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A  M AGESTADE 

DO    SERENÍSSIMO    rey 

DOM  PEDRO  II. 

NOSSO  SENHOR. 

E  agrandezp  dos  'Príncipes  fe  naò  tmifle  com  a  iene 
volencia,receofos  os  humildes  comaquelle  ref peito  que 
[empre parece  ternrtnaõfe  atreveriaoa  invocar  o  [eu 
Jugufto  nome,  nem  a  taofublime  esfera  chegar  iao  ar 
fuás  votgs.CMas  como  F.zSWageJlade,  Senhor,  entre  as  fobe- 
ranas  virtudes, de  (juefe  adorna, tem  como  dominante  a  da  clemen- 
ciajuflamente  fe  alenta  a  minha  indignidade  a  bufcalopro  Trote- 
Itor  de  hum  livro, em  que  de  algum  modo  pareceria  desleal \fe  o  naò 
cjferece/je  a  P \z5\dag.  porque  comprehendendo  ejle  a  exalta  def- 
cripçaodovajlo  domínio  de  F.  s5\dag.  em  Europa  ,  a  quem  com 
mais  raZao  podiao  tocar  e/las  individuaes  notícias, fe  naoaofobe- 
rano  tZMonarca ,  de  quanto  nefta  obrafe  incluef 

J^aÒ  ignoro ,  Senhor ,  que  na  dilatada  comprehenfao  de  f. 
o5\4ag.  naò  fer d  novo  algum  dos  curió  [os  dejcobrimentosrquefil^ 
com  o  trabalho  de  muitos  annos  nos  mais  antigos  Jrchivos  desle 
1{eyno,  correndo  a  mayor  parte  delle,  &  examinando  com  os  meus 
olhos  os  documentos, que  tantas  vezgs  chegaÒ ,  ou  confufosy  oufal* 
ftficados  aos  ouvidos. 

He  í/ \  i5\íag.  Senhor  de  tantas  povoações,  que  nao  podia  ef* 
treitarfe  afua  dejcripçaõa  hum  fá 'volume, 0*  iflo  me  obrigou  a  di- 

§  i  j  vidir 


vidir  efla  Corografia  em  dons  tomos, parecendcme  ju/lo  naôcfquc- 
cer ,quanto  pude  alcançar  de  noticias  atégora  nunca  referidas &• 
rompendo  antes  pelo  perigo  de  parecer  dtjfufo  ,  do  que  exporme  ao 
reparo  de  ficar  diminuto  ytomey  e/la  dif fiei!  empreza, fiado  na  efpe- 
rança  do  grande  patrocínio  do  Heroe  a  quem  a  dedico,  &-  do  ver- 
dadeyro  amor  da  pátria,  que  mefetjntcrpollar  os  ejludos  Agronó- 
micos, a  que  me  inclinava  com  mayorfympatia  ogenio,<&  a  curio- 
Jidade  Jogeitandome  às  apertadas  obrigações  de  Historiador, çjr- 
trocando  pelos  infallivcis  cômputos  da  Esfera  os  duvidofos  docu- 
mentos da  Ht floria.  z5Mas  também  he  esfera  adcjcripçaõ  de 
Portugal,  (liga-o  a  catholica  emprega  do  Senhor  Ifyy  T).  ^Ma- 
noel,o  dilatado  domínio  com  que  abraça  as  quatro  partes  do  mun- 
do i  &-fobre  tudo  ogencrojo  Sol,  que  na pejjoa  de  F.  *5\dag. 
foberamente  a  illumma. 

A  Corografia  hiflorica  de  fie  l{eyno  he  toda  o  emprego  de  fie  li- 
vmnelle  verá  F.zS\dag.o  numero  das  Cidades ,q com  tanta  ma?- 
nificencia  tem  engrandecido  com  obras  fumptuof as, tem  ajjegurado 
com  fortificações  inexpugnável  r.  as  filias, que  comfumma  benig- 
nidade tem  illuftrado  com  privilégios :  os  Lugares,  que  tem  erigi- 
do em  Filias,  C>  a  que  tem  ampliado  os  termos:  os  campos ,  a  qtem 
feito  mais  férteis  a  providencia, &*  boa  dijlribuiçao  dos  frutos  :os 
rios,a  que  para  esle  fim  {&  tem  detido  at  correntes fxtçndo  a  mda- 
grofa  attençaode  V \z5\dag,  ou  retrocedelas,  ou  mudalas:  os  por- 
tos,que  como  Empórios, recebem  os  tributos, q  pagão  a  V \z5\íag. 
tantos  paires  fobjugados  pelas  triunfantes  armas  Portuguesas \ 
guarnecidos  e fies  portos  com  bem  municiadas  fortaleci , em  que  fe 
regiflao  tantos  navios, que fa^m  a  efle  %eyno  abundante  do  mais 
rico  comercio:os  Fa/fallos,que  obedecem  a  F.^Ádag.em  tao  gra- 
de numero,  que  naofoy  o  menor  trabalho  poder  numerallos,  &*  to- 
dos esles  tao  bem  regidos  pela  Augufla  direcção  de  /.  i5\<fa?.que 
na  f tia  equidade  vem  objervada  /em  rigor  a  \ufliça%0*  igual  com 
ajufliça  a  clemciiáa ,  prevenidos  para  a  guerra  com  exalla  dt/ci- 

plina, 


plina,&>  got^ndo  da pa^comfelicefegurança :  vera  'F.z5\dagt 
finalmente >ne fie  livro  os  Templos,  que  compiifjima  %eligiaÕtem 
fundado, reedificado,^  enriquecido ,etet 'nos ,t>  feguros  'Padrões 
do  Catbolico  zçlo,com  que  V \?5Aíag.  ai  tende  ao  culto  divino  com 
firmi/fimafé ,  &-  bem  empregada  magnificência, 

Tudo  islo,Senbor,verá  V .zSMag.  ou  por  melhor  di&r,  veria 
neslc  livro,  fc  a  capacidade  do  [eu  ^Author  corre  fponde/Je  agrail- 
dela  do  aj]umpto\  mas  como  naÕ perdoei  a  trabalho,  esludo,ou  dif- 
pendio,para  q  e/la  Corografia  fahiffe  apurada,efpero  que  aos  pés  de 
P.  z5Ãdag.  ache,  fenaõ  aceitação,  ao  menos  de f culpa  do  zçlo,  com 
que  a  ejcrevi,  &■  do  defejotcom  q  quimera  amphala, vendo  aumen- 
tar contra  os  infiéis  o  Império  de  F.zZWag.  que  o  Ceo  queira  dila- 
tar com  taõ  largos  confins,  &  perpetuar  por  tantos  feculos ,  que  o 
que  he  boje  Corografia, venha  a  fer  L/eografia  TtortugueZçJDeos 
guarde  a  %eal  Teffoa  deF.  <ã\dag.  por  tantos  annos ,  que  dei 
(empenhem  esles  vaticínios ,  ç>  ejles  defejos. 

OP.  António  Carvalho  da  Coita. 
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;  l>.^  i'""c  '*-.?  i  u~-  itncjs:  a:  mirtos  anntsáreiperx- 
I  ír^.i  ic  Jííc:iiin.'iiiTcr.inTii£.trcna5  íeeqniTocanatKU 
uísoc  ia  "Xi*  -■3ti  *  matííccTca  do  Aurbar  cm  oc- 
I  ir.um  inwr»  Moeramcs.  ttj  zzarã  a  ccnjura  dos  cri# 
-.c--a*ãue..ic  -=n  ;aie.  _c  mçcae  s  parcpe  o  menor  rc- 
ie: .-  ::r  m  na^-ir  arcais.,  jsz.  iiFerorem  que  aqui 
i  rVi-..  c  -un:  ic=.:snr.»  -ue  /uc  aifecc  a  sízksda,  pois  fe  ruó  de- 
vir?: áu  zxr  -zerzi  zbri  tesi*  lue  as  tccciís  cg  Tc  nos  ne  licito  dizei* 
k>  feãss^-aóz  izsbcxtí*  ic  íitsg  òt  Pacsaaal,  cm  que  te  veraó  mia* 
dsEéaút  cc^aeadii  «  parra  £=»»» ,  de  que  fe  compõem  cite 
gnr.id  cere;  acerca,  a--  pcccc  examinadas  dos  Auchores>que  to- 
ca ra 5taa  rr.iíer.a  ,  c-:  zcs  a*5 .  far  neceííario  menos  eftudo  para 
emer.áar  cí  erros  ce  aíg:=s ,  cze  para  íupprir  a  falta  do  outros. 

Rodrigo  Mendes  Silva  na -tia  Poblacion  General  do  Elpanha  fe 
moílrou  maii  antiquário  cue  Geógrafo,  dando  melhores  noticias  das 
antiffi idades ,  que  das  limares  cas  Vidas ,  naó  íazcnJu  mençaô  de 
grande  numero  delias,  nem  das  muitas  particularidades,*.]  nefta  obra 
ajuntámos.  A  eítc  íeguio a  Geogratia  Blaviana , 8c  outros  Eurangci- 
losytnr  re  os  quacs  he  o  que  melhor  trata  do  hiftorico,&  da  Corografia 
defte  Kcyno  Pedro  de  Aviti  no  Teu  Mundo,acreíccntado  por  Rocol- 
Ics:  das  alturas  o  famofoP.  Joaó  Bauafta  Ricciolo  da  Companhia 
de  Jcíir,,  Baulrand  na  íua  Geografia,  ôc  entre  os  Mappas  tem  o  pri- 
meiro lugar  o  de  Saníaõ.  Mas  todos  eftesAuthores,  como  foraó  ef- 
trangcirosjcflaó  chcyos  de  mucos  descuidos, que  naódeítroem  a  lua 
capacidade ,  porque  efcrcvéiaó  de  hum  paia,  que  naó  viraõ,  fiados 
cm  relações ,  que coílumaõ  ícr  fabulofas. 

Pura  as  antiguidades  nvetnot  melhor  foccorro  nos  Authores  da 
Monarquia  í,iiiitaua,uo  Illiiíhiííimo  D.Rodrigo  da  Cunhagem  Gaf* 
p.u  I  llac/i,  rm  (Voigr  Ca  rd  oro,  Lm  7.  Marinho  de  Azevedo,Andrc 
dcRrfend' ,  Manoi  J  S<  vrniridc  taria,&em  todos  os  mais,  que  com 
Unto  acerto  foi  ao  cunoíoi  indagadores  dos  monumentos  Lufitanos: 
■UíJuimi  doftiiullo»  pruicipacs  intento»  foy  naó  repetir  do  que  os  ou- 


ffosjá  refe$ifíõ,fenaó o  eflcnçial  para  o  noflb  contexro,allegandò-o» 
<m  todas  as  partes,  em  que  era  precifo  >  &  acrefcentandolhe  todas  as 
«ótkias  >  que  làborioíàmente  deícobrimos.  ;  .  ; 

'  Das  fundações  dos  Conventos  ,&  dos  outros  edifícios  públicos, 
dizemos  b^vfe  podemos-alcançar ,  ainda  querde  algumas-naó  acha. 
•mos  memof&s.  Os  catálogos  dos  Ar eebifpos,  &  Bifpos  tiramos  dos 
Cartórios  da  sSés,  &dasHiftorias  Ecclefiafticas,  As  Genealogias  das 
famílias  ilíuítrestresladamos  dos  livros  mais  fidedignos,  naóíe  repa* 
rando nas  muitas  illuítres ,  de  q  naó  tratamos,  porque  fó  o  fazemos 
dos  que  tem  algum  fenhorio  nas  Villas,  &  lugares,  que  deferevemoç, 
para  Te  ver  ao  mefmo  tempo  a  mudança  do  domínio ,  que  ti veraó,  & 
como  a  grandeza  dos  noltòs  Reys  as  repartio  portão  beneméritos 
VaiTallos ,  cujos  deícendentes  ao  prefente  as  poífuem. 

Com  bum  largo  gi  ro ,  que  fizemos  por  todo  efte  Reyno  ,  obfèr# 
vamos  a  arrumação  de  íuas  povoaçoens ,  as  diílancias  entre  humas, 
&  outras  ,  as  alturas  das  principaes ,  fervindonos  muito  a  efte  fim  o 
eftudo,  que,  fempre  cultivámos  das  Mathemacicas.  Os  olhos  nos  in- 
forma ráè  do  cftado  prefente  de  tqdo  o  que  fe  de  fere  ve :  as  ethimolo- 
giasdos  nomes,  as  tradições  dos  fucce(Tos,os  milagres  que  naó  eftaó 
approvados,&  as  maravilhas  da  natureza,que  referimos,nem  defen- 
demos, nem  condenamos ,  mas  ingenuamente  expomos  ao  juízo ,  & 
credulidade  dos  Leitores,  que  piadofamente  devem  perdoar  todas  as 
omiiToens^^em  taõ  vafta  matéria ,  em  que  nos  foy  preeifo  fiar  de  in. 
forma  có^SjCjUe  nem  fempre  faõ  verdadeiras,&  de  que  procurámos  as 
que  nos  parecerão  me4rK>r  intencionadas. ■■  ■'»  "'■' 

IJto  he  o  que  poderryw dizer  de/ftaiobra^qmagora  fe  naô  eftá  per- 
feita ,  fe  vé  .10  menos  ^e^inada ,  tendoa  pnnei  piado  muito grandes 
Authores ,  entre  os  quaesTe  confervaó  çom  grandeifjiágpa  de  fe  naó 
continuarem-. poucos  caderfreS  demitias  Luiitano  ,  qtib"doutamente 
eferevia  o  muito  illuftre  nofangue ,  &  no  talento  D.  António  Alva- 
rez da  Cunha ,  &  para  que  defta  íua  obra  vieíTemos  a  perder  tudo, 
nem  efta  introducçaó  tivemos  a  fortuna  de  ver.  O  Padre  Joaó  dos 
Reys  da  Companhia  de  Jefus,  Alemaó,bom  Mathematico,&  iníigne 
na  Perfpectiva ,  &  Pincura ,  delineou  a  Topografia  de  Portugal  com 
todo  o  acerto,  &  defejaramos  poder  unir  eltas  plantas  com  as  noflas 
defcripçoens,para  que  naõ  ficara  que  defejar  aos  curiofos ;  o  que  fa- 
remos, podendo-o  confeguir ,  fe  eira  obra  for  bem  aceita  >  na  fegunda 
impreflaõ ,  como  também  alguns  Mappas  com  mais  exacçaó  que  os 
que  fe  tem  impreflb. 

Naó 


íaó  devemos  reítituiçaó  ao  publico  cm  fazer  quanto  efteveeni 
nós,  para  que  íahilíe efta  obra  (em  defeito;  &  podemos  dÍ2er  que 
perdemos  a  faude  »  odeícanço ,  &o  cabedal  no  excedivo  trabalho, 
grande  defvelo ,  fie  muito  diipendio  ,  que  trazem  comfigo  jornadas, 
exames,  &  crestados:  mas  tudo  daremos  por  bem  logrado,  fe  fe  reco» 
nhecer  que  o  zelo ,  &  naó  o  tntereííe  nos  obrigou  a  cornar  taó  árdua 
empreza.  Efta  eíperamos  ver  confeguida  na  íegunda  Parte  ,  que  fe 
fegue,  fogeitando-nos  a  codas  as  cenfuras,  que  os  Leitores  livremente 
fazem,fem  que  valha  contra  o  leu  rigor  nem  a  finçerídade,nem  a  í  ub- 
rniíTaó. 
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SENTIMENTO  SOBRE   A  TOPOGRAFIA  » 

Portuguezà  ,  com  que  fahe  a  luz  o  muito  Reverendo  Padre       > 
António  Carvalho  da  Coda. 

PELO  mUTOR  GASPAR  LETTAM  DA  FONSECA, 

natural  daf^illade  Vhomar. 

NEÍte  volume  Geografo,que  menfurado  aqui  reconheço  pe- 
la compaçofa  penna  de  V.M.  (fe  me  naõ  engano ;  vejo: 
mui  co  crecida  a  nofla  Monarquia  Portugueza,pois  lhe  fou- 
be  a  fua  induflriofa  efpeculaçaó  reftituir  de  novo  agora  as 
memorias,  que  o  efquecimentolhe  ufurpava :  com  que  naò  fey  qual- 
mayor  obrigação  deve  o  Reyno/eaos  golpes  da  efpada,  que  o  con» 
quiftou,  fe  aos  rafgosda  pluma , <jue  o  eterniza.  Só  fey  que  a  V.M. 
Jhe  he  devido  o  mayor  applaufo  porque  fe  aquella  o  delcobrio  para  &; 
ruina,efta  o  defenterra  para  a  memoria.  Na  eílimàçaõ  dos  mais  Im- 
périos he  o  noíTo  pouco  mayor;  q  efte  volume,  em  cujo  eftylo  achaó 
os  montes  fflriveza;  deleitação  os  yaílcs»  correnteza  os  rios ,  funda* 
mento  as  poyoacocns,  &  finalmente  valentia  os  Hcroes.  Masíea 
omnipotência  do  Rey  fuprgmo  fe  vem  a  recopijar  fiá  na  terra  na  me* 
nor  esfera.dcííc  modo  a  esfera  dos  Senhores  Reysde  Porcuga;l,a  qua| 
Dcos  defende  como  fua,  também  na  limita  çaq  quq.  ocçiipa  quiz  de* 
clarar  que  era  aííento  de  taó  gloriofo  Monarca,  como  gloríoíamente 
o  demoftra  nasgravadasdivjfas  dofeu  Eftendartc  ;  &aílim  que  em 
taó  breve  termo,  fó  V.M.  podia  medir  muitas  grandezas,donde  Por- 
tugal íèjá  pelo  valor  dos  feus  Campeões  fe  trasladou  de  Europa  a 
Africa,  a  Afia,  a  America,  dcfde  agora  todo  o  mundo  fera  Portugal; 
porque  em  volumes  virá --aoecu par  a-  redondeza  toda.  Atégora  foy 
Portugal  defendido  à  forçai  das  armas ,  &  já  defde  hoje  fera  reparado 
à  razaó  das  letras,os  feusjurnazens  lerão  as  livrarias,  &  as  plumas  as 
fuás  cípadas;que  na  verdade  as  linhas  da  Geometria  tem  provado  no- 
vos artifícios  na  guerra  ,dd§tjois:  que  Saragoça  para  as  indu (Irias  da  fua 
defenfa  fe  valeo  dos  números  dç  Archkncdes.  Quem  vendo  a  nofla 
Monarquia  taó  agradável  ncftfrTifoPOGRAFIA ,  haverá  que  mais 
por  regalo,  que  por  obediência  naó  venha  a  render  o  collo  a  taó  dclei* 
tofo  jugo  ?  íabendo  V.  M.  mais  conciliar  com  a  narração ,  õj  os  mais 
com  o  clarim.  Muitos  eítrangey  ros  tem  vindo  curioíbs  viíitar  o  nof- 
fo  Rey  no :  V.M.  o  faz  taó  policico,que  nefta  Imprcflaõ  lhe  enfiha  a 
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pagavlhe  aos  Pensa  vi  fica.  Ainda  comos  naturaesV.  M,  ò 
fuave  /-vendo-o  aqui  todos  fem  a  penlaó  de  experimentar  a  afpereza 
dos  montes  ,nem  a  diftanciados  valles.  Tambcm  os  que  eílaó  au* 
fentes,  por  V.  M.  fe  vem  redimidos  à  pátria ,  pois  abrindo  efte  livro 
topa  cada  qual  o  lugar,  onde  foy  nacido.  As  familias,cujos  troncos  a 
idade  ha  devorado ,  aqui  tem  o  íeu  brazaõ ,  fabendo  V.  M.  inda  íer 
agradecido  com  osleytores;  pois  cada  qual  que  chega  a  regiflrar 
efte  volume  para  applaudir  hua  acçaó  taõ  imica,  fe  vé  logo  recom- 
penfado  ouvindo  os  créditos  da  fua  origem ,  8c  como  o  exemplo  íeja 
tbda  a  alma  daHiftoria,  &  eftc  taõ  mao  de  aceitar, V.  M.  o  deixa  taõ 
dócil,que  pafla  a  ambiçaõ,pois  quando  aqui  lhe  refufeita  os  feus  He- 
róes  antepalTados ,  ahi  lhe  incita  nelles  o  caminho  das  honras ,  mof- 
trandolhos  laureados  do  merecimento  ,  fendo  V.  M.  o  primeiro, 
quãdo  afiim  os  delvanece,q  da  vangloria  fizeííe  traça  para  a  doutrina. 
Atémftoquiz  íer  em  tudo  fielmente  genuína  efta  TOPOGRAFIA 
ao  noííoReyno,  pois  como  efte  tenha  por  coftume  produzir  junta* 
mente  com  as  fúas  delicias,  artes,  8c  csforços,he  tal  efta  eftampa,  que 
ainda  quando  eftá  engrandecendo  a  Portugal  de  maravilhas ,  eílá  rei 
vcftindo  de  prerogati vas  a  íeus  filhos,por  ler  ainda  a  copia  individua 
í»a  natureza  com  o  original.  Com  que  todo  efte  Reyno  lhe  deve  a 
V.  M.  ficar  em  huma  univerfal  obrigação,  dando-o  V.M.  nefta  im- 
prenla  ao  Rey  com  augmentos ,  &  ao  VaíTallo  com  pagas.  Deos 
guaede  a  V*  M.  Thomar,  &c 

Ga/par  Lcytaõ  da  Fonfeç*. 
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EM  LOUVOR  DA  TOPOGRAFIA  PORTUGUEZA 

I  D  I  LI  O, 

po  doutor  Gaspar  léííam  da  fonseca. 

EM.eícgante  Mappa  demarcada, 
Confinarão  com  a  mefma  eternidade, 

Aqui  commageftade 

Torna  à  idade  dourada 

A  nolTa  Luíicania  celebrada,  : 

Recordando  íoberba  por  vangloria 

Hum  novo  mundo  jà  em  cada  memoria*      '  ' 
Efta  hc  a  nova  He/panha, 
.  Que  do  Cólon  tentou  a  induílria  eftranha* 

Efta  a  fempre  luzida 

America  florida, 

Oh  foberano  engenho,  . 

Que  inda  por  paíTatempo  •    * 

Conquiftasarazaó*  vences  o  tempo  t    . 
Já  Portugal  agora 

He  força  na  grandeza  ter  melhora, 

Porque  fe  eira  medido 
Por  tua  penna ,  bem  tenho  entendido, 
Que  já  nos  Annaes  ande 
Elte  muito  crecido, 
Pois  por  medida  tem  penna  taõ  grande. 
Eterno  efte  tranfunto 
Dando  à  pofteridade 
Renacida  a  mayor  antiguidade* 
Em  toda  a  redondeza 
Vivirá ,  pois  que  agora  por  aíTunto, 
E  mais  ppr  alça  empreza, 
Toma  as  conferraçoens  da  eternidade * 
Deixando-íe  profundo 
A  Portugal ,  com  taó  fútil  grandeza» 
Eterno  p  6c  Portugal  eterno  ao  mundo. 

Ao 


AO  fclVRO  DA  DESCfclfÇAl*  tJE  PORTUGAL  QUÉ 

com  louvarei  zelo ,  &  alta  erudição  eícreve  jO  Senhor, 

ANÍÓNÍO  CARVALHO  DA  COSTA, 

SONETO. 

OS  celebres  Varoens  da  amiga  idade 
Em  os  filveftres  troncos  vegetáveis 
Efcrttasfas  Hiftorias  memoráveis 
Encomenda  vaó  à  poíleridade. 
Mas  hoje ,  por  mayor  celebridade, 
Do  Reyno  Portugucz  a$  admiráveis       •' '    • 
Defcr ipçocns ,  aeftas.  folhas  veneráveis 
Efcqtaslc  propõem  à  eternidade. 
Folhas  faô  de  huma  Planta  peregrina, 
Planta  fecunda ,  naõ  filveftre  planta; 
Racional ,  Sc  naó  vegetativa: 
Laminas  cedaó  de  eícneralda  fina, 

Pois  Lu  (itania  quer  a  que' hiftoria  canta 
£m  folhas  de  Carvalho  eferita  viva. 
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AO  SENHOR  ANTÓNIO  CARVALHO  DA  COSTA, 

SOM  E  TO. 

E  fazem  (et  Úláfktc ,  Sc  afamada  , 
A*  Feliz  fclva  Arábica  abundante» 

A  planta  que  licor  íua  f ragante, 

E  a  Ave  que  entre  as  chamas  he  gerada* 
A  fclva  Lufitana  ,  celebrada 

Será  por  vós ,  Carvalho ,  que  elegante, 

Planta  fois  pelo  nome  viridante, 

Sois  Ave  pela  penna  remontada. 
Suaftes  com  trabalho  eftudioíb 

Aroma ,  que  em  fragandas  exalado . 

Enche  da  Fama  o  Templo  ftíntuoíòí 
Eem  zelo  ardente  Fe nizabrazãdo,  -   - 

Fazendo  e  pátrio  ninho  gloriofo, 

Voflb  nome  deixais  eternizado. 

Salvador  Soares  Cotrim* 
v.  .J  LICEN- 
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l  rei  nça  â 

Do  Santo  OfÇcio. 

O  Padre  M.  Fr.  Joaó  de  Saó  Domingos  Qualificador  do  S.  OffJ- 
cio  veja  os  livros  de  que  efta  petição  trata,&  informe  com  íeu 
parecer.  Lisboa  ai.de  Janeyro  de  1701. 

•  -  « 

j  Carneyro.    Mòm\.    Fr»  Gonçalo.     Monteiro»    Duarte* 

LI  os  dous  livros  que  contem  a  primeira  Farte  da  Corografia 
Portugueza ,  ôc  Defcripçaó  Topográfica  do  Reynode  Portugal 
compoftos  pelo  Padçè  António  Carvalho  da  Corta  ,  Clérigo  do  ha- 
bito de  S.PedroA  nelles  naõ  acHey  coufa  alguma  contra  nolía  S.  Fé, 
ou  bons  cofturaes.  S.  Domingos  de  Lisboa  26.  de  Junho  de  170 1. 

Fr.  Joaõ  de  Saó  Domingos. 

Padre  Doutor  Ff.  Jeronymo  de  Santiago  Qualificador  do  San* 
to  Officio  veja  os  livros  de  que  efta  petição  trata  ,  &  informe 
com  feu  parecer.  Lisboa  18.  de  Junho  de  1707. 

Carneiro-    Moni^.    Fr.  Gonçalo*    Hafe.    Duarte» 

ILLUSTRISSIMO  SENHOR: 

POr  mandado  de  V.llluítriffima  li  os  dous  tomos  de  que  fè  com- 
põem a  primeira  Parte  da  Corografia  Portugueza,&  Deferi  pça  5 
.Topográfica  do  Reyno  de  Portugal ,  Author  o  Padre  António  Car* 
valho  da  Coda:  naõ  contem  coula  alguma ,  que  encontre  noíTa  San- 
ta Fé  ,ou  bons  coftumes }  antes  (e  deve  muito  à  nimia  curiofidade  de 
feu  Author ,  pois  fendo  a  matéria  de  inveíligar ,  &  apurar  antiguida- 
des taó  dijfScultofas,  elle  a  facilirou  com  a  viveza  de  feu  engenho ,  Sc 
as  declarou,  diftinguio,&  individuou  coma  incanfavel  porfia  de  feu 
trabalho,Parecem-me  digniífimosdc  que  fe  dem  ao  prelo,para  que  fe 
anime  a  continuar  hfta  obra  que  cede  em  taó  grande  credito  de  noíTa 
pátria. V.  Illuftriflíma  fará  o  que  for  fervido.  Collegio  da  Eftiella  em 
18.  de  Agofto  de  1701. 

0  Doutor  Fr»  Jeronymo  de  Santiago» 

VIftas  as  informações,  pode-íe  imprimira  primeira  Parte  da  Cô* 
rografia  Portugueza,de  que  efta  petição  trata  ,  &  impreífa  tór* 
nará  para  fe  conferir, «Sc  dar  licença  que  corra ,  6c  fem  ella  naó  correr 
rá.  Lisboa  ,19.  de  Agofto  de  1701. 

Carneyro.    Moni^    Fr>  Gonçalo»    Hafe.    Monteiro.    Duarte» 
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RIO. 

VI (tas  as  hlformaçoens ,  pode-fe  imprimir  a  primeira  Parte  da 
Cotografia  Porcugueza ,  de  que  eira  peciçaó  craca  ,&  depois  de 
imprefla  cornará  para  le  lhe  dar  licença  para  correr ,  &  fem  cila  naó 
correra.  Lisboa  20.  de  Agofto  de  1701. 

Fr.  T-B.de  Bona. 

DO  PAÇO. 

MAnda  ElRey  noflb  Senhor  que  o  Conde  da  Ericeira  \  do  feti 
Ccnfelho,  veja  eíles  douslivros,&  informe  com  íeu  parecer 
fobre  as  licenças  que  íe  pedem  para  Te  imprimirem.  Lisboa  23.  de 
Agoílode  1701. 

Oliveira»    Moufinho-    Lacerda»    Vuirt* 
SENHOR. 

LI  com  parcicular  ateençaõ  a  primeira  Parte  da  Corografia  Por- 
cugueza, que  V.  Mageftade  foy  fervido  har  do  meu  exame  >  fu- 
prindo  a  minha  incapacidade,quefófe  deixaria  vencer  da  minha  obe- 
diência.  O  afTumpto  deftaobra  he  caó  vafto  como  o  domínio  de  V. 
Mageftade  ,  ôc  o  Auchor  com  incrível  trabalho defereve  individual- 
mence  codas  as  fuás  partes;  nellas  obfervei  que  as  alruras  foraó  calcu- 
ladas com  cerceza  ,  as  diftancias  medidas  com  exacçaó,  as  anriguída* 
desdefeubertascom  eftudo,&  as  Genealogias  referidas  com  verdade: 
&afíim  acharáôos  Eíc  ri  cores  Porcuguezcs  nefte  livro  as  memorias 
mais  individuaes  para  a  Chronologia ,  ôc  Geografia,que  faó  os  dous 
olhos  da  Hiftoria  j  Ôc  comoefta  de  qualquer  forte  que  íe  eícreva  he 
útil ,  ôc  deleitavel ,  juftamenre  íe  devem  facili car  com  a  impreíTaó  as 
çocicias  >  que  atégora  viverão  como  efquecidas ,  ou  acabarão  como 
dcfprezadas  ;  fendo  caó  dignas  de  fíarJe  à  pofteridade ,  como  os  mo- 
numentos infalliveis  dasglotioías  acçoens  de  tancos  Heroes  Porcu- 
guezes;  ôc  aílim  me  parece  que  V.  Mageftade  deve  honrar  com  a  fua 
aceicaçaó  efte  primeiro  volume,para  que  o  Auchor  fe  anime  a  cermi- 
nar  efta  Corografia  ,  ôc  para  que  no  feíice  feculo  que  logra  Portugal 
tom  o  gloriolo  império  de  V-  Mageftade,  fe  vejaõ  as  fciencias,&  as 
arces  favorecidas,pnncipalmence  as  MachemacicasA  Hiftoricas,por- 
que  do  feu  conhecimento  naó  lo  depende  o  acerto  dos  negócios  poli* 
tiços.masa  íegurança  dos  progrellos  militares,  que  pelalupcriordi* 
recçaó  de  V.Mageftade,ravorccendo  as  letras,&  honrando  as  armas, 
clpcramos  ver  heroicamente  defempenhados.  Guarde  Deos  a  Real 
Pcfloa  de  V-  Mageftade.  Lisboa  13.  de  Janeiro  de  1701. 

0  Conde  da  Ericeira' 

Eira 


SENHOR. 

ESta  primeira  Parte  da  Corografia  Portugueza,  que  V.  Magefta- 
de  me  mandou  ver,  comporta  pelo  Padre  António  Carvalho 
da  Coda ,  contem  huma  defcripçaõ  muito  miúda  das  Províncias  En* 
tre  Douro  ,  &  Minho ,  &Tras  os  Montes ,  com  muitas  noticias  dig, 
nas  da  curiofidade  de  todos  os  que  fe  deleitaõ  dcfte  género  de  hiftoria; 
&  conftame  q  o  Àuthor  cem  quafi  acabada  a  defcripçaõ  das  Provín- 
cias reftantes  do  Rcynoi  naõ  acho  inconveniente  algum  em  fair  cfta 
obra  a  publico,porque  em  todas  as  Nações  de  Europa  ha  íemelhan- 
tes  tratados >  procurando  todos  fazer  mani feitas  ao  mundo  as  exccl- 
lencias  da  Pátria,  &  naõ  faó  inferiores  as  de  Portugal ,  nem  menos 
dignas  de  ferem  conhecidas  que  as  edranhass  &  pofto  que  os  A  A.  na 
averiguação  das  origens  das  Cidades  antiguas ,  recorrem  ordinaria- 
mente a  fabulas,  defeito  de  que  faó. notados,  efpeciaímente  Fr.Lcan- 
dro  Alberti  na  defcripçaõ  de  Itália ,  &  Rodrigo  Mendes  Silva  na  de 
Efpanha ;  o  Author  António  Carvalho  da  Coita  fegue  nefta  parte 
as  opiniões,  ôc  tradições  comuas ,  8c  he  digna  de  louvor  a  fua  diligen- 
cia A  a  copia  em  que  excedeo  a  outros  eferitos  que  extaõ  defte  mef- 
mo  aflumpeo.  Ido  me  parece,  V.  Mageíladc  mandará  o  que  for  fervi- 
do. Lisboa  7.  de  Mayo  de  1703. 

Manoel  Pimentel. 

QUe  fe  pofla  imprimir, vi  (las  as  licenças  do  Santo  ofício,  Sc  Or» 
dinario,  &  depois  de  impreíío  tornará  à  Mefa  para  fe  conferir! 
&  taxar  >  ôc  fem  iifo  naõ  correrá.  Lisboa  17.  de  Janeyro  de  1701» 


Oliveira.    Monjinbo.    Lacerda*    Vieira. 


VIftoef 
12.de 


Ifto  eftar  conforme  com  o  feu  original  pode  correr.  Lisboa. 
12.  de  Fevereiro  de  170& 

Hafíe.      CMonteiro.      Ribeiro. 

Ode  correr.  Lisboa  13.  de  Fevereiro  de  1706*. 

Fr.  P.  B.  de  Bom, 


p 

TAxaõ  eftc  livro  em  dez  toftoef»  em  papel.  Lisboa  15.  de  Fe- 
vereiro de  1706. 

Oliveira»      Lacerda.      Vieira. 
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TOMO  PRIMEIRO 

D  A 

COROGRAFIA 

PORTUGUEZA. 

1NTR0VUCCJM. 

Defcripçaõ  Corografíca  do  Rcjrno  de  Portugal  hc  o  af. 
íumpro  delia  obra :  eftá  íituado  na  parte  mais  Occidental 
de  Europa ,&  no  melhor  clima  do  mundo*  A  fua  latitud,ou 
altura  fe  eftende  de  jó.graos,  3  8 -minutos  até  4.2.  grãos;  & 
a  lualongitudhedepgraos,  13.  minutos  até  13.  grãos,  & 
1  2.  minutos.  Hehum  dos  mais  notáveis  Reynos  de  Efpa- 
1  na^tanto  pela  fertilidade  de  feu  terreno,  quanto  pelo  va- 
lor ,  &  esforço  de  feus  naturaes,  que  naô  fó  vencerão  ,  & 
expulfáraõos  Mouros  das  próprias  terras  ,  masdcfcobii- 
raõ  mares  nunca  de  antes  navegados ,  &  vencendo  grandes  ditíkuldades ,  dilata- 
rão feu  domínio  na  Africa,na  Afia,Ôtna  Amcrica;&  continuando  com  fua  larga 
dcrrota,defcobr  iraõ  as  vafliflimas  Regiões  do  Oriente,aonde  arvorando  o  eíh  n- 
darte  da  Fede  Chriíto ,  foraõ  infinitas  as  gentes  ,  que  militarão  debaixo  ddle, 
alcançando  muitos  a  palmado  martyriopor  meyode  taõ  glorioías  conquiilas. 
Naõ  paràraõaquios  feus  progrcíTos  ,  innumeraveis  foraõ  as  vitorias ,  que 
confeguiraõ  ,  eflupendasas  façanhas,  que  fizeraõ,&  inauditas  as  navcgaç<  cus 
que  profeguiraõ  ;  porque  paífando  duas  vezes  a  Zona  tórrida  ^  que  a  in  pericia 
oos  Antigos  fazia  inhabitavel,  chegarão  à  China,  Scjapaõ  ,  em  cujas  dilatadas 
viagens  artirmáraõ  haver  Antípodas  >  que  muitos  contradizia© :  coufa  tão  certa, 
&  evidente  aos  feientes  nas  Mathematicas. 

Chamcufe  cfte  Rcy  no  antigamente  Lufitania  ,de  Lufo  companheiro  de  Dk> 
n)fioBacho,&  Lyfirania  de  L)  fías,que  alguns  affirmaõ  fer  o  mefmo  Lufo  &  ou- 
tros filho  feu*  Depois  tomou  o  nome  de  Portugal  dos  Gallos  Celtas,  q  dclèn.bar- 
cando  nas  i  ibeiras  do  Douro ,  fundarão  a  Cidade  do  Perto  ,  que  chamarão  Tor~ 
twGalli&i  ou  Porto  Galjo,  corrupto  hoje  em  Portugal,  cujo  nome  fe  eften,  co 
depois  à  Cidade  de  Bragn ,  &  fuás  terns  7  a  que  os  Geógrafos  efumav*  õ  Bra- 
charos  ;&  depois  os  Reys  de  Leaô,  quando  forãoconquiiiando  aos  Mouros  va- 
rias terras ,  lhe  punhão  o  mefmo  nome ,  ate  fe  divulgar  por  todo  o  Reyno. 

A  Ter- 


TOMO  PRIMEIRO 

Tcrnrina-fc  cftc  Reyno  pela  parte  do  Oriente  com  Caftellaa  velha  >&  pela 
do  Norte  com  o  Reyno  de  Galfiza  ,  &  parte  do  de  Lcaõ.  Pela  paVtc  do  Sul  fc" 
termina  com  a  Província  de  Andaluzia ,  &  mj"  Oceano  ,  &  pela  do  Occidcnte  ; 
com  o  mefmo  mar  Oceano,quc  o  cinge  defdc  o  rio  Minho  ate  o  Cabo  de  Saõ  Vi- 
cente*  Tem  cem  Icgoas  de  comprido  pela  cofta  rr^ritima,  que  fe  contaõ  do  di 
Cabo  de  Saõ  Vicente  atè  a  Vi  lia  de  Caminha ,  &  pela  parte  da  terra  noventa  &. 
cinco^  dei  de  a  V  illa  de  Caílro  Marim  atè  a  Cidade  dç  Miranda :  tem  de  largo  pe- 
la parte  do  Norte  cincoenta  legoas  da  Villa  de  Caminha  atè  a  Cidade  de  Miran- 
da>&  pela  do  Sul  no  Reyno  do  Algarve  tem  vinte  &  oito,  que  fe  contaõ  da  Villa 
de  Caflro  Marim  ate  a  de  Sagres  j  com  advertência ,  que  todas  ellas  legoas  fc 
contaõ  per  linha  rcíia  ,  &  naõ  por  circular,  porque  entaõ  feriaõ  mais ,  como  fe 
vc  dacircunfcrenciadoReyno>  a  qual  he  de  294.  legoas  a  refpeito  das  voltas 
juco  cercaõ* 

Divide-fe  cite  Reyno  em  féis  Províncias  ,  que  faõ  a  de  Entre  Douro  & 
Mi  nho>  a  de  Trás  os  Montes^  da  Beira,  a  do  Alcntcjo,o  Reyno  do  Algarvc^ôc  a 
da  Eftremadura.  Começaremos  primeiro  pela  defcripçaõ  daProvincia  de  Entre 
Douro  &  Minho,  &  logo  a  de  Trás  os  Montes  *  as  quaes  comprehende  cite  Pri- 
meiro Tomo;  &  no  fegundo  trataremos  das  Províncias  da  Beira,  Alentejo,  Al- 
garve >  &  Eftremadura. 

TRATADO  I. 

"Da  Trovincia  de  Entre  "Douro  & 

Minho.  [ 

Omeça  cfta  fértil  Província  defdea  Cidade  do  Porto  ate  a  Villa  de 
Valença  do  Minho ,  &  ícu  deftritfo :  tem  de  Norte  a  Sul  1 8.  legoas 
de  comprido,  &  de  Nafc  ente  a  Poente  12.de  largo  na  mayordiítan- 
cia }  porque  cm  muitas  partes  naõ  tem  mais  de  oito-  Pela  parte  do 
Norte  a  divide  o  rio  Minho  &  o  Reyno  de  Galliza  porcfpaçodcdcz 
legoas ,  6c no  rcílante  a  grande  ferra  de  Gerês :  pela  do  Nafcentc  a  divide  o  rio 
avrga,8c  a  inacceffivel  ferrado  Maraõ:  pela  do  Sul  o  rio  Dourou  pelo  Poen- 
te fe  termina  com  o  mar.  Chama-fe  cita  Província  de  Entre  Douro  &  M  nho> 
por  ertar  (t ruada  entre  eftes  dous  rios  Minho,Sc  Douro;  dividindoa  elte  da  Pn> 
\incia  da  Bciraj&aquelle  do  Reyno  de  Galliza;&  daProvincia  de  Trás  os  Mon- 
tesa fcparaa  já  nomeada  ferrado  Maraõ. Dividc-fe  em  cinco  Comarcas.a  íuber, 
a  de  Guimaracns,  a  de  Viana  da  Foz  do  Lima  ,  a  de  Valença  do  Minho  ,  a  de 
Barcellos,  &  a  do  Porro  ,  asquaesdefereveremosem  cinco  Livros  com  o  nu- 
merodas  Villas , c  Lugares ,  que  contém  cada  hu ma  deitas  Comarcas ,  começart- 
do  primeiro  peta  de  Guimaraens ,  primeira  Corte  dos  Rcys  de  Portugal. 
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LIVRO    L 
Da  Comarca  de  Guimaraens* 

CAP,     I. 
Da  Topografia  da  falia  de  Gutmâtaens. 

NO  Arcebifpado  de  Braga,  tres  legoas  ao  Nafcentc  defta  Cidade,  tem  feu 
aflento  a  muito  nobre,  &  leal  Viila  de  Guimaraens,  fundada  pelos  Gallos 
Celtas  quinhentos  annos  antes  da  vinda  de  Chriíto  ,  com  tantos  nomes,  &  cty- 
raologias*  quantas  foraõ  asNaçoens,  que  aoccupáraõ.Aigús  Authores  lhe  eha- 
maõ  Araduça,  que  quer  dizer,  Cidade  de  letras :  outros  Lcobriga,  que  íignifica 
Cidade  forte:  outros  Latita,Cidade  cfcondida,ou  La£Hs,pela  Relíquia  que  tem 
do  leite  da  Virgem  Senhora  noífa*  Alguns  a  nomeaõ  Columbina  ,&  muitos  lhe 
chamaõ  Cidade  de  Santa  Maria,  a  rei  peito  da  fagrada  Imagem  de  Noffa  Senhora 
da  Oliveira* 

O  feu  primeiro  fitio  foy  entre  os  dous  rios  Ave,&  Avizclla  ao  pé  do  mote  La- 
tito,q  hoje  vemos  dividido  cm  dous  nomes,  no  de  Santa  Maria,  &  Monte  largo 
entre  o  Norte^Ôc  Nafcente,  em  hum  lugar  altilfímo,  que  fuppofto  faudavei  para 
a  vida,era  falto  de  aguasse  no  mais  alto  tklle  fe  fundou  huma  torre  toda  fecha- 
da, cuja  elevada  altura  fe  manirefta  a  lugares  muy  remotos;  tem  a  fua  porta  da 
entrada  25  •  palmos  levantada  da  terra*  &  ao  entrar  delia  à  maô  efquerda  efcul- 
pidas  em  huma  pedra  as  letras  feguintes,  Via  maris ;  donde  querem  alguns  Au- 
thores, que  delias  letras  tomara  a  Villa  o  nome,  que  teve  muitos  annos* 

Era  cila  Villa  de  limitado  circuito,porq  naó  tinha  de  circumvallaçaõ  mais 
que  mil  &  cento  &  doze  paflbs,cercadade  húa  muralha  bruta  pouco  alta,&  Tem 
ameyas  fobre  huma  barbacã,  que  ainda  hoje  exiíte*  Tem  fua  Igreja  Parochial  da 
invocação  de  S<  Miguel,  que  fendo  na  dignidade  a  primaz  do  Arcebifpado  de 
Braga , ficou  muito  diminuta  narenda>&  moftra  naarchiteítura  a  fua  muita  an- 
tiguidade:divide  a  Capclla  mor  do  corpo  da  Igreja  hum  arco  de  pcdra,fobre  que 
encolho  dous  Altares,  hum  de  cada  parte,  o  da  parte  do  Euangelho  hc  de  NofTa 
Senhora  da  Graça,que  he  Capclla  annexa  ao  Morgado^uc  initituio  Dom  Mar- 
tinho  Paes ,  Chantre  de  Coimbra,  que  jaz  íepultado  ao  pè  da  mefma  Cap ella,  & 
pornaò  haver  defeendencia  defta  família  >  houve  EIRey  a  adminiftraçdõ  deite 
Morgado-  He  o  outro  Altar  da  parte  da  Epiftola^de  Santa  Margarida,por  quem 
efta  Igreja  he  hoje  mais  nomeadayque  pelo  feu  oragoSaõ Miguel:  he  adminiílra- 
do  pelos  feus  Confrades>&  fenhoras  da  tcrra,que  tem  tomado  efta  Santa  por  ad* 
vogada  cm  feus  partos. 

De  todas  as  ruas  defta  Viila  velha  fó  permanece  a  do  Caftello,  chamada  anti- 
gamente a  rua  de  Santa  Barbara,  cujo  nome  ainda  conferva  a  fua  porta  da  mura- 
lha, que  eftá  para  o  Nortcjcom  que  todo  o  mais  deftriítoeftá  hoje  repartido  em 
quintaesdeparticularcs,em  cuja  cultura  feachaõ  muitos  alicerfcs,vcíligios  de 
que  fora  bem  oceupado  de  cafas:nclle  para  a  parte  do  Nafcente  mandou  o  fenhor 
Dom  Aftonfo,  primeiro  Duquede  Bragança  ,  fundar  hum  Palácio  na  magefladç 
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fcm  fcgundo/  .neirona  Archite dtura, feito  cm  quadro  com  taõinfignc  ar- 

te ,  qu<  di  feurfo ,  &  a  viih  embaraçada  na  repartição  da  lua  fa- 

brica :  nii  ua  apcríci^oarfcdc  todo  *  por  1c  acabar  primeiro  a  vida  de  foi 

fundidor  • 

AlfiUirau  nefle  Palácio  alguns  dcfcendcntcsdo  fenhor  Dom  Affonfojde  que 
foy  o  ultimo  o  fenhor  Dom  Duarte  Duque  de  Guimaracnsj  &  netle  falleceo  a  fe- 
nhora  Dona  Conítonçadc  Noronha  ,  fegunda  mulher  dolSuquc  Dom  Aflonfo* 
Junto  dl  Igreja  ParochUl  de  Saò  Miguel  cxillc  inda  hoje  humHoípitalcom 
huma  Cape  lia  do  mcfmo  Arcanjo  ,  pari  recolhimento  de  pobres  ncccífitados^dc 
que  laOadminitlradorcs  os  Abbadcsdaquella  Igreja.  Tem  cada  hum  dos  pobres, 
que  ncllc  aililtc  , certa  efmola  cm  todas  as  feitas  do  anno,  &  na  vcfpora  do  Natal 
hum  cano  de  lenha  para  huma  fogueira»  Atèqui  a  defcripçaô  da  Viila  velha  de 
Guimaracns- 

Àgora  para  tratar  da  nova  Villa,he  neccffario  trazer  a  cite  lugar  a  Dom  Her- 
menegildo Mendes  Conde  de  Tuy,&  do  Pcrco,Governador  de  toda  a  Província 
de  Entre  Douro, &  Minho,  Mordomo  morda  Cala  Real  em  tempo  delRcy  Dom 
Attonlb  o  Terceiro  de  Lcaôyoqual  teve  lua  habitado  em  huma  quinta  chamada 
Sallas  abaixo  do  monte  Córdova ,  que  hoje  chamaõ  Saiana  naFreguezia  ce  S*õ 
Migucido  Couto  de  SaòTyrtb-Eite  toycaíadocò  DoiuHcrmcnezcnda  Árias, 
&  te  ve  delia  a  Dom  G utierre  Árias,  Conde  de  Ce Ib nova ,  ic  General  das  Armas 
dos  Re  y  $  ô<  Lc-õ> com  quem  tinha  grande  parente lco,o  qual  cafou  com  a  Coo~ 
deça  Dona  Aldura,de  quem  teve  aoBcmavcnturaJoxóRozenòo,  Bilpodc  Dur 
nK.MondonhedorXÍ^mpoiklL*^ 

nic  nbcmh lho  do  Co^deDôHctnjenc^ikio  Mendes,  <x de  íiu  mulher 

a  Coodeça  Dona  Hermenczcocia  Ariat^OomGoaçaio  Mendes ,  cafado  com 
DonaThcrefa,  q  tubitàriõ  iu  iita  qu  nta*v  nufceo  Dom  Hermenegildo 

Mcnde^quc  catou  com  Muaudona  :  oilaça  ddRey  Dom  Ramiro  o  Sc  g 

do  de  Lcaò,  &  íoraó  gnjvictâafrKcs<n£t)TC  DoaroJt  Mtnbo,  principalmc- 
rc  cm  terras  de  GuUn^aciuirivcr^ 

Nuao>5c  dutófttui,  a  pr  mttra  Doeu  Arriar  r^unda  Dona  Onça,  que  hc 

vcpwta  0  notíVu 

Jq  Dom  Herau  ->  pira  nvorrer  ,  cr  Jcnoa  feu  te  (lamento ,  &  para 

reriemunhasdoquer.  punha,  mandou  chamar  algumas  pcíToas  nobres . 

d  unte  delias  por  tua  devoção  ordenou  ,quc  a  Coodcça  Mumadona  fua  mulher 
puJcffe  d  i  (pender  a  quinta  pane  tic  lua  Lzendacom  pobres, peregrinos,  viuvas, 
r aos^u  ;  ao  que  cila  deu  feu  confentimento ,  como  diz  Gafpar  Elíaço 

no  livro  d.  3  de  Portugal  cap.  |<  num-  4* 

Morto  Dom  Hermenegildo  ,  tratou  logo  Mumadona  de  fazer  partilhas  de 

fuás  fazendas  entre  li ,  6c  feus  filhos ,  &  coube  à  parte  de  Dona  Oncca  a  quinta  de 

uirr.iracns,  &acllaaquintadcCrcixomil,  ôc  como  cfta  fenhora  determinava 

viver  recolhida» &  morrer  fantamente  ,quiz  fundar Convmto, cm ouc  fc  reco- 

lhcíTc;&:  porque  a  quinta  de  Gui margens  era  lítio  &  lugar  accõmodado  para  clle, 

K  contrato  com  fua  filha  Dona  Qncca,&  lhe  deu  a  quinta  de  Creixomil  pela  de 

uimaracns  de  que  era  fenhora,  como  conila  do  contrato,  que  anda  annexo  ao 

livro  de  Mumadona ,  que  fc  guarda  no  Archivo  da  RcalCollegiada  de  Guima- 

Tacns* 

Fcir  1 1  troca ,  &  Mumadona  de  poffe  da  quinta  de  Guimaraens ,  impetrou  li- 
cença de  feu  fobrinho,  *c  collac  Dom  Ramiro  o  Segundo  de  Lcaõ,  para 
dar  pnn<  ó  do  feu  o  qual  naõ  fomente  lha  conccdco,mas 
odotou  de  trinta  lugarejos  maisdcUcs  entre  os  rios  Ave>&  AvizcUa,&  lhe  deu 

o  feu 
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o  fcu  Morteiro  de  S.Joaõ  da  Ponte,  cm  8.  de  Junho  do  anno  de  Chriftode  ^27* 
&  em  1 8 .  de  Ma  y  o  de  pç  1 .  lhe  fez  outra  doação  da  Tua  quinta  de  Mellares  jun- 
to ao  rio  Douro  com  feus  cafaes  ,  em  que  aflinouo  mcfmo  Rey ,  &  a  Rainha  D. 
Urraca  íua  mulher ,  &  feus  filhos,  como  diz  Eftaço  no  cap«2.n.  21 .  das  Antigui- 
dades de  Portugal- 


C  A 


II. 


Dâfnndaça<5  do  Mofleíro  de  Mumadona  %  Qr*  como  à  fua  fornira 
fefoy  povoando  ejla  ff  tia* 

TAnto  que  Mumadona  teve  licença  para  dar  principio  ao  fcu  Morteiro ,  o 
funde  ju  à  honra  5  &  louvor  do  Salvador  do  mundo ,  &  da  Virgem  Santa 
Maria  íua  Máy ,  ôc  dos  Santos  Aportolos ,  ao peda  Villa  velha  cm  diitancia  de 
íú  Icemos  òt  vinte  &  cinco  pátios :  foy  a  íua  fundação  de  Religiofos  ,  &  Freiras 
de  S.  Bento,  cuja  Regra  guarda vaõ  com  grande  obfervancia ,  tendo  as  oflicinas, 
&  recolhimentos  feparaaos,  mas  hu»na  fo  Igreja,  &  hum  Abbade  >  que  governa- 
va tudo:  nellemorrcoafua  fundadora,  que  o  deixou  dotado  de  muitas  rendas» 
&  peças  de  prata  de  muito  valor,  quatro  finos,  livros  do  Coro,  camas  ,  quanto 
gado  tinha ,  trinta  cavalios,  cincoenta  michos,  feffenta  egoas  ,& outras  rique- 
zas ,  como  conrta  do  feu  tertamento  feito  aos  26.  de  Janeiro  do  anno  de  Chriito 
de  95  9.  que  anda  junto  ao  dito  livro. 

Quando  ElRty  Dom  Fernando  foy  a  cercar  Coimbra  ,  &  lançar  fora  os 
Mouros  daquella  Cidade ,  Dom  Pedro ,  fendo  Abbade  deite  Morteiro*  o  acom- 
panhou com  muitos  de  léus  Frades ,  &  cm  quanto  durou  o  fido,  que  puzerao  à 
Cidade ,  com  elle  fe  aquartelou  em  hum  lugar  perto  delia  ,  que  depois  por  erte 
refpeito  fe  chamou  Cellas  de  Guimaraens,  cujo  nome  ainda  hoje  conferva*  Sa-^ 
bendo  Mumadona  que  os  Mouros  naõ  ceíTavaõ  em  perfeguir  aos  Chrirtãos ,  & 
continuamente  andavaõ  fazendo  entradas  por  Galliza,  invadindo  fuás  terras, 
fundou  em  huma  penha  forte  no  alto  da  Villa  velha  entre  o  Norte,  &  Nafccnte 
hum  Caílello  para  guarda ,  &  defenfa  do  feu  Morteiro,  a  quem  paz  o  nome  S. 
Mamede,  &  the  ficou  fervindo  de  contramuralha  pela  parte  do  Norte  a  muralha 
velha,  ficando  entre  huma,  &  outra  hum  terreno  de  vinte  &  cinco  pifíòs  de  lar- 
go: pela  parte  do  Sul  naõ  tem  contramuralha,  por  lhe  ficar  fervindo  de  defenfa, 
&  guarda  a  mefma  Villa- 

Tem  cftc  Caíkllo  de  terreno  dentro  da  fua  muralha  de  Nafcentc  a  Poente 
feffenta  &  nove  partos,  &  de  Norte  a  Sul  trinta  &  feis ,  &  no  mcyo  dclle  lhe  cila 
fervindo  de  penacho  a  torre  da  Villa  velha,qut  fe  a  domina  com  a  fua  altura,  ellas 
com  a  valentia  ,  &  fortaleza  da  fua  nova  muralha  a  dcfaífurtaõ  do  rifeo  das  ba- 
tarias, por  fer  a  fua  archite&ura  mais  forte;  porque  as  fortalezas,  &  Carteiios  fe 
reforçaõ  conforme  o  ufo  das  armas  com  que  faõ  combatidos ,  &  a  inventiva 
dos  homens  nunca  fe  defeuidou  de  obrar  novos  inftrumentos  de  expugnaçaõ 
com  novas  fortificações  para  a  íua  defenfa ,  por  fer  couta  no  mundo  tuõ  ufada, 
como  o  manifeftaõ  os  Authores  das  Fortificações ,  fobre  que  fe  tem  comporto 
tantos  volumes,  &  quanto  mais  antigos  os  tempos  >  então  menos  fortificados 
viviaõ  os  povos. 

E  aífim  como  no  tempo  da  antiga  Guimaraens  havia  menos  armas  para  pe* 

A  iij  leijar, 
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lcijar,&  combater  ,&  poucos  01  ardis  da  guerra ,  ncecífitava  de  muralhas  me- 
nos fortes,  com  que  baftava  para  fua  fcguraiiça  aquella  torre  alta  ,  com  que  fe 
armou ,  por  fer  coftume  entre  os  Antigos ,  para  te  defenderem  de  feus  contrá- 
rios ,  fazerem  rafas  fortes ,  &  da  fua  altura  fiavaõ  a  fua  defenfa  ,  &  delias  cllaõ 
muitas  pelo  mundo,  principalmente  na  Província  do  Minho,  aonde  faõ  poucos 
os  Concelhos,  Cout  os  ,&  Honras ,  que  naõtenhaô  fua  torre ;  &  como  tia  fun- 
dação da  torre  à  do  Caftello  tinhaõ  paíTados  tantos  tempos ,  em  que  fc  pelei  java 
com  armas  violentas  ,  mandou  fazer  a  Condcça  Mumadona  huma  muralha  for- 
te ,  coroada  de  ameyas,  com  três  torres  altas  fundadas  nella,  &  fó  com  duas 
portas ,  huma  para  o  Norte ,  &  outra  para  o  Sul  ,  &  cada  huma  delias  guardada 
entre  dous  baluartes  terra plcnados- 

Tem  ei\e  Cafteilo  dentro  do  feu  circuito  huma  cadea  para  os  prezos  que 
forem  da  Villa ,  ou  de  feu  termo,  Ôc  da  parte  do  Nane  huma  Capella  de  S.Joao 
Bautiila,  aonde  fe  lhesdÍ2  MiíTa  todos  os  Domingos,  &  dias  Santos,  &da  parte 
do  Poente  hum  Palácio,  de  que  naõ  ha  hoje  mais  que  as  paredes,  que  foy  morada 
do  Conde  D*  Henrique-,  quando  em  Guirmraens  aífentou  fua  Corte.  Em  quan- 
to cite  Cartcllo  foy  afíuUdo  de  feus  primeiros  Reys ,  elles  mefmos  eraõ  os  feus 
Alcaydcs  mòrcs ;  ao  depois  feus  fueccifores  o  entregavaõ  por  homenagem  ,  & 
punhaõ  nellc  Alcaydes  para  lua  defenfa,  que  muitos  annoso  habiràraõ,  fazendo 
fua  morada  no  Palácio  Real ,  que  depois  com  a  fui  aufencia  chegou  a  ver  muy 
breve  fua  ruina.  He  hoje  feu  Alcayde  mòr  o  Conde  da  Caítenhcira ,  fem  a  pre- 
eminência dos  gados  de  vento,  porque  cíVa  pertence  ao  Reguengo ,  que  as  Rai- 
nhas tem  netta  V  ília,  &  lhes  foy  julgado  por  fentenç  fe  No  terreno,  que  fica  en- 
tre a  muralha,  Ôccontramuralha  deixe  Caílello,  eftá  huma  ciíterna  toda  por  den- 
tro de  pedra  bem  lavrada,  Ôc  de  profunda  altura-  Erte  he  o  Caílello,  que  a  Con- 
dena Mumadona  mandou  fazer  para  guarda  do  feu  Morteiro ,  de  que  truta  EtU- 
çonocap-ç-num.2* 

CAP,     III. 
Da§  Doarem  quc/âfi^erao  a  eflt  Moleiro. 

TAnto  que  a  Condcça  Mumadona  teve  acabado  o  teu  Morteiro  com  fuás 
otficinas,  &  toda  a  maiscommodidade,  ferecolheo  nellc  comos  ícus  Mon- 
ges, &  Monjas,  entre  asquaesfoy  também  fua  filha  DonaOneca,  que  perle  ve- 
tou pouco  tempo  naquella  vida,  por  lhe  parecer  melhor  a  decafada ,  a  que  paf- 
fou  i  kvàraôcomíigoa  fagrada  Imagem  da  Virgem  Maria,  &  a  collocàraõncltc 
Morteiro,  aonde  a  continuação  de  feus  milagres  fez  tanta  concurrcncia  dc< 
tholicos,  que  de  Rey  nos,  õc  lugares  muy  remotos  era  vifitada  de  muitos  ,  aíSm 
gente  popular,  como  Reys,  &fenhores grandes:  fazendolhe  muitas  doaçúc\s<k 
dadivas,  para  lhe  enriquecerem  feu  Morteiro,  como  foy  EIRey  DomRamiroo 
Segundo ,  que  lhe  doou  o  que  já  d  «(Temos ;  depois  feu  filho  EIRey  D.  Ordenho 
lhe  fez  doaçrô  da  quinta  de  Moreira,  com  muitos  privilégios ,  &  D.  Bcrmudo 
Segundo  ,  filho  dcfte  Dom  Ordonho ,  vindo  em  romaria  a  eftc  Morteiro ,  lhe 
confirmou  tudoquantofeu  Pay  lhe  rinha  d.»do;  &  EIRey  Dom  Affbníb  o  Quin- 
to de  Leaô  vindo  tambem  a  clle  com  a  Rainha  Geloira  fua  mãy  ,  &  cftando  na 
Igreja  dcS-MigucldasCildas,  Iheforaõalli  levadas  pelos  Frades  todas  as  efert- 
luras ,  òc  privilégios ,  &  elle  os  confirmou  na  era  de  Chri il o  de  i  o  i  4. 

EIRey 
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EIRcy  D.Fernando  de  Leaõ>  que  foy  o  primeiro  deCaitclla,  &  a  Rainha  D. 
Sancha  fua  mulher,  vindo  também  de  romaria  a  eílc  Morteiro,  lhe  confirmarão 
íiLis  eferituras ,  &  privilégios,  &  de  novo  concederão  ao  Abbadc  D.  Pedro, 
que  o  Vigário  do  Mofkiro  tivefle  jurifdicçaõ  no  eivei,  êc  crime  cm  toda  a  terra 
centre  Ave  >  &  Aviffella,  &  em  toda  a  terra  de  S-Torcato.  Foy  ifto  no  anno  do 
Senhor  de  1 049*  Dona  Flâmula ,  fobrinha  da  Condeça  Mumadona>  eftando  na 
fua  terra  de  Labm  muito  enferma,  fe  mandou  trazer  a  cíle  MoíkirOj  aonde  me- 
lhorando de  feus  males,  fe  meteo  Freira,  &  fazendo  feu  teftamento,  lhe  deixou 
as  luas  Villas  de  Conde  >  &Faõ,como  diz  Eitaço  no  cap,  1  i-num.2.$.4>.  &  f . 

Elias  Villas  do  Conde,  &Fao  foraõ  depois  trocadas  pelo  Prior,  &  Cónegos, 
da  Real  Coilegiada  de  Guimaracns  corai  as  Freiras  da  mefma  ViUa  de  Conde,  que 
lhes  deraõ  por  cilas  a  fua  Igreja  de  Murça  com  fuás  annexas ,  que  faõ  treze  Vi- 
gairarias  finmltaneas  com  os  Priores,  &  Cabido,  que  lhes  rendem  (trazendo-as 
por  Rendeiros)  três  mil  &  quinhentos  cruzados,  em  que  os  Priores  tem  ame- 
tade,  &  quando  as  mandão  recolher  por  feusadminiitradores,  lhes  rendem  mais* 

Como  os  Religiofos,  &  Religioías  do  Mofteiro  da  Condeça  Mumadona  vi- 
viaõ  tam  recolhidos ,  &  (amamente ,  foraõ  motivo  para  que  muitas  pefloas  kr- 
1  o  mundo,  &  feguiíícm  aquclle  caminho  vinuofo,  como  o  fizeraõ  Pedro 

co ,  &  fua  mulher  Fafa ,  q  de  communt  confentimento  fe  recolherão  nelle, 
lhe  lizcraõ  doação  de  certas  terras,  como  fe  vc  de  hum  pergaminho ,  que  fe 
guarda  no  Archivo  da  Real  Culkgiada  de  Guimaraensi  que  começa;  Leixo  meat 

ides  juxtaCreixomil  Fratribus y  gr  mulleribus  S*  Bierte  in  honras  S*Manx, 
quiadixit  meus  JbunadusyS>  Maria  apparuitbtfuo  tcmpore}  érc*  Fedro  Oneco* 
<j  Fafa^  era  D.CLCCXlllL  a  qual  doação  pela  firma  do  pergaminho  moílra 
ler  feita  dous  annos  depois  da  fundação  do  Mo  lieirojfk  eíte  Creixomil  ,  de  que 
falia,  naõ  eraa  quinta ,  em  que  a  Condeça  Mumadona  o  fundou ,  fenaõ  hum  lu- 
gar perto  delia  que  temo mefmo  nome,  &  eflá  fttuado  na  Frcguczia  deSaõ  Vi- 
cente de  Mafcotellos  termo  de  Guimaraens. 

Coma  muita  concurrencia  de  Romeiro* ,  &  devotos,  que  vinhaô  vi  fitar  a 
fagrada  Imagem  da  Virgem  Santa  Maria,  fe  edificarão  junto  do  feu  Morteiro  al- 
gumas cafas  ,  que  alfim  como  podiaõ  fer  para  recolhimento  ,  &  agafalho  dos 
que  vinhaô  a  viíicar  eíta  Senhora ,  também  podiaõ  fer  para  morada  de  alguns 
ieus  devotos;  &  como  cilas  foraõ  findadas  contíguas  humas  com  outras,  lhe  pu- 
eraõ  o  nome  de  Burgo ,  &  a  feus  míhradorcs  o  de  Burguezes. 

Eík  foy  o  primeiro  fundamento  da  nova  Villa  de  Guimaraens,  &  cite  o  feu 
principio ,  q  foy  muitos  annos  depois  da  ViUa  velha,  como  tenho  mollrado  pe- 
los Authores  citados,  &  o  reforça,  &  verifica  efta  verdade;  que  antes  da  Villa 
velha  experimentar  fuás  ultimas  ruínas,  tinha  jurifdiçaõ  dividida  da  nova,  &  am- 
bas eraõ  governadas  por  differentes  Miniilros ;  tanto  aífim ,  que  ainda  hoje  em 
huma  Procitfaõ,  quecoiluma  fazer  todos  os  annos  aCamaraao  AnjoCulfodio 
na  terceira  Dominga  de  Julho,  que  faheda  Igreja  Coilegiada  com  o  feu  Cabido, 
&mais  Clerigosda  ferventia  delia,  vaõ os  Vereadores  com  fuás  varas  em  corpo 
de  Camará  acompanhados  de  feu  Procurador,  Milleres)  &  Efcrivaõ,  &  os  Mi- 
niflrosdejuftiça,  Corregedor,  Provedor,  &Juiz  de  fora,  &  entraõ  na  Villa  ve- 
lha )  &  na  lua  Igreja  tkS*  Miguel  reza  o  Cabido  certas  orações;  &  quando  eíU 
ProciíTaõ  fahe  da  Coilegiada ,  leva  o  Juiz  de  fora  hum  pendaõ  de  cor  vermelha, 
&  nelle  hum  painel  do  Santo  Anjo,  &  chegando  aodelirito  da  Villa  velha ,  o 
entrega  ao  Vereador  mais  velho,  cm  razaõ  derte  naõ  poder  entrar  com  vara  al- 
çada aonde  naõ  tinha  jurifdiçaõ  ;&  de  prefente  fc  eftá  obfervando  efte  crtylo. 

He 


%  TOMO  PRIMEIRO 

He  tradição  amiga  ,  que  acaufa  mayor  que  cíta  Villa  velha  teve  para  fc 
dcfpovoar ,&feus  moradores  irem  habitara  nova,  foraonaõ  ter  fontes,  (como 
jadiffemos)  nem  lugar  vifiiiho  donde  pudcíTcm  levar  agua,  por  naó  terem  outra 
mais ,  que  as  de  poços  tam  fundos ,  que  para  as  tirarem  do  feu  centro>  lhes  euf- 
tava  muito  trabalho ;  &  naõ  ha  motivo  mayor  para  fc  defpovoarcm  lugares,  que 
a  falta  delia,,  como  a  muitos  tem  fuecedido. 


C  A 


IV. 


Do  Foral  que  o  Conde  Dom  Henrique  deu  à  nova  fâltd  de 

Guimaraem. 

COnfervou-fe  o  fanto  Mofteirodc  Mumadom  com  03  feus  Frades,  &  Frei- 
ras até  o  tempo  do  Conde  Dom  Henrique,  o  qual  quando  tomou  pofíc  de 
Portugal  (  que  lhe  foy  dado  cm  dote  por  ElRcy  D.  Affonlb  o  Sexto  de  Caftclla 
com  a  Rainha  Dona  Therefa  fua  filha,  pelo  ajudar  a  lançar  fora  os  Mouros  de 
Efpanha  )  fez  feu  primeiro  aííento  na  Villa  velha ,  como  fica  dito ,  &  já  neílc 
tempo  achou  a  Vilianova  principiada  no  feu  Burgo,  &  lhe  deu  Foral  com  o  no- 
me  de  Guimaraens ,  quccliá  na  Torre  do  Tombo  no  livro  2.  dascoufas  de  En- 
tre Douro  %  õc  Minho  foi.  70.  Ôc  diz  o  Foral :  ISLullo  CauMlario  non  habeat  po«- 
fadatâli  l^imtrancsniji per amorem  Domini fui ,  & nulhvn fagiomm  non  fit  au- 
fusintrare  incafa  de  Burges  per  mala  wluntate&c*  quer  dizer,  que  nenhum 
C  vallciro  tenha  po alada  em  Guimaraeni  íeiuõ  por  vontade  de  feu  dono,  &  ne- 
nhum Sag^õ^quchso  mefmo  que  Minillrode  j  Jitiça ,  como  diz  Morales  parte 
3  Íiv.i-§«  $50  íeja  oufado  entrarem  Gafa  de  Burges  contra  lua  vontade*  Neílc 
Foral  mottra  o  Conde  feparada  a  Villa  do  Burgo*  ouque  oBurgo  tinha  o  nome 
da  Villa  de  Guimaracns ;  parque fallan  io  do  Burgo,  fempre  lhe  havia  de  dar  o 
feu  nome ,  &  fallanvlo da  Villa  velha,  fempre  !he  havia  chamar  Guimaraensjmas 
o  certo  hc  que  o  Burgo  tomou  o  nome  dà  quinta,  aonde  ethva  íituado  o  Mof- 
teiro,  &  a  quinta  o  tomou  da  Villa  de  Guimaraens ,  a  que  citava  taõ  viíinha- 

E  bem  fc  m;>  ira ;  porque  Burgo  teve  principio  depois  da  fundação  do  Mof- 
teiro ,  &  já  entaô  havia  Guimaraens  ^  6c  noftempo  do  Conde  Dom  Henrique  foy 
continuando  a  fundação  da  nova  Villa ,  comocllc  diz  na  doaçaõ  feguinte :  In 
Dá  nonúne  ego  Comité  D*  Enrico  una  pari  ter  cum  uxore  mea  Infanta  D-  Tcrcjta 
plitcuit  nobis  pro  h  e ,  cr  wlwtfate ,  qu%l  faamus  cartam  de  bonos  foros  ad 

xm  Imunes,  qui  i  poputàrt  Vvnarams ,  &  ad  Mos  >  qui  ibi  habitare  volu- 

trint-  Eltc  Foral  hc  o  principio  da  que  atraz  fica  feito  mençaõ ,  qjc  Vai  t.nu, 
como  fc  diífera :  Nenhum  Cavalíeiro  poíTa  apofentaríc  por  forç  1  em  cafa de  nc- 
nvim  morador  da  minha  Villa  velha  >&  nenhum  oiHcial  de  juitiça  poíTa  enirar 
r  força  cm  caía  de  nenhum  Burges,  para  que  eik  Burgo  novamente  introdu- 
zi lo  naó  tendo  cfta  fogeiçaõ ,  polfa  crcfccr ,  &  augmentarfe*  Deita  doaçaõ  fc 
colhe,  que  a  nova  VilladcGuimaraens  foy  continuando,  &  crcfccndo  no  tem- 
po do  Con  1c  D<  Henrique  depois  de  cafado  com  a  Rainha  Dona  Therefa  ,  os 
quacsp  ira  a  fazerem  mais  honrada*  &  ir  cm  augmtnto  fua  povoação ,  lhe  con- 
ceJèraó  tam  amplo  Foral. 

Para  esforçar  a  minha  opinião  de  que  efta  nova  Villa  tomou  o  nome  da  an- 
;ua  GuimaracfiS)  me  valho  do  que  dizem  comummente  os  Au  thorcs,quc  todas 

as 
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as  Cidades ,  Villas  ,  &  lugares  tomáraõ  o  nome  de  feus  primeiros  habitadores  3 
como  também  ha  muitos  appcllidos ,  queos  primeiros  que  delles  uiárao  >  es  to- 
marão das  Cidades>Villas>  &  lugares,  donde eraõ  moradores,  &  àtttts  ha  mui- 
tas famílias  nette  Reyno  ,como  faõ  Chaves  ,  Coimbrãs  >  Guimaraens,  Mirandas, 
&c*  aífim  também  he  verifimel,  que  a  quinta ,  cm  que  fe  fundou  o  Moíkiro  de 
Munudona,  fe  chamaffe  Guimaraens,  pois  eíhva  ao  pc  das  muralhas  dcíia  Villai 
&  o  Burgo,que  nclla  fc  fez,muda{Tc  onome^como  mudou,  &  tomaíTe  o  da  quin- 
ta,porque  o  de  Burgo  o  naõ  íuftentou,fenaõ  ate  o  tempo  dclRey  Dom  Aífcnfc  o 
Segundo  de  Portugal,&  ainda  nerte  tempo  naõ  foy  comum, porque  cm  parte  lhe 
chamavaô  Guimaraens^Ôc  em  parte  Burguezes  de  Guimarães,como  fc  vê  de  hua 
compofiçaõ  antiga,  que  fe  guarda  no  archivo  da  Collegiada  de  Guimaraens,  fei- 
ta em  tempo  do  dito  Rey,  entre  partes  o  Arcebifpo  de  Braga,  &  leu  Cabido ,  & 
da  outra  parte  o  Prior,Concgos,  &  Porcionarios  da  Real  Collegiada  >  por  have- 
rem de  fer  izentas  as  Igrejas  do  Burgo,  &  fora  dcllc  de  pagarem  certo  cenío  à  Sê 
de  Braga;&  dizem  as  palavras  della;//i  Ecclefiis  autem  aliis  extra  jikrgum  in  qui- 
bus  Filmar  anenfis  Ecdefiajus  obtinet  pati 0HiUusyq\itTcm  dizer:Nas  outras  I  gre- 
jasfóra  do  Burgo,n«*  quaes  a  Igreja  de  Guimaraens  tem  direito  de  Padroado ;  & 
nefta  mefma  compofiçaõ  lhe  chama  Burguezes  de  Guimaraens,&  continua:2V<£- 
terea  aUumfuitMfi  'BurgucnfcsVimaranenfes  in  qu<tftione,quam  dicíufe  habere 
contra  Jrcbicpifiopum  'Bratharenfothnon  potHerintperfcuelper  cõmmes  arnicas 
t(MCQrdareyPriori&  Canoniá  Vimaranenses  fim  ojfenfa  Archkpiftopi  jwuent  eos\ 
^uc  querem  uiztr ;  Alem  diilo  tratoufe ,  quefe  os  Burguezes  de  Guimaraens  na 
íuvida,  que  dizem  ter  contra  o  Arcebifpo  de  Braga,naó  puderem  per  íi,  ou  por 
imigoscommunáconcordarfe ,  o  Prior,  &  Cónegos  de  Guimaraens,  os  ajudem 
fem  oftenfa  do  Arcebifpo.  Foy  feita  cila  compofiçaõ  em  Benavente  a  z  3 .  de  Ou- 
tubro do  anno  do  Senhor  de  1 2 1 6*&  nella  fc  vè  dizer  cm  hua  parte  Gui  maracns^ 
5c  cm  outra  Burguezes  de  Gui  maraensjevando  fempre  a  prcpoíiçao  d^que  indi- 
ca  huma  coufa  nateida  de  outra ;  &  do  tempo  delRcy  D.  Affonfo  o  Segundo  per- 
ieoerta  Viila  o  nome  de  Purgo^&atc  hoje  confervou  fempre  ode  Guimaraens. 

Quando  o  Conde  Dom  Henrique  tomou  poíTe  de  Portugal,q  foy  pelos  annos 
lo  Senhor  de  1090.  logo  mandou  convocar  de  todas  as  Cidades ,  Villas ,  &  lu- 
gares^que  lhe  obedeciaõ,  as  peflòas  mais  nobres  daqueiles  povos, para  nella  fazer 
Corressem  que  affiilio  o  Arcebifpo  de  Braga  SaõGiraldo,  que  nellas  aflinou,co- 
mo  confia  das  HçocnsdoGificío  dcfte  Santc,  que  a  Igreja  Bracharenfe  canta  aos 
cedias  de  Dezembro  ;&  jáentaõ  naõaiEUaõ  Freiras  no  Morteiro  de  Mumado- 
na  «,  fenaõ  Frades,  &  Clérigos  ;  porque  fe  a  primitiva  Igreja  tinha  tolerado  que 
houvcíTe  Morteiros  j  em  que  moraflem  Frades ,  &  Freiras,  linda  quecom  fua  di- 
vifaõ;  com  tudo  S  Gregório  Papa  confiderandoos  perigos>que  podiaõ  fuecede r 
deftauni^õ,  os  prohibio,  como  diz  Santo  Antonino  na  2-  parte  de  fua  Hirtoiia 
titulo  12-  capitulo  3-  §•  !+• 

Naõ  ef  peráraõ  as  Monjas  do  Morteiro  de  Mumadona ,  para  fe  extinguirem 
dacõpanhia  dosfeusReligiolbs^utraadmoertaçaõ,  como  depois  veyo  de  Papa 
Pafcoal  Segundoao  Biípo  dcSantiago  Diogo  Gelmires,em  qentre  outras  coufas 
lhe  dizia  o  fcgumre:  Jquillo  de  todo  ponto  he  indecente<>que  em  vojfa  terrayfegun- 
do  fomos  informados , mo*  cm  juntamente  Monges  >&  Monjas,  o  qual  deve  proi  urar 
de  ejiorvar  tua  experiência  para  que  oc  que  ao  prefente  eftaõ juntos  ifejiiõfepara- 
dos  em  moradas  muy  diverfas  ,  conforma  ao  jui^o  de  pejfoas  Religiofas ,  &  para  o 
iiante  fc  naõ  ufe  de  femelbate  Uberdade*  Dado  em  Laterano^amto  do  Senhor  1 10$. 

E  como  o  Burgo  no  tempo  da  poífcdoConde  Dom  Henrique  tinha  já  algum 
principio,  &  na  lua  comportura  dava  mortras  de  continuar  a  grande  povojçaõ, 

aífim 
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aflim  pf  la  concorrência  de  todos  es  Grandes  de  Portugal  virem  bufear  a  Côrtc 
do  feu  Príncipe  T  como  pela  continuação  dos  fieis  de  voros  <,  que  vinhaõ  vi  fitar  o 
Morteiro  de  Mumadona  ^  edificou  no  Burgo  perto  dcllc  Cafa  de  Rckçaõ  y  Cafa 
dos  Contos,  &  Torre  do  Tombo ,  aonde  fe  recolhiaõ  os  papeis  de  conftdtreçaõ, 
como  hoie  fe  faz  nade  Lisboa ,  para  onde  foraõ  mudados  os  que  nefta  cilavaõ, 

Í>or  mandado  delRcy  Dom  Manoel,  por  provifaõ  de  1 3.  de  May  o  de  1  ç  1 1 .  que 
c  guarda  no  Cartório  da  Camará- 

Ainda  hoje  a  Cafa  da  Camará ,  a  das  Audiências ,  &  a  dos  Contos  ,  que  rodas 
çftaõ  mifticas,  &  contíguas,  confervaõ  o  feu  antigo  nome-  Também  fundou  hua 
cafadeprifaô  ,  aquechamaõ  Pcrtiga ,  querem  fempre  muitos  delinquentes  >  fie 
he  huma  priíaõ,quc  fóem  três  partes  delle  Reyno  fe  ufa  delia,  a  faber  ncila  Villa, 
na  Cidade  de  Lisboa,  &  na  de  Évora ,  por  fer  numa  das  regalias  mayores  dos  po* 
vos ,  em  que  moftraõ  a  fua  muita  antiguidade- 

CAP,     V. 
Como  Portugal  cwfervou  fempre  o  nome  de  Reyno. 

ENgano  fòy  de  quem  quiz  affirmar  que  Portugal  fora  dado  em  dote  ao  Cõ- 
de  Dom  Henrique  com  titulo  de  Condadojporque  repartindo  EIRey  Dom 
Fernando  oMignoteusReynos  entre  feus  filhos, deu  ao  mais  velho,  que  foy 
Dom  Sancho,o  Reyno  de  Caítella,&  parte  do  de  Lcaõatè  o  rio  Ebro:  a  Dom  Af- 
fonfo,  que  foy  o  fegundo,deu  o  Reyno  de  Lcaõ :  &  a  Dom  Garcia,  que  foy  o  ter- 
ceiro,deu  o  Reyno  de  Portugal,  &  Galliza  :  a  fua  filha  Dona  Urraca  fez  lenhora 
da  Cidade  de  Qamora,com  ametade  do  Infantado  do  Reyno  de  Lcaò  :  &  a  Dona 
Elvira  fez  fenhora  da  outra  ametade  com  a  Cidade  de  Toro. 

E  como  foy  coílume,que  ficou  por  natureza  aos  Príncipes  herdeiros  do  Rey- 
no de  Caílclia  ferem  ambiciofos  y  &  afpirarcma  unir  a  fy  todos  os  mais  Rcynos 
de  Efpmhj,&  com  anciofo  animo  trabalharão  de  adquirir  o  vinculo  da  Luííta- 
nia para  fua  Coroa ;  aflim  oaffccflouneite  tempo  EIRey  Dom  Sancho  ,  filho  pri- 
meiro delRey  Dom  Fernando  o  Magno,  fahindo  aconquiilar  com  violência  as 
terras ,  que  feu  pay  tinha  repartido  com  feus  irmãos ,  &  defpojando  delia*  a  íeu 
irmaõ  Dom  Aftonfo ,  o  fez  violentamente  meter  em  huma  Religião  no  anno  de 
Chi  iílo  de  107 1. no  Morteiro  de  Sahagum,  apoderandofe  do  Reyno  de  Lcaõ ,  & 
Aliurias ,  património  >  que  feu  Pay  lhe  tinha  deixado. 

Com  feu  irmaõ  terceiro  Dom  Garcia  rompeo  Dom  Sancho  em  cruéis  guer- 
ras^fazendo entradas  no  Reyno  de  Portugal  com  poderoío  exercitoaonde  jun- 
10  a  Coimbra  o  citava  efpcrando  (em  hum  lugar  ,quc  chamaõ  Agua  de  Mayas) 
aque!!c  valerofo Capitão  Dom  Rodrigo  For }àt  ,  que  o  fez  retirar  desbaratado  a 
ntarem ;  masque  muito,  fe  foy  taõ  diígraçado  >  que  fe  encontrou  com  aquel- 
le>  que  foy  tronco  de  quem  foy  açoute  de  foberbos  Caftelhanos?  &  peço  ao  Lei- 
tor medè  licença  p3ra  fazer  ncftc  lugar  huma  breve  memoria  de  huma  particu- 
laridade *  que  naõ  merece  a  deixemos  ficar  cm  lilencio- 

Emràraõ  ncite  Reyno  dous  Reys  Caftelhanos  (alem  de  outros,  q  aqui  nos 
naõ  fervem  fuás  memorias)  com  nuõ  armada,  para  o  fugeitarem  por  armas,Ôc 
fazerem -fc  delleRcys  abfoluros  >  &  ambos  elks  foraõ  desbaratados  por  dous 
C  l  de  huma  mefma  familia,tjõ  zelofos  derte  Reyno, como  quem  eftava 

prevendo  a  cfcclha^quc  Dcos  tinha  feito  em  feu  dcfccndcntc  ElRey  Dom  Joaõ  o 

Quar- 
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Quarto  >  por  naõ  haver  de  feparar  de  tal  linhagem  a  Coroa  de  Portugal»  Entra 
ncfte  Reyno,  como  temos  dito ,  Dom  Sancho  com  hum  foberbo  exercito,  &  hc 
desbaratado  por  Dom  Rodrigo  Forjas  em  Agua  de  May  as.  Faz  dahi  a  3 14.  an* 
nos  entrada  com  o  mefmo  intento  ElRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro  de  Caflella ,  o 
qual  nos  campos  de  Aljubarrota  foy  desbaratado ,  &  vencido  pelo  invencível 
Dom  Nuno  Alvarez  Pereira ,  oitavo  neto  de  Dom  Rodrigo  Forjas. 

E  ambos  cites  Reys  depois  de  vencidos ,  &  desbaratados  feguiraõ  o  cami* 
nhode  Sanfârem:mascom  diverfarbrtunajporque  ElRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro  ' 
de  Caftclla,chegando  àquella  Villa,fugio  logo  para  o  Teu  Rey no,&  o  nouo  ficou 
Rcy  de  Portugal,  que  foy  Dom  Joaõ  o  Primeiro ;  &  ElRey  Dom  Sancho,deque 
hiamos  faltando,  fizera  o  mefmo,fe  naó  efperàra  peloCid  Ruy  Dias,que  lheacu- 
dib ;  mas  os  Portuguezcs  confiantes  lhe  feguiraõ  o  pafib-,  &  com  elle  tiveraõ 
fegunda  batalha,  na  qual  o  prenderão,  &  fendo  entregue  a  certos  Portuguezcs, 
cites©  deixarão  fugirão  comove  fufpeitafoiporque  fe  elles  diíTerem  que  foy  cõ 
medo  das  bandeiras  do  Cid,que  vinhaõ  já  apparecendo,  he  defeulpa,  que  fe  nap 
achou  nunca  cm  boca  de  Portuguezesjporkr  Naçaõ,  que  nunca  foube  temer,& 
nasoccaíioens,emquefe«chaõçom  menos,  partido,  eiras  acometem  com  mar 
yor  deliberação,  &  mais  cpnfiados-,  &  fó podem  dizer ,  que  foraõ  com  promc£ 
áas  conquiftaaos^por  fer  coufa,que  a  experiência  nos  tem  moítrado:  porque  jà  ò 
ooíío  Príncipe  dos  Poetas  Luis  de  Camocnsno  Canto  4-oitava  3.3.0  dific  afluir. 
0  tu  Sertório  >  ò  nobre  Cor.ionaloy 

•  .  ■  Catilina,  &vófoutros  dos  antigos, 

J>ue  contra  vojfas  pátrias  com  profano 
.  ..  v, Coraçaôyvosfi^eftes  inimigos : 

Se  ld  no  Reyno  efettro  de  Sumam 
. '  Recebeftes  grandijimos  caJHgos , 

Di^eilhe ,  que  também  dos  Portugueses  -j 

Alguns  ttèdores  ouve  algumas  veçes* 
Tanto  que  ElRey  Dom  Sancho  fe  vio  livre  da  prizaõ ,  fe  foy  ajuntar  com  o  Cid, 
&  pondo  fuá  gente  em  ordem  de  peleja ,  voltarão  fobre  os  Por  tuguezcs,que  ef- 
tavaõ  cançados  da  primeira  batalha,&  lhe  prenderão  a  feu  Rey  Dom  Garcia,que 
levado  ao  Caftellodc  Lunaem  Galliza,  nelle  morreo>&  foy  íepultado.em  Santo 
Ifidcro  de  Leaô  ,  &  tem  em  fua  fepultura  huma  figura  de  meya  talha  com  gri- 
lhocnsA  cadeas,  &  hum  letreiro,que  moírra  fer  por  treiçaõ  a  fua  prizaõ;  o  qual 
traduzido  de  Latim  em  Portuguez,diz  aflim:  Aqui  defeança  Dom  Garcia  Rey  de 
Portugal ,  &  Galli^d ,  jUbo  do  grande  Rey  Dom  Fernando ,  o  qual  por  engano  de 
-feu  irmão  morno  na  prisão  na  era  dti  1 28.  que  vem  a  fer  an.de  Abril  do  anm 

•  do Senhor de  1090. 

Naõ  vio  a-prizaõ  do  feu  Rey  o  valerofo  Dom  Rodrigo  Forjas ,  porque  de- 
pois de  entregar  prezo  o  Rey  Caftelhano  Dom  Sancho  nas  máo&delRey  Dom 
•Garcia  feu  irmão,  morreo  à  fua  vida ;  cuja  morte  foy  o  principio  das  dilgraças 
-do  feu  Rey :  que  o  valor  deita  fingular,&efclarecida  família  foy  femprecomo 
coluna,&  muralha  para  feus  Reys,  &  Rey  nos,  como  fevio,&  experimentou  nef- 
tc  com  o  inviclo  braço  do  grande  Dom  Nuno  Alvarez  Pereira,  progenitor  dos 
íoberanos  Duques  de  Bragança ,  Reys  de  Portugal. 

Naõ  aquietou  ElRey  Dom  Sancho  feu  animo  com  fe  appellidar  Rey  de  Caf- 

-tclla,Pprtugai,&Galliza;  porque  quiz  moftrar  que  as  glorias,  que  alcançou  por 

-jndufiria ,  lábia  adquirir  por  armas,  &  eftasmoveo  contra  fuás  irmãs,  que  lhe 

faltavaõpara  vencer  ,&  ver-fe  fenhor  abfolutode  todos  os  Reynos,  &  Eftados 

-de  feu  Pay.  ,&foyconquiítar  à»  pobres  irmans  feus,  ^rrimonbí,  pondo  cerco* 

...;  Dona 
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Dona  Urraca  ,  que  eftavana  Cidade  de  Qamora  ,com  deliberação  de  lhe  dar  o 
fím>que  deu  a  feu  irmaõ  Dom  Garcia :  ims  enganoufe ,  porque  quando  fe  coníi- 
derava  vencedor  de  huma  mulher  irmã  lua  ,  le  achou  rendido  ,  &  poltrado  aos 
pés  de  hum  treidor,  que  citandocllc  apertando  como  fitioa  praça,  para  ver  bre- 
vemente confeguidoofim,  que  defejava,  dentro  delia  fahioBelíido  Dolfos  ,  & 
o  matou  à  treiçaõ ,  havendo  leis  annos,  que  governava^  tendo  vinte  de  idade, 
appellidandofe  Rcy  de  Ofídia  >  Leaõ ,  Portugal  ,  6c  Galliza. 

Nuõcuftou  a  Eellido  Dolfos  a  deliberação  tuõ  barata  ,  que  por  cila  naõ  fofle 
atado  aos  pés  de  quatro  ligeiros  cavallos  ,  que  rigorofamente  caíli  gados  foraõ 
Verdugos  do  trcidcr>quc  a  breves  pafíòs  ocfquartejár*iõ,arrartando-o  pela  can- 
panha  de  Qamora,  em  fatisfaçaõdíc  feu  atrevimento;  porque  cofíuma  Deos  naõ 
dilatar  ocaftigoatreidorcs,eomoncrtaoccafiaõ  ovcmo^cmque  Dom  Sancho 
fendo  treidor  a  feus  irmãos,  os  defapoffou  de  feus  patrimónios ,  dando  valor,  5c 
animo  a  Eellido  Dolfos  para  o  matará  treiçaõ ,  &  fendo  efte  morto  pelo  modo 
referido ,  ncõ  ficáraõ  ambos  lem  cafligo. 

Com  a  morte  delRey  Dom  Sancho  favoreceo  Deosa  caufa  de  feu  irmaõ  fc 
gundo  Dom  Affonio>que  fahindoda  Rcligiaõ,cm  que  entrara  por  força,fe  acc 
lheo  ao  amparo  do  Mouro  Almenon  Rcy  deToledo^onde  lhe  chegou  a  nova  de 
que  luecedia  naqutlles  Rcynos  ,  de  que  logo  ve>  o  tomar  pofle ,  &  fe  chamou 
Dom  Aficnfoo  Sexto,  ficando abfdutofetmor  do$Eftadosdcfeupay,&como 
fc  intitulava  Rty  de  Cartella,  Navarra*  Leaõ*  Portugal*  &  Galliza,  toy  chamado 
Empcrador;  ainda  que  muitos  querem,  que  cllc  adquirifíe  efíe  titulo  por  ganhar 
aos  Mouros  a  Imperial  Cidade  de  Tolcuo^  por  ler  Príncipe  muito  libera!,(que 
por  iflb  lhe  chamarão  o  das  mãos  fura  ereni  outros  Efcrltores  que  lhe 

dcíícm  o  titulo  de  Emperador. 

Foy  cftc  Príncipe  efeolhido  por  Decs  prra  tronco  da  illuftre  progénie  de 
RcysdaChritbndade:  foy  cafado  mui  tas  \  ezes-  &  entre  as  mulheres  legitimas, 
que  teve  na  opinião  do  noilo  Chronilta  Brandaõ,na  terceira  parte  da  Monarchi* 
Lutltana,  liv.8.cap*  1 2«6c  i  3.  foy  huma  delias  Dona  Ximena  Nunes  de  Gufmaõ^ 
appcllido  tatal,quc  ftmpre  o  Ceo  teve  dcOinado  para  Rainhas  de  Portugal ;  naõ 
fó  para  may  da  primeira  deite  Rtyno,  que  fe  principiava  Monarchia  ,  mas  ac 
prefente  ,  em  que  mollradarprincipioahum  Império  nos  dcfccndcntcs  de  i 
trado  melmotronco,6c  appellidc>afcnhora  Dona  LuizaFrancifca  de  Guimaõ, 
filha  docxccUentiflímo  Domjoaõ  Manoel  Peresde  Gufmaõ  ,  oitavo  Duque  de 
Medina  Sidónia  >  mulher  do  Scrcniffimo  Rey  Dom  Joaõ  o  Quarto  de  Portugal 
Muitos  Authores  querem  que  a  Rainha  Dona  Ximena  Nunes  de  Gufmaõ  naõ 
foííc  legiti  ma  mulher  delRey  Dom  Aífonfoo  Sexto  de  Caf  iclla,  chamado  o  Em- 
perador :  hum  líellcshc  Rodrigo  Mendes  Sylva  ,  Chronitfo  morde  Philippeo 
Quarto,  no  Cara  logo  Real  de  Eipanha ,  &  Frey  Bernardo  de  Britto  nos  Elogios 
dos  Rcysdc  Portugal,  dizendo,  que  muitos  AuthorcsafTim  oefcrcvéraõ  ;o  que 
naõ  importava  que  a  noífaRainha  foífcbcrtarda  >  ou  legitima  >  porque  hia  pou- 
co niífc,  quando  muito  depois  delia  tivemos  outra,  mulher  delRey  Dom  AíFon- 
fo  o  Terceiro ,  que  foy  filha  bafhrda  delRey  D-  Afifonfo  Decimo  de  Caflclla,  & 
n  iõ  deixou  por  iffò  de  fer  máy  doRcy  Dom  Diniz,  que  foy  hum  dos  famofos 
RcysdaChrilhmhde- 

M.íí  examinandoo  ponto  com  toda  a  verdade,  o  Padre  Frey  António  Bran- 
dão na  terceira  parte,  liv.8.capi2-&  i  \*âc  lua  Hilioria,diz*que  forafua  mu- 
Uterlcgirínu ;  &  p<raaflimoaftirmar  ,  tem  hum  fundamento  grande  do  Breve 
do  Papa  Gregório  Sc  d  ti  mo,  que  cllc  repete  no  capitulo  i  $.  do  lu^ar  citado,  que 
diz  clUs  palavra$:^7ra  refwtte  illkitmn  cwnHbium>quQd  cum  uxorts  tu*  confan- 

gui- 
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guinea  uúfli  ,penhus  refpue :  que  valem  o  mefmo  que  fe  difTera;  Animaivos , 
totalmente  vos  apartay  do  matrimonio  illicito,  que  eclebraftes  com  a  parenta 
de  vofía  mulher.  Com  que  claramente  confta  delia  Bulia  annullar  o  Papa  o  ca- 
famento  delRey  D.  Affonfo  o  Sexto  com  D-  Ximenã  por  caufa  do  parentefeo, 
que  tinha  com  huma,  Sc  outra  mulher  do  mefmo  Rcy ;  porque  naquelle  tempo 
era  tam  diífieultofoaos  Summos  Pontífices  diflimuiarem  com  os  Reys  cafarem 
com  parentas,  como  paflarem  difpenfas  em  taes  matérias  ;  &  aífím  quenullo  o 
matrimonio,  tomaria  o  primeiro  Efcritor  niffo  motivo  para  dizer  ,  que  naõ  era 
legitima  a  noifa  Rainha  D.  Therefa. 

C  A  P.    VI. 

Em  que  fi  profegue  a  legitimidade  da  nofa  Rainha  Dona  therefa  9 
Ç^fe  trata  da  noke^a  da  Çoude  Dom  Henrique  feu  marido* 

MUitos  fundamentos  acho ,  que  façaô  a  favor  da  le  itimidade  da  noíTa 
Rainha :  o  primeiro  he,  ver  que  o  Conde  Dom  Henrique  feu  marido  de- 
pois de  morto  feu  fogro  ElRcy  Dom  Affonfo  o  Sexto,  fez  oppoíiçaõaos  Rey- 
nos  deCailella,&  Leaõ,  adquirindo  por  armas  muitas  terras  cm  Galliza  ,  & 
Leaõ ,  que  perfeveráraõ  no  Senhorio  de  Portugal  depois  de  fua  morte ,  do  qual 
diz  o  Conde  Dom  Pedro  no  feu  livro  das  Familia*  titulo  7.  que  morrera  em 
Allorga ,  cftando  de  acordo  com  a  Vilia  de  Leaõ  fe  haver  de  entregar  ,  fc  o  Em- 
perador  a  naõ  IbccorreíTe  em  quatro  mezes,  como  diz  Brandão  parte  3 .  liv.  8- 
cap*i4,.  O  fegundo  fundamento  he  ,  fer  anoífa  Rainha  Dona  Therefa  fempre 
nomeada  por  eíTa ;  titulo  ,  que  naquelle  tempo  fó  fe  dava  às  filhas  legitimas  cios 
Reys  ;&  pelo  contrario,  que  nem  com  o  titulo  de  Donas  fc  appellidavaõ  as  que 
craõ  bailardas,  em  que  concorre  tedi  a  torrente  dos  Auihorcs. 

O  terceiro  funda  mento  he,  que  tenJo  ElRey  Dom  Affonfo  o  Sexto  de  fua 
terceira  mulher  Madama  Confiança,  tia  do  noífc  Conde  Dom  Henrique,  huma 
filha  chamada  Dona  Urraca  >  &  de  íua  quarta  mulher  Madama  Bretã  outras  fi- 
lhas,, huma  chamada  Dona  Sancha,  &  outra  Dona  Elvira,  a  nenhuma  delLsdcu 
oRcyno  de  Portugal  fendo  legitimas;  porque  fcà  primeira  Dona  Urraca  por 
mais  velha  ,  &  naõ  ter  irmãos  lhe  pertencia  o  Reyno  de  Caftella,  bem  podLt  feu 
pay  darodePoitugal,  &Gallizaa  Dona  Sancha,  ou  a  DonaElvira  fuás  mcyas 
irmãs  ,&  filhas  também  legitimas  de  feu  pay,  &  naôbufcar  a  Dona  Therefa  fua 
filha ,  a  quem  querem  Lzer  ballarda,  para  lhos  dar.  E  dado  cafo  q  foíTe  baíLr- 
da,  &  ElRey  feu  pay  por  feu  affcyçoado  lho  quizcffe  dar  por  amor,  &  naõ  de  ju- 
ftiça  ,  as  que  eraõ  legitimas,  &íeus  maridos  por  força  de  armas  lhohaviaõ  de 
querer  tirar,  por  naõ  poder  fueceder  neile  fendo  ballarda  ;  o  que  vemos  que 
naõ  foy ,  nem  ha  Hiiloria  alguma  que  o  manifeíle ;  antes  nos  confia  que  o  Con- 
de Dom  Henrique  feu  marido  fez  guerra  aoReyno  deCaílella  ,  &  ao  de  Leaõ. 
Com  que  he  força  que  digamos  de  duas  huma  7  ou  que  a  Rainha  Dona  Therefa 
era  legitima  >  ou  que  entre  as  filhas  legitimas ,  &  bailardas  dos  Reys,  tiaquelíc 
tempo,  nenhuma  differença  havia, 

E  fe  houver  quem  efiga  contra  a  legitimidade  da  noíTa  Rainha  Dona  The- 
refa >  que  fua  miy  Dona  Ximena  Nunes  de  Gufmaõ  fora  cafada  primeiro  com 

B  Dom 


i4  t~m :  ?\*ah:ro 

Dcm\tCJL.mc  ^!iu'.-5rj^  z-:n.  ^^^^^Jcntrodc  Moniz •inuhcr  jc 
Com iutuc c  i:m  ^  -i_ -vi-  -s  jur zltj  ^zxi-s  -'uvadc outro  Re»  - ru Prín- 
cipe, -iô  ^ív.í  iJvc^  I  cz  v^r^c:  .^  r.-  ^  j^-t  cem  cila;  fc  rcjpcniicoue 
a  Ra;nni  Zcra  •»r^:^  L.^rcs  *-i  --ítc  ;r^r:  .^.^.  *  .emfcrdcRcy^jczLjrrnc:^ 
pe*  ca.*ra  -^z  £  «l\c  Ic-z  :43a:  :  -x^rzrr:  -:;  -  cnugal;  &  EiRey  Cem  Fsr- 
ruiuic  j^m  i  x^a^u  -csí.  ^r.zsjr  7  c  o  jf.'-.c^aB  %  lendo  muiher  òs  Toai 
Lcunnç-  ôa  C-i^^ .  xvc-  j* -^vtz^ .  jl  ^e^aaâcs  dos Rcysfe nzò  pouca 

Tcihj  Ti:.rr^:  c,~  -rr.rrs  .  x  ^jcrrss  ridentes,  coiro  Pomgsl 
icmprc  c^erveu  :  7.' -;-  ^c  w  v*  a  t*c  c^  Ccrc-ce  *  como  muitos  Acele- 
res ^^^  ^  ^ítc  a*^  ^o^^k  c-nroãc  ^rxj  *c  Conde  Dom  Hcictchc; 
ceme  tamrcm  a  c^rci  r;i^"  cr  sk  r*>::  4,  \a  rei  IVna  Therefa;  agera  cl- 
rtv  dj  C^ncc  :  cuc  çmcc  ..Icíl^-ít  c*  r.v.ta  jc  .cu  ianque,  como  tronco  il- 
lui*:~  des  'A^  s  de  ":rroc;i. 

Ka  xuicis  :rn:ux!:*  -Ivcr  a  csuí-  .  ca:  :c*x  c1  Conde  Dom  Henrique  pari 
com  outras  LVncpcs  x  n.  .>  ^v.r  ^  «^recaia  virem  à  Corte  delRey  Doni 
Azrbmbo  Soo:  ac  C-utcda.  lvisr::  -,  p**? %  tora  a  docalamcnto  dcfte  Rcy  có 
tua  terceira  :ruihcr  Madama  dthuv*,  tu  do  noiío  Conde  Dom  Henrique,  a 
quem  clle  viera  acowpnua^r  vXfcv*  d*,scm  *  vtcnõ  ajudar  ao  dito  Rey  ms 
guerras*  que  zrxsi*  com  o»  \Jknu\>  %  cu  cu  occariaô  cm  que  tomou  a  Cidade  de 
Toledo  ,  que  tb\  huuu  da*  cou:a*  :u**orcs  da^ueiics  tempos ;  fie  cfta  opiniam 
hca  mais  cota  %como  coithdc  luiuiv  Ac^veite  dcSaruJuiia*  que  diz,  que 
o  Conde  l  Vin  Ray mundo  %  &o  vJonic  IVm  rfcnnqvic*  ivrcntcs,  e  depois  gen- 
ros do  F  morador  %  v  tcr*o  av*  cerco  de  Toicuo  %  íe  ncl  c  *c  acháraõ  prefentesf 
pelo  *>ue  podemos  a\cn£uac  jvr  ou  is  certo  %  que  o  tv::o  Cor.de  com  feus  com- 
panheiros vicraô  iiudar ao  b^xTadcv  IX  Aitou;b  no  oiro  cerco,  por  fer  couía 
tàõ  gnr.de  *  que  cfcp.m  o  teu  :xntic  a  cevras  cru\  rcnrcra$:  &  como  eth  guerra 
era  um  tanta  %  jvr  icr  coutra  NUrna* ,  muitos  Ptincipes  Chrillãos  fc  queriam 
achar  preiet\ccs  nella-  # 

Pi  ile  hun^  AucIkh:  do*  tvifos  tem^^  em  hum  Urro*  qiK  anda  impreflo,  que 
o  noffo  ^;oíivíe  era  hum  ioUU:o  da  tvTtu;ia , que  jvr  ginhar  nome  *  Óc  fama ,  fe 
foj;citàra  ao  ruço  das  guerras  &as  buWlra  em  fc  fpanha  ,  aonde  naqucllc  tem- 
po os  havia  muy  cruéis  cv>iura  o«  VU\«\>s*  Naò  \t  encanou  em  lhe  chamar  Tol- 
dado ,  porque  o  K>>  tam  gvaivic  *  cv^%».>  etclarccido  l^riíwipc.  Outros  variaõ? 
aflim  na  tua  progénie  >  como  iu  pai rta  %  au&  tvxlos  teikmucihaõ  de  fua  nobreza 
dizendo,  que  era  de  Unguc  Real  de  Kra*sa^  Uu;latcrra,  Alemanha,  Borgonha,  6c 
Aragão ;  óc  todos  dizem  bem ,  porque  de  u\u$  cilas  illulbxs  Cafas  teve  o  leu 
Cangue  parte. 

A  pátria  verdadeira  do  noiTo  1  oi\lc  ú*>  ts*r«v>nha ,  porque  fòy  filho  de 
Fícnriquc  Duque  de  Borgonha ,  A.  de  uu  multa  \  lia  ifc  Semicr,  neto  de  Ro- 
berto,^ de  tua  leguixla  multkr  Mcn^oOi  jv-  v^^u^uc .  que  teve  ainvertidu- 
ndi»Eltadcs  deBorg,>nha:  hiúuui,u-tR^  U^u ume  de  Franca  ,&  de  fua 
mulher  Anna:  terceiro ncio^  Robaus  v\  Jv  tu*  wxx\hn  a  RainhaDona  Còn- 


l-oy  onofloConde  o  filho  fxMlhmm^  de  u  u«  imx  *%  ivimuc  o  priínciro,  a 
quem  pqrdiratopçrtenciaõ  teusUlados,  leutcivvM^e  ,  &  oslar^u  a  feu 

fegun- 
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fegundo  irmão  chamado  Odo,  que  foy  fundador  do  infignc  Mofteirode  Ciftcrj 
&  o  noíTo  Conde  com  fer  vorofo  zelo  de  fervir  a  Deos  na  fanta  guerra ,  que  El* 
Rey  Dom  Affonfo  o  Sexto  fazia  aos  Mouros  em  Efpanha ,  o  veyo  ajudar  com 
feus  companheiros  >  &  todos  com  entranhavei  dtfejo  de  vencer  inimigos  dà 
Fé  de  Chritto ,  fe  houveraõ  taõ  valerofamcnte  ncíia  guerra ,  que  EIRey  com 
fuaajuJa  alcançou  dos  Mouros  gloriofas  vitorias  5  &  entre  outras  lhe  ajuda* 
raõ  a  tomar  Lisboa,  que  depois  os  Mouros  recuperarão  >  com  que  ficou  tam 
temido  ,  &  poderofo,  que  muitos  delies  defemparàraõas  terras,  que  havia  mui* 
tos  annos  poffuhiaõ;&  outros  >  que  da  fúria  de  feu  vitoriofo  braço  feviraõ  li- 
vres ,  fe  metiúõ  debaixo  de  feu  jugo* 

Naõ  era  o  noííò  Conde  Dom  Henrique  entre  os  três  Príncipes  companhei- 
ros o  que  tinha  o  menor  lugar  de  nobreza ,  &  esforço ,  nem  no  galardão  de  fuás 
obras  ficou  inferior  a  nenhum  delies ;  porque  fuppofto  que  ao  Conde  Dom 
Raymaô,  filho  deGuilhclmo  fegundo  Conde  de  Borgonha,  déffc  EIRey  Dom 
Affonfo  o  Sexto  lua  filha  primeira  Dona  Urraca  prima  do  noíTo  Conde ,  por  fer 
filha  de  Madama  Confiança  fua  tia ,  irmãa  de  feu  pay  y  &  terceira  mulher  do  di- 
to Rey  :  feria  >  porque  oparentefeolhe  impediífe  o  matrimonio  com  o  noíTo 
Conde ;  &  cafaíte  também  Dona  Elvira  Affonfo  de  Gufmaõ  fua  filha  primeira, 
&  de  Dona  Ximena  N  unes  de  Gufmaõ  fua  fetima  mulher,  &  irmãa  mais  velha  da 
noffa  Rainha  Dona  Therefa ,  com  o  Conde  de  Tolofa ,  &  S.  Gil ,  chamado  tam- 
bém Dom  Ray mon,  dandolhe  em  dote  muita  prata,  &  ouro ,  com  que  coir  prà- 
raõ  o  dito  Condado  de  Tolofa ;  nem  por  iíTo  o  noííò  Conde  Dom  Henrique  fi- 
cou menos  aventajado  com  Dona  Therefa  a  fegunda  filha  de  Dona  Ximena  Nu- 
nes de  Gufmaõ,  por  jue  lhe  deu  cemeila  o  Rey  no  de  Portugal  com  as  terras> 
xjue  neUeeraõ  poffuidas  de  Chriftãos,  como  foraõ  as  Cidades  de  Coimbra,  Bra- 
ga ?  Porto ,  Vileu ,  &  Lamego ,  com  toda  a  mais  Comarca  da  Beira  ,  &  Trás  os 
Montes ,  &  toda  a  mais  terra ,  que  eftá  de  Guimaraens  até  oCaftello  de  Lobei- 
ra  além  de  Pontevedra  em  Galliza;  concedendolhe  também  que  toda  a  mais  ter* 
ra ,  que  clle  em  Efpanha  conquillaffe  aos  Mouros ,  de  Coimbra  até  o  rioGua*- 
diana  (que  divide  o  Alentejo  de  Caítella)  a  pudefle  fenhorear  como  fua ;  o  qual 
foy  taõ  gloriofo  património  para  feus  defeendentes,  que  o  tiveraõ  por  mayor* 
pois  dcllc  ufáraõ ,  &  fe  gloriarão  mais ,  que  de  toda  a  riqueza  >  &  nobreza  do 
mundo ;  ainda  que  àculxa  de  feu  fangue,  &  perigo  de  fuás  vidas,  como  faõ  todas 
as  coufas  grandes ,  que  com  honra  fe  alcãnçaõ. 

E  como  a  terra  de  Portugal  mais  que  outra  nenhuma  cftavapor  nw>  &  ter- 
ra fogeita  ao  ímpeto  das  armadas ,  &  exércitos  dos  infiéis?  &  fó  o  valor  do  notf- 
fo  Conde  os  podia  rebater ,  lha  entregou  ;  &  naõ  ftf  enganou  niffo ;  porque  elle* 
&  feus  defeendentes  a  fouberaõ  defender  taõ  bem?  que  fizeraõ  mais  verdadeiro 
,0  intento  do  vitoriofo  Rey  fogro,  do  que  clle  o  podia  imaginar  >  quando  lhe 
«fez  o  dote- 

Quando  o  noflb  Conde  veyo  ajudar  a  EIRey  Dom  Affonfo  o$exto  feu  fó- 
gço  nas  guerras,  que  trazia  contra  Mouros ,  já  entaõ  fe  intitulava  Conde;  por- 
-cue  era  coftume  nos  Príncipes  da  Cafa  de  Borgonha  chamaremfe  Condes  os 
filhos  fegundos  ,  aflim  como  fe  ufa  em  algumas  Caías  de  Alemanha  intitu- 
laremfe  Duques,  como  os  de  Baviera,  &  Auftria ,  aonde  nâõ  fó  os  filh  s  fc 
dizem  Duques,  &  Archiduques ;  mas  as  filhas  Duque z as ,  &  Anihiduquezas* 
Que  eile  já  íe  cham.flc  Conde  antes  de  feu  cafamtnto ,  fc  prova  de  Juliano  Act- 
prcfte  de  Toledo  atraz  referido,  &  de  Manoel  de  F*ria  &  Soufa  na  plana  45.  no 
livro  5.  ao  Conde  Dom  Pedro  por  citas  palavras:  T  por  eftasdwtúçpnes  jnn- 
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tas ,  fe  llamou  Conde  de  Portugal  Don  Henrique  tronco  defus  Reys>  &  naõ  por- 
que  el  deCaJíilla  knombrajfe  ajfun  ai  darle  aquellas  t terras  endote  con  fu  BÍ/* 
lítoirci  mo  prova  Brandão  na  $.  parte  liv.  8.  cap*  10.  E  fora  coufa  indecente  a 
ElRey  Dom  Affoníb  o  Sexto ,  quando  dava  em  dote  ao  noflb  Conde  o  Reyno 
de  Portugal  com  fua  filha  DonaThcrefa  ,  mudar  lhe  o  nome  de  Reyno  em  Con- 
dado, tirandolhe  o  de  Reyno  > que  elle  tinha  havia  muitos  annos ,  como  foy  em 
feu  tempo ,  &  de  feus  irmãos  Dom  Sancho  ,  &  Dom  Garcia  ,  &  de  feu  pay  ElRey 
Dom  Fernando  o  Magno  ;  &  de  tempo  mais  antigo  confia  fera  Cidade  de  Bra- 
ga affento  da  Corte  dos  Rcys  de  Portugal.  O  Conde  Dom  Pedro  chama  a  El- 
Rey Dom  Affonfo  o  Catholico,  Dom  Affonfo  de  Braga  ,  comoconfta  de  hum 
privilegio  concedido  à  Sé  de  Braga  cm  Fevereiro  do  armo  de  909*  E  Ar  g  o  te 
de  Molina  li  v.i.cap.  8  5.  da  Nobreza  de  Andaluzia,  diz  que  o  noflb  Conde  le- 
vou em  dote  o  Reyno  de  Portugal ,  com  que  fica  fem  duvida  confervar  fempre 
o  nome  de  Reyno  >  Sc  naõ  o  titulo  de  Condado ;  &  por  i  ffo  a  Rainha  Dona  The- 
refa  fempre  foy  nomeada  por  Rainha ,  &  nunca  por  Condeça. 

CAP.     VIL 

De  como  a  l^illa  de  Guimaraens  foy  o  primeiro  acento  da  Corte 
do  noflo  Conde  Dom  Henrique* 

CAfado  o  Conde  Dom  Henrique  com  a  Rainha  DonaThcrefa  no  anno  de 
Chriílo  de  1090.  como  já  diííemos ,  foraõ  viver  na  antiga  Guimaraens, 
lugar  que  lhe  foy  deltinado  por  ElRey  Dom  Affonfo  feu  fogro  ,  que  como  na- 
quella  Villa  tinha  efíado  ,  lhe  parceco  accommodada  para  o  feu  intento  de 
continuar  a  guerra  aos  Mouros,  para  os  lançar  fora  dos  lugares ,  que  eítav^õ  po- 
voando no  Reyno  de  Portugal  ,  aonde  com  tanto  zelo  ,  &  fervoroío  defejo  de 
lervir  a  Dcos  (aflim  que  teve  comporta  fua  cafa,  &  Corte)  fez  taes  obras  contra 
os  infiéis,  que  claramente  mortrou  o  illuítrcfaugucj  de  que  defeendia,  &  as  vir- 
tudes, de  que  era  dotado,  merecedoras  de  outro  ma yor  Império  :  mas  como 
Príncipe  esforçado  começou  logo  a  trabalhar  pelo  accrcfccntar ,  aflim  nas  cou- 
fâs  temporaes ,  como  nas  Ecclehallicas  j  6c  como  Príncipe  Catholico  reilaurou, 
&  edificou  as  fuás  Igrejas  Cathcdraes  ,  reftituindo-as  pelo  direito  pollliminio 
aos  feus  antigos  Bifpados,  que  em  tempo  dos  Godos  tiveraõ,  como  foraõ  Fra- 
ga, Coimbra,  Porto,  Vifeo,&  Lamego;  dando  comeík  obra  catholico  princi- 
pio ao  fenhorio  de  Portugal ,  cuja  cabeça  no  cfpirirual  era  a  Cidade  de  Braga  , 
6c  no  temporal  a  de  Coimbra,  que  por  muito  tempo  foy  Corte  de  feus  antigos 
Rc}$. 

Concluídas  cilas,  &  outras  obras  pias,  que  o  noffo  Conde  da  fua  Corte  de 
Guimaraens  fazia  no  feu  Reyno ,  dignas  de  íua  peííoa ,  &  naõ  fc  dando  por  fa- 
tbfcito  com  a  continua  guerra  ,  que  trazia  com  os  Mouros  de  Efpanha  feus  vi- 
finhos,  determinou  de  a  ir  bufear  aoOricnte  ,  ajudando  aos  Príncipes Chrif- 
tfc»  nas  fant^conqui  tf  as  ultramarinas,  &  juntamente  porvifitar  os  lugares 
fjgrados  da  fanta  Cidade  de  Jerufalcm ;  com  que  no  anno  do  Senhor  de  1  10$, 
acompanhado  de  muita  gente  do  leu  Reyno ,  partiode  Guimaraens  em  compa- 
nhia de  Ugo  de  Lufignano  irmaõ  de  Dom  Ray  mon  feu  cunhado ,  &  parente ,  & 
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fc  ajuntarão  com  outros  muitos  Príncipes  y  &  Cavallciros  Francezes  >  &  Ale* 
macns>  &  com  outra  muita  gente  de  diverfas  partes  >  que  com  o  nitímo  fantQ 
intento  queriaò  fervir  aDeos  naquelle  caminho;  osquaes  chegando  a  Conílan- 
tinopla,  aonde  rey  na va  o  tyranno  Emperador  Aleixo  Comcno,  dclle  foraõ  bem 
recebidos  no  que  noexterior  parecia^  mas  interiormente  vendidos :  porque  a- 
traveffando  o  exercito  de  Conliantinopla ,  &  paflando  àAfia  menor,  ie  dividi- 
rão os  Príncipes  Chriftãos  por  confclho  daquelie  tyranno  Emperador,  toman- 
do cada  hum  feu  caminho ,  aonde  foraõ  falteados  pelos  Turcos ,  que  elle  roga- 
ra, &  induzira, que  naõ  permitiffem  paíTar  tantas  gentesà  Afia, porque  redun- 
dava em  grande  dano  de  todos. 

Neíh  traição  y  que  aquelle  tyranno  tecco  aos  Chriftãos ,  foraõ  dellesprc- 
zos  >  &  mertos  pelos  Turcos  mais  de  cincoenta  mil ;  &  os  mais  que  íicàraõ  li- 
vres ,  entre  os  quaes  tby  o  noflfo  Dom  Henrique  >  fc  recolherão  com  muito  tra- 
balho em  Tarfís  y  &  dahi  à  Cidade  de  Antiochia ,  &  fendo  nella  melhor  hofpeda- 
dos  que  cm  Conftantinopla  ,  paffáraõ  avante  >  aonde  o  noflb  Conde  achou  feu 
cunhado  DomRaymon  dcTolofa>  &  unidos  ambos  ,  tomáraõ  huma  Cidade 
marítima  chamada  Tortofa,  que  deraò  por  confenti mento  de  todos  ao  Conde 
Dom  Ray  mon ,  peio  mui  to  que  na  conquiila  arrifcàra  fua  peffoa ,  &  vida» 

Em  quanto  Dom  Ray  mon  ficava  compondo  a  fua  Cidade  de  Tortofa ,  par- 
tio  o  nolío  Conde  Dom  Henrique  a  vifitar  a  fanta  Cidade  de  Jerufalem  >  aonde 
fe  oceupou  cm  outras  guerras ,  &  aílos  de  Catholica  milícia  j  &  depois  deter 
vifítado  os  lugares  fagrados  daquelias  Províncias ,  fepartio  para  o  fcuReyno, 
trazendo  comfígo  muitas  relíquias ,  &  entre  cilas  hum  braço  do  Euangeliik  & 
Lucas,  que  lhe  deu  o  Emperador  Aleixo  Comeno,  quando  tornou  pcy  Coníkn- 
tinopla  y  que  collocou  na  Sé  de  Braga  y  aonde  fe  venera  com  grande  devoção. 
Adoeceo  o  Conde  Dom  Henrique  na  Cidade  de  Aftorga  cm  Galliza,  &  cc 
nhecendo  fer  de  morte ,  mamou  a  Guimaraens  chamar  feu  filho  Dom  Affonfo 
Henriques,  &  como  verdadeiro  pay  lhe  lembrou  naquelia  ultima  hora  as  coufas> 
que  devia  fazer  para  fervir  a  Deos,  aquém  entregou  fua  alma  no  anno  de  1 1 12. 
havendo  21.  que  gozava  do  feu  Reyno*  mandando  enterrar  feu  corpo  na  Sé  de 
Braga  y  em  hum  Capella  pequena ,  com  toda  a  humildade  ,  donde  depois  foy 
trasladado  para  a  Capeíla  mòr  da  mefrm  Sé  por  Dom  Diogo  de  Soufa  ,  fendo 
Arcebifpo  delia }  cm  hum  magnifico  monumento  7  que  da  parte  do  Euangelho 
mandou  fabricar* 

Nafceo  ElRey  Dom  Affonfo  Henriques  nos  Paços  da  Vilta  velha  de  Guima- 
raens pelos  annos  de  1 094.-  &  na  fua  Igreja  de  Saõ  Miguel  foy  biutizado  pelo 
Arcebifpo  de  Braga  Saõ  Giraklo  na  Pia ,  que  íe  trasladou  para  a  Real  Collegiada 
de  Guimaraens  7  aonde  porereitto  >  &  honra  defti  Villa  fc  venera  7  pois  mere- 
ceoa  gloria  do  nafeimento  do  primeiro  Rey  de  Portugal,  dos  que  nelle  conf- 
titulraõ  fua  defeendencia >  ficando  Reys  a  jfolutos  independentes  j  o  que  naõ 
tiveraõospaíTados. 

Trouxe  efte  Príncipe  no  feu  nafeimento  as  pernas  pegadas  por  detraz  hua 
na  outra ;  aleijão  que  aos  pays  deu  tanto  fentimento,  que  por  fua  deformidade 
o  naõ  queriaõ  dar  a  criar  a  Dom  Egas  Moniz  muito  feu  valido  ,  tendolho  aiftm 
promettido  antes  de  naiber:  mas  movidoi  de  feus  rogos  lho  entregarão ,  a  quem 
o  bom  vaíTallo  criou  com  tinto  cuidado ,  como  fe  naõ  tiveffc  a  menor  lefaõ; 
mas  a  Virgem  N.  Senhora  >  como  fonte  que  he  de  mifericordias,  apiedand>íe 
de  quem  ella  fabia  que  na  vida  lhe  havia  de  fazer  grandes  ferviços,  &  os  haviaõ 
de  continuar  depois  de  fua  morte  feus  defeendentes  de  maneira  >  que  naõ  con- 
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tentes  com  fazerem  reverenciar  feu  fanto  nome  era  muitas  partes  de  Efpanha, 
aonde  o  contrario  naquelle  tempo  fe  fazia ,  naô  defeançariaõ  até  que  aos*mais 
remotos  moradores  das  terras  Orienraes  onaõ  fizeflem  conhecido ,  &  venera- 
do >  paflando  neílas  conquiílas  tantos  trabalhos <>  como  admira  a  fama ,  &  telle- 
munhaõ  as  Hiftorias :  &  alfim  ouvindo  as  deprecaçoens ,  &  piedofas  lagrimas 
dos  pays  do  Príncipe  menino ,  appareceo  a  D  jm  Egas  Moniz  em  fonhos ,  &  lhe 
diffc,  que  foífe  ao  lugar  deOrquere  junto  X  Cidade  de  Lamego  >  ôcque  man- 
dando ahi cavar ,achariaõnellchuma  Igreja,  que  antigamente  fora  principiada 
cm  feu  nome  com  huma  fua  Imagem,  &  que  confertandotudo>  &  fazendo  nelia 
vigília,  puzeffe  o  menino  fobre  o  Altar ,  &  que  logo  fararia.  E  o  que  mais  he 
para  notar  >  dizem  os  Chroniitas  ,  que  lhe  encomendara  a  Virgem  May  de 
Deos  ,qu3  dahi  em  diante  o  criafle  com  o  mefmo  cuidado,  que  até  entaõ  tivera; 
porque  feu  amado  Filho  tinha  determinado  par  clle  >5c  feus  defeendentes  def- 
truir  muitas  inimigos  de  feu  nome*  E  como  podia  faltar  poder  a  quem  iiio  di- 
zia para  ocífedluar  ?  Fazendo  Egas  Moniz  o  que  em  fonhos  lhe  fora  mandado, 
tudo  fuecedeo  melhor  do  que  fe  podia  defejar;  porque  o  Principc  menino  ficou 
de  todo  illcío  fem  deformidade  alguma. 

Porcftc  milagre  >  &  pela  grande  devoçaõ ,  que  o  Conde  Dom  Henrique  te- 
ve fempre  à  Virgem  Senhora  nolTa,  mandou  naquelle  lugar  edificar  humMof- 
rciro  dedicado  ao  feu  fanto  nome,  aonde  depois  eftiveraõ  os  Cónegos  Regran- 
tes de  Santo  Agoflinho,  &  hoje  eílaõ  os  Religiofos  da  Companhia  dejeíus  j  & 
foy  clle  milagre  no  anno  do  Senhor  de  1 099.  anno  aifinalado ,  em  que  os  Prín- 
cipes Chriitáos  do  Occidente  ganharão  aos  Sarracenos  a  fama  Cidade  de  Jeru fa- 
iem >  Sc  levantarão  por  Rey  delia  ao  famofo  Godofredo  de  Bulhaõ  ,  Duque  de 
Lotharingia,  parente  muy  chegado  do  noíTo  Conde  D.  Henrique,  por  fer  o  pri- 
meiro que  nâ  inveftidura  da  fanta  Cidade  fubio  aos  feus  altos  muros,  fidançaiv 
do  por  terra  (a  pezar  dos  Mouros  )  as  infignias  de  feu  falfo  profeta  >  arvorou  no 
mais  alto  lugar  o  Real  Eftendarrc  da  noífa  Redempçaõ. 

Com  a  nova  fmdcdonoflromilagrofo  Principc  ficàraõ  os  pays  tam  alegres, 
como  todos  fcuj  VaíTallos animados  com  a  promeífada  Virgem  Maria ,  que  por 
clle  feveriáõ  livres  do  iníquo  jugo  da  gente  Mauritana;  fie  como  a  palavra  dei- 
ta Senhora  era  eferitura  viva>  que  feu  amado  Filho  fazia  aos  Purtuguezes  7  co- 
meçou logo  onoflbnovo  Príncipe  nos  mais  tenros  annosde  fuaidude  a  entrar 
na  efeola  de  Marte ,  metendolhe  na  maõ  o  A,  B,  C,  das  Armas  EIRcy  D*  Aftonfo 
o  Scptimo  de  Calklla  pelos  annos  do  Senhor  de  1 1  z8.  quando  perdeo  a  bata  I  !u 
de  Valdevez  ainda  em  vida  da  Rainha  fua  mãy  >  &  ficou  a  gente  do  Principc 
vencedora ,  como  diz  Eíhçocap.2;.num.  t . 

Ao  depois  no  anno  do  Senhor  de  1 1 50-  fendo  jí  falecida  a  Rainha  Dona 
Thcrefa  fua  mãy  >  &  elkndo  o  Principc  Dom  Affonlb  feu  filho  desapercebido, 
o  cercou  na  Viila  de  Guimarat ns  o  mefmo  Rcy  Dom  Atfonfo  o  Scptimo,  d*.n- 
do  por  caufa  que  o  Principc  feu  primo  lhe  naõ  queria  reconhecer  Vaífinagem ; 
aonde  valco  a  indullria  de  Dom  Eg^s  Moniz  leu  Ayo  ;  co-n  que  depois  jx  r 
mõ  fatisfizer  à  promeíTa  j  que  ao  Rey  fez ,  para  levantar  o  cerco  y  que  tiniu 
pollo  a  Villa  ,  fepartio  deGuimaraens  com  fua  mulher  >  &  filhos  vciiidosdc 
linho  com  baraços  ao  pefcoço ,  &  entrando  cm  Toledo  >  fe  fcraõ  aprefentar  ao 
Rcy  y  offereccndolhc  a  vida  de  tantos  pela  culpa  de  hum  íó>  que  compadecido 
daquclles  cfpe&aculos,  lhe  louvou  a  acçaõ  ,&lhc  perdoou  ocaltigo,  como  di- 
zem Ellaço  cap.2 $.  num*  8-  &  Duarte  Galvão  cap.  1  o. 

Continuou  o  Principc  Dom  Affonfo  Henriques  a  fua  Corte  cm  Guima- 

racns, 
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racns  y  aumentando  o  Moíieiro  de  Mumadona  cm  fua  Capclla  Rcal>  como  o  ti- 
«haõ  feito  até  aquelie  tempo  ícus  pays  >  aonde  o  concurfo  das  peífoas  ,  que  á 
«lie  vinhaõ,  foraòaccrcfccntandoo  Burgo  de  Guimaraens:  &  vcndo*fe  jade  i8« 
annos,  idade  mais  própria  para  divertimentos,  que  para  trabalhos  >  oferecendo 
ao  pezo  das  armas  léus  tenros ,  &  delicados  hombros  >  fe  partio  de  Guimaraens 
com  muitos  de  feus  moradores  a  dilatar  o  fenhorio  de  Portugal ,  que  naqueile 
tempona&còmprehendia  mais  que  a  Província  de  Entre  Douro,  &  Minho ,  & 
Traz  os  Montes ,  com  as  terras  de  entre  Douro  >  &  Mondego ,  &  algumas  de 
Galiiza.  E  primeiro  que  fahiiíe  da  dita  Villa  >  ouvio  Miíla  na  fua  Collegiada  no 
Altar  da  Virgem  Senhora  noifa  >  no  qual  mandou  pôr  as  fuás  armas ,  &  acabada 
cila ,  as  pedio  à  mefma  Senhora  ,  dizendo:  Senhora ,  com  aqueftas  armas  ,  que  me 
vos  dais  i  as  quaes  eu  hey  por  tomadas  da  vojfa  maoy  confio  eu ,  &  efpero  em  vofla 
mercê-,  &  virtude  gamar  notne  de  Rey>  &  Reyno->  em  honray  &  louvor  de  nojfo  oe* 
nborJefuCbriJiovojjò  bento  Filho.  Eltaçocap.  24^.2. 

Com  eltas  cfperanças  fc  partio  de  Guimaraens  o  nofíò  Príncipe  Dom  AfFon- 
fo  Henriques ,  &  fez  feu  primeiro  affento  em  Coimbra ,  donde  conquiftou  aos 
Mouros  toda  a  terra ,  que  vay  defta  Cidade  até  a  Villa  de  Cintra,  &  também  o 
Alentejo,  &  fogeitou  o  Algarve  *  &  algumas  terras  de  Andaluzia ,  as  quaes  de- 
pois fc  rebelláraõ  ,  por  naõ  ícr  o  numero  dos  Portuguezes  batfante  para  as 
habitarem,  &  preíidtarem ,  como  diz  a  Hiftoria  dQs  Godos ^  fatiando  delRty 
Dom  AíFonfo  Henriques  por  ertas  p  ilavras  :  Vilatavt  Dominus  per  eum  fines, 
ChrijUanomm,  &  <wxit  términos  fidelium  populorum  âflumine  Mondeco,  qui 
difeurrit  juxta  muros  ColimbrU>  ufque  adfluvim  de  Alquivir ,  qui  vadit  per 

áifpalimcivitatemi&c- 

Se  a  Villa  velha  de  Guimaraens  ficou  chorando  o  fenti mento  da  aufencia  do 
feu  Príncipe  Dom  AíFonfo  Henriques ,  naõ  paieceo  o  fanto  Morteiro  de  Mu- 
madona diminuição  nas  attenções  de  feus  devotos ;  porque  aflim  como  o  Prín- 
cipe hia  defpojando  do  feu  Reyno  os  infiéis ,  ficavaõ  as  terras  livres  para  os  Ca- 
tholicos  poderem  fazer  fua  romagem  fem  rifeo  à  Virgem  Santa  Maria  de  Gui- 
maraens. Com  quefe  no  tempo  da  aíliftencia  do  Príncipe  naqueila  Villa  era  mui- 
ta a  fuaconcurrencia,  muito  mayorfoy  depois  que  lhe  franqueou  as  cifradas, 
por  cuja  caufa  crefceo  o  Burgo  de  tal  mineira,  que  em  poucos  annos  fe  fez  tuu 
grande  povoação  >  por  onde  adq  íirio  o  nome  de  Villa ;  &  para  dar  conta  de  fua 
grandeza ,  quero  primeiro  fazcllo  da  antiga  Imagem  da  Virgem  Senhora  noíTa 
collocada  no  fanto  Moíieiro  de  Mumadona. 


CAP,     VIII. 

Da  milagrofa  Imagem  de  2V.  Senhora  da  Oliveira  da  Villa 

de  Guimaraens. 

HE  opinião  provável  que  o  Apoftolo  Santiago  entrou  nas  Efpanhas ,  &  co- 
mo Sol  deíkrrou  delias  as  efeuridades  da  idolatria ,  &  na  Província  de 
Galiiza ,  & deEntre  Douro,  &  Minho  entrou  pelos  annos  de  Chrifto  36.  con- 
forme a  conta  de  Juliano ,  Dextro  9  &  Faria  tomo  1 .  parte  3 .  cap.  1 .  As  Igrejas 
Cathedraes  firacharenfe ,  Eborenfe ,  Granatcnfe ,  Acitana ,  &  Abulenfe  na  fua 
Reza  o  confirmaõ  com  Santo  ífidoro,  S*  Braulio,  Lipomano ,  &  a  torrente  dos 
Authores.  *  Ex- 
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ExpreíTamcnte  diz  o  fanto  Papa  Callifto  Segundo  ,  que  vindo  ncfte  anno 
de  36.  o  Apoftolo Santiago  a efta  Província,  ajuntara  nove  difcipulos  ,  fendo 
a  mayor  parte  de  Entre  Douro,  &  Minho  ,  &  delles  foraõ  dous  mais  celebra- 
dos^ do  Santo  Apoltolo  mais  mimolbs-  Foy  o  primeiro  o  gloriofo  Saõ  Pe- 
dro, a  quem  o  fagrado  Apoftoio  refufeitou  em  Rates  >  para  o  fazer  [primeiro 
Bifpo  de  Braga.  Diz  Santo  Athanafio  Bifpo  de  Giragoça  (  quafí  do  tempo  dos 
Apoftolos:)  Ego  noviSanBum  fartum  primum  Braamenfem  Epifcopum,  quem 
antiquam  frophttãmfufcitàvitjacobus  ZebedmfUius  magifler  meu$y  &c&  com 
clk  Sandoval  no  Catalogo  dos  Bifpos  de  Tuy  foi.  1 1 . 

O  fegundo  foy  o  gloriofo  Saõ  Torcato,  a  quem  reduzio  em  Guimaraens* 
dandolhea  graça  pcioBautifmo,  &  o  fez  primeiro  Bifpo  de  Citania,  ou  GÍ  tania, 
(como muitos  querem  foífe  chamada)  Cidade  antiga,  fítuada  junto  ao  rio  Ave 
duas  Icgoas  de  Guimaraens  para  a  parte  do  Norte ;  de  quem  o  tempo  naõ  dei- 
xou de  fua  grandeza,  mais  que  huns  breves  veítigios  de  feus  aliceilcs. 

Saõ  Torcato ,  &  feus  companheiros ,  quando  vieraõ  de  Roma  ,  entrarão 
pela  parte ,  que  agora  he  o  Rcyno  de  Granada ,  por  huma  Cidade ,  que  chamavaõ 
Acci,  &  agora  Guadis*  Ambroíio  de  Morales  liv.  9.  cap-  1  $.  o  Breviário  Bra- 
jcharenfe,  &  o  Doutor  Beuter  dizem ,  que  Acci  fe  chama  agora  Guadis;  &  o  mef- 
mo  diz  o  OfBcio  de  S.  Segundo ,  approvado  pelo  Papa  Clemente  Oitavo  no  an- 
no do  Senhor  de  1594*  que  traz  António  de  Ciança  no  fim  da  Hiftoria  de  Saõ 
Segundo. 

Defta  Cidade  Acci ,  ou  Gu  idis  foy  S*  Torcato  Bifpo,  como  teílifica  o  Mcf- 
fre  Vazeo  nas  palavras  feguintes:  Sancha  Torcatus  Epifcopus  Acátanusy  vulgo 
Guadis ,  in  Regno  Granatenfi*  Vazxus  tom.2.  anno  Domini  44..  &  Ciança ,  Híf- 
toria  de  S.  Segundo  liv- 1  -cap*  1 8-  de  que  aquella  Igreja  Cathedral  tem  fua  Reza, 
&  Officio  particular  do  Bemaventurado  Santo,  como  primeiro  Bifpo  dellat 
novamente  ordenado ,  ôc  confirmado  pelo  Papa  Xifto  Quinto  no  anno  do  Se- 
nhor de  iÇpo*  Ecftá  ram  indubitável  tradição  difto  na  Cidade  de  Guadis,  que 
Dom  Affonío  de  Mofcofo  Bifpo  delia  procurou  haver  para  aquella  Igreja  huma 
preciofa  reliquia  de  Saõ  Torcato  feu  primeiro  Bifpo,  &  com  grande  trabalho, 
&  contradiçoens  a  pode  alcançar  doMolteiro  de  CellaNova  em  Galliza;  de 

3ue  o  louva  encarecidamente  Fr.  Athanafio  deLobera  no  feu  livro  das  Gran- 
ezas  de  Leaõ  cap.20. 
Morreo  o  gloriofo  S.  Torcato  em  Acci  aos  15,  dias  do  mez  de  Mayo  ,  & 
ahi  foy  fepultado  feu  corpo,  afllm  como  o  de  feu  companheiro  Santo  Eufrazio 
na  Cidade  de  Andujar,  donde  foy  Bifpo ,  8r  outros  por  muy  diverfos  lufares  , 
como  diz  Eftaço  cap.  54.  num.  1-  E  quando  os  Mouros  entrarão  em  Eípanha, 
&  queimarão  as  imagens ,  &  relíquias  dos  Santos  ,  alguns  Chrirtãos  devotos 
tomàraõ  as  relíquias  que  puderaõ,  &  fugindo  comellas,  as entcrravaÕ >  para 
que  da  fúria  dos  Mouros  ficaífem  melhor  efeendidas;  atè  que  depois  permittio 
Deos ,  que  por  varíos  modos  miraculoíos  apparccciTcm ,  &  foflem  collocadas 
nas  Igre  ias,  como  foy  o  corpo  de  S  .Euírazio,  que  fc  achou  em  Galliza  no  afpero 
monte  de  Valdemao  junto  de  Saõ  juliaõ  de  Samos  Mofteiro  de  Saõ  Bento ,  co- 
mo diz  Frey  António  de  Yepes  na  Chronica  de  S-  Bento  parte  3 .  anno  de  Chrif- 
to  7  f  9.  cap*  ?• 

O  corpo  do  Bemaventurado  S.  Torcato ,  conforme  a  tradição,  fc  achou 
afaibdo  ac  Guimaraens  huma  legoa  para  o  Nafcente  em  parte ,  quedo  Cco  fc 
viaõ  cahir  como  humas  EítrcIIas,  de  que  admiradas  as  gentes ,  &  indagando  o 
myilcrio  >  rompendo  aqueiles  afpcros  ,ôc  intricados  matos ,  achàraõ  aquclle 

fanto 
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tanto  corpo  cm  huma  cova,  donde  fahia  hum  admirável  cheiro,  indicia  da- 
quclle  preciofo  thefouro j  o  qual  aflim  que  foy  defenterrado  com  a  veneraçam 
devida ,  deixou  em  feu  lugar  huma  caudalofa  fonte  ,  que  foy  remédio  de  mui- 
tos enfermos,  que  com  fé  vinhaõ  bufearfuas  aguas. 

Naqucllc  í^nto  lugar  fc  levantou  huma  Ermida ,  em  que  eftá  a  imagem  defc 
te  Santo ,  a  que  inda  hoje  champô  Saõ  Torça  to  o  velho ;  de  dentro  de  fuás  pare- 
des ficou  recolhida  a  fuamilagrofo  fonte  com  huma  bica  fora  delias  para  com-' 
municar  a  todos  fua  virtude*  tf elia  Ermida  efteve  o  corpo  de  Saõ  Torça  to  até 
fe  fazer  o  Morteiro  de  fua  invocação,  o  qual  foy  duplex  de  Frades ,  &  Freira* 
da  Ordem  de  Saõ  Bento ,  &  o  fundou  Dom  Rodrigo  Forjas ,  contemporâneo. 
dclRcy  Dditi  Fernando  o  Magno,  chamado  oEmperador ,  o  qual  fez  doaçam 
dcfte  Morteiro  ao  da  Condeça  Dona  Mumadona,  concedendolhe ,  &  a  Rainha 
fua  mulher ,  quando  a  cila  vieraõ  pelos  annos  do  Senhor  de  1049.  privilegio  ,& 
jurifdiçaõ  no  eivei ,  ôccrimcj  aonde  diz,  que  o  homicídio,  furto,  &  qualquer, 
calumnia,  que  acontecer  na  terra  do  Morteiro  da  Condeça,  Vifcurrant  per  ma- 
nas Vicarii  ipfius  Coenobii,  &in  omnem  terram  San  Bi  TorquatifmiliterfacfonU 
Efteve  o  Morteiro  de  Saõ  Torcato  annexo  ao  da  Condeça  Dona  Mumador, 
na,  que  já  entaõ  era  da  apprefentaçaõ  Real  com  titulo  de  Collegiada  com  Prior,; 
Dignidades,  &  Cónegos,  qnclle  vi  viaõ  ainda  recolhidos,  até  otempodelRey  P», 
Affonfo  Henriques,  que  Uclle  o  defmembrou,  &  deu  aos  Frades  de  Santo  Agof- 
tinho,  como  fe  vè  da  doaçaõ  feguinte.  Em  nome  do  Padre ,  ér  do  Filho,  &  do  Ef- 
pirito  Santo,  amen-  Efia  he  a  curta  do  couto ,  ou  dote/lamento,  que  eu  Affonfc 
Rej  dos  Portugueses  juntamente  com  meu  filho  ElRey  pòm  S  ancho,  &  minha  fi- 
lha a  Rainha  Vona  Therefapor  amor  de  Deos ,  fy  remiffao  de  meus  peccados  faço. 
À  Igreja  de  Santa  Maria,  &  de  S •Torcato,  &  de  outros  Santos,  cujas  relíquias  efp 
too  na  mefma  Igreja  ,éravòs  Dom  Pelayó  Prior  da  mefma  Igreja ;  &  aos  mais 
Frades  vofosyaJim  prefentes,  como  futuros,  que  na  dita  Igreja  bemviverem,& 
perfeverarem  em  f anta  conyerfaçaÕ,  conforme  a  Regra  deSanto  Agoftinho :  dou- 
vos,&  concedovos,&  por  virtude  da  prefente  eferitura  vos  confirmo  a  mefma  Igre^ 
ja  co  as  fuás  quintas  adjacentes }  &c*  Foy  feita  crta  Carta  do  couto,  ou  do  teita- 
mento  cm  6.  das  Kaiendas  de  May  o,  era  MCXL  que  he  a  20.  de  Abril  do  anno 
do  Senhor  de  1 1 7  5 .  Eu  ElRey  Dom  Affonfo  juntamente  com  meus  filhes,  &c» 

Ainda  queEIRcy  Dom  Affonfo  Henriques  deu  novo  titulo  de  Santa  Ma- 
ria ao  Mpftcirodc  Saõ  Torcato  na  doaçaõ  aos  Frades  de  Santo  Agoftinho ,  cora 
tudo  o  povo  naõ  permittio  fe  lhe  efqucceíTe  o  de  Saõ  Torcato  ,  porque  fem^ 
pre  foy  vifitado,  &  nomeado  porelle ;  &os  Romeiros  ,  que  vinhaõ  a  vifítar 
feu  fagrado  corpo ,  ao  feu  nome  faziaõ  fua  romagem*  Ao  depois  pelo  difeurfó 
do  tempo  paffou  cftc  Morteiro  ao  domínio  de  Priores  feculares  ^  até  vir  a  dar 
no  devoto ,  &  pio  Varaõ  Joaõ  de  Barros ,  Cónego  na  Se  de  Braga ,  que  por  au- 
thoridade  do  Papa  Xifto  Quarto  o  fez  annexar  à  Collegiada  de  Guimaracns  no 
anno  do  Senhor  de  1475*  por  doaçam  confirmada  pelo  Arcebifpo  de  Braga 
Dom  Luis,  como dizEitaço  çap.  35 .  n.4. 

Tem  efle  Moleiro  de  Saõ  Torcato  a  fua  fundação  em  hum,  lugar  eminen- 
te, afartado  de  Guimaraens  huma  pequena  legoa  para  a  parte  do  Norte:  he  Igrc* 
)a  grande  ,  teve  feu  clauílro ,  &  no  meyo  delle  hum  chafariz ,  &  ao  redor  do 
clauftro  huma  alpendrada  fobre  columnas  de  pedra ,  encoftada  jda  outra  parte 
às  paredes  de  feus  dormitórios ,  que  tudo  eftá  arruinado  ,  permanecendo  fó 
huma  pequena  parte  delles,  que  ferve  de  agafalho  aos  Teus  Vigários.  Para  erte 
Moíkiro  fe  trasladou  o  çcupp.  dç  SapTefceatp ,  aonde  foy  depofttado,  vertido 

de 


2i  TOMO   PRIMEIRO 

de  Pontifical,  cm  hum  monumento  de  pedra  tofca ,  mas  grande*  &  de  magefta- 
dc  ,  aiTentado  íbbrc  quatro  columnas ,  cercado  de  grades  de  ferro,  dentro  de 
humi  Capella  i  que  cltá  à  entrada  da  porta  principal. 

Muito  trabalhou  ElRey  D. Manoel,  para  que  fe  recolheffem  às  Igrejas  das 
Cidades  ,  &  V tilas  as  Relíquias  dos  Santos  ,  que  nas  Aldeãs  fe  achavaõ  <  por  lhe 
parecer,  qucnellas  feriaõ  tidas  com  menos  veneração,  que  nos  lugares  gran- 
des j  &  para  que  o  corpo  de  S.  Torcato  foífe  venerado  >  &  aíTiftido  com  toda  a 
devoção ,  mandou  aos  Cónegos  da  Collcgiada  de  Guimaracns  o  coilocafíem 
nclla,  como  conita  de  huma  carta  do  dito  Rey  Dom  Manoel  ,  que  fe  guarda  no 
Archivo  da  mefma  Collcgiada. 

Tratou  o  Cabido  com  a  Camará,  &  povo  de  dar  à  execução  a  vontade  de 
feu  Rey ,  &  affentadodia  comos  Minirtros,  para  fe  fazer  a  trasladação  do  cor- 
po de  Saõ  Torcato  com  toda  a  folcmnidade  ,  ti  veraô  cfta  noticia  os  morado- 
res daquella  Frcguezia  ,&  Couto  ,  &  os  das  mais  circumvilinhas ;  6c  quando 
o  Cabido  ,  Clérigos ,  Frades,  &  povo  com  fuás  danças  chegiraõ  perto  daqucl* 
lc  Morteiro  ,  acháraô  hum  exercito  de  gente  armada  para  a  defenfa  do  leu  in- 
tento ;  &  tuvendo  vários  requerimentos  de  huma,  &  outra  parte,  fizeraõ  os  La- 
vradores íeus  protertost  aíBm  às  Juiliças ,  como  ao  Cabbido,  &  povo,  &  no  fim 
delles  rcfolutamcnte  dilíeraõ  ,  que  antes  naquelle  lugar  deixariaõ  as  vidas ,  do 
que  confentir  lhe  tiraíTem o feu Santo ,  porque  cftava entre Catholicos ,  para  lhe 
fazerem  toda  a  veneração*  Com  que  virto  por  todos  afua  deliberada  determi- 
nação ,  Ôc  receando  o  perigo,  cm  que  aquelle  negocio  ertava ,  fe  recolherão  pa- 
ra a  Villa  ;fic  os  Lavradores  defeontiados  de  que  tormriaõ  a  querer  confeguir 
a  trasladação  do  Santo ,  ( achanJo-os  defcuidadosy  muitos  tempos  elUvcram 
em  fua  guarda  de  dia,  óc  de  noite. 

Ao  depois  dirto,  fendo  Arccbifpo  de  Braga  Dom  Frcy  AgoíUnho  de  Jcfui 
pelos  annos  de  1597*  fahio  hum  dia  daquella  Cidade  acompanhado  de  muita 
gente,  8c  chegando  ao  Morteiro  de  Saõ  Torcato,  quiz  abrir  o  feu  fe  pulcro, 
dizendo  que  era  para  examinar  o  fagrado  corpo  ;  repicarão  os  tinos  teus  írc- 
guezes ,  acudirão  todos,  &  muitos  das  Frcguczias  vilinhas,  todos  armados  co-> 
mo  puderaõ ,  £c  chegando  aonde  eilaVa  o  Arccbifpo  com  a  fua  gente ,  lhe  f» 
raô  varies  requerimentos  ,  até  chegar  avifo  ao  povo  de  Guimancn> ,  que  a  to- 
da a  prelía  lhe  fizeraõ ,  &  todos  com  a  mefma  foraõ  a  defender  o  feu  Santo  do 
intento  do  Arccbifpo  ,  que  era  de  o  collocar  na  Sé  de  Braga ,  como  depois  fe 
foubc 

Em  az.  de  Junho  de  njn*  foy  o  Doutor  Ruy  Gomcz  Golias  >  fend 
Mcftrc-cfcolada  Collcgiada  de  Guimaracns  ,  com  outros  Cónegos  ao  M Miei 
ro  de  Saô  Torcato,  &  juntamente  com  o  Vigário ,  que  entaõ  era  daqui  1U  lyté 
ja,  o  Licenciado Jcronymo  Coelho,  abrirão  todos  ofcpulchro,  onde  ella  de 
poíitado  o  íkiro  corpo  ,  &  com  tochas  acefas  o  examinarão,  Sc  viraõ  mure 
particularmente,  ftm  acharem ncllc corrupção  alguma,  fenaõ rodo  perfeita  & 
fuasfagradas  vcftiduras  intaílas  fem  oiTcnfa  dos  tempos* 

Ncrta  occaíLò  o  Doutor  Ruy  Gcmez  Golias  fe  animou  a  tirar  efeondida- 
mrntc  daqucllc  fanto  corpo  hum  tornozcllo  de  hum  pê ,  &  quando  lho  arran 
1,  tahio  com  fanpuc  claro,  como  inda  hoje  tem,  &  levandoclU  fanra  reliqui 
♦tfa ,  experimentou  cm  fí  tantas  mi  ferias ,  6c  enfermidSdc? ,  que  pare 
I  ndolhc  fer  cdligo  do  Santo,  por  naõ  querer  que  huma  couta  profana  íbíTc 
fa  acjuclla  íagrada  relíquia  fahida  de  feu  fanto  corpo,  a  mandou  collo- 

«r  no  Sacrário  da  Collcgiada  de  Guimaracns,  aonde  fe  venera  em  hum  reli- 
cário 
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cario  grande  de  prata  dourado  metido  entre  duas  vidraças  ,  por  onde  fe  eflá 
vendo aquelle  fagrado  oflb  manchado  de  vivo  fangue. 

Sendo  Theíòureiro  môr  da  Collcgiada  de  Guimaraens  Nicolao  Dias  de 
Matos,  revolvendo  o  Cartório  daquella  Igreja,  achou  em  hum  pergaminho  an- 
tigo i  que  mal  fe  pode  ler ,  mas  no  que  dtiie  pode  conjt&urar ,  foy  dizer  qué 
no  Morteiro  dcSaõTorcato  crtaõ  muitas  relíquias  efeondidas  por  varias  par- 
tes de  fuás  paredes ;  &  indo  a  examinar  o  que  tinha  lido  com  o  Meíirc-efcolt 
Domingos  Pinto  de  Araújo  ,  &  o  Ccnego  Miguel  de  Freitas  da  Cunha  ,  acha- 
rão as  relíquias  7  que  fe  contêm  na  certidão  feguinte ,  que  fe  guarda  no  Cartó- 
rio. 

Anno  doNafcimcnto  denoíTo  Senhor  Jefu  Chrirto  de  1685-  annos  aos  7* 
de  Novembro  no  Morteiro  de  STorcato,  termo  da  Villa  de  Guimaraens,  adon- 
de  fcraõ  vindos  os  Reverendos  Nicolao  Dias  de  Matos  Theíòureiro  môr  >  & 
Domingos  Pinto  de  Araújo  Mertre-efcola  ,  &  Miguel  de  Freitas  da  Cunha, 
Dignidades  ,  &  Cónegos  da  iníigne  Collegiada  da  dita  Villa ,  &  bem  aílim  o  Pa- 
drePaulo  Gomez ,  Protonotario  Apoftolico,  &  eu  o  Padre  Joaõ  Fernandcz 
Luis  >  Notário  ApoAolico  do  Santo  Oflicio  ,  para  efeito  de  no  dito  Morteiro 
bufearemos  corpos  Santos,  &  mais  relíquias ,  que  havia  metidas  nas  paredes, 
que  por  me  mor  ias  antigas  havia  tradição,  &  noticia,  &  irto  com  licença  do  Se- 
nhor Arcebifpo  Primaz  Dom  Luis  de  Soufa ,  &c  &  chegando  ao  dito  Mortei- 
ro com  o  Mellre  Joaõ  da  Corta ,  &  Domingos  de  Oliveira,  &Francifco  Antu- 
nes ,otficiacs  de  pedraria ,  o  Reverendo  Cónego  Miguel  de  Freitas  ,  aflima  de- 
clarado, fe  revertio,  ôcdiíTeMiíía  cantada  ao  Efpirito Santo,  &  acabada  cila, 
foraõ  oslobreditos  officiaes,  &  abrirão  o  Altar  môr,  que  crtava  de  pedraria ,  & 
indo  desfazendo  em  húa  pedra ,  que  no  meyo  acharão,  que  tinha  quatro  palmo* 
&  meyo  de  comprido,  &  dous  &  me)  o  de  largo,  &  de  groffo  hum  palmo,  &  dous 
dedos,  pedra  que  já  havia  fervido  em  outra  obra,  com  molduras  pelas  cabeças, 
no  meyo  da  qual  citava  hum  buraco  de  palmo  &  dous  dedos  em  quadro  por  ca- 
da banda ,  com  huma  rapadura  de  pano,  &  ao  redor  abatumada  cõ  breu;  &  logo 
o  Padre  Paulo  Gomez  atraz  declarado  meteo  hum  ferro  de  affentar,&  o  abrio> 
&  aberta  cila,  achámos  as  relíquias,  de  que  adiante  fc  fará  exprcíía ,  &  declara- 
da mençaõ;  &  viítas  por  todos ,  ôc  mais  povo ,  que  fe  achou  prefente ,  nos  pu- 
zemosdegiolho5,&  cantamos  Te  Dmm  laudamus  ;&dahi  depois  delle  canta- 
do, tomamos  a  fobredita  pedra ,  &  a  puzemos  (obre  dous  bancos  com  duas  to- 
chas accefas ,  &  tornando- fe  a  abrir,  nella  achámos  as  reliquias  feguintes* 

Primeiramente  acháraõ-fe  oito  caixinhas  de  pao  tofco ,  em  que  entrava 
huma  lavrada ,  &  na  primeira,  aue  fe  abrio ,  fc  achou  hum  eferito  em  papel ,  & 
outro  na  mcfma  caixa ,  Que  ambos  contêm  o  feguinte ;  Dedkata  eji  Ecclefit 
ijla  d  Domino  Pelagio  Bracbarenji  Jrchiepifcopo  in  honore  SanEliSalvatoris, 
$(9i£he  Marias  S>Mtchaelis,  Sanai  (Petri  ApoftoliySanEli  Tonai  i  amú  ahhi- 
carmtlonc  Domhú  millefimo  centefimotrigefnm  fecundo  \  Sc  dentro  cftavaõ  huns 
fios  de  leda,  que  mal  dcclinavaõ  a  cor,&cõ  huns  pedacinhos,  que  moflravaõ  fe* 
rem  oflinhos,&  outros  bocadinhos,  que  naõ  declmavaõoque  eraõ;  &  abrindo- 
fc  a  fegunda,  nella  fc  achou  hu  papel,  que  dizia  o  feguinte:  Reliquia  SanHi  Cof- 
m<e>  &  Damianij  &  o  mcfmo  rotulo  na  mcfma  caixa,  3c  abrindo  fe  dentro  achá- 
mos embrulhado  cm  huma  feda  preta  atados  os  dous  oííínhos  dos  ditos  San- 
tos ;  &  abrindo-fe  o  terceiro  lavrado,  fe  achou  hum  eferito,  que  dizia  o  feguin- 
te: Retiquid  de  Ligno  Domhih  &  Cofmdy  &  DamianÍy  &  Sanfti  Torcati,  &  den- 
tro nclle  eltavaõ  taõ  fomente  huns  pedacinhos- de  fedas  de  «cores  j  que  mortra- 

vaõ 
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vaõ  fcr  de  algumas  veftiduras  de  cor  verde ,  &  amarela  ,  hum  dentro  do  outro  *, 
&  outro  bocadinho  de  feda  em  dobras  atado  com  hum  fio  de  retroz  ,  que  pare- 
cia gemado,  &  outro  bocado  de  preto,  noquil  ertava  hum  bocadinho*  que  pa- 
recia de  fita  verde;  ôc  abrindo- fe  o  quarto,  q  tinha  três  repartimentos,  em  I  um 
tinha  bum  eferito  vque  naõ  continha  mais  ,quc  as  pilavras  feguintes  :  Rdlquut 
SdticiiJoamús<>  Sc  outros,  que  fe  naõ  podem  ler:  &  em  outro  reparti  mente,  que 
tinha  hum  eferitinho ,  que  diz :  Rdiqui<eSanttiJacobi  Àpoflolh  &  dentro  ac  há- 
mos  hum  bocadinhos  de  oífos  miúdos  com  hum  panoíinho  enrolado  com  hum 
conto,  em  que  moftravaeftarem  embrulhados:  &  abrindo- fe  o  quinto,  fe  achou 
mim  eferito,  que  dizia:  Reliquic  Sancli  Telagij  >  5c  outros,  que  fe  naõ  puderam 
ler,  &  dciitrocftava  hum  pedacinho  de  feda  velha  ,  &  outros  fios  de  feda  mais 
efeura  fem  mais  outra  couta;  &  vifto  o fexto,  tinha  hu  letreiro,  q  mal  fe  lia,  por 
fora  na  madeira ,  quedizia  ao  parecer,  Saõ  Maxencio,  &  dentro  delle  efhva 
hum  a  pequena  de  feda  vermelha  atada  com  hum  fio  branco*  E  abrindo-fc  o  fep- 
timo,  nellc  eftava  hum  eferito,  que  dizia:  Hicfunt  Relíquia  Santhe  MarU 
Vfrgini$>k  dentro  eftava  hum  pedaço  de  feda  carmezim,  &  dentro  delia  outro 
mais  vermelho  que  pirecia  fer  delãa :  &  no  oitavo  citava  hum  eferito  ,  que  di- 
zia: Rdiqui*  Sancii  Stephani  martyris^&  Saneia  Eulália  Firginis^  &  martyrisi 
&  dentro  fe  acháraõ  dous  oflinhos ,  hum  mayor  que  outro,  &  huma  migalha  de 
feda  tecida  com  lâa  atada  com  hum  fio  de  retroz  vermelho ;  &  naõ  continhaõ 
mais  as  ditas  caixas  aflima  declaradas  ,  de  que  fiz  efte  termo  por  mandato,  & 
vifta  de  olhos,  que  aífincy,dia,  mez,  &  anno ,  utfupra*  Joaõ  Fernandes  Luis. 

He  efte  Santo  muito  venerado  dos  habitadores  daquelles  montes ,  &  jun- 
tamente dos  daquella  Villa  de  Guimaraens,  efpecialmente  no  dia  de  lua  feíia ,  Se 
delle  fecontaõ  mui  tos  milagres. 

Rcpartio  o  fagrado  Apoftolo  aosfeus  difcipulos  pordiverfcs  partes  a  con- 
verter a  Gentilidade^  &  depois  de  ailim  o  ter  dil  porto ,  fe  foy  a  Çaragoça  ,  aon- 
de levantou  a  primeira  Ara  Efpanhola  à  fagrada  imagem  ,  que  hoje  fe  venera 
com  titulo  dcNofla  Senhora  do  Pilar,  &  tornando  a  Braga ,  collocou  outra  c  m 
certa  gruta  junto  do  Templo  daDeofa  íris ,  &  em  Guimaraens  cila,  que  hoje 
veneramos  com  titulo  da  Senhora  da  Oliveira,  no  fimulachro  de  Ceres*  Manoel 
de  Faria  ScSoufatom.  I<  parte  ^-cap,  1*  faz  mençaõ  delias  duas  primeiras  in:  - 
gens^&c  da  Senhora  da  Oliveira  temos  a  tradição  dos  antigos  Beneficiados  de- 
ita Igreja ,  os  Monges  deS.  Bento,  primeiros  Capeilaens  da  Senhora,  noticias 
juOificadas,  &  Archivos  antigos.  Os  Padres,  Fn  Bernardo  de  Braga ,  Fr-  Joaõ 
do  Apocalypfe,  &  Fr.Gil  de  Saõ  Bento  fazem  mençaõ  de  hum  epitáfio  Gótico , 
oue  eftava  no  Templo ,  que  foy  de  Ceres :  as  palavras  formaes  de  FnBcrn. 
íaõ  as  feguintes. 

No  Rocio ,  ou  Praça  de  Guimaraens  eílá  hum  Templo  ,  que  foy  daGenri- 
lidade,  hede  obramoyíaica,  mageftofo,Ôcantiquiflimo,&  as  noticias ,  que  te- 
lho, foy  dedicado  a  Ceres :  acík  dcftruio  Santiago  vindo  a  efta  terra ,  aonde 
^autizouaSaõTorcato,  &  lançando  por  terra  aos falfos  Ídolos,  colloccuno 
Altar  a  Virgem  Senhora  noffa,  cuja  imagem  hc  hoje  a  Senhora  da  Oliveira;  & 
'xm  fe  colhe,  diz  o  Author,  de  hum  letreiro,  que  vi,  &  fe  achou  no  interior  da 
>arcdc  junrcà  torre ,  quandoefla  fc  começou  a  arruinar  pelos  annos  do  Senhor 
i  559.  Ohio  huma  pcdra,& porque  fe  parrio  ,  fefez  ajuntar,  parafelcrem 
trás ,  6c  dizinõ  :  Inhoc  fimulachro  Çtrerís  coUocâvlitJdcohus  filius Ztbeddâ 
jennanusjoannis  marinem  SancU  Marid  HIS-CISX-  Era  o  letreiro  Gótico, 
cm  breves^  mas  4  fuitancia  era  cila  j-&  tàbcm  fe  acháraõ  medalhas,  por  onde 
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alguns  Efcritores  tomàraõ  motivo  para  dizerem  que  o  Templo  fora  de  Miner- 
va ;&  continua  ,  dizendo ,  que  no  Cartório  do  Cabido  daquelia  Real  Colicgia- 
da  achara  claras  noticias ,  donde  fe  infere  efta  verdade*  Foy  efta  Igreja  dedi- 
cada a  N-  Senhora  ,  &  depois  a  dedicou  o  povo  a  Santiago ,  por  elle  ler  o  primei- 
ro ,  que  neUa  levantou  Altar.  Teve  efta  Igreja  Raçoeiros,como  confia  dos  plei- 
tos ,  qu&  com  a  Real  Coilegiada  teve  ,  que  fe  vé  dos  papeis ,  que  fe  guardaõ  cm 
feu  Cabido :  nam  fcacha  noticia  em  que  tempo  fe  defannexáraõ ;  ió  fey  que  a 
dignidade  de  Meftrc-efcoia  fe  intitula  Abbade  de  Santiago  >  &  recolhe  os  fo- 
ros ^  que  a  efta  Igreja  fe  pagaõ.  A  Imagem  da  Senhora  fe  confervou  até  o  anno 
do  Senhor  de  4 1 7.  em  que  entrarão  Alanos,  &  Suevos  em  Galiiza,  &  outras  na- 
çoens  barbaras ,  que  queimarão  os  corpos*)  &  imagens  dos  Santos*  O  Ar- 
cebifpode Braga  Pancracio  mandou  efeonder efta ,  conforme  huma  memoria, 
confufa,  que  achei  no  Archivo  Bracharenfe :  o  lugar,  aonde  foy  depofitada,  foy 
poucos  pados  fora  de  Guimaraens  em  hum  pequeno  monte  ,  que  fe  chamava 
Latito.  Atèqui  faõ  palavras  formaes  do  Autbor  citado* 

Efte  monte  cftà  hoje  dividido  por  dous  nomes :  monte  de  Santa  Maria  * 
per  fer  thefouro  daquelia  fagrada  Imagem  de  N.  Senhora ,  que  he  a  parte  mais 
vifinha  da  f ua  Igreja,  &  a  outra  parte  fe  appellida  monte  Largo,  derivado  do  pri- 
meiro nome  Latito :  eftaõ  hum ,  &  outro  contíguos ,  fervindo  de  coroa  a  efta 
Villa ,  íituados  entre  o  Norte ,  &  Nafcente. 

O  Arcebifpo  de  Braga  Pancracio ,  que  foy  fucceíTor  de  Saõ  Paterno ,  & 
anteceflbr  de  Balconio ,  convocou  alguns  Bifpos ,  que  andavaõ  auíentes  de  fuás 
Igrejas ,  para  fazerem  Braga  Concilio  Provincial ,  em  que  fe  ordenou,  que  cada 
bum  na  lua  Diocefe  fizefíe  oceultar  as  fagradas  Imagens  em  lugares  ,  de  que 
entre  huns ,  &  outros ficaíTe  memoria ,  atè  quando ,  ferenado  o  Cco,  tiveíTe  me- 
lhor fortuna  a  Chriftandade.  E  hc  de  crer  que  pertencendo  Guimaraens  à 
Diocefe  Bracharenfe ,  o  Arcebifpo  Pancracio  occultafle  efta  íagrada  Imagem, 
por  fer  tam  prodigiofa  em  todos  os  feculos.  Os  Padres ,  que  aflinàraõ  no  Con- ' 
cttio,foraõ  Gciafio  de  Águeda ,  Elipando  de  Coimbra,Pamerio  de  Idanha,  Arif- 
berto  do  Porto,Deus  detíit  (jp  Lugo  >  Potamio  de  Mcrida ,  Ti  burcio  de  Lame- 
go ,  Agatiode  Iria ,  Pedro  de  Numancia.  Faria  tomo  1.  parte  $•  cap.  1  o-  &  alij. 

No  Cartório  de  Pombeiro ,  Morteiro  de  Saõ  Bento ,  eftá  hum  pergaminho 
Gótico ,  que  leo  o  Padre  Fr.  Bernardo  de  Braga ,  fendo  o  primeiro  Abbade 
triennalneile ,  pelos annos  de  1590.  que  faz  mençaõ  de  hum  Monge ,  chamado 
Martim  Pires ,  que  floreceo  pelos  annos  de  Chrifto  de  1380,  o  qual  havia  mui- 
tos, que  vivia  enfermo  de  forte  que  mais  parecia  tronco  immoyel ,  que  corpo 
vivente :  allim  maltratado  de  feus  males ,  fe  fez  levar  á  fonte  da  faude ,  que  he 
a  Virgem  N.  Senhora  de  Guimaraens ,  que  ouvindolhe  fuás  deprecaçoens ,  o  re- 
ÍUtuio  à  fua  primeira  faude ,  &  em  memoria  dcfte  prodigiofo  milagre ,  fez  ef- 
crever  ncftc  pergaminho  as  palavras  feguintes :  Aos  xvi  de  Setembro  dnn. 
CCCLXXX-  antes  dapeftelençame  catarão  a  Guimaraens ,  para  ver  a  Santa 
Maria,&  por  tal  gul^a  me  endereitou  o  br  aço, &  coube  faude,que  ejtava  encolbeitOy 
&  com  gr  ao  folga  ajfiwy  com  elylogo  o  Chant^Conlgos^  Clegos  Afgo  proáflaõ  a 
SantiagOy  donde  medifgo,  que  vino  S*  Maria  la  antiga>auefi%p  Santiago-  For  ao 
teftemunhas  Martin  Domingues  o  Àlvim^Martimj  Moreiray  o  Arcebifpo  Dmri 
Gonçalo Tereira^cr  Affonfo  Teres Taballiaõefcrivo. efte milagfe*&c-0  Padre  Fr. 
Joaòdo  Appcalypfe  taz  mençaõ  dellenos  feus  eferitos ,  que  vio  o  Padre  Frey 
Bento  de  Santa  Maria ,  Pregador  na  fua  Religião  Beneditina. 

O  Padre  Frey  Gil  de  Saõ  Bento,  hum  dos  grandes  Chroniíta,  depois  dfe 
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ter  ctedb  a  eiV  mp*  A  ftia  Apolog*  tica  >  com  oz  hum  Tomo?  que  intitulou*  Co- 
roa de  Portugal*,  o  qual  nam  checou  a  imprimir,  por  lho  batalhara  i  i  B  ■% 
do  revclvenuoo  Cartório  do  M01  teiro  de  Santa  Marina  da  Coíia  da  I  de 
mo  junto  a.Guiiii           ,  aonde  ciiá  lepulrado»  Tratava  eite  Author 

tca.»  tu  o  primeiro  d  j  fejuTomo,  da  Vdla  deGuiraatittns  j  como  pátria  do  fe- 

nhot  Rcy  Dom  AíFonfo  Henriques  ,  de  Ssò  Dam  aio  ,  &  do  Cardeal  á  Ibano  Co-» 

n  i  ior  da  Guerra  facra,Thcfoururo  mor  que  tinh  t  fiJo  da  Real  Collegiada 

de  Guimaracns,  ikdiz,  que  a  lagrada  Imagem  de  N.  Senhora  da  Oliveira  fora 

aqueilaantiga ,que  Santia.  oco!lo:àranctemplodcCçre5,  &  para tffò allega  os 

damentos  referidos  ,&como  Licenciado  Jcrony mo  Coelho,  Vigário  que 
foy  de  S.  Torcaio ,  bem  conhçcido pelas  luas obrai  poííhumas  >  que  andaô  im- 
preffas. 

Permaneceoeílc Templo  muitos  feculos,&  fenaõ  foy  em  todos  como  no- 
mede  Ceres  ,  tby  cnimuiroi  com  o  de  Santiago ,  ate  que  no  anno  do  Senhor  de 
1 607»  experimentou  de  todo  luas  ruínas,  òuia  pequena  Igreja  de  Santiago,  que 
fe  reedificou  no  mcfmo  firio,  a  que  hoje  chamaò  Praça  do  peixe ,  fe  efeulpio  em 
humapedrafobrea  porta  principal  eile  epitáfio: 

Magna  domus  quondam  penkus  fuhmerfa  minis r 
Dtun  jacet ,  in  brevius  denuo  fu  rgit  opus. 
&  como  eflá  patente  aos  olhos  de  todos ,  elits  nos  daó  a  melhor  authoridade. 

Deite  Templo  foy  tresladada a  Imagem  da  Virgem  N, Senhora  para  o  Mo- 
fteirodeMumadona,que  fícaõem  diftancia hum Uo outro  oitenta  paíTos,  ode 
Ceres  para  a  parte  do  Suduclk,  &  o  de  Mumadona  para  a  do  Nordciíe;  com  que 
ficou  adquirindonovo  titulo  porque  fe  atèaquellc  tempo  fe  chamou  Molkii  o 
do  &J  vador,  depois  que  nellc  entrou  a  fagrada  Imagem  da  Virgem  Senhora  nof- 
ía,fiçou  como  nome  deSanta  Maria,  tomando  nova  fórma,&  novo  eftyio;  por- 
que cm  qu  into  teve  o  primeiro,  foy  de  Monges ,  &  Monjas ,  ao  depois  de  Clé- 
rigos Beneficiados,  mudadoa Capclla  Rol  com  o  nomede  Coílegiada  dos  Reys 
de  Portugal ,  a  qi>em ellesdevcm cite  titulo, & feus  vaíFJlos  o  locego  de  fuás 
terras, £< oens, quepoíTucm  com  a  fegurança *quç  do  Rcynolhcs> deu. 

C   A  P.     IX. 

Da  Real  Colherada  de  Guimaraem  ,  Qf  dos  Priores  que  teve 

atê  oprefenre. 


O  Conde  Dom  Henrique  lhe  deu  o  primeiro  principio  da  fui  mu- 
dança jCxtin^uindolhc  os  Monges  cow  que  o  achou  ,  qtnndo  pelo 
m  trim^niocom a  Rainha  DonaThcrcíana  VilIadeGuimjracnsafrcnràraõ  fua 
Corte  &  conftiruio  ncllc  Clérigos  \  dandolhe  principio  de  Collegiada  com  o 
titulo  ?i  C  -pc Ha  Real,aprefenundoem  primeiro  Prior  delia  ao  feu  Fifíco  mór 
Dom  Pedro  Amarcllo. 

1 )  k  Dom  Pedro  A  marcilo  fuecedéraõ  alguns  Priores  nefta  Real 

Çoíl  íefcuido  de  feus  Goncpos,  cm  naõ  fazerem  dcllcs  memoria,, 

u  entregues  ao  efquecimento ate  Dom  Payo  Domingues,  o  qual  foy 

Dc.'õ  da  Sc  de  Évora ,  aprefentado  pop  EIRcy  D*  Diniz  no  anno  do  Senhor  de 

i$$+-  Affonfo 
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Affonfo  Suciro  fucccdco  a  Dom  Payo  Domingues ,  &  foy  aprefentado 
pelo  dito  Rey  Dom  Diniz  no  anno  de  i  \ 39. 

Dom  Henrique  Coutinho  fuecedeo  a  Affonfo  Suciro ,  reynando  EIRcy  Dõ 
Affonfo  Quarto. 
Ruy  Pays. 

O  Doutor  Affonfo  Vaz. 

Miguel  Vivas ,  que  deik  Priorado  foy  eleito  B[fp0de  Vifeu. 
Dom  Diogo  Alvarez,  que  deíle  Priorado  foy  cley  to  para  Bifpo  de  Évora, 
&  dahi  Arcebitpodc  Lisboa  no anno  de  1407. 
Aftonfo  Martins. 

Gonçalo  Telles  em  tempo  delRey  Dom  Pedro. 
Ruy  da  Cunha  filho  de  Vafeo  Martins  da  Cunha  ,  fenhor  da  terra  de  La- 
nhofo,que  foy  hum  dos  Embaixadores  ínviado  ao  Papa  Eugénio  Quarto  com 
Frcy  Joaõ  Provincial  do  Carmo,  Bifpo  de  Ceuta  ,  &  ultimamente  da  Guarda  a 
petiçaõdo  Infante  Dom  Pedro ,  Regedor  dosReynos  de  Portugal ,  paradelan- 
nexar  in  perpecuum  do  Bit  pado  de  Tuy  toda  a  Comarca ,  que  he  de  Valença  do 
Minho- 

Dom  Affonfo  Gomezdc  Lemos  em  tempo  delRey  Dom  Joaõ  o  Segundo  no 
anno  do  Senhor  de  1433* 

Dom  Fernando  Coutinho. 

Dom  Diogo  Pinheiro  >  que  foy  Commcndatario  do  Morteiro  de  Carvoei- 
ro,  &  de  Saõ  Simaõ  da  Junqueira  da  Ordem  dos  Cónegos  Regrantes  de  Santo 
AgoiVinho  do  Arccbifpado  de  Braga  5  o  qual  fez  a  claultra  da  dita  Collegiada, 
&  a  torre  dos  finos :  delle  Priorado  toy  promovido  para  Prelado  de  Thomar ,  & 
daqui  para  primeiro  Bifpo  do  Funchal  naliha  da  Madeira  ?  confirmado  pelo  Pa 
pa  Leaõ  Decimo  no  anno  de  15 14* 

Dom  ScbaíUaõ  Lopes.  Doift  Gomes  Affonfo. 

Dom  Fulgencio ,  filho  de  Dom  Jaimcs  quarto  Duque  de  Bragança. 
Dom  Joaõ  de  Bragança ,  filho  do  Marquez  de  Ferreira ,  Arcediago  de  So- 
bradello ,  premudado  a  Bifpo  de  Vifeu» 

Dom  Alexandre ,  filho  de  Dom  Joaõ  o  Prime  iro  do  nome ,  &  fexto  Duque 
de  Bragança,&  da  IcnhoraDonaÇatherina ,  neta  delRey  Dom  Manoel  >  filha  do 
Infante  Dom  Duarte ,  irmaõ  delRey  Dom  Joaõ  o  Terceiro ,  &  da  Infanta  Dona 
Ifabei,  irmaõ  do  Duque  Dom  Thcodofio  y  foy  promovido  para  Arccbifpo  de 
Évora ,  &  Inquiridor  Geral  de  Portugal. 

Dom  Pedro  de  Caibro  ,  que  foy  promovido  a  Bifpo  de  Leiria  ,  Prcfidentc 
doPaço^Capellaõ  Mór,&  lnquifidor  Geral,  ôcVifo-Rey  de  Portugal. 

Dom  Fernando  Martini  Mafcarenhas ,  Rcytor  da  Univcrfidade  de  Coim- 
bra, Bifpo  do  Algarve,  &  Inquifidor  Geral  deíle  Reyno. 

Dom  Bernardo  de  Ataidcfiiho  do  Conde  de  Catfrodairo. 
Dom  António  de  Ataidc,Doutor  em  Cânones  pela  Univcrfidade  de  Coim- 
bra >  &  nellaCoilegialdo  Collegio  mayor  de  Saõ  Pedro  ,  Deputado  do  Ordi- 
nário, &  na  lnquiliçaõ  de  Lisboa ,  &  em  Caftella  Bifpo. 

Dom  Joaõ  Lobo  de  Faro ,  filho  de  Dom  Eft  evaõ  de  Faro  Conde  de  Faro ,  & 
de  fua  mulher  Dcna  Guiomar  de  Caí  iro,  por  EIRey  Dom  Joaõ  o  Quarto ,  fendo 
Doutor  em  Cânones  pela  Uiiivenidade  de  Coimbra. 

Dom  Diogo  Lobo  daSylvcirj,  Mcílre  na  fagrada  Theologia  pela  Univer- 
íidade  de  Coimbra,  Scnella  CoUcgul  do  Collegio  mayor  de  Saõ  Pedro ,  &  Su- 
milher  de  Cortina  delRey  Dom  Aitonlo  o  Sexto,q  o  provèo  naquellc  Priorado. 

C  ij  Dom 
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Dom  André  Furtado  dcMcnJoça,Rcyfor  da  Uiiivcrfíiide  de  Coimbra, 
&  depois  Prior ,  foy  promovido  ao  Bifpado  de  Vifeu  pelo  Príncipe  Dom  Pe- 
dro Regente  do  Reino  de  Portugal. 

Dom  Jofcph  de  Menezes  y  Reformador  da  Univcrfidade  de  Coimbra  > 
depois  de  Prior  foy  promovido  ao  Bifpado  do  Algarve ,  &  deite  ao  de  Lamego, 
&  daqui  para  Arccbifpo  de  Braga. 

Dom  Pedro  de  Soufa,íilho  de  Dom  Francifco  de  Soufa  primeiro  Marquez 
das  Minas ,  Embaixador  cm  Roma  pelo  Príncipe  Dom  Pedro,  boje  Rey  de  Por- 
tugal y  o  Segundo  do  nome* 

Quando  o  Príncipe  Dom  Affonfo  Henriques  paffòu  com  feu  exercito  ac 
Alentejo,  donde  vcyo  feito  Rey  noanno  do  Senhor  de  1139-  acabou  de  aper- 
feiçoar nefta  Igreja  a  forma  de Cõllcgiada  Real  com  o  feu  Prior,  Dignidades, 
&  Cónegos,  tanto  por  honra  de  N.  Senhora,  a  quem  devia  a  Coroa  de  Rey,  com 
que  vinha  coroado,  &  na  cabeça  lha  puzera  feu  amado,  &  bento  Filho  Chriilo 
Jefu  na  milagrofa  batalha  do  Campo  de  Ourique ,  como  por  engrandecer  cfta 
fua  pátria ,  a  quem  por  tantas  vias  citava  obrigado;  o  que  bem  fe  deixa  ver  nas 
muitas  honras ,  que  fez  a  efta  Igreja ,  engrandecendoa  com  fe  fazer  Padroeiro 
delia,  donde  todos  os  Reys  feus  defeendentes,  &  fucceíTores  aífim  fe  confervá- 
raô  fempre,&como  taes  aprefentaô  a  mayor  Dignidade  della,quc  hc  o  Prior.  E 
deixou  ElRey  Dom  Affonfo  Henriques  tam  introduzida  nos  coraçoens  dos 
Reys  feus  defeendentes  a  devoção  da  Virgem  Senhora  nofla  nefta  fua  Igreja, 
que  atè  o  prefente  eftaô  continuando,,  &  perfeverando  nella ;  porque  fuppoito 
os  modernos  tenhaõ  faltado  nas  Romagens,  &  viíitas ,  que  os  antigos  vinhaõ 
pcffoalmente  fazer  a  eíla  Igreja,  naõ  fe  defcuidaõ  em  a  aumentar  com  honras, 
privilégios y  &  liberdades,  &  com  muitas  dadivas  para  feu  aumento- 


CAP.     X. 
Em  qwfe  defere ve  a  Igreja  dcs  N.  Senhora  da  Oliveira* 

PI  nnaneceo  cila  Igreja  no  mcfmo  ertado,  em  que  a  deixou  a  Condeça  Mu- 
nudont  fua  primeira  fundadora,até  o  tempo  delRey  Dom  Joaõ  o  Primei- 
ro ,  que  a  mandou  reedificar  no  anno  de  1425)*  encomendando  ao  Mertre  af- 
fim  O  Vilfofo  da  architeílura ,  como  o  mageitofo  da  grandeza ,  para  que  cor- 
ndc  lfc  tudo  à  vontade  grande,  que  tinha  de  a  cnnobrcccr^&  engrandecer, 
&  por  clle  lhe  dcfobcdcccr*  pagou  com  a  vi  da  o  cleícuido  da  obra;  porque  a  fez 
ik  ttciniVtii  &  naõ  tem  de  comprido  da  porta  principal  atéo  arco*  que  divi* 
ck  ê  OpclU  n>ór  do  corpo  da  Igreja ,  mais  que  quarenta  &  nove  paflos  >  &  a 
Oyilimòc  ficou  muito  limitada>& aífím  o  citeve  até  oannode  1670-  em  que 
^l^tteipc  Dom  Pcdro>hojc  Rey  de  Portugal,  a  nundou  fazer  de  novo  toda  de 
tM v  da  de  pedra  apainclada ,  &  no  painel ,  que  baliza  o  mcyo  delia,  cllaó  cf- 
jjjbri-'*  **  Armas  Rcaes* 

itCO  trabalharão  o  Mcltrc  de  pedraria  >  &  os  Cónegos  y  para  que  eíla 

n  no  compri  mento ^como  na  largura  ticalTc  mayor  do  que  dl  Jumas 

r  cabeceira  para  a  parte  do  Norte  topou  com  hua  ãlpendnda  do  clau- 

foflldU  Igreja,  &  das  ilhargas  em  duas  Capcllas  de  abobeda  collatcrac$f 

^\iii  ctleader ,  nem  alargar  mais  fem  rifeo,  &  deformidade  de  todas; 

mas 
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mas  o  que  lhe  faltou  na  grandeza  ,lhc  fupr  io  nacompoflura,  ôcalcgria)  porqi 
as  duas  boas  vidraças  a  tazem  muito  clara* 

Na  parede  da  1  ua  cabeceira,  aonde  eftà  encoftado  o  Altar  mór,  fizeraõ  hí 
tribuna ,  aonde  cila  a  fagrada  Imagem  de  N.  Senhora  <»  &  por  dentro  das  pare- 
des da  Capella  fizeraõ  eicadasde  pedra  para  ferventia  delia  >  &  para  fe  expor 
Santtíljmo  nas  occalioens  de  fefta.  Ao  pé  do  Altar  mór  eltá  hum  patim  para 
onde  fe  fobc  por  degraos  de  pedra  bem  lavrados  ,  &  nellc  junto  do  Altar  da 

Iíarte  do  Euangelho  erti  debaixo  de  hu  arco  o  fitial  dos  Priores,  &  defronte  dei 
es  outro  arco  da  parte  da  Epiltola,  aonde  fe  aflentaõ  os  Mifla-cantantes ;  i 
abaixo  do  patim  dchum,  &  outro  lado  da  Capella  crtaõ  duas  ordens  de  cadei- 
ras, em  que  feaffentaô  os  Cónegos,  quando  naquelle  Coro  coftumaõ  rezar  ai 
hor*$  Canónicas,  ôcfaõ  todas  de  pao  preto,  &  os  cneollosdas  paredes  embutidos 
de  pao  amarello  bem  viflefas,  &  de  culto  s  tudo  procedido  de  huma  grande  cf- 
mola ,  que  o  fenhor  Rcy  D.  Pedro  o  Segundo  deu  a  efta  Igreja  noanno  de  1689» 
Etta  fechada  cita  Capella  com  grades  de  ferro  torneadas  >  pintadas  >  &  doura- 
das* 

Tem  efta  Igreja  de  largo  trinta  pafTos  ^  &  hc  toda  azulejada  ^  &  nas  partes, 
aonde  íe  naó  pode  aflenrar  o  azulejo,  he  pintada  <>  &  dourada  :  tem  nas  pare- 
des de  huma ,  ôcoutra  parte  da  nave  de  meyo  painéis  da  vidade  N-  Senhora ,  & 
por  toda  ella  vidraças  mui  to  claras  com  muitas  imagens  pintadas ,  &  dourada*, 
at  em  todas  ellas  as  Armas  dciRcy  Dom  Joaõ  o  Primei  ró,  &  da  Rainha  fua  mu- 
lher, que  faõ  as  Reaes  de  Inglaterra-  Tem  o  feu  Coro  de  cima  fobre  a  porta 
principal  da  Igreja,  &.  fobre  ella  hum  bom  cfpelho  de  vidraças  :  hc  a  ferventia 
derte  Coro  por  huma  efeada  de  pedra  encoftada  à  fua  parede  da  parte  do  Euan- 
gelho ,  pela  quil  fe  fervem  também  para  a  torre  dos  finos,  que  fica  ao  entrar  da 
porta  principal  da  Igreja  à  maõ  elquerda  ,  a  qual  tem  cento  &  trinta  pal- 
mos de  altura  t  cercada  de  ameyas ,  com  feu  zimborio^uito  alto ,  &  por  re- 
mate hum  Anjo  armado,  mollrador  dos  ventos ,  &  para  o  Poente  hum  campa- 
nario  de  Relógio,  cuja  fabrica  corre  por  conta  da  Camará :  tem  feis  finos  de 
bom  tamanho  ,  principalmente  o  de  N.  Senhora. 

Efta  torre  naõ  foy  a  primeira ,  que  teve  efta  Igreja,  porque  eíTa  fe  derru- 
bou no  anno  de  15 15»  &  deu  principio  a  efta  nova  o  Doutor  Pedro  Eftcves  Co- 
gominho ,  Ouvidor  das  terras  do  Duque  de  Bragança,  &  fua  mulher  11  abei  Pi- 
nheira ^  de  quem  procedem  os  Pinheiros,  &  foraõ  tronco  illuftrc  das  melhores 
Cafas  deftc  Rcy  no;  &  no  primeiro  fundamento  defta  torre  edificou  hua  Capella 
deabobeda,  &  no  meyo  delia  dous  monumentos  de  pedra  levantados  com 
duas  e  filies  de  mcya  talha,  huma  fua,&  outra  de  fua  mulher*  &  em  cada  huma  o 
feu  nome ,  cercados  elks  dous  monumentos  com  huma  grade  de  ferro  alta ,  & 
nas  fuás  cabeceiras  para  o  Poente  hum  Altar  com  a  Imagem  de  N-  Senhor  cru- 
cificado, cem  a  Ssntiflima  Virgem  fua  Mãy,&  o  fagrado  Euangelifta  ao  pè  âà 
Cruz ,  aonde  fe  diz  Mifla  todos  os  Domingos ,  &  dias  Santos ,  que  fe  ouve  da 
rua  7  &  das  cafas  fronteiras  por  huma  porta  de  arco  fechada  com  grades  de  fer- 
ro y  fobre  a  qual  eftà  huma  pedra  com  o  eleudo  de  fuss  Armar* 

Naõ  deraõ  efles  nomeados  fim  à  torre ,  a  quem  deraõ  o  principio ,  porque 
delia  naõ  fizeraõ  mais  que  o  primeiro  terço,  em  que  fundarão  a  fua  Capella, 
que  tem  a  ferventia  para  a  Igreja  por  baixo  da  efeada  do  Coro  ?  porque  os 
dous  terços  últimos  acabou  feu  filho  o  Doutor  Diogo  Pinheiro,  Commenda- 
tario  dos  Morteiros  dcCarvociro,  de  S*  Simaõ  da  Junqueira  ,  &  dcCaftrodc 
AvcJans,  Prelado  dcThomar,  Dom  Prior  de  Guimaraens, .&  ultimamente  Bifpo 

Ciij  do 
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Funchal  ,  o  qual  jaz  fepultado  çm  Thomar  na  igreja  de  Santa  Maria  dos 
Olivacs-  Sendo  o  Doutor  Diogo  Pinheiro  Dam  Pxior  de  Gtitmaraem  deu  o 
ultimo  fiíí)  a  eito  torjtA,  em  que  postosefeudos  das  Armas,  de  que  ufaV&,  que 
he  hum  pinheiro  com  hum  Leaõ aopè >com chapeo, c cordocns>  como hc  ufo 
nos  EccicíiaiUcos. 

Ao  pc  deito  ^oivc  para  o  Poente  efiá  hum  tanque  de  tres  bicas,  que  cada 
huma  delias  offerece  àquelle  povo  liberalmente  quantidade  de  agua  cxcellciv 
te :  ferve  de  frontifpicio  k  bica  do  me)  o  a  gradeda  porta  da  Capella,  &  a  da 
maõ  cíquerda  tem  o  leu  frontifpicio.de  pedra  fina  muito  bem  lavrado  ,  &  nò 
meyo  dclle  huma  Imagem  de  pedra  de  N-  Scnhoca  encoftada  a húa  oliveira ,  que 
faõ  as  Armaa  de  Guimaraens :  na  terceira  bica  da  rtiaó  direita  tem  o  feu  fron- 
tifpicio pela  mel  ma  tbrma,,  que  tem  a  da  maõ  efquerda,  &  no  meyodelle  hum 
efeudo  das  Armas  dePortugal,  pintadas ,  Ôc  douradas.  Todas  as  peíToas  (naõ 
fendo  naturaes  daqueUa  Villa)  ie  enganaõ  com  a  agua  derte  tanque ,  porque 
dia  encoltodo  à  torre  por  tal  arte ,  que  lhe  parece  fer  nati  va  dentro nella,  len- 
do que  hc  trazida  a  ellc  por  canos  de  diilancia  de  huma  legoa :  mas  eito  metida 
por  tal  modo » que  fe  naõ  dá  a  conhecer,  fenaõ  a  quem  particularmente  fe  che- 
ga aelle,  fc  a  -examina* 

A>  entrada  da  porta  principal  daqueUa  Igreja  à  maõ  direita  da  parte  de  fora 
çftá  hum  efeudo  das  Armas  dclRcy  Dom  Joaõ  o  Primeiro,feu  recdificador,ilIu- 
minado,e  dourado  entre  dous  Anjos,&  por  timbre  hú  Será  fim,  fuftcntando  com 
as  mãos  a  Coroa  Real,  ôc  abaixo  do  efeudo  huma  pedra  com  o  letreiro  íèguin- 
te:  Era  de  AÃ  CCÍCXXf^-annos  6-  do  mtí^  de  Mayo  foy  começada  efta  obra 
por  mandado  delRey  Dom  Joaõ  dado  pela  graça  de  Deos  a  ejle  Reyno  de  Portugal : 
efie  liey  Dvnjoaó  houve  batalha  real  com  ElRey  Dom  Joaõ  de  Cafiella  rios  cam- 
pos de  /Hjnbanotih  &foy  delia  vencedor  ,&  a  honra  da  vitoriaria  lhe  deu  Santa 
Maria ,  mandou  f  a  %er  efta  obra  por  Joaõ  Garcia  Meftre  da  pedraria- 

Tem  eito  Igreja  duas  portas  traveiias,  huma  para  o  Norte,  e  outra  para 
o  Sul,  &  por  detrazda  lua  Capella  mor  tem  hum  claulfr-o  com  huma  alpendra- 
da,  por  onde  os  Cónegos  fazem  fuás  prociífoens  ordinárias,  &  fe  recolhera 
à  Igreja  peta  porta  traveífa  do  Sul:  fuftenta-fe  pela  parte  da  Igreja  fobrecolum- 
nas  de  pedra,  &  pela  outra  parte  corre  encorada  ás  paredes  da  cafa  dos  Prio- 
res ;  &  entre  a  Igreja ,  e  cita  alpcndrada  eilá  hum  Rocio  ,  aonde  fe  enterrau  os 
pobres,  que  morrem  nos  Hofpitaes,  aíllm  da  fanta  Mifericordia  >  como  do 
Anjo, 

Eftaõcmtodaa  redondeza  deita  alpendrada  asCapellas  dcN.  Senhora 
da  Pombinha  >  de  S-  Roque ,  dos  Santos  Cofme  > &  Damião ,  fica  Capella  de Saó 
Pedro  da  Irmandade  dos  Clérigos  daquella  Villa,  que  fica  por  baixo  das  ca- 
os Priores,  &  tem  a  lua  ferventia  por  huma  porta  de  arco  nas  paredes  da 
mcfma  cafa :  a  Capella  de  Saõ  Luis  anncxj  ao  Morgado,  que  inttiruio  Manoel 
de  Vali  adires,  que  tem  junto  delia  hum  monumento  metido  na  parede  Icvan- 
I  ,  £t  cuberrocom  huma  pedra,  cm  que  cita  efeulpida  cm  mcya  talha  a  efigie 
de  leu  iniVituidor,&temno  meyo  hum  efeudo  de  luas  Armas,  &  abaixo  dei- 
te monumento  cftá  a  porta  da  ferventia  da  cafa  do  Cabido ,  &  Cartório  da 
Jgrcja. 

.  Junto  da  porta  do  Cabido  el)á  huma  Capella  de  abobeda,  da  invocação  de 
S.  Braz,  annexa  ao  Morgado ,  que  iniVituio  Álvaro  Gonçalves  de  Freitas.  Jun- 
to  a crta Capella ,  ôcencollada  à  lua  parede  cito  hum  Altar  dcS*  André,  aonde 
os  Cónegos  laõ  obrigados  a  rezar  as  Spcciotos  de  Gonçalo  Romeu ,  que  faô 

cin- 
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jçjncocnta  &oitp,  quccomeçaõ  de^dia  de  Pafcoa  da  Refurrcjçw>&  açabap,  *çfo 
poraida  S^tjjjima  Trindade ;  3c  junto  «Leite  Altar  çftá  fcuma  poj$a ,  qije,*  j($c 
^eíte  clau#ro  para  a  tua  dò  Pottigo.  ...„v.r..:.  t    .  .| 

y ..  Pçtijt^íja Igreja^naícu cruzeta  eftaõ  duas  portas, hum^pafrao.  S^Wuç 
he  a  ferve/ltio.  da  SancrUlia-da  Irmandade  do  Santiífimo ,  &  oufra  par*  o.t^çftc^ 
que  he  a  íahjda  paraocíaui^ro,  decaía  dos  Prioces,  &  paraliujnfOrredqr.^açí, 
^  Sancrií}iádos  Çonegps,  a  qual  he  muito  alegçe,  &  bem  ornada* &  a  fãi^s 
viiiofa  humá  Capella,que.nella  fcfeffcnoannodç  i68£.  emjqtye  e(iá  huma,4m*j 
gem  de  pútcdl  da  Virgem  Senhora  noúa,  que  no  tempo  delRcy;Dom  Piniz  foy 
leyada  à  igreja  dcGuwnaraens, a  quaHc  manifefta  huma  vez/nÓânjiQ  em  dia*  dg 
Pafcoa:  entra  o  Cabido  depois  de  ter  rezado  Noa  na  aia  Sancriiiia  com  os.jpai& 
/Clérigos,  da  ferventia  do  feu  Coro ,  &  em  prociíTaõ  com  Cruz;  levantada  can- 
tando »AWi£qmí  Regina Çtelif&c-  trazem  a  fanta Imagem  à  igreja  com  grande: 
jnufica ,  &  repiques  dç  finos,  aonde  lhe  tem  adornado-  hum  Ajjftajr  >  &  alU  vaç  .os 
Capitulares  por  lua  antiguidade  fazerlhe  reverçnçia,  &;depoi$yay  o  povojquç 
por  devoção  antiga  que  tem ,  fe  acha  muito  naquejíe  dia,  &  naquellc  lugar  ellá 
por  toda  a  Oitava,  &  dia  de  Pafcoela  depois  devefpora  a  recolhem  na'dita,Ca- 
pclla  com  a.  mefma  folemnidade.  '•„«••.;■ 

Da  tradição  deita  fanta  Imagem,  trata  hum  pergaminho  pequeno ,  que  fe 
guarda  no  Archivo  da  Real  Collegiada ,  de  quecpnlFa  que  hum  Payo  Domin- 
gues Priqt.de  Guimaraens,  ãcDeaõ  de  Évora  fora,  a.  Roma, &a  trouxera  de  lá, 
£ç  a  puzera  nefta  Igrcja,òc  mandara  ao  feu  procurador  no  temporal,  que  a  todo 
o  Cónego,  que  dia  de  Paícpa  ante  à  Vefpera  fòlTe  àígre  ja  com  fobrcpelliz  der 
pois  de  fe  tanger  hum  fino  a  cantar  Regina  Gdi?.$c-'a  S4ye  Regina  diante  da 
fanta  Imagem,  lhe  deifem  quatro  foldos;&  a  todo  o  Sacerdotes  que  vieíTe  de  fó+ 
Ta,  na  mefma  forma  defle  dous  íoldos;  &  a  todo  o  Diácono,  &  3ubdiacono  hum 
íoldo ',  &  a  todo  o  Melachino  féis  dinheiros.  Foy  feita  em  14-  de  May  odo  an- 
nodo  Senhor  de  1295- El t aço  cap. 40.  n.4.  ...  _.  -    :rí;    .? 

Também  neita  Capella  da  Sancrinia  íe  venera  com  muita  devoçaõ.burat 
•cabeça  fanta,  que  o  deicuido  dos  Antigos  nos.  Oap  deixou  nomeado  de  qujeni 
.foíTe }  fomente  fabemos  que  he  muy  vifitada  de  gente  mordida  :de  cães  dana» 
dos;  &a  ella  vem  benzer  palcos pararos  gadoa';  &;  naõ  fe  tem ouvido ,- quede 
todas  as  peífoas,que  a  ella  tem  vindo,morreíTc  alguma  daqweile  mal.  Quandp 
EIRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro  foy  mordido  na  quinta,  do  CUrbal  da  cadelia  da- 
nada ,  logo  veyo  a  vifitar  Santa  Maria  de  Guimaraens  prometendolhe  defe  pò- 
zar  aprata,  &dirlha'decfmola,  feolivraífe  daquelle  grande  mal;  &  pôde  fer 
folie  lembrança  de  que  naquella  fua  Igreja  eftava  eíta  fanta  .cabeça ,  porque 
delia  naõ  ha  outra  memoria  fenaõ  do  invcntario>  que  fe  guarda.no  ArcJbvoida 
Real  Collegiada,  feito  no  anno  de  1 5  27.  que  dizetfàs  palayra*:  Um  outra  ária 
de  marfil  chapeada  de  arame  dourado,aonde  eftá  a  cabeça  de  húm&anto-,  am  prtja 
para  mordeduras  de  cães  danados» 

Em  huma  memoria  antiga  eferita  pelo  Cónego  Pedro  dfcMcfquita,Prebcn- 
.  dado  na  Real  Collegiada  de  Guimaraens ,  fallando  delia  cabeça  fanta  diz  o  fe- 
guinte:  Howoe hum  homem i)irtuofo,que  wueo  nafreguefadeiPíiUàcova junto 
a  Lixa-,Concelho  de  Felgueiras  da  Comarca  de  Guimarães^  fioreceo  pelos  annos  do 
.Senhor  de  1480.  por  cujas  orações  noffo  Senlwr  dama  f  ame  a  homem \  &  animaes 
,  mordidos  de  cães  danados  \ét  depois  aue  elle  morreo y&  fov  enterrado ,  os  devo- 
tos do  lugar  trouxer  ao  a  fua  cabeça  a  Guimaraens.  a  cdj a  dehumOurrjès  chamado 
FediQAlTM^quefoycivódoJLoittga  Manoel  àaSylva-,  &dzJièuirmáiul)ioio 

da 
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■  W  Omfiryí  tirm  ia  tdbeça  *$  qnttxn  de  baixo ,  &  mgcjloados  cm 

fMmfamimméemoi,<fm*tr*^tM,por  Ihtdti:  .  demaisca- 

u&doa  mfMãCãféjaôaditfdmrntes  dbiaõ  tocar,  &  reabiad  faudt; 

u  mfrtt  **mk2m  tr&ttr  para  a  Igreja  de  X  Senhora  da  Oliixira^onde 

}**af*a$*9crifía  fmameaia  de  pr^aff  metida  cm  huma  caixa 

zem  ysrtmte  para  j arsr  Mimrédtf  de  eae*  danado^  &  para  outras 

E  mô  dtt  »ais  2  dm  memoria,  que dia  cm  poder  doCo- 

i  fino  dcflbt  naiu-dcriro. 

t,  ic  engrandece  a  dli  Sancriuia  hum  retabolo  de  prata 

Veíepio  de  Pt  Senhor JcíbOrriilo,  que  EIRey  Dom  Joaõ  o  Primei- 

Scnèora,  ca  gratificação  da  batalha  í  que  vence  o  nos 

kElRey  Dow  Joaõ  o  Prime  ire  de  Caflclla^a quem 

^tptBÓáocr^mmãácrzcAnyy%dc^ 

ze  Anjos  fc  dcsázeraõ  onze  em  cailiç^cs,  cal- 

\  coufas  para  a  ferventia  dcila  Igre- 

do  palio  ru  prociflaõ  do  Anjo  ,  que  a 

ofl*>  Todos  ctks  Anjos  tintaõ  hum  le- 

UibramMdamfj^erelmbUfenhrRej  Dom  Henrique; 

~  rftas  dourado^  ôc cfmaltc  das  imagens  que 

Ltodaoprimordaartc,oqual  fc  põem  no 

Háneato  de  N-  Senhor  Jcfu  Chrifto ,  Sede 

c  o  dia  oitavo  da  Epiphania ,  em  que  fe  torna  a  re- 

r  íenaó  cm  outro  tal  dia. 

-o>  2-  que  cík  retabolo  fc  fizera  de  prata,  a  que 

Dom  Joaõ  o  Primeiro,  ôcdci  de  cl  mola  a  N.  Senhora ,  no  que 

i  cuca  vei  enganos  qoc  devia  proceder  de  ver  nelle  efnuitadas  as  Armas 

Re?  ?  que€*G»cgosda  Real Gbtfcgkda  mandarão  ncllc  illuminar  pa- 

iroe,  que  tora  dadiva  fua ;  no  que  andàraõ  mel 

Èdftriraô  a  nicreci  que  o  Rey  lhes  fez,  efeurecè- 

oru  .còmqoe  tbv  alli  trazido;  Sc  íccile  Author  conferira  o  Anjo,  de 

j  no  nicimo capitulo  num*  5  ácdíz  tora  tomado  na  mefma  batalha,naõ 

1  Je  NRittthr  ao  núncio  0  Ifllicngpqp  j  &  j  juramente  quando  GOnfeflfc 

Cd  di  Cape  Adk|  porque  hc  cerro  que  ElRcy  Dom  Joaõ  o 

:kiU  ruò  havia  de  trazer  cm  fua  companhia  os  Anjos,  que  nella 

tviaòdc  *\  trixt  qut  tiles  allumiavaõ. 

xvdõ  no  Santuário  delia  SancriíVta  as 
rliqi  Hc  cluò  encerradas ,  que  laõ  asfeguintes  :  o  fanto  Le- 

m  li  N-  Senhora  em  huma  am« 

Ivum  tornozello  do  pé  de  Shò 
:  uò , de  Cclcllifio,  Donato ,  Thcodora ,  De- 
Martyres.  Também  crtaõ  ncíia  Collegiada  os 
a  cila  de  Roma  Dom  Pedro  de  Soufa ,  Prior 
I R  c  y  Dt  >m  Pedro  o  Segundo }  os  quaes 
cngaitado  em  prata- 

Ic  varias  Antiguidades  de  Portu- 
iuimaraens>&  muito  partícula  rm- 
tid  ro .  iccrcfcéraô  ncllc  muiras  joyas, 

1 01  M  ■  deVORM  de  N.  Senhora  o  quizeraõ 

tochcirai  de  prata  >  que  pezaó  duz<  ntos  & 

qua- 
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quarenta  &  três  marcos ,  com  as  Armas  de  Luis  Alvarez  de  Távora  ,  Conde  de 
Saõjoaõ  daPefqueira,  primeiro  Marquez  de  Távora  ,  que  fervindo  de  Juiz 
muitos  annos  na  Confraria  defla  Senhora,  fe  mandarão  fazer  com  o  dinheiro 
de  fuás  efmòlas,  &  de  outros  particulares ,  com  féis  piviteiros  grandes  muito 
bem  obrados ,  que  pezaõ  doze  marcos ,■  &  três  onças» 

Dom  Joaõ  da  Sy Iva  &  Salzedo,  natural  da Freguezia  de  Saõ  Cláudio ,  ter- 
mo de  Guimaraens ,  &  foldado  da  fortuna ,  que  por  feu  valor  íubio  a  fer  Go- 
vernador doPorto  de  Santa  Maria  daquellc  Re  yno,  mandou  a  efta  Senhora  húá 
cadea  dê  ouro  de  excdlcntiífifno  feitio ,  &  huma  Cruz  do  mefmo ,  toda  cuber-, 
tá  de  efnrteraldas ,  que  fe  avaliarão  em  feifeentos  mil  reis  j  &  inftituio  naquclla 
Collegiada  humaMiíTa  quotidiana  com  efmola  de  feifeentos  reis,  para  o  que. 
inandou  dinheiro ,  que  fe  déiTe  a  razaõ  de  juro ,  ou  fe  empregafle  em  bens  de 
íaiz,  que  rcndeíFem  a  mefma  quantia;  nomeando  por  Capellaõ  delia  a  hum  Clé- 
rigo feu  parente ,  &por  morte  delle  ficaria  a  adminiftraçaõ  delia  correndo  por 
conta  dàlrmandade  de  N.  Senhora,  para  eleger  Capellaõ,  que  a  diga  pela  efmo- 
la coíhimada  ,  &  o  mais  reftante  ficaíTe  para  aumento  da  Irmandade. 

Tem  eíie  thefouro  hum  caliz  grande  dourado  com  leis  campainhas,&conL 
fua  patena  dourada,  &  tem  à  roda  feus  capiteis  na  maçã,  o  qual  deu  o  Chantre 
daquella  Collegiada  Fernando  Alvarez  v  peza  oito  marcos  menos  huma  onça? 
de  prata* 

Outro  caliz  dourado ,'  que  ferve  nas  Miífas  da  Terça ,  que  déu  de  efmola 
Amónio  Martins  Penteado ,  cem  fuft  patena  dourada,  &tem  no  pé  quatro  Se-* 
rafins:  peza  três  marcos,  &  duas  onças  de  prata*       < 

-  Outro  caliz  de  prata  dourado  com  feus  efmaltes  no  pè ,  &  féis  na  maçã 
do  meyo ,  &  hum  efmaite  no  meyo  da  patena ,  com  a  figura  da  Santiífima  Trin-i 
dade ,  que  peia  cinco  marcos  &  meyo,  &  he  tradição  que  com  elle  dizia  MiíTa 
S.  Torcato. 

Hum  gomil  com  fuás  carrancas,  &  boca  dourada,  quç  peza  fete  marcos  & 
meyo ;  2c  hum  prato  de  a^ua  às  mãos  chaô ,  dourado  pelas  molduras  ,  que  peza 
fete  marcos ,  &  duas  onças  de  prata,  que  tudo  deu  de  efmola  a  N.  Senhora  o  Co* 
nego  Jcrony  mo  Martins  ;  &  dous  mais ,  que  pezaõ  quatro  marcos. 

Huma  Cruz  grande  de  prata  branca,  toda  aberta,  &  bem  lavrada,que  deu 
o  Cónego  Gonçaleanes ,  que  peza  fetenta  &  hum  marcos  &  meyo. 

Huma  Cruz  de  prata  dourada ,  com  a  prizaõ  de  Chrifto,  que  peza  trinta  & 
fds  marcos.  Outra  Cruz  de  prata,  que  peza  treze  marcos,  &  vinte  &  quatro  oi- 
tavas, a  qual  eftà  continuamente  no  Altar  mor,  para  as  Miífas  que  neile  fe  di- 
zem.   k 

Huma  Cruz  pequena  de  prata  dourada  com  criftal  no  meyo ,  debaixo  dò 
qual  êftà  o  Santo  Lenho,  &  aafpa  direita  he  do  que  havia  antigo  naquella 
Igreja,**  que  atraveífa,  he  do  que  Dom  Fr.Agoftinho  de  Jefus  Arcebifpo  dé 
Braga  deu  àquciia  Igreja ,  &  naõ  ferve  efta  Cruz ,  fenaõ  no  feu  dia  a  três  de 
Mayo ,  &  na  lexta  feira  da  Paixaõ  de  Chrifto :  naõ  confta  o  feu  pezo  do  inven- 
tario. 

Huma  arca  de  prata  mocifla  com  as  Armas  dos  Cunhas,  que  deu  o  Dom 
Prior  daquella  Collegiada  Ruy  da  Cunha,  a  qual  tem  dentro  muitas  relíquias, 
de  que  fe  naõ  fabc  os  Santos  de  que  faõ ,  &  outras ,  que  trouxe  de  Roma  o  Aci- 
preiie  Fernão  Gonçalves :  tem  de  pezo  vinte  &  fete  marcos ,  &  duas  onças ,  & 
ferve  nas  prociífoens. 

Huma  çuftodia  do  tornozello  do  bemaventurado  Saõ  Torcatò ,  que  dtu  o 

Dom 
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mefma  archltcítura  dadoSantMimo>&  tema  imagem  de  N.SenhorcrucifícatJo: 
foy  dado  pelo  fenhor  Dom  Duarte  da  ferenillimd  Cafa  de  Bragança  ao  Cónego 
daqucllaCollegiada  Francifcodc  Mefquita,  queannexoua  hum  Morgado,  que 
inltituio  naquclla  Villa  ,  a  quem  também  annexou  os  feus  terço*  Brites  Men- 
des de  Carvalho  ,  mulher  do  Douror  Fermõdc  Mefquita ,  com  obrigação  de 
quatro  Miífas  fomanarias :  hc  toJa  fechada  com  grades  de  ferro,  &  no  rema- 
te delias  cm  efeudo  do  metmo  illuminadasas  Armas  dos  Mcfquitas. 

Encoftado  à  parede  deite  Capella  junto  aporta  ,que  vay  para  a  Sancriftia, 
cftáo  Altar  do  Efpirito  Santo,  que  fabricaõl eus  Confrades,  deque  faõfempre 
Juizes  os  MintLiros  de  Juftiça  ,  que  ferve  naquella  Villa.  Abaixo  da  porta  , 
que  vay  para  a  Sancrillia>no  lado  da  pare  le  da  parte  do  Euangelho  fe  abrio  hum 
arco  de  pedra  para  a  Capella  de  Siõ  Nicolao  Bifpo  ,  que  inlKtuiraõ  os  Eíludan- 
tes  daquclla  Villa,  &  a  fabrícaõ  por  fua  Confraria  :  he  toda  azulejada  de  abobe- 
da  de  pedra  apainelada  com  o  corpo  fora  das  paredes ,  &  no  frizo  do  arco  hum 
ktreiro>quc  diziEjla  Capella  mandarão  fa^er  os  Ejfudantes  dejía  Filia  no  armo 
do  Senhor  de  i66$«  abaixo  delia  ellá  a  porta  travelfa  delia  Igreja  ,  que  vay  para 
o  Norte ,  &  tem  a  fuaferventia  para  a  Praça-  A  entrada  da  porta  principal  da 
Igreja  à  maõ  efquerda  ,  entre  ella  ,  &  a  porta  da  Capella  dos  Pinheiros  da  terre 
dos  finos  ,eílá  a  pia  Bautiímal  fechada  eom  grades  pintadas  ,  &  douradas. 

A  Capella  mor  ,  que  antigamente  tinha  ella  Igreja ,  antes  da  que  hoje  tem, 
foy  fagrada  por  Dom  Joaõ  Bifpo  de  Coimbra ,  por  mandado  delRey  Dom  Joaõ 
o  Primeiro 7  com  licença  de  Dom  Martinho  de  Miranda  Arcebifpo  de  Braga, 
que  cila  fcpultado  na  Igreja  de  S-  Chriiiovaõ  de  Lisboa  ,a  queeíteve  prefente 
Dom  Joaõ  Manrique  Arcebifpo  de  Santiago,  &  Dom  Rodrigo  Bifpo  de  Ciudad 
Rodrigo,  &  affiiltraõ  a  cita  folemnidadc  o  mefmoRey,&a  Rainha  fua  mulher 
Dona  Filippa  de  Alcncrailre,&  feus  filhos  o  Infante  Dom  Duarte,  Dom  Pedro, 
Dom  Henrique*  &Dom  Affonfo;  &  foy  celebrada  a2j.  de  Janeiro  do  anno  de 
Chriilo  de  1 400*  Guarda-fe  a  carta  delia  fagraçaõ  no  Archivo  do  Cabido  ,  na 
qual  fe  vè  aífinado  Joaõ  Bifpo  de  Coi mbra. 

Depois  de  paflar  hum  anno  fe  fagrou  o  corpo  da  Igreja  aos  mefmos  23. 
dias  de  Janeiro  por  mandado  do  dito  lley  Dom  Joaõ  o  Primeiro ,  &  de  fua 
mulher  Dona  Filippa  de  Akncratlre.  Sagrou-a  o  Bifpo  do  Porro  Dom  Joaõ  de 
Azambuja,  o  qual  foy  Arcebifpo  de  Lisboa,  &  Cardeal  da  Santa  Igreja  Romana> 
com  o  titulo  de  Saõ  Pedro  ad  Vincula ,  &  vindo  para  cíle  Reyno  faleceo  na  Vil- 
la de  Burgucz  do  Condado  de  Flandes  em  23.  de  Janeiro  do  anno  de  Chritfo 
de  1415.  &  foraõ  trcsladadosfcus  oíTos  para  o  Coro  decima  do  Morteiro  do 
Salvador  de  Lisboa  de  Religiofas  Dominicas,  de  que  foy  fundador. 

A  Igreja  de  S.  Miguel,  Parochiada  Villa  velha,  eraimmediata  ao  Papa  ;& 
cftamcfma  creaçaõ  obfcrvou  o  Morteiro  de  Santa  Maria  ,  fundação  da  Conde- 
ça  Mumadona ,  aflim  fendo  de  Monges ,  &  Monjas ,  como  depois  que  o  Conde 
Dom  Henrique  aíTcntou  naquella  Villa  fua  Corte  ,&  ainftituiocm  fua  Capella 
Real  ,aprefentandonella  Priores ,  &  ncila  poífc  a  confervou  fempre  (depois  de 
fua  morrr)  a  Rainha  DonaTherefa  fua  mulher,  &  o  Infante  Dom  Affonfo  Hen- 
ÚtfUU  fcq  filho  antrs  ,  &  depois  que  foy  Rey  ,  como  também  feu  filho  ElRcy 
DÒn  Sancho :  &  cm  (\m  vidas  teve  cila  Igreja  a  voz,  &  titulo  de  fua  Capella 
Re  1,  como  ainda  tem,  ôc  com  clle  fempre  foy  venerada,  fem  reconhecerem  cm 
alguma  maneira  por  fuperiores  aos  Arccbifpos  de  Braga ,  por  ferem  immedia- 
ns  ao  Papa,  porque  no  tempo  do?  Monges  ,  &  Monjas  os  Abbades  vifitavaõa 
&u  Igreja  ,  &  depois  que  cila  paíTou  aPriores ,  &  no  tempo  dclRcy  Dom  Sancho 
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a  cíla  Villa  fc  achava  com  mais  a  Igreja  Parochial  de  Sàõ  Payo*  Ficarão  efteâ 
ufando  da  mefma  jurifdiçaõ ,  como  Prelados  ordinários  dos  Cónegos ,  Por-  . 
cionarios  ,  &  Clérigos ,  &  dos  feus  freguezes  >  &  fuás  annexas  ,  fazendo  as  vifí. 
tas  das  ditas  Igrejas ,  como  Prelados  feus  ,  fem  fe  entremeterem  nellas  os 
Arcebifposde  Braga  jo  que  bem  notou  o  Arcebiípo  Saõ  Giraido,  admirandofe 
da  jurifdiçaõ  dos  Prelados  deita  Igreja  fer  independente  da  fua ;  mas  com  tu- 
do nada  tez  contra  ella.  Eftacocap.  25. n.  5. 

O  mcfmo  fez  o  Arcebiípo  de  Braga  Dom  Maurício  feu  fuccçflbr ,  o  qtiaL 
cftando  de  poífedo  Arcebifpado  pelos  annos  do  Senhor  de  1 1 12.  &  íendo  muy 
zelofodas  jurifdiçocns,  nunca  oufqu  perturbar  aos  Priores  deGuimaraenstia  > 
que  ufavaõ  na  fua  Igreja ,  &  fuás  annexas*  A  Dom  Maurício  fuçcédeo  o  Aree-  _ 
bifpo  D.  Payo Mendo  no  anno  do  Senhor  1 1 1 8.  que faleceo  no  de  1 137.  fem 
obrar  coufa  alguma  contra  a  jurifdiçaõ  dos  Priores;  &  o  mefmo  fez  Dom  Joaõ> 
oPrimeiróvque  lhe  fuçcedeo  noanno  do  Senhor  de  1  i^p.&morreonode  1 173. 
o  qual  foy  Legado  Apoftolico,como  diz  Mariana  li  v.  10.  cap»  14.  &  contem- 
porâneo delRey  Dom  Aífonfo  Henriques  ,  que  com  dle  aflinou  a  doaçaõ ,  que 
eite  Rey  fez  aòs  Religiofos  de  Santo  Agottinho  do  Mofleiro  de  S.  Torcáto. 

■  Scguiorfe  ao  Arcebifpo  Dom  Joaõ  ò  Primeiro  o  Beato  Godinho  no  anno 
do  Senhor  de  1 1 75.  que  morreo  no  de  1 1 8  8-  a  quem  fc  feguio  Dom  Martinho 
Segundo  no  anno  1 1 8  8.  &  faleceo  no  de  1 2 19.  de  quem  fe  faz  menção  em  huma 
doaçaõ  ,'que  EIRey  Dom  Sancho  fez  do  cafal  de  Moucos  na  Freguezia  de  Saõ 
Miguel  de  Creixomil  termo  de  Guimaraens  ,  a  Gonçalo  Pires,  em  que  aífinou 
eftc  Arcebifpo ,  que  eftá  no  Tombo  dos  Reguengos  >  &  no  Livro  dos  Privilé- 
gios deN.  Senhora  foi.  16.  Por  morte  defte  Arcebifpo  Dom  Martinho  Segun- 
do entrou  no  mefmo  anno  de  12 ip-  Dom  Pedro  Terceiro,  que  florecco  atèo 
de  1 227.  fem  haver  entre  todos  eiles ,  &  os  Priores  de  Guimaraens  diíTenfam, 
nem  controveríia  alguma  contra  a  confervaçaõ  de  fua  jurifdiçaõ  j  que  quando 
naõ  foffe  nacido  de  fua  boa  condição ,  por  fe  contentarem  com  o  feu ,  feria  por 
rtfpeito ,  ou  medo  de  feus  Reys ,  que  tinhaõ  fua  Corte  haquella  V  ilk. 

Para  ElRcy  Dom  Affonlò  Henriques  conquiftar  melhor  as  terras  da 
Eftremadura ,  &  Alentejo  ,que  os  Mouros  oceupavaõ ,  mudou  a  fua  Corte  pa- 
ra a  Cidade  de  Coimbra,  levando  comfigo  aos  Vimarinenfes ,  de  quem  muito 
fc  fiava ;  &  com  a  fua  aufencia  ficou  a  fua  Igreja ,  &  Capella  Real  de  Guimaraens 
defemparadado  feu  favor ,  &  os  Arcebifpos  de  Braga  com  oufadia  para  a  molef. 
tarem ,  &  conquiftarem  por  armas ,  para  fe  fazerem  Prelados  delia ,  como  o  fez 
Dom  Eftevaõ  Soares  da  Sy  Iva  ,  que  íendo  provido  no  Arcebifpado  de  Braga  por 
falecimento  do  Arcebifpo  Dom  Pedro  o  Quinto  do  nome ,  acometco  aquella 
Igreja  com  muita  gente ,  que  o  feguio ;  &  o  Prior,  Cónegos,  &  mais  Clérigos  fe 
defenderão  com  armas ,  &  houve  de  ambas  as  partes  algumas  mortes,  &  damnos 
nas  fazendas.  Reynava  ncfte  tempoem  Portugal  Dom  Affonfo  o  Segundo,  & 
era  Summo  Pontífice  Innocencio  Terceiro ,  que  interpondo  fuaauthoridade, 
commetteoacaufaadous  Arcediagos  para  a  decidirem,  que  foy  o  Arcediago  de 
C, amora*  &  o  de  Artorga,  os  quaes  fizeraõ  entre  eftas  partes  huma  Concordata, 
que  confirmou  o  Papa  Honório,  em  que  fe  affentou  o  feguinte :  Jtye  os  Priores 
foffem  Prelados  ordinários  da  Igreja  de  Guimaraens  ,  &  tive  (fem  jurifdiçaõ  os 
{Beneficiados  ,&  Clérigos  della,como  atem  os  Bi f poster  fomente  reconhecerem  aos 
Arcebifpos  de  Braga  como  Metropolitanos ;  masque  naõ  pudejfem  os  Priores  co- 
nbecer  dos  cafos  que  por  direito  merece  (fem  depofiçaõju  fufpenfao  perpetua^  que 
emtudo  o  mais  foffem  os  Priores  como  ÍBfposfuffraganeos^tedo  nosfeusConegos,èr 
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^oreionarmaquella  júri fdiçao  j  que  qualquer  Bifpotem  nos  feus  ^  na  fua  Dio- 
cefe:  a  qual  Concordatafoy  celebrada  no  anno  do  Senhor  de  1216  &  confirmada 
pela  Janta  SéÁpoftolka* 

Eitando  affim  correndo  a  jurifdiçaõ  defta  Igreja ,  mandou  o  Papa  Gregório 
IX*  no  anno  do  Senhor  de  1 22p.  a  Joaõ  Bifpo,&  Cardeal  Sabinenfc  ,  Legado  à 
Latere ,  a  Efpanha  a  tratar  negociosde  muita  importância  ,  como  diz  Joaõ  de 
Mariana  na  fua  Hiftoria  parte  primeira  liv.  12.  c*  14 •  o  qual  Delegado  ve)  o  a 
Guimaracns,&viíitou  Apoftolicamentea  fua  Coilegiada ,  Prior,  Dignidades, 
Beneficiados,  &  Clérigos  dei  la,  &  entre  outras  coufas  de  importância  ,que  or- 
denou na  fua  vifita,  foy  ,  mandar  por  authoridade  Apoftolica,  que  os  Cónegos, 
&  mais  Beneficiados  daquella  Igreja  tiveffem  por  feu  Ordinário  ao  Prior  delia, 
&lhe  obcdcceíTem  cm  tudo ,  confirmando  outra  vez  a  Concordata  referida  ,  da 
qual  faz  menção  na  fua  vifita,  que  fe  conferva  no  Cartório  da  dita  Igre]a,&  foy 
lançada  na  Torre  do  Tombo  deite  Rcyno>por  fer  coufa  notavel;&  aífím  o  Prior 
daquella  I  grei  a  ficou  confirmado  por  Prelado  ordinário  delia,  &  de  feus  Bene- 
ficiados ,  &  Clérigos,  fendo  Rey  de  Portugal  Dom  Sancho  o  Segundo  do  nc 
me. 

Lograrão  eíta  paz ,  &  concórdia  os  Priores ,  &  feu  Cabido  muitos  anno?, 
reconhecendo  fomente  aos  Arcebifpos  de  Braga  na  jurifdiçaõ  Metropolitana 
nos  cafosdcappellaçaõ  como  feus  fuffraganeos  ;  &  fe  alguma  hora  os  Arcebif- 
pos viíitavaõ  a  dita  Igreja ,  era,  como  Metropolitanos,  quando  viíitavaõ  a  fua 
Província ,  &  feus  fuffraganeos  do  Porto  ,  Coimbra  ,  &  Vifeu  ,  depois  de  te- 
rem vifítado  todo  o  feu  Arcebifpado.  Correndo  depois  o  tempo  ,  alguns  Ar- 
cebifpos de  Braga  pertendéraõ  vi  fitar  ella  Igreja  ,  não  como  Metropolitanos, 
fenão  como  Prelados  ordinários  ,  achando,  que  por  cftar  tam  vifinha  à  Cidade 
de  Braga  ,  desfazia  na  fua  jurisdição  naõ  fer  vi  fitada  por  elles  j  o  que  naõ  pude- 
rão  acabar,  por  fer  contra  a  poífe  immcmorial ,  privilegio  >  concordata ,  confir- 
mação ,  &  viíitação  de  mandado  da  Santa  Sé  Apoftolica ,  como  fica  dito. 

Succedco  fer  provido  no  Arcebifpado  de  Braga  o  fenhor  Infante  Dor 
Henrique ,  (que  depois  foy  Rey  deite  Reyno)  o  qual  com  poder  Real  entrou  na 
Villa  de  Guimarães,  &  por  força,a  que  fe  não  pode  refilar,  vifitou  aquella  Igre- 
ja ;  o  Prior ,  Dignidades ,  &  mais  Beneficiados  rcíiíliraõ  appelhndo  ,&  aufen- 
tandofe  da  dita  Villa ;  fua  appellação  foy  devoluta  à  Sé  Apol tolica,  de  que  impe- 
trarão referiptos  para  Juizes,  que  conhecerão  da  caufainhibindo  ,  &  citando 
as  partes. 

Renunciou  o  fenhor  Infante  o  Arcebifpado,  em  que  tinha  entrado ,  no  an- 
node  15  }2.  &  nelle  refidio  ate  o  de  1540.  &  lhe  fuecedeo  Dom  Diogo  da S vi- 
va neftc  anno  de  1540-  &  no  11541.  faleceoj&felhe  feguio o  fenhor  Dom  Du- 
arte, filho  delRcy  Dom  Joaõ  o  Terceiro,  no  anno  de  1541*  que  faleceo  node 
iij+3-  a  quem  fuecedeo  Dom  Manoel  de  Soufanomefmoannode  if  4;.  &  ne- 
nhum dellcsoufou  vifitaradita  Igreja,  aííim  por  nao  perturbarem  a  fua  jurifdi- 
çaõ ,como  pela  caufa  de  appellação  correr  no  Juizo  Apoftolico. 

Por  falecimento  de  Dom  Manoel  de  Soufa  fuecedeo  na  Mitra  Archiepif» 
copal  de  Br  >ga  Dom  Balthefar  Limpo ,  pelos  annos  de  1 55  o*  que  por  fer  muito 
privado  dclRcy,ôcmimofo  do  Cardeal  Infante  Dom  Henrique  >  entrou  cõ  mfio 
armada  na  Villa  de  Guimaracns.  O  Prior ,  Cónegos ,  &  Beneficiados  fecharão 
as  portas  da  fua  Igreja,  &  porque  não  podiaõ  rcíill  ir  com  armas  cõtra  tanto  po- 
der ,  como  trtzi  a  o  Arccbifpo ,  lhe  mandou  quebraras  portas  da  Igreja ,  &  do 
Sacrário ,  &  mais  officinas  j  ao  que  acudio  o  Prior  por  Procurador  com  as  inhl» 

bitorias 
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bitoriâs  pàtiadas,  fie  novas  appcllaçoens,  em  que  debaterão  tantQ  tempo,  que  o 
Cardeal  Infante  osajufiouj  fie  por  feus  apontamentos  porelkaíEnados,  que. 
fe  confcrvaò  no  Cartório  da  dita  Igreja,  fe  fez  nova  Concordata  entre  os  Arce-. 
bifpos  ,  Prior,  Cónegos,  &  mais  Beneficiados  daquelia  igreja,  na  qual  fe  aífen- 
tou  o  Teguinte. 

Que  os  Arcebifpos  de  Braga  pudeíTem  peíToalmente,  fie  naõ  por  peflba  ai-, 


pudeíTem  defpachar  as  culpas  dos  Cónegos,  &  Beneficiados  da  dita  Igreja,  que. 
na  viíita  fe  acnaíkflb  quando  ellas  fe  pudeíTem  defpachar  fummariamente  >  por- 
que entaõ  logo  as  remeteriaõ  ao  Dom  Prior  ,  como  Prelado  ordinário ,  &  Juiz 
dos  ditos, Cónegos >  ôc  Beneficiados:  osquaes  as  deter minariaõ  conforme  ao 
direito ,  dando  appeUaçaõ ,  fie  aggravo  para  entre  os  ditos  Arcebifpos ,  como 
Metropolitanos;  fitfcndo  cafo  que  os  ditos  Arcebiípos  naõ  foífem  pefloalmen- 
te  viíitar  aquella  ViUa  nos  tempos  intfituidos  por  direito ,  naõ  pudeíTem  man- 
dar Vintadores  a  vifitar  adita  Igreja  Matriz ,  nem  ao  Prior,  nem  aos  Cónegos, 
fie  Beneficiados  delia  no  efpiritual ,  nem  no  temporal ;  nem  os  taes  Vifítadorea: 
pudeíTem coatender  em  coufa  alguma, que  tocaíie  à  dita  Igreja  Matriz^ 

Efta  Concordata  foy  celebrada  em  Lisboa  noanno  de  1553*  aos  3.  de' 

Íulho :  porella  ficáçaõ  os  Arcebifpos  de  Braga  Vifitadores  ordinários  da  Col- 
egiada de  Guimaraens  >  fie  dos  Priores ,  fie  Beneficiados  delia ,  quando  vieílem 
peíToalmente  vifitala ,  fie  das  quatro  Igrejas  filiaes  5  &  os  Priores  ficáraõ  perden- 
do a  viíitaçaõ  ordinária  das  ditas  Igrejas,  que  dantes  rinbaõ,  fie  a  viíita  de  todos 
os  annos,  fem  os  Arcebifpos  terem  para  iífo  dirçito,  jnem  poíTe,  que  fe  naõ  con- 
tradiffcíTe. 

Affentou-fe  mais  nefta  Concordata,  que  naõ  fazendo  os  Arcebifpos  pef-; 
foalmcnte  a  viíita  nasditas  Igrejas  nos  tempos  determinados  por  direito  >  a  vi- 
íita da  dita  Collegiada,affim  no  temporal,  como  no  efpiritual,  ficaíTe  devoluta 
ao  Dom  Prior,  que  vihtaíTe  a  dita  Igreja,  aíEm  como  os  Arcebifpos  a  podiaõ» 
viíitar,  fe  peíToalmente  a  ella  foffem. 

Do  relatado  fe  moftra  que  os  Arcebifpos  de  Braga  naõ  faõ  Prelados  ordi- 
nários da  Igreja  dcGuimaraens,masfó  podem  viíitar  peíToalmente  como  Vifi- 
tadores, &  naõ  como  ordinários;  fie  quando  eiles  o  naõ  fazem-  peíToalmente,  a 
viíita  ordinária  he  dos  Priores  daquelia  Igreja ,  fie  naõ  dos  Arcebifpos,  fie  feus 
Viíitadores,  que  de  nada  podem  conhecer,  que  toque  à  dita  Igreja  no  temporal, 
fie  tfpiritual,  que  tudo  pertence  por  direito,  fie  naõ  porcommiffaõ  alguma  aos 
Priores.  E  mais  propriamente  fe  pode  dizer  que  os  Arcebifpos  faõ  Viíitado- 
res dos  Priores,  porque  quando  eiles  vem  peíToalmente  vifitar ,  fie  acabaõ  Tua 
viíita,  mandaõ  entregar  aos  Priores  as  culpas,  que  delia  refultaõ ,  de  feus  íubdi- 
tos,  para  que  eiles  as  fentenceem,  fie  lhe  dem  appeUaçaõ,  fie  aggravo ;  pelo  que 
diffe  hum  Prior  a  hum  Arcebifpo :  VoíTa  Senhoria  he  meu  Yiíitador  ncik  Igre- 
ja,fie  eu  Prelado  delia.  He  verdade,  que  os  Priores  recebem  o  titulo  defua  con- 
firmação da  maõ  dos  Arcebifpos  de  Braga ,  fie  por  efte  refpcito  no  que  toca  a 
fuás  peffoas  naõ  tem  izençaõ,  fieçs  Arcebifpos  conhecem  de  fuás  caufas :  mas 
nem  por  efia  depende  a  jurifdiçaõ  dos  Priores ,  nem  fe  deriva ,  nem  participa 
por  modo  algum  da  jurifdiçaõ  dos  Arcebiípos ,  fie  todas  lhe  pertencem  por  di- 
reito ao  feu  Priorado ;  do  qual  tanto  que  tomaõ  poíTe,logo  ficaõ  ordinários,  Ôc 
íuffraganeos,  como  faõ  os  Bifpos  do  Porto ,  Coi  mbra ,  Vifeu ,  $e  Miranda. 

Dij  DeíU 
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hnionarm  aquella  jurifdiçaõ ,  que  qualquer  Bifpo  tem  nos  J eus ,  ^r  na  fua  Dlo~ 

cefe:  a  qual  Concordatafoy  celebrada  no  anno  do  Senhor  de  ui<S-  &  confirma  Áç 

pela  Janta  Sé  Apoftolka-  %  xa  a 

EitandoalTim  correndo  a  jurifdiçaõ  defta  Igreja ,  mandou  o  Papa  G^nnexc 
IX-  no  anno  do  Senhor  de  1229.  a  Joaõ  Bifpo,Ôc  Cardeal  Sabinenfc  ♦  a  da  Santa 
Latcre ,  a  Efpanha  a  tratar  negócios  de  muita  importância  «>  como  ^  da  que  tem 
Mariana  na  fua  Hiftoria  parte  primeira  liv.  1 2*  o  If-  o  qual  Vgfã  ciles,  6c  p.ra 
Guimanens^&viíitou  Apoftolicamentca  fua  Collegiada ,  ?\tmò  para  a  Santa 
Beneficiados ,  5c  Clérigos  delia  >  &  entre  outras  coulas  de  ir  ^mnexas  aos  Efta- 
denouna  fua  viíita,  foy  ,  mandar  por  authoridade  ApoíV  ,k,jcnaò  do  direito  ra* 
&  mais  Beneficiados  daqueila  Igreja  tiveíTcm  por  feu  Jc0lh  >  Ac  iprcflc  de  v^al- 
&lhe  obedeceffem  em  tu^o,  confirmando  outra  vr  r/e  Neiva,  de  Labruja, 

qual  faz  menção  na  fua  vifi ta,  que  fe  conferva  nr  ^//f  mados  pelos  Arccbi  ípos 
lançada  na  Torre  do  Tombo  deik  Rcyno^por  ^$ }  povos,  &  Fregucllas  dos 
daqueila  Igreja  ficou  confirmado  por  Prclr  ^encia  alguma  a  fua  jurifdiçaõ 
ficiados  ,  &  Clérigos ,  fendo  Rcy  de  Po  'ffin  nas  Dignidades ,  &  Cabido  da 
me-  c?rcs  ordinários  de  muitas  Igrejas 

Lograrão  efta  paz ,  &  concor 
reconhecendo  fomente  aos  Are  ^/íra>  que  o  Priorado  de  Guiimraens  hc 

nos  cafos  de  appellaçaõ  como  ^  porque  feus  Priores  faõ  Prelados  or- 

pos  vifitavaõ  a  dita  Igreja  ,  ^^/gnidddcs.  Cónegos ,  &  Porcionarios  da 

Província ,  &  feus  fuftrr  ^jiixns  no  cfpiritual ,  cenluras ,  &  culpas,  & 

rem  vifitado  todo  o  fr    2^j^/£rcja  >  como  cabeças  delia  :  &  os  ditos  Priores 

ysftlgttp  1  Para  conhecerem  de  fuás  ovelhas ,  de  que 

velados  ordinários  com  jurifdiçaõ  cfpiritual  ,  & 

j  de  Vigário  Geral,  Elcri vaõ,  McirinhOjôc  Miniftros 

rãoacabar.r  ^ 

maçaõ,  & p  .^  a<jui  as  inftanchs  dos  Arccbifpos  de  Braga  em  querer 

Sr    J^0f^ftllca^à  ^e  Guimaracns  a  pouca  jurifdiçaõ  ,  que  lhe  tinna  fi* 

Henric  ^"rinhaõ  os  léus  Priores  j  porque  entrando  por  Arcebifpo 

ViJl?  fitado  de  Mendoça  no  anno  de  1619*  mandou  no  de  1 62 1-  o 

j^Afincl  com  muitos  Otficiae*  de  juítiça  Ecclcfialtic 


cebifpos  de  Braga 
fenão  como  Prer  /& 
de  Braga  ^des**  g%& 


ja:c 


iça  para  vilitar 


(^nros,dc  que  huns,  &  outros  a ppcllando  lhe  levantarão  a  mefa  da  viíita,  & 
r%\(p°  fc  levar  tou ,  mas  naõ  defenganado;  perque  defta  Igreja  fc  foy  à  deSaõ 
ih.  õ ,  huma  das  filiacs  da  Collegiada ,  aonde  mandou  por  mefa,  &  acompa- 
pd  do  de  fcusOfficiaes ,  &  de  outra  mais  gente ,  que  trazia  em  fua  companhia, 
qurz  dar  principio  a  fua  viííta  naqucllc  lugar , aonde  a  Camará  foy  continuar 
com  feus  requerimentos*  que  de  fua  parte  foraõ  muitos*»  &  da  outra  as  cenfu- 
de  que  os  Vereadores  ,  &  Otficides  da  Camará  appclláraõ  7  &  jà  com  pala- 
vras mal  Toantes  lhe  derrubarão  as  meias  por  terra. 

Quiz  o  Bifpo  mollrar  ao  feu  Prelado  o  quanto  defejava  fazerlhe  o  goíio, 
&  mVeguiido  o  feu  intento ,  mandou  levantar  mefa  na  Igreja  das  Freyras  de 
Santa  Clara ,  &  acompanhado  de  feus  Otficiacs,  &  gente,  quiz  continuar  fua  vi- 
ííta |  ao  que  tornou  a  acudir  a  Camará  >  &  povo  y  &  lem  outros  requerimentos 

lhe 
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lhe  quebráraõa  mcfa,  fobre  que  houvera  de  haver  alguma  grande  revolta,  pòí- 
que  de  huma,&  outra  parte  houve  armas ;  &  fuppolto  éílivenem  alguns  natu- 
raes  da  mefma  Villa ,  a  quem  o  Arcebifpo  tinha  com  prometias  obrigados  a  fa- 
vorecerem o  feu  intento,  comtudohuns,  &  outros  acharão  de  melhor  partido 
fugirem  para  Braga.  Refultou  diito ,  que  fendo  o  Arecbifpo  Dom  Affonfo  Fur- 
tado de  Mendoça  promovido  ao  Arcebifpado  de  Lisboa  no  anho  de  1627.  fa* 
vorecéo  tanto  aos  Vereadores ,  que  taõ  bem  fouberaõ  defender  a  jurifdi»- 
Çaõ,8c  regalia  de  fua  terra,&  a  delRey,que  os  fez  fer  Vereadores  féis  annc»,lou- 
vandolhes  muito  por  fuás  cartas  a  fua  acçaõ ,  &  nos  feus  particulares  lhes  mof- 
trou  que  a  approvára,  naõ  lhe  faltando  em  lhes  fazer  muitas  honras  /como 
cada  hum  delies  experimentou  em  léus  requerimentos  no  tempo,  em  quctftc 
Arcebifpo  governou  eltc  Reyno. 

Das  duvidas ,  que  houve  fobre  cfta  viíita  com  a  Camará,  &'o  Arcebifpo, 
Tttocedeo  o  Decreto  delRey  Dom  Filippe ,  de  que  o  teor  He  o  féguinte*  Eu  El- 
Reyfaçofjber  avós  Licenciado  Manoel  Monte^Goiinlri  Provedor  da  Comarca 
'da  Villa  de  Guimaraens,  que  tanto  que  e fie  vos  for  aprtfentado-,  notifiqueis  da  mi- 
nha parte  ao*  Oficiáes  da  Camará  de jf  a  Villa ,  que  na  forma  do  f agrado  Cortcilio 
Tridentino,  frloncordat afeita  com  os  Arcébifpos  de  'Braga,  deixem  vifitat  do 
Arcebifpo  Dm  Afonfo  Furtado  de  Mendoça,  do  nau  Cotijelho  de  Efiado^por  fua 
pejfoa  a  Igreja  Collegiada  de  K-Senhora  da  Oliveira  da  dita  Villa  j  &  que  as  mais 
igtejas  delia  deixem  vi  fitar  ao  dito  Arcebifpo ,  ouporfi ,  ou  pior  feus  Kifitadúresy 
fem  lhe  porem  a  ijfo  duvida,ou  impedimento  algum,  porquanto  o  hey  afim  por  fer- 
viço  de  Deos ,  #  meu-,  para  que  ceffem  asdiferenças\y  que  do  contrario  poderão  re- 
fultar\&  da  dita  notificação  fe  fará  auto  nas  cofias  defie  Alvar  d, afinado  pelos,  di- 
tos Ojficiaes ,  o  qualfe  guardará,  a  bom  recadoma  Camarada  ditá^illa ,  &dellè, 
ér  da  dita  notificação  dareis  treslado  autentico  ao  dito  Arçebifpo,&  eftefe  cumpri- 
rá como  fefofe  Carta  feita  em  meu  nome  por mim  afinada,  crpafada  por  minha 
Chancellaria ,  pofio  que  por  ella  naõ  pajje,  fem  embargo  das  Ordenações  em  con- 
trario-Manoel  de  Faria  afe^  em  Madrid  aS-deJmihò  de  1621.E  eu  Francif* 
co  'Pereira  de  'Betancor  a  fi^eferever-  RET* 

Ao  depois  aoito  deju;jhodéanno  dei  671. entrou  por  Arcebifpo  de  Bra- 

Í;aDom  Vcriífimo  de  Alencaltre ,  (que  fóy  Cardeal  dá  Santa  Igreja  Romana ,  & 
nquifidor  Geral)  o  qual  entrando  na  Villa  de  Guimaraens  a  viíitala  com  feus 
Miniftros  no  anno  de  íóf  $•  deu  principio  à  fua  vifita ,  alternando  fua  mcfa 
"na  Real  Collegiada  de  N.  Senhora  na  Capclla  de  S;  Nicòtao  Bifpo  ;&  nàs  Fregue- 
sas de  S.  Payo,  &  S.  Sebaftiaõ  fe  puzeraõ  outras  mefas  para  feus  Miniftros  irem 
continuando  a  viíita  delias  no  mefmo  tempo ,  em  q  cllç  Vifita va  as  Fregucfías  da 
"Collegiada,  Sc  cftando  em  meya .vifita  fihgio  huma  aufencia  à  Cidade  de  Braga, 
deixando  per  ordem  aos  feus  Vifitadorcs  íòflcm  continuando  com  fuás  viíítas; 
©  que  fez  maispara  experimentar  fc  o  povo  conferiria  que  cm  fua  àuTéncia  elles 
ícafíem  vi  fitando ,  do  que  obrigado  de  negocio  particular.  Mas  còmò  aquelle 
povo  he  taõ  attento  à  regalia  da  fua  terra,  tanto  qúepÀrceWr^Òftpóz  tòti 
claqoetla  Villa ,  no  mcfmo  inflame  mandou  a  Camará  notificar  aoá  Vlíitadores, 
que  tinha- deixado,  que  parauem  com  fua  vifita ,  atéo  ftu  Prelado*  chegar.  So- 
:bre  aflim  o  fazerem,  ou  naõ ,  houve  vários  requerimentos  dè  humà^&  òiitra 
parte ,  em  que  prevalecerão  os  dó  povo,  que  jà  rrtqmctò  lhfsíazfa  temer  al- 
Tgum  tflmulto;  com  que  paráráõ  com  a  Vifita  até  o  feu.Prèladoà  tdifhár^acabar. 
Depois  doCardeal  Sabinenfc  Dom  Joáô  àjuírar  a  Ctóncòrl^tíctóiós  kt- 
•ccbifpõs  de  Braga-,  &  os  Priores  íe  QuimaràcBk  'i  còmò  àtraz  diífòrot*,  iby  ote 
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tro  iquclla  Villa  para  vi  fitar  a  fua  Real  Collegíada,  &  pór  cm  melhor  ordem 
fites  coufas  com  authoridade  Apoftolica,  &  nella  cfteve  >  &  vilitou  peífoalmen- 
te  aquclla  Igreja,  &  decretou  o  modo,  &  ordem  dos  Otficios  divinos,  6:  as  dif- 
tribuíçoens  das  Horas  Canónicas  ,  naõ  obílante  qac  naquclle  tempo  eraõ  os 
Cónegos  Regulares ,  como  fc  entende  da  Carta  de  lua  viíitaçaõ ,  que  fe  guarda 
no  feu  Archi  vo :  &  mais  ordenou  que  os  Priores  puzcíTcni  Curas  naquella  Igre- 
ja ,  de  que  reful  tou  pedirem  eiles  ao  Papa  >  que  lhes  concede  (Te  a  primeira  Cone- 
zia  que  vagafle  >  parafe  repartir  por  dous  Curas  daquella  Igreja ;  o  que  ailini 
lhes  foy  concedido  ,&  os  Curas  poftos ,  &  aprefentados  pelos  Priores. 

Ordenou  mais  elle  Delegado ,  que  fcaprefentaffe  naquella  Real  Collegia- 
dahum  Mcftre  de  Grammatica  ,  &  que  para  iffo  fe  pediííe  a  Sua  Santidade  a  pri- 
meira Conc2ia  que  vagaíTc ,  &  cm  quanto  a  naõ  houvefíe  ,  fc  tirafle  de  todas  as 
Prebendas  huma  porção  de  certos  cruzados  para  hum  Leitor  de  Grammatica; 
de  q»ic  refultou  haver  hoje  naquella  Real  Collegíada  a  Conezia  Magiftral  >  que 

Sornaõ  fe  oceupar  alerTheotogia  Morais  dá  huma  certa  porção  aos  Religiofos 
c  S.  Domingos  para  a  irem  ler  aCapelia  deS.  Pedro  ,fituada  no  clauftro  da- 
quella Real  Collegíada  ;  que  hetam  antigo  neftaVilla  o  eitudo  da  língua  Lati- 
na y  que  precede  em  tempos  às  Efeolas de  Lisboa,  &  Coimbra  j  o  que  fucccdco 
cm  tempo  dclRey  Dom  Sancho  o  Segundo. 

C  À  P,     XII. 

Dos  privilégios ,  i^enpens  ,  &  liberdades*  que  os  Reys  de  Portugal  con* 
cedêraÕ  â  Real  Collegíada  de  Guimaraens. 

^\  Conde  Dom  Henrique ,  &  feu  filho  ElRcy  Dom  Affonfo  Henriques  nos 
V^/  moftraõ  hoje  a  grande  devoção ,  que  tiveraô  à  Virgem  Santa  Maria  de 
Guimaracns ,  no  muito  que  honrarão  a  fua  Igreja ,  &  feus  Priores  ,  Cónegos, 
criados,  &  ca  fe  iros ,  &  todos  os  mais  fervidores  delia  com  muitos  privilégios, 
Ízcnçoens»&  liberdades:  oqueconftadehum,  que  diz,  que  todos  os  caleiros 
de  Santa  Maria  de  Guimaraens ,  Ocos  criados  de  feus  Priores  ,&  Cónegos ,  & 
todos  os  mais  fervidores  de  fua  Igreja  foliem  izentos ,  &  livres  de  irem  à  guer- 
ra ,  &naõ  poflaõa  iíTo  ícr  obrigados,  nem  para  cila  pagar  tributo  algum  ,  nem 
paíLõfcr  confrangidos  para  algum  encargo  contra  fua  vontade^omo  fe  vc  da 
a  ^ucElRey  Dom  Affonfo  o  Segundo  efereveo  afeu  favor  y  cujo  teor  he  o 
feguinte. 

Affonfo  por  graça  de  Deos  Rry  dos  Tortugue  $cs ,  a  todos  os  do  feu  Reyno ,  a 
cu]  a  noticia  efia  cm ta  chegar,  f ande*  Sabei  que  EIRey  D'jm  Affonfo  de  excdkn- 
tlffima  memoriay  meu  avò^quefanta  gloria  haja,  foy  Padroeiro  da  Igreja  de  Santa 
Maria  ile  Guimaraens,  &  amou  multo  effa  Igreja, (f  ao  Prior, &  Cónegos  di-lLhéf 
os  ámparoih  &  tevefempn  debaixo  de  fua  mao  com  todas  as  coufas  yqut  a  dlt  a  Igtc- 

Í'a  tinha  emfeuReyno^rferttelhantcmente  eufou  Padroeiro  jeu,ér  amo  muito  efia 
grejaiérao  Trhr%&  Cónegos  dvlía,&  defejo  muito  de  os  amparar  em  todas  as  fuás 
coufas^que  adita  Igreja  temmuitas  ve  ^ts  em  meu  Reyno*  Tela  que  f abe y  qi 
cebo  entre  ascoufas^m  muito  amo, &  de  minha  protecção,  a  Igreja  de  Guimaraens, 
&  ao  frhr  i  cr  Cónegos  delia  cwn  feus  homens,  à  cm  fuás  ridas,  &  com  quanto  a 
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Igreja  de  Guimaraens  tem  em  todo  o  meu  Reyno ;  &  ponho  tal  prohibiçaõ  a  todos  ©£ 
que  lhe  fizerem  mal  algum^que  quem  Ihofi^er^me  pag  ar  d  quinhentos  maravedis^ 
a  elletrcfarãpeifeitamente  o  dano ,  que  ihesfi^er;  &  demais  difo  fera  havido  por 
tneu  húmigo\  &  para  queelles  pojfao  melhor  defender  ajh&  asjuas  caufas^dej-lbes 
efia  minha  carta  fi guiada  de  meufello  de  chumbo ,  érfoy feita  em  Guimaraens  aos 
6-  de  Setembro  do  amto  do  Senhor  de  izij* 

Nam  loraõ  b aíhntes  os  ameaços  >  com  que  EIRey  Dom  AíFonfo  o  Segun* 
do  quiz  impedir  a  molcliia ,  que  feus  Miniftros  faziaõ  aos  privilegiados  ,  &  ca- 
feiros  de  N.  Senhora  >  para  os  deixarem  de  moleftar  ,  &  obrigar  a  fazer  o  fervia 
(o ,  de  que  por  feus  privilégios ,  ellc  ,  &  feu  pay  ,  &  avò  os  tinnaõ  izentado  j  co- 
mo fc  vio,  quando  EIRey  Dom  Joaõo  Primeiro  tinha  de  li  tio  a  Cidade  de  Tuy> 
cm  que  os  íeus  Miniftros  de  Guimaraens  obrigarão  aos  cafeiros  de  N.  Senho- 
ra ievalíem  em  carros  mantimentos  aquelle  arrayal ;  &  íabendo  cite  Rey  que 
ellcs  eraõdos  feus  privilegiados ,  naõ  quis  aceitar  nada  do  que  clles  levavaõ, 
antes  pagandolhes  o  feu  trabalho  >  os  tornou  a  mandar j  &  rendida  a  Cidade, 
veyoo  di  to  Rey  dar  graças  à  Senhora ,  &à  porta  principal  da  fua  Igreja  diífe  em 
vozalta  o  ieçuinte :  Senhora,  efies  meus  Ojiciaes ,  &  de  fie  Concelho  nam  confide- 
tando  quevosfois  aqueUayquecombateis,^fí^ideis^sxlaisr^  roldeaisynaõ  ctjjam 
de  quebrantar  os  privilégios ,  i^ençoensy  &  liberdades,  que  eu,  &  meus  antepajfa- 
dos  demos  a  efia  vojfa  Igreja  ,  fazendo  fervir  aos  privilegiados  delia  no  que  lhes 
àpra^  ;porém  euvos  prometo ,  que  fe  elles  daqui  em  diante  outra  tal  vos  fizerem* 
que  eu  eitforque  dous ,  ou  três  a  e/ias  vojfas  portas. 

Quando  EIRey  Dom  Aftonfo  o  Quinto  entrou  na  poíTe  deftc  Reyno ,  o 
achou  carregado  de  empenhos ,  &  para  uelles  o  aliviar,  mandou  lançar  por  fpus 
vaflallos  certo  tributo :  os  lançadores ,  q  para  clfe  effeito  foraõ  eleitos  naqucíla 
ViUa ,  obrigarão  ac*  caleiros  de  N.  Senhora,  que  o  pagaffem ,  quebrantandolhes 
para  ido  aizençaè  de  feus  privilégios ,  de  que  o  Cabido  fe  deu  por  muito  ag- 
gravado,&  fe  queixou  a  EIRey :  o  qual  querendo  iaber  miudamente  quaes,  & 
quantos  cafaes ,  cafeiros ,  lavradores ,  domeiiicos,  &  (ervidorçs  tinha  aquella 
Igreja,Prior,  &  Cabido,  commeteo  por  feu  Alvará  ao  Doutor  Pcro  Éíteves  Co- 
gominho ,  Cavalleiro  >  &  Ouvidor  das  torras  do  Duque  de  Bragança ,  &  a  João 
Gonçalves Efcrivaõ,  que  de  tudo  fizeíTem  inteira  inquiraçaõ,que  aflim  o  cum- 
prirão muito  declaradamente;  a  qual  EIRey  fentenciou  com  os  Minif  Ires  de  fua 
Fazenda  A  o  pronunciou  em  fua  fentença:  Que  d  dita  Igreja  for  ao  fempre  guarT 
dados  feus  privilégios,^  femjcafeiros  isentos  de  todos  ospedidos,&  encargos  ^ex* 
cepto  on^e  cafaes  )que  por  naõ  ferem  likrtados,efiavad  em  parte  de f povoados,  aos 
auaes  lhe  aprazia  i  porfer  ajjim  ra^ao  >  drfa^er  ajfim  efmda  d  dita  Igreja ,  <jr  d 
honra  dabemaventuradatl.  Senhor aS  anta  Mariayque aquãles  on^ê cafaes  fof- 
fem  também  privilegiados  ,como  os  outros.^  Eajfim  queria,  &  mandava,  que  todos 
os  cafeiros  Javr  odor  esidomefiicosj  érfervidores  conteúdos  na  inquirirão,  tive  ff tm 
os  ditos  privilegiou  concedidos  com  todas  as  liberdades,^  franqueias  delles ,  &qs 
feus  Qjficiàes  i  que  os naõ guardàffcm,  pagaffem  féis  miljoldosfà  encomenda  aos 
Reysfeusfuccefforti  por  fua  bèn$aõ>  que  ajfim  o  cumprao^rfaçao  cumprir  por  cf- 
mola  para  fempre^  porfer  efia  fua  vontade  ,fdvaçao  fua ,  fy  delles  feus  fuueffo- 
res,  ir  dos  Rcjs  anPepaffaáos,  que  efiaiCafa  em  louvor  lie  K •  Senhoril  ordenarão. 
Foy  feita  eíia  confirmação  cm  Lisboa  aos  2 1.  dias  domez  dejulfôdoanap~dc 
1455.  a  qual  EIRey  aflinouy&inandou  fellar  de  feu  fello  de  chumbo 

Elkõ  todoieítescafaca,  cafeiros^  coníírniaçóeris^  efcritps&n  hum  Uvrò 

Àc  pergaminho^  que  fc  guarda  OP  Arcbivo  da  Real  CpUegiada,deJN«  Scnhof  a,  & 
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Saõ  Romaõ  de  Meijaõ  frio  ,  &  todas  cilas  a  que  miis  longe  ficava  afaftado  da 
dirá  Coilcgiada  era  huma  legoa:  as  quaes  Dom  Gomes  Affonfo  ,  fendo  Prior 
defta  Collegiada ,  defannexou  daqucllc  Beneficio ,  &  icz  dciçaô  delias  à  In- 
fanta Dona  Ifabcl  aos  12.  dias  de  Julho  de  155j.com  Breve  de  Sua  Santidade* 
que  fe  guarda  no  Archivo  defta  Collegiada,  ôc  todas  eftaõ  cneorporadas  no  pa- 
trimónio da  Coroa  Real.  Com  que  ficou  cile  Priorado  muito  diminuto  na  ren- 
da y  &  feus  Priores  com  menos  que  dar. 

Naõ  rende  hoje  efte  Priorado  mais  que  cinco  mil  &  quinhentos  cruzados, 
íc  fe  alguns  annos excede  efte  rendimento ,  he  porque  os  frutos  eftaõ  cm  alto 
preço;  &  naõ  lhe  ficáraõ  de  fua  aprefentaçaõ  in  lòlidum  mais  que  o  Thcfoura- 
do  mor  fora  dos  mezes  da  referva  ficando  por  renunciar  ,  òc  as  duas  meyas 
Prebendas  dos  feus  Curas  >  a  Vigairaria  de  Santa  Eulália  de  Fremontocns  ,  £c 
de  S-  Martinho  de  Fareja. 

Aprefcntavaõ  os  Priores  defta  Real  Collegiada  fimultaneamentc  com  o 
feu  Cab  ido  todos  os  Canonicatcs  fora  dos  mezes  da  referva ,  &  a  Igr eja  de  San- 
to André  de  Murça  com  treze  annexas  ,  a  Albadia  de  S.  Miguel  ,  que  fòy  Ma- 
triz da  Vilha  velha,  que  hoje  chamaõ  S.  Miguel  do  Caítello,  a  Igreja  deSaõSc- 
balliaõ,  &  a  de  S.  Payo,que  untai  faõ  Vigairarias  da  Villa  ,  &  a  de  S-  Vicente  de 
Mafcorellos,  todas  vifitadas  pelos  Pi  ierts. 

He  a  primeira  Dignidade  delia  Real  Collegiada  (excepto  o  Prior)  oChan- 
trado ,  que  prende  no  Coro*  naõ  afliftindo  nelle  os  Priores:  tem  da  fua  aprefen- 
taçaõ a  Vigairaria  de  Saõ  Pajo  de  Moreira  dos  Cónegos,  &S*  Miguel  de  Crei- 
xomil  j  tem  o  feu  rendimento  conforme  o  valor  dos  frutos  1  mas  hum  anno  por 
outro  pafTa  de  feifeentos  mil  reis. 

OThcfoureiro  môr  tem  duas  Vigairarias  annexas,S.Eulalia  de  Nefpereira, 
&  Santa  Maria  de  Matamá,  com  que  palia  o  feu  rendimento  de  quatrocentos 
&  cincoenta  mil  reis  ttda  anno  conforme  o  valor  dos  frutos- 

O  Arcediago  de  Villacova,  que  antigamente  tinha  duas  Prebendasr&  hoje 
huma,  rende  hum  anno  por  outro  duzentos  &  vinte  mil  reis. 

O  Arcediago  de  Sobradcllo,  Beneficio  fimplez,  que  rende  trezentos  mil 
reis,  tem  o  Cabido  alternativa  com  a  Coroa  Real  na  fua  aprefentaçaõ. 

O  Mcftrc-efcolatem  duas  Prebendas,  &  annexa  a  Igreja  de  Sanriago,don- 
de  fe  chama  Abbade ,  &  tem  de  renda  hum  anno  per  outro  quatrocentos  &  ícf- 
fenta  mil  reis. 

O  Aciprefte  tem  duas  Prebcndas,&de  renda  quatrocentos  &  quarenta  mil 
reis. 

Naõ  rendiaõ  as  Prebendas  defta  Real  Collegiada  nos  feus  princípios  mais 
que  três  mil  reis ,  hoje  rendem  conforme  o  valor  dos  frutos ;  com  que  muitos 
annos  chegaõ  a  duzentos  &  trinta  mil  reis.  Aiéotempo,  em  que  fe  dcfattne- 
xou  a  Prebenda  do  Arcediago  ,  eraõ  quatorze  Prebendas ,  &  agora  faõ  quinze 
com  oito  meyas  Prebendas ,  em  que  entraõ  asduas  dos  Curas  defta  Igreja,  que 
fuppofto  faõ  de  mais  rendimento ,  que  as  outras,  em  razaõ  das  offertas ,  faõ  de 
mayor  trabalho  com  o  exercício  dos  Sacramentos. 

Aprefentaõ  os  Cónegos  defta  Real  Collegiada  in  folidum  ,  concorrendo 
os  Priores  com  o  feu  voto  para  iflb,a  Igreja  de  Santo  André  de  Tolaens  com  fuás 
annexas  >  que  antigamente  foy  Mofteiro  da  Religião  de  Santo  Agoftinho,  por 
doaçaõ  da  Rainha  Dona  Mafalda  >  mulher  delRey  Dom  Affonfo  Henriques,  o 
qual  Mofteiro  foy  fundado  por  Dom  Rodrigo  Forjas  no  anno  do  Sénior  de 
887.  &  fendo  ultimo  Commendatario  delle  o  devoto  de  N-  Senhora ,  Joaõ  de 

Barros, 
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Barros ,  Cónego  da  Sé  de  braga ,  fez  dcllc  do^ç.  õ  à  Igreja  de  Santa  Maria  de 
Guimaracns  no  anno  do  Senhor  de  1475  •  fendo  Summo  Pontífice  o  Santo  Pa- 
dre Xifto  Quarto ,  qucpaílou  as  Bulias  de  fua  annexaçaõ ;  &  fendo  Arctbifpo 
de  Braga  Dom  Luis  oprureiro  do  nome,  que  entrou  naquelle  Arcebifpado  pe- 
los annos  do  Senhor  de  1467*  &  faleceo  no  de  1480.  o  qual  confirmou  a  doa- 
ção feita  defta  Ig^ja  a  Real  Collcgiada,  como  delia  fe  vc 

O  Moikiro  de  S.  Cens  de  Monte  Longo  com  os  feus  três  Beneficies  fim- 
plices,  que  rende  cada  hum  cem  mil  reis,  que  foy  também  inílituido  pelo  dito 
Dom  Rodrigo  Forjas ,  &  dado  pela  Rainha  Dona  Mafalda  aos  Rcligiolos  de  & 
Agoitinho ;  &  fendo  também  delleCommcndatario  Joaõ  de  Barros,  cem  a  mef- 
ma  doaçaõ,  &  Bulia  o  annexou  àquclla  Collegiada;  &  omefmo  fez  ao  dcSTor- 
cato  ,  de  que  tenho  já  tratado. 

Toda  a  terra  deite  Moíiciro  de  Saô  Torcato ,  que  fc divide  por  marcos ,  hc 
privilegiada ,  &  couto  delta  Real  Collegiada,  cm  que  o  feu  Cabido  aprefenta 
Ouvidor,que  conhece  do  civel,&  crime  por  doaçaõ  do  Conde  Dom  Hcnrique> 
confirmada  por  feu  filho  EIRey  Dom  Aífonfo  Henriques  no  anno  do  Senhor 
de  1049-  que  fc  guarda  no  Archivo  de  feu  Cabido- 

Aprefentaõ  mais  o  Moíleiro  de  S.  Joaò  da  Ponte ,  que  foy  antigamente  da 
Congregação  de  S-  Bento,  &  foy  dado  ao  fanto  Moikiro  da  Condeça  Mumado- 
na  por  feu  fobrinho,  &  coilaço  EIRcy  Dom  Ramiro  o  Segundo  de  Leaõ  em  8* 
de  Junho  do  anno  do  Senhor  de  927.  como  delia  cor.ita,  que  1c  guarda  no  mef- 
mo  Archivo :  Santo  Eltevaõ  de  Urgelcs,  S.  Pedro  de  Azurcy  >  que  antigamente 
fora  aprefentaçaô  dos  Priores  ,  &  a  trocarão  com  o  Cabiuo  pela  pedra  das  cf- 
molas  do  Padrão :  Saõ  Mamede  de  Aldao,  S.  Martinho  de  Ondolo ,  S.  Marti 
nho  de  Conde  >S  Miguel  do  Paraifo,  Santa  Maria  de  Sy  l  vares,  &S*Juliaõ. 

Para  fer ventia  delta  Real  Collegiada  aprcícntaõos  Priores  leis  Clérigos, 
a  que  chamaõ  Capinhas  7  querezaõ  no  Coro  as  Horas  Canónicas  com  os  mei- 
mos  Cónegos  , com  fobrepelizes,  õc  murças  como  clles  ;  mas  com  difterença, 

3uc  citas  as  trazem  desforradas,  &  os  Cónegos ,  &  meyos  Cónegos  fcrraaas 
e  vermelho.  Servem  eftes  Capinhas  também  de  dizerem  as  E  piítolas ,  &  Euan- 
gelhos,  &  algumas  M Ufas  cantadas  de  defuntos  da  obrigação  daquclla  Igreja 
fem  Diácono,  ôcSubdiacono;  porque  as  da  Terça  faõ  ditas  eonorme  a  iolem- 
nidade  do  dia  >  &  cítaõ  por  repartição  pelas  Dignidades ,  &  Cónegos  por  leu 
gyro ;  deforte  que  quando  huma  Dignidade  diz  Miffa  da  feita  ,  diz  hum  Pre- 
bendado o  Euingclho,  &  c  mcyo  Prebendado  a  Ephtola  :  &  quando  hum  Cone* 
go  diz  Mifla,  hum  meyo  Cónego  diz  o  Euangelh  o ,  &  o  Capinha  a  EpilloL* 

Coílumava  antigamente  o  Cabido  deita  Igreja  acompanhar  com  Jruz 
levantada  os  defuntos  feus  freguezes  >  &  todos  os  mais  que  falecido  nas  fuás 
freguezias  annexas ;  &  por  terem  nillo  muito  trabalho,  &  pouca  authoridade, 
inftituiraõ  huma  Communidade  de  quarenta  &  feis  Geridos  ,  dosquacsaos 
chamaõ  Títulos,  que  corlumaõ  levar  as  capas  de  Afperges,  &  cetros  tus 
prociffocns-  Chamaõ  acfb  Communidade  a  Coraria  %  &  elegem  entre  fi  hum,  a 
que  chamaõ  Prioilc,  a  quem  obedecem  1  os  quacs  debaixo  de  fua  Cruz  com  fo- 
brcpelizes  Vaõ  acompanhar  os  defuntos,  fazendo  o  oriiçio  de  Parochos ,  como 
os  Cónegos  coftumavaõ  fazer  ,  para  o  que  lhes  largarão  todos  os  beneces,  que 
tinhaõ  por  coítume  levar  pelos  tacsacompanhamentosAlhcs  encarregarão  to- 
dos 05  legados  de  MiíTaSíÔc  Oflicios ,  que  o  mcfmo  Cabido  era  obrigado  a  fatil- 
fazer ,  &  os  mais  que  de  novo  fc  fizeHcm, 

Nenhuma  Irmandade^  ou  Confraria  pode  naquclla  Villa,  ou  arrabal  de  le  - 

van- 
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Tintar  Cri» ,  fçnão  cfta  Communidade ,  affim  para  enterros  y  como  para  outra. 
qualquer  função :  nem  a  Irmandade  da  Mifericordia  pode  fahir  com  a  fua  tum- 
ba a  enterrar  algum  defunto ,  ainda  que  feja  irmão  feu  ,  fem  fer  acompanhado 
porefta  Communidade  > como  Parocho  detodaa  VilJa,  excepto  aos  pobres  do 
Hofpital  ,  a  quem  acompanha  o  Gapellaõ  mor  daquella  fanta  Cafa  debaixo  de 
fua  bandeira-  Tem  efta  Communidade  de  efmola  em  cada  acompanhamento» 
que  faz  dentro  dos  muros  da  Villa ,  ou  junto  a  elles ,  feifeentos  reis ;  porquç 
fendo  de  mais  longe  >  fica  a  efmola  a  arbítrio  do  feu  Priofte  ;  &  fendo  caio  quç 
no  tal  acompanhamento  và  outra  Irmandade ,  de  que  o  defunto  naõ  feja  irmão, 
kva  eíta  Coraria  dez  toftoens  de  efmola* 

E  fucçedendo  morrer  alguma  peífoa  ,  que  naõ  feja  freguez  das  cinco  ire* 
guezias  do  deftritfo  defta  Villa  ,  (como  faõ  as  fua?  da  Collcgiada  >  Saõ  Miguel 
do  Cafiello  ,  Saõ  Payo  >  Saõ  Sebatiiaõ)  &fc  và  fepultar  feu  corpo  a  algum  Mo* 
fteiro  ,  Igreja  >  ou  Capella  ,  iituados  no  deftri&o  de  alguma  delias  treguezias 
nomeadas >  naõ  pode  entrar  no  deftrido  de  qualquer  delias  ,  debaixo  fó  aa  Crus 
da  Parochia ,  de  que  era  freguez  ,  fem  que  venha  acompanhado  da  Communida- 
de da  Coraria.  £  como  em  algumas  freguesias  do  termo  de  Guimaraens  entra 
o  feu  defiri&o  nos  arrabaldes  delia  ,  aonde  tem  freguezes  ,  como  faõ  S«  Mari- 
nha da  Cofia ,  Santo  Eftevaõ ,  Saõ  Miguelde  Creixomil ,  &  S.  Pedro  àc  Azwcy, 
quando  delles  morre  algum ,  vaõ  os  léus  Parocho* bufear  feus  corpos,  &  os  le- 
vaõ  debaixo  de  fua  Cruz  a  enterrar  à  fua  Parochia :  &  fendo  cafo ,  que  algum 
delles  deixe  por  obrigação  a  feus  herdeiros ,  que  lhe  fepultem  feu  corpo  em 
alguma  Igreja ,  ou  Mol  feiro  da  Villa  y  neftes  termos  o  acompanha  a  Coraria ,  £ç 
debaixo  de  fua  Cruz  lhe  affifte  o  feu  Parocho  ,  fem  a  Cruz  da  Parochia ,  de  que 
era  freguez :  mas  os  Oíficios ,  &  mais  ufos  ,  ôc  coftumes  lhe  faz  o  Parocho  da 
fua  Igreja. 

Em  nenhum  Convento ,  Parochia ,  ou  Capella  ,  iituados  no  definito  das 
ditas  cinco  freguezias  da  Villa ,  fe  podem  fazer  Oíficios  de  defuntos  fem  afli- 
ftencia  da  Coraria  ,  âclhepagaõ  conforme  a  difpofiçaõ  dos  Oíficios ;  porque 
tem  dos  de  noveliçoens  cantados  de  canto  de  órgão  dous  mil  reis ,  &  dos  de 
canto  chaõ  dez  toftoens,  &  fendo  de  hum  Nodurno  féis  j  &  fucçedendo ,  que 
cm  algum  dos  ditos  Moftciros ,  Igrejas  ,  ou  Capellas  fe  faça  por  devoção  qual- 
quer prociílaõ  de  fefiejo,  ou  funeral ,  como  cofiuma  fazer  todos  os  annos  a 
Irmandade  da  Santa  Mifericordia  em  dia  de  todos  os  Santos,  não  pode  qualquer 
delias  fer  acompanhada  de  alguma  Communidade,  Confraria ,  ou  Irmandade p 
fem  que  a  efias  aífífta  a  Coraria  >  indo  as  taes  prociíToens  debaixo  de  fua  Cruz» 
He  efta  Communidade  muito  rica  pelos  legados ,  que  lhe  deixarão j  &  os 
Priofies  delia  tem  obrigaçam  de  ir  todas  as  manhãs  à  Capella  de  S.  Pedro ,  que 
efiá  no  clauftro  daquella  Igreja ,  (antes  que  os  feus  Cónegos  entrem  no  Coió) 
a  repartir  por  todos  os  Padres  a  Miífa ,  que  cada  hum  delles  ha  de  dizer  naqutl- 
la  manhã. 

Tem  efta  RealCollegiada  defronte  da  íua  porta  principal  hum  Padrão, 
&  entre  elle ,  &  a  porta  difiancia  de  dezafete  paflos  efiá  bum  pátio  de  paffcyo, 
&  de  recreação ,  ladrilhado  com  alTentos  encoftados  à  torre  dos  finos ,  &  à  pare- 
de da  Igreja ,  aonde  continuamente  fe  acha  converfaçaõ  ,  principalmente  nas 
manhãs  ,  por  fer  hora ,  em  que  todo  aqucllc  povo  tem  devoçam  de  ir  viii- 
tar  a  N.  Senhora ,  &  ouvir  Milfa  na  Tua  Igreja  >  pela  grande  fé ,  que  tem  no  feu 
patrocínio  para  todas  as  fuás  neceflidades.  Foy  feiro  eite  Padraõ  em  tempo 
dclRcy  Dom  Affonfo  o  Quarto ,  de  abobeda  de  pedra  em  quatro  arcos  funda* 

dos 
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dos  fobrc  quatro  pedcftaes ,  &  fõ  de  molauras  muito  bem  lavrados  ,  &cada 
hum  dctlcs  no  alto  tem  huma  ponta  de  diamante  >  que  fieaõmais  altasçueote- 
éto  de  abobeda  ;  &  rio  pano  da  parede  de  cada  hum  deftes  arces  cífcí  hum  ef- 
cudo  das  Armas  do  dito  Rey.  Eiiá  encoílado  ao  arco  y  que  fica  defronte  da 
porta  da  Igreja,  hum  Altar  com  a  imagem  da  Virgem  N.  Senhora  com  o  titula 
da  Vitoria  ^  pela  que  deu  a  ElRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro  nos  campos  de  Aljubar- 
rota- Temeík  Altaro  feu  fundamento  no  alto  fobre  os  mcfmospedcftaes  ,em 
quefe  fundou  a  abobeda,  com  que  fica  por biixolugar,  ôeferventia para  fepo- 
der  andar  livremente  >  como  fe  anda ,  &  fc  ferve  por  baixo  de  rodos. 

Ao  pe  do  Altar  deita  Senhora  da  Vitoria  elU  efeulpida  cm  meya  talha  na 
madeira  a  etfigie  do  Licenciado  Pedro  de  Lobaõ ,  o  qual  fendo  Advogado  na- 
quella  Villa ,  tomou  por  empreza  querer  derogar  os  privilégios ,  izençoens ,  & 
liberdades  dos  caleiros ,&  fervidores  de  N.  Senhora,  &  feus  Priores,  &  Có- 
negos >  &  o  fazia  com  tanta  inftancia ,  &  paixaõ  ,  que  eftando  huma  manhã  con- 
verfando  junto dcfte  Padraõcomo  Abbade  de  Freitas,  Sc  Luis  Gonçalves,  am- 
bos Cónegos  daqueila  Coilegtada  >  elles  o  reprehendêraõ  diante  de  outras 
mais  peffoasdaperfeguiçaõ,  que  fazia  aos  taes  privilegiados,  &  que  fe  naquei- 
lc  negocio  continuava ,  fe  guardaífe  da  ira  de  Dcos.  Ao  queelle  rcfpondeo  >  que 
nam  era  o  Diabo  tam  feyo^comoopintavaõ^ue  em  quanto  viveíTe  (fem  embar- 
go do  que  lhe  diziaõ)  naõ  havia  de  abrir  maõ  diífo  j  a  qual  palavra  clle  naõ  tinha 
acabado  de  pronunciar  ,  quando  repentinamente  cahio  quaíi  morto  em  terra 
com  a  lingua  fora  da  boca ,  mordendoa,  &  coma  falia  de  todo  perdida ,  &  rofto 
tam  disforme  ,  que  mais  parecia  fanrafma ,  que  homem ,  &  afllm  foy  levado  a  fua 
Caía ,  aonde  logocfpirou. 

Foy  eftc  cadáver  levado  a  fepultar  ao  MoftcirodeS.  Francifco  , donde  fe 
feguio outro  fueceflb  naõ  menos  maravilhofo  ;  porque  morrendo  fua  mulher 
depois  dclle  33-  annos ,  fe  mandou  enterrar  no  mefmo  jazigo ,  o  qual  fendo 
aberto  para  eile  efteíto ,  fc  achou  nc'!e  o  corpo  de  feu  marido  todo  inteiro ,  fo- 
mente com  o  gorgomillo  gatlado  >  &as  mortalhas.  Foy  aíTim  tirado  da  cova  ,  & 
pofto  à  viílade  todo  o  povopncoftadoi  parede  da  Igreja ,  atè  ir  o  corpo  de  fua 
mulher  para  fe  recolher  nafepultura ,  aonde  foy  outra  vez  fepultado  com  cila; 
&  para  exemplo ,  que  mortraíTe  ao  mundo  o  muito  que  N-  Senhora  quer ,  lhe 
uõ  honrados  feus  privilegiados,  &confcrvadosíeus  privilégios  ,  fc  mandou 
netk  lugar  taõ  publico  rctrutarneftc  mifcravelcftadoacftcfeu  perfeguidor  ,& 
eferever  em  pergaminho  efte  prodigiolo  fucceíTo ,  para  ficar  em  memoria  no  Ar- 
chivo  defta  Collcgiada. 

Dentro  deftc  Padrão  cftà  hum  Cruzeiro  de  pedra  dourado  y  &  pintado  com 
aimagem  do  Scrhor  crucificado ,  &  a  de  N*  Senhora ,  &  S.  Joaõ  ao  pè  da  Cruz, 
&  juntoà  imagem  de  N*  Senhora  eftà  outra  de  S.  Damafo,  &  junto  ao  figrado 
Euangdifta  a  imagem  de  S.  Torcato.  D  i  outra  parte  da  Cruz  vinda  pari  o  Al- 
tar de  N-  Senhora  da  Virnria ,  fe  vc  hum  i  imagem  de  N*  Senhora  do  Rofario  >  & 
ao  pé  delia  à  m  õcfqurrda  defta  Senhora ,  outra  de  £  Filirpe  Apoftolo ,  &  da 
outra  parte  à  maõ  direira  a- imagem  de  S-  G  uai  ter.  Tem  efta  Cruz  fagrada  hum 
pcdcfbl  de  efeadas ,  aonde  a  gente  daquelle  povo  fcaíTcnta ,  &  convcrfi. 

Na  hailia  da  Cruz  da  parte  donde  elh  a  imagem  do  Senhor  crucificado ,  & 
abaixo  das  imagens  9  queeftaõaofeu  pc  >  fcvèo  feguinte  letreiro  efeulpido  cm 
huma  lamina  de  bronze. 


AAonra 
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A  A  onra  *  d  *  Deus  *  &  d  *  Scã 
>í<  Maria  *  &  por  >£  eíla  *  Villa  * 
mais  í<  onrada  >í<  Seer  *  &  o  poboo  * 
fez  *  fazer  *  efta  *  obra  *  Fero  Ste- 
ves  *  de  Guimaraens  *  mercador  * 
morador  *  em  Lisboa  *  filho  d  *  Ef- 
tevaõ  *  Geia  *  &  de  Mta  *  Pèz  *  na 

*  E  *  M  *  CCG *  LXXX  * annos 

*  VII I  *  dias  *  d  é  Setembro 

*M.L.R.OFE.X* 

Ncfte  lugar  fazia  Deos  mui  tos  milagres  por  intcrcefláo  defua  Mãy  Santiflima 
pelos  quaes  fc  verifica  ler  tila  obra  delle  muito  aceita}  muitos  eílão  cm  perga- 
minhos j  que  fc  guartíão  no  Archivodefta  Coliegiada  >  eferitos  por  hum  Tabe- 
lião daquclle  tempo ,  que  fe  chamava  Affonf  o  Peres*  donde  tircy  o  feguinte,  por 
fervir  para  eftc  intento:  &  começa  elle :  Senhor  Àffonfo  Feres  ±  abolido  na  vojfa 
Filia  de  Guimaraens ,  façofaber  a  vojfa  mercey  que  na  era  de  M-  CCCL  XXX.* 
annos \  oito  dias  de  Setenibrofoy  poftaaCru?  na  Àlvaçana  de  Guimarães^  *àMr 
ceu  hi  Tero  Ejleyes  noj/o  natural ,  filho  quefoy  de  Eftcvo  Grada ,  em  outro  tempo 
mercador  de  Guimaraens  ,&  a  qual  Cruz  Gonçalo  Ejieves^irmaÕ  do  dito  Ter  o  Ef- 
teves<>  di  ^quefoy  vontade  de  Dco^quelhe  deu  a  entender >  quefojfe  a  Normandia 
Ana/rol ,  &  que  comprajfe  a  dita  Cru^\  &  aducejfe  a  efie  lugar  de  Guimaraens  btt 
ejiá  ajjentada  apar  da  Oliveira  >  a  qual  Oliveira  y  quando  ejta  Cru\  apaf  delia  *</- 
fentdruõyerafcca<ié'  daquel  dia  a  três  dias  começou  de  reverdecer,  &  deitar  Utmosy 
éreudjfonfQrí*eres  TabaUaoeJioefaevi  Elle  milagre  tresladci  fómei.te  do  li- 
vro y  aonde tftáo  muitos  eferitos  y  que  fe  guardão  no  Archivo  daquella  Igreja, 
para  dizer  que  do  dia  delle  fc  deu  a  cila  Senhora  o  titulo  de  Santa  Maria  da  Oli- 
veira ,  que  hoje  conferva- 

Pela  certidão  do  Tabelião  Affonfo  Peres  fe  moftra ,  que  quando  fc  fez  efle 
Padrão  y  &  fe  poz  nellc  a  Cruz ,  já  neífe  tempo  cftava  plantada  a  Oli  veira,  a  qua ' 
he  tradição  antiga,que  viera  para  efle  lugar  de  junto  ao  Mofíeiro  de  S-Torcatc 
&  que  do  feu  oleo  íe  allumiava  a  alampada  deite  Santo,  &  que  do  lugar  >  aonde 
eftava  7  íe  arrancara,  Ôc  fora  tranfplantada  ncftc ,  em  que  citava  feca  ,  quande 
N-  Senhor  feznella  o  milagre  de  a  reverdecer  ,  &  lançar  ramos;  fiepor  não  ha- 
ver tradiçâo,que  no  lugar ,  aonde  cila  fe  plantou,  fe  planraífe  outra ;  geralmente 
fc  tem  per  fé ,  que  efta  he  a  mefma  Oliveira  miíagrofa  >  de  que  N.  Senhora  to- 
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mou  o  titulo.  No  tempo  das  guerras  uitimas  fe  experimentava  iíto  melhor, 
porque  os  Soldados  de  roda  a  qualidade  fearmavão  com  feufi  ramos  y  tendo  por 
fé  qoe  erão  as  melhores,  &  mais  defenfivasarmas  para  fuás  vidas,  &  ainda  hoje  ef- 
u  permanece,  porque  aqueCes,  que  fe  embarcão  >  para  fazerem  fua  viagem  fem 
perigo  ,  os  levão  em  fua  companhia ,  para  que  7  como  a  pomba  da  Arca  de  Noé, 
ponhão os  pés  na  terra  firme  ,  que  vão  bufear ;  &  como  a  experiência  lhe  tem 
moftrado  os  favores ,  que  N-  Senhora  tem  feito  a  muitos  por  me)  o  dos  ra- 
mos deita  fua  Oliveira  >  todos  com  grande  devoção  y  &  confiança  fe  armão  del- 
les.  * 

Tinha  cite  Padrão  antigamente  de  pilar  a  pilar  huma  grade  de  pao  Tcom  que 
fe  fechava  y  &  naquellc  tempo  não  havia  ferventia  por  dentro  delle  y  como 
hoje -ha*  Tinha  ao  pè  do  Cruzeiro  >  que  dentro  delfc  fe  poz  >  huma  pedra  va- 
zia por  dentro  ,Ôc  fechada  com  huma  cubertura  de  ferro  com  hum  buraco,  por 
onde  os  devotos  defta  Senhora  fe  ofFertavão  >  &  os  Romeiros  com  fuás  eímo- 
las ,  as  quaes  efao  de  repartição  do  Cabido  >  &  rendião  tanto  >  que  fendo  a  Igre- 
ja de  S-  Pedro  de  Azurey  dos  Priores  in  folidum ,  trocarão  o  rendimento  delia, 
dan$o-a  aõ  Cabido. pelo  rendimento  daquclla  pedra,  cujo  contrato  fe  guarda  no 
feu  Cartório  ;  k  como  fe  acabou  a  devoção  ,  fe  acabou  com  cila  o  rendimento 
da  pedra ,  que  ainda  hoje  eiU  no  mefmo  lugar* 

Tem  a  fobredita  Oliveira  ao  pè  hum  pilar  de  pedra  mageftofo ,  todo  cer- 
cado de  aflentos  a  modo  de  efeadas  ,  &  efla  plantada  no  mcyo  da  praça  mayor, 
que  todahe  ladrilhada  de  pedra  muy  vil tofa  pela  aíliikncia,  que  tem  deN.  Se- 
nhora da  Vitoria  no  feú  Padrão  ,  &  alegre  pelo  ruido  que  as  tres  bicas  de  agua 
do  feu  tanqu-  fazem  para  divertimento  de  feus  moradores.  He  toda  cila  Pra- 
ça cercada  de  caias  de  alpendrada  fobre  columnas  de  pedra ,  fechada  de  entre  o 
Norte  y  &  Nafcentecom  a  Real  Collcgiada  ,  &  da  parte  de  entre  o  Poente  , . 
Norte  com  as  caías  da  Camará  ,&  Audiência*,  as  qmxs  &6  coroadas  de  ameyas, 
&  no  alto  de  íu^s  paredes  tem  dous  efeudos  das  Armas Reaes  entre  duas  cste- 
ras  douradas  jàc pintadas >  que  fazem  frente  para  a  Oliveira, &  Padraõ. 

CAP.     XIV. 
Das  Ruas  9  Praças  ,  Qf  Rocios  da  í^tlla  de  Guimaracm. 


PAra  tratar  das  ruas  ,  que  tem  cfta  Vi  Ha  dentro  de  feus  muros ,  ferey  de 
fua  Praça  mayor  hum  tronco ,  donde  nafeem  os  ramos ,  de  que  todas  pro- 
cede m.  Sahc  deita  Praça  para  o  Norte  a  rua  de  Santa  Maria,  de  quem  proce- 
de na  mefma  corrente  a  rua  da  Itlfeft*  ?  que  temo  leu  fim  no  deltriílo  da  Villa 
velha  ,&  a  fua  fcrvcntii  pela  porta  da  Garrida ,  a  que  hoje  chamaõde  Santo  An- 
tónio* Da  rua  da  Infeíia  fahc  para  o  Nafcenre  a  rua  do  Sabugal  y  que  tem  a  fuâ 
ferventia  pela  porta  de  Santa  Cruz ,  que  antigamente  fe  chamava  da  Frieira. 
SAvc  também  da  Praça  mayor  a  rui  dos  Acoutados,  que  lhe  deraõ  citei 
mt  y  porque  feus  moradores  naõ  vem  paífar  por  cila  outras  peíToas :  corre  entre 
o  Norte  V&  Poente,  êcacaba  na  rua  dos  Paftcleiros.  Tem  a  Praça  mayor  por 
rcos  da  cafa  da  Camará  ,&  Audiências  a  ferventia  da  Praça  do  pei- 
xe, que  lhe  ficâcmrco  Norte  >  6c  Nafcemc :  hc  Praça  pequena  T&  no  aíeyo  delta 
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eiU  íítuada  á  Igreja  de  Santiago :  he  toda  cercada  de  caías ,  &  huma  delias  7  que 
fica  contígua  com  a  caía  das  Audiências*  he  a  que  antigamente  foy  dos  Contos. 
Todas  as  mais  caías  >  de  que  eíiá  cercada  >  fâo  de  cilalagcns  >  &  tendas» 

Delta  Praça  do  peixe  fahe  para  a  parte  de  çntreo  Norte ,  &  Nafcenteari 
dos  Pattelciros^  que  tema  íua  íahida  p^raarua  dç  Santa  Maria  ,  &  para  a  parte 
do  Sul  fahe  a  rua  Eícura  >  que  tem  a  íua  íahida  na  rua  dos  Mercadores  :  &  para  o 
Poente  fiihe  outra  rua  ,  que  chamão  do  Efpirito  Santo  ,  &  antigamente  da  Ju- 
diaria y  (por  nelía  cftarem  fechados  os  que  entãp  lhe  derão  c  nome  )  a  qual  tem 
a  íua  ferventia  para  o  terreiro  da  Mifericordia ,  &  rua  da  Cadca. 

Sahcda  mefma  Praça  do  peixe  pajraa  parte  de  entre  o  Norte ,  &  Poente  a 
rua  dos  Fornos  >  que  lhe  derão  eíie  nome  os  que  nella  havia  públicos.  Na  mef- 
ma corrente  continua  a  rua  do  Gadoí  que  perde  o  nome  na  rua  do  Poço  ,  que  íc 
vay  encontrar  no  dcflri&o  da  Villa  velha  com  a  rua  da  Infcfta  >  fazendo  a  mef^ 
ma  íahida  pela  porta  de  Santo  António»  r 

Tocno  i  Praça  mayor ,  donde  fahkey  para  a  parte  de  cptre  o  Sul ,  &  Poente 
pela  rua  dos  Mercadores  ,  ate  me  encontrar  cqni  a  rua  Sapateira  >  deixando 
á  mão  direita  a  rua  Eícura  ,  ôc  íeguindo  a  rua  Sapateira  ,  íahirey  pela  porta  de 
S.  Domingos- 

Na  rua  Sapateira  efláo  terreiro  da  Mifericordia  >  que  fe  fez  de  caías  ,&  qpin- 

que  feus  moradores  derão  de  cfmok  àquella  í  anu  Caía,  &  quíras,  quç  com 
prou  a  íua  iniundade:he  todo  cercado  de  caías  njobre$,Òç  nellçda  parte  de  çntre 
o  Norte,  ôc  Nafcente  detembocáo  a  rua  do  Efpirito  Santo,  &  a  da  Cadea ;  &  pela 
parte  de  entre  oNprte ,  &  Poente  principia  a  rua  de  Vai  de  Donas  ,  que  tem  a 
íua  íahida  pela  porta  de  N .  Senhora  da  Graça  *  &  antes  delia  íe  communica  com 
a  ruadoGado.Temdtaruahuma  travefla  para  a  parte  de  en|xeoNorte,  &Naf. 
cente  povoada  de  caias ,  a  que  chamãoo  terreiro  do  Meilrc-efcola  >  por  onde  fe 
communica  coma  rua  dos  Forros. 

Torno  abufear  o  patíeyo  da  Praça  mayor,  para  fahír  delia  caminhando  para 
o  Sul  pela  rua  do  Poitigo  a  bufear  a  porta  da  Senhora  da  Guia,  muito  conheci- 
da pelo  nome  da  porta  uo  Campo  da  feira*  Delia  rua  para  a  parte  do  Sul  conti- 
nua a  rua  nova  do  Muro,  que  fe  vay  encontrar  com  a  rua  de  Alcobaça,&  ambas 
fazem  íua  íahida  pela  porta  da  torre  velha.  No  meyo  delta  rua  nova  para  o 
Poente  principia  aruadeDonaens,  que  defemboça  na  rua  dos  Mercadores. 

Deita  meíma  rua  nova  vay  huma  ferventia  para  hum  Rocio  ■>  que  chamão 
do  Forno  ^  por  citar  nella  a  caía  do  forno  publico  >  a  quç  chamão  da  V  dh,  cm  que 
faõobrigados  os  que  vendem  a  cozer  ncllc,  &  não  em  outros,  quetenhãoem 
fuás  calas-  He  Rocio  pequeno ,  mas  todo  povoado  de  cafas  com  ferventia  para 
outrp,  que  chamão  da  tulha ,  aonde  da  parte  do  Noi  te  defemboça  também  a 
rua  dos  Mercadores ,  quando  fe  topa  com  a  rua  Sapateira.  Communica- fc  eftc 
Rocio  com  a  rua  Sapateira  por  huma  travcffa ,  que  chamão  do  Anjo,  &  para 
a  parte  do  Sul  defemboça  nelle  a  rua  da  Ferraria- 

Ha  dentro  delia  Villa  outro  terreiro ,  que  chamão  de  São  Payo  ,  aonde 
cftá  fituada  a  Igreja  Parochialde  feu  nome  com  a  porta  principal  para  entre  o 
Sul,  &  Poente ,  &  outra  porta  travefla  para  o  Sul ;  a  íua  Capcita  mor  hc  toda 
azulejada,  &  per  cim  t  dourada ,  Sc  pintada  cm  painéis  ;  divide-a  do  corpo  da 
Igreja  hum  arco  de  pedra  dourado  >&  encortadoaeUedapartcdo  Euangclho 
hum  Altar  deN«  Senhor  crucificado  com  N- Senhora,  &  o  Euangelifta  agrado 
aopédaCruz:  corre  a  fabrica  delle  por  conta  de  (eus  Confrades;  abaixo  delle 
eAa  bua  Sancriilia  com  porta  para  a  I^cja,  &  abaixo  deita  porta  elU  hum  Altar 
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das  Alma*  com  fua  Confraria  muito  rica ,  com  dez  Mi  (Tas  quotidianas  /  8c  do 
primeiro  dia  de  Novembro  até  o  ultimo  Mitfasgeraes ,  fc  ncllc  hum  Oíficto  de 
canto  ilc  orgaõcomMiíTa  folcmnc,  fc  pregação.  Quando  cíla  Irmandade  khe 
fóm  ,  vau  ftus  Irmãos  com  vcllias  brancas ,  6c  murças  verdes  debaixo  de  leu 

6  verde  guarnecido  de  vermelho,  fctem  fuaSancrittia  bem  fabricada  no 
mcfmo lado  da  parede  abaixo  dofeu  Altar,  &  abaixo  deila  a  pia  bautifmah  Da 
parte  da  Fpilloia  encoibdo;!  parede  do  arcoda  Cípcllamóreftà  o  Altar  de  N. 
Senhora  daMifcricordiacom  fua  Confraria,  fcabaixodellc  cíU  a  porta  travei 
fa  ,&  no  mefmo  lado  da  parede  o  Altar  de  S*  Bom  Homem  com  fua  Confraria, 
cujos  Irmãos ,  quando  fahem  fora ,  vaõ  com  veílias  brancas  debaixo  do  feu 
gutaõ  da  mcfma  cor. 

Hecftc  terreiro  de  Saõ  Payogrande,&  bem  povoado  de  vizinhos,  fahc 
delle  para  a  parte  do  Norte  kuma  rua  ,  que  defemboca  no  Rocio  da  Tuiha ,  que 
chamaõ  da  Ferraria ,  &  do  mcyo  delia  a  trave  (Ta  para  a  parte  do  Sul  outra ,  que  fc 
ajunta  com  a  rua  nova  do  Muro  >  que  chamaõ  de  Alcobaça ,  fc  ambas  tem  lua  fa- 
hida  pela  porta  da  torre  velha. 

Da  rua  de  Alcobaça  junto  à  porta  da  torre  velha  fahe  para  entre  o  Sul  >  & 
Poente  a  rua  do  Anjo  >  que  vay  defembocar  no  terreiro  de  S.  Payo  topando  nos 
açougues  daquclla  Villa^  que  cftaõ  no  mefmo  terreiro  encortadosaos  muros  pa- 
ra a  parte  do  Sul ;  fc  continuando  com  os  açougues  por  detraz  das  cafas,  que  ta- 
paô  o  terreiro  ,-eorrc  outra  cncollada  ao  mel  mo  muro  ,  que  chamáo  a  rua  de 
Traz  dos  açougues ,  que  tem  a  fua  fahída  pelo  portigo  de  S-  Payo. 

Sahc  deite  terreiro  de  S-  Pa)  o  para  entre  o  Norte  ,  &  Poente  outra  rua, 
que chamão  de  Traz  da  Mifericoroia ,  que  tem  a  fua  ferventia  pelo  corredor* 
que  fica  debai  xodas  fuás  cafas  do  dcfpacho ,  por  onde  fe  ccmmunica  com  o  feu 
tenreiro ,  &  rua  Sapateira*  Também  delle  terreiro  fahe  outra  rua ,  que  chamão 
de  ÀtrochcUiquc  dcfemboci  na  rua  Sapateira,  íiambastcmfua  fahida  peia  por- 
ra !&  torre  de  S-  Domingos*  Tem  o  terreiro  de  S.  Payo  alua  (ahida  para  íó- 
ra  dos  muros  por  huma  porta  «,  que  chamaõ  de S-  Pa) o ,  por  ellar  defronte  da* 
quclla  igreja  |  a  que  também  chamáo  porta  nova  *  por  fc.  abrir  depois  da  muralha 
ctlar  feiu. 

Elias faõ  a* ruas,  que  eftaô  dentro  dos  muros  de  Gutmaraens  \  he  neceíTa- 
rio  que  refiramos  os  muros ,  &  torres  ,quc  a  cercaõ  >  dando  a  cada  hum  feu  no- 
me, para  d^  rmos  noticia  dos  arrabaldes ,  nomeando  as  fuasrujs  ,  &  declarando 
primeiro  que  quando  clh  ViUa  fc  murou  ,  a  antiga  Guimaraens  odiava  tam- 
bém, cemo  liça  dito>&  os  muros  delia,  que  cítavão  para  onde  a  nova  tomou  o 
feu  principio  ,  fe  arruinarão  >  &  a  pedra  dellcs  fe  deu  aos  Frades  de  S  tò  Domin- 
gos para  £a2crem  o  dormitório  do  leu  Convenro ,  a  que  chamaõ  o  novo ;  &  os 
novos  murostomaraõ  feu  principio  na  ri  itu  do$  velhos- 

Uniraõfc  os  novos  muros  com  os  vcihos  pela  parte  do  Naíccntc  em  hum 
torrilhão  terraplenado  na  meíma  altura  deitei  ,  &  abaixo  delle  na  muralha  a 
port..da  Frieira  ,  que  hoje  chamão  de  Santa  Cruz.  por  elhr  defronte  dcllahum 
Onzek-ocomcfcadasnopedctLl ,  que  por  elhr  em  titio  alto,  clpaçofo,fcalc- 

Kc  ,  nunca  eilá  dcfoccupadodc  gente  ,  que  a  elle  fc  vay  rccre.r ;  &  defle  torri- 
ão  corre  a  mural  ha  coroada  de  amcyas  para  a  parte  <\o  Sul  cm  Jiitmch  de  490* 
paCTos  a  ropar  na  torre , que  chamão  dos  Caem *  fc  da  fui  porta  ate  i  dita  t 

cila  muralha  a  cerca  das  Freiras  de  S-  Clara  t  que  teme  tcada  pira  irem  cc- 
lhrr  ar  ima  delia  o  fruto  das  fuás  parreiras* 
No  tempo ,  em  que  fc  fundou etfa  torre  dos  Caens ,  clHva  nella  huma  arca  de 
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agua  >  que  hia  por  canos  para  o  Convento  de  S.  Francifco ;  &  por  fer  vontauc 
delRey  D.  Joaõ  o  Primeiro  feu  fundador  ,  quenaqueile  lugar  ficaílecíla  para 
melhor  defenfaõ  da  Villajfoy  neceflarioao  fazer  delia,  que  junto  aos  feusali- 
ceffes  hcatfe  huma  porta  de  arco  por  baixo  da  terra  para  a  parte  do  Vendaval,por 
onde  fe  pudelTe  ir  alimpar  a  arca  da  agua  ,  a  qual  com  a  fabrica  da  obra  can- 
çou  aos  Frades ;  &  vendo  o  Duque  Dom  Affcnfo,  Ôc  fua  mulher  a  Duqueza  Do- 
na Conftança  de  Noronha  a  íuancceílidade,  mandarão  dentro  da  torre  ajuntar 
a  mefma  agua  cm  huma  arca  de  pedra  fina  bem  lavrada,  com  que  a  feguráraõ  de- 
forte,  que  nunca  mais  lhe  faltou;  &  por  fer  obra  magnifica  de  muita  charidadc, 
mandarão  por  na  arca  osefeudos  de  luas  Armas. 

Delia  torre  dos  Caens  continuaõ  262,  paffosdc  muralha  da  mefma  altura  >  & 
forma  da  primeira,  atè  topar  na  torre  da  Senhora  da  Guia,  que  vulgarmente  cha- 
maô  do  Campo  da  Feira.  Tapa  ,  &  defende  ctta  torre  a  porta  da  muralha ,  que 
chamaõ  do  Poftigo,  por  onde  tem  para  fora  delia  a  fua  ferventia  a  rua  do  feu  no- 
me- Faz  eita  torre  frente  ao  Sul,  &  encoftada  a  cila  na  parte  de  dentro  para  o  Po- 
ente el  ti  huma  Capella  da  mefma  Senhora  ,  que  lhe  deu  o  nome.  Correm  delia 
torre  do  Campo  da  Feira  para  a  que  chamaõ  torre  velha  (que  faz  também  frente 
ao  Sul )  3  6  >  paffos:  he  toda  fechada  fem  porta ,  &  no  alto  delia  junto  às  ameyas, 
de  que  he  coroada }  tem  hum  nicho,  que  recolhe  huma  imagem  de  S-  Francilco, 
por  eilar  defronte  delia  o  leu  Convento  em  diftancia  de  140.  paffos. 

Tem  a  torre  velha  diíimeia  de  muralha  atè  a  torre ,  que  chamaõ  da  Alfan- 
dega;fechada  fem  ferventia*  (que  também  faz  frente  ao  Sul)  340*  paffos ,  &  no 
meyo  deita  muralha  eftà  a  porta  da  torre  velha ,  para  onde  tem  a  fua  fahida  para 
fora  delia  a  rua  nova  do  Muro ,  &  a  de  Alcobaça ;  para  cima  deita  m  uraiha  tem 
ferventia  todas  as  cafas ,  que  eflaõ  enceftadas  a  ella  da  rua  do  Anjo-  Encora- 
das na  frente  delta  torre  para  o  Sul  cítaõ  humas  cafas  >  que  tem  logeasde  tendas, 
&  na  face  da  mefma  torre  para  o  Nafcente  eftaõ  outras  cafâs ,  que  fabrica  ,  & 
aluga  a  Camará  daquella  Villa. 

Do  canto  das  paredes  da  frente  dcflas  cafas  continua  para  o  Nafcente  hum 
Rocio  fechado  com  o  muro ,  em  que  eilaõ  encoflados  os  açougues,  &  as  cafas  da 
rua  do  Anjo ,  &  da  parte  do  Sul  com  huma  parede,  &  no  meyo  delia  huma  porta 
grande  da  ferventia  deite  Rocio,&  lebre  ella  no  altoda  parede  hum  remate  com 
hum  efeudo  das  Armas  Reaes  pintadas  ,  &  douradas  entre  duas  pirâmides  de 
pedra ,  &  fobre  a  Coroa  Real  das  Armas  outra  pirâmide ,  &  todas  douradas ,  & 
pintadas.  Encoilada  a  ella  parede  corre  huma alpendrada,  que  da  outra  parte 
fe  fuftcntaemcolumnasde  pedra  ,  &  debaixo  delia  eftaõ  varias  tendas- 

Do  canto  deita  alpendrada  atè  o  muro  pela  parte  do  Nafcente  fecha  eflc 
Rociooutra  parede  com  porta  de  ferventia  delle-  Tem  cftc  Rocio  dentro  de  ff 
huma  rua  de  cafas  tenreiras  ,  humas  delias  faõ  dadas  pela  Camará  a  pcffoas ,  que 
fe  obrig  õ  a  venderem  naquelie  lugar  toda  a  qualidade  de  peixe  frefeo  ,  &  feco: 
outras  a  quem  ncllas  vende  toda  a  cafta  de  paõ  em  graõ  :  &  outras  fervem  de 
recolheras  fazendas  ,  que  vem  de  fora  a  vender  fe  neite  lugar.  Encoftado  à  pa- 
rede dcfla  torre  da  pane  de  entre  o  Poente ,  &  Norte  eftá  num  tanque  de  huma 
fó  bica  de  agua  j  aonde  bebem  as  beftas. 

Deita  torre  da  Alfandega  continuando  p*ra  a  parte  de  entre  o  Poente,  & 
Norte  200*  pálios  de  muro,  te  encontra  com  a  torre  de  S-  Domingos,  fendo  o 
feu  próprio  nome  da  Senhora  da  Piedade  ;  ferve  de  defenfa ,  &  gmrdaà  porta 
da  muralha  do  feu  mefmonome ,  por  onde  tem  ferventia  para  fora  dos  muros  as 
peiToas  >que  vem  da  rua  Sapateira,  terreiro  da  Mifericordia ,  &  rua  de  Arro- 
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cheia-  Dentro  deita  torre  encoítada  a  etU  p^ra  o  Poente  ,  &  defronte  da  porta 
da  muralha  cít à  a  Capella  de  Nr  Senhora  da  Piedade  ,  &  tem  elta  torre  a  fua 
porta  de  ferventia  para  o  Sai  pela  alegre  Pr «jça  do  Toural.  Neita  muralha  ,  que 
corre  da  torre  da  Alfandega  para  a  de  S.  Domingos  ,  fe  abrio  huma  porta  de- 
pois delia  feita  >  que  champô  a 'porra  nova,  &  vulgarmente  o  poítigodeS.  Payo, 
por  íer  krventia  do  terreiro ,  cm  que  efta  ílruada  a  igreja  Parochial  deite  Santo; 
fieparacima  deita  muralha  tem  fervrentid  todas  ascafasda  rua  da  Arrochela* 
-a  Da  porta,  de  S-  Domingos  caminhando  a  bufeara  porta  de  Santa  Luzia 
^.r^paífosda  muralha»  a  encontrão,  fazendo  frente  para  entre  o  Sul  9&  Poen- 
te* Com  a  mefma  valentia  de  todas  as  outras  dcfen.le  elta  torre  a  porta  da  fer- 
ventia~da  muralha  do  feu  nome ,  por  onde  tem  fahida  os  moradores  da  rua  de 
Vai  de  Donas.  O  nome  próprio  delta  torre  he  de  N-  Senhora  da  Graça  f  por  ef- 
tar  dentro  delia  encoltada  na  fua  parede  a  fua  Capella  >  aonde  no  ladrilho  delia 
eítá  hum  buraco,  donde  fc  tira  terra  para  fe  dar  a  beber  a  pelToas,  que  cm  luas 
doenças  tem  faítio  ,  &  nas  melhoras  tem  a  experiência  moltrado  alua  grande 
virtude»  Tem  cila  torre  a  fua  porta  para  o  Sul,  &  defronte  delia  hum  Cruzeiro 
<kpcdracomaíTentosaopè,&noaltodaCru£a  imagem  de  N*  Senhor  crucifi- 
cado* Para  cima  da  muralha  que  corre  delia  torre  para  a  que  fica  detraz  de  N. Se- 
nhora da  Piedade ,  tem  krventia  todos  os  moradores  da  rua  das  Flores  ^  &  os  da 
rua  de  Vai  de  Donas. 

Caminhando  coita  acima  fahe  a  muralha  da  torrç  de  N-  Senhora  da  Graça 
a  bufear  o  Norte,  aonde  actiaõefperando  os  muros  da  Villa  velha  ,  &  tendo 
andado  feiteentos  òedoze  paífoste  encontrarão  no  torrilhaõ  baixo,  &  terraple- 
nado, que  chamaô  d* Garrida ,  aonde  antes  de  checar  a  ellc,  lhe  abrio  a  mura- 
lha a  porra  dcíeunome,qu/-  deixou  pelo  de  Santo  António,  para  dar  fahida  à 
rua  da  Iníclta,  que  junta  com  a  do  Poço  ,  por  cila  paíTaõ  a  tazer  romaria  ao 
Convento  deite  Santo.  Sobre  ei)a  porta  ââ  parte  de  fora  fe  abrio  hum  nicho  na 
muralha,  aonde  fecoliocouhuina  imagem  de  San  to  António.  Para  cima  deita 
muralha  tem  as  caías  dos  moradores  da  rua  do  G ido,  &  do  Poço  ferventia ,  & 
debaixo  das  fombras  das  parreiras,  que  tem  por  cima  delia  ,  lograõ  huma  ale- 
gre viíta. 

Tenho  referido  o  quç  toca  aos  fortes,  Scexcellentes  muros  de  pedra  da 
nova  Villa,  para  o  tempo  em  quç  fe  Í4bricáraò,tVitos  par  ElRey  Dom  Diniz,  & 
feu  filho  Dom  Aftoiifo  o  Quarto ,  como  fe  vé  dos  efeudos  de  fuás  Armas ,  que 
mandarão  por  pela  parte  de  fóradellc;»  fobre  as  portas  da  lua  ferventia ,  &  to- 
dos foraô  feitos  primeiro  que  as  torre*,  porque  citas  foraõ  obradas  por  man- 
dado delRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro, como  íe  vè  do*  efeudos  de  fuás  Armas,quc 
eítaõ  encoítadas  aos  muros :  faõ  todas  muy  altas  t>  bem  obradas ,  &  coroadas 
de  amey  as ,  como  o  faõ  os  muros. 
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eftào  fituadas.    •  : .';_;' 

F  Ora  dos  muros  deita  Villa  entre  o  Norte  ,  &  Nafcente  fícaõ  arua*  a  que 
deu  o  nome  huma  Capella  da  invocação  do  Salvador ,  aonde  eflà  fituada 
a  quinta  do  Verdelho  com  fuás  nobres  caías,  que  poíTue  Jeronymo  de  Ma  toa 
Fcyo ,  Gavalleiro  do  Habito  de  Chrifto ,  Fidalgo  da  Cafa  delRey ,  &  Juiz  dot 
íeus  Reguengos*  A  rua  do  Cano  com  o  feu  tanque  mal  provido  de  agua  ,  quç 
top^p^íiíave  fonte  da  Douradinha. 

Ficap  para  a  mefma  parte  mais  encoftadas  ao  Nafcente  a  ma  nova  de  Alma- 
da,  &  na  fua  igualdade  defeendo  para  a  Villa  a  rua  de  Arcela ,  &  a  rua  do  Canç 
decima ,  a  que  antigamente  chama vaõ  das  Gafas ,  que  a  divide  da  rua  da  Arcela 
aCapetia  de  Santo  António ,  que  inftituio  António  Çardofo  da  S viva ,  Thefou- 
reiro(mór  de  Valença.  Na  mefma  igualdade  defeendo  para  a  Villa  continua  4 
rua  das  Oliveiras,  primeiro  lugar ,  em  que  os  Padres  de  Santo  António  fe  ?ga- 
fitfhár* õ  nefta  Villa  >  vindo  a  tazer  nella  o  feu  Convento.  , 

O  Bprgo  de  Santa  Cruz ,  que  por  ficar  junto  da  Capella  deftenome  ,  delia 
tomou  o  feu  ,  tem  a  íua  fervenru  para  dentro  da  Villa  pela  porta  da  Frieira.  A 
rua  do  Fato ,  que  fica  entre  o  Nafcente,  &o  Sul  tem  a  lua  fahida  para  o  Mofteí* 
rode  S.  Marinada  Cofia,  &  a  íerventia  para  a  Villa  pela  rua  Carrapatofa,  &dc« 
íla  topa  na  rua  da  Papa  ate  fahir  ao  Campo  da  Feira. 

A  rua  dos  Triages ,  que  fica  junto  à  torre  dos  Caens ,  &  contígua  a  ella  a 
rua  das  Hortas  do  Prior ,  &  dcftaa  rua,  quechamaõ  do  Poço  da^  hortas.  A  rua 
do  Poftelio  das  hortas ,  que  fica  junto  da  torre ,  &  porta  da  Senhora  da  Guia. 

O  Campo  da  Fcira>  para  onde  tem  a  fahida  a  torre ,  &  porta  de  feu  nome, 
(que  tem  no  principio  huma  Cruz  de  pedra,  dourada ,  &  pintada  com  a  ima- 
gem de  N-  Senhor  crucificado)  he  campo  grande,  &  alegre,  &fempre  bem  po- 
voado, por  fer  a  melhor  fahida  daquelia  Vifia,&  o  atraveíTa  hum  regato^a  quem 
no  feu  deflrido  empregou  feu  nome ,  para  nelle  fe  chamar  o  rio  do  Campo  da 
Feira,  que  corre  por  baixo  de  huma  ponte  terraplenada  igual  com  o  mefmo 
campo ,  que  tem  de  largo  trinta  pados,  &  encartados  às  fuás  guardas  de  huma,: 
&  outra  parte  afifemos  de  pedra :  tem  de  comprido  efta  ponte  cento  &  vinte 
pados  ate  topar  em  hum  Cruzeiro  de  pedra  com  fuás  efeadas,  que  eflá  entre 
ella|,  &  a  Capella  de  N-  Senhora  da  Confolaçaõ. 

Eflà  efta  Capella  íituada  em  hum  campo  largo  (quehe  ametade  do  que  fi- 
ca dito)  bem  povoado  dç  arvores ,  a  cuja  fombra  fe  faz  huma  feira  de  beftas  no; 
Erimeiro  Domingo  de  /godo ,  que  dura  três  dias:  eftaõ  nelles,  três  ruas ,  a  fa<r 
<r,adas  Pretas  para  o  Nafcente,  a  da  Barroca  para  o  Sulcada  Ramada  para, 
entre  o  Sul ,  &  o  Poente.  Sahindo  da  torre ,  &  Campo  da  Feira,  &  caminhando* 
àmaõ  direita  para  o  Poente  continua  a  rua  de  Traz  do  muro,  até  topar  com  a 
rua  dcS-Damafo,  que  perde  o  feu  nome  em  hum  campo  largo,  que  chamaõ  a 
Carreira ,  ou  Pelourinho-  .  ^ 

Quem  fahe  da  porta  da  torre  velha,  fe  acha^kgççriefte.^npo,  por  em- 
pregar a  vifta  em  verdes  prados  ,&  arvoredos :  íicaõ  neíle  encoftadas  ao  muro 
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tía  porta  da  torre  velha  as  cafas  da  rua ,  que  chanuõ  de  Trás  de  Alfandega ,  te 
das  de  alpendradasfobrcco!umnas  de  peara.  Por  baixo  deile  campo  para  o  Suf 
cftá  íituado  o  Burgo,  que  ehamaõ  rua  de  Couros ,  que  fc  compõem  de  três ,  a 
do  leu  nome ,  a  rua  de  S.  Francifco,  &  a  dalém ,  que  lhe  ehamaõ  aflim  >  porque  a 
divide  das  outras  o  regato ,  que  corre  do  Campo  da  Feira  ,  que  largando  aqui 
o  nome  y  auc  trazia  de  emprefíimo,  tomou  o  de  rua  de  Couros ,  por  eltes  ferem 
confcrvadosnclle  pelos  Sapateiros,  aonde  naquelle  lugar  tem  feus  pclames,  6c 
nellc  pafla  cite  regato  por  baixo  de  huma  ponte  de  pedra  com  guardas  de  huma, 
&  outra  parte ,  &  já  taõcheyo  de  aguas,  que  pa  fiando  por  três  cafas  de  moinhos, 
faz  trabalhar  em  cada  huma  duas  mós.  Na  fua  mefmi  corrente  fc  ajunta  o  cam- 
po da  Carreira  com  o  terreiro  de  S.SebaiViaõ,  que  eltó  defronte  da  alpendrada 
da  Alfandega ,  íc  contíguo  com  ella  para  a  parte  do  Sul ,  aonde  eftá  fituada  a 
Igreja  de  S-  Scbaftiaõ  ,  que  lhe  deu  c  nome  ,  a  qual  he  huma  das  cinco  Paro- 
chias  da  Villa*  Tem  efla  Igreja  diante  da  fua  porra  principal  huma  alpendrada, 
hc  toda  azulejada ,  &  a  divide  da  Capclla  mor  hum  arco  de  pedra  ^  que  tem  en- 
corado à  fua  parede  da  parte  do  Euangelho  hum  Altar  de  S*  Jofcph  y  que  fabri- 
ca a  fua  Confraria ,  cujos  Irmãos ,  quando  fahem  fora  >  levaõ  vertias  brancas,  & 
murças  azues  debaixo  do  feu  guiaõ  azul ,  &  branco. 

Abaixo  deite  Altar ,  no  lado  da  parede  da  mcfma  parte  do  Euangelho  tem 
huma  porta  traveffa  com  ferventia  para  o  terreiro  da  Alfandega  ,  &  tobre  ella 
em  hum  nicho  da  parede  fe  poz  huma  imagem  de  N.  Senhora ,  &  defronte  deite 
porta  no  me)  o  do  terreiro  entre  a  Igreja,  &  a  Alfandega  clià  huma  Cruz  de  pe- 
dra com  a  imagem  dtN.  Senhor JeluChrilío crucificado ,  &  da  outra  parte  ade 
N-  Senhora.  Loeo  junto  à  porta  traveffa  no  me  Imo  lado  da  parede  eífá  o  Altar 
dcN.  Senhora  ooSoecorro,  que  tabricaõ  feus  Confrades  ;  tòy  inftituido  pot 
devoção  de  António  Paes  do  Amaral,  Cavalleiro  do  habito  de  Chrilio,  Enco- 
ftadoao  arco  da  Capclla  mór  da  parte  da  Epiírola  ertà  a  Capclla  de  Jefus,  qu< 
adminifhraõ  feus  Confrades  ,  os  quaes  quando  fahem  fora  ,  levaõ  veflías 
brancas  debaixo  de  feu  guiaõ  da  mcfma  cor.  Abaixo  deite  Altar  no  lado  da  pa- 
rededa  Igreja  cftà  huma  porta da  SancriíHada  Confraria  do  Stntiííimoôc  jun- 
to a  ella  no  mcfmolado  da  parede  elU  o  Altar  deS-  Filippe  Neri ,  que  fabricaõ 
feus  Confrades  >  &  devotos. 

Por  baixo  do  terreiro  de  S.  Sebaftiaõ ,  &  portns  da  mcfma  Igreja  para  a 
parte  doSulcfíá  a  rua  do  Guardai,  &  a  que  ehamaõ  de  Traz  deS.Scbaitiaõ.quc 
fecommunica  com  a  rua  Caldeiroa;&  defronte  da  porta  principal  da  dita  Igre- 
ja correndo  para  entre  Sul ,  &  Poente ,  vay  a  rua  de  Traz  dos  Oleiros  a  defem- 
bocar  na  rua  nova  das  Oliveiras*  Communicafe  o  terreiro  de  S«  Scbatttaõ  para  a 
parte  de  entreo  Poente  Sc  Nortecom  a  Praça  do  Toural ,  fituada  ao  pé  da  mt 
ralha  ,  que  corre  da  torre  da  Alfandega  para  a  de  S.  Domingos.  He  cíh  Praça 
cercada  de  cafas  de  alpendrada  fobre  columnas  de  pedra,  excepto  as  do  Venda* 
vai,  &  da  parte  de  entre  o  Nort^  &  Nafccntc  he  cercada  da  dita  muralhi.O  euf- 
tofo,  &  viftofodasfcílas,  que  na  dita  Praça  fe  tem  feito,  tem  eftcndtdopcb 
imindofcu  nome ,  &  fama :  osaflentos,  &  efeadas  do  pé  da  muralha  fc  oceupaõ 
de  tanta  gente  nella  occaíiaõ ,  que  a  variedade  das  galas  faz  com  que  a  viíte  fi- 
que fem  refoluçaõ  para  a  efeolha  das  cores. 

Nos  dias  de  feusfeítejos  fc  véeíla  Praça  guarnecida  de  muitas  danças  ,  & 
clarins ,  que  depois  de  a  paffearem ,  daõ  final  para  que  a  oceupem  ginetes ,  que 
guiados  da  defira  maõ  formaô  com  intricadas  voltas  invertidas  ,  &  retiradas 
taõ  fugitivas ,  que  deixaô  as  viílas  confufas  para  fc  poder  julgar  o  cullofo  das 
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galas  j  de  quem  os  domava*  Temefta  Praça  entre  íi ,  &  as  cafas,  que  a  cercão  da 
parte  do  Sul ,  hum  chafariz  de  íeis  bicas,  cuja  agua  vem  do  tanque  da  Praça  ma- 
yor  ,  &  lha  envia  por  canos  limpa  ,  &  clara  ;  he  chafariz  grande  de  duas  taças 
muy  viltolb ,  &  aprazivcl ,  tem  no  alto  por  remate  huma  esfera  de  bronze  dou- 
rada ,  &  ao  pè  delia  em  hum  eícudo  itluminadas ,  &  douradas  as  Armas  Reaes, 
&  nas  coftas  deílecfcudo  outro  com  huma  Águia  negra  coroada  de  ouro  com 
hum  letreiro  ao  pè  >  que  diz  >  Anno  de  1 5  8  8*  fie  todo  cercado  de  afiemos ,  &  ef- 
cadas  de  pedra. 

Entre  efta  Praça  do  Toural  ,  &  as  cafas,  que  a  cercão  da  parte  de  entre  o 
Norte,  &  Poente,  eílà  hum  Cruzeiro  de  pedra  mui  to  alto ,  &  foberbo  >  lavrado 
comtodoo  primor  da  arte  fobrchum  pedeftal,  que  aflenta  em  hum  patim  de 
pedra,para  onde  fe  fobe  por  cinco  efeadas,  &  tem  à  roda  do  pedeftal  por  baixo, 
aonde  eftà  firmada  a  haíte da  Cruz  ,  hum  letreiro,  que  diz  :  Efta  obra  mandou 
fa^erojui^i&lrmjndiídc  de  IsL-Senhorado  Rofariono  annode  i6?o. 

He  elta  Praça  do  Toural  hum  tronco  >  de  que  procedem  muitas  ruas  do 
Arrabalde  daquella  Villa  ;  porque  junto  do  feu  chafariz  para  a  parte  do  Ven- 
daval fahe  a  rua  das  Lages,  que  junto  com  a  rua  de  Traz  dos  Oleiros  >  de  que 
já  falíamos  >  ambas  embocaõ  na  rua  nova  das  Oliveiras ,  que  vay  parar  cm  hum 
Cruzeiro  de  pedra  de  vinte  òc  cinco  palmos  de  hafte  tão  delgada ,  que  não  tem 
de  groíTura  em  roda  mais  que  palmo  &  meyo ,  firmada  em  hum  pedeftal,  que  af- 
fenta  íobre  hum  patim  de  efeadas  à  roda  ;  hc  efte  Cruzeiro  todo  dourado ,  &£ 
pintado, &  na  Cruz  não  tem  imagem  alguma.  Aqui  perde  a  rua  nova  das  Oli- 
veiras o  feu  nome  y  &  delia  fahe  para  a  parte  de  entre  o  Poente  y  &  Norte  a  rua 
Traveffa,  quedividearua  de  S.  Domingos  da  rua  de  Gatos- 

Sahe  também  da  rua  nova  das  Oliveiras  outra  para  o  Vendaval,  que  char 
mão  a  rua  das  Molianas ,  que  vay  parar  no  rio  da  Madroa ,  para  onde  paiTa  por 
huma  ponte  fem  guardas.  Efte  lugar  da  Madroa  he  hum  Rocio  pequeno,  &  bem 
povoado  de  vizinhos :  efta  no  meyo  dellehum  tanouc  de  duas  bicas ,  que  por 
bem  cheas  de  agua ,  fatisfazem  a  muita  gente ,  que  de  longe  a  vem  buícar.  He 
tanque  alto ,  &  tem  por  remate  huma  Cruz  entre  duas  pirâmides  de  pedra. 

Sahe  dcfte  Rocio  huma  traveffa  >  que  vay  bufear  o  Sul  y  aonde  topa  com  o 
lugar  de  Vilianova*  a  que  vulgarmente  chamão dos  Tintureiros,  onde  por  ci- 
ma de  hua  ponte  de  arco  fem  guardas  faz  feu  caminho  pela  borda  do  no  acima 
até  topar  na  rua  Caldeiroa*  Sahindo  do  Rocio  da  Madroa  cofia  acima  para  a  par- 
te do  Vendaval ,  que  he  a  fahida  daquella  Villa  para  a  Cidade  do  Porto  ,  fe  en- 
contra com  as  ruas  da  Cruz  da  pedra  ,&  Montinho ,  que  as  divide  huma  da  ou- 
tra huma  Cruz  de  pedra  pintada-  Defcendo  da  rua  do  Montinho  para  a  parte 
dentre  o  Poente*  &  Norte,  fe  topa  com  a  rua  de  Traz  da  Gaya ,  &  defta  fe  conti- 
nua a  de  Gaya ,  que  fica  huma  nas  cofias  da  outra  no  mefmo  fitio- 

Tornando  à  Praça  do  Toural ,  fahe  delia  para  a  parte  dentre  o  Vendaval  ,  & 
Poente  a  rua  de  S.  Domingos ,  que  continua  atè  fe  ajuntar  no  mefmo  curfo  com 
a  rua  de  Gatos ,  que  as  divide  huma  da  outra  a  ruaTravefla  com  o  Cruzeiro  de 
pedra  pintado,  firmado  no  feu  pedeftal,  queaffenta  fobrchum  patim  cercado  de 
efeadas  de  pedra ,  que  correípondc  ao  em  que  dá  fim  a  rua  nova  das  Oliveiras. 
Continua  a  rua  de  Gatos  no  mefmo  curfo,  que  tomou  a  rua  de  $•  Domingos,  até 
parar  no  Rocio  de  S.  Lazaro,  aonde  no  meyo  dclle  cftá  fituado  hum  Padrão  de 
abobeda  de  pe  ira ,  que  recolhe  a  Capella  dos  Sanros  Reys  Magos ,  &  debaixo 
da  abobeda  deite  Padrão  efta  huma  Cruz  de  pedra  mármore  com  a  imagem  de 
Chriílo  crucificado ,  com  N.  Senhora ,  &  o  Sagrado  Euangclifta.  He  cila  Ca- 

pclia 
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pella  fabricada  pelos  Confrades,  &  devotos  de  N.  Senhora  da  Aprcfcntação* 
Deite  Rocio  para  a  parte  dentre  o  Vendaval ,  &  Poente  fc  continua  a  cílrada , 
que  vay  daquella  Villa  para  a  de  Villa  de  Conde. 

Diviie  o  Rocio  de  S.  Lazaro  da  rua  da  Gaya  pela  parte  do  Sul  o  rio  da  Ma- 
droa ,  que  naquclle  lugar  lhe  offcrccc  huma  ponte  de  pedra  para  a  lua  communi- 
cação,  &  nelle  mcfmo  deixando  o  nome  de  rio  da  Madroa  ,  que  lhe  tinha  poftoo 
Rocio,  por  onde  tinha  paffado ,  fe  apaellidau  rio  de  S»  Lazaro^que  confervou  até 
dar  volta  por  detráz  da  Capclla  deite  Santo ,  &  feu  Hofpital ,  de  que  também 
tomou  o  nome  aquellc  Rocio ,  cm  que  crtà  ítruada ,  &  encontrandoie  alli  com  o 
rio  de  bom  nonne  ,  fez  cada  hun  delles  naqueilelugar  depofito  do  nome>  que 
trazu  j  <k  formando  ambos  hum  corpo  >  fe  appellidou  Celinho ,  que  regando  os 
dilatados ,  &  férteis  campos  da  Porcar ice,  fc  vay  meter  no  rio  Celho- 

No  me  imo  lugar  -,  donde  a  Praça  do  Toural  deu  principio  à  rua  de  S-  Do* 
mingos  >  o  deu  também  para  a  parte  de  entre  o  Poente  y  &  Norte  a  outra  >  que 
chamâo  de  Traz  do  Mofteiro.  Também  da  celebrada  Praça  do  Toural  fahe  pa- 
ra a  mefma  parte  a  rua  da  Fonte  nova ,  que  vay  parar  na  rua  de  S,  Luzia  ,  a 
qual  eftá  junto  á  torre  de  feu  nome ,  &  continuando  para  o  Poente  topa  no  Ro- 
cio da  mefma  Santa*  Do  principio  deita  rua  de  S.  Luzia  frhc  huma  travcíía 
para  a  rua  do  Bimbal. 

No  Rocio  de  S.  Luzia  eftá  ílmada  aCapelladefta  Santa  ,  &  junto  a  ella 
hum  tanque  de  huma  fó  bica*  Dellc  continua  para  o  Poc  te  a  rua,qucchamão 
da  Calçada ,  que  hc  a  eftrada  commua  pira  a  Cidade  de  Braga.  Do  mcfmo  Ro- 
cio deS.  Luzia  fahc  outra  rua  para  a  parte  do  Norte  >  que  chamão  do  Picoto. 
A  rua  de  Soalhaes  fica  entre  hortas  por  detráz  do  Convento  de  S.  Francifco  en- 
trcaruadcS.  Damafo>&ada  Ramada* 

Eítas  fão  as  Praças  y  Rocios ,  &  ruas  povoadas ,  que  aquella  Villa  tem  fora 
da  circumvallação  dos  muros  em  léus  arrabaldes.  Agora  para  medir  fua  gran- 
deza, digo  que  a  muralha  >  que  ccrca>&  defende aflB  ma  Villa  velha  ,  como  a  no- 
va ,  tem  cm  todo  o  feu  circuito  três  mil  &  feifeentos  &  oitenta  &  cinco  paíTos 
communs>  com  nove  portas  de  ferventia  repartidas  por  ella,  &  fete  torres  altas, 
que  a  fortificão  ,  &  fazem  rcfpeírar ,  excepto  dous  torrilhoens  terraplenados, 
que  não  tem  mais  altura  que  a  muralha ,  como  tenho  manifeitado  por  feus  no- 
mes. Tem  efta  Villa  dentro  dos  feus  muros  fc ifeentos  &  oitenta  &  três  viíi- 
nhos ,  &  cm  feus  arrabaldes  mil  &  duzentos  &  oitenta ,  que  fazem  foma  de  mil 
&  novecentos  &  IcíTcnta  &  tres. 


C   A  P.     XVF. 

)os  Mofleiros ,  Igrejas ,  Hofpitaes ,  Qf  Capellas ,  que  tem  a  fdU  de 
Guimar&tns  dentro  dos  fem  muroi ,  Qf  nos  arrabaldes. 

E  a  primeira  a  Igreja  de  S.  Miguel  doCartello  ,  P:rochia  da  Vilha  velha, 
cm  que  muitas  vezes  tenho  foliado  *  mas  como  fov  a  primaz  de  todas  as 
do  Arcebifpado  de  Braga ,  hc  obrigação  lhe  denvw  em  tuJo  o  primeiro  lugar, 
como  fe  deve  rambem  ao  feu  Hofpital  do  Anjo ,  que  como  hc  tão  amigo,lc  lhe 
náoacha  fundação. 

A  a- 
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A  Capclla  de  N.  Senhora  da  Boa  Hora  ,  que  jnflítuiraõ  òs  Cónegos  Auto* 
nio  Dias  Pimenta  >  Ôc  feu  irmáo  Jerony  mo  da  Coita  Pimenta  nas  fuás  caías  ,  eito 
que  vivem  no  fim  da  rua  dalnfeita. 

Na  mefma  rua  fe  deu  principio  no  annode  1685.  ao  Convento  de  S*  The* 
ía,  que  hoje  fe  vè  acabado  com  toda  a  perfeiçaõ,&  grandeza,  affift  ido  de  Reco^ 
lhidas>  por  nao  terem  ainda  a  confirmação  de  Religiofas ;  cftá  cm  tanto  ítgrc- 
doo  leu  fundador  ,  que  íazendofe  grandes  diligencias  ,  fe  naõ  pode  alcançai 
Foy  lançada  a  primeira  pedra  aos  Z6.  de  Março  de  1685-  &cm  fc.  de  Abril  de 
J686.  fedilíena  Capclla  a  primeira  Miíía  :  aos  13.  de  Março  de  1687-  toma* 
raô  o  habito  com  licença  do  Padre  Provincial  dos  Carmelitas  Fr.  Pedro  da  Pu- 
rificação %  fendo  Arcebifpo  de  Braga  Dom  Luis  de  Soufa. 

A  Capclla  de  N.  Senhora  da  Graça ,  quehe  Morgado  dos  Figuciroas,  que 
iníUtuio  Joaò  de  Figueiroa  no  folar  de  Outis ,  que  hoje  poífue  com  o  dos  Mef- 
quitas  Pantaleaõ  de  Sá,  ôc  Mello ,  com  tribuna  para  fuás  caias  tkuadasnarua 
ék  Inítíh. 

No  principio  defta  rua ,  &  fim  da  de  Santa  Maria  fe  vè  hum  terreiro  lar- 
go com  hum  Cruzeiro  de  pedra  do  Mcikiro  de  S-  Clara  ,  aonde  afliftem  hoje 
fcífenta  &  duas  Religiofas  ,  cuja  Igreja  he  grande  >  &  toda  azulejada  >  forrada 
de  madeira  ,  ôcapaineladaj  divide  a  Capella  mór  hum  arco  de  pedra  ,  que  tem 
por  remate  huma  imagem  de  Noiío  Senhor  crucificado  com  N.  Senhora,&  o  la- 
grado  Euangelilta  ,  todo  dourado  ,  &  pintado ,  &  encoftado  à  parede  defte  arco 
da  parte  do  Euangclho  hum  Altar  de  N.  Senhora  da  Conceição  >  &  da  parte  da 
Epiltola  outro  de  S«  Joaõ  Bautifta ,  ambos  fabricados  com  toda  a  perfeição  por 
fuás  devotas  Religiotas.  Tema  porta  da  fua  Igreja  para  a  parte  do  Sul ,  &  no 
írontifpicio  delia  metido  cm  hum  nicho  a  imagem  de  S-  Clara  ,  com  hum  letrei- 
ro y  que  diz  ^  Annode  1 5  6 1* 

Foy  fundado  efte  Morteiro  por  Balthafar  de  Andrade,  Meftre-efcola  da 
Còilcgiada  deGuimaraeiHvquelhe  lançou  a  primeira  pedra  dia  de  S- Miguel  do 
annodo  Senhor  de  1559*  como  Cabido  da  mefma  Collegiada,&  Religiocns  da- 
quella  Villa  ;  &em  dia  de  S.  Clara  anno  de  1762.  entrarão  nelle  luas  Religio- 
fas, que  vieraõ  do  Molleiro  de  S-  Ciara  de  Amarante  ,  as  quacs  eraõ  filhas  do 
dito  Balthafar  de  Andrade* 

Defronte  da  porta  travefía ,  que  fica  pára  a  parte  do  Norte  da  Igreja  da 
Real  Còilcgiada  >  no  principioda  rua  de  S.  Maria  eitá  íituada  a  Capclla  de  San* 
to  Eftcvaõ ,  que  he  da  Coroa ,  de  que  hc  hoje  adminiílrador  o  Padre  Paulo  Go- 
mes Protonotario  Apoítolico. 

A  Albergaria  de  5.  Miguel  eflá  fituadana  rua  Sapateira,  que  tem  fua  Ca« 
pellada  invocação  do  mefmo  Anjo  com  cafas  de  Recolhimento  de  pobres  ad- 
mitidos pelos  Sapateiros  daquella  Villa  ,  que  faõ  os  Adminiftradorcs  delia,  com 
Confraria  de  Juiz ,  ôc  Officiaes ,  queadmitegi  as  petiçoens ,  precedendo  infor- 
maçaõdc  pobreza  dos  que  ncllc  fe recolhem ;  &  todoo  pobre,  que  nelle  falece* 
he  levado  pelo  Cabido  afepultar  no  clauftro  da  fua  Collegiada  fem  intereífe 
algum  do  Hofpital,  por  contrato  que  os  Cónegos  fizeraõ  com  os  feus  Admini- 
llradorcsno  annode  1459. 

Na  mefma  rua  Sapateira  abaixo  defta  Albergaria  eflá  fituada  a  Igreja  dà 
Mifcricordiacom  fuás  cafas  de  dcfpacho.  Tem  o  feu  frontifptcio  mageilolòdc 
obra  Romana,  &  no  alto  dellehuma  tribuna  fundada  em  coluna^  de  pedra^aon- 
deeftáhuma  imagem  de  N.  Senhora  encoítadaa  humefpetho  de  vidraças  ,qu6 
da  luz  ao  feu  Coro,  qu«  cftá  fobre  a  porta  principal ,  que  fica  entre  o  Poente,  & 

Nor- 
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feu  terreiro  i 


defronte 


ella  por  humas 


Norteie  fefobc 

das  muito  largas  ,  &  bem  lançadas*  He  Templo  grande  y  &  alegre  ,  &  o  divide 
hum  muito  levantado,  &  largo  arco  de  pedra  dourado>&  pintado  da  fua  Capei- 
la  mor  ,  para  onde  fe  íobe  d  :>  corpo  da  Igreja  por  duas  efeadas  de  pedra ,  huma 
da  parte  da  Epillola  ,  fie  outra  do  Euangelho  >  fechadas  com  grade  de  pao  preto 
bronzeada  ã  que  mandou  fazer  Dom  jofcphde  Menezes  j  fendo  Dom  Prior  da 
Real  Collegíada  ,&  Provedor  deíla  Santa  Cafa. 

A  Capella  mor  delta  Igreja  he  cuberta  de  abobeda  de  pedra  apainclada  com 
feuretabolo  >  que  cobre  toda  a  largura  da  parede  com  a  fua  grandeza,  em  que 
fe  formão  três  Altares :  no  do  meyo  cftá  o  Sacrário :  no  da  parte  da  Epiftola  N. 
Senhora  da  Mifericordia:  Sc  no  da  parte  do  Euangelho  S.  Eloy.  Abaixo  do  arco, 
que  divide  o  corpo  da  Igrej  x  da  Capella  mor  >  no  lado  da  parede  da  parte  do 
Euangelho  fe  abrio  huma  Capella  cm  arco  de  pedra  da  invocação  |dc  S.  Bento, 
que  mandou  fazer  o  Doutor  João  Carneiro  de  Moraes,  que  a  dotour|&  fabricão 
feus  defeendentes.  Do  outro  lado  da  Epiftola  abaixo  do  mcfmo  arco  fe  abrio 
outra  Capella  defronte  da  primeira  da  invocação  de  N.  Senhora  da  Paz ,  a  qual 
mandarão  fazer  Francifco  Jorge  Mcndcz,  &  fua  mulher  Maria  Thomás  y  &  a 
dotarão  de  muitos  bens  com  duas  Miífas  quotidianas,  junto  a  eila  Capella  eftá 
huma  porta  travefla  deiii  Igreja  ,  que  dclcc  para  hum  pátio  de  ferventia  de  to- 
das as  oificinas  da  Cafa* 

Tem  as  caías  do  defpacho  a  fua  galaria  de  grades  de  ferro  para  o  fcu  ter- 
reiro j  manifeihndo  cm  fua  grandeza  a  muita  charidade,  oue  fe  tem  introdu- 
zido na  devoção  de  feus  Irmãos  ,  para  que  à  culta  de  luas  fazendas  não  faltem 
ao  magnifico  de  fua  Igreja,  ao  aceyo  do  nobre,  &  mageilofo  de  fuás  cafas ,  &  a 
todo  o  provimento  do  feu  Hofpital.  Alem  de  outros  muitos  Capcllaens  y  a  que 
cítão  encarregadas  as  Miflas  dos  legados  defta  Cafa,  tem  quatorze  ,  que  faõ 
obrigados  a  rezar  no  Coro  as  Horas  Ca nonicas,  &  hum  >  que  tem  apofentadoria 
no  meímo  Hofpital ,  a  cuja  piedade  eitá  recomendado  não  falecer  nclle  enfermo 
algum  fem  todos  os  Sacramentos. 

Ellava  antigamente  efla  Santa  Irmandade  da  Mifericordia  fítuada  no  clau- 
ílro  da  Collegíada  de  N-  Senhora  da  Oliveira  na  Opella  de  $.  Braz»  que  inda 
hoje  tem  o  nome  de  Mifericordia  velha  ,&  foy  o  primeiro  funda  dor  da  Igreja 
aonde  de  prefen  te  aflige*  Pedro  de  Oliveira  *  Cavalleiro  do  habito  de  Santiago 
noannode  1 585-  que  foy  natural  daquella  ViUa,&  delia  foy  também  natural  o 
Doutor  Paulo  de  Mefquita  Sobrinho ,  que  inlUtuio  os  primeiros  Capellacns  do 
Coro  >  fendo  Defcmbargador,  &  Juiz  dos  Cafamcntos  na  Cidade  de  Braga. 

A  Capella  deN.  Senhora  das  Mercês  com  Recolhimento  de  oitenta  Ter- 
cetras  veíliaas  no  habito  de  Religiofasda  Santiilima  Trindade,  que  inlVituio  na 
rua  do  Gado  o  Doutor  Paulo  de  Mefqui  ta  Sobrinho,  aceitas  pela  Irmandade  da 
Mifcricordia,com  obrigação  de  ihesdarcm  para  feu  fuitento  certa  porçãode  di- 
nheiro todos  0$  d  tas  por  conta  dos  bens ,  que  deixou  à  mefma  Irmandade. 

A  CapelladonomcdcJefuSíqucinltituiona  rua  dos  Fomos  o  Defembar- 
gadorJoãodcGuimaraera  ,Enviadoa  Suécia  >&  Olanda ,  com  tribuna  para  el- 
la nas  cafas  de  fcu  Morgado  t  que  hoje  poífuc  Manoel  Peixoto  dosGuimaraens 
feuparente. 

O  Hofpital  de  S.  Payo  fituado  no  terreiro  dcftc  Santo  com  a  fua  Capella  de 
X.  Senhora,  de  que  faõ  administradores  os  Padres  da  Coraria ,  que  cobráo  feus 
foros  >&  recolhem  nclle  com  informação  de  fua  pobreza  aosnecclfitados. 

A  Capella  do  Anjo  com  o  feu  recolhimento  de  Beatas  de  &  Francifco  ad- 
mitidas 
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mitidas  pelo  Commiflario  dos  Terceiros  do  feu  Convento ,  queetiáíhuadana 
rua  do  Anjo  ,  de  quem  tomou  o  nome* 

A  Igreja  de  Santiago  da  Praça  do  Peixe  ,  annexa  com  feus  foros  ao  Meítrc* 
efeolado  da  Real  Collegiada  de  N.  Senhora  da  Oliveira ;  com  que  dou  fim  aos 
Moftciros,  Igrejas  >  Hofpitaes  >  &Capellas ,  que  aqucUa  Villa  tem  dentro  de 
feus  muros* 

AíTim  como  os  arrabaldes  faõ  mayores  ,  &  mais  povoados  de  viíinhos  que 
a  mefma  Villa  dentro  de  (eus  muros;  o  faõ  também  mais  illuftradosde  Moítei- 
tos,  Igrejas,  ôcCapcllas,  em  que  darey  principio  nade  N.  Senhora  da  Madre  de 
Deos  ,  íituada  na  Freguelia  de  S.  Pedro  de  Azurey  ,  com  alpendrada ,  que  reco- 
lhe a  fua  porta ,  que  tem  para  o  Norte  ao  pé  do  monte  largo  na  cifrada  ,  que  vay 
paraS-Torcato.  Adminiftra  cfta  Capella  Filippe  de  Soufa  de  Carvalho  ,  fidal- 
go da  Gafa  Real ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Chrilto ,  &  Alcayde  mor  de  Viliapou- 
ca  de  Aguiar ,  por  fer  annexa  ao  feu  Morgado* 

Vindo  deita  Capella  para  a  Villa  velha  pela  rua  do  Cano  fe  topa  na  rua  do 
Salvador  em  huma  Capella ,  que  lhe  deu  o  nome ,  íituada  cm  hum  largo  terrei- 
ro debaixo  de  frefeas  fombras  de  carvalhos  ,  aonde  continuamente  fe  achaõ 
devotos  feus :  tem  a  porta  principal  cuberta  com  huma  alpendrada  fobre  cch 
iumnas  de  pedra,  fazendo  frente  para  entre  o  Vendaval,  &  Poente,  &  correspon- 
dência à  porta  da  Villa  velha ,  que  chamaõ  de  S.  Barbara*  He  efta  Capella  fabri- 
cada pelo  Cabido  defta  V  illa. 

Sabindo  defta  Capella  do  Salvador ,  cercando  a  Villa  pela  parte  de  entre  o 
Norte,  &  Poente .,  fe  topa  com  o  Convento  de  Capuchos  da  Província  de  Santo 
Amontoem  hum  fitio  alegre ,  que  fe  pouco  abundante  de  agua  para  as  fuás  hor- 
tas,tem  a  de  huma  cifterna  para  as  officinas,  &  a  de  huma  fonte  excellcntc  para  o 
&u  regale*  Fundoufe  com  efmolas  dos  devotos  do  feu  Santo  no  anno  de  1 664. 
em  que  lançou  a  primeira  pedra  Dom  Diogo  Lobo  da  Sy  lvcira  ,  fendo  Prior  da 
Real  Collegiada  de  Guimaracns ,  acompanhado  do  feu  Cabido ,  &  mais  Reli- 
gioensda  Villa :  tem  a  fua  porta  principal  para  o  Sul,  fazendo  frente  à  portada 
muralha  da  Villa  ,  a  que  antigamente  chamavaõ  a  Garrida  ,  &  agora  cm  razaõ 
dcfte  Morteiro  lhe  chamaõ  de  Santo  António :  afligem  nelle  quinze  Religiofos, 
&  he  taõ  falutifcro ,  que  he  nomeado  entre  eiles  por  cafa  da  Saúde* 

A  Capella  de  N-  Senhora  da  Conceição  coma  porta  principal  para  o  Ven- 
daval cuberta  com  huma  alpendrada ,  &  duas  travefías ,  huma  para  entre  o  Sul, 
&  Nafcente>&  outra  para  entre  o  PoenteA  Norte:  hc  Capella  grande  com  San- 
criíiia,  &  lhe  divide  a  Capella  mor  do  corpo  da  Igreja  hum  arco  de  pedra,  &  en- 
cofiado  a  etleda  parte  do  Euangelho  hum  Altar  de  N.  Senhor  crucificado,  &  da 

Carte  da  Epiftola  outro  de  S.  Caictano :  eftá  bem  fabricada  pelos  devotos  de 
J.Scnhora.ôc  defte  Santo:  tem  MiiTa  folemne  com  canto  de  orgaõ  todos  os  fab- 
bados  por  devoção  dos  devotos  defta  Senhora  ?  que  nefta  fua  Igreja  fe  achaõ 
continuamente  de  romaria  ,&  oração :  corre  a  limpeza,  &  concerto  por  conta 
do  feu  Ermitão ,  que  vive  junto  a  ella ,  em  huma  cafa ,  que  os  mefmos  devotos 
lhe  mandarão  fazer.  He  efta  Capella  da  Real  Collegiada ,  obrigado  o  feu  Cabi- 
do à  fabrica  delia :  eftá  íituada  na  freguezia  de  S.  Pedro  de  Azurey  junto  da  ef- 
trada ;  que  fahe  daquella  Villa  para  a  Cidade  de  Braga  pela  rua  da  Calçada* 

A  Capella  de  S.  Luzia  fituada  no  meyo  de  hum  terreiro  com  a  porta  prin- 
cipal cuberta  de  alpendrada  para  a  parte  dentre  o  Nafcentc ,  &  Norte ,  &  duas 
portas  traveíTas,  huma  para  o  Vendaval ,  &  outra  para  entre  o  Poente ,  &  Norte: 
hc  bem  aífiítida  de  Romeiros ,  principalmente  no  feu  dia :  he  da  Collegiada  dê 
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N-  Senhora  da  Oliveira  ,&oieo  Cibido  obrigado  à  fabrica  delia- 

A  Capella  de  N*  Senhora  da  Luz/uuada  no  lugar  do  Miradouro  da  fregue- 
fia  deS*  Miguel  de  Craxomil  junta  da  eftrada  >  que  fihe  daquella  Villa  para  a 
da  Villa  de  Conde,  coma  poru  priícipal  para  entre  o  Vendaval,  &  Poentt,cu- 
berta  de  alpendrada  fobre  column^s  de  pedra  :  hc  também  da  Real  Colkgiada, 
cuja  fabrica  corre  por  conta  de  feus  Confrades* 

ACapella  de  S.  Lazaro  com  o  fcuHofpital  ,  cm  que  fe  recolhiaõ  antigamen- 
te huns enfermos 7  que  chamavaõ  Gafos,  ou  mal  de  S.  Lazaro,  doença,  que  fc 
extinguio  pelas  razoens ,  que  os  Authores  de  Hiftorhs  naturaes  curiofamente 
apontaõ.  Tinha  a  Camará  daquclia  Villa  antigamente  a  adminirtraçaõ>&  fa- 
brica  derta  Cipella  » &fcu  Hofpital  ,  &  recolhia  feus  foros ,  que  faõ  muitos ,  & 
foraõ  hoje  mais  r  fe  naquelie  tempo  naõ  tiveraõ  defeaminhos ,  para  andarem  a- 
gorafonegados;  &  como  no  Hofpital  da  Santa  Mifericordia  fe  curaõ  todas  as 
enfermidades,  impetrou  a  fui  Irmandade  no  anno  de  167 1  ♦  huma  Provifrõ  del- 
Rcy vem  que  lhe  deu  a  adininillraçaõ  deita  Igre ja,&  fcuHofpital)  &  elegem  Ca- 
pelíaõpara  naquella  Capella dizer  MiíTa  todosos  Domingos,  &  dias  fanros  por 
obrigação ;  &  no  Hofpital  >  em  que  fe  curavaõ  os  enfermos  ,  fe  recolhem  hoje 
pobres  necefTttados* 

Na  rua  TraveíTa  fc  fundou  o  Convento  de  S.  Rofa  dcReligiofasdeS^Do- 
mingo*  no  arinode  1680.  com  efmolas ,  que  por  fua  induftria  ajuntou  o  Padre 
Frey  Scbaftiaõ  ,  fendo  Prior  nj  mMmo  anno  do  Convento  de  Saò  Domingos  de 
Viana,  concorrendo  para  iíTo  algumas  pcíToas  da  Villa  de  Guimaracnsjque  que- 
riao recolher  fuás  filhas  a  pouco  curto  de  fua  fazenda  *  aonde  viveflem  em  clau- 
furahonerta,  &  rcligiofamentc-  Nerte  lugar  ertava  antigamente  huma  Alber- 
garia de  pobres  paflageiros  com  huma  Capella  de  S-  Roque,  que  ferve  hoje  de 
Igreja  ao  novo  Morteiro*  Junto  a  elie  Morteira  fe  comprarão  humas  cafaspara 
recolhi  mento  dos  paflageiros ?  a  que  com  authoridade  da  Juftiça  fc  aggregàraõ 
os  foros  >  que  aqu:lla  Albergaria  unha  para  fua  fabrica. 

Na  entradi  da  rua  de  S.  Domingos  toy  a  ultima  fundação  ,  que  teve  o  Con- 
vento» que  lhe  deu  o  nome;  porque  o  primeiro  lítio,  emque  feus  fundadores  fc 
recolherão  nerta  Villa  ?  foy  na  dita  Albergaria  deS-Ro^ue,  aonde  chegarão  ;i 
petição  dos  povos  daquclia  Villa  em  i2*dc  Dezembro  do  anno  do  Senhor  de 
1270*  rcynando  em  Portugal  EIRey  Dom  Affonfoo  Terceiro  ,  Sc  ajuntandofe 
todos  os  do  Confclho  comos  Religioips  fundadores  (que  foraô  Frey  Álvaro 
Prior  do  Convento  deS-  Domingos  da  Cidade  do  Porto  >  Fr.  Ertevaô  Mendes» 
&  Fr*  Dio^o  de  Frandes )  na  Igreja  de  Santiago  da  Praça  do  Peixe  ,alii  lhe  dt  u 
licença  a  Villa  para  edificarem  o  Convento?  &  o  fundarão  aonde  agora  eftá  a 
torre  da  Senhora  da  Piedade ;  para  o  que  concorrerão  muitos  particuLires ,  d.n- 
do  de  cfmola  para  a  fua  fundação  campos?  c.fas,  ôcquintaes* 

Exirtiocftc  Convento  naquella  fua  fundação  içj.anno^porqueno  do  Senhor 
de  1 3  2  3  f c  mandou  derrubar  por  EIRey  D*  Dinrz,qu*inJo  feu  íilho  D.  Aifnnfo 
fc  levantou  contra  elle >  querendo  tomar  etta  Villa  de  Guimaraens,  que  feus 
moradores  com  o  Capitão  mor  Mem  Rodriguez  de  Vâfconcellos  defenderão 
com  grande  valor.  Para  a  feguda  fundação  no  lugar,aonde  hoje  ertáertc  Mortei- 
ro, concorreo  o  Arccbifpo  de  Braga  Dom  Lourenço  com  grandes  efmolas ,  das 
qmes  íc  fezoMortciro,Coro,&  Sancrirtia  dcfde  o  anno  de  1  }7ij.atè  o  de  139;*. 
Nas  vidraças  do efpclho,q  eilá  fobre  o  arco  da  lua  Capella  mói  ,lc  confervaõ  ain- 
da as  Armas,  de  que  ufava  erte  Arccbifpo,  que  naquelie  lugar  *s  mandou  por  il- 
luminadas-  Também  concorreo  para  a  fundação  derte  Convento  Dona  Maria 
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de  Bcrrcdo  ,  mulher  de  Ruy  Vaz  Pereira  ,  como  o  manitefta  hum  letreiro ,  que 
cita  na  Capella  de  S.  Pedro  Martyr  ao  entrar  para  a  Sâncriftia ,  que  he  dos  Perei- 
ras Marramaqucs* 

He  a  fua  Igreja  de  três  naves  repartidas  com  arcos  de  pedra  fundados  em 
fomes  pedeftaes,  com  a  porta  principal  para  entre  o  Vendaval,  &  Poente*  Tem 
a  fua  Capella  mor  toda  azulejada  de  abobeda  de  pedra  dourada ,  &  pintada,  co- 
mo o  arco  que  a  divide  do  corpo  da  Igreja ,  &  fechada  decuftofas  grades  de  pao 
preto  bronzeadas*  Foy  inftituida  por  Dona  Branca  de  Vilhena ,  filha  do  Con- 
de Dom  Henrique  Manoel,  &  de  fua  mulher  a  Condeça  Dona  Brites  de  Soufa* 
&a  dotou  de  quatorze  mil,  &  quatrocentos  reis  por  obrigação  de  Miffa  quo- 
tidiana ,  de  que  he  hoje  administrador  o  Conde  de  Unhaõ ,  que  nos  lados  de  luas 
paredes  tem  authorizadas  fepulturas. 

Éftá  efta  Capella  no  mey  o  de  duas  também  de  abobeda  de  pedra  com  ar- 
cos ,  que  as  dividem  do  corpo  da  Igreja :  a  da  parte  da  Epiftola  he  de  N.  Senho- 
ra das  Neves,  &  por  outro  nome  de  Noffa  Senhora  a  Fermofa  5  foy  inftituida 
por  Gonçalo  AíFonfo  do  Cem,  que  a  dotou  de  fazendas,  que  o  Convento  poíTue 
por  obrigação  de  feflenta  Miífas,&  nella  jaz  fepultado :  paíTou  a  adminiiiraçaõ 
a  Nicolao  de  Faria ,  &  eftá  hoje  no  Almotacel  mor.  Abaixo  defta  Capella  enco- 
ftado  no  lado  da  Igreja  para  a  parte  do  Sul  eftá  o  Altar  de  S.  Frcy  Pcdrd  Gon- 
çalves ,  que  fabricaõ  feus  Confrades  ;  fica  no  Cruzeiro  da  Igreja  defronte  do 
de  N.  Senhora  do  Rofario. 

A  Capella  de  N.  Senhora  do  Amparo ,  que  eftá  no  mefmo  lado  da  parede 
para  a  parte  do  Sul,  foy  inftituida  por  Joanna  Luis ,  mulher  de  Sebaftiaõ  Gon« 
çalvcs  mercador,  &  a  dotou  de  huma  fazenda,  que  o  Convento  poíTue  por  obri- 
gação de  feis  Miífas :  he  hoje  adminiftrador  delia  Torcato  de  Andrade  &  Al* 
«nada ,  morador  na  Villa  de  Barcellos. 

A  Capella  de  N-  Senhora  do  Deftcrro ,  &  por  outro  nome  de  S*  ]ofeph,que 
fica  do  mefmo  lado  da  parede  abaixo  da  porta  traveíTa  defta  Jgreja,que  vay  para 
o  Sul ,  foy  inftituida  por  lfabel  Coelha  de  Morgadc,  que  a  dotou  de  três  Miffas 
cadáfomana :  he  hoje  adminiftrador  delia  Joaõ  Leite  Pereira* 

A  Capella  de  S.  Thomàs,que  fica  encoftada  à  parede  do  arco  da  Capella  mor, 
entre  ella ,  &  a  de  N .  Senhora  das  Neves ,  em  que  eftá  hum  tumulo  com  os  oífos 
do  Beato  Lourenço  Mendes,  foy  inftituida  pelo  Licenciado  Manoel  Barbofa, 
que  a  dotou  de  quinze  medidas  de  trigo  por  obrigação  de  feis  MiíTas  cantadas: 
bc  adminiftrador  delia  Jerony  mo  Vieira  de  Caftro  Morgado  de  Aldaõ ,  como  o 
he  também  da  Capella  de  S.  Lucas ,  que  eftá  íituada  na  Igreja  de  S.  Thomè  de 
Lisboa ,  que  inft ituio  Ozcnda  Annes  Leonardes ,  mulher  que  foy  de  Payo  Sal- 
vadores ,  na  era  do  Senhor  de  1 34.0*  5c  a  annexou  ao  feu  Morgado  dos  Vieiras, 
que  anda  annexo  ao  dos  Pintos  ,  inftituido  por  Álvaro  Pinto ,  &  fua  mulher 
Dona  Catherina  de  Fariano  anno  de  1520.  que  tem  fua  Capella  no  Convento 
de  S«  Domingos  da  Cidade  do  Porto ,  de  S.  Catherina  Martyr  j  &  he  também  fe- 
nher  do  Morgado,  que  iníiituionamcfma  Cidade  Catherina  Carneira ,  &  feu 
marido  Diogo  Garcez  fem  Capella* 

A  Capella  de  S.  Pedro  Martyr  toda  de  abobeda  de  pedra ,  que  eftá  da  par- 
te do  Euangelho  da  Capella  mor  com  arco  de  pedra ,  que  a  divide  do  corpo  da 
Igreja ,  &  defta  fe  entra  por  ella  para  a  Sancnftia.  Foy  inftituida  por  Dona 
Maria  de  Bcrredo ,  mulher  que  foy  de  Ruy  Vaz  Pereira ,  que  nella  jazem  ambos 
fcpultados.  Foy  dotada  em  dez  mil  &  tantos  reis  por  obrigação  de  cem  Mif- 
fas; headminiftrador  defta  Capella  D.  Gaftaõ  Coutinho ,  fenhor  de  Regalados. 
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A  Capclla  de  N.  Senhora  do  Rofario ,  que  cila  da  parte  doEuangclho  en- 
cofia  laà  parede  do  Cruzeiro  ,  he  fabricada  pela  tua  Irmandade ,  cujo*  Irmãos* 
ndo  lahcm  tora  y  Icvaõ  vcltias  brancas  debaixo  do  ícuguiaõ  da  mefroa 
cor. 

A  Capclla  de  S*  Cathcrina  Martyr,  &  S.Gonçalo,  que  cfláencoftadaà  pa- 
rede da  inclina  parte  da  de  N.  Senhora  do  Rofario  >  &  ailima  da  porta  travetTa, 
que  v\y  para  o clauílro,  hc  fabricada  pelos  Confrades  deita  Santa  ,&  Santo. 

A  Capclla  de  S.  CathcrinadcScna<»  que  fabricaõ  feus  Confrades. Tem  cila 
nu  feito  muitos  milagres  nclle  Convento ,  com  quehebem  alfiiVida  de  Ro- 
meiros ,  princi  pai  mente  no  primeiro  Domingo  de  Mayo  >  em  que  fc  feíteja* 

A  Capclla  de  S*  Jacinto  ->  agora  de  N.  Senhora  do  Terço  ,  adminiilrada  por 
fcui  Irmãos* 

A  Cêpelti  do  Capitulo  y  que  inftituio  Fernaõ  de  Soufa ,  &  a  dotou  com 
rres  mil  reis ,  que  fc  pagaõ  do  Morgado  de  Ayraõ.  He  hoje  adminiiirador  defta 
iclU^étdodicoMoraadooCondede  Avintes. 

Tem  u  Sumario  da  Saiicrirtia  dcik  Convento  muitas  relíquias  de  San- 
tos  ,<x  h  lima  BiiUgrofa  do  Santo  Lenho  cm  hum  relicário  de  prata ,  &  todas  ci- 
las vieraõa  cilc  Convento  miraculalamcntc>porquc  fendo Frcy  Lourenço  Men- 
del Religiofo  dcllc  «,  aonde  entrou  fendo  ]á  de  mayor  idade  >  trabalhou  muito, 
&  fez  grandes  Ur  viços  a  Ocos  com  lua  pregação  ,&  em  fua  vida  fez  Nolío  Se- 
nhor por  elle  grandes  milagres.  Com  clmJLs  ,  que  cik  fanro  Religiofo  ajun- 
tou pelos  fieis  Chrittãns  i  fez  a  p  ante  de  Ca  vens  no  rio  Tâmega  ^  aonde  fe  divi- 
de 11  a  Província  do  Minho  ,ÔcadcTrázos  Montes.  Quando  os  Oificiaes  anda- 
vaõ  trabalhando  ndh  ponte,  cahio  hum  delia  abaixo,  Òí  dando  em  humas  pe- 
dras t  ti  morto  i  lallimados  os  companheiros ,  &  fentindo  com  gritos, 
&  lagrimas  fua  dcfgraça  ,acllc$aeudioofantoReligiofo,&chcgandofcao  cor* 
podefuut  uiolhecom hum  bordaõ  ,quclcvava,  logo  refufeitou,  &  fc 
U\  Admii  los  delia  maravilha ,  &  milagre  taõ  paienrc 
afeiltolhoi  ♦  ddlipordiantco  ficàraõ  venerando  por  Santo- 

i\c  milagre  o  cm  que  os  km  Pedreiros  examinarão  o  mui  - 
I  k  Santo  era  U\^  i  de  Dcos;  porque  quando  naõ  tinhaõ  peixr,  fc 

>>  lathm.r  ao  Santo  Rcligioio,  o  qual  metendo  o  bordaõ  norio  ,  leajunta- 
intOl  tque  iafisfaziaõa  fua  neceíTidade;  &  quando  lhes  faltava  paõ,  the 
|  ii  liusdeprccaçocns,  fie  fem  verem  donde  lhes  vinha,  o  Santo  os  remedia  va; 
Buhik  imo  fazia  na  talude  vinho , ,  azeite,  &  vinagre;  porque  faltandoihes  al- 
guma coufa  delias ,  ellavaõ  duas  fontes  da  banda  dalém  da  ponte  na  demarca- 
Je  Triz  os  Montes ,  que  cada  huim  delias  lançava  ,  para  íatisfaçaõ  dos  fcua 
Pedreiros  ,  o  que  pelo  Santo  Religiofo  lhes  era  mandado-  Exitlem  ainda  hoje 
cilas  fontes  no  mcfmo  lugar,  &  com  a  fé  de  milagrofas  por  cila  tradição. 

Pregando  huma  Quarcfma  cik  Santo  Religiofo  na  VilLi  de  Chaves ,  &  cf- 
tandô  na  fua  veiga  hum  diacmoraçaõ,  chegou  hum  homem  a  fuaprefcnçi,  que 
feu companheiro, que dellc  citava afalladovio,  & cm  huminllantc  naõ  vioho- 
ircm  algum,  nem  lugar,  aonde  fe  pudeflcefeonder ,  por  naõ  fer  poífivel  que  por 
cila  palie  coufa }  que  naõ  feja  viita  de  todas  as  partes,  por  fcrdcfcuxrta,&  plai- 
na ;&cfpantandoie  d  i!  lo  o  companheiro  ,fc  íoy  ao  lugar,  aonde  cila  va  Fr-  Lou- 
renço Mcndef ,  &  lhe  perguntou  que  homem  era  aqucllc  que  eltivcra  fatlan 
com  cl  le  ,6c  por  onde  Ic  tora  ,  porque  da  vida  lhe  deiappareccn.  O  Santo  RcU- 
gioto  lhercípondeo ,  Sc  difle :  Irmão  >  muitas  graças  po  ics  dar  a  Deos,  que  te 
allumiou  do  feu  Lume  ;  f  c  homem  ,  qu:  vhlca ,  parcccmc  que  hc  Anjo  feu ;  cllc 
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mcdcucOaarca,  qucaquicftáí&mcdiíTcqucnclk  cÍHvac  muitas  relíquias  de 
muitos  Santos  j  &  porque  os  inimigos  da  Fè  tomarão  hiim  lugar ,  em  queelia- 
vaô  muitas  de  tempo  antigo ,  &  para  que  os  infiéis  as  naõ  açfacataíTcm  y  as  man- 
dou Deosefpalhar  por  muitas  partes  do  Mundo  >  &dar  aos'{eusfervos  ,  que  as 
guardaíTem  >  &  honra  ÍTem ;  &  me  diííc  que  prazia  a  Dcos  quetfta  arca  me  foffc 
dada, para  que  a  puzefíe  em  o  Convento  de  S.  Domingos  de  Guimaraens-  Deraõ 
os  dous  fervos  de  Dcos  muitas  graças  a  N«  Senhor ,  &  poftos  ambos  a  caminho > 
foraõ  fazer  entrega  da  arca  ao  Convento ,  aonde  foraõ  mandados ,  &  nelie  com 
grande  veneração  foraõ  recolhidos  na  íuaSancriíUaj&  porque  muitos  Sancrif- 
tães  davaô  daquellas  tantas  relíquias  a  quem  lhes  parecia^divertindo  muitas  dei- 
las  daquelle  lugar  :  procurou  Fr-  Pedro  de  Freitas  prata  ,  &  ouro  ,  &  toda  a 
defpeza  para  fe  porem  em  humas  ta  boas ,  aonde  elíiveíftm  bem  feguras ;  &  por- 
que nelías  naõ  couberaõtodas,ficàraõ  as  demais  na  mefma  arca  com  muitas  re- 
líquias das  Onze  mil  Virgens  ,  que  trouxe  de  Bolonha  o  Doutor  Frcy  Aftonfo 
do  Rego ,  com  mais  duas  bocetas  de  chumbo  com  óleo  de  S.  Nieolao ,  &  de  S* 
Cathcrina. 

Morreo  o  Santo  Rcligiofo  Frcy  Lourenço  Mendes  no  Convento  de  G  uima- 
raens  ,  &  nclk  foy  lepultado  ,  &  depois  feus  oflbs  íoraõ  metidos  na  parede  en- 
tre o  Altar  de  N.  Senhora  do  Rofano,  &o  de  S*  Catherina  Mart)  r  pelo  Padre 
Frcy  Joaóde  Braga  no  anno  de  1412.  &  naquclle  lugar  fez  N*  Senhor  por  ellc 
muitos  milagres-  Daqui  os  mandou  tirar  o  Licenciado  Manoel  Barbofa  ,  pay 
doinfigne  A^oftinho  Barboía,&  collocounaCapellade  Santo  Thomás  >  aonde 
eftaõ  venerados  cm  hum  tumulo  de  pedra  ,  como  fica  dito. 

No  fim  do  terreiro  da  Carreira  >  ou  Pelourinho  ^  caminhando  para  o  Naf- 
cente  fe  topa  com  hum  Calvário  de  três  Cruzes  fobre  arcos  de  pedra ,  que  di- 
vide eíte  terreiro  de  outro  1  que  charme  dos  Carvalhos  de  S.  Francifco  ,  que 
fendo  adro  daquelle  Convento ,  lhe  deraõ  cítenome  >  por  eiiarà  fombra  deltas 
arvorcs:por  baixo  delias  fe  parta  para  a  rua  de  SoaIhatm,&  para  o  dito  Conven- 
to de  S-  Francifco. 

Teve  ellc  Convento  duas  fundiçoens  primeiro  que  tomafle  a  ultima  no  fí- 
tio  , em  que  hoje  eltá :  foy  a  primeira  em  Viliavcrdc  no  dertricílo  da  freguezia 
de  Santo  Eitevaõde  Urguezes  ,  lugar  que  agora  chamaõa  Fonte  fanta  j  &  alli 
lhe  deu  principio  o  mefmo  S*  Francifco  paffando  em  romaria  por  aquclla  VilU 
para  Santiago  de  Galliza  com  o  feu  difcipulo  S*  Gualfer ,  ao  qual  deixou  nclla 
com  outro  companhciro,rey na ndo  em  Portugal  Dom  Aífoníòò  Segundo,  que 
naquella  Villa  os  mandou  refidir  pelos  annos  do  Senhor  de  1224,  como  fe  vè 
da  Chronica  de  S*  Francifco  parte  h  liv.  6-  cap.  30.  &  naquclíe  lugar  perma- 
neceo  o  dito  Convento  em  pequena  cafa  por  cípaço  de  80-  annos. 

A  fegunda  fundação  deite  Convento  foy  dentro  da  Villa  de  Guirraraens 
junto  à  torre  velha  ,  cm  hum  Hofpital  ,  que  chamaõ  do  Anjo  ,  íítuado  na  rua  de 
feu  nome,  que  he  hoje  Recolhimento  de  Beatas  da  Ordem  de  S.  Francifco,  don- 
de o  mandou  derrubar  EIRey  Dom  Diniz  pelos  annos  do  Senhor  de  1 200.  cm 
razaõdodamnojque  dcllc  fizera&ásfuas  gentes  nocerco  que  naquella  Villa  poz 
o  Infante  Dom  Aífonfo  feu  filho  nas  differenças  que  teve  com  tile;  &  queren- 
dofe  tratar  da  fua  ultima  fundação  no  Iugarf  em  que  hoje  eftá ,  lhe  foraõ  portos 
embargos  pelo  Cabido  daColiegiada  de  Guimaraem ,  que  fe  guardaõ  em  feu 
Archivo-  Masfem  embargo  do  impedimento  continuou  a  dita  fundação ,  a  que 
lançou  a  primeira  pedra  o  Arcebií po  de  Braga  Dom  Frcy  Tellò,ReÍigiofo  deita 
Ordem >com  muita  folemnidadc  no  anuo  do  Senhor  de  1 290*  &  deu  muita  parte 

Fiij  do 
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do  dinhciro^que  fc  gaftou  naobra,como  dizGonzaga  no  fcu  livro  da  Religião 
Seráfica  foi.  273- 

Eítá  eíle  Convento  abaixo  da  torre  velha  para  a  parte  do  Sul ,  &  tem  a  por- 
ta principal  para  entre  o  Vendaval  ,&  Poente  :  junto  delia  fica  a  Capella  dos 
Terceiros  de  S-  Francifco ,  com  porta  para  o  terreiro  dos  Carvalhos  ,  &  outra 
traveíTa  para  huma  alpendrada ,  que  divide  elta  Capella  da  Igreja  de  Saõ  Fran- 
cifco. 

Tem  cita  Igreja  de  S*  Francifco  a  fua  Capella  mor  toda  de  abobeda  de  | 
dra*  &cituque,  de  que  faô  Padroeiros  os  Duques  de  Bragança  :  he  Capella  gran- 
de,  &  magettofa  com  hum  arco  de  pedra  muito  largo ,  &  alto ,  que  a  divide  do 
corpo  da  Igreja  5  tem  das  ilhargas  duas  Capcllas  de  abobeda  de  pedra  *  ambas 
de  N.  Senhor  crucificado,  com  arcos  de  pedra,  que  os  divide  do  corpo  da  Igre- 
ja* a  da  parte  da  Epiltola  tem  porta  por  onde  fe  fervem  os  Rcligiofos  para  a  fua 
Sancriiha.  Metida  na  parede  do  lado  da  Igreja  da  parte  da  Epiítola  eíU  a  Ca^ 
pcllados  Santos  Martyrcs  de  Marrocos ,  que  inltituio  Francifca  da  Sylva ,  de 
que  he  hojcadminiitrador  António  Corrêa  de  Soufa  Montenegro. 

A  Capella  de  N-  Senhora  do  O  y  que  cita  no  mefmo  lado  da  parede  da  parte 
da  Epiítola,  de  que  faò  adminittradores  feus  Confrades ,  &  recolhem  feus  fo- 
ros. Abaixo  delta  Capella  eíMadeM.  Senhora  da  Embaixada  annexa  ao  Mor- 
gado ,  que  inítituio  o  Licenciado  António  Jorge  da  Guerra.  A  Capella  de  Saõ 
Francifco,  ÔC  Saõ  Joaõ  Bautiíta  >  que  fabricaó  íeus  Confrades.  A  Capella  de  S. 
Anaítafía  7  que  inltituio  Filippe  Ribeiro ,  de  que  he  hoje  adminiitrador  Pcro 
Coelho  de  Miranda. 

A  Capella  de  Jcfus  *  que  eítá  junto  da  Capella  mor  da  parte  do  Evangelho, 
que  inltituio  P<dro  Alvarez  de  Almada  >  &  annexou  ao  fcu  Morgado.  Metida 
na  parede  do  lado  da  Igreja  da  parte  do  Euangelho  eftá  a  Capella  do  Defcendi- 
mento,  queinítituioSitnaõ  de  Mello  do  Confelho  dclRey.  Na  mcfma  parede 
da  Igreja  da  jwrtcdo  Euangelho  fe  a  brio  hum  arco  de  pedra,aotide  fe  fundou  a 
Capella  deS^uo  António,  que  mandou  fazer  o  Doutor  Diogo  Lopes  de  Car- 
valho ,  &  a  annexou  ao  fcu  Morgado* 

A  Capella  de  S.  Gualter 3  que  fica  abaixo  da  de  Santo  António  *  encoftada 
à  parede  da  Igreja,  que  antigamente  era  hum  tumulode  abobeda  de  pedra  dou- 
rado, &  pintado  fobre  columnas  de  pedra,  &  debaixo  da  abobeda  outro  tumulo 
pequeno  também  de  pedra  dourada  em  queeitaõos  ofTosdeftc  ^anto>  &  por 
tora  dcllchum  letreiro ,  que  diz :  Gtuúteritegtt  boc  venerabilis  ojfafepuLòrMm. 

Parecendo aesdevotos,  &  Confrades  de  Saõ  Gualter  que  cite  Altar ,  que 
os  antigos  lhe  fundarão  para  veneração  de feu corpo,  naôeltavacom  a  magef- 
tade  ,com  que  a  fua  devoção  o  defejava  ter ,  o  mandarão  defmanchar,ôc  no  feu 
lugar  aifentiraõ  outro  de  rmdcira ;  que  fea  obra  corrcfpondéra  ao  culto  *  ficara 
faiUftita  a  vontade,  com  que  para  clle  dífpcnderaõ  fuás  efmolas ,  ôc  com  me- 
nos nota  a  fua  fabrica  fogei ta  á  brevidade  que  promete  de  fua  ruina  a  pouca  fir- 
meza de  fua  fundado. 

A  Capella  das ChagasdeChriflo, que  adminiitra  a  fua  Confraria,  que c ha • 
maõ  do  Cordaô  r cujos  Confrades  >  quando  fahem  fora  ,  levaõ  veítias  brancas, 
ôc  murças  pardas  debaixo  do  feu  guiaõ  da  mcfma  cor-  Encofhda  à  parede  do 
arco  da  Capella  mór ,  queadivideda  de  Jefus*  da  parte  do  Euangelho  eítá  a  Ca- 
pella de  N .  Senhora  da  Conceição  ,  que  adminiftraõ  feus  Confrades  >  os  quacs» 
quando  fahem  fór  1 ,  ievaõ  veitias  brancas  >  5c  guiaõ  da  mcfma  cor.  Foy  intii  ruí- 
da no  anno  de  KJ78.  &  cm  quanto  a  naõ  havia ,  corria  a  fabrica  deita  Capei  li 
pejos  devotos  de  N*  Senhora*  So  - 
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Sobre  a  porca  deite  Convento  eftá  o  Coro  de  feus  Reiigiofos  fuítentado 
em  hum  arco  de  pedra ,  que  por  muito  comprido  9  &c  delgado ,  toda  a  pelíoa  íaz 
reparo  nelle^ôc  o  julga  por  maravilha.  Debaixo  delk  junto  aporta  principal  em 
cada  parede  cios  lados  da  Igreja  ettá  huma  porta  traveffa :  numa  que  fahe  para 
çntre  o  Poente ,  &  Norte :  õc  outra  para  o  clauliro  do  Convento ,  que  he  todo 
cercado  de  varandas  fobre  coluinnas  de  pedra ,  &  no  mcyo  delle  hum  chafariz 
bem  provido  de  agua ,  que  lhe  vem  por  canos  da  torre  dos  Cacns- 

Eltaó  no  ctauítro  deite  Convento  para  a  parte  do  Sul  duas  Capellas  de* 
baixo  do  dormitório  dos  Reiigiofos*  A  primeira^  que  he  do  leu  Capitulo^infti* 
fuioGonçaio  Diasde  Carvalho,  &aannexou  ao  feu  Morgado.  A  fegundahedc 
N*  Senhora ,  que  inllituiraõ  j  com  dous  arcos  de  pedra  para  o  clauliro ,  iJedro 
Vicyra  da  Maya,  &  lua  mulher  Brites  Lopes  de  Carvalho. 

Aíli item  neíte  Convento  muitos  Religioioi ,  por  fer  Cafa  grande ,  &  de  No- 
viços i  &  por  muitas  vezes  tem  fido  Collegio.  He  tradição  entre  os  feus  Fra- 
des, que  nellc  jaz  fepultado  o  corpo  de  $.  Rodrigo ;  mas  o  feudefeuido  naõ  dei- 
jeou  memoria  do  lugar  aonde  eiteja ,  &  íc  naqueile  tempo  fc  balizou  >  feperdeo 
cita  lembrança  ,  &com  ella  para  elles  huma  grande  gloria  j  porque  a  may  or  das 
Religiocns  he  a  que  lhedaõ  os  léus  Santos  7  õc  ainda  para  os  povos  ,  aonde  affif- 
tcm,he  confolaçaõ  ,  regalia  y  &  utilidade- 

Fallando  Gonzaga  deite  Santo  Rodrigo  no  livro  3.  cap.  3.  da  origem  da 
Religião  Francifcana  ,  diz  q  le  o  corpo  deite  Santo  cliava  fepultado  na  Real 
Collegiada  de  Guimaracns ,  aonde  lhe  atfínou  lugar  ,  que  fazendo-fc  neU 
k  experiência  pelo  Arcebiípo  de  Braga  Dom  Frey  Agoliinho  de  Jefus  >  nel- 
lc te  naõ  achou  mais  que  huma  caveira  tem  letreiro ,  nem  titulo  para  fc  poder 
conhecer  >  do  que  muitos  tomarão  motivo  para  dizerem  que  a  cabeça  fanta,  que 
fc  venera  no  Santuário  daquclL  Collegiada,  hcdeS.  Rodrigo;  &  naõ  vejo  caufa 
para  que  fendo  eite  lanto  Rcligiolo  Franciicano ,  &  morrendo  neiteleu  Con* 
vento  y  levaíTem  feu  corpo  a  íepult^r  a  Igreja  alhea  >  quando  já  naqueile  tempo 
tinhaõ  nclleo  corpo  de  S-  Guaiter ,  decuja  vida  direy  o  que  pude  alcançar. 

Foy  S.  Gualtcr  Franccz  de  naçaô  >  &  entrou  em  Guimaraens ,  aonde  no  lu- 
gar, que  tenho  apontado,  fez  huma  limitada  morada  para  fi ,  &  feus  companhei- 
ros j  mas  delle  pouco  habitada  j  perque  o  íeu  exercício  era  andar  cu- 
rando enfermos  peles  Hoipitaes  ,  extirpando  vicios,  plantando  virtudes  > 
&  reformando  coílumes,  fazendo  nerta  fua  oceupuçaõ  cm  vida  tantos  mi- 
lagres >  como  fez  na  morte. 

Naquclla  fua  apertada  morada  entregou  a  vida  ao  feu  Crcador ;  &  quando 
feus  companheiros  le  mudàraõ  daquelle  lugar  para  o  Hofpi  tal  do  Anjo  >  ficou 
o  teu  corpo  no  Oratório  de  Viliave  rdc^ôc  como  e  liava  deíemparado  de  guarda?» 
tratou  o  Cabido  daquclla  Collegiada  de  o  levar  com  todo  o  fegredo  para  a  fua 
Igreja  ,  &  pondo  por  obra  eite  íeu  intento  >  naõ  foy  poflivcl  que  com  todas  as 
forças  bem  applicadas  podeífem  movera  fcpultura  do  Santo }  como  diz  Gon- 
zaga parte  3.  cap.;. 

Naõ  foy  o  fegredo  da  tenção  do  furto  taõ  guardado  naqueile  Cabido  ,  que 
raô  chegaííe  à  noticia  dos  Reiigiofos  feus  companheiros ,  para  porem  em  me- 
lhor cautela  a  guarda  daquelle  teu  milagrofo  thefouro  5  com  que  a  roda  a  preíTa 
orccolhèraõ^levantandocom  muita  facilidade  o  que  os  outres  com  muitas  for- 
ças naõ  puderaõ  fazer  ,&  comfigo  o  leviraõ  para  o  feu  ultimo  Convento ,  aon- 
de o  óleo >  que  manava  de  fua  fepultura  *  deu  faude  a  muitos  enfermos. 

Isa  rua  de  S.  Damafo,  que  fica  entre  a  torre  velha ,  &  terreiro  dos  Carva- 

Ihoi 
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Jk*  *z  *Z  z-axe&r*  -zr*  umíh  í  CapeiU  aclic  Santo  Pontífice ,  a  qual  hc 
rc  ..v  -1, \7*  +i^-~  x  Ti  i^  x&çpricjz -  :c  sctfuxcza  era  mais  capaz  para  Igreja 
íc---t.  f  i*.  ^-r-vrrrrr:  tuc  z*£*-Z*ztiU  -xHotpitai  :  tema  fua  porta  pr  inci- 
di r^r-  -sr:.- .-.  Jr.rr&  z  "-jsue-  Je  rxrc  cila  hum  exccllcntc  Coro  de  ctfuque 
■au  --r  x  .:i.-rc  _  v*n  ^cnr^«iiI^;J.-:cvicabobcdadccftuquc1quea 
r:Tt-^r .  ^  ^rjrt^  zar  íkh  rarTícrne  zec  oc  pedra  ,  &  toda  eila  apainclada 
~zi^rj  ;£z+  :c  xcrs-.x  Toar  nirciii  rscLaics.  Naõ  Tc  acabou  efta  Igreja  de 
xtTzzz^+r  -t«  :cr.  «èicrna  •  xxy^c  Ta  enricada  «que  olhandofc  para  o  ma- 
■acac:/-."-i-".^ri-  tjxn^axnc:  cr^eapci^iKiua  ruim  ^q*ie  da  porta  principal 


rr^n  rãcuci^.  ^rta^cnx  xmrc  mes. 


-rz  -  rrt::  ::^«.  -c  ^  "anan  jca  amririr:  ic  xdo  c  aeceffirio  para  reme- 

cõ  ran  tedia  i  ILspeza ,  que  co- 
^ncrrffngçg»raao  craqoc  foffc 

XJLL^2T=^3D  2QQC  ÓC  l&fl.por 

íc  irfuir  -zncccictaa de  muito* 

ru  «ánrnmiTncg  iJi  naia,r;ii,rrâa Cordão,  cu- 

«T^ri^iirfiiB^iun&OslaLiirwgDCzia  jdon- 

xracnai  Jcnjbxs^ikLu  ca  bum  certo 

a.  Zjxaaacsã    me  mnn&c  Dtsirte  Sodrè  na 

7  y.r  -  ~  ^irjnnnz. -ciea8<gjaacsN^g~urua>a.jMma«Taieg .à ponte pa- 
i^aacu::^.  *m .tujTaaCT^ltfgú  ^ar  t» -a»&  xa  mina liomrfnuii mui- 
^  vf-t^^c-.-jTsoacam^x^aecxa  -mc^.-  ag^teesr»  «ciU  ^ciruina  titàir  a  pro* 
.£*&!  .j^  \*xv*  »3«t  — ya..  r^ufe^^^Oa&uvzui&é.t :ua  ctub  na  quarta 
^anxu^:  .a,  ^jbíic-ím.,  -*.  «Asyi«i.c=#isuraw  cnwtm  »J> Oucçjys  oa  Heai  Col- 
«çt***  :*"«fcsulw  a  -T^iwfc?  -  *!*•»  -  .xruxr  ovraiíws ■,  -3c.  todas  as 
cmi»  ç. ..->.,» - ^i»^^^ oe-^v^e  -^  ^cg?viU.fciU » .a» «oue  ;c  manitèifció  ao 

*«v  :-.*  x:«. ^  *x- Avje«r  *?**■*  *x.nv.**  ^w»»*  wRi§em  de  Nono  Sc- 
w*.  o*0*i.v  «h?  «<»v>»  «a  i  --«u  w  j.*íi#m\  que  lendo  Juiz 
**  T^n-TTtnr''^  v^nw  ■  V4»xx«  «a.  C**^  Viarjuiôis ,  natural  daquella 
'  .  iA^K4t*»v-v-«vsi>8.  «?^  w»»* «.  vo  ~xn  ■»  «wU  ««uõo  huiiu  devota  inu- 
^.«»xx  V^.v>i»^»  AxHiwxc  ^.x.s.r  A«rv>tfPi  icmdhantcpara efta  Ir- 
"i^.tv*«v .  .-*mk*  *rf  vmíc*k  otv>v>e«VíCuiccrcs  da  terra ,  mas  ainda  ou- 
4v>xii  v^t»  v^^^ "  A-'«««^«  *»**  a*jnna<aõ  >  <juc  na  liu  idea  trazia  rc- 
a»vvtu^VM*4ií»AKa  »n*so«v  <*«  ^,T5,;4  * ,lío»  ^  K*10  feitas  muitas  com  totia  a 
»v  -v-v^  ^^viuc»  jcvv*mncoirno  unto  corpo^todasficavaõ  nellc  def- 
S»v>\xv'V»»*i«* » Avvi«*c«e  tuiJcvin  «ouvcl  deiconfolaçaõ :  cem  que  fuece- 
Jksí^vviwwo»  UJcau  àvvih  coj  hons  de  Ave  Marias  vforaõ  aelladous 
lKv«vX.  x\  :iK  v:i«kv.v>succUcf  çr-cOtiicucs  daquellc  minifterio ,  &  que  lhes 
JiiMv  o  '"vvv  *  ^ w  s***  SJJ***4  ^*  ^*w  *^«Uc  lanto  Rofto ,  porque  elles  o 
ky  W  Jv  «mi  v^* » siw  ocittc  mui co  a  teu  contento ,  &  quando  aífim  naõ  foflè» 

InKs  t»  tsk^  v^*  vknts  tkxnens  <Jo  devoto  Juiz  para  darem  à  execução  a  o- 

Wm  ,»  ví<h.%  W%  v^wm^  »c  despedirão  dellej  &  tomando  dahi  a  poucos  tem- 

iot4  vÍÍa  viv  »*eiW«  1u« « vic  noite,  lhe  entregarão  o  mtraculofo  Rolto  embru- 

r\r  vw  huu»  vw » A  lhe  difenO  que  ao  outro  dia  tornariaõ  a  bufear  a  fatis- 

"^  façaõ. 
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f açaô.  Dcfembrulhou  o  devoto  o  Divino  Rofto ,  que  vinha  já  encarnado  *  &  taõ 
fermoí  o ,  que  lhe  pareceo  fer  o  mcfmo  que  na  fua  idea  trazia  reprefentado*  Ne* 
lta  confufaõ  de  difeurfos  efperou  o  dia  >  &  fahio  a  manifcftar  aos  mais  Irmãos 
aquella  maravilha  >  &  por  naõ  tornarem  a  apparecer  mais  os  feus  Artífices  *  fr» 
cou  confirmada  pormiraculofa*  PublicoufcpelopovoofucceíTo,  &  à  viftado 
que  le  ajuntou  naquella  Capelia ,  firmarão  no  Tanto  corpo  efte  Rofto  milagrofo» 
que  ficou  taõ  unido ,  &  compofto ,  que  a  todos  pareceo  naõ  haver  differença  en- 
tre hum  ,  &  outro;  de  naõ  ha  pcíToa  ,  que  vendo  aquella  fanta  imagem  naõ  fique 
admirada  de  fua  devoção.  O  veo  ,cm  que  vinha  guardado  efte  fanto  Rofto  >  fc 
recolheocm  hum  cofre  com  grande  veneração ,  no  qual  fc  vé  huma  notável  par- 
ticularidade, porque  fceftá  palpando,  &  vendo ,  &  nenhuma  peíToa  pode  diffe* 
rençar  íe  he  de  lã  ,  ou  de  leda  y  fendo  de  furtacores ,  alionado ,  roxo,  azul* 
fc  branco ,  &  fendtfde  muitas  >  ninguém  pôde  averiguar  fua  qualidade* 

Por  cima  do  Campo  da  Feira  para  o  Vendaval  eftá  o  campo  >  que  chamaõ 
doGallegO)&hoje  fundamentalmente  fc  póde<chamar  Rofal  de  Santa  Ifabel* 

E)r  nelle  fc  fundar  o  Moftciro  das  fuás  Religiofas  no  anno  de  168 1  •  com  cfmo* 
s ,  que  para  ifíc  ajuntou  o  Padre  Frey  Francifco  do  Salvador ,  CommiíTario 
naqueile  tempo  dos  Terceiros  de  S*  Francifco  de  Guimaraens  >  Rcligiofo  de 
tanta  virtude ,  &  efpirito  >  como  fe  eftá  conhecendo  em  Lisboa  ncfte  anno  de 
1697,  no  Convento  de  fua  Religião  com  a  mefma  oceupaçaõ  deCommiíTario> 
nomeado  para  efte  lugar  antes  que  entregaífe  a  alma  ao  feu  Creador  o  Padre  Fr. 
Domingos  da  Cruz ,  que  ainda  em  vivo  fez  N.  Senhor  por  fuás  virtudes  mui* 
tos  milagres. 

O  principal  motivo  defta  fundação  foraõ  huitías  Moças  de  boa  vida ,  que 
infpiradas  do  amor  Divino  quizeraõ  gaftar  fuás  legitimas  ,a&  bens  virtuofa, 
fc  recolhidamenteem  ferviço  de  Dcos ;  para  o  que  comprarão  dentro  dos  mu- 
ros daquella  Villa  humas  cafas  na  rua  de  Vai  de  Donas  ,  &  nellas  deftituidas 
dos  bens  do  mundo  começarão  na  agricultura  dos  do  Ceo^em  que  he  fem  fim 
a  permanência^  &  vertidas  de  hum  fay  ai  tofco,  começarão  com  a  frequência  da 
confiíTaõ  de  lançar  a  primeira  pedra  fundamental  com  o  aliceflede  fuás  virtu- 
des ,  &  cingidas  com  o  cordaõ  de  S-  Francifco  fizeraõ  a  fua  primeira  profiíTaõ 
na  Ordem  Tcrceira,em  que  o  feu  Commiffarionocrifoldo  Confeflionario  foy 
apurando  o  ouro  de  fuás  conciencias ;  devendo  que  feus  efpiritos  hiaõcrefcen- 
êo  com  efte  primeiro  leite  da  penitencia,  lhes  bufecu  Mcftra,paraque  das  por* 
tas  a  dentro  com  ofeir  exemplo  foífem  feguindo  o  verdadeiro  caminho  da  fal-< 
vaçaõ* 

Eftava  no  Recolhimento  do  Anjo  das  Terceiras  de  S.  Francifco  Catherina 
das  Chagas  ,que  como  filha  efpi ritual  do  feu  CommiíTario ,  conhecia  do  feu  ta- 
lento fufficiencia  para  encaminhar  na  vinha  do  Senhor  aquellas  novas  Agricufc 
toras ,  que  entregandolhe  as  vontades  à  fua  obediência  >  lhe  deraõ  ò  titulo  de 
Rcgente.Fundàraõ  na  mefma  cafa  hum  Oratório  da  invocação  de  S.  Ifabel,& 
fe  veftiraõ  do  feu  traje,  trazendo  hum  cilicio  por  camifa  >  aonde  eftiveraõ  ate 
quatro  do  mezde  Abril  de  1683»  dia  aífinalado  de  Quarta  feira  de  Trevas,  don- 
de fahiraõ  em  prociíTaõ  acompanhando  com  o  Cabulo ,  &  mais  Religioens  ao 
Santiífimo  Sacramento ,  que  foraõ  recolher  no  feu  novo  Moftciro  do  campo  dó 
Gallego,  aonde  pregou  o  feu  Padre  CommiíTario,  encarregando  a  guarda  da-, 
quelle  Divino  Penhor  ao  defvelo  da  fua  penitente  milícia  ,  rébartindolhe  aá 
Horas  Canónicas  nas  do  dia  ,  fc  noite  *  para  que  no  baluarte  dó  leu  Coro  fejao 
vigilantes  fintinellaé  da  fua  obfervancia* 
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Nkfta  uniaõ  de  virtudes  cftoõ  em  voluntária  claufura  guardando  a  Regra 
àcS>  líabel  doze  Serafins  humanos ,  fazendo  cada  qual  tantos  extremos  pelo 
amor  de  Deos  ,  que  multraõ  nos  feus  exceíTos  ferem  mais  do  Ceo  >  que  do 
mundo  ;  padecendo  nella  a  defconfolaçuõ  de  naõ  terem  atègora  alcançado  a 
obrigatória  claufura ,  que  chegou  com  cilas  a  unto  o  defejo  de  fe  verem  encer- 
radas por  obrigação  de  Breve  de  Sua  Santidade  j  que  vendo  ,  que  per  alheas  di- 
ligencias fc  lhes  dilatava  o  defpacho  da  fua  pertençaõ  ,  fahio  do  feu  Recolhi- 
mento no anno  de  1690.  a  fua  primeira  Regente  Catherina  das  Chagas 3  &  ar- 
mada de  cfpirito,&  valor,  fepoz  a  caminho  em  traje  de  Ermitão*  Chegou  a  Lif- 
boa ,  ôc  na  primeira  cmbarcaçiõ  >  que  fe  lheoffereceo,  par  tio  para  Roma  ,  aonde 
ellevc  até  o  anno  de  1 69 1  •  trabalhando  por  confeguir  o  feu  negocio,a  que  naõ 

Sodc  dar  íim ,  para  vir  lograr  da  companhia  de  fuás  virtuofas  Irmãs  ;  &  voltan- 
0  pira  Portug;il>deixancÍo  em  boa  altura  a  fui  pertençaõ,morrco  junto  a  Pim- 
plona  ,  Cidade  Metropolitana  do  Re)  no  de  Navarra ,  ôeda  fua  morte  eferevè- 
raõ  ao  Commiffario  os  Padres  da  Companhia  de  Jefu  raras  maravilhas-  Eftá 
cite  Recolhimcnro  com  fua  Igreja ,  &.  todas  as  mais  otfieinasneceíTarias  execi- 
lentemente  acabado;  porque  quer  Noifo  Senhor  qucaillm  comoneilc  por  a- 
quellas  luas  fervas  hw  com  toda  a  devoção  louvado  >leja  em  tudo  perfeito. 

Naõ  longe  deite  Recolhimento  para  a  parre  do  Sul  menos  de  hum  quarto 
de  legoaellá  fituada  cm  lugar  eminente  a  Ermida  de  S.  Roque  com  a  porta  para 
o  Poente;  &  em  hum  dilatado  terreno  de  llu  valle  crtaõ  muitas  fepulturas ,  de 
quefoy  acaufahuma  grande  peite,  que  houve  cm  Guimaraensno anno  de  1507» 
que  durou  dous  annos ;  5c  retiranJoie  a  ma>  or  parte  da  gente  da  Villa  para  a- 
quelle  lugar ,  foraõ  tantos  os  mortos ,  que  inda  hoje  fe  eliaõ  vendo  as  fepultu- 
ras junto  de  huma  galharda  fonte,  que  chamaõ  dos  Impedidos* 

Ficou  a  Villa  de  Guimaraens  deípovoada  de  forte  nefla  occafíaõ  7  que  nac 
ficou  dentro  ddla  coufa  viyentc,  porque  cada  qual  bufeou  retiro  ,ondepudcf- 
femefeapar  daqueile  grande  cailigo;  que  para  Noífo  Senhor  o  haver  de  apla- 
car ,lhc  offereceo  aqueile  povo  para  fempre  quatro  dias  de  Ladainhas:  o  pri- 
meiro a  S.  Miguel  de Creixomil  ,  fahindo  o  Cabi Jo ,  Camará ,  &  Povoem  pro- 
ciflaõ  rezando  a  Ladainha ,  &  chegando  àquclla  Igreja  ,  fe  dizia  huma  MiflTa 
cantada  com  preces  7&  acabada  cila,  fe  torna vaõ  cm  procilíaõ  a  recolher  à  mef- 
ma  Coilegiada*  E  como  naqucllcs  tempos  havia  antiguidades  ridículas  ,  dircy 
hu  na  y  que  alguns  annos  fe  continuou  neftaprociíTaõ  ;  hiaõ  huns  Moços  diante 
delia  cantado,  Sodeprccando:  £.  Miguel  de  Creixomil  dainos J a  ms,  &  perrexil% 
ca/anhinbas  temolas  nos ,  Deos  otvStnos  a  nos ,  Santiago  es  que  de  Chri/io  Apoftolo 
eSyMagdalena  rogo  a  vós^que  rogueis  a  Deos  por  nos.  Deite  cântico  fe  naõ  ufa  já 
hoje  1  nem  eik  procifiaõ  vay  àquclla  Igreja ,  porque  de  muitos  annos  a  cita  parte 
vay  ao  Convento  de  S.  Domingos. 

Hia  cila  projflaõ  no  fegundo  dia  de  Ladainhas  à  Capella  de  Santo  André* 
que  hc  huma  Igreja ,  que  fica  por  detráz  da  rua  da  Cruz  para  a  parte  do  Sul ,  que 
antigamente  teve  hum  Hofpital ,  que  fe  extinguio,  Ãccobraõ  feus  forosos  Con- 
frades de  N.  Senhora  do  O*  Também  fe  mudou  ctta  prociífaõ  para  o  Morteiro  de 
S.  K  ancifeo,  aonde  hoje  vay.  No  terceiro  dia  coílumav.iõ  irão  Morteiro  dcS* 
Torcato  t  donde  mu  làraõ  para  a  Capella  da  Ma  ire  de  Deos  ,  &  depois  para  a 
do  Salvador  >&derta  para  o  Convento  dcS.  Clara  >  aonde  agora  vaõ.  Noqua  • 
to  dia  hiaõ  com  eíta  prociflaõ  ao  Moiteiro  de  S.  Joaõda  Ponte,  donde  a  mu  fà- 
raõ  para  a  Capella  de  Santa  Luzia;  porque  mudaõ  os  tempos  ainda  os  mefrnos 
votos ,  que  fc  prometem  a  Deos* 
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. >E  já  que  tertho;fallado nefle  gontagiofo  mal  >dc  que  Dçqs  nos  livre,  direy 
«cftc  lugar  quantas , vezes  a  Viil*  de  Guimaraens  experimentou  o  feu  rigor; 
a  primeira  foy  noMWio  de  1485».  que  foy  antes  da  que  tenho  acima  fallado  j  &ç 
porrcfpeito  dcUafeordcnou  hum  rolo  de  cera  branca,  com  que  o  Cabido,Ca- 
mara^ôc  Povo  cercarão  em  prociiTaõ  toda  a  Villa>  &  o  deraóde  offerta  ao  Efpi* 
rito  Santo  ,&  ficiQtf  4e  obrigação  parafenjprer;  com  que  todos  os  annos  em 
vefporadefta  fetí»  fyfc  o  Cabido  jcom  todas  as  mais  Religioens -,  a  que  aíjífte  a 
Camará^  huma  feí\iv?  prociíTaò  >^  fahem  do  Convento  de  "$...  Domingos  huni 
anneb^c  outro  do  de  S*  Francifco  com  o  rolo  de  cera  enlaçado  de  forte,  que  fica 
hum  retrato  da  tqrfç  dos  finos  de  iNoffa  Senhor*  da  Oliveira ,  affentado  em 
hum  andor  todo  cuberto  ,  &  guarnecido  de  ramos ,  &  flores  de  varias  córes> 
tudode  cera  1  com #  pomba  do  EfpicitQ  Santo,  &  as  Armas  Reaes,  &  com  ella  en- 
iraô em  prociffaõ  dentro  da IgrcjaÇoUegiada  raoí>de:oíf erecem o  rolo ,  &  toda 
a  mais  cera  ao  Efpiritp  Santo ,  que  feus  Confrades,  recolhem. 

;  Meita  prociflaõ  fç  obferva  inda  hoje  huma  antiguidade  >  que  conâílc  em 
dar  por  conta  delRey  a  Camará  ao  feu  Procurador  do  Concelho  certos  alquei- 
res de  trigo  >que  ellcJT^nda  cozer  em  pacnsz  nhos  redondo*  ,  &  enche  quantif 
dadedtf  ajlafates,  cubertos,&  enramados  de  muitas  flores,  &psentrega  a  outras 
Untas  moças  das  mais  bem  parecidas  da  terra,  que  adornadas ,  &  lulhrofamèú- 
te  vertidas  oslevaò  à  cabeça  diante  da  prociíTaò ,  &  chegando  ao  padrão  de  H» 
Senhora  da  Vitoria ,  nètle  eliá  adornado  hum  Aliar,  defronte  4o  qual  fe  poém  as 
ditas  moças ;  &  em  quanto  o  Cabido ,  Religioens ,  &  Camará  lpvaõ  o  rolo  no 
feu  andor  a  offerecer  dentro  da  Igreja  ao  Ei  piri  to  Santo  ,  hum  dos  CapeUaçns 
fica  na  padraõ  benzendo  o  paõ ,  &  acabada  a  çeremonia  fobemas  moças  com 
elle  à  Camará  com  ò  Procurador ,  Alcayde ,  &  Mifteres  ,  &  efles  da  fua  galaria, 
que  para  efta  funçaõ  tem  bem  alcatifada  \0  diítribucm  ao  povo ,  que  naquelia 
occafiaõ  fc  ajunta  muito  naquelle  lugar  da  Praça  mayor ,  &  rços  encontros  das 
porfias  de  qual  mais  apanhai  á ,  fazem  aquella  tarde  alegre* 

No  anno  do  Senhor  de  1 5  75  •  houve  nefta  Viila  tanta  mortandade  de  gen* 
te,  que  defde  o  mez  de  Abril  ate  o  de  Agofto  morrerão  duas'mil  peflòas>&  no 
termo  cinco  mil  ;&  diz  o  Licenciado  Manoel  Barbofa ,  pay  do  grande  Agofti* 
nbo  Barbofa ,  nos  feus  manu-eferitos  que  naõ  havia  nos  adros  das  Igrejas  luga* 
res ,  aonde  fe  enterraflem  os  mortos ;  o  que  fuecedeo  cm  feu  tempo ,  &  q  ue  pro- 
cedera efte  contagio  da  grande  fome ,  que  no  anno  antecedente  houve ,  em  que 
morreo  muita  gente* 

A  ultima  pefte  foy  no  anno  de  1595-  que  durou  três  mezes ,  &  naõ  fez 
grande  mortandade  de  gente,  pela  mui  ta  cautela,  que  o  povo  teve  na  fua  guar- 
da ;  porque  tanto  que  os  primeiros  feridos  delia  morrerão  com  a  prelleza  >  com 
que  ella  coftuma  matar ,  impedirão  logo  fuás  cafas ,  puzeraõ  guardas  nas  por- 
tas da  Viila ,  &  feus  moradores  logo  fe  fahiraõ ,  cada  num  para  a  parte  donde  ti- 
fihaõ  fuás  fazendas ,  &  nellas  eftavaõ  com  grande  cautela ,  como  quem  defe java 
efeapar  à  morte ;  &  os  que  fícàraõ  na  Viila  com  perfumes  defenfi vos ,  vcftkios 
de  bocachim  quafl  todos  fe  defenderão  ;  &  no  ferviçoda  Viila  de  dentro  para 
fora  o  naõ  faziaõ  fenáõ  peflbas  conhecidas  y  &  citas ,  que  andavaõ  de  dentro 
dos  muros, naõ fahiaõ  fóradelles  >  &os  de  fora  naõ  entravaõ  para  dentro j  pa- 
ra o  que  fe  elegerão  por  guardas  as  peífoas  mais  qualificadas,  Sc  derefpeito,que 
nclla  havia. 

Padeceo  efta  Viila ,  &  feu  termo ,  &  Comarca  outro  anno  de  fome  feme^ 
lhanteaodc  1694.,  que  foy  o  de  1680.  em  que  houve  tanta  falta  de  paõ,  vinho, 
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&  legumes  ,  que  foy  califa  de  muitos  perderem  a  vida,  principalmente  as  gentes 
das  montanhas ;  com  que  as  peíToas,  que  tinhaô  os  celleiros  de  paõ  ,  aprovei- 
tandofedamiferiadeanno  para  melhor  valia  delle,  opuzeraõ  cm  preço  taõ  al- 
terque foy  neceffario  taxarlho  ElRey  >  para  que  a  ambição  daquelles  naõ  fof- 
fceftorvo  do  remédio  da  miferia  dos  outros:  nus  podendo  com  aquclles  mais  o 
intereíTe  >  que  asneceílitadas  lagrimas  y  defpendiaõ  o  que  tinhaõ  oceultamente, 
por  naõ  encorrerem  nas  penas  da  taxa,  pelo  mais  alto  preço,  que  podiaõ ;  Sc 
porque  os  Mini Itros  ti veraõ  noticia  de  que  havia  peffoas ,  que  oceultavaõ  paõ, 
mandando-o  vender  fora  dos  limites  do  termo ;  puzeraõ  fintinellas  pelas  cflra- 
das  y  cm  que  muito  foy  tomado  >  &  venci io  por  fua  authoridade  aos  pobres 
pelo  preço  da  taxa- 

Naõfc  aproveitarão  todos  da  occafíaÕ  para  feguirem  aquellc  avarento  ca- 
minho ;  porque  movidos  mais  do  amor  de  Dcos  ,  que  do  intereíTe  próprio ,  ti- 
rando do  que  tinhaõ  o  neceffario  para  fuftento  de  fua  família  7  trocarão  o  de- 
mais a  lagrimas  dos  pobrcs,rcparti  ndo-o  por  ciles  a  pedaços ,  conforme  a  necef- 
fidade  ,  que  fc  lhes  reprefenta  va.  Pelos  prados ,  &  matos  fc  viaõ  ranchos  de  po- 
bres arrancando  hervas  agreítes  ,  para  com  cilas  poderem  remediar  as  vidas, 
que  reccavaõ  perder  no  rigor  da  fome.  Acodio  Nolíb  Senhor  a  remedialos  com 
o  anno  de  1 68 1  •  dandoihe  tanta  abundância  de  todos  os  frutos ,  que  antes  de  fe 
chegarem  a  lograr,  já  com  as  fuás  efpe ranças  tinhaõ  as  lagrimas  enxutas>alimen- 
tanaocom  a  fartura  efperada  a  ncccífidadc  prefente- 

Entre  as  fepulturas  do  Valle  de  S*  Roque,  de  que  atráz  fiz  menção ,  fun- 
dou hum  devoto  Ermitão  huma  pobre  cafa  térrea  para  feu  agazalho,  &  nclla  por 
lhe  parecer  feria  muito  agradável  a  Deos  enfínar  àquellcs  Aldeaens  feus  vifinhos 
a  doutrina  Chriílá  ,  de  que  neceflitavaõ,  lheoffereceo  aquellc  exercício ,  a  que 
fogeitou  a  fua  paciência  pelo  feu  amor ,  &  continuando  nelle  >  fc  cftendeo  tanto 
a  fiía  noticia  ,  que  muitos  da  Villa  ,  querendo  dar  boa  criação  a  ícus  filhos ,  os 
imndavaõ  fogeitar  à  fua  obediência ;  porque  a  liçaõ  do  bom  Mcílrc  fempre  foy 
provei tofa  aos  coftumes  da  vida. 

Conhecendo  o  Padre  Francífco  Ferreira ,  Clérigo  de  bons  coftumes  ,  a 
penitente^ôc exemplar  vida  defteErmitaõydeixou  os  defcnfadosda  Villa,&  pa- 
ra melhor  fervir  a  Dcos  ,  lhe  foy  fazer  companhia  naqucllc  retiro;  &  como 
naõ  eradefemparado  de  património,  &  bens,  tudo  applicou  a  honra,  &  ferviço 
de  Dcos ,  fabricando  moradas  para  melhor  o  fervirem  ;&  ambos  vivéraò  alguns 
annos  juntos  taõ  unidos  nas  vontades ,  como  femelhante$  na  penitente  vida, 
atè  que  Noflò  Senhor  foy  fervido  levar  para  fi  a  alma  do  bom  Ermitão.  Na  fal- 
ta fua  foy  furtituirofeu  lugar,  Sc  lograr  amigável  companhia  do  P.  Francífco 
Ferreira  outro  Sacerdote  chamado  Leandro  Corrêa  j  que  fazendo  entre  íi  am- 
bos huma  conforme  uniaõ ,  vinculo  fizeraõ  de  luas  vontades ,  que  fendo  huma 
mcfmaítudofoíTeproprio^ficando  iguaesnadifpofiçaõ  para  fundarem alli  huma 
Capella  ,quc  inritulmõ  oBomJeíus  do  Calvário  ,a  queuniraõ  juros  ,&  ren- 
das i  para  que  o  adorno  >  com  que  a  acabarão,  foíTe  fempre  confervado ,  &  am- 
parado das  ruínas  do  tempo  y  &  para  quem  na  falta  dellcs ,  &  em  todos  os  fecu- 
fos  nos  feus  lugares  fuccedcffe  ,  lhe  naõ  faltaffe  MiíTa  quotidiana  ,  appUcanfo 
p  ira  tudo  taõ  bom  património ,  que  naõ  faõ  poucos  os  fugei  tos ,  que  cite  lugar 
pertendem. 

Cultivando  huma  pequena  pirtedaqucllc  valle  junto  à  fua  Capella,  forma- 
rão hum jardim  bem  curinfo  \  taõ  aprazível  nas  aguas,  como  dcleitofo  nas  flo- 
res i  aonde  cm  frefeos  bofques  a/lutem  devotas  imagens ,  que  fabricadas  nas 
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officinas  de  feu  McftrcFrancifco  Ferreira,  ficarão  obradas  dà  fua  cuíiofidadc 
com  ral  perfeição,  como  o  amor,  &  vontade,  com  que  as  fervia,  &  naquelle  ver* 
gel  a  pouco  culto  com  villofas  fontes  offerecem  em  criftalinas  correntes  vários 
divertimentos  aos  fentidos  >  &  continuas  lagrimas  a huma  imagem  da  peniten- 
te Magdalena  ,  que  aos  pés  de  Chriito  crucificado  entre  verdes  murtas  lhe  ma* 
ni feita  pelos  olhos  o  arrependimento  de  luas  culpas.  Naõ  ionge  deila  fe  vé 
o  arrependido  Saõ  Pedro,  que  diitillando  lagrimas  de  feus  olhos,  convida  aos 
peccadores ,  que  o  imitem  neilas  ,  moftrando  em  tcikmunho  de  fua  dor  huma 
letra ,  que  diz :  Jam  non  futn  Tetrus ,  fed  mifer  fenex- 

Retirado  cm  huma  lapa,  por  naó  fazer  publica  fua  penitencia,  fc  efeonde 
S.  Jeronymo ,  &  prendendo  com  huma  maõ  a  hum  devoto  Crucifixo ,  com  lagri- 
mas penitentes  manifeítaó  feus  olhos  o  pezar  de  feus  deli tos,a brindo  ao  coração 
no  peito  com  huma  dura  pedra  bocas,  por  onde  publique  o  grande  fentimento 
de  o  haver  offend  ido,  fazendo  línguas  de  feu  langue,  pelas  quaes  publica ,  como 
o  Profeta  Rey  :  Ttbifoli  peccavs*  Tem  para  guarda  fegura  cite  vergel  aprazível 
aodívino  Paltor  >  que  em  cabana  recida  de  alecrin*  doridos ,  deitado  cm  bem 
me  queres ,  &  adormecido  entre  amores  perfeitos,  nos  quer  moítrar  que  até 
dormindo  he  perfeito  para  com  nofco  o  íeu  amor ,  como  diz  a  letra ;  Ego  dor- 
mio ,  cor  meum  vigilai* 

Ette  monte  de  fantidade  fe  recolhe  todo  cm  huma  parede  alta  ,  &  pela  par- 
te do  Norte  de  Nafccnrc  a  Poente  he  a  parede ,  que  o  cerca ,  dividida  em  Capel- 
linhas  ,cm  que  fe  manifeltaó os  Paífos  da  Paixaõ  de  Chriito  do  Horto  atè o  Cal- 
vário y  com  a  íerventia  por  dentro  da  cerca  dos  devotos  Clérigos ,  com  janellas 
fechadas  com  grades  de  ferro  para  o  povo  fazer  fua  oração  da  parte  de  fora. 

Inrtituíraõ  por  Padroeiro  de  fua  Capclla  do  Bom  Jefus  do  Calvário  eítes 
dous  Sacerdotes  a  Dom  Francifco  de  Soufa  terceiro  Conde  do  Prado  >  &  pri- 
meiro Marquez  das  Minas ,  no  tempo  que  citava  para  fazer  embaixada  a  Roma* 
para  que  clle  pudeífe  depois  de  fuás  mortes,  &  de  outro  Padre  companheiro, 
que  jaao  tal  tempo  tinhaõ ,  aprefentar  naquella  Capella  os  Capcilaens ,  que  qui-' 
zcíTe.  Dahi  a  poucos  tempos ,  que  fc  fez  a  nomeação  t  morreo  o  Padre  Leandro 
Corrêa  > ficando  a  difcoftçaõ  de  feu  companheiro  mais  livre  para  obrar  o  que  a 
fua  virtude ,  &  zelo  ao  amor  de  Deos  lhe  ditava  fem  vangloria,  lnítituio  duas 
obras  de  charidade ,  que  cada  huma  delias  naõ  pode  deixar  deter  para  com  N . 
Senhor  grandes  merecimentos.  Foy  a  primeira  hum  contrato  >  que  fez  com  as 
Rdigioías  de  S.  Clara  >  em  que  cilas  fe  obrigarão  a  dar  aos  prezos  das  cadeas 
huns  tantos  alqueires  de  paõ  cozido  todas  as  fomanas ,  mandando-o  repartir 
porpeíToas  ,que  piedofamente  odiitribuiíTem  por  todos  igualmente.  A  legun- 
da  obra  fcy  ^  que  as  meímas  Rcligiofas  feriaõ  obrigadas  mandarem  todos  o$ 
dias  oito  cântaros  de  agua  aos  mefmos  prezos ,  que  íoy  hum  legado  de  grande 
charidade ,  &  piedade ,  procedido  do  feu  grande  cfpiri  to. 

Muito  amou  a  charidade  cite  penitente  Clérigo  >  &  tanto  defeja  va  favore- 
cer aos  prezos  >  que  dous  dias  na  fomana  fahia  do  leu  retiro  para  a  V  illa  ,  aonde 
K las  ruas  com  huma  alcofa  nas  mãos  pedia  em  voz  alta  efmola  pelo  amor  de 
:os  para  os  prezos ,  &  o  que  ajuntava  lhes  hia  pcffoal mente  repartir ;  &  ailim 
acabou  a  vida  com  tantas  circunftancias  de  Bcmaventurado,  que  foy  hum  por- 
tento de  admiraçoens  aos  que  lhe  aflliliraõ  na  morte-  Foy  feu  corpo  dcpcíita- 
dona  fua  Capella  do  Bom  Jefus  do  Calvário  ,  aonde  fe  efpera  que  as  virtudes 
de  fua  vida  exemplar  obriguem  a  N.  Senhor  fazer  por  eílc  ícu  fervo  muitos  mi- 
lagres. 
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Defta  Capella  do  Bom  Jcfus  do  Oivario  fc  fobc  para  a  parte  do  Sul  ao  ul- 
timo extremo  da  ferra  de  S.  Catherina  a  huma  Capella  delta  Santa  Martyr,  que 
deu  o  nome  aquclla  ferra  >  decuja  eminente  altura  fe  eítaõ  vendo  quebrar  a$ 
ondas  do  mar  nas  cofias  da  Cidade  do  Porto,  &  Villa  doConde.  He  cita  Capella 
bemafliitidade  Romeiros  no  dia  defua  Santa  ,  &  fabricada  pelos  Religiolos  de 
S.  Marinhada  Coita,  que  aprefentaõ  nella  Ermitão* 

A  Capella  de  Santa  Cruz  íituada  junto  à  porta  da  Frieira  *  que  vulgarmer 
te  chanuõ  de  Santa  Cruz ,  com  a  fua  porta  principal  para  o  Poente  cuberta  de 
huma  alpendrada  fobre  columaas de  pedra  ao  pè  da  barbacã  da  Villa  velha ,  para 
onde  tem  huma  porta  travei^.  Foy  feita  noannode  1639.  Sche  bem  fabricada 
pelos  feus  Confrades  ,  a  quem  faô  concedidos  grandes  privilégios ,  &  indul- 
gências por  Bulia  de  Sua  Santidade  no  dia  de  fua  feita  a  3*  de  Mayo  ;  tem  dc- 
fronte  defua  alpendrada  hum  Cruzeiro  de  pedra  grande  fundado  cm  hum  pe- 
deital,quc  aíTenta  fobre  hum  patim  de  pedra  com  efeadas  ao  redor  >  que  fervem 
deaffentoamuita  gente  í  que  vaycípairecer  àquelle  lugar ,  por  fer  alegre. 

Defronte  deita  Vdla  para  o  Nafcentc  eltá  fítuado  o  Moiteiro  de  Santa  Ma- 
rinha da  Coita  de  Frades  Jeronymcs  ao  pè  da  ferra  de  S*  Cathcrina ,  diítante  da 
Villa  mcyo  quarto  de  legoa  coita  afluiu,  por  cuja  caufa  lhe  chamaõ  Moiteiroda 
Coita-  He  convento  grande ,  cm  que  aíliitem  trinta  &  mais  Religiofòs;  tema 
fua  Igreja  (cita  ao  moderno  com  cxcellcntes  Capetias  recolhidas  nas  paredes 
das  naves  com  todo  o  concerto  ornadas,  com  hum  arco ,  que  divide  o  corpo  da 
Igreja  da  Capella  mór  1  com  todo  o  primor  obrado ,  &  a  Capella  mor  de  abobe* 
da  de  pedra  apainclada  muito  digna  de  reparo  pela  fua  boa  archituíhira :  temr 
porta  principal  para  o  Poente  em  huma  eminência  y  em  que  melhor  manifeita  < 
fua  mugeftade.  Tem  Guimaraens  neite  Moiteiro  huma  alegre  ,&  fermofa  viíta, 
principalmente  depois  do  leu  dormitório  novo,que  fe  obrou  no  anno  de  1 67 1. 
com  toda  a  grandeza*  ôcnaõhe  menos  agradável,  &  aprazível  aos  olhos  o  verde, 
&  frondofo  arvoredo  de  fua  coutada ,  q  tudo  fe  manitclta  àquelle  povo,  fem  qi 
hajacouú ,  que  lhe  firvade  embaraço  avilta- 

Foy  el te  Morteiro  initituido,  &  dotado  pela  Rainha  Dona  Mafalda  y  i 
dado  por  el!a  aos  Cónegos  Regulares  de  Santo  Agoítinho  ,  que  o  poíTuiraô  qua- 
trocentos annos :  depois  fc  deu  em  Commenda  ao  Duque  Dom  Jaymes  ,  que  o 
deu  aosReligiofosde  Sdò  Jeronymo  por  Breve  do  Papa  Clemente  VII-  como 
confia  da  Chronica  dos  Cónegos  Regulares  de  S.  Agoítinho*  Concorreo  na  doa- 
ção, que  o  Duque  fez  aos  Religiofos,  ElRey  D- Joaô  o  Terceiro,  que  nerte  Mof- 
teiro  ordenou  huma  Univeriidadc  com  Lentes  de  Humanidades  ,  Artes  ,  & 
Thcologia  ,  aonde  aprenderão  citas  faculdades  o  Senhor  Dom  António ,  filhe 
do  Infante  Dom  Luis ,  &  o  fenhor  Dom  Duarte  filho  i  Ilegítimo  do  dito  Rcy  D- 
João  o  Terceiro  >  os  quacsajudavaõ  is  Miffas,  &fcrviaô  no  refeitório  aos  Reli- 
gtofos)  de  que  procedeo  chamarcm-le  hoje  os  moços  >  que  fervem  na  Sancrittia, 
Moços  fidalgos.  O  ultimo  Prior  >  que  teveelte  Moiteiro  de  Cónegos  Regula- 
tts  >foy  o  Mdtrc  Joaòdc  Chaves  ,  que  foy  Guardião  do  Morteiro  de  S-  Fran* 
cifeode  Guimaracns,  donde  foy  para  Bifpo  de  Vifcu-  Ha nclte Convento hu-n 
caliz  de  prata  dourado  com  hu  letreiro  ao  pé,q  diz  o  feguintc.XEMCc XXS 
Rex  Sanei ,  <y  Regina  D*  Ulcina  ojferunt  calhem  ijlwn  6  anciã  Marina  tie  íojia. 
X*  que  hca  peçd  mais  antiga  >  que  tem. 

Ertcs  faô  os  Morteiros «.  Igrejas  >  6apellas>  &  Ermidas,  que  os  arrabaldes  da 
Villa  He  Cuimaraens  tem  íituadosnofeu  dcrtrlclo-  Agora  daremos  naricia  dos 
Morgados >  &  Vínculos,  que  fcraõ  inrtituidos>&poíiuemfeus  moradores, 
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O  Morgado  da  Poufada  ,  que  inftituio,  Gonçalo  Gonçalves  Peixoto  Cóne- 
go na  Sé  de  Braga,  Abbade  de  ToIocns>Raçocirode  S.Gens,  &  Gonego  de  Gui- 
maraens  ,  Abbade  de  Unhaõ  no  anno  do  Senhor  de  izzz*  tem  fua  Capeila  no 
Capitulo  do  Morteiro  de  Pombeiro  da  Congregação  de  Saõ  Bento-  Polfue  ho- 
je eíte  Morgado  Manoel  Peixoto  de  Carvalho  feu  parente  :  he  cabeça  dcllc  a 
quinta  da  Poufada ,  íi  ta  na  freguefia  de  Saõ  Pedro  de  Azurcy  * 

O  Morgado,  que  inltituio  Dom  Bertholameu  Bifpo  da  Guarda,  da  geração 
dos  Vieiras,  com  três  Capellas,  huma  no  Morteiro  de  Vieira,  outra  no  Moikiro 
de  S-  Torcato,  &  outra  na  Sé  de  Braga :  hc  adminiftrador  delle  feu  parente  Gon- 
çalo Barbofa  morador  no  Concelho  da  Ribeira  de  Soas- 

O  Morgado  >  que  inftituio  Dom  Martim  Paes  Chantre  da  Sc  de  Coimbra, 
com  fua  Capeila  de  N-  Senhora  da  Graça,  íituadana  Igreja  de  S*  Miguel  da  Vil- 
la  velha,  aonde  cila  lepultado ;  &  por  naõ  haver  defeendencia  defta  tamilia,  tem 
aadminillraçaõ  delle  a  Coroa  Real. 

O  Morgado ,  que  inftituio  Gonçalo  Lobo ,  &  fua  mulher  Dona  Urraca 
Paes,  que  eltaò  fepultadosno  Moikiro  de  S.  Gens  de  Monte  longo }  tem  aad- 
minirtraçaõ  delle  os  íilhos  ,  que  íitàraõ  de  Fruftuoíò  de  Freitas  ,  &  eftá  def- 
truido  j  &  muita  parte  delle  alheada-     > 

O  Morgado ,  que  inftituio  Dom  Diogo  Pinheiro ,  Commcndador  do  Mo- 
ikiro de  Carvoeiro  ,&de  S.  Simaõ  d  j  Junqueira  ,  &  do  de  Caftro  de  AveLns, 
Prelado  deThomir  ,Dom  Prior  deGutmaracns ,  &  Bifpo  do  Funchal ,  com  fua 
Capclla  na  Torre  dos  finos  da  Real  Colícgiada  de  Guimaracns-  Aggregou-o  ao 
de  fctti pays  °  Doutor  Pe Iro  Etieves ,  &  llabel  Pinheira ,  de  que  h;  hoje  admi- 
niftrador Luis  Pinheiro  de  Lacerda,  filho  de  Ruy  Pinheiro  de  Lacerda  ?  mora- 
dor na  Vi  lia  de  Barcellos. 

O  Morgado ,  que  inltituio  o  Doutor  Pedro  Nunes  de  Gaula,  de  que  he  ad- 
nfmiftrador  feu  deícendente  Francifco  Lopes  de  Carvalho  ,  Moço  fidalgo  de 
SuaMageítade  ,  ÔcCuvaíleiro  do  Habito  de  Chnfto.  He  cabeça  defte  Morga- 
do a  quinta  chamada  de  Ruivaens ,  que  antigamente  fe  chamava  de  Nomaens. 

O  Morgado  dos  Cavalleiros ,  que  inftituio  Lftevaõ  Ferreira  o  Velho  no 
appellido  de  Ferreira  com  Capeila  no  Moikiro  de  S.  Simaõ  da  junqueira  >  de 
quehe  adminiftrador  feu  defeendeme  Manoel  Ferreira  d'Eça  ,  fidalgo  da  Caía 
delRey ,  &  Cavalleiro  do  Habito  de  Chrirto-  Foy  o  dito  Moikiro  de  S.  Simaõ 
dajunqueirainfli  cuido  por  Dom  Payo  Guterres  da  Cunha. 

O  Morgadode  Reçozinhos,  &  Terrozo ,  que  inítnuio  Martim  Annes  cem 
Capclla  no  Moikiro  de  Mancellos  ,  de  que  he  também  adminiftrador  Manoel 
Ferreira  d'Eça-  Foy  elk  Mofteirodc  Mancellos  inftituidopor  Mcm  Gonçal- 
ves da  Fcnfeea ,  &  fua  mulher  Dona  Miria  Pires  de  Tavares. 

O  Mcrgado,  que  inftituio  António  Pereira  da  Sylva  o  Velho  cm  Rcfo>  ns 
de  Lima  com  Capeila  no  mefmo  Morteiro  de  Refoyos  de  Lima,  que  fundou  D. 
Mendo  AíFonfode  Refoyos  ,  fendo  Conde  mquelle  lugar  por  mercê  dei Rcy 
Dom  AÍFonfo  Henriques,  &eUe>  &feu  pay  Affonfo  de  Ancemondcs  o  deraõ  à 
Ordem  de  Santo  Agollinho de  Cónegos  Regrantes  no  anno  do  Senhor  de  1 1 62. 
&  nclle  cftaõ  ícpultados.  He  adminiftrador  deite  Morgado  o  mefmo  Manoel 
Ferreira  d5Eça ,  que  tem  nobres  cafas  na  rua  de  S«  Maria. 

O  Morgado  dos  Mefquitas ,  que  inftituio  Fernaõ  de  Mefquita  o  Velho,  & 
o  Cónego  Diogo  de  Mefquita  ,  com  Capclla ,  que  aefte  Cónego  deu  o  Duque 
de  Bragança  Dom  Fernando  na  RealCollegiada  de  Guimaraens,  de  que  hehoje 
adminiftrador  Francifco  de  Soufa  da  Sylva,  Moço  fidalgo  daCafa  delRey,  deí- 

G  i j  cen- 


76  TOMO  PRIMEIRO 

cmdente  de  Ferroo  ác  Mcfqtjitao  Velho. 

O  Morgado  do*  Fíguctroas  j  que  ín  íinrio  Jo©6  de  Figuciroa  no  Solar  de 
Outiicom  Capclladc  NotTa  Senhora  da  Oiça  nas  loas  caías  da  rua  de  S-  Ma- 
ria,que  traz  por  prazo ,  òcnciUs  vive  Siimõ  Lobo  Machado,  fidalgo  da  Qáa 
dclRc >  :  he  hoje  admí  n  lítradcr  defle  Morgado  Lourenço  de  Sá  &  Mctlo. 

Morgado ,  que  iní  tituio  Francifco  Soares ,  fidalgo  da  Caía  do  Infante 
Dom  FcrmndOjitt  fua  ouinta  de  Gominhaens  na  treguefia  de  S.  Miguel  das  Cal* 
das  y coutada  ,Ãc  honrada  antigamente  por  EIRey  Dom  Joaõo  Primeiro ,  de  que 
he  hoje  adminiftrader  íeu  dependente  Pedro  Vas  Cimc  de  Souíã,  figalgoda 
Caía  de  fua  Magcítadc. 

O  Vinculo ,  que  fez  Diogo  Machado  da  quinta  de  ViUa  pouca  fita  na  fir- 
goefia  de  S.  Scbaftiaò  ao  pé  da  ferra  de  &  O therina  ,  2c  por  actriz  da  Capefla 
de  N*  Senhora  daConfobçaõ  noCampo  da  Feira  em  hum  lugar  eminente,  don- 
de LzcnCo  mais  publica ,  4c  manifeita  a  majgcíUde  de  fuás  cafas ,  nefla  inculca  a 
nobreza  de  feus  poífui  dores ,  he  muy  exccUentc  o  fitio  de  fua  fundação ,  &  taõ 
aprazível  pelos  teus  bofques  ,  fontes ,  prados , &  jardins ,  que  fervem  de  liionja 
aos  olhos  de  todos  ,  ôc  de  rei  peito  a  fua  nobre  Cipellade  S-  António ,  a  quem  o 
m  tit  jidor  dotou  de  três  M tilas  fontanárias.  He  hoje  adminirt  rador ,  6c  potfbt- 
dor  dellc  teu  áefeendente  Francifco  de  Soufa  da  Sylva,  Moço  fidalgo  cu  Caía 
dciRcy. 

O  Morgado  T  que  inítituio  António  Machado  de  Almada  ^  Ccmmendador 
de  &  Martinho  dos  Chãos  junto  a  Lamego ,  da  Ordem  de  Chriíto ,  &  feu*  ir- 
mãos naqanta  da  Calva  i  éc  fuás  annexat  >  de  que  he  adminiilrador  o  mcfino 
Francifco  de  Souía  da  Sylvafcudcfccndcnte. 

O  Morgado,que  in:  tituio  o  Doutor  Gonçalo  Dias  de  Carvalho  na  fi milia 
dosQrvaibos  com  Capella  no  Capitulo  do  Morteiro  de  Saõ  Francifco  de  Gui- 
maracns ,  de  que  hcatíminiilradorfcudefccndcnrcFilippc  de  Soufa  de  Carvalho 
fidalgo  d  a  Cila  delRey>Cavallciro  <U  Ordem  de  Chrtita,&  Alcaide  mor  de  Vílfe- 
pouca  de  Aguiar;  tem  fuascafcs  annexasao  Morgado  na  rua  de  S.Maria. 

O  Morgado  *  que  initituio  Gonçalo  Anne*  ,  Cónego  da  Real  Colkgiad  a 
de  N.  Senhora  da  Oliveira ,  das  fuás  herdades  de  Segade  ;  que  annexou  à  Capei- 
la  do  Sacramento  da  inclina  Collegiada ,  que  poífue  hoje  o  mefmo  Filippc 
Soufa  de  Carvalho* 

O  Morgaco  de  Ayraõ  junto  a  Guimatacns ,  que  inditoso  Fcrnaõ  de  Soufa 
com  Capelli  no  Capitulo  do  Morteiro  de  S.  Domingos  da  mcfma  Villa  ,  de  que 
hc  hoje  adminiilrador  o  Conde  de  Avintes. 

O  Morgado  ,  que  inliituio  Simaô  de  Mel'o  do  ConfelhodelRey  com  Ca- 
peitado  Dclccnuimcnto  da  Cruz  no  Moí  lei  rode  S-  Francifco  de  Guimanscns, 
de  que  foy  adminiitrador  Dom  Jorge  Mafcarcnhas,  &  atéo  annode  1691  *  fua 
filha  Donajcronyma  Freira  no  Moi  te  iro  daEfperança  cm  Lisboa  ;  éceOá  hoje 
de  porte  dellc  Dom  Fradiquc  de  Menezes  ,  &  corre  demanda  com  Fr 
Freire  de  Andrade  &  Soufa  fobre  a  fueceflaõ  dellc 

OMorgado  dos  Manoeis  ,  &  Vilhena* ,  que  inHituio  Dona  Branca  de  Vi- 
lhena Manoel  com  a  Opella  mor  do  Morteiro  de  S.  Domingòsdc  Guimaraen?> 
de  quehc  hoje  administrador  o  Conde  de  Unhaõ. 

O  Morgado  dos  Orvalhos,  que  iníVtuio  o  Doutor  Diogo  Lopes  de  Car- 
valho PefembargadordoPaçOi  que  por  naõcafar,  deixou  nomeado  ncllc  a  feu 
fobrirho  o  Doutor  Ga t  par  de  Carvalho  ,  Chançarcl  mor  do  Rcyno ,  tcíhmcr- 
1 1  iro  delRcy  Dom  Joaó  o  Terceiro  >  que  lhe  mandou  a  madeira  de  Evano ,  com 
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que  forrou  as  cafas  do  fcu  Morgado*  taõ  magcftofas  >  como  nobres  y  com  huma 
torre  de  amey  as  fituada  no  terreiro  da  Mifericordia  >  que  annexouà  fua  Capei- 
la  de  S.  António  no  Morteiro  de  $.  Francifco  deGuimaraens.  He  hoje  admini^ 
ftrador  delle  Gonçalo  Lopes  de  Carvalho  Caftro  ôcCamoens,  Moço  fidalgo 
daCafadclRey  >  Cavalleiro  do  Habito  deChrtfto  ,  fcnhordos  Coutos  de  Aba- 
dimT&Negrelos  >  aonde  tem  jurifdiçaõ  no eivei*  &  crime;  &hc  também  admi- 
niftrador do  Morgado  dos  Camoens  em  Évora* 

O  Morgado  y  que  inftituio  Dom  Manoel  AfFonfo  da  Guerra,  Bifpo  de  Ca- 
bo verde,  de  que  he  hoje  adminiftrador  Manoel  Velho  do  Couto>  por  cafaçcom 
Mariana  da  Guerra  adminiftradora  dcllc ;  naõ  tem  Capclla >  fcnaõ  obrigação  de 
ailumiar  huma  alampada  diante  da  imagem  de  N.  Senhora  da  Oliveira  :  tem  ca- 
ías na  rua  dos  Fornos» 

O  Morgado  >  que  inftituio  o  Licenciado  António  Jorge  da  Guerra,  com 
Capclla  de  N-  Senhora  da  Embaixada  no  Morteiro  de  Saõ  Francifco  de  Guima- 
raens-  He  hoje  adminiftrador  delle  Joaõ  Machado  Fagundes  morador  na  Ci- 
dade de  Braga  ;tem  cafas  na  rua  do  Poftigo. 

O  Morgado,  que  inftituio  Fernaõ  Martins  de  Almeida  na  fua  quinta  do 
Pinheiro ,  fita  na  freguefia  do  Salvador  do  Pinheiro ,  com  Capclla  de  Noflb  Se- 
nhor crucificado  no  Morteiro  de  S-Francifeo  de  Guimaraens*  indo  da  Capclla 
mór  para  a  fua  Sancrirtia  *  de  que  he  hoje  adminirtrador  delia  Gonçalo  Peixoto 
da  Sylva  Macedo  &  Almeyda  >  fidalgo  da  Cafa  delRcy  ,  &  Cavalleiro  do  Habito 
de  Chrifto  ,  Donatário. das  terras  de  Penafiel ,  &  Soufa  ,  por  defeendente  dos 
fenhores  da  Calçada ,  Adais  mores  defte  Reyno ;  como  também  he  adminirtra- 
dor do  Morgado  dos  Maccdos  de  Alenquer  >  com  a  protecção  do  Morteiro  das 
Freiras  da  mefma  Villa  ^  com  lugares  nelle  de  propriedade  ;  o  qual  também  he 
adminiftrador  dos  Morgados  da  Taipa  em  Lamego  >  do  Morgado  dojuizo  jun- 
toaMarialva,  dodeFolladaensj  ôc  Pereira  junto  à  Cidade  de  Vifcu>  &  do  de  Ca- 
medes ,  &  honra  de  Lamaçaens  junco  da  mefma  Cidade :  tem  fuás  cafas  tu  rua 
efeura  do  Morgado  do  Pinheiro- 

O  Morgado ,  que  inftituio  Francifca  da  Sylva  com  Capclla  dos  Santos 
Martyres  de  Marrocos  no  Moftciro  de  S.Franciíeo  de  Guimaraens,  de  que  he 
hoje  fcu  adminirtrador  António  de  Soufa  Monte  Negro- 

O  Morgado ,  que  inftituio  Pedro  Alvarez  de  Almada ,  Cavalleiro  da  Gor- 
roteade  Inglaterra  no  anno  de  1507,  com  Capclla  de  Noffo  Senhor  crucifica- 
do da  parte  do  Euangelho  no  Convento  de  Saõ  Francifco  de  Guimaraens ,  com 
Mi  (Ta  quotidiam  jcom  luas  cafas  com  torres  no  Rocio  da  Tulha,  dequchw  ho- 
je adminiftrador  feu  defeendente  Miguel  Leitaõde  Almada- 

O  Morgado ,  que  inftituio  Gil  Lourenço  de  Miranda ,  Efcrivaõ  da  Purida- 
de delRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro ,  Alcaydc  mór  de  Miranda  do  Douro ,  de  que 
tomou  o  appellido ,  que  ficou  a  feus  deleendentes  com  cafa  T  &  torre  na  rua  das 
Flores,  que  feus  defeendentes  deixkaõ  arruinar ,  &  perder  as  honras  y  que  o 
mefmoRey  lhe  tinha  concedido;  porque  tinhaõ  eftas  cafas  àfua  porta  duas  co- 
lunas de  mármore  prezas  de  huma  parte  à  outra  com  huma  cadea  ae  ferro ,  com 
privilcgio,quc  toda  a  peffoa>que  fugindo  à  juftiça  por  qualquer  crime^exceptos 
os  das  Ma  gcftad  es  divina,  &  humana  >  fe  recolhe  fle  dentro  daditacadea,  oufe 
pegaíTeaclía  y  ficalTe  acoutada  ,&  naè  poderia fer  preza  ;&  que  todas  as  vezes 
que  houvelTc  morte  de  Rcy ,  fc  lhe  quebrafle  hum  efeuio  à  porta ;  &  quando  fof- 
feaaçout* r  ,  ou  a  padecer  morte  natural  qualquer  culpado,  fc  lhe  naõ  déíTc 
pregaõ  à  vifta  da  cafa  :fic  todas  as  danças,  que  na  prodffaõ  do  Corpo  de  Dcos 

G  ii  j  can- 
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cantaffcm ,  Ôc  bailaffcm  >  o  íizcffcm  à  fua  porta  >  ainda  que  par  ellanaõ  paflafTe  a 
dita  prociffaò-  Todas  eitos  honras  , liberdades ,  &  privilégios  deirou  pc 
odeleuidode  ftus  dcfccndcntcs>fic  ainda  a  pedrada  mefma  cafa  venderão 
oHofpitalnovo  da  Mifcricordia  *  tendo  a  mayor  parte  de  fuás  rendas  no  ter- 
mo daquclU  Villa.  Hchojcadminirtrador  deite  Morgado, que  fe  chama  de  Si 
Miguel  y  feu  deíceodente  íoaõ  Pereira  do  Lago* 

O  Morgado ,  que  inftituio  António  Machado  de  Villasboas  com  Capella 
na  Coilegiada  de  BarccUot ,  de  quche  hoje  feu  adminiílrador  Pedro  Macf 
de  Miranda ,  fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Mageftade ,  com  cafas  na  rua  de  Donacns* 

O  Morgado  r  que  inftituio  o  Doutor  Jorge  do  Valle  Vieira  >  Arcediago  de 
Fonte  Arcada,nomcado  Bifpo  de  Angola,  que  naõ  quiz  aceitar,  com  fua  fepul- 
tura  na  Igreja  Coilegiada  de  Guimaraenscom  obrigação  de  MiíTas  no  Oratório 
da  Camará.  He  hoje  adminiílrador  dcllc  Manoel  Pereira  de  Azevedo  Vieyra, 
fidalgo  da  Cala  delRey  >  como  também  hc  adminirtrador  do  Morgado  de  Alva- 
res: tem  ftu  cafa  na  Praça  raayor. 

O  Morgado  de  Sezim ,  que  inftituio  Affonfo  Vafqucs  Peixoto  em  17.  de 
Dezembro  de  1451*  com  caías  nobres  >  &  Capella  unida  a  ellas  na  fua  quinta 
de  Sezim  hum  quarto  de  legoa  junto  a  Guimaraens  para  o  Poente :  he  hoje  ad- 
miniílrador dcllc  feu  defccndcntc  Dionyíio  do  Amaral  Freitas  &  Barbofa  ,  Ca- 
vallcirodo  Habito  de  Chriíto:  tem  caías  na  rua  da  Infcfta*  aonde  vivc,com  fer- 
voitia  para  o  terreiro  dasFrcirasdc  S-  Clara- 

O  Morgado  ,  que  inftituio  Álvaro  Gonçalves  de  Freitas  com  Capella  de 
S.  Braz  no  claúftro  da  Coilegiada  de  Guimaraens  y  de  que  também  he  adminis- 
trador o  mefmo  Dion>  fio  do  Amaral  Freitas  &  Barbofa. 

A  Capella  da  Cafa  nova  no  Concelho  de  Cabeceiras  de  Bailo,  Comarca  de 
Guimaraens  |  que  iniVttuio  Affonfo  de  Freitas ,  de  que  também  he  adminiftra- 
dor  o  mefmo  Dionyíio  do  Amaral  FrçitasÔc  Barbofa. 

O  Morgado*  que  inftituio  o  Doutor  Gonçalo  de  Faria ,  que  morreoDefem- 
btrgador  do  Porto  fem  geracaò ,  &  defxou  nomeado  nellea  feu  fobrinho  Joaò 
de  Faria  de  Andrade  ,  Cavallciro  do  Habito  de  Chriflo.  Hc  hoje  adminiftra- 
dor  dcllc  feu  filho  Bcrtholamcu  de  Faria  &  Andrade  >  com  cafas  na  rua  nova  do 

Mu 

O  Morgado ,  que  inftituio  Joaô  Lopes  da  Ramada  com  Capelh  de  S.  Ca- 
ihcr  ina  Marty  r  na  Real  Coilegiada  de  Guimaraens  t  que  he  hoje  de  S.  Anna.  Saõ 
adminiftradores  delle  Diogo  Lopes  de  Carvalho  ,&  teu  irmaõ  Manoel  Peixoto 
da  Rocha  >  moradores  em  Villaviçofa  :  tem  cafas  na  rua  dos  Paíkleiros  ,  que 
cmprazàraò. 

O  Morgado,  que  inftituio  Salvador  Lopes  da  Rocha  y  de  que  hoje  hcad- 
niiniftrador  F  ernaõ  Rabello  de  Mcfquita  com  o  dos  Cortas  do  Concelho  de  La- 
nhofo :  tem  fua  cafa  na  rua  das  Oliveiras ,  aonde  vive* 

O  Morgado  de  Nefpereira  ,  auc  bc  dosCardofos ,  que  inftituio  Pedro 
Cardoíò  do  Amaral  na  fua  quinta  da  Nefpereira  fita  na  freguefia  dcfte  nomcf 
com  Capella  de  N.  Senhora  da  Conceição  na  Coilegiada  de  Guimaraens  :  tem 
cafas  nobres  na  mefma  ouiraa,  aonde  vive  feu  parente  António  Cardofo  de  Mc- 
oezes  adminiílrador  dcllc* 

O  Morgado  jque  inftituio  Duarte  Sodrè  comCapclla  de  N-  Senhora  da 
Confolaçaõ  no  Campo  da  Feira ,  de  que  he  adminiftrador  feu  parente  Cofmcdc 
Sá  Peixoto ,  Commcndador  da  Ordem  de  Chrifto  da  Commcnda  de  Santiago 
de  Montalegre :  tem  fuás  cafas  nobres  na  ma  Caldeiros. 

O  Mor- 
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O  Morgado ,  que  inftituio  Manoel  de  Valladares  com  Capella  de  S.  Luis 
no  Ctauftro  da  Collegiada  de  Guimaraens,  aonde  tem  feu  jazigo  ,  &  cafas  na 
rua  dos  Fornos,  cm  que  vive  nobremente  feu  defeendente  António  de  Vallada- 
rcs &  Vafconcellos  adminiftrador  delle. 

O  Vinculo*  que  inftituio  Pedro  Lagarto  >  &  fua  mulher  Margarida  Affor 
fo  de  Freitas y  que  por  naõ  terem  filhos,  o  nomearão  em  feu  fobrinho  Ruy  de 
Freitas  de  Caftro,  com  jazigo  nobre  detráz  da  Capella  de  N.  Senhora  do  O  no 
Convento  de  S  Francifco.  He  hoje  adminiftrador  delle  Bernardo  de  Freitas 
de  S-  Payo  defeendente  de  Ruy  de  Frey  tas  de  Caftro  :  tem  fua  cafa  no  Campo 
da  Feira ,  aonde  vive. 

O  Morgado,  que  inftituio  António  de  Valladarcs  Abbadc  de  Rio  mào  cor 
Capella  de  NT.  Senhora  da  Conceição  annex* à  mefma  Igreja  y  de  que  he  admini- 
ftrador feu  parente  Joaõ  de  Azeredo  &  Faria ,  com  cafas  na  rua  de  Santa  Ma- 
ria* 

O  Vinculo,  que  inftituio  António  Dias  Pimenta ,  &  fua  mulher  Maria  Pei- 
xota com  Capella  deN.  Senhora  da  Porciuncula no  Convento  deS.  Francifco 
de  Guimaraens,  que  por  naõ  terem  filhos  >  deixarão  nomeado  ncilc  a  feu  fobri- 
nho Simaõ  Dias  Pimenta.  He  hoje  adminiftrador  delle  Jofeph  da  Cofta  Pimen- 
ta^ defeendente  de  Simaõ  Dias  Pimenta:  tem  fuás  cafas  na  rua  de  S-  Maria,  em 
que  vive. 

O  Morgado,  que  inftituio  Gonçalo  Pinto ,  cujos  defeendentes  vivem  hoje 
na  índia  5  &  correo  muitos  annos  com  a  adminiltraçaõ  delle  a  Irmandade  da 
Miicricordia  defta  Villa :  tem  fuás  cafas  nobres  na  rua  de  S.  Maria» 

O  Morgado ,  que  inftituio  o  Doutor  Ruy  Gomes  Golias ,  que  deixou  no- 
meado nelle  a  feu  fobrinho  o  Doutor  Joaõ  de  Guimaraens ,  Defembargador  dot 
Aggravosem  Lisboa ,  Deputado  da  Mefa  da  Confciencia  >  Enviado  a  Suécia ,  & 
Otanda ,  fidalgo  da  Cala  Real  j  Ôc  Commendador  de  Caparrofa ,  que  por  naõ  ter 
filhos  de  fua  mulher  Dona  Maria  dos  Guimaraens  ,  avinculou  também  feus  bens, 
quecraô  muitos  >  ao  mefmo  Morgado  ,&  Capella  do  nome  de  Jefuscom  tribu- 
na para  as  fuás  cafas  nobres  na  rua  dos  Fornos  >  cm  que  vive  leu  parente  Ma- 
noel Peixoto  dos  Guimaraens ,  fidalgo  da  Cafa  delRey ,  &  Cavalleirodo  Habito 
deChrifto  > adminiftrador  delle. 

O  Morgado ,  que  inftituio  Manoel  de  Moura  Coutinho ,  de  que  hoje  he  ad- 
miniftrador Nicolao  de  Arrochela  Lebraõ  &  Almeida  ;  tem  calas  na  rua  Cal- 
deiroa  >  cm  que  vive. 

O  Morgado  vqueinflituÍo  Bernardo  do  Amaral  &  Caftellobranco ,  fidalgo 
da  Cafa  do  Senhor  Dom  Duarte,  filho  delRey  Dom  Manoel  3  feu  teftamenteiro, 
com  fua  mulher  Dona  Payéla  da  Sy  Iva  a  27*  de  Janeiro  de  1 6od*  He  hoje  ad- 
miniftrador delle  feu  defeendente  Dom  António  do  Amaral  &  Caftdlobraneo, 
com  cafas  na  rua  dos  Forno*,  aonde  vive  nobremente. 

O  Morgado  f  que  inftituio  Thomás  Pereira  do  Lago,  Abbade  do  Salvador 
de  Real ,  Concelho  de  Villa  mea,  com  Capella  de  N-  Senhora  da  Conceiçaõ^com 
tribuna  para  as  fuás  nobres ,  &  mageftofas  cafas  na  quinta  do  Barrozaõ  fituada 
no  Concelho  de  Cabeceiras  de  Bafto ,  que  nomeou  em  feu  cunhado  Joaõ  Rabel- 
lo  Leite ,  fidalgo  da  Cafa  delRey,  &  Cavalleiro  do  Habito  de  Chriffo.  He  hoje 
adminiftrador  delle  António  Leite  Pereira ,  fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Mageftade, 
&Cavallcirodo  Habitode  Chrifto ,  defeendente  de  Joaõ  Rabcllo  Leite ,  com 
cafas  na  rua  de  S-  Luzia. 

O  Vinculo  1  que  inftituio  Domingos  Pereira  >  Abbadc  de  EfturSos  no  Con- 
celho 


g9  TOMO  PRIMEIRO 

cclbooc  Monte  Icngo,  que  nomeou  cm  fcu  ÉDbnnhoJ&^cpb  Pereira  Leite  ,qi 
he  hoje  admíntArador  Ociie,  &  Abbadcda  mcfma  Igreja  ,  com  caias  na  rua  < 
S.  Ma  ria- 

O  V  í  nc  ulo^que  ínrtituio  António  de  Caftro  de  Frei  tas^c  fua  mulher  Margari- 
da Alvarez  de  Novaes  ^quehehojeadminiilradorFrancifco  Lopes  de  Carva 
lho ,  Cavallclro  do  habito  de  Gatito ,  &  fidalgo  da  Ol*  dclRcy. 

O  Vinculo,  queinriituioGaípar  de  Freitas,  Abbade  de  RevelhenoCor 
celhode  Monte  longo  «de  que  hc  hoje  adminiitrador  feu  parente  Lourenço  dos 
Guimaracns  Peixoto,  que  vive  no Concdbodc  Felgueiras. 

O  Morgado,  que  imuruio  o  AbbadcGafpardc  S-  Payo Coelho  ,  &  feu  ii 
maõ  Joaó  Coelho  Lei re,Prioc  que  foy  da  igreja  de  Muge,&  fua  irmá  Ifabel  Coe- 
lha de  Morgadc ,  com  CapelLa  de  N-  Senhora  do  Derterro  no  Convento  de  Saõ 
Domingos  de  Guimaracns :  he  hoje  adminidrador  delle  feu  fobrinho  Joaó  Lei- 
te Pereira. 

O  Morgado  de  Aldaó ,  que  im  tiruio  o  famofo  Jurifconfulto  Manoel  Bar- 
bela ,  com  Capclla  de S.  Tbomás ,  para  onde  tresladou  os  oflosdo  Beato  Frcy 
Lourenço  Mendes, de  que  hc  hojcadminiitradorjeronymo  Vieyra  de  Caftro, 
como  também  o  hc  da  òpcila  de  S.  Lucas,  acuada  na  Igreja  de  Saõ  Thomè  de 
Liíboa,  que  inítituio  na  tamiliados  Vieiras  Ofenda  Annes  Lconardcs  ,  mulher 
que  foy  de  Payo  Salvadores ,  no  anno  do  Senhor  de  i  j  4.0.  He  também  adminis- 
trador do  Morgado  dos  Pintos ,  que  inLutuio  Álvaro  Pinto ,  &  fua  mulher  Do- 
na Cathcriru  de  Farunoannoce  15  xo-  com  Capclla  de  S-  Catbcrina  Martyr  no 
Convento  de  S.  Domingos  da  Cuádc  do  Porto.  Também  adminiiira  o  Mor- 
gado j  que  inititui  j  Diogo  Garces ,  &  lua  mulher  Cathcrina  Carneira  ;  vive  na 
lua  quinta  de  Aldaó  na  frcguciia  de  S-  Mamede  de  Aldaó ,  aonde  tem  mas  ca- 
ias nobres ,  &  antigas ,  nas  quacs  fe  achou  huma  pedra  lavrada  do  tempo  dos  Ro- 
manos com  hunus  letras,  qucdlscm :  DedicwjuTitus  Fluvius  Oaudianus  Ar- 
cUmtUiJM 

O  Vinculo,  que  tnrtituiojoanna  Luis,  por  naô  lhe  ficarem  filhos  de  fci 
marido  Sebailuô  Gonçalves ,  queadquirio  muitos  bens  pela  mercancia  ,com 
Capclla  de  N-  Senhora  do  Amparo  ,dc  que  he  hoje  adminiítrador  Torcato  d< 
Andrade  Sc  Almada ,  que  vive  na  Villa  de  Barccllos. 

,11c  imtituio  Brás  de  Leiva  Prego,  fidalgo  Gallego,  que  viveo 

em  Guinur  m  Capclla  de  N.  Senhora  da  Conceição  no  Morteiro  de  San- 

«      Iara  ila  mcfma  V  tila,  aonde  unha  leu  tumulo  metido  na  parede,  em  que  elh- 

'S  do  leu  tntUtuidcu- ;  &  Lzendo  feus  defeendentes  huma  Capclla 

111  Ui  «1  ilni  daMoiahumalcgoadeGuimaraensparaapartedoNortedequc 

1  es ,  troladàraòosotlosdaquclle  tumulo  para  cila  ,&  as  Freiras  man- 

t  uniulo,  6c  ic  levantarão  com  a  Capclla ,  a  que  tiníuõ  an- 

I  •  » tiiiu  mil  reis  de  juro  ,  que  fc  lhe  pagaõ  na  Cidade  de  Tuy 

»tn<  ..Hi    ' ,.«!  urrai  mais  fazendas,  que  hoje  adminiiira  JoaõCoelhodc 

V.ti'  •  ui.  <  lliw,lcnlioi  da  quinta  da  Mota,quc  vive  cm  Guimaracns  naruadaCar- 

r#| 

;iir  inllituio  o  Doutor  Jorge  Vieira,  Dcfembargador  dâ  Re- 
laç."  1;1  BUI  tempo  do  /\rccbifno  Dom  Agoftinho  de  Jcfus ,  que  o  pro- 

v»<»'.l;i.  U  Riba  de  ViíTcla,  na  fua  quinta  de  Britciros,  lira  na 

1  termo  de  Guimaraens  ,  a  que  annexou  o  fe- 

,  que  depois  deixarão  perder  os  adminMradorei 

tom  lUàt»  rcitd»  fiao ,  que  poíTucm  com  outras  na  Cidade  de  Braga ,  que 

tudo 
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tudo  nomeou  em  feu  Irmaô  Francifco  Vieira  de  Andrade  ,  que  hoje  poffue  itu 
defeendente  Pedro  Ribeiro  de  Vafconcellos,quc  mora  na  mefma  quinta  de  Bri^ 
teiros  em  caías  nobres* 

O  Morgado ,  que  inftituiraõ  Pedro  Vieira  da  May  a  *  &  fuá  mulher  Brites 
lopes  de  Carvalho  ,com  Capella  de  N.  Senhora  no  clau ftro  do  Convento  de  S* 
FrancifcodaGuimaraens  ,  aonde  tem  nobres  jazigos;  &por  naõ  terem  filhos 
o  nomearão  em  feu  fobrinho  Pedro  Vieira  da  Maya  >  que  hoje  o  poffue  >  com  Ca* 
ias ,  em  que  vive  na  rua  do  Gado» 

O  Morgado,  que  inftituiojoaõ  do  Vallc  Peixoto  no  termo  de  Guimaraens» 
que  por  naõ  terem  defeedentes^nomeou  nelle  fua  fobrinha  Dona  Violante  >  mu- 
lher de  Dom  Luisde  Noronha  Monteiro  mor  do  Duque  de  Bragança  >  &  Vea* 
dor  de  fua  Cafa>  &  depois  Capitão  da  Guarda  delRev  Dom  Toa õ  o  Quarto  >  que 
por  nao  lhe  ficar  defcendencia*  ficou  com  adminiítraçaõ  dcftc  Morgado  Dona 
Joanna  de  Lacerda  >  Freyra  no  Mofteiro  de  S*  Clara  de  Guimaraens  ,  que  era  ir* 
roã  da  fobredita  Dona  Violante ;  &  por  morte  deita  Freira  tem  hoje  a  adminis- 
tração delie  Francifco  de  Migalhaens  de  Soufa  >  que  vive  em  Villa  Real* 

Eítes  faõ  os  Solares  >  Cafas  ,  &  Morgados ,  que  os  Antigos  moradores  da 
Villa  de  Guimaraens  inftituiraõnella  j&em  feu  termo >  em  que  fe  moftra  a  fui 
muita  antiguidade,  nobreza  ,&  fidalguia ,  donde  fe  communicoupor  todas  as 
mais  Cidades,  &  Villas  deftc  Reyno,  que  delia  tiráraõ  o  efmalte  para  illuftra- 
remoouro  de  fuás  famílias*  '         '<  - 

;;:      c  a  p.  xvil 

Dos  Vatwni  ilbíflrès  em  virtude  ,fanvMfa  >  Qf  letras ,  quefiraS 

naturaes  de  Guimaraens. 

ASfim  como  o  Soldo  Orienteefpalha,&rerjaJtepelo  mundo  feiísrayosyrô 
qucoalluroea :  affim  eíta  illuftro  Villa  cm  todos  os  feculos  repartio  por 
cllc  feu*  filhos ,  para  que  em  todas  as  faculdades  refplandecefíem >  &  como  Soe* 
apartaflem  dclle  as  efeuridades  >  com  que  citava  manchado  dos  inimigos  da  Fé 
dè  Chrjfto ,  extirpando  hereíias  com  a  fantidadç ,  dando  exemplo  com  a  peni- 
tencia» para  que  feu  fanto  caminho  feia  continuado  de  Bemaventurados,  cx- 
flicando  com  fuás  letras  nas  cadeiras  das  Universidades 'a  (agrada  Thcologia, 
enrolando  o  verdadeiro  caminho  da  Fè ,  &  nas  Leysa  redidaõ  da  Juítiça ,  para 
que  foús  Mini  rt  ros  naõ  faltem  ao  fer  viço  de  Deoe,&  de  feu  Key  coma  boa  ad- 
jniniiiraçaõ  delia.   , 

Foy  o  primeiro  Santo  natural  deita  Villa  o  Papa  S.  Damafo ,  como  o  can- 
tão duaft  Igrejas  Cathedraes  em  Portugal :  he  huma  a  Igreja  de  Braga  Priraz 
dasEfpânhaSj&outraadeEvorai&aíTimodizem^veniOânôsBEcviariosdjç 
ambas.'  Na  Igreja  de  Évora  ha  bum  livro  antigo,  que  o  faz  de  Guimaraens  »  p 
-qualallega o  Doutor  André  de  Rezende  na  Epiftoka  Kebedo  Cónego  de  To* 
ledo  para  eíle  propolito  &  prefere-o  a  Onuphrio,  que  o  faz  Egitanenfe ;  ôc  mais 
hede  notar  ,  quceftcdoutiífimo  Varaõ  diz  no  lugar  allcgado  ,quc  Guimaraens. 
antigamente fora  Cidade,  &  diz  por  eftas  palavras  '.Inter  FifcH<e:y&  Jvi  aau 
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tres  opinioms  pari  que  os  fibot  de  Gohuracm  mcâcm 
par  fem  duvida  ,  quanto  mas  que  Gai  par  Barreiros  ,  Cooego  de 
Évora  na  úíí  Corografia  ,  Título  de  Madrii ,  Vazco  ,  &  Moraks  afinnaò,  que 
S  Damaío  fora  natural  de  Guimar ara  ,&  confirma  iodas  crtasopinioere  por 
vcrdadcii*  (quando  adias  houvera  duvida)  o  Padre  Mcttrc  Frey  Filipp  c  oe 
laGandarano  ícu  livro  intitulado:  Armais  y  Triunfos  de  los  bijosdeGalizia, 
nocapírulo  17  num-  5.  por  cl  tas  pala  v  as:  Tufo  fu  Carte  d  Conde  D*  Henrique 
mUnmjnMeV^dtÇmmmom 

ma  [fegun  U  mas  fmãopinkn  )  dei  grm  Tmtifce  S.  iXmufo* Nche  Author 
aefumos  que  a  mais  provável  opinião  entre  os  tipanhocs  era  ,  que  eftc  Santo 
foy  natural  deGuínuracns ,  &  da  Villa  velha ;  &  como  clks  o  pertendiaõ  para 
C\  y  querendo  que  fofle  feu  natural  y  hc  tevkemunha  contra  producentem. 

Dom  Luis  de  Souía  citando  por  Embaixador  cã  Roma ,  donde  vcyo  para 
Arcebiípodc  Braga  ,  diíTc  ,  indo  de  vilíta  a  Guimaracni  ,  per  foa  curiosidade 
fora  ver  naquclla  Cúria  o  Catalogo  dos  Pontífices ,  &  qoc  nclle  achira  o  noffo 
S-  Da  ma  (o  nomeado  por  natural  de  Guimarams  ,  fit  aíEm  fe  manifcftava  no  lu- 
gar da  fuafc pui tura,  que  umbem  vira,  âcjumamentediniiy,ácccb uma  irmã 
deite Santo  Pontífice-  Hoje  provaõ  evidentemente  ala  opaiiaódcus  Aiithcrcs 
Caftclhanos  muito  doutos  >  Dom  Gafpar  ib^ies  \Lxqucz  àc  Xlocdccar  nas  Dif- 
fertacion;*  Ecdefiafticasi&D-  X*coUsna  Eiblicccca  Hifpanka^ que  deu  a  luz 
o  Cardeal  Aguirrc* 

Foy  cite  ^anto  hum  dos  ma)  ores,  que  aíGiliraõ  ra  Cadeira  Pontifical,  co 
tem  por  aneo  de  S*  Jcronymo  ,  &  $.  Anihrotio  *  &  a  elle  íc  deve  ,  &  a  elíes  dous 
Santos  a  initituiçaó  do  Breviário  ,  &  Horas  Canónicas  ,  como  diz  Marcc  lo 
Francolino  no  livro ,  que  intitulou,  do  Tempo  das  Horas  Canónicas  ca  p.  1  3.  n- 
15.  aonde  diz,  que  S«  DamafoeícrevcoaS.  Jeronymo ,  que  lhe  mandaíkomodo 
da  Pfalmodia  dos  Gregos ,  &  auc  cllc  lhe  mandou  o  Pialterío  dividido  cm  fete 
dtll  da  foirana  7  para  que  cada  num  dos  dias  tiveífc  leu  numero  de  Piai  mos  ;  & 
que  por  c  fia  ordem  de  mandado  de  Saô  Damafo  fc  cantem  agora  os  Pfalmos  cm 
todas  as  Igrejas;  para  o  que  ali  ega  cite  Author  huma  Epifioíade  S.  Damafo  ef~ 
crí  ta  a  S.J erony  mosque  anda  no  primeiro  tomo  dos  ConeiliosySc  do  mefmo  pa- 
recer hc  Polidora  Virgílio  liv.  o.  cap.  2*  de  btvmtOfJhu  rerton ,  &  o  Thefouro 
Sacerdotal  oarte  } <  tit.  de  Otâciis  Di vinis ,  cap.  5 . 

Naõ  ha  ouvida  ,  queo  cantar  Piai  mos,  Hymnos,  &  Cânticos  na  Igreja  Gre- 
ga, ôt  Romana,  hc  coufa  anúquiíTirna,  encomendada  por  S.  Paulo>  &  exercitada 
pelos  primeiros  Chríflãos  Alexandrinos  ,  feitos,  &  inliruidos  porS.  Marcos, 
como  cfcrcvcm  Philo ,  Eulcbio  ,  &  S*  Jeronymo.  Depois  S.  Ignacio  terceiro 
Jiiipo  de  Antiochia,  queconverfou  com  os  Aportolos  ,vio  huma  vifaô  de  An- 
jos ,  que  louvai  ntiíTima  Trindade  <>  cantavaõ  alternadamente  ,  &  ent^õ 
deu  et  ta  forma  de  cantar  a  Tua  Igreja ,  Ac  delia  foy  para  todas  as  do  Oriente,  do  q 
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feõ  Autbòra  Sócrates  hb.  6- cap^  lo»«p* 

9-&  Niccphorolib.  13.  cap.  8.  E  diz  Caífiodoro  na  fua  Hiiiorialib.  5*  cap,  8. 
que  Fioriano  ,  &  Qiodoro  Monges  Antiochenos  foraõ  os  primeiro*  queac* 
cómmodàraQ  aquclle  modo  de  canto  alternado  de  Santo  Ignacio  aos  Pfalmos 
de  David  $  &  que  da  Igreja  Antiochena,  aonde  iilo  começou,  fe  eíkndcopor 
todo  o  mundo* 

Santo  An^brofíona  fua  Igreja  de  Milaõ  foy  o  primeiro  que  no  Occidcnte 
íntroduzio  canto  alternado ,  Hymnos  ,  &  Vigílias ,  como  diz  Paulino  na  futa 
vida;  Sinto  Agoftinho ,  que  enuõ  citava  cm  Milaõ,  ò diz  também  no  livro p. 
cap.  <í.  &  7.  das  fuasConfiifoens.  De  forte  que  Saõ  Damalointroduzio  as  Horas 
Canónicas 5  &  o  Papa  Pelagio  primeiro  obrigou  aos  Sacerdotes  adizellascada 
dia,  como  tentem  Volatcr.  liv.  22. in  Ptlag.  Maurol-  in  Martyr.  27*  Auguíii, 
Gcnebrardô ,  &  Pamelio.  O  Papa  Urbano  Segundo  mandou  rezar  o  Officio  de 
Nofla  Senhora  no  Concilio  de  Clara  monte  noannode  ip^&conforme  S.  Anto- 
nino, Genebrardo,&  outros,  do  qual  Offic  10  foy  inftituiuor  o  Cardeal  S-Pedro 
Damião,  ou  o  primeiro  que  o  tez  rezar  no  Moliciro ,  cm  que  vivia ,  como  diz  q 
Cardeal  Baronio* 

Governou  eftc  Santo  Pontífice  a  Igreja  Romana  dezoito  annos,tresiné~ 
zc?,&  oi  t  o  d  ias ,  &  morreo  aos  1 1  .dias  oe  Dezembro  no  anno  do  Senhor  de  3  85' 
tendooitenta  de  idade,  imperando  Theodofio  o  mais  velho  :  foy  iepuirado  jun- 
tamente com  fua  mãy ,  &  huma  irmá  na  Via  Ardeatina  no  Templo  que  cllc  tun- 
dou ;  depois  foraõ  tresladadas  fuás  relíquias  para  o  de  S.  Lourenço  ,  que  cllc 
também  fez ,  aonde  a  Igreja  celebra  afeita  do  .dia>de  fua  morto  Fez  Noflb  Sé* 
nhor  porelle  muitos  milagres ,  farandõ  enfermos ,  lançando  Demónios,  &  daiH 
(doviftaaccgos. 

Muitos  Varoens  infignes  em  virtude  >  &  letras  florecèraõ  no  Pontificado 
defte  Santo ,  como  foy  S,ó  Jeronymo,  que  o  ajudou  nas  cartas  Ecclefiafticasy& 
reípondia  às  confultas  S;  nodaes  do  Oriente ,  ôc  Occidentc.  Santo  Ambrofio, 
Sar  to  Agoftinho ,  Santo  Hilário ,  SaõBafilio  >Saõ  Gregório  Nazianzeno ,  Saõ 
Pctronio ,  Santo  Eufebio  Bifpo  Vcrcellenfc ,  Siò  Martinho  Bifpo  Turonenle, 
SAmphiloquioBifpo  >  S.  Onuphrio,S.  Ephrem  Diácono,  S.  Eulogio  Presby  te- 
ro,S.  Epifânio,  S-  Cyrillo  Bifpo  de  Jerufalem,  S.  Hilarion^S- Macário,  &  o  San* 
to  Abbade  Aríenio  Diácono  da  Igreja  Romana ,  que  foy  Mettre  dos  filhos  do 
Emperador  Theodofio ,  mandado  para  cfte  officio  pelo  mcfmo  Papa  S.  Damafo, 
como  diz  N  cephorona  fua  Hi floria  Ecclefiaftica  liv.  12*  cap.  23. 

Ho  tempo  defte  Santo  Pontífice  padecerão  as  onze  mil  Virgens  o  (eu  glo- 
ripfo  martyr  io  pck  Fé  de  Chrifto ,  &  guarda  da  fua  virgindade  na  Cidade  de 
Colónia  cm  Ale  manha  às  mãos  datyrannia  dos  Honnos  a  21.  de  Outubro  da 
annodo  Senhor  de  3  83.  como  diz  o  Martyrologio  Romano ,  &  o  Cardeal  Ba- 
ronia. Finalmente  por  eftes  Santos  ,&  Santas  Virgens  foy  o  Pontificado  de  S# 
Damafo  gloriofo :  &  porelle  fero  que  mais  feaíEnalava  entre  todos  na  fantida- 
de ,  &  deíenfa  da  Fé ,  lhe  chamou  o íexto  Conciiiode  Conítaminopia  Diamante 
daFé,comodÍ2Q(TiChJoroHirtoriaTrípart.liv.8.cap*io.ôcpataem  tudo  eiic 
feu  feculo  fer  perfeito ,  com  cllc  concorrerão  quatro  excellentes  Emperadorcs, 
que  foraõ  joviniano ,  Valentiniano,  Graciano ,  &  Theodofio. 

E  como  eraõ  admiradas  no  mundo  fuás  virtudes ,  fc  a  todo  elle  fervia  de  cf- 
pinto  a  fua  fantidade  ,  em  muitas  partes  delleo  pcrtendèraõ  para  Patraõ  feu, 
como  foy  a  Villa  de  Madrid ,  a  Cidade  de  Tarragona  em  Catalunha ,  &  outras, 
que  com  futei*  opinioens  o  queruõ  roubar  a  Guiniaraens ,  aonde  defdc  o  dia 
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de  feu  gloriofo  tranfitoo  vcneraõ  como  Patraõ ,  fctiejandoo  fcu  dia  de  onze  de 
Dezembro  com  huma  folcmne  prociíTaõ  que  fahc  da  Real  Collegiada  com  o  fcu 
Cabido ,  a  que  alliile  a  Camará  ,  Minilkos  9  &  povo  ,  &  vaõ  à  íua  Igreja, 
&  fc  recolhem  outra  vez  na  mefma  Collegiada,  &  naquellc  terri  rorio  reza  o  Ec- 
clcfiafticoo  fcu  Qffício  Divino  com  Oita vario , como  hc  cítylo. 

Naõ  fc  pódeduvidar  que  o  grande  Rey  Dom  AfFotifo  Henriques  foy  nat 
ral  de  Guimaraens  >&  que  da  primeira  hora  de  feu  na  lei  mento  aré  o  ultimo  b 
ccjode  fua  vida  fe  viraõ  cm  todo  o  difeurfo  delia  obras,  &  finaes  dcfantidadc>& 
depois  atè  hoje  huma  vulgar  opinião  entre  toda  a  Chriítandadc  de  Santo ,  &  por 
cííe  tido,  &  conhecido,  como  fc  veda  Chronica  dos  Cónegos  Regrantes  de  San- 
to Agoílinho  part.  2.  iiv.  p*  cap.  }t<  ufque  ad  finem  ,  &  da  Terceira  Pane  da 
Monarchia  Lufítana. 

Outro  Varaõ  Sinto  natural  de  Guimaraens  floreceo,  &morrcona  índia 
na  Cifa  profefla  dos  Padres  da  Companhia  do  Bom  Jcfus  de  Goa  no  anno  de 
1045 .  chamado  o  Irmaõ  Pedro  de  Bailo ,  Coadjutor  temporal  da  mefma  Com- 
panhia ,  como  ccwtfa  de  fua  vida  eferita  pelo  Padre  Fcrnaõ  de  Queirós  Religto- 
ioda  mefma  Companhia  ,em  quefe  manifelhiõ  fuás  virtudes ,  &  os  muitos  mi* 
lagres ,  q  ic  Noffb  Senhor  obrou  por  ellas.  Foy  cite  Varaõ  Santo  filho  de  An- 
tónio Machado  Barbofa ,  &  de  lua  mulher  Filippa  de  Moura  Peixota  9  origina- 
rios  d  i  Villa  de  Guimaraens,  &  moradores  no  Concelho  de  Cabeceiras  de  Baf- 
to,  Comarca  da  mefma  Villa^em  huma  quinta  nobre,  Ôc  antiga  ,  que  chamaõ  do 
Sobrado ,  fita  na  fregueita  de  Santa  Senhorinha  ,  divitiidas  huma  da  outra  com 
o  feu  pequeno  rio  ,  U  ponte  de  madeira :  he  cafa  nobre ,  &  bem  conhecida  pela 
antiga  nobreza  de  feus  poffuidores  :  nella  nafeco  o  Irmaõ  Pedro  de  Bailo  no 
anno  de  15  70-  com  tacs  finaes  de  fantidade  nos  tenros  annos  de  fua  infância* 
que  por  onde  os  outros  Santos  acabaõ  o  curfodos  favores  ccicftiacs  na  preièii- 
tevida  ,  começou  ellc  taõ  favorecido  com  mimos,  &  regalos  do  Cco  ,  como 
perfeguido,  &  vexado  do  inferno ;  que  hc  caufa  porque  cm  huma^  &  out  ra  con- 
fideraçaõ  fe  via  perplexo  o  difcuriode  muitos  ,  mas  no  noflb  Irm^ò  Pedro  de 
Baito  ierapre  perfeverou  a  conlkncia. 

Sendo  ainda  de  tenra  idade  >  que  naõ  fabia  conhecer  as  mercês  de  Dcos 

Sor  Angulares  *  fe  cnfayava  nas  viftas  do  Cco  a  dcfprczar  as  da  terra  ;  &  confi- 
crando  que  as  vtfoens ,  que  Deos  lhe  moftrava,  craõ  commuas ,  as  publicava, 
por  lhe  parecer  que  todos  viaõ,  &  ouviaõ  oque  Deos  lhe  moíirava,  ôc  dizia,  co- 
mo mclnor  fe  pode  ver  da  fua  vida. 

Naõ  he  t  cnçaõ  minha  querer  roubar  aos  Franceses  o  honrado  nafeimeato 
de  S-Gualtcr ,  para  o  fazer  natural  de  Guimaraens  pelo  feu  tranfito  :  mas  co- 
mo tile  foy  compatriota  de  feus  moradores  tantos  annos  na  vida  ,  &  ainda  de- 
pois de  morto ,  naõ  quiz  dcllcs  ap«rnr  feusoffos :  motivos  faõ  que  medet  u:- 
paõ  para  o  nomear  por  Santo  daquclla  Villa  §  aonde  a  fua  dilatada  aííiitcncia 
entre  clles  adqurio  cm  feus  coragens  tanto  amor  ,  adoraçoens  ,&  honras ,  que 
cm  todos  os  fecu'os ,  ôc  ainda  nelk  he  nomeado  por  fcu  Santo  ;  &  aífim  hontx-fc 
muito  embora  França  do  fcu  nal cimento,  que  Guimaraens  com  a  gloriado  di- 
vino Thcfouro  de  feus  offos,  &  cabcllos  logra  as  prerogativas  de  feu  ,  &  as 
honras  de  fua  companhia ,  que  nos  feílcjos  doculto  Divino,  com  que  o  vrocrac 
íèus  naturaes ,  mollraõ  os  affe&osdc  o  fervirem ,  agradecidos  aos  continuados 
favores  de  feus  milagres. 

Naõ  quizera  que  o  Beato  Fr-  Lourenço  Mendes  tenha  queixa  de  mim  de 
p  Jiaú  nomear  por  natural  de  Guimaraens  S  pois  para  ir  viver ,  &  morrer  1 
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quella  Villa  >  fahioda  fua  pátria  nos  tenros  annos  de  fua  idade  >  &  pedindo  o  ha* 
bito  do  Patriarca  S.  Domingos  naquelle  feu  Convento  ,  nelle  vi  vco  taõ  fama* 
mente  todo  o  mais  rcílante  de  loa  vida  >  que  por  fuás  virtude»  fez  NoíFo  Se* 
nhor  em  feus  moradores,  &  em  outras  muitas  partes  grandes  milagres ,  como 
já  tenho  referido;  &  para  honra  daq  iclla  Villa  >  &  Convento  >  aonde  muitos 
annos  foy  morador  ,  permiteio  Deos  que  nelle  lhe  entregaffc  fua  alma,  &  alli 
deixafíe  feusoíTos  para  confoiaçaõ  de  teus  devotos  >  &  teitemunho  verdadeiro 
de  aefeolher  por  pátria  fua  y  que  como  tal  o  honra  ,&  venera. 

Atégora  naõ  tenho  dado  noticia  do  milagrofo  Saô  Gonçalo ,  que  vulgarmenr 
te  chamaõ  de  Amarante ,  fendo  que  fe  naquelle  Convento  tem  leu  corpo  fepul* 
tado,  o  feu  nafeimentofoy  junto  a  Guimaracns  na  ribeira  dç  Vifclla,  huma  legoa 
diftante  daquella  Villa  y  para  que  o  poffamos  com  mais  raz^õ  nomear  della^que 
lhe  deu  o  nafeímento  >  do  que  donde  teve  a  fepultura- 

Por  tradição  antiga  k  tem  que  eítc  Santo  foy  Religiofo  da  Ordem  de  S. 
Domingos,  Seque  antes  de  entrar  nella  ferviraa  hum  Arccbifpode  Braga,  que  o 
proveona  AbbadiadalgrejadeS.Payode  Riba  de  ViiTella,huma  legoa  de  Gui- 
maracns ,&  que  nafcèra  em  hum  cafal,  que  chamaõ  da  Arriconha,  li  to  na  fregue- 
fia  do  Salvador  dcTagilde,  que  parte  com  a  de  5-  Payo.  Dizem  mais  que  loy  a 
Roma  ,  &  dahi  a  Jerufalcm  ,  deixando  encarregado  o  Curado  da  íua  Igreja  a 
hum  fobrinho,&  que  tornando  dahi  a  qu^torze  annos,  oditofobrinho  o  naõ 
quizera  recolher  ,  &  que  vendo  fe  desfavorecido ,  fc  refolvèra  entrar  em  huma 
Religião  j  &  fendolhe  revelado  que  toffe  naquella ,  em  que  as  Horas  Canónicas 
começaffem  ,&  acabaílem  por  Ave  Maria ,  fe  foy  ao  Convento  de  S-  Domingos 
de  Guimaraens ,  aonde  achara  que  os  Otiicios  Divinos  fe  faziaõ  na  forma  da 
revelação ,  &  que  ahi  recebera  o  habito  ,  fendo  Prior  S.  Frey  Pedro  Gonçalves 
Telmo* 

E  por  fe  naõ  faber  o  tempo ,  cm  que  S  Gonçalo  foy  Abbadc ,  nem  o  nome  do 
Arcebifpo  j  que  o  proveo  no  beneficio  de  S.Payo ,  deu  motivo  aos  Religiofosde 
S.BentOjparaaffirmaremque  fora  Frade  da  fua  Ordem,  mandando-o  pintar  com 
o  feu  habito  ,  &  moverem  demanda  aos  Frades  de  S-  Domingos ,  dizendo  que 
tomara  o  habito  no  Mofteiro  de  S*  Maria  do  Pombeiro,  quecflá  da  cafa  ,  onde 
míceo  y  huma  pequena  legoa*  E  dizem  mais,  que  naquelle  Morteiro  do  Pom- 
beiro  havia  huma  Kaienda ,  em  que  fe  fazia  commemoraçaõ  do  Santo ,  &  que 
fora  Frade  da  fua  Ordem  ,  &  que  a  dita  Kaienda  defapparecèra  depois  que  o 
MoiViro  de  S.  Gonçalo  fora  dado  à  Ordem  de  S.  Domingos ,  que  coníla  ler  da- 
do no  anno  de  i  ç^o-como  refere  o  Padre  Fr-  Fernando  de  Caftilho  na  Hilioria 
da  Ordem  de  S.  Domingos  part.  i  -  li  v.2-cap.6z. 

Dizem  mais, que  S- Gonçalo  naõ  podia  receber  o  habito  no  Convento  de 
Guimaraens  da  maõ  de  S.  Frey  Pedro  Gonçalves  Telmo;  porque  quando  efte 
Convento  fe  fundou  ,  havia  muitos  annos  que  era  morto  &  Frey  Pedro  Gon- 
çalves ,  por  falecer  no  de  1 246.  &  fe  fundar  o  Convento  de  S.  Domingos  no  de 
12 70- como  acima  fica  dito*  Trazem  mais  da  ponte  de  Amarante  ter  as  Armas 
Reaes  fem  caftellos ,  que  ElRey  Dom  Affonfo  Terceiro accrefccntou  às  ditas 
Armas  por  caufado  Reyno  do  Algarve ^que  ElRey  Dom  AfFonfoOitavo  de  Of- 
telladeu  em  dote  ao  dito  Rey  Dom  Aftonfo  o  Terceiro  com  Dona  Brites  fua 
/ilha;  &  trazem  mais  outras  coufas  fobre  a  dita  ponte  fer  mais  antiga  que  faô 
Gonçalo,  referidas  pelo  Padre  Frey  Bernardo  de  Braga  da  fua  Ordem , grande 
invertigadorde  antiguidades»  Também  dizem  que  fe  S.  Gonçalo  fora  da  Or- 
dem de  S.  Domingosjhouveraõ  os  Frades  do  Convento  de  Guimaraens  f  roeu 

H  ia- 
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nr  dco  levarem  para  cllc,  o  que naõ  fizeraõ,  nem  contla  pcrtendcrcmtiitinqiib 
o  nomcafíem  por  Frade  leu  y  laivo  depois  que  houveraõ  o  dito  Convénio  de 
Amarante. 

A  iilo  refpondcm  os  Frades  Dominicos y  que  de  tempo  immcmcrial  a 
parte  íempre  S.  Gonçalo  foy  tido y  &  nomeado  por  Santo  dz  lua  Ordem  *  aflrm 
nerta  Comarca  de  Entre  Douro  £c  Minho  y  como  na  índia  y  &  cm  outras  paires 
da  Chriftandadc  ,  aonde  os  naturaes  de  Guimaraens  leváraô  fua  imagem  vcfti- 
da  no  habito  de  S.  Do  mi  ngos,  &  tem  Xoffò  Senhor  por  feus  merecimentos  ferro 
grandes  milagres :  &  o  Cónego  Cairafco  infigne  Poeta  na  Ilha  da  Graõ  Canária 
tez  muitos  poemas  em  louvor  deite  Sinto.  Pois  que  diremos  do  milagre  da  pon- 
te, cm  que  o  Santo  acudio  no  annode  1400.  vertido  no  habito  dcS.  Doirin^o^ 
a  dcfviar  hum  grande  madeiro ,  que  ertava  atravcíTado  nos  olhaes  dat  ponte ,  &  a 
tinha  poilo  cm  perigo  de  fe  arruinar  por  caufa  de  huma  grande  enchente  do  rio 
Tâmega,  ôt  dcíviando-o  com  ocajadinho ,  com  que  o  pintaõ  >  fe  tornou  a  reco- 
lher nofeu  Convento? 

Na  Cidade  de  Lisboa  na  rua  Nova  cílá  huma  Ermida  de  N.  Senhora  da 
veira  y  que  mandarão  fazer  Pedro  Eíte  ves  r  &  fua  mulher  Clara  Giraldcs  y  ambos 
naturaes  de  Guimaraens  <,  &  ahi  cítaõ  fepultados  fobre  o  chafariz  dos  Cavai- 
los  ,  aflim  chamado  por  dous  de  bronze  ,  que  ahi  cftavaõ  >  como  diz  Duarte 
Nunes  de  Lcaô  na  Chronica  delRey  Dom  Fernando  foi-  20f .  Efta  Enrida  fe 
fundou  por  devoção  da  Igreja  Collcgiada  de  Nofla  Senhora  da  Oliveira  de  Gui- 
maracns >  &nclla  fc  fez  hum  Altar  a  S*  Gonçalo  com  o  habito  de  S-  Domingos: 
fuecedeo  cahir  hum  menino  no  cano  real ,  que  paíTa  pela  dita  Cidade  ,  &  per 
fer  cm  tempo  de  Inverno,  foy  levado  com  a  força  da  agua  ao  mar,  aonde  vaõ  dar 
gs  aguas  do  dito  cano  ,&  lá  lahio  fem  lefaô  alguma ;  &  perguntado  como  efea- 
pára  ,  rcfpondeo  >  que  o  Fradinho ,  que  cila  em  NoíTa  Senhora  da  Oliveira  ,  o 
guardara  1  &  tirara  fora  do  rio  \  &  fcndolhe  moftrado  na  dita  Ermida  ,  diffe  que 
aque  lie  era* 

Para  o  tempo  ,cm  cue  efle  Santo  vi  vco ,  ha  muitas  conjcâuras,  que  foy 
poucos  ânuos  depois  da  fundação  do  dito  Convento  de  Guimaraens ,  &  que  de- 
via ter  feu  pay  alguma  razaõ  de  pa rente fco  com  o  Mcftre  Pedro  Juliano ,  que 
ckgeooCiDidodc  Braga  por  feu  Arccbifpo  no  principio  doanno  de  1  27  %.  & 

3ue  vagandoadita  Igreja  de  S«Payo  perto  da  cafa  onde  nafeéra ,  lha  devia  man- 
ar pedir  y  &  facilmente  o  proveria  nclla ,  &  lhe  mandaria  as  letras  >  &  depois 
de  faber  que  era  feito  Papa  >  determinaria  de  o  ir  viíitar ,  &  haver  dclle  outro 
beneficio  de  mais  importância  ,  &  quando  lá  chegaíTe ,  o  devia  achar  já 

lecido  ;  &  com  cite  dcfgoílo  tendo  viíitado  os  lugares  fantos  de  Roma  ,  fe 
iria  a  Jcrufalcm ,  &  gaitaria  lá  os  quatorze  annos ,  que  cíteve  aufente  da  fua 
Igreja,  defdcoannodc  iZ77.atêodc  I290.cm  que  tornou.  &  foy  do  fobrinho 
lanhado  fora  f  &  efeandalizado ;  &  no  dito  annc  de  1 290.  iria  pedir  o  habito  aò 
Convento  de  S-  Domingos  de  Guimaraens. 

Naõ  podendo  u  ,<  >nçalo  aceitar  o  habito  da  maõ  de  S.Fr.  Pedro  Gonçalves,o 
.çodertaaccitardcS.  Frcy  Lourenço  Mendcz,  ou  de  outro  algum  Religiofo ;  5c 
fc  foy  a  Viterbo  peias  novas  que  teve  de  icr  eleito  Papa  feu  parente  o  Meflre 
Pedro  Juliaõ  *  gaitando  por  lá  os  quaterze  annos ,  devia  tornar  para  a  fua  Igre- 
ja no  atino  de  1290.  cm  que  fc  podia  andar  na  obra  do  Convento ,  quefe 
,dou  :  Ac  dahi  iria  para  a  dita  Ermida  de  Amarante  pregar  à  gente  daquclla  Co- 
marca a  palavra  de  Dcos  >como  faziaõos  mais  Frades ,  coníorme  a  inllituiçaõ 

daOiikn 
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Tinha ,  fegundoouvi,  S-  Gonçalo  razdõdc  parentcfco  com  os  Motas  *  qw 
o  Conde  Dom  Pedro  diz  morarem  no  Concelho  de  Ccrolieo  de  Bailo  y  qtic 
parte  com  o  termo  da  Villa  de  Amarante ,  que  foraõ  os  que  fundarão  o  Moftci- 
ro  de  Gundar ,  que  cí\í  meya  legoa  além  de  Amarante  ,  de  que  ainda  na  Cidade 
doPorto  ha  defeendentes;  ôc  do  dito  Nobiliário  conda  no  titulo  6o*  dos  de  Gu* 
dar ,  que  Ruy  Gomes  da  Mora  foy  filho  de  Dom  Mcm  Gundar  >  Aicay  de  mor  de 
Cerolico  de  Bailo ,  &  de  vi  aõ  tomar  cite  appeliido  da  Mota,  de  huma  quinta  cha- 
mada da  Mota ,  fitanafreguefia  de  S.  Miguel  de  Fervcnça  do  dito  Concelho  de 
Cerolico  de  Bailo.  E  coník  da  geração  dos  Barbo fas ,  que  anda  no  livro  pe- 
queno das  geraçoens  às  foi-  432-  que  Gonçalo  Fernandes  de  Barboíâ  teve  três 
filhos ,  ôc  hum  dellcs  fc  chamou  Fernão  Gonçalves  Barbofa ,  &  os  dous  tomàraõ 
o  appeliido  dos  Motas  *  que  foraõ  Joaõ  da  Mota ,  &  Álvaro  da  Mota :  de  modo 
que  fe  prezarão  mais  dos  Motas,  que  dosBarbofas* 

E  por  Saõ  Gonçalo  ter  eftes  Motas  feus  parentes  ao  redor  de  Amarante » & 
no  Molteiro de  Gundar,  que  naquclle  tempo  era  de  Freyras y  &  fora  fundado 
por  feus  avôs ,  &  por  D.  Toda  de  Gundar  >  que  o  Conde  chama  D-  Toda  Lou- 
renço, &  poder  haver  nclle  algumas  parentas  fuás  Freyras  y  como  feria  Dona 
Tare  ja  Lourenço ,  que  o  Conde  diz  que  íoy  ahi  Abbadeça  *  íc  podia  o  Santo  ir 
por  aqucllas  partes ,  para  eníinar  a  gente  rulVica  >  que  por  aíli  vivia  >  &  lhe  pré* 
gar ;  &  por  fer  a  etòrada  de  muita  paffagcm  ,  &  perigofa  naquelle  pafíò  do  rio* 
mandara  lazer  a  ponte  >  que  hoje  cita  fobre o  Tamaga ;  &  falecendo, o  haõ  den 
xariaõ os  parentes,  &mais  povo  daquciia  terra  trazer  a  Guimaracns ;  porque 
íê  fora  Frade  do  Pombeiro  >  mais  perto  ficava  do  Teu  Moftciro  ,  por  naõ  ficar 
dellcmais  que  tresiegoas  de  dilfoncia ,  &  de  Guimaraens  cinco ;  &  por  o  Santo 
eftar  naquelle  lugar  ,  fe  concedeo  à  Ordem  de  Saõ  Domingos ,  da  qual  fora  Fra- 
de ,  o  fítio  em  que  fundarão  Mofteiro  com  uniaô  da  Igreja  de  Saõ  Veriflimo ,  & 
dos  Mofteiros  ae  Mancclos >  &  de  Freixo  3  que  foraõ  da  Ordem  de  Santo  Agof- 
tinho  >  em  que  o  Mofteiro  de  Villa  Real  da  dita  Ordem  de  Saõ  Domingos  tem 
também  certa  parte  do  rendimento. 

Quanto  a  S-  Frey  Lourenço  Mendes  naõ  refiro  aqui  fua  vida  >  &  milagres, 
por  eftar  )x  relatada;  mas  digo  que  o  pergaminho  ,quctrcsladcy,  foy  eferito  no 
anno  de  i }  12.  &  devia  acontecer  a  entrega  das  Relíquias  a  Saõ  Frey  Lourenço 
Mendes  no  anno  de  1274-  que  foy  quatro  annos  depois  da  fundação  do  Con- 
vento ;  porque  provavelmente  fe  tem  que  o  lugar, onde  cftavaõ  eftas  Relíquias, 
foy  a  Cidade  de  Antiochia,  que  naquelle  anno  foy  entrada  pelos  infiéis,  fendo 
de  Chriftãos ;  &  diz  o  fupplemento , que  Bondegar  Soldaõ  do  Egypto  naquelle 
anno  de  1  i/^-dcftruio^ôc  levou  de  la  vinte  mtí  cativo%&  Chriftãos.O  mefmode 
fer  dcftruida  ncfte  anno  refere  llhefcas  na  Hift-  Pontif- 1*  part.  liv.  jj-  eap.  40. 
A  geraç  õ  cítlte  Santo ,  diz  o  pergaminho ,  que  era  dos  de  Chacim ,  que  toy 
muito  nobre  nefle  Reyno » &  delia  faz  mençaõ  o  Conde  Dom  Pedro  no  ti  tul-  j  8» 
dofcuNobilLrio,  onde  diz ,  que  Dom  Nuno  Martins  de  Chacim  foy  homem 
muito  honrado  ,&  privado  dclRey  Dom  Dinis  ,&  feu  Adiantado  em  Enrre 
Douro  &  Minho  1  &  na  Beira;mas  nos  que  dellc  defcendèraõ^u  deícu  pay  Dom 
Martim  Pires  de  Chacim  (de  que  também  faz  mençaõ  Argote  no  livro  da  No- 
breza  de  Andaluzia )  naõ  acho  feita  mençaõ  dcftc  Rcligiofo  j  pelo  que  parece 
que  devia  fer  parente ,  pois  o  pergaminho  declara  fer  defta  famiiia ,  &  Chacim 
he  huma  Villa  em  Trás  os  Montes ;  que  os  Mefquitas  de  Guimaraens  >  Villa 
Real>&  Elvas  íaÕ  defeende  tes  dos  de  Chaci  m,  porq  Martim  Gonçalves  Pimentel 
foy  caiado  com  Inês  de  Mcfquita,  a  qual  era  filha  de  Eftcvaõ  Pires  de  Mefqui- 

Hij  u, 
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ta,*  de  AU*  Naná*  Alento  íill*  de  Jo»  de  Oad*M 
OaicmdeChrífo,*Sr?ihprdeCfc»m- 

£&  milagre  da estfixga,<]ucíc  fczdcftaaxca  ao  Sinto Ficy  Lourenço 
Maria, efara  pinado  o*  parede  doMoâcirocnncasAltai» ;  <ic  Nofla  Se- 
sihoga<k»Rofiuio^dcSa6GoQç^  Moftci- 

roconfcrvar  cfta  memoria  ,  íc  nao  cx)nfeiitkqiKÍbapag^fa£accw  cefan 
decalaotonpOfiquelcapincdouoMoâei^ 

-  Noiugar.aoodcagcwcAáorctahok)  de  S-Ftey  Pedro  Gonçalves  ,dk«> 
veí^ultadocífcrSanto ,  &  tinha  no  mmubhumbincos,pdosquacstocavaõ 
contai,  &  outras  couíâs  de  devoção  ,&  fc  oobrio  o  dho  lugar  com  fc  fazer  alH 
Aliar,  Ôcrctabolo,  deixando  por  memoria  pintado  i»  banco  do  icbaboào  a  ima- 
g^  do  Santo  deitada  ao  comprido,  comcftc  verfo,  que  diz  afim*. 
Hicjita  Laurenti  Mendes  fw*ofa3eati* 

.  Nao  icmtagaoqueirilrlHg?r  deixe  de  nomearadcvotalfabeldcSaõPfc- 
dro,  porquequem  foy  tao  penitente  na  vida  ,  permite  Deosfcjabcmavcntuxa- 
dana  gloria.  Foycjft  a  (erva  do  Senhor  natural  de  Guimamcns,  que  foppouo 
fiha  depaysfaumildcs,foyiniiy  nobre  nas  virtudes  ;forainoradon  na  Pteça 
do  peixe,  feuõamigadclerYir  a  Deos,que  guiada  do  Divino  Efpirito  fe  rc- 
folvcoair  viútaras  Eitaçoens  (antas  de  Roma,  &  os  lugares  fan  tos  de  Jeruk- 
Içm*  Tanto  qucchcgcwaRoma,quefoynoanno  de  1599*  ahipcdioo  habito 
da  Venerável  Ordem  Terceira  de  Sao  Francifco ,  &  vcftida  de  bumtoícoburei 
ptofeguio  a  jornada ,  que  tínludeiUnado,  donde  voltou  àfuatcna,nazcndo 
dexrffcrra  a  Nofla  Senhora  da  Oliveira  huiuariquiífimaCruzdepaodereliquias» 
que  Ce  venera  no  feu  Santuário-  Namefma  Villa  viveo  ouuisrdbntc  ciefia 
vida-,  fazendofemuy  conhecida  por  fuás  grandes  penitencias,  &  virtudes ,  cm 
mie  fempre  perfeverou ,  até  entregar  fua  ditoíâ  alma  nas  mifericordio£as  mãos 
do  Senhor.  Jaz  fcpultada  na  Igreja  de  Nofla  Scnhorada  Oliveira  ,&  ic  cooderva 
in4abojc  fua  fãim  com  opinião  de  Santi^onK>contUckH  Seráfica  parr. 

í.íiv. 1- foi.  183. 

Da  Villa  de Guímaraena,  podemesdizer,  era  natural,  pelos  muitosannos  que 
qelia  vi  veo,  afenhora  D-Conílança  de  Noronha,fegyda  mulher  do  Senhor  Dom 
Affonfo  primeiro  Duque  de  Bragança  ,  a  qual  fe  entregou  tanto  ao  ferviço  de 
Deos,  que  naõ  faltando  ásobrigaçocmdefeuEíhdOyfoukdis&rçarcomoma- 
gcftofo  das  galas  o  penitente  dos  cilícios :  &  quando  no  mundo  apparecia  com 
as  regalias  de  Princeza ,  no  Cco  fe  habilitava  para  os  prémios  de  virtuofa-  Che- 
gou o  tempo ,  em  que  em  fua  paciência  foportou  a  morte  de  feu  marido  na  fua 
ViiladcBarcellos  ,dondcacal^asde£jzerasdevidas  honras  fiineraes,  fe  par  tio 
ptra  a  Villa  de  Guimaraens ,  em  que  viveo  muitos  annos  cm  religiofo  recolhi- 
mento, dedicando  todas  as  iahidas  de  fua  cafâ  para  o  feu  Convento  de  SaõFian- 
cifeo  ydc  quecra  Padroeira  >  &  nelle  aífiftia  acsOificios  Divinos ,  derramando 
fruíra  lagrimas  diante  das  imagens  veneradas  cm  feus  Altares*  Pedio  aos  feus 
Religiofos  lhe  lançaíTcm  o  habi  to  da  Ordem  Terceira,  cm  que  profeífou,  fazei* 
do  tanta  eftimaçaôdelk ,  que  o  trazia  publico ,  venerando-o  com  rigorofas  pc- 
nitencí  s* 

Como  efte  habito  lhe  facilitava  todoj  os  aílos  de  piedade ,  curava  por 
ftiw  mãos  aotcnfttmos ,  &  a  mayor  parte  de  fua  fazenda  gaftava  em  os  Hofpi- 
taci,  &  pobreza,aquem  continuamente  cftavafoccorrcndo  com  efinota ,  com 
que  parecia  maiiofeu  Palácio Hofpital  de  pobres,  que  cafa  de  Princcza;&  para . 
diifarçar  a  virtude*  com  que  curava  a  muitos  pobres ,  lhes  applicava  lavatórios, 
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&  cozi  mentos  de  huma  herva  ,  que  na  feia  no  território  dofeu  Palácio  y  a  que 
chamavaõj&chamaõindahojchcrvadaDuquczaSanta/rom  quequafi  milagro- 
famente  faravaõ  de  muitas  enfermidades  quantidade  de  enfermos.  Aílimrica 
de  merecimentos  faleceo  no  anno  de  i  +80.  com  vulgar  opinião  de  Santa  j  foy 
fepultado  leu  corpo  na  C  ipella  mor  de  S.  Francifco  junto  aos  degraos  do  Altar 
mor;  tresladàraõ  depois  os  Frades  a  fepulrura  para  o  prcsbytcrio  da  parte  da 
Epillola  >  aonde  eltà  a  fua  figura  cm  meya  talha  com  o  haoito  7  &  cordaô,  &  tou- 
ca foquei  xada  a  modo  de  Beatas  Terce iras,&  naquella  pedra  fc  vè  ainda  hum  bu- 
raco ,  pelo  qual  com  contas ,  &  outras  coufas  tocavaõ  fuás  relíquias  í  &  com  cf- 
te  mefmo  traje  depois  de  morta  appareceo  a  hum  enfermo  y  que  em  fua  doença  a 
invocou-  Deita  penitente  Duqueza  trata ,  além  de  muitos  ^  a  Hiftoria  Seráfica 
foi.  180- aonde  fe  referem  algans  milagres  autenticados  no  anno  de  1488. 

Salvador  de  Meira  Peixoto  foy  hum  Ca vallciro  natural  de  Guimaracns>& 
hum  dos  principaes  delta  Villa  >  cafadocom  Maria  Nunes  de  Carvalho ;  tiveraõ 
dous  filhos  ,  hum  que  morreo  nas  Índias  de  Caltella  ,  para  onde  fe  embarcou 
por  crimes  de  homicidioA  outro  chamado  Joaõ  do  Vatlc  Peixoto>que  morreo 
Beneficiado  de  S-  Gens  >  o  qual  por  morte  de  feus  pays  ficou  em  companhia  de 
fete  irmãs  >  vivendo  todos  juntos  taõ  unidos  em  huma  fraternal  amizade,  que 
naõ  havia  entre  elles  fenaõhuma  vontade-  Morto  o  irmaõ  ,  ficàraô  as  irmãs 
obfervando  a  mefma  uniaõ  ,  vivendo  taõ  recolhida,  &  honeftamente  ,  que  era 
a  fua  cala  centro  de  virtudes ,  Sc  reparo  da  pobreza  ^  a  porta  fempre  aberta  para 
aefmola  ,  &  charidade,  &  as  vontades  de  todas  fempre  liberaes^  para  quenc- 
fihuma  peflToa ,  que  a  cilas  pediífe  >  foíTe  dcfconfolada  ;  &  como  viviaõ  cm  hum 
retiro  junto  ao  Morteiro  das  Capuchas  de  Santa  Ifabel ,  fahiaõ  da  fua  cafa  to- 
das as  manhãs  muitos  peregrinos ,  que  nas  noites  nella  tinhaõ  agafalho  >  &  para 
cíTccffeito  tinhaõ  recolhimentos  com  o  melhor  commodo,  que  a  fua  pollibili- 
dade  podia - 

Todas  tomàràõ  o  habito  de  Terceiras  de  S-  Francifco  ;  mas  fó  Ifabel  Pei- 
xota a  mais  velha  o  trazia  publico ,  como  gala  de  feu  mayor  affctfo-  De  fua  pe- 
nitente vida  dará  boa  informação  o  Padre  Frcy  Francifco  do  Sal  vador^Commif- 
fario  dos  Terceiros  em  Lisboa  j  porque  foy  leu  Padre  efpiritual  muitos  annos 
naquella  Villa  >  aonde  teve  a  mefma  oceupaçaõ.  Foy  muy  devota  de  NoíTa  Se- 
nhora ,-  &  todos  os  Sabbados  >  fem  que  o  ruim  tempo  lho  impcdiíTe ,  hia  vifitar 
dcfcalça  a  fua  Capella  do  Monte  >  que  fica  diílante  huma  grande  legoa  de  fua  ca- 
ía :  todos  os  dias  corria  as  caias  do  Sacramento  7  fem  faltar  aos  Otficios  Divi- 
nos no  Convento  do  feu  Seráfico  PatriarchaS-  Francifco;  &  as  mais  das  tardes 
com  o  feu  bordaõ ,  a  que  chamava  companheiro ,  hia  vifitar  o  Bom  Jcfus  do  Cal- 
vário- Nefícs  exercícios ,  fem  faltar  à  difciplina,&  jejum,  viveonovcnt.i  annos, 
fie  morreo  no  de  1 68  j-com  tal  opinião  de  virtude^que  diífe  Frey  Pedro  da  Cruz* 
feu  Padre  efpiritual  muitos  annos  >  que  para  lhe  dar  a  abfolviçaõ  nas  fuás  contif- 
focns ,  era  necefla  rio  recordar  venialtdades  de  outras,  que  tinha  feito ;  ôc  como 
cfta  ferva  de  Deos  entregou  a  alma  ao  feu  Creador  cm  companhia  deite  Reiigro-* 
go  5cxccllcncias  manifelh  de  fua  morte. 

Muitos  fogei  tos  aflim  homens,como  mulheres  falecerão  nefta  Villa  >  quefô 
fuás  noticias  vivem  hoje  fcpultadas  com  elles ,  ha  N-  Senhor  de  permitir ,  que  o 
que  obrarão  na  vida  pelo  feu  amor  y  ha  de  fer  merecimento  para  que  algum  dia 
fcjaõ  mani  feitas  fuás  virtudes  ,  &  fayaõ  debaixo  daqucllas  pedras  iinaes  >  que 
publiquem  a  gloria, que  cítaõ  poífuindo  em  lua  companhia • 


H*  *  * 
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CAP,     XVIII. 

Dí  outros fogtitos  mturaes  da  l^ãla  de  Guimaraem ,  que  UlufirataÔ 
efle  Reyno  >  ÔP  outras  partes  do  &ldwido. 

Primeiro Varaõ,dc  que  poífo  dar  noticia>foy  Payo  Galvaõ,filhounieo,& 

herdeiro  de  Pedro  Galvão  ,&  de  fua  mulher  Dona  Marta  Paes  ,  o  qual 
tocado  dos  auxílios  do  Cec ,  deixou  a  caía  de  feus  pay  s ,  &  fc  meteo  Religioiò 
no  Convento  de  Santa  Marinada  Corta  de  Cónegos  Regrantes  de  Santo  A  sol- 
tinho pelos  annos  do  Senhor  de  1 1 78.  em  que  naquclle  tempo  era  Prior  tíelic 
o  Padre  Dom  Mendo ;  o  qual  vendo  a  viveza  1  engenho  *  &  virtude  do  novo 
Religiofo,  o  mandou  para  a  Univeríidade  de  Pariz  a  eíludar,como  tra  coliume 
ruquclle  tempo  nos  Padres  delia  Ordem, por  terem  naqueila  Univeríidade  Mel- 
três  feus  ,  que  eníinavaó as fagradas letra*. 

Entrou  nella  o  novo  Religiofo  Dom  Payo  Galvaõ  em  taõ  boa  occafiãõ, 
que  lia  naqueila  Univeríidade  com  grande  fama  Dom  Lothario  Cónego  Re- 
grante de  Santo  Agotfinho  do  Molkiro  Lateranenfe  de  Roma,  peflba  de  muita 
qualidade ,  &  author idade  dos  Condes  de  Cygnia  em  Itália >  que  daquella  Uni- 
veríidade foy  chamado  para  Cardeal ,  donde  em  poucos  annos  foy  Papa  >  cha- 
mado Innocencio  Terceiro  >  o  qual  era  taõ  aftciçcado  a  Dcm  Payo  Galvaõ, 
3uc  quando  de  Roma  o  mandarão  chamar ,  para  lhe  lançarem  oCapeUodcCar- 
eal ,  o  quiz  levarem  fua  Companhia  ;  mas  como  naõ  tinha  licença de  feu  Pre- 
lado, nem  acabados  os  feus  eítudos ,  fc  efeufou  >  &  naõ  aceitou  o  que  tanto  lhe 
convinha* 

Rcccbeo  Dom  Payo  Galvaõ  o  grão  de  Mcflre  dcThcoiogia  na  Univeríi- 
dade de  Pariz  ,  &  querendo  ir  a  Roma  vilitar  íeu  Meltrc  oCardeal  Dom  Lo- 
thario, o  naõ  pode  confeguir,  por  ler  chamado  para  o  feu  Molkiro  por  carta 
do  íeu  Prelada  Chegado  a  clle  ,  foy  recebido  de  feus  Religiolos  com  grande 
goíto  >  &  alegria  de  todos,  &  como  neík  tempo  a  Igreja  de  Santa  Maria  de  Gui- 
m^uens  ainda  era  de  Cónegos  de  Santo  Agoitinho  ,  como  diz  Eítaço  cap*  24. 
de  varias  Antiguidades  de  Portugal,  Scnclla  Prior  Pedro  Amarelo  ;  tanto  que 
foube  que  o  Metke  Dom  Payo  Galvaõ  era  chegado  ao  feu  Molkirôd*  Coita, 
lhe  foy  dar  as  boas  vindas,  &  junramentea  offerecerlhea  dignidade  de  Mcllre- 
efcola,  que  elhva  vaga  por  morre  de  Dom  VafcoVivarj  que  clle  com  licença  de 
feu  Prelado  aceitou  de  boa  vontade ,  &  na  clauiVra  daquella  Re  d  Collcgiada  leo 
Thcoloeia  Morjl ;  que  para  ei te  hm  fc  inilituio  a  dignidade  de  Mcitre-ctcoU 
na$  Colicgiadas ,  &  Otncdraes.  <4fo 

Eífondo  nefta  oceupaçaô  o  Mcíire-cfeola  Dom  PayoGalvaõ,  chegarão  no« 
vas  a  Portugal  que  era  falecido  o  Papa  Callillo  Terceiro ,  &  que  em  leu  lu^ar 

cieiro  a  8*  de  Janeiro  doanno  do  Senhor  de  1 198*  o  Cardeal  Dom  Lorha* 
rio  Mdlrc  do  nolío  Dom  Payo  Galvaõ ,  que  fc  chamou  Innocencio  Terceira^ 
Ôccomoncik  tempo  reynava em  Portugal  Dom  Sanchoo  Primeiro,  elenco  p*ra 
lhe  mandar  dar  obediência  ao  dito  Dom  Payo  Galvaõ,  por  icr  Varaò  perfeito 
aífinicm  letras,  como  emauthotidade  ;  oceupaçaõ  que  clle  muito  cltimou  ,  tan- 
to 
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to  por  fua  regalia  ,  como  por  ir  beijar  o  pc  a  leu  Mcfixe  na  Cadeira  Pontifical: 
&  dcfpedindofc  por  carta  de  todos  os  Prelados  dos  Mofteiros  da  fua  Ordem, 
fc  parcio  para  Roma,aonde  foy  bem  recebido  do  Papa  Innocencio  Terceiro,  feu 
Meilrc  ,  que  cora  muira  benevolência ,  &  moftras  de  affeiçaô  ouvio  íua  embai- 
xada, que  lhe  foy  taõ  bem  aceita,  como  fe  colhe  da  carta  em  reporta  à  delRey 
Dom  Sancho,cu]a  copia  relata  Brandão  na  quarta  parte  da  Monarc-Lufir.liv.  j  2. 
cap-  22.  em  que  toma  o  Reyno  de  Portugal  debaixo  da  protecção  da  Santa 
Apoífolica. 

Pela  grande  affeiçaô  que  o  Papa  Innocencio  Terceiro  tinha  ao  nofíò  Dom 
Payo,naòconfentio  queelle  fe  fahiifc  de  Roma,  por  lhe  ler  neceflaria  a  lua  com- 
panhia, pelo  conhecimento  que  tinha  de  fuás  muitas  letras ,  &  prudência  para  o 
dõ governo  da  Santa  Igreja,  Scaílim  o  tez  feu  Vicc-canccllario,  &  depois  noan- 
no  do  Senhor  de  1 206-  na  quinta  creaçaõ  de  Cardeaes  o  fez  Cardeal  Diácono  do 
titulo  de  Santa  Maria in  Septifolio  ,  como  fe  pode  ver  em  Frey  AíFonfo  Chacon 
no  livro  dos  Summos  Pontífices,  fallandodoPapa  Innocencio  Terceiro  ;&dc- 
pois  pelos  annos  de  1 2  i  1.  o  levantou  à  dignidade  de  Presbytero  Cardeal  de 
Santa  Cecília ,  &  no  de  i  2 1  ç*  o  fez  Bifpo  Albanenfc. 

Muito  fentioo  Cardeal  Dom  Payo  a  morte  de  feu  Mcftre  o  Papa  Innocen- 
cio HL  por  lhe  parecer  parariaõ  com  ellaos  feus  aecreteenta  mentos :  mas  come 
os  feus  merttos  eraõ  taõ  grandes,nenhum  Pontífice  poderia  fucceder,que  fe  naõ 
aproveita  íle  da  fua  doutrina  >  ôt  prudência ;  &  aífim  fucccdco  :  porque  juntos 
os  Cardeaes,  elegerão  em  Summo  Pontífice  a  Dom  Cencio ,  Cónego  Regrante 
Lateranenfe  de  naçaô  Romana ,  aos  1 8 .  dejulho  de  1 2  j  6*  o  qual  fe  chamou  Ho- 
nório IIL&com  cila  eleição  aliviou  o  noífo  Cardeal  em  parte  o  fentimento  da 
morte  de  feu  Mcftre  InnoccncioTcrceiro>por  fer  o  Papa  novamente  eleito  tam- 
bém feu  amigo  particular ;  em  tal  maneira  que  o  Padre  Saõ  Domingos  o  tomou 
por  valia ,  para  que  o  mefmo  Papa  lhe  paíTaíTc  a  Bulia  da  confirmação  da  Ordem 
dos  Pregadores  f  comoaifim  o  fez  no  primeiro  annode  feu  Pontificado ,  &  nelia 
aífinou  o  noífo  Cardeal  Bifpo  Albancnfe  com  maisdezafete  Cardeaes. 

Huma  das  coufàs  principaes ,  que  o  novo  Papa  Honório  Terceiro  inten- 
tou fazer  no  principiode  feu  governo ,  foy  a  conquiila  da  Terra  Santa  de  Jcru- 
falem  j  eferevendo  para  ilfoa  tL)dososReys  >&  Príncipes  ChriíHos  cartas ,  em 
que  osexortava  para  cila  empreza ,  &  para  que  delia  trataíTem  com  boa  vonta- 
de 1  pàíToua  Bulta  da  Santa  Cruzada  com  notáveis  graças ,  &  indulgências  para 
todos  os  que  neítaconquiftafcquizeíTcm  achar-  De  grande  gollo  foy  para  to- 
dos os  Príncipes  Catholicos  cila  refoluçaõ  do  Papa  Honório  Terceiro  ;  por- 
que de  todas  as  partes  da  Chrillandade  fe  ajuntou  hum  podei ofo  exercito  por 
mar,  &  terra,  de  que  o  Summo  Pontífice  fez  General  a  Jo-õ  Brcno,  q  ellava  elei- 
to Rey  de  Jerufakm  ,  por  fer  na  guerra  muy  experimentado  Capitão ,  &  para 
cita  empreza  nomeou  por  feu  Legado  A  poílolico  ao  noífo  Cardeal  Dom  Payo, 
por  conhecer  nellc  hum  defejo  ardente  de  recuperar  aquella  fanta  Cidade.  O 
que  nerta  guerra  lucccdco  Ic  pode  ver  na  Chronica  dos  Cónegos  Regrantes  de 
S*  Àgoilinho  2.  part.  liy«  1  i-cap.  2* 

O  Doutor  Gafpar  de  Carvalho  Chançarel  mor  do  Reyno  ,  do  Confelho 
delRey  Dom  Joaô  o  Terceiro,  òciai  Embaixador  a  Caftelia  a  trararo  cafamen- 
toda  Princeza  Dona  Maria  fua  filha  com  EIRey  Dom  Filippc  o  Prudente  ,  & 
tambem  teftamentetro  do  dito  Rey  Dom  Jo^õ  o  Terceiro. 

O  Doutor  Balthafar  de  Azeredo,  Dcfcmbargador  da  Supplicaçaô. 
O  Padre  Frey  Pauiodo  ValLcda  Ordem  de  i>.  Bento ,  Meltrcna  fagrada 

Thcolo- 


RIME 

Thcologia  na  Univerfidade  de  Coimbra,  aonde  deixou  tanta  fama*  como  letras 
nâs  íuas  poíHUas* 

O  Ooutor  Diogo  Lopes  de  Carvalho ,  fenhor  dos  Coutos  de  Abadim  7  2c 
Negrellos ,  Moço  fidalgo  da  Cafá  dclRcy ,  &  feu  Defembargador  do  Paço- 

O  Doutor  Gonçalo  Diasdc  Carvalho,  que  foy  o  primeiro  Lcgifta  Portu- 
guês 7  que  começou  a  etiudar  emGuimaraeus ,  quando  os  elludos  cftavaõ  no 
Moítciro  de  Santa  Marinada  Cofta  de  Frades  Jerony  mos,  &  o  primeiro  Dou- 
tor ,  que  na  Univerfidade  de  Coimbra  tomou  o  grão  do  Doutoramento  y  foy 
Defembargador  dos  Aggravos,  &  Deputado  da  Mcfa  da  Cõnfciencia. 

O  Doutor  Balthaíar  Vieira,  Moço  fidalgo  daCafa  delRey,  que  foy  Corre- 
gedor da  Cone* 

O  Licenciado  Manoel  Barbofa  ,  cuja  fama  fempre  vivirá  na  memoria  do§ 
homens  pelos  Volumes,  que  efereveo  à  Ordenação ;  com  que  foy  taõ  deu  to  nas 
letras,  como  antiquário,  &  dos  Genealogiitas  o  de  mais  credito* 

O infigne Doutor  AgoiVtnho  Barbofa  feu  filho,  Bifpode  Gifgenro*  qi 
luõhe  neceflario  para  encarecer  fuás  letras  mais  que  nomeallo,êc  fica  conhecido 
naõ  fó  em  Portugal ,  mas  em  todos  os  Reynos  eflranhos ,  onde  fe  eftimaõ  os 
feus  livros ,  aíTim  no  fceular,  como  no  Eccieliaftico,  pela  reputação  da  fua  dou- 
trina* 

O  Dcutor  Simaõ  Vaz  Barbofa  Meftrc  em  Artes ,  filho  também  do  Jurifeõ- 
fulto  Manoel  Barbofa ,  que  fendo  Cónego  na  Collegiada  de  Guimaraens,  fez  < 
feu  livro  do  Axioma ,  para  moftrar  naõ  degenerar  de  tal  tronco. 

O  Doutor  António  Pereira  Cardote ,  que  deu  tanto  credito  a  Portugal,  & 
à  fua  Univerfidade  de  Coimbra  ,  que  aspoUillas,queneila  leo,  fc  foraõ  ler  a  de 
Salamanca :  &fe  naõ  tivera  dado  de  fi  outro  parto  a  Villa  de  Guimaraens ,  baila- 
va die  fogeito  para  o  feu  mayor  crediro- 

O  Padre  Frey  António  da  Luz ,  Rciigiofo  de  S.  Bento,  infigne  Theologoi 
&  Lente  na  Univerfidade  de  Coimbra. 

O  Reverendo  Padre  MeftreFrey  Jofeph  de  Oliveira,  Religiofodos  Eremi- 
tas de  Santo  Agoftinho,  Lente  de  Thcologia  em  Coimbra ,  que  por  fuás  muitas 
letras  >authoridadc  >&  virtude  o  fez  Bifpo  de  Angola  ElRcy  Dom  Pedro  o  Se- 
gundo» 

O  Doutor  Gafpar  de  Abreu  de  Fre)  tas  v  Defembargador ,  &  Confclhciro 
da  Fazenda,  Moço  fidalgo  da  Gafa  delkcy ,  &  feu  Enviado  a  Olanda  ,  Ingla- 
terra »  &Roim  i  Ôc  Commendador  da  Ordem  deChrirto. 

O  Defembargador  Joaõ  de  Guimaraens,  Embaixador  duas  vezes  a  Suécia, 
Inglaterra,  &  Olanda,  Moço  fidalgo  da  Cala  dclRcy^Commendador  de  Ci- 
parrola  na  Ordem  de  Chnfto>  &  Deputado  da  Mefa  da  Cõnfciencia. 

O  Doutor  Joâõ  deGouvea  da  Rocha,C  hançarcl  na  Relação  do  Porto,Def- 
embargador  dos  Aggravos  cm  Lisboa,  &  do  Paço,  Moço  fidalgo  da  Cala  dcU 
Rey  i  &  Cavallcino  protetfc  do  Hibito  de  Chrilto. 

O  Doutor  Pairo  da  Rocha  de  Gouvea ,  Defembargador  do  Brafil ,  ic  de- 
pois da  Supplicaçaõ  ,  Cavallciro  da  Ordem  de  Chrillo ,  irmaõ  do  Doutor  Joaí 
de  Gouvea  da  Ror 

O  Doutor  Joícph  Peixoto  de  Azevedo  >  Defembargador  dos  Aggravos  cm 
Lisboa. 

O  Doutor  Jcron)  mo  Vaz  Vieira  >  que  anualmente  cftá  fervindo  de  Juiz 
das  Ordens  Militares,  Deputado  da  Mcfa  da  Cõnfciencia  >  Defembargador  dos 
Aggravos ,  Juiz  da  Coroa  >  &  Defembargador  do  Paço* 

Dom 
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Dom  Gabriel  da  Annunciaçaõ  Cónego  deSaõJoaõEuangeliíta,  que  foy 
Bifpo  de  Annel  do  Arcebilpado  de  Évora- 

Dom  Manoel  Affonfo  da  Guerra ,  Bifpo  de  Cabo  verde,  que  omereceo 
por  fuás  letras ,  &  virtudes. 

Ettas  faõ  as  pcffoas  ,  que  em  noflbs  tempos  pude  alcançar ,  que  em  todas  as 
faculdades  de  letras  occupáraõnelie  Reyno  ,  àfóra  delle  os  melhores  lugares; 
&  fó  me  falta  dizer  dos  que  foraô  muy  doutos  na  Medicina*  como  foy  oDou- 
tor  Pedro  de  Soufa ,  Lente  de  Vefpora  >  o  Doutor  Chriítovâõ  de  Azeredo  Fifi- 
co  mor  dei  te  Reyno ,  &  o  Doutor  Francifco  Cibraõ  muito  conhecido  na  Corte 
de  Lisboa* 

Também  na  Arte  Poética  hecoufa  muito  commua,  que  o  primeiro  homem, 
que  neíte  Reyno  fez  trovas ,  foy  Manoel  Gonçalves  o  Trovador ,  natural  delia 
Yilla  >  &  nella  morador  no  Burgo  da  rua  de  Couros ;  &  como  os  filhos  de  Gui- 
maraens  fc  prezarão  em  todos  osfcculos  de  imitarem  aos  primeiros  invento- 
res de  todas  as  Artes  iiberaes ,  &  cançarem-fe  em  querer  exceder  huns  aos  ou- 
tros nas  iciencias  ;  muitos  Poetas  >&  Humanhtas  exccllentes  haveria  depois 
do  Trovador  Manoel  Gonçalves ,  mas  de  todos  te  eíqueeço  a  memoria  depois 
que  Manoel  Thomás  deu  a  luz  as  fuás  obras  de  Oitava  Rima,  que  compoz,para 
dar  noticia  das  guerras  de  Entre  Douro  Sc  Minho  ,  &  das  pelfoas ,  que  nellas 
militarão  naturaes  de  Guimaracns  ,  como  também  do  defcobrimento  das  Ilhas 
aonde  morreo :  porém  aílim  huns,  como  os  outros  eferitos  ,  íe  naõ  perderão  o 
credito  de  fua  muita  erudição ,  todos  ficáraõ  Luipcndidos  T  &  poitos  de  parte 
depois  que  o  famoíb  Manoel  de  Faria  &  Soufa  manifeftou  ao  mundo  fuás  o- 
bras,  dando  claras,  &  verdadeiras  noticias  naõ  fó  das  antiguidades  de  Portu- 
gal, mas  também  da  Africa ,  Afia  >  èc  America ,  dando  noticia  a  todos  por  (cus 
eferitos daquclles  dilatados  Impérios,  Ri  ynogj.  &  Senhorios ,  &  fueceífos  dei- 
lea  com  tanta  erudição  ,  certeza ,  &  verdade ,  que  nenhum  Author ,  por  mais 
apurado  que  foife  naqucltas  matérias ,  lhe  poz  objecção ,  que  cllc  naõ  refolvcirc 
com  doutrina  taô  clara,como  a  luz  do  Solícom  que  fó  Guimaracns  fe  pôde  com 
razaõ  jaétar  de  ter  por  natural  hum  Chronula  como  ette ,  pois  mereceu  ter  no- 
me em  todo  o  univerio  :  òc  fc  rus  tuas  muitas  obras  o  deixou  efe ulpido  para 
as  eternidades  ,  também  o  imprimio  no  coração  ,  &  memorias  de  léus  natu- 
raes ,  para  chorarem  fua  falta  (obre  a  fepultura  do  Mofteiro  do  Pom beiro  de 
Frades  Bentos  com  o  epitáfio  de  feu  nome  (que  fera  mais  perdurável  no  bran- 
do fentir  dos  homens ,  que  na  dureza  da  pedra)  ao  entrar  da  porta  principal 
pela  nave  da  maõ  direita  ,  junto  à  porta  traveffa  doclauftro ,  ao  pé  do  magelto- 
fo  tumulo  de  Dom  Joaõ  de  Mello  &  Sampayo ,  antigo  Commendatario  da- 
quelle  Moíteiro. 

E  como  tenho  coroado  a  todos  os  mais  fogeitos  feientes ,  &  doutos  na 
faculdade  das  Hiiiorias,  com  dh  coroa  irey  dando  conta  dos  Naturaes  de  Gui- 
nuraens,quecom  aefpada  defenderão  a  Fé  >  deiterráraõ  Gentios  ,  &  inimigos 
de  NoíTo  Senhor  Jcfu  Chrifto ,  para  que  Portugal  ficaffe  povoado  de  Chriíláos, 
&  com  cila  defenderão  naõ  fó  a  feus  Rey  s ,  &  Reyno ,  mas  eílcndêraõ  por  muitos 
Rey  nos ,  &  Províncias  feu  nome,  &  faina. 

E  quem  nos  ha  de  dar  principio  a  taõ  bons  de fen fores  da  Fé  de  Jefu  Chrif- 
to,fcnaõ  o  noífo  melhor  aumentador  delia ,  &  acérrimo  perfeguidor  de  feus  ini- 
migos o  bom  Rey  Dom  Aftbnfo  Henriques  ,quc  com  fua  efpada  lançou  fora 
do  feu  Rey  no  a  tanta  multidão  de  Infiéis,  que  o eilavaõ  povoando ,  deixandoo 
livre  daquella  Mauritana  gente  >  naõ  os  conquiikndo ,  &  perfeguindofónelle, 
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íenaõ  ainda  fora  dos  fcus  limites  ?  &  como  a  cabeça  do  Reyno  naqucllc  tempo 
era  a  ViLladc  Guimaraens  ,pois  nclla  tinha  aflTcntado  fua  Ccrtc  o  Conde  Dom 
Henrique  fcupay,qucnamcfma  oceupaçaó  fe  exercitou  muitos  annos  na  guer- 
ra dos  Mourcs,  em  que  era  força  queda  mefma  Villaos  acompanhaffem  vale* 
rofos  Capitaens ,  que  de  fuás  noticias  naô  Ificou  memeria  ;  porque  traziaõ  a 
maõ  oceupada  com  a  efpada  *  &  lança ,  &  naõ  com  a  penna  ,  fazendo  mais  cfti- 
maçaõ  de  fuás  façanhas  para  o  ferviço  de  Deos,  a  quem  defendiaò  >  &a  feu  key, 
do  que  do  nome  ,  &  fama ,  que  podiaõ  adquirir. 

Em  tempo  dclRey  Dom  Sancho  o  Primeiro  fahio  de  Guimaraens  aquelle 
militante  Santo  ,  &  fabio  Cardeal  Dom  Payo  Galyaõ  ,  que  tanto  cem  fuás  letras, 
como  com  a  efpada  foy  continuo  perfeguidor  dos  inimigos  da  Fé  de  Chrif- 
to  ;  com  as  letras  exortando  aos  Summos  Pontífices  ,  &  Príncipes  Chritíãoi 
para  ver  livre  do  poder  de  infiéis  a  Santa  Cidade  de  Jcrufalcm  ;&  com  a  efpa- 
da na  Campanha  fazendo offic iode  General  nafacra  guerra  pelo  Papa  Honó- 
rio Terceiro :  trocando  o  defeanço  da  Cúria  Romana ,  aonde  aífiftia ,  pelo  tra- 
balho das  armas,  com  que  lhe  parecia  fazia  melhor  ferviço  a  Deos. 

Aquelle  famofo  guerreiro  Martim  Ferreira  ,quc  acompanhado  dos  fcus, 
fahindo  da  iliuiircCafa  dos  Cavallciros >  invertioo  exercito  Caitclhano,  que 
citava  alojado  na  Veiga  das  Favas  junto  a  Guimaraens  ,  para  por  li  tio  a  cila 
Villa :  mas  antes  que  puzefle  cm  execução  feu  intento  ,  fobre  cllccahio  aquelle 
rayo  de  Marte  j  que fazendolhe  virar  cara,  &  fiigir  com  toda  a  preíTa  por  terra 
de  Chaves  >  fc  recolheo  nas  fuás  de  Cailella  (aonde  chegou  muito  desbaratado) 
deixando  as  cltradas  de  Portugal  bem  povoadas  de  monos ,  &  feridos.  Honra- 
do teftemunho  deita  vitoria  toy  huma  cutilada ,  que  trouxe  no  rofto  o  nolTo 
Adiantado  Capitão  Martim  Ferreira ,  que  lhe  íerviode  tanto  nome  ,  que  dalli 
por  diante  fempre  foy  appcllidado  por  Martim  Narizes ,  por  lhe  ficar  nellcs  o  fi- 
nal da  ferida. 

Em  todos  os  fceulos  cfte  illuflre  Cafal  dos  Cavalleiros  os  produzio  em 
armas  muy  exercitados  que  rayos  foraõ,  que  contra  infiéis,  &  inimigos  de  feus 
Rcys,  tanto  no  Reyno  ,  como  fora  delle  ,  iempre  foraõ  os  primeiros  nas  inverti- 
das.  Sendo  fenhor  delta  antiga  Cafa  Manoel  Machadodc  Miranda ,  fidalgo  tan- 
to conhecido, como  poderofo  no  feu  Palácio  do  arco  na  rua  de  Santa  Maria ^por 
naõ  faltará  regalia  de  fcus  paffados ,  que  tinhaõ  como  por  tributo  de  trazerem 
no  ferviço  de  fcus  Rcys  ,  &cm  fuás  conquiftas  ,  quem  foíTc  nomeado  filho  delle; 
naô  fó  deu  hum ,  mas  muitos  a  efic  exercício  por  fuás  varias  conquifUs. 

Mandou  paraa  índia  feus  filhos  Manoel  Machado,  &  Francico  Machado; 
o  primeiro  rr.orrco  em  huma  batalha  naval  peleijando  com  os  Turcos  taõ  va- 
lcrofamentc  ,  que  prefumindocclipfarfuas  Luas  com  os  rayos  de  fua  efpada, 
padeceo  mortal  cclipfc  fua  vida.  O  fegundo  livrou  na  fua  fulta  para  cherar 
uudaiiesdoirmaõ  defunto  ,&  vindo  ao  Reyno  a  negócios  daquclle  Ertado,  pa- 
ra cl  lefc  tornou,  aonde  Deos  lhe  tinha  decretado  a  morte  fendo  Capiraõdc  In- 
fantaria |  &  hum  dos  que  lhe  tinhaõ  feiro  muito  ferviço  contra  léus  inimigos, 
&  a  feu  Rcy. 

Naõ  fizeraõ  menos  ferviço  a  Deos,  &ao  feu  Graõ  Mcftreda  Religiaõde 
S-Joaõdc  Rodes,  cm  que foraõ Cavallciros  profeíTos,  Fr.  Gualter  Machade, 
&  Fr.  Martim  Pereira  df£ça ,  ambos  filhos  do  dito  Manoel  Machado  de  Miran- 
da. Morrco  o  primeiro  peleijando  com  os  Turcos  com  tanto  valor ,  que 
fervio  de  exemplo  para  que  muitos  de  fcus  companheiros  à  fua  imitação  per- 
deifem  as  vidas  cm  hum  aíTalto.  O  fegundo  fe  embarcou  para  o  Reyno  ,  que 
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achou  em  guerras  contra  Caftella  ,  &  naõ  lhe  permitindo  feu  animo  que  dei- 
cançaffe  do  trabalho  ,  de  que  vinha  %  bufeou  logo  o  exercício  militar  na  Provin- 
da do  Minho  ,  oceupando  o  pofto  de  Meítrc  de  Campo  de  hum  Terço  de  Vo- 
lantes* cm  tempo  que  aqueila  Provinda  cftavataõ  dcfmanteiada  ,  que  naõ  tinha 
mais  que  hum  de  lnfanteria ,  &  por  lhe  parecer  fazia  melhor  ferviço  a  feu  Rey, 
fendo  Capitão  de  huma  Companhia  de  Cavallos,  a  eila  paíTou  como  titulo  de 
Couraças-  Celebradas  as  pazes  entre  ettes  dous  Reynos  para  defeanço  de  luas 
milícias  j  entrou  Fr-  Martim  Pereira  em  novas  fadigas  com  os  negócios  da  fua 
Religião  ,  que  fuppofto  de  muito  credito ,  eraõ  de  grande  trabalho  ,  &  de  muita 
inquietação  para  os  achaques  ,  com  que  tinha  fahido  do  ferviço  delRey  * 

Foy  primeiramente  oceupado  cm  Viíitador  das  Commendas  da  fua  Reli- 
gião ,  donde  paffou  a  Recebedor  delias ,  &  citando  neftaoccupaçaõ  foy  por  al- 
guns tempos  Governador  do  Priorado  do  Crato  por  morte  do  Prior  Dom  Joaõ 
de  Soufa :  faleceo  na  Cidade  de  Lisboa  fendo  Commcndador  da  Commcnda  de 
S  Joaõ  da  Carvoeira  em  Trás  os  Montes,  huma  das  de  bom  lote  da  fua  Religião, 
em  que  foy  melnorado  da  Commenda  de  Torres  Vedras. 

Teve  mais  o  dito  Manoel  Machado  de  Miranda  outros  dous  filhos ,  Joaõ 
Machado  d'Eça,  que  ferviono  Alentejo  com  boa  fatisfaçaõ  ,  &  Gregório  Fer- 
reira d^Eça,  que  foy  Capitão  mor  da  Villa  de  Guimaracns  ,&  Governador  de 
fua  Comarca,  em  que  lhe  Fez  tantos  ferviços ,  como  fe  andara  com  as  armas  na 
maõ  nas  campanhas ,  aonde  também  fe  achava  ,  quando  naõ  era  impedido  com 
as  ordens  de  feu  Rey ,  ou  Generaes.  Foy  íidal^o  da  Gafa  delRey  ,  &  CavaHeiro 
profeflo  do  Habito  de  Cbriífo. 

Pedro  Alvarez  de  Almada  foy  hum  Cavallciro  valerofo  natural  defta  Villa,' 
que  tinha  as  cafas  do  feu  Morgado  no  Rocio  da  Tulha  ,o  qual  defejando  que  as 
noticias  de  feu  nome  ,ôc  valor  naõ  foffem  fomente  Cabidas  nos  Reynos  de  Portu- 
gal j&Caiklla /em  que  fervia  a  feus  Rey  s,  fe  paífoua  fcrviraElRey  Henrique 
de  Inglaterra  nas  guerras,  aue  trazia  com  os  Mouros ;  &  pelos  muitos,  &  gran- 
des ferviços,  que  netlas  lhe  tez,  &  para  honrar  feu  muito  valor,  lhe  paíTou  o  pre- 
fente  Alvará ,  que  diz :  Hemique  por  graça  de  Deos  Rey  de  Inglaterra  ,  &  de 
França,  érfenhor  de  Hybernia,  a  todosy  &  a  cada  hum  dos  fieis  Cbrijlaosy  a  que  ef- 
tas  nojjas  prefentes  publicas  letras  forem  prefentadasyfaudey  &  profperidade*  Foy 
fempre  ufo  noffo,  que  os  que  vemos  mais  aventajados  em  alguma  virtude,  ou  fejaô 
nojjòs  naturaes,  ou  ejlrangeiros,  de  muito  boa  vontade  com  noffosfavores^  &  gra- 
ças os  honramos  cjr  os  havemos  por  merecedores  de  no  ff  a  liberalidade,  &  Real/t  an~ 
que\a  Tela  qual  coufa  como  o  nobre  Varão  Tedro  Alvare^de  Almada ,  fidalgo 
da  Cafa  do  llluflnjimo ,  &  potentiftmo  Trinei pe  ©.  Manoel  Rey  de  Tortugal ,  fr 
dos  Algarve*,  érfenhor  de  Guiné, noffo  Tarente,  &  charijfimo  amigo,  feja  de  Nos 
aJfaK  bê  conhecido  por  Varão  na  verdade  prudete,  ét  gr  ave  ^  principabnéte  como 
fomos  certificados  fer  muy  valerofo  nas  armasy  &  exenicio  militar-,  tem  propofitoy 
érpor  empre^itfa^er  guerra  aos  Mouros  ^defej  ando  T>Lòs  muito  honralo  com  mercê 
noffa^affim  particular^  para  qfua  virtude ,  &  grande  ^it  de  animo  fique  mais  cl  ar  a  f 
lhe  entregamos ,dr  livremente  doamos  parte  determinada  de  noffas  Armas  Reaes:  a 
faber,  ametade  de  huma  flor  de  lírio  de  ouro ,  <jr  ametade  de  huma  rofa  vermelha  em 
campo  dividido  em  duas  partes, &  em  duas  cores  }comobe  de  huma  parte  de  virde^dr 
da  outra  de  prata ;  para  que  elle,  &  todos  f eus  dkfcendentes,  &  parentes 7  ajftm  con- 
junclos  por  fungue ,  ou  affjmdade  poffaÕttfar  das  me f mas  Armas  fegura^cr  livre* 
mente,  aondvouía  hum  quiser,  ajjim  como  fefoffem  fuás  próprias  Armassem  fé  >  & 
tejíemunho  da  qual  nojfa  entrega ,  &  livre  doação  moldamos  fer  feita  efia  no  ff  a 
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prcfente  publica  carta  por  Hòs  afinada  *  &  authoriçada  por  noffo  mandado  í 
mjfo particular  fello  pendente  f  dada  em  nojfa  Cortç  de  Ricomonteem  z ,  de  Março 
do  amo  do  Senhor  de  1501-  Henrique  Rey*  Tedro  Cameliano  a  fe  ^  por  mandado 
de  Sua  Alteia*  Naõfervio  de  pouca  honra*  &  gloria  aos  deicendeutes  de  Pedro 
Alvarez  de  Almada  o  feu  valor  *  &  esforço  ,  com  quequiz  manifeitarfe  ulò  fó- 
mente  cm  Portugal  1&Caftella,feiuõ  ainda  no  Rcynodc  Inglaterra,  aom.c  lhe 
ganhou  com  fua  difpofíçaõ  militar  muitas  vitorias  *  que  foy  de  muito  cia  ito 
para  Guimapens  lua  pátria. 

Fernão  de  Mcfquita  chamado  o  Velho,  que  morou  nas  fuás  cafas  da  rua  da 
Infcfta*com  fuaCapellade  NoXa  Senhora  da  Graça  >  acompanhou  com  grande 
difpendio  de  fua  fazenda  ao  Duque  de  Bragança  Dom  Jaimes  na  tomada  de  Aza- 
mor  *  em  que  moftrou  no  valor  com  que  fe  portou  naquclla  c  mpreza *  no  anno 
de  içi  }•  a  iUuftre  nobreza  de  feu  fangue  ;  &  como  bom  detentor  da  Fé  de 
Chrii  io  1  tanto  que  chegou  de  Azamor ,  fe  partio  para  a  índia *  aonde  procedeo 
com  tanta  valência  no  exercício  das  armas^omo  o  maniícrtaaChronica  dclRey 
Dom  Manoel  no  capitulo  46. 

Ruy  Mcnics  de  Mcfquita  *  filho  do  fobredito  Fernão  de  Mcfquita  >  acom- 
panhou ao  Infante  Dom  Luís  *  filho  delRey  Dom  Manoel  >  à  tomada  de  Tunes, 
aonde  com  as  moftras  de  feu  muito  esforço  fez  o  feu  nome  iminorul ,  &  ^lo- 
riofa  alua  pátria j  &  depois  de  ganhada  Tunes *  pa(Tou  à  índia ,  aonde  fez  obras 
de  eterna  fama* 

Delle  foy  filho  Fernão  de  Mcfquita  &  Lima  o  Novo *  que  naô  fó  herdou 
de  feu  pay  os  Morgados*  &  cafa ,  mas  também  o  valor*  &  esforço*  de  que  fcjr  do- 
tado 1  porque -naô  tendo  mai*  que  dezoito  annos  de  idade  *  tinha  vencido  na 
guerra  de  Tangcrc  huma  Commenda  da  Ordem  de  Chrifto  ,  ôcdahia  dous  an- 
nos  foy  Capitão  mor  da  Corta  ,  aonde  tez  grandes  ferviços  ao  feu  Rcy. 

Foy  também  filho  de  Ruy  Mendes  de  Mcfquita,  Diogo  Lopes  cc  Mcfqui- 
ta* que  le  embarcou  para  a  índia,  p  ira  naquclle  Estado  aliviar  as  taudades,  que 
nellc  ficarão  de  fcuirmaô  Fernaõde  Mefquita  &  Lima ,  &do  que  neUc  obre 
fe  achàraò  por  bem  pagos  da  fua  chegada  *  Ôc  fatisfeitos  de  feu  valor  *  que  me 
trouna  fortalaza  de  Maluco*  de  que  foy  Capitão  ;  &  calando  nella  ceve  hum 
filho  chamado  Migud  Lopes  de  Mcfquita  ,  que  vcy o  para  o  Reyno  a  herdar  os 
Morgados  de  feus  avós ,  &  fuás  caías  na  rua  da  Infclta  *  aonde  foy  feu  hofpcde 
o  Infante  Dom  Lu  is  *  filho  dclRey  Dom  Manoel  *  em  Agofto  do  anno  do  Senhor 
de  154.8- 

Naõparáraô  aquÍcftcsMcfquita$deGuimaraens  cm  publicarem  feu  no- 
me nas  acçoens referidas*  porque  ainda  temos  a  Diogo  de  Mefquita  *  filho  de 
Fcrnaõ  de  Mefquita  o  Velho ,  que  melhor  que  todos  realçou  *  &  eternizou  (eu 
nome :  cite  paíTou  à  índia  *  fendo  Vifo-Rey  Nuno  da  Cunha  3  que  o  mandou  por 
Embaixador  a  hum  Rey  Mouro  ;&  fendo  cativo  dclRey  de  Cambaya  ,  por 
iuõ  querer  arrenegar,  foy  poltona  boca  de  huma  peça  de  artilharia*  pari  verem 
fe  com  o  medo  da  morte  o  Fazia:  mas  elle  conllautcfcmprenaFéde  JcfuChrif- 
to  *  naõ  fe  lhe  dava  de  perder  por  elle  a  vida  ;  mas  como  foy  fó  para  apurarem 
fua  conltancia  *  o  puzeraô  a  preço  para  o  refgate  ,  cm  que  le  fez  muito  difpen- 
dio: mas  fahindo  delle  matou  a  El  Rçy  de  Cambaya  >  que  era  fenhor  detres  Rey- 
nos*&  por  cite  feito  fe  aercícendraô  às  luas  Armjs  três  coroas ,  &  hum  alfange* 
como  diz  Diogo  do  Couto  na  Decidi  -fliv.+.cap.^ 

Com  igual  valor  continuou  o  fcrviçi  delRey  no  mcfmoEfhdo  da  índia 
leu  filho  Manoel  de  Mefquita  >  que  pelo  muito  que  ncllc  obrou  *  tby  hum  doa 
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Capitaens  dfc  fama  >  que  no  fcu  tempo  mílitavaõ  ;  com  que  por  feus  grandes  fcr~» 
viços  foy  defpachado  com  a  fortaleza  de  Chaul ;  &  naõ  tinha  menos  opíniá&dc 
valor  feu  irtnaõ  Fernaõ  de  Mefquita  no  fervico  dclRey  Dóm  Sebaftiaõ ,  que  o 
oceupou  muitas  vezes  cm  Armadas  >&  gales  ;  com  que  fó  delia  família  doi 
Mcftjuitasdeti  a  Villa  de  Giiimaraens  muitos  Vartíêns  illuftres  nas  armas. ~ '  '■-• ,  * 

António  Pereira  da  Sylva ,  fidalgo  da  Cafa  deiRey ,  &  Morgado  rico  C0)h 
cafas  nobres  na  rua  de  Santa  Maria./ acompanhou  a  ElRey  Dóm  SebaftiaõTpâ 
batalha  de  Alcacere ,  aondefoy  cativo»;  &  fendo  refgatado ,  com  o  zelo  de  çerfe- 
jguir  aos  inimigos  da  Fé  de  Chrifto  ,fecmbarcòii'para  a  índia  v  para  ferviMia- 
quella  guerra ,  qucosPortuguezesfaziaõaosTuróõs  >  aonde  procedeo  como 
bom  Cavallciro.  #  -  ■■■■"-• 

No  mcfmo  Eftádo  da  índia  feevio  muitos  annos  com  grande  fátisfaçWi 
feu^filho  natural ,  Salvador  Pereira  da  Sylva ,  que  foy  Medre  de  Campo  em  Cei- 
lão ,  fendo.  General  Dom  Jcrony mo  de  Azevedo ,  &  depois  foy  Capitão  mór  da 
Amada,  que  foy  ao  cerco  de  Malaca,  fendo  Governador  da  índia  o  Arcebifpo 
de  Goa  Dom  Aleixo  de  Menezes  >&  neftas  oceupaçoens  fez  tanta;  ferviços* 
Deos ,  como  quem  no  zelo  de  aumentar  fua  fanta  Fé  trazia  todo  o  fcu  cuidado» 
António  Peixoto  de  Carvalho  fendo  moço  fidalgo  da  Cafa  <lelRcy ,  &  dçi* 
xando  o  feu  Morgado  da  Poufada  com  cafas  na  rua  de  Vai  de  Donas  j  com  zelo 
da;Fé  fe  embarcou  para  a  índia ,  aonde  fervio  com  tanta  fatisfaçaõ  como  a  von- 
tade ,  com  que  foy  movido  de  fervir  a  Dcos  na  guerra  contra  os  infiéis ,  em  que 
acabou  a  vida»  •  ,r^1  ' 

Jòaõ  Vafques  Peixoto  >  que  largando  a  eafa  *  &  Morgado  da  Poufada  y  de 
que  fczdoaçaõ  afeu  irmaõ  para  fervir  a  Deos  na  guerra  contra  os  Turcos  >to* 
mou  o  habito  de  S.  Joaõ  de  Rodes  y  &  nas  guerras  de  Malta  exercitou  muy  bem 
b  feu  valor,  para  que  fua  fama  ficaffe  eternizada  entre  os  Cavàlleirosdaqueltó 
Ordem ,  de  que  foy  Commendador.  .'  * 

Joáõ  deSouía  Alcaforado  moço  fidalgo  da  Cafa  dclRey, deixando  fua  mú* 
lher ,  &  filhos  >  &  o  Morgado ,  &  cafa  de  Villa  Pouca*,  obrigado  mais  do  amor  a£ 
Deos ,  que  do  da  mulher ,  filhos ,  &  fazenda ,  fe  embarcou  para  a  índia ,  levandtt 
cm  fua  companhia  a  feus  filhos  Manoel  de  Soufa  da  Sylva  >  &  Frartcífco  de  Soufa 
Alcaforado ,  que  fervindolhedeexempioo  Valor  do  pay ,  o  tiveífc  para  perder  'à* 
vida  na  defenfa  da  honra  de  Dcos ,  &  na  exaltação  de  feu  nome  >  em  que  pay ,  & 
filho  tanto  trabalharão)  até  porellc entregarem  a  vida  a  feus  inimigos,  &  as  ai* 
mas  à  fua  piedade ,  para  que  lhe  déífe  o  premio  da  Gloria  ?  acrefeentando  com'g 
valentia  de  fuás  façanhas  excellencias  nas  nobrezas  de  feus  def cendentes. 

Sinuõ  Ru  beio  de  Valadares ,  que  movido  do  próprio  amor  de  fervir  a  Deos 
nas  guerras ,  que  os  Portuguezes  faziaõ  na  índia  a  feus  inimigos ,  fe  embarcou 
«para  aquellas  partes  fem  licença  de  feu  pay  Joaõ  de  Valadares ,  que  vivia  na  ma 
de  Santa  M  ária j  &  fendo  hum  dos  mais  valentes  foldados  do  feu  tempo,como  o 
manifeftouna  efcala  de  Ceilaõ ,  aonde  deixando  os  braços  de  dentro  da  mura* 
lha>  tornou  a  defcer  o  corpo  morto  ao  pé  da  efeada ,  por  onde  tinha  fubido, 
entregando  a  alma  a  feu  Creador.  ' 

Joaõ  Martins,  Annadel  mór  dos  Efpingardeiros  na  Villa  de  Guimaraens» 
fendo  fenhor  do  Morgado  do  Pinheiro>deixando  mulher,  &  filhos>  fretou  humá 
Nao  à  fua  eufta  cõ  gente*&  armas,  &  metendofe  neila  cõ  feu  irmaõ  Fernaõ  Mar- 
tins ,  fe  foraõ  offerecer  a  ElRey  Dom  Affonfo  o  Quinto ,  para  o  acompanharem 
na  jornada  r  que  fazia  a  Azamor,  &  chegando  àquella  praça  obrár&õ  com  tanto 
valor  >  &  esforço  no  ferviço  de  Deos ,  &  de  feu  Rey  contra  os  Mouros>quc  me* 

I  recéraõ 
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tecéraô  lhes fize ííem  muito  graodes  mercês  ,  &  honras ,  que  fervir aõ  de  gruidc 

iuilre  à  fua  nobreza,  Sc  credito  a  fcusdcfcenJentes. 

Sábio  de  fua  cafa  da  rua  de  Sinta  Maria  Pedro  Coelho  com  armas ,  &  cavai- 
los  pata  acompanhar  ícuRcy  Dom  Scbaítiaõ  ru  jornada  de  Africa  ã  &  ficai 
cativo  naquelh  batalha,  fogeitou  a  fua  paciência  a  efcravidaõde  dous  íenhpi 
a^uefoy  vendidoi& experimentando  os  rigores  daqueiks  infiéis  Mauritanos, 
aquém  fervio  com  tantos  exceííos  de  calligos,  que  a  naôcfiar  muito  amparado 
dô  amor  de  Dcos  ,.&  confliante  na  fua  Fe  ,  o  podiaõ  obrigar  os  tormentos >  que 
padeceo ,  a  ncgala ;  mas  elle ,  que  antes  queria  morrer  pele  feu  amor  em  todo  o 
martyrio ,  que  lhe  dcfíem  ,  fofreo  to  Jo  o  cafligo ,  que  de  inftante  a  inft  ante  lhe 
faziaõ  j  &como'  elle  naò  pode  disfarçar  fua  nobreza  pelo  modo  ,  que  intentou, 
çom  muito  trabalho T  &  difpendio  de  fua  fazenda  foy  rcfgatado ,  para  tomar  o 
Habito  de  Chrrtfo ,  em  que  foy  profeíío  ,  &  conhecido  por  hum  dos  bons  Sol- 
dados, quedaquella  infeliz  ,  &lemprc  chorada  batalha  efeapáraõ  com  vida* 

Salv.ivor  da  Co  fia  &  Almada  ,  hum  dosauthorizados  Cavalleiros  de  Gui- 
marac:  norador  na  rua  nova  do  Muro ,  para  melhor  illullrar  fua  nobreza, 

nome  ,&  faina  ,fe  embarcou  para  a  Índia,  aonde  fendo  Cabo  de  três  fuítas  ,  que 
o  Governador  Mathias  de  Albuquerque  mandou  à  Coita  de  Ceilaô  ,  depois  de 
peleijarcm  mui  tas  horas  com  os  Turcos,  foraõ  de  todo  dcíhroçados ,  &  mortos, 
dando  primeiro  muita  perda  àquclles  Bárbaros. 

Gregório  da  Cofta  do  Valle,  que  tinha  fua  cafa  na  mefma  rua  neva  do  Mu- 
ro ,tio  do  referido  Salvador  da  Coita  &  Almada ,  foy  Capitão  da  Coita  por  El- 
Rcy  Dom  Manoel  ,&  morreo  na  Indi*  com  grande  valor ,  pdeijando  com  Tur- 
cos. 

Gafpar  Leite  Pereira ,  que  teve  fua  cafa  na  rua  do  Cano  das  gafas  >  defejar 
do  ajudar  (cus  naturaesnas  guerras ,  que  na  índia  faziaõ  aos  inimigos  da  Fé  de 
Chrifto ,  fc  embarcou  noanno  de  i  ff  9-  &  por  leu  valor  foy  provido  nocargo 
<jç  T^naydar ,  ôc  Manorá  nas  rerras  de  Baçaim ;  &  depois  por  mandado  dclRcy 
Dom  Sebail iaõ  foy  à  Colla  de  Guine  por  Capitão  do  Navio  S.  N  icolao ,  em  c u- 
|a  jornada  faleceo  com  grande  nome ,  &  fama  de  bom  Capitão* 

António  Leite  de  Azevedo ,  fobrinho  de  Gafpar  Leite  Pereira, paffou  à  Ín- 
dia ,  aonde  achando  a  grande  fama  de  feu  tio  *  o  quiz  imitar ,  procurado  as  oc- 
cafioens  de  mayor  rifco,emquc  mofhraíTc  o  amor,&  zelo,com  que  fervia  a  Dcos, 
&  a  feu  Rcy  naquella  guerra  de  feu*  inimigos  j  &  o  bem,  que  nclla  obrou ,  o  m*- 
nifeita  a  vidado  Irmaó  Pedro  de  Baflolivv2.cap.13.  foi.  179. 

Nos  tempos  mais  antigos  vindo  ElRey  Dom  Henrique  II.  de  Caftclla  a 
pór  cerco  a  VjU^  de  Guimaraens ,  &  aflcntando  feu  exercito  na  Veiga  das  h;- 
vas  i  foy  Gonçalo  Paes  de  Meira ,  que  vivia  na  rua  de  Santa  Barbara ,  com  M 
tim  Ferreira,  &  ofizeraõ  fugir  outra  vez  paraCaftelia  com  muito  menos  gente, 
daquetrouxe.  Foy  cite  I  lo Paesde  Meira  filhode  Payodc  Meira,  Meiri- 

nho mór  de  Entre  Douro  &  Minho  no  tempo  dclRey  Dom  Affonfoo  Quarto 
de  Portuga  1  &  f0y  fidalgo  muito  valerofo  ,  como  o  mollrou  neíia  occaiiaô  da 
Veiga  das  Favas. 

Eílc  mcfmo  Gonçalo  Paes  de  Meira  ,quindo  o  dito  Rcy  Dom  Henrique  1 1. 
de  Caíiella  tinha  ido  a  cercar  Guimaraens  no  anno  do  Senhor  de  1  \y  1 .  1c  lau- 

S0!? C^ltr° COm  fcus  fiIbos ' Ertcvaò  Gons  >1  ves  i  ra ,  &  Fcnuò  Gonçalves 

de  Meira ,  com  quarenta  de  eav«*l!o ,  &  fahindo  a  dciumuçar  com  o  exercito 

d    tom!/ ,^flutari&muiuScnlc>&E^cy Ic  o  cerco ,  pela  mo  po- 

Affbnfo 
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Affonfo  Lourenço  de  Carvalho ,  hum  dos  mais  honrados  Cavalleiros  de 
Guimaraens(eihndo  etfa  Villa  pela  voz  delRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro  de  Caí* 
telia  ,&  fendo  feu  Alcayde  mor  Ayres  Gomez  da  Sylva ,  que  tinha  feiro  pleito, 
&  omenagem  delia  aomefrno  Rey)  huma  madrugada  a  tomou  poraíTakoElRty 
Dom  Joaõ  o  Primeiro  de  Portugal  por  traça  do  dito  Affonfo  Lourenço  de  Car- 
valho j  que  fez  abrir  a  porta  dopolHgo , dizendo  ao  porteiro,  &  guarda  dclla^ 
que  queria  meter  por  ella  huma  cuba  em  hum  carro  para  fua  caía.  Concedeolhe 
o  porteiro  o  que  lhe  pedio  >  &  tanto  que  teve  a  licença  ,  &  confeguido  a  mayor 
dificuldade  para  o  feu  intento,  deu  parte  a  EIRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro  de  Por- 
tugal ,queet\ava  com  o^feu  exercito  na  ponte,  que  hoje  chamaõdo  Sueiro,huma 
legpa  de  Guimaracns  junto  à  ponte  de  Servas  t  o  qual  com  toda  a  preíla  mar- 
chou;&com  trezentos  de  cavallo  entrou  peia  dita  porta  ,  Scrccolhendofe  os  de 
dentro  da  Villa  ao  Caikllo  >  ElRcy  com  os  feus  o  começou  de  combater  >  &  fi- 
cou fenhor  da  Villa. 

Manoel  de  Valadares  Vieira  foy  dos  primeiros  Soldados  filhos  de  Guima- 
raens ,  que  na  Província  de  Entre  Douro  ôc Minho affentou  praça,  deixando  o 
interefle  de  feu  Morgado  ,  de  que  era  único  herdeiro ,  por  naõ  faltar  ao  ferviço 
defeu  Rey  DomJoaõoQuartonafua  feliz  Acclamaçaõ  ,  &  naquelia  Província 
teve  o  primeiro  pofto  de  Alferes  de  Infantaria  j  donde  padòu  ao  de  Capitão, 
&  deílc  ao  de  Sargento  mor  de  Infantaria ,  que  largou  por  hum  Terço  de  Vo- 
lantes j  donde  foy  a  governar  a  praça  de  Montalegre  na  Província  de  Trás  os 
Montes ,  logrando  fempre  com  grandes  ferviços  os  créditos  de  bom  Solda- 
do. 

Naõfofrendoo  bellicofo  animo  de  André  Pinto  Barbofa  lograr  ociofo  as 
delicias  de  fua  pátria  Guimaraens ,  bufeouas  conquiftas  do  Rey  no  Ultramar,  & 
fe  embarcou  para  o  Braíil  ,  aonde  o  Olandez  emptegava  os  tiros  de  fua  ambi- 
ção ,  8c  naquellas  guerras  fervio  no  pofto  de  Alferes  de  Infantaria  com  honrada 
latisfaçaõ  ;  6c  vindo  para  as  guerras  do  fteyno  fervio  no  porto  de  Capitão  de 
Infantaria  em Trásos  Montes,  dcque  paíTouaode  Sargento  mor  pago ,  ôcdeíle 
a  Mertre  de  Campo  com  a  oceupaçaõ  de  Governador  da  praça  de  Miranda ,  & 
ultimamente  morreo  em  Lisboa  >  vindo  de  Provedor  mór  de  Pernambuco. 

Francilco  de  Meira  Peixoto  fervindo  em  duas  Armadas ,  fe  poz  cm  terras 
do  Alentejo ,  aonde  fervio  com  fatisfaçaõ ;  &  aviíinhandofe  à  fua  pátria ,  fervio 
na  Província  de  Trás  os  Montes  }  donde  paííou  à  do  Minho ,  oceupando  o  pof- 
to  de  Capitão  de  Infantaria. 

Joaõ  Leite  de  Oliveira  deixando  o  exercício  da  Agricultura  >  a  que  o  con- 
vidava o  retiro  da  fua  quinta  de  Pombeiro,  fe  foy  adeltrar  na  milícia  de  FJan- 
des ,  aonde  pelo  feu  valor  em  breve  tempo  mereceo  o  pofto  de  Capitão  de  In- 
fantaria ,  &  pelo  achar  mal  empregado  em  Rey  no  eílranhona  Acclamaçaõ  de 
Portugal  >  fe  paífcuacfte,  aonde  fervindo  na  Província  do  Alentejo  de  Sargen- 
to morde  Infantaria  ,  morreo  no  poílo  de  General  da  artilharia  com  grande 
nome  ,&  fama. 

Sebailiaõ  Salgado  de  Faria  goftando  mais  do  paõ  de  munição  da  frontei- 
ra do  Minho  j  que  dos  regalos  damefa  de  feu  pay  Jeronymo  Salgado  de  Faria, 
fc  foy  de  pouca  idade  ofterecer  àquelle  exercício  militar ,  aonde  os  tiros  das 
balas  devendo  difíuadillo  de  feu  intentoTo  incicáraõ  a  mais  valor ,  que  naõ  pode 
executar  cm  Portugal  pela  terrível  inquietação  de  feu  animo;  porque  fazendo 
huamorte,emqafua  vida  naõ  ficou  fegura  com  a  pre(ençadaspartes,fc  paíTou; 
Flandcs ,  aonde  militou  com  taõ  grande  opinião,  que  foy  hum  dos  Capitaen 

Iij  de 
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de  c avalio  de  couraças  daqueile  executo  do  mcihcr  nome* 

Jerony  mo  de  Figueiredo  ,  que  ròy  hum  dos  valcroíòafoldados ,  que  cc -€&• 
ercicio  militar  luikâraõ  nes  exércitos  da.  Província  do  Alentejo :  wcrxz.  :<* 
pofio  de  Tenente  de  Mclirc  de  Campo  General ,  pclcijando  valtroíãacmc  z 
os.Gíielhanos. 

Díonylio  da  Cunha  lervindo  na  Provinda  do  Alentejo  no  pofto  de  A!i 
de  Intanturi<L,lpiiiíou  à  de  Trás  os  Montes  >  aonde  oceupou  o  de  Capitão  ?4c 
que  paliou  ao  de  Sargento  mor  de  Volantes  *  de  que  fe  retirou  a  fua  caia  7  tro- 
cando o  exercido  militar  pelo  dcEccicíiailico  .aaqucvivccmfuacafaru  Vi- 
la de  Guimaracn*  lua  pátria. 

Pedro  Coelho  de  Miranda,  lenda  hecddro  d&ca&dc  ftus  pays ,  quiz  her- 
dar de  feus  avos  o  excrddo  das  armas  *  fendo  Capitão  dos  Privilegiados  de 
Nofla  Senhora  da  Oliveira  da  Villa  de  (u4umaracnsrcomo  aciksllic  faltava* 
doutrina  de  Soldados  para  a  campanha  ,  &  o  valor  de  leu  Capitão  era  merece- 
dor de  pot  kos ,  cm  que  ucllcs  te  manifcifciife  ,  tby  provido  pelos  Gencracs  em 
huma  Companhia  de  Infantaria  >  que  citava-  vagjt  no  Terço  do  Maircdc  Qm- 
tiO  Manoel  Nunes  Laruo ,  Governador  do  fone  de  &  Francitco  da  Portek.  de 
Vcx ,  procedendo cm  huau  ,  át  outra  oceupaçaõ com  graade  valor. 

Joau  KcbcUo  Lc'uc>  que  iu>  primeiro  rebate,  queos  Galkgos  deraó  na- fron- 
teira do  Minho  >  indo  u  cllc  na  Companhia  da  Ordenança ,  de  que  leu  pay  jcao 
KcIktIIo  leite  era  O  pi  tau  na  tclix  Àcclamaçaõ ,  foy  Levado  prifioneiro  pela* 
<«aIIc£os  vom  oito  (crida*  ao  CatkUo  de  Compoítetía  , donde  fazendo  huma 
luzida  valcioia  depois  de  dezoito  meies  de  prizaõ ,  íòy  affentar  praça à  Pro- 
víncia do  Alentejo  no  (cu  exercito  >  cm  quelcrvio  com  grande  reputação }  & 
depois  iu  Província  do  Minho  axhíc oceupou  vários  poífos ate  o  de  Mclircdt 
Cainju  i  %  &  com  lati  imola  deliras  *  moívxo  de  veneno- 

1  >  mofino  lucccdtroa  Joav  Machado  de  Miranda  >  que  largando  os  bem  ?'cm 
«juc  luccrdiu ,  (que  ctau  muito*  >  ic  tby  exercitar  na  Província  do  Alentejo  na 
tlitcipliiM  militar,  íc  nclUiuatulcUoiitaò  b«m  o  Uru  valor,  que  cm  breves  tem- 
rn*  pilando  pelos  polias  de  Alictcsde  Infamam  *&  Capitão,  entrou  na 
dr'(:«|ittaudccavallos  dos  de  melhor  %'puuao  daqucilc  exercito  *  que  exer- 
citou por  tempo  de  anna  ik  mcyo *  no  tmi  do  qud  foy  provido  no  poíto  de 
Mdtrcdc  Campo  de  Infantaria  ,  &  hum  a  Matarem  reformar  o  feu  Terço  ^uima 
nmlata,de  que  fe  fervia,  tendo  certa  de  vvnfui\a  deli*,  lhe  prrparou  hum  man- 
jai ,  u  >m  que  leu  fenhor  ficou  cativo  ua  n  vi  te  •  Ji  cila  tu  liberdade  da  vida- 

loy  bem  fentido  Joaõ  Machado  de  Mu  and*  tiaqucllc  exercito ,  porque  as 
fuá»  pi  nulas « esforço  ,&fciencia  militar  era  tivtuo  %  para  que  todos  IcnrífTera 
lua  lalt  i  .  6l  ainda  o  mcfmo  Reyno ;  perque  pron  ctu  ruqurlles  anno?  de  mih- 
lanic  guiulc»  efpcrançasdehum  grande  Cabo  d.i  Milícia  ,  porque  fó  eftesduõ 
m  une  *<  i  llcyno,  cm  que  lervem,  &  o  f  .izcm  temido  de  leu»  inimigos»  &  com  ei- 
lr»  podr  nMh  para  tis  render  f  òc  poih-ar  hum  corasat>  traidv>r\  &  alcivo.V^ 
do  qur  lan\a«t  Jk  balias  contraria* ;  \p>r  eite  nu\lo  entregou  a  alma  a 
IciiCrcailnr.i  valrmlo  Ji%i6  Machadode  Miranda  ,  deixando  leu  pay  ,&  ir- 
mau.,  i  ih  m iiiiiiiu^  laudttdcs ,  ,sc  a  tu;l  pátria  com  o  pezar  de  taõ  bom  defen- 

I  Uri  Iam»  fu^im*  fit,iUr.,rs  dr  Cuimaracns,  que  cm  portos  mavores  naó 

lOiliriiir  ImirttA  a  Irm  Wry,  ,  t   Ki  yUo  §  WiUo  ^  no$ci}rAnho,  /bufeando 

ci»M|iiill4».ritii|iir  ill«il.,iilnil,i....%l  u-mcdcfilh^de tal  mâsr,&comotem 
aprciiiKatiw  de  i.uiqiiimdoii .  ,  nau  houve Cavalleiro  naquella  ViUa (ainda 
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aquellcs  de  que  mais  ncecílitava  fua  cafa  de  lhe  afíillir )  que  mõ  foffe  militar  na 
defenfade  feu  Rey ;  &  fem  fallar  no  plebeo?  me  de  licença  o  Ley tor  para  roncar 
aqui  osqucoccupàraõ  poítos  de  Capitacns  de  Volantes  no  exercito  da  Provín- 
cia do  Minho,  fendo  todos  das  principacs  pefíòas  daquclla  Villa,  a  faber,  Fcrna  a 
Ferreira  da  Maya  ,Jofcph  Peixoto  de  Soufa ,  Francifco  de  Macedo ,  Joaõ  Barro- 
fode  Azevedo i  Jacinto  Leite  Pereira ,  André  de  Souia  Homem  >  Joteph  Macha- 
do Pinto  ,  Manoel  Velho  do  Couto  >  Diogo  dcFrcitas  Capitão  de  Infantaria, 
António  Paes  do  Amaral  y  Cavalleiro  do  Habito  de  Chriíto  ,  Ajudante  da  ca-* 
vallaha  >  António  de  Andrade  &  Valle  Ajudante  de  Infantaria  ,  Joaõ  de  Soufa  & 
Lima  Alferes  doMeitre  de  Campo  de  Infantaria }  Pafcoai  da  Coita  Opitaõ  de 
Infantaria ,  Francifco  Machado  de  Miranda  Capitão  de  Infantaria  >&  António 
de  Barros  Capitão  de  Volantes- 

Naõ  foraõ  poucos  os  Fidalgos  >  &  Cavallciros  de  Guimaraens  >  que  feiA 
fogeitarem  a  fua  liberdade  ao*  aliemos  de  Soldados  ,  obrigarão  fuás  vidas  ,  & 
diípcndios  de  fuás  fazendas  ?o  ferviçodefeu  Rcyno  volnntariamcnre,&  a  obe- 
diência à  ordem  dos  Cabos  %  em  cujos  Terçoi  com  piques  ferviaõ ,  &  na  ca  val- 
iam comaefpadanamaõ;  &  pela  fidelidade,  a  mor,  zelo*  com  que  em  todos  05 
feculos  os  tilhcvfii  naturaea  delta  Villa  ferviraõafcusReys  ,clles  lho  agradece- 
rão y  &  gratificarão  com  os  privilégios  ,  honras ,  liberdades  ,  &  ifençoens  7  que 
pelos  Reys  paíFados  lhes  foraõ  concedidos  y  &  pelos  preferttes  confirmados ,  co- 
mo fe  vé  no  feguinte  Capitulo* 


m^iaiei^ 


CAP,     XIX. 


Vos  Prrvite*iot ,  Homs ,  0*  Ifenpem  9  quê  ot  Reys  de  Portugal 
cederão  aos  moradora  da^dla  de  Guimaraens. 


conr 


PRivilegio  do  Conde  Dom  Henrique ,  &  de  fua  mulher  DonaTbcrcfa,&  de 
feu  filho  Dom  AfFonfo  Henriques  no  annode  1 166.  porque  faz  mercê  aos 
n  oradoresde  Guimaraens^que  por  todoofeuReyno  naõ  paguem  paflagen^nem 
coftumagem. 

Confirmação  delRey  Dom  Diniz  ,  porque  manda  fc  guarde  o  Privilegio 
da  portagem  aos  moradores  de  Guimaraens  por  grande  façanha*  que  por  clle  íi~ 
zeraõ%  tendo  eiU  Villadc  lítio  feu  tilhoo  Infante  Dom  Aíionlo  ,  dadanoanno 
de  1360. 

Privilegio,  que  o  mefmo  Rey  Dom  Diniz  deuaos  moradores  de  Guimaraens, 
que  todo  o  homem  ,  &  peíToas  ,  que  por  todos  feus  Reynos  diíTer  mal>  onde  ellar 
homem  de  Guimaraens,  morra  por  ello  morte  de  traidor*  O  privilegio  da  porta- 

fem  cila  confirmado  por  todos  os  Reys>  &o  tem  por  foral ,  &  mercê  feira  por 
IRey  Dom  Manoel  no  annode  15 17* 
Privilegio  do  Conde  Dom  Henrique  >&  de  fua  mulher  Dona  Thcrefa ,  por- 
que manda  que  nenhum  fida lgoedifiquecafa>  nem  more  neita  Vdla  contra  von- 
tade dos  moradores  no  anno  de  1 i6$«  ElRey  Dom  Joaõ  o  Terceiro  o  confir- 
n.ou  no  anno  de  1 5  29 

Privilegio  delRey  Dom  Affonfoo  Quarto  f  &  de  feu  filho  ElRey  Dom  Pe- 
dro, para  que  cila  ViUa  eleja  Juiz  dos  Reguengos, no  annode  1  5  8  5  -dlá  confir- 

1  ii  j  mado 


m  TOMO  PRIM£JTlO 

màóo  no  anno  de  14,1  $-  por  EjRcy  Dom  Fernando- 

Privilegio  dclR<y  Dom  Affonfoo  Quarto^  eito  que  manda  ,que  os : 
dotes  de  G  uimaraens  >  nem  leu  termo  vaõ  com  prezos  >  nem  os  levem  ,  no  1 

de  1*74. 

Pnviicgioda  Rainha  Dona  Leonor  T  governando  por  morte  delRey  Dom 
Fernando  feu  marido  r  cm  que  manda  que  os  Corregedores  naõ  conftntaõ  ci- 
tar nenhum  fidalgo  ,  nempoicrofocm  Camará,  quando  fe  fizercmaselciçocr 
nemeonfintaó  haver  fobornoncllas ,  &  condenem  aos  culpados  ,  como  lhes  pa- 
recer,anno  1421. 

Privilegio  dos  Infançoens  delia  Villa  confirmado  por  fentença  da  mayor 
alçada  ,anno  161S. 

Privilegio  delRey  Domjoaõo  Primeiro  y  em  que  manda  que  os  morador 
da  Vilia  de  Ccrolico  de  Bafto  ,  &  Monte  Longo  venhaõ  velar  ,  fle  guardar  a  cila 
Villa  ,  quando  for  tempo  >  &  ncccfíario ,  no  annode  1 4.23. ertá  confirmado 
EIRcy  Dom  joaõ  o  Tenreiro  anno  de  1  729.  &  ji  dantes  deites  Reyso  tinha  cò 
ccdtaoElRfcy  Dom  Diniz  >&difto  ha  icfitcnçasnocartorio^&aífimas  JufHçai 
de  Guimaftacnsos  compclliraõ  a  iflb- 

Privilegio  delRey  Dom  Joaó  o  Primeiro  para  que  os  moradores  de  G1 
maracns  polfao  tirar  todos  06  mantimentos  da  Cidade  do  Porto  fem  levarem 
carga  ,  Staílim  os  poffaõ  tirar  por  todo  o  leu  Reyno ,  anno  de  1 429. 

Privilegio  delRey  Domjoaõ  o  Primeiro  paranclia  Villa  haver  portagem, 
comofemprehouve,annode  1 45  8-elU confirmado  por  EIRey  Dom  Joaõo  III- 
annode  if 20. 

Pn  delRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro  para  que  os  moradores  de  Gui- 

jmraens  pofíaõ  mandar  penhorar  feiís  cafeiros  pdas  rendas  que  lhes  deverem, 
fem  mandado  dejuftiça ,  anno  14^^. 

Privilçgto  delRey  Oojn  Fernando  ,  em  qoc  manda,  que  os  moradores  - 
Guimaraèhs  poflaõ  trazer  .armas  por  todo  o  feu  Reyno  >  todas  as  que  quize- 
rcmip^loqatre)aõdcft^s,Scihesfiiôpo(raòfer  tomadas ,  annode  1421. 

Privilegio  delRey  Dom  joaõ  o  Primeiro,  porque  mania  i  Vílla  eleja  Juiz 

das  Si  ras,  &*ffim  que  tfcnuõ  pague  G«  entre  os  irmáôshcrdeirostanno  de  1+ ;^ 

Priviiegiô  do  mcfmoRcy  Dom íjaaà  porque  manda  fenaô  tomcparaagucr- 

a  aos  lavradores  do  termo  de  Guiinaoacm  hum  Alho  -,  njõ  tendo  outro ,  1 

dei+jó. 

Privilegio  delRey  Dom  Affonfo  o  Quinto,  em  que  manda  >  que  todos  os 
moradores  de  Entre  Douro  >&  Minho  -venhaõ  a  ferir  feus  pezos  >  èc  medidas  a 
cila  Villa  pelos  Padroens delia  ,  como  fempre  foy  curtume  antigo ,  anno  de 
1460* 

ProvifaãdclRcy  Dom  Joaô  o  Primeiro ,  em  que  manda  que  nenhum  mdra- 
iJordcfa  VilLâ^  nem  feu  termo  feya  Tutor  fora  delia,  anno  de  14,35. 

PrivilegiodclRey  Dom  ÀffonfoQuinto  >  cmqucfaz  merce  aos  ir  oradoras 
dcGuimaracns  Tquc  jámatscm  tempo  algum  fc ja  a  dita  Villa  defannexada  da 
Coroa  Real  de  feus  Re)  nos ,  falvo  para  o  feu  filho  Príncipe  primogénito ,  &  01 
tra  pc (Toa alguma  nió  ,pordcgrandc  cxecUcncia  que  feja  ;  &  manda  aos  Revi 
feus  fucccíTorcs  ,quc  foi» pena  ác  fui  bençaõ  o  cumpraò  affim ,  anno  de  146*, 
EiUcocVirmadopor  ElRfy  Dom  Filippc  na  anno  de  158 1  •  &  já  o  etlava  ptlos 
Rcysfcus  antecciTorrs. 

GotvVrniçáòdclRcy  Dom  Joaõ  o  Terce  iro,  cm  que  confirma  o  Privilegio 
delRey  Dom  Fernando ,  porque  manda  que  os  moradores  de  Cerolico ,  &  do 

Con- 
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Concelho  de  ROcas  *  Vieira  y  Villaboa  >&Guilhofrey ,  venhaõ  velar , rondar,  ôc 
guardar  efta  Viila  ,  quando  for  neceíCario  ;&  aííim  k)áò  obrigado»  a  pagar  para 
oe  concertos,  &  refazimentos  dos  muros ,  torres  >  &  fortalczasdclia  5  anno 
dcif^o» 

Confirmação  delRey  Dom  Joaõ  o  Terceiro,  cm  queconfirma  o  Privilegio* 
que  a  cita  Villa  concedeo  EÍRey  Dom  Pedro ,  porque  manda  que  os  cafciròt  da 
Ordem  do  Hofpi  tal  paguem  as>  talhas  ,&  mais  couUs,  quetpagaõ  os  moradores 
do  termo  da  Villa  >  fem  embargo  de  ícu  Privilegio ,  que  tem ,  anno  t  f  50. 

Confirmação  delRey  Dom  joaõ  o  Terce  iro  >  em  que  manda  confirmar  o  Pri- 
vilegio, que  ElRcy  Dom  Joaõ  o  Primeiro  concedeo  a  eíia  Villa  y  de  mb  ter  obri- 
gada a  dar  ao  Alcayde  do  Caftello  gente  í  nem  ordenado  para  o  guardar  ,  ftnaõ 
<jueelk  íeja obrigado àfuacuíU aguardarei  prefo*  dctle  ,  cemo  fcmprcfòy 
cuitume  >anno  úc  1529. 

Continuação  dek<ey  Domjoaõ  oTerceiro  >  cm  que  confirma  o  Privilegio, 
miea  câa  Villa  concedeo  ElRcy  Dom  Diniz  ^  que  mo  houvefíc  nelía ,  nem  cm 
tou  termordego  ,como  deantps  havia  ,&  ha  por  bem  que  nunca  mais  o  haja, 
anno  de  1529» 

Confirmação  ddRey  Dom  Joaõ  oTerceiro  >  tm  que  confirma  t>Privilcg^o> 
«jue  ElRcy  Dom  Manoci  concedeo  a  cfta  Villa,  que  ha  ja  no  mez  de  Agollo  hei- 
la  huma  feira  forra ,  &  tranca  ,quc  dure  oiljodias  1  começando  aosonííe  do  mef- 
mo  anez  ,  como  fempre  foy  ,  anno  de  1 5  2<J. 

Proviíaõ  delRey  Dc*m  Joaõ  o  Segundo,  em  que  manda  quees  Míficrcsnaõ 
toéaõ  voto  na  Camará  5  fomente  podem  requecer  pelo  povo  >  por  ferciic  ofeli 
oflicio,annode  1491» 

Tem  efta  Villa  três  Píovifoens  detRtfy  Dom  Joaõ  oTerceiro  para  os  Al- 
jnotaceis  fervirem tres  mezes-, fle levarem  asalmotaçariascullumadas  ,  icm  em- 
bargo da  Ordenação  ,  concedidas  nos  armos  dei  521.  tf  i$.  1565. 

Tem  crta  Camará  Provifaõ  delRey  para  eleger  Juizes  cl padanos  nas  fre- 
guefias  do  termo  deila  paílàndo  de  lego*,  quando  lhe  parecer  fcr  ncccíTario* 
|cm  embargo  da  Ordenação ,  anno  de  156 3. 

Proviíaõ  delRey  Domjoaõ  o  Primeiro  y  em  que  manda ,  que  os  Vcreadotea 
da  Viila  de  Barcellos  vaõ  varrer  a  praça  ,&  açougues  dè  Guimaraens  todas  as 
vcff  eras  das  feitas  da  Camará  daquclla  Viila  >  que  vem  a  fer  nas  vefceras  das  ficf- 
tasda  Natividade  de  N.  Senhor7da  fua  gloriofa  Rcfurrcrçaõ,  do  Eípiriro  Santo, 
de  Corpus  Chrirti ,  de  Saõ  Joaõ  BautiíU  ,  da  Viíitaçaõ  de  S*  lfabel  7  de  S"Gual- 
ter  >dc  N.  Senhora  da  AíTumpçtó,  óc  dcS.  Miguei  o  Anjo. 

A  caufa  porque  EÍRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro  deu  à  Villa  de  Barcellos  taõ 
aniquilado  tributo*  foy,  que  indo  efte  Rey  a  tomara  Cidade  de  Ceuta  aos  Mou- 
ros y  como  tomou  no  anno  do  Senhor  de  141 4*  aos  21.  dias  do  mtz  de 
Agofio  do  dito  anno,  repar  tio  asertanciasda  muralha  da  Cidade  pelos  mora- 
dores das  Cidades,  &  Villas,  que  com  elle  foraõ  ,&  o  ajudarão  neíia  empreza, 
para  que  cada  hum  dcfcndcffe  a  que  fe  lhe  entregava.  Os  Mouros  fc  refizeraõ, 
&  tornando  com  grande  força  para  recuperarem  a  Cidade ,  que  tinhaõ  perdida, 
a  invefliraõ  com  grande  fúria  *  &  alaridos  à  efcala ,  de  que  defanimados  os  de 
Barcellos,  &  atemorizados  feus  ânimos,  fugirão,  &  deixarão  de  todo  livre  a  ef- 
tancia «»  que  fe  lhes  tinha  encarregado  para  defenderem ;  vendo- a  os  de  Guima- 
racns  de  todo  defemparada,  fc  dividirão  em^dous  troços  ,  hum  com  que  a  forão 
oceupar ,  &  defender ,  &  outro  com  que  defenderão  a  fua  ,  que  lhes  cftava  en- 
1  regue  i  &  com  tanto  valor  o  fizerão  em  huma ,  &  outra  eftancia  y  que  fó  dcllcs, 

aqucllci 
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aquellc*  ioimi|i93  fc  foraõ  mais  q»icixaípsà  CaftigouElRcy  a  fraqueza  dos  de 
iJarcclIOiÇQmlhcs  mandar,  que  toíTcmvajrrcr  a  priça^flc  açougues  aos  de  Gui- 
Ot*raens  *  a  quem  gratificou  com  cila  honra  a  valentia  ,com  que  obràraõ  na  de* 
fenfa  daqut  lia  Cidade ,  &  cm  rodas  as  maisoccaíioens  ->  em  que  com  elle  fe  achi* 

rao* 

Porefpaçode  maisde.fetcntaannosconíinuáraõnefta  fervidaõ  os  Vcreado- 
«K  da  Villa  de  Barcellos  nas  Vcfperas  tias  feitas  aflima  ditas,  da  forte  que  lhes 
foy  mandado,comhum  barrete  ver/nelho  na  cabcçajhama  banda  ao  hombro  da 
mefma  cor*  a  efpada  à  cintai  &  hum  pè  calcado,  8c  ourtó  dcfcalço,  &  vaffoura  de 
gicfta  >  quecraõ  obrigados,»  trazer  para  lazerem  cila  limpeza;  &  acabada  cila, 
niaõà  Camará  ,&cntregavaõ  aos  Vereadores  o  barrete,  &  banda ,  com  que  da- 
vau  feftsfaçaõ.à  ftia  fervidaõ ;  os  quacs  vendo  fe  algum  fritava  a  cila  ,,  o  conde* 
navaõempena  pecuniária,  como  lhe  parecia  ,  ou  o  aliviava  a  caufa  defua  faltaç 
ate  que  naô  havendo  quem  quizeíTe  ler  Vereador  naquclla  Villa  >  o  Duque  de 
Pragança  Ppm  Jayrocsftz  contrato  cojti  a  Camará ,  &  povo  de  Guimaraens  de 
lhe  Urgar  dp  termo  da  Villa  de  Barccllos,de  que  era  fenhor ,  asfregueíias  de 
Cunha  ,  &  R uy lhe ,  para  continuarem  naquclla  fervidaõ ,  &  que  asdefannexava 
(Jaquellefcu termo  > para: que  eliasfe  unilíem,&annexaircm  ao  de  Guimaraens. 
Foy  por  todoa  admiti  ido  fcu  requerimento  por  coufa  julla  ,  &  vir  fazellopcf- 
foal mente,  como  fé  vê  no  contrato,  que  de  tudo  fc  fez,  o  qual  íc  guarda  no  Car- 
tório da  Camará  de  Guimaraens ,  peio  qual  renunciarão  os  Vereadores  da  Villa 
de  Barcellos  ertç  tributo  %  que  padeciaõ ,  nos  moradores  das  fregueíias  de  Cu- 
nha >  Sc  Ruylhe  |  que  ainda  hoje  eftaõ  continuando  netta  fervidaõ  no  inclino 
modo  >  que  fica  dito,  &  comasmefmascircunítancias. 

Bem  trabalhou  o  Doutor  Gabriel  Pereira  de  Caílro  por  aliviar  dertetri- 
butpas  duasfrcgueíias-,  Cunha >&  Ruy lhe ,  por  ter  ncllas  certos  cafeiros,  que 
confiados  no  íeu  poder ,  faltarão  a  fervidaõ,  a  que  per  gyro  eftavaõ  obrigados; 
foraõ  condenados  pelos  Vereadores  da  Camará  de  Guimarácscm  feis  mil  reis  ca- 
da hum  i  puzeraôacaufa  cm  pleito,  que correo atéa  mayor  alçada , afliiíincíolhe 
ftmprc  efte  Doutor ,  &  naõ  toy  baftante  o  feu  mui  to  poder  >  para  que  alli  fe  naõ 
fcntcnciaíTe,  que  pagaífem  os  condenados  a  condenação  >  que  lhes  cilava  feita, 
Sc  continua  (Tem  a  fua  fervidaõ  3  com  curtas  ;  como  fc  ve  da  metina  fen  tença,  que 
fe  guarda  no  Cartório  da  dita  Camará  de  Guimaraens. 

O  primeiro  padraõ  de  medidas ,  que  noRcynodc  Portugal  houve  de  pao, 
foy  na  Villa  de  Guimaraens  >  o  qual  ainda  hoje  feconferva  na  Igreja  de  S.Migud 
doCaftclIo ;  Senos  foraes  antigos  diz  *  que  nos  paga  tantas  teigas  a  nós  ,  Sc  a 
noffos  herdeiros,  ou  mordomos  pelo  padraõ  de  pcdra>  que  eftá  em  S.  Higud  ,& 
cm  todos  os  Privilégios  ,  que  depois  dos  de  Guimaraens ,  que  foraô  os  pri- 
aiciros  deite  Rey  no  outorgados  a  Lisboa ,  Sc  a  outras  Cidades  ,  Sc  Villas,diz 
ncllcs  aflim,  &  pela  maneira , que  os  temos  concedido  à  noíTa  muy  nobre  & 
(empre  leal  Villa  de  Cuimaracm.  J 
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C  A  P.     XXI. 
Do  numeradas  Freguefias,  que  tem  o  termo  de  Guimaracris. 

TEm  cila  Villa<kjasIc^wôcmcyadctcnno,{3eQaoPocntc,atéomarooA 
feira  de  Faipcrra,para4partc  de  fiarcdlos duas ,  rotina  paràâ  ponte  tác  Ser- 
vas^ duas  para  a  pane  da  Cidade  do  Porto,que  fc  dividem  na  ponte  dtNefpok 
los.  Oftu  termo  tem  as^rcgucfiMfcgurntcs. 

S.  Joaõ da  Ponte  foy  Morteiro duplex  de  Frade», 6c  Frerras da Ordcm-d* 
S.  Bento ,  deu-o  ElRcy  Dom  Ramiro  o  Segundo  de  Leaõ  à  CoUegiada,quafflfc 
era  Convento :  hr Vigairaria ,  têm  cento  &  dez  vifihhòs» 

S.Eiifcmitty  Abbadia  da  Mitra»  tem  feuenta  vifinbos.  :  ;; 

S.  Eulália  de  Fremontáos,  Vigairaria,  que  aprefentaõ  Os  Priores  da  Golío» 
giadà  de  Guimaracns ,  tem  noventa  viiinhoe.  Ncfta  Fregutíia  em  caía  dá  huma 
viuvado  Cafal  de  Valmelboradoéffiveraõ  efeondide* Dom  Manoel,  &  Dom 
Chriflovaõ,  filhos  do  Senhor  Dom  António ,  pertend  ente  do  Reyno  por  «orca 
do  Cardeal  Rcy  Dom  Henrique  >  &  hum  Cónego  de  Guunaraensos  levou  a 
Olanda. 

S.Maria  de  Corvite,  Vigairaria  do  Arcediagado  de  Neyva,  tem  quarenta 
Viíinhos.  ■■'';■■■...'.-..'. 

S.  Joaõ  de  Pencello  ,  Abbadiffdo  Padroado  Real ,  que  rende  cento  {ceifo 

coenta  mH  reis ,  tem  quarenta  Jk  nove  vifinbos ;  foy  do  Priorado -de  Guima- 

raens.     ■  .  .\!7 

S.  Pêro  Fine  de  Gominhaens ,  Abbádia  da  Mitra ,  que reade  ccricb-&  cin- 

coenta  mil  reis;  tem  vinte  viíinhos.  '  i  •  ;,  ..    vtT:'; 

S.  Torcato  v  Vigairaria  da  CoUegiada  dcGutmaraens  >  que  rende  cento  & 
vinte  mil  reis ,  tem  duzentos  viíinhos.  Ametade  defta  Freguefia  he  Couto  jteR 
vilegiadodeNoífa  Senhora  da  Oliveira,  com  Juiz  otdinartõ  nòCivcl,  a  quem 
vem  eferever  humdosEfcrivaens  dcGuimaraeni)  donde  h6o  crime. 

S-  Miguel  de  Gonce ,  Abbadia  da  Mitra , que  rende  ccntb&cincoerita  mil 
«is ,  tem  cincoenta  viíinhos.  S.  Ty  rfo  de  Prazins ,  Abbadia  do  Ordinário ,  que 
rende  duzentos  mil-reis  9  tem  fetenta  viíinhos. 

S.  Salvador  de  Souto  Commenda  de  Chrifto ,  &Reytoria  da  Mitra  ,'qtte 
■rende  duzentos  mil  reis,  tem  cento  &  trinta  viíinhos.  Foy  Morteiro  de  Cóne- 
gos Regrantes  de  Santo  Agoftinho,  que  fundou  Dom  Payo  Guterres  da  Cu- 
nha :  eí  tá  em  hum  ameno  valle ,  que  fahe  ao  rio  Ave ,  6c  he  Templo  magtíiíico 
para  aquelles  tempos  com  as  Armas  dos  Cunhas  na  Capella  mór ,  &  muita*  (&- 
pulturas  nobres  à  porta  principal  da  parte  efquerda ,  huma  com  fuás  Armas, 
que  dizem  fer  do  fundador ,  &  outra  de  hum  Cammendadbr  em  huma  CipdW 
do  adro.  Nellecftáa  Capelk  de  Santa  Margarida  anhexá  ao  Morgado  de  ta- 
boa»  quepoíTue  Dom  Pedro  da  Cunha.  ~s 

Santa  Maria  do  Souto,  Abbadia  do  Padroado  Real ,  que  rende  cento  5c 
oitenta  mil  reis,tem  feífenta  viíinhos.  Foy  Morteiro  de  Concgas  de  Santo  Agô*- 
ftinho  ,que  fundou  Dom  Gomes  de  Maceyra  pelos  annos  de  1200.  &  tantol, 
viftoacharfe  íeu  filho  Dom  Lourenço  GomcsMatíeyra  nacoriquift*  de  Sevilha 
node  124.8.  S.Cofmc 
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Ç«  Cofmc  ,  &  Damião  de  Garfc ,  Commcnda  de  Chrifto  >  &  Rcy  toria  do  Or- 
dinário >  tem  cento  &  doze  vifinhos- 

S.  Martinho  de  Gondomar  ,  Abbadia  da  Mitra  >  que  rende  cento  &  cin- 
coenta  mil  reis*  tem  fefTenta  vifinhos,Sctres  Ermidas. 

Santa  Marinha  deAroca  ,  Vigairaru  do  Arcediagado  de  Fonte  Arcada, 
tem  vinte  &  cinco  viíinhos  ,  &  huma  Ermida  de  Santo  Amaro  >  imagem  mila- 
grofa. 

Santa  Maria  de  Sobradcllo ,  Vigairaria  do  Arcediago  de  Sobradello ,  que 
tem  cadeira  na  Coliegiada  deGuimaraens,  tem  cem  vi  linhos. 

Santa  Criminada  Agrella ,  Vigairaria  que  aprefenta oRey tor  de Caíkllãos, 
de  quem  he  annexa  ,  tem  quarenta  vifmhos. 

S-  Juliaõ de  Sarafaõ  ,  Abbadia  do  Padroado  Real,  que  rende  trezentos  & 
cincoenta  mil  reis  >  &  paga  cincoenta  de  penfaô  à  Capclla  Real  ,  tem  cento  &  dez 
viíinhos* 

S*  Bartholomeu  de  Villa  Cova,  Abbadia  do  mcfmò  Padroado  Real,  andou 
unida  ao  Arcediagado  de  Guimaraens ,  que  inda  conferva  o  titulo  de  Villa  Co- 
ra ,  tem  quirenta  viíinhos* 

S»  Joaõ  do  de  Caftellãos  ,  Commenda  de  Chrifto ,  &  Rcy toria  da  Mitra, 
que  rende  cem  mil  reis  ê  &  para  o  Commcndador  com  as  annexas  da  Agreila ,  & 
Queimadeila  duzentos  mil  reis ,  tem  quarenta  viíinhos*  Foy  Moiteiro  fubdito 
ao  da  Vacariça  no  tempo ,  que  governa  vaõ  etk  Rcy  no  por  EIRey  Dom  Affonío 
o  Sexto,  o  Conde  Dom  Raymon  de  Borgonha  com  fua  mulher  Dona  Urraca ,  fi- 
lha mais  velha  defteRcy. 

S.  Pedro  de  Queimadeila ,  Vigairaria,  em  que  hoje  refíde  oRcytor  de  Gaf- 
tcllãos,  fendoannexa,&láo  Vigário , tem  noventa  viíinhos. 

S-  Miguel  do  Monte  ,  Vigairaria  annexa  à  Abbadia  de  S.  Bartholomeu  de 
Villa  Cova,  tem  oitenta  viíinhos  ,  &  huma  Ermida. 

S.  Vicente  dcFelgueyras ,  Vigairaria  annexa  à  Commcnda  de  S.  Thomé 
de  Travaços ,  tem  dezafeis  viíinhos. 

Santa  Eulália  de  Gontim ,  Vigairaria  annexa  à  Abbadia  de  S.  Clemente  de 
Bailo ,  tem  dezafeis  vi  finhos- 

S.  Vicente  de  Paços ,  Abbadia  da  Mitra ,  rende  trezentos  .&  cincoenta  mil 
reis ,  &  tem  cento  &  quinze  viíinhos. 

S.  Pedro  de  Freitas,  Vigairaria  ,  que  aprcfentaõas  Frcyras  dos  Remédios 
de  Braga ,  tem  feffenta  viíinhos-  Foy  Abbadia  ,  que  aprcíentava  a Cafa  de  Bri- 
teiros.  Aqui  cílá  o  Paço  de  Freitas ,  que  foy  julgado  folar  defta  taõ  nobre  fa- 
mília* 

S-  Thomè  de  Travaços ,  Rcy  toria  da  Mitra ,  &  Commenda  de  Chrifto ,  ta 
feiTenta  viíinhos- 

S.  Maria  de  Aracns ,  Curado  do  Convcn  to  da  Cofia,  que  rende  cem  mil  reis 
&  para  os  Frades  quatrocentos  mil  reis,  tem  duzentos  &  dez  viíinhos*         * 

S-  Lourenço  dcGulacns,  Vigairaria  do  Morteiro  de  S-Tiríb  ,  por  doaç^ 
dos  Infantes  Dom  Martinho  Sanches ,  &  Dona  Urraca  fua  irmãa  ,  filhos  illcgi 
rimos  dclRcy  Dom  Sancho  o  Primeiro,  no  atino  do  Senhor  de  1253.  temoiter 
ta  Sr  cinco  viíinhos. 

^  S.  Romaõ  de  Meijao  frio,  Abbadia  do  Padroado  Real ,  rende  duzentos  mil 
reis ,  tem  fetenta  &  cinco  viíinhos.  Foy  antigamente  da  Coliegiada  de  Guinu- 
racn*. 

S.  Cofmc  de  Lobcira ,  Curado  da  Coliegiada  de  Guimaraens  >  tem  fcíTenta 

Viíí- 
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vifinhos.  Aqakfétwtm  tcfteveefemdido  S*  Tarcato  o  Difcipulo  da  Santiago* 
He  o  íhftsr  Oo*  Loco  tas  d<t  Portugal  >  defeendentes,  de  Joaô  Lobeira  ,  fidalgo 
muy  authorizado  >  &  com  tal  confirma  com  outros,  em  muitas  eferituras.,  par* 
ticdaíHKnítfK>forrfd*VitbdcTcraiâdadanaannochi  1262.  Sc  no  de  72.  na 
licença  ,  qm  E&cp&tia  Dom  Joaõ  de  Aboim  para  fundar  Portel :  era  filho 
natural  de.  ft&aSouc*  do  Alvim  dos  de  Riba  de  VizeUa  >  a  cujo  rogo  o  legv» 
timou  EIRey  Dom  Affonfo  o  Terceiro ,  devia  fcr  para  herdar  muitos  bens, que 
de  fitt  mqr  tí»  podiaô  w ,  &  fiar  íeahora  pridfcipai  dcfte  appellido ,  que  pela 
via  paterna  lhe  naõ  tocavao.  Tem  por  Armas  em  campa  de  ouro  cinco,  flore) 
de  lht  cm  afpt.»  flt  huiha  bordadura  azul  chea  de  lobos  de  ouro ,  timbre,  bum 
Lobo  com  huma  flor  de  Hz  anui  na  eípadoa»  Bem  podtaõ  vir  feus  antepauade* 
dos  Lobeira*  deGalliza,  que  tem  feti  folar  no  Caitelio  de  Lobeira  huma  legoa 
por  cima  de  Pontevedra ,  de  que  falia  Fr.  Athanafio  de  Lobeira  em  fuahiAtor 
cia >  &  povoando  aeftã  Província  darem  o  mefmo  nome  a  efta  terra* 

S.  Romaáde  AroenafQy  do  Padroado  dos  Freitas ,  inftituido  por  Dom  Gd- 
mez  de  Freitas  no  anno  do  Senhor  de  1 22  2. fendo  Arcebifpo  de  Braga  Dom.Syk 
veíire ;  be  hoje  Abbadia  do  Padroado  Real,  rende  quatrocentos  mil  reis ,  &  tem 
duzentos  &  vinte  vifinhos.         ... 

Santa  ChrilVina  de  Aroens  foy  também  do  Padroado  dos  FreitaSjtníUtuidç 

SdoBKfmoPomGoflwzdçFrcitaíno  mefmo  anno,&  no  tempo  do  dito  Arce- 
ifpo  Dom  Sylvcftrc  j  be  hoje  Abbadia  do  Padroado  Real >  rende  cento  &  cirv 
coenta  mil  reis  r  &  tem  ifeffenta  &  tres.  vifinhos»         . 

S-  Martinho  de  Candofo  ■>  Curado  unido  a  hum  Beneficio  da  Ccllegiada  dç 
Valença,  da  qual  fe intitula  Abbade  o  Beneficiado.  Aqui  eftá  huma  Torre,  qujg 
chamaó  de  Çandoíò ,  &  hc  o  folar  defta  família :  tem  noventa  vifinhos. 

S.  Lourenço  de  Riba  de  Selho?  Curado  unido  a  cfte  Beneficio  de  Valença, 
tem  fetenta  Vifinhos.        ' 

S.  Chriftovaõ  de  Riba  de  Selho ,  Vigairaria ,  tem  íêflenta  vifinhos* 

S.  Jorge  deRiba  de  Selho ,  Curado  do  Cabido  de  Braga ,  tem  trinta  &  feia 
-vifinhos.  .    . 

S.  Miguel  do  Paraifo  ,  (que  antigamente  fe  chamou  do  Inferno ,  &lhe  mu* 
dou  o  nome  O  Arcebifpo  de  Braga  Dom  Fr.  Bartholomeu  dos  Martyres , )  he 
Curado  da  Collegiada  de  Guimaraens ,  tem  quarenta  &  fe js  vifinhos, 

S.  Pedro  de  Azurcy ,  Curado*]*  mcfma  Collegiada ,  teop/cem  vifinhos.  Aqui 
eftá  huma  Torre ,  folar  dos  Pcixogos ,  que  procedei»  de  Gomez  Peixoto  o  Ve- 
lho ,  que  fe  entende  fer  filho  de  Dom  Egas  Henriquez  Portocarreiro* 

S-  Mamede  de  Aldaõ ,  Curado  da  mcíma  Collegiada  de  Guimaraens ,  tem 
quinze  vifinhos. 

$•  Vicente  deMafcutellos ,  Curado  da  mcfma  Collegiada ,  tem  dezafeis 
vifinhos ,  &  huma  Ermida  de  Moita  Senhora  do  Monte. 

S.Miguel  de  Creixomil,  Curado  do  Chantre  de  Guimaraens,  tem  duzen- 
tos &  dez  vifinhos ,  &  huma  Ermida  de  Noífa  Senhora  da  Luz.  Aqui  cílá  a 
quinta  da  Porcariça ,  muito  nomeada  aífim  por  fua  grandeza ,  &  rendimento» 
como  pelos  autos  de  fuas.demandas,que  andavaõem  juizoÇbbrp  hum  jumentq, 
&  os  defcojrregavaó  duas  pefioas  :  he  hoje  poffutda  por  Alexandre  Palhares  & 
.Brito  Cavalleirodo  Habito  de  Chriík». 

Santa  Maria  de  Sylvares  Vigairaria  do  Cabido  de  Guimaraens  >  tem  Éèúov- 
ta  vifinhos, 
.    Sf,  Eltevaõ  de  Urguezcs  >  Vigairaria  da  Collegiada  de  Guimaraens ,  tem 

oitenta 
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oitenta  vifinhos.  Aqui  cftí  a  quinta  do  Paço  ,  que  antigamente  foy  habita* 
da  dos  nobres  Urguezes  y  que  a  cita  FreguezM  de^xáraõ  por  memoria  leu  aj 
pcliido ,  peio  naó  hcar  de  íua  geração. 

Salvador  do  Pinheiro  >  Abbadia  da  Mitra ,  rende  duzentos  mil  reis  í  tem 
quarenta  &  einco  vifinhos.  Aqui  efta  a  Quinta  j  Òc  Cafa  do  Pinheiro  ,  cabeça 
do  Morgado  deRabclios,  &  Almeidas  ,  de  Gonçalo  Peixoto  da  Sylva  ,  Adaii 
mor ,  &  fenhor  da  Calçada ,  &  de  Penafiel  de  Souía. 

S.  Pedro  de  Polvoreira  ,  Abbadia  da  Mitra  >  que  rende  duzentos  Ôc  cin- 
coenta  mil  reis  ,  tem  fetenta  vifinhos. 

Santa  Eulália  de  Ncípcreira  >  Vigairariaannexaao  Thefourado  da  Collegia- 
da  de  Guimaraens  >  tem  cincoenta  Viíinhos ,  &  huma  Ermida. 

S-  Payo  de  Moreira  dos  Cónegos  >  Vigairaria  do  Chantre  de  Guimaraens, 
tem  cincoenta  viíinhos. 

S-  Martinho  do  Conde ,  aflim  chamado ,  por  fer  fabrica  do  Conde  D.  Hen- 
riqtie>  que  alii  hiarcercarfe,  he  Curado  da  mefma  Collegiada,  tem  26.  vifinhos> 
&  huma  Ermida. 

S-  André  de  Gandarella  >  Abbadia  da  Mitra  ,tcm  quinze  Viíinhos, 
Santa  Maria  de  Infias ,  Vigairaria  das  Freiras  dos  Remédios  da  Cidade  de 
Braga  <,  tem  feíTcnta  vifinhos. 

S-  Miguel  das  Caldas >  Abbadia ,  foy  do  Padroado  Real  >  he  agora  aprefen- 
taçaõ  do  Prior  de  Santa  Marinha  de  Lisboa  com  referva  y  rende  quatrocentos 
mil  reis  ?  ôc  tem  cento  &  quinze  vifinhos.  Nelta  Fregucíia  y  em  hum  lameiro  bai- 
xo baldio  eitaô  cinco  olhos  de  agua ,  humas  mais  quentes  que  outras  y  &  todas 
muy  medicinaes  para  grande  quantidade  de  enfermos >  que  fe  vem  curar  a  el- 
tas  Caldas,  Sc  daô  o  nome  à  Fregucfu,  a  qual  tem  muita  caça  de  coelhos  no  mon- 
te j  &  he  bem  provida  de  peixe  do  rio  Vizella. 

S.  Joaô  de  Guminháes ,  que  agora  chamaõ  das  Caldas,  he  Abbadia  do  Pa- 
drcadcxRcal,  de  que  foy  Abbade  Dom  Thcotonio  de  Bragança,  que  depois 
achamos  Arcebifpo  de  Évora.  Aqui  cita  a  quinta  de  Guminhaes ,  de  que  foy  íe« 
nhor  Francifco  Soares  de  Aragaõjcoutada,  &  honrada  por  ElRey  Dom  o  Joaõ  o 
Segundo  comparte  do  no  Vizella  >  que  deixarão  perder  feus  defeendentes  cm 
naõconfirmarcm  fuás  doaçoensdcfde  o  tempo delRey  Dom  Henriquc.He  mor- 
gado que  hoje  poíTue  Pedro  Vaz  Sirnc  de  Soufa ,  fidalgo  da  Cafa  delRey-  Tem 
efta Fregucíia  fetenta  vifinhos>  &  he  tradição  commua  que  aqui  eítiveífe  huma 
antiga  Cidade :  faz  deila  mençaõ  o  Padre  Fr*  Joaõ  de  Deos  5  Rciigiofo  de  Saõ 
Francifco  *  nos  ftus  apontamentos. 

S-Cipriaõ  de  Ta  boadello.  Curado  annexo  a  Igreja  de  S.FauíKno>  tem  de- 
zoito vifinhos. 

S.  Fauftino  de  Vizella  ?  Abbadia  da  Mitra ,  rende  com  a  annexa  duzentos 
&cincoeiita  mil  reis,  tem  cincoenta  vifinhos.  Aqui  clU  o  Paço  de  Carvalhacs, 
de  que  he  fenhor  Manoel  Barboía  Cabral  Capitão  mor  de  Gcitaço ,  &  he  o  fo- 
to delia  família ,  que  tem  por  Armas  o  tfeudo  vermelho  partido  cm  pala  no 
primeiro  Carvalho  verde ,  no  fegundo  torre  de  prata  fobre  hum  pé  de  agua, 
timbre  a  torre  com  hum  ramo  de  Carvalho  em  cima* 

S*Thoméde  Avaçaõ>  Abbadia  do  Padroado  Real  y  que  rende  duzentos 
mil  rtis>  tem  quarenta  vifinhos:  he  a  terra  muito  afpera  ao  pé  da  ferra  de  S  Ca- 
therina  1  com  muita  czçi* 

Santa  Eulália  de  PcntieiroS)  Abbadia  tenue  da  Mitra,  tem  doze  vifinhos* 

S.Chri 
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vifínho*.;    ■      '.v.-.,  .._.:..■  .  i .  ..-.;. 

Santa  Markicdas  Gémeos  r  AbbadiadaMitça ,  que  rende  com  a  annexa 
duzentos  &  cincoenta  mil  reis ,  tem  quarenta  vifínhos.  Aqui  eftá  a  Quinta  dor 
Calvos  t  que  fendo  dada  por  Honra  àol  ddfta  farmliá,  lhe  ficou  por  folar  do  ap- 
pclli<fódeCalvos>  quetem  por  Armais  o;  campo ftfquarteiado, no  primeira  de 
vermelho  cjtQco&vtfl&s  de  prata  em  afpa  >  no  foguado  cinco  vieyras,  ou  conchas 
de  prata  y&fobre  tudo  no  meyohumefcudodtourocomhum  lobodefuacor* 
&  por  f  iwbixo  meffflo  lobo  pardo  da»  Armas. ;  r      < 

&  Lourenço: jde  Calvos,  Vigairaria  ,.  qiic  apíefeataô  asJfreiras  dos  Reme* 
diosde  Braga,  tem  trinta  &  cinco  vi  linhos^  ■*• 

Sf  Miguel  de  Cerzedo ,  Abbadia  do  Morteiro  de  Pombeiro  com  refttva, 
rende  duzentos  &  feffenta  mil  reis ,  tem  6o*  vifínhos* 

S.  Martinho  de  Fareja ,  Vigairaria  in  folidtim  dos  Priores  de  Guimaraens» 
tem  cincoenta  vifínhos. 

Santa  Maria  de  Matamá ,  Vigairaria  do  Thcíburdro  de  Guimaraens ,  tem 
trinta  Tifinhos.  Aqui  eftá  a  Cafa  r  &  Quinta  da  Curiigcira  >  de  que  he&nhor 
Dom  Manoel  dé  Noronha,  que  o  hc  também  da  da  Prelada  no  Por to^  defeenden* 
tedaafadeViiláReal. 

Santa  Maria  de  Villanova  dáslnfantas ,  (nome  que  tomou  dcalli  fe  cria*, 
rem  as  irmãs  delRey  Dom  Affonfo  Henriques ,  quindo  tinhaõ  fua  Corte  em 
Guimaraens  /he  Vigairaria  do  Moftciro  de  Pombeiro ,  tem  fetenta  vifínhos. 

Sw  Pjiyode  Vizcllá,  Abbadia  daMitra , em  que  foraõ  Abbades  fueceífivos 
hum  tio  de  S-  Gonçalo,  o  Santo ,  &hum  feu  fobrinho,  rende  duzentos  &  cin- 
coenta mil  reis,  tem  feffcnta  vifínhos.  r; 

S.  Salvador  dê  Tagilde ,  que  tomou  o  nome  dç-  Atanagildo  Rey  Godo,  que 
mandou  povoar  efle  lugar  pelos  annos  560.  he  Abbadia  do  Ordinário ,  que 
rendeduzentos  &cincoenta  mil  reis ,  tem  fetenta  vifínhos.  Na  Aldeã  da  Arri- 
conhá  nafceo  S.  Gonçalo  de  Amarante ,  aili  eftá  huma  Capella  da  fua  invocação, 
reformada  ha  pouco  tempo  com  letreiro ,  em  qúcò  declara  por  extenfo.  Na  c a_ 
fa  moraõ  Lavradores  honrados ,  que  vulgarmente  faõ  tidos  por  parentes  íeus 
de  que  por  alli  ha  muitos.  ■  <  <- ' 

S*  MarinhadaCbfta,CtonvcntodosFradesJeronymos,:quetemooitavoIu- 

Sar  na  Congregação,  com  cinco  mil  cruzados  de  renda ,  que  conftaò  de  cafaes, 
os  dizi mos  deita  Igreja  ?  &  dos  de  Santa  Eulália  de  Monte  íSbngo , S.  Eulália  de 
Barrofas, Santa  Maria  de  Ataens ,  Santa  Maria  de  Pcdrofo  :  aprefenta  o  Prior 
Cura  ecular,&  tem  vinte  viilnhos.  Aquieftáfepu^tadohumReligiofofanto, 
cuja  vida  mereceo  fua  notável  morte ,  foy  admirável ;  porque  eftando  fó  como 
feubreviario  aberto  paflbu  para  a  Gloria,  &  aífím  o  acháraõ  depois  com  hum  de- 
do pofto  naquellas  letras  da  Sexta ,  que  dizem :  Defecit  in  falutàre  tuum  anima 
mea-  Se  era  Cónego  Regrante ,  ou  de  S.  Jcronymo  ,naõ  fabemos  j  mas  entende- 
mos que  era  dos  primeiros.  Todas  eftas  Igre  jaseftaõ  entre  os  rios  Ave ,  &  Vizci- 
la :  as  que  fe  feguem,  eftaõ  defde  a  ferra  da  Fa!  perra  atéo  rio  Ave. 

S- Salvador  de  Bala  zar,  Vigairaria  das  Freiras  dos  Remédios  de  Braga,  tem 
quarenta  &  cinco  vifínhos.  Aqui  foy  o  folar  dos  Balazares ,  de  que  trata  o  Con- 
de Dom  Pedro ,  &  de  que  foy  fenhor  Dom  Sueyro  Longo  de  Balazar ,  bom  Gt- 
valieiro ,  &  honrado. 

S anta  Chrift  ina  de  Longos  cabeça  de  Arccdiagado  em  Braga ,  que  pri  mei- 
ro  fe  chamou  de  Ouvcnça ,  com  cinco  annexas  mais ,  &  foros  fabidos ,  rende 
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bum  conto»  Tem  Vigário ,  que  aprefenta  o  Arcediago  >&  oitenta  viíinhos.  Aqui 

viveo  Pedro  de  Longos,  Pay  de  Dom  Mem  Pires  de  Longos,  ou  Bríteirosjtron- 

co  dos  deite  appellido  ,  de  que  fallaremos  na  Freguclia  do  Salvador  de  Britci- 

ros. 

Santa  Lcocadia  de  Briteiros  foy  Moftciro  de  Frades  Bentos ,  de  que  foy 
Abbadc  o  Santo  Bamba , que  noadro  juntoà  porta  travcffa  dcrtalgrejatftá 
pultado.fem  outra  veneração  Eccleiíaitica  mais  que  humas  grades,  que  defendáó 
andarem  animaes  por  cima :  a  terra  da  fepultura ,  &  hervas  do  adro  bentas  peio 
Reytor  ,&  dadas  aos  enfermos,  dizem  que  melhoraõ.  Devia  efte  Mofleiro  cor- 
rer a  fortuna  dos  outros ,  até  que  o  Arcebilpo  Dom  Frey  Agoftinho  de  Cartro 
&  Jefuso  deu  aos  Eremitas  de  Santo  Agollinho  do  Convento  do  Populo  da  Ci- 
dade de  Braga  i  qucnellc  aprefentaõ  Rcy tor ;  tem  fetenta  viftnhos.  Ha  aqui  fer- 
mofas  moças ,  &  virtuofas ,  partes  que  raras  vezes  fe  achaõ  juntas- 
se Martinho  de  Efpinho  Vigairaria  do  Deaõ  de  Braga  ,  tem  cincoenta  vi- 
fínhos,  &  criação  de  egoas.  Aqui  viveo ,  &  foy  fenhor  Aftonfo  Rodriguezde  Ef- 
pinho >  fidalgo  illulirc >  cafado  com  Dona  Mor  Gonçalves,  filha  de  Gonçalo  An* 
nes  Redondo  com  geração  :  era  Honra  muy  antiga  ,  cm  que  cites  fidalgos  vi- 
viaõ« 

S.  Martinho  de  Sande ,  Rey  toria  da  Mura ,  &  Commenda  de  Chriílo ,  tem 
fcíTcnta  vilinhos.  Foy  Molteiro  de  Eremitas  de  Santo  AgoíUnho ,  que  fundou 
pelos  annos  de  392.  &  Profuturo  Arccbifpo  de  Braga.  Naõ  fabe mos  como 
paliou  aos  Bentos ,  mas  parece  foy  ,  porque  aquelles  o  deixarão :  nelle  eitavaõ 
quando  o  Arccbifpo  S-  Frutuoto  o  aumentou,  &  lhes  deu  para  pobres,  & 
hofpcdcs  a  Igreja  de  Luliímio  no  anno  de  659.  Pcrfeverou  efte  Moíleiro  em 
lua  Religião  muitos  annos  cm  poder  de  Mouros  à  culla  de  grandes  tribu- 
to! f  que  lhes  pagava ;  extinguio-o  o  Arccbifpo  Dom  Fernando  da  Guerra,  & 
o  t  )4  fccularnoanno  de  1+44-  confirmando  cm  AbbadedcllaaFranciP 

CoV  * ífcu  criado  *  Clérigo  de  Ordens  menores,  de  que  paffbu  a  Commenda,  co- 
le hc.  Daqui  entendemos  ferem  os  do  appellido  de  Sande  ,  que  o  Conde 
c  Riba  de  Visei)*  chama  Sandim,&  que  cite  he  feu  folar ,  dou- 
1  algum  para  Galiiza,  que  deu  nomcacCaitello,&valk  de  Sande 
,  cm  que  depois  entrou  o  Convento  de  Cella  nova.  Ha  deite 
Marqueses  de  Vil  de  Fontes  na  Eilrtmadura  em  Caítella  >  aonde 
lu  &  agora  toda  4  lua  cala  crti  por  cafamento  nos  A kncai  Ires 

c  s  1  Duques  de  Abrantes   Tem  por  Armas  em  campo  vermelho  hum 
E  ouro  armado  de  peara  entre  quatro  flores  de  liz  do  mefmo  polias  em 
Cruz  1  timbre  mcyo  Lcaõ  de  vermelho  com  hiuna  flor  de  liz  de  ouro  na  cabe- 
ça. 

S-  Clemente  de  Sande  ,  que  foy  também  Moítóro  *  de  que  fc  moftraò  inda 
hoje  vci  tigios, bc  Vigairaria  annexa  i  Commenda  de  S.  Martinho  de  Sande  >  que 
aprefenta  o  Rcy  tor ;  tem  cincoenta  &  cinco  vilinhos. 

S  Lourenço  de  Sande  j  Vigoraria  annexa  x  mefroa  Commenda  #  tem  qua- 
renta vífinho*  Ncfta  Frtguefta  ella  1  quimi  de  Braz  Pereira  Bcliago ,  taõ  ru- 
riofo,  cjucncIL»  tem  feito  fi^bbyriuto  de  vides,  &  arvores,  coufamaravilho- 
&  t  tfhjm  íwwrel  ríveiro  de  peixe 

&  TkfméácCâidálu ,  Vigairaria  do  Cabido  de  Guimarae ns ,  tem  cince  en 
ti  VIM  v''* 

%S*\*xU#  de  Briteiros,  Abbadia  dâ  Mitra  ,  que  rende  duzentos  mil  reis, 
cint/jcnu  &  cinco  vifihbos  >  de  que  muitui  dctles  piifaõ  de  cem  annos 

de 
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de  idade.  Eftá  nefta  Fregueíia  a  antiga  Torre ,  &  Cafa  de  Britciros  1  folar  defta 
illuífre família, como  fe  pode  ver  no  Conde  Dom  Pedro,  ôctodaefta  Fregueíia 
era  Honra  fua ,  &  Ricos  homens  os  fenhores  delia. 

S.  Salvador  de  Domim ,  Abbadia  da  Mitra ,  que  rende  duzentos  mil  reis, 
tem  quarenta  &  cinco  viíinhos.  Foy  antigamente  Couto  do  Moftciro  de  Ti- 
bacns,  que  lho  fezr  &  deu  ElRcy  Dom  Afionfo  Henriques ,  fendo  inda  Infante* 
Aqui  no  rio  Ave  eftá  o  poço  de  Ola  >  que  couta  a  Cafa  de  Britciros  ,  ao  qual 
vay  dar  a  eftrada  encuberta  ,  que  por  baixo  do  chaõ  ,  dizem ,  correfpondià  à 
antiga  Cidade  de  Citania. 

,  S.  Eftevaõ  de  Briteiros ,  Curado  do  Chantre  de  Braga ,  tem  cincoenta  viíi- 
nhos. 

S.  Cláudio  de  Barco  ,  Vigairaria  do  Arcediago  de  Olivença ,  ou  Santa  Chri- 
ftiiu  cm  Braga^  tem  quarenta  vifinhos* 

Santa  Maria  de  Villano  va  de  Sande ,  Abbadia  da  Mitra ,  que  rende  trezen- 
tos mil  reis  com  fabidos ,  &  annexa  ,  tem  vinte  &  dous  viíinhos.  Dizem  haver 
fido  Mofteiro  de  Freiras,  dequefe  moftraõ  inda  hoje  veftigios. 

S.  João  de  Brito ,  Commenda  de  Chrifto ,  &  Rey  toria  do  Ordinário ,*  tem 
cento  &  trinta  viíinhos.  Foy  Mofteiro  >  que  fundou  Dom  Soeyro  de  Brito,Ri  - 
co  homem  em  tempo  dclRey  Dom  Affonfo  o  Quinto ;  ou ,  como  dizem  outros* 
feu  filho  Árias  de  Brito ,  que  fundou  o  Mofteiro  de  Oliveira»  Aqui  he  o  folar 
dos  Br i tos,  de  que  defeendem  muitos  fidalgos ,  &  nobres :  a  fua  Cafa  eftá  ni 
mefma  Fregueíia,  aonde  chamaõ  o  Paço  da  Carvalheira,  que  como  naõ  devia  ter 
Morgado ,  paliou  por  cafamento  aos  Coutinhos ,  que  agora  a  poíTuem  com  ai- 

fuma  renda ,  que  tem  os  do  appellido  de  Villela*  A  varonia  particularmente 
eftes  Britos  tem  os  Vifcondes  de  Viila  nova  de  Cerveira ,  de  quem  fe  defan- 
nexou  o  grande  Morgado  de  Santo  Eftevaõ  de  Beja  da  mefma  família ,  por  cafa- 
mento de  Dona  Magdalenade  Borbon,  Condeça  dos  Arcos,  como  Conde  Dom 
Thomás  de  Noronha ,  por  fer  filha  mais  velha  de  Dom  Luis  de  Lima  Brito  & 
Nogueira,  primeiro  Conde  dos  Arcos,  filho  primogénito  do  Vifconde  D.Lou- 
renço de  Lima  Brito  &  Nogueira ,  &os  Alcaydcs  mores  de  Beja  ,  que  por  caía- 
mento  entrou  na  Cafa  dos  Condes  do  Prado ,  Marquezes  das  Minas ,  os  de  Al- 
deã Gaiicga ,  os  da  Porta  da  Cruz ,  os  do  Rio ,  os  de  Évora ,  &  outros*  Tem  por 
Armas  cm  Campo  vermelho  nove  lifonjas  em  três  palias  >  em  cada  huma  hum 
Leaõ  de  purpura,  timbre  hum  Leaõ  das  Armas  com  lifonjade  prata.  Eftes  fi- 
dalgosjou  feus  fucceíTores  deviao  fer  fenhores  do  Couto  de  Brito  além  do  Dou- 
ro^, quando  fe  foy  povoando ,  de  <jue  hoje  ohc  o  Convento  de  Grijó- 

S.  Mamede  de  Ver  mil ,  Vigairaria  annexa  a  S.  Joaõ  de  Brito ,  que  aprefen- 
ta  o  Rcy  tor ,  tem  vinte  &  cinco  viíinhos.  Ha  aqui  hum  Morgado  no  Paço,  que 
dizem  foy  de  Dona  Branca  Loba ,  que  inda  tem  renda ,  a  que  chamaõ  as  Teygas, 
nome,  que  antigamente  davaõ  aos  noífos  alqueires,  ou  razas  de  agora ;  he  Cou- 
to com  Ronfe. 

S.  Joaõ  de  Ayraõ ,  ique  antigamente  fe  thamou  Rio  de  Ayraõ ,  he  Abbadia 
da  Mitra ,  tem  vinte  &  cinco  viíinhos*  Nefta  Fregueíia  fobre  o  rio  Ave  eftá  a  po- 
te de  S  Joaõ  debaixo,  da  qual  continuamente  fe  eftaõ  vendo  taõ  grandes  barbos, 
como  íalmoens ,  fem  os  poderem  pefear ,  pelas  difficultofas  lapas  que  alli  ha. 

S.  Maria  de  Ayraõ ,  Abbadia  da  Mitra  >  que  rende  duzentos  mil  reis ,  tem 
cento  &  cincoenta  viíinhos. 

S.  Vicente  de  Okiro3 ,  Abbadia  da  Mitra ,  que  rende  cento  &  oitenta  mil 
reis,  tem  vinte  &  féis  viíinhos.  Aqui  eftá  o  monte  de  S.  Miguel >  com  veftigios 
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dc  fortificação  $  que  dizem  fer  do  tempo  dos  Mouros. 

Santiago  de  Konfc >  a  que  o  livro  da  Ordem  de  Chrifto  chama  dc  Arrufe  j 
foy  Moftciro  dc  Frades  Bentos,  hoje  hc  Reytoria  da  Mitra ,  &  Commcnda  dt 
Chi  Tem  Couto  no  Civcl  com  S.  Mamede  dc  Vcrmil  9  hum  Juiz  faz  ou- 

tro ,vaylà  hum  Efcrivaõ  dcGuimaracns ,  donde  hc  o  crime  >  tem  duzentos  & 
dczvifmhos* 

S.  Martinho  dos  Lcirocns ,  Vigâiraria  do  Convento  de  Oliveira,  parte 
delia  hc  dc  Barccllox ,  tem  trinta  &  dous  vilinhos. 

S.  Payo  dc  Figueiredo ,  Vigairaria  do  mefmo  Convento  > tem  vinte  viG- 
nhos. 

Continua fe  o  termo  de  Çuimaraens  alem  do  rio  Fiiçtta. 


Am  Miguel  de  Villarinho  ,  Convento  dos  Cónegos  Regrantes  de  Santo 
AgoíViuho,elUcmhum  valíc  além  da  ponte  de  Negrcllos ,  foy  Abbadia  fe- 
cuUr  muitu  rica  *  que  fundarão  para  feu  enterro  os  fidalgos  do  appellido  dc 
Fafcz,quc  teve  principio  cm  Fafez  Saracim  dc  Lanhofo,  Rico  homem ,  a  quem 
matarão  na  de  Agua  dc  Mayas  junto  a  Coimbra  diante  do  nolTo  Rcy  Dom  Gar- 
cia ,  contra  feu  irmaó  El  Rcy  Dom  Sancho  de  Caíklla ;  Dom  Fafez  Luz  feu  ne- 
to foy  Alteres  do  Conde  Dom  Henrique  ,  &  Rico  homem.  Depois  fendo  delia 
Abbadc  Gonçalo  Annes  Fafez,  fclla  Mo.ieyro  dc  Clérigos  ,  applicandolhe  to- 
das as  rendas,  fazendo  cm  íua  vida  os  do  mitorios  ,ôcofficinas  junto  da  Igre- 
ja^cm  que  recolheo  dez  Clérigos  no  anno  de  1 1 70.&  no  de  7+-eflavao  Conven- 
to acabido ,  &  ficou  muito  mais  perfeito  com  huma  grande  herança ,  que  fe  lhe 
unio  com  huma  doação  de  D*  Diogo  Fafe  z  dc  toda  fua  fazenda*, por  naõ  ter  filhos, 
&  cllc  fe  recolheo  ncílc  Morteiro,  cm  que  acabou  feusdias*  Ncíles  princípios  fc 
chamarão  Abbadcsos  q  govcrnavaõ>&  depois  Dom  Prior,coufa  particular  delle 
Mollciro  >  q  em  outro  fc  naõ  acha  cm  Portugal  na  Ordem  dos  Cónegos  Regran- 
tes dc  S.  Agollinho.Tcvc Commcndatarios fidalgos, a fabcr> Dom  Joaõ  Gonçal- 
ves da  Camará  ,  DomVafcodc  Soufa  ,  joaõ  Fcrnandez  Farto ,  que  juntamente 
era  Commcnda tario  do  dc  Roriz ,  aonde  cila  fcpultado  >  &  parece  levou  daqui 

Sara  V  illarinho  o  rctubolo ,  que  tem  da  Capclla  mor.  Depois  Dom  Joaõ  Fernaiv 
I  e  A I mcj  ua,  a  quem  fucccdco  feu  fobi  inho  Dom  Luis  de  Almcyda ,  que  etU 
fcpultado  na  Capclla  mor , aonde  tem  fcpultura  raza  com  as  fuás  Armas ,  óc  hum 
letreiro,  que  diz;  Àquija^  LuUde  Àlmeyda  Vom  Trior  y  quefo)  dcjlj  Cafa ,  fa- 
laco  cm  n*de  Abril  Je  1 5  65  •  &  o  ultimo  foy  Dom  Luis  de  Azevedo ,  irnuõ  dò 
Vcncravd  Dom  lgnacio  de  Azevedo,  Martyr,&  Provincial  do  Braftl  na  Ce m- 
1  ihia  dc  Jcfus , cm  que  era  Rcligiofo ,  &  de  Dom  Francifco  de  Azevedo  ,  rc- 
nhor  da  quinta  de  Barbofa,  &  dc  Domjcronymo  dc  Azevedo  Vifo-Rcy  da  ln- 
d  ia  ,  Sc  Dom  Joaõ  dc  Azevedo  ,  Capitão  dc  C,ofala  ,  todos  filhos  de  Dom  N 
ooclde  Azevedo;  falcccocm  2  d.  d  c  Julho,  cm  que  fedeu  aos  Cónegos  Regran- 
tes dc  Santo  Agoflinho  ,  &  foy  feu  primeiro  Prior  tricnnal  Dom  Eilevao  dos 
MàrtyKS :  rcíidcm  nerte  Convento  dous  Frades  ,  Prefidcntc ,  8c  Recebedor  dc 
fetecentos  mil  reis  >  que  tem  dc  renda  em  dizimos  defta  Freguelia,  Ôc  da  dc  C 
valhofa  no  termo  do  Porro  ,  que  anda  em  duzentos  ôccincocnta  mil  reis ,  & 
bidoscom  grandes  paíTacs ,  dc  que  tirando  a  côngrua  deftes  ,  a  mais  renda  vay 
para  o  Convento  dc  Landim ,  a  que  cílá  unido*  Tem  Cura  >  que  adminillra  os 

Sa- 


DA  COROGRAFIA  PORTUGUEZAé  113 
Sacramentos  afctcntafregucfcs.Em  hum  alto  monte,  que  fica  logo  acima  entre 
o  Nafcente ,  &  Norte ,  eitá  huma  Ermida  antiga  de  S.Pedro  de  V  illarin  ho >  &| 
roda  vcftigios  de  fortificação,  que  dizem  fer  de  Mouros. 

Santa  Eulália  de  Barrofas ,  Curado  do  Morteiro  da  Cofta  de  Guimaracns, 
tem  cem  viíinhos. 

Santo Eftevao  de  Barrofas,  Abbadia  da  Mitra ,  que  rende  cento  &  cincoen- 
ta  mil  reis  ,  tem  trinta  yiíinhos.  Daqui  foy  Abbade  Dom  Joaõ  Pimenta ,  natural 
da  Ponte  da  Barca,  (depois  Bifpode  Angra)  o  qual  fendoiLcntc  de  Thcologia 
em  Coimbra ,  &  tendo  Breve  para  comer  a  penfaõ  delia  Igreja ,  nunca  a  levou, 
&  a  mandava  repartir  pelos  pobres  da  Fregueíia,  &  fazer  algumas  peças  da  Igre- 
ja ,  &  paraella  mandou  humà  relíquia  de  5-  Eftevao ,  que  eltá  em  hum  relicário 
de  prata  em  forma  de  euftodia,  &  fe  moftra  em  feu  dia,  de  outros  do  anno  >  a  que 
concorre  muita  gente*  Nefte  deftridto  no  mais  alto  da  Portella  fe  fez  huma  Er- 
mida do  Bom  Jelus  comfazenia  de  hum  Braíiieiro  daqui  natural :  he  imagem 
milagrofa  ,*&  de  muita  romagem.  ! 

S-  Adrião  de  Vizclla ,  Abbadia  da  Mitra  >  que  rende  com  a  annexa  de  S.  Jor- 
ge mil  cruzados ,  tem  oitenta  viíinhos.  Moftra  que  foy  Convento ,  &  detráz  do 
Altar  das  Almas  fefente  muitas  vezes  fuave  cheiro,  aonde  dizem  eftá  enterra- 
do hum  Santo  chamado  Santo  Epifânio.  A  Igreja  he  fagrada  >  fr  por  huns  algar 
rifmos ,  que  eftaõ  em  huma  pedra  nas  cortas  delia  da  parte  de  fora  >  que  dizem, 
Era  de  1 500.  entendemos  toy  no  anno  de  1 2,62.  Aqui  eftá  a  quinta ,  que  cha- 
maõo  Paço,que  antigamente  poffuiraõos  Pimenteis ,  depois  os  Pereiras  *  &  ho* 
je  he  de  Dom  Lourenço  de  Almada :  produz  boas  frutas ,  &  admiráveis  pefíe- 
gos. 

Santa  Comba  de  Regilde ,  Abbadia  da  Mitra ,  que  rende  trezentos  mil  reis, 
tem  fetenta  viíinhos. 

Santa  Maria  de  Villa  fria ,  Abbadia  do  Padroado  Real  >  que  rende  duzentos 
mil  reis ,  tem  oitenta  viíinhos. 

S.  Joaõ  deGondar ,  Abbadia  do  mefmo  Padroado ,  que  rende  cento  &  cin- 
coenta  mil  reis ,  tem  cincoenta  &  féis  v  iíinhos. 

S.  Miguel  de  Cunha ,  Abbadia  que  foy  dos  Cunhas ,  &  a  tirou  ElRey  Doift 
Diniz  a  Dom  Gomes  Lourenço  da  Cunha,  feu  padrinho*  em  8  *  de  Setembro  de 
128 f.  por  fentençade  Joaõ  Payo  Cónego  de  Braga  1  Commiffario  do  Primaz 
Dom  Tello ,  Juiz  delegado, &  naõ  parando  aqui  o  ódio,  que  lhe  tinha ,  a  4*  de 
Julho  de  1 2 86- mandou-o  condenar,  &  executar  nelle  as  penas ,  em  que  encor- 
réra,  porhumdefpacho,quefeupay  ElRey  Dom  Affonfo  o  Terceiro  havia  da- 
do a  favor  das  Freyras  de  Santa  Anna  de  Coimbra ,  cuja  Prioreza  Dona  Thereía 
Dias,  &  mais  Freiras  felhe  haviaõ  queixado  de  aggravos,  &  perdas ,  que  lhes 
havia  feito,  &  dado:  he  do  Padroado  Real ,  rende  trezentos  mil  reis ,  &  tem 
feíTcnta  viíinhos.  Aqui  he  o  folar  dos  Cunhas ,  que  teve  principio  em  Dom 
Gutcrre ,  natural  de  Gafcunha ,  Provincia  de  França  ao  pé  dos  montes  Pirineos, 
o  qual  veyo  acl^c  Reynocom  o  Conde  Dom  Henrique ,  fendo  bom  Cavalleiro> 
velho  ,&  de  grande  entendimento ,  de  quem  o  dito  Conde  fiava  a  refoluçaõ  de 
feus  mais  dimeultofos  confelhos ;  pelo  que  lhe  deu  muitas  herdades  nefta  Pro- 
vincia, particularmente  efta ,  &  outras  em  terra  de  Guimaraens ,  &  Bçagá  ,  &  o 
Porto  tic  Varzim  >  hum  quarto  de  legoa  ao  Norte  de  Villa  do  Conde.  Tem 
por  Armas  cm  campo  de  ouro  nove  cunhas  de  azul  de  ferro  firmadas  ,  polias 
cm  tres  palias ,  &  por  timbre  hum  mey  o  Grifo  de  ouro  acunhado  de  azul ,  com 
azas  acunhadas  de  ouro ,  &  por  orla  as  cinco  Quinas  de  Portugal  em  campo  de 

Kiij  prata: 


H4  TOMOPfcfMEIlO 

t*ata:otefc3jàVl&aznM,&at(>jíra<kpra& 

Affofiío  Henrique» :  o*  &  CaúeiLa  per  sevo  ínrrrifo  criaó  o  acudo  com  24. 

bandeiras. 

S.  Paro  de  RnyuYe  ,  AbfauSa ,  qpe  sçttSása.  Fernão  de  5otriá ,  fenbor  de 
Gouvea  do  Tâmega*  rende  cenc  &  cincoentaoul  rcs,ãc  tem  vinte  &ícis  vi- 
finhos» 


C  A  P.     XXL 

Dm  iíiaf ,  &*  Pffifcr ,  \mt  cjbõ  janto  <U  V4U  de  Guimdréem. 

TOdos  os  E  feri  tares ,  qae  dou  muno  notável  Vulacfctevéraõ,  a  põem 
íhuada  (como  a  Temas)  entre  os  doas  rios  Ave  ,&  Vizclla  >  nomeando  a 
cites  pelos  mais  cauddotbs ,  &dc  mayor  fama,  Sc  nome,  naõ  fazendo  cafode 
outros,  que  per  pequenos  naõ  merecerão  andar  na  memoria:  oras  fceftcsdellcs 
•ncáraõ  cfqucciios,  naõ  lerá  razaõ ,  qucosáaxcdenomcar  ,&dcfcrever.     . 

OrioAvccorreafàiladodaVu^humalemporatrcoN^ 
te,&tanfcunafáiiKntocmhumhigar,quccna^^ 
leria  de  Agra  no  Concelho  dcRocas,  que  odivide  coma  fuá  corrente  dode  Ca- 
Ixcciras  de  Bailo-,  õc  chegando  ao  Norte,  fc ajunta  cem  elle  bum  regato  ,  que 
cem  leu  nafciírxnto  ao  pe  da  ferra  de Cabreira/)uepaíIãndo  pelos  valksdo Con- 
celho de  Vieira ,  êc  unidos  cm  hum  cerpofe  fizeraõ  poderofos  para  impedira 
communicaçaõda  Villadc  Guimaracns  com  aquelle  Concelho,  &ferneceflarJQ 
Dará  iuor\mdariK>lugar,quechamaõdeIX>rimigosTcncs)humar^te  de  pe- 
ara lavrada ,  grande  ,  &  boa  para  lua  íerventia, 

Dcfcendo  ddb  ponte  para  o  Poente  fe  topa  na  ponte  de  Donim ,  que  àí 
serventia  da  Villa  de  Guimaracns  para  o  Concclhode  Lanhofo :  hc  fermoía  pon- 
te de  pedra  lavrada ,  Sc  eítt  junto  a  cila  huma  Capella  de  S-  BcntoMc  muita  ro- 
magem .  aonde  no  feu  dia  fc  faz  huma  feira  de  muitos  gados* 

Da  ponte  de  Donim  fc  dcfdc  à  ponte  de  Saõ  Joaõ ,  que  tem  efie  nome, 
por  citar  firuada  na  fregucua  de  Saõ  Joaõ  da  Ponte ,  termo  de  Guimaracns, 
&  no  deftrkfio  de  huma  a  outra  andaõ  nclfc  rio  deus  barcos  para  fran- 
quearem a  paflâgem  defta  Villa  para  a  Cidade  de  Braga  :  hum  no  lugar  de  Saõ 
Cláudio,  &  outro  a  que  chamaõo  barco  da  Taypa,  aonde  no  Veraõ  fc  paflaa  ca- 
vallo  hum  vao  ,  &  a  pé  humas  alpondrus  para  a  Cidade  de  Braga ,  &  pela  ponte 
de  S.  Joaõ  fc  acha  também  cftrada  direita  para  a  mefma  Cidade,  &  para  a  Villa 
de  Barccllos  oclo  lugar,  que  chamaõ  a  Veiga  do  Penfo. 

Dcfcc  cíle  rio  Ave  da  ponte  de  S.  Joaõ  á  ponte  de  Servas ,  que  difta  de  Gui- 
maracns huma  legoa  para  o  Poente,  &  por  cila  tcmcommunkacaõ  para  Villa  no- 
vade  Famelicaõ ,  Villa  de  Barccllos ,  &  do  Conde ,  quendla  divide  o  feu  termo 
do  de  Guimaracns  a  Villa  de  Barcellos- 

Continuando  cftc  rioo  feu  curfo  para  o  Vendaval ,  vay  fahir  pela  ponte  da 
Langoncinha ,  também  de  pedra,  alta,  &  mageilofa  >  por  fer  aflim  neccflàrio  fua 
grandeza  para  melhor  franquear  a  paíTagemdcfterio  Ave,  por  trazer  já  cm  fua 
companhia  o  rio  Vizclla,  com  quem  fe  tinha  encorporado  no  lugar  de  Entre  am- 
bas as  Aves,,  aonde  cftc  rio  Vizclla  perdeo  o  nome 

Com 
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Com  mayor  fobcrba  ajudado  do  rio  Vizclla  continuou  o  rio  Ave  alua 
carreira  para  a  parte  de  Entre  o  Vendaval ,  &  Poente ,  aonde  lhe  tinha  franquea- 
do a  pauagem  a  ponte  de  Ave  >  que  por  fua  grandeza  he  conhecida  em  Portugal 
por  humadas  mayoresdo Reyno,  para  na  tbzde  Viilado  Conde  fc  ir  eíconder 
no  mar ,  &  dar  fim  à  fua  corrente* 

Entre  a  Villa  de  Guimaraens,  &  o  rio  Ave  corre  o  rio  Celho,  que  nafee  na 
fonte  de  S.  Torcato  entre  o  Nafcentc ,  &  Norte ,  &  augmentado  com  as  aguai 
dos  vallcs  feus  vifinhos  continua  feu  curfo  até  chegar  ao  lugar  de  Penoucos, 
aonde  primorofo  o  efpera  o  ribeiro  de  Fundello .,  &  Cayde,  que  tem  o  feu  nafei- 
menro  no  monte  de  S.  Antonino  ,  &  naquelle  lugar  humas  ,  &  outras  aguai 
deraõ  de  beber  aos  cavallps  Portuguezes ,  &  Caftelhanos  ,  que  fe  acháraó  na 
batalna  da  Veiga  das  Favas ,  que  eltá  fituada  entre  as  Tuas  correntes ,  &  alli  lhe 
puzeraõ  o  nome  de  Celho  pelo  modo  feguinte* 

He  tradição  antiga ,  que  tendo  ElRey  Dom  Henrique  o  Terceiro  o  feu  ex- 
ercito alojado  na  Veiga  das  Favas  para  dar  afíalto  à  Villa  de  Guimaraens ,  que 
lhe  ficava  para  o  Vendaval  diftante  hum  bom  tiro  de  mofquete  ,  lhe  fairaõ  os 
de  Guimaraens ,  &  inveftindo  aos  Caftelhanos ,  que  acháraó  defmontados ,  co- 
meçarão clles  a  dar  vozes ,  cella ,  cella ,  (que  na  antiga  língua  deita  naçaõ  íigni- 
rlcd  o  que  hoje  foa  em  Portuguez)  donde  com  pouca  corrupção  tomou  efte  rio 
•o  nome  de  Celho. 

Fazendo  cftas  aguas  no  lugar  de  Penouços  hum  corpo ,  dirigirão  feu  curfo 
para  o  Poente  >  &  chegando  à  Fregueíia  de  S.  Lourenço  de  riba  de  Celho ,  alli  lhe 
-deu  paífagemafua  ponte  de  pedra  lavrada ,  que  chamaõa  ponte  da  Madre  de 
Deos ,  por  eftar  vifinha  da  Capclla  de  NoiTa  Senhora ,  que  eftá  fituada  entre  o 
Poente,  e  a  Villa ;  &  quem  vay  para  o  Morteiro  de  S.  Torcato  ,|Concclho  de  Ro- 
ças ,  de  Vieira  ,  fahindo  de  Guimaraens  pela  fua  ponte  de  Santa  Barbara  ,  tem  a 
cftrada  corrente  pela  porta  defta  Capella  >  &  ponte. 

Abaixo  da  ponte  da  Madre  de  Deos  dá  paíTagem  a  efte  rio  a  ponte  de  Ca- 
neiros  de  pedra  lavrada ,  fituada  na  Fregueíia  de  Santa  Eulália :  também  muito» 
lhe  chamaõa  ponte  de  Noffa  Senhora  da  Conceição,  porque  quem  fahc  de  Gui- 
maraens pela  fua  porta  de  Santa  Luzia  para  a  Cidade  de  Braga,pa(Ta  pela  porta 
defta  Senhora,  donde  a  poucos  paflbs  chega  à  ponte  de  Canciros ,  &  íeguindoa 
cftrada,  fe  vay  embarcar  no  barco  da  Taypa  ao  rio  Ave  entre  o  Norte,  &  Poen- 
te. 

Da  Ponte  de  Caneiros  faz  o  rio  Celho  fua  guarida  para  o  Vendaval ,  aon- 
de em  efpaço  de  meya  legoa  lhe  tem  franqueado  a  paíTagem  a  ponte  do  Mira* 
douro,&  por  outro  nome  aponte  da  Senhora  da  Luz; porque  quem  faz  jornada 
da  Villa  de  Guimaraens,  &fahc  pela  fua  porta  de  S.  Domingos  para  a  Villa  de 
Conde ,  fegue  a  eftrada  de  S.  Lazaro  para  o  lugar  do  Miradouro,  aonde  eftá  fi- 
tuada a  Capella  de  Noffa  Senhora,  &  junto  dafua  porta  vay  paíTarefta  ponte,  & 
continuando  feu  caminho  em  diftancia  de  huma  legpa,fe  acha  na  ponte  de  Ser- 
vas do  rio  Ave. 

No  lugar  de  Reboto  fe  encontra  efte  rio  Celho  com  o  Celinho ,  que  depois 
de  regar  as  lameyras  de  S-  Miguel  de  Creixomil,perde  nellas  o  nome,  &  ambos 
fe  efeondem  debaixo  da  terra  no  lugar  que  chamaõ  os  Sumes  na  Fregueíia  de  S. 
Joaõ  de  Gundar, aonde  quafi  hum  quarto  de  legoa  daõ  na  terra ,  que  os  cobre* 
parto  a  muitos  gados  de  feus  vifinhos :  dahi  vaõ  fahir  à  Frcguefia  de  Sercedello, 
termo  de  Barcellos  ,&  paífando  por  baixo  da  ponte  de  Soeiro  de  pedra  lavrada, 
fe  metem  no  rio  Ave  abaixo  da  ponte  de  Servas,  confervando  o  nome  de  Celho. 

Entre 
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tft  â  Vtlla  de  Guimaraens,  &  bem  perto  de  feus  muros*  &  do  rio  Ce- 
Iho  corre  o  rio  Herdeiro,  a  quem  deraõ  efte  nome,  porque  muita  parte  de  feus 
moradores  ufaõ  delle  para  lua  limpeza:  tem  65  huma  ponte  de  pedra  lavrada, 
que  chamaõ  de  Santa  Luzia ,  taõ  alta  >  &  mageíiofa,  que  he  mal  empregada  c  m 
coufa  taõ  pouca-  Tem  efte  riofeu  nafeimento  n  v  fonte  do  Bom  Nome,que  cf- 
tánocafal,  que  chamaõ  Dentre  as  Vinhas,  fituado  na  Freguefia  de  Sam  Pedro 
de  Azurey  ,  ôc  finaliza  fua  corrente  no  rocio  de  S-Lazaro,  aonde  fc  ajunta  com 
outro  regato ,  que  naquelic  lugar  fe  chama  rio  delle  Santo ,  &  juntos  ambes, 
perdendo  cada  hum  o  feu  nome,  fc  appcllidaõ  Celinho,que  regando  as  lameiras 
de  S*  Miguel  de  Crcixomil,  fe  metem  no  rio  Cclho  no  lugar  do  Reboto. 

O  rio  Vizella  dilta  de  Guimaraens  huma  iegoa  para  o  Sul ,  nafee  nas  terras 
do  Couto  de  Pedraydo  ,&  defpenhandofc  por  ellas  ao  lugar  de  Calções ,  corre 
partindo  a  Freguefia  deS.  Pedro  deQueimadella  do  termo  de  Guimaraens ,  & 
daqui  bufeando  o  lugar  de  Vizclla,ahi  toma  o  feu  nome  na  Freguefia  de  S.  Tho- 
ids  de  Travaços :  divide  efte  rio  o  termo  da  Villa  de  Guimaraens,  porque  da 
Freguefia  de  Travaços  pafla  à  de  S.  Vicente  de  Paflbs ,  dividindoa  do  Concelho 
de  Monte  Longo  >  &  ncíla  Freguefia  tem  a  fua  ponte  de  Bouças  de  Pedra  lavra- 
da junto  da  Ermida  de  S.  Bartholomcu ,  que  cftando  na  borda  do  rio  he  da- 
iquclle  Concelho,  &  correndo  de  Nafcentc  a  Sul  pela  Freguefia  deGulaens  che- 
ga à  Honra  de  Cepacns  ,  donde  quafi  mcya  legoa  de  diiíancia  vay  a  dividir  o 
Couto  do  Po  mb  eiró  do  termo  de  Guimaraens. 

No  Couto  do  Pombeiro  acha  o  rio  A  vizella  franqueada  a  fua  paffagem  pa 
ra  o  Vendaval  com  a  ponte  do  Pombeiro  de  pedra  lavrada,aopé  da  ferra  de  {Jan- 
ta Otharina,  da  parte  do  Sul-  Sahindo  efte  rio  da  fua  ponte  do  Pombeiro  co- 
meça de  cortar  para  o  Vendaval  a  frefea ,  &  alegre  ribeira  de  Vizella ,  &  deixan- 
doa  abundante  de  todos  os  frutos ,  vifita  de  paíTagem  a  das  Caldas ,  que  com  a 
fua  ponte  de  pedra  bem  lavrada ,  lhe  tem  defempedido  o  caminho  para  Negrcl- 
los,  aonde  aquclle  lugar  lhe  tem  fabricado  outra  também  de  pedra  com  muita 
ventagemna  grandeza,  com  o  feu  nome  de  ponte  de  Negrellos. 

AprcíTadamcnte  corre  o  rio  A  vizella  da  fua  ponte  de  Negrellos  a  ir  vifinr 
na  parte  do  Vendaval  o  exccllcntc  Morteiro  de  S*  Tirfo  de  Rcligiofos  de  S 
Bento ,  que  na  fua  levada  o  efpcraõ  com  huma  barca  de  regalo ,  em  que  na  fua 
cerca  fc  embarcaõ ,  dando  com  as  redes  lanços  aos  peixes  do  rio ,  que  com 
a  fua  abundância  nunca  ficaõ  perdidos* 

Entre  ambas  as  Aves  eftá  o  rio  Ave  efpcrando  a  efte  A  vizella,  aonde  na- 
quellc lugar  fez  efte  depofito  de  fcunome,5cdeu  a  primazia  ao  Teu  mayor,  para 
naõ  tornar  a  fer  mais  lembrado  ,  &  ambos  unidos  foraõ  paíTar  a  ponte  de  La- 
goncinha ,  de  que  tenho  fallado. 

O  rio  da  Villa  corre  junto  dos  feus  muros,  &  hc  taôambiciofo ,  que  toma 
o  neme  aos  lugares  por  ondepaíTa  >  com  que  do  feu  próprio  fica  efquecido. 
Nafcena  fonte  dcS-  Romaõde  Mcijaõfrio,  que  fica  ao  Nafcentc  ;na  bond.i 
&  qualidade  de  fuás  aguas  he  a  melhor  que  tem  todo  o  termo  de  Guimaraens; 
dividida  por  muitos  orados  fe  vem  a  ajuntar  no  fim  da  rua  do  Fato  >  aonde  to- 
ma o  primeiro  nome  de  rio  Fato- 

Do  lugar  de  Fato  defee  para  o  Vendaval  ao  campo  da  Feira  ,  aonde  larga 

fua  ponteonome,  que  trazia,  &  toma  oderiodo  Campo  da  Feira  :  &  che- 
àrua  da  Ramada  deixa  o  nome ,  que  trazia  >  Sedando  paíTagcm  para  a  de 

àhae$pcla$fuasaIpondra$,aIIi  fe  appellida  riodaRamada. 

Da  Ramada  pafla  à  rua  de  Couros ,  aonde  na  fua  ponte  de  padiciras 

pedra 
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pedra  larga  perde  o  feu  nome,  &  toma  o  daquelle  lugar  >  &  nos  de  Relho ,  Villa- 
nova,  &  Madroa  fazò  mefmo  até  chegar  a  S.  Lazaro  >  que  òbfctVando  efie  em 
pouco  curíb  fe  ajunta  com  o  rio  Herdeiro  ,  deixando  cada  hum  o  nome  que  ti* 
nha ,  &  fc  appcllidaõ  Celinho  >  para  fe  irem  afogar  no  rio  Celho  no  lugar  de  Re- 
boto ,  como  fica  dito. 

Já  que  tenho  faltado  tantas  vezes  no  rio  Tâmega ,  razaõ  he  que  tratemos 
delle  ,  &  das  pontes  por  onde  pafla :  nafee  elle  no  Reyno  de  Galliza  ao  pé  da  fer* 
ra  de  Larouco  por  cima  dá  Villa  de  Montalegre  entre  o  Norte,  &  Nafcente ,  & 
defta  mefma  ferra  nafee  o  Lima ,  que  vay  por  Galliza,  &  por  eftc  refpeito  cha* 
maõ  a  ferra  pôr  onde  pafla  a  Lima  >  que  entra  em  Portugal  pelas  terras  de  Lin- 
dofo. 

Parre  o  rioTairiega  do  feu  tíafcimento  a  bufear  a  Villa  de  Vcrim,&  paflan- 
do  por  entre  ella,  &  abraça  force  de  Monte  Rcv,  ás  deixou  fem  communicaçaõj 
com  que  foy  neceíTario  aos  feus  moradores  fabricarem  naouelle  lugar  huma 
ponte  de  pedra  lavrada  de  huma  parte  para  a  outra;  que  fuppoíio  fe  fizefle  mayor 
cufto  que  os  barcos,  de  que  ufavaõ  Dará  a  fua  fervemia ,  ficoulhe  mais  fácil ,  & 
mais  fegura  a  fuacommunicaçaõ  pela  eftrada  encuberta,  que  por  cfta  ponte  fi* 
zeraõ  da  Villa  para  a  praça.    ,        '       • 

Corre  efte  rio  Tâmega  de  Verim  para  oNàfcènte  a  viíítar  a  Villa  de  Cha- 
ves ,  aonde  os  Rojnanos  lhe  facilitarão  a  paflagem  por  baixo  de  huma  ponte  ex» 
cellentc ,  que  junto  daquella  Villa  lhe  fabricarão,  a  qual  fe  começou  em  tempo 
do  Emperador  Vefpaíiano,  &  fc  acabou  no  de  Trajano:  em  cafa  de  hu  Joaõ  Gue- 
des ,  que  vivia  naquelk  Villa  ,  eftá  huma  pedra  com  hum  letreiro  >  que  o  decla- 
ra 5  5c  nellc  eftaõ  rifeadas  duas  regras,  que  continhaõ  o  nome  do  Emperador 
Domiciano;&taes  fqraõ  feus  feitos,  que  depois  de  fua  morte  fc  mandou  rifear 
toda  a  memoria,que  delle  houveífe:&  diz  o  letréiro:^^  Pretores  de  Efpanha^ 
&  Legados  do  Emperador  Cayo  Calpetano^Roncio  Sjiirinal^alerio  Feflo>&l)e+ 
cio  Cornclio  Mediei ano  j  &  fendo  Luicio  Aruncio  Máximo  Troconful ,  &  e fiando 
por  guarnição  aLegiadfetima  gemina  chamada  ditofa^de^  Cidades  com  feus  povos 
pagarão  para  a  obra  defia  ponte,  f  os  Aquiflavienfes^  Aorbigenfes,  Bibalos,  Ge- 
íe  tinos  jÉque^esy  Inter  amicos.  Lindos ,  thoffoáos^^erquernos^  &  Tameganos. 

Quatro  legoas  para  o  Sul  abaixo  da  ponte  de  Caves  topa  o  rio  Tâmega  com 
a  ponte  de  Mondim,  naõ  menos  mageftofa  que  a  milagrofa  de  Caves ,  por  onde 
tem  paflagem,&  communicaçaõ  aquelle  Concelho  com  os  de  Cerolico  de  Bafto, 
&  Cabeceiras:  he  de  pedra  bem  lavrada,  &  junto  a  cila  eftá  huma  Ermida  de  San- 
tiago ;  fica  no  Concelho  de  Cerolico ,  aonde  fe  faz  huma  feira  de  grande  con- 
currencia  de  toda  a  mercadoria ,  &  gados. 

Confiderando  ogloriofo  S.  Gonçalo  de  Amarante  o  muito  que  era  con- 
veniente para  a  paflagem  huma  ponte  naquelle  lugar,a  fundou  de  pedra  taõ  ma- 
geftofa, como  traça  de  tal  Architeéto ,  em  que  petos  merecimentos  defte  Santo 
obrou  Deos  com  feus  oífíciaes  tantos  milagres,  que  com  razaõ  lhe  deraõo  no- 
me de  ponte  de  S-  Gonçalo  de  Amarante» 

Cmco  legoas  ao  Vendaval  com  violência  corre  o  rioTamega  a  honrarfe  na 
ponte,  que  a  Rainha  D.  Mafalda  lhe  tinha  mandado  fabricar  na  Villa  de  Cana- 
vezes,  taõ  mageftofa ,  que  he  das  de  mayor  fama  em  Portugal,aífim  pela  fua  altu- 
ra, &  comprimento, como  naarchitedlura  da  obra,  toda  coroada  de  ameyas, 
por  onde  franqueou  a  paflagem  a  muita  parte  de  cima  do  Douro,  &  Reyno  de 
Cafteila :  delia  fe  vay  afogar  efte  rio  junto  à  Villa  de  Entre  ambos  os  Rios ,  Sc 
ambos  conformes  na  foz  do  Porto* 

CAP. 
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C   A  P.     XXII. 

Das  Fontes  >  que  aj/illa  de  Guimaraens  tem  dentro  dosfeus  muros, 

Qf  nos  feus  arrabaldes* 

TEm  efta  Villa  dentro  dos  feus  muros  as  fontes  publicas  feguintes:  o  tan- 
que da  praça  mayor  com  tres  bicas  encoikdo  à  torre  dos  finos  da  Real 
Collegiada  de  Noffa  Senhora  da  Oliveira.  O  tanque  da  Mifericordia  íituado  no 
feu  pateo :  o  poço  do  Arco  fuuado  na  rua  deite  nome :  o  poço  da  porta  de 
Nona  Senhora  da  Graça  >  ou  de  Santa  Luzia  >  &  o  poço  da  praça  do  peixe. 

Tem  as  Freiras  de  Santa  Clara  tres  fontes ,  huma  no  clauftro ,  outra  na  fua 
cerca  >  &  outra  na  coiinha-  Manoel  Ferreira  d'Eça  tem  huma  fonte  de  excellen- 
tc  agua  no  quintal  das  fuás  cafasdo  arco  da  rua  de  Santa  Maria ,  em  que  vive. 
A  fonte  da  cofinha  do  Hof pirai  da  Cafa  da  Mifericordia  y  que  a  cila  vem  por  ca- 
nos limpa  y  &  boa  para  beber ,  &  ferviço  daquelle  Hofpttal*  A  mayor  parte  das 
cafas,  que  a  Villa  de  Guimaraens  tem  de  dentro  dos  feus  muros  >  tem  quintaes 
com  feu  poço ,  &  cm  alguns  ha  dous,  &  tres. 

Nos  Arrabaldes  darey  principio  na  rua  do  Cano  de  baixo,  aonde  no  fim 
delia  para  entre  o  Norte  ,&  Nafcente ,  em  hum  lugar  ameno  ,&  frefeo  dasfom- 
bras  dos  copados  caitanheiros  fc  efeonde  a  fonte  da  Douradinha  firme  7  & 
confiante  nas  aguas ,  que  defpende  taõfrefcas  >&goftofas  ,que  dandoasà  flor 
da  terra ,  naõ  quiz  outro  alinho ,  mais  que  a  graça  f  que  lhe  daõ  brancas  arcas, 
&  com  irto  taõ  foberana ,  que  fó  fc  dá  a  goftar  a  que  lhe  poein  o  geolho  no  chaõ, 
&  abaixa  a  cabeça» 

Na  mefma  rua  defeendo  para  a  Villa  fe  topa  hum  tanque  de  pedra  la- 
rrada ,  que  chamaõ  o  tanque  do  Cano  de  baixo ,  que  por  huma  carranca  lança 
humabicadeaguataõ  pouco  firme  <,  que  no  tempo  do  Veraô ,  cm  que  ha  mayor 
neceífídade  delia  ^a  fufpendc,  &  lhe  naõ  larga  o  regifto  >  fenaõ  depois  que  elias 
fcõ  tantas ,  que  }á  fc  defetkimaõ- 

A  forte  da  Pipa  fituada  na  eftrada ,  que  vay  para  a  Bornariade  cima  para  a 
parte  do  Norte  por  baixo  da  quinta  do  Verdelho  >  de  que  he  poíTuidor  Jerony  - 
mo  de  MatosFeyo. 

A  fonte  das  Maleitas  fituada  junto  do  rio  Herdeiro ,  Sc  da  fua  ponte  de  S* 
Luzia  da  Darte  dalém  dcllc  entre  o  Norte ,  &  Nafcente :  he  hum  tanque  de  pe- 
dra lavrada  coroado  de  amey  as  com  huma  fó  bica ,  &  taõ  pouco  aífiíttdo ,  que  dá 
a  entender  que  o  nome ,  que  tem  >  lhe  deu  a  fua  agua ,  porcaufar  tal  achaque. 

A  fonte  de  Santa  Luzia  ?  que  he  hum  tanque  de  pedra  lavrada  com  huma 
carranca  de  humafó  bica*  &  entre  cila,  &  fuás  pirâmides  as  Armas  Reaes. 

O  chafariz  do  Toural  >obra  mageitofa  de  feis  bicas  >  de  que  jà  falíamos  na 
dcfcripçaõ  defta  praça. 

A  fonte  daMadroa  >  que  he  hum  tanque  de  pedra  com  fuás  pirâmides ,  £c 
duas  carrancas  j  &  he  muy  abundante  de  agua. 

A  fonte  da  Quinta  de  pedra  lavrada  ,íccm  tudo  galharda,  porque  cm  duas 
correntes  frefea,  &  faudaveiafua  agua  fecommunicataõ  livre  ao  goilo  de  to- 
dos >  que  naõ  ha  quem  fe  aparte  de  taõ  doce  regalo. 

No 
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No  Burgo  da  rua  de  Couros  eftá  huma  fonte  de  agua  taõ  pezada  ,  &  falo- 
bre ,  que  fe  naõ  faz  cafo  delia. 

Peia  ponte  da  rua  de  Couros  fe  vay  para  a  parte  do  Sul  para  a  fonte  >  que 
chamaõ  do  Mctlrc ,quc  corre  queixofa  por  entre  verdes  prados  do  pouco  que 
fe  bulcão  fuás  aguas,  taõ  bellas  ,  &  crilialinas  ,  que  pela  fua  bondade  merece  to- 
da a  eítimaçaõ. 

Por  detráz  da  rua,  que  fica  para  o  Sul  da  parte  dalém  do  rio  de  Couros, 
ellá  a  fonte ,  que  chamaõ  do  Buraco ;  &  continuando  cita  rua  dalém  para  o  Sul* 
fe  topa  na  fonte  do  Amor  junto  das  portas  da  Quinta  de  Villa  Verde. 

No  fim  do  campo  da  Feira  indo  para  o  Sul ,  antes  de  chegar  à  Capella  de  N. 
Senhora  da  Conceição  eftaõ  fmmas  efeadas,  que  defeem  para  o  Nalccnte  além 
do  rio,  que  paíía  por  baixo  delia  para  a  fonte  das  Ame>  as ,  que  por  fer  de  pedra 
bem  lavrada ,  &  coroada  delias ,  lhe  puzeraõ  cfte  nome :  faõ  fuás  aguas  as  mef- 
mas no  Veraõ ,  &  no  Inverno,  &como  o  feu  natural  naõ  he  mudável ,  toda  a 
Villa  gaita  delia ,  por  eitar  continuamente  affiilida  >  &  ter  entre  todas  o  melhor 
lugar. 

Caminhando  pelo  campo  da  Feira  para  o  Nafccnte ,  antes  de  chegar  ao  feu  rio 
fe  encontra  com  a  fonte  do  Abbade  ao  pé  das  hortas ,  que  chamaõ  do  Prior :  hc 
freíca  de  Veraõ,  &  quente  de  Inverno ,  porque  aceita  defte  o  que  lhe  dá  ,  &  ao 
outro  naõ  nega  o  que  lhe  pede :  mas  aífim  em  hum  tempo,como  no  outro  fempre 
faõ  tantas  asíuas  aguas ,  que  a  liberal  vontade  com  que  as  offerece  pela  fua  bica 
merecedora  de  fabrica  mais  viftofa ,  cila  convidando  a  afliftencia  dos  Cavallei* 
ros  daquellc  povo ,  que  alli  achaõ  íitio  aprazível ,  &  alegre  para  o  feu  regalo* 

Entre  a  torre ,  que  vulgarmente  chamaõ  do  campo  da  Feira ,  &  a  dos  Caens, 
eíU  hum  tanque ,  a  que  chamaõ  fonte  nova  ,  obrado  à  culla  de  feus  vifínhos  ,  dç 
pedra  lavrada  ,  &  bem  viftofo ,  principalmente  no  tempo  do  Inverno,em  que  as 
aguas  naõ  cabem  r.a  boca  da  carranca  de  fua  bica ,  porque  concorrem  nella  em 
muita  quantidade. 

Indo  defle  tanque  ,  ou  fonte  nova  caminhando  por  entre  o  Sul ,  &  Naf- 
cente  para  a  rua  do  Fato  j  fe  acha  a  fonte ,  que  daquelle  lugar  tomou  o  nome: 
nafee  do  coração  de  hum  rochedo  ,  que  fendo  bruto  lhe  deu  tal  gofto  ?&  bon- 
dade ,  que  ío  le  culpa  as  fuás  aguas  de  ferem  leves  >  muitas,  &  frias  como  a  mef- 
ma  neve. 

Atràz  da  Capella  de  Santa  Cruzfahindo  da  Villa  pela  fua  portada  Frieira 
fe  efeonde  a  fonte  da  Duqueza,  que  fazendo  mais  cafo  da  humildade  >  que  da 
authoridade  do  nome ,  fe  poftra  por  terra  ,&  arraftando  por  cila  fua  corrente, 
fica  oceulta  de  maneira  j  que  fomente  fe  vé  nella  quem  de  propoíl  toa  bui  ca. 

Afartado  da  Villa  de  Guimaraens  para  o  Sul  rica  a  milagrofa  fonte  de  Saõ 
Gualtcr ,  aonde  eík  Santo  fundou  a  primeira  cafinha  para  o  Convento :  cm  tudo 
he  elh  fonte  a  principal ,  aíTim  pela  virtude  de  fuás  aguas ,  como  pela  quantidade 
dellas,&  pela  magefiade,com  que cftá  obrada*  He  a  primeira  pela  virtude  de  luas 
aguas  f  porque  afíim  o  teitificaõ  os  muitos  milagres  >  que  N.  Senhor  tem  obrado 
com  quem  as  bebe,  para  diverfas  enfermidades,  &  por  iífo  hc  etía  fonte  bem  af- 
firtida  de  devotos  do  feu  Santo  y  huns  a  bebella ,  ôc  outros  a  lavarem-fe  comcUa^ 
pela  grande  fé ,  que  tem  em  fua  muita  virtude. 

Hc  a  primeira  na  quantidade  de  fuás  aguas ,  porque  lançando  por  três  bi. 
cas  grande  copia  delias  ,  leva  ventagem  às  outras  fontes ;  &  hc  a  primeira  na 
magertade,  comqueellá  obrada,  porque  hehum  tanque  de  pedra  obrado  com 
grande  arte,  muy  alto,&  largo,  para  dar  lugar  a  três  carrancas ,  aonde  eílaõ  fir- 
madas 
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8  fiiâs  bicaj  >  8í  entre  elks  j  &  as  pirâmides  do  remate  hum  nicho  grande 
no  mcyo  do  frontifpicioiaonde  tila  recolhida  a  imagem  do  feu  Santo.Tem  hum 
Wup  terreiro  >  cercado  todo  de  afiemos,  que  he  coufa  bem  viiiofa  nos  dias  fes- 
tivos de  Vento }  aonde  muitos  devotos  de  S.Gualter  fe  ajuntaõ  com  mulicas  ^ôc 
danças ,  querendo  cada  hum  manifellar  com  dias  ao  Santo  íua  devoção. 

Ei\ã  cftí  fonte  ao  pé  do  monte  de  S.  Roqu:  no  dcílricfto  da  Fregucíia  ce  S. 
ILlkvaõ  de  UVguczes  l&  fobindo  delia  pira  o  Nafcentc  junto  às  Capellas  do 
Hom  Jcfustite  huma  fonte  >  quechamaõ  dos  Impedidos,  nome ,  que  lhe  puzeraõ 
os  que  naqucllc  lugar  oeíiiveraõ  dapcfte:  hetofea  na  fabrica,  mas  cxcellentc 
no  gorto,  &  bondade  de  fuás  aguas. 

Sahindo  deita  fonte  para  a  parte  do  Nafcentc  pela  fralda  da  ferra  de  Santa 
Cathcriua ,  antes  de  chegar  à  Cruz  dos  Scrodeos ,  citó  outra  fonte  ,  que  cha- 
maõ  de  Dom  Duarte  >  por  cima  do  Morteiro  de  Santa  Marinha  da  Coita  de 
Frades  Jcron)  mos,  que  foy  UniverfiJadc  ,  aonde  affiíliaõ  Lentes  de  Humani- 
dades ,  Filofofit  j  ÔcThcologia ,  &  nellcciludavaõ  o  Infante  Dom  Duarte ,  filho 
delRcy  Domjoaõ  o  Terceiro  ,&  o  Senhor  Dom  António  filho  do  Infante  Dom 
Luis ;  &  como  o  dito  Infante  Dom  Duarte  fe  hia  recrear  àquclla  fonte ,  dclle  to- 
mou o  nome  >qucinda  hoje  conferva. 

Elias  faõ  as  fontes  publicas,  &  de  nome ,  que  tem  a  Villa  de  Guimaracns, 
porque  as  particulares  parece  impotfivel  o  numerallas  ,cm  razaõ  de  naõ  haver 
quinta ,  ou  cafal  no  feu  lermo,  que  naõ  tenha  duas ,  três ,  &  quatro  fontes  nati- 
vas. 

Atéqui  a  dcfcripçaõ  Topográfica  da  muito  nobre  Villa  de  Guimaraenscom 

todas  as  noticias ,  qucalcarçamos  nos  livros  ,  que  delia  trataõ ,  fendo  nccciTa- 

rios  muitos  para  a  narração  de  fua  hiíloria.  Agora  trataremos  dos  Concelhos, 

Coutos ,  &  Honras }  que  pertencem  à  fua  Comarca,  &  aonde  entra  cm  Correi* 

o  Corregedor  de  Guimaraens. 


C   A  P.     XXllí. 


Do  Concelho  <ie  Felgueiras. 


DUas  legoas  de  Guimaracns  para  o  Nafcentc  ertá  fítuado  o  Concelho  de 
F  Queiras  ,  a  quem  deu  foral  EIR:y  Dom  Manoel  em  Lisboa  a  i  f.  de 
Outubro  c  15 14-  Produz  todos  os  brutos ,  &  dá  boas  criaçoens  de  g.idos ,  & 
egoas,  pouco  azeite,  muito  mel,  exccl lentes  frutas,  muita  caça>  &  algumas  p.i- 
ca»  de  trutas,  boga»,  efcalhos,&  barbos  no  rioSoufa,  qtiea.;ui  fe  principia  ,& 
buUntc,  víboras  no  monte  de  Margaridc.  Tem  Juiz  Ordinário  ,  três  Vcrc 
dores ,  éc  Procurador  do  Concelho  por  pilouro  de  eleição  tricnnal  do  povo ,  a 
«wwtfidcoCorregedorda  Ccmarca >  dous  Almotaccis,  Efcrivaõ da  Camará, 
ôr  AlmotaçarU ,  que  também  ferve  no  Couto  de  Pombeiro  >  cinco  Tabeliacrn, 
G>ntador,  Enqucrcdor  ,&  Diitribuidor ,  Juií  tios  Órfãos ,  que  também  o 
J»e  ubeito,  com  feu  Efcrivaõ  ,  &  outro  das  Sizas ,  todos  data  delRey; 

bo,  que  aprefenta o  fenhor  doConcelho ;  quatro  Companhias  coin 
»  que  fazcmaC.mara ,  com  o  fenhor  delia  terra ,  que  hc  Capitão 
'f » U  Ouvidor.  Tem  feira  as  primeiras  iegundas  feiras  de  cada  mcz  no  lu- 
gar 
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gtt  de  Mafgaride ,  &  confia  das  Frcgucfias  fcguintcs. 

Santa  Eulália  de  Margaride,  Vigairaria  do  Morteiro  de  Pom beiro,  que  ren- 
dccomasprimiciascemmilrcis,  &  para  os  Frades  duzentos  mil  reis,  tem  cem 
vifinhos. 

S.  Pedro  de  Jugueiros,Curâdodosmefmos  Frades ,  rende  fetenta  mil  reis, 
&  para  o  Moftciro  de  Ttbaens  cabeça  da  Ordem  duzentos  &  trinta  mil  rci$,tem 
cento  &  feflenta vifinhos. 

Santiago  de  Sandim ,  Abbadia  do  Morteiro  de  Pombeiro  com  referva, 
rende  duzentos  mil  reis ,  tem  cincoenta  vifinhos.  Aqui  ha  huma  Torre ,  de  que 
hc  fenhor  de  feus  foros  Gonçalo  Lopes  de  Carvalho ,  fenhordos  Coutos  de  Ab- 
badim  >  &  Negrdlos :  hc  o  folar  dos  fidalgos  do  appdlido  de  Sandim ,  de  que  fe- 
hiraõ  os  fenhores  de  Riba  de  Vizclla ,  como  diz  o  Conde  Dom  Pedro.  Nefta 
Freguefia  cm  hum  bello  vallc  erteve  no  tempo  da  primitiva  Igreja  a  Cidade  Eu- 
frazia,  de  que  fby  Regulo  Lcnciano,  cujos  Paços  eftaõ  ao  pé  do  monte  Colum- 
bino ,que  fuppoíto  ella  perecco  na  invafaõ  dos  Mouros >  de.  que  fó  ficáraõ  me- 
morias ,  &  ha  veftigios ,  permaneceo  entre  tantas  tormentas  cita  regia  Cafa  >  & 
rua  grande  Torre,  para  vir  a  fernaõ  cova  de  coelhos,  mas  morada  ,&  folar  dos 
fenhores  deite  appellido ,  a  qual  fc  chama  de  Cirgude ,  que  fobre  fua  muita  ren- 
da, ricas  terras,  ôedeliciofas  fontes,  tem  huma  grande  mata,  em  que  anda  boa 
quantidade  de  galinhas  bravas  :rieUashe  tradição  viveo  o  Honrado  Egas  Mo- 
niz ,  &  que  dclk  ficou  a  imagem  de  Chrirto  crucificado  >  que  alli  ha  na  Capella, 
tem  quatro  cravos  >  he  grande  de  corpo » muito  devota ,  &  milagrofa ,  feítejafc 
com  Jubileo  o  primeiro  Domingo  de  Agortc  Entrarão  nelia  os  fidalgos  do  ar> 
-pcllidoTeyxeira,em  tempo  delRcy  Dom  Scbaítiaô ,  por  caíamento  de  Martim 
Tcyxeirà  de  Azevedo  cheire  dos  Tcyxeiras  com  Dona  Maria  Coelho  de  Mello» 
filha  de  Gonçalo  Coelho  da  Sylva ,  fenhor  della,&  de  Fclgueyras,  &  Vieira.  Foy 
cfte  Martim  Teyxcira  omayor  homem  de  corpo,  que  nefte  feculo  fe  vioem  Eu- 
ropa, &  de  grandes  forças.  DeftenafceoGoncalo  Teyxcira  Coelho,  pay  de  Mar- 
fim Teyxcira  Coelho ,  que  hoje  vive ,  todos  íenhores  derta  caia ,  inda  que  o  fo- 
lar he  na  Teyxcira.  Saõ  fuás  Armas  em  campo  azul  huma  Cruz  de  ouro  potente, 
vafia  do  campo,  &  por  timbre  meyo  unicórnio  de  fua  cor  com  o  corno ,  & 
unhas  de  ouro. 

Santiago  do  Pinheiro,  Vigairaria  do  Morteiro  deCarámos,  que  rende  cin- 
coenta mil  reis ,  &  para  os  Frades  oitenta  mil  reis ,  tem  trinta  &  cinco  vifinhos. 
S.  Thomé  de  Friande ,  Vigairaria  do  Convento  de  Pombeiro ,  que  rende 
oitenta  mil  reis  >  &  para  os  Frades  cento  &  vinte  mil  reis  >  tem  cincoenta  vifi- 
nhos. 

S.  Salvador  de  Moure ,  Vigairaria  dos  mefmos  Frades ,  que  rende  fetenta 
milreis,&  paraoConvento  dcTibacns,  a  que  ertáapplicada,  cento  &  trinta, 
tem  fetenta  vifinhos. 

S.  Martinho  de  Carámos  he  Convento  dos  Cónegos  Regrantes  de  S.  Ago- 
ftinho,  fundado  pelo  Conde  Dom  Nuno  Mendes ,  Capitão  General ,  &  G  over- 
nador  das  terras  de  Entre  Douro  &  Minho ,  &  Trás  os  Montes  em  tempo  deli- 
Rey  Dom  Fernando  o  Magno,  o  qual  fahindo  de  Guimaracns,  aonde  reiidia  ,a 
cxpulfar  os  Mouros  das  terras  vifinhas ,  que  ellcs  anda  vaô  affolando,  &  rouban- 
do,&cncontrandofccomelles  nos  camposda  Veiga, aonde  agora  crtàoConr 
vento,  ti  veraõ  huma  grande  batalha ,  &  vendo  o  Capitão  que  os  feus  viravaõ  ais 
coftasaos  Mouro*,chamou  com  grandefé  pelo  vaLerofo  Soldado  deChrirto  Saõ 
Martinho,quc  ofoccorreíTeem  taõ  grande  neceffidade.  Naôfe  dilatou  muito 

L  o  San: 
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o  Santo  no  fcu  cavallo  branco  >  que  com  a  fua  lança  o  naõ  viíTc  o  devoto  Ca 
pitaõ  ferir  pelos  Mouros ,  matando*os  ;  &  animado  com  o  foccorro  do  Ceo, 
chamou  pelos  feus  ,  que  fugindo  ,  largavaõ  o  campo  ,  &  lhes  diíTe  ;  Cara  aos 
Mouros  ,  que  S.  Martinho  he  em  norfa  ajuda.  Animados  os  Soldados  Portu- 
guezes  tízeraõ  outra  vez  rofto  aos  Mouros  ,&  os  desbaratarão  >  &  puzeraõ 
cm  fugida  ,  ficando  com  a  viétoria»  Em  gratificação  ,&  memoria  do  favor,  que 
S.  Martinho  fez  ao  dito  Conde,  elle  lhe  fundou  no  mefmo  lugar  da  batalha  huma 
Igreja  pelos  annosde  Chriilo  de  1068*  a  quem  chamou  S.  Martinho  de  Cara 
aos  Mouros  >  que  depois  os  annos  corromperão  em  S*  Martinho  de  Carámos. 
No  lugar  de  Pedrolb  entre  Braga,  &  o  rio  Ave  no  anno  de  107 1.  deu  o  nefíò 
Conde  Dom  Nuno  Mendes  batalha  a  ElRey  Dom  Garcia ,  terceiro  filho  do  di- 
to Rey  Dom  Fernando , afavor  dos  Portuguezcs  *  a  quem  tinha  mal-tratado* 
na  qual  ficou  o  dito  Conde  nlorto  $  &os  feus  foraô  vencidos.  Herdou-o  fcu  fi- 
lho Dom  Gonçalo  Mendes  j  que  efeapou  da  batalha  ,  &  andou  aufente  al- 
guns tempos,  a  té  haver  feguro  de  iRey;  masachoupor  melhor  fazerfe  Clérigo, 
òc  edificou  hum  Molteiro  no  mefmo  lugar  de  Carámos  ,  junto  da  Igreja  de  Saó 
Martinho  j  que  leu  pay  fizera  ,  &  o  acabou  no  anno  de  1 09o*  dotando*o  de  boa 
renda  >&  nclle  fc  recolheocom  outros  Sacerdotes  naturaes  de  Braga,  &  Gui- 
maracns :  com  feis  deites  fe  foy  a  Braga  a  dar  conta  ao  Arccbifpo  Dom  Pedro, 
antcccíTor  de  S.  Giraldo ,  o  qual  por  ter  fido  Cónego  Regular  cie  Santo  AgolK- 
nhOj  os  encaminhou  a  tomarem  aquella  Regra  ,&  lhes  foy  lançar  o  habitoaCará- 
mos  aos  z  8.  de  Agoílo,  no  qual  dia  celebra  a  Igreja  a  feita  do  feu  gloriofo  Patri- 
arca j  &  os  Reiigiofos  elegerão  por  leu  primeiro  Prior  ao  mefmo  Dom  Gonçalo 
Mendes ,  que  os  governou  até  o  anno  de  1124.  em  que  Deos  o  levou  a  8-  de 
Janeiro. Succedeolhe  logo  hum  de  feus  companheiros  o  fanto  Varaô  D.Frutuofo 
Gonçalves,eleito  canonicamente,^  confirmado  peio  Arcebifpo  Dõ  Payo  Men- 
des em  1 8  de  Janeiro  do  mefmo  anno-  ElRey  Dom  Affonfo  Henriques  fez  Cou- 
to a  cile  Morteiro,  &  a  toda  a  Fregutfia  *  &  lhe  deu  o  Padroado  da  Igreja  de 
Conftantim  em  Villa  Real :  porefte  modoíc governou  >  até  que  pelos  annos  de 
11,4,2.  reynando  ElRey  Dom  Joaõ  o  Terceiro,  o  Cardeal  Dom  Henrique  leu  ir- 
mão mandou  para  Adminiftrador  de  fuás  rendas ,  êcdaquelles  Cónegos  a  Fran- 
cifeode  Morim,  Ca  vallciro  de  fua  Cafa,  em  quanto  o  naõ  deu  a  Dom  Joaõ  Pinto 
Religiofo  derte  Convento  ,&  fobrinho  de  Fr.  Diogo  de  Murça  Frade  Jercny  mo, 
Rcy  ror  da  Univcríidade^&  CommendatariodeRefoyos  de  Baík>,  cm  que  o  fo- 
brinho lhe  fuecedera ,  donde  o  fez  vir  para  Carámos  no  anno  de  1 5  64.  dando 
lhe  tile  Priorado  perpetuo  ,  em  que  efteve  doze  annos,  &  renunciou  o  direito 
que  nellc  tinha  nas  mãos  do  Papa  Sixto  Quinto  >  para  que  o  uni  fie  ao  Conven- 
to de  Santa  Cruz  de  Coimbra ;  naõ  teve  logo  effcito ,  mas  confeguiole  no  anr  o 
de  1594-  pelo  Papa  Clemente  Oitavo ,  fendo  já  falecido  Dom  Joaõ  Pinto  a  5. 
de  junho  de  1587-  Tomarão  delle  poífe  os  Cruzios  cm  doze  de  Fevereiro  cie 
1595*  &  foy  leu  primeiro  Prior  tricnnal  Dom  Joaõ  das  Neves.  Ncíla  forma 
permanece  com  fetc  Reiigiofos :  tem  mais  de  três  mil  cruzados  de  renda  em 
dízimos  de  annexas ,  &  fabidos ,  de  que  pagaõ  à  Capella  Real  cento  &  cincoen- 
tamilreis^aoCollcgio  novo  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  duzentos  Sccincoen- 
ta ,  à  Camará  Apoflolica  trinta  &  dous  y  &  oito  mil  reis  ao  Seminário  de  Braçj 
Confcrvaõ  huma  relíquia  de  S.  Martinho  Bifpo  de  Turon ,  que  obra  muitos  mi- 
lagres :  aprefentaõ  Cura  fecular ,  que  tem  cincoenta  mil  reis  de  renda  com  o  pé 
de  Altar.  AVifta  dcftc  Convento  a  pouca  ditlancia ,  entre  o  Mcyo  dia ,  &  Poen- 
tC/  fe  vem  vertigiosde  fortificação  antiga ,  que  fe  devia  fazer  para  amparar  efhs 

terras 
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terras  das  correrias  dos  Mouros.  Tem  efta  Fregueíia  noventa  vifinhos* 

&  Jorge  da  Várzea ,  Vigairaria  do  Convento  de  Pombeiro  >  rende  ao  todo 
fetenta  mil  reis ,  &  para  os  Frades  cento  &  vinte  mil  reis ,  tem  cem  vifinhos. 

S*  Salvador  de  Villa  Cova,dizem  alguns,foy  Mofteiro  de  Monjas  de  Saõ 
Bento;  mas naõ  temos  noticia  de  quando  fc  fundou  >  ou  extinguio ;  paffou  à 
Commenda  de  Chrifto  ,&  he  Rey  toria  da  Mitra ,  que  renderá  cento  &  cincoen- 
ta  mil  reis  ,&  para  o  Commcndador  fetecentos  6c  cincoenta  mil  reis  j  tem  cen- 
to&  vinte  vifinhos. 

S.  Cypriaõ  de  Refronteira,  Abbadia  da  Mitra>  rende  duzentos  &  cincoen- 
ta mil  reis  >  tem  feffcnta  vifinhos.  Daqui  fc  entende  era  D.  Goldora  Goldares 
de  Re  fronteira ,  que  jaz  em  Bufteilo  ,  de  que  era  Padroeira  y  &  de  quem  Dom 
Gonçalo  Mendez  de  Soufa  teve  a  Dona  Elvira  >  ou  Marinha  Gonçalves  >  mulher 
de  Martim  Pires  de  Aguiar  >  dos  ouaesnafceo  Pedro  Martins  Alcoforado ,  & 
por  efta  via  faô  os  Alcoforados  Padroeiros  do  Mofteiro  de  Bufteilo. 

Santa  Maria  de  Ayraens  >  Commenda  de  Chrifto,  &  Rey  toria  da  Mitra,que 
rende  ao  todo  cem  mil  reis  ,  &  para  o  Commcndador  com  fabidos  trezen- 
tos &  oitenta  mil  reis ,  tem  cento  &  vinte  vifinhos*  Deu-fe  neftas  ultimas  guer- 
ras a  Lourenço  de  Morim  Pereira  >  pelo  muito  que  dilatou  a  entrega  da  praça 
de  Monçaõ  >  que  governava  naqueile  taõ  bem  defendido  y  &  apertado  íitio  ,  que 
osGallegos  nospuzeraõ  ,&  a  logra  hojefeu  filho  Dom  António  de  Morim  Pe- 
reira ,  fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Mageftade. 

S-  Miguel  de  Varzieila  >  Vigairaria  do  Morteiro  de  Pombeiro  *  rende  ao 
todo  noventa  mil  reis,  &  para  o  Convento  de  Tibaens,,  a  quem  eftá  applicada, 
duzentos  mil  reis ,  tem  feffenta  &  quatro  vifinhos. 

Santa  Maria  de  Pedrofo ,  Curado  do  Convento  de  Santa  Marinha  da  Cofta, 
rende  quarenta  mil  reis,  &  para  os  Frades  feffenta  mil  reis ,  tem  vinte  &  hum 
vifinhos. 

S.  Veriífimo  de  Lagares ,  Commenda  de  Chrifto ,  &  Rcytoria ,  que  aprefen- 
ta  in  foiidum  o  Convento  de  Pombeiro,  que  rende  ao  todo  oitenta  mil  reis ,  & 
para  o  Commendador  com  fabidos  duzentos  &  oitenta  mil  reis ,  tem  oitenta 
&  féis  vifinhos. 

S.  Pedro  de  Torrados  foy  Mofteiro ,  que  fundou  Ayres  Gomes  de  Torrados, 
padrinho  dclRey  Dom  Diniz ,  que  foy  da  geração  dos  Cunhas ,  bifncto  de  Payo 
Guterres  da  Cunha ,  que  inftituio  o  Mofteiro  do  Souto  :  he  hoje  Commenda 
de  Chrifto,  &  Rey  toria  da  Mi  tranque  rende  ao  todo  cem  mil  reis^c  para  o  Com- 
mendador com  a  annexa  duzentos  &  cincoenta  mil  reis ,  tem  noventa  vifi- 
nhos* 

S.  Vicente  de  Soufa  foy  Mofteiro  antigo,  paíToua  Abbadia  fecular ,  que 
aprefentava  o  Conde  de  Figueiró ,  rende  com  fabidos  trezentos  &  cincoenta 
mil  reis  >  tem  cincoenta  vifinhos. 

Santa  Maria  de  Idaens ,  Abbadia  da  Mitra ,  rende  com  a  annexa  de  Santa  Ma- 
rinha quatrocentos  mil  reis}  tem  noventa  vifinhos. 

Santa  Marinha  de  Ravinhade,  Vigairaria  annexa  à  Commendade  S.  Pedro 
de  Torrado ,  rende  ao  todo  quarenta  mil  reis ,  &  para  o  Commendador  no- 
venta, tem  trinta  &  dous  vifinhos. 

S.  Maninho  de  Penacova ,  Vigairaria  do  Mofteiro  de  Pombeiro  y  que  ren- 
de ao  todo  feffenta  mil  reis,  &  para  o  Convento  de  Tibaens  >  a  quem  eftá  ap- 
plicada ,  &  Frades  Dominicos  de  Mancellos ,  &  Amarante ,  cento  &  cincoenta 
mil  reis  7  tem  íefícnta  vifinhos- 
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Couto  de  bombeiro. 


SAnta  Maria  de  Pombciro  hc  Morteiro  de  Frades  Bentos  ,  fituado  ao  pé  do 
monte  Columbino  perro  do  rio  Vizclla  para  a  parte  do  Me) o  dia  ,  huma 
legoa  dcGuimaraens,  junto  dacftrada  ^que  vay  defta  Villa  para  a  de  Amarante, 
&  para  a  Província  de  Trás  os  Montes.  Teve  duas  fundaçoens ,  a  primeira  cm 
hum  lugar  perto  do  rio,  a  que  inda  hoje  chamaõ  o  Sobrado  *  donde  tomou  o 
nome  o  Morteiro ,  que  ertava  ao  pè  de  hum  monte  que  chamaõ  de  Santa  Cruz, 
por  ter  no  feu  cume  huma  Ermida  do  mcfmo  Chago*  De  fua  primeira  fundação 
naõ  ha  clarezi ,  por  fe  naõ  acharem  no  leu  Cartório  papeis  ,  quea  declarem ;  Sc 
fó  feacha  hum  prazo  em  pergaminho  antiquiifimo,  que  o  Dom  Abbade  delie 
Frcy  Hugo  fez  a  Domingos  Anncs  de  Val-mclhor  das  Bouças  de  Payo  Captllo 
noanno  do  Senhor  de  76 6.  a  que  hoje  chamaõ  Val-melhorado  corrupto  de  Val- 
de-meihor.  Tambcm  fe  acha  hum  Breve  do  Papa  Leaõ  IV.  paliado  a  9.  de  Fe- 
vereiro do  anno  de  Chrirto  de  «53.  para  certas  demandas  ,  que  os 
Rcligiofos  delie  traziaõ  com  os  Ricos  homens  Padroeiros  ícus  ,  por  lhes  naõ 
quererem  pagar  ascomedorias  %  &  penfocns  cortumadas*  &  ainda  nos  annos  re- 
feridos exiitiana  lua  primeira  fundação  como  nome  de  Santa  Maria  do  Sobra- 
do* 

A  fegunda  fundação  derte  Moftciro  fe  (cz  pouco  mais  abaixo  da  primeira 
em  hum  fuio  baixo  cercado  de  montescom  pouca  viita  >  porque  fó  para  a  parte 
de  Gui;mraen$  tem  huma  aberta  mais  crtendida ,  que  lhe  fezo  rio  Vizclla  com  a 
fua  ribeira*  Foy  feu  funiador  ElRey  Dora  Fernando  o  Magno  pelos  annos  do 
Senhor  de  104.1 .  &  foy  a  fegunda  couía  de  todas  quantas  fundou ,  &  o  deu  a  leu 
íbbrinho  o  Conde  Dom  Gomes  de  Cella  nova ,  a  quem  o  Conde  Dom  Pedro  no 
feuNobiliariotit.22.  faz  cafado  com,  Dona  Sancha  Gomes  Echigas;  mas  o  Pa- 
dre Frcy  Filippe  de  Lagandcra  no  feu  livro  dos  Triumphos ,  &  feitos  herói- 
cos dos  filhos  de  Gallizaç.  12.  n.  8-  diz  que  o  Conde  D.  Nuno  de  Cella  nova  fie 
racafado  coma  Condeça  Dona  Velafquita->  filha  do  Conde  Adulfo ,  &  que  d< 
pois  de  viuva  fe  metera  Frcy  ra.  Erte  Conde  Dom  Nuno  foy  Conde  do  Porto, 
&  por  mor  t  cm  Cella  nova  fe  chamouaíTim ;  foy  da  família  dos  Soufas,  &  por 
ilTò  crtes  foraõ  Padroeiros  muitos  annos  deite  Morteiro  >  a  quem  o  feu  fundador 
ElRey  Dom  Fcrnandoo  MagOQ  poz  o  nome  de  Santa  Maria  do  Pombeiro :  he 
Cafa  grande ,  em  que  muitas  vezes  houve  Coílegio  j  antes  que  entraíTc  em  Ab- 
bades  da  fua  Congregação ,  andou  mui  tos  annos  em  Commendatarios  da  famí- 
lia dos  Mcllos  &Sampayos  >  &  foy  o  ultimo  dclles  Dom  António  de  Mello  & 
Sampayo  pelos  annos  de  1528»  até  o  de  h6o. 

Por  morte  do  Commendatario  Dom  António  de  Mello  &  Sampayo  pedto 
a  Rainha  Dona  Catherina  (que  por  falecimento  de  feu  marido  ElRey  Dom  J  oaô 
o  Terceiro  governava  cite  Rcyno)  ao  Papa  Paulo  IV.  o  Morteiro  de  Pombeiro 
paraoreformar^&concedendolhoelle  ,foraõ  tantas  as  petiçoens  ,que  fe  fize- 
jraõ  à  dita  Rainha^  a  obrigarão  a  tornallo  a  pedir  a  S.Santidadc  para  o  Senhor  D. 
Ar  tonio ,  filho  do  Infante  Dom  Luis  y  Duque  de  Beja ;  maso  Papa  lembrandofe 
que  cila  lho  tinha  pedido  pata  o  reformar  j  lhe  refpondco  que  ]i  que  o  naõ  rc- 
rmava,  o  queria  dará  hum  íeuNcpote,  que  foy  S- Carlos  Borromeu  >  o  qual 
poíTuin  ío-o  pouco  tempo  j  o  renunciou  com  penfaõ  de  três  mil  cruzados  no 
dito  fenhor  D.  António  pelos  annos  de  1564*  &  por  fua  morte  entrarão  os 
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Prelados  da  Reformação,  fendo  o  Mofteiro  governado  primeiro  por  Priores, 
& depois  por  Abbades ;  &o  primeiro  ,  que  foy  eleito  noanno  de  1 5  70.  para  o 
governo  deílc  Convento  de  Pombeiro  debaixo  da  obediência  de  hum  Geral, 
toy  o  Padre  Frey  Jcronymo  de  Guimaracns ;  &  continuarão  os  Priores  no  go- 
verno dclle  até  o  anno  de  i$5>o.  em  que  entrou  por  primeiro  Abbade  o  Paurc 
Fr.  Bernardo  de  Braga. 

De  todas  as  obras  antigas,  &  fabrica  deite  Mofteiro  fó  pertence  a  Igre- 
ja, que  he  grande^Ôc  fermofa ;  tem  huma  grande  imagem  de  N.  Senhora;  he  muy 
antiga,  &  toy  taõ  miraculofa  naquelles  primitivos  annos ,  que  es  grandes  Ca* 
pitaens,  quando  hiaõ  para  a  guerra ,  fe  vinhaõ  valer  delia ,  &  volta  vaõ  a  darlhe 
os  agradecimentos  com  os  defpojos  das  vitorias ,  que  ganhavaõ  ,  &  por  elle 
refpcito  fe  appellidou  o  Convento  ue  Noffa  Senhora*  Sobre  a  porta  principal 
tem  hum  grande  efpeiho,  que  terá  emeircuito  de  noventa  até  cem  palmos,  & 
por  remate  da  parede  tem  hum  Leaõ  rompente-  Defronte  deíla  porta  citava 
numa  Gallile  de  três  naves  muy  alta,&  fermofa,toda  de  abobcda,&  efquadria^a 
qual  eftavaõ  por  ordem  abertas  todas  as  Armas  da  nobreza  antiga  de  Portu- 
gal :  de  modo  que  quando  havia  alguma  duvida  fobre  cita  matéria  >  a  Gallile  de 
Pombeiro,  &  armas,  que  nella  eftavaõ,  ferviaõ  de  Juiz.  Toda  efta  fabrica  com 
as  injurias  do  tempo  veyo  ao  chaõ,ôc  fe  perdeo  efta  grandeza  particular  de  Põ* 
beiro.  Noanno  de  1  j68-  quando  o  Cardeal  Dom  Henrique  fe  mandou  infor- 
mar dos  Molteiros  de  S-  Bento,  que  havia,ainda  fe  faz  mençaõ  delta  Gallile,  mas 
já  muy  damnificada. 

Todo  o  mais  Mofteiro ,  &  oífioinas  dclle  fe  fizeraõ  de  novo  do  tempo  da 
Reformação  até  o  prefente :  tem  três  dormitórios  em  quadro,  hum  com  as  ja- 
nellas  para  o  Nafcente,  outro  para  o  Meyo  dia,&  o  terceiro  para  o  Poente  com 
celias  alças,  &  baixas.  Da  parte  do  Norte  o  fica  amparando  a  Igreja-  Aos  la- 
dos da  porta  principal  delia  íe  fizeraõ  duas  torres,  em  que  eftaõ  os  finos ,  &  re- 
lógio, todas  de  cantaria  muy  bem  lavradas  com  feus  curucheos,&  rematcs,obra 
muy  perfeita.  Tem  huma  clauftra  muito  grande,  de  columnas  muy  groifas^  com 
fermofa  galaria  no  andar  de  cima.  Em  hum  lanço  da  mefma  clauftra  cftá  o  re- 
feitório ,  &  cafa  do  Capitulo.  Tem  mais  huma  Sancriftia  nova  ,  ornada  com 
excellentcs  payneis,  ôc  tons  ornamentos,  &  huma  grande  cerca ,  toda  murada 
de  pedra  ,  &  cal  >  que  confia  de  vinha ,  pomares ,  hortas  ,  campos ,  &  terras  de 
paõ ,  pelo  meyo  da  qual  corre  hum  ribeiro  de  agua,  que  a  faz  muy  fecunda. 

Aprefcnta  o  Dom  Abbade  defte  Mofteiro  Cura  fecular ,  que  terá  de  renda 
ao  todo  fetenta  mil  reis,  ôc  para  os  Frades  duzentos  Sc  cineoenta  mil  reis , 
tem  cento  ôc  vinte  vifinhos ,  &  refidem  nefte  Convento  vinte  &  quatro  Frades, 
que  fe  fulicntaõ  dos  dízimos  das  Igrejas  annexas,  &  fabidos,que  importarão 
três  mil  &  quinhentos  cruzados.  Tem  Couto  no  eivei,  no  crime  he  de  Fel- 
gueyras:  o  Dom  Abbade  ferve  de  Ouvidor ,  faz  Juiz ,  Procurador,  &  Portei- 
ro por  eleição  do  Povo. 

He  fenhor  de  Felgueiras  António  Luis  Pinto  Coelho ,  cuja  varonia  he  a 
feguinte. 

Álvaro  Vafquez  Guedes  foy  filho  de  Gonçalo  Vaz  Guedes,  fenhor  de  Mur- 
ça :  cafou  com  Dona  Anna  Ifabel  de  Mefquita,  filha  de  Fernaõ  de  Melquita>quc 
inftituio  o  Morgado  da  Sobreira  no  termo  de  Souzel,  &  de  fua  mulher  joanna 
de  Lucena ,  de  que  teve  entre  outros  filhos,  a 

Gonçalo  Vafques  Guedes,  que  cafou  com  Dona  Maria  Pereira,  filha  de 
Nuno  Alvares  Pinto ,  &  de  fua  mulher  Dona  Maria  Pereira  de  Sampayo ,  de 
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que  teve  >  entre  outros  filhos  ,a 

Fr*ncifeoVazPimo,quc  cafou  cot 
cifeode  Valença,  fidalgo Oikihaoa,  natural  de QamoraA  de  foi mulher Ma- 
ria de  Burgos ,  d c  q uc  t ev  c ,  entre  outros  fitai  $  a 

Gonçalo  Pinto ,  que fcy  Alça)  de  mor  de  Bário ,&  imtiruJooMorgadcoc 
Rctacm  defiafto:  caiou  com  Beatriz  da  Cunha,  ri lha  de  Jeronymo  da Cimiu* 
&  de  fuâ  mulher  Dona  Leonor  Taveira  ,  de  que  teve  entre  outros  filhes  >  a 

Francifco  Pinto  da  Cunha,  que  foy  Alcaydc  mor  deCerolko  de  Bafto,& 
Commendadcr  dcS*  Salvador  de  Forgcs  na  Ordem  de  Chrifto:  cafoa  com  Do- 
na Francifca  de  Noronha,  filha  herde»  de  Ayres  Gonçalves  Coelho,  fenhor 
de  Fdgwgrras ,  &  Vieira,  &  doía  antiga  Caía,  que  deu  ElRey  Dom  Joaõ  o  Pri- 
meiro a  Gonçalo  Pires  Coelho  de  juro  >  &  o  Couto  de  Canellas  no  armo  de 
14^6*  6c de  tua  mulher  Dona  NUrLa  de  Noronha  ,  filha  de  Francifco  de  Abreu  * 
fenhor  de  Regalados ,  de  que  teve  entre  outros  filhos,  a 

António  Pino  Coelho ,  que  foy  fenhor  de  Fdgucyras  ,  &  outras 
caiou  cem  Dona  Francifca  de  Ataíde, filha  de  Dcm  António  de  Aimcy da ,G.r 
mendador  de  S- Martinho  da  Soalheira*  <íc  da  Berapoiia  na  Ordem  de  Cfcritic 
cie  fua  mulher  Dona  Magdalcnadc  Auidc ,  de  que  teve  entre  outros  filho»  ?  de 
que  abaixo  faremos  mençaõ  ,  a 

Jo«õ  Pinto  Codho,  que  foy  fenhor  de  Fclgueyras,  &  das  mais  terras  de 
fcui  avós,  cafou  com  Dona  Mariana  Francifca  Pereira  da  Sy  Iva,  filha  única,  fle 
herdeira  de  Fcrnaò  Pereira  da  Sylva,fenhor  de  Fermedo^c  Cabeceiras  de  fcai 
Òc  de  fua  mulher  Dona  Maria  da  Sy  1  va,  por  cujo  ca ia mento  herdou  a  antiga  Gafa 
dos  fcnhorcs  de  Fcrmcdo,  que  deícende  por  varonia  de  Álvaro  Pereira,  tere 
ro  Marí:fwl  de  Portugal  no  tempo  dclRcy  Dom  Joaõ  o  Primeiro,  &  tronco  da 
Cafa  da  Feira :  teve  ca  dita  lua  mulher  os  filhos leguiutes* 

António  Luís  Pinto  Coelho,  de  quem  logo  fallaremos^jofcph  Pinto  Coe- 
lho ,  Gonçalo  Pinto  Coelho ,  Francifco  Pinto  Coelho,  Lourenço  Pinto  Coei 
que  morreo  menino,  Dona  Francifca  Joanna  de  Atai  de,  que  cafou  com  Joaè 
Pinto  Pereira  feu  tio ,  fenhor  do  Bom  Jardim ,  &  Dona  Joanna  Manoel  de  Vi- 
lhena ,  Freira  em  S-  Ecnro  do  Porto. 

António  Luis  Pinto  Coelho  bc  Senhor  de  Fclgucyns, Vieira,  Fcrmcdo,  & 
outras  terras:  cafou  com  Dona  Anna  Maria  de  Noronha ,  filha  de  Luis  de  Soufa 
de  Menezes,  Copeiro  roer,  &de fua  mulher  Dona  Mariana  de  Noronha^ilha  de 
Dom  Sancho  Manoel ,  primeiro  Conde  de  Villa  Flor ,  de  que  teve  a  Joaõ  Pinto 
Coelho ,  Fcrnaõ  Pereira  ,  que  morreo  menino ,  &  a  Dona  Mariana :  calou 
fiunda  vez  com  Dona  Mariana  da  Sylvcira  &  Noronha,  fua  fegunda  prima,  filha 
de  Martim  Teixeira  Coelho ,  fenhor  de  Teixeira, &  de  fua  mulher  D.  Anna  Ma* 
ria  de  Melquita  &S}  lvcira,de  que  tem  éuas  rilha*. 

António  Pinto  Coelho ,  que  foy  fenhor  de  Felgueiras,  Sccafado  com  Do 
na  Francifca  de  Ar^ide ,  teve  tilhos  a  Joaõ  Pinto  Coelho,  de  quem  acima  fize- 
mos mençaõ,  Francifco  Pinto  ca  Cunha,  Jofeph  Pinto  Coelho,  Dona  Magda  le- 
ni Joanna  de  Ataíde,  que  cafou  com  Fernaõ  Pereira  da  Sylva ,  fenhor  de  Fcr- 
mcdo>fogrode  feu  irmaõ  Joaõ  Pinto  Coelho,  de  que  naõ  teve  fucccffiõ,  &  per 
fua  morte  c*Íbu  fegunda  vezeom  feu  primo  António  Luis  Vaz  Pinto  Pcrcir 
ítfia  Luiza  Antónia  de  Portugal ,  que  calou  com  Manoel  Gue. 
irmendador  na  Ordem  deCnrifto,  Alcaydc  mór  de  Condcxa ,  &  EU 
:cnda  de  Sua  Magcíladc ,  (o  qual  era  filho  de  Francifco  Guedes 
rcira ,  1  ò  da  Fazenda  de  Sua  Mageltade ,  &  Alcaydc  mór  de  Coiulcxa* 
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&de  fua  molhcr  Dona  Maria  de  Azevedo)  de  guc  teve  a  António  Guedes  Pc- 
reyra ,  que  he  Commendador  na  Ordem  de  Chnfto,  Atcaydc  mór  de  Condexa» 
&  Lfcrivaõ  da  Fazenda  de  Sua  MageíWe,  a  Joaõ  Guedes  Pereira ,  Luis  Guede* 
Pereira ,  Joíeph  Guedes  Pereira,  Manoel  Guedes  Pereira ,  Dona  Francifca  Joa* 
na  de  Ataíde ,  Dona  Maria  Therefa  de  Portugal ,  Dona  Thercfa Joahna  de  Por- 
tugal, Dona  Joanru  Thercfa  de  Portugal ,  &  Domine»  Antónia  de  Portugal, 
todas  (Iciigtolãs  no  Moikiro  de  Santa  Clara  de  Lisboa* 


C  A  P.     XXIV. 
Do  Concelho  de  Vnhao* 


; 


JUnto  do  Concelho  deFelgueyras  para  a  parte  doSu!  continiía  ode  Unhaô> 
Concelho  rico,  &  abundante  de  todos  os  frutos>  muito  gado>  caça,  &  peixe 
do  rio  Soufa.  EiRey  Dom  Manoel  lhe  deu  foral  aos  20  de  Março  de  1  j  1 5. 
tem  Juiz  ordinário,  dous Vereadores,  &  Procurador  do  Concelho  feitos  por 
eleição  triennaldo  povo;  a  que  prcílde  o  Corregedor  de  Guimaraens,  Almora- 
ceis ,  dousTabeliacns  do  Judicial ,  &  Nota* ,  Efcrivaõ  da  Camará  ,  &  Almota^ 
caria,  outro  das  Siza*  ^  DUtribuidor,  Enqueredor,  &  Contador ,  Meirinho,  que 
he  Carcereiro ,  hum  Efcrivaõ  dos  prazos',  e  exccuçoctis  do  Conde  fomente, 
J ui z dos  Órfãos* 6c Efcrivaõ,  todos  data  do  Conde,  que  põem  Ouvidor,  para 
ouem  íè  appeíla ,  com  Efcrivaõ-  Aqui  fizeraõ  os  fenhores  defte  Concelho  huma 
termofa  caía  na  melhor  terra  defta  Provinda,  aonde  elles  tem  hua  pequena  pro- 
priedade ,  a  melhor  coufa  deitas  partes  >  que  além  das  muitas  hervagens  ,  dá 
leifccntos  alqueires  de  trigo,  que  pela  conta  de  Lisboa  faõ  dez  moyos;  &  a  Ca- 
ía hedas  mais  ricas  de  Portugal.  Confta  o  termo  das  Frcgueíias  feguintes* 

S.  Salvador  de  Unhaõ ,  Commenda  de  Chrifto ,  &  Rey  toria  da  Mitra  >  que 
rende  cem  mil  reis,ôc  ttezentos  &  cincoenta  mil  reis  para  o  Commendador)  tem 
cem  viíinhos.Em  hum  alto  monte,quechamaõ  de  Santo  Eufebio,aquelie  famofo 
Presby tero ,  &  Cònfcffcr  Romano ,  que  morreo  pela  Fè  de  Chrifto ,  cftá  huma 
Capella  defte  Santo, &  à roda  fe vem  veftigios  de  fortificação,  que  fervio  aos 
Chriftãos  na  cxpulfaõ  dos  Mouros.  Nefta  Freguefia<rftuõ  os  Paços  do  Conde. 

S*  Chriftovaõ  de  Lourcdo,  Abbadia  da  Mitra  y  rende  cem  mil  reis ,  &  ten 
quarenta  &  cinco  vilinhos- 

S.  Fins ,  Viga  iraria  do  Mofteiro  de  Pombeiro  com  dízimos  da  Àldca  de 
Paços,  rende  cem  mil  reis,  &  para  os  Frades  deTibaens,  a  que  eflá  applicada, 
trezentos  mil  reis  :  tem  cem  vifinhos.  Aqui  eflá  a  Quinta ,  &  Paço  de  Soufa,  fo- 
lar da  illurtrc  família  de  Soufas ,  que  de  prefente  hc  de  Fcrnaõ  de  Soufa*  fenhot 
de  Gouvea  do  Tâmega- 

Santa  Marinha  da  Pedreira)  Abbadia  da  Mitra,  rende  trezentos  &  cincoen- 
ta mil  reis,  tem  cento  &doze  vifinhos. 

Santiago  de  Rande,  Abbadia  da  Mitra,  rende  duzentos  mil  reis,  tem  cir 
coenta  &  cinco  viíinhos. 

S.  Joaõ  de  Cernande,  Vigairaria ,  que  aprefenta  o  Rcytor  de  Unhaõ  ,  d< 
quem  he  annexa ,  tem  trinta  viíinhos. 

S.  Mamede  de  Villa  Verde,  Vigairaria  do  Convento  de  Pombelrt^que  ret 
de  cincoenta  mil  reis,  &  para  o  Molleiro  de  Tibãcs,  a  que  eftá  ap plicada*  cento 

& 
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cincocnta  mil  reis,  tem  quarenta  &  cinco  vifinhos* 

Santa  Maria  de  Arcnte> ,  Vigairaria  do  Morteira  de  Orámos  ,  tem  vinte 
r es  vi finhos, 
S-  Jotõ  de  Macieira ,  Vigairaria  das  Freiras  de  Villa  do  Conde  >  tem  qua- 
a  viíinbos* 

Santa  Chriftina  ,  Vigairaria  ,  que  aprefentaõ  as  mcfmas  Freiras  ,  tem  cin- 
jta  &  cinco  vifinhos»  Ha  nefte  Concelho  feira  todos  os  mezest 


Honra  de  zZMeynedo. 


Sta  Honra  fe  compõem  de  parte  da  Freguefia,5c  Couto  defte  nome  em  Pc- 
Í  nafiel  de  Soufa  com  que  parte,  &com  Unhaõ :  faz  o  povo  Juiz,  &  o  fenhor 
:11a  aprcíema  Efcrivaõ,  que  ferve  de  tudo-  He  fenhor  delia,  &  Conde  de 
tahaõ  Rodrigo  Telles  de  Caílro  &  Menezes,  cuja  illuftre  varonia  he  a  fc- 
Liinte* 

Gonçalo  Gomes  daSylva  foy  Rico  homem  cm  Portugal,  Alcayde  mor  de 
lontemor  o  Velho, Embaixador  a  Rama,  primeiro  fenhor  de  Vagos>&  Unhaõ, 
"cntugal,  Gcftaço>  Sindc,  Buarcos,  &  outras  terras :  cafou  com  Dona  Leonor 
Icnçaives  Coutinho,  filha  de  Gonçalo  Martins  da  Fonfeca  Coutinho  ,  fenhor 
o  Couto  de  Lcomil,  &  de  Dona  Joanna  Martins  de  Mello,  &  foy  feu  primeiro 
lho  Joaõ  Gomes  da  Sylva,  Rico  homem,  &  fegundo  fenhor  de  Vagos,Unhaõ^c 
nis  terras,  Alferes  mor,  &  Copeiro  mor  dciRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro,  &do 
ai  Confclho ,  Alcayde  mor  de  Montemor  o  Velho ,  &  Embaixador  a  Caiklla: 
atou  com  Dona  Margarida  Coelho,  filha  de  Egas  Coelho,  primeiro  fenhor  da 
'illa  de  Montalvo,  Mcttrc-fala  dclRcy  Dom  Joaõ  o  Primeiro  de  Portugai,&  de 
)ona  Mayor  Affonfo  Pachcca,ôcfoy  feu  primeiro  filho  Ayres  Gomes  da  Sylva* 
[uc  foy  terceiro  fenhor  de  Vagos ,  &  Unhaõ,  &  mais  terras ,  Alcayde  mór  de 
íontemór  o  Velho ,  Sc  Regedor  da  Juiliça,  o  qual  cafou  fegunda  vez  com  Do- 

t Brites  de  Menezes ,  filha  de  Dom  Martinho  de  Menezes,  fegundo  fenhor  de 
itanhcdc,  &de  Dona  Therefa  Vafques  Coutinho,  da  qual  teve  a  Joaõ  da 
ylva ,  que  foy  quarto  fenhor  de  Vagos ,  &  continua  a  fua  linha  até  o  prefente 
^onde  de  Aveiras ,  &  a  Fernaõ  Telles  de  Menezes >  que  foy  quarto  fenhor  de 
Jnhaõ,  { em  quem  fcfeparou  efta  cafa  da  de  Vagos)  &  fenhor  de  Mcynedo, 
icpaés ,  &  Ribeira  de  Soas ,  Commcndador  de  S.  Salvador  de  Ourique  na  Or- 
lem de  Santiago,  &  Mordomo  mór  da  Rainha  Dona  Leonor,  mulher  delRey 
^om  joaõ  o  Segundo:  cafou  com  Dona  Maria  de  Vilhena, que  foy  Camareira 
ór  da  dita  Rainha  Dona  Leonor ,  filha  de  Martim  Affonfo  de  Mello,  Ale 
!  mor  de  Olivença ,  &  Guarda  mór  dos  Rey  s  Dom  Duarte ,  &  Dom  Affonfo  o 
quinto  ,&  de  fua  mulher  Dona  Margarida  Coutinho  de  Vilhena ,  fenhora  de 
Ferreira  de  Aves  >  da  qual  teve  entre  outros  filhos ,  a 

Ruy  Telles  de  Menezes ,  que  foy  quinto  Senhor  de  Unhaõ ,  Mordomo  mór 
Ja  Rainha  Dona  Maria ,  fegunda  mulher  delRey  Dom  Manoel  ,ôc  depois  Mor- 
Jomo  mór  daEmpcni  triz  Doai  liabcl,  mulher  do  Emperador  Carlos  Quinto: 
m  com  Dona  Guiomar  de  Noronha >  filha  de  Dom  Pedro  dcNoronha,Com- 
>r  mór  da  Ordem  de  Santiago,  Mordomo  mór  delRey  Dom  Joaõ  oSc- 
&  fenhor  do  Cadaval ,  &  de  fua  mulher  Dona  Cathcrina  de  Távora ,  da 
"tre  outros  filhos  ,  a 

*lTcllcs,  que  foy  fexto  fenhor  de  Unhaõ/  8c  cafou  com  Dona  Mar- 
garida 
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garida  de  Vilhena ,  filha  de  Dom  Fernando  de  Caftro  o  Magro  *  Capitão  da  Ci- 
aade  de  Évora,  Sc  de  fua  mulher  Dona  Maria  de  Vilhena*  da  qual  teve,  entre  ou- 
tros filhos,  a 

Fcrnaõ  Telles ,  que  foy  feptimo  fenhor  de  Unhaõ  ,  &  cafou  com  Dona  Ma- 
riana de  Caftro,  filha  de  Dom  Jeronymo  de  Noronha  o  Bacalhao,  Capitão  de  Ba* 
çaim ,  èc  de  Dona  Maria  de  Caíiro  ,  da  qual  teve  a 

Ruy  Telles,  que  foy  oitavo  fenhor  de  Unhaõ ,  &  cafou  com  Dona  Maria- 
na da  Sylveira,  filha  herdeira  de  Vafco  daSylveira  ã  Commcndador  de  Arguinj 
&  de  Dona  Inês  de  Noronha,  da  qual  teve  a 

Fcrnaõ  Telles  de  Menezes,  que  foy  nono  fenhor ,  &  primeiro  Conde  de 
Unhaõ  por  mercê  delRey  Dom  Feiippc  o  Terceiro ,  feita  no  anno  de  1 630*  ca- 
fou com  Dona  Francifca  de  Caíko ,  Dama  da  Rainha  Dona  lfabel  de  Borbon>fi- 
lha  de  Dom  Marti  m  Affoníb  de  Caflro  >  Vift>Rey  da  Índia ,  &  de  Doda  Marga- 
rida de  Távora,  de  que  teve  a 

Dom  Rodrigo  Telles  de  Caíiro  &  Menezes  ,  que  foy  decimo  fenhor ,  & 
fegundo  Conde  de  Unhaõ :  cafou  com  Dona  Juliana  Maria  M  axima  deFaro,fi~ 
lha  herdeira  de  Dom  Diniz,  fegundo  Conde  de  Faro  ,  &  de  fua  mulher  Dona 
Magdalena  de  Alencaftre ,  de  que  naô  teve  filhos :  cafou  fegunda  vez  com  fua 
prima  Dona  Joanna  de  Alencaftre ,  filha  de  Dom  Rodrigo  de  Alencaftre,  Com- 
mcndador de  Coruche  ,  &  de  fua  mulher  Dona  Inês  de  Noronha ,  da  qual  te- 
ve a 

Dom  Fcrnaõ  Telles  de  Menezes  Caftro  &  Sylvtira  .  que  foy  undécimo 
fenhor, &  terceiro  Conde  de  Unhaõ :  cafou  com  Dona  Mj  ria  de  Alcncaíire,  que 
hoje  hc  Marqueza  de  Unhaõ, &  Aya  dos  Príncipes,  filha  de  Dom  Martinho  Maf- 
carenhas ,  Conde  de  Santa  Cruz  ,  &  de  lua  mulher  a  Condcça  Dona  Juliana  de 
Alencaftre  ,da  qual  teve  a  Dom  Rodrigo  Telles  Caftro  Menezes  &  Sylvcira, 
que  he  duodécimo  fenhor ,  &  quarto  Conde  de  Unhaõ >  caiado  com  Dona  Vi- 
ítar  ia  de  Távora ,  filha  de  Miguel  Carlos  de  Távora  Conde  de  5.  Vicente,  ôc  da 
Con Jeca  Dona  Maria  Caicuna  fua  mulher. 


c  A  P.     XXV- 
Do  Concelho  de  Santa  Çm^de  Riba  Tâmega* 


DO  Concelho  de  Unhaõ  para  a  mefma  parte  do  Sul  fe  contínua  o  de  Santa 
Cruz  de  Riba  Tâmega ,  que  toma  o  nome  de  huma  Capelia  deita  invoca- 
ção, que  eftá  no  alto  do  monte  aonde  chamaõ  os  Caftellos  de  Santa  Cruz  ,  & 
moftraõ  ruínas  >  de  que  os  houve-  He  fenhor  defta  terra  o  Conde  de  Sabugal, 
tem  Juizordinario  feito  pelo  povo ,  dous  Vereadores ,  &  Procurador  do  Con- 
celho, confirma-os  o  Conde  ,  que  tem  Ouvidor,  quatro  Tabcliacns  do  Conce* 
lho  >  &  Coutos ,  Juiz  dos  Orfaos ,  &  Efcri  vaõ ,  todos  data  do  Conde  %  Efcri  vaõ 
da  Camará,  &  Almotaçaria,  outro  das  Sizas,  Meirinho  >  que  he  Carcereiro,  Di£> 
tribuidor,Enqueredor ,  &  Contador;  eftes  aprefentaElRey.  Tem  feira  todas 
as  primeiras  quintas  feiras  do  mez  ,&  aos  treze ,  &  huma  de  beftas  em  dia  de  S* 
António.  Tem  paõ ,  vinho  >  caftanha,  &caça>  com  muitos  gados*  Compocnvfe 
das  F  regue  fias  feguintes. 
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t»*»  Jtanes  Farizeu  i  pay  de 

pAigno-  Ha  mais  a  Quinta  do 

^t^rwrdcfccndente  de  Mar- 

ÍB^odoReynado  dclRcy  Dom 

*uck>  delie  Concelho* 

rrefenta  Manoel  Ferreira  dTça, 
f^jmí  reis ,  tem  cento  &  vinte  feis  v  iíi- 

lÉJkos,  Abbadia  queaprefenta  oCon- 
enta  mil  reis,  tem  cento  &  quinze  viíi- 
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iZ&à*  do  Ordinário ,  tem  trinta  &  oito  viíinhos. 
,  cm  que  houve  Torre  >  que  fc  desfez ,  & 
atfuiia,  defccndcntc  por  varonia  de  Dom  Moni- 
^tàouo  Porto ,  da  qual  hc  fenhor  Dom  Manoel  de 
s^^c  Nllaremos  na  Comarca  do  Porto.  Dom  Martipi 
primeiro  que  aífim  feappellitlou ,  por  fer  fenhor  defta 
I* l  deleendem ,  &  tem  o  appellido  as  três  Cafas  titulares 
^gu  com  varonia  de  Camarás ,  &  as  da  Caftanhcira  a  Caf- 
^Ls)&a  Aicaydaria  mor  de  Guimaracns  na  Condeça  Dona 
nulher^do  Conde  Si  nuõ  Correi  da  Sylva,  que  por  ella  te- 
ndo j  &  outros  Morgados-  Tem  por  Armas  em  campo  azul 
jc  prata  atravcffadas  à  efguelha  y  levantadas  da  parte  direita ,  <5c 
4^ucnla,  timbre  huma  onça  azul  banhada  de  prata,  como  que  falta  •  E 
«repudia  foy  Honra  dos  Átaides. 

alia  de  Conllancc  >  Abbadia  do  Ordinário ,  que  rende  ao  Abba- 
I  j  10  huma  terça  ,  cento  &  vinte  mil  reis  y  &  para  as  Freyras  da  Catfa- 
entos  mil  reis,  das  duas  terças  que  Ihcscilaõ  unidas  :  tem  noventa  & 
bos.  Aqui  eiU  a  Quinta  do  Paço  de  Soutello ,  que  foy  da  Rainha  Dona 
fundadorada  ponte  ,|&  do  Hofpital  de  Canavezes.  Todas  eltasFre- 
<m*  dcllc  Concelho  faõdoBifpado  do  Porto ;  as  que  fc  feguem  pertencem 
uccbifpado  de  Braga. 

Couto  de  óWancellos. 


**' 
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SAõ  Martinho  de  Mancellos  comfcu  Couto ,  &  ]urtfdiçaô  ,  que  inftttuiraõ 
Men  Gonçalves  da  Fonfeca  >  &  fua  mulher  Dona  Maria  Paes  de  Tavares  no 
annodo  Senhor  de  1 120.  &  o  deraõ  aos  Cónegos  Regulares  de  Santo  Agotfi- 
nho ,  auc  o  poííuíraõ  até  o  de  i  tj+o.  em  que  ElRcy  Dom  Joaõ  o  Terceiro  o  deu 
aos  RcligtofosdcS'  Gonçalo  de  Amarante  da  Ordem  de  S>  Domingos  por  doa- 
ção ,que  confirmou  o  Papa  Paulo  Terceiro  por  Breve  paliado  no  anno  de  1542. 
Hc  Vigairaria  fecular  do  Ordinário ,  rende  cento  &  trinta  mil  reis  >  &  para  os 
Frades  com  as  annexas em  Ccroiico  >  cinco  mil  cruzados.  Ailirtcm  nclle  cinco 
Religiofoscom  hum  Vigário.  Tem  cila  Frcguefia  duzentos  vifinhos« 

Çau- 
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Couto  de  Travanca* 

SÀõ Salvador  efe  Travanca»  Mofteiro de Frades Bentos  ,he  Couto,  em  que 
os  Abbadcs  faõ  Ouvidores ,  &  aprefentaõ  Juiz  tio  eivei ,  Almotacel ,  Por- 
teiro ,  &  Coudel ,  Efcrivacns  faõ  os  do  Concelho»  HeCafa  grande»  &  f  ica,aori* 
de  houve  Collegio  por  muitas  vezes  i  foy  fundado  por  Dom  Garcia  Moniz  o 
Gafco )  que  matáraõ  os  Mouros  na  conquifta  de  Riba  do  Douto  >  filho  fegundo 
deDõ  Moráriho  Viegas  o  Gafco,  no  aríno  do  Senhor  de  tõo8.Govctnouic  mui- 
tos annos  por  Abbadcs  *  &  todos  fenhores  grandes  >  como  foy  Rozindo  Monig 
defeendente  de  feus  fundadores  >  &  pelos  annos  mais  adiante  Dom  joaõ  de  Caí» 
tro ,  filho  de  Dom  Diogo  de  Caibro ,  fenhor  das  terras  de  Lanholò  i  &  Santa 
Cruz.,  Alcayde  mór  de  Sabugal ,  &  Alfey ates.  Teve  também  Commcndatariosi 
&  foy  ultimo  o  fenhor  Dom  Fulgencio ,  filho  quarto  do  Duque  Dom  Jaymcs  $  ôc 
de  fua  fegunda  mulher  Dona  Joanna  de  Mendoça  >  emeujo  tempo  o  noífo  Car» 
tical  Rey  Dom  Henrique  a  fez  renunciar  com  penfaõ  de  mil  cruzados  >  &  foy 
feu  primeiro  Abbadc tricrtnal  Fr.Domingos  Tcy  xcira,Religiofo  de  grande  vir- 
tude. RefidemnefleMoftciro  vinte  Frades  Item  Cora  fecular  com  lcffenta  mil 
reis  de  renda ,  &  toda  a  Freguefia  confta  de  trezentos  vi  linhos. 

S.  Salvador  de  Real ,  Abbadia  do  Mofteiro  de  Travanca  comrefcrva ,  feri'  ( 
3de  trezentos  &  cincoenta  mil  reis ,  tem  cento  &  feflènta  viíínhos. 

S-  Romaõ  de  Carvalhofa,  que  algum  tempo  fe  chamou  da  Ermida  j  Vigaira» 
tia,  que  aprefenta  o  Convento  de  S.Gonçalo  de  Amarante,  a  que  he  unida>  ren- 
de ao  Vigário j  trinta  mil  reis ,  &  aos  Frades  cem  mil  reis ,  tem  feflènta  & 
cinco  viíínhos.  Aqui  eftá -a  Quinta » &  Paço  dcGarvalhofa ,  folar  defta  família, 
de  que  fe  acha  noticia  pelos  annos  de  1275.  tem  dado  algumas  pefíbas  grandes» 
particularmente  em  letras :  fuás  Armas  faõ  em  campo  azul  hum  molho  de  palhas 
de  ouro ,  com  efpigas  do  mefmo ,  entre  quatro  torres  de  prata  lavradas ,  timbre 
dous  braços  armados,  que  fahem  do  elmo  com  o  molho  de  palhas  nas  mãos ;  &  fe 
entende  que  a  quinta  de  Palhavãa  tomou  cftc  nome  ypor  haver  fido  dos  defta 
•  família. 

Santa  Eulália  do  Banho ,  a  que  vulgarmente  chamaó  Santa  Vaya ,  Vi gaira- 
ria  do  Morteiro  de  Travanca ,  tem  trinta  vifinhos.  Aqui  eftá  a  Quinta  da  Tor- 
re ,  nome  que  tomou  de  huma  antiga ,  que  tem  hoje ;  tudo  do  Meftrc  de  Cam- 
po Mattheus  Mendes  de  Carvalho,  fenhor  daCafa  de  Villa-boa  de  Quires. 

S.  Joaõ  de  Louredo  >  Abbadia  da  Mitra  j  rende  duzentos  mil  reis ,  tem  fe* 
tenta  &  cinco  viíínhos. 

Santiago  de  Figueiró ,  Vigairaria  *  que  aprefenta  o  Reytof  de  Villa-cova* 
de  quem  he  annexa,  rende  oitenta  mil  reis ,  &  para  a  Commenda  cento  &  quin- 
ze ,  tem  no  venta  vifinhos.  Aqui  eftá  outra  Cafa  >&  Quinta  da  Torre  >  também 
folar  antigo ,  que  dizem  o  era  dos  do  appeUido  de  Figueiró. 

Santa Chriftina  de  Figueiró,  Abbadia  da  Mitra,  rende  duzentos  &  cin- 
coenta mil  feís ,  tem  cento  &  trinta  vifinhos. 

S.  Pedro  de  Caide ,  Commenda  de  Chrifto ,  &  Rey toria  >  que  aprefenta  O 
Conde  de  Sabugal ,  que  rende  cem  mil  reis ,  &  para  6  Commcndador  trezentos 
mil  reis,  tem  cento  &  fetenta  vifinhos. 

Santo  Ifidóro ,  Abbadia  do  Ordinário  >  tende  duzentos  &  cincoenta  mil 
reis )  tem  cento  &  doze  vifinhos*  . 

Santa 
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Santa  Chriftina  de  Toutofa  y  Abbadia  da  Mitra  >  ren  Jc  fetenta  mil  reis ,  tem 
fetc  vifinhos. 

S-  Julião  de  Paços  >  ou  Pacinhos  ?  Curado  do  Morteiro  de  Travanca ,  que 
come  os  frutos  y  tem  doze  vifinhos. 

S.  Veriifímode  Amarante  foy  Commenda  delRcy  antes  que  a  déftc  aos 
Frades  Dominicos  de  S-  Gonçalo  >  he  Parochia  da  Villa  y  Curado  dos  ditos  Fra- 
des, que  rende  noventa  mil  reis ,  &  para  osReligiofos  com  a  annexade  Pador- 
nclloem  Gcíbço  duzentos  &  cincoenta  mil  reis>  tem  quinhentos  vifinhos  >  por 
CEtrar  nella  a  Vilia  de  Amarante. 

NoíTa  Senhora  de  Fregim  $  Commenda  de  S.  Joaõ  de  Malta  >  Vigairaria  com 
o  habito,  rende  cento  &  vinte  mil  reis  >  &  para  o  Commcndador ,  que  o  aprefen- 
ta  com  a  annexa  <>  que  fe  feguc  ,  quinhentos  mil  reis ,  tem  fetenta  &  féis  vifinhos. 
Aqui  ha  huma  imagem  de  NoíTa  Senhora  >  que  por  mais  diligencia ,  que  fizeraõ 
antigamente  >  achandoa  acafo  alli  ,  nunca  puderaõ  acabar  com  ella  paraíTe  cm 
huma  Cape  lia ,  que  lhe  obráraô ,  &  fc  tornava  para  onde  eiiá  huma  grande  olayaj 
razaõ  porque  no  mefmo  fttio  fe  fez  a  Igreja  Parochia! ,  &  inda  hoje  perma  nece  a 
olaya  por  lervirde  fombra  à  Senhora  y  como  o  Tercbinto ,  debaixo  do  qual  hof* 
pedou  Abrahamostres  mancebos  em  o  valle  de  Mambrc. 

Santo  Adrião  de  Santaõ  annexa  de  Fregim  ,  Vigairaria  com  o  habito  de 
Malta ,  rende  can  mil  reis ,  tem  feíTenta  &  leis  vifinhos* 

Santa  Maria  de  Villar,  Abbadia  do  Ordinário  ,  de  que  levaõ  huma  terça  os 
Padres  da  Companhia  de  Braga ,  que  lhes  rende  cincoenta  mil  reis ,  &  cento  & 
feíTenta  mil  reis  para  o  Abbade  y  tem  fetenta  vifinhos*  Aqui  cftá  a  Torre  de 
Villar. 

S  Joaõ  de  Ayaô ,  Vigairaria  que  aprefenta  o  Rey  tor  da  Lixa ,  rendelhe  fcf- 
•nta  mil  reis :  os  dízimos  andaõcom  a  Commenda ,  tem  cem  vifinhos» 


Honra  de  Filia  Ca/m. 


Cinco  legoas  de  Guimaraens  ao  pé  das  ferras  de  Abobreira ,  &  do  Monte 
de  Muro  cftá  a  Honra  de  Villa  Cahis ,  a  quem  deu  foral  EIRey  Dom  Ma- 
noel cm  Lisboao  primeirode  Setembro  de  15 1 3.  tem  huma  Parochia  da  invo- 
cação de  S.  Miguel  >  Abbadia  que  aprefenta  o  fenhor  deíta  terra ,  &  três  Ermi- 
das* Produz  algum  trigo ,  &  aze  ite ,  &  he  abundante  de  aguas,  &  de  vinhos  ver- 
des. Foy  dos  fenhores  de  Unhaõ,  &  Ayres  Gomes  da  Sylva  a  vendeo  por  cen- 
to &  vinte  mil  reis  a  Gomes  da  Sylvcira  >  que  cafou  com  Ifabel  Pinheira,  dos  Pi  - 
nheiros  deBarccUos,  deque  teve  entre  outros  filhos  a  Leonardo  da  Sylveira, 
;uc  foy  fegundo  fenhordeíla  Honra  >  &  cafou  com  Ifabel  Teyxcira  da  Cafa  de 
irgude  %  de  que  teve ,  entre  outros  filhos ,  a 

António  da  Syl  veira  M  que  foy  terceiro  fenhor  da  Honra  de  Cahis  r  &  cafou 
com  Ifabel  Brandão  j  da  qual  teve  >  entre  outros  filhos  ,a 

Francifco  da  Sylvcira  *  que  foy  quarto  fenhor  da  Honra  de  Cahis ,  &  caiou 
com  Dona  Maria  de  Leaõ  Barbofa ,  da  qual  teve  >  entre  outros  filhos  >  a 

Luisda  Sylvcira,  que  foy  quinto  fenhor  da  dita  Villa  >&  cafou  com  Dona 
ária  Teyxcira  de  Cafícliobranco^  da  qual  reve  os  feguintes  filhos. 

Francifco  da  Sylvcira ,  que  foy  fexto  fenhor  da  dita  Honra  de  Cahis,  &  ca- 
feu  com  Dona  Maria  Cccilia  de  Aguiar  &  Albuquerque  «,  filha  de  António  de 
Carvalhal ,  &  de  fua  mulher  Vitoria  de  Aguiar  Cabral ,  moradores  no  lugar  de 

Alça- 
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Alcanhocns  ha  quinta  de  Horta  Lagoa ,  da  qual  naõ  teve  filhos. 

Frey  António  da  Sylveira,  Religiofo  deS.  Domingos ,  que  hoje  vive  nó 
Convento  de  Bemfica. 

Frcy  Martinho  da  Éfpcrança ,  que  foy  Frade  de  S.  Francifco. 

Luis  Teyxeira  da  Sylveira ,  que  foy  Abbade  da  Villa  de  Cahis. 

Dona  Joièpha,  &  Dona  Joanna  Freiras  de  S-  Clara  de  Amarante. 

Tem  erta  Villa  duzentos  viíinhos ,  &  tende  ao  fenhor  delia  trezentos  mij 
reis,  com  huma  fingular  prerogativa  por  Breve  Apoftolico  de  eftar  o  Santiffimo, 
Sacramento  na  Capella  oas  catas  do  Donatario,&  a  aprefentaçàõ  dos  officios,  fie 
Padroado  da  Igreja  rende  mais  de  trezentos  mil  reis :  vagou  para  a  Coroa  no 
anno  de  i673*pormortedoultimoDonatarioFrancifcodaSylveira,quemor- 
reo  fem  filhos,  &  fez  delia  mercê,  entre  outras,  ElRey  Dom  Pedro  oòcgundo 
a  Roque  Monteiro  Paim ,  cuja  varonia  he  a  feguinte» 

Martim  Affonfo  Monteiro  foy  filho  de  Attonío  Monteiro,  &  neto  de  Nuno 
Martins  Monteiro ,  bifncto  de  Martim  Paes  Monteiro,  terceiro  neto  de  Payo 
Monteiro  ,  quarto  neto  de  Egas  Monteiro ,  quinto  neto  de  Ruy  Monteiro,  que 
foy  natural  de  Penaguião,  &  além  dos  bens,  que  poífuio  no  dito  Concelho,  te- 
ve o  Padroado  de  Santa  Ovaya  de  Andufe  no  Reynadò  delRey  Dom  Affonfo 
Henriques :  teve  o  dito  Martim  Affonfo  Monteiro  de  fua  mulher  a  Fernão  Mar- 
tins Monteiro,  que  viveo  algum  tempo  na  Cidade  do  Porto,  &  nella  foy  Verea- 
dor no  anno  de  1454,.  &  Juiz  ordinário  no  de  1470.  foy  criado  da  Cafa  de 
Bragança ,  feguindo  as  partes  do  Senhor  Duque  Dom  Affonfo  nas  alteraçoens 
delRey  Dom  Affonfo  o  Quinto  com  feii  tio  o  Infante  Dom  Pedro,  &  depois  cõ-« 
tinuou  a  mefrna  fidelidade  com  os  Senhores  Duques ,  Dom  Fernando  o  Primei- 
ro, &  Dom  Fernando  o  Segundo ,  &  os  apofentou  em  Cedofeita ,  quando  paira- 
rão pela  Cidade  do  Porto:  teve  de  fua  mulher  a 

Diogo  Fernandes  Monteiro ,-  que  fendo  natural  do  dito  Concelho  de  Pe-i 
naguiaõ ,  paíTou  à  Provinda  do  Alentejo ,  &  ao  ferviço  da  Screniífima  Cafa  do 
Bragança  no  tempo>em  que  a  emulação,  o  ódio,  &  a  inveja  prevalecerão  contra 
a  dita  Cafa ,'&  fizeraõ  auíentar  o  Senhor  Duque  Dom  Jay  mes :  cafoii  na  Cidade 
de  Évora  com  Inês  de  Pontes,  filha  de  Salvador  Antunes,  &  de  Ifabel  de  Pontcsi 
da  qual  teve  a  Gonçalo  Fernandes  Monteiro ,  o  qual  teve  a  Diogo  Fernande» 
Monteiro ,  que  foy  Sargento  mór  no  Terço  de  DomManoel  de  Caflellobranca 
ha  entrada  dos  Inglezesfcm  geração,  &  a 

Martim  Fernandes  Monteiro ,  que  depois  defet  Capitão  de  hum  dos  Na-, 
vios  defta  Coroa ,  que  foraõ  às  Ilhas ,  fe  retirou  por  caufa  de  hum  crime  para  o. 
Couto  de  Palma ,  termo  da  Villa  de  Monforte :  cafoú  na  era  de  1624.  na  Villa 
do  Crato  com  Ifabel  Fernandes ,  filha  de  Gil  Annes  de  Abreu,  criado  do  In- 
fante Dom  Luis ,  &  o  primeiro  Provedor  da  Mifericordia  da  dita  Villa  dó  Cra-' 
to,  &  de  fua  mulher  Maria  Fernandes ,  da  qualtcye  a 

Pedro  Fernandes  Monteiro*  que  viveo  na  Villa  de  Monforte,  &  cafou  com 
Biites  Lopes  Falcato ,  filha  de  Affonfo  Lopes  o  Bcfteiros,  natural  da  Villa  de 
Veiros ,  &  de  fua  mulher  Guiomar  Rodrigues  Falcato,  da  qual  teve  a 

Martim  Fernandes  Monteiro,  que  foy  Efcudeiro  da  Cafa  da  Senhora  Do- 
na Ca  therina  Duqueza  de  Bragança,  &Juiz  dos  Órfãos  da  dita  Villa  de  Mon- 
forte :  cafou  com  Ifabel  Vaz  da  GUcrra,natural  da  mcfma  Villa>  filha  de  Affoníb 
Alvarez  Manteigas,  &  de  Anaa  Fernandes  Piçhim ,  haturaes  da  mefrna  Vilía,  da 
qual  teve  ao  •    ••     -  i 

Doutor  Pedro  Fernandes  Monteiro  ,ò  qual  fendo  ouvidor  da  Cafa  delira* 

M  gançâ, 
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gaoça ,  fazia  dcllc  tanta  cftimaçaõ  o  Senhor  Rcy  Domjoaõ  o  Quarto  ,  que  6c^i 
ddleo  fcgredo  da  Acclamacaõ ,  &  com  o  d  iro  Rcy  paliou  a  Lisboa^aonde  teve  o 
merecido  valimento  pelas  luas  letras ,  &  fiel  ferviço  da  Gafa  de  Bragança :  fucr 
ceflivamente  continuouo  mefmo  valimento  com  o  Príncipe  Dom  Theodofio,  à 
Rainha  Dona  Luiza ,  EIRey  Dom  Affonfo  o  Sexto,  fie  ultimamente  com  EiRey 
Dom  Pedro  o  Segundo;  foy  do  Concelho  dos  ditos  Reys  ,  &  Defcmbargador 
do  Paço,  &  Juiz  da  Inconfidência ,  que  exercitou  toda  a  fua  vida  com  valor, 
coníhncia,fie  fortuna  ,fiefumma  fidelidade  ,fitfoy  hum  dos  Mini  ílros  da  Junta 
do  governo,  que  a  Rainha  Dona  Luiza  iníHtuio  fobre  todos  osTribunaes ,  cíc 
para  todos  os  negócios  militares ,  &  políticos }  com  o  qual  felizmente  fc  coníe- 
guioa  expedição  dos  ditos  negócios,  &bomfucccfíòdeiIes :  cafou  com  Dona 
Confiança  Paim ,  natural  da  Villa  de  Veiros  ,  filha  de  Roque  Alvarez  Franco,  fie 
de  Leonor  Rodrigues  Paim ,  (filha  de  Pedro  Luís  Paim  ,  que  fervioa  Senhora 
Dona  Catherina  ,  Duqueza  de  Bragança  ,  com  grande  eftimaçaõ  ,  &  teve  de 
moradia  cento  fie  fcfíènta  mil  reis ,  numa  das  maiores  daquelle  tempo ,  &  a  lo- 
grou até  o  da  fua  morte ,  depois  de  retirado  por  idade  ,  &  achaques  para  a(di  ta 
V iila  de  Veiros,  comoconftado  Alvará,que fe  paffou  da  dita  mercê)  da  qual  te- 
ve aMarúm  Monteiro  Paim>  que  hc  Clérigo  de  virtude,  ôc  letras,  Defembarga- 
do r  dos  Aggravos,  Deputadoda  Mefa da Confciencia ,  fie  CommiíTario  da  Bulia 
da  Cruzada,  Se  António  Monteiro  Paim  também  Clérigo,  Dcaõ  da  Sé  de  Coim- 
bra ,  fie  do  Concelho  geral  do  Santo  Officio  cm  Lisboa ,  fie  a 

Roque  Monteiro  Paim ,  que  foy  fucceflbr  da  Cafa ,  &  verdadeiro  imitador 
!as  virtuJes  defeu  pay ,  &  temo  mefmo  trato  ,  fie  a  mefma  confiança  dos  negó- 
cios públicos ,  &  particular  da  confervaçaõ,  &  eílado  do  Reyno  :  naõ  feguio  as 
letras  depois  de  as  profcffar ,  fie  fer  Collegial  do  Collegio  Real  de  Saõ  Paulo  de 
Coimbra ,  8c  de  fer  provido  em  huma  Cadeira  de  Lcys  da  dita  Univerfidade  :  hc 
do  Concelho  delRey,  fie  feu  Secretarie,  JuizPrefi  dente  da  Junta  da  Inconfidên- 
cia, fenhor  da  Villa ,  fie  Honra  de  Cah)s  por  mercê  delRey  Dom  Pedro  o  Segun- 
do, pelos  ferviços  de  feu  pay ,  Commendador  de  Santa  Maria  de  Campanhãa  na 
Ordem  de  Chriflo ,  fie  fenhor  dos  Concelhos  de  Refoyos,  fie  Maya :  cafou  com 
Dom  Joanna  Francifca  de  Menezes ,  filha  de  Lourenço  de  Mello  fie  Sá,  fie  de  fua 
mulher  Dona  Bernarda  Michaela  da  Syl va,  de  que  teve  a  Pedro  Fernandes  Mon- 
teiroifenhor  da  Cafa  de  Alva ,  que  morreo  fo!  te  iro  ,  a  Dona  Leonor  de  Vil  hen  a , 
que  falecco  de  dezafeis  annos  ertando  defpofada  com  D.  Joaõ  Diogo  de  Atai- 
de,filho  legitimo  dos  Condes  de  Atouguia;  a  Dona  Confiança  Luiza  Paim ,  que 
hojevivecafadacom  o  Dito  Dom  Joaõ  Diogo  de  Ataíde,  Sargento  mor  de  Ba- 
talha;  a  Dona  Maria  Antónia,  Sc  Dona  Leonor ,  ambas  folteiras. 


C  A  P.     XXVI. 


Da  VdU  de  Canaveses. 


VT  O  Bifpadodo  Porto ,  oito  legoas  defta  Cidade  para  o  Mafccntc ,  tem  feu 
X\|  aflento  a  Villa  dcCamvczcs ,  qucEftaço,  fie  outros  dizem  ferBchctru, 
fundação  da  Rainha  Dona  Matalda,fiiha  delRey  Dom  Sane hoo  Primeiro^  mu- 
!  s  que  foy  delRey  Dom  Henrique  o  Primeiro  de  Caftdia  >  o  que  morreo  da 

telha, 
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telha,  que  lhe  deu  ha  cabeça  no  anno  de  1 2 17.  de  quem  fc  apartou  por  paterna» 
&  neíte  Rey no  fez  muitas  fundaçoens.  A  Rainha  Dona  Mafalda  fua  avó  tinha 
dotado,  Sc  feito  hum  Hofpital  para  nove  paffageiros*  &  peregrinos  terem  nellc 
aga falho  cõ  todo  o  fuftéto,&  regalo  poffiveI,&  fe  alli  morreflem,lhediria&  três 
Miflas,  &  entre  as  mais  rendas,  que  lhe  unio,  &  hoje  nam  pafla  de  cincoenta  mil 
reis,  faõ  as  portagens  da  ponte,  que  ella  também  fundou  com  ameyas,obra  ma- 
geltofa ,  &  entendemos  que  fecobraõ  de  alguns  géneros  de  coufas  em  conhe- 
cimento do  que  houveraõ  de  dar  ao  barco ,  le  naõ  houvera  ponte ,  &  he  erro  de 
quem  attribue  efta  obra  a  fua  neta :  fez  a  Igreja  de  Santa  Maria  de  Sobre  Tâ- 
mega da  parte  do  Norte  do  rio ;  inda  q  alguns  o  attribuem  a  fua  avó  a  Rainha* 
Dona  Mafalda ,  mulher  delRey  Dom  Affonfo  Heiuiques,implicando  os  Autho- 
res  huma  com  outra ,  o  que  naõ  decidimos ;  fuppofto  me  parece  mais  Juftifica- 
da  a  opinião  de  fer  obra  da  avó,  &  naõ  da  neta ,  como  confia  de  feu  teítamento* 
que  Brandão  aponta  na  Terceira  Parte  da  Monarchia  Lulitana.  Tudo  adminif- 
trão,  &  aprefentão  os  moradores  da  Villa. 

Tem  efta  Villa  feíTenta  vifinhos,  hum  Juiz  Ordinário,  que  o  he  também  do» 
Órfãos,  por  pelouro ,  &  eleiçaõ  de  três  em  três  annos ,  com  Vereadores,  Procu- 
rador , &  Almotaccis ,  confirmaõ-os  os  Adminiftradores  do  Hofpital,  & Tabc- 
liaens ,  que  fervem  em  publico,  &  Órfãos,  &  na  Camará,  &  diftribuiçaõ  por  gy- 
roncada  hum  feu  anno,  &  pelo  mefmo  modo  vão  ao  Couto  de  Tuyas,  Enquerc- 
dor,  Diftribuidor,  &  Contador,  &EfcrivaõdasSizas,  aprefenta-os  EIRey . 
Tem  feira  aos  quinze  do  mez,&  em  dia  deS.Nicolao  huma,que  dura  três  dias, 
cm  que  fe  vendem  porcos ,  os  melhores  que  ha  neflfe  Reyno ,  &  em  tanta  quan-* 
tidade,  que  não  fó  abaftão  efta  Província,  mas  muitas  mais  terras;  &  tem  maia 
outra  feira  no  dia  de  Santa  Luzia ,  de  toda  acoufa  mercantil*  Produz  baítan- 
te  paõ ,  azeite ,  vinho  de  enforcado ,  caftanhas ,  &  tem  muitos  gados,  pefeas  no 
rio,  &  caças  jio  monte*  Ha  fora  da  Villa  a  Cafa  dos  PeíToas,  &  outra  que  fez 
joaõ  Corrêa  de  Soufa.  O  Termo  fe  compõem  de  duas  Freguefias  daquem,  & 
dalém  do  Tâmega  >  &  faõ  as  feguintes. 

S.  Nicolao  de  Canavezes,  Curado  annexo  de  Fornos  em  Tuyas>  com  quem 
fe  arrenda  em  cento  &  trinta  mil  reis ,  &  para  o  Cura  feíTenta  mil  reis,  tem  cem 
vifinhos. 

Santa  Maria  de  Sobre  Tâmega ,  àquem  defle  rio ,  Abbadia  que  aprefentaõ 
os  Adminiftradores  do  Hofpital,  rende  duzentos  mil  reis,  tem  noventa  vifi- 
nhos* 

Couto  de  Tuyas. 

O  Salvador  de  Tuyasparte  çom Canavezes ;  aCondeça  Dona  Urraca  Vie- 
gas mulher  do  Conde  Dom  Vafco  Sanches ,  &  filha  de  Egas  Moniz ,  fun- 
dou aqui  efte  Mofteiro ,  que  já  era  Parochia  em  tempo  de  fua  mãy  Dona  Tareja 
Affonfo,como  confta  da  doaçaõ,que  ella  fez,  &  fe  guarda  no  Convéto  de  Aroir- 
ca ;  o  que  devia  fer  para  nelle  recolherfe  depois  de  viuva  de  feus  dous  maridos» 
o  Conde  Dom  Vaíco  Sanches  de  Barbofa,  &  Gonçalo  Rodrigpes  de  Palmeyra; 
fempre  permanecco  em  Frèy ras ,  &  f oy  fua  ultima  Abbadcça  D.  Ifabcl  Aranha, 
õ  vivia  pelos  annos  de  iç^emqfeurobrinhopiogodeMagalhaensEfcudeiro 
fidalgo  aprefétou  em  29.  de  Agoíto  a  Igreja  de  S.Mamcdc  de  Mànheve,Hoic  Ma- 
rihucellos  no  Concelho  de  Bem-viver,  por  procuração  que  tinfy  fua  5  andou  ef- 
te Padroado  nos  fucceíTores  da  fundadora  até  Dona  Chamoa  Gomes  fuâ  bító 

Mij  ta 
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ta ,  mulher  de  Dom  Rodrigo  Forjas,  que  vendofe  atracada  com  o  Bifpo  do 
Porto  fobre  a  fundação  do  Molkiro  de  Santa  Clara  doTorraô  Entre  amoos  os 
rios,  além  de  outras  coufas ,  que  lhe  largou ,  como  foy  o  Padroado  defte  Mof- 
tetro,  por  ella  naõ  ter  filhos,  o  qual  depois  ie  exringuio,  unindofe  ao  Convento 
das  Freyras  de  S.  Bento  da  Cidade  do  Porto,  aonde  íe  recolherão  as  ultimas, 
que  alli  havia  ,  c  nunca  foy  de  Monges  Bentos,  como  erradamente  dizem  o 
ArcebifpoDom  Rodrigo  da  Cunha,  &  Lavanha ,  cjue  o  fegue*  Entendemos  que 
a  mefma  fundador  i  lhe  fez  Couto,por  fer  a  fua  família  por  aqui  bem  herdada; 
o  como  c  perderão  as  Freiras,  naõ  fe  fabc :  he  hoje  delRey  com  Juiz  Ordinário, 
que  tambem  ferve  nos  Orfáos,feito  pelo  povo,  com  Vereadores, Procurador ,<k 
mais Juil iças, que  todos  confirma  o  Corregedor  dcGuimaracns;osEfcrivães 
faõ  os  me  Imos  da  Villa  de  Canavezes,  que  tem  hurna  Companhia  da  Ordenan- 
ça ,  em  que  entraõ  os  moradores  deite  Couto.  Tem  feira  na  fegunda  fefta  feira 
da  Quarefma,  que  dura  quatro  dias,  he  coufa  grande*  No  mefmo  luga^em  que 
efícvc  o  Morteiro ,  cila  agora  a  Cafa  de  Álvaro  Peflba  de  Carvalho ,  que  ha  pou- 
cos annos  falecco ,  &  a  Igreja  fc  mudou  mais  para  cima,  he  Vigaíraria  boa  >  ren- 
de cem  mil  reis,  &  para  as  Freyras,  que  aapreícncaò,  com  as  annexas ,  trezen- 
tos &  cincoenta  mil  reis :  tem  cem  vifinhos* 

S.  Miguel  de  Rio  de  Galinhas,  Curado,  que  aprefenta  o  Vigário  de  TuyaSj 
de  quem  he  annexa,  tem  quarenta  &  três  vifínhos. 

Nofía  Senhora  doFreyxo,  Curado  da  melma  aprefentaçaõ ,  tem  fetenta  & 
fetevianhos. 

Santa  Marinha  de  Fcmos ,  Abbadia  da  Mitra ,  he  Matriz  de  Canavezes ,  & 
com  a  annexa  de  S-  Nicolao ,  que  tem  naqutlla  Villa ,  rende  trezentos  mil  reisf 
tem  fetenta  &  cinco  vifinho*. 


C  A  P.     XXVII. 
T>o  Concelho  de  Çouvea  de  %ba  Tâmega. 

NOvc  legoas  do  Porto  para  o  Nafccnte  cftá  a  ponte  de  S.Gonçalo  de  Ama  - 
rante  iobre  o  Tâmega,  &  deixando  da  parte  do  Norte  cila  Villa,  tem  da 
banda  dalém  dous  povos  grandes ,  que  faõ  cabeças  dos  dous  Concelhos  de  Gef- 
taço,  &  Gouvca :  deite  he  fenhor  Fcrnaõ  de  Soufa,  cuja  varonia  he  a  fcguin- 
tc. 

Martim  AfFonfo  de  Soufa ,  filho  natural  de  Dom  Martim  Affonfo  de  Soufa 
Chichorro,  (que  era  fiího  deALrtim  Affonio  Chichorro,  &neto  delRcy  Dom 
Affonfo  IlLòe  Portugal,  houve  cm  D-  Aldonça  Rodriguez  de  Sá,  filha  de  Ro- 
drigo Annes  de  Sá ,  entre  outros  filhos,  a 

Martim  Affcnfo  de  Soufa,  que  cafou  com  Violante  Lopes  de  Távora,  fi- 
lha de  Pedro  Lourenço  de  Távora  fenhor  do  Mogadouro,  &  Repoftciro  mor 
delRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro ,  c  de  fua  mulher  Dona  Beatriz  Annes  de  Alber- 
garia ^  de  que  teve  entre  outros  filhos,  a 

Fcrnaõ  de  Soufa ,  que  foy  o  primeiro  fenhor  de  Gouvca ,  &  Alcavdc  mór  de 
Montalegre,  &  Portei;  cafou  com  Dona  Metia  de  Caílro,  filha  de  AÍvaro  Gon- 
$alvct  de  Ataíde,  primeiro  Conde  de  Atouguia ,  &  de  fua  mulher  Dona  Guio- 
mar 
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ttàr  de  Caftío-,  ác  que  teve  >  entre  outro»  filhos ,  a 

Antoniodc  Soufa  ,  que  foy  fenhor  das  terras  de feli  pay ,  &  cafou  com  Do- 
na Branca  de  Vilhena;,  filha  de  Diogo  de  Azevedo,  fenhor  de  Aguiar,  S.  Joaõ  de 
Rey ,  &  outras  terras ,  &  de  fua  mulher  Dona  Maria  de  Vilhena  Coutinho ,  de 
que  teve,  entre  outros  filhos ,  a 

Fernão  de  Soufa,  que  foy  fenhor  das  terras  de  feu  pay ,  &  cafou  com  Dona 
Felíppadc  Mello ,  filha  de  Duarte  Peixoto,  fenhor  de  Penafiel ,  &  do  Concelho 
-delRey  Dom  tóanoel,&  de  fua  mulher  Dona  Joanna  de  Mello,  de  que  te  ve,entrc 
outros  filhos ,  à 

Mártim  Áffoníb  de  Soufa ,  que  foy  fenhor  das  terras  de  feu  pay ,  &  cafou 
com  Dona  Joanna  dç  Tovar ,  filha  de  Vafco  Fernandes  Caminha ,  Alcay  de  mór 
deVilla-viçofa  jtx.  Commcndador  de  Santo  André  de  Villa-boa ,  &  de  fua  mu- 
lher Felippá  Mendez  de  Carvalho ,  de  que  te  ve ,  entre  outros  filhos ,  a 

Fernaõ  de  Soufa ,  que  foy  Governador  de,  Angola :  cafou  íègunda  vez  com 
Dona  Maria  deCaftro,filha  de  D.  Simaõ  de  Calh-c,  fenhor  de  Reris,  &  Refende, 
&  de  fua  mulher  Dona  Margarida  de  Vafconcellos ,  de  que  teve  a 

Gonçalo  de  Soufa ,  que  morreo  fem  cafar ,  &  foy  Soldado  de  grande  nome 
nas  Armadas  emFlandes,  &  em  Africa  j  a  Thoméde  Sóufa  ,  em  quem  conti- 
nuaremos ella  Cafa ;  a  Diogo  de  Soufa,  que  foy  Deputado  da  Mefa  da  Confcien- 
cia ,  do  Concelho  geral  do  Santo  Officiò,  Bifpo  eleitodç  Leyria,  &  depois  Ar- 
te bifpo  de  Évora ,  Prelado  de  grandes  virtudes ,  &  leçáás ;  a  Mjjptim  Affonfo  de 
Soufa,  que  morreo  na  Índia ;  a  Gafpar  de  Soufa ,  que  nforrcofcleijando  valero- 
famente  com  os  Turcos ,  &  Simaõ  dé  Soufa  >  ambc&Religioíos  de  S- Joaõ  de 
Malta.  ÍJ      ' 

Thomé  de  Soufa ,  filho  do  fobredito  Fernaõ  dfcSoúfa ,  &  de  fua  fegunda 
mulher  Dona  Maria  de  Cirtro ,  herdou  a  fua  Cafa  por  morte  de  feu  irmaõ 
Gonçalo  de  Sóufa :  foy  Mcitre  lala ,  &  Trinchante  delRey  Dom  Joaõ  o  Quarto, 
Veador  da  fua  Cafa ,  &  Commendacior  na  Ordem  de  Chrifto ,  fidalgo  de  grande 
valor,  honra,  &genetofidade:  cafou  com  Dona  Francifca  Coutinho,  filha  de 
Dom  Joaõ  de  Caftellobranco ,  (^que  era  filho  do  Conde  de  Sabugal ,  Dom  Duar* 
te  de  Caítellobranco)  &  de  lua  mulher  Dona  Cecília  de  Menezes,  que  era  filha 
de  Dom  Joaõ  Coutinho ,  Conde  de  Redondo ,  por  cujo  cafamento  herdou  feu  fi- 
lho FernaodeSoufagrandcpartedal.ua  Cafa.  Teve  cftc  Thomé  de  Soufa  de 
fua  mulher  Dona  Francifca  Coutinho  os  filhos  feguintes :  Fernaõ  de  Soufa ,  D. 
Joaõ  de  Soufa ,  Bifpo  do  Porto ,  &  hoje  Arcebifpo  de  Braga ,  (de  cuja  virtude, 
qualidade,  &  letras  fizéramos  particular  elogio,  fc  n  iõ  temêramos  offenderà- 
íua  modcltia,  publicando  feus  merecimentos,  que  naõcabemna  brevidade  de- 
fle  volume)  DonaCecilia ,  Dona  Maria  ,&  Dona  lfabcl ,  Religiofas  no  Mortei- 
ro de  S-  Marta  de  Lisboa. 

Fcrnaó  de  Soufa  hc  fenhor  de  Gouvea ,  &  das  Villas  de  Figueiró ,  &  Pcdro- 
gaõ,Alcaycc  mór  de  Villa-viçofa,Commendador,&  Alcay  de  morde  MeíTe  jana, 
Veador  dos  Rey  s  Dom  AfFonlò  o  Sexto ,  &  Dom  Pedro  o  Segundo ,  &  Cava- 
lheiro de  grandes  vi;  tudes  :  cafou  com  Dona  Luiza  de  Portugal,  fenhora  de 
grande  entendimento ,  &  de  muita  virtude ,  filha  dos  Condes  de  Sarzedas  Dom 
Rodrigo  da  Sylveira,&  Dona  Maria  de  Vafccncellos,  da  qual  teve  aThonié 
de  Soufa,  Rodrigo  de  Soufa,  Felippe  de  Soufa ,  ConcgodaSé  de  Lisboa,  Joaõ 
de  Soufa,  &  Gonçalo  de  Soufa,  Diogo  de  Soufa,  Dona  Maria  Rofa  dç  Noronha, 
Dona  Francifca,  &Dona  Cecilia ,  Reli  giolasno  Moiteiro  da  Annunciadacm 
Lisboa ,  Dona  Joanna  de  Soufa ,  &  três  mais ,  que  morrerão  meninas». 

Miij  Thomé 


rhoiflé  de  Sotifa  he  herdeiro  da  UUa  Ce  leu  pay  *  Veador  delRey  Dom 
Ffcdro  c  Segundo ,  &  Cavdheiro  de  niui  tas  partes :  eafeu  com  Dona  M3gda- 
leria  de  Noronha ,  fenhoramuy  virtuola  ,&  adornada  de  relevantes  prenda? ,  fi- 
lha dos  Condes  dos  Arcos  rDom  Marcos  de  Noronha  &  Brito  >  &  Dona  Mi 
Jofcpha  de  Távora  ,  da  qual  tem  a  Dona  Maria  Fnncifca  de  Noronha ,  De 
Luiza  Xavier  de  Noronha  >  &  Fernaõ  de  Soufa  ,  que  morreo  menino. 

Tem  eíte  Conceino  Juiz  ordinário ,  eleição  do  povo  por  pelouro  de  trc$ 
cm  três  r.nnos ,  com  dom  Vereadores ,  &  Procurador  do  Concelho  >  três  Tabe- 
liaens ,  Juiz  dos  Órfãos,  a  que  anda  annexo  Diftributdor  y  Enqueredor  y  &  Con- 
tador, Eícrivaodos  Orfáos,  tudo  aprefentaçaõ  dos  fenhores  deftc  Concelho, 
Efcriv:õ  ck  Camará  *  &  Almotaçiria  ,&Efcrivrõ;das  Sizas  com ordtnado  no 
Almoxarifado  de  VilU  Rcal>  ambos  data  dei  Rcy  ;na3  ha  Meirinho, nem  Alcay- 
dc.  Tem  feira  aos  25*domcz,  ôc duas  companhias  com  Capitão  mor  feito  pe- 
lo povo :  fiiPP  aqui  louça  de  ÉÒflO  ,  &  agua ;  tem  muitos  gados  ,  azeite  j  caita- 
i>ha*  nozes,  &  frutas,  pouco  vinho  ,  &  menos  paõ  ,  pefeas  no  Tâmega  >  de  lam- 
prcasJtrutas>bogas1efcaUos>  &  barbos,  &  no  rio  da  Ovelha  boas  trutas,  &  mais 
peixe  ;coniu  tU  Freguclias  Honres. 

Santa  Maria  de  Ccpcllos  >  Abbadia  do  Mofteiro  de  Pombeirocom  referva 
do  Ordinário  j  r  ^ndeccoto  ôocincoentamil  reis  ,tíc?i  cento  vinte  &  três  vifi- 
uhos.  Alem  da  C ala  dos  fenhores  defta  terra,  eiU  nc    i  Frcguefía  a  do  Morgar 

Uçk>  de  Queirós*  &  Vafconc  llos1  de  que  foy  fenhor 

dlos  ,  tobrinho  do  Valcroib  António  de  Queirós 

Mâfca  ivaHosncita  Província,  &  irmaõ  de  Mendo  Rodri- 

>ncello6 ,  Cipitaõdc  Infantaria. 

ía  L  unba,  Abbadiado  Ordinário ,  rende  cento  &  vinte  mil  reis, 

\1 )  uct  Abbadia  do  Padroado  Rol,  rende  trezentos  mil  reis, 
nu  &  cinco  vi  linhos, 
unhode  Aliviada»  Abbidudo  Ordinário,  rende  cem  mil  reis  >  tem 
linhos. 
incide  Ovelha  f  Abbadia  do  Marquez  de  Arronches,  &  do 
rende  *]ua trocemos  mil  reis*  icm  duzentos  &  fere  vifinbos- 
oaò  da  Folhada ,  Abbadia  do  Ordinário  ,  lev-c  os  Padres  da  Compa- 
nhia do  Porto  ameude,  que  impo:  tara  :cm  mil  reis  *  &  ao  A^badc  cento  &  cin- 
tem cento  vinte  &  rres  viítnhos.  AquirufccooSantoFr.Goi- 
,  Jo  Dias  de  Air  arame  j  Religiofo  Mercenário  em  Indiasde  Calklla  y  cuja  vida 
cfcrcvco  Fr.  Fclippc  Columbo. 

Sinuõ  de  Gcuvca ,  Curado  dos  Cónegos  de  Saõ  Joaõ  EuangcliAa  da  Ci- 
Jadc  do  Porto,  que  lhes  rende  trezentos  mil  reis1  Sc  para  o  Cura  cincoenza 
mil  reis  i  com  feis  mil  reis  de  ordenado :  tem  cento  &  dezafeis  vifinhos ,  huma 
nidade  N.  Senhora  do  Campo  >  &  outra  de  S«  Domingos. 

Couto  de  Taboado. 

O  Sal  vador  de  Taboado  foy  Morteiro  antigo  de  Cónegos  Regrai  Rei  de  San 
toAgofttnho.  Dcllc  foraõ  Padroeiros  os  Farias  de  Joaõ  de  Faria ,  Com- 
jnendadorde  Travanca  na  Ordem  de  Chrtrto^Embaixador  delRev  Dom  Manoel 
duas  vezesaos  Papas  Lcaõ  Decimo,  &  Adriano  Sexto,  6c  aoEmperador  Carlos 

Quinto 
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Quinto  por  ElRcy  Dom  Joaõ  o  Terceiro  fobre  feu  cafamento ,  &  Chânccller 
mór  do  Rey no :  a  Igreja  he  fagrada  ,  paíTou  à  Abbadia  fecular  3  que  aprefenraô 
os  fidalgos  Montes-negros ,  uo  appellido  de  Correas  ,  &  Soufas ,  que  cm  todo 
o  tempo  deu  grandes  homens  para  as  armas  *  &  politicas  :  faõ  fenhores  das  Ca- 
ías de  Novoens  j  &  da  da  Pena.  Efta  Fregucíia  he  Couto ,  que  já  o  devia  fer  do 
Morteiro;  o  Abbadehe  fenhor,  &  Ouvidor,  que  com  o  povo  faz  Juiz  ordina* 
rio  annual  no  Ci  vcl,&  dos  Orf  ios,  os  Efcrivaens  faõ  os  do  Concelho ,  a  que  to* 
ca  o  crime,  rende  quatrocentos  mil  reis,  tem  cento  &  doze  vifínhos ,  &  efta9 
Ermidas,  Santa  Maria  do  Outeiro,  Santo  António,  &  S-  Lourenço.  AsFreguc* 
fias  derte  Concelho  >  Sc  Couto  laõ  do  Bifpado  do  Porto. 

c  A  P.     XXVIII, 

Do  Concelho  de  Çeflaço* 

/^  Ontinuando  do  Concelho  de  Gouvca  para  o  Nafcente  fe  topa  com  o  Con- 
\^  celho  de  Gcftaço>  a  quem  deu  foral  ElRcy  Dom  Manoel  em  Lisboa  aos  iÇt 
de  May  o  de  15 14*  tem  juiz  orciinario  >  eleição  do  povo  por  pelouro  de  três 
cm  tres  annos,  a  que  preluic  o  Corregedor  de  Guimaraens  :  nella  fazem  dous 
Vereadores  >&  Procurador,  E  feri  vaõ  da  Camará, &  Almotaçaria  >  tres  do  Ju- 
dicial ,  &  Notas ,  Juiz  dos  Oríãos  com  feu  Efcri vaõ ,  &  outro  das  Sizas  com  or- 
denado no  Almoxarifado  de  Villa  RealjEnqueredor,Ditfribuidor,&  Contador, 
tudo  data  delRey ,  &  Meirinho  >  que  he  Carcereiro»  Tem  tres  Companhias  com 
Capitão  mór,  &  Sargento  mor,  feira  no  primeiro  dia  do  mez, muita  caça  no  Ma- 
rão, baftante  pcfca  no  Tâmega,  rio  DoiOj&d»t  Ovelha,  gados,  mel»  &  cera,  mui- 
ta eaftanha,  &  nozes ,  pouco  paõ ,  &  vinho,  cal  naõ  taõ  branca  como  a  nuis  do 
Reyno,mas  melhor  f^ra  argamaça,  reboques  >  &  telhados ,  porque  caldea  tam. 
Foy  primeiro fcnhorlelte  Concelho,  íegundo  alcançamos  >  o  Infante  Dom  Pe- 
dro ^  Conde  de  Barcellos ,  que  compôs  o  livro  das  Linhagens ;  deu-lho  ElRcy 
Dom  Diniz  feu  pay  em  15.de  Setembro  de  1300*  p^raclle,&feusdcfcendcntes 
legítimos ;  como  os  naõ  teve  >  vagou  para  a  Coroa.  ElRcy  Dom  Joaõ  o  Primei- 
ro  fez  mercê  dellc  a  Gil  Vafques  da  Cunha  feu  Alferes  mór ,  terceiro  filho  de 
Dom  Vafco  Martins  d  a  Cunha,  fenhor  da  Taboa, &  das  Villas  de  Pinheiro,  An- 
geja,&  Bempofta,oqual  contava fete  illuftres avós atè  Dom  Guerreiem  quem 
começa  o  Conde  Dom  Pedro  cfb  família  ,&  era  cite  Dom  Guterre  dos  antigos 
Condes  de Lemia,&  Traftamara  >  deícendente  dos  Godoa.  Eíie  Gil  Vafques  da 
Cunha  fe  paíTou  aCaiMla,  aonde  foy  fenhor  das  Villas  de  Roa ,  &  Mancilha  ^  & 
voltando  a  Portugal  foy  fenhor  de  Bafto  >  &  Montc-lcngo  :  cafou  com  tíàbtl 
Pereira  ,  filha  de  Álvaro  Gonçalves  Pereira ,  Prior  do  Crato ,  ^  irmãa  do  grande 
Condcftable  Dom  Nuno  Alvarez  Pereira  >  de  que  teve , entre  outros  fillíbs ,  a 

Íbaõ  Pereira  Agoftim  ,  que  foy  hum  dos  doze  que  foraõ  com  o  Magriço 
^  aterra,&  fe  chamou  Agoftim  por  matar  naquelle  Rey  no  a  hum  Inglez  dei- 
te nomctfoy  homem  de  grande  valor ,  &  cafou  com  Ifabel  Fernandes  de  Moura* 
filha  de  Álvaro  Gonçalves  de  Moura ,  fenhor  de  Moura  >  &  Portcl,&  outras  ter- 
ras ,  &  de  fua  mulher  Dona  Urraca  Fernandes ,  fenhora  da  Azambuja*  de  que  te- 
ve a  Nunp 
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Nuno  da  Cunha ,  que  foy  fenhor  de  Geftaço  T&  Pcnajoas  ,  &  Camareiro 
mór  do  Infante  Dom  Fernando ,  filho  dclRcy  Dom  Duarte :  eafou  com  Dona 
Cathcrtna  de  Albuquerque,  filha  de  Luis  Alvares  Paes,  Mertrc-fala  dclRey  Dom 
Affonfoo  Quinto ,  &  de  fua  mulher  Dona  Thercfa  de  Albuquerque  ,  de  que  te- 
ve ,  entre  outrot  filhos ,  a 

Trilho  da  Cunha,  que  foy  Camareiro  mór  do  Duque  de  Vifeu  D*  Diogo» 
irmaôdcIRey  Dom  Manoel,  &  Embaixador  a  Roma  defteRey>  aonde  oelcgiaõ 
ucral  das  armas  da  Igreja  em  huma  Armada  contra  os  Turcos ,  &  naô  acei- 
tou cftc  pofto  por  fer  Embaixador :  cafou  com  Dona  Antónia  Paes ,  filha  de  Pe- 
dro (  j onçalves,  Sccrcrario dclRey  Dom  AfFonfooQuinto,&de  fua  mulher  D* 
Leon  *  l\ics,  de  que  teve  ,  entre  outros  filhos >  a 

Nuno  da  Cunha  ,  que  foy  fenhor  das  terras  de  feus  pays ,  Commcndador 
de  Fonte  Arcada  naOrdemdcChrifb,  Veador  da  Fazenda  dclRey  Dom  Joaõ 
o  Terceiro  ,  fie  Governador  da  índia ,  em  que  fez  taõ  raras  acçoens,  que  merc- 
cco  dos  I  hiioriadoresonomc  deGrande:  cafou  fegunda  vez  com  Dona  Ifabcl 
de  Vilhena ,  filta  de  Nuno  Martins  da  Sylvcira ,  Mordomo  mór  daRainha  Dona 
Leonor  ,  &  de  lua  mulher  DonaFelippa  de  Vilhena,  de  que  teve  a 

Joaõ  Nunes  da  Cunha  ,  que  foy  fenhor  de  hum  Morgado ,  que  fua  rmy 
intVituio,  &  calou  com  Dona  Felippa  de  Mendoça ,  filha  de  Manoel  Corte-Real, 
fenhor  das  Ilhas ,  Terceira ,  ôt  S.  Jorge,  do  Concelho  dei Rey  Dom  Manoel  y  & 
de  lua  mulher  Dona  Brites  de  Mendoça  ,  de  que  teve  >  entre  outros  filhos ,  a 

Nuno  da  Cunha  \  que  calou  com  Dona  Leonor  de  Soufa  ,  filha  herdeira  de 
Jacome  de  Soufa*,  fenhor  de  Santo  Eiievaõ  da  Beira ,  6c  de  fua  mulher  Dona  Ma- 
ria de  Rcfoyos  ,  de  quem  teve,  entre  outros  filhos  y  a 

Joaõ  Nunes  da  Cunha ,  que  foy  Commendador  de  S.  Vicente  da  Beira  ni 
Ordem  dcChrifb  >  &  cafou  com  Dom  Viccncia  da  Sylva  ,  filha  de  Henrique 
Correada  Sylva ,  Alcayde  mór  de  Tavira ,  Sc  Governador  do  Algarve  com  ou- 
tros ti tuíos,  &  de  fua  mulher  Dona  Maria  de  Menezes ,  de  quem  teve 

Nuno  da  Cunha ,  que  morreo  afogado  em  hum  Gakaõ  da  Armada ,  em  que 
hia  por  Capitão  D.  António  de  Menezes:  cafou  com  Dona  Franctfca  de  Lima^ 
filha  de  Joaõ  Gonçalves  de  Ataíde ,  Conde  de  Arouguia *  ôc  da  Condeça  Dona 
Maria  de  Caftro  ,  de  quem  teve ,  entre  outros  filhos ,  a 

Joaõ  Nunes  da  Cunha ,  que  foy  fenhor  da  Cafa  de  feus  pays  ,  &  primeiro 
Conde  deS-  Vicente :  cafou  com  Dona  Iíabel  dcBorbon,  filha  de  Luisde  Lima 
Brito  ,  primeiro  Conde  dos  Arcos,  &  de  fua  mulher  Madama  Vitoria  Ca- 
pclla  de  Borbon  >  defeendente  do  fanguc  Real  de  França ,  de  quem  teve ,  entre 
outros  filhos ,  que  morrerão  >  a 

Dona  Maria  Caictanade  Vilhena  &  Cunha  >  filha  herdeira  A^Cafa  de  feus 
pays  * que  cafou  com  Miguel  Carlos  deTavora  ,  Almirante,  &  General  da  /\r- 
irada  Real ,  do  Concelho  de  Guerra  dclRey  Dom  Pedro  o  Segundo  >  &  hum  dos 
Cavalheiros  de  grande  valor  ^entendimento,  fiegenerofidade  >  que  poreítcca- 
íamento  hc  fegundo  Conde  de  S«  Vicente  :  tem  os  filhos  feguintes. 

Joaõ  Alberto  de  Távora  &  Cunha ,  Manoel  Carlos  de  Távora ,  que  hc  Ca- 
ntão de  Infantaria  na  Corte  ,  Dona  Archangela  Maria  de  Távora  >  que  cafou 
:om  Triftaõ  da  Cunha  fie  Ataíde,  fenhor  de  Povolide,  Dona  Ifabcl  de  Távora, 

foy  Dama  da  Rainha  Maria  Sofia  de  Baviera ,  a  qual  trocando  os  mimos  da 

Cafa  Real  pelos  jejuns,  cilícios,  &  mortificação  da  Religião,  fc  meto  no 

Morteiro  de  Santo  Alberto  de  Rei  Carmelitas  Defcalçãg  >  deixando  às 

jilres  Virgens  vivos  exemplos  de  lua  modetfia  ,  &  a  feus  pays  (que  a  ama* 

\  i 
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vaô  muito)  grandes  íaudades  j  Dona  Vitoria  de  Távora  ,  que  cafou  coqfl  Dom 
Rodrigo  Telles  Cattro  Menezes  &  Sylvcira,  Conde  de  Unhaõ,Dona  Ignacia  de 
Távora ,  &  lofeph  de  Távora. 

Joaõ  Alberto  de  Távora  &  Cunha,filho  herdeiro  delia  illuftre  Cafa^hc  ter- 
ceiro Conde  de  S*Vicente  em  vida  de  feu  pay :  cafou  com  Dona  Bernarda  de  Tá- 
vora ,  filha  de  António  Luis  de  Távora ,  quarto  Conde  de  S-  Joaõ  da  Pefqueiraf 
6c  fegundo  Marquez  de  Távora ,  e  da  Marqueza  Dona  Leonor  Maria  Antónia 
de  Mendoça- 

Tem  eíte  Concelho  as  Fregueíias  feguintes ,  que  faõ  do  Arccbifpado  de 
Eraga ,  &  fó  huma  he  do  Bifpado  do  Porto. 

Santa  Maria  de  Gundar,  Commenda  deGlriíto,  &  Rcytoria  da  Mi  tranque 
rende  cem  mil  reis^fic  para  o  Commendador  com  annexas  A  fabidos  quinhentos 
mil  reis ,  tem  duzentos  vifmhos.  Foy  Mofteiro  de  Freyras  deS-  Bento  :  na  fa- 
mília dos  Gundares  fc  diz, que  Dona  Tareja  Lourenço,fiiha  de  Lourenço  Men- 
des de  Gundar, &  neta  pa terna  de  Dom  Mem  de  Gundar,foy  Abbadeça  de  Gun- 
dar-  Tinha  fubditos  outros  dous  Moíkiros  de  Freiras  ,  que  vinhaõ  aos  Capítu- 
los^ que  nelie  fe  faziao,  por  naquelles  tempos  naõ  haver  claufura.  Aqui  he  tra- 
dição, morou,  foy  íenhor  ,&  teve  lua  Cafa  íblariega  D-  Mem  de  Gundar ,  tron- 
co delia  família ,  &  da  de  Motas,  fidalgo  Arturiano,  muito  honrado ,  que  vcyo 
com  o  Conde  Dom  Henrique. 

Santa  Maria  Magdalena  de  Covello,  entendo  foy  hum  dos  dous  Morteiros 
fubditos  ao  de  Gundar,  hc  Vigairaria  annexaa  cfta  Commenda,  que  apreíènta 
o  Rey tor  ;  tem  trinta  &  feis  viíinhos. 

S.  Salvador  de  Lu frey,  Vigairaria  da  mefma  Commcnda,tcm  cento  &  cin- 
coenta  vilinhos.  Foy  Morteiro  de  Freyras  Bentas  fubditas  ao  de  Gundar ,  naõ 
alcançamos  quem  o  fundou ,  fem  duvida  feriaõ  os  Gundares-  Daqui  era  natu- 
ral Fwy  Domingos,  Frade  leigo  da  Obfervancia,da  Província  de  Portugal,  que 
faieceo  com  opinião  de  Santo  em  S.  Francifcode  Lisboa  oelos  annos  de  1652. 

S.  Martinho  de  Carvalho  de  Rey ,  Vigairaria  da  meíma  Commenda  j  tem 
clncocntaviíinhos* 

Santo  André  dcPadcrnello ,  Curado  do  Convento  Dominico  deS.  Gon- 
çalo de  Amarante ,  tem  vinte  vifinhos.  Aqui  no  lugar  de  Mor  Milheiro  ertá 
huma  Torre,  aonde  dizem  morava  Dona  Loba  Mcndez,  filha  de  Dom  Mem  de 
Gundar ,  &  mulher  que  foy  de  Diogo  Bravo  de  Riba  de  Minho* 

Santo  Ellevaõ  de  Villachãa ,  Abbadia  da  Mitra ,  que  rende  com  a  annexa 
feguinte  duzentos  &  cincoenta  mil  reis ,  tem  oitenta  vifinhos, 

S.Martinho  de  Carneiro,  Vigairaria  annexa  de  Vi  llachãa,  tem  feífenta 
vifinhos*  Povoou  cite  lugar  de  Carneiro  ao  pé  da  ferra  de  feu  nome  duas  !c- 
goas  da  Villa  de  Amarante,  Martim  Carnciro,Monteiro  mor  delRey  D  Joaõ  o 
Segundo ,  &  progenitor  deita  illuttre,&  antiga  familia,  da  qual  faõ  os  Condes 
da  Ilha  do  Príncipe ,  cuja  varonia  he  a  feguinte. 

joaõ  Carneiro  foy  Cidadão  do  Porto,  &  dizem  todos  que  era  Francez* 
defeendente  dos  Duques  de  Monton  em  França ,  que  tem  por  Armas  em  cam- 
po vermelho  huma  banda  de  azul  >  Scouro  com  três  flores  de  Liz  de  ouro  en- 
tre dous  Carneiros  de  prata  pafTantes,  armados  de  ouro,  timbre  hum  dos 
Carneiros,  &  faõ  as  mcfmas  de  que  uíaõ  os  Condes  da  Ilha:  cafou  efte  Joaõ 
Carneiro  com  Catherina  Fernandes,  filha  de  Joaõ  Fernandes  Sotomayor ,  da 
qual  teve  a 

António  Carneiro  >  que  foy  homem  de  grande  eftimaçaõ  no  tempo  dos 

Rcys, 
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Rcys>  Dom  Joaõ  o  Segundo,  Dom  Manoel,  &  Dom  Joaõ  o  Terceiro  >  &  Secre- 
tario dos  dous  últimos,  Capitão  da  Ilha  do  Príncipe,  Commcndador  de  Cem 
íòldos ,  do  M^rmelar  ,  &  de  outras  mais  Commendas  na  Ordem  de  Chrirto :  ca- 
iou com  Dona  Beatriz  de  Alcáçova,  filha  de  Pedro  de  Alcaçova^Efcrivaô  da  Fa- 
zenda dos  Reys  Dom  Affoníb  o  Quinto  y  &  Dom  Joaõ  o  Segundo  %  &  de  fua 
mulher  Leonor  Alvarez,  de  quem  teve,  entre  outros  filhos ,  a 

Francifco  Carneiro,  que  foy  Secretario  delRey  Dom  Joaõ  o  Terceiro,  & 
lo  ftu  Confelho,  Capitão  da  Ilha  do  Príncipe  >  &  fenhor  da  Cafa  de  feu  pay: 
caiou  com  Dona  Mecia  da  Sylvcira ,  filha  de  Garcia  de  Soufa  Chichorro,  Preíi- 
dente  de  Lisboa,  fem  appellaçaõ  nas  caufas  do  governo  delia ,  &  do  Coníelho 
delRey  Dom  Manoel,  &  de  fua  mulher  Dona  Beatriz  da  Sylvcira*  de  quem  teve, 
entre  outros  filhos ,  a 

Luiz  Carneiro,  que  foy  fenhor  da  Cafa  de  feu  pay,  Commendador  de  Fol- 
ques ,  fenhor  das  Vi Uas  de  Alvares,  Syl vares,  õc  Fayaõ,  &  do  Confelho  delRey 
Dom  Felippe  o  Terceiro :  cafou  com  Dona  Leonor  de  Aragaõ  >  filha  de  Dom 
Fradique  Manoel ,  fenhor  de  Tancos  j  Atalaya,  &  ou  trás  terras ,  &  de  fua  mu- 
lher Dona  Miria  de  At  ai  Jc^  de  quem  teve  a  Francifco  Carneiro,  que  foy  fenhor 
da  Cafa  de  léus  pay$,&  cafou  com  Dona  LourençaMafcarenhas,  filha  de  Dom 
Fernando  Mufcarcnhasi  Capitão  de  Arzila  &  de  fua  mulher  Dona  Felippa  da 
Syl va ,  de  que  teve j  entre  outros  filhos ,  a  Luis  Carneiro ,  que  foy  o  primeiro 
Conde  da  Ilha  do  Príncipe,  Sc  cafou  com  Dona  Mariana  de  Faro  ,  filha  de  Dom 
FcrnanJo  de  Faro  ,  óc  de  fua  mulher  Dona  lia  bel  de  Luna  &  Carcome,  de  que 
teve  filho  único  a  Francifco  Gameiro»  que  he  fegunJo  Conde  da  Ilha  do  Prínci- 
pe ,(&  Capitão  ma?  da  Capitania  de  Nofla  Senhora  da  Conceição  no  Rio  de  Ja- 
ncyro:  cafou  com  Dona  Eufrazia  Felippa  de  Noronha,  filha  de  Dom  Francifco 
de  Soufa ,  primeiro  Marquez  das  Minas,  &da  Marqueza  Dona  Eufrazia  de  Vi- 
lhena >  de  oue  teve  a  António  Carneiro  de  Soufa ,  Jofcph  Carneiro ,  Diony fio 
Carneiro,  Pedro  Carneiro ,  Manoel  Carneiro ,  Dona  Mariana  de  Faro ,  Dona 
Cathcrina  de  Noronha ,  Dona  Fclippa>  Dona  Thercfa ,  Freiras  no  Morteiro  do 
Sacramento  de  Lisboa. 

S-  Mamede  de  Buílello,  Abbadia  da  Mitra  j  rende  duzentos  &  cincoenta 
lil  reis ,  com  a  annexa  feguinte,  tem  cento  &  quatro  vifinhos. 

S*  Payo  de  Anciães ,  Vigatraria  annexa  à  Igreja  de  Buílello ,  tem  oitenta  & 
dous  vifinhos* 

S-  Chriliovaó  de  Candomíl ,  Abbadia  do  Morteiro  de  Carámos ,  com  re- 
ferva do  Ordinário,  rende  duzentos  mil  reis,  tem  oitenta  &  quatro  vifinhos. 

S  Joaõ  da  Várzea,  Vigairuria  do  Mcftciro  de  Carámos,  tem  vinte  &  cinco 
viíinhos. 

S.  líidoro  de  Sanche ,  Vigairarta  das  Freyras  da  Conceição  de  Braga,  tem 
ita  &  cinco  vifinhos. 

Santa  Maria  de  Jazentc  hedoBifpado  do  Porto ,  foy  Morteiro  de  Freyras 

antigamente^  ncile  Abbadcça  DonaConítança  Martins  Frazão,  filha  de  Mar- 

tim  Frazaõ,  a  qual  de  Martim  tjonçatves  Luraõ ,  terceiro  Meflre  da  Ordem 

^c  Chrirto,  ciei  to  no  anno  de  1 3  2  7 .  &  falecido  no  de  1  tf  5  .  teve  a  Dona  Lco- 

lor  Martins,  mulher  de  Gonçalo  Paes  de  Meira.  Paliou  a  Abbadia  lecular ,  que 

fentaõ  os  Bifpos  do  Porto,  rende  duzentos  ôccincocnta  mil  reis,  tem  qua- 

"i  vifinhos* 
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Honra  de  Ovelha  y  qtte  pertende Ter  TSehetria. 


HE  delRey  com  Juiz  Ordinário ,  que  também  he  dosOrfaos  ,  com  Verea- 
dores ,  &  Procurador  por  eleição  do  Povo  j  que  confirma  o  Corregedor 
de  Guimaracns  ,dous  Efcrivaens,  hum  do  Publico  >  Camará  >  &  Almotaçaria, 
outro  do  mefmo  Publico,&  Orfáos,  huma  Companhia  da  Ordenança  fogei  ta  ao 
Capitão  mor  deGeílaço.  Recolhe  pouco  paô ,  menos  vinho,  caftanha  ,  muitos 
gados ,  &  caça  nas  ferras  do  Maraõ  %  &  algum  peixe  no  rio  Ovelha ;  tem  as  Fre- 
gueíias  feguintes. 

Santa  Maria  deBobadella ,  Vigairaria  do  Convento  de  Pombeiro,  em  que 
aprefenta  hum  Religiofo  com  doze  mil  reis ,  &  ametade  dos  fruto» ,  &  fabidos, 
que  lhe  rendem  cento  &  quarenta  mil  reis  >  &  a  outra  ametade  para  a  Congre- 
gação deTibaens  importa  oitenta  mil  reis  y  com  a  erciíla  feguinte. 

S«  Pedro  de  Canadeilo  ,  Curado  erecto  de  Bobadella ,  tem  vinte  &  cinco  vw 
finfais- 


fli  t  ~y*  riT« 


C  A  P-     XXIX. 

Da  Filia  de  Amarante. 


Cinco legoas de Guímrracns , entre  o Nafcente ,  &  Meyo dia  >  eftá  íituadt 
da  parte  do  Norte  do  rio  Tâmega  a  ViUade  Amarante, por  cujo  meyo  pafla 
outro  regato  mais  pequeno  chamano  Locia ,  &  o  Relias  à  entrada  >  ficandolhe 
defronte  alem  doTamegaos  Concelhos  dcGouvca*  &  Gcftaço-  Foy  fundada 
pelos  Turdetanos  da  Lulitania  560-  annos  antes  da  vinda  de  Chrirto ,  cujo  pri- 
meiro nomeie  ignorante  que  AmarantOjilluftrc  Capitão  Romano,  a  amplificou, 
&  lhe  poz  o  feu,que  hoje  tem,  mudada  a  ultima  letra  O  emE.  Com  a  inconíim- 
cia  de  varias  fortunas  íe  foy  defpovoando  >  &  ficou  campo  razo  y  aonde  S>  Gon- 
çalo pelos  annos  do  Senhor  de  1250.  fundou  huma  pobre  Ermida ,  em  que  fez 
penitencia  ,  na  qual  feu  corpo  etfà  fepuiudo,  refplanjecendo  com  infinitos  mi- 
lagres ,  por  cuja  caufafe  povoou  de  novo  erta  Villa ,  que  teve  principio  cm  huus 
cllalagens,  Ôccafas  de  Romeiros,  &  cftaseraõ  fóduas  >  que  eraõda  Collegiada 
de  Guimaraens  ;&  fuppoíto  que  naõ  fejaõhoje ellalagens, fenaõ  caías  parti ;u- 
lares  ,  ainda  faõ  da  mefma  Igreja ,  &  fe  lhe  paga  por  ellas  certa  renda  de  dinhei- 
ro,&  galinhas  >&  ainda  diz  o  livro  do  recibo,  cafascom  feus  quintaes,  que  faõ 
cftalagcnsjdeque  fefoy  eftendendoa  Bchetria,  que  a  devoção  dos  fieis ,  q  vifítaõ 
ofepulchrodeS.Gonçalo,  por  favorecera  feus  devotos  comos  feus  muitos  mi- 
lagres, foy  caufa  de  fe  dilatarem  povoação  grande,  para  vir  a  fer  Viiia*  que  fup* 
pofto  naõ  he  acaílellada ,  &  murada,  tem  Juiz  de  fora  >  6c  voto  cm  Cortes. 

Ertava  a  Ermida ,  que  S-  Gonçalo  fundou,  no  deítriíto  da  Frcguefia  de  S* 
Veriflimo  ,que  era  Igreja  Paro.hial ,  aonde  os  Religiofos  de  S.  Domingos  prin- 
cipiarão o  feu  Convento ,  em  que  reíidcm  trinta  Frades ;  &  a  Rainha  D.  Catheri- 
na ,  mulher  delRey  Dom  Joaõ  o  Terceiro ,  lhe  deu  a  Igreja  de  Saô  Veriflimo  no 

anno 
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annode  1559. com  qucdcfdc  e(le  tempo  perdep  o  fca  primeiro  nome,  &  fe  cha- 
ia  de  S.Gonçalo,  &  faô  os  feus  Frades  ParQchosdaquena  Villa,  a  qual  tem  hum 
■íoílciro  de  Freyras  de  Sinta  Clara  fogeitas  aos  Religiofos  de  S-  Francileo, 
que  fundou  a  Rainha  Dona  Mafalda  ,  filha  delRey  Dom  Sancho  o  Primeiro  de 
Portugal,  para  Religiofas  da  Ordem  de  Ciilcr,  &  por  fer  o  íitioafpero  ,  &  i 
gofo,  o  fezpaflarao  que  ella  Ordem  tem  na  Villa  de  Arouca,  o  qual  ella  rec 
ficou,  deixando-otaõ  amplificado,  como  hoje  fe  vé,  debaixo  da  obediência  da 
lita  Congregação.  Do  tempo ,  em  que  a  Ordem  Francifcana  tomou  poíTe  del- 
5 ,  íc  naõ  acha  noticia  >  &  fo  fabemos  que  nos  feculos  paliados  teve  grande  nu- 
icro  de  Reiigiofas  ,  as  quaes  por  falta  de  lutlento  fe  reduzirão  a  taó 
pequeno ,  que  quando  o  el  pi  ri  to  de  Sor  Margarida  das  Chagas  fe  afervorou 
(ajudada  da  divina  gtaça)  eitava  jáquafiextinâo,  &ella  oreiiituio à  fua  an- 
tiga grandeza  no  Rey nado  dclRey  Dom  AlVonfo  o  Quarto. 

Tem  maiseíla  Villa  Cafa  de  Mifericordia,  que  por  naõ  fer  pobre  ,tcm  da- 
Io  occafiaõ  para  que  com  as  eleições  de  fcut  Provedores  houveíle  entre  as  duas 
imiiias  de  Qucyrós,  &  Migalhacns  (por  ferem  as  mais  dilatadas  daquella  Vil- 
1)  tantas  diiterenças ,  que  gaitarão  huns ,  &outros  muita  parte  de  fua  fazenda 
:m  Alçadas-  Compoem-fe  ella  Villa  de  huma  fó  rua  may  comprida  até  a  ponte 
com  luas  traveças  ,8c  tem  muitas  cafas  nobres,  com  que  manifeilaõ  a  fidalguia 
Íc  feus  povoadores.  AfThlemao  feu  governo  civil  três  Vereadores,  Procura- 
dor do  Concelho,  Almotaceis,  três  Tabeliaens do  Publico , Judicial,  &  Notas, 
xiida  annexo  a  hum  o  da  Camará,  Juiz  dos  Orfãos,a  que  andao  annexos  Diílri- 
buidor ,  Enqueredor ,  &  Contador ,  Efcrivão  dos  Órfãos,  outro  das  Sizas  an- 
nexo ao  de  Cerolico  de  Bailo,  Procurador  dos  Cativos,  Meirinho  das  Behe- 
rias  com  ordenado  no  Almoxarifado  de  Guimaraens  ,  &  Meirinho  Carcerei- 
ro ,  todos  data  delRey •  Tem  feira  aos  féis ,  &  vinte  do  mez  :  deita  Villa  foy  fe- 
nhor Murtim  AíFoufo  deSouta  Chichorro,  fobrinhodelRey  Dom  Diniz. 


t&SãB69WK$«^& 
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C    A   P-     XXX- 


Do  Concelho  de  Cerolico  de  Ba/lo. 


DUas  legoas  da  Villa  de  Amarante  para  o  Nafcente  eflá  o  Concelho  de 
Cerolico  de  Bafio ,  de  que  foy  fenhor  Gil  Vaz  da  Cunha ,  Alferes  mer 
dclRey  Dom  João  o  Primeiro,  de  quem,  &  de  fua  mulher  Dona  Ifabel  Pereira 
nafceo  Fernão  Vaz  da  Cunha ,  fenhor  delia  terra ,  que  calou  com  Dona  Branca 
de  Vilhena ,  filha  de  Dom  Henrique  Manoel  de  Vilhena ,  Conde  de  Cintra ,  & 
Cca,  &  deile  pafTou  aos  Cominhos  por  cafamento  de  fua  filha  herdeira  D.Maria 
da  Cunha  com  Fcrnaô  Coutinho*  Deites  aos  Oilros ,  &  foy  primeiro  Conde 
de  Bailo  Dom  Fernando  deCaílro,  Alcaydc  morde  Alegrete,  Capit.  õ  mor  de 
Évora,  &  do  Concelho  de  Eflado  de  Felippe  o  Prudente,  quando  ufur [  ou  a  Co- 
roa de  Portugal ;  fucccdeolhc  Dom  Diogo  de  Giilro  feu  filho  >  que  foy  feg- 
do  Conde  de  Bailo,  &  Vifo-Rey  defle  Reyno,  em  tempo,  queCaílelia  odon  i- 
naya  ;  &  a  eile  fucccdco  feu  filho  fegundo  Dom  Lourenço  Pires  de Giiiro,  ter- 
ceiro Conde  de  Bailo  ,  que  por  naõ  deixar  fucceffaõ >  paffou  o  titulo>  &Caía  a 
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fcu  fobrinho  Jorge  de  Albuquerque  Coelho  &  Caftro  ,  filho  herdeiro  de  Duar-» 
te  de  Albuquerque  Coelho,quarto  Capitão  de  Pernambuco  &  primeiro  Conde 
daqueílc  Eitado  ,  &  de  Dona  Joanna  de  Caftro,  íua  irmãa  >  o  qual  ficou  em  Caf* 
tella  lervindoemCatalunana  Acclamaçaõ  do  Senhor  Rey  Dom  Joaõ  o  Quarto,- 
pelo  que  entrou  em  todos  eftes  íenhorios  íua  irmãa  a  Condeça  Dona  Maria  de 
Albuquerque,  mulher  de  Dom  Miguel  de  Portugal  Conde  de  Vimiofo  fem  fuc- 
celíaõ.  A  etymologia  deite  Concelho  dizem  fer  a  feguinte-  Entre  os  povos^ 
que  antigamente  habitarão  a  Andaluzia  >  houve  huns ,  que  fe  chamarão  Bailia* 
nos  ,  de  que  paítáraõ  alguns  a  etfa  Província ,  &  nella  fundarão  huma  Cidade 
chamada  bailo  5  perto  do  Moitciro  de  Santa  Senhorinha ,  que  cita  em  Cabecei- 
ras :  da  qual  fe  naò  acha  outra  noticia,  ôc  devia  fenecer  na  entrada  dos  Mouros? 
delia  fe  chamarão  Bailo  eíte  Concelho ,  Ôc  ode  Cabeceiras  de  Bailo ,  que  por  ci- 
ma lhe  fica- 

A  eite  Concelho  de  Ccrolico  de  Bailo  deu  foral  EIRcy  Dom  Manoel  cm 
Évora  a  29.de  Março  de  1 5  zomo  tem  muito  paõ,mas  rcmedcale  efta  falta  com 
a  muita  quantidade  de  caltanha ,  que  colhe ,  Ôc  manda  para  fora  do  Rey  no ;  rc-* 
colhe  algum  azeite,  muito ,  óí  bom  vinho  de  enforcado,  caça,  mel,  cera,  gadosy 
&  pefca  no  Tâmega,  &  regatos.  Tem  dous  Juizes  Ordinários  por  eleição  do 
povo,  &  pclourode  três  cm  tresannos ,  tres  Vereadores*  &  Procurador  do  Con- 
celho :  preíidc  nella  o  Corregedor  de  Guimaracns  í  dous  Almotaceis ,  Efcrivaõ 
da  Camará ,  ôc  Almotaçaria ,  lêtc  Tabcliaens  do  Publico  ,  &  Judicial ,  Juiz  dos 
Órfãos  com  dousEícnvacns,  Diitribuiior,  Enqucredor ,  &  Contador.  Todos 
cí\cs  officios  aprefentavaõ  os  fenhores  defta  terra ,  &  lo  o  das  Sizas ,  Enqucre- 
dor ,  Diíiribuidor ,  &  Contador  eraõ  data  delRey  :  hum  Alcaydc  data 
do  Alcayde  mór ,  que  hoje  he  Flácido  da  Callanheira.  Tem  treze  Companhias 
com  Capitão  mór ,  ôc  Sargento  mor*  No  lugar  da  Lixa  tem  feira  as  primeiras 
fegundas  feiras  de  cada  mez:  conítaeite  Concelho  das  Fregueíias  feguintes. 

ES.  Clemente ,  Abbadia  >  que  aprefentáraõ  alguns  tempos  os  Caibros ,  AI- 
caydcs  mòrcs  de  Melgaço ,  &  os  Azevedos ,  fenhores  das  Cafas  de  Azevedo ,  & 
S*  Joaõde  Rey ,  ôc  na  menoridade  de  Vafco  de  Azevedo  Coutinho  >  Senhor  deS. 
Joaõ  de  Rey  ,  Ôc  terras  de  Bouro ,  por  fe  naõ  conformarem  os  Padroeiros ,  fe  in* 
troduzio  a  aprefentala  o  Arcebilpo  Dom  Rodrigo  da  Cunha ,  pondo  nella  huma 
grande  penfaõ  pifa  Franciíco  de  Azevedo  de  Sá  ,  irmaõ  fegundo  de  Vafco  de 
Azevedo,  queinda  a  logra  ,mas  a  Igreja  fe  tem  renunciado  duas  vezes  :  tem 
duzentos  ôc  feíTcnta  viíinhos. 
S.  Sebaíliaõ  de  Paflbs  ,  Curado  de  S-  Clemente  >  ôc  de  Santa  Maria  do  Outci* 
ro  dos  Frades  Jerony  mos  >  tem  vinte  Ôc  cinco  vifinhos. 
S.  Salvador  de  Ribas ,  Commenda  de  Chrifto  ,  &  Rey  toria  do  Ordinário, 
que  rende  cem  mil  reis ,  &  para  o  Commcndador  com  fabidos  trezentos  &  cin- 
coenta  mil  reis ,  tem  cento  Ôccincoenta  Sc  dous  viíinhos.  toy  morteiro  que  te- 
ve fua  primeira  fundação  em  huma  Ermida  do  Salvador  do  mundo  >  na  qual  refí- 
dia  hum  Ermitão }  &  andando  viíitando  aquella  Comarca  o  Arcebilpo  de  Braga 
Dom  Joaõ  Peculiar  >  &  tendo  noticia  dos  muitos  milagres  1  que  fazia  aquella 
fanta  irnage  por  aquelles  lugares,  edificou  naquclla  Ermida  huma  Igreja,  &  Mc* 
fteiroem  honra ,  &  louvor  do  mefaio  Senhor  ,ôc  o  deu  aos  Cónegos  Regulares 
de  Santo  AgolHnho  pelos  annos  do  Senhor  de  1  i<So*  ôc  mandou  vir  do  Conven- 
to de  Santa  Cruz  de  Coimbra  para  primeiro  Prior  dos  feus  Cónegos  ao  Vene- 
rável Padre  Dom  Mendo,  Religiofo  de  grande  virtude,  q  nclle  morreo  no  anno 
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Gagos ,  Vigairaria  annexa  a  S.  Clemente ,  cujos  frutos  Caõ, 
>  &  a  outra  ametade  da  Commenda  de  Antim  da  Ordem  de 
aze  vifinhos. 

c  Corgo,  Vigairaria  do  Mofteiro  de  Rofoy  os  de  Bafto,  &dos 

)s  de  Coimbra,  tem  quarenta  vifinhos* 

CanedojVigairaria  annexa  ao  Mofteiro  de  Pombeiro,tem  cenk 
os* 

-  da  Infcfta  ,  Reytoria  do  Padroado  Real,  &  Commenda  de 
juarenta  Sc  cinco  vifinhos» 

ia  de  Borba  da  Montanha,  Vigairaria  annexa  à  Reitoria  de  S.SaI- 
ta ,  tem  duzentos  &  cincoenta  vifinhos. 
na  de  Moreira,  Vigairaria  annexa  defta  Commenda,  tem  vinte  & 

Aqui  eiíá  a  Quinta  da  Torre,  folar  defta  família  de  Moreira, 

Freguella  era  Honra, como  fe  diz  nas  Inquirições  dclRcy  Dom 

palavras  feguintes,fallando  delia:  A  JZylntay  que  chamai  a  Torrey 

Peres  de  Moreira,  hÕradacotoda  a  F regue fia, em  qp^er ao  quintas 

0io}  étjtm  Moreira,  &  Martim  Moreira:  &  naõ  a  Villa  de  Mo- 

ncta  da  Beira ,  como  alguns  cui^áraõ-  Tem  por  Armas  cm  cam- 

'tove  efeudinhosde  prata  em  três  palias ,  &  em  cada  hum  huma 

t ,  timbre  mey o  lobo  de  verdelho,  com  hum  efeudo  das  Armas 

I  que  defcetidemdc  Fernão  Moreira  Perangal,  tem  por  Armas  em 

urna  Eftrella  de  ouro  de  oito  pontas,  abaixo  huma  cabeça  de  Mou- 

uada  com  trunfa  de  prata,  ác  no  mcyo  da  Eftrella,  &  da  cabeça 

c  prata  adentada,  timbre  humí^eaõ  nafeente  com  eftrella  na  efpa- 

Jor  deFervcnça  foy  do  Padroado  ReaLj&  o  dcuElRey  Dom  Diniz 
(tardo  Dom  Affonío  Sanches,  fenhor  de  Albuquerque , aos  três  de 
lo*  o  qual  no  de  12 18*  o  dotou  ao  Mofteiro  de  Freiras  de  Villa 
c  entaõ  edificava :  Kc  Vigairaria  que  rende  cento  &  vinte  mil  reis, 
ryras  trezentos  mil  reis,  tem  cento  &  cincoenta  vifinhos-  He  tra- 
wwento  de  Frcyras ,  de  que  ha  indícios  para  fe  crer ,  &  parece  foy 
:  intitulava  Santa  Maria  de  Reciaõ,  de  Cónegos  Regrantes  com  Ab- 
ri tas  aos  Cónegos  do  Mofteiro  de  Carámos,  a  cuja  vifta  fica ,  &  per- 
i  empo  dclRcy  Dom  Affonfo  Henriques*  Daqui  fe  tomou  o  appelli- 
;nçai 
^jei  de  Carvalho,  Abbadia  daMitra,  que  rende  trezentos  mil  reis, 

Íck  [eis  vifinhos. 
de  Arnoya  hc  Mofteiro  de  Frades  Bentos,  fundado  por  Dom  Ar- 
y  aõ  ,dc  que  tomou  o  nome,  como  confta  da  Benedi&ina  Luiitana 
rt.  4.  capi  6.  he  Convento  rico,&  bem  affiftido  deReligiofosj  &  fup- 
o  tempo  lhe  foffe  confumindo  muitas  rendas ,  ainda  hoje  he  dos 
os  da  fua  Ordem.  Foy  nos  tempos  antigos  chamado  S.  Joaõ  do 
.liar  fundado  em  terra  montuofa ,  & afpera  junto  do  Cafteilo  com 
ih  para  o  Oriente  por  ferras,  &  fragofos  montes , principalmente 
que  chamaõ  o  Monte  Farinha  >  que  do  pé  até  o  cume ,  aonde  tem 
ida,  ôc huma  caudeiofa  fonte, fe  fobc  huma  grande  legoa.  Tem  Cura, 
( ordenado,  &  pé  de  Alt^r  lhe  renderá  oitenta  mil  reis,  &  confta  a 
de  duzentos  &  dez  vifinhos* 

gueldcBorba  deGodim,ParochiadaLixa^eCõmendà  dcChrifto, 

Nij  * 
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de  1 1 70.  &  foy  fcpultado naclaullra  do  Moftciro  cm  fcpultura  alta  jíto  à  pare- 
de da  I  gre  ja  oom  c  ftc  epitáfio ;  Hk  jacet  Donmtis  Menendus  huj  us  Mona/h  ri) 
primus  Trtor j<?w  nunquam^univixit,  pedem  movit,  nifiad  obfequium  Dei:  obijt 
yi^íonas  Gí7ck»w ,  era  M>CL2C2t*  Quer  dizer ;  Aqui  jaz  Dom  Mendo  ,  pn- 
meiro  Prior  deíle  Moíteiro  >  o  qual  nunca  deupaflada  ,  que  naõ  foffe  cm  kr- 
Viço  de  Deos ;  faleeeo  a  X •  de  Outubro  do  anno  de  1 170.  E  como  as  Reiigiocns 
de  S-  Bento?  &dcS-  Agoftinho,  &  a  dos  Cónegos  Regrantes  eraõ  na  Província 
dç  Entre  Douro  &  Minho  fenhores  de  todas  as  Igrejas  ,  impetrarão  os  Reys ,  & 
Prelados  breves  de  Sua  Santidade  para  lhes  tirarem  algumas,  &  as  fazerem  Com- 
mendas  ,  &  as  darem  às  pelicas,  que  os  ferviaõ,  &  principal  mente  a  Deos  nas 
guerras  contra  os  Mouros  para  exaltação  de  fua  fantaFé .;  &  os  Prelados  allegá- 
raõ  por  fua  parte  naõ  tecem  igrejas  para  darem  a  Clérigos  feeulares  •,  com  que 
muitas  fe  lhes  tiráraõ,  Sc  defannexáraõ  j  foy  hu.na  delias  eita  do  Salvador  de  Ri- 
bas, que  fejndo  aíTil  Vida  de  Cónegos  Regrantes  de  Santo  Agollinho ,  lhes  foy  ti- 
rada para  Çommenda  d£  Çhr  ifto.  Depois  da  morte  do  Prior  Dom  Mendo  mui- 
tos annos ,  entrou  por  Commendador  de  S. Salvador  de  Ribas  Ruy  de  Melío,  cm 
rempo  do  qual  foy  Deos  fervido  le  manifeilaffe  ao  mundo  a  tantidade  daquclle 
devoto  Prior  Dom  MoidOt  movendo  o  animo  daquellc  Commendador  a  querer 
abrir  a  fepultura,  &  pondo  em  execução  o  leu  dele  jo  >  fahiodo  monumento  taõ 
grande  chçiro>  que  logo  lhe  £areceQ,óc  aos  ci reuni tanres,  que  naõ  podia  deixar 
35/e  ver  hum  grande  prodígio ;  Òc  alltm  fuecedeo  ;  porque  leacbou  o  teu  corpo 
Amo  organizado ,  mas  gaitado  até  os  geolhos  fem  ter  mais  que  os  oíTos  >  6c  dos 
geolhos  para  baixo  çl^vaõ  a?  pernas  inteiras  ,  &  cheas  de  carne  ,  metidas  em 
pumas  meyasde  grã,  &c  os  pés  nos  fa  patos,  tudo  taõ  novo,como  fe  naquella  hora 
thos  calçarão-  Com  elVa  noticia  concorreo  logo  muita  gente  Je  toda  a  Frcguc- 
fia  a  ver  aquella  maravilha  ,&  venerar  aquellcs  pés,  que  havendo  quatrocentos 
ánnos  queforaõ  enterrados,  ertavap  como  de  homem  vivo ,  &  muitos  doentes 
de  varias  enfermidades  cobrarão  logo  faude.  De  tudo  o  Commendador  Ru y  de 
Mello  mandou  fazer  hum  auto  por  hum  Notário  Apoftolico  de  Guimarães 
cornado  Thomé  Alvarez  ^  que  daquella  Villa  mandou  vir  para  dar  fe  de  caio 
uo  pro Jigiofo-  DcAe  Santo  Prior  faz  mençaõ  a  Cronologia  Monaílica  Luii  - 
dyia  a  douidçOutubrppor  eíhspaiavras,  que  traduzidas  do  Latim  cm  Portu- 
guez  querem  dizer;  Na  Província  de  Entre  Douro,  &  ^finhono  antigo  M 
tetro  de  S -Salvador  de  Ribas  a  depojiçaõ  do  Beato  Mhlo>Conego  Re  gr  ate,  fr  Triêr 
antigamente  do  me  fino  Moleiro,  o  qual  naofahio  dafeu  Mojleiro  em  quato  vixxfy 
íujospés  Deos  cõfcrvaincorruptos  dtfdeoanno  de j 'eu  falecimento, qfoy  ode  1 1 70. 
até  o  dia  de  boje^ao  qual  por  efia  ra^aõ  vmeraõ  co  grade  devoç  aã  os  povos  vipnhos» 
S.  Martinho  de  Vai  de  Bouro,  Vigairaria  do  Morteiro  de  Pombctro,  tem 
èçntoôc  víntecinco  vifinhos-  D*qui  foy  natural  o  Rcverendiílimo  Padre  Frey 
Pedro  de  Bailo  ,  oitavo  Geral  dos  Frades  Bentos,  filho  de  pays  honellos ,  o  qual 
jaz  fcpultado  no  Moflcirodc  Travanca  com  opinião  de  Bemavcnturado. 

Santo  André  de  Molares  foy  Abbadia  dos  Condes  de  Bafto  ,  &  hoje  hc  do 

*adroado  Real  p  rende  trezentos  milreis ,  tem  cento  &  cinco  viimhos. 

Sinta  Mar*a  de  Vçade,  Commendadc  Malta  unida  à  de  Moura  morta,  tem 

ífigaíro  como  Habito  da  Ordem  j  (que  apreftnta  o  Commendador)  o  om\ 
diz  MiíTa  nefla  Igreja  dous  Domingos  ,  &  hum  na  de  Gagos,  que  ambas  cihõ 
unidas  para  os  freguefes  irem  neftesdias  ou  villa  a  huma ,  ou  outra  parte,  aonde 
o  Vigário  vay  dizclla  ;  render  lheha  cem  mil  reis  coma  ordinária,  5c  para  o  Conj. 
mendador  quinhentos ÔcfcíTcnta  mil  reis,tc  duzentos cincoc ta  &  nove  vilinhos* 

San- 
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Santiago  de  Gagos,  Vigairaria  annexa  a  S«  Clemente,  cujos  frutos  faõ| 
ametade  do  Abbade  >  &  a  outra  ametade  da  Commcnda  de  Antim  da  Ordem  de 
Chrhto,  tem  quinze  vifinhos. 

S.  Romaõ  de  Corgo,  Vigairaria  do  Morteiro  de  Rofoy  os  deBafto  >  &dos 
Frades  Jerony mos  de  Coimbra,  tem  quarenta  vifinhos. 

S.  Maria  de  Canedo,Vigairaria  annexa  ao  Moíteiro  dcFombeiro,tem  cen- 
to &  leis  vifinhos* 

S-  Salvador  da  Infcfta  ,  Reytoria  do  Padroado  Real,  &  Commcnda  de 
Chriito,  tem  quarenta  &  cinco  vifinhos. 

Santa  Maria  de  Borba  da  Montanha,  Vigairaria  annexa  à  Reitoria  de  S.Sal* 
Vador  da  Infeita,  tem  duzentos  ôc  cincoenta  vifinhos. 

Santa  Maria  de  Moreira,  Vigairaria  annexa  delta  Commcnda,  tem  vinte& 
cinco  vi  linhos.  Aqui  eftá  a  Quinta  da  Torre,  folar  defta  família  de  Moreira, 
que  com  toda  aFregueíia  era  Honra,  como  fe  diz  nas  Inquirições  dclRcy  Dom 
Diniz  com  as  palavras  feguinteSjfallando delia:  A  JZ^intaj  que  chamad  a  Torrey 
qfoy  de  Tedro  Teres  de  Moreira  boradacÕtocLi  a  Fregue fiarem  qfi^eraó  quintas 
Ruy  Teres  feufilho}  &}$<&  Moreiroj  &  Martim  Moreira:  &  naô  a  Villa  de  Mo- 
reira na  Provincia  da  Beira ,  como  alguns  cuidarão*  Tem  por  Armas  em  cam- 
po vermelho  nove  efeudinhosde  prata  em  três  palias ,  ôc  cm  cada  hum  huma 
Cruz  de  Aviz,  timbre  mey o  lobo  de  vermelho,  com  hum  efeudo  das  Armas 
fios  peitos.  Os  que  defeendem  de  Fernão  Moreira  Perangal,  tem  por  Armas  cm 
campo  azul  huma  Eftrella  de  ouro  de  oito  ponta*  abaixo  huma  cabeça  de  Mou- 
ro enfanguentada  com  trunfa  de  prata ,  de  no  mcyo  da  Eítrella,  &  da  cabeça 
huma  banda  de  prata  adentada,  timbre  hum  Lcaõ  nafeente  com  eflrella  naefpa- 
doa* 

S.  Salvador  de  Fervença  foy  do  Padroado  Real >  Ac  o  deu  ElRey  Dom  Diniz 
a  feu  filho  baitardo  Dom  Affonto  Sanches,  fenhor  de  Albuquerque ,  aos  tres  de 
Mayo  de  1310-  o  qual  no  de  13 18*  o  dotou  ao  Morteiro  de  Freiras  de  Villa 
do  Conde,  que  entaõ  edificava :  he  Vigairaria  que  rende  cento  &  vinte  mil  reis, 
&  para  as  Freyras  trezentos  mil  reis,  tem  cento  &  cincoenta  vifinhos-  He  tra- 
dição fcy  Convento  de  Freyras ,  de  que  ha  indícios  para  fe  crer ,  &  parece  foy 
aqui  o  que  fe  intitulava  Santa  Maria  de  Reciaõ,  de  Cónegos  Regrantes  com  Ab- 
badtças  fogeitas  aos  Cónegos  do  Morteiro  de  Carámos>  a  cuja  virta  fica ,  &  per- 
manecia cm  tempo  deiRey  Dom  Affonfo  Henriques.  Daqui  fe  tomou  o  appelli- 
do  de  Fervença. 

S.Miguel  de  Carvalho,  Abbadia  da  Mitra,  que  rende  trezentos  mil  reis, 
tem  cento  &  íeis  vifinhos. 

S.  Joaõ  de  Arnoya  heMofleiro  de  Frades  Bentos,  fundado  por  Dom  Ar- 
naldo de  Bayaõ  ,de  que  tomou  o  nome ,  como  confia  da  Benediílina  Lulitana 
tomo  2-  part.  4*cap.  6.  he  Convento  rico,&  bem  afiiltido  deReligiofos;  &  íup- 
pofto  que  o  tempo  lhe  foíTc  confumindo  muitas  rendas ,  ainda  hoje  he  dos 
mais  rendofos  dafua  Ordem.  Foy  nos  tempos  antigos  chamado  S.  Joaõ  do 
Ermo ,  por  ertar  fundado  em  terra  montuofa ,  &  afpcra  junto  do  Caftello  com 
dilatada  vifta  para  o  Oriente  por  ferras,  &  fragofos  montes ,  principalmente 
para  hum,  que  chamaõ  o  Monte  Farinha  7  que  do  pé  até  o  cume ,  aonde  tem 
huma  Ermida,  &  huma  cauielofa  fonte,  fe  lobe  huma  grande  legoa.  Tem  Cura, 
que  com  o  ordenado,  &  pé  de  Alt  r  lhe  renderá  oitenta  mil  reis,  &  confta  a 
Freguclia  de  duzentos  &  dez  vifinhos. 

S.  Miguel  de  Borba  de  Godim,Parochiada  Lixa^e  Comenda  dcChriílo, 

Ni]  >g 
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&  Reytoriâ  da  Mitra ,  que  renderá  oitenta  mil  reis  y  &  para  o  Cômmendador 
com  as  annexas  trezentos  mil  reis,  tem  cento  &  dez  viíinhos. 

Santa  Eufemia  de  Agilde  *  Vígairaria  annexa  a  efta  Commenda  ,  que  apre- 
fenta  o  Rcy  tor  de  Borba  de  Godim ,  tem  quarenta  viíinhos. 

Santa  Lcocadia  de  Macieyra,Vigairaria  do  Morteiro  de  Carámos,  que  ren- 
de fetenta  mii  reis  >  &  para  os  Frades  cento  &  vinte  mil  reis ,  tem  trinta  &  três 
vifmhos. 

Santa  Leocadia  de  Arnozella,  Vígairaria  do  mefmo  Mofteiro ,  que  rende 
quarenta  mil  reis,  &  para  os  Frades  feíTenta  mil  reis,  tem  vinte  &  cinco  viíi- 
nhos* 

Santo  Eftevaõ  das  Regadas  fòy  Abbadia  do  Ordinário  ,  &  a  unio  ao  Con- 
vento do  Populo  de  Braga  o  Arcebifpo  Dom  Agoftinho  de  Jefus  &  Cattro :  he 
Vígairaria ,  que  aprefenra  o  Morteiro  de  Pombeiro,  a  qual  rende  oitenta  mil 
reis,  &  para  os  Frades  do  Populo  de  Braga  cento  &  cíncoenta  mil  reis,  tem  fef- 
fenta &  cinco  vifmhos. 

Santa  Marinha  de  Ardegaõ ,  Curado  do  Morteiro  de  Pombeiro ,  que  rende 
trinta  mil  reis,  &  para  os  Frades  vinte  mH  reis,  tem  doze  vifmhos, 

S.  Martinho  de  Seydoens,  Abbadia  da  Mitra,  rende  cento  &  cíncoenta  mil 
reis  y  &  tem  quarenta  &  quatro  viíinhos- 

S*  Bertholameu  do1  Rego,  Vígairaria  do  Convento  de  Pombeiro,  rende 
ac  Vigirio  cem  mil  reis,  &  para  os  Frades  cento  &  cíncoenta  mil  reis,  tem  oi- 
tenta viíinhos. 

S.  Salvador  de  Freixo  foy  Convento  de  Cónegos  Regrantes  de  S.  Agorti- 
nho,  fundado  pelos  annôsdc  1 1  io-  por  Dona  Gotinha  Godins,  mulher  de  Dom 
Egas  Hermigis  o  Bravo,  fogros  de  Dom  Egas  Gozcndes  1  que  viveo  em  tempo 
delRey  Dom  AfFonfo  o  Sexto.  He  Curado  do  Convento  de  Saõ  Gonçalo  de 
Amarantc>  a  que  eflá  unido ,  por  fer  annexo  ao  de  Mancellos  ,&  com  elle  o  deu 
ElRcy  Dom  Joaõ  o  Terceiro  ao  Convento  dosDominicos :  tem  cíncoenta  viíi- 
nhos, de  que  ametade  faõdcík  Concelho,  &  os  outros  dos  de  S.  Cruz. 

S-  Miguel  de  Freixo,  Curado  dos  mcfmGs  Frades,  annexo  ao  Salvador,  tem 
dezanove  viíinhos. 

Santo  André  de  Tolocris  foy  Morteiro  de  Frades  Bentos ,  fundado  por 
Dom  Rodrigo  Frojás>  tronco  dos  Pereiras  pelos  annos  do  Senhor  de  887*  El- 
Rcy Dom  Atfcnfo  Henriques ,  &  fua  mulher  a  Rainha  Dona  Mafalda  fizeram 
doaçaõ  dclle  aos  Cónegos  Regrantes  de  Santo  Agoftinho  pelos  annos  de  Chrif- 
to  de  1 173.  que  nelle  florecéram  até  o  de  1475-  em  que  Joaò  de  Barros  feu 
Prior,  &  Cónego  o  annexou  à  Collegiada  de  Guimaraens  juntamente  com  o  de 
S.  Torcato ,  que  teve  o  mcfmo  fundador,  &  as  mefmas  datas  por  Breves  do  Pa- 
pa SirtoIV.  Confirmou  a  doaçaõ  o  Arcebifpo  Dom  Luis  no  mcfmo  anno  de 
1475.  que  fc  guarda  no  Archivo  daquella  Real  Collegiada :  he  hoje  Vigairaua 
do  Cabido  dcGuimaracns  ,que  renderá  cem  mil  reis,  Separa  os  Cónegos  com 
as  annexas  feifeentos  mil  reis  >  tem  trezentos  &  dez  viíinhos. 

S»  Pedro  de  Aboim  ,  Curado  annexo  a  Toloens,  rende  vinte  mil  reis ,  & 
para  os  Cónegos  leíTcnta  mil  reis «,  tem  vinte  &  cinco  viíinhos. 

Santo  André  de  Codcçofo,  Curado  annexo  a  Toloens ,  tem  vinte  &  nove 
viíinhos.  Obrafe  aqui  telha,  &faõ  crtas  duas  Freguelias  Couro  dasT;  boas  Ver- 
melhas de  Nofla  Senhora  da  Oliveira  è  no  qual  fazem  Juiz  os  Cónegos  de  Gui- 
maraens :  o  Efcrivaõ  he  hum  dos  de  Ccrolico  de  Bafio. 

S.  Cipriaõ  da  Chapa  j  Curado  annexo  ao  Convento  de  Mancellos^tem  qu.i- 
porze  vifínhos.  s* 
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&  Salvador  de  Vilia  Garcia  ,  Vigairaria  annexa  ao  Preftimonio ,  ou  Com- 
menda  de  Alvarenga  em  Louzada,  tem  trinta  &  dous  vifinhos. 

S.  Joaô  de  Gatão ,  Abbadia  do  Ordinário  y  rende  duzentos  mil  reis,  tem 
cento  &  cincoenta  vilinhos.  Daqui ,  he  trad  içaõ ,  foy  fenhor  o  Conde  Dom  Ga- 
tão ,  povoador  de  Attorga  cm  tempo  que  fe  rcfhurou  dos  Mouros :  era  defeen- 
dente  delRey  Godo  Flávio  Egica j  fundou  entre  nós  muitas  Igrejas ,  huma  das 
quaes  foy  elta. 

Santiago  de  Ourilhe  7  Vigairaria  annexa  a  Santa  Senhorinha  de  Cabeceiras 
de  Bailo ,  tem  trinta  &  cinco  vilinhos. 

S-  Miguel  de  Cacarilhe,  Abbadia  da  Mitra ,  que  fedefannexou  da  de  &  Cle- 
mente, rende  cento  &  vinte  mil  reis,  tem  quarenta  &  dous  vifinhos, 

S.Pedrode  BirteUo>Abbadia  da  Mitra,rende  trezetos  mil  reis,te  ce  vifinhos. 

S.  Miguel  dos  Gémeos,  Abbadia  da  Mitra  ,  rende  duzentos  &  cincoenta 
mil  reis ,  tem  cento  &  dezafeis  vilinhos.  Nciia  Igreja  da  parte  daEpiftola  ,  da 
banda  de  fora  abaixo  da  porta  traveifa,  eftáhum  cumulocom  dous  vultos  em  ci- 
ma feitos  ao  tofco,que  dizem  teveacauía  ieguime  Havia  alli  humaCapella  do 
Arcanjo  S-  Miguel,&  juntoaella  viviaòhum  lavrador  rico  com  fua  muthe^quo 
teve  hum  parto  monftruofo  de  dous  varoens  com  duas  cabeças ,  quatro  pernas, 
&hum  fó  ventre;  aflim  viverão  trinta  annos  bautizados,  &  facramentados ,  & 
com  taõ  bom  ufo de  razaõ , que  edificarão  eita  Parochia  no  mefmo lugar  da  Ca- 
pe 11  a  com  a  invocação  do  mefmo  Anjo,  que  delles  tomou  o  fobrenome  dos  G< 
mecs;  porque  além  de  a  obrarem  Jhedotáraõ  feus  bens ,  &  falecendo  hum,  foy 
corrompendo  o  outro  de  modo ,  que  também  morreo  dentro  cm  três  dias* 

Santa  Maria  de  Rcbordcllo  fica  além  do  rio  Tâmega ,  he  Curado  do  Mof- 
teiro  de  Arnoya ,  tem  vinte  &  três  vifinhos. 

S.  Jorge  de  Pedraça  fica  também  alem  do  rio  Tamcga^Ôc  he  Curado  áo  mef- 
mo Moíleiro  j  tem  vinte  &  nove  vifinhos-» 

C  A  P.     XXXI. 
Do  Concelho  de  Cabeceiras  de  "Ba/lo. 


T~\  Eftc  Concelho ,  &  do  de  Cerolico  parece  que,  fendo  ainda  m)  ílicos,  teve 
r|  3  principio  o  chamarenvfc  ambos  terra  de  Bai\o ,  dequedeviaõ  lerfe- 
nhoresosdelcendentesde  Dom  GuedaoVelho,  filho  de  Mem  Gomes  Muç  ra- 
bc  de  Toledo,  que  paliou  a  cite  Reyno  com  o  Conde  Dom  Henrique ,  &  lhe 
deu  Barrofo  ,&  Aguiar  de  Pena,  termos  vifinhos  deite  ,de  que  feusfuece  flores 
fe  appcllidáraõ  Barrofos,  A  guiares,  &  Baitos :  &  também  delle  fc  entende  virem 
os  Mafcarcnhas  ;  &  dos  Barrofos  defeendem  hoje  em  Caflella  os  M^rquezes  de 
Malpica  ,&  Povar.  Dizem  alguns  que  eíle  tronco  de  todos  vinha  dos  Godos, 
&queofolardosGuedashe  emNorucgia  ,  aonde  teve  fua  origem  antes  da  vin- 
da de  Chriflo*  Aqui  heo  dos  Baitos,  que  tem  as  mcfmas  Armas  dos  Barrofos: 
em  campo  vermelho  cinco  Lcoens  de  prata  fixados  de  duas  faxas  de  purpura 
cada  hum,  huma  pelo  pefcoço,  outra  pela  barriga ,  empequeradosde  ouro,  p( 
tos  emalpa ,  timbre  hum  dos  mcfmos  Leoens« 

N  li  j  A  eftc 


A  eftc  Concelho  deu  feral  EIRcy  Dom  Manoel  em  Lisboa  a  5.  de  Outu- 
bro de  1514-  Foy  delle  íenhor  Dom  Chriítovaõ  de  Moura  >  &  hoje  hc 
da  Coroa  ;  he  cabeça  delle  o  lugar  das  Pereiras  ,  tem  dous  Juizes  ordiná- 
rios, três  Vereadores  >  hum  Procurador  por  eleição  do  Povo  triennal  >  a  que 
Ereíide  o  Corregedor  deGuimaraens*  cinco  Tabeliacnst  Efcrivaõ  pordiiiri- 
uiçaõnos  Coutos ,  Juiz  dos  Orfáos  com  feu  Efcrivaõ  ,  Dirtribuidor*  Enque- 
redor <,&  Contador,  Meirinho  ,  que  ferve  de  Carcereiro  r  Efcrivaõ  das  Sizas 
com  ordenado  no  Almoxarifado  deGuimaracns.  Erte  íertilirtimo  valle  fituado 
entre  duas  montanhas  fe  dilata  por  efpaçode  tre*  legoas ,  tendo  em  partes  mais 
de  huma  de  largo ;  dá  bem  paõ ,  azeite ,  bom  vinho  de  enforcado ,  frutas ,  mel, 
her  vagens  >  muitos  gados  de  coda  a  forte  >  muita  ealianha  y  &  caça ;  tem  Capitão 
mór5  &  Sargento  mòr  de  cinco  Cõpanhus,  Sc  cõpoc-fe  dasFregueíias  feguintes- 
Santa  Senhorinha  foy  Morteiro*  que  t  6  teus  parentes  para  feu  re- 

colhimento, Sc  de  outras  Freyras  da  Ordem  deS.  B-nto  ,que  com  cita  Santa  d- 
hiraõ  do  feu  Morteiro  de  Vieira  ,  donde  eraó  moradoras ;  Ôc  tendo  efta  ferva  de 
Deos nottc  a  terra  de  Barto era  accommodada  p^ra  nella  fazerem  fua ha- 

bitação >  a  tbraõ  fazer  na  Freguetu  de  Santiago  da  Faya  junto  de  hum  pequeno 
rio ,  que  naquclla  paragem  fe  chama  o  rio  Balto,  que  a  poucos  paífos  fe  mete  no 
Douro-  Indo  pois  caminhando  a  Santa  com  as  luas  Reiigiofas  a  povoar  o  feu 
Morteiro,  chegarão  a  hum  lugar  1  que  chamaõ  Carrazedo  ,  &  querendo  todas 
defeançar  à  fombra  de  hum  grande  ,  óc  frondoiò  carvalho  y  cujo  tronco  inda 
boje  fc  mortra  ,  &  por  ler  verde  pavclhiò  para  reparo  do  Sol  daquellas  tantas 
fervas  de  Deos,  naõ  falta  a  devoçaõ  dos  fieis  Catholicos  daquelles  contornei 
para  o  irem  ver  >&  darem  nove  voltas  ao  redor  delle^  offerecendocomeíie  mais 
rurtico|quc  fupcrrticiofo  culto  a  aquclla  Santa  íuasoraçoens.  E  como  a  Sann, 
&  fuás  Reiigiofas  naõ  tinhaõ  reza  Jo  Vcfporas  >  para  que  as  rezaffem  a  feu  tem- 
po *  como  manda  a  fua  Regra  y  ordenou  que  asrczaíTcmalli ,  aonde  tinhaõ  de- 
fronte huma  fonte  ,  cujas  aguas  fufpendiaõ  luas  correntes  em  huns  grandes 
charcos ,  que  tinhaõ  criado  muita  quantidade  de  rás ;  &  tanto  que  as  Rcligto 
ias  começarão  a  rezar,  deraõ  eilas  também  princípio  à  fua  cortumada  >  Ôc  irn- 
portunadiílonancia*  que  por  ler  vir  de  cllorvo  às  fervas  de  Deos,  a  Santa  Se- 
nhorinha as  mandou  calar :  &  foraõ  cilas  taõ  pontuaes  em  lhe  obedecerem ,  que 
aô  to  fc  aquietarão  >  &  fufpendéraõ  fuás  vozes,  mas  nunca  mais  apparecéraõ 
_  iqucllc  lugar.  Neík  Morteiro  de  Santa  Senhorinha  ctteve  EIRey  Dom  San- 
cho o  Primeiro  de  Portugal  huma  novena ,  pedindo  a  elta  Santa  alcançatfc  por 
feus  merecimentos  de  N-  Senhor  faude  para  feu  filho  o  Príncipe  Dom  Affoníò, 
quccíiava  gravemente  enfermo,  &  com  perigo  de  morte.  Alcançoulhe  a  Smtt 
o  que  pedia  ;&  durando  ainda  a  fua  novena  ,  lhe  trouxeraõ  novas  em  como  o 
Príncipe  ertava  já  n  elhorado,  &  livre  de  perigo.  Agradecido  HlRcy ,  fez  hum 
Couto  a  Igreja  de  Santa  Senhorinha,  o  qual  todo  correo  ,  &  andou  a  pe  apon- 
tando os  lugares,  aonde  fe  haviaõ  de  meteres  marcos  ,  mandando  por  o  pri- 
meiro a  fua  viita  junto  do  rio  <  e  Moles ,  quando  entra  em  Balk> ,  &  osouti 
encomendou  a  Dt  m  Gonçalo  Mendes,  quenaquelle  tempo  era  íenhor  da  terr^ 
que  com  toda  a  diligencia  osmandafTe  por  nos  lugares,  que  fícavaõ  a/TT: 
o  que  tu  io  conftade  huma  cíciit  ura  ,quc  fe  guarda  no  Archivo  de  Braga.  Ex* 
linguiofcclk  Couto,  com  que  delle  naõ  ufa  cita  Igreja. 

Naõ  foy  To  F  iRcy  Dom  Sancho  o  Primeiro  o  que  com  tanta  deveçaõ  hon- 
rou ,  &  venerou  e  11  a  Igreja,  mas  também  EiRcy  Dom  Pedro  o  Primeiro ,  o  qual 
lhe  annexou  a  Igreja  de  Salto  cm  terra  de  Barrofo  com  cerras  condiçoens  ,  ê 

qi. 
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quacs  buma  era ,  qUc  m  dita  Igreja  de  Santa  Senhorinha  ardeflèm  íèmpre  trea 
akmpadas  ,huma  diante  de  Notlb  Senhor  Jefu  Chrifto  crucincado,outra  dian- 
te do  íepulçhro  da  Santa ,  &  a  terceira  diante  da  fepultura  de  feu  irmaõ  S-  Ger- 
yaíio :  &  declara  o  Rey  na  data  daquella  mercê ,  que  a  Rainha  Dona  Inês  de  Caf- 
tro  fizera  a  Capella  do  mcfmo  Saõ  Gervafio.  O  defcuido  dos  antigos  nos  dei» 
xou  fcm  luz  para  fabermos  quanto  tempo  duraífe  o  Mofteiro  de  Santa  Senhori- 
nha affiftido  de  fuás  Religiofas  ,  &o  tempo  em  que  foy  fundado  ,  porque  do 
nada  fé  acha  clareza  verificada  para  Ce  poder  allegar ,  &  pór  em  publico  jfó  fe 
acha  que  no  tempo  dclRcy  Dom  Affonfo  Henriques  citava  já  efie  Mofteiro  ex- 
tinto ,  &  a  fuá  Igreja  vcyo  depois  afer  Abbadia  ,  que  aprefentavaõ  os  Pereiras, 
fenhores  da  Quinta  da  Tay  pa ,  &  hoje  he  do  Padroado  de  Dom  Gaftaõ  Jofcph  da 
Gamara  Coutinho* 

Santiago  da  Faya ,  Abbadia ,  queaprefenta  com  referva  o  Prior  do  Crato, 
a  mayor  Commenda ,  &  Dignidade  que  tem  nefte  Rey  no  a  Ordem  de  S.  Joaõ  do 
Malta ,  rende  duzentos  mil  reis ,  &  tem  fetenta  vilinhos.  Nefta  fregueíia  eftá  á 
quinta  do  Villar,  que  foy  de  António  de  Lima  de  Noronha,  Capitão  mórdef- 
tc  Concelho,  filho  de  Manoel  de  Lima  de  Abreu  &  Noronha,&  neto  de  Francif- 
co  de  Abreu,fenhor  de  Regalados:  hoje  he  de  feus  genros  Bento  Rabello  Lo- 
bo, &  Balthafar  Pereira  da  Sylva,da  qual  fe  deraõ  já  ao  dizimo  mais  de  feifeen- 
t os  alqueiresde  caftanha.  Chama- fe  efta  Parochia  vulgarmente  Santiago  das  Bi- 
chas ,  porque  em  hum  regato,  que  por  ella  corre ,  ha  muitas  fanguexugas,  &  def» 
de  as  primeiras  Vefporasdeftc  Santo  até  às  fegundas  concorre  a  elle  em  romaria 
muita  gente  fàa,  &  enferma  de  vários  males,&  nuns  mandaõ  tirar  eftes  bichos  pa- 
ra os  porém  cm  íi,  outros  metem  as  pernas  na  agua,&  aferrandofe  nellas,  lhes  ti- 
rão quantidade  de  fanguc ,  com  que  fe  achap  melhor»  &  fe  attribue  a  milagre  do 
Santo,  naõ  opegar  das  fanguexugas ,  pois  hefeunatural,  mas  o  obrarem  tanto 
bem  repentinamente* 

S.  Martinho  do  Arco  de  Bagulhe ,  Vigairaria  dos  Frades  Jerony  mos  de 
Coimbra. ,  tem  cem  viíinhos. 

Santo  André  de  Vtlla  Nune ,  Vigairaria  dos  mefmos  Frades ,  tem  trinta  & 
feis  viíinhos. 

Santa  Marinha  de  Pcdraça,  Vigairaria  dos  mefmos  Frades,  tem  fetenta 
viíinhos.  Aqui  hea  poufada,aondc  ha  vcftigios  de  numa  Torre ,  que  o  tempo, 
&  outras  peifoas  desfizeraõ  para  fazerem  cafas.  Nellaviveo  Vafco  Gonçalves 
Barrofo,&  fua  mulher  Dona  Leonor  de  Alvim,que  depois  cafou  com  o  CondeP* 
table  Dom  Nuno  Alvarez  Pereira.  Dizem  fer  folar  dos  Duques  de  Lerma ,  St 
he  erro  de  quem  o  faz  em  S.  Miguel  de  Carvalho  do  Concelho  de  Cerolico  de 
Bafto* 

S.  Joaõ  de  Caves,  Vigairaria  do  Convento  de  Pombeiro  ,tem  fetenta  viíi- 
nhos. Nefta  Fregueíia  eftá  fobre  o  rio  Tâmega  a  ponte  de  Caves ,  fundação  de 
Frey  Lourenço  Mendes ,  a  qual  divide  efta  Província  da  de  Trás  os  Montes* 

Íunto  delia  citava  hum  tumulo ,  &  nclle  fepultado  o  Mcft  re ,  que  a  obrara ,  com 
mm  letreiro ,  que  dizia :  Efta  he  a  ponte  de  Caves ,  aqui  j arquem  afe%.  Ha 
poucos  annos  a  desfizeraõ  para  outra  obra* 

S.  Lourenço  de  Villar ,  Vigairaria  annexa  de  Caves ,  tem  trinta  &  dous  vi  - 
finhos. 

S.  Joaõ  de  Gundiaens ,  Vigairaria  do  Mofteiro  de  Refoyos ,  tem  trinta  viíi- 
nhos. 

S.  André  de  Rio  de  Ouro ,  Vigairaria  do  mcfmo  Mofteiro ,  tem  cento  &  cin- 
coenta  òc  cinco  viíinhos*  S* 


Nicolao  de  Bailo  >  Commenda  de  Chrifto >  &  Rey  toría  da  Mitra  ,  que  ren- 
de cem  mil  reis,  &  para  o  Commendador  com  a  annexa  feguinte duzentos  & 
trinta  mil  reis :  tem  cento  Sc  dez  viíinhos*  Aqui  eila  a  illuilrc  Caía  da  Tay  pa, 
folar  dos  Pereiras  Marramaques  y  que  taõ  grandes  homens  fahiraõ  delia  para 


Bailo  i  que  aprefenta 


todas  as  partes  *  &  conquiths  deftc  Rcy  no. 

S.  Joaõ  de  Buços,  Vig  íirariaereíla  dcS.  NicoIao"de 
o  Rcytor  >  tem  quarenta  viiínhos 

Santa  Maria  de  Aboim  *  Vigairaria  do  Abbade  de  Roças  ,  que  rende  cin- 
coenta  mil  reis  com  ametade  das  offertas  de  NolTa  Senhora  da  Lajgoa ,  &  para  o 
Abbade  fetenta  mil  reis ,  tem  trinta  &  feis  vifmhos.  Eílá  ella  taõ  devota  y  corno 
antiga  imagem  em  hum  fermotb  Templo  >  que  fe  fundou  de  efmolas  no  cume 
de  huma  ferra  >  aonde  quafi  juntos  partem  eftc  Concelho  com  o  de  Guimaraens, 
Monte- longo,ôc  Cerolíco  de  Bailo;  tem  hum  largo  terreiro  com  algumas  arvo- 
res y  que  o  fazem  aprazível ;  entendefe  que  naquellas  brenhas  a  deixaria  algum 
Chriliaõ ,  quando  os  Mouros  entrarão  emEfpanha<,  &  depois  a  acháraõ  huns 
paiiorcs,  que  nctla  montanha  apaícenravaõ  o  gado :  a  Imagem  he  de  palmo  ôc 
mey  o ,  morena  >  como  iaõ  as  mais  daquclles  tempos*  Logo  concorreo  gente  a 
cila  appariçaõ  y  de  que  naô  ha  noticia  do  tempo  em  que  appareceo  :  fizeraõlhe 
huma  CapcUinha>aonde  cileve  muitos  annos  t  mas  das  muitas  efmolas  y  que  de- 
raõ  innumeraveis  romeiros  ,  (que  concorrem  de  varias  partes ,  por  feus  infmi- 
tos  milagres  #defde  cinco  de  Agoiloatéo  ultimo  fabbado  do  melmo  mez  >  &  o 
mefmo  concurto  de  gente  ie  encontra  do  primeiro  fabbado  da  Quarefma  até  o 
ultimo  daquclle  lanto  tempo)  fe  fez  eila  grande  Igreja ,  cm  que  hoje  eílá  muito 
bem  ornada  no  meyo  de  hum  ermo* 

Santa  Maria  de  Várzea  Cova  t  Vigairaria  ,  aprefentaçaõ  da  do  Outeiro^ 
que  fe  feguc :  rende  com  ametade  das  offertas  de  NoíTa  Senhora  da  Lagoa  cin- 
coenta  mil  reis  >  &  para  os  Frades  Bentos  r  &  Jercny mos  de  Coimbra  fetenta 
mil  reis ,  tem  quarenta  vifinh:*. 

Santa  Maria  do  Outeiro,  Vigairaria  dos  mefmosCoIlegios,  que  rende  oU 
tenta  mil  reis  >&  para  os  Frades  cento  &  dez  mil  reis  >  tem  fetenta  &  dous  viíl- 
nhos» 

Santo  André  de  Painzelia ,  Vigairaria  annexa  de  Santa  Senhorinha  ,  que 
rende  fc (Tenta  mil  rtis  >  &  para  o  Morgado  daJTaypa  cento  &  quarenta  ,  tem 
íctfcnta  vi  linhos. 

S-  Pedro  de  Alvitc  >  Vigairaria  do  Morteiro  de  Rcfoyos  y  que  rende  qui- 
renta  mil  reis  ,  &  para  oshrades  cento  &  vinte  mil  reis  >  tem  fcíTcnta  viíí- 
nhos* 


Conto  de  Refoyos  de  Bafio» 

Aõ  Migue!  de  Refoyos ,  Moflciro  de  Frades  Bentos ,  foy  fundado  por  Hcr- 
1  "»'R»o  Fag«  em  tempo  dos  Godos  ,&  fe  confervou  em  tempo  dos  Mouros, 
por  tributos,  que  os  Frades  lhes  dav*õ:elH  cm  lugar  baixode  pouca  viih,& 
tcmdeironteda  porti  principal  da  Igreja  feftnofa  entrada  com  hum  largo  ter- 
reiro muy  comprido  com  padraó  no  meyo  bem  lavrado ,  &  de  hum  lado  olivei- 
-íf  ít  acipreftes  portos  por  ordem,  &  do  outro  alamos  baítos,  &  alro«,&  mui- 
'.Wf*  H(Juvcaqui  Monjc»  de  exemplar  vida,  &viviaôalli  fcíTcnta  &  fete 
jjjiofos  pcioi  annos  de  140  j.  andou  cm  Abbadcs  perpétuos  até  o  de  14*8. 

cm 


DA  COROGRAFIA  PORTUGUEZA.      lf 

em  que  começarão  a  entrar  Abbades  Commcndatarios^  &  foy  o  primeiro  Dom 
Gonçalo  Borges  ,  que  com  grande  oílentaçaõ  logrou  aqueiie  lugar  trinta  & 
quatro  annos,no  fim  dos  quaes  lhe  fuecedeo  por  renuncia  íua  feu  fobrinho  Dom 
Diogo  Borges,  que  por  morte  do  tio  governou  vinte  &  féis  annos  :  renunciou 
cm  outro  leu  fobrinho  Dom  Álvaro  Borges  ,  que  faieceo  no  de  14,96.  tendo  re- 
nunciado cm  feu  fobrinho  Henrique  Borges,  que  o  teve  trinta  &  féis  annos  até 
o  de  1 5  3  2.  em  que  lhe  fuecedeo  o  Doutor  Francifco  Borges,  que  falecco  no  de 
1557*  naõ  oceupando  eíle  lugar  mais  de  cinco  annos ,  com  que  fe  acabou  o  an- 
dar nefta  família  no  fim  de  cento  &  nove  annos.  Por  morte  do  Doutor  Francif- 
co Borges  entrou  por  Dom  Abbadc  Cõmmendatario  o  Infante  Dom  Duarte^  fi- 
lho natural  delRey  Dom  Joaõ  o  Terceiro ,  que  foy  depois  eleitoem  Arcebifpc 
de  Braga ;  fuecedeo-lhe  o  Padre  Frey  Diogo  de  Murça>  Rcíigiofo  da  Ordem  dt 
S- Jcronymo,  que  governou  a  Cafa  como  Adminiíkador  perpetuo,  &  perfuadi- 
do  de  alguns  pedio  ao  Papa  Paulo  Terceiro  extinguiffc  eíle  Convento  de  Re- 
foyos  j  &  com  as  rendas  dclle  fundafícm  em  Coimbra  dous  Coilcgios ,  hum  dt 
S.  Bento, outro  de  S.  Jcronymo,  &  que  do  remanecente  fc  faria  outro  Coilegia 
de  doze  pobres; o  que  fe  lhe  concedeo  pelos  annos  de  1 549.  Ôcchegando  as  Bul- 
ias a  Coimbra,  aonde  elle  era  Rcy  tor  da  Uni  veríidade  por  mercê  do  mcfmo  Rey 
Dom  Joaõ  o  Terceiro,  as  mandou  intimar  aos  Frades  de  Refoyos  ,  os  quaes 
naõ  vindo  niíTo ,  appclláraõ  das  Cenfuras.  O  mefmo  Frey  Diogo  ad vertio  a  ra- 
zão que  tinhaõ  >  &  pedio  a  Sua  Santidade  ficaífe  o  Morteiro  em  pé  com  doze 
Monges ,  &  hum  Pnor  ,&  fe  chamaífc  Oratório  >  &  membro  do  Collcgio  de  Saõ 
Bento  deCoimbra,  &  fofle  reformado  como  os  mais,  o  que  tudo  houve  por  bem 
o  Papa  Paulo  Quarto  no  anno  de  1555*  Falecco  neftc  Morteiro  o  dito  Padre 
Frey  Diogo  no  anno  de  1570-  &neiic  fez  muitas  obras  j  cftá  fcpultado  na  Ca- 
pclla  mor  da  Igreja  antiga  :  fuecedeo-lhe  feu  fobrinho  Dom  Joaõ  Pinto  Concho 
Kegrante  de  Santo  Agoliinho,  naõ  por  renuncia  do  tio,  mas  por  Bulias,  que  fie 
alcançarão  feus  irmãos  cm  Roma;  governou  dez  annos,  &  deixou  o  Morteiro 
§x>r  mandado  delRey  com  certa  penfaõ  y  que  fe  lhe  fatisfaria  no  Convento  de 
Carámos  da  fua  Ordem ,  aonde  fc  recolheo  pelos  annos  de  1570.  cm  que  entrou 
a  reforma >  &  Abbades  triennaespor  Bulia  do  Papa  S.  Pio  Quinto.  Tinha  eíle 
Convento,  naõ  ha  muitos  annos,  muita  renda >  particularmente  na  Província 
de  Trás  os  Montes,  aonde  as  repartia  pelo  meyocom  os  Duques  de  Bragança, 
em  razaõ  que  Vafco  Gonçalves  Barroío  primeiro  marido  de  Dona  Leonor  de 
Alvim ,  que  depois  cafou  com  o  Condeílable  Dom  Nuno  Alvarez  Pereira,  dei* 
xou  todos  feus  bens  (queeraõ  mui  tos  os  que  poffuia)  a  eíle  Convento ,  aonde 
fe  fepultou ,  &  os  da  mulher  paífáraõ  à  Cafa  de  Bragança  por  cafamento  de  Do- 
na Brites  Pereira  >  fua  filha  herdeira  ^  &  do  Condeílable ,  com  o  primeiro  Duque 
o  Infante  Dom  Affonfo-  Tinha  grandes  Quintas,  alhcáraõ~fe  huma$,empra- 
2áraõ-fc  outras ,  &  além  do  muito  que  lhe  tiraõ  nos  fabidos ,  que  importaõ  três 
mil  &  quinhentos  cruzados  para  Coimbra ,  fica  com  mais  de  três  mil  cruzados 
de  renda  com  as  Igrejas  annexas ,  de  que  fulienta  trinta  Frades*  A  Igreja  he 
bem  ornada  com  muitas  relíquias,  aprefentaCura  fceular,  oue  tem  de  renda 
oitenta  mil  reis ,  &confta  a  Fregucfía  de  quatrocentos  vifinnos-  Tem  Couto 
grande  com  Juiz  no  Civel ,  &  Órfãos ,  a  quem  o  Dom  Abbade  dá  juramento,  & 
paíTa  carta, &  faz  Almotacel>  Mordomo  >CoudeI,  jurados,  &  Quadrilheiros- 
faõ  fcusosdircitosReats,&  penas dclles,&  o  mefmo  Prelado  he  Ouvidor  para 
quem  fcappella  do  Juiz:  no  Crime  heodo  Concelho,a  que  vay  aíTillir  odo  Cou- 
to; os  mais  Officiaes  faõ  os  do  termo,  com  que  anda  unida  a  Côpanhia  do  Couto* 

Couto 
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cm  que  pelei  jou  com  grande  valor  ,  rendo  fuás  próprias  tripas  na  maõ  efque  r- 
da» 

Santa  Maria  dos  Anjos  >  Abbadia  da  Mitra  >  que  rende  cem  mil  reis  >  tem 
quarenta  vifinhos» 

■ 

l 

C  A  P.     XXXIIÍ. 
Do  Concelho  de  Filla^Boa  da  %oda. 

I 

HEdelRey  >  tem  Juiz  ordinário  >&Orfaos  ,  dous  Vereadores ,  &  Procura- 
dor do  Concelho  feitos  por  pelouro,  eleição  do  povo  de  três  em  tresan* 
nos ,  a  que  preíide  o  Corregedor  de  Guimaraens,  dous  Efcrivaens,  que  fervem 
em  tudo,  fó  o  da  Camará  anda  unido  a  hum,  Dirtribuidor,  EnquercdoTjôcCon* 
tador,hum  Almotaeel  feito  pela  Camará  >  Ôc  hum  Meirinho,  que  he  Carcereiro, 
todos  data  delRcy «  Recolhe  paõ ,  vinho  y  ôc  tem  muitos  gadbs  >  caças  >  &  pefeas 
no  rio  Ave ,  ôc  nos  regatos*  EIRey  Dom  Manoel  lhe  deu  tòral  cm  Lisboa  a  oito 
de  Agofto  de  1514.-  tem  cento  ôc  trinta  vifmhos  com  huma  Igreja  Parochial  da 
invocação  de  Santiago  de  Guilhofrcy  ,  Comenda  dcChrifto  ,8cReytoriadoOr- 
d  iria  rio  j  que  rende  cento  6c  quarenta  núl  reis  com  Coadjutor  ,  a  quem  daõ  oi- 
to mil  reis ,  ôefeífenta  alqueires  tdc  paõ ,  que  tudo  importará  quarenra  mil  reis, 
&  para  o  Commendador  com  a  annexa  de  S.Payo  de  Brunhaens  em  Lanhofo  du- 
zentos mil  reis. 


;  1  ; 


C  A  P,     XXXIV. 

Do  Concelho  de  Fieira. 

L 

CHamoufe  cfte  Concelho  antigamente  Vernaria ,  fica  para  o  Norte  quatro 
legoas  de  Braga  ,  &  o  divide  da  Província  de  Trás  os  Montes  a  grande 
ferra  da  Cabreira  :  HlReyDom  Manoel  lhe  deu  foral  em  Lisboa  a  15.  de  No* 
vembro  de  1^14.  tem  Juiz  ordinário,  dous  Vereadores,  ha  Procurador  do  Con- 
celho por  pelouro,eleiçaõ  tricnmldo  povo  %  a  que  preíide  o  Corregedor  de  Gui- 
maraens  com  appellaçaõ  ao  Ouvidor  do  Dona  tario,  quatro  Ta  beliaens,qpe  al- 
ternativaraenteeferevem  no  Civci,  publico,  Ôc  Notas  no  Couto  dcCer&deUo 
cm  Lanhofo :  Efcrivaõ  das Sizas ,  Contador,  Diftribuidor ,  &  Enqucrcdor  j  Ef- 
crivaõ  da  Camará  ,  &  Almotaçaria ,  Meirinho  annual  feito  pela  Camará* 
Juiz  dos  Órfãos  com  feu  Efcrivaõ  ,  todos  data  dclRey  ,  &  hum  Efcri- 
vaõ do  Ouvidor  ,  que  apretenta  o  fenhor  deíla  terra-  Tem  dous  Capi- 
taens ,  &  hum  Sargento  mór  feitos  pdo  Donatário,  uue  hc  Capitão  mór.  Re- 
colhe balhntc  paõ,  vinho ,  frutas»  muita  caftanha ,  gados  de  toda  a  caíta,  muito 
mel  ,caça >  ôc  pefeas  no  Ave ,  que  fe  principia  neib  fará  da  Cabreira  na  fonte 

Ave 
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Ave  He  fenhor  deite  Concelho  António  Luis  Pinto  Coelho  ,  de  quem  já  trata- 
mos no  Concelho  deFdgueyras :  tem  as  Freguefias  feguintes. 

i>.  Joaõ  de  Vieira  foy  Mofleiro  deFreiras  de  S.  Bento ,  fundado  por  Adu!  - 
foiCondc  de  Vieira ,  &  fua  mulher  Dona  Tareja  ,  pays  de  Santa  Senhorinha  ,  que 
profeífando  nelle  ? fendo  Abbudeça  Dona  Godinha  Monja  de  S.  Bento,  delle  fc 
fby  comfuascompanheiras  para  o  Convento  de  Santa  Senhorinha  de  Bailo  ,  que 
feus  parentes  lhe  edificarão.  HeReytoria  ,  que  rende  cento  &  cíncoenta  mil 
reis,  &  a  aprefenta  Martim  Teixeira  Coelho ,  fenhor  da  Teixeira.  Aaui  ha  en- 
tre eíte  Caítello ,  &o  de  Lanhofo  minas  dò  Caftello  de  Pena  Mourinha  ,  que  o 
foy  no  tempo  dos  Mouros:  em  huma  lapa  >  que  tem  ,  cabem  duas  tropas  de  cavai- 
lo  >  ou  mil  infantes.  Tem  elb  freguefia  duzentos  &  dez  yiíinhos. 

S-  Payo  da  Ey ra  Vedra  foy  annexa  do  Mofteiro  de  S.  Joaõ  ,  paíTou  a  Abba- 
dia )  que  aprefentavaõ  os  moradores  por  doaçaõ  fua ,  depois  entrarão  neile  Pa- 
droado 00  lenhores  da  Cafa  de  Cirgude,&  o  tirou  por  demâda  a  Martim  Tei xci- 
ra  Coelho ,  Dom  Franciíco  de  Soufa,  Capitão  da  Guarda  de  S.  Magclladc  ,  que 
uelia  aprefenta  Abbade  :  tem  oitenta  vi  linhos. 

S-  Juliaõ  de  Taboaças  ,  a  que  chamarão  as  três  Igrejas  ,  por  fer  cila  três 
vezes  ftjndada  em  varias  partes  da  Frcguclia,  hc  Abbadia  do  Padroado  Reapren- 
de cento  3c  fcffcnta  mil  reis  ,  tem  oitenta  &  dous  vifinhos.  Aqui  fazem  boa  lou- 
ça de  fogo. 

S.  Eitevaõ  de  Cantariaens  ,  Abbadia  da  Mitra ,  que  rende  duzentos  mil  reis, 
tem  noventa  vifinhos.  Aqui  ha  ruínas  de  hum  Caíkllo,  chamado  o  Gaftro  de 
Villa- verde,  que  hoje  dizem  de  Vilia-fcca,&  com  eilarem  hum  alto,  por  baixo 
delle  vay  huma  mina  diltaneiade  mil  paflbs  geométricos ,  pela  qual  os  cavaUos 
vinhaó  beber  ao  Ave. 

Santa  Maria  do  Pinheiro,  Abbadia  da  Mitra ,  rende  oitenta  mil  reis ,  tem 
juarenta  &  dous  vifinhos ,  fora  os  Meeyros  de  Corte  Garça ,  que  vaõ  hum  anno 
i  S.  Joaõ  ,  outro  a  cila  Igreja. 

$♦  Payo  de  Villarcnaõ ,  Abbadia  da  Mitra ,  rende  noventa  mil  reis ,  tem 
:incoenta  vifinhos.  Daqui  vay  o  carvão  para  Braga ,  que  fazem  neík  ferra  da 
ibrcira- 


C   A  P.     XXXV- 

Do  Concelho  de  éMonte  Longo. 

DUaslegoas  de  Guimaracns  entre  o  Norte ,  8c  o  Nafccntc  tem  feu  aflento 
cílc  Concelho,  de  que  he  cabeça  a  Villa  de  Fafe ,  que  tem  huma  fó  rua, 
aonde  cila  a  Cafa  daCamara,&  Cadea»  EIRcy  Dom  Manoel  lhe  deu  foral  eni 
1  isboa  a  *j.  de  Novembro  de  1 5 1 3 .  foraô  fenhores  delle  os  Cunhas,  Cõutinhos> 
&  <!rpoii  deites  paíTou  aos  Condes  de  Batío  ,  &  agora  hc  dos  Portugacs, 
Condes  de  Vi  miolo  ,  por  cafa  mento  da  Condcça  Dona  Maria  de  Albuquerque 
com  o  Conde  Dom  Miguel  de  Portugal.  Tem  dous  Juizes  Ordinários ,  dous 
Vereadores ,  hum  Procurador  por  pelouro  ,&cleiçaô  do  povo  de  tres  cm  ires 
annos,  aqueprefide  o  Corregedor  de  Guimaracns  <>  dous  Almotaceis  >  Meiri- 
nho ,  que  bcCurcereiro,  eleição  annual  da  Camará ,  trcsTabciiaens  do  Judicial, 
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&  Notas,  Diffribaidor,Enqucredor,&  Contador,  Eforivaõ  da  Camará,  kJã- 
nftotaçaria ,  Juiz  dos  Órfãos  com  feu  Efcrivaõ ,  outro  das  Sizas  do  Concelho, 
Coutos,  &  Honra  com  ordenado  no  Almoxarifado  de  Guimaracns ,  &  Porteiro 
pela  Camará  j  todos  aprefenta  ElRey ,  fendo  que  os  faziaõ  os  Condes  de  Bailo* 
He  fértil  de  trigo ,  vinho  ,  algum  azeite  >  muitos  gados  de  toda  a  forte,  mel,  ca- 
çaj&pefcaseratres  regatos,  que  nellenafcem,  &  formaõo  Vizella.  Tem  feic* 

em  Fafe  no  primeiro  do  mez ,  &  em  Pica  aos  1 8*  confta  das  Freguefias  feguir& 

-  -■-  ...'»■".■ 

to* 

.  Santa  Eulália  de  Fafe ,  foy  Morteiro ,  naõ  alcançamos  de  que  Ordem ,  enten- 
demos quefoy  fundado  por  algum  fidalgo  dos  do  appellido  Fafez ;  porque  ç)*-. 
zero  fer  efte  o.folaf  derta  família,  &  que  daqui  foy  ienhor  Dom  Godinho  Fa- 
fcz,filho  primei  rode  Dom  Fafez  Luz,  Rico hòmem,&  Alferes  do  Conde  Dom 
Henrique,  &queeftaVilla^cFreguefiatomáraõdelleo nome  :  extinguiofe,  o 
quando  naô  £àbemos,&  fé  unio  ao  Morteiro  de  S.  Marinhada  Corta,  que  nellc 
aprefenta  Cura  *  com  noventa  mil  reis  de  renda ,  &  para  os  Frades  Jcronymos 
com  fabidos  mil  cruzados.  Tem  efta  Fregueíia  cento  &  cinecenta  viiinhos ,  ôç. 
nella  ha  exccllcntc  pedra  para  edifícios. 

S.  MartinhodcErmil,  Vigairaria  do  Convento  de  Pombeiro ,  que  ao  todo . 
renderá  feflenta mil  reis,  &  para  os  Frades  cento  &  trinta  mil  reis  ;  tem  cem 
vifinhos. 

Honra  de  Cepaes. 

SAõ  Mamede  de  Cepãcs ,  Vigairaria  do  mefmo  Convento ,  que  rende  feten* 
tamil  reis ,  &  para  os  Frades  cento  &  cincoenta  mil  reis :  tem  cento  &  qua- 
renta viiinhos.  Deraõ  o  Padroado  deita  Igreja  ao  Convento  de  Pombeiro  09, 
Infantes  Affonfo  Sanches ,  &  fua  mulher  DonaTarcja  em  6.  de  Outubro  dç. 
19 18*  por  nelle  ertar  fepultadofcu  fogro ,  &  pay  Domjoaó  AíFonfo  de  Albu- 
querque &  Menezes ,  Conde  de  Barcellos ,  &  Mordomo  mór  delRey  Dom  Di- 
niz. Tem  hum  Juiz ,  que  faz  o  povo ,  &  hum  Efcrivaõ ,  que  ferve  em  tudo,  data. 
do  Conde  de  Unhaõ ,  ienhor  derta  Honra. 

Santa  Maria  de  Amime  foy  Abbadiado  Padroado  Real ,  &  delia  Abbade  o 
Doutor  Joaô Pinheiro,  Deaõda  Capella  Real  em  tempo  delRey  Dom  Manoel, 
cm  que  fe  fez  Commenda  de  Chrifto  na  familia  de  Pinheiros ,  data  da  Cafa  de 
Bragança  ;  he  hoje  Reytoria  ,  que  aprefentaõ  os  Duques  de  Bragança ,  rende 
cem  mil  reis ,  &  para  o  Commendador  com  duas  annexas  trezentos  mil  reis, 
tem  fetenta  viiinhos. 

Santo  André  de  Teyvaens ,  Vigairaria  do  Convento  de  Palme  de  Frades 
Bentos ,  rende  ao  Vigário  cincoenta  mil  reis ,  &  para  o  Morteiro  trinta  mil  reis, 
tem  vinte  &  cinco  viiinhos. 

S.  Martinho  de  Quinchacns,Abbadia  da  Mitra,  que  rende  duzentos  mil 
reis,  tem  fetenta  &  cinco  vifinhos.  ,  • 

Santa  Maria  de  Ribeiros ,  Vigairaria  do  Mofteiro  das  Freyras  de  Santa 
Clara  de  Guimaracns ,  que  rende  cincoenta  mil  reis ,  &  para  as  Freyras  com  fó? 
ros  duzentos  mil  reis ,  tem  cincoenta  viiinhos. 

S-  Thomé  de  Erturaõs ,  Abbadia  da  Mitra ,  que  rende  trezentos  mil  reis, 
tem  cento  &  féis  vifinhos. 

Santa  Eulália  de  Rcvelhe ,  Abbadia  do  Padroado  Real ,  que  rende  duzen- 

O  tos 


Couto  de  ^edraido. 


SAõ  íenhoras  deftc  Couto  as  Freyrasdc  Arouca  da  Ordem  deS.  Bernardo: 
tem  Juiz  ordinariodo  Civel,  &  Crime  ,  hum  Vereador ,  &  Procurador  do 
Concelho  feito  por  eleiçaõ  do  povo  ,  &  pelouro  de  três  cm  tres  annos ,  hum  Ef* 
cri  vaõ,quc  ferve  cm  tudo,data  dclRcy  ;o  Juiz  também  o  he  dos  Orfaos;&  ;\p- 
pclla~fe  daoui  para  o  Porto :  nem  toda  a  Frcguefia  hc  Couto.  Tem  huma  Igreja 
Parochial  da  invocação  de  S.  Bento  ,  Vigai raria  annexa  do  Moftciro  de  Santa 
Senhorinha  de  Bafto ,  que  renderá  quarenta  mil  reis ,  &  para  o  Morgado  da  Tay- 
pa  fc tenta  mil  reis  ,  tem  fcffcnta  viíinhos. 
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tos  mil  reis  >  tem  trinta  &  cinco  viíinhos. 

Santo  Ertcvaõde  Vinhói,  Vigair.ria  queaprefentao  Reytorde  S.Thoiré 
deTravaços  no  termo  de  Guitnaraens  ,  rende  ao  todo  quarenta  mil  reis  ,  &  pa- 
ra o  Còmmendador  cem  mil  reis,  tem  trinta  &  íeis  viíinhos- 

Santa Coniba,  Abbadia queaprefentao Joaõ  Pinto,  fenhor  da  Cafa  do  Bom 
Jardim  na  Cidade  do  Porto,  &  António  da  Cofta  da  mefma  Freguefía,  rende  du- 
zentos mil  reis ,  tem  trinta  viíinhos. 

S*  Martinho  de  Mcdello  ,  Vigairaria  do  Hofpital  de  S.  Marcos  da  Cidade 
de  Braga,  rende  quarenta  mil  reis,  &  para  o  Hofpital  oitenta  mil  teis  >  tem  vin- 
ttí  &  hum  viíinhos. 

S.  Bcrrholameu  de  S.  Cens ,  antigamente  chamado  de  Giaens ,  foy  Mofteiro 
da  Ordem  de  S*  Bento,  fundado  por  Dom  Rodrigo  Frojás  ,  &  dado  aos  Mon- 
ges dcfte  Santo;  depois  ElRey  Dom  Affonfo  Henriques  o  tirou  a  eftes,  &  o 
deu  aos  Cónegos  Regrantes  de  Santo  Agortinho  no mefmo  tempo,  em  que  lhes 
deu  o  Morteiro  de  Toloens ,  &  $.  Torcato ;  &  vindo  ao  poder  do  Commendata- 
rio  Joaõ  de  Barros,  elle  o  nomeou  à  Collcgiada  de  Guimaraens ,  como  fez  aos 
mais-  Tem  eíla  Fregucíia  duzentos  &  trinta  viíinhos  >  &  a  Igreja  hum  Vigaria 
com  tres  Benefícios  íimples ,  que  rende  cada  hum  cem  mil  reis  j  tudo  apreíenu- 
çaõ  do  Cabido  daquelta  Real  Collegiada* 

Couto  de  zSAdoreyra  de  %ey. 

HE  efte  Couto  da  Coroa  Real,  &  privilegiado  das  Taboas  vermelhas 
Noíía  Senhora  da  Oliveira  >  tem  cento  &  fetenta  viíinhos  com  huma  Paro- 
chiada  invocação  de  S-  Martinho,  Commcnda  de  Chrifto ,  &  Reytoriado  Pa- 
droado Rcalyque  rende  cem  mil  reis,  ;<  para  oCommendador  duzentos  mil  reis. 
AíTiilcm  ao  feu  governo  civil  hum  Juiz  Ordinário ,  &  Órfãos  por  eleiçaõ  do  po* 
vode  tres  cm  tres  annos,  dous  Vereadores,  &  Procurador  do  Concelho,  Mari- 
nho anmul  pelo  povo ,  &  hum  l:  i  rivaõ ,  datadelRey , que  ferve  cm  tudo ,  hum 
Almotaccl,  Dillribuidor,  Enqucrcdor,  &  Contador. 
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FIcaefte  Concelho  para  o  Norte  ao  pé  da  ferra  de  Gerês,  aonde  fe  eriaõ  ca- 
bras bravas,  que  fenaõ  achaõ  em  outra  alguma  terra  de  Portugal :  faô  ani- 
macs  grandes,  &  quando  os  machos  andaõ  no  cio,  envertem  com  fúria  à  gen- 
te: paitaõ  com  muita  cautela,  porq  em  quanto  hus  andaõ  paliando*  eftaõ  ourros 
de  vigia ,  &  tanto  que  fentem  gente,  daó  hum  bramido  aos  mais,  &  recolhendo- 
fe  todos  ás  grutas,  em  que  habitaõ , ficaõ  taõ  livres ,  que  fe  lhes  naõ  pode  fazer 
dano ;  &  para  fe  chegar  a  matar  algum  delles  >  he  com  muita  indurtria,  &  pegan- 
do cm  algum,  de  tal  modo  feamua,  que  logo  morre,  por  naõ  querer  comer* 
Criaõ-fc  também  neíta  ferra  multas  Águias  Reaes ,  Falcoens,  ôc  outra  mui- 
ta carta  de  aves  de  rapina,  javalis ,  Lobos,  &  outros  bichos :  tem  muita  quanti- 
dade de  arvores  de  excelíiva  grandeza,  Sede  muita  eílimaçaõ,  &  taõ  defeo- 
nhecidas,que  quem  as  vé,  lhes  põem  o  nome,  que  lhe  parece,  por  dizer  ter  viilo 
outras  íemeihantes  fora  do  Kcyno :  delias  fe  aproveita  pouca  gente  pelo  curto, 
que  fazem , para  fe  tirarem  dentre  as  penhas,  em  que  a  natureza  as  produzio: 
cte  algúis  fe  fazem  leitos,  &  ou  trás  obras  Íemeihantes  de  muito  melhor  lurtro, 
que  de  pao  doBrafil;&  também  fcach  »õ  outras,  que  daõ  flores  fem  fruto  muito 
engraçadas  em  cores,  &  cheiro  >  5c  fe  tem  por  coufa  averiguada ,  que  em  nenhíia 
parte  derte  Reyno  fe  achaõ  outras  como  ellas*  Tem  eita  ferra  do  Gerês  dous 
rios  *  que  faõ  o  Homem  ,  óc  Cavado ,  em  que  morrem  muitos  falmoens,  iam- 
preás,  excel  lentes  trutas ,  &  grande  quantidade  de  bogas- 

A  erte Concelho  deu  foral  EiRey  õom  Manoel  em  Lisboa  aos  26.  de  Julho 
de  1 5  j  5 .  he  de  bom  clima ,  &  dá  boas  novidades  de  paõ  >  vinho ,  azeite ,  muita 
caitanha ,  boas  frutas ,  mel,  muitos  gados  de  toda  acafta ,  perdizes ,  &  coelhos 
fem  conto.  Os  Condes  de  Unhaõ  fe  intitulaõ  fenhores  derte  Concelho,  &  man- 
dando pór  nellc  pelourinho ,  pelos  annos  de  lé  72.  com  fuás  Armas  dos  S)  1  vas, 
que  faõ  hum  Leaõ,os  moradores  as  picáraõ  no  anno  feguinte  com  pretexto  ze- 
lofo,dequeer^õ  Portuguezes,  &  naõ Caftclhanos ,  para confentirem  Armag 
delRey  de  Leaõ.  Sobre  cite  pique  trazem  osditos Condes  demanda  com  o  Con- 
celho ,  que  fe  defende  diante  dojuizo  da  Coroa,  impugnandolhe  o  fenhorio* 
Tem  Juiz  ordinário  com  dous  Vereadores,  &  Procurador  do  Concelho  por  pe* 
louro  de  eleição  triennal  do  povo,  a  que  prefide  o  Corregedor  de  Guimaraens, 
&  o  Juiz  no  dia  em  que  toma  a  vara  dá  hum  bom  jantar  (a  que  chamaõ  Brodeo* 
Cabrita )  aos  amigos,  &os  dousAlmotaceis  daõ  outro  de  menos  curto.  Trcs 
Tabeliaens  do  Judicia!,  &  Notas,  hum  dos  quaes  o  he  também  dos  Orfáos  neí- 
te  Concelho,  &  nos  Coutos  de  Parada,  &  Pouíadella,  de  que  os  Condes  faô 
também  fenhores-  No  officio  de  Efcrivaõ  da  Camará, &  Almotaçaria  fervem 
os  três  Tabeliaens  alternativamente.  Efcrivaõ  das  Sizas  ,  Contador  j  Diiiri- 
buidor ,  Enqueredor  ,&  Juiz  dos  Orfáos»  Dertes  ofticios  huns  aprefenta  EiRey, 
outros  o  Conde  de  Unhaõ ,  cuja  data  também  anda  em  litigio  :  a  Camará  faz 
Meirinho,  que  ferve  de  Carcereiro.  Tem  duas  Companhias  com  Capitão  mór* 
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&  Sargento  mor  >  &  confia  das  Freguefías  feguintes. 

S-  Mamede  de  Caníçada y  Abbadia  da  M  itra,  rende  cento  &cincoenta  mil 
reis  ,  tem  feffenta  vifmhos* 

S.  Joaõ  de  Cova,  Abbadia  da  Mitra,  rende  cento  &  quarenta  mil  reis,  cem 
ametade  de  Villar  da  Veiga,  tem  feffenta  viíinhos. 

Nofla  Senhora  do  Rofario,  Vigairaria  annexa  a  Calamondc,  que  renderá 
para  o  Vigário  quarenta  mil  reis ,  e  para  o  Abbade  le  tenta  mil  reis ,  tem  feffen- 
ta viíinhos. 

S.  Gens  de  Calamondc,  Abbadia  da  Mitra ,  rende  com  a  annexa  cento 
cincoenta  miLrcis,  tem  fetenta  viíinhos.  Aqui  eílaõ  as  voltas  de  Calamondc 
coufa  enfadonha  de  paffar ;  porque  cm  pouca  diítancia  de  huma  tora  a  outra 
ha  hum  dilatado  caminho>pelos  muitos  recôncavos, que  em  repetidos  valles  fa- 
zcm  aquelles  outeiros  >&  com  continuo  perigo  de  grandes  precipícios ,  qi 
muitos  tem  experimentado  em  notáveis  dcfgraças. 

S.  Martinho  da  Ventofa,  Abbadia  da  Mitra  >  rende  com  as  annexas  de  Vil- 
lar da  Veiga  v&  Socngas,  duzentos  &  cincoenta  mil  reis  y  tem  cincoenta  vifi* 
nhos- 

Santo  António  de  Villar  da  Veiga  fica  além  do  Cavado  da  parte  do  Norte 
na  ferra  de  Geres  >  he  Vigairaria  annexa  à  Igreja  de  S.  Martinho  da  Ventofa* 
que  aprefentaõ  os  Abbades  com  o  de  S.  Joaõ  da  Cova ,  rende  ao  todo  quarenta 
mil  reis  >  &  para  o  Abbade  outro  tanto» 

S.  Martinho  de  Socrgas  y  Vigairaria  da  Vcntofa ,  rende  trinta  mil  reis,  & 
para  o  Abbade  quarenta  mil  reis,  tem  dez  viíinhos. 


Couto  de  Parada  de  Bouro. 


Ç  Am  Julião  de  Parada  de  Bouro  >  Abbadia  dos  Conde»  deUnhaô>  de  qt 
Jj  por  Bulias  Apoílo! iças  comem  o  quipto  dos  dízimos,  tem  cincoenta  viíi- 
nbos.  No  rio  Cavado  >  aonde  contuu  com  Santa  Marta  de  Bouro ,   ter 
ruínas  de  huma  ponte  de  três  arcos*coofa  admirável ,  que  dizem  fer  obra  de 
Romanos.  Elia  Frcgucfia  he  Couto  >  &o  deu  EIRey  Dom  Sancho  o  Primeiro , 
Dona  M«tria  Paes  Ribeira y  &  aos  filhos*  que  delia  tinha ;  hum  dosquacs  era  C 
Conftança  Sanches,  que  deu  o  feu  quinhão  àfua  pupilla ,  &  fobrinha  a  Infant 
Dona  Sancha ,  que  morreo  enr  Sevilha ,  filha  delRey  Dom  Affonfo  o  Terccirc 
Por  ca  lamento  entrou  nos  Menezes/  fundadores  do  Convento  de  Villa  do  Cõ- 
dc,  &  por  ertacaufacík  Couto,  &odePoufadella  foraõ  algum  tempo  das  Frc} 
ras>  do  qual  faõ  fenhores  os  Condes  de  Unhaõ ,  pordefeenderem  de  Dona  Br 
tesde  Menezes  >  filna  de  Dom  Martinho  de  Menezes,  fenhor  de  Cantanhede m 

3"  foy  fegunda  mulher  de  A)rcs  Gomes  da  Sylva,  Regedor  da  Julliça ,  &  Alcay- 
c  mer  de  Montemor  o  Velho.  Tem  Juiz  ordinário  do  Crime ,  &  Civtl,  hun 
Vereador ,  &  Procurador  do  Concelho  por  pelouro  de  eleiçam  do  povo  de  tr< 
cm  tres  annos ,  a  que  preíide,&  confirma  o  Corregedor  de  Guimaracns,  ferver 
netlc  no  Judicial  ,&  Notasj&CannaraosTabeliaensdaRibeiradeSoás,  Ôcalfii 
os  das  Sizas  ^  juiz  ,  &  Efcrivaõ  dosOríaos. 

Santo  André  de  Frades y  Abbadia  do  Conde  de  Unhaõ,  de  que  leva  também 
oquinto  dos  dízimos ,  tem  vinte  &  cinco  viíinhos* 

Santo  Andrc  de  Friandc ,  Vigairaria  annexa  à  Commcnda  de  Verim ,  que 
aprefenta  o  Reytor ,  tem  quarenta  viíinhos. 
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T>o  Concelho  de  Lanho] o. 

TRes  Icgòás  de  Guimaraenspara  o  Norte ,  &  duas  de  Braga  tem  fea  atento 
o  Concelho  de  Lanhofo  ,de  que  he  cabeça  a  Villa  da  Povoa  ,  a  quem  deu 
foral  EIRcy  Dom  Diniz  ,  ertandoem  Coimbra  ,  a  25 .  de  Abril  de  1 191*  dizt 
fer  povoação  dos  Ozorios,  fenhores  de  Cabreira,  &  Ribeira  ,  porque  nella  vi* 
veraõ  feusdefeendentes  y  como  diz  o  Conde  Dom  Pedro  titul-  5  \*  &  Lavanha 
foi.  3  }  2.  &  também  os  Fafez  aqui  deviaõ  ter  muito  ?  cu  parte  ,  pois  fe  appellida 
tfefta  terra  o  Conde  Dom  Pedro  Sarrazim  de  Lanhtííb  ,  cujo  neto  Fafez  Luz, 
diz  Lavanha  ,  fer  daqui  fenhor*:  depuie  foraô  fenhores  delle  os  Cunhas,  Ôc  hoje 
hedo  Conde  de  Sabugal,  Meirinho  mor  d&Reyfco.  Tem  Juiz  ordinário  ,  três 
Vereadores ,  &  Procurador  do  Concelho ,  feitos  por  peloiiro  de  eleição  tricnnal 
do  povo  a  queprefideo  Ouvidor  do  CcJndc,  ficlhes  paflfa  carta  ;  dous  Almota- 
ceis,  quatro  Tabeliaens  ,Eícrivaò  da  Gamara  >  5c  Almotaçaria  ,  Juiz  dos  Órfãos 
comfeuEícrivaõ,Dirtribuidor,Enqueredois  ác  Contador,  Meirinho,  que  fer- 
ve de  Carcereiro-  Todos  eltes  oflicios  aprefentao  Conde ,  &  fó  o  Efcrivaô  daa 
Sizas he  datadelRey»  Produz  muitos,  &  bellos  frutos  de  paõ ,  vinho ,  azeite, 
frutas  temporans  ,  &  de  pendura,  linho,  caílanha ,  Sc 'tem  muitos  gados  de  toda 
a  cafta,  caça  >  &  pefca  nos  rios  Cavado,  A  ve,  &  Pontido.  Tem  tres  Companhias 
com  Capitão  mor ,  &  Sargento  mor»  Ha  nefte  Cònccltox  fermofas ,  &  prefumi- 
das  mocas ,  tem  feira  tranca  todas  as  ultimas  quartas  feiras  do  mc£  y  &  pela 
reayor  parte  delle  hia  o  aquedu&o ,  que  os  Romanos  trouxeraõ  do  rio  Ave  a 
Braga.  Confia  das  Frc^uefias  feguintes. 

Santiago  de  Lanholo,Commenda  de  Chrifto,  StReytoria  ,  que  abrefenta  o 
Commendador,  rende  cento  &  trinta  mil  reis ,  &^ara  b  Conimcndador  com 
fabidos  trezentos  mil  reis  ,  tem  feíTenta  vifinhos.  Aqui  cila  o  inexpugnável 
Caikllo  de  Lanhofo,  fundado  em  humaafpera,  &  eminente  penha,  com  huma 
grande cifterna de  agua,  aonde  eftá  huma  Capella  de  S-  Caietano ,  &  outra  de 
S.  Pa)  o ,  aonde  vaõ  no  Veraõ  em  romaria  nos  Sabbados  à  noite  a  mayor  parte 
das  moças,  mulheres,  &  homens  daquelle  contorno,  &  voltaõ  no  Domingo  peía 
manhãa  para  caía.  Dizem  fer  prefervati  vo  para  todo  o  género  de  doença ,  parti- 
cularmente de  maleitas» 

S.  Martinho  de  Galegos ,  Vi gairariaannexa  ao  Arcediagado  de  Fonte- At' 
cada,  tem  trinta  vifinhos.  Aqui  viveooConde  Dom  Fafez  Sarracim  de  La* 
nhofo,  bom  ,&  Rico  homem  >  que  com  muitos  Cavalleiros  feus  vaíTallos  pelei - 
jou>  &  morreona  de  Agua  de  Mayas  junto  a  Coimbra  diante  de  feu  Rey  Dom 
Garcia  contra  Dom  Sancho  feu  irmaõjRey  de  Gaftella :  fuecedeolhe  feu  filho  D. 
Godinho  Fafez,  que  fundou  o  Morteiro  de  Fonte-Arcada,  como  logo  diremos, 
&odeMohia,  de  que  a'èm  dosFafes,  &de  outras  famílias  defeendem  os  Go- 
lfinhos, &  efte  he  feu  folar :  tem  por  Armas  o  efeudo  partido  em  palia  ,  o  pri- 
useiro  eiquaquctado  de  ouro  ,  &  vermelho  { de  duas  peças  em  faxa :  o  fegundo 
efquaqucrado  de  ouro,  &azul  de  outras  duas  peças  em  taxa  ;  fazem  em  todo 

O  lij  inibas 


^  TOMO  **rMEI1tt> 

.V:  —   "ILgii  -  "»*  tx  ^  ^^     £  Tc  nunu  tx^&    c^aii  r-jfa^i 

i.  >^ul  i.m  rc  C-ancc  -  T^pjrrrx  ács,  laraa  ic  Zts^.. 
sú:  s^gj^nL  rrapsa. ::  ~ jjg^-^éí  aea  ^  Munira  jan 

S3.  IíJkJ**  ccins  a~gicft  caaafftc  âificra:».  2xcaca  :s  i/bcs  it  fcr- 

Lom  r^rvusi^  Ta.px  Ama  ca  ^taoc  tcac  rcc:  ílX3«jc  liz  o:  cu- 
ro cai  «:*ga  -  fc  per  rx.V»  sou  p«»cattíc^K»j!»nxaao^^Gac7ic^ 

cc  praza  cfxc&rjrjL  ae  -josttZL  mnq&vrvrtem 

U  Sá*»  jú*:?  ze  Lccrrãcr  É'»  ^Araria  -x-  Cai  <ã  Uca,  icior  Vígicarú 

tsrirtanu.  rá, :  Sjzl  zavsz*  tJkxca.  Itjc  zjba^êcjsl  I^t>  ciw  c  kcccc  de 

râ.  V  i£ :.  C-jlss  je  >c^-^í  .  aescfe  a:  cr^ru  at  jcsq&ci  mâ^i  Qd^ic  de 
Ciur«ii :  22.  runa  ^  ú^Bcsc^ea»  yc  jrrrtl  gr^."  rriag  uaaô  oiãocascQ- 
fa.  pr«  lie «pericrsai a-wc  a^, çaavr x gs-sa&  cx^ap^áganhi- 

S»  En£ss&  íok  Abaài&éi  C£z  C2>U=a  •  &  >:x  ic  "igKrarii  àoCãbido 
de  Gnin^Tacn! ,  ttw.  Tgte  viTacs. 

S-Síigutl  de  Tizòc?  SLcrtocit  òz  M^^zo  is  Kcrcáksàc  Sraga ,  rende 
cemiril  reii  ?ã  jstííí  FrcTr^ccxo  jciarxi  n^l  reà  *  tem  vcácota  viàa^Ds- 
Daqui  hc tradiçiõ  cn G^icaas oc  A n^oc ,  çjemeo  Jobròc  MUda,  de  que 
fica  viíirsro^&iuTcráaictt^  Cc«fcDcci?cc^CLciiaíCscM 
outros  Aujda-  Xcu  r  rcguciícii  a  Capais  ác  S-  Bento  de  Danimb  imagem 
ir.ibgrofa  ?  aende  ha  feira  nos  feui  âss  dms  pczcs  do  amo. 

S.  Maninho  de  Tr*vaçcá ,  Abbaiu  áo  PacrcMo  Real  com  referva  do  Or- 
dinário qiundonaõ  renuncia,  rcaác  cento  óevinie  mil  reis,  tem  trinta  &fcis 
viíink*. 

S«  Payo  de  Brunhaem ,  Vigairaria  da  Mim  annexa  à  Commcnda  de  Santia- 
go de  Guilhofrcy  •  tem  trinu  vifinhos. 

S.  Bcrtbolameu  da  Efpcxança  >  Abbadia  da  NGtra ,  tende  cento  &  vinte  mil 
rei* ,  tem  trinta  &  dous  vifnhcs. 

.S.  Adr  jaõ  de  Soutclk) ,  Abhadia  da  Mitra,  rende  cem  mil  reis ,  tem  vinte  & 
cinco  vifinho* ,  que  vi  vem  cm  huma  montanha,  aonde  ha  muita  caça,  &  gado». 
jt  S'  'lc?r°  dc  CcrzcdcUo  1  Vigairaria  das  Frcvras  de  VajTaõ ,  que  aprefcn- 
l«  #  quando  tuò  renuncia.  He  Couto  no  Civel  com  Juiz  de  eleição  annual  do 
l"vo ,  hum  Vereador,  &  Procurador,  &  vem  a  cUccfcrevcr  hum  Efcrivaõ  de 
virir» :  tu>  rrimc  vay  a  Lanhofo ,  tem  fetenta  viíinhos. 

«m lagndc  Oliveira ,  Abbadiada  Mitra ,  rende  cento  &  cincoenta  mil  reis, 
•'>"•  qimrcnia  vifinhos.  Ncíta Igreja cító huma  fermofa  Capclla  dcSanta  Cruz 

feita 
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feita  de  bronze,  &  bem  doura  ia»  na  quil  ha  muitas  relíquias,  do  fanto  Lenho, 
da  Corda  de  Chrifto ,  terra  donde  fubiojaos  Ceos  ,  Obeilos  de  NoíTa  Senhora, 
deS.  Urbano  Papa,  do  Apoftolo  Santiago  Mayor ,  de  S.  Bento,  &  de  outros 
Santos,  que  fie  podem  ver  na  Bulia  que  alli  ha.  Mandou-as  de  Roma  para  eíla 
Igreja  pellos  annos  de  15  8  o-  hum  Rciigiofo  natural  da  Aldeã  do  Rio  da  mefma 
F  rcgueíia :  eífoõ  metidas  cm  hum  íkerario  com  duas  chaves  *  que  tem  agora  o 
Abbade  para  facilitar  aos  Romeiros  o  verem-nas.  Temjubileo  perpetuo  cm 
dia  de  Santa  Cruz  de  Mayo,  &  de  Santiago  Mayor  :  obraõ  infinitos  milagres, 
particularmente  nos  mordidos  de  caens  danados  ,  &  cm  todos  os  mais  acha- 
ques >  &  enfermidades ,  como  continuamente  fe  vem.. 

Couto  de  Fonte- Arcada. 


SfAõ  Salvador  de  Fonte- Arcada  foy  Mofkiro  de  Frades  Bentos  >  fundado  em 
;lugar  fcrtil  %  &  aprazível  por  Dom  Godinho  Faies  pelos  annos  de  1067. 
que  era  pay  do  Rico-homem  ,  Dom  Fafes  Luz  ,  Alferes  mór  do  Conde 
Dom  Henrique ,  &  filho  do  Conde  Dom  Fafes  Sarrazim  de  Lanhofo »  também 
Kico-homem,  cujo  folar,&  morada  foy  cm  S.  Martinho  de  Galegos,  como  já  dif- 
femos.  O  primeiro  Abbade  deite  Moíiciro  foy  Frey  Joaõ ,  que  viveo ,  8c  mor- 
reo  com  opinião  de  Santo  no  anno  de  1082*  permaneceo  com  Religiolos  até  o 
tempo  do  Arccbifpo  Dom  Fernando  da  Guerra  >  &  achamos-lhe  Dom  Abbade 
Monge  no  anno  de  1457*  chamado  também  Dom  Fernando ,  confirmado  por 
cílc  Arccbifpo,3cfoy  o  ultimo  que  teve:  por  cuja  renuncia  oaprefcntouo  Ar- 
ccbifpo em  hum  Clérigo  no  anno  de  1  +çç .  dalii  a  dez  annos  omefmo  Arcebif- 
po  creou  ncllc  para  a  fua  Sé  hum  bom  Arcediagado ,  que  nclla  tem  Cadeira  com 
obrigação  de  duas  Milks  cada  anno  ,  hu  na  em  dia  de  S.  Pedro,  &  S*  Paulo ,  & 
outra  em  dia  de  NoíTa  Senhora  da  Conceição.  Tem  dous  Vigários ,  que  apre- 
fcntao  Arccdiago,quandonaõrenunciaõ  ;  importa  a  cada  hum  mais  de  fellenta 
mil  reis,  curaó  ncáa  Igreja  >  &  na  de  S.  Martinho  de  Galegos ,  rende  com  a  dita 
annexa,  &a  de  Santa  Marinha  da  Arofa  cm  Guimaracns,  &  as  offertas  da  Ca- 
pellade  S.  Sylveltre  cm  feu  dia  na  Fregueíia  de  Friande ,  paflaes ,  &  fabidos  per- 
to de  hum  conto  :  he  data  do  Arccbifpo  com  referva  :  teve  mais  três  Igrejas, 
quefelhe  defannexáraõ,  como  foraõ  Villela,  Oliveira,  &  S*  Gcns  de  Calvos,  fie 
agora  faõ  Abbadias  da  Mitra ,  &  muitos  bens ,  que  fe  defencaminháraõ  por  vá- 
rios modos  para  muitas  pefibas*  Tem  eíla  Freguefia  cento  &  quarenta  viíinhos,, 
&  a  mayor  parte  dcMa  he  Couto ,  de  que  hc  fenhor  o  Arcediago,  aonde  aprefenta 
Juiz  do  Civel,  &  Órfãos,  hum  Procurador^  Ouvidor  :  vem  efereverlhes  dous 
Efcrivaens  do  Concelho  hum  anno  ,outros  dous  ofeguinte*  Nos  Órfãos  efere- 
vc  o  que  o  he  do  termo :  no  crime  pertence  ao  juiz  ordinário  da  Povoa. 

S*  Gcns  de  Calvos,  Abbadia  da  Mitra,  rende  duzentos  mil  reis,  temein- 
coenta  vifinhos. 

Santa  Maria  de  Rendufinho,  Abbadia  da  Mitra,  rende  duzentos  &  cincocn- 
ta  mil  reis ,  tem  cincoenta  2c  féis  vifinhos» 

Santo  Efkvaõde  Gcrás,  Abbadia  do  Conde  de  Sabugal ,  rende  com  a  an- 
nexa feguinte ,  trezentos  mil  reis ,  tem  vinte  ôc  cinco  vifinhos.  Aqui  cl\k  a  Tor- 
re de  Bcrredo  ,  folar  defta  família  defeendente  dos  Ozorios ,  Ribeiros ,  &  Ri- 
beiras ,  fenhores  deíla  Quinta ,  &  da  mcfma  Cafa ,  que  poff uio  D.  Marti  m  Paes 

Ribeiro  > 
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Ribeiro ,  o  primeiro  que  fez  delia  Honra >  donde  feus  defeend entes  tom 
appellido.  Andaõ  liadíos  com  os  Pereiras ,  porque  Dona  Maria  de  Berredo ,  fi- 
lha de  Gonçalo  Annes  de  Berredo,  cafou  com  Ruy  Vafques  Per  eira,&  daqui  naf- 
ceo  o  chamarem-fe  hoje  os  defta  família  Pereira*  de  Berredo.  Tem  por  Armas 
em  campo  azul  hum  baluarte  de  prata  ardendo  em  fogo  fobre  huma  rocha,  tim- 
bre a  mefma  torre-  Aqui  eftá  também  a  Quinta  de  Paços  >  que  era  honrada  cm 
tempo delRey  Dom  Diniz^por  fer  de  Dona  Tareja  Paes  Bugalha/irmãa  de  Ruy 
Baes  Bugalho. 

Santa  Tecla >  Vigairaria  Ordinária ,  que  aprefenta  o  Abbade  de  Santo  Efte- 
vaõ  de  Gerai  ,  de  quem  hcannexa,  tem  trinta  Sc  feisvifinhos. 

S.  Martinho  de  Ferreiros ,  Vigairaria  dos  Frades  do  Populo  de  Braga ,  tem 
trinta  &  dous  viíinhos.  Aqui  eitá  a  Quinta  da  Torre  >  que  poífue  o  Marquez  de 
Monte-Bello;  he  folar  dos  Machados  >  por  Dona  Maria  Moniz ,  filha  de  Dom 
Moninho  Ozorcs ,  fenhor  de  Cabreira ,  &  Ribeira,  5c  neta  do  Conde  Dom  Ozo- 
ne, povoador  delias  terras:  a  qual  tevedeiRey  Dom  Sancho  o  Primeiro  a  Mar- 
tim  Martins  Machado^inda  que  outros  dizem  o  hou ve  de  Mem Moniz  de  Gan- 
darey)  o  qual  rompendo  com  hum  machado  as  portas  de  Santarém ,  quando 
ElRey  Dom  Affoníò  Henriques  ganhou  aquella  Villa  a  :>s  Moulo.»  ,  ioy  o  pri- 
meiro y  que  a  entrou » &  por  erta  façanha  fie  appellidou  M  ichado,  &  fets  defecn- 
dentes,  lenhores  delia  Cala  por  fua  mãy ,  todos  fidalgos  de  muita  conta,  &  cili- 
maçaõ-  Foraõ  Alcaydes  mores  de  Chaves  r  Lanhofo  >  &  Ervededo  ,  &  depois 
lenhores  da  Villa  de  Amares  entre  Homem  y  &  Cavado  por  mercê  delRey  Dom 
AfFonfo  o  Quinto  feita  a  nove  de  Abril  de  1450-  a  Pedro  Machado ,  fidalgo  de 
fua  Cala  ,  &  Trinchante  do  Infante  Dom  Pedro ,  o  qual  comprou  a  dita  Villa  de 
Amares  por  quinhentas  coroas  >  que  deu  a  Dona  Maria  de  Azevedo  viuva  de 
Álvaro  de  Biedma>as  quacs  fe  lhe  deviaõ  do  cafamentoYque  ElRey  Dom  Joaõ  o 
Pri  meiro  prometeo  a  leu  marido.  Cafou  o  dito  Pedro  Machado  com  Dona  Inês 
de  Góes,  filha  de  Pedro  de  Góes,  &  de  Dona  Margarida  Cabral ,  &  por  elie  cafa- 
mentofoy  também  fenhor  das  Villasda  Louzi  ,  VilLrinho,  &  Pedragal  5  &  feu 
filho  Franeifco  Machado  no  anno  de  15  i  iV  em  vinte  <5c  três  de  Outubro  trocou 
eftas  três  Villas  com  o  Infante  D.  Jorge  Mcilre  de  Santiago  >  Duque  de  Coim- 
bra,&  tronco  da  Real  Cafa  de  Ave)  ro,  pela  Gommenda.de  Souzei  ,  &  hum  juro 
cm  Guimaracns,que  tudo  permaneceo  em  fua  geração  por  varonia  até  Franeifco 
Machado  da  Sylva  y  quede  fua  primeira  mulher  Dona  Maria  da  Sylva  teve  filha 
herdeira  Dona  Margarida  Machado  da  Sylva  >  fenhora  deíla  Cafa  ,  &  da  Villa  de 
Amares  >  que  cafou  com  Manoel  de  Araújo  de  Soufa  ,  filho  da  Cafa  de  Tora>  dos 
quacs  nafceo  Fclix  Machado  da  Sylva  &  Cai1ro>  fenhor  das  mefmas  Cafas ,  Vil- 
las 7  &  Concelho  ,&  primeiro  Marquez  de  Monte-Bello,  pay  do  que  hoje  vive. 
Tem  os  Machados  por  Armas  cinco  Machados  de  prata  em  campo  vcrmelh  ^ 
com  os  cabos  de  ouro  portos  cm  afpa  7  timbre  dous  machados  em  afpa ,  atados 
comjhum  torçal  verde }  as  quaes  parece  fe  tomáraõ  pela  occailaõ  referida.  Ha 
muitos  fidalgos  y  &  nobreza  dcílc  appellido  com  alguns  Morgados ,  &  por  ca- 
famentos  liaõ  com  os  melhores  do  Rcyno. 

S.  Juliaõ  de  Covellas ,  Vigairaria  do  Mofteiro  do  Populo  de  Braga ,  tem 
quinze  viíinhos- 

Santa  Maria  deMoure,  Abbadia  da  Mitra ,  rende  com  a  annexa  duzentos 
&cincocnn  mil  reis  ^  tem  vinte  &  hum  viíinhos-  Aqui  cllá  a  Quinta  de  Caldc- 
zcs>  na  qual  ha  o  pé  de  hum  cailanheiro ,  que  dava  hum  moyo  de  caíhnha  y  & 
huma  vide  quedava  trinta  almudcs  de  vinho.  Ncfta  Frcgueíia  hc  o  Morgado 

de 
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de  Outeiro  com  obrigação  de  appcllido  de  Coelho* 
S.  Martinho  de  Aguas  Tantas  5  Vigairaria  annexa  à  Igreja  de  Mourc  ,  tem 
quarenta  &  cinco  viiinhos  >  &  huma  Capella  de  S.  Bento ,  imagem  milagrofa, 
aonde  ha  feira  tranca  em  feus  dias ,  vinte  &  hum  de  Março  ?  &  onze  de  julho- 

fulgado  de  Lagiofa. 

Ntre  o  Concelho  de  Lanhofo ,  &  Couto  de  Pedralva  eflá  o  Julgado  de  La- 
giofa,  terra  de  montanhas  >  mas  fértil  depaõ,  mel  ,  caça  >  &  abundante  de 

?,ados.  Teve  huma  Farochia*  orago  S.  Thomé ,  a  qual  fe  unio  no  efpiritual  à 
greja  de  S*  Martinho  de  Aguas  fantas  í  por  ferem  poucos  freguefes.  No  tem- 
poral he  Julgado  com  Juiz  ordinário  >  que  prelide  à  nova  eleição  >  que  o  povo 
faz  de  fueceífor  annual,  huma  audiência  cada  fomana  ,  a  que  alternativamente 
vem  eferever  hum  dos  Efcrivaens  de  Lanhofo  7  para  cujo  juiz  fe  appella  nc  Ci- 
vel  j  no  Crime  toma  os  autos  o  do  Julgado,  &  remete-os  ao  mefmo.  O  Meirinho 
he  o  do  Concelho.  Tem  cfte  Julgado  vinte  viiinhos- 
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Do  Concelho  de  S.  foaõ  de  l^y. 

EStá  efte  Concelho  na  Ribeira  do  Cavado,  &  he  hum  dos  que  povoarão  os 
Ozorios ,  fenhores  da  Cabreira,  &  Ribeira ,  do  qual  era  lenhor  >  &  de  ou- 
tras couías  Joaõ  Affonfo  de  Beça ,  que  em  tempo  delRey  Dom  Joaô  o  Primeiro 
aleivofamente  o  quiz  matar,  &  fazer  as  partes  deCafkliai&eomoneftas  gucr- 
ras  o  ferviífc  com  grande  latisfaçaõ  Lopo  Dias  de  Azevedo  *  fenhor  do 
Couto,  ôcCafa  de  Azevedo,  &  Caibo  ^  ôc das  terras  de  Bouro  [ ao  qual  armou 
Cavalleiro  por  fua  maô  na  de  Aljubarrota)  lhe  deu  o  mefmo  Rey  Dom  Joaõ  o 
Primeiro  os  fenhorios  defte  Concelho,  &osde  Aguiar  de  Pena ,  ôcjallcs  cm 
Trás  os  Montes,  &  os  direitos  Reaes  da  Honra  de  Frazão  no  termo  do  Porto* 
&  outras  pertenças:  fuecedeo-lhe  feu  filho  mais  velho  joaõ  Lopes  de  Azevedo, 
&  a  efte  leu  filho  Diogo  Lopes  de  Azevedo ;  herdou-o  feu  filho  Diogo  de  Aze- 
vedo 1  que  cafou  com  Dona  Maria  Coutinho  da  Cunha  y  filha  de  Fernaô  Couti- 
nho da  Sy  Iva ,  &  de  fua  mulher  Dona  Maria  da  Cunha ,  fenhores  de  CcroHco  de 
Bafto  >  dos  quaes  nafeéraõ  Diogo  Lopes  de  Azevedo  >  que  perdeo  a  Cafa  por 
excelTos ,  Pedro  Lopes ,  &  Dona  Leonor  de  Azevedo ,  mulher  de  Fernaõ  Velho 
de  Araújo ,  fenhor  das  Cafas  de  Lobcos,  &  Araújo.  Pedro  Lopes  de  Azevedo 
por  morte  de  Diogo  Lopes  feu  innaõ,  herdou  a  Cafa  de  S- Joaõ  de  Rey  com  os 
fenhorios  di  mimados  em  parte :  fervio  cm  Arzilla ,  aonde  fe  achou  no  íi tio,  que 
EIRey  de  Féz  lhe  poz,  teve  filho  mais  velho  António  de  Azevedo ,  que  lhe  fuc- 
cedeoj  foy  Commendador  de  Coucieiro  na  Ordem  de  Chrifto ,  &  pay  de  Pedro 
Lopes  de  Azevedo,  Francifcodc  Azevedo, Joaõ  Lopes,  Lopo  Dias,  Diogo  de 
Azevedo*  que  todos  ferviraõ  na  Índia  fem  geração  >  &  de  Vafco  Fernandes  de 
Azevedo  Coutinho ,  que  o  herdou ,  além  de  dous  bartardos  Francifco  de  Aze- 
vedo 1  Adail  em  Mazagaõ ,  &  António  de  Azevedo,  que  também  lá  fervio-  Suc- 

cedeo 
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ccdeo  a  Vafco  Fernandes  de  Azevedo  na  Cafa ,  &  fenhorios  feu  filho  Diogo 
Azevedo  Coutinho ,  que  fervio  nas  Armadas ,  Sc  em  Mazagaõ,  pelo  que  lhe  deT 
raõ  o  Habito  de  ChrUio  com  feíTenta  mil  reis;  herdou-o  feu  rilho  Vafco  de  A 
vedo  Coutinho*  que  hoje  vive  fenhor  defta  Cafa,  &  terras,  Meftré  de  Campo  de 
Infantaria ,  &  Fronteiro  mor  da  Portella  de  Homem ,  que  neftas  ultimas  guer- 
ras fervio !  Sc  feu  irmaõ  Francifcode  Azevedo*  Sc  feus  filhos  Diogo  de  Azeve- 
do ,  Sc  Fernão  de  Azevedo  ferviraõ  também  nas  mefmas  guerras  com  a  pon- 
tualidade, Sc  valor  ,  que  deviaõ  à  fua  nobreza,  como  a  todos  he  publico.  A  cí\e 
Concelho  deu  foral  ElRey  Dom  Manoel  em  Lisboa  aos  2ç.  de  Dezembro  de 
1514.  tem  Juiz  ordinário,  que  também  he  dos  Órfãos,  dous  Vereadores ,  Sc 
Procurador  do  Concelho  por  pelouro  de  eleição  triennal  do  povo ,  a  que  prefi- 
de  o  Ouvidor  do  fenhor  da  terra,quando  ellc  mò  quer  prefídir,  Sc  lhe  pafla  car- 
ta de  confirmação ;  Almotaceis, que faza Ornara, Sc  Meirinhi annual,  quatro 
Tabeliaens  dojudicial,  Sc  Notas,  Sc  OrfTios,  nertes  cada  anno  hum  alternan  \ 
mente,  Díítobuidor  ,Enqueredor,  Sc  Contador*  todos  data  do  fenhor  deila 
terra  5  Efcrivaõ  da  Camará ,  Sc  Almotaçaria,  Sc  Efcrivaõ  das  Sizas  com  ordena- 
do no  AímDxanfido  de  Ponte  de  Lima ,  faõ  anitos  data  dclRey.  He  terra  de 
bacante  paõ,  muito,  Sc  bom  vinho  de  enforcado,  belias  frutas,  muito  azeite 
caftanha  em  tanta  quantidade,  que  fó  deftas  por  avença  pagaõ  aos  fenhoresdef- 
te  Concelho  (que  tem  os  quartos  de  tod  y$  os  frutos)  quinhentos  alqueires  pi- 
ladas ,  fora  as  próprias :  tem  muitos  gados  y  caças  ordinárias  ,  Sc  pefeas  no  Ca- 
vado. Cam?ocm-fc  das  Fregueílis  feguintes. 

S-  Joaõ  de  Rey ,  Abbadia ,  que  foy  da  Cafa  que  aqui  cftá  ,  8c  hoje  he  do  Pa- 
droado Real ,  rende  trezentos  Sc  cincôenra  mil  reis ,  tem  oitenta  vifinhos.  Por 
cima  defta  I  *reja  eftá  hum  monte,  a  que  chamaõ  o  Caílro ,  que  moílra  fer  forti- 
ficação dos  Romanos* 

Santa  Maria  de  Verim,  a  quem  o  Livro  da  Ordem  de  Chriflo  chama  Vcr- 
rim ,  heCommenda  deChrirto,  Sc  Rcytoria  da  Mitra ,  que  rende  cem  mil  rei?, 
Sc  para  o  Coromendador  com  aannexade  Friandc  duzentos  mil  reis,  tem  q 
renta  Sc  féis  viíinhos.  Nefta  Frcgucíia  leva  o  fenhor  da  terra  o  fexto  do  paõ ,  Sc 
o  quarto  do  vi  iho* 

Nofía  Senhora  da  Ajuda,  Abbadia  da  Mitra >  rende  cento  5c  vinte  mil  reis, 
tem  vinte  viíinhos. 


Couto  de  Toufadella* 


SAò  Martinho  de  MiíTulo,  ou  Moçul ,  Vigairaria  do  Cabido  de  Braga,  rende 
oitenta  mil  reis,  Sc  para  o  Cabido  cento  Sc  feíTenta  mil  reis ,  tem  cento  Sc 
féis  viíinhos,  huma  Aldeã  chamada  Poufadella  ,  que  he  Couto  dos  Condes  de 
Unhaô  com  Juiz  feito  cada  anno  pelo  povo,  que  confta  de  doze  homens,  a 
que  preíide  o  Juiz  velho:  fervem  ncllc  os  Efcrivaens,  ScMiniftros  dos  Orfáos  c!o 
Concelho  da  Ribeira ,Sc  Couto  de  Parada;  na  mil  icia,  Sc  fintas  andaõ  com  S  Joaõ 
de  Rey ,  cujos  fenhores  tem  o  quarto ,  Sc  foros.  Os  Condes  de  Unhaõ  ponuem 
alíi  huma  cafa  anrigif8c arruinada,  a  que  chamaõ  de  Poufadella,  da  qual  foy  fc- 
nhora  Dona  Maria  Paes  Ribeira,  fidalga  principal,  Sede  grande  fermofura,  guc 
por  ter  aqui  fua  cafo,  Sc  fer  herança  de  feus  paíTados  Ozorios,  povoadores  def- 
tas  ferra*,  feria  coutada.  Aqui  eílá  a  Quinta  de  Outeiro,  que  Dom  Mendo ,  fç- 
nhor  delta  Frcguefij,  deu  aMartim  Michado  feu  vaflallo ,  do  qual  entendemos 

foy 
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foy  filho  Eftevaõ  Martins  Machado ,  que  aífiftio  ao  Infante  Dom  Affonfo  5an- 
áies ,  filho  dclRcy  Dom  Diniz  >  &  a  fua  mulher  Dona  Sancha,  de  que  era  muito 
parenta >'&jlòé aqui  ti veraõcfte6  fidalgos niui tas  quintas, ôciblares.      '- ''■? '" ./" 


C  A  P-  .  XXXiX, 

Do  Çoutqdt  Vimieiro.     . 

EStc  Couto?  parece ,  foy  fubdito  à  Cidade  de  Braga  >  da  qual  difta  I^uma  lffr: 
goa  paca  o  Poente  }  porque  o  Ouvidor  daquclla  Cidade  lhes  hia  fazer  huma 
audiência  cada  mez,  pelo  que  lhe  davaõ  hum  carro  de  paõ.  He  dclRey  com  Juiz 
ordinário  >  que  também  o  he  dos  Órfãos,  dous  Vereadores  ,  de  que  hum  ferve 
de  AlmotaceLjhum  Procurador  por  pelouro?  eleição  triennal  do  povo  >  a  que  -, 
preíide  o  Corregedor  do  Porto  ,  dous  Tabeliaens  do  Judicial  ,  &  N  otas ,  que  ai- 
ternati  vanjente  efçreyem  na  Camará ,  Almotaçaria  >  &  Órfãos  >  Efcrivaõ  ejas  Si--, 
zas,&Meyrinhoj  todos  data  delRey.  Recolhe  baitante  paõ ,  muito  vinho,  ga- 
do, caç^&pefcasnqD*^  He  da  Provedoria  de  Guunaraens  >&temâsFi}c-% 
guefias  leguintes. 

Santa  Anna  de  Vimieiro  foy  Conycnto  antigo  ,  de  que  fe  acha  noticia  peíoa 
annos  deójZr  mas  naõ  fabemos  de  que  Religião  fofle :  fuppoftc  oChroniftados 
Çremitas  de  Santo  Agoftinho  diz  que  foy  leu  ;  he  certo  que  pérfeverou  mui<» 
tos  annos  com  grande  obfervancia  >  até  que  no  de  1 127.  aos  2$.  de  May  o  o  deu 
a  Rainha  Dona  Therefa  a  Dom  Pedro  Maurício ,  oitavo  Geral  da  Congregação 
Cluniacenfe  em  França  >  vifitando-a  huma  vez  que  andou  em  Efpanha ,  &  defde 
entaó  ficou  Priorado  de  Cluni  ,  donde  lhe  mandavaõ  Prior ,  que  preíidia  aos 
Monges  Bentos,  que  cá  tinhaõ.  Finalmente  o  ultimo  Abbade  perpetuo  de  Ti-. 
feacnsiDom  Gonçalo  ofczannexar  aelie>&aífim  cfteve  cincoenta  annos,  até 
que  por  falecimento  de  Ruy  de  Pina*  terceiro  Commendatario  de  Tibaens  >  fi- 
cou V  imieiro  devoluto  ao  Ordinário,  &  o  Arcebifpo,  que  entaõ  era  o  Santo  Dõ 
Frey  Bertholameu  dos  Martyres ,  trazendo  os  Padres  da  Companhia  para  Bra- 
ga, o  unio  ao  Collegio  de  S.Paulo,  que  aili  tem.  He  Vigairaria,  que  aprefçnta  o 
mefmo  Collegio,  rende  quarenta  mil  reis  >  &  para  os  Padres  da  Companhia  du- 
zentos mil  reis ,  tem  feífenta  viíinhos. 

S.  Lourenço  de  Celeiros ,  Vigairaria  annexa  a  huma  Conezia  de  8raga,rei> 
de  quarenta  mil  reis  >  Separa  o  Cónego  cento  &  trinta,  tem  feflenta  viíinhos-    ;- 
S.  Salvador  de  Figueiredo ,  Vigairaria  de  outra  Conezia  de  Braga  >  rende, 
trinta  &  cinco  mil  reis  para  o  Vigar  io,&  parao  Cónego  cento  Sc  vinte,tem  qua- 
renta viíinhos. 

Santa  Maria  d3  Aveleda ,  Vigairaria  annexa  a  hum  Beneficio  firaplez.de  Sc 
Giraldo,  rende  trinta  mil  reis,  &  para  o  Beneficiado ,  que  he  do  Ordinário,  oh 
tenta  mil  reis ,  tem  cincoenta  viíinhos. 
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ncO>  aonde  fc  lavra  muita  quantidade  de  couros,  aflim  fola,comocordovaõ,  8c 
fe  faz  muita  cal  j  tem  Juiz,  &  Vereadores y  que  aprefenta  o  Marquez  de  Ma- 
rialva ,  como  fenhor  dclle.  ElRey  D*  Manoel  lhe  deu  foral  cm  Lisboa  aos  vinte 
deAgorto  de  1517*  Temem  leu  deftriííto  quinhentos  vifinhos  divididos  pe- 
las Frtgucfias  feguintes* 

A  F  regue  fia  da  Villa  de  Mondim,  Vigairaria  da  aprefentaçaõ  do  Marquez 
de  Marialva^  &ha  nefta  Igreja  hum  Beneficio  fimpkz ,  que  rende  feifeentos  mil 
reis, &  o  aprefenta  o  dito  Marquez* 

A  Freguclia  de  Paradança ,  Vigairaria  da  mefma  aprefentaçaõ. 

A  Fregucfia  de  Vitlar  de  Ferreiros ,  A'jbidia  da  mefma  aprefentaçaõ. 

O  fegundo  Concelho  he  o  de  Atcy  ,  que  o  di  vide  do  Concelho  de  Cabecei- 
ras de  Balto  o  mefmo  rio  Tâmega  ,  offereeendolhs  para  fc  communicarem  hum 
com  o  outro  a  fua  barca  de  Atey :  tem  cento  ôccincoenta  vifinhos  com  huma 
Igreja  Parochial  da  invocação  de  S.  Pedro  t  Vigairaria  do  Padroado  das  Freyras 
da  Villa  do  Conde:  he  fenhor  del!e  o  Marquez  de  Marialva,  que  nelle  aprefenta 
Juiz ,  que  conhece  do  Civel,  &  Crime. 

O  terceiro  Concelho  he  o  de  Serva,dc  que  he  Senhor  o  mefmo  Marquez  de 
Marialva,  que  nelle  aprefenta  Juiz,  que  conhece  do  Cível,  &  Crime :  tem  duzen- 
tos &  oitenta  viíínhos,  que  fe  dividem  pelas  Fregueíias  feguintes. 

A  Fregucfia  de  S*  Payo  de  Serva ,  Vigairaria  queaprefentaõ  as  Freyras  de 
Villa  de  Conde. 

A  Frcguelia  de  Alvadia. 

A  Frcgueíia  de  $♦  Joaõ  de  Limaõ. 

O  quarto  Concelho  he  o  de  Hcrmellcsaonde  fe  achou  huma  mina  de  cxccl- 
kmt  crtanho;  EIRcy  Dom  Sancho  o  Primeiro  lhe  deu  foral  emGuimaracns  no 
mez  de  Abril  de  1 234.  He  também  fenhor  deftc  Concelho  o  Marquez  de  Ma- 
rialva ,  que  nelle  põem  Juiz ,  que  conhece  do  Ci vel ,  &  Crime ;  tem  quinhentos 
vifinhos,  que  fe  dividem  pelas  Fregucfiis  feguintes. 

A  Frcguelia  deS.  Vicente  de  Hermello,Abbadiaquc  aprefenta  o  Marquez 
de  Marialva. 

A  Frcgueíia  de  Fervença,  Vigairaria. 

A  Fregucfia  de  L^mas  dollo. 

A  Freguefia  de  Bilhó,  Abbadia  do  Padroado  do  mefmo  Marquez. 


C   A  P.     XLII. 
Do  Concelho  da  Cheira  de  Tena. 


PArte  o  Concelho  da  Ribeira  de  Pena  com  o  de  Cabeceiras  de  Bailo ,  &  fo- 
mente os  divide  o  rio  Tâmega  ,  que  lhe  dá  communieaçaõ  pela  fua  ponte 
de  Caves,  como  a  dá  para  toda  a  Província  de  Trás  os  Montes,  Galliza,&  Caf- 
tella.  Ha  nefle  Concelho  Juiz,  que  conhece  doCivcli  &  Crime,  &  tem  no  feu 
deflriclo  asFrcgucfias  feguintes. 

A  Fregucfia  do  Salvador >  Reytoria  ,  &  Commenda  de  Chrifto  ,  que  ac 
miniftra  a  Marqueza  de  Alenquer;  nefla  Frcguelia  elbõ  fíruadas  aCapella  de 
Nofla  Senhora  doRofario  annexa  ao  Morgado,  &  Quinta  da  Olaria,  de  que  he 

fc- 
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fenhor  Balthafar  Pereira  da  Sylva,morador  naíua  qúiittadó  VillarenríGabecci» 
ras  de  Bailo*  A  quinta ,  &  Morgado  do  Buxeiro  com  Capella  na  mefma  Igreja? 
deque  he  fenhor  Frahcifco  Leitaõ  de  Almcyda.  A  quinta  da  Temperam  com 
filas  cafàs  nobres ,  que  foy  de  Luis  Peixoto  da  Sy  lvà ,  &  hojcpoffue  por  com- 
pra Ambrofio  Gonçalves  Penha.  A  quinta  de  Picanhoicom  ma»  boas  cafas  rf^p 
poflue  Frahcifco  Pacheco  de  Andrade,Capitaõ  mói  daquelle  Concelho»  A  quia* 
ta  de  Freúroe  com  fuás  cafas  nobres,  que  poflue  Joaõ  de  Yalladares  Vieira, 
Cavalleiro  da  Ordem  de  Chrifto. 

A  Freguefía  de  Santo  Alcixo,que  fica  da  banda  dalém  do  rio  Tâmega,  Vi- 
gairariaaíinexa  à  Rey  toria  do  Salvador. 

A  Fregueíia  de  Santa  Marina  de  Ribeira  de  Pena ,  Rey  toria,  &  Commenda? 
da  Ordem  de  Chrifto ,  de  que  he  Commcndador  Manoel  de  VafcOncellos ,  filho 
de  Joanne  Mendes  de  Vafconccllos. 

Tem  cite  Concelho  feifeentos ,  &  quarenta  vifinhos. 

C  AP,     XLIII. 
©4 Filia  ,&-  Concelho  de  Aguiar l 

Q  Nome  próprio  defta  Villa,  &  Concelho  he  Villa-Pouca  de  Aguiar  >  mas 
comp  he  habitada  de  honrados  Cavalleiròs ,  naõ  goitaõ  vque  lhe  chamem 
Pouca,  ScalSim  a  tem  introauzidopor  Villa  de  Aguiar  da  Penna :  difta  dez  íe- 
goas  de  Guimaraens  par.  o  jNafcenre,&  quatro  de  Villa  Realpara  o  Norte;  eftá 
fundada  em  hum  ameno  Valle  entre  as  ferras  de  Falperra ,  5c  Sandonho ,  &  he 
comporta  de  huma  íó  rua  comprida,com  muitas  cafas  nobres,  que  moítraõ  em 
feus  edificio&as  nobrezas  de  feus  povoadores.Tem  hum  Caítello,  que  fe  não  he 
temerofopara  orefpcito,  he  adjutorio  para  o  credito  de  acaftellada :  hefeu 
Alcayde  mor  Ftlippe  de  Soufa  de  Carvalho ,  que  tem  nefta!  Villa  cafas  magef- 
tofas,  &  hum  Reguengo. 

Aífiftem  ao  governo  Civil  defta  Villa  hum  Juiz ,  que  conhece  do  Civtl ,  ôç 
Crime,  Vereadores,  bum  Procurador  do  Concelho,  hum  Juiz  dos  Órfãos  com 
feu  Efcrivaõ,  Alcayde,  &  Meirinho:  tem  mil  &  fctecentos& cincoehta i  vifi* 
nhos,  que  fe  dividem  pelas  frcguefiasfeguintes.  .  >:'.'• 

A  Fregueíia  do  Salvador ,  Igreja  Matriz ,  be  Rey  toria,  &  Commenda.  de 
Chrifto,  tem  em  feu  deftriclo  duas  Ermidas,  &  eftes.  lugares  Quilhado,  Noze- 
do,  Cidadelha,  Pinoufal,ametade  do  lugar  de  MontcNegrelk>,Falperra,&  Con- 
dado. 

A  Freguefía  de  Santiago  de  Soutello,anncxa  à  Commenda  de  S-  Marina  da 
v  Ribeira  de  Pena. 

A  Freguefía  de  S.  Salvador  de  Toloés ,  Commenda  de  Martim  Teixeira 
Coelho,  fenhor  de  Teixeira. 

A  Freguefía  de  Santa  Martha,annexa  à  Commenda  de  SMarinha  da  Ribeira 
de  Pena.  '      *  .....;...- , 

A  Freguefía  de  S.  Martinho  de  Bornes,  Rcytoria,  &  Commenda  dcChrif- 
to  ,dc  que  he  Commcndador  o  Marquez  de  Cafcacs,  tem  em  feu  dcftriâò  eílai 
Ermidas ,£.  Giraldo» o Efpirito Santo, &  S.  Sebaftiaõ.    . 

P  ij  A 
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A  Freguefu  de  N.  Senhora  da  Urca,  annexa  à  Reitoria  de  S.  Martinho  de 
Bornes- 

A  Freguefia  de  Valoura ,  annexa  à  mefma  Reytoria  de  Bornes. 

A  Freguefia  de  Sanra  Eulália  de  Penfalvos,  Rey  teria,  &  Comenda  deChrif- 
to,  de  que  hc  Commendador  o  Conde  de  S.  Lourenço :  tem  cila  Freguefia  dous 
lugares,  Cabancs,&Sourello  do  Mato. 

A  Freguefia  de  Santa  Maria  de  Affonfim  >  annexa  à  Reytoria  de  Penfalvos. 

A  Freguefia  de  Parada  de  Monteiros,  Vigairaria  annexa  à  mefma  Reyto- 
ria de  Penfalvos. 

A  Freguefia  de  S.  Pedro  do  Bragado,  annexa  à  mefma  Reytoria  de  Pen* 
Cilvo». 

A  Freguefia  de  S.  Joaõ  de  Capelludos ,  annexa  à  mefma  Reytoria  de  Pen- 
falvos. 

He  efte  Concelho  abundante  de  paõ,  vinho,  &  frutas, &  bons  prezuntos, 
muito  mel ,  &  por  effa  razaó  fc  lavra  ndle  muita  cera. 


TRATADO  II. 

Da  Comarca,  &  Ouvidoria  de  Braga. 

CAP.     I. 

Da  dtfcriffaõ  Topográfica  defla  nobre  Cidade* 

A  latitud  de  41.  graos,  33*  minutos,  &na!ongitud  de  iz* 
grãos,  39*  minutos  no  coração  da  Província  de  Entre  Douro,  & 
Minho,  entre  os  rios  Cavado  ,  &  Déíie,  em  huma  alegrc^fic dila- 
tada planície ,  que  cere aô  ferti li íli mos  campos,  amenos  prados, 
&  frondofos  arvoredos,  tem  feu  a  (Tento  a  muito  nobre!  &  anti- 
ga Cidade  de  Braga  ,  fundada  pelos  Gallos  Celtas  duzentos  At 
noventa  Sc  féis  annos  antes  da  vinda  de  Chriíkv,chamados  Bracaros  por  caufa  de 
huma  veflidura  por  nome  Braça ,  de  que  ufavaõ  ,  donde  com  pouca  corrupção 
fe  chamou  Braga ;  &  cila  he  opinião  mais  provável  ,  que  feguem  Floriaõ  de 
Campo  liv.j.cap.p/.&Garibay  liv-  ç.cap.  jo.  aonde  dizem  que  osTurdulo*, 
Andaluzes,  &  os  Gallos  Celtas  morauores  nas  ribeiras  do  Guadiana  determi- 
narão fahir  de  fuás  terras,  Ôtenrrar  pelo  mais  interior  deEfpanha  a  conquiftar, 
£c  fundar  novos  lugares:  &  concertados  na  jornada ,  íahiraô  mais  de  trezentas 
mil  pcíToaSi  &  foraõ  caminhando  pelas  ribeiras  do  Tejo,  aonde  íizeraõ  algemas 
povoaçoens.  Paliarão  o  rio,  &  marchando  adiante  pelas  terras,  que  hoje  faõ  da 
Coroa  dcftc  Rcyno,  povoarão  Coimbra,  &  outros  lugares,  até  chegarem  ao  rio 
Douro  <►  aonde  pararão,  para  defeançarem  dos  muitos  trabalhos,  que  tinh  .5 
íccido  na  jornada,  &  n,õ  querendo  osTurdulos  ir  mais  adiante,  ficáraõ  alli, 
&  povoarão  muitos  lugares.  Os  Gallos  Celtas  arravctTáraõ  o  rio  Douro  ,  êc 

depois 
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SMlht^pàíCiwifaics,  Vigaíwriado-CÉhido^  um  trcztntcsyifmhos ;  àm* 
trty<fàà*  l^c}aet&aOpoLU*íK  Gh^zis  *q*x  tez  íertroda  Grjn,  ultimo  Cem- 
ma  >  úc Orvocirr^ácfakcto  no-air.  poz  i  clL*hum* relíquia 

ê-3  Siího  Lenho  com  muitas  indulgências  ,  &  ]uhi  cos ,  que  atcançcu  dos  Sum- 
moe  Potmfct*:  hc  hoje  Adminiitradorden  ko  Rcv*rrndoPaiirc  Fci* 

t»a6  Corrêa  <k4-aocrda^  querem  quatro  Miifaj  cada  fornam-  Tem  db  Frc^uc- 
fta<mfctf  dtiknfioo  Colicgio  de  S«  Puufo>  qu:  fundeu  no  anuo  de  iç6o-o  Ar* 
cebfífK»  Ocm  Ftcy  «crek^meu  dosMutyrcs^  aondcrclidcm  quarenta  Padres 
TJaCtompaHMa,G&quaeserfi:x*ôGramra^ 

*  Moral»  A  ErmidadeS -Scbàrtiaõ  ,&oMolteirodcNofla  Samora  da  Concei- 
ção de  Réiígiõíis  da  Terceira  Ordem  de  S  franct íco ,  que  ic  me  n^ô  engano* 
fiâô  «stl  roOo  eiteRcyno  ourro  fêmctlunre  no  habito ,  o  qual  be  branco  com 
Ct  cépabri  o  ifcul  i  &  nuaio-,  <5ttum  ^  infi^nb  da  Senhor i  da  Conceição  no  pá*~ 
it> :  uíiíicmnelk  Morteiro  cem  Rctigbfas. 

£  Jcm.õ  4o  Soutohc  A  bbadij  >  que  aprefentaó  «  ArcebXpos  *  rende  trcznv 
tos  mil  re**  >  cem  novecentos  &  oitenta  vifinhos  *  &  barra  notável  Capclia  de 
NotTj  Senhora  da  Conceição  com  arco  paia  dia  Igreja  de  SaA  jcaõ ,  a  qu  1  tm>- 
douhum  Provrfcjrdo  Arccbiípo  DomDK>goòe^outa,  que  era  da  taailiados 
imbras  \  a  quem  a  dentou  com  Morgado  òc  quinhentos  mil  reis  de  renda  7& 
bo*i  c  iinnulrãrlorcfctbCipdlíJolephdcCotmbra  de  Andrade 

a  qu  a'  l  :.s-MitL;>Cà<ài  tomam.  Tem  mkisaUrFrcgueíiaemicudciincioo 

noto  Tt**plo  de  Sá!?ta  Cru  z ,  cue  tr  icz  de  elmck$  #  no  qu^l  ha  teis  Capofc- 
Jaens^  qucreíuò  em  Garo,  &l  trinta  cem  obngtçaóde  MiiL  7  para  o  que 
mau  de  dcuí  mil  cruzados  de  renda. 

tido  Etprito&mtodoHoíf  itaU  mas  duas Capeliinhas no mcfmo 
«ofpitaUem  que  fe  dix  Mifla ao&cnirtmas, âc  huma-Opeila  de  S.  Marcas Jobõ 
-Bffpòt&  M  ircyr,  pntno>êccnmpiBbeirado  ApoiioloS-  Bamabt}  aondt  dU 
o  corpo  deite  Santo  cm  humíe^defero^aerpo  de  >apc  cuberro  com  huma  pedra 
«DC  guarda  as  fagradayrcliquus  *  pelas  ipfccs  obra  Dco&muttos  milagre* :  cl  ia 
-CapelL  he  muito  arnica  ^  &  dia  fcrnadi  nacampcwfc*  Remédios ;  deite  Santo 
t^rryriomouo  ncntraTUavqoccIiifluõde  S.  Marcos. 

Monteiro  de  Mofla  Saihara  dos  RcmeiiiesdcKcligioíâ$Fr5nciíca«a$ 
«la  Terce  ira  Ordem ,  fogeitas  zc$  Artxhifpos  de  Baga  j  rm  que  rendem  eco* 
•co &  quinze  Freiras  ,&  tem  a  regalia  de  (quando  morrem  os  Prelados  ranaçc- 
item  a  se  v*  cante  ,  cg  iro  na  Igreja  Cathcdral »  £l*Q  m  aceitarem  as  Freiras*  que 
lhes  parecem  ,  fem  terem  fogciçaõ  ,  ou  dependência  do  Cabido.  Fundou  cfte 
•Convénio  Dom  Frrry  ftnàté  fie  Tonqiir iroda  >  Terceiro  Reguíar  <la  Província 
-oc  Antblbzia  ,'Eifpcde  Dunc ,  que  lhe  anuexrt&a  Jgtcja  de  S*  Pedro  dt  Frci- 
•tts,  dequcuratrinnendaturio^xcm  tudoqmuro  pofluta;  6c  pebsaiinosdc 

ttÚàíiin^vo  Ar  cbiipo.Oom  Firy  Balthafar  Li«- 

iéra  doi^iujrojií  da  Ociadcienuãftin  ^legrc^  hoje  muy %iumcn^  doian 

ic^âtK»daj^pOM|UCie«j»o<l|p^  DcUc  í^hir.õcmdiyef* 

ffcittmp»4undwtou*  pmn  oCnnmiiu»  iia-Gomxá(ã&cLi  mefma  Cidade^&pi- 

**  oJcS^Fpiíiiotlco  daWifla  de  Afonçaò  ^qncarabosiâõ  da  Terceira  Oriian 

iMtoncifcjfxi. 

Cònimnt©  dc*ío(í  ^armo  de  OirmdiÈia  Dcfcalços  j  mio 

•aofcampncia  Vinha  ,  rm  que  retidem  trinta  &  leis  Frades. 

OttooitKiode  Nniti  Scnhociiío.Popuio.d.  de  Santo  A^AMa 

emquc  refidem  viíUc&rci^Religtofos^pormõcitar  aindiacab.tdo^  com  ofcí- 

g*Ç*õ 
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gsçaõde  terem  duas  Cadeiras,  hum  de  Tta^  íun- 

oauo  pela  Arcebdpo  de  Braga  Dom  Frcy  Agoiiinho  de  Gdko  ,  Re  N&wfo  d4 
mcfmj  Oruem  ,  o  qual  lhe  dotou  feifeemos  miUeis  de  juro  para  feu  fui,ten;oA 
çornubn^içiõj  enurc  outu$,dc  hu^  MúUconviinaa  pcJU  ainudelRey  D.  Fçijp* 
pe,  que  ihc ocrao  Arcebifpado  ,  ôcbuw  OtficiQdenove  Uçoens  }  &o  ennaqiA- 
çeocom  hum  grande  thefouio  de  relíquias,  que  trouxa»  de  Rorafl  %  &  Alçwr 
liba ,  rodas  ricamente  ornadas.  Tem  excelente  cerca  eom  cinco  tònte*  ítggij* 
lares ,  (tummeilas, que  chamada  do  KkninQde)afpç3comnoravelcielicíide?4 
lavrada  j  òt  fere  devotas  Ermidas  dos  paííòsda  paixaõ  de  Chriíto  >  aque  çI&h 
nu  õ  Jcrufalcm,  todas  com  grande  perfeição ,  lòhindode  hqnus  para  a>  ou^a$ 
quali  cm  caracol ,  &  por  remate  deltas  Ermidas  huma  grande  varanda  com  dei- 
impedida  viria. :  tem  bons  pomares,  &horta$>&  fobre  tudo  huma  fermofa  deve- 
su,ou  alameda  de  carvalhos  polias  por  tal  ordem  %que  afliro  na  grandeza ,  ço» 
mo  na  diitancia  faõ  hum  deliçiotò  emprego  da  vilta  >  &  tero  mais  huma  vir- 
ilha dentro*  quenaõ  hea  menor  maravilha  T  pjrq  íç  dentro  de  rres  para  quatro 
Icgoasde  dinancia  delta  Cidade  fe  naõacha  outra  femelhante. 
r  A  dpclU  de  Noffa  Senhora  da  Conceição  dentro  do  Seminário  de  S.  Pedro, 
q  je  fundou  o  Arctbifpo  Domfrey  Berthoiameudos  Martyrescom  baitantes 
rendas  para  fuftenrode  trinta  &  cinco  Coilegiaes ,  &  oito  Moços  do  Coro ,  que 
depois  de  ler  virem  alguns  annos  na  Sé,  ten  também  beca*  Tem  fahido  deile 
Ccilegio  para  o  governo  das  Igrejas  do  Arcebifpado  y  &  para  varias  Religiocns 
íogeitos  grandes  cm  virtude  >  ík  letras. 

As  Capellasde  Noffa  Senhora  do  Amparo,  &  de  Santo  António.  O  Paço 
dos  Arcebifposcom  duasCapcllas>  &  largos  jardins ,  &  nelles  muitas  pedras 
com  letreiro*  Romanos ,  de  que  poucos  fc  podem  ler  i  por  citarem  muy  gaita- 
dos. A  Ca  peita  de  Nafta  Senhora  da  Abbadia-  As  Çapcllas  do  Cai  te!  lo  ^  do  Al- 
jube, &  da  Relação ,  &  dous  Hofpicioscom  fuás  Capellas  1  hum  dos  Frades  Ben- 
tos ,&  outro  dos  Bernardos. 

S.  Pedro  de  Maximinos ,  Abbadia  da  Mitra  y  rende  quatrocentos  &  çúvr 
coenta  mil  reis  com  a  annexa  de  Gondífalvc  ,  tem  duzentos  &  quarenta  \ 
nhos.  He  cita  Igreja  a  primeira ,  aondeos  Arcebií  pos  vinbaõ  ta^e^  oraçaõ  >  an- 
te^ que  fizeffem  a  primeira  entrada  em  Braga  :  tem  em  fcudfcftriíto  huma  Er- 
mida de  Noffa  Senhora  da  Conceição  ,  que  cftá  na  entrada  d  a  úi 

ire  de  Deoa  na  quinta  de  Eítevuõ  Falcão  Cota  ,  $c  outra  cç  $,tm  e . 
Jundada  cm  hum  monte-  Junrnaelta  Parochia  de  S.  Pedro  de  Maxim  um  lôi 
ve  feu  primijff  o,<k  primeira  fundação  a  Cidade  de  Draga ,  de  que  íc  moítoaã 
ainda  hoje  ruma f  de  grandes  edifícios ,  que  ctaõ  tefterounho  *íe  fua  MlfigA  mar 
gtltade,&  ainda  feve  hum  como  meyo  circulo  >  lugar  cm  queejtayaQMrtíjrea-? 
tro  y aonde  o^Pracarcníc^aP  modo  lícmano  celebra vap  fuás  feitas }  |c  aerren- 
dodcS.  PeJroaté  pHoípitatde  S*  Marcos apptpçççm  velligio^ ,  qm  indícaô 
que  atéli  ie  tOerulii  a  Cidade  amiga*  Também  ha  raitouta  havi  r  ^qucutcftjOs^ 
muy  uíado?  no  tcmfK>dos  Romanos  ,com  que  fç  pro^  i  *  a  C  cagui- 

S.  Vi^íor ,  chamado  vulgarmente  S,  Viâourq  }  tby  MQitai'0  de  kmdes 
BcntoF^fundado  por  R.  Martit  ho  àc  Dume  ^  &  doado  comhumo  quinta^ú  ai  li 

n  dos  Bifpos  d<  s  s  1  ;ngcs  doConvcnro  de  S-  A^^õ  de  Mourc 

por  Vafco  Mtnde*  Sacerdmc }  dt  quen  >  er^õ ;  a  qual  d&vç^õ  i  i  cmdrf  de 

Vsmbrndcs6<.  comocpnitade  h  feri  ura.  que  traduzida  Cm  Poftii- 

gue^5qucr  u\zct  ;  Qwof  4  nojfà  qwnta,  ou  í?criUdc  í  m  tudo  qmmo  lhe  pmtncê* 
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d1  com  a  IgrtjadtS-Vichuroy  avót  Varm  <k  D€OS)paraqne<dtifit{ah  huinTi- 
plofantOy&MojteirQemquc  moreis*  Cumprirão  os  Monges  de  Mourc  a  condi- 

Í:aõ  do  doador ,  fazendo  igreja ,  &  Motteiro  naqucllc  lugar ,  aonde  viveruô 
arcotcmpOí  fazendo oofticio de Capeilacns do gloriofo  Martyr  S*  Vidouro* 
&  roy  fempre  Priorado  feu;  mas  cftando  ,como  fe  entende  ,  deftruido  pelos 
Mouros ,  íe  deu  ao  Arcebi  fpo  S.  Giraldo  juntamente  com  o  de  Moure.  Sagrou 
cfta  Igreja  de  S-  Vtétouro  o  Arcebifpo  Dom  Payo  Mendes  em  tempo  delRcy  D. 
Affonío Henriques  :  hc  Vigairaria  queaprefentaõ  os  Arcebifpos,  que  fe  intitu- 
laõ  Abbades  delia  Igreja  >  rendelhes  quatrocentos  mil  reis ,  &  cento  &  cincoen- 
ta  para  o  Vigário :  tem  mil  &  duzentos  &  oitenta  vifinhos.  Nefta  Freguefia  eftá 
o  lugar  quechamaõ  as  Goladas  >  aonde  S*  Vidor  foy  martyrizado  ,de  que  lhe 
ficou  o  nome  ,  &  hum  arco  j  dentro  do  qual  com  grades  de  fóra  fe  guarda  huma 
pedra,  em  que  foy  degolado,  &  permanecem  íiaaes  de  feu  fangue  das  gotas,  que 
nclla  derramou/Tambemhahuma  torre,6c  ruínas  de  edificios,aque  chamaô  Pa- 
ços ,  dizem  eraó  do  Santo  ,  hoje  he  Morgado  >  que  poíTuem  os  do  appeUido  de 
Sylva.  Tem  efta  Parochiaem  feu  delindo  as  Igrejas ,  &  Ermidas  feguintes. 

A  Igreja  de  NoíTa  Senhora  a  Branca,  que  fundou  o  Arcebifpo  Dom  Diogo 
de  Soula  ,  mandando  abrir  todo  o  terreiro,  que  vay  da  porta  do  Souto  até  cita 
Igreja  cm  tal  proporção  ,&dillancia,  que  fc  pode  contar  pela  melhor  praça  r  & 
íahida  y  de  quantas  ha  pelo  Rey  no.  A  imagem  da  Senhora  he  muy  mageítofa  a  íe 
devota  *  fufpende  os  olhos  a  quçm  a  vé ,  &  parece  lhe  oficrece  o  Filho ,  que  tem 
cm  léus  braços:  tem  Confraria  dos  principaes  da  Cidade  >  com  fcisCapcllacns, 
que  rczdô  em  Coro  ,fóra  muitos  que  tem  obrigação  de  Mifla  ;  fervem-na  feus 
Confrades  com  riquez  i ,  &  apparato,tem  muita  prata',  &  euftofos  ornamentos. 
Celebrafe  fua  fefta  a  cinco  de  Agoíto.  Tem  a  invocação  de  NoíTa  Senhora  a 
Branca  >  pela  brancura  da  neve,  com  que  cm  Roma  apparcceo  branqueando  o 
monte  Efquilino,  aonde  a  Senhora  queria  fe  lhe  fundaííe  aquelle  fumpruofo  Tc- 
plo,chamado  por  efta  occãfiàòiSanta  Maria  ad  Nivis,  a  cuja  imitação  o  Arce- 
bifpo D om  Diogo  de  Soufa  mandou  fundar  cita  Igreja  pela  devoção ,  que  tinha 
àquclla  Senhora  ,  do  tempo  que  efteve  em  Roma. 

A  Ermida  de  N.  Senhora  de  Penha  de  França,  que  hc  de  Beatas ,  que  naô 
profcííaõ  claufura. 

A  Ermida  de  Santa  Anna ,  que  fundou  o  Arcebifpo  Dom  Diogo  de  Soufa 
no  mcfmo  tcrreiro,&  campo>quc  tomouo  nome  defta  Santa«junto  da  qual  man- 
dou levantar  em  boa  ordem  as  pedras,  &  colunas ,  que  os  Romanos ,  quando  do- 
minavaõ  Braga ,  levantarão  a  diverfos  Emperadorcs,  para  quenaquelles  letrei- 
ros tiveíTcm  os  curiofos  cm  que  gaftar  o  tempe ,  &  fe  fizeflem  peritos  nas  anti* 
gutdades  de  fua  pátria. 

As  Ermidas  de  &  Gonçalo,  S-  Lizaro ,  Santa  Jufta,  Santo  Adriaõ  ,  NoíTa 
Senhora  das  Mercês,  S.  Vicente,  Nofla  Senhora  de  Guadalupe,  íituada  cm  hum 
alto  monte,  NoíTa  Senhora  do  Pilar,  &  Saõ  Joaõ  da  Ponte,íituada  em  hum  ame- 
no,  &  dilatado  campo  >  aonde  eftá  huma  fonte,  quechamaõ  do  Arcebifpo,  cer- 
cada toda  de  muitos  arvoredos.  O  Convento  de  S.  Felippc  Neri ,  cm  que  refr» 
dem  quinze  Padres 

O  Convento  de  S.  Fruduofo  de  Capuchos  Piedofos  ,  que  fundou  o  Arce- 
bifpo Dom  Diogo  de  Soufa,no  qual  cftaô  cinco  corpos  incorruptos  de  Rcligio- 
fos,  c uc  foraõ  de  virtude  ,  &  cíkõ  fepultados  na  Sancriftia  velha :  foy  efte  Con- 
vento hum  dos  ma  is  nora  veis  que  teve  a  Ordem  deS.  Bento,  Ôcodertniiraõ 
" :  todo  os  Mouros ,  ficando  fó  a  Igreji ,  que  hoje  exitfe ,  lavrada  cm  forma  de 

Cruz 
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Cruz  com  vinte  Ôc  duas  columnas  de  mármore,  que  a  fuftcntão;  he  Collcgio  em 
que  reíidem  trinta  ôedous  Religiofos,  &  feu  íitio  he  viftofo ,  &  alegre,  porque 
íenhorea  todo  o  valle  de  Prado,  hum  dos  melhores,  &  mais  ricos  da  Província 
de  Entre  Douro,  &  Minho. 

Entre  os  fumptuofos Templos ,  que  tem  aCidade  de  Braga ,  he  hum  dellcs 
a  Igreja  Cathedral ,  a  qual  he  fagrada,&  de  tanta  grandeza,  que  dentro  delia  ha 
fete  Coros,  em  que  fe  rezaõ  as  Horas  Canónicas  em  voz  alta ,  fem  eílorvarem 
huns  aos  outros,  na  qual  eftaô  os  corpos  de  S.  Pedro  de  Rates,  S.  Giraldo  Â  S. 
Martinho  de  Dume ,  Santo  Ouvidio ,  Arcebifpos  de  Braga  ,  &;  o  de  Santiago 
Intercifo  Martyr  illuftriílimo ;  &  naCapella  de  Santo  Thomás  eltá  o  corpo  de 
S.  Lourenço  de  boa  memoria  >  que  depois  de  trezentos  annos  íe  achou,  como 
na  própria  hora  em  que  morreo.  NaCapella  mór  delia  Cathedral  efbõ  fepulta- 
dos  o  Conde  Dom  Henrique ,  &  fua  mulher  Dona  Tareja,  pays  dos  primeiros 
Reys  de  Portugal,  hum  da  parte  do  Euangclho,  outro  da  Epiilota ,  &  no  mcyo 
da  Igreja  entre  duas  columnas,das  que  a  fulkntaõ  para  a  parte  efquerda,  jaz  fe- 
pultado  o  Infante  Dom  Affonfo,  filho  delRey  Dom  Joaõ  o  primeiro  1  &da  Rai- 
nha Dona  Felippa.  Tem  citaSéhumriquiilimo  thcíouro,  aonde  eftáhum  efpi- 
nbo  da  Coroa  de  Chriílo  Senhor  noílò,  &  lei  te  de  NolTa  Senhora  em  huma  am- 
bula,hum  braço  doEuangeliíta  S.  Lucas,  algumas  Cruzes  dofanto  Lenho ,  & 
outras  muitas  de  grande  valor,  com  riquiífimas  peças  de  ouro,&  prata,  &  pan- 
nos  de  tella,  com  que  fe  arma  a  Igreja  nos  dias  de  feita ,  &  ricos  pontifícaes  de 
tella,  brocados,  &  bordados* 

As  Dignidades  que  ha  ncftaSé ,  faô ,  o  Dcaõ ,  Chantre,  Arcediago  do  Cou- 
to, Arcediago  de  Barrofo,  Arcediago  deVermoim,  Arcediago  dcNeiva^Mef- 
tre~efcola,  Thefoureiro  mor ,  Arcediago  de  Fonte- Arcada ,  Arcediago  de  Oli- 
vença, Arcediago  de  Labruja^  Arciprette  de  Valdevez,  Arcediago  de  Cerveira, 
todos  de  groflas  rendas:  tem  trinta  &  oito  Conezias,  de  que  as  mais  pequenas 
rendem  trezentos  mil  reis,porq  nove  rendem  mais,  porq  além  das  diftri  buiçõc$f 
tem  Igrejas  unidas;  tem  mais  doze  Tercenarias,q  rendem  cem  mil  reis  cada  hua, 
excepto  duas,  huma  que  rende  quatrocentos  mil  reis ,  &  outra  duzento$&  cin- 
coenta  mii  reis  cada  anno,  que  também  tem  Igrejas  unidas. 

Nefia  iliuftre  Cidade  Primaz  de  toda  aEfpanhi ,  pregou  a  Ley  Euangeli- 
ca  o  Apoftolo  Santiago ,  irmão  do  Euangcliíla  S.  Joaõ ,  &  deixou  por  pri meiro 
Arcebifpo  delia  a  S*  Pedro  de  Rates,  que  orefufeitou  mais  de  quinhentos  an- 
nos depois  de  morto,com  admiração  de  todos  os  qus  tiveraõ  noticia  delia pr  j- 
digiofa  refurrcição,&  obautizou,  pondolhe  o  nome  de  Pedro  no  bautifmo, 
em  memoria  do  Príncipe  dos  Apoítolos  S.  Pedro-  Foy  Hebreo  de  nação,  natu- 
ral da  PalefHna ,  de  huma  das  duas  Tribus  Sacerdotal,  ou  Real,  vencidas  ,&  le- 
vadas cativasà  Cidade  deBabyionia  por  Nabuchodonofor, como  íe  colhe  dos 
fragmentos  de  Santo  Athanaíio-  Seu  pay  fe  chamou  Urias  >  &  parece  aqueile 
a  quem  EiRey  Joachim  mandou  tirar  a  vida,  por  lhe  pregar  o  que  elle  naõ  que- 
ria ouvir,  &  oreferccmfua  Profecia  Jeremias  feu  contemporâneo  cap.26* 

Teve  S-  Pedro  de  Rates  o  mefmo  dom  de  profecia,  que  feu  pay :  fahio  des- 
terrado, com  os  mais  cativos  de  Babylonia  pelos  annos  da  creação  do  mundo 
4745*  conforme  a  conta  dos  Setenta ,  &  587-  antes  da  vinda  de  Chriito.  Do 
nome  que  entaõ  tinha  naô  fabemos,  fó  nos  confia  q  os  do  feu  tempo,  &  os  q  de- 
pois delle  fe  feguiraõ,  lhe  chaimvaõ  Samuel  o  mais  moço  >  ouMalachias  o  maia 
velho ,  pela  femelhança  que  tinha  na  fantidade  com  os  Profetas  Samuel ,  &  Ma- 
1  jchias  ,  de  quem  ha  grande  memoria  na  fagrada  Efcritura*  Era  na  fermofura  do 

roiloi 


i78  TOMO  PfUMETRO 

rorto ,  &  compofiçaõ  dos  membros,  qual  verdadeiramente  pedia  o  nome  de  Ma- 
lachias,quc  conforme  os  melhores  interpretes  ngnifica  o  mefmo  que  Anjo  do 
Senhor.  Sahio  com  osfeus  naturaes  da  Cidade  de  tíaby  lonia  à  Província  de  Ef- 
panha ,  quando  a  ella  foraõ  mandados  por  Nabuchodonofor,&  foy  íua  morada 
na  Provincia  de  Entre  Douro ,  &  Minho,  &  foy  Cidadão  deita  Cidade  de  Braga, 
como  d  izCalcdonio,&  o  refere  Hugo,  na  qual  nJifabemososannos  que  teve 
de  vida  em  Efpanha ,  nem  fc  netla  o  tomou  a  morte- 

Como  quer  que  foíTe,  Santiago  o  refufeitou  ,  &  bautizou  ,ordcnandoo  lo- 
go de  Sacerdote, Ôc  o  fez  primeiro  Arcebifpo  de  Braga ,  &  Pregador  daquella 
Cidade ,  aonde  depois  de  converter  muitos  Gentios  à  Fé  de  Chrifio  >  &  ikrar  de 
lepra  a  huma  filha  dofenhor  daquelia  terra,  bau ti zandoa  com  lua  mãy  ,&  per- 
fuadindoa  a  guardar  caflidade ,  foy  morto  por  mandado  do  dito  fenhor,  &  fa- 
crifícado  diante  do  Altar  da  Igreja  de  Rates,  aonde  efteve  feu  fanto  corpo,  def- 
de  o  anno  do  Senhor  de  44-  em  que  padeceo,  até  o  de  1  y 5  2.  em  que  foy  trasla- 
dado pelo  Arcebifpo  Dom  Frey  Balthafar  Limpo  para  a  Sé  deila  Cidade  aos  1 7* 
de  Outubro ,  dandolhe  Capella  parricular  à  maõ  direita  da  Capella  mor- 

Os  Arcebifpos  de  Braga,  que  fuecedéraõ  a  S.  Pedro  de  Rates,  faõos  fc- 
guintes.  S-  Baíilio,  S.Ouvidio,S*  Polycarpo,  Scrcriano,  S-  Fabiaõ^S.  Félix  Gra- 
to, S-  Secundo, ou  Secundino,  Caledonio,  S-  Narciifo,  Paterno,  S.  Salamaõ,  Si- 
nagio,ouSinagrio,S.  Leôncio  >  ApoUonio,  Domici.mo,  Idacio  ^uEpitacio, 
Lampadio,  S.  Paterno fegundo  donome,ou  PatruiiiO,S-  Profuturo,  Pancracio* 
ou  Pancraciano ,  Balconio,  Valério,  Idacio  IL  CalUno ,  Valério  II.  Profutu- 
ro II*  S*  Ausbcrto,  Juliano, Eleutherio,  Lucrécio, S-  Martinho  de Dume,  Beni- 
gno ,  Pantardo,  S«  Tolubeu  ,ouTobeu , S.  Pedro  Juliano ,  Manucino ,  Panora- 
cio,  Potamio  o  Penitente,  S.  Fruduo;o,S.Quirico,  ou  Quiri  no  >  S.  Leodeciíío, 
Juliano,  Liuba,tauilino,  S*tclÍx,TorcatoMirtyr,  S.Vidtor  Martyr,  Hero* 
nio ,  Hermenegildo,  &  Jacob,  Ferdifendo,  Arcarico,  Argimundo,  Noilrano, 
Dulcedio,Gladila,Ar^imiro,Theodomiro,  Silvanato,  Heros,  Gonçalo,  Her- 
migildo,JuÍiano,  Sigifrido  Dom  Pedro,  S.GtraLIo,  Dom  Maurício,  Dom  Payo 
Mendes  ,  Dom  Joaõ  Peculiar ,  o  Beato  Dom  Godinho ,  Dom  Martinho  Pires  II. 
Dom  Pedro  V.  Dom  Eftevaõ  Soares  da  Sylva,  Dom  Sancho ,  Dom  Sylvcitre 
Godinho,  Dom  Joaõ  Egas,  Dom  Martinho  GiraidcslIL  Dom  Pedro  Juliaõ,  que 
foy  Summo Pontífice,  Òcfe chamou Jo.õ XXL  DomSancholLDom  Ordonho, 
Dom  Frey  TcUojReligiofo  Francilcano,  Dom  Martinho  de  Oliveira  IV-  Dom 
Joaõ  Martins  Soalhaens  III-  Dom  Gonçalo  Pereira  Dom  Guilherme,  Dom ]o.x> 
Cordolaeo  IV*  Dom  Vaíco,  Dom  Lourenço,  Dom  Joaõ  Garcia  Manrique  V.  D. 
Martim  Aiionfo  Pires  da  Charneca  V.  Dom  Fernando  da  Guerra,  Dom  Luis  Pi- 
res ,  Dom  Joaõ  de  Mello  VI.  Dom  Joaõ  Galvaõ  VIL  Dom  Jorge  da  Coita,  Car- 
deal da  Igreja  Ron  ana,  Dom  Jorge  daCofta  IL  Dom  Diogo  de  Soufa,o  Infante 
Dom  HciirÍQUC,C*nlealda  Igreja  Romana,  que  depois  foy  Rey  de  Portugal,  Dõ 
Diogo  da  Sylva  IL  Don>  Duarte  ,  filho  delRey  Dom  Joaõ  oIlL  Dom  Manoel 
de  Soufa,Dom  Balthafar  Limpo,Dõ  Frey  Bertholameu  dos  Martyres,  Dom  Joaõ 
Affonlò  de  Menezes  VIU.  Dom  Agoílinho  de  Callro,  Religiofo  Eremita  de 
Santo  Agoll  inho^  Dõ  Frey  Aleixo  de  Menezes  da  mefma  Ordem  de  S  *nto  Agof- 
tinho,  Dom  Aftonfo  Furtado  de  Mendoça,  Dom  Rodrigo  da  Cunha  ,  que  cf- 
creveo  a  vida  de  todos  eftes  Prelados  até  o  leu  tempo,  Dom  Scbailiaõ  de  Ma- 
tos de  Noronha,  que  aífiftio  no  governo  com  a  Princcza  Margarita,  Duqueza 
de  Manrua,  que  governava  eíte  Reyno.quando  fe  acclamou  o  fenhor  Rey  Dcm 
Joaõ  o  Quarto  no  armo  de  1640*  &  no  de  1641.  aos  2p«  de  Agofto  o  prent 
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raó  na  torre  de  S.  Giaõ ,  aonde  morrco ,  &  jaz  fcpultado  em  burta  Ermida  da 
mefma  torre  DomYeriífimo  de  Alencaftrc,  Inquiiidor  Geral)  &  Cardeal  da 
fanta  Igreja  Romana,  Dom  Luis  de  Soufa,  Dom  Jofeph  de  Menezes,  Dom  Joaô 
de  Soutà ,  &  Ruy  de  Moura  Telles,  que  foy  Bifpo  da  Guarda. 

Tem  fahido  delta  Cidade  Varoens  illurtres  emfantidade,  grandes  em  le- 
tras ,  &  iguacs  nas  armas  aos  mayores  Capitaens  de  Efpanha ,  Óc  tem  creado 
muitas  pcífoas  de  grande  virtude ,  como  foraõ  vinte  &  tantos  Arcebifpos  ac>» 
ma  nomeados  }&  fete  de  boa ,  &  fanta  fama ,  como  faõ  o  Beato  Dom  Godinho, 
.Dom  Frey  Bertholameu  dos  Martyrcs,  Dom  Lourenço  de  boa  memoria,  Dom 
Frey  Agoftinhodcjefus,  Dom  Frey  Aleixo  de  Menezes,  Dom  Diogo  de  Soi*- 
fa,  &  o  Cardeal  Dom  Henrique*  As  nove  irmans  gémeas ,  Virgens ,  &  Marty- 
res ,  filhas  de  Lúcio  Catilio ,  ou  de  Lúcio  Cayo  Atílio,  Varão  Confuiar,  natural 
.de  Braga .,  Governador  das  Províncias  de  Luíitania ,  &  Galliza  pelos  Romanos, 
&  de  Calcia  fua  mulher ,  ambos  Gentios ,  &  grandes  Idolatras :  os  nomes  delias 
San  tas  nove  irmans  gémeas  faõ,  Santa  Liberata,  Santa  Quitéria,  Santa  Mali- 
nha ,  Santa  Eufemia,  Santa  Genebra,  Santa  Germana,  Santa  BaffiliíTa ,  Santa  Vito- 
ria ,  &  Santa  Marciana* 

A  Virgem ,  &  Martyr  Santa  Engracia ,  filha  de  hum  Príncipe  de  Portugal, 
a  qual  indo  a  França  às  vodascom  o  Duque  de  Ruifelhon ,  foy  martyrizada 
na  Cidade  de  C>aragoça  em  o  Rey no  de  Aragão,  por  mandado  de  Daciano,  jun- 
tamente com  dezoito  companheiros,  principaes  peíToas  de  fua  Cafa ,  &  Corte, 
cujos  nomes  eraõ  Luperco  tio  da  meima  Santa ,  Optato ,  Succeífo,  Marcila, 
Urbano,  Júlio,  Quintiliano,  Publio,  Frontonio,  Félix,  Ccciliano,  Emanto,  Pri- 
mitivo, Apodemio  ,  &  os  quatro  Saturninos ;  feus  fagrados  corpos  cftaõ  na 
mefma  Cidade  de  Qaragoça,  na  Igreja  de  S-Engracia,  que  hoje  he  Convento  de 
Frades  Jerony  mos. 

A  gloriofa  Virgem ,  &  Martyr  Santa  Matrona ,  filha  de  Rcmifmundo  Rey 
dos  Suevos ,  que  com  doze  Companheiras  padeceo  martyrio  pela  Fé  de  Chrif- 
to  pelos  annos  do  Senhor  £45. 

S.  Torcato ,  S.  Cucutate ,  S.  Sylveftre  Martyres,  &  Santa  Suzana  Martyr, 
cujo  corpo  eftá  fepultado  na  Igreja  de  S.  Vitouro ,  feu  irmaõ ,  em  Capella  pró- 
pria da  mefma  Santa.  No  anno  de  1590.  em  omez  de  Outubro  fe  abrio  o  fe- 
pulchro  de  Santa  Suzana  por  mandado  do  liluftriífimo  Arccbifpo  de  Braga  D. 
Agofíinho  de  Caftro ,  &  nelle  fe  acháraõ  muitos  offos ,  &  reliquias ,  que  devem 
fer  da  mefma  Santa ,  deixadas  alli  para  confolaçaõ  da  mefma  Cidade. 

Santa  Veatr ide,  &  dezoito  companheiros  Marryres.  O  Abbade  Recefvin- 
to  da  Ordem  de  S*  Bento,  que  compoz  em  veríos  os  louvores  delia  Santa ,  & 
dos  feus  dezoito  companheiros,  como  diz  Juliano  na  fuaChronologia  pag.  76. 
pinfigneEfcritorEcclefiaftico  Paulo  Orofio,  que  efereveo  hum  livro  contra 
os  Pelagianos ,  outro  da  raz»  õ  da  Alma ,  dous  de  Cartas  para  Santo  Agoftinho, 
&  outras  peífoas ,  &  outro  fobre  os  Cartares  de  Salamaõ. 

Dom  Agoftinho  Ribeiro,  Bifpo  de  Angra,  Reytor  da  Univcrfidadc  de 
Coimbra ,  &  depois  Bifpo  de  Lamego.  Dom  Frey  Braz  de  Barros,  Religiofo  de 
S.  Jerony  mo,  que  foy  de  tanta  prudência^  virtude,  que  o  fez  ElRey  Dom  Jo«õ 
o  Terceiro,Reformador  dos  Conventos  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  &  S.Vicen- 
te de  Lisboa ,  &  depois  Bifpo  de  Leiria.  O  Padre  Ignacio  de  Carvalho  da  Com- 
•  panhia  de  Jefus,  que  morrco  Martyr  no  Jaçaõ  pelos  annos  de  1 6i6«  O  Padre 
Miguel  Carvalho,  que  morrco  pela  Fé  queimado  vivo  aos  28*  de  Agofto  de 
1624.  &  cutras  muitas  peífoas  de  conhecida  virtude ,  que  fe  podem  ver  nos 
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Agiologios  Lufítanos,  &  nas  Chronieas  da  fagrada  Religião  da  Companhia  de 

Jcfus  ,  &  das  outras  Ordens* 

Tem  eíl a  Cidade  voto  em  Cortes  eom  aflento  no  fegundo  banco  ,  &  aqui 
as  celebrou  EIReyDomJoaõ  o  Primeiro  pelos  annos  dei  387-  Saõ  fuás  Armas 
huma  imagem  de  Noffa  Senhora  no  meyo  de  duas  torres  em  leu  caixilho  ovado 
como  Menino  Jefus  no  eoHo,com  huma  Mitra  Pontifical  cm  cima,  &  ao  pé  cila 
letra  *  Infignia  fidelisy&  antiqua  (Brachar&.  O  feu  termo  tem  trinta  &  cinco  Pa- 
rochias ,  de  que  hc  fenhor  o  Arcebifpo ,  &  hc  também  fenhor  de  treze  Coutos, 
que  faõ  os  feguintes :  Capareíro  ,  Moure  ,  Cabaços,  Cambezes ,  Pulha ,  Ai  en- 
tim  >  Pedralva,  Dornellas  ,  Ervededo,  Provezende,  Ribatua,  Goivaens,  &  Feito- 

Tem  eíle  Arcebifpado,como  confia  do  Senfua^que  eílá  no  Archivo  da  Sé, 
inil&  oitocentas  &  oitenta  &  cinco  Fregueíias  em  cinco  Comarcas  que  cem- 
prebende ,  como  faõ ,  a  de  Braga,  a  de  Valença,  a  de  Chaves*  a  de  Viila  Real,  &  a 
da  Torre  de  Moncorvo  :  neílas  Igrejas  naõ  entra  fó  a  apreíentaçaõ  dos  Ar 
bifposi  fenaõ  também  o  Padroado  Real,  &  outros  muitos  Padroeiros.  Saõfuf- 
fraganeos  delle  Arcebifpado  os  Bifpos  do  Porto,  Coimbra,  Vizeu>&  Miranda. 
Tem  hoje  o  fenhor  Arcebifpo  de  renda  cem  mil  cruzados  ;aprefen  ta  ricas  Ab- 
badiasyReytorias,  Priorados,Sc  Vigairarias,  muitos  Benefícios  ÍÍmpHces>Cone- 
zias,  Dignidades  ,Tercenarias  7  &  Capeilanias  >  &  dá  muitos  cilícios ,  de  que 
adiante  faremos  mençaõ- 

Ha  neíle  Arcebi! pado  muitas  Commendas  das  Ordens  Militares,  muitas, 
êeboas  Abbadias  de  Padroados  Hccleíiaílicos ,  &  Seculares ,  algumas  de  rendi- 
mentos de  dous,  &  ti  es  mil  cruzados;  tem  mais  de  cento  &cincoenta  Conven- 
tos, &  as  rendas  Ecclcfiailicas  de  todo  o  Arcebifpado  rendem  mais  demilhaõ 
&me>o. 


Detida  das  Vi  fitas  do  Arcebifpado  de  "Braga. 


AS  dos  fenhores  Arcebifpos ,  faõ  Nóbrega ,  &  Neiva  >  Soufa,  &  Ferreira, 
Vermoim ,  &  Faria ,  Bailo ,  Ordinária  de  Valença ,  Chi  ves ,  Viila  Real,  òc 
Torre  de  Moncorvo.  , 

As  do  Cabido  faõ  as  feguintes :  três  da  diílributçaõ  da  Mcfa  Capit 
que  faõ  Lanhofo ,  &  Vieira ,  Monte  lengo ,,  Entre  Homem,  &  Cavado,  St  V«T 
de  ThamcL 

Da  dos  particulares  faõ  as  feguintes:  do  Deaõ,  do  Arcediago  de  Br 
do  Arcediago  de  Vermoim,  do  Meílre-efcola ,  do  Arciprefte  de  Valdevez,  do 
Arcediago  de  Barrofo,  do  Arcediago  dcNeiva,&  do  Arcediago  de  Viila  i 
de  Cerveira.  Os  Cónegos  de  Valença  tem  huma  >  &  o  Thcfourciro  mor  de  Va- 
lença outra. 

J^otiáa  dos  of feios  da  Cidade  de  "Braga  data  dos  Arcebifpos. 


HUm  Provifor,  que  hc  também  Defcmbargador,hum  Vieario  Geral,  tam- 
bém Defcmbargador  ->  doze  até  dezoito  Dcfembargadores  >  hum  J 
aos  Rcfiduos  também  Defcmbargador)  outro  dos  Cafamcntos,  também  Dei  cm  * 
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bargador  ,  hum  Chancellcr  dcfta  Corte  tambem  Dcfembargador ,  hum  Super- 
intendente da  Caía  do  defpacho  tambem  Dcfembargador  >  hum  Procurador 
Geral  da  Mitra  tambem  Delembargador  ,  hum  Promotor  da  Juiliça  ^  hum  Ef- 
cri vaõ  da  Camará  EccleíiaíUca ,  outro  da  Comarca  de  Valença ,  que  ierve  nella 
Corte  i  dous  Efcrivaens  das  Appcllaçoens  >  hum  Efcrivaõ  dos  Prazos  da  Meíà 
Arcebi  fpal,i  i.Efcrivaes  de  ante  o  Vigário  Geral,hu  Efcrivaõ  dos  fei  tos  da  Me* 
fa  Arccbifpal  >  hum  Contador,  hum  DiftribuidorThum  Revedor  das  Contas  no 
EcclcllatUco  ,  &  fecular  ,hum  Porteiro  da  Relação,  outro  de  ante  o  Vigário 
Geral,  hu  Efcrivaõ  das  Cartas  de  Excommunhaõ  ,  outro  das  Cartas  Giratórias, 
outro  das  Fianças,  &  commutaçoens  do  degredo,  outro  dos  Arrendamentos  da 
Mefa  Arccbifpal  i  hum  Meirinho  Geral ,  hum  Enquercdorda  Comarca  da  Villa 
de  Valença,  &  feitos ,  que  fc  trataõ  nefta  Corte>  dous  Efcrivaens  de  ante  o  Juiz 
dos  Re  Iiduos,hum  Recebedor  do  Arcebi  fpadq,  fete  Solicitadorcs^dous  Portei* 
ros  dos  Refiduos  ,  hum  Efcrivaõ  do  Regido  geral ,  outro  da  Cafa  do  defpacho, 
hum  Porteiro  da  Cafa  do  defpacho ,  hum  Corredor  das  folhas  >  hum  Eícrivaõ 
dos  Cafamentos,  hum  Efcrivaõ  Apoftolico,hum  Promotor  dos  Refiduos  y  três 
Enqucredores  do  EccleíiaíHco^hum  Efcrivaõ  das  Fianças  de  ante  o  Juiz  dos  Ca- 
lamentos,  hum  Efcrivaõ  do  Seminário,,  &  hum  Aljubciro* 

Ofjjcios  do  Secular  delia  Cidade  da  data  dos  Arcebifpos. 

HUm  Alcaide  mor  de  Braga ,  hum  Alcaide  menor  de  Braga,  hum  Alcaide 
mer  de  Ervededo,  hum  Alcaide  menor  de  Ervededo ,  hum  Ouvidor  de 
Braga,  hum  Juiz  de  íóra  de  Braga  i  hum  Meirinho  do  Secular ,  feis  Tabeliacns 
dasNotas ,  &  Judicial  de  Braga ,  hum  Tabelião  geral  das  Notas  >  dous  Tabe- 
liaens  das  Execuçoens,  &  dous  Dirtribuidores ,  hum  do  Ouvidor,  outro  do 
f  uiz  de  fora ,  hum  Promotor  do  fecular ,  dous  Enquercdores ,  hum  Contador, 
hum  Revedor  dos  feitos  fcculares,  hum  Carcereiro  fecular ,  hum  Juiz  dos  Ór- 
fãos com  dous  Efcrivaens ,  hum  Efcrivaõ  da  Almotaçaria,  nove  Porteiros  de  an- 
te o  Ouvidor ,  &  Juiz  de  tora ,  hum  Efcrivaõ  da  Camará  da  Cidade  ,  &  dous 
Porteiros  de  ante  o  Juiz  dos  Orfaos* 

Officios  das  quatro  Comarcas  da  data  dos  Arcebi  ff  os. 

Í~\  Uatro  Vigários  Geraes,  quatro  Juizes  das  Refiduos,  quatro  Promotores, 
VJ^hum  Efcrivaõ  da  Camará  de  Entre  Lima ,  &  Minho,  que  ferve  ante  o  Vi- 
gário da  Comarca  >  feis  Efcrivaens,  que  fervem  ante  os  Vigários  Geraes  das 
Comarcas ,  tres  da  admtniftraçaõ  de  Valença,  que  fervem  ante  o  Vigário  Geral, 
quatro  Meirinhos ,  quatro  Efcrivaens  de  ante  os  Juizes  dos  Refiduos  >  quatro 
Recebedores ,  &  quatro  Porteiros. 

Officios  dos  Coutos,  que  aprej r então os  Arcebi ff  os. 

HUm  Ouvidor  dos  Coutos  de  Entre  Douro ,  &  Minho ,  hum  Efcrivaõ  de 
ante  o  Ouvidor  dos  Couto* ,  htlm  Ouvidor  dos  Coutos  de  Villa  Real, 
hum  Eícrivaõ  de  ante  cite  Ouvidor ,  hum  Efcrivaõ  dos  Coutos  da  Pedralva, 

Q^  Alou- 


H  TOMO   PRIMEIRO 

Mctire  >  Arcntim,  Villar,  fie  Arcas,  hum  Tabelião  do  Couto  dcCaparciro?,  ou- 
tro do  Couto  de  Cabaços  *  outro  do  Qjuto  da  Feitofa  ,  outro  do  Couto  da  Pu 
lha  i  dous  Tabeliaens  do  Couto  de  Provezende,  que  fervem  em  Goi vacra,  &  S 
Mamede  de  Ribatua,  hum  Tabelião  de  Ervededo,  que  ferve  de  Almotaçaria.fic 
Camará  ,  fie  humEfcrivaõ  no  Couto  de  Dorneilas  cm  Barrofo ,  que  ferve  da  Ca- 
mará, Judicial,  fie  Almataçaria. 

Ha  mais  nefta  Cidade  humEfcrivaõ  dos  Direitos  'Rcaes  da  data  dos  Ar- 
cebifpos ,  outrp  também  dos  Arcebifpos,  Se  hum  Efcrivaõ  da  Bulia  da  Cruza- 
da ;  fie  to  ha  neila  Cidade  por  ElRey  hum  Jui  z,  fie  hum  Efcrivaõ  da  Siza,  &  hum 
Porteiro. 

Ha  mais  nefta  Cidade  hum  Efcrivaõ  do  Cabido,  que  he  da  fua  aprefent 
çaõ ,  quatro  Juizes  Confervadores,  fie  quatro  Efcrivacns  das  Ordem  de  S-  Ben- 
to ,  S*  Bernardo  *  Cruzios  >  fie  Loyos,  que  também  naõ  faõ  da  aprefentaçaô  dos 
Arcebifpos* 

Confta  haver  todos  os  fobreditos  officios  do  Senfual ,  que  eftá  no  Archi  - 
vo  defta  Sé ,  fora  alguns,  que  também  vaõ ,  que  foraõ  creados  depois  de  feito  o 
Scnfual ;  fie  por  rifo  naõ  vaõ  em  ordem  demayorcs  a  menores. 

Ha  neíta  Cidade huma  Relação  ,  em  que  de  ordinário affiftem  de  doze ,  até 
dezoito  Defembargadorcs,  da  qual  tem  fuhido  vários  homens  doutos  para  di- 
verfas  occupaçotns*,  fie  lugares  aefte  Reyno,  como  diz  Frey  Luis  dcSoufa  na 
vida  do  Are cbifpo  Frey  Bcrtholomeu  dos  Martyresrfie  Gabriel  Pereira  em  huma 
das  fuás  Dccilbcus ,  fie  o  confeífa  também  Caldas  Pereira  em  muitos  lugares  das 
fuasobras ,  queefereveoa  mayor  parte  delias ,  fendo  Defembargador  da  meima 
Relação-  Nefta  fe  determinaõ  lem  appellaçaõ  j  nem  aggravo  todas  as  caufas  ci- 
yeis  de  quslquer  quantidade  que  fqaõ  ,  dos  moradores  defta  Cidade  ,  &  feu 
termo ,  Sc  dos  Coutos  todos ,  por  terem  nc tias  terras  os  fenhores  Arcebifpos 
toda  a  jurifdiçaõ  eivei  independcntedosTribunacsdclRey. 

Conhece  mais  efta  Relação  de  todas  as  caufas  crimes  dos  moradores  dos 
Coutos,  asquaes  nella  fe  finalizaõ,  fem  appellaçaõ  para  os  Tribunacs  delRey ;  & 
ha  na  mcfma  Relação  Breve  de  S*  Santidade  para  os  Defembarga dores  delia  vota* 
rem  de  morte ,  ainda  que  fçjap  Clérigos  >  nas  caufas  crimes  dos  moradores  dos 
Coqtos  i  fie  efta  prerogativa  de  terem  os  fenhores  Arcebifpos  nos  ditos  Cou- 
tos efta  jurifdiçaõ  ,  fem  appellaçaõ  para  os  ditos  Tribunaes  delRey  ,  hc  huma 
regalia  taõ  grande ,  que  nenhum  Donatário  da  Coroa  a  tem ,  nem  fe  achará  fa- 
cilmente, fenaõem  Príncipes abfolutos;  porém  nascaufas  criminaesde  todos 
os  moradores  defta  Cidade  ,  fie  feu  termo  naõ  tem  os  fenhores  Arcebifpos  mais 
que  a  primeira  inftancia ,  que  he  diante  do  feu  Ouvidor ,  fie  delle  fe  appella ,  & 
aggrava  para  a  Relação  do  Porto ,  fie  para  a  de  Lisboa*  Finalmente  he  efta  Re- 
lação naõ fóijxjUeEccleíiaftica  para  rodas ascaufas  Eccleíiaiticas,  (comoo  faó 
todas  as  mais  Relaçoens  das  Metrópoles  ,  que  tem  fuffraganeos )  mis  he  tam- 
pem Relação  fecular,  porque  julga,  fie  fenrencea  todasas  caufas  eiveis  dos  mo- 
radores defta  Cidade ,  fie  feu  termo ,  fie  dos  Coutos ,  como  acima  já  diiTcmos. 

Fregucfiâs  do  termo  da- Cidade  de  'Braga. 

SAõ  Joaõ  de  Nogueira  ,  Abbadia  da  Mitra  ,  que  rende  trezentos  mil  reis 
com  a  annexa  feguinte ,  tem  cincoenta  vifínhos.  Ao  pé  da  ferra  de  S.  M<ir- 
i ha  cílá  Santa  M^iria  Magdalcna,  cm  que  a  Cidade  tem  grande  fe :  para  chuva,  ou 

Sol, 
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Sol ,  ou  outras  calamidades  a  vaõ  bufcarcm  prociflaõ ,  &  fc  achaõ  ioccorridosi 
&  no  alto  da  ferra  ha  huma  Capella  de  Santa  Martha,dequc  toma  o  nome  >  com 
veiligios  de  grande  fortificação  >  que  entendemos  foy  dos  Romanos,  quanda 
conquiítáraõ  Braga. 

S.  Pa>  o  de  Arcos ,  Vigairaria  annexa  a  5.  Joaõ  de  Nogueira  ,  que  aprefenta 
o  Abbade,  tem  trinta  &  dous  viíinhos. 

Sanriagode  Elporoens  ,  Vigairaria  do  Arcebifpo  ,  tem  fcffenta  &  cinco  vi- 
íinhos. Atjui  ertá  huma  Capella  de  NoiTa  Senhora  da  Caridade  ,  que  fundou 
Martim  Ribeiro  >  natural  delta  Freguefia ,  com  dinheiro  que  trouxe  do  Brafd; 
tem  hum  celeiro,  que  reparte  por  empretUmo  com  Lavradores,  ou  femelhantes 
pobres,  que  depois  orelUtuemcom  o  avanço ,  que  cada  hum  quer ,  fern  que  fc. 
lhe  limite. 

St  Salvador  de  Trandcyras,  Abbadla  que  aprefenta  o  Arcebifpo ,  tem  feífen- 
ta &  cinco  viíinhos. 

S.  Miguel  de  Viila-covada  Morrcira  >  Vigairaria  do  Moíleiro  de  Landim È 
tem  trinta  <k  íeis  viíinhos,  ôc  muita  caça,  particularmente  de  Coelhos,  &  perdi* 
zes  >  &  i^ual  quantidade  de  viboras» 

Santo  Eilevaõ  de  Pcnfo,  Vigairaria  da  Mitra,  tem  cincoenta  &  três  viíi- 
nhos :  ha  ncila  Igreja  huma  relíquia  derte  Santo ,  que  deu  o  Arcebifpo  Dom  Fr. 
AgoíVmho  de  Cal  Iro ,  a  qual  mandou  por  em  huma  Cuítodia  de  prata  o  Arcebif- 
po lnquiddor  Gerai  Dom  Veriífimo  de  Alencaftre ,  hoje  Cardeal  da  Santa  Igre- 
ja Romana,  em  que  fe  moílra  no  feu  aia  primeira  oitava  do  Natal ,  &  he  vííitada 
de  muita  gente* 

S.  Pedro  de  Efcudeiros  ,  Vigairaria  annexa  aoMeftrc-cfcola ,  tem  trinta 
&  dous  viíinhos.  No  lugar  da  Poulada  cltá  hum  caílanheiro  com  huma  vide  ao 
pé  ,qdá  muitas  vezes  trinta  almudes  de  vinho,  &  vinte  alqueires  de  caiianha. 
S.  Vicente  de  Penfo,  Abbadia  da  Mitra ,  tem  vinte  &  dous  viíinhos.  Nos 
paflaes  cila  huma  boa  fonte ,  por  quem  Deos  obra  muitos  milagres  intercedi- 
dos pelo  Santo  que  invocaõ. 

S.Salvador  deFigueyredo ,  Vigairaria  annexa  a  huma  Conezia,  tem  vinte 
&  cinco  viftnhos  ,com  muitas  rolas ,  òtcodornizes. 

S.  Pedro  de  Lomar  foy  Morteiro  muy  antigo  da  Ordem  de  Saõ  Bçn- 
to  ,  &  íe  acha  noticia  delle  pelos  annos  de  667.  Foy  fua  fundadora, 
cu  o  reedificou  Amcana  de  Selheris  >  mulher  de  Dom  Árias  Carpintei- 
ro 9a  qual  era  também  Padroeira  de  Tavoza,  &  tinha  Monges  com  Abbade  no 
anno  de  1558*  Depois paíTou  a  Commenda  de  Chriito ,  ficando  com  dous  Pa- 
rochos,  ambos  da  aprefentaçaõ  do  Ordinário.  Eraõ  duas  F  regue  fias  diilin- 
das ,  a  do  Abbade  tinha  a  Igreja  ,  aonde  chamaõ  a  Capella ,  que  alli  eflá  ;  teve 
principioo  unirem-feem  hum  Reytor  da  Commenda  ,que  entrou  na  Inquifí- 
çaõ ,  &  o  Abbade  por  vifmho  trouxe  os  freguezes  ouvir  Miífa  a  cila*  O  Reytor 
terá  feífenta  mil  reis  de  renda  com  trinta  viíinhos ,  &  o  Abbade  tem  cento  & 
dez  mil  reis,  com  feífenta  viíinhos,  &  o  Commendador  com  a  annexa  de  S*  Mi- 
guel de  Guizande  terá  trezentos  mil  reis  de  renda. 

Santa  Maria  de  Ferreiros ,  Vigairaria  que  foy  dos  Padres  da  Companhia 
de  Braga  ,  agora  da  Mitra  ,  com  trinta  mil  reis  por  ametade  dos  frutos, 
que  levava,  rende  ao  todo  cem  mil  reis ,  &  para  os  Padres  cento  &  vinte  mil 
reis,  tem  cento  &  vinte  viíinhos:  aprefenta  o  Vigário  a  dous  em  outras  Igrejis. 
Santo  André  de  Gondifalvc  *  Vigairaria  annexa  a  S.  Pedro  de  Maximinos* 
que  aprefenta  o  Abbade  y  tem  trinta  viíinhos* 

Qjj  Saõ 
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5*  Jcronymo,  Vigairaria  da  Caimra  Arcebifpàl,  tem  trinta  &  tres  vifinhos. 
Fuhdou-a  o  Arcebiipo  Dom  Diogo  de  Soufa,  (guando  deu  o  Convento  de  Sa6 
Fruíluofo  aos  Reíigiofos  da  Piedade ,  que  ate  ulU  era  Parochia>  ôcparamcyoi 
quietação  dos  Frades  deixou  de  o  fer. 

B>  joaõ  de Semelhe ,  Vigairaria  dos  Eremitas  de  Santo  Agoftinho  do  Con- 
vento do  Fopulo ,  rende  trinta  mil  reis  ao  Vigário,  que  hc  Frade,  &  menos  a< 
Cura  lecuíar  yque  lhe  aíliile,  &  para  os  Frades  cem  mil  reis,  tem  vinte  &  cinc< 
iifínhos,  &  taoi tas,& boas  trutas  no  rio  Torto>  &  víboras  no  monte  Aqui  pof 
fue  Manoel  da  Rocha  Pimentel  hum  antiquillimo  Morgado,  que  foy  grande ,  o 
qual  iniVrtuio  o  Arcebifpo  Domljoaõ  Egas,  cu  Viegas,  da  família  de  Porto- 
carreiroemhum  feuitmaõ:  tem  fe  atenuado^pòrfázeremde  muitas  terras  dellc 
prazos  favoráveis. 

S-  Miguel  de  Fróflbs  ,  Vigairaria  do  Thefoureiro  mor  ^  a  quem  rende 

cem  mil  reis  >  &  para  o  Vigário  quarenta  mil  reis,  tem  vime  &  cinco  vifinhos. 

S.  Martinho  de  Dume  foy  íundacioà  honra  de  S*  Martinho  Bifpo  de  Turci 

por  ElReyTheodomiro>&  pouco  depois  a  deu  a  S.Martinho,  q  chamaõ  de  Du- 

me,  primeiro  Bifpo,&Capellaõ  mer  defuaCafajCj  aqui  obrou  para  refidecia  fua 

hum  Convento  de  Monges  Bentos ,  Sc  foy  cite  o  primeiro  delta  Ordem  ,quc  fe 

fez  Bi ( pado )  &  ficou  fendo  affento,  &  Capella  dos  Bifpos  Capellaens  meres, 

quando  Braga  era  Corte  dos  Reys  Suevos.  Aqui  efteve  fepultado  muitos  an- 

nò>  ue  o  mudarão  para  Braga  :  coma  entrada  dos  Mouros  ficando  cita 

pouco  menos  que  erma ,  fe  paffáraô  05  Monges  a  fazer  curra  }  a  que  de- 

raõ  o  iiitlmo  nome  no  Eiípado  de  Mondonhedo  >  levando  húa  relíquia  do  Santo, 

que  cenfervaõ  agora :  hc  Priorado ,  que  aprcfentaõos  Areebifpos ,  rende  du 

tos  mil  reis  com  N*  Senhora  da  Parada  fua  annexa  no  Couto  deTibaens  >  tei 

cincoenta  vifinhos.  Aqui  ha  muita  herva  bicha  >  cu  Ariiloloquta. 

S-  N 1  ria  de  Palmeira, Vigairaria  do  Cabido,  que  rende  quatrocentos  mil  reis, 
ôc  mais  de  cem  mil  reis  paraoVig trio,  tem  trezetitos  &  dez  vifinhos.  Foy  Cou- 
to delRey  em  quanto  o  naõ  trocarão  com  os  Areebifpos  pela  tua  nova  de  Lil- 
boa  ,  que  cites  lá  tinhaõ. 

S.  Lourenço  de  Navarra ,  Vigairaria  annexa  à  Abbadia  deCrefpos,  tem 
cincoenta  &  cinco  vifinhos. 

S-  Payo  de  Poufada ,  Vigairaria  da  Mitra,  rende  cem  mil  reis ,  &  para  o 
Mofteiro  de  Populo  os  dízimos,  que  importaõ  duzentos  mil  reis ,  tem  duzen- 
tos &  dez  vifinhos*  Aqui  eílá  a  Cafa ,  &  Quinta  da  Cerveyra ,  folar  deíla  famí- 
lia i  que  tem  por  Armas  em  campo  de  prata  duas  cervas  de  purpura  paffantes, 
&  huma  bordadura  chea  de  efeudinhos  das  Armas  do  noffo  Reyno,  &  por  tim- 
bre huma  das  cervas* 

Santa  Eulália  de  Crefpos ,  Abbadia  da  Mitra  >  que  rende  com  a  annexa  de 
Navarra  mil  cruzados ,  tem  noventa  viOnhos-  Aqui  cltá  a  Torre,  &  Cafa  do 
Enxido,  deque  foy  fenhor  Francifco  Alvarez  Brochado ,  he folar  antigo,  mas 
naõ  fe  fabe deque  família* 

Santa  Lucriça ,  que  dizem  fer  corrupto  de  Lucrécia ,  mas  a  mim  me  pare* 
ce  fer  LeocricirMquella  Virgem  >&Martyr  natural  de  Córdova,  difei pula  de 
Santo  Eulogio Sacerdote,  que  lendo  Moura  de  nação  ,  &  oceultamente  Chi  if- 
tâa  .  defcobrindofe  fuaFé  ,  foy  por  cila  degolada  a  15.  de  Março;  he  Vigaira- 
ria unida  a  huma  ConczÍ3>  rende  cem  mil  rcisj&c  parao  Vigário  cincoenta  mil 


seis. 


Santa  Maria  de  Adaúfc,  aquém  o  Livro  da  Ordem  de  Chrillo  chama  r 

dufe, 
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dufc,  foy  Morteiro  de  Frades  Bentos ,  fundado ,  &  dotado  amplamente  pelos 
annosde  1070.&  tantos,  por  Dom  Nuno  Odoris,&  fua  mulher  Dona  Adozin* 
na  Vifcoy  ,  que  fe  entende  fer  da  família  dos  Soufas  ,  pelo  que  fe  colhe  dos  le- 
treiros das  íepulturas  antigas,  quealli  eftaã  Sagrou  a  Igreja  o  Arcebifpo  D. 
Pedro;  nunca  foy  Morteiro  duplcs,  nelie  permanecerão  os  Religiofos  mais  de 
360.  annos,até  que  o  Arcebifpo  Dom  Fernando  da  Guerra  cm  dous  de  Agoíèo 
de  1+52-  o  reduzio  a  Igreja  íecuiar  de  fua  aprefentaçaõ  in  folidum  ,  &  o  pri- 
meiro >  que  poz  nella,  foy  Joaò  de  Barros,  Clérigo  de  Ordens  menores  ;  mas  no 
tempo dclKcy  Dom  Manoel  fe  meteo  no  rol  das  Commendas ,  que  pedio  a  Sua 
Santidade  ,  &  elle  lha  concedeo;  he  da  Ordem  de  Chrilto ,  Rcy  toria  do  Ordiná- 
rio ,  que  rende  cento  &  vinte  mil  reis ,  &  para  o  Commendador  com  aannexa  de 
Paço  em  Regalados ,  íefabidos  importâo  três  mil  &  quinhentos  cruzados ,  anda 
nos  Condes  de  Atouguia :  tem  cita  Fregueiia  cento  &  trinta  viíinhos*  Daqui 
era  natural  huma  mulher  chamada  Inês  ,  que  fendo  de  noventa  &  fete  annos ,  ti- 
nha vivos  cento  &  nove  filhos,  netos,  ôc  bilhetos,  &  conheceo  quafi  quatrocen- 
tos no  difeurfode  alguns  tempos,  que  viveomais. 

S-  Miguel  dcGuaítar,  Vigairaria  annexa  ao  Arcediago  de  Braga,  rendelhe 
duzentos  mil  reis ,  &  ÍeíTenta  mil  reis  para  o  Vigário ,  tem  cem  viíinhos* 

S-  Pedro  Déile ,  Abbadia  da  Mitra ,  que  rende  com  a  fua  annexa  do  Salva- 
dor  de  Pedralva  trezentos  mil  reis  *  tem  oitenta  vi fínhos* 

S.  Mamede  Dérte ,  Vigairaria  do  Thcfoureiro  mór ,  que  lhe  rende  cem  mil 
eis ,  &  para  o  Vigário  cincoenta  mil  reis,  tem  ÍeíTenta  &  feis  vifinhos. 

S.  Vaya  de  Tonois*  Vigairaria  do  Deaõ,  que  lhe  rende  cem  mil  reis ,  &  ao 
Vigário  quarenta  mil  reis ,  tem  cincoenta  viíinhos.  Aqui  eftá  em  huma  fermo- 
fa  Capella,  que  fizeraõ  devotos >  o  Bomjcfus  do  monte ,  imagem  milagrofa,naõ 
fó  viíitada  de  muita  romagem,  mas  aíTiííidâde  Ermitaen$)&  íeitejada  com  gran- 
des defpezas  pelos  melhores  da  Cidade* 

A  Igreja  nova  feita  das  de  Dadim ,  &  Nuguciró  *  que  eraõ  duas  pequenas 
Parochias,  ocas  unioem  huma  o  Arcebifpo  Inquiíldor  Geral  Dom  Veriílimode 
Alencaíbre  ;  fica  no  meyode  ambas ,  Ôc  por  iíTolhe  chamaõa  Nova ;  he  Vigaira- 
ria que  aprefenta  o  Vigário  daSc,  rende  trinta  mil  reis ,  &  para  o  Cabido,  que 
leva  os  dízimos,  cincoenta  mil  reis;  tem  feffenta  viíinhos.  Em  hum  monte>  aon- 
de eflá  NoíTa  Senhora  da  ConfoIaçaõ,fe  vem  vcftigios  de  fortificação  antiga,que 
dizem  ler  huma  das  com  que  os  Romanos  fitiáraõ  Braga  }  quando  a  ganha- 
rão- 

Santa  Maria  de  Lamaçaens ,  Abbadia  da  Mitra  >  que  rende  cem  mil  reis,  tem 
quarenta  viíinhos* 

Santiago  de  Frayaõ,  Vigairaria  do  Arcediago  de  Olivença,  ou  de  S,  Chrif- 
tina  1  que  rende  trinta  mil  reis ,  &  para  o  Arcediago  fe  (lenta  mil  reis ,  tem  trin- 
ta vifinhos. 
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Couto  de  Tedralva. 


.1 


17  Ntre  os  termos  de  Braga»  Guimaraens,&  Lanhofoefláeftc Couto, de  que 
JQí  he  fenhor  o  Arcebifpo:  deu-oEIRcy  Dom  Sancho  o  Segundo  ao  Arcebif- 
po Dom  Sylveftre  Godinho ,  compondofe  com  elle  fobre  cxceíTos  com  metidos 
contra  as  lgre  jas  j  fez-fe  a  eícritura ,  &  contrato  eftando  EIRey  em  Guimaraens 

Quj  no 
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Ncfta  fazenda  feita  quinta,  a  que  também  chama©  Vitorinho,  entrarão  os  Eran- 
doens  do  Porto ,  &  boje  a  pofluc  Dona  Fclippa  Brandão ,  viuva  do  Dcutor  Joaô 
de  Carvalho ,  Corregedor  do  Crime naquella  Relação. 

S.  Juliaõda  Lage >  Abbadia  do  Ordinário  >  que  rende  trezentos  mil  reis» 
tem  cento  &  dez  vifinhos. 

Couto  de  Annúm. 

TWT  O  Julgado  de  Vcrmuim  termo  da  Villa  de  Barcellos  tem  Teu  íitio  o  Couto 
J^l  de  Arentim  >  que  tem  humaParochia  da  invocação  do  Salvador,  Vigai- 
raria  do  Arcediagado  de  Braga  >  que  rende  quarenta  mil  reis  >  &  para  o  Arce- 
diago cento  &  dez  mil  reis :  tem  feffenta  vifinhos  com  hum  Capitão.  He  Cou- 
to do  Cabido  com  Juiz  ordinário  ,  dous  Vereadores  y  &  Procurador  do  Conce- 
lho em  tudo  como  o  de  Cambezes  :  produz  exceilentes  peras  de  pendura* 

Couto  de  Cambeis. 

ENtrt  as  terras  de  Barcellos  tem  feu  aíTento  cfte  Couto ,  de  que  he  fenhor  o 
Cabido  da  Sc  de  Braga ,  que  fâz  ncllc  Juiz  ordinário  com  dous  Verea- 
dores >  &  Procurador  do  Concelho  por  pelouro ,  &  eleição  triennal  do  povo  *  a 
que  vem  preiídir  hum  Cónego,  que  o  Cabido  elege ;  ferve  também  nos  Òrfâos, 
&  deUe  appellaó  para  o  Cabido ,  que  aprefenta  Efcrivaõ  y  que  o  he  também  do 
Judicial  i  Sc  Notas*  Tem  Alcayde  mór^  que  leva  os  quartos  dos  frutos  das  ter- 
ras: confia  de  cento  &  oitenta  vifinhos,  com  huma  Parochia  da  invocação  de 
Santiago  >  Vigairaria  que  aprefenta  o  f  abriqueiro  da  Sé ,  que  rende  feflenta  mil 
reis )  &  para  o  Cabido  fetenta  &  cinco  mil  reis ;  he  abundante  de  centeyo ,  mi- 
lho ,  linho  galego ,  trutas  >  &  baftante  vinho. 

Couto  de  Cabaçor. 

NO  termo  do  Concelho  de  Albergaria  de  Pendia  tem  feu  aflento  o  Couto 
de  Cabaços,  de  que  he  fenhor  o  Arcebifpodé  Braga.  Tem  Juiz  ordiná- 
rio *  que  também  ferve  nos  Órfãos » hum  Vereador,  5c  hum  Procurador,  eleição 
triennal  do  povo  por  pelouro  t  a  que  prefide  o  Ouvidor  de  Braga  >  hum  Efcri- 
vaõ>quc  ferve  em  tudo^datado  Arccbifpo,&hum  Meirinho  >  que  também  he 
Porteiro :  tem  cento  &  trinta  vifinhos  com  humaParochia  da  invocação  de 
Miguel  >Reytoria  do  Cabido  de  Braga,  que  rende  cento  &  cincoenta  mil  rt\sx 
&  para  o  Caindo  trezentos  mil  reis ,  com  a  annexa  de  Fojo  Lobal* 

Couto  da  Feitofa. 

ENtrco  Concelho  de  Souto  de  Rcbordaons ,  &  Ponte  de  Lima  eflá  íiruado  o 
Couto  da  Fcitofa ,  de  que  he  fenhor  no  elpiritual,  &  temporal  o  Arcebifpo 
de  Braga :  tem  taõ  grandes  privilcgios,  que  por  nenhum  crime  entra  ncllc  ou- 
tra J  uíliça  >  fenaõ  a  de  Braga  cm  correição.  Chamoufe  antigamente  de  Dome*, 

nome, 
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nome,  quefó  hoje  feconferva  cm  huma  grandc^Ôc  boa  veiga  que  tcní.  Aífiílcm 
ao  feu  governo  civil  hum  Juiz  ordinário  Cível, &  Cr ime,  &  Orfáos,  doas  Vc* 
readeres ,  &  Procurador  do  Concelho  feitos  por  pelouro ,  eleiçaõ  tricnnal  do 
povo  ,  a  que  prcíidc  o  Ouvidor  de  Braga,  hum  Efcrivaõ,  que  ferve  em  tudo,& 
nos  Coutos  de  Cabaços,  &  Capare)  ros,  &  pelas  muitas  Eicrituras ,  que  faz>  lhe 
rende  cem  mil  reis,  hedatados  Arcebifpos.  Tem  feíícntavifmhos,  com  huma 
Parochia  da  invocação  de  S-  Salvador ,  Vigairaria  snnexa  ao  Priorado  de  Pon- 
te de  Lima  j  que  o  aprefenta ,  a  qual  rende  cincoenta  mil  reis,  &  para  o  Prior 
cem  mil  km  ;  t ecolhe  bafiante  paõ  >  vinho,  feijão,  Unho*  gados,  lenhas>  alguma 
pelca  no  Trovclla ,  &  pouca  caça* 

Couto  da  Talha. 

Ia 

ENtre  as  terras  de  Barcellos  eflá  o  Couto  da  Pulha  ^  nome ,  que  entendemos, 
lhepuzeraõ  os  Romanos ,  quando  habitarão  clVa  terra ,  em  memoria  da  fua 
Apúlia-  Tem  huma  Igreja  Parochial  da  invocação  de  S.  Miguel  >Re)  toria  que 
aprefentaõo  Arcebifpo>  &  Cabido ;  rcndeihe  trezentos  mil  reis  com  a  terça  par* 
te  dos  dízimos ,  que  leva ,  &  as  outras  duas  com  os  quintos ,  &  quartos  fei  fcen- 
tos  &  cincoenta  mil  reis  para  o  Arcebifpo  ,  &  Cónegos*  Governafc  por  hum 
Juiz  ordinário  s  que  também  o  be  dos  Orfáos ,  com  dous  Vereadores  ,  Procura- 
dor ,&  Meirinho ,  que  ferve  de  Porteiro ,  eleiçaõ  triennal  do  Povo  por  pelouro, 
a  que  preíideo  Ouvidor  do  AreebifpDfcnhor  delle  :  tem  humEfcrivaõ  que  fer- 
ve em  tudo ,  data  dos  Arcebifpos*  Produz  todo  o  género  de  paõ  ,  cevada  ,  & 
boas  caças ,  &  he  falta  de  lenha-  Por  aqui  vaõ  vcftigios  de  humi  valia ,  que  di- 
zem era  hum  erteiro,em  que  entrava  o  mar  <♦  pelo  qual  fe  conduzia  em  barcos 
aos  navios  o  ouro ,  quedas  minas  da  terra  fc  tirava.  Tem  huma  Companhia  an- 
nexa  às  dos  mais  Coutos ,  &  ccnita  de  cento  &  cincoenta  viíinhos. 

TRATADO  IIL 

Da  Comarca  de  Viana. 


CAP.     t 

Da  defcripçaõ  defta  l^illa. 

Ez  legoas  da  Cidade  do  Porto  para  o  Norte  ,  na  fóz  do  criftali* 
no  Lima  em  huma  viílofa,&  alegre  planície  tem  feu  affento  a  no- 
tável Villa  de  Viana  ,  fundada  pelos  Gallos  Celtas  29o. 
annos  antes  da  vinda  de  Chrifb  cm  hum  alto  monte  para  a  parte 
do  Norte  ,orule  hoje  eilá  a  Ermida  de  Santa  Luzia  ,  de  que  fc 
moftraõ  ainda  minas  de  edifícios ,  &  cafas  nobres :  charnáraõlhc 
Viana  cm  memoria  de  fua  pátria  Viena,  antiga  Cidade  de  França  y  íituada  nas 
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margens  do  rio  Ródano*  He  cercada  de  forres  muros  com  cinco  portas ,  a  faber, 
a  porta  de  Santiago  >  a  de  S.  Pedro  y  com  huma  Capella  dcfte  Santo  ^  a  de  S*  Fc- 
lippe  com  huma  Capella  de  Saô  Cr  ifpim ,  &  S.  Crifpini  ano ,  a  de  NoíTa  Senhora 
da  Vitoria  com  fua  Capella  peia  parte  de  fora ,  &  a  de  S.  Joaõ  com  huma  Capella 
deftc  Santo  da  parte  de  fora. 

Tem  cila  Villa  tres mil  villnhos ,  &  divide-fe  ( à  imitação  de  Lisboa)  em  os 
bairros  leguintes,  a  faber,  a  Villa  cercada  de  muros ,  o  bairro  da  Bandcira>o  da 
Carreira,  o  de  Monferratc,oda  Ribeira,  o  de  S  Bom  Homem>  o  do  Poftigo,o  de 
S-  Bento  >  &  pdo  Campo  do  Forno-  Todos  efles  bairros  ciíaõ  bera  povoados 
de  cafãs  nobres,  &  tem  de  comprido  mcya  legoa,que  começa  da  rua  do  Lourei- 
ro até  S*  Vicente  de  fora.  Tem  hum  cães  de  pedraria  ,  que  começa  no  hm  da 
Villa  no  íifio,  quechamaõo  Papanata,&  acaba  junto  da  barra  no  mar  largo>com 
humredudio  no  fim  y  aonde  fevaô  recrear  os  moradores.  Temnabocada  barra 
huma  inexpugnável  fortaleza ^efpeitada  dasNuçoens  eílrangeiras ,  com  hum 
letreiro  na  por  tanque  à\z:Todo  o  mundo  metcmerã^crfóo  tempo  me  njencerá9-  tem 
imitas  peças  dç  anilharia,  &  bum  foflb  de  iodo  a  roda  ,  que  forve  rudo  o  que 
icllc  Cihc ,  Ôcfòra  detfa  fortaleza  tem  huma  obra  exterior  muito  bem  fabrte*- 

Foy  cfla  Villa  antigamente  Cidade  Epifcopal  até  o  anno  de  6 10.  no  qual  fe 
unio  ao  Biípado  de  Tuy  >&  depois  ao  Arcebifpado  de  Braga.  Pelo  tempo  adiaiK 
te  lo  arruinou  de  todo ,  &  de  fuás  ruínas  fe  fundou  no  anno  de  1 260.  afegundâ 
VUnna  por  ERey  Dom  Affonfõ  o  Terceiro  no  fitio,  em  que  hojeertá,oqual 
lhe  deu  grandes  foros  ,  &  privilégios,  fendo  fempre  favorecida  dos  Rcys 
de  Portugal  c3m  grandes  liberdades  *  &  ifençoens,  &  na  natureza  (de  mais  do 
outras  excelências)  na  capacidade  de  feu  porto ,  que  chegou  ater  mais  de  cem 

roj  próprios  ,  que  navegavaõ  a  diverfas  partes.  Goza  de  voto  em  Cortes 
com  aífento  no  banco  quinto  >6c  tem  por  Armas  huma  Náo.  Foy  antigamente 
cabeça  de  Condado ,  cujo  titulo  deu  ElKey  Dom  Pedro  o  Primeiro  a  Dom  Joaõ 
Affonlb/ilhodc  Dom  Joaõ  AítonlbjGonde  de  Ourem:  depois  EIRcy  Doni  Fer- 
nando deuomefmo  ti  t ulo  a  Dom  Jjoaõ  Atfonfo  Telles  de  Menezes ,pay  de  Dom 
Icdro  de  Menezes  >  primeiro  Capitão  de  Ccura. 

Tem  cfta  Villa  dentro  dos  muros  huim  Parochia  ,a  qual  hc  Igreja  CoJIc- 

f;iada  y  que  no  anno  de  1 4.8  $•  erigio  Dom  J  ufto  Baldino ,  Bifpo  de  Ceura  ,  com 
iça  do  Papa  Xillo  Quarto,  a  cujo  Bhpado  ainda  entaõ  pertencia  toda  a  Co- 
marca de  Valença*  Começou  primeiro  na  Igreja  de  S.  Salvador  junto  a  S.  Bento 
das  trcyras :  pouco  depois  fe  fundou  a  Igreja  nova ,  &  fc  mudarão  para  cila  os 
Cónegos  >  que  por  todos  faõ  féis  com  o  Arciprcfte ,  que  he  a  principal  Dignida- 
de,  &  Thcfourciro:  he  ella  Igreja  fumptuofa  ,&  ornada  de  muitas  Capcllas; 
duaselfaõ  no  Cruzeiro  muito  grandes  de  entalhado  dourado,  com  muitas  ren- 
das,&  ricos  ornamentos :  húahedo  Efpiriro  Santo ,  pertencente  aos  Irmãos  Clé- 
rigos ,  que  tem  por  ufo  fazerem  a  ProdtTaõ  dos  Santos  PaíTos  coma  vcneraçjm 
jevida.  A  outra  Capella  hc  dos  Homensdomar:  em  ambas  ha  tanta  frequência 
de  Mi  Jas  1  que  fó  para  as  cantadas  de  todas  as  fomanas  tem  muíica  feparada  com 
canto  de  cr-aõ  ;&  quando  ha  enterro  de  algum  Irmaõ  Sacerdote  >  fefaz  com 
tanta  gravidade  ,  que  leva  ventagem  a  todas  as  irmandades  do  Rcvno  :  &  na 
:fma  forma  cm  competenebo  fazem  osHomens  do  mar.  Ha  na  mcfma  Içrc  ja 
luma  Capella  das  Almas ,  em  que  fc  dizem  muitas  Miffas*  Tem  mais  fora  do* 
iuro$  fuma  Igreja  Parochial ,  ria  invocação  de  Moíla  Senhora  de  Monferrarr, 
:ita  ao  moderno,  que  faz  inveja  a  todas  as  Parochiasda  Província  do  Minhrv 
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Os  Conventos ,  Igrejas  >õc Ermidas ,  que  cercaõ  ^  &  ennobrecem  muito  a 
Villa ,  faõ  os  fegmuces- 

O  fumptuoib  Convento  de  St  Domingas  >  que  fundou  aquelle  fanto  Va* 
jraõFrcy  Bertholameudos  Martyres  >Arcebifpode  Braga  y  com  tanto  grande- 
za >  &  largueza,  que  he  hum  dos  ma)  ores  da  Religião  Dominicana ;  tem  tora  do 
adro  hum  grande  chafariz  de  mármore  com  dous  tanques ,  &  no  mcyo  delle  hua 
coluna  mui  to  alta ,  íbbre  a  qual  eitá  huma  grande  imagem  de  pedra  do  Rey  Sal- 
vador do  mundo  com  huma  Cruz  da  meGna  na  maõ  j  &  dentro  do  Convento  ha 
muita  diversidade  de  chafarizes  *  &  fontes  de  agua  ,  com  que  fe  podiaõ  regar 
muitos  campos ,  fc  toda  fc  naõ  fora  meter  no  no  Lima  >  que  baniu  feus,  mu* 
ros- 

O  Real  Convento  de  Cónegos  Regrantes  de  Santo  Agoftinho ,  da  invoca- 
ção de  Saó  Theotonlo  ,  íituado  no  bairro  da  Carreira  >  que  fe  fundou  pelos 
mcfmos  Cónegos  ,  &  fc  lhe  largou  a  primeira  pedra  aos  5.  de  Agofto  de  1 6  3  1 . 
com  grande  lblcnidade^alliíiindo  o  Arcebifpo  Dom  Rodrigo  da  Cunha,  os  Prc^ 
lado*  dos  Conventos  ,com  toda  a  nobreza,  &  povo  da  Viiia. 

O  fumptuoib  Moíleiro  de  Santa  Anna  de  Freyrasde  S.  Bento ,  /ituado  no 
mcfmo  bairro  da  Carreira  >  que  fundou  ElRey  Dom  lManoel  pelos  annos  de 
1502»  tem  huma  fermoía  Igreja  com  grandes  ornamentos  *  com  douspatcos 
na  entrada ,  em  que  fe  correm  touros  >  hum  fober bo  dormitório  com  hum  mira- 
douro ,  &  duas  grandes  cercas. 

No  bairro  do  Campo  do  Forno,  aonde  eítá  a  Cafada  Camará  de  novo  fa- 
bricada, ci\á  a  Igreja  da  Mifericordia  com  feu  Hoftrital*  que  fundou  ElRey 
^om  Manoel,  Cafa  de  grandes  rendas  >  & ncík  Hoípital  ha  muitos  enfermei- 
ros i  ôc  enfermeiras ,  quatro  homens  do  azul,  Sc  quatro  moços  da  Capeila.  Tem 
huma  alegre  praça ,  aonde  fe  fazem  as  fetias  da  Viila ,  &  no  meyo  hum  chafariz 
de  grande  arquitedura  ,  com  muitas  bicas ,  &  dous  tanques* 

O  Convento  dos  Carmelitas  Defcalços  •>  que  tendo  grande  numero  de 
Frades  ,naõfahem  fora  ,  por  terem  dentro  delle  todo  o  divertimento,  ailim  na 
grandeza  de  lua  Igreja,(que  tem  hum  foberbo  adro  com  fuás  pirâmides  nos  can- 
ros  com  duas  ordens  de  efeadas)  como  na  grande  cerca ,  pomares ,  jardins,  & 
fontes ,  que  lograõ ;  cíles  em  certos  tempos  do  anno  fazem  doutrina  nas  praças 
da  Villa  >  &  mi  liceus  pelo  termo  na  forma,  em  que  o  fazem  os  Padres  da  Compa- 
nhiadejcítoi 

O  Morteiro  de  S.  Bento  >  que  fundarão  quarenta  &  dous  homens  dos  prin- 
*;ipaes  deita  Viila  pelos  annos  de  1550-  cm  huma  Ermida  antiga  da  invocação 
delle  Santo ,  fituada  tora  d^s  portas  da  Piedade  nas  ribeiras  do  Lima  :  rc/idem 
jiette  cento  &  vinte  Reiigiofos  com  baftonte  renda  9  &  quatro  Igrejas  anncxds 
jpara  feu  fuilento- 

O  Convento  de  Santo  António  de  Frades  Capuchos,  no  qual  tem  feiro  os 
Governadores  das  Armas  tantas  obras ,  que  fe  pode  chamar  Convento  Real,  por 
^aõ  parecer  o  fumptuofo  da  Igreja  Cafa  de  Capuchos :  na  entrada  do  claditro 
lem  hum  chafariz  muito  grande  >  &huma  alameda  com  quatro  ruas  cm  Cruz, 
xio  meyo  delia  outra  fonte  de  efguichos  com  muita  abundância  de  agua,  quanti- 
dade de  frutas,  &  jardins  de  murtas. 

O  Convento  de  S.  Francifco  do  Monte  diilante  mcya  legoa  da  Villa  para 
o  Norte  he  também  da  Província  de  Santo  António ,  &  nellcaífilicm  os  Rcli- 
gipfçs  contemplativos :  tby  fundado  no  anno  de  1598*  peio  Beato  Frey  Gon- 
çalo Marinho*  fenhor  de  muitas  terras  em  Gailiza  1  o  qual  fakcoocom  grande 
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opinião  de  Santo  ,  &  cítá  fepultado  no  clauftro  dcfte  Convento ,  cuja  Igreja, 
inda  que  pequena ,  he  muy  aifcada :  vivem  os  Frades  folitariamente  ,  porque 
tem  huma  grande  mara  com  muitas  Ermidas  nos  bofques,  que  corresponde  à 
Arrábida,  Cat  nota ,  Cinta ,  &Buffaco;  &  dcffe  Convento  fe  pôde  dizer  com 
muita  razaõ  fer  Santuário  do  Reyno,  por  nellc  acabarem  mui  tos  Varoens  Tan- 
tos ,  cuja  virtude,  &  fantidade  declarou  Deos  com  muitos  prodígios. 

O  Recolhimento  de  mulheres  nobres,  da  invocação  de  Santiago,  que  vi- 
vem de  fuás  tenças  ,  como  fe  foraõ  profeffias ,  com  grande  reformação  ;&  ettas 
Ermidas  Santa  Clara, Saõ  Bom  Homem,  NoíTa  Senhora  da  Piedade  ,  NoíTa  Se- 
nhora de  Penha  de  França ,  S.  Sebafliaõ,  S.  Roque,  NoíTa  Senhora  da  Conceição, 
NoíTa  Senhora  da  Soledade,  (a  que  chamaõ  a  Via  facra,)  N.  Senhora  da  Annun- 
ciada,  Santo  Amaro,  Santo  André,  os  Reys  Magos,  Noffa  Senhora  da  AíTum- 
pçaó,  S.  Vicente,  Santa  Catheri  na,  o  Eípiri  to  Santo,  Saõ  Lourenço,  &S.  Ma- 
mede ;&  ncítas  Igrejas  ha  onze  Sacrários  j  Sc  de  novo  fe  edifica  huma  Ermida 
aos  Santos  MartyrcsTheofilo,  Saturnino ,  Ôc  Revocata  ,  Padroeiros  deíla.Vilia, 
que  nella  foraõ  martyrizados,  cujas  reliquias  fe  confervaõ  no  monte  de  Santa 
Luzia ,  como  diz  a  tradição ,  &  o  alfirmaõ  alguns  Authorcs. 

Alem  dos  chafarizes  acima  ditos ,  tem  eita  Villa  hum  no  bairro  da  Carreira 
comhuma  granie  coluna,&  em  cima huma  Cruz:  outro  detráz  do  Caftello,que 
ehamaõa  fonte  do  Bom  Nome :  ode  Gontim  de  agua  taõ  fria  ,  que  he  antídoto 
para  as  febres  :os  da  ribeira ,  que  daõ  agua  a  toda  a  navegação  deita  Villa  j  & 
finalmente  muitas  fontes  diverlas  com  particularidade  para  a  dor  de  pedra ,  & 
para  outras  enfermidades,  que  por  terem  muitas,  fe  mo  repetem,  &  fó  na  Villa, 
&  feu  termo  ha  duzentas  fontes  nativas  >  &  delias  naicem  alguns  rioscaudalo- 
fos-Tem  feira  franca  às  íciias  feiras  de  quinze  cm  quinze  dias:he  cabeça  de  Co- 
marca, ôc  governa-fc  com  três  Vereadores  ,  òc  hum  Procurador  do  Concelho, 
eleição  triennal  do  povo ,  de  que  vay  a  pauta  a  Lisboa ,  donde  EIRey  efeolhe  os 
que  haõ  defervir ,  &  manda  para  cada  ann-j  os  que  lhe  parece  ,  dos  que  vão  no- 
meados. Tem  Juiz  de  fora,  &  Efcri  vaõ,  que  a  mcfma  Camará  aprefenta  ,  em 
quanto  cllc  vive ,  Juiz  dos  Órfãos ,  &  Efcri vaõ,  que  aprefenta  a  Camará  por  rres 
annos ,  dous  Avaliadores  dos  Orfàos.,  &  hum  Porteiro.  Tem  maisdous  Me- 
teres homens  cio  povo ,  que  aflllicm  a  tudo  o  que  lhe  toca ,  &  levaõ  de  propina 
cada  hum  ametade  dado  Vereador*-  Tem  Juiz  das  Sizas  >que  a  Camará  elege 
de  três  em  três  annos ,  com  feu  Efcrivaõ ,  oito  Tabcliacns  do  Judicial ,  &  No- 
tas, Diítribuidor ,  Enqueredor,  ôc  Contador,  Carcereiro,  nomeação  da  Cama- 
rá ,  &  Meirinho  ,Juiz  da  Alfandega  ,dous  Efcri  vaens,  Feitor,  Efcri  vaõ  das  Si- 
zas, Cincos,  &  Mariana ,  Recebedor ,  Meirinho ,  &  Efcri  vaõ  dascaufas ,  &  fei- 
tos ,  Chaveiro  ,&  Pezador ,  quatro  Guardas  do  numero,  Efcrivaõ  do  Conluia- 
do ,  Recebedor ,  ScGuarda. 

Os  Portos  fixos  tem  hum  Juiz ,  Efcrivaõ  da  Receita  ,  Feitor ,  &  Recebe 
dor,  Guarda,  Meirinho,  Chaveiro,  Almoxarife,  &  Executor.  A  decima  do  pef- 
cado  hcdeSua  Mageftadc  pela  Cafa  de  Villa  Rcal,&  rende  dous  mil  cruzados, 
aprefenta  Almoxarife  com  cem  mil  reis  de  ordenado ,  &  Efcrivaõ  com  trinta. 
Tem  Corregedor  com  quatro  Efcri  vaens ,  Di  i\  ribuidor ,  Enqueredor,  &  Con- 
tador ,  Meirinho,  Porteiro ,  Caminheiro  ,Chan  cllcr ,  Efcrivaõ  das  meyas  ana_ 
tas ,  Rcqucredor  das  Sizas ,  &  Carcereiro.  Tem  mm  hum  Provedor ,  &  Conta, 
dor  da  Fazenda , dous  Efcrivaens ,  Porteiro,  Caminheiro  ,  Procurador  dos  Re. 
fiduos ,  Promotor  ,  Enqueredor  ,  Dillribuidor,  &  Contador,  &  Meirinho  da^ 
terças  por  o$  Contadores ,  todos  data  dçlllcy.  Em  cada  Frcgucfia  do  tern 
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que  pafTade  quarenta  vilinhos,  ha  hum  Juiz  Pcdanco  com  eleitos  ,  que  alguns 
chamaõ  Vereadores,  daõfentenças definitivas  vocaesfem  appcilaçaõ,  nemag* 
gravo,  até  quinhentos  mil  reis,  &  porellasfc  executaõ,  com  que  evitaõ  muitas 
defpezas,  &  moieflias,quc  padecempsque  pleiteaõ  em  outros  Tribunacs:  como 
muy  bem  entenderão  os  Emperadores  Tito,  Vefpafiario ,  &  Carlos  Quinto  y  os 
Reys  DomFelippe  o  Prudente  cm  Milaõ ,  Luis  Undécimo  em  França,DomJajr* 
me  o  Primeiro  de  Aragaõ,  os  ReysCatholicos,  Dom  Fernando,  &  Dona  Ha- 
bei  ,  fie  o  noffo  Rey  Dom  Pedro  o  Primeiro-  A  Ornara  he  Capitão  ,  &  Alcay  de 
mor  delk  Vilía,  que  foz  Sargento  mor ,  &Capitacns :  o  Sargento  mor  da  Cornar* 
caheporElRey. 

Freguejias  do  termo  deslâ  Filia. 

SAntaChriftinadeMeadelle,  foy  do  Padroado  Real  ,&  a  trocou  poroutrot 
EIRey  Dom  Diniz  no  anno  de  1308.  com  Dom  Joaõ  Fernandes  de  Soto- 
mayor  ,  Biípo  de  Tuy  :  he  Abbadia  da  Mitra,  rende  trezentos  mil  rei»  ,  tem 
cento  &  trinta  vifínhos*  Aqui  eílá  a  cafa  Solariega ,  torre ,  &  quinta  de  Paredes, 
que  foy  Couto  antigamente,  &  delia  fenhor  Dom  Pedro  Hcrmegisde  Paredes, 
a  quem  herdou feu filho  Martim Cabeça,  pay de  Dona  Maria  Martins,  mulher 
de  Lourenço  Payas  Gucdas.  Tem  dta  Frcgucfía  duas  Capcilas  annexâs  ,  Notfa 
Senhora  da  Ajuda ,  &  S*  Amaro. 

S.  Miguel  de  Perre,  Abbadia  da  Mitra,  que  rende  mil  cruzados } tem  duzen- 
tos &  cincoenta  vifínhos*  Aqui  eílá  a  Torre  de  S*  Gil. 

S.  Martinho  do  Outeiro  fcy  Abbadia,  &  a  deu  hum  Abbade  às  Freyras  de 
S  Bento  de  Viana ,  que  nefta  lgre]a  aprefentaõ  Vigário ,  tem  cento  &  vinte  vi- 
linhos. 

S-  Martha ,  Commenda  dcChriílo,  &  Reytoria  da  Mitra  com  Coadjutor, 
zm  duzentos  &  vinte  vifínhos. 

S.  Martinho  de  Cerralevs ,  Vigairariaannexa  ao  Collegio  de  Saõ  Bento  de 
)imbra,  tem  oitenta  vifinnos- 
Santiago  Mayor  de Cardicllos >  Abbadia  da  Mitra,  tem  noventa  vifinhos* 
AquihahumafcrniOÍa,&  alta  torre,  que  foy  do  tempo  dos  Mouros ;  naõ  rem 
fenhor  particular ,  inda  que  alguns  o  querem  fcr.  He  tradição  vivia  nella  hum 
Regulo  pouco Chriftaõ, chamado Florcntim  Barreto ,  família  nobre,  &  muy 
cfprayadanefta  ribeira  :eilefe  fez  taõtyranno,  que  as  vaíTallasdonzeilas  con- 
tratadas paracafar ,  haviaó  de  vir  eftar  com  elle  os  dias ,  que  elle  quizelTe ,  an- 
tes q  cilas  fe  ajuntaíTem  com  feus  maridos ,  os  quaes ,  quando  elle  mandava ,  as 
vinhaò  bufear }  trazendolhc  deofferta  quantidade  de  feipens,  a  que  era  muy 
affeiçoado :  híftoriaque  inda  hoje  permanece  com  tanta  paixão  dos  moradores, 
que  quando  os  Barqueiros  do  Lima  navegaõ  por  alli ,  &  lhes  perguntaõ  fe  lt  vá- 
raõ  já  os  feijoSs  ao  Florctim ,  a  mais  affavel  re polia  que  lhes  daõ  y  he  chamarlhes 
nomes  afrontofos,&  às  vezes  paffaõ  de  palavras  a  obras-Tem  em  hum  monte  aci- 
ma da  Igreja  huma  Ermida  de  S.Sylveitrc  com  Irmandades  de  muitas  Freguc- 
fias deites  contornos  confirmadas,  vaõ  alli  quatro  vezes  no  anno  com  clamores 
por  obrigação  nu  Quarcfma,  Ladainhas  de  Mayo,&  dia  de  Santiago  Mayor,daõ 
muitas  cfmolas  ,  &  comem  juntos  homem  ,  &  mulher  no  fegundo  dia  das 
Ladainhas :  tudo  he  voto  antigo  por  huma  grande  íòme ,  que  houve  antigamen- 
te :  outras  vezes  lhe  vaô  pedir  Sol ,  ou  chuva,  &  voltaô  remediados  por  inter- 
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ccikõ  do  Santo.  Mais  acima  fe  moíhraõ  ruínas  de  Caftcilo  antigo  chamado  < 
Aguieira  ,  aonde  cftá  o  facho.  Toda  eiia  ribeira  de  huma  *  &  outra  parte  tem 
muitas  femelhantes,  de  oue  infiro  fervio  algum  tempo  o  rio  de  raya  entre  na- 
çoens  inimigas, que  cada  hum  fe  fortificava  da  fua  pane. 

S.  Joaõ  Bautiíla  de  Nogueira ,  Abbadia  daCafa  de  S.  Gáudio ,  tem  fetenta 
vUinhos- 

S.  Cláudio ,  Vigairaria  annexa  ao  Collegio  de  S.  Bento  de  Coimbra ,  tef 
vinte  viíinhos.  Aqui  eflá  huma  Cafa  de  Rochas  Lobos ,  &  tem  vcftigios  de  for- 
tificação. 

S.  Salvador  da  Torre  foy  Moftciro  de  Frades  Bentos  ,  &  fe  entende  fer 
fundado  por  S.  Martinho  de  Dume :  confervoufe  com  o  nome  de  S.  Salvador 
de  Dume  até  a  invafaõdos  Mouros ,  que  odefíruiraõ ,  &  levantarão  nelle  huma 
Torre,  de  que  hoje  temo  appellido:  ctcalou-a  hum  Capitão  Gallego,que  fegun- 
do  alguns  era  Payo  Bcrmudes  Conde  de  Tuy ,  o  qual  o  reedificou,  &  povoou 
de  Monges,mas  tornandofe  a  arruinar,hum  Religiofo  feu  defeendente  chamado 
Frey  Ordenho  com  outros  o  renovarão  pelos  annos  de  ioó8-  &o  fagrou  Dom 
Jorge  Bifpo  de  Tuy :  aífim  eiteve  annos  y  &  achamos  memoria  de  Monges  nellc 
ate  ode  i  jo8-  governados  como  os  mais  por  Commcndatarios  ,  hum  dclles 
Dom  Affonfo  da  Rocha ,  que  também  o  era  do  Morteiro  de  S.Claudiocom  mui- 
ta dcfccndcncia.  Foy  o  ultimo  Dom  Chriflovaõ  de  Almeyda ,  filho  fegundo  de 
Dom  Joaó  de  Almcyda,  fegundo  Conde  de  Abrantes,  &  da  Condeça  Dona  Inc* 
de  Noronha,  por  cuja  morte  o  unio  o  Arcebiípo  Dom  Frey  Bcrtholameu  dos 
Martyres  ao  Convento  de  S-  Domingos  de  Viana.  He  Vigairaria  fecular  ,  que 
rede  fcíTenta  mil  reis,  &  para  os  frades  D omi nicos  cem  mil  reis,  aonde  tem  huma 
grande  quinta  :  tem  cincoenta  viíinhos ,  &  eflá  nefta  Igreja  huma  imagem  de 
N.  Senhor  do  Corporal ,  feita  de  pedra  mármore ,  que  dizem  foy  achada  no  mar, 
&  obra  muitos  milagres.  Em  hum  monte  vifinho  fe  vem  ruinas  de  fortificação 
antiga ,  mas  naõ  alcançamos  a  quem  fervio.  Tem  terra  na  veiga ,  a  que  chamaõ 
Andoa,&  a  ha  em  outras  do  termo,  com  que  fazem  ey  rar,  he  taõ  pegadiça  ,  que 
cobrindoasa  geada  ,faõqua  li  eternas,  femfe  fazerem  mais* 

S.  Martinho  de  Villamou ,  Vigairaria  dasFrcyras  de  S.  Bento  de  Viana  com 
oitenta  mil  reis  de  renda  para  o  Vigário,  &  para  as  Frcyras  com  mais  o  dizimo 
dos  prazos,  de  que  faõ  direito  fenhorio,  duzentos  mil  reis*  Também  acima  da 
Igreja  ha  vefligios  de  fortificação  antiga,  que  devia  fervir  de  amparar  aquel 
fermofa  veyga ,  &  de  prefidioderaya ,  que  o  rio  faria  :  tem  feíTenta  viíinhos. 

Santa  Eulália  de  Lanhezes ,  Abbadia  que  apreíenta  a  Cafa  de  Paço  da  mcí- 
ma  Freguefia,  de  que  faõ  fenhores  o  Doutor  Gonçalo  Mendes  de  Britto ,  De- 
fembargador,  &  Superintendente  do  Tabaco  em  Lisboa^k  feu  irmaõ  Francifco 
de  Abreu  Pereira ,  Sargento  mor  da  Comarca  de  Barcelios :  a  Cafa  dos  Rochas 
de  Menxcdo ,  dizem ,  tem  alternativa  ncltc  Padroado ,  rende  quatrocentos  mil 
reis ,  &  tem  cento  &  fetenta  viíinhoí.  Aqui  fe  faz  boa  telha ,  &  ha  ruinas  de  for- 
tificação,  aonde  chamaõ  o  Calvindo  :  teve  grandes  minas  de  cílanho ,  &  fc  vc 
ainda  as  cavas  abertas ,  em  que  fe  acha  muito  efeumalho  de  material* 

S-  Payo  de  Monxcdo  temeem  viíinhos,  hc  Abbadia  da  Mitra ,  que  rende 
duzentos  mil  reis ,  &  com  a  annexa  do  Ervacem  trezentos  mil  reis  :  faõ  ambas 
unidas  cm  forma ,  que  pode  o  Abbade  refidir  em  qualquer  delias,  deixando  Cu- 
ra naquclla  ,  cmqucnaõcíYiver.  Deitas  duas  Igrejasfoy  Abbade  Dom  Affonfo 
da  Rocha ,  filho  de  outro  do  mcímo  nome  >  Commendatario  dos  Morteiros  de 
S.  Salvador  da  Torre,  &  de  S.  Cláudio.  Deixou  fucccíTaõ ,  de  que  vem  mui  te 

defla 


D  A  COROGRAFIA  PORTUGUEZA.      ijj 

defta  família ,  dos  quaes  he  cabeça  Francifco  da  Rocha  Lobo,  &  a  Gafa,  &  Mor- 
gado daPortella.  Ha  neíhFreguefia  muitas  y  &  honradas  quintas  ,  &  matas, 
que  provem  de  lenha  a  Viana ,  &  grande  quantidade  de  cavas ,  que  foraõ  de  mi- 
neraes  de  eilanho  >  &  cobre. 

S.  Miguel  de  ViUar  de  Morteda  foy  annexa  deS.  Lourenço  da  Montaria, 
hoje  he  Abbadia  da  Mitra,  tem  quarenta  vifinhos.  Aqui  eflá  hum  monte  quo 
chamaõ  do  Caftro,  com  vefligios  de  fortificação,  que  devia  fer  dos  Romanos. 

S.  Lourenço  da  Montaria,  Abbadia  da  Mitra,  tem  cento  &  quarenta  vifi- 
nhos, &  huma  Ermida  de  S-  Mamede. 

Santa  Maria  de  Amonde  y  Abbadia  do  Mofteiro  de  S.  Domingos  de  Viana, 
com  referva  do  Ordinário,  tem  fetenta  vifinhos,  &  hum  monte,  a  que  chamaõ 
a  Coroa  >  que  foy  fortificação  antiga. 

S.  Pedro  de  Ancora,  a  quem  por  pequena  Fregueíia  chamaõ  S*  Pedrinho, 
he  Abbadia  da  Mitra ,  tem  quatorze  vifinhos. 

Santa  Maria  de  Ancora  chamoufe  antigamente  de  ViUar  de  Ancora ,  por 
hum  Caftello ,  que  teve  de  Mouros ,  de  que  fe  vem  veíYigios ;  deu  a  quarta  par- 
te delia  Theodomiro  Rey  Suevo  à  Sé  dcTuy ,a  quem  depois  confirmarão  a  quar- 
ta parte  a  Rainha  Dona  Therefa,  &  ElRey  Dom  Aífonfo  Henriques  em  3.  de  Se- 
tembro de  1 125 .  he  Abbadia  da  Mitra,  tem  cento  ficcincoenta  vifinhos* 

Santa  ChrirtinadaFite,Commcnda  de  Chrifto ,  &  Rey toria  doConvcnto 
deS-  Domingos  de  Viana  com  referva,  tem  duzentos  &  fetenta  vifinhos:  devia 
fer  antigamente  do  Padroado  Real  toda ,  ou  parte ;  porque  Dom  Affonfo  o  Ter- 
ceiro deu  ametade  delle,  &  a  Igreja  de  Santa  Maria  de  Sá  no  termo  de  Ponte  de 
Lima  à  Sé  de  Tuy  no  anno  de  1  zóz*  pelo  Padroado  de  Santa  Maria  de  Vinha  de 
Areoza.  Tem  na  cofta  do  mar  camboas,  em  que  fe  toma  muito  peixe  nas  ma- 
rés :  faõ  as  camboas  huns  lagos,  que  fe  fazem  com  paredes ,  &  portas  para  o 
mar ,  abrem-fe  quando  a  maré  crefee ,  com  que  lhes  entra  a  agua  >  &  o  peixe 
que  nella  vem:cerraõ-fecm  preamar ,&  em  maré  vaíia  fica  nellas  o  peixe  em  feco. 
Perto  da  Igreja  eftá  hum  monte  naõ  grande j  mas  com  elevada  fubida ,  em  cujo 
cume  tem  húa  Ermida ,  &  em  roda  veitigios  de  forte  antigo.  Mais  defviado  por 
cima  da  cerada,  que  vay  de  Viana  para  Caminha,  ha  outro  mayor,  &  com  gran- 
des ruinas.  Mcyo  quarto  de  legoa  da  Igreja  para  o  Nafcentc  eílá  o  Moikiro 
de  S.  Joaõ  de  Cabanas  de  Frades  Bentos,  fundado  por  S«  Martinho  de  Dume 
ao  pé  da  ferra  daFife,  donde  fe  tira  a  melhor  pedra  decantaria  deitas  partes,  & 
que  pode  fazer  competência  para  efte  miniíkrio  com  as  mais  finas  do  mundo. 
Foy  Morteiro  rico ,  porque  naõ  fó  dominava  os  frutos  do  mar ,  &  terra  da  I  ife, 
&  ribeira  de  Ancora ,  mas  tres  milhas,  que  he  quafi  huma  legoa  para  o  Nufcente 
por  riba  de  Ancora ,  com  que  fuikntava  fetenta  &  cinco  Religiofos.  Dellrui- 
raõ-no  os  Mouros ,  &  depois  o  reedificou  hum  Rico  homem  Gallego ,  chamado 
Lopo  Munhos,  pela  grande  devoção  que  tinha  ao  fagrado  Bautiíla  leu  Padroci  - 
ro   Afllmcftava  com  Religiolbs  pelos  annos  de  1 582.  quando  entrarão  neile 
Comenda tarios;  pafíòu  a  Comenda  de  Chrifta ,  de  que  os  Frades  Bentos  o  tira- 
rão por  demanda  >  &  concerto,  pagando  aos  Cartuxos  de  Noffa  Senhora  do  V al- 
ie no  termo  de  Lisboa  certa  peníaõ,  que  os  Rey  s  lhe  applicáraõ. 

Santa  Maria  de  Carreço,  Commenda  de  Chrifto ,  &  Rey  toria  da  Mitra ,  tem 
duzentos  &  oitenta  vifinhos ,  com  alguns  portos  pequenos,  em  que  entraõ  bar- 
cos no  Veraõ  >&  fe  pefca  muita  variedade  de  peixe, &  bom  marifeo.  Abaixo  da 
Igreja  eflá  hum  outeiro  chamado  Monte  dor ,  nome  que  tomou  do  fenti mento 
que  à  fua  vifta  moftrou  aRainha  DonaUrraca,  mulher  delRey  Dom  Ramiro, 
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o  Segunda  de  Lcaõ  guando  cllc  a  levava  para  Galliza)  da  morte  que  dera 
Alboazar  Albucadaõ,Rey  Mouro  de  Gaya,comquemelíava  amancebada, &  de 
cujo  poder  â  tiráraõ,  pelo  que  ElRcy,&  feus  filhos  a  lançarão  ao  mar  dalli  huma 
legoa  com  huma  pedra*  ou  ancora  ao  pefcoço  na  foz  do  rio  ,  que  tomou  o  no- 
fnede  Ancora,  deite  fucccffo*  Neílas  duasFregucíias,  &  na  que  fefegue  ha  no- 
táveis fearas  de  trigo,  &  milho^  ajudadas  do  cíterco  que  lhe  lançaõ,  &  de  arga- 
ço  tirado  do  mar. 

Santa  Maria  de  Vinha  de  Arcoza,  cabeça  do  Arciprcftado  de  Vinha  na  Col- 
legiada  de  Valença ,  tem  duzentos  &  oitenta  viíinhos.  Foy  antigamente  Villa, 
&  Couto :  deu-os  ElRcy  Dom  Affonfo  Henriques  à  Sé  de  Tuy ,  &  a  feu  Bif- 
pô  Dom  Payono  ultimo  de  Outubro  de  1 157,  Depois  no  de  126 2.  deu  ElRcy 
Dom  Affonfo  Terceiro  à  Sé  de  Tuy  por  cfte  Padroado  ametade  do  daFife,  & 
ode  Sá  cm  Ponte  de  Lima;  ôc  vindole  para  Valença  os  Cónegos,  que  deraõ 
principio  àquclla  Coilcgiada,  fe  levantarão  com  cita,  &as  mais  rendas,  que  cá 
tinh  .10 :  he  Vigairaria  de  barrete ,  que  aprefenta  o  Prelado ,  a  renda  fe  reparte 
cm  terças  com  o  Prelado,  &  Cónegos  da  Coilcgiada  de  Viana,  renderá  toda  qui- 
nhentos mil  reis* 


C  A    P.      II. 

Da  Filia  de  Tonte  de  Lima. 

TReslegoasaoNafccnte  daVilla  de  Viana  ais  margens  docriflalino  Li- 
ma, de  que  toma  o  nome,  tem  feu  aíTentoanobrcVilladePontedeLimai 
fundada  pelos  Gregos  >  ou,  como  outros  querem,  pelos  Celtas,  ouTurdulos, 
mu  tios  antts  da  vinda  de  Chrhto ,  chanundofe  Limia ,  &  no  tempo  dos 

manos  Fórum  Limicorum  ,  que  fignitica  Praça  de  Limicos.  Deíkuio-fc 
muitas  vezes,  &  1  mandou  povoara  Rainha  DonaThcrefa  em  companhia  del- 
Rcy  Dom  Affonfo  Henriques  leu  tí lho  pelos  aitnos  de  1 1 25.  dandolhe  foral  com 
s  privilégios,  que  depois  confirmou  ElRcy  Dom  Affonfo  o  Segundo,  & 
m  Manoel,  izentando  de  portagem,  direitos ,  &  miudezas  cm  toda  a 
l  te  do  Kcyno  os  Vaflallos,  Efcudciros ,  &  criados  delRey,  Rainhas,  &  Infan- 
tes, que  nclla  forem  moradores-  Tornoufc  a  arruinar  em  forma, que  ficou  com 
humas  limitadas  choupanas  de  palha ,  &  a  reedificou  ElRcy  Dom  Pedro  o  Pri- 
meiro noanno  de  1  $60*  mudandoa  debaixo  do  Convento  dos  Frades ,  aonde 
clUva ,  para  junto  da  ponte,  que  elle  fundou  entre  duas  torres,  fortificandoa 
com  fortes  muros ,  bjrbacans,  &  torres  com  fuás  annexas,  que  cada  huma  hc 
hum  Caíkllo*  Tem  cinco  portas,  que  faõ  a  do  Souto  com  huma  Capella  de  ^aõ 
lícncdrio ,  a  do  Poftigo,  a  da  Ponte  com  huma  Capella  de  NolTa  Senhora  do  Ro- 
fario,  a  de  S*  João  com  huma  Capella  dcftc  Santo,  (cm  cujo  dia  fe  fazem  gran- 
diofas  fcftas  de  cavallo )  a  porta  de  Braga,  &  a  do  Palácio  dos  Bifcondes,  Alcay- 
des  mores  defta  Villa,  folar  da  Hluftre  tamilia  dos  Limas  nefte  Reyno. 

Tem  cita  Villa,  &  feus  arrabaldes  ictecentos  vtfinhos,  com  muita  nobreza x 
alguns  Fidalgos,  Ôc  Morgados,  todos  grandes  homens  de  cavalIo,muitos  efpin- 
gardeiros ,  &  ferreiros,  viftofas  cafas #com  muitas  hortas,  &  jardins.  A/fiítcm 
%0  feu  governo  Civil  hum  Juiz  de  fóra>  três  Vereadores,  &  hum  Procurador 
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do  Concelho  >  feitos  por  eleiçaõ  tricnnal  do  povo  , a  que  prefidc  t>  Corregedor 
da  Comarca.  Efcrivaõ  da  Camará  ,  &  Juiz  dos  Orfáos  pelo  mcímo  modo  dos 
Vereadores ,  duraõ  tresannos ;  o  Efcrivaõ  dos  Or fâos  era  nomeação  da  Camará 
de  três  cm  três  anãos,  hoje  he  propriedade,  cm  quanto  tem  delcendentes  ;  os 
Tabdiaens  faõ  íeis,  que  paga  penfaõ  aos  Vifcondcs  ;  Meirinho,  com  Di/lri- 
buidor  ,  '&  Contador ,  «Sc  Enqueredor  ,  todos  data  delRey.  O  Alcayde ,  que  he 
Carcereiro ,  aprefenta  o  Vifcondc ,  efeolhe  a  Camará  hum ;  Almoxarife  nomea  a 
Camará  ,  confirma  ElRey  j  dous  Aimotaccis ,  que  faz  a  Camará,  He  abundante 
de  paõ ,  vinho ,  frutas  de  toda  a  caíla ,  algum  azeite,  bons  gados ,  egças  de  cria- 
ção, bom  nael,  muita  lenha,  caça,  rapozas,  teixugos>  &  javalis,  &  muito  peixe 
do  rio  Lima,  que  aqui  fe  vadea  em  barcos  três  legoas  para  baixo  ,  &  huma  & 
meya  para  cima.  Compõem- fe  o  termo  de  terras  à  quem,  &  além  do  Lima,  &  das 
Igrejas  j  que  referiremos ;  a  primeira  he  a  da  Villa. 

Noifa  Senhora  da  AíTumpçaõ  he  grande  Templo  >  que  dentro  dos  muros 
fe  edificou  de  novo ,  mudando  para  cila  a  Parochia  antiga ,  que  clk  ve  próxima, 
aonde  hoje  ellá  NoíTa  Senhora  da  Guia ,  muito  diitante  da  Villa:  era  do  Pa- 
droado Real  >&  ElRey  Dom  Sancho  o  Segundo  a  deu  cm  Guimaraens  ao  Arce- 
bifpo  Dom  Sylveitre  Godinho  no  annode  1238.  emfatisfaçaõ  de  cxceffosj 
q  ie  em  bens  de  fua  Igreja  lhe  haviaõ  commetido  os  feus  :  he  Priorado  da  Mi- 
tra^ rende  trezentos  Ôccincoenta  mil  reis  com  S.  Mamede  de  Arca ,  &  Feito- 
fa  fuás  annexas ,  &  antigamente  o  era  também  a  de  Callro  Laboreiro-  He  Igre- 
ja Collegiada  ,  que  inllituio  o  Arcebi  f po  Dom  Frey  Bcrtholamcu  dos  Marty- 
res , concorrendo  ElRey  DomScbaftiaò  com  parte :  tem  fete  Benefícios  íimpli- 
ces,  quatro  que  dá  ElRey ,  &  aíliílcm  na  Capelía  Real  de  Lisboa,&  pagaõ  Iconi- 
mos  licita  >  rendelhes  quarenta  mil  reis ,  &c  outro  tanto  aos  Beneficiados ,  para 
o  que  vem  huma  terça  dos  dízimos  de  Soajó*  Os  três  7  em  que  entra  o  The- 
foureiro,  faõda  Ordinário ,  parte  peio  meyocom  o  Prior  a  renda  da  Fregue- 
sa. A  Capelia  mor  tem  de  frabrica  doze  mil  reis  cada  anno  >fete  da  Camará  ,  & 
cinco  do  Prior,  6e  deftes  últimos  tres  Benefícios  ;  o  corpo  da  Igreja  corre  por 
conta  da  Camará»  No  Altar  do  Cruzeiro  da  parte  direita  tem  duas  Imagens 
de  NoíTa  Senhora  da  Piedade ,  ôc  do  Senhor  morto  no  feu  regaço  >  as  quaes  vie- 
r*õde  Inglaterra*  Tem  a  Villa  muitas  Capellas  bem  ornadas  ,  fora  da  porta 
do  Souto  eftá  a  de  S.  Scbartiaõ  ,  que  foy  finagoga  dos Judeos  *  quando  aíliitircõ 
nerta  terra,  &  moravaôna  rua  nova.  Abaixo  de  Notí*  Senhora  da  Cuia  cila 
hum  monte,  que  chamaõ  dos  Medos  ,  com  vefHgios  de  fortificação,  &  «10  pé 
cm  huma  pequena  planície  naõ  dá  outro  mato ,  fenaõ  hervas  vermelhas ,  dizem 
que  ncllas  permanece  a  cor  do  fangue  ,  que  alli  fe  derramou  em  huma  batalha 
dada  entre  os  de  Bruto  fobre  paíTar  o  Lima ,  ou  n^õ-  Mais  adiante  ,  aonde  ho- 
je ertáNolía  Senhora  da  Conceição,  fevem  ruínas  de  hum  forte  >  que  foy  do 
tempo  dos  Romanos.  Tem  mais  Cafa  dcMifericçrdiacomrendade  tres  mil 
cruzados  ,&  quatro  Capellaens  ,qucrezaõ  em  Coro ,  para  os  quaes  inllituio,  & 
deixou  renda  António  de  Magalhacns,  AbbadedeToris  :  hum  bom  Hofpital, 
a  que  eflá  unida  a  renda  do  da  Gafaria  de  S*  Vicente ,  que  antigamente  eiteve 
aonde  eftá  Nofla  Senhora  da  Guia :  outro  para  os  feridos ,  &  doentes  i  que  fun- 
dou o  Vifcondc  Dom  Diogo  de  Lima  Brito  &  Nogueira ,  Governador  das  Ar- 
mas ;  &  outro  fora  da  porta  do  Souto  para  os  peregrinos,  &  paflageirps ,  que 
intticuio,&  dotoude  bensD.  Leonel  de  Lima,  prinjeiro  Vifcondedc  Villano* 
va  de  Cer  vciía ,  &  Alcayde  mór  delia  Villa  7  a  qual  tem  os  Conventos  feguin- 

Riij  OCon- 
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O  Cortvcnto  de  Frades  Capuchos*  da  Província  de  Santo  António  he  de* 
èicado  a  cite  Santo  ,  tem  hunt  bello  paíTeyopeia  tua  porra  para  a  akgrcOptl- 
UdeNoíTa  Senhora  da  Guia,  ôc  o  íundou  Dom  Manoel  de  Lima T  primeiro  Vi«> 
Côrideda  Villa  de  Cerveira  ^aonde  jaz  fepultado.  O  Convento  de  S.  Franci  I 
<fc  Vai  de  Feteiras ,.  bum  quarto  de-legoa  dilbnre  da  Villa ,  que  foy  de  Fradct 
Comren*uaes  do  mefino  haWo  T  Sc  o  largarão  a  Sor  Guiomar  Ferreira ,  Religio- 
&  dcSaM»  Clara  de  Villadc  Conde ,  por  Bulia  do  Papa  Leaõ  Decimo ,  nada 
cm  15  !*}•  aonde  no  mefmo  anno  levando  comiigo  algumas  Religiofas  de  vir- 
tude, deu  principio  à  nova  Communidade ,  ficandoella  por  Abbadeça,  cm  cuja 
OÍficio  fc  rooftrou  muy  zeloia  do  augmento  da  Cafa  ,  adquirindolhe  rcnd&s  baí- 
íéntes7  com  que  Ce  futtentaõ  hoje  mais  de  cem  Religiofas  ,  fogeitas  à  Província 
de  Portugal-  Foy  cíta  Villa  Cabeça  de  Comarca  ,  que  fe  muuou  para  Viana  a 
petição  doi  Cavalleiros  etiminofos ,  que  neila  viviaõ  ,  valendofc  dos  fidalgos, 
querefidiaõ  em  Madrid  no  tempo,  que  osReys  de  Caftella  tyrannizavaó  elta 
Coroa»  Tem  por  Armas  huma  ponte  entre  duas  Torres  ,  ác  huma  Cruz  no 
mey  o.  As>  Pregue  fias  do  íeu  termo  faõ  as  teguintes. 

S.  Mamede  de  Arca ,  Vigairaria  aiuiexa  ao  Priorado  da  Villa,  em  trinta' 
vifinhos,&  huma  Ermida  dei>.  Bento. 

S«  Vicente  de  Fomellos,Commcnda  de  Chriíto,  &  Reytoriada  Mitra,  tem 
duzentos  vi tmhos-  Aqui  eflá  a  Cafa  do  Paço  de  Anquiaõ,  que  fundou  de  no* 
vo  (ou lhe  coube  em  quinhão)  Dom  Rodrigode  Mello  de  Lima,Commendata- 
riode  Refojos  do  Lima,  filhoquintode  Dom  Leonel  de  Lima,  primeiro  ViA 
conde,  &  a  deu  cm  dote  a  fua  filha  Dona  Joannaue  Mello  eafando  com  feu  pa- 
rente Joaõ  Gomes  de  Abreu ,  filho  fegundo  de  Leonel  de  Abreu ,  fenhor  de  Re- 
galados, Ècdefuafegunda  mulher  Dona  Maria  de  Noronha  :  fuccedeo-lheneiii 
Cafa^&  Morgado  feu  filho  Diogo  Gomes  de  Abreu,  &  a  cite  leu  hlho  António 
de  Abreu  de  Lima  ,  pay  de  Pedro  Gomes  de  Abreu ,  que  o  herdou  ;  &  por  fale* 
ecr  fem  fucccííaõ  feu  filho  primeiro  António  de  Abreu  de  Lima  ,  paífou  a  Cafa, 
&  Morgado  ao  íegundo  joaõ  Gomes  de  Abreu  ,  que  hoje  a  poffue  5  &  daqui  dcl- 
cendem  muitos  hdalgos,  &  nobres,  mõ fó  ncíte  Rey no,  mas  no  de  Gafliza.  Ha 
mais  nelta  Fregucfia  a  nobre  ,  Èc antiga  quinta  de  Barreiros ,  poffuida  fempre 
dos  melhoresda  família  doe  Barros ,  a  qual  lograva  Dona  Maria  de  Barros ,  fi- 
lha de  Duarte  de  Barros  quando  cafou  com  Dom  Francifcode  Lima  ,  filho  fe- 
gundo  de  Dom  Diogo  de  Lima ,  que  pela  mefma  via  era  bifneto  do  di- 
to Vifconde ,  de  quemnafceo  Dom  Duarte  de  Lima ,  aue  o  herdou  ,  &  cafandô 
com  Dona  Muriade  Araújo  &  Vafconcellos,  tiveraõ  filha  herdeira  Dona  Serafi- 
nade  Lima ,  que  vive  caiada  com  Rafael  de  Abreu  de  Lima/terceiro  neto  de  Pe- 
dro Gomes  de  Abreu ,  fenhor  de  Regalados «,  Sc  Valladares  ,  &  Alcaydc  mor  de 
Lapclla ,  &  quinto  neto  do  mcfmo  Vifconde  ,  que  agora  faõ  fenhores  da  dita 
quinta-  Ha  nefta  Fregucfia  hum  monte ,  a  que  chamaó  as  Santas  >  dizem  ,  to- 
mou cfte  nome  de  humas  fantas  mulheres ,  que  alltíizcraô  vida  fanra  naqudle 
retiro,  quando  osSantos,  Bento,  Romeu,  &  Udom  por  aqui  viverão  perro 
No  alto  deite  monte  fc  moftraõ  vcftigios  de  fortificação  :  ao  pé  lhe  fica  hu- 
ma Capell.t  de  Santo  Amaro,  imagem  milagtofa ,  cm  cujo  dia  fe  faz  aqui  fei- 
ra franca,  que  he  aos  quinze  dejanciro* 

Santa  Martha  deCerdedello  tby  Moflciro  antigo  de  Frades  de  S.  Bento, 
cuja fuHvkçacfcnaõ alcança  ,&oconvcrtcocm  Igreja  Parochial  Dom  Luis  Pi. 
res  pelo*  anno$  do  Senhor  1 47 1  •  hoje  hc  Commcnda  de  Chriflo  ,  &  Reytoria  da 
Mitra  >  tem  cento  &  dez  vifinhos-  Ha  aqui  huma  Confraria  antiquiillma ,  cha- 
mada 
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mada  de Sanékiticetur, cm  que  anda  toda  a  geiare  deifa,  Frcguefu :  con^regaõ-ic 
ao  Cruzeiro  tora  da  Igreja  na  primeira  oitava  de  Matai  à  tarde  ,  armaõ  alli  hua 
mefa  ,  em  que  põem  duai  velas  acefas  ,  &  fe  chove,  mctenirlc  era  algumas  caías* 
&  rezaõ  peias  Almas  dos  antepaífados :  &  por  cada  Padre  noflb  ,  ejue  algumpc* 
de  lhe  rezem  ,  daõ  hum  real  &  meyo ;  &  como  todos  querem  fe  reze  por  fuai 
obrigaçocns,fe  ajunta  quantidade  de  dinheiro ,  de  que  íc  valem  para  os  gaítos* 
que  lhes  toca  fazerem  na  Igreja. 

S.  Joaõda  Ribeira  >  no  modo  moíhra  qac  foy  Moileiro,  hc  Abbadia  >  que 
rende  tres  mil  cruzados,  a  qual  aprefentaõ  os  lenhores  dos  Coutos  de  Para» 
delia  da  mcfma  Fregueíia,  &do  de  Mazare  fes,  &  l\u  Caía  :  tem  quatrocentos  & 
quarenta  vitinhos,  õc  ettes  lugares  >  Cratlo  ,  Paradclla , &  Talharezcs*  A  mayor     „ 
noticia  >  que  achamos  de  fua  antiguidade  ,  he  a  feguinte*  Rcynando  cm  Leaõ  o 
gotofo  Bcrmu do  o  Segundo  no  anno  do  Senhor  98c.  fez  doação  ao  Conde 
Dom  Tcllo,  &  a  fua  mulher  Dona  Munia  da  familiacíos  fLiiotins,  >  (  appellido 
iliullrc  entre  os  Godos  de  Efpanha )  dos  Coutos  de  Mazarefes,  pouco  acima 
de  Viana,  Comarca  de  Barccllos ,  &  dos  de  Paradella ,  Crafto ,  ôc  cafaes  de  Frcy* 
tiSjòc  Santiago  de  Gimieira,  termo  de  Ponte  de  Lima  ,oque  devia  fer  pelos 
muitos  fer  viços,  que  lhe  faria  nas  guerras  ,quc  teve  com  Dom  Ramiro  o  Ter- 
ceiro j  em  cuja  oppofíçaõ  já  fc  appellidava  Rey  em  lua  vida  ,  &  nas  dos  Mouros> 
a  quem  por  effo  terra  vcnccocom  felices  batalhas*  Vendofe  as  Condes  fem 
fucceíLô,  quelhesherdaíTcos  muitos  bem  que  tinhaô ,  doáraõ  eítes  Coutos  ,ôc 
Padroados  deíla  Igreja  ,  &  da  de  Marretes  com  todos  feus  emolumentos  (co- 
mo fazenda  própria)  ao  Motteiro  de  S*  Payo  de  Antealtares  da  Ordem  de  Saõ 
Bento  na  Cidade  de  C  ampottelU  cm  G.ilUza,  que  hoje  ci\á  annexo  aede  Saõ 
Martinho  Real  do  Pinheiro  da  mefma  Cidade.  Alfim  o  poffuiraõ  muitos  annos, 
fem  embargo  de  fe  fepirarclla  nolTa  Coroa  da  de  Lc<*õ  >&  de  algumas  vezes  fe 
naõ  ajudarem  muito  ae  fuirs  rendas  por  caufa  das  repetidas  guerras,  que  en- 
tre os  Reys  havia.  Ultimamente  em  tempo  delRey  L>*  Fernando  fe  lhe  toma- 
rão compretextode  queo  Abbade  emdeferviço  feu  andava  em  companhia  de 
Henrique  Segundo  Rey  de  Caiteila  pelos  annosde  1374-  &  confiderando  o 
damno ,  que  lhes  refultava  da  inquietação  das  guerras,  fizeraõ  emprazamento 
de  tudo  a  Martim  Mendes  de  Berredo  ,  Alferes  mor  delRey  Dom  AfFonfoo 
Quinto,  filho  de  Gonçalo  Pereira  de  Riba  de  Viílella  o  das  Armas,  o  qual  fen- 
do cafado  com  Dona  Maria  Pereira,  filha  de  Ruy  Pereira,  fenhor  da  terra  da 
Feira  ?  morreo  na  Corte  de  França ,  em  que  era  Embaixador*  E  por  naõ  dei- 
xar geração  ,  fua  mulner  fundou  o  Convento  de  Jefus de  Aveiro,  &  vendeo  os 
Coutos  com  tudo  o  que  lhes  tocava  a  feu  parente  Diogo  Pereira  ,  Cavaleiro 
da  Ordem  de  Aviz  ,&  Alcayde  morde  Villa  nova  de  Cerveira,  rcynando  EIRey 
Dom  Joaõo  Segundo ,  por  certa  quantia  de  moedas  de  ouro ,  que  eltc  Rey  ba- 
teo,  a  qchamavaõjuftos.  Suecedcoaeíteem  fua  Cafa  feu  filho  Fernão  Pereira, 
&  a  efte  Martim  Pereira  feu  filho ,  herdou-o  feu  filho  Jorge  Pcreyra ,  que  cafan- 
do  em  Ponte  de  Lima  com  líabcl  Pires  Malheiro,  filha  de  Gonçalo  Pires  Ccr-. 
queira ,  Feitor  delRey  dos  direitos  da  Ilha  da  Madeira,  &de  fua  mulher  Leo- 
nor Malheiro,  tiveraõ  filho  ao  Doutor  Gafpar  Pereira,  Dcfcmbargador  da  Sup- 
plicaçaõ ,  que  com  provifaõ  delRey  Dom  Joaõ  o  Terceiro  fez  Morgado  deit.s 
Coutos ,  Padroados ,  &  fazendas  ,  pondolhe  entre  outras  huma  claufula  muy 
convcnicntc,&  entendida  ,qual  he  a  do  poíTuidor  poder  nomear  em  qualquer  ue 
íèus  filhos,  que  melhor  lhe  parecer  ,Sc  ainda  deixar  a  eíies,  &  dalio  ao  neto* 
Nafcéraq  deite  matrimonio  Ruy  Pereira  fem  geração  >  que  tres  vezes  foy  à 

Índia, 
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Judiai  huma  por  terra ,  de  que  fez  hum  curiofo  Itinerário ,  que  fc  confenra 
mnu-cíerito  na  Cafa  de  Mazarcfcs:  teve  muitos  crimes ,  de  que  feus  grandes 
íerviços  lhe  adquirirão  perdaõ ;  finalmente  indo  por  Cipitaõ  mor  de  viagem 
lU  Nao  Salvação  ,  naufragou  no  Cabo  de  Boa  Efperarça  ,  (que  para  cllc  foy  tor* 
mcniolò)  aonde  morreo  às  mãos  de  Caíres.  E  feu  irmaõ  Nuno  Alvarez  Pe- 
reira >  fj  ic  achou  na  de  Alcacere  i  aonde  ficou  cativo  >  fem  embargo  de  íuceeder 
na,  Caí  a,  &  fer  homem  de  grande  talento  ,  a  empenhou  muito  para  o  rcfgatc* 
íiicccdco-lhc  feu  filho  Gafpar  Pereira  >  Comendador  da  Ordem  de  Chriilo ,  que 
cafou  com  Dona  Bernanda  de  Caftro>filha  de  Jorge  Peçanha^c  de  Dona  Magda- 
lcna  de  Caltro  ,dc  que  tevea  Nuno  Alvarez  Pereira ,  que  fendo  o  primogenuo, 
fc  mctcoRdigiofo  na  Ordem  de  S.Bento  >  Diogo  Pereira,  Jorge  Pcçanha  Peret- 
ra>  Sebatliaõ  Pereira  >Luis  Peçanha ,  que  morrerão  moços  ,  Magdaiena  ào  Cal- 
vário i  &  líabel  de  S>Francifco  ,  Frcyras  no  Moftciro  de  Santa  Clara  de  Villa  do 
Conde.  Jorge  Peçanha  hc  hoje  fenhor  dos  ditos  Coutos ,  &  pofluidor  do  Mor- 
gado i  cafou  com  Dona  Ignacia  Maria  de  Vjlhena ,  filha  de  Dom  Louren- 
ço Soutomayor  >  &  de  lua  mulher  Dona  Incs  de  Vilhena.  He  o  leu 
Morgado  hum  dos  mata  rendofos  delia  Província  ,  porque  rende  onze 
mil  cruzados,  &  leva  nos  Coutos  os  quartos  ,  naõ  fó  dos  frutos ,  mas  das  ma- 
deiras ,  &  matos,  com  a  regalia  de  naõ  poder  ninguém  nclles  levantar  cala  dc- 
fobrado  fem  íua  licença,  nem  fazer  lagar  >  antes  todos  faõ  obrigados  a  irpi- 
zar  as  uvas  aosfeus.  Em  Santa  Orherina  ,  &  acima  de  NoíTa  Senhora  de  Fon- 
te cuberta  ,  aonde  chamaõ  o  Caitello  >  ha  velUgiosdc  fortificaçoens  antigas 
defronte  das  deS*  Simaõ,  Sc  Calklloem  Refoyoscom  orio  cm  meyo  \  que  do* 
via  fervirlhesdcraya*  AquielláopoçodeS*Joaõmuy  celebrado  por  fuagean- 
de  pefea. 

Santiago  de  Gimicyra  ,  Abbadía  da  Mitra ,  que  rende  quatrocentos  mil 
reis ,  tem  cento  &  vinte  vifinhos-  Na  quinta  do  Villar  >  que  foy  de  Jo^õ  Ma- 
lheiro y  &  hoje  de  feu  filho  Lourenço  Pereira  de  Távora ,  ha  hum  caíianhciro  f  q 
muitas  vezes  paiTa  de  dar  íeííenti  alqueires  de  caíhnha. 

S-  Martinho  foy  Abbadia  y  que  aprefentav^õ  os  Freguezes  >  com  os  quacs 
fez  hum  Abbadc  a  dcíTem  às  Freyras  de  Santa  Anna  de  Viana  ,  para  que  lhe 
rccolhcíTem  certas  peflbas  de  fva  obrigação  ,  &  ailim  ficou  ao  dito  Morteiro, 
que  nclia  aprefenta  Vigário  :  tem  oitenta  vilinhos.  No  monte  do  Ribeiro* 
Coutada  dos  Vifcondes  ,  em  que  ha  balistes  coelhos  ,  &  lebres  y  cila  hum  olhe 
de  agua,  a  que  chamaõ  Marinho,  que  íbrvc  tudo  o  que  nelle  cabe.  Naeílrada 
que  vay  de  Ponte  de  Lima  para  a  barca  vemos  Ja  Capeila  de  $.  ScbalViaô  , 
icvc  feuaugmento  na  tórma  fcguinrc-  Pelos  annos  de  içi 1.  hum  rapaz  u* 

1  eguefia,  que  depois  fc  chamou  Martím  Rodrigues  de  Luna,  era  filho  de 
hum  Lavrador  pobre ,  como  faõ  quili  todos  os  que  por  alli  ha  >  &  olhava  no 

ite  pelo  gado  de  feu  pay;  havia  ja  Ittqttdk  lugar  huma  pequena  Ermida  dc- 

>,  aonde  o  dito  rapaz  com  outros  coítumavaô  ir  merendar ,  &  vale- 

Jas  inclemências  do  tempo:  achou-íc  íóhutna  vez,  &  como  poderem- 

pco  |  arca  das  oíterías ,  que  os  paíTagciros  lançavaõ  ao  Santo-  Succcdco  cn- 

,rcm  naquclle  tempo  hum  ladraô  na  forca  de  Ponte  de  Lima  ,  &  dizer  a 


11N  *-up* ,  uciapparcceo,  õc  nunca  le  íoubc  para  onde,  até  quedalli  a 
ioíc  na  índia  rico,  mandou  reformar  a  Ermida  do  modo,  que  ho- 
ajpcndreàporta  para  os  paíTagciros  ,  caías  pira  Ermitão  ,  &  Con^ 


fraria 
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fraria  com  Mifía  quotidiana,  que  dizem  Clerigoi  feus  parentes  com  boa  cf- 
mola,  hum  legado  grande  à  Mitericordia  de  Ponte  de  Lima,  a  quem  conftítuio 
por  adininiftradora  :  vem  ai  li  hum  Irmão  dos  da  Mefa  cm  dia  deS.  Sebailiaô 
a  dar  hum  quartilho  de  vinho,  &  hum  pão  alvo  de  oiro  reis  a  cada  morador  del- 
ta Freguefía  >  &  em  Mayo  quatorze  alqueires  de  milho  aos  parentes* 

Santa  Cruz  he  o  Padroeiro  Santo  André ,  Abbadia  da  Mitra ,  que  rende 
duzentos  mil  reis ,  tem  fetenta  vifínhos.  Pelos  annos  de  1660.  pario  aqui  huma 
mulher  quatro  crianças  de  hum  parto. 

Santa  Maria  de  Burral ,  que  os  naturaes  querem  feja  Beyral  ,  tem  cento  & 
cincoenta  vifínhos :  hc  Vigairaria  annexa  à  Gommcnda  de  Fornellos ,  que  apre- 
fenta  o  Rey  tor.  Aqui  eftá  a  quinta  do  Paço  ,dc  que  hefenhor  Gonçalo  de  Araú- 
jo ,  foy  dos  Vifcondes  de  Vilianova  da  Cerveira ,  &  faõ  feus  alguns  foros,  de 
que  lhe  fez  ElRey  mercê.  Ha  mais  huma  Aldeã ,  aonde  chamaõ  a  Torre  >  por 
huma  que  alii  houve  de  incomparável  altura. 

Seguem- fe  as  Freguejiai  do  termo  atém  do  Lima  fará 


SAnta  Marinha  de  Arcuzello,  Abbadia  de  a  metade  dos  frutos  ,  rende  du- 
zentos &  cincoenta  mil  reis,  a  outra  ametade  he  Benefício  fimplcs>que  ren- 
de duzentos  mil  reis,  tudo  data  do  Ordinário  :  tem  duzentos  6c  cincoenta  vi- 
fínhos, de  que  alguns,  por  ferem  do  Arrabalde  dálem  da  ponte ,  vaô  no  com- 
puto dos  da  Villa.  Eita  Igreja  havia  dado  à  Sé  deTuy  Teodomiro>  Rey  dos 
Suevos  ,  &  a  Rainha  DomThercfa  com  fi  u  filho  ElRey  Dom  Affonfo  Henri- 
ques lha  confirmou  cmif  de  Setembro  de  1 1 25-  Aqui  cftá  a  quinta  da  Frey- 
ria,quc  poflue  Dom  Joaõ  Manoel  de  Menezes;  dizem  tomou  elle  nomc,por  an- 
tigamente fer  reíuicncia  dos  Cavalkiros  Freyrcs  Templários-  Ha  mais  o  Mof- 
teiro  de  Rcligiofas  de  S-  Francifco  de  Vai  de  Pereiras  por  cima  da  quinta ,  & 
Morgado  do  Rego  do  Azar,  que  he  tradição  chamarfe  aílim,  de  huma  grande 
batalha,  que  aqui  houve  j  em  que, os  vencidos  tiveraõazar:  achaõ-fc  por  allt 
muitas  fepulturas,  &no  alto  do  monte  de  S-  Miguei  (cm  que  ha  boa  pedra  pa- 
ra toda  a  obra)  fe  vem  veitigios  de  fortificação,  a  qual  entendemos  foy  def- 
truida  com  o  vencimento  delia  batalha  no  tempo  dos  Romanos.  Tem  huma 
grande  Igreja  de  5*  Gonçalo ,  obrada  com  efmolas  de  muitos  devotos  do  San- 
to pelos  muitos  milagres  que  obra ,  efpecialmente  nos  quebrados ,  com  feira 
fhnca  em  feu  dia  a  dez  de  janeiro.  Aqui  metmo  eílá  a  Capciia  de  NoíTa  Se- 
nhora da  Luz,  a  mais  fer  mofa  Imagem  da  Virgem,  que  pode  haver  :  grandes 
diligencias  fizeraõ  os  Religiofos  da  OrJem  de  Chriito  para  a  levarem  para  o 
Convento  deNoffa  Senhora  da  Luz  de  Li*boj,&  lho  encontrou  o  Cónego  Bal- 
thefar  de  Araújo  Franco. 

Santa  Eufemia  de  Calheiros,  Abbadia  deíla  família,  rende  quatrocentos 
mil  reis ,  tem  cento  &  oitenta  viíinhos-  Aqui  onde  chamaõ  o  Paço  velho  he  o 
folar  dos  Calheiros  defeendentes  de  Dom  Arnaldo  de  Bayam,  de  que  foy  pri- 
meiro fenhor ,  fegundo  alguns,  Pedro  Martins  de  Chacim  Calheiros,  filho  de 
Martim  Pires  de  Chacim, 

Santiago  de  Brandara  tem  fetenta  viíinhos ,  hc  Abbadia  que  aprefentaõ 
oí  doappeliido  Bezerra,Morgado  do  Canivello  na  mefma  Fregueíia- Aqui  cft  á  a 

quin- 
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quinta  do  Paço,  que  poíTuc  Manoel  de  Vafconccllos  de  Soufa  por  fua  mulher 
Dona  Ifabd  de  Soufa ,  Senhora  da  Cafa  de  Untares.  Eftá  também  nefta  Fre- 
gucíia  o  monte  de  S.  Simaõ,  quenoanno  de  1662.  iervio  dç  quartel  <onoffo 
txercito  ,  quando  o  Conde  do  Prado  Governador  das  Armas  prefumio  que  os 
Gallegos  vinhaõ  fobre  Ponte  de  Lima ;  moitea  finaes  de  fortificação  antiga ,  & 
pouco  acima  fe  vem  outros,  onde  chamaõoCaftelio,  ambos  oppoftos  ao  de  S- 
Catherina  ,&  Fonte  cuberta. 

Santa  Maria  de  Refoyos  he  Convento  de  Cónegos  Regrantes  de  S*  Agofti- 
nho  ,  &difta  de  Ponte  de  Lima  três  quartos  de  legoa,  &diitante  deite  Conven- 
to hum  tiro  de  arcabuz  ;  em  hum  ameno  valle  efta  a  Torre  y  &Caítello  ,  que 
hoje  poffue  Diogo  Malheiro  ,  filho  de  Gafpar  de  Morim  de  Araújo.  Aqui  ti- 
nha feu  Paço,  &  Solar,  &  aqui  vivia  pelos  annos  de  1 109*  hum  grande  fidalgo 
chamado  AíFonfo  Ancemondes  ,  que  em  todas  as  guerras  que  teve  o  Conde 
Dom  Henrique ,  o  acompanhou  fempre ;  &  vendolè  obrigado  à  Virgem  San- 
tiífima  pelos  bons  fucceílos ,  que  lhe  dera ,  fundou  eíte  Convento  no  atino  de 
11 20.  dedicando-o  à  Senhora  fua  advogada,  &  ajuntando  nelle  Clérigos,  ou 
Cónegos ,  que  rezaffem  em  Coro  as  Horas  Canónicas ,  lhes  poz  por  pri- 
ipeiro  Prior  a  feu  filho  Pedro  Mendes,  Arcediago  de  Tuy  ,  com approvição 
do  Bifpo  Dom  AíFonfo,  que  então  era  daquella  Cidade ,  cujo  Bifpado  fe  efun- 
dia até  eíla  terra.  De  Tuy ,  &  Ponte  de  Lima  foraõ  os  Sacerdotes ,  que  con- 
duzio  para  novos  povoadores  delia  Caía ,  aonde ,  paíTados  quatro  annos,  veyo 
o  Cardeal  Jacinto,  legado  emEfpanha  do  Papa  Calitio  Segundo,  em  cuja  pre- 
fença  a  io-  de  Novembro  de  1 12+«  fez  o  fundador  cem  feus  filhos ,  &  netos 
huma  livre  ,  &  notável  doação  ao  Convento,  o  que  Deos  logo  lhe  pagou ,  dan- 
dolhc  cento  por  hum ,  &  accrefcentandoihe  a  fua  Cafa  com  a  doação,  que  fez 
ElRey  Dom  Affonfo  Henriques, fendo  lnfante,a  ftu  filho  Mendo  Affonfo,  do 
Condado  de  Refoyos  no  fim  do  dito  anno  de  1 1 24*  a  titulo  de  ferviços ,  que 
lhe  havia  feito  ,  &  cfperava  receber  dcllc.  Foy  o  Ccndc  Mendo  Affonfo  caia- 
do com  huma  fidalga  illullre  chamada  DonaGontinha  Paes  da  Sylva,  &  ven- 
do que  naõ  tinha  filhos  varoens  ,  fez  com  íua  n  ulher  doação  deite  Condado 
ao  dito  Convento  de  Refoyos  pelos  annos  de  1 140*  &  a  Dom  Pedro  feu  ir- 
nuõ ,  que  o  governava ,  a  qual  ElRey  confim  ou  cm  Agofto  do  mefmo  anno, 
&  lhe  fez  Couro,  ôcconcedco  jurifdiçaó  fceular,  cm  que  punhaõjuiz,&  mais 
Juíliças ;  hoje  já  o  naõ  he ,  &  fo  referváraõ  para  viver  o  feu  Paço ,  &  Caílello 
com  alguns  bens à  roda  ,  dcq  fe  compõem  os  Morgados  dos  Ferreiras  de  G"i- 
maraens ,  que  lhes  toca  por  Pcreyras  de  Bertiandos ,  &  o  de  António  Pereira 
Rego,  &  o  da  Torre,  que  poffue  Diogo  Malheiro,  todos  livres  do  Convento, 
&  naõ  de  prazo  feu,  como  diz  o  Chronilla  dos  Cruzios«  Ella  Torre  hc  o  So- 
lar ,  &  cfte  Dom  Mendo  o  tronco  da  família  de  Refoyos  >  que  dizem  tem  por 
Armas  em  campo  de  prata  quatro  palias  vermelhas,  &  timbre  duas  penas  de 
Águia  vcrmellia  com  afpa ,  6c  hum  bailaõ  entre  ellas.  Dom  Payo  Bifpo  de  Tuy 
vendo  o  bom  modo  de  vida  deites  Sacerdotes,  levou  dous  no  anno  de  1 1 56. 
a  reformarem  os  feus Cónegos»  ifentou-os,  &  a  Frcgueíta  de  fua  Dioccfi,  con- 
firmouo  oCardca!  Legado  cm  Novembro  de  1 1  >  4.  pelo  que  ficou  immedia- 
to  ao  Papa ,  no  que  o  conferváraõ  todos  ,  particularmente  Alexandre  Tercei- 
ro no  anno  de  1 16  j-  &  ulrimamente  S.  Pio  Quinto  no  de  iç6f.  Quando  os 
Clerigoi  umíxfib  a  Regra  de  Santo  Agoftinho ,  naõ  fabemos :  entrarão  ncllc 
Commcndaranos  ,&  hum  dos  primeiros ,  fegundo  cm  numero ,  chaoiado  Dom 
Gonçalo  Joaõ,  ou  por  devoção  particular,  ou  por  obrigação  >  fez  no  lugar  de 

Pena 
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Penas  hum  Hofpital  ,&CapcIla  da  invocação  de  S-Joaó  Euangeliiia T  no  qual 
fe  agafalha vaõ  peregrinos.  Nelle  vi veo ,  &  morreo  com  opinião  de  Santo  o  Bea- 
to Romeu  j  cujo  corpo  illuílra  ,  &  ampara  cftc  Convento»  Foy  o  ultimo  Com- 
mendatarioo  fiifpo  de  Mirada  D*  Juliaõ  de  Alva,qo  teve  da  maõ  do  Cardeal  S. 
Carlos  Borro  meu ,  com  penfaõ  de  quinhentos  cruzados.  Unio-fe  ao  Conven- 
to de  Santa  Cruz  de  Coimbra  no  anno  de  içóif-fendo  feu  primeiro  Prior  trien- 
nal  Dom  Theotonio  de  Mello  ,  irmão  do  Monteiro  mor.  Eftava  a  Igreja ,  & 
corpo  do  Convento  de  Refoyos  muito  arruinado  3  quizeraõ  fundailode  novo 
em  Ponte  de  Lima  ,  mas  os  naturaes  fem  fundamento  lho  encontrarão ,  dizen- 
do que  lhe  fazia  a  terra  cara ;  pelo  que  o  reedificarão  no  mefmo  lugar.  Em  feu 
principio  compunha-fe  de  quatro  Igrejas  ,  a  do  Convento  5  a  de  Santa  Eulália,  a 
de  S.  Mamede  da  Vacariça,  &S- Julião  de  Nogueyrajpermanecem  fó  as  duas  pri- 
meiras ,  a  que  as  outras  fe  uniraõ.  Tem  vinte  &  cinco  Frades ,  o  Prior  he  Prela- 
do y  faz  V igario  Geral ,  Efcri  vaõ ,  &  Meirinho :  tem  cadea  para  os  culpados ;  o 
feu  deílrí £to  domina  quafi  huma  iegoa }  aprefenta  Cura  ,  a  quem  pafía  de  render 
cento  &  cincoenta  mil  reis,  &  a  renda  dos  dízimos  da  Frcguclia,&  annexa,  lau- 
demios,  &  lu&uofasfaõ  quatro  mil  cruzados.  Tem  trezentos  &  trinta  Vifi- 
nhos. Na  Igreja  do  Convento  ha  hum  Efpinho  da  Coroa  de  Chriltc ,  &os  Fra- 
des  tem  obrigação  de  o  levarem  a  Ponte  de  Lima  cm  três  de  Mayo ;  &  na  Ca- 
pella  mor  da  parte  efquerda  defronte  da  fepultura  do  Beato  Romeu  eítá  a  de 
Dom  Mendo  >  para  onde  a  mudarão  no  anno  de  1582*  da  Igrega  velha ,  aonde 
ctiava,da  banda  de  fóra.O  letreiro  traduzido  em  vulgar  diz;  Aqui  ejlafeptdtura 
defcattçaÕ  os  ojfos  do  Conde  2).  Mendo ,  que  doou  a  ejialgreja  todas  fuás  rique^as^ 
&  fakceo  no  anno  de  1 142.  He  eita  Freguefia  abundantede  vinhos ,  &  bons  para 
o  Veraõ. 

Santa  Eulália  1 1greja  antiga ,  he  annexa  ao  Convento  de  Refoyos  ,  em  que  o 
Prior  aprefenta  Cura  ,  que  tem  de  renda  fetenta  mil  reis  ,&  os  dízimos  faõdos 
Frades  ,  arrendaô-fc  com  o  Convento :  tem  oitenta  vifinhos  ,  em  que  entraõ  os 
trinta  do  termo  de  Arcos. 

Santiago  de  Scpois  ,  Vigairaria  do  Arccdiagadodc  Labruja  ,  tem  cem  vifi- 
nhos. Aqui  cila  a  Torre  de  Parada{>  deq  foy  fenhor  Martim  Garcia  de  Parada  ,fi~ 
iho  de  Garcia  Mendes ,  que  o  foy  de  Dom  Mendo  AfFonfo  de  Refoyos :  fuece- 
d  colhe  feu  filho  Duraõ  Martins  {de  Parada ,  hum  dos  fidalgos  >  que  ElRey  Dom 
Affonfo  o  Terceiro  efeolheo  para  fervir  a  feu filho  herdeiro,  ElRey  Dom  Dinis, 
quando  lhe  poz  cafa  à  parte  ,;&  depois  foy  feu  Vice-Mordomo  mór ,  &no  fim 
Mormodo  mor.  Efte  appellido  naõ  achamos  muy  continuado  entre  nós :  na 
Província  de  Trás  os  Montes  algumas  peffoas  honradas  oufaõ ,  &  dos  que  da- 
qui paffáraõ  ao  Sardoal  na  Beira ,  faõ  o  Doutor  António  Carvalho  de  Parada, 
3uc  compoz  o  livro  intitulado ,  Arte  de  rcynar.  A  Galliza  paffáraõ  outros, 
os  quaes  dizem  fer  tronco  naquclie  Rcy  no  Sucyro  Annes  de  Parada  ,  que  nas 
guerras  que  teve  com  os  Mouros  ElRey  Dom  Affonfo  o  Septimo ,  lhes  ganhou 
a  Cidade  de  Aimeria  no  anno  de  1 146-  &  em  memoria  do  Solar  defta  Pro- 
víncia ,  entendemos  tomou  ,  &  poz  o  tiomc  ao  Caftcllo  de  Parada ,  de  que  lá 
foy  fenhor ,  &  da  Guardiã, 

S-  Miguel  de  Barreo ,  Abbadia  do  Vifcondc  de  Villa-nova  de  Cerveira,  q 
rende  duzentos  mil  reis,  tem  cento  &  vinte  vifinhos. 

S.  Salvador  de  Rendufe ,  Vigairaria  do  Arcediago  de  Labruja  ,  tem  feflenta 
vifinhos.  Aqui  foy  o  recontro  de  Travanca  >  em  que  o  Conde  do  Prado,  de- 
pois Marquez  das  Minas,  desbamou  o  Exercito  de  Galliza  navcfporaj&diade 
S-Lourcnço  de  1662.  Santa 
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Santa  Maria  de  Labmjó ,  Abbodia  da  Mitra  7  que  rende  cento  &  cincocn- 
ta  mil  reis,  tcmfctcntavifinhofe 

S.  Chriíiovàõde  Labruja  ,ou  Lauruja ,  Vigairaria ,  tem  cento  &  noventa 
VJÍinhos.  Entre  Coura  ,  ôtPonte  de  Lima ,  na  cltrada  Real ,  que  vay  delia  VUIa 
para  a  de  Valença  ,  eílá  huma  ferra  ,  que  chamaõ  da  Lauruja ,  nome  que  fe  cor* 
rompeode  Laboriofa  >  palavra  Latina,  que  quer  dizer  trabalhofa,  como  na  ver- 
dade o  he  em  fuafubida.  Aqui ,  he  tradição  >  houve  antigamente  hum  Moflci- 
ro  de  Frades  >  de  que  fó  permanecem  humas  Cruzes  de  pedra ,  &  ter-fe  por  oíb 
immemoriavel  naquella  Frcgucíia  algumas  vezes  que  chove  muito  ,  &  necefli- 
taõ  de  Sol  ,  irem  todos  com  o  Paroeho  ,  &  muitos  meninos  a  eíle  lugar  ,  &  nelle 
preparaõ  hum  clamor  >  vindo  adiante  os  rapazes  cantando:  Senhor  Deos  ouvide 
a  nos  ,  Santa  Maria  rogay  a  Deos  pomos  ;  feguem-fc  as  Cruzes ,  &  Parocho,  & 
a  traz  os  freguezes ,  que  com  Ladainha  chegaõ  k  Parochia ,  que  de  prefente  tem 
em  dilatada  dirtancia  ,  aonde  todos  ouvem  Mifla ,  &  Deos  lhes  concede  ordi- 
nariamente o  que  lhe  pedem.  Ncftamefma  Frcgucíia  eílá  huma  Capella  deSaõ 
Joaõ  Bautifta  y  aonde  chamaõ  a  Gróva  r  entre  duas  alras  ferras,  em  cujo  fítio  ,  di- 
zem ,  houve  outro  Morteiro  de  Freyras.  Dentro  da  Capella  cftá  huma  grande 
pia ,  que  trouxeraõ  os  freguezes  à  Igreja  velha  >  primeiro  que  ti  veiem  a  moder- 
na <,&  bautizando  nella  algumas  crianças  ^  todas  cegáraõ,  do  que  pafmados  os 
pays  ,a  tornarão  a  levar  ao  lugar  em  que  eftava ,  &  alli  fc  conferva  ;  &  que  bau- 
tizando cm  outra  pia  os  que  foraò  nalcendo  ,  naõ  fó  eiles  naõ  cegarão ,  mas  co- 
brarão vitfa  os  que  eràõ  cegos-  Pouco  acima  da  Capella  nafee  huma  fonte,  que 
dá  principio  a  hum  regato  ,  de  que  cm  dirtancia  de  mcya  legoa  fe  tiraõ  mais  de 
quarenta  levadas  de  agua  >  cada  huma  por  dous  regos,  com  que  no  Veraõ  regaõ 
os  milhos.  E  logo  abaixo  defia  Capella  ha  hum  poço  muito  alto ,  que  chamaõ 
do  Sino,  por  huin,que  trazendo-o  as  Freyras  debaixo  para  cftc  Morteiro  >  que 
lhes  fundarão  fiiipo  de  Tuy ,  &  chegando  ao  pé  da  ferra  Clivia ,  cahiraõ  emo 
rio>  homens ,  boy  s ,  carros ,  ôc  fino*  Em  outra  parteda  mefma  Freguelia  ,  aonde 
chamaõ  os  Morteiros ,  dizem  erteve  hum  de  Freyras  ,  que  fundou  S-  Hcrmi- 

fio  Bifpo de  Tuy  >  &  tio  de  S.  Payo-  Foy  a  caufa ,  que  fendo  eílc  Bifpo  cativo 
e  Mouros  no  anno  de  92 1 .  na  batalha  de  Vai  de  Junnuira ,  cm  que  foraõ  ven- 
cidos EIRey  Dom  Ordonho  o  Segundo  ,&  Dom  Sancho  Garcia  Abarca  Rey  de 
Navarra  ,&  deixando  em  Córdova  por  reféns  de  leu  refgate  hum  fobrinho  cha- 
niudoPayo  ,  tratou  logodeajuntar  o  dinheiro,  em  que  eftava  cortado  ,  &  vin- 
do com  clle  para  Córdova*  encontrou  nerta  Fregucfia  hum  Caminheiro  ,  &  per- 
guntandolhc  domic  íuzia  jornada,  lhe  refpondeo  o  homem,  que  de  Córdova,  a 
trazerlhe  a  trille  nova  da  morte  defeu  íobrinho  Payo  ,&  pergunta ndolhe  o 
como  fora  ,  lhe  diífc  o  Corre)  o,  que  morrera  marty  r  pela  fé  de  Chrirto.  O  Bif- 
pocom  glande  alegria  começou  a  dar  carreiras  debaixo  para  cima  ,de  que  ad- 
Biiradoomcufngcíro ,  lhe  perguntou  a  cauta  de  tanto  gollo  à  virta  de  nova  taõ 
funtbrc,  a  qucreípondera  ,  que  pelo  grande  milagre  que  Deos  obrara  cm  fe- 
zer  hum  menino  Santo*  de  quem  eile  era  tio:  &  tendo  para  fy  que  o  dinheiro, 
que  levava  p;ra  dar,  naõ  era  já  leu,  ferefolvera  cm  omefmo  lugar ,  em  que  lhe 
cícraõ a  nova  >  fundar  hum  Morteiro  deFreyraeda  Ordem  de  S.  Bento,  de  que 
fora  Rdigiofo  ,&  que  cite  Convento  efteve  aonde  efiáa  Capella  de  S.  Arma, 
ôrago  da  Fregucfia ,  donde  as  Freyras  fe  mudáraõ ,  &  a  fua  Igreja*  ficou  aos  íVc- 
^uefes,  &foy  fua  Parochia  alguns  annos,cm  quanto  naõhzeraõa  nova  , que 
m ,  em  lugar  mais  rommodo.  Tevcerta  Igreja  Couto  antigamente  ,&  odeu  à 
de  Tuy  EIRey  ThcodoroirOjOqual  depois  lhe  coníirmáraõ  a  Rainha  Dona 

The- 
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Therefa,  &  feu  filho  ElRey  Dom  Affónfo  Henriques  cm  i  j.  de  Setembro  de 
1 1 25.  A  tradição  diz ,  que  o  dito  Moíteiro  fe  exctnguío ,  òc  as  Frty ras  fe  paf- 
fáraò  para  o  de  S.  Salvador  de  Vitorinho  das  Donas,  com  que  ficou  fendo  Pa- 
rochia ,  &  tornou  a  Sé  de  Tuy ,  quando  a  Infanta  Dona  Urraca  ,  filha  dclRey  D* 
Fernando  o  Magno  o  reíburou,  com  cujas  rendas  o  Bifpo  Dom  Lucas  no  an- 
no  de  1242-  creouo  ArcediagadofímplesdeLabruja  ,  titulo  que  inda  perma- 
nece naquella  Igreja  fem  renda ,  &  na  de  Braga  com  cila ,  &  importa  com  as  an- 
nexas  ,  dízimos  ,  &  vi  fita  fetecentos  mil  reis ,  &  tem  Cadeira  em  ambas  as  Sés: 
faõ  fuás  anuexas  Sepôis,  Rendufe  ,  &  em  Coura  Santiago  de  Romarigaens.  A 
Parochia  mudarão  mais  para  baixo  meya  Íegoa>íendo  Vigário  Pedro  Maciel  Ca- 
Lhciros,  que  para  iíTo  deu  quarenta  mil  reis  ;Ôchu  freguez ,  chamado  Domingos 
Dias ,  a  terra  >  cm  que  fe  fundou ,  &  duas  juntasjde  boys  com  carros :  aprefenta 
o  Arcediago  ao  Vigário  ,  quando  naõ  renuncia*  No  mefmo  tempo,entcndemos, 
fe  fundou  num  Hol  pitai  na  Aldeã ,  que  allim  fe  chama ,  &  fó  no  nome  conferva 
a  memoria  de  que  o  foy - 

S.  Juliaõ  de  M  jreyra ,  Abbadía  ,  que  algum  tempo  eíkve  dividida  em  Ab- 
bade,&  Commenda  deChriíto ,  de  que  achamos  Commendador  a  Dom  Pedro 
de  Soufa  ;  Capitão  de  Ormuz :  o  como  fe  extinguio  naõ  alcançamos ;  tornou 
como  as  mais  a  Padroeiros  feculares,  Fagundes,  íenhoresda  Cafa  do  Outeiro, 
&Barbofas  da  Carcavcyra  :  porém  havendo  mortes  fobrehumaaprcfenraçãOj 
íe  vieraô  a  compor  com  ficar  ia  Iblidum  dos  Fagundes  ,  que  por  cafamento  fc 
ajuntarão  aosPereyras  Pintos  de  Bertiandos ,  que  hoje  dominaõ  elk  Padroa- 
do: rende  eOaAbbadia  dous  mil  cru zi. los  ,&  tem  trezentos  &  vinte  viíinhos* 
Ncita  Fregueiia  eítaõa  Capclla  do  Ei  piri  to  Santo, que foy  de  Templários,  & 
Parochia  de  muitas  terras ,  qu c  hoje  eltáo  em  outras ;  a  de  S-  Ciprião ,  que  com- 
mum mente  chamãoSibrão  ,  dizem ,  foy  recolhimento  de  Beatas-  Os  do  appelli- 
do  Crefpos,  querem  fejão daqui  n^turaes,  &a  Cafa  do  Outeiro  Solar  dos  Fa- 
gundes, cuja  tamilia  tem  dado  peflbas  grandes,  de  que  defeendem  muitos  fidal- 
gos ,  &  foraõ  os  primeiros,  que  com  gente  de  Viana  defcubriraõ  a  Terra  no- 
va }  ôcque  nella  tiveraõ  fortificação,  de  que  craõ  fenhores,  &  por  fua  conta  cor- 
ria a  pelca  do  bacalhao,  cm  quinto  Inglaterra  a  naõ  tomou:  elíes  fortificarão  o 
Caítetlo  de  Viana ,  em  que  ellavaõ  fuás  Armis,  que  neftas  guerras  paliadas  fe 
tiráraõ ,  &  puzeraõ  as  dos  Vifcoudes ,  por  Dom  Diogo  de  Lima  1  Governador 
das  Armas  delta  Província ,  o  reedificar  ao  moderno. 

NoíTa  Senhora  da  Natividade  de  Cabraça,  parece  que  foy  toda,  ou  parte 
Couto  do  Moilciro  de  Vitorinho,  q  devia  alíi  ter  quinta  de  criação  de  gados,o 
que  fe  infere  de  huma  eferitura,  que  delle  fc  conferva  no  do  Salvador  de  Braga, 
para  onde  femudou,na  qual  fe  diz,  que  indo  ElRey  Dom  Aífonfo  Henriques  à 
caça  de  porcos  bravos  a  cita  Fregueiia ,  que  he  pane  da  ferra  de  Arga,  acompa- 
nhando-o  Nuno  Velho,  Sancho  Nunes  >  Gonçalo  Rod  ri  guês,  Lourenço  Viegas, 
&  outros  fidalgos,  o  Abbadc  de  Vitorinho  lhe  deu  hum  jantar  junto  da  Ermi- 
da de  Azevedo  pofta  no  dito  monte  deCabraçá,  no  fim  do  qual  ElRey  lhe  de- 
marcou alli  hum  Couto ;  mas  arruinandofe  a  Capella ,  Dom  Pafcoal ,  Ccleyrci- 
ro  em  Ponte  de  Lima  delRey  Dom  Sancho  o  Primeiro,  quiz  no  anno  de  1 1 87. 
ilevaííallo  com  lhe  pagarem  certos  direitos ,  a  que  fe  oppoz  Dona  San- 
cha Abbadeça  de  Vitorinho  ,&  a  Juftiça  mandou  fe  cntremctcíTe  o  Celeyreiro 
no  Couto:  hoje  o  naõ  he,  mais  que  Parochia  com  Vigário,  que  aprefentaõ  as 
Freyrasdo  Salvador  de  Braga :  tem  oitenta  viíinhos.  O  mel  deita  ferra  merece 
icr  taõ  celebrado  de  nus,  como  hc  de  Horácio  o  do  monte  Hymeto* 
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<?aô  Salvador  de  A  fturáos  >  ametade  des  frutos ,  Abbadia  que  rende  du- 
zentra  &  emeoenta  mil  reis,  a  outra  parte,  que  he  limples,  rende  cento  &  cin- 
eoenta  mil  reis :  tudo  apreícnta  Gonçalo  de  Soma,  &  Menezes,  fenhor  da  Caía 
de  Pentieyros  ,&do  Couto  deFreyxomil,  tem  cento  &  trinta  viíinhos. 

S.  Pedro  de  Arcos,  Abbadia  que  aprefenta  Jcronymode  Souía  Machado* 
fenhor  da  Cafa  da  Lage  na  mefma  Frcguctla,  rende  mil  cruzados,  &  tem  duzen- 
tos vilinhos.  Aqui  ao  pé  da  ferra  de  Arga  entre  as  Aldeãs  de  Portocarrciro, 
&  a  antiga  Capcila  de  MoíTa  Senhora  dos  Arcos  cikvc  a  Torre  de  Morim ,  que 
ha  poucos  annos  a  comprarão  os  fenhores  da  Caía  da  Lage ,  para  onde  a  muda- 
rão,  lendo  o  Solar  da  família  de  Morim.  Eira  também  nota  Fregueíia  a  Cafa  de 
Pentieyros,  de  que  hc  íenhor  Gonçalo  de  SouU  de  Menezes ,  fenhor  do  Couto 
de  Frcyxcmil ,  o  qual  por  varonia  he  ddeendente  da  Cafa  dos  Magalhaens,  fe- 
nhores da  Ponte  da  Barcajporq  Femaõ  de  Souia  de  Magalhaens,fiIho  legundode 
João  de  \Ligalhaes,tcnhar  da  Laia  de  MagilhâcsjCafteilo  da  Xobriga,Còuto  de 
Fonte  Arca^a^Souto  Hebordáos^k  c  prioieiro  da  ViUa  da  Pótc  da  Barca,&  de  fua 
mulher  D-Iubei  de  Scufa,AIcay  ic  mor  do  Caldlo  de  Ervededo^rafou  com  D. 
ICibel  Barbou*  tilha  de  Jaaó  Barbou  de  Viana  do  Lima,&  fenhor  da  Caía  de  Pcn- 
dcyros •  de  <jue  teve  ijcsò  de  Souía  de  Migalhacns ,  &  houve  outros  de  q  vem 
os  ALectbtioes .  os  icnflcxcs  de  Moz  cm  Gailiza ,  osTofcanos  de  Braga,  &  ou- 
tros muitos-  Joaô  de  Soufa  de  Mogilhaens  tòy  fenhor  delia  Cafa  >  &  cafou 
com  Dcru  V.ounr:  r^inces ,  tilirk  de  Joaõ  Alvarez  Fagundes ,  de  que  teve 
Co:  me  cc  Scuu .  Diniaò  de  Soufa,  ic  rilhai  *  de  que  deicenderaõ  os  Morgados 
de  Montijo .  ic  es  íenhor»  de  Monccs  *  Ac  outros  Damiaõ  cc  Soufa  de  Mene- 
zes caiou  com  Dera  Núria  ^c  Scu;a ,  ciii  de  António  de  Soufa  Alcoforado,  de 
que  teve  i  Scbaitiaõ  oc  Socua  •  ic  a  Dcna  Violante  *  oiahcr  de  Dom  Gabriel  de 
Queirós  Notomayor,  fcrJsor  de  NL\z.  ScM.t:aõ  de  Soufa  de  Menezes  foy  tãbem 
fenhor  de:U  Caia  «k  caiou  com  tXtu  Toaniu  de  Xcrccha,  tLha  herdeira  de  Dom 
Garcia  de  Xoconha*  Governador  calncia.  de  cuc  teve  a  Damiaõ  de  Soufa  de 
Menezes  y  que  lervio  no  Srail ,  icera  Pocru^al  rus  guerras  pa&das,  aonde  foy 
Capitão  mor ,  ic  Governador  de  Saiv  ;  cerra  co  NCinSc „  quando  a  ganhamos  aos 
Galle^o*.  &  depois  Capiroõ  mer  de  Aveiro :  caiou  com  Dooa  Joanna  de  Távo- 
ra ,  tíba  de  Gonçalo  Guedes  de  vxra  de  Carrazedo,  de  que  teve  a  Gonçalo  de 
Soufa  de  Menezes ,  fenhor  daU  Cafx  >  Capitão  de  Infantaria  no  Minho ,  &  Ca- 
pitão mor  de  Aveiro  ,  ic  Comincndador  na  Ordem  de  Chrilta  ,  o  qual  cafou 
com  Dona  Inês  Guiomar  de  Ca:hx>*  tilha  dcDio^p  de  Mello,  &dc  lua  mulher 
Dona  Guiomar  de  Caibo  >  de  que  teve  a  Dona  Margarida  de  Menezes  ,  mulher 
de  feu  primo  Damião  Pereira  ua  Sylva  >  íenhor  de  hum  dos  dous  Morgados  de 
Bertiandos ;  a  Frey  Froocifco  de  Soufa .  Commcndador  de  Malta ,  &  Mcllre  de 
Campo  m  Beira ,  i  Manoel  de  Soufa  de  Menezes,  Cipiuõ  de  Infantaria  no  Mi- 
nho ,  &  Mcllre  de  Campo  da  Comarca  de  Efgucira  >  que  cafou  com  Dona  Mar- 
garida Chrirtina  de  Soufa  &  Vafconcdlos ,  fclha  de  Lourenço  de  Vafconccllos, 
fenhor  da  Torre,  &  Cafa  de  Figueiredo  das  Donas  m  Comarca  de  Vizcu;  a 
Garcia  de  Soufa ,  Deputado  do  Santo  OtEcio ,  ic  Prior  da  Bcmpofta  junto  a 
Aveiro,  &  a  Dona  Joanna  de  NToronha<i  mulher  de  Francifco  Pereira  da  Sylva,íc- 
nhor  de  hum  dos  Morgados  de  Bertiandos  y  que  depois  de  viuva  fe  meteo 
[•revra  cm  Villa  de  Conde ,  aonde  foy  Abbadcca.  Acima  do  arruinado Caftel- 
■««*  formiga  eftá  a  Ermida  de  Santa'julla  Virgem  %  &  Mortyr ,  natural  de  Sc- 
vi  lha  j wuy  vifitada  com  clamores  de  muytas  Frtguetias,  &  romagens  de  toda 
ula  ribeira;  hc  ad  vogada  daqucllcs,  que  naõ  tcm'dlhosi&  quando  lhos  vaõpe- 
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dir  ,  lhe  levacrde  oífcrta  frangos,  &  frangas  brancos  ,  &  obra  Peqs  por  fua  in- 
tcrceíTaõ  grandes  maravilhas. 

Santiago  de  Fonuõ  era  Abbadia  de  Padroeiros  *  que  por  annos  fc  deu  ás 
Freyras  de  Virorinho  ,  hoje  he  Vigatraria  que  aprefentao  as  Religiofas  do  Mo- 
rteiro de  S.  Salvador  de  Braga ;  tem  cento  &  trinta  vifinhos.  Ha  aqui  boa  pedra 
para  cantaria. 

S*  Salvador  de  Bertiandos  ,  Abbadia  q  alternativamente  aprefentao  os  fenhe 
resdos  dous  Morgados ,  em  q  aqueila  Cala  eftá  repartida :  rende  trezentos  mil 
reis, te  noventa  vifinhos.,  Dizem  tomou  o  nome  da  Cidade  de  Britonia^  que 
cíteve  fundada  ,em  que  outros  a  íevaõ  a  outros  lugares  ,  abrangendo  em  parte 
as  Fregueíus  de  Sá ,  Ôc  Santa  Comba ,  &  inda  hoje  chamaõ  os  Ferreyros  ,  aonde 
eíteve  huma  rua  deites  Artifices,  &  fe  achaõ  veftigios  deite  material :  perma- 
neceo  com  Bifpo  até  os  annos  de  980-  em  que  por  guerras  ,  que  trazia  Dom 
Bcrmudo  Segundo  Rey  deGalliza  com  feu  primo  Dom  Ramiro  Terceiro  de 
Leaò ,  entrou  neíte  Rey  no  Almançor  j  Capitão  Mouro  >  &  entre  as  muitas  Ci- 
dades que  ganhou  ,lhe  fez  cita  talrelilteneia  ,  que  muitas  vezes  efteve  para  a 
deixar--)  a  naõ  fe  por  de  pcrmeyo  o  credito  de  íuas  armas  ;  que  nas  ccnquiítas 
mais  que  em  tudo,  tem  grande  lugar  a  reputação ;  apertou  tanto  com  ella  ,  ate 
que  a  ganhou  >  &  deiteuio  em  forma ,  que  íó  eftas  memorias ,  &  femelharças  00 
nome  nos  deixou  ;  Sc  naõ  faz  contra  efia  nofla  opinião  a  dos  que  querem  ef- 
tivefie  edificada  nas  Aflurias  perto  de  Oviedo :  porque  iífo  podemos  entender 
era  Aiturãos,  Fregueíia  vifinha  ,  com  que  parte ,  Sc  de  que  já  falíamos ;  &  me- 
nos a  repartição  dos  Bifpados,  em  que  fe  acha  fer  teíle  já  da  Dioceii  de  Tuy, 
quando  Almançor  a  deitruioj  porque  bem  podia  por  fua  atenuação  extin- 
guirfe,  ou  ode  Tuy  dominar  eftas  duas  Igrejas,  ou  o  que  he  mais  certo,  pelas 
caufas  ,  que  naõ  alcançamos-  Ncfta  Fregueíia  eíiá  a  Torre  ,  &  Cafa  de  Bertian- 
dos repartida  em  dous  Morgados  ,  que  tiveraõ  principio  na  forma  feguinte* 
Ruy  Lopes  Cerveira  Padroeiro  da  Igreja  ,  que  entaõ  fc  chamava  Mangoeiro  ,  & 
agora  Gondarcm,  por  a  mudarem  daquelle  para  cite  lugar  termo  de  Viila-no- 
Va  de  Cerveira ,  de  cujos  Aicaydes  mores  defeendia  ,  houve  filho  a  Lopo  Rodri  - 
^ues  Cerveira  1  que  viveoem  Ponte  de  Lima  ,&  cafou  com  Brites  Gomes  Pi- 
nheiro , filha  de  Martim  Gomes  Lobo,  Ouvidor  do  primeiro  Duque  de  Bragan- 
ça ,  Dom  Affonío  ,  &  de  fua  mulher  Mayor  Pinheiro  y  de  que  teve  a  Fcrnaõ  Pe- 
reira y  &  Martim  Pereira  fenhor  da  Cafa  dos  Ferreiras  de  Cavaliciros ,  porcafar 
com  Dona  joanna  d?£ça ,  filha  mais  velha  ,&  herdeira  de  Eitevaõ  Ferreira,  &  de 
fua  mulher  Dona  Brites  d 'Eça,  fenhores  daquella  Cala,  &  a  Diogo  Pereira  y  pri- 
meiro fenhor  da  Cafa ,  &  Coutos  de  Mazarefes  >  &  do  de  Paredella-  Fçrnaõ  Pe- 
reira y  filho  primeiro  deite  Lopc Rodrigues  Cerveira  &  Pereira*  cafou  em  Pon- 
te de  Lima  com  Maria  Vafques  Malheiro  y  filha  de  Vafco  Affonío  Malheiro  >  de 
que  teve  a  Lopo  Pereira  y  a  Dona  Inês  Pereira  y  mu!hcr  de  Jorge  Ferras  do  Por- 
to >&a  Meda  Pereira,  mulher  de  Pedro  Vaz  Soares*  de  Monçaõ.  Lopo  Pereira 
filho  deite  Fernão  Pereira  cafou  em  Viana.com  Incs  Pinta ,  filha  de  Martim  Fer- 
randes  do  Caflello  y  &  de  Leonor  Pinta  fua  mulher ,  de  que  teve  a  Franciíco 
Percira,Antonio  Pereira,  &  Dona  Leonor  Pereira^  terceira  mulher  de  Francif- 
çode  Magaihaens  j  filho  quinto  de  Gil  de  Magalhacns  ,  fenhor  da  Ponte  da  Bar- 
ca* Havia  primeiro  fido  calado  elte  Lopo  Pereira  com  Dona  Leonor  Nunes  de 
Barros  y  filha  herdeira  de  Gonçalo  de  Barros,  fenhor  da  Honra  de  S*  Martinhc 
de  Vaobó  t  m  Regalados,  Sc  tinha  delia  filhos  >  a  Lopo  Pereira  >  que  ficou  com; 
quinta  da  Penha  em  Santa  Va)  a  de  Barros,  que  hoje  poíTue  Lourenço  de  Soufa 
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por  feu  defccndcnte ,  &  a  Fern«ô  Pereira ,  de  quem  nafceo  Dona  Mecia  Pereira, 
mulher  dcFclippe  de  Mello  de  Sampayo  dos  de  Pombeiro,  que  por  eíta  raz-õ 
veyo  viverem  Ponte  de  Lima  >  aonde  tem  fidalga  deleen Jcncia ,  &  muitos  no- 
brcs,quc  vem  deite  Fernaõ  Pereira.  Morreo  Lopo  Pereira  no  tempo  da  menori- 
dade delRcy  D.  Sebailiaô ,  deixando  muy  mal  ajudadas  fuás  contas ,  &  as  de  leu 
avó  >  que  deviaô  íer  da  fazenda  delRcy  ,  com  que  cotréraó  ;  ptlo  que  os  leus 
Miniilros  apertarão  muito  com  a  lua  tegunda  mulher  Incs  Pinta;  porém  co- 
mo cila  fofle  mulher  de  grande  talento ,  lc  íby  a  Lisboa  pedir  a  ElRey  íe  com- 
padeceíTc  de  fu  i  viuvez  >  &  de  Teus  filhos  ,  &  como  era  generofo  Príncipe ,  lhe 
pcrdxni  ametade  da  divida ;  fabendo-oíeu  tio  o  Cardeal  Dom  Henrique  >  que 
ifcp.>is  lhe  fuecedeo  na  C >roa  >  que entaõ  lha  adminii Irava,  di (Te  :  Ah  rapa^,  que 
te  perdes.  C>;uju  hum  pagem  a  ElRey o  que  oTiodiffcra  ,  &  tltimulauo  uc 

Sue  foliem  à  maó  à  Tua  luxr.did.ide  ,  manjou  chamar  Incs  Pinta  ,  &  lhe  per- 
m  tudo.  Kcovilhej-tc  a  tua  caia  ,  e<  co.n  c.te  dinheiro,  &  outro  leu  fc  ^o- 
vtrnou  taô  bem,  que  em  alguns  jnn  j>,  que  viveo  mais ,  comprou  muitas  fazen- 
das ,  com  que  calou  a  ttltu  ;  tez  a  Torre ,  &  Cafas  de  BcrtianJos,  &  nellas  dous 
M  com  Padroado*  de  Igrejas  ,  que  adquirio  para  feus  filhos  :  herdou 

hit  Krancilco  Pereira ,  que  era  ornais  velho  ,òc  cafou  com  Dona  Anna 

de  Lim  Jc  Fernaõ  Borges  Pacheco  ,&  de  lua  mulher  Do.u  Othcrina  da 

Sylv »,  irmãa  do  grande Gipiuõ  Jorge  de  Liou, de  que  teve  a  Fem*õ  da  S}  Iva 
l  jnioPcrcira  de  liou  ,  Cavauciro  uc  M.  lta  ,  &  Dona  Ine>  de 
•  de  Leonel  de  Afeita ,  tentar  de  Regalados*  Fernaõ  da  Sylva 
IVretr^tulv  >  primeiro  dcílc  Francilco  Pereira,  caiou  na  Odade  da  Guarda  com 
u  Leonor  de  Mello  >€9bde  Diogpdc  MdloOzori  j  ,/cnbor  uc  Sanguinbc- 
do  >  de  qot  teve  a  Fraaátco  fVrara  da  S  j  i* a ,  Frcy  Diogo  de  Mello  Pereira, 
>po  Pereira  de  Lima  >  Mor  tintar  do  Qvto ,  &  ambos  fuecefli  vãmente 
Hilkvoc  iwnioPtrcirade  Li«i -  Omacniador  de  Ccnunce- 

II* »  l<nvK>  da  SriV»,  «dos  «fàaUoMalicxes,  Bernardo  Perora  Ozorio  ,  5c 
ManoeUV  &vDemCTmi^^T*JÍo^,  Cónego  Doutoral  de 

v    -  ••-.    .  .w    *«  MÉB*  ÍH|Hl  .  -      •-*      :--■:  fafC  I  -:  BB  i:do  Collegial 
aabos  Cimrlwiiu  Framafa>  tarara  da  Sytvi  fervio  com  dous 

i  a  lograr ,  íby  Ca- 
i  de  Trás  os 
iiaiLUiiif  w  aatfjcj  uomyom  o  Kfmm^o^ectenÈocúi  Cu  d  de  feu 
mà$icáamcomOamJoa*w*àcH(*m&7Bki&T*màinàc5ato\ác  Menc- 
fuktrd»Caá><*9*mkrm§fCmemadÊX  de  Satrairm  do  Minho ,  & 
,  &  de  lu*  mtibk  x  Dona  Joaxna  de  Tarora ,  de  que  tc- 
iu^.»?:;'  ■<  ■:<  ..  v*  Cm&koák&ém  deQrifocom  grandea 
tença*,  o  mm»  herdou  *  Caí»  de  feu  par, &  por  lua  mulher  a  de  leu  tio  Gon- 
çàóác  ('**&m fua  prima  có-iro  ia  Dona  Margarida  Ma- 

rte Notmv  incalo  de  Sooíacfc  Menezes,  Governador 

,f€nhordoCoufodcFranccmil,&Crm- 
menái  >MC  de  Canella*  m  Ordem  de  Cfcrifto  ,  &  de  fua  mulher 

Dom  '*r  à*  ***k  *  Caflro*  de  que  teve  a  Francilco  Percvra  da 

Syl  ^*  da  Coih,  &  hefaihornaõfò  da  Caía,  &  Morgado 

ik  Berriando» ,  mas  óm  Cafa  de  PcnticírOi,  &  do  Morgado  de  S-  Kfigucl  no  ter- 
mo da '  de  outro  t  que  r  ha maõ  da  Chainha  no  termo  de  Arrayolos ,  íc 
de  outro  Morgado,  que  tem  tu  Ilha  Terceira,  in/tituido  por  hum  leu  afeen- 
dente  chamado  Gonçalo  Vaz  de  Soulà  j  a  Gonçalo  Pereira  da  Sylva ,  António 

Pe- 
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Pereira  da  Sylva,  Diogo  Pereira  da  Sylva,  Dona  Inês  Juliana  de  Caflro,  Dona 
Joanna  Francifca  de  Noronha  Frcyra  no  Morteiro  de  Villa  de  Conde,  Dont 
Anna  Antónia  de  Lima,  &  Dona  Leonor  de  Noronha ,  que  eíhô  educandas  no 
mefmo  Mofteiro.  Çonferva  eíU  Caía  a  fagrada  relíquia  de  hum  dente  de  Santo 
António ,  que  Luís  Dccimo-tercio  Rey  de  Frartça  ,  &  a  Rainha  mãy  Maria  de 
Medíeis  ckraõ  no  armo  de  1616.  ao  noffo  Portugucz  1-rey  Luiz  Mendes  de 
Vafconcdlos  ,  entaõ  Embaixador  da  lua  Religião  de  Malta ,  de  oue  veyo  a 
fer  Gram  Mcftrc ,  o  qual  o  deu  a  feu  amigo ,  &  companheiro  mquetla  Embai- 
xada o  primeiro  Frey  António  Pereira  de  Lima,  irmaõ  de  Fernaõ  da  Sylva, 
avó  deDamiaõ  Pereira  da  Sylva,  &  de  António  Pereira  da  Sylva  ,  que  foy  Ct>- 

?ego  Magirtral  da  Sé  de  Évora,  &  hoje  he  digniffimo  Bifpo  de  Eivas,  &  dç 
r.  Diogo  Pereira  da  Sylva,Commendador  de  Távora  na  Ordem  de  Sam  Joaõ  de 
Malta ,  &  fenhor  do  Couto  de  Aboim.  António  Pereira  Pinto ,  filho  fegundo 
de  Lopo  Pereira,  &  de  Inês  Pinto,  foy  íenhor  de  hum  dos  ditos  Morgados, 
que  fua  mãy  fez,  &olograõ  feus  delcendentes.  Aqui,  he  tradição,  eraõ  os 
Campos  ELy  lios.,  que  quer  dizer ,  defeanço  de  Varoens  juitos  ,  aonde  os  Gen- 
tios noíIÒ3  antepaifados  tinhaõ  para  iy  vinhaõ  defeançar  as  almas  dos  feus ,  que 
loijravaõ  grande  defeanço  por  paídrem  as  aguas  do  Lima. 

Santa  Maria  de  Sá,  reparte-fe  a  renda  em  dous  Benefícios  ,  hum  he  Abba- 
dia ,  que  rende  duzentos  &  emeoenta  mil  reis,  o  outro  fimples,  que  rende  cem 
mil  reis  ,  ambos  da  aprefentaçaõ  do  Arcebifpo  de  Braga  :  tem  cem  vifinhos. 
Erta  Igreja  com  ametade  do  Padroado  da  Fife  deu  EÍRcy  Dom  Affonfo  o  Ter- 
ceiro à  Se  dcTuy  no  anno  de  1 262.  em  troca  do  Padroado  de  Santa  Maria  de 
Vinha ,  &  de  certos  bens ,  que  aili  tinha  o  Cabido ,  pelo  que  moftra  que  até  en- 
tão devia  fer  da  Coroa.  Aqui ,  onde  chamaô  Louredo,  pouco  ditfante  da  an- 
tiga Cidade  de  Britonia  ,eitcvc  oMoftciro  Máximo  de  Frades  Bentos ,  fegun- 
da  fundação  de  S.  Martinho  de  Dumc  ;  deu-lhe  o  nome  de  Grande  naò  fó  a 
grandeza  de  feu  edifício  ,  mas  o  numero  de  Religiofos,  que  o  habitavaõ ,  os 
quaes,  conforme  o  que  alcançámos  das  Hiílorias,  tinhaõ  Laus  perenne ,  com 
que  de  dia ,  &  de  noite  eftavaõ  louvando  a  Deos  ,&  velHdos  de  cilicio  fuften- 
tavaõ  em  feus  hombros  o  Ceo ,  &  terra  no  efpirito ,  &  virtude  do  Patriarca  S. 
Bento ,  &  com  fuás  oraçoens  libertavào  efte  Reyno  do  cativeiro  da  hcreíia 
Arriana. 

Santa  Comba,  Vigairaria  annexa  do  Mofteiro  de  Vai  de  Pereiras,  a  quem 
a  deu  EIRey  Dom  Joaõ  o  Terceiro ,  tem  noventa  vifinhos.  Para  que  Dcos  de 
Sol ,  quando  a  chuva  he  muita ,  ou  para  que  dé  agua,  quando  a  feca  he  grande, 
levaõ  Santa  Comba  a  Vai  de  Pereiras,  5c ordinariamente  eonfeguembom  def- 
pacho  à  fua  petição. 
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Da  Villa  de  tlMonçao. 

Çi  Eis  legoas  da  Villa  de  Caminha  para  o  Nafccmc ,  duas  da  Villa  de  Valença 
^  &  tres  do  Concelho  de  Coura  para  o  Norte  junto  às  ribeiras  do  Minhc 
defronte  dá  Villa  de  Salvaterra  no  Rcyno  de  Galliza  ,  tem  feu  aflento  a  nobn 
6c leal  VilU  de  Monçaõ,  que,  fegundo  as  hiitorias,hc  povoação  antiga,  chama 
daObobriga,  nome  que  tomaria  dclRcy  Brigo,  como  as  mais  que  íundou, 
acabaõ  cm  Briga*  Devia  arruinarfe  em  torma,  que  os  Gregos >  quando  povoa 
*aõ  cila  ribeira ,  a  fundarão  de  novo ,  chamandolhe  Orozion.  Paffados  annos 
a  achamos  feita  Cidade,  cujo  nome  era  Mamia  no  tempo  que  Santiago  pregou 
a  Fe  ck  Chriilo  ncíla  Província ,  inda  que  alguns  levaõ  cila  Cidade  a  Arménia, 
ou  a  confundem  com  outra,  que  do  mcfmo  nome  lá  haveria:  delia  foraõ  natu 
lacs  Sntn  Cclcrina,  &  Scrafina,  a  quem  converteo  o  mcfmo  Santo,  &  feus  Difci 
pulos-  No  tempo  dclRcy  Hcrmcnerieo  já  fc  chamava  em  Portuguez  Monçsõ, 
derivado  donome  Orozion,  que  em  Grego  quer  dizer  o  mcfmo,  que  cm  Latim 
Mons  fandhis,  cm  Portuguez  Monftnro,  8c  abreviado  Monção*  Alguma  def- 
tas  fà  bricas  íòy  para  Curtos  mais  abaixo , aonde  eftá  agora,  &  fe  chamaõ  Mon- 
ção o  Velho;  aftas  ficando  deterta  ultimamente,  &  recolhendofe  alguns  mora* 
dores  à  antiga  Villa  de  Badim,  que  citava  fituada  na  montanha  do  termo  de  Va 
ladares  ,  naõ  ncílc ,  como  outros  dtscm ,  Sc  vendo  ElRey  Dom  Afionfo  c 
Terceiro  a  dirparidacie,  que  havia  na  bondade  dos  íitios,  aextinguio,  &com 
os  mcfmos  vilinhos,  ôc  outros »  que  fc  lhe  aggregáraõ  ,  a  fundou  de  novo  no 
Couto  de  Manzcdo ,  no  lugar  cm  que  hoje  cita,  &  lhe  deu  foral  com  honrados 
privilégios, cílando om  Guunaraens  aos  i*.  de  M*rço  de  1261-  unindolhe 
ju  ifdiçocns  de  Badim,  &  Concelho  de  Pena  da  Rainha ,  £c  outros  de  menos 
conta ,  que  tudo  ficou  cm  hum  termo   Depois  ElRey  Dom  Diniz  a  cercou  de 
muros  com  forte  Callello,  que  cmgio  de  muralhas  com  fua  barbacáa  ElRey 
Dom  Joaó  o  Segundo  *  pondo  na  porta  do  baluarte  hum  Pelicano  ,  que  tin 
por  civifa  :  tem  quatro  porras ,  a  de  Salvaterra ,  a  do  Rofal  >  a  da  Fonte ,  &  a  i 
S.  Bento, &  dentro  d  a  fortifica  ao  nova,  terá  de  cípacio  quatrocentos  paífos 
de  comprido,  &  duzentos  &  cn  coenrn  dclargo>  &  ha  nefta  praça  quatro  Co 
panhias  de  Infantaria  paga,  de  gente  muy  luzida- 

Tem  cila  Villa  voto  cm  Cortes ,  com  afftnto  no  banco  decimo  :  an 
mente  trazendo  o  noífo  Rey  Dom  Fernando  guerras  com  ElRey  Dom  Henri- 
que o  Segundo  dcC*ftella,  vindo  os  Cdíltllunos  a  fítiala,  &  vendofe  os  cer- 
cados com  pouca  efpcranças  de  foccorro ,  faltos  de  mantimentos,  huma  nobn 
fenhora  chamada  Deu  la  Deu  Martins  fc  deliberou ,  como  outra  Jud.th,  a  livra 
a  fui  terra  do  poder  de  leus  inimigos ,  cozendo  alguns  pacn* ,  que  da  ir  urulh^ 
lhes  lançou,  dizerulolhcs,  que  fe  cthvaô  faltos  de  mantimentos,  tallaírcm, 
ciur  tilava  a  Villa  t*ô  ben  da,  que  repartiriaõ  corn  cllcs  ;  &  vend 

Caílclhaj.osopaõ  trefeo,  levantarão  o  lítio  >  &cm  gratificação  detía  heroic 

obra, 
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obra  ,  lhe  levantarão  os  moradores  defta  Villa  Eftatua  ,  Ac  delia  dcfccndçm  os 
melhores  daquelia  ribeira,  &  de  outras  partes*  Em  tempo  delRey  Dom  Fer- 
nando era  Alcayde  mor  dcíla  Villa  Alvarõ  Gonçalves  de  Abura,  tronco  dos 
Marquezes  de  Caikllo  Rodrigo,  dos  fenhores  da  Povoa ,  &  Meadas,  hoje  in- 
cluído nos  Condes  de  Vai  de  Reys,  &  aífim  mais  dos  fenhores  do  Morgauo  do 
Scrráo.  EIRey  Dom  João  o  Primeiro  deu  o  fenhorio  delia  YiiU  a  Lopo  Fcr- 
nandes  Pacheco  cm  23.  de  Agoíto  de  14.23.  mas  logo  lho  tornou  a  coxppmir 
por  mil  &  quinhentas  livras*  Depois  EIRey  Dom  Affonfo  o  Quinto  a  deu  4 
Dom  Affonfo,  Conde  de  Ourem ,  filho  primeiro  do  primeiro  Duque  de  Bra- 
gança Dom  Affonfo,  na  occaíiáo  em  que  lhe  deu  Valença:  mas  impugnou-o 
a  terra  de  forte  >  que  não  tomou  poíTe  ,  &  fazendofe  queixa  a  EIRey  Dom  Joaõ 
o  Segundo  de  íua  defobediencia  à  vifta  de  que  Valença  não  impugnara  a  doa- 
ção, refpondeo :  Valença  hefemea>  &  Mbnçaõ  macho >  & aflim  ficou  fempre  na 
Coroa, &  EIRey  a  eftimou  tanto,  que  lhe  deu  privilegio  para  que  fempre fof- 
fe  fua,  ou  da  Rainha ,  conçcdendolhes  a  honra  de  Infançoens.  Tem  muita  no-, 
breza,  &  alguns  fidalgos,  com  boas  cafas :  faõ  fuás  Armas  em  campo  branco 
huma  mulher  fobre  os  muros  com  dous  paens  junto  de  iy ,  &  efta  letra ,  J)eu 
la  Deu ,  Deos  o  ha  dado*  Efta  he  a  Villa ,  a  quem  EIRey  Dom  Felippe  o  Quarto 
(trazendo  guerras  com  Portugal)  mandou  por  íitio ,  que  durou  quatro  meze* 
&  meyo  ,  lendo  Governador  das  Armas  o  Marquez  de  Viana,  &  Mefirc.dc 
Campo  General  Dom  Balthefar  Pantoja;  &  eftando  os  cercados  no  mais  mi- 
feravel  eftado  que  podia  fer ,  &  o  forte  de  cima  da  fonte  minada,  cemo  tam- 
bém a  praça ,  querendo clícs  capitular,  o  fizerão  os  inimigos  primeiro ,  vindo 
çm  tudo  o  que  os  cercada  quizeraõ  ;  aífínoufe  o  dia  ,  &  hora  para  fahirern^ 
&parecendolhe  ao  dito  Marquez  que  o  principal  efta va  ainda  por  fahir ,  lhe 
"diíferaõ  que  já  todos  tinhão  fahido,  de  que  admiradop  mefmo  Marquez,  diíTe: 
JLfios  fon  los  Leonês  ^que  contanto  valor  fe  han  defendido!  fi  el  Gran  Leon  de  Ef* 
pana  twúera  machos  deftos  Leones-fuerafenor  de  todo  el  mundo-txi  Governador 
delia  praça  po  tempo  deite  iitio ,  õc  entrega  delia  Lourenço  Pereira  de  Amo- 
rim ,  que  a  defendeo  com  grande  valor  ,  &  na  paz  das  duas  Coroas  a  reíHtui- 
rão  os  Caftelhanos. 

Afíiftem  ao  feu  governo  civil  hum  Juiz  de,  fora,  três  Vereadores  v  hum 
procurador  do  Concelho,  Efcriyão  daCaipara  j  féis  Tabeliaens,  Juiz  dós  Ór- 
fãos com  feuEfcrivão,Diftribuidor,Enquercdor,  &  Contador,  Efcrivaõ  das 
Sizas,  &  Meirinho,  todos  data  delRey.  Jem  Capitão  mor,  &  Sargento  mór 
feitos  pela  Camará ,  quando  EIRey  os  riaõ  aprefenta ,  com  feis  Companhias^ 
Jiro  de  moíquete  da  Villa  para  pNafccntc  perto  do  rio  nafec  bum  oihò  de 
agua  quente  ,  a  que  cbamáo  Caldas ,  em  que  lavaõ  roupa ,  poucos  fe  ajudtfõ 
'delias  por  banhos,  tendofe  experimentado  ferem  muy  medicirues.  Tcmieira 
franca  aos/,  dias  de  cada  mez;  Cafa  deMifericordia  com  Hofpital,  a  qutí  fe 
fggregou  *  rcn^a  do  de  S.  Giaõ,  que  era  de  incuráveis,  o  qual  fe  desfez  no 
tempo  das  guerras ;  huma  fcrmofa  Capella  de  Npfja  Senhora  do  Outeiro  nò 
ò no, que  he  hum  campo  muy  efpaçofo:  outra  de  Nofla  Senhora  da  Vifta  tta 
Jjum  baluarte,  &  outra  de  Noila  Senhora  da  Labandçira  junto  das  ultimas  mu* 
rilhas,  &  quatro  fontes  .pçrcnncs  dapcpellente  agua.  Tem  mais  dous  Moftei- 
jçs  de  Freyras  j  o  de  S.  Bento ,  que  fuadou  hum  nobre  Varaõ  v  chamado  Payo 
Cornes  Pereira,,  pelos  atmos  de  1550.  em  que  rc/idem  cemReligiofas,  &  mais 
4Íç  feffenta  criadas}  &o  ftíoflciro  das  Freiras  de  S.  Francifcç,  <m  que  aífíftem 
"mais  de  noventa.  Confia  de  duzentos  viíinhos >  com  humai^reja  Parochiaí 
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da  invocação  de  Santa  Maria  ,  que  foy  Abbadia  ,  &  hoje  hc  Reytoriado  Pa- 
droado  Real,  que  por  outros  o  largou  o  Bifpo  de  Tuy  Dom  joaõ  Fernandes 
de  Sotomayor,  a  EIRey  Dom  Diniz  no  anno  de  i  :jo8-  que  atéli  era  daquella 
Sc*  Delia  era  Abbade  Vaico  Marinho,  a  quem  chamarão  Dom  Vafco  j  filho  baf- 
tardo  de  Álvaro  Vaz  de  Bacelar ,  &  de  huma  fenhora  Gallcga  do  appellido  Ma- 
rinho* Ei\e  andou  em  Roma  ,  aonde  fervio  ao  Papa  Leaõ  Decimo  j  foy  feu  Se- 
cretario >  &  Q>nfeíTor ,  &  Protonotario  delle  Reyno ,  &  nelle  fe  rccolnco  com 
hum  filho,  &  duas  filhas ,  que  lá  tivera  :  trouxe  muitos  Benefícios  ,  de  que  a 
mayor  parte  fe  fizeraõ  Commendas,  (em  feu  filho  >  &  genros)  por  ferem  dos 
que  o  Papa  tinha  para  iílo  concedido  a  ElRey  Dom  ManoeL  Iníiituio  a  Ca- 
pdla  de  S.  Sebailiaõ  da  Igreja  Matriz ,  aonde  eftá  fepultado  com  figura  de  re- 
levo, &  iargandoa  para  Commenda  de  Chrifto  com  referva  de  quarenta  cruza- 
dos para  fy  >  foy  nella  primeiro  Commendador  Lançarote  Falcão  feu  genro* 
natural  de  Pontevedra  em  Galiiza ,  fidalgo  da  Cafa  delRcy  Dom  Maneei  >  que 
lhe  paífou  Carta  da  Commenda  a  17.  de  Julho  de  1521.  cm  que  omefmo  Rcy 
morreo.  Aqui  ha  huma  Capella,  que  initituioo  Arcediago  Álvaro  Soares  de 
Caflro,  de  que  he  adminirtrador  o  Mcltrc  de  Campo  Leonel  de  Abreu  de 
Magaihaens ,  na  qual  ha  cinco  Capeliaens,  que  rezaõ  cada  dia  as  Horas  Canó- 
nicas >  &.  huma  Miífa  com  porçaõ  de  vinte  mil  reis  a  cada  hum.  Ha  outra ,  que 
fez  Payo  Rodrigues  de  Araújo  ,  &  agora  a  reedificou  Francifco  da  Cunha  da 
Sylva ,  Governador  da  praça,  na  qual  cílá  a  fepultura  de  Deu  la  Deu  Maftins, 
aonde  fe  hiaõ  abrir  as  pautas  y  &  eíle  por  defeendente  de  ambos  a  poíTue. 

S*  Salvador  de  Maiizedo ,  Vigairaria  da  Camará  Arcebifpal ,  rende  cento 
&  cinecenta  mil  reis  ao  Vigário ,  &  para  os  Padres  da  Companhia  do  Collegio 
de  Braga  *  de  quem  faõ  os  dízimos  ,  quatrocentos  &  cincoenta  mil  reis  ;  tem 
duzentcsSc  quarenta  vifmhos.  Em  Agreilo  ha  hum  grande  penedo,  que  faz 
huma  tam  cfpaçofa  lapa ,  que  poderá  nella  viver  hum  morador  com  fua  fami- 

(  1 

S.  Maria  deTroportz,  Vigairaria  dos  Padres  da  Companhia  doCotlcgio 
Coimbra ,  rende  ao  Vigário  quarenta  mil  reis ,  &  aos  Padres  com  S.  Louren- 
jo  de  Lapelia  cento  &  cincoenta  mil  reis :  tem  cincoenta  &  íeis  vifínhos. 

S.  Lourenço  de  Lapella>  Vigairaria  que  apreíentaõ  os  mefmos  Padres^ 
tem  vinte  vifinhos, &  três  Ermidas.  Aqui  junto  do  rio  Minho  três  quartos  de 
"  :goa  da  Villa  de  Monçaõ  eiteve  fundado  o  lindo  Caltello  de  Lapelia  com  a  mais 
Ira,  íbrte ,  &  fer mofa  torre ,  que  nella  Província  havia ,  todo  com  fua  muralha 
cm  roda^fic  ameyas,  antigamente  inexpugnável,  &  hoje  pouco  defenfavel  pelas 
muitas  imminencias ,  que  tinha  à  roda-  A  primeira  memoria  >  que  delle  achá- 
mos çm  papeis  manu-eferitos?  he ,  que  Lourenço  de  Abreu ,  fenhor  do  Couto, 
&  Torre  de  Abreu  emMorufe,  fe  achou  com  ElRey  Dom  Affonfo  Henriques 
antes  de  fer  Rey ,  na  batalha  de  Valdevez ,  &  que  lhe  mandou  fundar  efta  Tor- 
re  >  &  Caftello  cm  oppofiçaõ  de  Galiza  j  iras  naõ  he  ifto  taõ  vulgar,  como  fer 
~:u  Alcaydc  mór  Valco  Gomes  de  Abreu  feu  defeendente,  fenhor  do  Couto, 
&  Cafa  de  Abreu ,  &  do  Concelho  de  Valadares ,  Alcayde  mor  de  Melgaço ,  Sc 
dcCaftro  Laboreiro  em  tempo  dos  Réys  Dom  Fernando,  &  Dom  Joaõ  o  Pri- 
meiro, &  o  ti  ver  aõ  os  de  fua  geração  y  fenhores  que  depois  foraõ  de  Regala- 
dos ,  até  feu  quarto  neto  Leonel  de  Abreu  >  que  o  (tocou  com  o  Marquez  de 
Villa  Real  por  cem  mil  reis  de  juro.  Eíte  Caitello  fe  mandou  derruoar  por 
ordem  de  Sua  Mageftadc ,  para  fe  fortificar  a  Villa  de  Monçaõ  ,  ôc  ficou  ío  a 
Torre  muito  4fo  >  que  chamaõ  a  Vara  do  Caitello. 
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&  Eulália  de  Lara  foy  do  Padroado  Real  ,&a  largou  por  outras  ElRty* 
Dom  Diniz  ao  Bifpo  de Tuy  Dom  Joaõ  Fernandes  de  Sotomayor  no  anno  de 
j  308-  He  íiojc  Vigairaria  que  aprefentaõ  as  Freyras  do  Moíieiro  de  S.  Anná 
da  Villa  de  Vianna ;  tem  noventa  vifinhos.  Entcndc-fe  que  cfte  nome  totúóa 
efta  terra  do  Conde  Dom  Álvaro  Nunes  de  Lara  >  por  fer  fenhor  delia  >  &  Êtóer 
aqui  novo  Solar* 

Santiago  de  Pias  ,  Commenda  de  Chriíto  ,  de  que  foy  primeiro  Commen- 
dador  Pedro  Marinho,  íenhor  daCapellade  S.  Sebaftiaó  na  Matriz  de  Mon- 
ção, que  inlHtuio  feupay  Vafco  Marinho,  &  largou  eita  Igreja  entre  as  mais 
que  tinha ,  para  que  EiRcy  lha  fizeffe  Commenda  neftc  filno.  He  Reytoría, 
que  aprefentaõ  os  fenhores  da  Cafa  de  Agra  por  a  de  Abreu ,  &  agora  por  tro- 
ca os  os  fenhores  do  Morgado  de  Barbeita :  tem  duzentos  &  quarenta  vifinhos/ 
Neita  Freguefia  eftá  o  famofo  lugar  da  Lapa, de  cento  &  trinta  vifinhos  cõ  Ca- 
pelia  grande ,  &  o  Santtflimo  nelia.  Aqui  eítá  também  a  Torre  do  Sobreiro, 
Solar  do  appellido  de  Folgueyras  pouco  ufado  entre  nós :  de  prefente  fe  acha 
no  Mcitre  de  Campo  Joaõ  Folgueyra  Gayo, &  em  alguns  nobres :  fuás  Armas 
faõ  em  campo  de  prata  hum  xadrez  de  nove  peças  azues  feitas  ao  viés  do 
canto  direito  para  a  volta  efquerda  do  efeudò ,  &  por  timbre  hum  meyo  la- 
garto» 

S.  Mamede  dcTrovifcofo,  fendo  delia  Abbade ,  &  de  outras  que  temos 
referido,  Vafco  Marinho  o  Protonotario,  a  largou  a  ElRey  Dom  Manoel ,  pa- 
ra que  a  fizeíTe  Commenda  de  Chriíto  em  feu  genro  Lopo  Malheiro ,  natural 
de  Ponte  de  Lima,  &cafado  com  Margarida  Marinho ,  fua  filha.  Tem  noventa 
vifinhos  com  hum  Rcytor,que  aprefentava  a  Gafa  de  Agra,&hoje  a  de  Barbei- 
ta por  troca* 

NotTa  Senhora  do  O  do  Lordcllo  do  Monte ,  Abbadia ,  que  foy  da  Cafa  de  [ 
Agra,  &  por  a  mefma  troca  he  agora  da  de  Barbeita :  tem  quarenta  &  cinco  vi* 
íinhos. 

Santa  Maria  de  Abedim  ,  nome  que  tomou  dclRejr  Abidis ,  por  fc  criar 
nefta  montanha,  tem  cento  &  dez  vifinhos :  he  Abbadia,  que  aprefentaõ  os  def- 
cendentes  dos  Abreus ,  fenhores  da  Cafa,  &  Couto  de  Abreu,  &  Concelho  dç 
Regalados*  Tem  duas  Ermidas  annexas ,  huma  delias  dedicada  a  S.  Martinho, 
que  eftá  em  hum  alto  monte ,  a  que  chamaõ  o  Caftcllo  da  Forna* 

S.  Joaõ  da  Portella ,  foy  do  Padroado  Real  ametade ,  largou-a  por  troca 
ElRey  Dom  Diniz  a  Dom  Joaõ  Fernandes  Sotomayor ,  Bifpo  de  Tuy ,  de  queiV 
devia  fer  o  mais:  fez-fe  efta  avença  no  anno  de  1508-  he  Abbadia  que  apre-7 
fentaõ  os  mefmos  Padroeiros  de  S*  Maria  de  Abedim  :  tem  cento  &  trinta 
vifinhos* 

S.  Martinho  tem  cincoenta  vifinhos ,  foy  Abbadia  dos  meímos  Padroeiros' 
de  Abedim ,  &  agora  he  da  Cafa  de  Barbeita  por  troca» 

Couto  de  Lu^io. 

SAm  VeriíTimo  de  Luzio ,  que  algum  tempo  fe  chamou  S.  Toáo ,  foy  do  Pa- 
droado Real,  trocou-o  por  outros  no  anno  de  1 508.  ElRey  Dom  Dirá? 
com  Dom  Joaõ  Fernandes  de  Sotomayor,  Bifpo  de  Tuy*  Duas  partes  defla' 
Freguefia,  que  tem  noventa  vifinhos ,  faõ  Couto  marcado ,  annexo  ao  de  S.  Fins 
no  tocante  ao  Civcl j  no  Crime  vaõ  à  Vilia  de  Monçaô,  pata  aqoc  (6  pode  ailí 
i ;.  cu- 
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entrar  o  Meirinho ,  Scpagaõ  àquella  Camará  vinte  &  nove  mil  reis  de  fumngcs  \ 
fem  em  outra  coufa  lhe  lerem  iubJitos-  Saõ  ifentos  de  irem  a  qualquer  guei* 
ra,  &  havendo- a  entre  Portugal  ,  &  Galliza  ,  corre  por  lua  conta  velarem  o  vao 
da  Eftaea  por  baixo  de  Lapclla  :  os  Padres  de  S*  Fins  aprefentaõ  Mordomo, 
ou  Porteiro  para  as  diligencias  :  cada  morador  os  reconhece  com  dez  reií, 
quatro  ovos  ,  hum  cabrito  ,  &  três  dias  de  ferviço  cada  anno ,  os  mej  os  fogos 
ametade  ,como  confta  do  Cartório  de  S-  Fins*  E  quando  EIRcy  vier  a  efta 
Província ,  pagaráó  huma  vaca,  &  trazendo  filhe,  pagaráõ  mais  meya.  He  Vi- 
gairaria ,  que  aprefentaõ  as  Freyras  de  S.  Franeifco  do  Moíkiro  da  Villa  de 
Monção* 

S  indago  dos  Anháos,  Vigairaria  que  aprefentaõ  as  Freiras  do  mefmo  Mof- 
teiro ,  tem  feffenta  vifmhos. 

Santa  Eulália  de  Truyte,  Abbadiaquc  aprefentava  o  Sargento  mor  Fran- 
eifco de  Palhares  Coelho ,  fidalgo  da  Cata  de  Sua  Magcrtade ,  &  Cavalleiro  do 
habito  de  Chrifto,  que  ha  poucos  annos  falecco  >  ( mas  deixou  filhos)  por  fer 
fenhor  da  Caía ,  &  Torre  dos  Palhires  ,  de  que  falia  va  o  foral  de  Monçaõ ,  que 
muitos  viraõ  i  &  fe  perdeo  netias  guerras  ,em  que  os  Gailcgos  nos  ganharão 
a  Villa.  He  folar  da  mefma  família  mÚt  Reyno  ;  tiUneita  Freguelia  ,  &  delia 
foy  íenhora  aquella  nobre,  &  varonil  Matrona  Deu  la  Deu  Martins  >  que  dizem 
fc  appcllidou  dePathareç,  &  por  ardil  fez  levantar  o  apertado  cerco,  que  os 
Leonezes  lhe  tinhaõ  porto;  pelo  qa  Camará  daquclta  Villa,  além  de  lhe  levantar 
Eílatua  >  a  debuxou  em  fuás  bandeiras.  E  porque  eila  naôfó  ditou  com  en- 
tendimento, mas  em  muitas  occafíoens  obrou  com  valor,  achandofe  nos  avan- 
ces com  huma  efpada  degolando  inimigos,  como  c  melhor  Soldado  >  &  o  ar- 
dil foy  com  paõ,  &  íe  levantou  o  fitio  em  dia  de  S.  Franeifco  ,  tomou  por  Ar- 
mas ,  ôc  faõ  as  que  ufaõ  os  Palhares ,  em  Efcudo  vermelho  huma  maõ  com 
h»ma  efpada  empunhada  a- ponta  para  cima  ,  &  íeis  paens  de  ouro  de  alto  a 
baixo ,  três  de  cada  parte  y  òc  por  orla  do  Efcudo  o  Cordão  de  Saô  Franeifco. 
Alguns  querem  tivetfc  effe  appellido  principio  na  Villa  de  Palhares  em  Caí- 
telfaa  Velha,  de  que feriaõ  fenhores ,  ou  dariaõo  nome  à  terra  fundando-*  de 
novo  nos  contornos  da  Cidade  de  Touro  entre  Segóvia ,  Ávila ,  Sepúlveda ,  & 
Arcuallo,  nas  margens  de  hum  rio  vque  femete  no  Douro  ;  mas  o  mais  certo 
he  que  foy  nefta  terra  ,ôc  que  dcfccndcrfi  de  Ero  Conde  de  Lugo  ^  &  de  Dom 
Rodrigo  Conde  de  Monterrozo ,  ambos  em  Galliza  ,  &  vivia  o  primeiro  em 
tempo  delRey  Dom  Aífonfo  o  Magno.  Tem  eJia  Freguefia  cento  &  trinta 
vifinhos* 

S.  Cipriaõde  Pinheiros,  Abbadia  do  Ordinário  f  rende  oitenta  mil  rc: 
ametade  he  fim  pies,  que  entra  no  pede  Altar  igualmente  como  Abbadc,  êc  o 
come  por  herança  o  Morgado  do*  Marinhos ,  defeendenres  do  dito  Dom  Vâ{- 
co  Marinho,  feu  inrtititfdor ,  que  para  iffoconfcguio  Bulias  Apoftolicas  :  tem 
fcíTcnta  vifínhos* 

Santa  Maria  de  Moreira ,  ametade  era  do  Padroado  Real ,  que  no  anno  de 
1 308-  a  trocou  por  outras  ElRey  Dom  Diniz  com  Dom  Joaô  Fagundes  de  So- 
tomayor  ,  Bifpo  deTuy,  de  quem  devia  fer  a  outra  ametade  :  he  Curado  que 
aprefentaõ  os  Padres  da  Companhia  do  Collegio  de  Coimbra  ,  tem  cento  & 
emeoenta  vifinhos.  Aqutcftaõa  Cafado  MeAr?  de  Campo  Leonel  de  Abi 
de  Magalhacns  y&z  a  Quinta  de  Theodorode  Araújo  Lobo ,  que  (ódc  hervage 
rende  mais  decincoenra  mil  reis,  muito  para  Enrre  Douro,  Òc  Minho ,  &  mais 

fer  em  terra,  que  todos  os  annos  fc  cultiva ,  &  dá  paõ* 


D  \  COROGRAFIA  PORTUGUEZA.      ttí 

S-  Miguel  de  Sago,  Vigairaria  dos  mcfmos  Padres  da  Companhia 3  tem  cin- 
coenta  viunhos. 

S.  Joaõ  de  Longos  Vailes,  ou  Longovares ,  como  ordinariamente  lhe  ch*- 
maõ  >  foy  Convento  dos  Cónegos  Regrantes  de  Santo  Agoltinho ,  o  qual  fmí» 
dou  EIRey  Dom  Affonfo  Henriques ,  &  feu  filho  ElRey  Dom  Sancho  o  Pri- 
meiro o  dotou  ,  &  coutou  no  anno  de  1 197.  citando  na  Cidade  do  Porto  ,  & 
diz  lhe  faz  eita  mercê  pelo  aílinalado  ferviço,  que  lhe  fizera  Dom  Pedro  Pi- 
res ,  Prior  que  entaõ  era  daquellc  Convento,  em  fundar  à  fua  curta  a  Torre,  & 
fortaleza  de  Melgaço-  Rermaneceo  nelta  forma ,  até  que  entrarão  nelie  Com- 
mendatarios,  foy  o  ultimo  o  Infante  D.  Duarte  >  Arccbifpo  de  Braga,  filho 
natural  delRey  D  Joaõ  oTerceiro^q  falecco  a  1  !•  de  Novembro  de  1 5+$.  Qui- 
zeraõ rcftituiilo  aos  Cónegos  de  banta  Cruz,  mas  fomentado  peio  Cardeal 
Rey  Dom  Henrique  >  o  Papa  Júlio  Terceiro  o  annexou  ao  Collegio  da  Com- 
panha de  Coimbra  no  anno  de  155-1-  por  renunciaçaõ  ,  que  fez  em  maõ  de 
Sua  Santidade  o  Prior  Dom  M  ^nocl  Godinho.  Eltando  ainda  com  Cónegos, 
ou  Raçoeiros  quizeraõ  tirar  do  Altar  mor  huma  Imagem  do  Bautiita ,  a  que 
chamaõ  da  Gorra  ,  por  huma  que  tem  na  cabeça ,  como  antigamente  fe  ufava 
ncíle  Reyno,  &  porem  outra  nova  com  muita  perfeição.  Tinhaõ  os  freguefes 
tal  devoção  ao  Santo  velho  ,  pelos  grandes  milagres  que  obrava  ,  que  todos 
fe  levantarão,  &  naõ  quizeraõ  conlcmir  na  troca;  pelo  que  lhes  foy  força- 
do deixarem-no  eftar  no  metmo  lugar  ,  em  que  hoje  fe  vé*  Tem  quatrocentos 
&  cincoenta  vifinhos  com  hum  Vicário ,  que  tem  cento  &  vinte  mil  reis  de 
renda ,  &  o  Coadjutor  fetenta  mil  reis,  &  para  o  Collegio  de  Coimbra  com  o 
Mofteiro  de  S.  Fins,  &  fuás  pertenças ,  rende  mais  de  quatro  mil  cruzados* 

Santa  Maria  a  Bella,  Vigairaria  dos  mcfmos  Padres  da  Companhia,  tem 
cento  &  quarenta  vifinhos,  í*  três  Ermidas. 

Santiago  de  Barbeira ,  Abbadia  daCafa  de  Bragança,  que  rende  trezentos 
mil  reis,  tem  cento  &  noventa  vifinhos.  Aqui  cítá  a  Torre,  &  Morgado  >  de 
que  he  fenhor  Gonçalo  Aifonfo  Pereira  de  Soutomayor ,  fidalgo  da  Cafa  Real, 
Alcaydc  mor  de  Caminha ,  Commendador  de  Azere  na  Ordem  de  Chrífto ,  & 
Meftrc  de  Campo  de  Infantaria  ,delcendente  por  pay ,  &  mãy  da  Cafa  de  Araú- 
jo ;  inrtituiraõefte  Morgado  Álvaro  Affonfo  Soares  com  fua  mulher  Grima- 
neza  Pereira-  Aonde  o  pequeno  rio  Mouro  fe  mete  no  Minho  >  &  eileve  no 
tempo  das  guerras  hum  forte  »  cuja  pedra  fe  conduzio  para  a  nova  obra  das 
muralhas  de  Monçaõ  ,dlá  a  ponte  do  Mouro , que  divide  eík  Concelho  do  de 
Valladares,&  da  parte  do  Poente  pouco  acima  tem  hum  padraõ,  &  na  hallc 
delle  a  imagem  de  Santiago.  He  tradição  ,  que  no  tempo  que  os  Mouros  fc- 
nhoreáraõ  ella  terra,  vindo  alguns  Chrilláos  fobre  hum  Mouro  para  o  mata- 
rem ,elie  apertou  as  pernas  aocavallo  chamando  por  Santiago,  que  fe  o  livraf- 
fe ,  fe  faria  Chriftão*  Naõ  havia  ainda  alli  ponte ,  &  com  fer  o  rio  largo ,  appa- 
recendo  Santiago  ao  Cavatleiro,  o  faltou  perfeitamenífc,  com  que  o  poz  em  fc- 
guro ,  &  o  Mouro  fe  bautizou  depois,  &  em  memoria  do  fucceífc  puzeraõ  cite 
padraõ.  Dizem  muitos ,  que  aonde  fe  fundou  a  ponte,  eftavaõ  infculpidas  ná 
rocha  as  pegadas  do  cavallo,  que  os  Pedreiros  gailariaõ  para  affentar  a  pedra, 
iu  eilaraô  debaixo  delia. 

S.  Pedro  de  Morufe  foy  Moílciro  de  Freyras  de  S.  Bento  fubditas  aos 
iifpos  deTuy ,  como  o  era  toda  ella  terra  de  Entre  Lima ,  &  Minho ;  &  pelos 
innos  de  14,18.  fe  acha  fazerem  nelle  Abbadcça ,  &  ou  por  pouca  renda,  ou 
máo  governo,  fe  poz  cm  citado,  que  no  anno  de  1461.  fendo  delle  ultima 
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bbadeça  D.  Guiomar  Rodrigues,  ft  extinguio,&  o  fízeraõ  Igreja  ParochiaJ, 
provendo  nellaEitevaõ  Rodrigues,Clerigo  de  MilFa-Depois  paffou  a  Conrmen- 
a  nova  da  Ordem  de  Chriito  >  &  heReytôria  da  Mirra :  tem  quinhentos  viíi- 
*K)s>  5c  quatro  Ermidas*  Aqui  ha  huma Torre  >  Quinta,  &  Couto  cem  huma 
Idca  j  que  ie  diz  a  Pica ,  chamados  de  Abreu,  SoUr  derta  illurtre  família,  que 
á  exiiYia  netfe  fenhorio  em  tempo  que  EIRey  Dom  Affonfo  Henriques  deu  a 
atalha  de  Valdevez,  em  que  fe  achou  Lourenço  de  Abrcu,fcnhor  deile  Couto, 
Cafa,  filho  deGonçalo  Rodrigues  de  Abreu  também  fenhor  delia ,  que  fer- 
vio  ao  Conde  Dom  Henrique,  &  inda  hoje  o  Couto  he  por  elta  via  do  Marquez 
"c Tenório  feu  defeendente  >  por  fer  neto  de  Dona  Maria  de  Abreu  &  Noro- 
nha ,  Condeça  de  Crecente,  &  lhe  paga  cada  morador  hum  alqueire  de  ceva- 
da* 

S.  Miguel  de  Borroça>  Curado  que  aprefentaõ  asFreyras  de  S.  Bento  de 
ònçaõ ,  tem  trinta  vifinhos. 

S.  André  de Tay as;  Curado  das  mefmasFreyras  alternativo  com  o  Ab ba- 
le de  Abedim,  he  limitado  em  tudo,  tem  Beneficio  íimples,  que  rende  doze 
il  reis  ,  &  trinta  &  dous  vifinhos* 

S.  Salvador  de  Cambezes  >  Abbadia  íimples ,  que  aprefenta  Bernardo  de 
Ipoem  de  Abreu,  fidalgo  da  Caía  de  Sua  Mageftade,  &íenhorde  Poufada  cm 
PenelU:  rende  duzentos  &  cincoenta  mil  reis ,  tem  Vigário  do  Ordinário  *  a 
uem  importa  oitenta milreis.  Neíla  Fregucíia,  quetenneem  vifinhos,eftáa 
bre  Caia  do  Sopegal  da  família  de  Pereiras ,  cujo  fenhor  Francifco  Pereira 
eOllrO;  fendo  calado  com  Eulália  Taveira  a  fundarão  álli  villnhaà  fermo- 
fa>&  grande  CapeUa  de  N-  Senhora  dos  Milagres,  nome  q  ie  lhe  agenciarão  os 
infinitos  que  obra  >  fendo  bufeada  de  muitos  Romeiros  de  Portugal ,  &  Galli- 
za«  Defcendem  os  fenhores  delh  Caia  de  Attonfo  Pereira  do  Lago ,  de  quem 
cllafoy  >  fendo  Veador  da  Fazenda  defta  Província  delRey  D.  Affonfo  o  Quin- 
ai ,  ÔcfiJalgo  de  fuaCafa ,  cujos  oífos  foraõ  trcsladados  para  o  Moíteirode  Saõ 
ento  de^  Monção  no  anno  de  1 502.  &  aili  deícançaõ  >  do  qual  vem  os  bons  Pe 
eiras  d  aquella  ribeira ,  &  de  outras  partes. 


C  A  P.     IV- 
Da  dejcripçaode  Villa-nova  de  Cerveira. 

QUatro  legoas  abaixo  de  Monção ,  &duas  acima  de  Caminha  para  a  parte 
do  Norte-,  junto  do  caudalofo  Minho  cita  fituada  Villa-nova  de  Cervci- 
cjue  fundou  EIRey  Dom  Diniz  pelos  annos  de  1320-  em  hum  lugar  chama- 
lo  antigamente  Ccrvaria  y  donde  tomou  o  nome ,  por  acharem  junto  a  ellc  húa 
ZctVây  que  aVilla  tem  por  Armas;  &  daqui  prefumem  alguns  teve  principio 
rappcllido  de  Cerveira  >  &  na  verdade  parece  que  dclle  ha  dous  Solares  diiiin- 
*  >s,hum  eile^  &  outro  na  Frcgueíia  de  S*  Payo  de  Poufada ,  termo  de  Bm 

:  cita  ViíJa  hum  Cailcllo  fechado , aonde  chamaòdentro  da  Villa,  &a  cin- 
dem altos  muros  com  oito  torres  ao/edor  dclles  ,com  três  plataformas ,  aonde 
>gaaartiUuriai&Uua  barbacãaà  rodados  muros.Demro  da  Villaciuia  Igreja 
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da  Mifericordia)  o  Paço  do  Concelho,  Cadca,  &  Armazéns  dclRey,  aonde  cítaõ 
a  pólvora ,  bailas  >  &  mais  petrechos  de  guerra-  Tem  oCaftello  huma  porta, 
&  fobre  ella  huma  Capella  de  Nofla  Senhora  da  Ajuda  com  Confraria  de  gente 
de  guerra ,  de  que  hc  juiz  perpetuo  o  Governador  defta  praça-  Sahindo  logo 
fora  do  Cailello  fc  entra  em  hum  largo  terreiro ,  aonde  eitá  a  Igreja  Matriz  da. 
invocação  de  S.  Cipriaõ)  Abbadia  que  foy  do  Padroado  Real  >  &  hoje  a  apre- 
fentaõ  os  Vifcondes  ,  Alcaydes  mores  delia  Villa :  leva  o  Abbade  duas  terças, 
que  rendem  cento  &  cincoenta  mil  reis  ;  a  ultima  refervou  ElRey  com  Breve 
Apoftolico  applicada  às  fornficaçoens  da  praça ,  que  a  Camará  da  Villa  arren- 
da cm  nome  de  Sua  Magellade.  Tem  efte  terreiro  dous  alpendres,  &  junto  del- 
1c  huma  galharda  fonte  de  três  bicas^por  onde  lança  tanta  quantidade  de  agua, 
que  com  cila  pôde  moer  hum  moinho ,  &  hc  cercado  de  nobres  cafas- 

Sahe  defte  terreiro  para  o  Vendaval  a  rua  ,  que  chamaõ  da  Igreja ,  no  meyo 
da  qual  cita  a  praça  do  peixe,  &  no  fim  huma  Ermida  deS»  SebatViaõ :  do  mef- 
mo  terreiro  para  a  parte  do  Norte  fahc  outra  rua,  que  chamáo  do  Arrabalde, 
no  fim  da  qual  cita  a  Ermida  de  S.Migucl  ,  &  junto  delia  a  fonte  do  Sol  levado. 
Cercaõ  a  eite  terreiro  ,  íc  ruas  huma  muralha  nova,  que  fe  fez  no  tempo  da 
guerra ,  com  feus  baluartes ,  &  foflòà  roda  delia  t  aonde  tem  fuás  hortas  a  gen- 
te  de  guerra ,  que  eítá  de  guarnição  defta  praça.  Fora  deita  muralha  nova  fi- 
ca a  rua  das  Cortes,  que  tem  huma  Ermida  de  S.  Roque,  (que  foy  antigamen- 
te Parochia  da  Villa)  &  no  meyo  delia  eftaõ  as  feitorias,  aonde  fe  cozia  o  paõ 
de  munição  para  os  Soldados* 

Tem  eita  muralha  ,  &  praça  quatro  portas  ,  huma  para  o  Norte,  que  cha- 
maõ da  Campanha  com  huma  Capella  de  Santo  António  de  Lourido  na  entra- 
da, defronte  da  qual  cita  o  forte  deS*  Francifco,  quefe  fez  no  tempo  da  guer- 
Ta  fobre  as  ribeiras  do  Minho  junto  ao  lugar  de  Azevedo,  o  qual  tem  fcua 
baluartes,  &  plataformas  com  tua  artelharia  ;  &  defronte  deile  forte  para  o 
Nafccnte  em  íitio  alto  eitá  humaatalaya*  que  alcança  com  mofquetaria  todo 
o  terreno  até  a  praça  >  &  até  o  forte.  A  fegunda  porta  fica  para  o  Sul ,  (que  hc 
a  eftrada ,  que  vay  para  as  Villas  de  Caminha  >  &  Viana)  &  lhe  chamaõ  a  Porta 
Nova;  tem  na  entrada  huma  Capella  de  S*  Gonçalo  na  beira  do  Minho  com  hum 
ribeiro  de  baft  ante  agua,  que  a  cerca,  com  muitos  arvoredos  fombrios  que  fa- 
zem o  fí  tio  alegre  ,  &vii1ofo.  A  terceira  porta  fica  ao  Nafccnte,  &  lhe  chamaõ 
a  porta  detrás  da  Igreja ,  que  hc  a  que  vay  para  a  rua  das  Cortes.  A  quarta 
corta  olha  para  o  Poente  ,  &  fe  chama  a  Portado  Rio ,  que  vay  para  o  c^es  def- 
na  Villa  j  &  para  oRcyno  dcGalliza. 

Tem  cila  Villa  com  os  feus  Arrabaldes  duzentos  &  cincoenta  viíinhos  cor 
muita  nobreza ;  goza  de  voto  em  Cortes  com  aíTento  no  banco  dezifcte  :  dcfdc 
Jcus  princípios  teve  fempre  dous  Juizes ,  hum  nobre ,  &  outro  plebeo,  fr  per- 
.maneceo  ncftc  governo  até  oanno  de  1 62  2.em  qFclippe  IV.de  Caftella  domina 
«ÍocfteReyno>  lhe  pozjuizde  fora;  tem  três  Vereadores  >  Sehú  Procurador  de 
Cõcelho  por  eleição  do  povo,  remetc-fc  a  Lisboa  as  pautas>aonde  fe  efeolhe  os  q 
laõdc  fervir;  hum  Efcrivaõ  da  Camará,  Juiz  dos  Orfáos  com  feu  Efcrivaõ  Juiz 
<iaAlfandegaj  E feri vaõ,  Juiz  da  Dszima,&  Efcrivaõ:  efl  es  dousaprefenta  Bra- 
gança ;  Efcrivaõ  das  Sizas ,  trcsEfcrivaensdo  Judicial*  &  Notas,  nu  Contador, 
Diflribuidor  ,&Enqucredor  x  Meirinho ,  todos  data  delRey  >  &  Alcaydc  » que 
aprefenta  o  Vifconde.  Repartc-tc  a  gente  do  Concelho  cm  quatro  Companhias 
com  hum  Sargento  mór  ;  a  Camará  ferve  de  Capitão  mor  em  aufeocía  do  AI- 
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caydc  mór*  &  tem  efta  praça  de  prefidio  tres  Companhias  delnfantari 

TemetUViila  para  o  Nafccnte  três  Ermidas,  NoíTa  Senhora  da  Encarna- 
ção» o  Efpirito  Santo,  &  S*  Pedro  de  Rates,  Ôtno  alto  de  hum  monte  hum  quar- 
to de  legoa  diftante  o  Convento  de  S.  Payo  dos  Milagres ,  nome  que  fe  lhe  poz 
pelos  muitos  que  faz:  he  de  Frades  de  Saõ  Francitco  >  da  ObíerVáncia  da  Pro- 
víncia de  Portugal  >  o  qual  fundou  Frcy  Gonçalo  Marinho.  He  fértil  de  fru- 
tas, cartanhi  >  feijão ,  hortaliças,  paõ ,  &  vinho ,  baftantes  gados  de  toda  aforte^ 
cxcellenre  mel?  muita  caça  ,&  o  melhor  linho  que  ha  na  Província ,  com  mui- 
ta pcfca  de lampreas  ,falmoens,favcis, mugens, tainhas,  trutas ^& outros  pei- 
xes do  mar,  por  fobir  a  maré  mais  acima  j  com  que  fica  lendo  btlliflima  terra 
cm  léus  rredores.  Antigamente  efteve  ella  Villa  fundada  mais  acima  nas  Va- 
linhas,  hum  tiro  de  molquete  junto  aonde  eltá  Noífa  Senhora  do  Lobelhc,  de 
que  fe  moiiraõ  inda  hoje  veftigtos.  O  feu  termo  tem  as  Frcguefias  ieguin- 
tes- 

Santa  Marinha  de  Loy vo,  Vigairaria  que  apre fentaõ  as  Frcyras  de  S-  Anru 
da  Villa  de  Viana,  tem  cem  vifmhos*  Foy  antigamente  Motieiro  de  Monjas 
de  $.  Bento  ,  dizem  que  da  invocação  de  Santa  Anna  ,  mas  naõ  alcançamos  o 
tempo  de  fua  fundação  ,  nem  os  nomes  de  feus  Padioeiros.  Por  baixo  delia 
Igreja  >  aonde  chamaõ  o  Pedroto ,  houve  huma  Torre  antiga ,  que  naò  ha  mui- 
tos annos  fe  desfez ,  para  fazer  humas  calas  >  naõ  alcançamos  noticias  de  quem 
foffo 

S*  Pcrlro  de  Gondarcm,  nome  que  alguns  dizem  tomou  de  Gundcredo 
Rcy  dos  Normandos,  quando  veyo  conquilW  Gali?  za(&  parte  derta  Província  j 
&  aoecupou  três  annos  cm  tempo  de  Dom  Ramiro  o  Terceiro ;  antigamente 
fe  chamou  a  Igreja  de  Mangocyro  ,  por  dUr  em  huma  Aldeã,  que  tinni  o  tal 
nome,  mas  mudatidoa  para  outras,  tomou  deila  o  que  tem-  He  Abbadia,  ame- 
tade  Curado ,  que  apreientaõ  os  fenhores  daCafa  cie  Bertiandos  por  a  família 
dos  Cerveyras ,  cujo  Morgado  poffuc  aqui  Maneei  terreira  d*£ça ,  fenhor  da 
Gafa  de  Cavalleiros,  por  defeendente  át  rilho  nuis  velho,  rende  trezentos  mil 
reis ;  a  outra  ametade  he  fimplcs >  data  do  Ordinário  >  rende  cento  &  vinte  mil 
reis:  tem  duzentos  &  cincoenta  viíinhos. 

Noifa  Senhora  do  Reclamo  de  Lobeihe,  amerade  íimples ,  cabeça  doÁr 
diagado  de  Cerveira ,  que  até  o  tempo  dciRey  Dam  Joaõ  o  Primeiro  era  da  Sé 
de  Top,  aonde  hoje  tem  Cadeira,  &  ie  conferva  cila  fim  pies  Dignidade  (em  ren- 
da j  a  outra  ametade  foy  antigamente  Abbadia  ào  Padroado  Real ,  &  EIRcy 
Dom  Joaõ  o  Terceiro  a  deu  aos  Padres  da  Companhia  do  Collegio  de  Coim- 
bra*  que  começarão  a  aprei^Knclla  Vigários  no  anno  de  1600*  tendo  vagado 
por  morte  do  ultimo  A  bbwHoaõ  de  Araõ :  tem  feffenta  viíínhos. 

S.  Joaò  de  Rcboreda,  Abbadia  que  aprefenta  a  Cafa  do Carqueyjal,& ou- 
tros, rende  trezentos  mil  reis,  tem  cem  viíinhos.  Aqui  elU  a  Torre  de  Pena- 
fiel ,  que  dizem  fer  Solar  da  família  dos  Rcboredas ,  a  que  o  Conde  Dom  Pedro 
chama  Revreda-,  da  qual  foy  fenhor  Gonçalo  Anncs  deRcborcda.  Os  Rcbo- 
redas tem  por  Armas  em  campo  azul  hum  grifo  de  prata ,  outros  huma  1 
pc  de  ouro  com  duas  azas ,  &  dou*  pés  cm  campo  branco  >  &  alguns  ufaõ  das 
Armas  dos  Bcrredos-  O  fido ,  cm  que  cila  a  Torre ,  naõ  he  opaz  de  haver  fi- 
do fortificação  entre  Portugal ,  &  Galliza ,  por  Ter  defviado  da  raya  y  que  o  rio 
faz. 

$*õ  Joaõ  de  Campos ,  Abbadia  da  Mitra ,  leva  o  Ahkadc  ametade  dos  fru- 
tos ,  rendelhe  cento  8c  cincoenta  mil  reis }  a  outra  ametade  he  Beneficio  fimples 
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do  Ordinário  >  rende  oitenta  mil  reis  ,  tem  oitenta  vifínhos.  Ha  nefta  Frcgtw* 
fia  huma  Igreja  de  Santa  Luzia ,  aonde  antigamente  foy  o  Morteiro  de  Santa 
Maria  de  Valboa  de  Freyras  de  S-  Bento.  He  tradição  foraõ  feus  Padroeiros, 
&  fundadores  os  fenhores  Sylvas  >  que  alli  vifinho  tinhaõ  leu  Solar  ,  &  delle 
foy  A  bbadeça  D-Urraca  Soares ,  filha  de  Sueiro  Gonçalves  de  Barbudo>  filho  de 
Gonçalo  Piresdt  Bclmir,  q  o  era  de  Martim  Pires  de  Belmir>  &  cíle  o  foy  de  Pe- 
dro Soares  deBelmir,  &de  fua  mulher  D-  Continha  Paes  da  Sylva,  filha  de  Dom 
Payo  Guterre  da  Sylva,  fenhor  da  Torre,  &  Solarda  Sylva,Adiantado  nette  nof- 
fo  Reyno  por  ElRey  D.  Affonfo  o  Sexto  de  Leaõ  y  &  de  fua  fegunda  mulher  D. 
Urraca  Rabaldes,  cõ  q  fe  moftraq  por  erta  defeendencia  foy  D- Urraca  Abbade- 
çe  deite  Molteiro,  que  fc  devia  extinguir  por  pobreza  das  Religiofas.  Aqui  foy 
o  Solar  doappeilidj  de  Valboa  >  de  que  temnavido  grandes  homens  em  Efpa- 
nha>  principalmente  no  Reyno  de  Caitella,  a  que  fe  paflTariaõ,  &  no  defcebrimen- 
to de  fuás  índias  fizeraõ  muito ;  &  naõ  obita  dizerem  foraõ  Gailegos,  paradei- 
xarem  de  fer  delta  Província,  particularmente  de  Entre  Lima  y  &  Minho }  por 
antigamente  fer  toda  de  Galliza. 

S-  Payo  de  Viilamcaõ,  Vigatraria  do  Cabido  de  Valença ,  tem  quarenta 
vifínhos.  Junto  deílaPurochiaeítá  a  Aldeã  de  Chamofinhos ,  que  tem  trinta 
cinco  vifínhos *  a  qual  fendo  deite  termo  ,  &  feus  moradores  annexos  à  Igreja 
de  Santa  Maria  da  Syiva  no  de  Valença  >  por  eftarem  diitantes  delia  fizen*õ  os 
freguefes  avença  com  os  Frades  de  Oya  em  Galliza  ,  Padroeiros  daquella  Igreja) 
de  lhes  darem  oitenta  alqueires  de  pãõ,  &  ferem  Parochianos  de  Sam  Pedro  da 
Torre  >  aonde  pagaõde  dizimo  vinte  &  hum. 

S.Pantaleaõde  Cornez,  ametade  Abbadia ,  foy  dos  Duques  de  Caminha, 
hoje  da  Coroa ;  a  outra  ametade  era  fimplcs  do  Padroado  Real ,  &  a  deu  ElRey 
Dom  Joaõ  o  Terceiro  aos  Padres  da  Companhia  do  Collegio  de  Coimbra ,  que 
aprefentaõ  Cura :  tem  íctenta  vifínhos. 

S.  Felis,  a  quem  o  vulgo  erradamente  chama  S.  Fins ,  &  S-  Perofíns  de  Cã- 
demil ,  foy  Abbadia  dos  Duques  de  Caminha y  &  hoje  heda  Coroa,  rende  tre- 
zentos mil  reis  ,  tem  cem  vifír  hos. 

S.  Miguel  de  Sapardos  ,  Abbadia  que  aprefentavaõos  freguefes :  cite  ultime 
Abbade  Gafpar  Pereira ,  que  ha  annos  faleceo  ,  ajquirio  dellcs  o  Padroado  para 
fy  in  foiidum  >  &  o  deixou  a  hum  feu  fobrinho  >  que  de  prefente  pleitea  com  o 
Tenente  General  Carlos  Malheiro  Pereira ,  &  outros  y  fobre  de  quem  ha  de  fer: 
tem  cento  &  oitenta  vifínhos. 

Santa  Chriílina  de  Mentcftrido  foy  Abbadia  do  Padroado  Real ,  trocou-a 
ElRey  Dom  Diniz  no  anno  de  1 308-  com  D.  Joaõf  ernandes  de  Sotormyor, 
Bifpo  de  Tuy ;  agora  he  Vigairaria  do  Abbade  defcunha  em  Coura  ,  de  quem 
hcannexa,rende  ao  Vigário  feífenta  mil  reis  >  outro  tanto  ao  Abbade  com  ame- 
tade dos  frutos  ,  &  a  outra  ametade  hc Beneficio  íimples  do  Ordinário,  tu 
cem  vifínhos. 

Santa  Eulália  de  Gundar ,  Vigairaria  das  Freiras  de  S.  Bento  de  Viana,  ter 
quarenta  vifínhos. 

S.  Salvador  de  Covas ,  Abbadia  que  aprefenta  Dom  Manoel  de  Azevc 
do  &  Ataíde,  eftá  ncftc  termo  ,  fendo  a  roayor  parte  dos  freguefes  do  de  Cami- 
nha, redequinhetos  mil  reis,  ametade  he  do  Abbade,  além  do  pê  de  Altar,  &  paf- 
faes,  &da  outra  fc  faze  dousPreiVimonios  do  Habito  de  Chrifto ,  q  por  Comen- 
das aprefentavaõos  Duques  de  Caminha,  cada hu  importa  cem  mil  reis,  tem  du- 
zentos ,  &  trinta  vifínhos*  Nelía  Fregucúa  eflá  huma  Torre  antiga ,  que  devia 
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fcr  Honra  >  mas  não  achamos  noticia  de  que  família  folie. 

Couto  de  U\Çogueyra» 

V*\  Entro  deite  termo  cftá  a  Freguefia  de  Santiago  de  Nogueyra  ,  fundaç 
\  3  delRcy  Dom  Affonfoo  Magno,  que  a  deu  à  Igreja  de  Santiago  de  Galli- 
«a*  He  Vigairarta  >  que  aprefentao  Abbade  da  Alheira  emBarcellos  ,  dt  quem 
he  annexa  ;  tem  vinte  &  cinco  vilinhos,  He  Couto  da  Cafa  de  Bragan- 
ça í  que  leva  o  quinto  dos  frutos  dos  moradores  ,  importão  vinte  mil  reis, 
&  com  a  dizima  do  pefeado  de  todo  o  termo  ,  que  também  he  da  mefma  Cafa, 
cem  mil  rei*.  Aqui  eitá  a  Torre  de  Nogueyra, Solar  defte  appcllido,  de  que  forão 
fcnhoíL  Nogueyra,  &  leu  filho  Gonçalo  Armes  Nogueyra,  cuja  filha  Dom 

Guiomar  Gonçalves cafou com  Gonçalo  Pires  deFafião,  terra  deGalliza,  que 
hoje  fe  chum  Fafí  nhiens ,  de  que  foy  primeiro  Vifconde  Dom  Fernando  de  Val- 
ladares  por  mercê  de  Felippe  Quarto ,  pelos  grandes  iervieos,  que  lhe  fez  nas 
guerras  ulrimàs  dontra  elle  Rey no ,  fendo  Mettre  de  Campo  ,  &  Governador  da 
noffa  praça  de  Monçio,defdeque  a  ganharão. 

He  cila  Viila  cabeça  de  Vhcondado ,  cujo  titulo  deu  ElRey  Dom  Aífonfo 
o  Quinto  a  Dom  Leonel  de  Lima,  filho  de  Fernão  Annes  de  Lima  (fidalgo  illuf- 
tre  emGciliizi ,  qus  fe  paífou  a  elteReyno  cm  tempo  delRcy  Dom  João  o  Pri- 
meiro^ íe  lhe  fez  mercê  vlc  muitas  terras)  ôede  DonaThcrefa  daSylva ,  que  era 
iilha  de  João  Gomes  da  SyWa,Alfcres  mor  do  dito  Rcy>&  fegundo  íenhor  de  Va- 
gos :  caíbu  cite  Dom  Leonel  de  Lima  com  Dona  Fdippa  da  Cunha ,  filha  de  AIT 
varo  da  Cunha  fenlur  do  Pombeiro ,  Sc  de  fui  mulher  Dona  Beatriz  de  Mello, 
de  que  teve  a 

Dom  João  de  Lima,  que  foy  fegundo  Vifconvledc  Villa-nova  de  Cerveira, 
Aldaydc  mor  de  Pomedc  Lima  fèc  Guarda  mor  dei  Rey  Dom  João  o  Segundo: 
cafou  cora  Dona  Cathcrina  de  Ataíde  j  filha  de  Gonçalo  de  Ataide  ,  lenhor  do 
Morgado  de  Gayaô,  õede  fua  mulher  Dona  ífabclde  Brito,  de  que  teve  a 

L>3ni  Francifco  de  Lima  Sc  Brito ,  que  tby  terceiro  Vilconde  de  Villa-nova 
de  Cerveira ,&  cafou  com  Dona  ifabcl  de  Noronha,  filha  de  Dom  Joaõ  de  Al* 
mcyda  ,  fegundo  Conde  de  Abrantes,  &  de  fua  mulher  Dona  Inês  de  Noronha, 
de  que  teve  a 

Dom  João  de  Lima&  Brito  ,  que  foy  quarto  Vifconde  de  Villa-nova  de 
Cerveira ,  &  cafou  com  Dona  Inês  deNoronha ,  filha  de  Joaõ  Rodrigues  de  Sá, 
Alcayde  mór  da  Cidade  do  Porto?  Sc  de  fua  mulher  Dona  Camilla  de  Noronha, 
da  qual  teve  a 

Dom  Francifco  de  Lima  &  Brito,  que  foy  quinto  Vifconde  de  Villa-nova 
de  Cerveira  9&  calou  com  Dona  Brites  de  Alcáçova ,  filha  de  Pedro  de  Alcáço- 
va Carneiro ,  Secretario  de  Lfhdo  ,&  primeiro  Conde  da  Idanha ,  &  de  fua  mu- 
lher D*  Cathírina  de  Soufa,  de  que  teve  a 

Dona  Incs  de  Lima ,  filha  única  >  &  herdeira  da  Cafa  de  foi  pay ,  a  qual  ca- 
íbu com  Luís  de  Bri  to  &  Nogueyra  ,fcnhor  dos  Morgados  de  Saõ  Lourenço  de 

oa*&  de  S.  hitevaò  de  Ecja ,  de  quem  teve  a 
Dom  Lourenço  de  Brito  &  Nogueira,  q  foy  feptimo  Vifconde  de  Villa-nova 
de  Cerveira  ,  &  cafou  com  Dona  Luiza  de  Távora  ,  filha  de  Luis  de  Alcáçova 
Carneiro  ,  filho  herdeiro  do  dito  Conde  da  Idanha  ,  da  qual  teve  a  Dom  Luí$  àt 
Lima  6c  Brito ,  que  foy  primciiro  Conde  dos  Arcos ,  &  a 

Dom 
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Dom  Diogo  de  Lima  Brito  &  Nogueira  ,  que  foy  oitava  Vifconde  de 
Villa-novade  Cerveira5&cafou  com  Dom  Joanna  deNoronhaôc  Vafconcellos^ 
filha  herdeira  de  Dom  Joaô  de  VafconceUos  de  Menezes ,  íenhor  da  Viila  de 
Mafra  3  &  de  fua  mulher  Dona  Maria  de  Noronha  ,  viuva  de  Rui  de  Matos  de 
Noronha ,  primeiro  Conde  de  Armamar  >  de  que  teve ,  entre  outros  filhos,  a 

Dom  Joaõ  Fernandes  de  Brito  &  Lima , que  foy  nono  Vifconde  de  Viila- 
nova  de  Cerveira ,  &  cafou  com  fua  fobrinha  Dona  Vitoria  de  Borbon  (que  fi- 
cou viuva  de  Dom  Manoel  de  Ataíde  *  filho  herdeiro  dos  Condes  de  Atouguia) 
filha  de  DomThornás  de  Noronha ,  terceiro  Conde  dos  Arcos  >  &  de  íua  mu- 
lher Dona  Vitoria  de  Borbon ,  de  que  teve  » entre  outros  filhos ,  a 

Dom  Thomás  de  Lima  Vafconcellos  Brito  &  Nogucyra ,  gue  foy  decimo 
Vifconde  de  ViUa-nova  de  Cerveira  y  &  caiou  com  Dona  Mariana  Therefa  de 
Hohentohe*  Dama  da  Rainha  de  Portugal  Dona  Maria  Sofia  de  Neoburg ,  filha 
de  Luis  Guftavo , Conde  de  Hohcnlohe  >  illuílriillmo  Cavalheiro  de  Alemanha, 
de  quem  tem  filha  única  Dona  Maria. 


C  A  P.     V. 

Da  Filia  dor  Arcos  de  Vai  deFét* 


NO  Arccbifpado  de  Braga ,  três  lêgoás  do  Concelho  de  Soa  jo  para  o  Poer 
te  j  em  lugar  alto  por  modo  de  enleada  ^  que  faz  o  rio  Vez ,  cila  fítuada  a 
Vil  ia  dos  Arcos ,  de  que  Là  íenhores  os  Vifcorides  de  Viila  nova  de  Cerveira; 
EiRey  Dom  Manoel  lhe  deu  foral  y  quando  hia  cm  romaria  a  Santiago  de  Gal- 
Kza ,  &  perguntandolhe  os  moradorespclo  nome ,  lhe  deu  o  dos  Arcos ,  per  lhe 
terem  feito  huns  muy  fumptuofos ,  por  onde  paífou :  chama-fe  de  Vai  de  Vèz, 
percaufa  de  hum  no  eh  amado  Vez ,  que  a  cerca  pela  parte  do  Nafcenre,  &  Nor- 
te^ oqual  nalce  cm  Vai  de  Poldros  no  lugar  do  Padràõ  >  Freguefía  de  Si  Joaõ  de 
Siftcllo,  termo  defta  Viila  ,&  corre  de  Norte  a  Sul  pelos  campos  de  Vai  de  Vez, 
que  ficaõ  logo  abaixo  do  feu  nafei  mento ,  6c  com  cile  nome  corta  pelo  meyo  do 
termo  até  a  baixo  da  Viila  pouco  menos  de  legoa ,  aohdeo  perde  y  por  fe  ajuntar 
côo  rio  Lima  entre  as  Fregueftas  de  S-  Pedro  do  Souto  ^  &  N.  Senhora  de  PaíToó: 
tem  três  pontes  decantaria  muito  fortes,  huma  na  Viila  para  o  Nafcente  por 
onde  he  a  eftrada  das  Cidades  do  Porto ,  &  Braga  y  que  vay  para  o  Minho ;  outra 
na  Frcguefia  de  Villclla  das  Choílas;  &  a  terceira  na  Parochia  do  Salvador  de  Ca- 
breiro. 

Recolhe  o  rio  Véz  em  fy  muitos  regatos  ->  <jue  tomo  braços  lhe  augmen- 
taõ  o  corpo  de  forte,  que  o  fazem  caudalofo  ;  íaõ  ciles  o  da  Portella  de  Vez, 
que  corre  por  baixo  de  duas  pontes  de  cantaria ,  a  faber,  a  do  Pezo  na  Portei- 
la  ,&  a  das  Chofías ,  &  entra  no  rio  Vez  por  cima  da  ponte  da  Afpera  :  outro 
corre  pela  Frcguefia  de  Cabreiro  *  &  fe  lhe  ajunta  perto  de  Porto  Cornedo 
Freguciía  de  Louredo :  o  rio  de  Gogim ,  que  junto  com  outros  paíTa  pela  Frc- 
guefia do  Salvador  de  Sabadim ,  &  encorporafe  nclie  por  baixo  da  ponte  da  Af- 
pera abaixo  das  Chofías  ;  outro  ribeiro  corre  pelas  Frcguefias  de  Santa  Vayaf 
&  S.  Thomé  de  Guey  >  até  meterfe  por  baixo  das  Poldras  da  Laçada  :  outre 
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que  tendo  quafi  orncímo  nafcimento  pela  viíinhança  do  íitio  donde  brota  >  fa 
zendoruido  com  luas  aguas ,  6c  paíTando  pelas Freguesas  de  Grade,  Carral- 
cova,  Gondoris  >  Azcre  >  &  Couto  ,  fe  mete  nelle  por  baixo  da  ponte  de  canta- 
ria de  Áácw  junto  de  huma  grande  coutada  dos  Vifcondes  de  Villano-va  de 
Cerveira  defronte  doTourai ;  fazendolhe  guerra  outro  regato  >  que  no  mel  iro 
firiote  lhe  mete  por  baixo  da  ponte  de  Parada  >  por  eilar  na  mefma  Fregucfia, 
defecado  pela  de  S*  JoaôdcRio  frio- 

Tem  cita  Villa  huma  boa  praça ,  cuberta  com  buns  arcos  (donde  muitos 
dizem  v  )m  )u  o  nome)  t  &  defronte  delia  hum  excellente  pelourinho  doura- 
do ,  o  melhor  do  Rey  no }  que  fc  mudou  para  a  beira  do  rio  1  aonde  ella  fe  vadea 
com  humas  poldras  ,  que  chamaõ  da  Balleta;  tem  mais  três  campos  ,  que  lhe 
largo  terreiro  para  a  formatura  de  gente  de  guerra  >& de  alivio  pa- 

osnatunes,  av^ade  fazem  varias  efearamuças  >  fortilhas,  &  outras  muitas 
(citas;  o  primeiro  ei\á  entre  a  Igreja  do  Efpirito  Santo ,  Sc  a  Matriz,  fitio  ale* 
<  viitolb;  o  fegundo  fica  defronte  das  cafas  da  Camará  no  mcyo  da  Villa; 
o  terceiro  à  porta  de  S*  Braz.  Em  todos  ertes  terreiros  ha  feira  franca  aos 

s  dias  de  cada  mez  ,  aonde  concorrem  muitos  Mercadores  da  Cidade  de  Bra- 
ga, Porto  ,  &  da  Villa  deGuimaraens- 

Saõ  os  edifícios, &  cafas  deita  Villa  de  pedra  de  cantaria*  barro,  &  cal,  que 
pela  fua  forma  parecem  muralhas,  &  as  ruas  todas  faõ  iageadas.  Tem  muitas 
fontes  artiliciaes,  a  faber .  a  de  S.  Joaõ  com  duas  bicas  fobre  hum  grande  tan- 
que, a  de  S.  Bento,  adaTomada,a  doGfajal,  a  de  Safzeda*  a  do  Piolho,  a  da 
Coca  ,  a  da  Rcqucjó ,  a  de  Cafares,  &  outras  muitas  fontes  perennes*  Tem  huma 
ferra ,  que  por  muito  alta ,  &  efpeíTa  no  bofque,  lhe  chamão  de  Outeiro  mayor* 
que  tem  o  leu  principio  apoie  o  teii*  a  ler n  de  Geres.  Tem  duzentos  viíinhos 
com  nobrczKhuma  Igreja  parochial  da  invocação  do  Salvador  >  que  mandou 

cr  oSerenillimo  Rey  Dom  Pedro  o  Segundo  a  todo  o  cufto  com  os  direitas 
do  lai ,  de  que  fez  ;IU>  Ca$a  de  Mifcricordia  cora  cinco  mil  cru- 

zados de  rendi  il  I  ofpii  aUpiumptuofo  Templo  do  Efpirito  Santo, com  huma 
illulhc  lim.mdade  de  Clérigos,  que  patfa  de  quatrocentos  Irmãos,  a  antiga 

>clU  de  Noífa  Senhora  daQ^nceiçaõ,  que  fundou  hum  Abbade  do  Moftci- 

lcSabadím,  que  nclU  eifá  ícpultado ,  aCapclladcS.  Braz,  a  daSantiílinu 
Trindade,  &  a  do  Patriarca  S*  Bento,  imagem  mitagrofa  ,  que  ferve  de  Igreja 
aos  Frades  Capuchos  d*  Província  de  Suito  António,  o  qual  Convento  fe  fun- 
dou no  anno  de  1678*  à  çuifo  de  Bento  Cerveira  Bayaõ,  que  fecom  íeu  cuida* 
áo  o  a  Jqiirio  no  Brafil,  nclia ,  &  outras  qbras  pias  orepartio  com  liberal  mão; 
reíidcm  neiic  quinze  Frades* 

Aifii tem  ào  feu  governo  Civil  hum  Juiz  ordinário  de  vara  branca,tres  Vc- 
rcadorcs^nnn  procurador  do  Concelho,  Juiiiça  que  fc  faz  por  peiouro,&ck 
çaô  dos  Nobres ,  a  que  aífiftc  o  Corregedor  de  Viana  ;  tem  féis  Tabcliaens  do 
Judicial ,  &  Noias,  com  hum  Akus  de ,  que  apreícnta  o  Vifconde  de  Villa-nova 
de  í  i,Juiz  dosOrfáos  com  ícuEicrivaó,  Meirinho,  dous  Porteiros,  & 

ri vaõ  da  Camará ,  que  aprefenta  ElRey ,  como  tumbtm  Enqueredor,  Diíhri- 
bu  idor ,  &  Contador ,  &  Efcri  vaõ  das  Sizas.  Ao  militar  dez  Companhias  da  Or- 
denança co  ento  mor ,  5c  o  Capitão  mór  he  o  dito  Vifcondc  *  que  netla 
Villa  tem  aliilado  outra  tanta  gente  de  Auxiliares:  da  Infantaria  paga  ,  &  Ca- 
ria naõ  hc  menor  o  numero.  Tem  feira  franca  a  í  J  •  de  Março ,  &  a  1 1 .  de 
Julho :  hc  abundante  de  trigo,  centcyo,  milho ,  vinho ,  frutas*  hortaliças,  gado, 
caça^om  muita  variedade  de  aves,  &  bem  provida  de  truta^bo^s^cfcalas  & 
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eirozes ,  que  fe  pefcaõ  no  rio  Véz:  recolhe  muito  linho  >  &o  melhor  do  Rcyfto* 
Saõ  os  teus  montes,  valles,  &  prados  muy  deliciofos  ,&  tudo  muito  ameno  com 
as  copadas  arvores  ,  2c  perennes  fontes  ,  que  fem  conto  continuamente  cor* 
rem :  as  arvores  maiscommuas  faõ  carvalhos,  ficcaítanheiros,  que  no  tempo  de 
fuás  folhas  fazem  deliciofas  fombras  aos  paffageiros  >  que  aope  de  feus  verdes 
roncos  bulcaõ  defeanço* 

He  elta  Villa  cabeça  de  Condado ,  cujo  timlo  deu  ElRey  Dom  Felippe  o 
Terceiro  a  Dom  Luis  de  Lima  &  Brito ,  que  caiou  com  Madama  Capella,  de  que 
teve  a  Dom  Lourenço  de  BritoÔc  Lima,  que  íoy  íegundo Conde  dos  Arcos  í em 
geração.  O  terceiro  Conde  dos  Arcos  toy  Dom  Thomás  de  Noronha ,  cuja  il- 
luilre  varonia  he  a  feguinte* 

ElRey  Dom  Henrique  o  Segundo  de  Caílella  houve  em  Dona  Leonor  Pe- 
xeira  deGufmaõ  hum  filho,  que  ie  chamou  Dom  Afionfo  ,o  qual  foy  Conde  de 
Q\  jon,  &  de  Noronha  nas  Aíturias>  &  cafou  cm  Portugal  com  Dona  Ifabel,  filha 
iclRey  Dom  Fernando,  da  qual  teve  a  Dom  Pedro  de  Noronha,  Dom  Fernando 
de  Noronha ,  Marquez  de  Villa  Real,  &  a  Dona  Confiança  de  Noronha,  fegunda 
mulher  do  Duque  Dom  Affonfo,  filho  dclRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro  de  Portu- 
gal. 

Dom  Pedro  de  Noronha  filho  deflc  Dom  Affonfo  foy  Arcebifpo  de  Lif- 
>oa,  &  teve  cftes  filhos,  Dom  Pedro  de  Noronha  ,  Dona  Ifabel ,  (mulher  de 
)om  Joaõ ,  Marquez  de  Montemor,  &  Condcftable  de  Portugal,  filho  de  Dom 
í ernando,  fegundo  Duque  de  Bragança)  Dona  lncs>  mulher  de  Dom  Joaõ  de 
Almeyda  >  Conde  de  Abrantes  ,&  Dona  Catherina,  que  cafou  com  Dom  Pedro 
ie  Albuquerque,  Conde  de  I  enamacor* 

Dom  Pedro  de  Noronha ,  filho  do  dito  Dom  Pedro  Arcebifpo  de  Lisboa* 
foy  Mordomo  mor  dclRey  Dom  Joaõ  o  Scgundo,&  Commendador  morde  San- 
tiago :  caiou  com  Dona  Cathcnna  de  Távora ,  filha  herdeira  do  Repofteiro 
mór  Manim  de  Távora,  filho  de  Pedro  Lourenço  de  Távora  3  fenhor  do  Moga- 
douro ,  &  de  Dona  Brites  de  Ataide ,  filha  de  Nuno  Gonçalves  de  Ataíde  ,  Go- 
vernador da  Cafa  do  InLnte  Dom  Fernando,  de  que  teve  a  Dom  Henrique  de 
Noronha ,  Dom  Martinho  de  Noronha,  íenhor  da  Cafa  de  Villa  Verde,  &  Dona 
Guiomar ,  mulher  de  Ruy  Telles  de  Menezes,  fenhor  da  Cafa  de  Unhaõ ,  & 
Mordomo  mór  da  Emperatriz ,  filha  delRey  Dom  Manoel. 

Dom  Henrique  de  Noronha  herdou  a  Cala  de  feus  pays ,  &  foy  também 
Commendador  mor  de  Santiago :  cafou  com  Dona  Guiomar  de  Gaílro,  filha  de 
Dom  Joaõ  de  Noronha  >  fiino  de  Dom  Fernando  de  Noronha,  Marquez  de  Villâ 
Real,  &  da  Marqueza  Dona  Brites  de  Menezes,  filha  herdeira  de  Dom  Pedro  de 
Menezes,  Conde  de  Viana ,  &  de  Dona  Joanna  de  Caltro,  fenhora  do  Condado 
de Monfanro,  filha  doConde  Dom  Álvaro  de  Cailro  ,  Camareiro  mor  delRey 
Dom  Affonfo  o  Quinto,  &  de  Dona  Ifabel,  filha  de  Dom  Affonfo  de  Cafcaes,  de 
que  teve  a  Dom  Lcaõ  de  Noronha  >  &  a  Dona  Joanna ,  que  eíteve  cm  Caitella 
com  a  Emperatriz. 

Dom  Leaõ  de  Noronha  foy  homem  de  grande  virtude,  cuja  vida  efereveo 
Jorge  Cardofo ;  cafou  com  Dona  Branca  de  Callro,  filha  de  Dom  Gonçalo  Cou- 
tinho, filho  do  Manchai  Dom  Fernando  Coutinho,  &  de  Dona  Brites  de  Caf. 
iro,  filhado  Regedor  Ayres  da  Sy  Iva,  Camareiro  mor  delRey  Dom  Joaõ  o  Se- 
gundo ,  &  de  Dona  Guiomar  deCaltro,  filha  de  Dom  Garcia  deCaltro,  Ôcdc 
Dona  Brites  da  Sy  Iva ,  filha  do  Vifconde  Dom  Leonel  de  Lima ,  de  que  teve  a 

Dom  Thomás  de  Noronha ,  que  foy  por  Embaixador  a  França ,  &  depois 
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álfilUo  no  Concilio  Tridcntino :  cafou  com  Dona  Ekna  da  Sy  Iva,  filha  de  Dom 
Gcliacns  da  Corta  ,  filho  de  Dom  Álvaro  da  Coita  >  Camareiro  mor ,  &  Armeiro 
mor  dc!Rcy  Dom  Manoel,  &dc  Dona  Joanna  da  Sylva ,  filha  de  Dom  Felippc 
de  tilho  de  Dom  Joaõ  Fernandes  da  Sylycira ,  Baraõ  de  Alvito ,  &  de  Do- 

na M* iia de  Soufa ,  filha  herdeira  do  Baraõ  Diogo  Lopes  Lobo,  de  que  teve  a 
rcos  de  Norontu,Dom  Henrique,Dom  Leaõ  >  Dom  Bernardo ,  &  Do^ 
\  Maria  ,  mulher  de  Jerony  mo  de  Mello  Coutinho. 

Dom  Marcos  de  Noronha  foy  cativo  na  batalha  delRey  Dom  Scbaíiiaõ: 
ifou  com  Dona  Maria  Henriques >  filha  de  Francifco  da  Coila,  Armciro  mór, 
:  de  Dona  Joanna  Henriques  ,  filha  de  Gonçalo  Vaz  de  Soufa ,  fenhor  de  Fe  rrci- 
rosy&dc  D< Violante  Henriques,filha  de  Henrique  HenriquesdeMirãda^  Alcai- 
de mor  da  Fronteira  ,  de  que  teve  a  Dom  Thomás  de  Noronha ,  Dom  Francifco 
de  Noronha>  Dom  Gelianes,  Dom  Lcaõ,DomEemardo,&Fr«  Henrique  de  No- 
mha,  Dona  Joanna,  Dona  Elena,  Dona  Branca  de  Cartro ,  &  Dona  Violante 
[enriques  ,  mulher  de  Dom  Joaõ  de  Almeyda  >  Veador  delRey  Dom  Joaõ  o 
Quarto- 

Dom  Thomás  de  Noronha  fervio  era  Ceuta  mulcos  annos  %  &  nas  Arma- 
das deíle  Reyno  ,  foy  CamarifU  do  Príncipe  Dom  Theodoíio ,  &de  feu  irmaõ 
ElRey  Dom  Affonfo  o  Sexto  ,  &  do  feu  Confelho  de  Eflado,  &  Prefidentedo 
Confelho  Ultramarino :  foy  o  terceiro  Conde  dos  Arcos ,  por  cafar  com  Dona 
Magdalcna  de  Borbon  ,  filha  do  primeiro  Conde  dos  Arcos  ,  Dom  Luis  de  Li- 
l&  Brito,  filho  mais  velho  do  Vifcondc  de  Villa-novade  Cerveira  Dom  Lou- 
;o  de  Lima  &  Brito ,  que  foy  do  Confelho  de  Eftado  delRey  Dom  Joaõ  o 
Juarto,  &  Prefidente  do  Paço ,  &  da  Madama  Capcila  Dona  Vitoria  de  Car- 
lailhac  >  &  Borbon ,  Dama  da  Rainha  de  Caílella  Dona  Ifabcl  de  Borbon,  filha 
de  Franc ifco  Gilbert  de Cardailhac,  &  Aquino, Baraõ de  Cardailhac,  &  Capclla 
Marival,&  de  Magdalena  de  Borbon,  filha  de  Henrique  de  Borbon, Marquez  de 
Maulofa,  &  Vifcondc  de  Lavedan ,  &  da  Madama  de  Miramon ,  fenhora  de  Mi- 
ramon  cm  Anvemia.  Deite  matrimonio  nafeéraõ  ,  entre  outros  filhos ,  o  fe- 
lintc* 

Dom  Marcos  de  Noronha ,  hc  quarto  Conde  dos  Arcos ,  &  Cavalheiro  de 
grande  entcndimento>'&  generalidade  t  cafou  com  Dona  Maria  Jofepha  de  Ta- 
,  filha  do  Grande  Luis  Alvarez  de  Távora ,  primeiro  Marquez  de  Távora» 
" ;  da  Marqucza  Dona  Ignacia  Maria  de  Menezes  ,  filha  dos  Condes  de  Sarze- 
das ,  Dom  Rodrigo  Lobo  da  Syl  veira ,  &  Dona  Maria  de  Vafconcellos ,  de  que 
tem  os  filhos  feguintes* 

DomThomas  de  Noronha  &  Brito  ,  Dom  Luis  de  Noronha ,  Dom  Aflfoníò 
de  Noronha,  Dom Jofcph  de  Noronha ,  Dom  Rodrigo  de  Noronha,  Dom  Fran- 
:ifcodc  Noronha,  Dom  Antoniodc  Noronha,  Dom  Bernardo  de  Noronha,  Do 
_caõ  de  Noronha,  Dom  Joaõ  de  Noronha  ,  Dona  Ignacia  de  Noronha,  que  ca- 
bu  com  Dom  Rodrigo  da  Sylvc. ira,  fegundo  Conde  de  Sarzedas,  D.  Magda- 
de  Noronha  ,  mulher  de  Thomé  de  Seufa ,  Dona  Ifabcl  de  Noronha  ,  que 
>y  Dama  da  Rainha  Dona  Maria  Sofia  ,&  duas  mais,  que  morrerão  meninas. 
Parte  o  termo  deita  Vilia  pela  parte  do  Norte  com  o  termo  de  Mcr 
oalro  da  Por  relia  de  Vez,  aonde  eftá  huma  Igreja  de  NoíTa  Senhora  do  Ex- 
remo.  Pt  ia  parre  do  Sul  parte  com  o  termo  da  Villa  da  Ponte  da  Barca  ,  divi- 
c  como  rio  Lima  *  que  por  entre  ambos  corre.  Pela  parte  do  N-aíccnre 
:onfinacom  o  termo  de  Valladarcs  ,  &  com  o  Concelho  de  Soajo;  &  pela  par- 
:  do  Poente  parte  com  o  termo  do  Concelho  de  Coura,  &  com  o  Couto  de 

Re- 
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Refoyos  i  que  fica  acima  de  Ponte  de  Lima  meya  lego*  diltante  delta  Villa.  He 
omayor  termo ,  fora  odeBarcellos,  &  Guimaraens«,  &  da  melhor  terra  daPro- 
vinciadc  Entre  Douro,  Ôc  M  inho :  tem  a&Freguefias  feguintes. 

Snnta  Comba  de  Guilhafonce  >  que  antigamente  íe  chamou  dè  Gilifonft, 
foy  a  Matriz  dos  Arcos  ,&em  lua  pequenhez ,  &  modo  multra  es  poucos  fre- 
guefes  y  que  entaõ  tinha  >& lua  muita  antiguidade :  agora  he  annexa  ao  Abbadc 
-da  Igreja  do  Salvador  dos  Arcos  «,  que  nella  aprefenta  Cura  annual  >  &  a  Abba- 
dia  he  do  Padroado  do  Vilconde  de  Villa-nova  doCerveira  :  tem  quarenta  & 
cinco  vilinHos.  Aqui  viviriaõem  tempo  dclRey  D-  Affonfo  o  Terceiro  M*r- 
ti  m  Fernandes  Batalha  ,  ou  Baralha  >  &  lua  mulher,  Frey res  do  Hofpital,  a  quem 
fizeraõ  luas  herdades  foreiras,  devia  fer  por  naõ  terem  filhos*  como  diz  o  Còn* 
tle  Dom  Pedro  na  família  dos  Pachecos ,  deque  eile  era,  com  o  que  íc  rcoitra 
também  naò  ferem  entaõ  obrigados  a  voto  teídos  os  Frcyres  ,  quando nao  tòt 
fem  como  agora  faõos  Terceiros  de  S-  Francilco.  Tem  emCacíorcas  huma 
pella do  Apoílolo Santiago  Mayor ,  &  íuppolto  eftá  muy  mal  fabricada>txh  Jj 
luavillima  fragrância  :  entcndelc  que  algum  Santo  ellá  nella  fcpultado  >  cuja 
appariçaõ  referva  Dcos  para  quando  for  fervido. 

S.  Payoda  Viila  *  (ctumafeaifim  por  terèèmarua  delia,  aonde  vaõ  os  At 
í>adescom  vara  nas  Prociífocs  folencs)  Abbadia  moderna,foy  de  Padroeiros  lei 
gos  ,  &  de  outros  de  Morilhoens,  particularmente  dos  da  Torre  dcPenaguda 
cites  perderão  oque  lhes  tocava  ,  por  cahirem  em  fumma  pobreza ,  &  entrarão 
os  Prelados  a  prover,  Ôcfuppoftoos  Víícondes  adquirirão  alguns  Padroados; 
naõ  faõ  os  que  bartaíTem  a  impedir  que  os  Arcebiipos  tiveflem  fentença  em 
íeu  favoVi  com  que  ellá  litigiou  :  rende  trezentos  mil  reis  7  tem  cento  &  dez 
vifinhos.  Nella  cita  Morilhoens,  nome  que  tomou  da  palavra, Mouros  longe-,qut 
<3iiTe  ElRey  Dom  Bcrnudo  o  Segundo  >  quandoaqji  venceo  a  Almançor.  Eiiá 
f  ambem  neita  Fregueíia  a  vcyga  da  Matança ,  aonde  ElRey  Dom  Affonfo  Hen* 
riques  veneco  junco  do  rio  Vez  a  íeu  primo  Dom  Aítonfo  o  Septimo  de 
Leaõ. 

Santa  Maria  de  Paço  > corrupto  de  Paço,  nome  que  tomou  de  huma  lapa, 
<]ue  chamaõ  os  Paços  delRey  ,por  nella  fe  aquartelar  ElRey  Dom  Bermudo  o 
Segundo  >  depois  de  alli  acabar  de  vencera  Almançor ,  bravo  Capitão  Mouro 
Gordovéz  ,  de  quem  também  tomou  o  nome  hum  monte  ,  &  penedo  fobre  x 
Igreja)  a  que  chamaõ  o  Pico  de  Almançor ;  porque  alli  citava  o  leu  quartel, 
quando  deu  a  batalha  de  Morilhoens,&  delle  efe apou fugindo*  A  imagem  da 
Senhora  he  muy  milagrofa  >  &  lua  appariçaõ  antiga  em  Paço  velho ,  achada  ne* 
íla  occaíiâõ,  &  por  tal  venerada  de  romagens ,  com  oftertus  cm  lodo  annOj 
&  feira  franca  de  tres  dias  aos  2  5.  de  Março  7  &  aos  i  ç*  de  Agcfto  :  (ih  as 
mais  notáveis  naõ  fó  delias  partes  ,  mas  de  toda  a  Província  de  Entre  D0.1- 
ro,&  Minho*  A  Rainha  Dona  Thcrcfa  ,  &  ElRey  Dom  Affonfo  Henrique 
confirmarão  à  Sé  de  Tuy  em  $.  de  Setembro  de  1125*  affim  como  lha  havia 
dado  Teodomiro  Rey  dss  Suevos  ;  quando  a  fizeraõ  annexa  à  Igreja  de  Azo- 
re  y  naõ  fabemos;  he  (agrada*,  &  tem  Vigário }  queaprefenta  QReytor  de  Aze- 
-re,  Scconfta  de  noventa  vifínhos.  Ha  aqui  huma  terra  ,  aonde  chamaõ  os  Ai- 
res* nome -que  tomou  de  huns  que  alli  levantarão ,  para  dizerem  Miiíus  no 
vercito  do  noíTo  Rey  Dom  Affonfo  Henriques  ,  quando  deu  a  batalha  da 
Veiga  da  Matança  a  feu  primo  ElRey  Dom  Affonfo  o  Septimo  de  Ltaõ-  Ne- 
lla Fregueíia  cftá  a  Torre  de  Bem  divifo  >  pouco  acima  aonde  efiá  a  cafa  de 
David  cie  Soufa  de  Iiríto  defeendente  ddla«  Dizçm  era  Solar  do$  do  appel 
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lido  de  Azere  >  que  já  fe  acabou.  Ha  entre  ella ,  &  a  de  S*  Payo  a  Torre  do  Ou- 
teiro já  diminuída  do  que  foy  >  também  affirmaõ  fer  Solar  dos  Aranhas ,  6c  que 
nella  fez  aGapelia  de  Noffa  Senhora  dos  Remédios  Lançarote  Dias  Aranha, 
Abbade  de  Oliveira  >  cm  que  poz  fuás  Armas ,  que  faõ  em  campo  azul  huma 
afna  de  prata  entre  tres  flores  de  Liz  de  ouro  ,  &  fobre  a  cabeça  delia  hum  efeu- 
dinho  vermelho  com  huma  banda  de  prata ,  &  fobreeftas  três  aranhas  de  preto, 
timbre  o  chaveiraõ  das  Armas.  Efte  Abbadc  augmentou  de  bens  outra  inlU- 
tuiçaõ  da  Capella,  que  havia  feito  feu  pay  Diogo  Annes  Aranha.  Nefta  Frc- 


guefia  cfta  a  Cafa  ,  &  Quinta  de  Campos  do  Li  ma  ,  coufa  nobre  ,  &  antiga,  que 
ha  muitos  annos  anda  na  familia  dos  Araujos,  &  de  prefente  a  logra  Joaõ  de 
Araújo  de  Soufa- 

Santa  Maria  de  Oliveira ,  ametade  Abbadia  Curada ,  que  aprefenta  o  Con- 
vento de  Muhia  com  referva  do  Ordinário ,  rende  cento  ôc  cincoenta  mil  reis; 
a  outra  ametade  foy  Beneficio  fimples ,  que  aprefentavaõ  os  freguefes ,  &  por 
defa  venças ,  que  tiveraõ ,  fizeraõ  dellc  doaçaõ  aos  Vifcondes  ,  rende  noventa 
mil  reis.  Nella  Freguefia,  que  tem  noventa  vifinhos,  cfká  o  Paço  de  Oliveira, 
que  entendemos  ler  o  Solar  deite  appellido. 

S.Jorge,  ametade  Abbadia  Qirada,  que  aprefenta  o  Convento  de  Muhia 
com  referva  do  Ordinário ,  rende  duzentos  &  cincoenta  mil  reis ;  a  outra  ame- 
tade he  Beneficio  fimples,  que  rende  cento  &  oitenta  mil  reis ;  foy  de  vários 
Padroeiros ,  &  hoje  o  aprefenraõ  os  Vifcondes  de  Villa-nova  de  Cerveira :  tem 
cfta  Freguefia  duzentos  &  feffenta  vifinhos,  &  huma  boa  Aldeã  de  monte ,  que 
chamaõ  Garçaõ. 

NoíTa  Senhora  do  Valle  tem  duzentos  &  vinte  vifinhos ,  Sc  fe  chama  anti* 
gamente  S.  Pedro  de  Arcos :  a  imagem  da  Senhora  appareceo  alli  perto  entre 
humas  brenhas,  que  havia,  aonde  chamaõ  Fonte  cova,  ou  na  Aldeã  de  Villari- 
nho  i  como  dizem  outros ,  em  que  a  devia  lançar  algum  Chritlaõ  na  fugida  dos 
Mouros,  &  por  muitas  vezes  a  leváraõà  Igreja ,  Ôc  outras  tantas  a  achavaõ  no 
primeiro  íirio  defua  appariçaõ,  até  que  ultimamente  permitio  ficar  na  Paro- 
chia ,  cm  que  a  puzeraô  no  Altar  mór :  he  muy  frequentada  de  Romeiros ,  que 
a  cila  vem  com  clamores  de  varias,  &  diftantes  partes  todo  o  anno ,  efpccial- 
mente  na  Quarcfma ,  Sc  Pafcoa ,  aos  25 .  de  Março  ,  &  1 5 .  de  Agofto.  Ametade 
da  renda  Curada  foy  annexa  ao  Morteiro  de  Ermello ,  &  depois  de  extin&o 
fe  lhe  unio  a  do  Convento,  &  fizeraõ  os  Reys  Abbadia  defta ,  que  aprefenta  o 
ladroado  Real ,  rende  com  a  annexa  quatrocentos  mil  reis.  A  outra  ametade  he 
Beneficio  fimples,  que  aprefentavaõ  os  Senhores  da  Torre  de  Tora,  &  os  da 
Torre,  &  Couto  da  Campofa ,  &  hoje  he  data  dos  Vifcondes  de  Vilia-nova  de 
Cerveira :  rende  cento  &  cincoenta  mil  reis-  Entre  cfta  Freguefia ,  &  a  de  S. 
Jorge  em  huns  penedos  eftá  huma  lapa ,  &  nella  metido  S.  Giraido ,  de  quem  o 
monte  toma  o  nome :  dizem  que  também  appareceo  alli ,  &  que  levado  à  Igre- 
ja, fe  tornou  aonde eftá  de  prefente-  Ha  no  pequeno  rioderta  Freguefia  hum 
diabólico  poço*  que  chamaõ  de  Carocho,  o  qual  deve  fer  porta  do  Inferno; 
porque  raros  faõ  os  annos,  que  os  Demónios  naô  tragaõ  a  cllc  a  affocar  pcf- 
foasde  terras  muy  remotas  ,  que  nunca  a  cila  tinhaõ  vindo.  Aqui  eftá  a  Tor- 
re de  Tora ,  que  pofluem  os  fidalgos  do  appellido  de  Araújo ,  de  que  tem  fahi- 
do  peffoasdc  muita  conta :  cita  Torre  he  Solar  dos  Valks  ,  a  quem  o  Conde 
Dom  Pedro  foz  defeendentes  de  Dom  Sifnando ,  fundador  do  Morteiro  de  Oli- 
veira. Ertnõ  mais  neíia  Freguefia  os  vertigios ,  &  nome  da  Torre  da  Campofa, 
Solar  dos  Ccrqucyras ,  de  que  por  aqui  ha  muitos  >  &  outros  foraõ  para  Ama- 
rante 
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f  ante  ,  aonde  tem  no  meyo  daquclla  V  iila  as  melhores  caías  delia ,  que  craõ  de 
Dona  Maria  Cerqucyra,  filha  de  Manoel  Cerqucyra,  &  mulher  de  Baltefar 
Coelho  da  Sylva.  No  alto  do  monte  da  Pena  fe  vem  ruínas  de  fortificação ,  in- 
da  lhe  chamaõ  o  Caftcllo  j  também  por  cima  de  Trás  Tora  fe  vem  veftigios  de 
fortificaçoens,  aonde  permanecem  as  memorias  deftes  Caltellcê  com  nome  de 
Caibros  ,  que  nos  parece  ferem  dos  Romanos,  Aqui  eítá  a  Aldeã  de  Villari- 
nho ,  donde  fahirao  os  Villarinhos  de  Vai  de  Vez ,  que  o  Conde  Dom  Pedro  diz 
no  teu  Nobiliário:  fuppolto  que  o  Solar  achamos  ferem  Valladare* 

S.  Martinho  de  Cabana mayor  he  Vigaíraria  renunciável,  que  vagando 
aprefenta  o  Abbade  deS.  Cofmedei  de  quem  he  annexa  ,  ícm  cento  &k  tenta 
viíinhos*  Feftejafe  oOrago  o  primeiro  Domingo  de  Agoíto  com  danças  ,  de 
luta  de  fogaça  no  fouto  junto  à  Igreja»  Nefta  Fregueíia  ao  pè  do  Outeiro  mayor 
ha  huma  Aldeã  chamada  Bouças  Donas,  nome  que  dizem  tomou  daquella  In- 
fante, que  acompanhavaõ  para  fundarem  Moikiro  no  alto  do  monte,  &que 
refidíraõ  aqui ,  em  quanto  da vaô  principio  à  obra. 

Santiago  de  Carralcova  foy  filia!  de  Grade,  era  Curado  fem  porçaõ,  ago- 
ra he  Vigaíraria,  que  aprefenta  o  Thefoureiro  de  Valença,  tem  noventa  viíi- 
nhos* 

Santt  Maria  de  Grade,  Vigaíraria  renunciável ,  que ,  vagando,  aprefenta 
o  me  imo  Thefoureiro  de  Valença,  rende  com  as  offertas  fetenta  &  cinco  mil 
reis,  &  para  o  Thefoureiro  oitenta  mil  reis ,  tem  cento ,  &  doze  viíinhos.  No 
altar  coliateral  da  mao  direita  cm  hum  faerariodU  a  famofa  relíquia  do  San- 
to Lenho  ,  da  mayor  grandeza ,  que  íefabc  em  Efpanha ,  a  qual  tomamos  aos 
Caflelhanos  na  celebre  batalha  que  vencemos  na  Veiga  da  Matança  cm  tem- 
po delRty  Dom  Aftonfo  Henriques*  He  viíitada  com  romagens,  òc  clamores 
por  voto  cm  muitos  dias  do  anno,  que  a  moílraõ ,  &  fora  deitei  com  licença 
ho  Ordinário.  Vé-fe  fem  ella  a  primeira  Oitava  daPafcoa ,  a  três  de  Mayo, 
dia  da  Afccnçaõ,  aos  oito  de  Setembro ,  &  na  primeira  Oitava  do  Efpirito 
Santo.  Aqui  eiUaTorrc,  a  que  as  hittorus  antigas  chamaõ  do  Faro,  a  qual 
amparava  os  viíinhos,  ôc  com  fogo  dá  va  final  aos  mais  diliantes  de  que  vinhaõ 
os  inimigos :  &  agora  fe  chama  de  Grade,  nome  que  tomou,  &  deu  à Fregueíia, 
por  o  Senhor  delia  fer  inventor  uasGraues ,  ardil  com  que  vencemos4 os  Cafle- 
lhanos na  íobredita  batalha. 

S.  Vicente  de  Giclla ,  AbSadia  da  Mitra  infolidum,  tem  quarenta  &  cinco 
viíinhos.  Aqui  eílá  o  Paço,Cafa,6c  CatfcllodeGiel!ã  com  fua Torre,  Òc  bar- 
bacãa ,  dizem  íer  obra  de  hum  Dom  Abbade  de  Sabadim ,  que  para  ella  condu- 
zio  de  Morilhòesa  Torre  ,  aonde  inda  hoje  pouco  dithnte  chamão  o  Sobto 
da  Torre  ,  &  que  cite  mefmo  fundou  nos  Arcos  a  Capclla  da  Conceição.  O 
Conde  Dom  Pedro  diz,  que  Nunojella  natural  de  Vilia-nova  de  Moinha ,  &  de 
Sabadim ,  &  outras  muitas  Igrejas-  Entendemos  fer  Villa-nova  de  Muhia  #  Con- 
vento dos  Cónegos  Regrantes  de  Santo  Agoltinho,  de  que  fallarcmos  no  tçr- 
«o da  Barca ;&eila  Caia  de  delia,  de  que  difta  meya  legoa,  teve  rilho  a  Fer- 
io Jella ,  que  foy  pay  de  Dona  Urraca  Fernandes ,  mulher  de  Domingos  Joan- 
nes  Fura-Cóvas  de  Santarém,  &  de  Dona  Sancha  Fernandes.  E  cftes  Fidalgos 
conforme  ao  computo  dos  annos  podíão  viver  em  tempo  delRey  Dom  Affon- 
fo  o  Sexto ,  do  Conde  Dom  Henrique,  &  de  feu  filho  ElRey  Dom  Ailonfo Hen- 
riques, &  algum  feu  parente  Dom  Abbade  do  Mofleiro  de  Sabadim,  de  que 
<raõ  Padroeiros,  fazer  aCàfa;&eraõ  hus  dos  Padroeiros  do  Convento  deTi- 
baeiís,  vivendo  ElRey  D*  Diniz,  a  q  te  taxou  apofentadoria  de  Infanções :  como 
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entrou  na  Coroa ,  naõ  atcaftçámos  j  deu-a  ElRey  D.  Joaõ  o  Primeiro  a  Fernão 
Annes  de  Lima  com  ame  ta  de  do  termo  dos  Arcos ,  &  outras  terras ,  por  fc  lhe 
haver  paflado  de  Galiiza  >quando  conquiftou  Tuy.  Depois  4  os  Vjfcondcs  a  pof- 
fuem,a  augmentáraõ  tiao  fó  em  cafas5mas  de  matas  cm  forma,  q  fc  naõ  verá  outra 
<m  Por  tugirem  q  fe  achem  juntos  tantos,5c  tão  grandes  paos  de  carvalhoja  ven- 
Icrcm-fe,  orfáraO  hua  grande  foma  de  dinheiro,  mas  a  grandeza  deftes  fenhores 
íconfcrvaA  fua  liberalidade  os  defpende  de  graça,  com  quem  lhos  pede*  Alc- 
candre  de  Brito  Brandão  tem  aqui  hum  Prazo,a  quem  a  Igreja  paga  hum  moyo 
de  pão  terçado,  milho,Sc  centcyo,pcla  medida  reguenga;  affim  o  deu  o  Arccbif- 
po  Dom  Frey  Balthefar  Limpo  afeu  antepaífado  Francifcodc  Caldas,  fogrode 
Eitor  Lcao  ae  Lemos  feu  parente  7  &  de  ambos  defeende  Alexandre  de  Brito> 
&feu  irmão  o  Tenente  de  Couraças  Francifco  de  Brito  Brandão. 

S»  Coime  ,  &  Damião  de  Azerc  foy  Mcfteiro  de  Frades  Bentos,  &  tinha 
duas  Igrejas  >  huma  para  osfreguezes ,  &  outra  para  os  Monges :  coniia  eftar  já 
fundauo  pelos  annos  568.  &  que  he  do  tempo  efe  S*  Martinho  de  Dumc.  Em  4.» 
de  Outubro  de  1 125.  o  dotou  com  feu  Couto,  que  lhe  fez  a  Rainha  DonaThe- 
refa ,  i  Sé  de  Tuy ,  lendo  Bifpo  delia  Dom  AfFonfo ,  &  poz  ncfte  Moftciro  hum 
CapeUào,  que  todos  os  dias  cantaíTe  Miífa  por  ella ,  Ôc  pelos  Reys  feusdefeen- 
dcndentes-No  anno  de  1 2  29.  em  que  rey nava  Dom  AfFonfo  o  Quarto^era  Abba- 
de  dcfte  Moftciro  Payo  da  Vaya  ,  Sccontefla  dever  de  cento  dous  jantares  cada 
anno  a  Dom  Rodrigo  Rifpo  de  Tuy.  Haverá  cento  &  tantos  que  foy  daqui  Ab- 
bade  Diogo  Annes  Aranha  È  inftituidor  da  Capcila  do  Outeiro,  de  que  falíamos 
na  Freguefia  de  Paço.  Deviaõ  jáfer  fuás  annexaseíla  Freguefia,  &  as  de  S.  Joaõ 
de  Parada ,  &  S.  Lourenço  do  Cabrão ,  cm  que  o  Rey  tor  aprefenta  Vigário  >  & 
dos  dízimos,  &  outros  foros  fe  fez  a  Commenda  de  Chrifto ,  que  rende  tre- 
zentos mil  reis.  Tem  efta  Freguefia  cento  &  vinte  vifinhos  com  hum  Rçytor, 
que  aprefenta  o  Ordinário,  &  ha  nella  huma  Capcila  deS.  Miguel  o  Anjo,Ermí^ 
da  antiga,  que  no  tempo  da  Rainha  DcnaThcrefa  fc  chamava  S*  Miguel  da  Vei- 
ga ,  &  nella  eraõ  obrigados  os  Bifpos  de  Tuy  a  cantar  cada  anno  huma  MiíTa 
por  fua  Alma,  &  pelos  Reys  feus  fueceflores,  A  efta  Ermida  vay  a  Camará  dot 
Arcos  no  terceiro  Domingo  de  Juiho,emquc  fcfclkja  o  AnjoCuftodio,acom~ 
canhando  o  feu  Mordomo,  que  fempre  he  mancebo  nobre ,  &  folteiro;  dizem 
JiíTa;  voltaõ  a  enfayar  os  cavallosaRcqueijó,  aonde  lhcsdaõ  hum  refrefeo 
de  doces :  chegaõ  ao  terreiro  da  Villa ,  alli  correm  fuás  parelhas ,  lançaõ  canasí 
&  fazem  huma  efearamuça  dobrada ,  com  perfeição  grande.  A  Rainha  Dona 
Thcrcfa ,  quando  deu  à  Sè  de  Tuy  efte  Mcfteiro,  deu-lhe  mais  a  Igreja  de  S.  Mi» 
^uel  de  Aurega  na  ribeira  do  Lima,  que  devia  entaõ  fer  Parochia. 

S-  Pedro  do  Couto  ,  nome  que  lhe  ficou  de  haver  fido  cabeça  do  Couto  de 
izerc ,  que  conftava  da  Freguefia  de  S-  Cofme ,  &  Damião ,  &  defta ,  &  aqui  na 
Udca  da  Porta  era  o  foral  de  luas  Juftiças :  em  tempo  delRey  D.  Joaõ  o  Primei- 
ro entrou  a  devaçallo  a  jurifdiçaõ  dos  Arcos  ,  &  a  Igreja  lc  unio  a  huma  Co- 
nezia  da  Sé  de  Braga, a  que  aprefenta  nella  Vigário  com  oitenta  mil  reis  de  ren- 
da ,  &  trezentos  mil  reis  para  o  Cónego,  que  íe  intitula  Abbadc  de  S.  Pedro  do 
Couto :  tem  cento  &  feíTenta  vifinhos. 

Santa  Eulália  de  Gondoriz ,  Abbidiaque  aprefentaõinfolidum  os  Vifcon- 
des  de  Villa-nova  de  Cerveira ,  que  ha  mais  de  cento  &  oitenta  annos  adquiri- 
rão efte  Padroado  ,  que  foy  de  vários  Padroeiros  leigos  da  mefma  Freguefia. 
De ametade  dcllc,  &  de  Santa  Vaya  de  Rio  de  Moinhos,  &  fua  annexa  Saõ 
Thomé  de  Gucy  in  folidum  lhes  fez  doação  Joaõ  Rodrigucz  do  cabo  da  Villa. 

A 
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Aoutraamctade  era  dos  VdofosxBarrós>  PitttdoGrafto,  QoaçúVúiàt?tíQ^ 
do,  &  da  Gafa  do  Paço,  Solar  dó  appellido  de  Gachmheiro&jhojc  pouco  ufadq, 
que  tem  por  Armas  em  campo  vermelho  dous  gatos  de  prata: :  outros  os  tftp 
zem  azuis  ,  &  em  orla  do  eleudo  em  campo  vermelho  oito  Luas  de  prita ,  & 
por  timbre  hum  gato  azul,  ou  branco  conforme  aos  das  Armas*  Os  doapjpcl* 
lidoGatachos^ôcGatinheiros  uíaõdeftas  Armas*  Tem  eík  Frcgueíia  trezen* 
tos  &  trinta  viíinhos ,  &  rende  a  Abbadia  fetecentos  mil  reis*  Na  Cruz  de  Lacto* 

Eaflas  efteve  (fegundo  a  tradição)  o  Exercito  delRey  Dom  Diniz,  ou  de  feufc» 
10  ElRey  Dom  Affonfo  o  Quarto,  quando  fe  levantou  contra  feu  pay,  de  qUc 
fe  achão  veftigios  de  fortins,  &  quartéis.  Abaixo  da  Igreja  ha  boa  pedr amparar 
edifícios ,  &  huma  Capella  de  Noíla  Senhora  de  Guadalupe ,  imajgem  milagre** 
fa,  &  muy  frequentada  de  Romeiros*  Ma  deveza  dos  Carvalhos  ha  huma  feput^ 
tura  aberta  ao  picão ,  que  por  fua  grandeza  mofira  fer  de  algum  Gigante*    - -■'  l 

S.  Cofmede,  aífim  chamada  por  feus  Patroens  S*  Cofmc,  òc  Damião,  he  Ab- 
badia dos  Vifcondes  com  alternativa  do  Arcebifpo,  rende  trezentos  mil  reis*, ? 
tem  cento  &  dez  viíinhos.  Ha  aqui  inda  parte  de  huma  Torre7  xjuç  dizenvfcy' 
Solar  dos  Barros.  jQyando  ha  falta  de  aguadoCeo,  para  que  a  terra  produiá^' 
coftumão  os  homens,  &  mulheres  defta  Fregucfia  levar  em  ProciiTaõ  S.Cofme^i* 
huma  fonte  de  feu  nome,  em  que  o  molhão,  &  tem  para  fy  que  logo  os  foccor- 
rc ;  &  alguns  enfermos  >  que  fe  vem  lavar  a  efia  fonte,  invocando  o  Santo,  co- 
brãofaude.  ^ 

Santa  Maria  de  Vtilela ,  Abbadia  do  Ordinário  ,  que  rende  trezentos  mil 
reis,  tem  cem  viíinhos-  i 

S-  Pedro  de  Sá,  Vigairaria  annexa  a  Alvará ,  tem  fetenta  viíinhos*  Aqui  fé* 
faz  boa  telha ,  inda  que  de  pequena  marca*  -  * 

S.  Salvador  de  Cabreiro  ,. Abbadia  dos  Vifcondes ,  rende  com  a  annexa,/ 
que  fe  feguc •,  feifçentos  milreis,  tem  duzentos  &  quarenta  viíinhos ,  ôc  huíiu 
Aldeã,  que  chamãoVillela  feca,  aonde  ordinariamente  vive  a  gente  itiuitos  ala- 
nos, &  no  tempo  da  primitiva  Igreja,  fendo  inda  quafi  Gentios ,  como  os  filhos' 
vião  aos  pays  velhos  em  forma  ,que  não  podião  trabalhar  o  que  corneflem ,  tõ- ^ 
mavão-hosàscoÕas,&oshiiodefpenhar  em  huma  lageef cor  regadia,  que  váyr 
cahir  no  poço  de  Portocales  no  rio,  que  vem  do  Outeiro  mayor,&ciffia  da  poft- 
te  de  Cabreiro.  x 

S.João  BautiftadeCiftello,  Vigairaria  ereftafílial  de  Cabreiro,  que  rende ; 
cem  mil  reis ,  tem  cento  &  quarenta  viíinhos*  ..;■•'] 

S.  Miguel  de  Loureda ,  Vigairaria  do  Arcipreftado  de  Braga  >  tem  fòífèntfc' 
viíinhos.  Aqui  fe  vem  bufearosfantos  Óleos  para  as  Parochiasdaviíira  do  Ar- 
cipreftado. Tem  huma  Cafa  nobre  antiga ,  que  ha  annosfe  conferi*  na  familiar 
de  Caldas,  Adminiftradores  da  Capella  d*  Conceiçãoldos  Arcos*  •  .'.;<:;■.    •  =  >t 

Santa  Maria  de  Alvará,  Abbadia  do  Ordinário,  ametade  com  toda  a  rendai 
4e  S.Pedro  de  Sá  importa  ao  Abbade  duzentos  ôcciacoenta  milreis  ;&  para  a 
Mefá  Arccbirp4.com  titulo  de  Camará  de  Alvará  a  outra  ametade  rende  oiteft£ 
ta  mil  reis :  tem  noventa  viíinhos ,  &  boa  pedra  na  JMourifca*  *  :  •  jí 

Santo  André  de  Por  tella,  Abbadia  ^  foy  annexa  do  Morteiro  deSabadim, 
cujos  Abbadcspaífaõ  a  apre fentaçaò  aos  defta;  mas  ordinariamente  em  que» 
os  Vifcondes  querem ,  por  Padroeiros  do  Mofteiro :  &  também  tem  mezesnel- 
\íl  com  referva  ordinária,  quando  naõ  renunciaõ  os  Abbadcs :  rende  trezentos ' 
mH  reis ,  &  tem  cento  &  dez  vifinhos*  Abaixo  da  Igreja ,  aondecbaniaõ  o  Cra-*1 
fto^ícvem  vçftigios  de  fortificação  amiga ,  que,  pclQnoflie-li  entende ibyr 
■-,,:  V  de 
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Rodrigues  de  Caldas ,  que  cafou em  Galliza com  o  fenhor  de  Ly ra  fem  geração, 
&  fegunda  vez  com  João  Rodrigues  de  Novaes  &  Ofores,  fenhor  no  mel  mo 
Reyno  dos  Coutos  de  Pedra  furada ,  Souto  Lóbre  ,  Corçaes,  Ticllas,  &  Feaes, 
cm  cuja  defeendencia  fe  continuou  até  eílas  ultimas  pazes  com  Caítella  7  em 
que  Garcia  Ofores  Sotomayor&  Lemos  ,  Conde  de  Amarante  ,  &  lenhor  da- 
quella  Cafa ,  os  vendeoa  Gonçalo  de  Mello  de  Lima. 

S.  Thomè  da  Águia,  que  ha  poucos  annos  fe  dizia  de  Guey ,  Vigairaria  an- 
nexa  a  Santa  Vayajcom  quem  fc  arrenda  para  o  A  bbade  em  cento  ôcfeffenta  mil 
reis,  o  qual  aprefenta  ncila  Vigário:  tem  noventa  vi finhos.  Aqui  cílá  a  Torre 
da  Águia ,  de  que  hc  fenhor  Simão  da  Rocha  de  Brito ,  fidalgo  da  Cafa  de  Sua 
Mageíkde,  Cavallciro  do  Habito  de  Chrilto  >  &  Capitão  de  Intantaria.  Alguns 
querem  que  feja  o  Solar  dos  Aguiarcs ,  fe  bem  os  de  que  trata  o  Conde  Dom  Pe- 
dro y  &  refere  a  Monarquia  Portugueza  parte  4.  liv- 14-  cap*  5.  parece  traze- 
rem fua  origem  de  Aguiar  de  Trás  os  Montes.  Os  que  entrarão  110  Morgada 
de  Luis  da  Cunha  >  fenhor  de  Povoiide  >  &  de  feu  irmão  Nuno  da  Cunhado 
Ataíde  >  Conde  de  Pontevel,  faõ  dos  Aguiares  defta  Província ;  tem  por  Armas 
huns,  &  outros  em  campo  de  ouro  huma  Agua  vermelha  citend  ida  >  armada 
de  preto  com  huma  cinta  preta  atravelfada  pelo  peito ,  &  por  timbre  a  mefma 
Águia.  Os  de  Galliza ,  Caíiella ,  &  Leão ,  que  todos  laõ  os  meímos  que  os  nof* 
(os,  fó  fe  pronuncião  Aguilarcs  y  &  trazem  a  Águia  parda. 

Santa  Marinha  de  Prozello  ,  Abbadia  que  leva  huma  parte  dos  frutos, 
rende  duzentos  &  cincoenta  mil  reis ;  a  outra  hc  Beneficio  fimples  ,  que  rende 
cento  &  vinte  mil  reis*  ambos  aprefenta  o  Vifconde :  tem  cento  &  fetenta  viíi* 
nhos.  Ha  nefla  Igreja  relíquias  do  Protomartyr  SanroEikvão  :  eftivcrão  me* 
tidas  no  Altar  ao  ufodaquciles  tempos  da  primitiva  Igreja;  agora  cftão  em 
hum  vafo  de  prata  ovado  no  facrario  do  Altar  collateral  de  Jefus  â  mão  direi- 
ta ;  benzem  pão  com  ellas ,  que  comendofe  y  prefer  va  de  mordeduras  de  cacng 
danados*  Também  levão  Santa  Marinha  ao  rio.quando  querem  chuva,  &  Deos 
piamente  osfoccorre-  Ha  aqui  huma  Torre ,  Solar  em  que  entendemos  vi  vco 
Dom  Egas  Paes  1  a  quem  o  Conde  Dom  Pedro  appcllida  Torezellos  >  que  o 
Marquez  de  Monte  bello  aiz  j  ha  de  fer  Prozello  em  Entre  Homcm>&  Cavado, 
aonde  nãofabemos  de  ruirns  femelhames* 

S.  João  de  Parada  >  V  igairar  ia  que  aprefenta  o  Rey  tor  de  Azere ,  de  quem 
heannexa,  tem  cincoenta  vjíinhos-  Ametade  deík  Padrcado^que  já  ornais  de- 
via fer  dos  Bifpos  de  Tuy,  lhes  largou  por  troca  EIRey  Dom  Diniz rçyanno  de 
I308-  fendo  Bifpodaquella  Sè  Dom  João  Fernandes  de  Sotomay» 

S.  João  de  Rio  frio  foy  Moíleiro  >  &  Commenda  de  Templários  ^  mas  ex* 
tinta  cita  Ordem  de  Ca  vai  lar  ia  cm  tempo  delRcyDom  Diniz  ,  &  inilituindo 
tile  a  de  Chriílo ,  lhe  applicouefta  Commenda ,  de  que  forão  Coni  nu  nda  dores 
depois  de  viuvo  Pa)  o  Rodrigues  de  Araújo ,  (  fenhor  das  Gafas  de  Amujo ,  & 
Lobeos*  &  outras  terras  em  Galliza ,  &  em  Portugal  das  de  S.  Fins ,  PanOyas 
&  de  muitas  com  a  Alcay  daria  mor  de  Lindofo,  &  Guarda  mórdelRty  Do  João 
o  Primeiro }  &  do  Infante  Dom  Henrique  feu  filho )  &  Álvaro  Rodrigues  de 
Araújo,  filho  deile  Payo  Rodrigues  de  Araújo,  que  eihi  fepultado  à  mão  direi- 
ta da  Capella  mor  delta  Igreja ,  a  qual  tem  Rey  tor ,  que  aprefenta  a  M<Ta  da 
TonfcienciaemFreyrc  do  Habito  com  cento  &  cincoerra  mil  reis  de  renda  ,& 
nil  cruzados  para  o  Commendador  :  tem  trezentos  &  vinte  vi  linhos.  Na  Al- 
deã de  Enxerto  ha  huma  Torre  antiga  ,  que  não  ilibemos  de  que  família  folie, 
paíTou  à  família  dos  Araujos  defeendentes  deli  es  Commendadorcs  por  caía- 
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de  Romanoi ,  quando  nos  conquiilàram-  ^/ttfaujo, 

N  offa Senhora  da  Portclla ,  a  que  alguns  chamáo  da  Vif  cnhum 

alto  da  Portclla  de  Vèz ,  donde  fe  deícobre  muito  para  i  *hi  annos  per- 

gairana  com  oHabito  de  S.  João  de  Malta ,  por  fer  anr       L.  /  cllo,  que  ir  o- 

Tavora  defta  Ordem :  compocn>fe  de  poucos  vifi  i  <úo  da  Moura, 

&  dcfte  tem  tres  fomente ,  que  por  todos  faô  vim  íj,  Ha  nefta  Heguefia 

guardão  alguns  privilégios ,  que  tem  da  Ordem 

formão  efta  Portclla»  chamado  o  do  Nafcc  condes ,  rende duzen- 

Çragandello ,  quafi  cm  parallello,tiro  de  m  os  Arcos  ter  Igreja ,  crão 

tas  guerras  paliadas  dous  fortes.  Ha  neíxa  Jis  fc  fez  Parochia. 

numa  grande  fonte  da  mais  fria  agua ,  <  y  ,^cs  Bentos,  que  fundou  S.  Fru- 

cem  teílemunhar  os  muitos  que  nell;  Jnmk  em  numero  de  Religiofos, 

que  ella  ettá.  :;fnco ,  ôc  nas  Capcllas  do  ermo  ou- 

Nofla  Sen  hora  das  Neves  de  P  emos  tresladado  :  pa(Tou  a  Com- 

oc  Sabadim ,  de  que  inda  os  At  ^jnuito ,  atè  que  no  anuo  de  1590.  ôc 

fempre  faô  quem  os  Vi  fcond  semente  à  Congregação,  que  logo  poz 

he  Padroado  Ecclefiaflicocor  de  limitada  renda,  não  rem  mais  de  tres 

trezentos  mil  reis,  &  ten  «  privilégios ,  que  lhe  deráo  ELRcy  Dom 

Santa  Comba  de  E\  oresj  alguns  fe  lhe  confer  vão  ao  Couto,  que 

&  tem  oitenta  viíinhc  1  jade  he  Ouvidor ,  mas  na  mayor  parte  lhos  tem 

de  fortificação  antigr  as,  que  lá  entra.  Aprefentão  Cura  com  qua- 

gJSj  Santo  Eitevác  t  n  os  Frades  com  os  dízimos ,  ôc  foros  importaram 

mil  reis ;  tem  rei :  ro  ôc  vinte  vifinhos.  No  alto,  que  por  cima  lhe  fica, 

do  Sacrário,  •  uechamãooCalMlo,  que  devia  fervir  na  invafaôdos 

Jcrufalcm.  N  . .  homens,  ôc  agora  he  ordinário  paltode  muitas  egoas  de 

de  parte  da  '^ellc  monte  andão. 

Septimo  rde  Monte ,  Abbadia  dos  Vifcondcs ,  rende  cento  ôc  vinte 

a^uart'  reflta  vilinhos ,  de  que  vinte  ôc  cinco  faõ  do  termo  de  Ponte  de 

vemr  '* 

*^8  /^rirtina ,  Vigairaria  que  aprefenta  o  Abbade  de  Padreiro,  de  quem 

vi'  y£,  tem  fefíenta  vifinhos. 

$       ^ygjjrcnço  do  Cabrão,  Vigairaria  que  aprefenta  o  Reytor  de  Azerc  ,  de 

nrcnda  he  annexa,  tem  fetcntaôcdous  vifinhos.  Por  aqui  corre  tam 

Jo  o  pequeno  regato  do  Cabrão ,  que  nunca  fc  lhe  vem  de  fuás  aguas 

Oibrancas  efeumas,  o  qual  paliando  por  baixo  de  huma  ponte  decantaria, 

•fliamão  do  Rodalho,faz  dividiras  aguas  doeclebrado  Lima,  aonde  acaba: 

1  toas  trutas ,  ôc  tem  muitas  fanguexugas. 

Santa  Maria  Magdalena  de  Jolda  ,  Abbadia  que  aprefenta  a  Caía  do  Sapa- 
gal  cm  Monção ,  rende  duzentos  ôc  cincoenta  mil  reis ,  tem  cento  ôc  doze  \  ifi- 
nhos. 

S.  Payo  de  Jolda,  Abbadia  dos  Vifcondes ,  rende  duzentos  mil  reis ,  &  tem 
oitenta  vifinhos.  Atèqui  chegão  as  barcas  que  de  Viana  navegioo  Lima  dil- 
tancia  fomente  de  quatro  lego.isôt  me)  a. 

Sjnriago  de  Sendufc,  que  antigamente  fe  chamava  de  Arcuzcllo,he  Abba- 
dia do  Convento  de  S-  Domingos  uc  Viana  com  referva  ordinária,  rende  cenio 
ôcfeíTcnta  mil  reis,  ôc  tem  cento  Ôc  dez  vifinhos.  Pouco  acima  fc  vem  veilipos 
de  fortificação ,  aonde  chamãoo  Crailo ,  que  devia  fer  dos  Romanos  ,  ermo 
confta  das  mcedas  de  ouro,  ôc  prata ,  que  alli  acharão  com  a  efigic  de  léus  t  m- 
peraderes. 

S. 


# 
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J.  Salvador  de  Padrcyro  >  Abbadia  do  Ordinário,  rende  com  a  annexa  de 
S-  Chriilina  duzentos ôc  cincoenta  mil  reis :  tem  noventa  viiinhos.  Aquicílá  a 
Torre,  &  Cafa  das  Pintas  de  antiga ,  &  contervada  nobreza. 

Santa  Maria  de  Távora,  Abbadia  dos  Viícondes ,  cuja  ametade  com  toda 
a  annexa  de  S.  Vicente  rende  ao  Abbade  duzentos  ôccincoenta  mil  reis  ,  &a 
outra  ametade  da  Matriz  he  para  os  Frades  de  S.  Domingos  de  Viana ,  aquém 
adcuofcnhorArcebifpoDomFreyBcrtholamcudos  Martyres>  fundador  da- 
quellc  Convento,  com  obrigação  de  virem  aqui  pregar  meyaQiurefma,  &  fa- 
zer tres  Sermoens  no  difeurío  do  armo :  tem  cento  &  trinta  &  cinco  viiinhos. 
Na  Aldeã  de  Calvos  houve  Couto,  de  cujos  Íenhores  foy  a  Caía ,  em  que  vive 
Francifco  Brandão  Coelho,  a  que  chamão  o  Paço,  &  ainda  alli  houve  outro,quc 
diziáo  fer  a  Gafada  Audiência ,  no  qual  depois  de  extinto ,  fe  introduzio  a  jú- 
ri fdiçao  dos  Arcos  ;&  deites  fidalgos  era  o  Padroado  da  Igreja.  Ha  aquihuma 
pia  em  que  comião  porcos ,  a  qual  benzeo  hum  Arcebiipo  Santo  a  rogos  ue 
numa  velha,&  tem  tanta  virtude,que  vinJobcijaíla  gente  com  uzazeres^empo- 
las  na  cara,&  de  outros  femelhanres  achaques  farão  :  Francifco  Brandão  a  poz 
por  ladrilho  da  fua  Capella, 3c alli  obra  Deosporella  o  mefmo.  Tem  huma  ton- 
te  chamada  das  Virtudes  ,  pelas  que  nella  acnão  muitos  de  varias  panes  ?  que 
com  efla  agua  fe  vem  lavar  na  maahai  de  S.  João :  outra  mais  abaixo  junto  do 
rio  Lima ,  a  que  chamão  asCiidas,  frequentada  namefma  manhãa,  cheira  mal 
lavando  nella  as  mãos  ,&  dalli  a  pouco  cheirão  fuavemente*  Ncíia  Fregucíia 
eílá  a  Cafa  cabeça  da  Commcnda  de  Távora  na  Ordem  de  S-  João  de  Malta,  que 
rende  com  fabidos*  &  ánnexas  de  Santar,&  Nofla  Senhora  da  Portel  la,  &  Cou- 
to de  Aboim  daNobriga  dous  mil  &  quinhentos  cruzados ;  tem  huma  Igreja 
antiquiífima  /orago  São  João  ,  em  que  etlão  fepultados  muitos  íenhores  da 
Cafa ,  &  à  roda  delia  he  tradição  houve  hum  Caitelto :  he  o  Solar  da  iliu/ire 
família  de  Tavoras^&emquenafcéraõíõclecriánòaquclles  dous  irmãos  Dom 
Thedon  ,  &  Dom  Rauzcndo ,  que  conquiftàraõ  mu, tas  terras  aos  Mouros  em 
Trás  os  Montes ,  &  Beira  pelos  annos  de  10 37.  aonde  der ão  o  nome  da  pátria 
ao  rio,&  ViiladeTavora^&odoSantodafuaCapeHaà  Villa  de  S.João  da  Pef- 
queira,  pelo  bom  íucceilb  que  lá  ti  verão  na  manhãado  dia  delle  Santo,  &  to- 
marão por  Armas  em  memoria  da  palfagem  do  rio  cm  campo  de  ouro  cinco 
ondas  azues ,  &  hum  Delfim  rompendoas  a  nado,  timbreo  mefmo  Delfim  de  lua 
cor  -febre  huma  Capelia  de  ramos  vermelhos  floridos  de  ilores  de  Liz  de  ouro. 
O  primeiro  Marquez  Luis  Alvarez  de  Távora,  no  eleu Jo  que  poz  fobre  a  por- 
ta da  fua  quinta  de  Mirandela ,  aflentou  o  Delfini  entre  as  ondas ,  pondolhe  por 
orla  huma  ktra,  que  diz;  Jtuafçumque  findit*  Da  varonia  delia  illultre  Cafa  tra- 
taremos na  Terceira  Parte  delta  Obra>defcrevendo  a  Comarca  de  Pinhcl,de  cu- 
ja Correição  he  a  Villa  de  S.João  da  Pefqucira. 

S.Vicente  de  Távora,  Vigairaria  annexa  à  Abbadia  de  Távora ,  tem  feten- 
ta  &  dous  viiinhos-  Aqui  eitáa  CafadePkouço ,  teve  Torre  antiga  ,  em  que 
entrarão  por  cafamento  Araujos  dcfcendentesdoCommendador  de  Riofiio 
Álvaro  Rodrigues  de  Araújo,  &  a  poffucm  com  muita  fucceíTcõ. 

S.  Pedro  do  Souto ,  Abbadia  in  folidum  do  Ordinário  >  rende  trezentos  & 
cincoenta  mil  reis ,  tem  cento  &  cincoenta  &  dous  vi  linhos-  No  alto  do  monte 
de  S*  SebafKãofcvemvcrtigios  de  fortificação  antiga.  Aquicftá  aT^rredc 
Fonte  Arcada ,  que  foy  Couto ,  &  he  dos  íenhores  d*i  Ponte  da  Barca  ,  de  que 
lhe  pagão  foros ,  não  alcança  mos  de  que  família  foífe  Solar. 

Santa  Maria  de  Santar ,  Vigairaria  annexa  à  Commenda  de  Távora }  que  a 

V  iij  apre 
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aprcfcnta ,  temcincocnta  vifinhos. 

Santiago  de  Tabaçó,  Abbadia  da  Mitra,  antigamente  fc  chamava  S.  Chfif* 
továo,  como  fe  colhe  de  hum  Breve,  que  &  achou  em  hum  cofre  dentro  no  Al- 
tar mor  com  oflbs,&cabeÍÍosdeSanto8>afabcr)dosApoftolos>  Santa Chrif- 
tina,  &  cutros,  as  quaes  relíquias  foráo  aqui  coilocadas  com  efte  Breve  doBift 
pode  Tuy  Dom  Pedro  na  era  de  1239.  que  vem  a  fer  amo  de  1201.  cmqueelte  ' 
devia  falecer,  &  lhe  fucccdco  Dom  Sueyro.  Acháraõ-fc  citas  relíquias ,  2c  Bre- 
ve no  anno  de  1604.  cm  que  o  Abbade  Fernão  Rodrigues  mudou  a  Igreja  pa* 
ra  a  parte  do  Norte ,  tanto  quanto  hia  a  largura  delia,  &  as  tomou  a  meter  no 
Altar  novo :  rende  duzentos  mil  reis ,  tem  quarenta  vifinhos*  Os  Abbadcs  de 
Souto  tem  que  foy  fua  annexa ,  mas  Dor  preferipção  a  perderão* 

Santo  André  de  Guilhadczes ,  Abbadia  da  Cafâ  dos  fenhores  da  Villa  d» 
Ponte  da  Barca  ,  rende  duzentos  mil  reis ,  tem  oitenta  vifinhos.  Aqui  eftáa 
Torre  da  Mó ,  Solar  dos  Cabeças  de  Vaca  Portuguezes  >  appellido  pouco  uíado 
boje ,  fendo  que  por  aqui ,  &  cm  Ponte  da  Barca  defeenaem  muitos  delia. 


C  A  P.    VI. 

Da  fttla  da  Pontt  da  Barca» 


DA  p  irte  do  Sul  do  rio  Lima  mcy  a  legoa  da  Villa  dos  Arcos ,  cujo  termo 
«.  hegaatéoPadruodo  meyoda  Ponte,  aonde  charoão  Vai  de  Véz ,  Sc  féis 
lcgoasiie  Viana  pela  corrente  do  rio  acima  ao  NafccntCjeftáauentada  a  Villa  da 
Ponte  da  Barca,  cabeça  do  Concelho,  que  algum  tempo  fe  chamou  Terra  da  No- 
briga  ,  pelo  Caftcllo  que  tem  em  hum  alto  monte.  Havia  aqui  huma  barca  de. 
pafíàgcm  primeiro  que  fe  tizcífe  a  Ponte ,  &  de  ambas  fe  compoz  depois  o  feu 
nome :  junto  delia  fe  foráo  levantando  algumas  cafas,  âcapcíToaq  mais  a  po- 
voou ,  foy  Maria  Lopes  da  Cofia  ,  que  de  deus  matrimónios  teve  tanta  def- 
cendencia,  que  fendo  de  cento  &  dez  annos  conheccocento  &  vinte  filhos ,  ne* 
tos,&bifnctos,  de  que  contava  oitenta  todos  os  dias,  por  viverem  junto  delia» 
Foy  a  fuacafa  a  primeira  de  fobrado,  que  alli  houve,  &  em  que  vivia  fua  filha 
Ifubcl  Gonçalves  da  Cofia,  quando  ElRey  Dõ  Manoel  veyo  a  Santiago  de  Galli* 
za ,  &  nclla  poufou ,  fazaidolhe  muitas  mercês  a  feus  filhos ;  c  cfta  he  a  razão 
porque  os  principaes  deita  Villa  faõ  todos  Cofias  por  fangue ,  &  ufáo  defte 
appellido.  Tem  cfta  Villa  duzentos  &  cincoenta  vifinhos»  Cafa  de  Mifericor- 
dia,Hof pitai ,  &cifcs  Ermidas ,  S.  Bertholamcu ,  Santo  António ,  Santo  Ama- 
ro ,  &  NoíTa  Senhora  da  Conceição  fobre  as  portas  da  Ponte ,  &  huma  fonte  de 
cantaria  de  excellente  agua,  que  corre  por  huma  bica  em  grande  tanque. 

Affiítcm  ao  feu  governo  civil  hum  Juiz  ordinário,  três  Vereadores,  hum 
Procurador  do  Concelho,  Efcriváo  da  Camará,  &  Almotaçaria,  Diítribuidor, 
Enqueredor,  &  Contador ,  Juiz  dos  Orf aõs ,  &  Efcriváo ,  todos  data  delRey; 
quatro  Tabcliaero,  &  Alcayde,  que  ferve  de  Carcereiro,  aprefenta  o  fenhorda 
V ília ,  que  nella  tem  nobres  cafas  feitas  ao  moderno.  Tem  Tribunal  de  Alfan- 
dega com  Juiz,  Efcriváo,  &  Guardas,  que  fe  tresladcu  do  Concelho  de  Lindo- 
fo  raya  feca,  aonde  citava.  O  termo  dá  bons  frutos  de  milho,  trigo»  ccnteyo, 

linho, 
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linha,  feijão,  caftanha,  vinho  de  vinhas,  &  de  enforcado,  algum  azeite,  muito* 
gados  de  toda  a  forte,  nrcl,  cera, caça, pefeas  no  Lima  de  falmc^ns^amprcaa, 
relhos,  trutas,  bogas,  efealhos,  falmonetes,  foveis,  no  Vade  faborofas  trutas* 
carvão  nos  montes  para  Ferreiros ,  &  baftante  fruta  para  a  terra ,  com  abun- 
dância de  lenha ,  &  feira  franca  aos  2.  &  22.  de  cada  mez.  Tem  a  Villa ,  &  fca 
termo  cinco  Companhias ,  de  que  he  Capitão  mór  a  Camará  cm  aufencia  do  fe- 
nhor da  terra,  com  hum  Sargento  mór ,  &  mais  Officiaes*  Daqui  erão  naturaes 
Jeronymò  Pimenta  Defembargador  do  Paço,  Dom  João  Pimenta  feU  irmão, 
Bifpo  de  Angra  ,0  Poeta  Diogo  Bernardes  Pimenta,  &  outro  Diogo  Bernardes 
Pimenta,  5c  António  Pimenta  de  Araújo,  que  em  noffos  tempos  morrerão  De* 
fembargadores,  com  que  deráo  grande  lume  à  família  de  Pimentas ,  fe  bem  ne- 
nhum deixou  Morgado ,  que  os  conferve ,  como  aos  de  Torres  Novas*  Com- 
pocm-feefta  Villa  ,&  feu  termo  das  Freguefias  feguintes. 

S.João  Bautifta ,  Abbadia  da  Villa ,  Igreja  que  nella  fe  fundou  depois  de 
povoada  na  Fregueíia  de  S-  Martinho  de  Paço  Vedro,  que  era  a  Matriz,  &  agoi- 
ra fua  annexa ,  foy  do  Padroado  Real ,  donde  paífou  aos  fenhores  da  Barca  >  dê 
quem  he ,  rendem  ambas  duzentos  de  cincoenta  mil  reis. 

S.  Martinho  de  Paço  Vedro  hé  Igreja  muy  antiga,  &  fagrada ,  diz-fc  nella 
Miífa  fem  pedra  de  ara :  tem  relíquias  de  S.  Martinho ,  devem  fer  do  de  Do- 
me j  eftão  metidas  em  hum  nicho  fechado  no  Altar.  Foy  Matriz  da  Villa ,  de 
quem  agora  he  annexa ,  &  o  Abbade  aprefenta  nella  Cura :  tem  trinta  &  féis  viíi- 
nhos .  Aqui  eftá  a  Cafa ,  &  Torrs  de  Magalhacns ,  de  que  he  fenhor  Dom  Fa- 
drique  António  de  Magalhacns  &  Menezes ,  fenhor  delta  Villa. 

S-  Romão  de  Nogueyra,  Abbadia  do  Ordinário ,  rende  cento  &  cincoenta 
mil  reis,  tem  cincoenta  vifinhos-Aqui  eltea  Torre  de  Quintella,  náoalcancey 
de  que  família  fofie  Solar ,  paífou  aos  Pereiras,  &  deites  dizem  que  por  cafa- 
mento  de  Dona  Incs  Rodrigues  Pereira,  filha  de  Rui  Vafques  Pereira,  fenhor 
dePayva,  &  Baltar,  &  de  fua  mulher  Dona  Maria  deBerredo,  com  Rodrigo 
Annes  de  Araújo ,  fenhor  das  Cafas  de  Araújo,  &  Lobeos ,  dos  quaes  nafcecj 
Pedro  Annes  de  Araújo ,  fenhor  da  mefma  Torre,  caiado  com  Catherina  Ro* 
drigues  Pereira  do  Lago,  filha  de  Rui  Gomes  do  Lago :  herdou-os  feu  filho  Xif- 
tò  Gomes  Pereira ,  que  de  fua  mulher  Inácia  de  Magalhacns  teve  a  Catherina 
Pereira  de  Magalhacns  cafada  com  Belchior  Cerqueira  Novaes,  de  quemnaf- 
ceo  o  Licenciado  Lucas  Gomes  Pereira ,  pay  do  Capitão  Xiíto  Gomes  Pereira, 
que  morreo  no  fitio  de  Monção :  he  feu  filho  Lucas  Gomes  Pereira ,  Ca  vallciro 
do  Hahito  de  Chrifto , &  fenhor  da  dita  Torre. 

Santo  Adrião  de  Oleyros ,  Abbadia  da  Mitra ,  rende  duzentos  mil  reis ,  & 
Cem  cincoenta  &  feisvifinhos. 

S.  Salvador  de  Bravaés,  que  antiguamente  fe  chamava  de  Barbas ,  foy  Con- 
vento de  Cónegos  Regrantes  de  Santo  Agoftinho,  parece  que  com  alguma  fub* 
ordinaçáo  ao  de  S»  Martinho  de  Craíto ;  porque  fe  acha  que  cita  Fregueíia  foy 
Couto  de  S.  Maninho,  fundadopor  Dom  Vafco  Nunes  de  Brava  es,  Rico  ho* 
mem,&  húma  das  principaes  peúoas  da  Corte  delRey  Dom  Affonfo  o  Sexto,  do 
qual  ficou  illuítre  defeendencia.  O  Arcebifpo  Dom  Fernando  da  Guerra  com 
Breve  do  Papa  Maninho  Quinto  o  fez  Abbadia  fecular ,  paliou  a  Commenda 
de  Chrifto,  que  rende  duzentos  &  cincoenta  mil  reis ,  &  he  Rey  toriâ  da  Mirra; 
tem  noventa  viíinhos. 

S.  Miguel  de  Lauradas,  Rey  toria  da  Mitra ,  &  Commenda  de  Chrifto ,  que 
rende  duzentos  de  vinte  mil  reis,  tem  oitenta  viíinhos.  Aqui  cftá  a  Cafa  do 
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Paço,que  foy  de  Dom  Rodrigo  Taveira*  Commendatariode  Bravacs ,  &  a  de 
cm  dote  a  fua  filha  Dona  Brites  Taveira  >  para  cafar  com  Lopo  da  Cofta  7  pcl 
que  entrou  nefta  família  >  &  hoje  na  dos  Almey  das  Leborocs. 

S*  Martinho  de  Craiio  he  Convento  de  Cónegos  Regrantes  de  Santo  Agoí 
tinho,  que  fundou  hum  illuftrc  fidalgo  íenhordodi  to  lugar  do  Craílopornc 
n>e  Dom  Onerko  Soeiro,  que  era  muy  devoto  de  S.  Martinho  Bifpo  de  Tout 
de  França ,  à  fua  honra  editicou  no  feu  Solar  de  Crafto  huma  Igreja  pelos  aiv 
nos  de  1136*  como  diz  a  Chronica  dos  Cónegos  Regrantes  de  Santo  AgoíH 
nho  liv*6*  cap-  9*  Nelle  affilte  hum  Procurador :  he  hoje  Vigairaria  cclladá 
que  Aprefentão  os  mefmos  Frades  :  tem  noventa  viíinhos.  Aqui  ella  aTon 
de  Caldas ,  que  não  fabemos  de  que  família  foíTe  Solar. 

St  Miguel  de  Boyvaens  %  Abbadia  do  Ordinário  ,  rende  duzentos  mil  reis* 
tem  fcffcnta  vifinhos.  Aqui  cílao  as  Chans  do  Ourai ,  aonde  pattão  muytas 
egoas  de  criação  ,  &  gado  de  toda  a  forte*  &  fazendo  os  Rey s  mercê  deile  Con- 
celho aosfenhorcsdoappcliido  dcMagaihaens,refervàrão  eltes  matos,  &que 
ficafllm  Realengos* 

$.  João  de  Grovellas,  Curado  que  aprefentão  as  Freyras  do  Bomjefus  de 
Évora  ,  tem  quarenta  &  feis  vifinhos.  Aqui  cm  hum  monte  fc  vem  veiHgios 
de  grandes  cavas,  chamãolhe  a  Tina  de  Ouro,  pelo  muito  que  defta  notavelmi 
na  devião  tirar  os  antigos. 

S.  Pedro  de  Codcccda  ,  Curado  do  Moileiro  de  Rendufe  >  tem  cincoero 
vifinhos*  Foy  Couto  do  mcfmo  Mollciro,  &  o  tempo,  que  tudo  gaita,  o  aca- 
bou* 

Santa  Marinha  de  Penafcaes,  Àbbadia  daMitra*  tem  cincoenta vifinhos. 

r  Santa  Euhliadc  Balões,  Abbadia  da  Mirra,  tem  trinta  &  nove  vifinhos* 
Santa  Vaya  de  Ru>  vos ,  Abbadia  da  Mitra,  tem  feíTcnta  vifinhos*  Aqui 
CÍU  a  Ofa  do  Real ,  que  motfra  antiguidade,  &  nobreza;  nella  vi  veo  Gil  Cer- 
queira ,  &  lua  mulher  Mar,  1  Velho  ,  dos  quaes  foy  filho  Fernão 
Gil  Cerqueira  *  que  caiou  com  Ifabtl  Gonçalves  da  Cofta ;  fuecedeolhes  feu  fi- 
lho Franeifco  da  Çoila Ta vc)  ra  o  Razo  de  alcunha ,  que  cafou  com  Anna  Nu- 
nes Bezerra,  filha  de  Trui  lios  de  Araújo  de  Azevedo ,  &de  fua  irulher  Jufta 
de  Amorim  Cerqueira :  herdou-os  fua  filha  lfabel  de  Araújo  de  Azevedo ,  mu- 
lher de  Gonçalo  de  AntasdeSá  ,  filho  de  João  de  Antas  de  Amorim,  &  de  fua 
mulher  Incs  Brandão,  fuecedeolhes  fua  filha  Mariana  de  Sa>  mulher  de  Francif- 
code  Abreu  Felgucira ,  filho  de  Belchior  de  Abreu  >  de  q  tem  a  Leonel  de  Abreu 
Fclgucira,  Francifcodc  Abreu  Felgucira,  &  filhas,  que  todos  vivem  ncítaCaí  a* 
Santa  Maria  das  Neva  de  Covas  >  Vigairaria  annexa  de  S.  Thomé  de  Va- 
tlc ,  tem  fetenra  vifmhoi* 

S*  Pedro  de  Vadc,  Vigairaria  annexa  a  Santa  Azias,  tem  quarenta  viii- 
s* 

S*  Mamede  de  GoiJo ,  ou  Villa- Verde ,  Curado  que  aprefenra  o  Geral  de 
Santa  Cruz  de  Coimbra ,  por  fer  annexo  a  São  Martinho  de  Craiio,  tem  qua- 
renta v-finbos*  Aqui  eilá  a  Torre,  &  Paço  t,c  Villa-Vcrdc,&  noaito  de  hum 
mente  fe  conftrva  o  nome  de  Dona  Elvira ,  uc  quem  dizem  foy  efta  C^fa*  que 
a  meu  ver  fez  Dcm  João  de  Aboim  na  quinta  que  lhe  havia  dado  Dom  Ircy 
AffonfoPircs Farirfa, Prior  doCrato, co.r  coniuitimentodoGram Mertrc  àc 
Efpanha  na  Ordem  de  S.João  de  M.,lta ,  de  quem  cila  era:  fez-fe  eih  doaçam 
no  anno  de  1260.  &  devia  ja  ter  nella  parte  teu  avo  Dom  Ourigo  o  Velho  da 

No 
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Nobriga,  fundador  (como  dizem  alguns )  do  Moíkiro  de  São  Martinho  àè' 
Craílo ,  de  quem  feria  cíle  Padroado  de  VUla- Verde ,  que  lhe  annexcu ,  &  de. 
fua  filha  Dona  Elvira,  mulher  de  Lourenço  Mendes  de  Gundar ,  que  era  tia  dcílc' 
Dom  João,,  .ficou  ao  monte  o  nome  de  Dona  Elvira  j  porque  eíta  em  tempo  de 
perte  íerecolhco  alli  com  outras ,  que  comella  viviáo  em  forma  de  Religião» 
depois  que  viuvou»  Entrarão  nella  os  fenhores  da  Barca ,  de  que  fahio  por  fue-, 
ceíTaõ,  cm  ,quc  permanece,  feita  Morgado,&  por  tal  a  poíTue  Francifco  de  Sou- 
U.  de  Meneses»  No  monte  da  Danaya  íc  tira  a  melhor  pedra ,  que  ha  ncítas  par-, 
tes  para  edifícios. 

S.  Thomè  de  Vade,  Abbadia  que  foy  do  Padroado  Real,  he  hoje  dos  fenhores 
da  Barca,  &  rende  com  a  annexa  de  Covas  duzentos  mil  reis ,  tem  feíTenta  vi- 
finhos. Tem  a  Torre  daPoufada,  em  que  viverão  ternão  Velho  de  Araújo,  íc-' 
nhor  da  Cafa  de  Araujo,Óc  fua  mulher  Anna  Nunes  Bezerra, filha  de  Nuno  Gan* 
çal  ves  Bezerra ,  fidalgo  Çallego ,  fenhor  da  Cafa  de  S.  Gil  de  Perre  junto  a  Via- 
na,  Òc  de  fua  mulher  Ifabel  uc  Barros :  depois  venderão  efta  quinta  feus  filhos' 
aos  fenhores  da  Barca  ,  que  hoje  a  logrão. 

Santiago  de  São  Priz ,  Abbadia  que  foy  do  Padroado  Real ,  &  com  a  mercê 
do  fenhorio  da  terra  paliou  aos  fenhores  da  Barca ;  rende  duzentos  mil  reis, 
tem  cem  vifinhos.  Aqui  em  hum  aitiíTuno ,  &  inexpugnável  monteeftáoCaf- 
tello  da  Nobriga ,  (  hoje  todo  arruinado  com  os  rayos  que  nelíc  cahirão  )  que 
muitos  tempos  deu  o  nome  a  eíte  Concelho ,  porque  fe  chamava  Terra  da  No- 
briga, de  queera cabeça,  &  conforme  a  opinião  vulgar,  heobradelRey  Brigo, 
bifneto  de  Tubal ,  o  primeiro  povoador  de  Efpanha  depois  do  Diluvio,  a  quem 
fe  alludem  todas  as  fabricas,  Òc  nomes,  que  acabão  cm  Brigo ,  ou  Briga :  fe  bem 
que  Briga  na  língua  antiga  Efpanbola  quer  dizer  povoação.  Em  tempo  dos 
noflbs  primeiros  Reys  foy  íeuhordclle  ,  &  das  terras  vifinhas  Dom  Ourigo  o 
Velho  da  Nobriga ,  grande  Capitão ,  que  ganhou  muitas  terras  aos  Mouros ,  de 
quem  por  defeendentes  íeus  paífou  o  direito  deftc  fenhorio  aos  Magalhaens,que 
agora  a  poíTuem:  alli  fe  fazia  audiência,  &  havia  cadea,  em  quanto  fe  não  fundou 
a  Villa  da  Barca ,  para  onde  fe  mudou  o  foral.  He  cite  Cailello  Solar  dos  No- 
brigas,  família  antiga ,  que  tem  por  Armas  em  campo  de  ouro  quatro  palias 
de  vermelho,  timbre  hum  rr.eyo  Leão  de  ouro,  com  huma  palma  vermelha.  Ou- 
tros fobre  as  palias  aífentão  hum  Açor  de  preto,  com  bico,  &  unhas  de  ouro. 

Noffa  Senhora  de  Santa  Azias ,  Abbadia  do  Ordinário,  rende  com  a  annexa 
de  S-  Pedro  de  Vade  trezentos  &  cincoenta  mil  reis :  tem  cento  &  dez  vifi- 
nhos. 

Santo  André  de  Gondomar  foy  do  Padroado  Real ,  &  paífou  aos  Maga- 
lhaens  com  o  fenhorio  da  Barca ,  rende  cento  &  vinte  mil  reis ,  &  tem  cincoen- 
ta vifinhos-  Aqui  ha  hum  fojo,  em  que  matão  lobos,  por  fer  terra  de  mon- 
te. 

S-  João  de  Villachão ,  Vigairaria  do  Arcediago  de  Neiva ,  rende  cem  mil 
reis  ■>  &  trezentos  mil  reis  para  o  Arcediago :  tem  cento  &  feíTenta  vifinhos. 

S-  Vicente  de  Germil,  Curadoannexoao  Convento  de  Muya,  tem  quaren- 
ja  vifinhos.  Ha  nefta  Frcguefía,  &  na  que  fe  feguc  bons  nabos. 

S»  Sylveftre  da  Ermida,  Curado  annexo  a  S.  Miguel  de  Entre  ambos  os 
Rios » tem  trinta  &  féis  vifinhos:  he  do  Ccuto  de  Aboim. 

Santiago  de  Villachão,  Vigairaria  annexa  a  S.  Miguel  de  Entre  ambos  os 
Rios ,  tem  oitenta  vifinhos. 

S.  Martinho  de  Birtclio  tomou  o  nome  de  Bretoleum ,  ou  Britonia ,  Cida- 
de 
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Paço>que  foy  de  Dom  Rodrigo  Taveira,  Commendatariode  Bravacs,  &  a 
cm  dote  a  fua  filha  Dona  liritcs  Taveira  >  para  cafar  com  Lopo  da  Coíia  y  pelo 
que  entrou  nefta  família  >  ôchoje  na  dos  Almeydas  Leborocs. 

S*  Martinho  de  Craíto  he  Convento  de  Cónegos  Regrantes  de  Santo  Agof- 
tinho ,  que  fundou  hum  illuílrc  fidalgo  fenhor  dodito  lugar  do  Crarto  por  no- 
me Dom  Onerico  Soeiro,  que  era  muy  devoto  de  S.  Martinho  Bifpo  de  Tours 
de  França ,  à  fua  honra  edificou  no  feu  Solar  de  Craíio  huma  Igreja  pelos  an- 
nos  de  1 136*  como  diz  a  Chronica  dos  Cónegos  Regrantes  de  Santo  AgofH- 
nho  liv-6.  cap-  <?.  Nelle  afliite  hum  Procurador :  he  hoje  Vigairaria  collada, 
que  aprefentão  os  mefmos  Frades  ;  tem  noventa  vifinhos.  Aqui  eíU  aTorre 
de  Caldas  ,  que  não  fabemos  de  que  família  foíTe  Solar. 

S-  Miguel  de  Boy  vacns ,  Abbadia  do  Ordinário  ,  rende  duzentos  mil  reis* 
tem  fcffcnta  vifinhos.  Aqui  eilão  as  Chaas  do  Ourai ,  aonde  paltto  muy  tas 
egoas  de  criação  ,  &  gado  de  toda  a  forte,  Sc  fazendo  os  Rey  s  mercê  delle  Con- 
celho aos  fenhores  do  appcllido  de  Magalhaens,  refervàrão  eites  matos  ,  &  que 
ficaffem  Realengos. 

S*  João  de  Grovellas,  Curado  que  aprefentão  as  Freyras  do  Bom  Jefus  de 
Évora ,  tem  quarenta  &  féis  viíinhos-  Aqui  em  hum  monte  fe  vem  veftigios 
de  grandes  cavas,  chamãolheaTinadcOuro,  pelo  muito  que  defta  notavelmi- 
nadevião  tirar  os  antigos. 

S.  Pedro  de  Codcccda  ,  Curado  do  Morteiro  de  Rendufe,  tem  cíncoenta 
vifmhos.  Foy  Couto  do  mcfmo  Moliciro>  &o  tempo,  que  tudo  gaita, o  aca- 
bou- 

Santa  Marinha  de  Penafcaes,  Abbadia  daMitra,  tem  cincoenta  viíinhos. 

Santa  Eulália  de  Balões,  Abbadia  da  Mitra,  tem  trinta  &  nove  viíinhos- 

Santa  Vaya  de  Ru)  vos ,  Abbadia  da  Mitra,  tem  feffenta  vifinhos.  Aqui 
cftá  a  Cafa  do  Real ,  que  moltra  antiguidade,  &  nobreza ;  nella  viveo  Gil  Cer- 
queira, &  fua  mulher  Margarida  Martins  Velho  >  dos  quaesfoy  filho  Fernão 
Gil  Cerqueira ,  que  cafou  com  líabcl  Gonçalves  da  Cofia :  fuecedeolhes  feu  fi- 
lho Francifcoda  ÇoflaTave)  rao  Razo  de  alcunha ,  que  cafou  com  Anna  K 
nes  Bezerra,  filha  de  Trui lios  de  Araújo  de  Azevedo,  &de  fua  mulher  Jufta 
de  Amorim  Cerqueira :  herdou-os  fua  filha  1  la  bel  de  Araújo  de  Azevedo ,  mu- 
lher de  Gonçalo  de  AntasdcSá  ,  filho  de  João  de  Antas  de  Amorim ,  &  de  fua 
mulher  Incs  Brandão,  fuecedeolhes  fua  filha  Mariana  de  Sa>  mulher  de  Francif- 
co  de  Abreu  f  elgueira ,  filho  de  Belchior  de  Abreu  y  de  q  tem  a  Leonel  de  Abreu 
Felgueira,  Francifco  de  Abreu  Felgueiras  &  filhasT  que  todos  vivem  neftaCafa- 

Santa  Maria  das  Neves  de  Covas  ,  Vigairaria  annexa  de  S.  Thome  de  Va- 
de  y  tem  fetenta  vifmhos. 

S.  Pedro  de  Vadc,  Vigairaria  annexa  a  Santa  Azias  y  tem  quarenta  vi  li- 
nhos. 

S-  Mamede  de  Goi  Jo ,  ou  Villa-  Verde ,  Curado  que  aprefenta  o  Geral  de 
SantaCruz  de  Coimbra,  por  fer  annexo  a  São  Martinho  de  Cralto)  tem  qua- 
renta  v:íinho$.  Aqui  eflá aTorre,  &  Paço  ue  Villa- Verde, &  noalto  de  hum 
mente  fe  conftrva  o  nome  de  Dona  Elvira ,  de  quem  dizem  foy  cila  Ctfa,quc 
a  meu  ver  fez  Dcm  João  de  Aboim  na  quiiita  que  lhe  havia  dado  Dom  Hcy 
Affonfo  Pires  Farirha,  Prior  do  Crato,  com  confeiu  i mento  do  Gram  Mellre  de 
Efpanha  na  Ordem  de  S.João  de  Malta ,  de  quem  cila  era:  fez-fe  cila  doaçam 
no  anno  de  1260*  <k  devia  ia  ter  nella  parte  leu  avo  Dom  Ourigo  o  Velho  da 

No- 
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Paço>que  foy  de  Dom  Rodrigo  Taveira,  Commendatariode  Bravaes  ,  &  a 
em  doteafua  filha  Dona  Brites  Taveira  ,  para  cafar  com  Lopo  daCoíía  , 
que  entrou  nefta  família ,  &  hoje  na  dos  Almeydas  Leborocs. 

S-  Martinho  de  Craíto  he  Convento  de  Cónegos  Regrantes  de  Santo  Agos- 
tinho, que  fundou  hum  illuftrc  fidalgo  fenhor  do  dito  lugar  do  Crailo  por  no- 
me Dom  Onerico  Soeiro,  que  era  muy  devoto  de  S-  Martinho  Bifpo  de  Tours 
de  França ,  à  fua  honra  edificou  no  feu  Solar  de  Crafto  huma  Igreja  pelos  an- 
nos  de  1 136*  como  diz  a  Chronica  dos  Cónegos  Regrantes  de  Santo  AgoíH- 
nho  liv.6.  cap.  p.  Nelle  alUltc  hum  Procurador ;  he  hoje  Vigairaria  coliada, 
que  aprefentão  os  mefmos  Frades  :  tem  noventa  viíinhos.  Aqui  eíU  a  Torre 
de  Caldas  >  que  nâo  fabemos  de  que  família  foíTc  Solar. 

S.  Miguel  de  Boy  vacns ,  Abbadia  do  Ordinário ,  rende  duzentos  mil  reis* 
tem  fefíenta  viíinhos.  Aqui  eftão  as  Chaas  do  Ourai ,  aonde  paífto  muytas 
egoas  de  criação  ,  &  gado  de  toda  a  forte,  &  fazendo  os  Rey s  mercê  deite  Con- 
celho aos  fenhores  do  appciiido  de  Magalhaens ,  refcrvârão  cites  matos ,  &  que 
fieaíTem  Realengos. 

S*  João  de  Grovellas,  Curado  que  aprefentão  as  Freyras  do  Bomjefusde 
Évora  y  tem  quarenta  &  feis  viíinhos.  Aqui  em  hum  monte  fe  vem  veíligios 
de  grandes  cavas,  ehamãolhe  a  Tina  de  Ouro,  pelo  muito  que  defta  notável  mi- 
na devião  tirar  os  antigos. 

S.  Pedro  de  Codeccda  ,  Curado  do  Morteiro  de  Rcndufe  >  tem  cíncoenta 
vifinhos.  Foy  Couto  do  incimo  Moltciro ,  ôc  o  tempo,  que  tudo  gaita, o  aca- 
bou* 

Santa  Marinha  de  Penafcaes,  Abbadia  da  Mitra,  tem  cincoenta  viíinhos. 

Santa  Eulália  de  Balões,  Abbadia  da  Mura,  tem  trinta  &  nove  viíinhos- 

Santa  Vaya  de Ru> vos ,  Abbadia  da  Mitra,  tem  feífenta  viíinhos.  Aqui 
cftá  a  Cafa  do  Real ,  que  molira  antiguidade,  &  nobreza :  nella  viveoGil  Cer- 
queira, &  fua  mulher  Margarida  Martins  Velho  >  dos  quaes  foy  filho  Fernão 
Gil  Cerqueira  >  que  cafou  com  lfabtl  Gonçalves  da  Corta :  fuecedeolhes  feu  fi- 
lho Francifco  da  ÇòilaTave)  ra  o  Razo  de  alcunha ,  que  cafou  com  Anna  Nu- 
nes Bezerra  >  filha  de  Truilios  de  Araújo  de  Azevedo  >  &de  lua  irulhcr  Juíta 
de  Amorim  Cerqueira :  herdou-os  fua  tiiha  Ifabel  de  Araújo  de  Azevedo ,  mu- 
lher de  Gonçalo  de  Antas  de  Sá  ,  filho  de  João  de  Antas  de  Amorim ,  &  de  fua 
mulher  Incs  Brandão,  fuecedeolhes  fua  filha  Mariana  de  Sa?  mulher  de  Francif- 
co de  Abreu  Fclgueira  >  filho  de  Belchior  de  Abreu  >  de  q  tem  a  Leonel  de  Abreu 
Felgueira,  Francifco  de  Abreu  Felgueirai  Sc  filhas,  que  todos  vivem  nella  Cafa. 

Santa  Maria  das  Neves  de  Covas  >  Vigairaria  annexa  de  S.  Thomc  de  Vu- 
dc  ,  tem  fetenta  viíinhos. 

S-  Pedro  de  Vadc,  Vigairaria  annexa  a  Santa  Azias  >  tem  quarenta  viíi- 
nhos. 

S-  Mamede  de  Goi  Jo  ,  ou  Villa-  Verde ,  Curado  que  aprefenta  o  Geral  de 
Santa  Cruz  de  Coimbra  ?  por  fer  annexo  a  São  Martinho  de  Crarto>  tem  qua- 
renta viíinhos-  Aqui  clláaTorre,  &  Paço  ue  V  ília- Verde  ,&  no  alto  de  hum 
mente  fc  conferva  o  nome  de  Dona  Elvira ,  ue  quem  dizem  foy  cífo  Gifa,que 
a  meu  ver  fez  Dcm  João  de  Aboim  na  quinta  que  lhe  havia  dado  Dom  Hey 
Affonfo  Pires  Farinha,  Prior  do  Crato,  cou:  confeni  imento  do  Gram  Mertrc  de 
Efpanha  na  Ordem  de  S.João  de  Malta ,  de  quem  cila  era;  fez-fe  cila  doaçam 
no  anno  de  1260-  &  devia  ja  ter  nella  parte  leu  avo  Dom  Ourigo  o  Velho  da 
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>3bbngs,  janàitàtr  carne  i-zea  «^ms  '  ac  Xácsicãrc  «ir  Sac  -tasr¥i&)<c  & 
Cxaâc,  ae  oaat  icat  côc  ?^tò*i:"j£  Vilia-Ycra-  %  ^  iiK«nnu*rc  ,  &  4t 
ús  ãlcc  Dooi  £~Tir&.  malic:  ôc  Lojtc-wc  \knas  oc  vVaar^r .  <çuc  cr*  o*  dcât 
Doí  JoãC: ,  õcob  ar  zdook  ;  aome  oc  Om.  revira ;  forooc  í;j*  cn.  arn-.  sv  *ic 
peste  jcrccDlico  aiii  côas  ceetí*-  ç-u:  coxr.clii  viviãc  cir.  íormt  Jc  JU  %ws\ 
ocpcxi  que vícfjo.  EíKXiua^ntli*  os jcaàorcs c* Karca ,  ác  ouc  ^hic  ;vx  ak> 
ccBuõ,  ca  çjat  pcnaaaccc,  iciíu.  Mof-pco^s.  ror  mi*  jo/Tuc  Fr&Rci  ivjc  Sou» 
ik  ac  i&aezes-  Ne  mjate  ca  Caoiya  ac  ara  a  aeàor  pecr- ,  ^uc  &  ;»c;í«s  far- 
tei p«?£  eãõcãos. 

i-  Tbaa*  «5c  YaôcAbiaáà  ^uc  fcj-  3c  Pairo**?  Real,  hc  Vje  õos  Ârihros 
àtliizi,Ia  reaie  com  a  «nnrxi  ot  Ccv»  cuaenros  au.  rei* ,  tem  :*e£àw*  \> 
íbhos.  Tem  a  Tocrc  òiPouiaca,  ca  ^ac  vi  ver  ac :  envao  Vc-\3  de  A."«i>\  .o- 
mcs  àk  Ciiiõc  AricpÃiui  oui^er  Ana  Nunes  FcatrrjsrUJia  òe  Nono  vion» 
çalvts  lezcna,  âiu^o  õ*Uc£jo ,  jcnooc  ca  Ct.i  ce  >.  «oii  ce  Por?  junto  a  Via- 
o .  ót.  õe  :ua  aiuier"  lurei  «c  5a:rci ;  c\po*s  vcaòtrao  c;U  ctúnta  ;cus  íilNo* 
ao»  leròrrcs  ca  Barca  ,  çue  boje  a  leixão. 

S*nrlago  deSío  Priz,  Abrucia que  íos  do  Padroado  Real , &  com  a  «vroè 
do  ícniorio  ca  tecra  paliou  aos  icn^rxa  ca  Raiva ;  rende  dusmtos  mil  »vi*, 
tem  ceai  vi.inàos.  Aqui  cm  hum  ~tulu»o ,  &  inexpugnável  «vote  cila  o  Ou- 
ttilo  dá  N obriga ,  (  hoje  toco  ar:u.rta  do  com  os  ray ò*  que  nciic  c«hiiMO N  «)uc 
mu.toi  cempes deu  o  no»r.c  i  c;lc  Ccncclho  >  porque  le  ctunuva Tci w  \U  N vv 
briga, de quecra cabeça,  iccon  *.  r.;«:  a o^imâo  vulgar >  he^raddKo  Urig\\ 
bi;'netoccTubal ,  opriraciro  j\  . o..c«.  roc  Eitv>»Sa\jcfv>w dv>  OíIuvk\ a oucm 
fe  aliudcm  todas  as  ubric:s«  vx  ^•.•.,cs>  que  aoakto  em  Krigv> ,  ou  Briga :  iHkiu 
que  Eriga  na  lin^ua  anti0u  L;;.\anàoU  quer  di/cr  pmwiyaxv  L'mtem|\>dv^ 
noflbs  primeiros  Reys  toy  íchordcllc  ,  ^  das  terras  viíMhas  IXm«  Ourij^>v> 
Velho  da  Nobri^a ,  grande  Capitão,  que  ganhou  muitas  terras  ai>sMv>ut\\s\  de 
quem  por  dclccndcntes  icjs  paliou  o  direito  deite  lenhorioaos  MagalhaetW!,siic 
agora  a poiTuem:  alli  ic  faz;a auuicncia, «Sc  havia  cadea»  em  i]uanc\>  ic  \\.\o  uuui«  m 
a  Villa  da  Barca ,  para  onde  \c  mudou  o  lbr.il.  1 1c  cilc  c:.nÍcllo  Solar  d«^  No- 
brigas,  família  antiga ,  que  tem  por  Armas  cm  campo  de  ouro  qiuuo  \\\\\*n 
de  vermelho,  timbre  hum  n.eyo  Leão  de  ouro,  com  huma  |ulma  vci  incllu.  Ou- 
tros fobre  as  palias  allcntão  huin  Ayor  de  preto,  com  bico ,  Cs  uuh  u  de  om  o. 

Noffa  Senhora  de  Santa  Azias ,  Abbadia  do  Ordiíurio,  rciulc  i  <  nu  ri  mw  h  y.» 
de  S-  Pedro  de  Vade  trezentos  Ck  cincoenta  mil  reis  :  tem  cento  &  de/  vui- 
nhos. 

Santo  André  de  Gondomar  foy  do  Padroado  Real ,  ík  paliou  aiv  Aí^a- 
lhaenscomofenhoriodaBarca,  rcnJc  cento  ik  vinte  mil  reis,  &  tem  cincocii- 
tavifinhos.  Aqui  ha  hum  fojo,  cm  que  matão  lobo»,  por  ler  teint  t/c  iiio/i- 
te. 

S-  João  de  Villacháo ,  Vigairaria  do  Arcediago  de  Nriv* .  rcnJc  cem  mil 
reis  ,&  trezentos  mil  reis  para  o  Arcediago :  tem  anfodk  fcíícnti  viíinhoí. 

S.  Vicente  de  Germil, Curado annexo ao íx)Hventoí/c  Muyfljícmqujrcn- 
lavifinhos.  Ha  nefta  Frcgucfia,  &  na  que  fc  legue  bonina  boi. 

S.  Sylvcftrc  da  Ermida ,  Curado  annexo  a  S.  Miguel  de  Entre  «fflbof  ot 
Rios ,  tem  trinta  &  íeis  vifinhos:  hc  do  O.uto  de  Aboim. 

Santiago  de  Villacháo,  Vigairaria  annexa  a  S<  Miguel  de  Entroaboio» 
Rios ,  tem  oitenta  vifinhos. 

S-  Martinho  de  Birtcilo  tomeu  o  nome  dcBretoleufl),  ouBrítooU,  Cida- 
de 
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de  antiga*  fituada  (  como  dizem  muitos)  aonde  hcCidadelhe  I  foy  Abbadia 
annexa  do  Mofteiro  de  Ermello,  que  fc  extinguio,  &  annexandofe  o  Convento 
à  Igreja  do  Valleno  termo  dos  Arcos,  que  fora  do  Mofteiro  ,  &  fazendofe  dcU 
bbâdia  do  Padroado  Real ,  também  aprefentava  Cura,  ou  Vigário  nella; 
mas  como  os  fenhores  da  Barca  tinhão  mercê  dos  Reys  de  todos  os  Padroa- 
dos 7  que  lhes  tocaííèrtvneite  Concelho,  &  fempre  forão  poderofos;  fendo  Ab- 
bade  do  Valle  Francifco  da  Abrunhofa ,  o  fenhor  da  Barca  fe  introduzio  a  pre- 
íêntar  nclla  Abbade,ôc  foy  o  primeiro  António  #Tofcano  de  Lrma,dizendolhe 
tocava  por  doação  Real*  E  aflim  permanece  com  fentença  já  no  terceiro  apre- 
fentado :  rende  duzentos  mil  reis,  tem  cento  &  dez  viíinhos.  Aqui  efta  a  no- 
bre Cafa  de  Britelio  ,  a  que  chamão  Paço  ,  por  fempre  fer  de  bons  fidalgos. 

S.  Miguei  de  Entre  ambos  os  Rios,  Abbadia  do  Ordinário  ,  rende  com  as 
annexas  de  Santiago  de  Villacháo,  &S*  Sylveftre  da  Ermida,  quinhentos  mil 
tós,  tem  cento  &  oitenta  viíinhos  ,  parte  íaõ  do  Couto  de  Aboim. 

S.  Lourenço  de  Tovedo ,  Abbadia  da  Mitra  ,  que  rende  com  a  annexa  de  S« 
Salvador  quinhentos  mii  reis  y  tem  noventa  vi  linhos*  Tcm-fc  por  fé ,  que  todo 
o  que  entra  primeiro  nefta  Igreja  dia  de  S.  Lourenço,  lhe  tira  o  Santo  qualquer 
achaque  que  tenha  >  &  aífim  hc  venerado  com  romagem ,  &  ProciíToens.  Aqui 
eftá*  Torre  deTouvedo,  Solar  dosfidalgos  deík  appcllido  >  &  em  que  viveo 
Affòn  ies  de Touvedo  >  a  quem  o  Conde  Dom  Pedro, ou  feu  Copiador* 

dizTavoedo>cafadocom  Dona  Joanna  Rodrigues,  filha  de  Rui  Gomes  de  Gun- 
dar,&de  fua  mulkrDonaMayor  Atfonfo,  todos  fidalgos  muy  illuftres.  Não 
fcy  fc  por  fangue,ou  que  caufa  entrou  nclla  Dona  Leonor  de  Alvim,  mulher  do 
grande  Condeilablc  Dom  Nuno  Alvarez  Pereira ,  ôc  por  cafamento  de  lua  filha 
única  Dona  Brites  Pereira  ,  mulher  do  fenhor  Dom  Affonfo  primeiro  Duque 
de  Bragança ,  ficou  naqueila  Cafa  ,  que  depois  a  emprazou  com  feus  bens  por 
certo  toroj  &deprefcnteapofíue  Gabriel  da  Cofta  Pereira. 

S.  Salvador  de  Touvedo,  Vigairaria  annexa  à  Igreja  de  S.  Lourenço ,  tem 
cincoenta  viíinhos. 

NoíTa  Senhora  da  Conceição  de  Villa-nova  de  Muya  hc  Convento  de 
Cónegos  Regrantes  de  Santo  Agofttnho  >  que  fundou  Dom  Godinho  Fa- 
fez  de  Lanholo  ,  funJador  do  de  Fonte  Arcada ,  Ôc  Rico  homem  ,  que  fervioá 
ElRey  Dom  Affonfo  o  Sexto  ,  fie  ao  Conde  Dom  Henrique  feu  genro ,  que  lhe 
fez  Couto  no  anno  de  1 105.  governando-o  logo  cm  feu  principio  Ramiro 
Fafcz,  que  devia  fer  feu  filho,  ou  irmão,dc  que  o  Conde  Dom  Pedro  nam  dá  no- 
ticia- ElRey  D-  AífonioHcnri  <ues  lhe  confirmou  o  Couto  no  anno  de  1 141. 
&  declara  a  demarcação  de  feudeitriifto ,  que  ainda  hoje  fc  vem  em  muitas  par- 
tes :  permaneccoannos ,  mas  cm  tempo  dcIRcy  Dom  João  o  Primeiro ,  gover- 
nandocfteConventoRuiGonçalvcs  de  Mello,  irmãode  Rodrigo  de  Mello  Ca- 
mareiro dei Rey ,  lhe  fez  queixa  de  que  Gil  Aífonfo  de  Magalhaens ,  fenhor  da 
Barca  >&  terra  da  Nobriga  lhe  de  vacava  a  jurifdição ,  &  aprefentava  Juizes  no 
feu  Couto.  Defaggravou-o  com  paífar  Carta  contra  Gil  Affonfo  em  Lisboa  a 
1 1-  de  Janeirodc  1404.  &  pleiteando  o  Morteiro,  teve  fentença  contra  cftc  fi- 
dalgo; mas  o  poder  de  íeusfucceíToresj  &  o  mao  viver  dos  raçoeiros  do  Con- 
vento os  debilitarão  cm  forças,  &  reputação  de  modo,  que  prevalecco  o  entrar 
e  a  Juftiçt  da  Barca  j  &  do  Cauto  nam  ha  agora  mais  que  os  marcos ,  &  no 
tidas ,  de  que  o  foy*  O  ultimo  Commendatario  que  teve,  foy  o  Doutor  Anto* 
pio  Martins ,  que  falccco  no  anno  de  1594-  ôc  entrarão  nelle  os  Cónegos  Re* 
çr  mtes  cm  2*  de  Fevereiro  de  1 5  9  j *  Foy  feu  primeiro  Prior  triennal  D*  Agof- 

tiiiho 
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tinho  de  S*  Domingos  Agora  nam  tem  fenio  hum  Religiofo  Prcfidente  com 
outro  companheiro  Procurador :  rende  feifcentos  mil  reis  com  os  dízimos,  & 
fabidos  ,  que  applicão  ao  novo  Convento  de  Viana ;  poem  Cura  fccular,que  te- 
rá de  renda fetenta  mil  reis,  Ôctcmefta  Frcguefia  duzentos  &feffenta  vi  fínhos. 

He  fenhor  defta  VillaDomFradique  António  de  Magalhaens  &  Menezes, 
cuja  Varonia  he  a  feguinte. 

O  Dom]  Pedro  de  Menezes  fenhor  de  Cantanhede  foy  cafado  com  Dona 
Inês  dcZuniga,  filha  de  DomFradique  de  Zuniga,fenhor  de  Mirabel,&  de  fua 
mulher  D.  Annade  Caftro ,  de  que  teve  a  Dom  António  de  Menezes  j  que  lhe 
fuecedeona  Cafa  de  Cantanhede  ,  &  a  DomFradique  de  Menezes  >  com  quem 
continuamos* 

Dom  Fradique  de  Menezes ,  filho  do  dito  Dom  Pedro  de  Menezes  fenhor 
de  Cantanhede ,  cafou  com  Dona  Ifabel  Henriques,  filha  de  Fernão  Nunes  Bar- 
reto ,  fenhor  dos  Coutos  de  Freiris ,  &  Pena  gate  ,  &  de  fua  mulher  Dona  Ma- 
ria Henriques  ,  de  que  teve ,  entre  outros  filhos  ,  a 

Dom  Affonfo  de  Menezes,  que  foy  Mcftre-fala  dclRey  Dom  João  o  Quar- 
to, Coronel  de  hum  Terço  em  Lisboa,  &  Commendador  na  Ordem  de  Chriito: 
cafou  com  Dona  Joatina  Manoel,  filha  de  Conftantino  de  Magalhaens,fenhor  da 
Ponte  da  Barca,&  de  fua  mulher  Dona  Ifabel  de  Aragão,  de  que  teve  entre  ou- 
tros filhos  a  DomFradique  António  de  Menezes,  &  a  Dom  Jofcph  de  Menezes* 
que  oceupou  todos  os  lugares  Eccieíiafticosdefte  Reyno  atè  fer  Arcebifpode 
Braga  *  8c  foy  inítgnc  nas  letras* 

Dom  Fradique  António  de  Magalhaens  &  Menezes  foy  por  fua  mãy  fe- 
nhor da  Ponte  da  Barca :  cafou  com  Dona  Jeronyma  Maria  de  Sá,  filha  herdeira 
de  Fernão  Nunes  Barreto,  fenhor  dos  Coutos  de  Freiris ,  &  Penagatc,  &  de  fua 
mulher  Dona  Joanna  de  Sá ,  de  que  teve ,  entre  outros  filhos ,  a 

Dom  Affonfo  de  Menezes,  que  hc  fenhor  da  Cafa  de  feus  pays,  &  cafou  com 
Dona  Antónia  de  Borbon,  filha  de  Dom  António  de  Almeida ,  Conde  de  A  vin- 
tes >  &  da  Condeça  Dona  Maria  Vitoria  de  Borbon. 


:*t-:i  I  :  uva.  1 


C  A  P.    VIL 


Do  Couto  de  Aboim  da  U\(obriga. 


EStá  cfte  Couto  entre  huns  altos  montes  ,  que  da  parte  do  Norte  o  divide 
o  Caikllo  da  Nobriga  do  termo  da  Barca,  &  da  do  Sul  as  ferrasde  Gon- 
domar febre  Baldreu  Concelho  de  Regalados-  He  dclRey  com  Juiz  ordinário 
por  eleição  tricnnal  do  povo,&  pelouro,  dous  Vereadores,  Procurador  do  Con- 
celho^ Meirinho,  a  que  prefide  o  Corregedor  de  Viana ,  Efcrivão  do  Crime, 
&  Camará,  que  andão  juntos:  o  Juiz  dos  Orfaõs,  &  Efcrivão  faõ  os  mçfmos  que 
na  Barca.  Compoem-fe  alem  defta  Freguefia ,  déramos  de  outras  dos  termos 
da  Barca ,  &  Regalados ;  terá  ao  todo  quatrocentos  homens  com  hum  Capitão, 
&  o  Commendador  he  Capitão  mórjrecõlhe  baftante  pão  de  todo  o  género ,  fei- 
jão, bom  vinho  verde,  caça,  mel,ôc  cera,  gados,  muitos  paílos,criação  de  egoas, 
&  mulas,  boas  trutas  no  regato  >  inda  que  pequenas*  Foy  delle  fenhor  Dõjoaõ 

de 
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Aboim*,  Rícq  homem  no  umpodelRey  Dom  Aífonfo  o  Terceiro  >  aquém 
ícpn  panhou  em  França,  &  com  elle  veyo  a  crtcReyno,  aonde  o  fez  feu  Mordo- 
n  5c  nam  foy  menos  eiiimado  de  leu  filho  ElRcy  Dom  Diniz  >  de  cujo 

Confclho  foy.  Vi  veo  em  huma  Torre  ,  que  alli  ha  junto  da  Aldeado  Outeiro ,  a 
qual,  dizem  alguns*,  lhe  deu  Dom  Martim  Fagundes,  Commcndador  de  Lcça^ 
Tenente  doGraõ  Mcllre,  que  cntaóera  dos  cinco  Reynosdc  Efpanha  na  Or- 
demde  S.Joaõde  Malta ,  Dom  Gonçalo  Pires  de  Pereira,  natural  defta  Provín- 
cia: fez  cita  Doação  em  2o.  de  Julho  de  1270*  por  fer  pertença  defta :  &  já  no 
annode  1 260*  DomFrcy  Aífonfo  Pires  farinha,  Prior  do  Crato,  com  cenien- 
timentodoGraò  Commendador  de  Efpanha  Frey  Faraudo  de  Barriaco,  lhe  ha- 
via dado  a  de  Villa-Vcrde,  de  que  já  falíamos,  no  termo  da  Barca;  masa  meu  ver 
deviaõ  fer  alguns  quinhoens ,  que  feus  antepa  fiados  deixariaõ  àquella  Ordem 
Mil  itar ;  pois  por  aqui  viverão,  &  ti  veraõ  feus  Solares,  &  ncíle  particularmente 
viv  iao ,  que  fempre  foy  Honra. 

Era  eite  Dom  Joaõ  de  Aboim  filho  de  Dom  Pedro  Ourtgucz  da  Nobriga* 
£<  neto  de  Dom  Ourigo  o  Velho  da  Nobriga  ,  tronco  deftas  duas  famílias  da 
Nobriga ,  ôc  Aboins ,  Ôc  unidos  por  cafamentos  com  o  melhor  de  Portugal ,  óc 
os  mayores  dos  Rcynos  de  Efpanha  delledefcendem.  Foy  muito  rico  de  bcns> 
dlimcm  Portugal ,  comoem  Caítella ,  &  fundou  nerte  Rey  no  a  Villa  de  Portel* 
a  quem  deu  foral  com  feu  filho  D*  Pedro  Annes  de  Portel ,  &  poz  feu  appel Li- 
do por  nome  a  Villa  Boim  ,  quando  a  edificou  perto  de  Elvas ,  ôc  teve  delia  o 
fenhorio;  ôc  foy  tam  amigo  da  Ordem  de  Malta ,  que  lhe  fogeitou  ao  Morteiro 
de  Marmclal  ,  ( aonde  erta  enterrado  )  as  Igrejas  da  fua  Villa  de  Portei.  Todos 
eftes  fidalgos  amíraõ  muitoerta  Ordem  ;d€Íles  ha  iiluftre  defeendencia ,  como 
faõ  os  fenhores  da  Barca,  ocos  Cortas  delia  Província  por  cafamento  de  Gon- 
çalo Aífonfo  de  Aboim  com  Maria  Lopes  da  Corta.  Tem  os  Aboinspor  Armas 
oefeudo  cfquartelado :  oprimeiroenxequetadodeouro,  &  azul :  no  fegundo 
três  palias  azuis  em  campo  de  ouro :  timbre  dous  braços  vertidos  de  azul ,  St 
nas  maõs  hum  tabòleiro  de  Xadrés  aleonado ,  enxequetado  de  ouro^  ôc  azul; 
Inclmofecftc  appellido  nos  Soufaspor  cafaniento  de  Dona  Maria  Pires  ,  filha 
de  Pedro  Annes,  com  o  Infante  Aífonfo  Diniz  ,  filho  delRey  Dom  Aífonfo  o 
Terceiro.  Alguns  tem  ainda  o  appellido  de  Aboim  ,  mas  nam  o  Solar,  queerte 
venderão  os  herdeiros  cmtempodclRey  Dom  Aífonfo  oQuinroahumFernaõ 

rtins ,  criado  do  Arcebifpo de  Braga  r  &  por  nam  fer  fidalgo  pedioaElRey 
lhe  dèttc  privilegio  para  poder  ufar  das  Honras  defta quinta ,  ôc  Cafa;  o  que  lhe 
conccdconoannode  1449.  por  ferviços  que  havia  feito  na  guerra.  Paífou  de- 
pois aos  fidalgos  Camarás  do  Porto,  ôc  deites  entrou  na  Cafadcsftnhoresdc 
Bayaõporcalàmemode  Fcrn^õ  Martins  de  Soufa  fenhor  de  Bayaõ ,  com  Dona 
Maria  de  Ataíde  , filha  de  Fcrmõ  Gonçalves  da  Camarar  &  de  fua  mulher  Dona 
Brites  Manoel,  a  quem  herdou  feu  filho  ChrirtoVuò  de  Soufa  Coutinho,  fenhor 
de  Bay;  õ ,  que  hoje  vive.  E  cm  Morgado  cllá  vinculada  à  Capcll a  de  S*  Miguel 
da  Cidade  do  Porto. 

Tem  erteCcuto  huma  Igreja  Parochial  da  invocação  deNofTa  Senhora  da 
Aflbmpçaõ,  Vigãir  .riaannexa  à  Commcnda  de  Távora  na  Ordem  de  Malta* 
tem  trezentos  ôc  dez  vifinhos ;  charaafe  Morteiro  ,&  hc  tradição  o  foy  de  i 
ras primeiro  que  entra fle  afcrComraenda ,  ôc  inda  hoje  ha  hum  i*cgo  por  onde 
vem  agua  > a  que  chamaõ  a  Cal  das  frc\  ras. 
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C  A  P.     VIII. 
Do  Concelho  de  Lindo/o. 

4 

TRes  legoas  ac:ma  da  Ponte  da  Barca  pela  mefma  ribeira  do  Limada  parte 
do  Sul)  entre  as  afpcras  ferras  da  Amárclla,  &  Cabril  contíguas  cornai 
de  Gerês  na  raya  dcfte  Rey  no,  &  do.de  Galliza ,  tem  feu  aflento  o  Concelho ,  & 
Caftcllo  de  Lindofo  ,nome  que  lhe  poz  EIRey  Dom  Diniz,  quando  o  viotani 
galante,  depois  de  o  mandar  fazer:  &  parece  teve  tanto  gpfto  EIRey  de  fç  obrar 
efte  Caflello ,  que  fc  dilatou  dias  em  Soajó  da  outra  parte  da  Lima  fó  por  efte 
refpeitp ;  &  de  certo  porto  vinha  ver  como  crefeia  a  fabrica :  &  logo  entregou  á 
Alcavdaria  mór  dellc  a  Payo  Rodrigues  de  Araújo  o  Cavalleiro,  fenhor  de 
Araújo,  Lobeos,  Gendive^O^Ob,  Torno  j  Alcay  de  mór  dosGaftellòs  de  Santa 
Cruz,  Sande,  &  Mil  manda,  &  muitasaprcfentaçòens  de  officiosjÔí  beneficio» 
cm  Galliza,  &  em  Portugal  fenhor  dos  Coutos  de  Vai  dePoldrosj  Soutelkyfie 
Ris  Caldo ,  &  o  primeiro  Alcay  de  mór  de  Gaftro  Leborciro ,  &  de  Lindofo.  • 
A  efte  Concelho  deu  foral  ElRcy  Dom  Manoel  cm  Lisboa  a  5.  de  Outu- 
bro de  1514.  &  lhe  concedeo  grandes  privilégios:  tem  trezentos  vifinhoa 
com  huma  Igreja  Parochial  da  invocação  de  S*  Mamede,  Abbadia  do  Padroado' 
Real ,  &  ha  pleito  fobre  íc  he  fimplez,  ou  de  refidcncía  j  porque  tem  Vigário, 
que  a prefenra  o  Ordinário :  renac  ao  Abbade  trezentos  mil  reis ,  &  ao  Vigá- 
rio cem  mil  reis.  Tem  huma  Aldeã  chamada  Gdaddhe ,  que  dizem  foy  ami-; 
famente  Cidade ,  que  por  boas  conjecturas.  icria  Bretolvaõ ,  pouco  acima.  oV 
ritello,  de  que  tomaria  o  nome ,  &  fe  vem  ainda  hoje  vcftigios  de  fortificação* 
Efte  Concelho  he  delRcy,  tem  Juiz  ordinário,  que :  o  he  também  dos  Orfaõs,  & 
dous  Vereadores ,  com  Procurador  por  eleição  triennai  do  povo,  &  pelouro? 
confirma-os  o  Corregedor  de  Viana,  num  Efcriváo ,  que  ferve  em  tudo ,  data 
delRey ,  Alcayde ,  queaprefenta  o  Alcay  de  mór.  Produz  muito  paõ,  milho,  & 
centcyo,  feijão,  caíhnha,  algum  linho,  bom  vinho,  mui  to*gado3>meL)ceraJ  ecV 

S,  muitos  lobos,  rapofas  ,  roartas ,  ginetas ,  touroent  yjavaMs ,  cofcoà ,  cabras 
avas,  &  pefca  de  bogas  *&  trutas  do  rio  Lima ',  &  Cabril,  quencílc  fcmetcJ 
muita  lenha  ,&  madeiras  átquelias  matas  bravas,  cm  quetambem  feachão  frui 
tas  monteítnhas ,  pouco  conhecidas  da  mais  gente,  muitos ,  &  grande»  habo£ 
bons  caens  rafeiros,  a  que  çhamãofabujo»,  rmiy  anhnoíos>confrà  03  lobc% 
&  bichos  j  carvão  de  urze,  de  que  foccorrem aos  Fcrreiroe  deites  povos. '    • 

••'•■.■'  "■'■    -        ,  .-.''íi'-'  .  ■  ,-■:!?;..:.      .  •     '  ;;'■'  ,     '    ;.    V 
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C  A  P.    IX. 
Z> j  Tí//j  í  Pios  <&  %%aUos. 


DUmlcgomdcFiagapanoHortc,  flc  dtsss&meya  da  Ponte  da  Barca 
paca  o  Sai,  cm  titio  bano  eitá  finada  a  Vffla  da  Pica  de  Regalados,quc 
ktbitaõ  novena  vifihhos,  o»  mais  dettes  Almocreves,  que  conduzem  trigo  dos 
Arcos  para  Braga  ,  V«l  longo,  2c  outras  terras ,  fc  tem  moitas  cafas  de  venda 
pura  os  Danagcircs-  Notcrsco  ha  moitas  aús,  èc  gente  nobre  ,  huns  defecn- 
dentes  dos  icdmos  (assares  da  ViUa^ourcs  de  bois  famílias.  Notável  anti- 
^riahcaquetcmagciittdcftcCancdhocrtp  esde  Vieira  fobredizeré  hum: 
thju  RtgjijàiK  iwunu  Flebr*:  ou  ?raz  furôs  ,wtarra  Re  galados :  em  NoíTa 
Senhora  da  AbbadUocninarhiBrme  be  o  campo  de  tuas  batalha?.  Afliftem  ao 
leu  governo  civil  hum  Juiz-  ordinário»  ckiç.õ  trãennsl  do  povo,  &  pelouro,  a 
que  pre&k  o  Corregedor  de  VLuia  >  Vcxeadcres,  Procurador  doConcclho,A!- 
mofJCttíJEÇcrir^òàxOJuuiÁMmct  çrâ^uitroT»beliacmdo  Judicial^ 
^otas^nqvcrcdcrJDuiribiniicrJc  Ccctdor.JmzdesOrfKOicó  feu  Efcrivaõ, 
jc  curro  dás  Sizasêc  Alca*de.  rcvicsditadcíRey.  .4 o  milhar  tem  quatro  Gom- 
ptor  ias  com  Girino  mor,  6c  Sargento stór.  Ha  sara  de  boys  cadameznapri- 
metrafètVtr<ira<,&aosiT<  EIRerDomAiboiò  Henriques  fia  Couto  a  efle 
Concelho  >  c<  o  dcuao  Arcebifpôde  Briga  Dom  Pa\o  Mendes  muitos  amos 
depois.  IXu-vC  otenkerto  ceita  YiIh>cV&xkccitoâ  Pedro  Gctrcs  de  Abreu, 
penhor  do  Couto  >  &CtíaeeAíreu,*  A»dSieiit»ReaesoeVilasboas, & 
Alca\deivvT^Lipetti*kveToviveraGoucB^ 

la  *  ÀorituPedroGomcsde  Abreu  íbe  peso  nome  de  Pica  em  lembrança  da 
AKVi  do  mruvo  nome,  dcqoe  era  fenker  cm  Morde.  He  hoje  fenhor  defla 
VilU  lu*  iKirçaivesCourinfcc  da  Camará*  que  a  herdou  com  outras  fazen- 
das de  fcu  tio  Dom  GuVaôCcsjúnhfr  A  rua  varonis,  he  a  feguinte. 

Lum  Gonçalves  de  Ataide  ,  ttchorétlma  desata  >  íc  Capitão  de  Ceuta, 
hc  hum  dos  ajundtntts  do»  Coodesde  Atcogoia:&  a  lua  varonis  fe  verá  na 
Ca'a  de  Atouguia,  aquém  pertence:  c*so»ccm  Dom  Violante  da  Sy  Iva ,  filha 
de  FrancifcoCameiro  >  Capitão  <k  llttdoPrmdpe,  ctdctuamulbcr  D*  Me* 
cia  da  Svlveira,  dos  «macsroy  rUhotcsatfsdo  o  seguinte* 

SimaõGonç  .lvesdaCassarae<Ataxde«  oue  afcocomDonalfabeldeAlbur- 
quer^ue,  filha  de  Ayres  de  Saldanha ,  Yifo-Rcy  da  Inâa  ,8c  de  fua  mulher  Do- 
na Joanna  de  Albuquerque, de  que  teve  ,e-trocinrct  filhes,  a 

¥r  neifeo  Gonçalves  da  Ornara  fc  Ataíde ,  que  casca  com  Dona  Felippa 
Coutinho,  filha  de  Dom  Henrique  Coutinho ,  &  de  fua  mulher  Dona  Joanna  de 
Bri to ,  de  que  teve ,  entre  outros  filhos,  a 

L"i»  Gonçalves  Coutinho  da  Ornara,  que  herdou  a  fazenda  defeu  rio  Dom 
0 1»o  Coutinho,  &  cafou  com  Dona  Ifabel  de  Mcrrt  ha-.  fiih>  de  Diogo  de  Sal- 
inha de  Sandc  ,  &  de  fua  mulher  DonaOtbcrina  Pereira  da  Sviva,  de  que  te- 
ve ,«n»re  outros  filhos  que  morrerão,  a 

Cultio  Jofcph  da  Ornara  Coutinho  ,  fenhor  da  Caía  da  Tarpi ,  Commcn- 

dor 
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dador  de  Santa  Man  1  oc  Ofcvel ,  &  de  S^nto  André  de  Villa  boa  de  Quircs  na 
Ordem  de  Chrilto,&  Verdor  da  Cda  da  Rainha  Dona  Maria  Sofia  ,  òc  depois 
da  lua  morre  ,  de  Suas  Altezas :  calou  com  Dona  Maria  Thcrefa  de  Noronha,  fi- 
lha de  Dom  Pedrode  Almeida  ,  primeiro  Conde  de  AíTumar,  Vifc-Rey  daln- 
dia,  doConidho  de Eftado,  &  VeadordaC*la  dos  Reys  Dom  AíFonfo o  Sex- 
to, &  Dom  PedrooSegundo,&  de  fua  mulher  Dona  Margarida  de  Noronha,de 
que  tema  tuisjofephda  Camar*  Coutinho,  a  Joíeph  Pedro  da  Camará  Couti- 
nho, Franciíco  de  Sales  da  Cambra  Coutinho,&  João  António  da  Camará  Cou- 
tinho. 

He  eíte  Concelho  abundante  de  azeite ,  vinho  ,  linho,  caíhmha  ,  muitas 
hervagens,  egousde  criação,  gados,  caça,  frutas ,  &  produz  todo  o  género  de 
pão ,  com  pefca  de  falmoens ,  lampreas ,  trutas ,  bogas ,  cfcallos  no  rio  Ho- 
mem ,  &  no  regato ,  que  paífa  peio  mcyo  do  termo  deite  Concelho,  que  fe  com- 
põem das  Freguelias  feguintes. 

S.  Pa)  o,  Abbadiada  Mitra,  rende  ccntoÔc  oitenta  mil  reis,  tem  feflentavi- 
íinhos-  Aqui  faleceo  hum  homem  de  alcunha  o  O velheiro ,  o  qual  tinha  mais  de 
cento  &c  vinte  annos >  &  era  de  boa  difpolição. 

S.  M  c  Prado ,  Abbadia  da  Mitra ,  rende  com  a  annexa  de  Atacs  tre- 

zeote  j:U\  mil  reis ,  tem  cento  &  vinte  viíinhos. 

S*  ]oaõ  de  AuOs ,  Vigairaria  annexa  a  S.  Miguel  <fc  Prado,  tem  trinta  vU 
finhes*  Aqui  cllá  a  Torre,  &  quinta  de  Santo  Amaro ,  &  a  do  Mouro ,  que  ctfá 
perto  deita  na  Fveguefía  de  Santo  Elle vão  de  Barros^  as  quacstbraodosWrnho- 

dt  Regalados,  de  quefedcfannexàraõ  cm  António  de  Abreu  ,fi lho  primei- 
baftardo  de  Pedro  Gomes  de  Abreu  ,  fenhor  de  Regalados,  &  de  Dona  Ca- 
therfria  d*Eça ,  Abbadeça  de  Lorvão:  cafou  duas  vezei ,  &  não  teve  filhos,  & 
houve  balh.rdos  a- Leonel  de  Abreu,  que  Ihcíucccdeonclh  Caía,  &  cafou  ern 
Viana  do  Lima  com  Dona  Maria  Carneiro Jacomc  ,  de  que  teve  a  Pedro  Go- 
me dt  Abreu  Abbadc  de  Perre,  6c  outros,  de  que  nam  teve  fuccefíaõ  legitima, 
pc!o  ouc  lucccdeo  a  feus  irmaõs ,  &  fobrinhos  nei\a  Cata  }á  pofta  em  Morga- 
do* T*  ve  de  huma  mulher  de  Regalados  a  António  de  Abreu,  que  o  her- 
dou ,  &  opcíTuc.  Entre  os  grandes  carvalhos  que  tem  cita  quinta ,  ha  hum  a 
que  c  tu  mão  o  Abreu ;  he  mais  alto  que  hum  maiiro  de  navio ,  quafi  tam  grof- 
iò  no  yè ,  como  Da  ponta ,  &  naõ  o  abrangem  quatro  homens*  Na  quinta  de 
Mouro  luccedeo  Miguel  de  Lima  de  Abreu,fiiho  Ic^undo  de  Leonel  de  Lima  de 
Abreu,  &  de  lua  mulher  Dona  Maria  Carneiro  facome;  nam  caíbu>  mas  teve  de 
Fruxiciíca  Fagundes  de  Santar  em  Regalados  a  João  Gomes  de  Abreu ,  que  lhe 
lucccdeo,  &  caiou  cm  Braga  com  Dona  Angela  Ferreira ,  (ilha  de  Manoel  Fer- 
reira Santarém,  &  de  fua  mulher,  de  que  teve  filha  única,  &  herdeira  a  Dona 
M.tria  de  Abreu,  nrulher  de  Gonçalo  de  Araújo  &  Brito,  filho  de  Jacomc  de 
raujò  de  Brito  de  Guilhadezes ,  &  de  fu t»  primeira  mulher  Leonor  Malheiro, 
de  que  hc  filho  único  António  de  Araújo  de  Abreu,  cafado  com  Dona  Anna 
Mai  ia  de  Araújo  Gayo ,  filha  única  de  Jacome  Pereira  Gayo,  &  de  fua  mulher 
Pafcoa  de  Araújo  de  Brito. 

S*  Chriitovão,  Vigairaria  annexa  a  huma  Conezia  de  Braga ,  tem  feíTenta 
vifinhos*  Aqui  viveo  Francifco  da  Fonfeca  de  Abreu ,  que  faleceo  nas  ultimas 
guerras  com  Cartel  la  j  fendoCapitão  de  Cavallos  da  tropa  da  guarda  do  Mar- 
quez de  Távora ,  Governador  das  Armas  da  Província  de  Trás  os  Montes ,  & 
tvalleiro  da  Ordem  deChrifto,  o  qual  em  muitas  occaíioens  de  fclhscorria 
(m  hum  cavallo  ,  como  os  outros;  &  na  carreira  pegava  com  as  mãos  nas  cilhas, 
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&  as  pernas  para  o  ar ,  &  no  fim  tornava  a  parar  a  cavallo  na  fella  ■  &  outras  ve- 
zes pofto  de  pc  cm  cima  da  fella  corria  parelhas ;  o  que  não  fò  admirou  Portu- 
gal, mas  alTombrou  Galiiza,  para  onde  tinha  ido  antes  da  Acclamação  do  Scre- 
niífimo  Rey  Dom  João  o  Quarto. 

S*  Mamede  de  Viilarinho,  Vigairaria  que  aprefenta  oReytordc  Caldei- 
as ,  quando  não  renuncia ,  de  quem  hc  annexa ,  tem  oitenta  viíinhos. 

S  João  de  Coucíciro  foy  Convento  dos  Templários ,  &  o  fagrou  o  Arce- 
bifpo  D-  Payo  Mendes  em  tempo  delRey  Dom  AtFonfo  Henriquezjhe  Com- 
menda  de  Chrifío ,  &  Rey  toriada  Mitra,  rende  cento  &  vinte  mil  reis  *  &  para 
oCommendador  com  duas  annexas  entre  Homem,  &Cavado,&aqucfcfc- 
sjue,,  lhe  renderá  quinhentos  &cincocnta  mil  reis ,  tem  cento  &  dez  viíinhos. 
tqui  eftá  o  Paço ,  &  Torre  de  Coucieyro  f  em  que  fempre  viverão  os  fenhores 
le  Regalados,  como  fc  appellidàrâo  alguns  ,  antes  que  ncllc  entraffem  os 
Abreus.  Eflá  também  nefta  Fregueíia  o  Paço  de  Linhares,  que  logo  em  feu 
principio  foy  dos  Barros  ,  por  tomarem  daqui  perto  eíte  appellidoj  &  em  ou- 
tra Fregueíia  viíinha  terem  o  Solar ,  &Cafa ,  em  que  vivião. 

Santo  Eftevão  de  Barros,  Vigairaria  que  aprefenta  o  Reytor  de  Coucíci- 
ro, de  quem he annexa ,  tem  trinta  viíinhos.  Aqui  eílá  a  quinta  do  Mouro >  de 
que  falíamos  na  Fregueíia  de  S.João  de  Ataes ,  da  qual  foy  lenhor  Domingos 
Anncs  de  Guimaraens ,  que  por  cila  fe  appcliidou  Mouro. 

S-Vayade  Barros*,  Abbadia  da  Mitra,  rende  duzentos  &  cincoenta  mil 
reis ,  tem  noventa  viíinhos*  Aqui  eítá  a  Cafa  da  Penha,  coufa  antiga  >  que  mof- 
tra  nobreza  j  foy  de  Bento  da  Sylva  de  Menezes  ,  &  hoje  de  feu  cunhado  Lou- 
renço de  Soufa. 

S.  Mamede  de  Gomide ,  Abbadia  da  Mitra ,  tem  quarenta  vifínhcs ;  he  Cou- 
to daCòmmcndade  Chavão  na  Ordem  de  Malta  com  juiz  do  Cível  por  eleição 
tricnnal  do  povo ,  &  pelouro ,  a  cujas  audiências  vay  eferever  >  quando  lhe  to* 
ca  >  hum  Efcrivão  de  Regalados.  Tem  feira  de  S.  Frutuofo  a  1 6 .  ae  Abril. 

S.  Vicente  de  Caldellas ,  Abbadia  da  Mi  tra,  tem  quarenta&dous  viíinhos. 
Aqui  eftáo  monte  ,&  Caftello  de  S.  Gião ,  em  que  fe  vem  muitas  rumas  de  for- 
tificação antiga  ,  &  huma  cova  furada ,  larga  ,&  alta ,  que dizcmchega  aorio 
Homem ,  diftante  hum  quarto  de  legoa.  Ha  nelte  monte  huma  mina  de  crilfol 
fino  j  &  miúdo* 

Santa  Marinha  de  Oris,  Abbadia  da  Mitra,  que  rende  com  a  annexa  fe- 
guinte  duzentos  Sc  feffenta  mil  reis  j  tem  fclTcnta  viíinhos-  Aqui  eflá  huma 
Torre  velha  em  fitio ,  que  mais  moftra  fer  feita  para  morada,  que  para  Caf- 
tello:  entrou  nella  a  família  dos  Coimbrãs  moradores  na  rua  deSaO  Joaõ  de 
Braga,  onde  faõ  fidalgos  honrados ;  hoje  a  poíTuc  com  alguma  renda,que  a  Tor- 
re tem  ,Jofeph  de  Coimbra,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Chriilo. 

S-  Migue!  de  Oris  y  Vigairaria  que  aprefenta  o  Abbadc  de  Santa  Marinha 
de  Oris,  de  quem  he  annexa  ,  tem  cincoenta  viíinhos. 

S.  Pedro  de  Babo,  Abbadia  da  Mitra,  rende  cento  &  cincoenta  mil  reis,  tem 
quarenta  fie  oito  viíinhos » &  feira  a  zi*  de  Março  em  humaCapella  de  S.  Ben- 
to. 

S-  Miguel  de  Paço,  Vigairaria  annexa  à Com menda de  Adaufe>  cujo  Rei- 
tor a  aprefenta  *  quando  não  renuncia,  tem  quarenta  viíinhos* 

S.  Martinho  de  Babo,  ou  das  fogaças ,  Vigairaria  annexa  a  S*  Salvador  de 
ialdrcu  »  tem  cincoenta  viíinhos.  Aqui  eflá  huma  Torre  com  cafa ,  a  que  c  ha- 
niâo  oP-içoj  teve  cadea,  &  jurifdição  com  titulo  de  Honra  das  Fogaças ,  & 

Babo, 
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Babóyí  qual  foy  Solar  dos  Vabos, ou Babó&yappdlido honrado^ que paúco* 
hoje  tomão  ,  &  tem  por  armas  cm  oampo  Vermelho  huma  lifonja  de  prata  >  & 
nelia  hum  Leão  de  negro  em  hum  pó  de  ondas  de  azul  com  xadrès  de  branco») 
&  vermelho  pelo  lombo:  andaváo  em  foro  deCavaUeirofi^queheomofmo: 
dos  filhos  dos  Ricos  homens  em  tempo  delRey  Dom  Diniz  >  &  erão  huns  dos. 
Padroeiros  do  Convento  de  Tibaens  >  paifou  aos  Barros  >  que  nclla  viverão ,  & .- 
temos  por  Solar  delia  família.      :  ■  ■  1 

Couto  deBaldreu.  :  :■■ 

SAõ  Salvador  de  Baldreu  foy convento  de  Cónegos  Regrantes  de  S.  Agof-  • 
tinho,  que  fundou  Dom  Qqrigoo  Veihoda  Nobriga ,  ou  conforme  outtíos, 
feu  filho  Dom  Pedro  Ourigues  da  N  obrigar  pay  de  Dom  Joáode  Aboim  *  &  de  * 
Fernão  Ourigues  >  cujo  filho  Nuno  Fernandes  foy  Prior  deite  Convento  ^Di- 
gnidade que  naquellcs  tempos  occupavâo  ordinariamente  os  filhos  >  ou  pa-u 
rentes  chegados  dos  Padroeiros.  Foy  feu  filho  Rui  Nunes  privado  delRey 
Dom  Diniz ,  &  Ouvidor  da  Juftiça  de  fua  Gafa-  Teve  'Couto ,  que  inda  fe  eoó-r 
ferva  no  Ci vei  com  Juiz  ordinário ,  eleição  annual  do  povo ,  dous.  Vereadores»: 
Procurador,*  Meirinho,  &  Monteiro ;  vem  cfcrevcrihc  hum  Efcrivão  de  Pi- 
ca de  Regalados,  cada  anno  hum ,  &  confirma-os  o  Corregedor;  no  Crime 
vão  a  Regalados*  O  Arcebifpo  Dom  Fernando  da  Guerra  j  com  Breve  daPapa 
Martinho  Quinto  o  fez  Abbadiafecular  dcfuaaprcfentaçãorpafrQuaCommcn^^ 
óada  Ordem  de  Chrifto ,  &  he  Revtoria  da  Mitra.  Tem  cento  &  vinte  vifi-j 
nhos ,  &  em  huma  Aldeada  montanha,  chamada  Muxoes  da  Serra  y  tem  huma 
Ermida  de  Santo  António ,  muito  viíitada  dos  povos  vifinhos  em  feu  dia».  ; 

. .   S-  Mamede  de  Gondoriz,  Vigairaria  annexa à Igreja  de  Baldreu >  queapre- 
fentão  os  Rey  tores  ,  quando  não  reminciãa,  tem  oitenta  viíinhos.  Aqumlá  a : 
Torre  de  Gardenha,  que  era  Honra dosCoelhos  em  tempo  ddRey  DomDiúiz: 
paifou  aos  Abreus ,  fenhores  de  Regalados ,  com  alguns  foros. .  '  j 

o    S.  Mamede  de  Siboes ,  Abbadia  do  Padroado  Real ,  que  rcudeduzentâi 
mil  reis ,  tem  cento  &  vinte  viíinhos*  ♦...;.:.;,;  ,     .  * 


Concelho  de  Villa  (farda. 

OEfpirito  Santo  de  Villa  Garcia,  Vigairaria  annexa  à  Carvalheira  ,  tem 
quarenta  vifinhos.  Aqui  vay  o  rio  Homem  feifeentos  paíTos  por  baixo 
de  pedras ,  &  fó  nas  enchentes  as  cobre.  1  No  alto  da  Cerra  do  Gerês  havia  huma 
caía  de  neve ,  que  mandou  fazer  o  Arcebiípò  de  Braga  Dom  Sebaftiãode  Ma- 
tos ,  5c  Noronha ,  cuja  obra  fe  findou  com  a  fua  prizão  em  Lisboa  na  Acclama- 
çãodo  Senhor Rcy  Dom Joaõ ó Quarto >&affim  eífcVeatèòanno  de  1684.4  em 
que  o  lUuftriíTuno  Primaz  Dom  Luis  de  Souía  a  mandou  reedificar^  & ençjheji 
de  neve.  Defta  Freguefia,  &  parte  da  de  Siboes ,  aonde  tem  outros  tantos  vtfip  • 
nbps>  fecompdem  o  Concelho  de  VilU  Garcia^ uchcdelRcy, coni  Juiz  ordiná- 
rio no  Civei>(kCrimc>doxis  Vereadores,!*  Meirinho,  eleição  mennaldòpovo 
pçr  pelouro \  a  que  prefide .  o  Corregedor  da  Comarca ,  &  vem  efprcVcr  hum 
EícrmõdeR^aladospor^  de  Cacuncopagà' 

cada  morador  dous  dqueire*dc  paõ  >&huma  galtinha  à  caía  de;  GilBarbedoj  ■ 
-.-■v-r   .  .«•:  Xiij   .  í     aonde; 
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aonde  cftá  o  foral,  &  devia  fer  algum  tempo  vivenda  de  fidalgo  defle  nome 
nhor  do  mefmo Concelho:  efle  hc  o  Solar  de  tam  nobre  appelUdo,hoje  pouco 
ufado.  Entrarão  nellaos  Abreus ,  fenhoresde  Regalados  >  de  quem  fcdtíanne- 
xoupor  morte  de  Leonel  de  Abreu  >  em  feu  filho  fegundo  Lopo  Gomes  de 
Abreu ,  Capitão  mor  das  Nãos  da  índia,  que  também  levou  a  quinta  de  Agrar 
cafou  com  Dona  Therefa  de  Montenegro^  filha  de  Payo  Sorred  de  Monrene^  ro, 
fidalgo  Gallego  j  de  que  teve  filha  herdeira  Dona  Maria  de  Abreu  &  Noronha, 
mulher  de  Dom  Fernando  de  Sotomayor  ,  Conde  deCrecente,  &  feitor  da 
Cafa  de  Soutomayor  em  Galliza  y  &  ella  a  vendeo  a  Luis  de  Soufa  da  Sy Iva  feu 
fobrinho ,  morador  nas  Goladas  de  Braga  ,&  pela  Cafa  dcMagalhaens  biíheto 
do  mefmo  Leonel  de  Abreu  j  acima  referido  jpoífue  hoje  cftes  fórcs,&  outros* 
que  allilhepagaõ^  &  entrarão  nefla  compra  Jerony mo  Barreto  de  Menezes 
feu  filho,  que  íoy  Capitão  de  Cavallos  cm  Flandcs  ,  aonde  paífou  a  fervir  por 
hum  crime  j  que  teve  em  Coimbra» 

Santa  Maria  de  Móz,  AbbadiadaCafadeMagalhaens  ,  fenhoresda  Villa 
da  Ponte  da  Barca ,  rende  cento  &  oitenta  mil  reis ,  tem  cincoenta  vifinhos. 

São  Mamede  de  Gondiaens  y  Vigairaria  annexa  à  Igreja  de  São  Pedro  de 
Efqueiros  em  Villachaõ,  tem  trinta  vifinhos*  Foy  antigamente  Couto  »  & 
teve  hu  Palácio,  de  q  foy  fenhora  Dona  Bcrenguey  ra  Ayres  t  fundadora  do  Mc* 
fleiro  de  Almoftcr  deFreyrasdeS.  Bernardo  ;  julgoulheElRcy  Dom  AíFonfo 
o  Terceiro  efle  Couto,  &  Paço  contra  Affonfo  Vai  quês  Pimentel  >&  fua  mulher 
Sancha  Fernandes ,  que  dizião  pertencerlhes,  por  lho  haverem  comprado  D. 
May  or  Pires  de  Novaes  >  &  leu  marido  Lourenço  Annes  Carneiro  y  ou  Carnes, 
como  diz  Frey  Francifco  Brandão  na  quinta  Parte  da  Monarquia  Lufitana  liv. 
i6*cap*  64. 

S.  Cláudio  de  Geme,  Abbadia  que  perderão  os  Frades  Bentos  deRendu- 
fe,  de  quem  era ,  &  nclla  foy  jà  Abbade  hum  feu  Monge ,  agora  he  da  Mitra* 
rende  cem  mil  reis  ?  tem  quarenta  vifinhos, 

S.  Thomè ,  ou  S.  Lourenço  de  Lanhes ,  Vigairaria  annexa  a  Commenda  de 
Caldellas,  cujo  Rcy  tor  a  ap:  efenta,  quando  não  renuncia,  tem  trinta  &  oito  vi- 
finhos. Ha  netta  Igreja  hum  cofre  de  relíquias  ,  mas  não  fe  fabe  de  que  Santos 
fejão  y  que  tanta  hc  fua  antiguidade* 

CAP,     X. 

Do  Couto  de  Sahari& 

HE  Couto  antigo ,  de  que  foy  fenhor  Pedro  Fernandes  de  Cambra  >  & 
por  outro  nome  Fernão  Savareguiz  ,  que  me  parece  fe  lhe  chamou  pelo 
fcnhonodcftc  Couto ,  corrupto  Sabariz ,  como  coftumavão  aqucllcs  fidalgos 
antigos  appcllidartm-fc  do  que  dominavão,&  talvez  lhe  entraffc  por  dote  de 
fua  mulher  Dona  Maria  Ouriguez  daNobriga,  filha  de  Dom  Ourigo  o  Velho 
da  Nobriga,  que  fenhorcou  muitas  terras  por  aqui*  Dizem  tinha  Torre  ,& 
Caftcllo,  &  que  de  tudo  era  ft  nhor  Martim  de  Guimaraens ,  que  o  deu  a  fua  fi- 
lha Inesdc  Guimaraens  cafando  com  Pedro  de  Araújo ,  filho  quarto  dcTroil- 
tos  de  Araújo ,  fenhor  de  Mil  manda ,  Lou  vil ,  &  $•  Payo  cm  Gailiza^  cm  Por- 
tugal 
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tugal  dos  d  ireitos  Reaes  de  Monção  ,  dos  quacs  nafcco  Fclippa  de  Araújo*  mu- 
lher de  Gonçalo  da  Rocha,  fenhor  do  antigo  Caftello  de  Motuello  junto  a  Gui- 
maraens :  clks>  ou  feus  deícendentes  trocarão  c  Couto  com  os  Frades  de  Ren- 
dufe  por  huma  quinta,  Sc  ca facs  juntoa  Braga*  Delles  vem  os  Araujos,  Perei- 
ras^ Lagos  daquella  Cidade,&  aquelles  dous  tam  grandes  homens  em  lctrag,que 
forão  Gabriel  Pereira  de  Caftro,  &  Luis  Pereira  de  Caílro,  filhos  do  Doutor 
Francifco  de  Caldas  Pereira,Compoíitor  famofo  no  D^rci  to,particularmente  de 
Prazos ,  &  de  fua  mulher  Anna  da  Rocha  de  Araújo ,  filha  do  Doutor  António 
Franeifeo  de  Alcáçova,  Defembargador  da  5upplicação,&  Alcaydemór  deEr- 
vededo  ,  &  de  fua  mulher  Catherina  da  Rocha  de  Araújo ,  filha  dos  lbbrcditos 
Gonçalo  daRocha,&deFelippade  Araújo*  Epor  íuceeffaõ  entraria  na  íamilia 
dosGuimaraens,  que  já  temos  apontado.  Tem  efte  Couto  huma  Igreja  Paro- 
chial  da  invocação  de  Santiago,  Abbadia  da  Mitra,  que  rende,fóra  o  Curativo, 
paflal,&  Ordens ,  oitenta  mil  reis  ,  de  que  leva  ametade  dos  frutos  o  Abbade 
de  S-  Vicente doBico  em  EntreHon^em ,  &  Cavado.  O  Dom  Abbade  de  Ren- 
dufe  he  Ouvidor  deite  Couto  1  &  vem  cada  anno  prefidir  k  eleição,quc  o  povo 
faz  de  Juiz  do  Civel,  a  que  cícreve  por  anno  hum  Eícrivão  da  Pica  ,  aondo 
obedecem  no  crime. 


CAP, 


<Da  Filia  do  Trado. 


HUma  legoa  da  Cidade  de  Braga  entre  o  Norte  ,  &  Poente  perto  do  rio 
Cavado  em  fitio  plano  *  junto  do  regato,  que  vem  dcMourc ,  &  aqui 
pouco  abaixo  fe  mete  no  dito  rio,  temfeu  affento  a  Villa  de  Prado  ,  fundação 
uelRey  Dom  Affonfo  o  Terceiro  ,  que  lhe  deu  foral  no  anno  de  1  ido*  he  terra 
pouco  fadia,  por  haver  muitas  cezoens,  caufadas  das  névoas  do  rio  ,  &  de 
roins  aguas ;  recolhe  pouco  paõ,  ccnteyo ,  milho  miúdo  ,  vinho  de  enforcado^ 
caítanha,  algum  azeite  ,  baftante  lenha ,  boa  caça  ,  gado ,  &  algumas  pefeas  de 
lamprcas ,  trutas  >  bogas  >  efealhos  >  falmoens ,  &  cirós :  tem  bom  barro>  de  que 
fazem  tclha4&  louça  ordinária,  que  vão  vender  por  toda  a  Província,  &  obrão 
carros  de  fobreiros ,  por  terem  muita  quantidade  deftas  arvores.  Tem  cem  vi- 
finhos,  poucos  nobres,  com  huma  Parochiada  invocação  de  Santa  Maria  dentro 
da  Villa,  &  primeiro  o  tinha  fido  Santiago  deFrancellos,  hoje  Capella  parti* 
cular ,  heCommendadc  Chrifto,  &  Reytoria  da  Mitra:  tem  cento  &  oitenta 
vifinhos  com  os  da  Villa* 

Governafe  cík  Villa  por  dous  Juizes  ordinários,  três  Vereadores  ,&  Pro- 
curador do  Concelho  por  eleição  triennal  do  povo  ,prefídindolhes  o  Ouvidor 
do  Conde,  a  quem  remete  cada  anno  as  pautas  dos  Juizes  nomeados  nellas ,  pa- 
ra que  efeolha  os  dous,  que  hão  de  fervirnellc*  hum  Meirinho  também  de  elei- 
ção, que  ferve  de  Carcereiro,  Efcri  vão  da  Camará,  cutro  da  Almotaçaria,  qua- 
tro Tabeliacns,  Meirinho  do  Ouvidor  proprietário  >  Juiz  dos  Órfãos  com  feu 
Efcri  vão,  tudo  da  aprefentação  do  Conde,  &fó  Sua  Mageftade  provêoofficio 
de  Efcri  vão  das  Sizas.  Tem  Capitão  mór ,  &  Sargento  mor,  com  quatro  Com- 
panhias da  Ordenança ,  fora  a  do  Couto  de  Manhentc.  Todas  as  quintas  feiras 

de 
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de  quinze  cm  quinze  dias  tem  feira-  Deita  terra ,  querem  alguns  foíle  natural 
João  das  Regras.*  Chancelkr  mordo  Reyno  cm  tempo  delRcy  Dom  joáoo 
Primeiro ,  &  tronco  da  Caía  de  Cafcaes,o  qual  reduzio  a  livros  a  Ordenação, 
qoe  depois  pozem  mcihor  formão  grande  Pedro  Barbofa  ,  natural  de  Cami- 
nha, por  mandado  de  Felippe  Terceiro.  OfeutermotcmasFreguefiasfeguin* 
tts« 

i;-  Santa  Eulália  de  Cabanellas  >  Abbadia  que  foy  do  Padroado  Real ,  &  paf- 
fou  ao  Conde  fenhor  da  Vi  lia,  rende  feileentos  mil  reis  com  as  annexas  leguin* 
tes,  tem  oitenta  &  nove  vifinhos. 

S.  Cens  de  Macrome,  Vigairaria  que  aprefenta  o  Abbade  de  Cabanellas» 
tem  quarenta  viíinhos. 

Santa  Marinha  de  Oilciros,  Viga  iraria  que  aprefenta  omefmo  Abbade,  tem 
cincoenta  viíinhos. 

S.  Romão  ,  Abbadia  da  Mitra  4  tem  noventa  viíinhos. 

Santa  Eulália  de  Oliveira  ,  ouUlveira  ,  Vigairaria  do  Convento  dcTiba&> 
tem  oitenta  viíinhos*  Aqui  foy  o  Selar  dosdoappellidode  Ulveira^iverfodo 
de  Oliveira. 

S.  Martinho  de  Gallegos ,  Vigairaria  da  Mitra  ,  que  rende  fetenta  mil  rek> 
&  para  o  Hofpital  de  S.  Marcos  de  Braga  os  dizimos ,  que  impor  tão  noventa 
mil  reis.  Aqui  ha  ruínas  de  huma  cafa  antiga ,  que  chamavâo  de  Campos ,  cm 
que  viverão  fidalgos  defte  appellido:  tem  fetenta  viíinhos. 

S.  Veriífimo ,  Abbadia  da  Mitra ,  tém  íetenta  &  dous  vifinhos :  o  Abbade 
defh  Igreja  he  obrigado  dar  de  foro  cada  anno  hum  jantarão  Dom  Abbade  de 
Ma.  ihente ,  de  cujo  Couto  hc  parte  deila  Fregueíia* 

Santa  Maria  de  Gallegos  ,  Abbadia  da  Cafa  de  Azevedo  ,  rende  com  a  aih 
nexa  do  Salvador  dcQuirázem  Barcellos  quatrocentos  mil  reis  >  tem  oitenta 
viíinhos. 

S.  Miguel  de  Roriz,  Curado  do  Convento  de  Villar  de  Frades,tcm  cento  5c 
trinta  vifinhos. 

Santa  Maria  da  Igreja  nova,  Abbadia  da  Mitra,  tem  fetenta  viíinhos. 

S- Salvador  de  Parada,  Abbadia  da  Mitra,  que  rende  irezentos  mil  reis,  ten* 
noventa  vifinhos. 

Santiago  de  A tacs,  Vigairaria  annexa  a  huma  Conezia  de  Braga  ,  tem  01 
tenta  vifinhos.  Aqui  eftá  a  Cafa,  &  Torre  de  Outeiro  de  Poldros ,  Solar  and- 
gf>,  q  polTucm  ba  muitos  annos  os  Seque  iras.  Soares  de  Albergaria,  fenhores  de 
Prado ,  &  por  cila  mcfma  defeendencia  a  logra  hoje ,  &  feus  foros  Luis  Gon- 
çalves Coutinho  da  Camará. 

S-  Mamede  de  Efcaris,  Abbadia  da  Mitra  ,  a  metade  eftá  ncftc  Concelho  , 
a  outra  no  da  Portclla  das  Cabras :  tem  trinta  viíinhos» 

Foy  efta  Vilia  do  Prado  de  vários  fenhores  ,  hum  dos  quaes  forão  os  Se- 
queiras, Soares,  que  também  fc chamavâo  de  Albergaria,  &Mellos,  fenhores 
da  Torre  ,  &  Solar  de  Outeiro,  quenefta  Villa  fcconfçrvao  em  feu  fangu 
primeiro  dos  quaes  foy  Fernão  Soares  de  Albergaria  ,  filho  de  Fernão  Gonçal- 
ves de  Santar ,  criado  delRey  Dom  João  o  Primeiro,  que  lhe  deu  Santar ,  Bar- 
reiro, Canas  de  Sabugofa,  &  Senhorim,  &  de  lua  mulher  Ca  thcrlna  Soares  i  íilht 
de  D  ares  de  Albergaria  ,  fenhor  do  Morgado  de  S*  Matrheus  de  I 

que  perderão  ,  por  fe  pàffar  a  Cjíklla.  Hoje  hc  fenhor ,  &  Conde  do 
Dom loâo de  Soufa ,  cuja  ill ullre  varonia  hc  a  feguime. 

ElRey  Dom  Aftonfo  o  Terceiro  de  Portugal  houve  illcgitimo  a 


\ 
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Martim  Affonfo  chamado  o  Chichorro,  que  cafou  com  Dona  IncS  LqurtiiçQ 
de  Soufa ,  filha  de  Lourenço  Soares  de  Valladarcs  ,  &  de  D.  Maria  Mendes  dç 
Soufa  ,  que  era  filha  de  DomMenGracia  de  Soufa ,  de  de  Dona  Therefa  Annes 
de  Lima ,  &defcendente  por  vatoniado  Conde  Dom  Mendo  de  Soufa,  &  efe 
Dom  Suciro  Belfeguer  ,  até  o  qual  contava  dez  iliuftriífímos  Avos-  Teve  eftc 
Dom  Mar tim  Aífonfo  Chichorro  da  dita  fua  mulher ,  entre  outros  filhos,  a  v 
-  Dom  Martim  Affonfo  de  Soufa  Chichorro,  que  teve  baftardo  em  Dona 
Aldonça  Annes  de  Briteiros* filha  de  João  Fernandes  deBriteiros,&deDon* 
Guiomar  Gil)  a      T 

.   Martim  Aífonfo  de  Soufa  Chichorro ,  que  teve  de  Dona  Aldonça  Rodrp 
guês  de  Sà,  filha  de  Rodrigo  Annes  de  Sà,  a 

Martim  Affonfo  de  Soufa  y  que  cafou  com  Violante  Lopes  de  Távora,  filha 
de  Pedro  Lourenço  de  Távora ,  de  que  teve ,  entre  outros  filhos .,  a 

Ruí  de  Soufa >  que  foy  Yeador  da  Rainha  Dona  Ifabet,  mulher  delRey  Dom 
Aífonfo  o  Quinto,  Almotacel  mor  delRey  Dom  João  o  Segundo,  Alcayde  móç 
de  Almeyda,  fenhor  de  Sagres  r&  de  Beringel ,  muito  valente  Cavalheiro,  &  va- 
lido dos  ditos  Reys,  &  Embaixador  delRey  Dom  Joaõ  o  Segundo  a  Caf- 
teila?  Inglaterra,  &  Fez:  cafou  fegunda  vez  com  Dona  Branca  de  Vilhena,fiiha 
de  Martim  Affonfo  de  Mello,  Guarda  móf  delRey  Dôm  Duarte,  fenhor  do 
Ferreira  de  Aves,  &  outros  lugares,  &  Alcayde  mor  de  Olivença,  &  de  fua 
mulher  Dona  Margarida  de  Vilhena  de  que  teve ,  entre  outros  filhos  >  a 

Dom  Pedro  de  Soufa  ,quc  Foy  fenhor  de  Beringel,  Alcayde  mor  de  Beja, 
&  de  Alcácer ,  Capitão  mor  de  Azamor,  &  lhe  deu  ElRey  Dom  João  o  Tercei- 
ro o  fenhorio  defta  Villa  com -titulo  de  Conde  do  Prado  por  grandes  fer  vi- 
ços que  lhe  havia  feito  em  Africa,  &  por  outras  muitas  partes,  de  que  foy 
dotado ;  cafoU  com  Dona  Mecia  Henriques  /  (ilha  de  Fernando  da  Sylvcira ,  fe- 
nhor de  Sarzedas,  &  Sovereira  Fermofa,  &  Coudel  mórdoReyno,  daquaf 
teve  a 

Dom  Fràncifco  de  Soúfa ,  que  morreo  em  vida  de  feu  pay ,  &  foy  rafado 
com  Dona  Maria  de  Noronha ,  filha  de  Diogo  Lopes  Lobo,  Barão  de  Alvito,  de 
que  teve  a 

Dom  Pedro  de  Soufa ,  que  foy  fenhor  da  Cafa  de  feus  pays ,  &  íegundo 
Conde  do  Prado :  cafou  com  Dona  Violante  Henriques,  filha  de  Simão  Freyrc 
de  Andrade ,  fenhor  de  Bobadella ,  &  de  fua  mulher  Dona  Leonor  Henriques» 
de  que  teve ,  entre  outros  filhos  ,  a 

*  Dom  Fràncifco  de  Soufa  >  que  foy  Governador  do  Brafil ,  &  Alcayde  móç 
de  Beja :  caiou  com  Dona  Leonor  de  Menezes  ,  filha  de  Dom  Rodrigo  deCaft 
tro  o  Hombrinhos,  Alcayde  mor,  &  Commendador  de  Cea  >  &  Capitão  de  Car 
ím  ,  aonde  cftava,quatMO  adcrrubàção,&  largarão  aos  Mouros,  da  qual  teve, 
entre  outros  filhos .,  a 

Dom  António  de  Soufa,  que  fervio  neftc  Reyno ,  &  no  Brafil ,  &  vindo  para 
Lisboa ,  lhe  derão  a  Cojtwtoenda  de  S-  Martha  de  Viana  na  Ordem  de  Chriílo: 
caiou  com  Dona  Maria  de  Menezes,filha  de  Dom  João  Tdlo  de  Menezes,  Com* 
mendador  de  S*  Martinho  de  Sande  da  mefma  Ordem?  &  de  fua  mulher  D.  Caj 
therina  de  Menezes ,  de  que  teve ,  entre  outros  filhos  >  a 

Dom  Fràncifco  de  Soufa ,  que  foy  terceiro  Conde  do  Prado  por  mercç 
delRey  Dom  Joaõ  o  Quarto,  &  fenhor  de  Beringel;  Alcayde  mor  dç  Beja,Preii^ 
dente  do  Confelho  Ultramarino,  dosÇonfelhosdc  Eftado,  &  Guerra  r  Mcfltre 
de  Campo  de  hú  Terço,  Governador  das  Armas  das  Provincial  ^c  Entre  Douf 
•">  ro, 
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ro*  &  Minho ,  &  Alentejo  ,  EÍUibciro  n.ór  dclRey  Dom  Joãoo  Quarto  *  pri- 
meiro Marquez  das  Minas  por  mercê  delRey  Dom  Pedro  o  Segundo,  &  leu 
Embaixador  de  obediência  ao  Papa  Clemente  Nono  :  calou  fegunda  vezeom 
Dona  Eu  fira  zia  de  Vilhena,  filha  de  Dom  Fernando  Mufcartnhas «,  primeiro 
Conde  da  Torre ,  &  de  fua  mulher  Dona  Maria  de  Noronha>da  qual  teve^entre 
outros  frlhos,  a 

Dom  António  Luis  de  Soufa ,  que  he  quarto  Conde  do  Prado ,  &  fegundo 
Marquez  d  as  Mi  nas ,  ferhor  dcBeringel  y  ôc  noEftado  doBrafíl  das  Villas  de 
Guvari  >&  de  Nofla  Senhora  da  Efcadaf  &  Alça)  demer  de  Beja,  foy  Capitão  de 
Cavallos ,  Meíire  de  Campo  de  hum  Terço,  Sargento  mor  de  Batalha ,  Meilre 
de  Campo  General,  Governador  das  Armas  em  Entre  Douro  &  Minho,  Govcr- 
nador>  &  Caoi  tão  General  do  Braftl&  do  Confelho  de  Guerra:caíou  com  Dona 
Magdalena  de  Noronha ,  filha  de  Dom  Álvaro  Manoel ,  fenhor  da  Villa  de  Ata* 
laya,  &  defua  mulher  Dorj  Inês  de  Lima^e  que  teve  a  Dom  Francifco  de  Sou- 
fa ,  que  foy  quinto  Conde  do  Prado  ,  &  morre  o  fem  fucceííaõ  vindodo  Brafil 
com  feu  payr&lhe  fuecedeo  teu  irmaó  Dom  João  de  Soufr,  que  he  fexto  Con- 
de do  Prado ,  o  qual  cafou  com  Madama  Francifca  Ncufuilk  >  filha  dos  Du- 
ques de  Ville  Roy ,  Mirqu^zes  de  Alincour t,  da  qual  tem  a  Dom  António  Luis 
de  Soufa,  &  a  D*  Maria  de  Ncufuilk  de  Coce. 
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Dos  Coutos  de  Frcirú ,  Azevedo }&  ^Manhente. 

O  Couto  de Fttyriz  tem  huma  Igreja  Parochial  da  invocação  <3e  Santa  Ma- 
ria ,  Abbadia  que  aprefmtava  Fernão  Nunes  Barreto,  fenhor  do  Morga- 
do ,  &  Cafa  de  Frcyriz ,  &  hoje  feu  genro,  &  herdeiro  Dom  Fradique  de  Mene- 
zes, fenhor  da  Barca,  rende  trezentos  mil  reis.  Tem  efle  Couto  cem  viíinhos, 
&  o  juiz ,  que  acaba ,  faz  com  o  povo  eleyçaô  annual  do  que  lhe  ha  de  fuecc- 
der ;  fcnttncca  noCivel ,  &  Orfaõs ,  com  Eicri  vão  do  Concelho :  no  Ct ime  v.  y 
a  Prado.  Efta  Cala  de  Frc\  riz  he  Solar  antiqu illimo,  fe  bem  náo  falta  quem  di- 
ga tomou  cOe  nome,  por  fer  vi  venda  de  Freyres  Cavalleiros  Templários  ,  fe- 
nhores  do  mefmo  Couto :  feu  Morgado  he  o  mais  groflb  de  milho,  &  cent  < 
que  fc  achará  nefta  Província :  paíTa  de  ter  fete  mil  alqueires  de  renda  ,  &  gran- 
des matas ,  euflofas  fontes ,  tudo  coufa  magnifica  com  apreíent  <  çcCs  de  Igre- 
jas. Poraquihavertigiosdcfortificaçoensantigas  ,  entendemes  ferviáo  de  fe- 
gurar  as  marchas  dos  Exércitos  Romanos ,  que  por  efta  eflrada  frziáo ,  por  fer 
huma  das  cinco  vias  Rcacs,  que  da  Augufta  Braga  fahiáo;  &  pelo  que  alcança- 
mos, foy  efta  quinta  tombem  de  Egas  Paes  de  Penagate ,  ôc  por  cafamento  cn- 
irou  nos  Pcnellas  ,  fenhores  do  Concelho  de  Pendia. 

A  Honra,  &  Couto  de  Azevedo  tem  oitenta  vilinhos  comrum  Igreja  Pa- 
rochial ,  orago  S-  Salvador  de  Lama ,  com  hum  Cura  que  aprcfmtáo  os  Frades 
de  Tibacns.  Tem  Juiz  annual ,  que  faz  o  que  acaba  por  eleição  do  povo,  a  que 
prefídem  os  fenhores  da  Cafa  de  Azevedo ,  que  nelle  Couto  cíU  o  iolar  de  táo 
tllultre  família. 
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O  Couto  de  Manha. te  vem  cento  &  quarenta  vifinhos  com  huira  igreja 
Parochial  da  invocação  de  S.  Martinho,  que  foy  dos  antigos  Morteiros  de 5ãò 
Bento  defta  Província  ,  o  qual  fundou  S-  Martinho  de  Dume.  Confcrvoufe 
depois  mais  de  trezentos  annos  com  Abbades,  &  Monges :  paíTou  a  Abbadia 
fecular,  &  fe  unio  ao  Convento  de  Villar  de  Frades  em  tempo  do  Arcebifpo  Dõ 
Luis  da  Cunha ,  fucceííbr  de  Dom  Fernando  da  Guerra.  He  Curado  que  apre- 
fenta  o  Convento  de  Villar ,  rende  feíTenta  mil  reis  >  &  para  os  Frades  duzentos 
&  cincoenta  mil  reis ,  fora  a  boa  quinta  ,  que  aqui  lem :  he  Couto  dos  mefmos 
Frades  de  Villar  com  parte  das  Freguefías  de  S.  VerifítmO  >  S-  Maria  de  Gallc- 
gos  ,  &  S-  Vicente  de  Áreas:  o  Rcy  tor  nomea  Juiz  noCivel ,  &  Orfaõs,  a  que  af- 
lifle  hum  Efcrivão  daVilla  do  Prado ,  aonde  vay  o  Crime-  Tem  huma  Compa^ 
nhia  da  Ordenança  >  cujo  Capitão  faz  o  Rey  tor,  como  Capitão  7  fenhor,  ôc  Ou- 
vidor do  Civel.  ElRey  Dom  Affonfo  Henriquez  fez  efte  Couto ,  eftando  no 
Caftello  de  Faria- 


CAP.    XIIL 
Do  Couto  de  Cervaens  ,  ou  Filiar  de  Áreas, 


O  Salvador  de  Cervaens  foy  Mofteiro  antigo  da  Ordem  de  S.  Bento,&  fun- 
dação do  tempo  de  S.  Martinho  de  Dume,  paííou  a  Abbadia  fimpies  do 
Arcebifpo ,  que  rende  duzentos  &  cincoenta  mil  reis :  tem  Rcy  tor  com  cem 
mil  reis  de  renda ,  tudo  aprefentação  dos  Arcebifpos ,  de  quem  he  Couto  7  ame* 
tade  com  Áreas,  pelo  que  fe  intitula  de  Villar  de  Áreas:  tem  cento  &  cincoenta 
vifinhos ,  com  Capitão  à  parte  dos  de  Prado.  Aífiítem  ao  feu  governo  Civil  ,  & 
Crime  hum  Juiz  ordinário ,  Vereadores  >  Procurador  ?  &  Meirinho  ,  feito  por 
eleição  tricnnal  do  povo  ,  &  pelouro  j  a  que  prefide  o  Arcebifpo,  ou  feu  Ouvi- 
dor, hum  Efcrivão,  que  ferve  cm  tudo ,  data  dos  Arcebifpos.  Entrão  fó  nellco 
Juiz  de  Prado  com  vara  alçada  fobre  matérias  de  Siza  Real  ,  com  feu  Efcrivão. 
Aqui  fe  fazem  as  melhores  quartas ,  &  púcaros  de  beber }  que  deík  groffeiro 
barro  na  Província  fe  obrão-  NeftaFreguefia  eftá  NoíTa  Senhora  do  bom  Def- 
pacho,  a  que  deu  principio  pelos  annos  de  1 640.  &  tantos  João  dá  Cruz ,  na- 
tural de  Monção  y  que  era  Ermitão  de  NoíTa  Senhora  da  Eí\ relia  pouco  mais 
abaixo:  meteo-a  entre dous penedos,  ôtncs recôncavos  dellcs  com  ferventia 
oceulta  os  paflTos  da  Paixão  de  Chrifto,  de  modo,  que  vendofede  fora  >  a  todos 
fe  vay  por  dentro.  He  muy  frequentada  de  romagem  de  muitas  partes  7  &  lhe 
cantão  varias  cantigas,  cada  hum  a  feu  intento.  Aqui  cftá  a  Torre  de  Goma- 
riz,  Solar  antigo,  dequche  fenhor  Franeifcoda  Cunhada  Sylva,  Mertre  de 
Campo ,  &  Governador  de  Monção  j  fuecedeo  nella  a  feu  pay  André  Velho  de 
Azevedo,  que  per  herança  lhes  veyoda  Cafa  de  Azevedo,  de  que  defeen- 
dem* 

S.Vicente  de  Áreas ,  Curado  do  Morteiro  de  Villar  de  Frades ,  tem  qua- 
renta vifinhos :  he  toda  Couto  com  ametade  de  Cervaens,  como  acima  diíTemos> 
&  a  outra  ametade  do  Couto  de  Manhentc.  Ha  aqui  huma  fonte ,  que  na  ma- 
nhaã  de  S.João  he  bufeada  de  doentes  >  de  que  mui  tos  farão. 

S.  Mamede  de  Efcariz,  Abbadia  da  Mitra  ,  tem  feíTenta  vifinhos.  Tem  mais 

o  ter- 
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o  tanto  vinte  vifinbos  na  ritgnt  da  AiKtxa  < 
Febre*  FrcgwiL  de  Laje  em  V áUchii 


;,&  mAidcadc 
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2)o  Concelho  de  Entre  Ihmem  >  &>  Cavado. 

TEmeílcCcrcclho(aj'pc^^ 
priuo,  que  bc  da  ponte  do  Porto  à  ponte  de  Cakkllas  ,  Ac  i£km  ao  leu 
governo  Civil  dous  Juizes  ordinários f  doas  Vereadores ,  hum  Procurador  do 
(Joncdho,  hum  tfen vaj  da  OnuraTÃc  AlnxnaçariíJidmdirtnbuiJor,  Conta* 
dor,  Òc  Enq  ueredor ,  o  Seios  que  aaiá  j  unidos ,  três  Tabcliacm  do  Judicial ,  & 
Notas  |  hum  Juiz  dos  (Xuõs  com  teu  El  cri  vá  j ,  hum  Ouvidor  de  vara  branca; 
todos  eíles  offcios  f+ô  da  aprefcnuçâo  da  Cila  de  Caftro  j  com  jurifdi- 
ção  de  alimpar  i  &  apurar  as  pautas ,  òc  paílar  cartas  de  ouvir  aos  Juizes  ,  os 
quaes  pagão  cento  Accincoenta  resde  penfdõ  cada  anno>  conforme  as  doa : 
concedida  a  primeira  por  EIRcy  Dom  Affonlb  o  Quinto  a  Pedro  Mac  tudo 
dalgoda  foi  Cifa*  &  Trinchante  do  Infante  Dom  Fernando  fcu  irmão  ,  pay 
d:IRcy  Dom  Manod,primci ro  DonitariojSc fexto  avò do  fegundo M.rqucz  de 
Montcbeiloj  Dom  António  Félix  Machado  daS>  Iva  &  Cai  iro,  que  boje  vive, 
o  qual  he  também  fenhor  dosdirekos  Rcacs  do  dito  Concelho,  ôencfle  provê 
hum  Sargento  mor,  &  dous  Capiuensda  Ordenança :  EiRey  Dom  Manoel  lhe 
dm  foral  em  LUbzuaos  S.de  Abril  de  15*14-  tem  feira  franca  as  primeiras 
quartas  década  mez,  nuishuma  a8*deMiyo,  &  no  primeiro  Domingo  fe* 
guinte  7  outra  em  19*  de  Setembro  dia  de  S*  Miguel ,  &  outra  no  Domingo  fis- 
guinte  1  todas  em  Carrazedo- 

Tem  eile  Concelho  as  Frcguefias  feguintes,  &  he  abundante  de  todos  os 
f-utos :  nelle  efta  fituado  o  Couto  de  Rendufe  *  que  conrta  de  quatro  Igrcjis 
Parochiaes,  aonde  o  Morteiro  de  Rendufe  aprefenta  hum  Juiz  para  as  coufas 
eiveis,  &  no  crime  do  dito  Couto  conhecem  as  Jurti^as  do  Concelho  de  Amo* 
tes- 

&  Martinho  de  Carrazedo  ,  Abbadia  que  aprefenta  o  Marquez  de  Mon- 
tcbdlo  ,  tem  íe  (Tenta  &  leis  vifínhos ,  &huma  Ermida  de  S-  ScbaíUão  ,  que  he 

cyra  à  Igreja  dcS-  Miguel  de  Fifcal. 

S*  Thomêde  PerozellOj  Abbadia  da  Mitra  de  Braga,  tem  oitenta  vi  Anhos* 
&  duas  Ermidas,  S.  Miguel  o  Anjo ,  6c  NoíTa  Senhora  da  Salvação* 

Santa  Maria  de  Ferreiros ,  Abbadia  da  Mitra ,  tem  noventa  de  féis  vifínhos, 
íc  duas  Ermidas  ,  Santa  Luzia  ,  &  Santa  Cathcrina. 

S-  S^lv^dor  He  Amares,  Abbadia  da  Mitra ,  tem  feíTenta  &  nove  vifínhos. 

S.  Pedro  de  Figueiredo,  Abbadia  da  Mitra ,  tem  feffenta  &  três  vifínhos ,  êc 
itro  Ermidas,  S.Scbaíliâoj NoíTa  Senhora  da  Conceição,  Santo  Aleixo  ,  &  S. 
feriflimo. 

d  vador  de  Dornclbs  >  Abb  dia  da  Mitra ,  tem  fctcntaêc  fete  vifínhos. 

Sanu  M  iria  de  Coayrcs*  Abbadia  da  Mitra  >  tem  cento  &  qiutro  viftnh 
&  duis  Ermidas,  S. jfcmo ,  &  S-  Vicente- 

S-  PayodeBcilciros^AbbadiadaMiua^tcmcincocnta&fcis vifínhos  ,êc 

huma 
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h  uma  Ermida  de  Santo  António. 

S.  Pedro  da  Portella  ,  Abbadia  da  Mitra, tem  cincoenta  &  três  vifinhos,  & 
huma  Ermida  de S-Martha- 

S.  Lourenço  de  Paranhos,  Vigairaria  que  aprefentao  Rcy  tor  de  S.  João  de 
Couciciro  termo  da  Villade  Regalados ,  tem  trinta  &  nove  vifinhos- 

S.  Payo  de  Sequeiros,  Abbadia  da  Mitra  >  tem  trinta  &  nove  vifinhos  ?  & 
huma  Ermida  de  $•  Scbaftião. 

Santiago  de  Caldellas  ,  Reytoria  da  Mitra  ,  &  Commenda  da  Ordem  de 
Chrilto,  tem  oitenta  ôefete  vifinhos ,  &  elYas  Ermidas,  S.  Sebaftião  >  a  Senhora 
da  Mifericordia ,  S.  Ouvidio ,  &  S.  Pêro  fins* 

Santa  Maria  da  Torre,  Vigairaria  que  aprefentaoReytor  de  São  João  de 
Coucieiro ,  tem  fetenta  &  cinco  vifinhos  ,  &  huma  Ermida  de  Santo  Amaro ,  a 
qual  tem  fua  fabrica  >  que  lhe  deu  o  Marquez  de  Montebello ,  Félix  Machado 
da  Sy  Iva,  com  obrigação  de  huma  MilTkcada  anno  em  dia  deS-  Félix, 

S.  Miguei  de  Fiícal,  Abbadia  da  Mirra,  tem  cento  &  hum  vifinhos,  &;  huma 
Ermida  de  Noffa  Senhora  da  Guia» 

As  Igrejas  Parochiaes  do  Couto  deRendufe  faõ  as  feguintes. 

S  Vicente  do  Bico,  Abbadia  da  Mitra  >  temquarenta&  hum  vifinhos. 

ASantiiíima  Trindade  da  Capella  *  Vigairaria  que  aprefentao  os  Religio- 
fos do  Morteiro  de  Santo  André  de  Rcndure ,  da  Ordem  de  S.  Bento  ,  tem  cen- 
to &quatorze  vifinhos,  ôceftas Ermidas,  NoíTa Senhora  das  Neves,  São  Se- 
baft  ião ,  &  S-  Braz.  Nefta  Frcguefia  cila  fituado  o  dito  Morteiro  de  S.  André 
de  Rendufe ,  diíkn  te  da  Cidade  de  Braga  quafí  duas  legoas  para  a  parte  do  Nor- 
te, o  qual  fundou  Dom  Egas  Paes  dcPenagate,  hum  dos  principats  fidalgos, 
que  ílorecèraõ,  &  acompanharão  a  Corte  do  noíTo  Conde  Dom  Henrique ,  fc- 
gro  do  feu  Alferes  mór  Dom  Fafez  Luz :  foy  Morteiro  grande  ,  &  ainda  hoje 
he  dos  principaes  da  Religião  :  tinha  muitos  campos ,  que  fe  beneficiavão  por 
ordem  da  Caía,  &  féis  quintas ,  ou  granjas  de  grande  confideraçáo,  com  quatro 
Coutos>que  lhe  deráo  os  Reys  antigos^  a  faber,  o  Couto  de  Rendufe,  ode  Xava- 
riz  junto  à  Villa  de  Regalados/)  de  Paredes  Secas  no  Concelho  de  Bouro,de  que 
era  fenhor  Dom  Egas  Paes  >  &  o  de  Codeceda  em  terra  de  Anobrega. 

S. Martinho  de  Lago,  Vigairaria  que  aprefentao  os  Religiofos  do  dito 
Morteiro  de  Rendufe ,  tem  fetenta  &  cinco  vifinhos ,  &  huma  Ermida  de  Santa 
Martha. 

S  Pedro  de  Barreiros,  Vigairaria  da  aprefentação  dos  Religiofos  do  mef- 
mo  Morteiro  de  Rendufe,  temfeíTenta  &  três  vifinhos,  &huma  Ermida  de  Nof- 
fa Senhora  das  Anguftias. 

He  fenhor  deffe  Concelho  Dom  António  Félix  Machado  da  Sylva&Caf* 
tio ,  cuja  varonia  ,&afcendenciahc  a  feguinte. 

Da  illullre  Cafa  dosCaftrosde  Forneilos,  de  cujos  princípios  damos  no* 
ticia  em  outras  varonias,era  neto  Álvaro  Fernandes  de  Caftro ,  que  foy  opri- 
ir  eiró  que  paíToua  Portugal,  aonde  cafou  com  Dona  Inês  de  Valladarcs,fcnho* 
ra  da  quinta  de  Mantellaens,  &de  illuftre  fangue,&  tevedclla  a 

Gil  Alvarez  de  Caflro ,  que  foy  fenhor  da  Torre  de  Mantellaens  ,  &  da* 
terras  de  Coura ;  cafou  com  Dona  Leonor  Rodrigues  Fajardo,filha  de  D.  Vafco 
Rodrigues,  &  de  Guiomar  Rodrigues  de  Mogueimes  Fajardo  ,  que  era  da  fa- 
milia  dos  Araujos ,  â^  qual  teve, entre  outros  filhos ,  a 

Pedro  Alvarez  de  Cartro ,  que  foy  fenhor  do  Solar  de  Soeiro  y  &  cafou  com 
Dona  Major  Rodrigues  de  Araújo  Pereira,  filha  de  Álvaro  Rodrigues  de 

Y  Araújo* 


tf4  TOMO  PRIMEIRO 

Araújo  ,  &  de  fua  mulher  D.  Leonor  Pereira  de  Barbudo  >  da  qual  teve ,  entre 
icros  filhos  ,  a 

Joaõ  de  Araújo  Sc  Caftro  ,  que  fe  chamou  de  Araújo  pelo  Morgado  de 
fua  mãy  ,  &  foy  fenhor  delias  duas  Cafas,  fie  de  outras  ttiras;  c*fou  com  Dona 
Mayor  de  Soufa,  filha  de  António  Vaz  de  Araujo,fenhor  cie  Tora,  &  de  fua  mu- 
lher D-  Violante  de  Soufa  ,  da  qual  teve ,  entre  outros  hlhes,  a 

Diogo  de  Araújo  de  Soufa  &  Caftro  >  que  foy  fenhor  de  Tora  >  &  outras 
terras:  cafou  com  Dona  lfabel  Lobato  de  Zunhiga,filhd  de  António  Fernandes 
de  Zunhiga,  Cavallciro  deGalliza,  &  descendente  da  Caia  de  Soromayor,&  de 
fua  mulher  Dona  Joanna  Lobato ,  da  qual  teve,  entre  outros  filhos , a 

Manoel  de  Araújo  de  Soufa  &  Caftro  ,  que  foy  fenhor  de  muitas  terras,  de 
que  teve  as  jurillliçocns  ,  porcafar  com  Dona  Margarida  Machado  da  Sylva  ,  & 
Vafconcellos  ,  que  era  filha  de  Francifco  Machado  da  Sy  Iva  ,  fenhor  de  muitas 
terras ,  &  Commendador  de  S-  Maria  de  Souzel  na  Ordem  de  A viz  ,  &  de  úu 
mulher  Dona  Maria  da  Sylva ;  &  como  delia  família  dos  Machados  tomàraõ 
eites  fidalgos  o  appellido  (porque  ainda  que  a  varonia  feja  dos  Ca  tiros ,  o  dito 
Manoel  de  Araújo  de  Soufa  &  Caftro  era  filho  fegundo  ,  &  fua  mulher  herdei  ri 
da  Cafa  dos  Machados  ,  quedcfdcotempodelRey  Dom  Sancho  o  Primeiro  de 
Portugal  até  cila  confervoufempre  a  fua  varonia )  feria  razão  referi  lia  ,  fenão 
fora  contra  o  methodo  que  feguimos,  &  fe  não  houvera  livro  delia  matem 
doutamente  eferito  por  Félix  Machado  da  Sylva  Marquez  de  Montebello* 

Do  dito  Manoel  de  Araújo  de  Soufa  &  Caftro  3  &  de  fua  mulher  D.  M.*r- 

f  árida  Machado  da  Sylva  &  Vafconeellos  foy  filho  Félix  Machado  da  S>  1  va,quc 
>y  o  primeiro  Marquez  de  Montebcllo  em  Itália  ,  &  fenhor  das  terras  de  En- 
tre Homem,  &  Cavado,  &  da  Villa  de  Amares,  com  outras  muitas  terras  cm 
Entre  Douro,  &  Minho>  &  Commendador  de  S.  Joaõ  do  Couc  iciro  na  Ordem 
de  Chrtfto,  o  qual  contava  muitos  illuftrcs  Avos  por  varonia ,  &  pelos  Ma- 
chados era  decimo-fexto  neto  dclRey  Dom  Ramiro  o  Terceiro  de  Leaõ  :  foy 
Cavalheiro  de  muito  valor,&  entendimento, como  confiados  feuseferitos:  ca- 
fou com  Dona  Violante  de  Horofco  &  Lodroa ,  filha  de  Dom  Rodrigo  de  Ho- 
rofco  Lodron  &  Ribeira,  Marquez  de  Mortara  com  outros  títulos ,  &  lugares, 
&  de  fua  mulher  Dona  Vitoria  de  Porcia>da  Cala  dos  Condes  de  Porcia  cm  Ale- 
manha, da  qual  teve,  entre  outros  filhos  >  que  morrerão  meninos ,  a 

Dom  António  Félix  Machado  da  Sylva  &  Caftro ,  que  hc  feeundo  Marquez 
de  Montebcllo ,  &  Conde  de  Amares  em  Portugal ,  por  mercê  de  Fclippc  Quar- 
tOj  por  ter  fervido  de  Moço  fidalgo  à  Rainha  Dona  Mariana  de  Auftr  ia  fua  mu- 
lher ,  do  Cônfclho  dclRcy  Dom  Pedro  o  Segundo ,  fenhor  das  terras  de  Entre 
I  lomcm,  &  Cavado,  dai  Cafas  de  Caftro,  Vafconcellos,  &  Banofo ,  &  dos  So- 
lares delias,  Alcaydc  mór  de  Mourão,Commcndador,  &  Alcay  de  mor  das  Com- 
mendas,  &  Villas  doCafal ,  &  Seixo  da  Ordem  de  Avtz;  tem  fervido  a  ElRey 
com  fatisfação  fie  foy  Governador  cm  Pernambuco:  cafou  com  Dona  Luiza  de 
Mcndoça,  filha  herdeira  de  Manoel  de  Soufa  da  Sylva,  que  fervio  dcApofcnta- 
dor  mór ,  &  foy  Commendador  de  varias Commendas,  &  de  fua  mulher  Dona 
Joanna  de  Mcndoça,  da  qual  tem  a  Félix  Machado  da  Sylva ,  herdeiro  defta  Ca- 
l  ,  a  Dona  Joanna  Maria  de  Mcndoça  >  &  a  Manoel  de  Souík  da  Sylva. 


CAP. 
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CAP,     XV. 
Do  Concelho  de  "Bouro. 


EStc  Concelho  tem  onze  Fregueíias,  que  abrangem  defdcorio  Homem  até 
o  Cavado  T  &  pouco  além  do  Homem  para  o  Nafcente  comprthende  a 
may  or  parte  da  grande  ferra  de  Geres*  que  nos  divide  de  Galliza  ,em  q  ha  neve 
muita  parte  doanno,fic  por  efpaço  de  cinco  legoas  até  Barreio  tem  íb  hum  ca- 
iai y  o  mais  tudo  faõ  montes,&  ourei ros,  em  que  ha  quantidade  de  lobos  ,  rapo- 
fas ,  ginetas  ,  marras ,  touroens  ,  &  outros  bichos ,  &  íerpenres ,  cabras  bravas 
com  ferozes  cabroens  ?  que  já  defpenhàrão  homens  depois  de  feridos  >  muitas 
corças  ,  veades  ?  javalis  *  ôccaça  miúda  :  crião  neftas  penhas  Águias  Reaes ,  õc 
Ribeirinhas ,  Bufos,  &  Ga  viães ,  grandes  matas  de  varias  caftas  de  madeiras  >  al- 
gumas peuco  conhecidas ;  recolhe  baftante  paõ,  linho,  muito  feijaô,  vinho  de 
enforcado*  caftanha,  gados>  manteigas,  mel,&cera,  azeite,  boas  frutas ,  ôc  no 
Cavado  pcica  de  falmõcs  y  lamprcas ,  relhos ,  trutas  *  &  efealhos.  Teve  vários 
ienhores,  atè  que  entràraõnelleos  do  appellido  Coelho ,  donde  paffou  aos  Aze- 
ve  dos  por  cafamento  de  Dona  Aldonça  Coelho  com  Diogo  Gonçalves  de  Aze- 
vedo ,  fenhor  da  Cafa  de  Azcvcdo>  a  que  alguns  chamão  de  Caítro ,  por  fer  fc- 
nhor  também  delia  Torre  T&  Cafa  em  Entre  Homem ,  &  Cavado*  Era  eita  fi- 
dalga filha  de  Egas  Coelho^  que  paffandofe  a  Gaftclla  em  tempo  delRey  D  Joaõ 
o  Primeiro ,  deu  lá  principio  à  Cafa  dos  Condes  de  Montai  vo,  de  que  também 
defeendem  os  da  Vcntofa  ,  o  qual  era  filho  de  Pedro  Coelho ,  Meirinho  niór, 
( muy  valido ,  &  do  Confelho  delRey  Dom  AíFonfo  o  Quarto ,  com  quem  fe 
achou  na  morte  da  Rainha  Dona  Inês  deCaftro,  peioque  ElRey  Dom  Pedro 
o  Jufiiçofo  lhe  mandou  tirar  vivo  o  coração  )  &de  fua  mulher  Dona  Aldonça 
Vafqucs  Pereira }  dosquaes  foy  filho  Lopo  Dias  de  Azevedo  ,  que  fervio  mui- 
to a  ElRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro ,  o  qual  por  efles  ferviçosihedeude  mais  de»» 
iks  1  enhorios,  que tinha,  os  de  S.  Joaõ  de  Rey.»  Aguiar ,  Pena ,  6c  Jales  com  to* 
dos  os  bens  >  ôc  jurifdiçoensj  que  forão  de  JoaO  Affònfo  de  Beça*  Succedeo- 
lhe  em  tudo,  fora  a  Cafa  de  Azevedo  ,  Jcaõ  Lopes  de  Azevedo  feu  filho  mais 
velho,  &  feiBf  re  por  varonia  todos  feus  defeendentes  atè  Vafco  de  Azevedo 
Coutinho  5  que  hoje  os  logra ,  &  por  cite  fenhorio  he  >  &  foraõ  fempre  feus  an- 
tcpallados  Fronteiros  mores  daP  tftclla  de  Homem.  He  o  foral  cm  Sequcy- 
ros,  aondç  os  moradores  fazem  eleição  de  Juizçs  ordinários  para  trçs  aimos, 
tem daus  Vereadores-  &  Procurador  do  Concelho,  tudo  por  pelouro^  quç 
prefide  o  Juiz  que  acaba  >  &  o  fenhor  da  terra  ,  ou  feu  Ouvidor  lhes  paífam  Car- 
ta de  confirmação,  quatro Tabcliacns  j  a  quem  anda  ani>exo  por  dirtribuiçãp 
annual  o  officio  de  Efcrivão  da  Camará ,  Juiz  dos  Orfaõs }  que  também  vay  a 
Santa  Martha  ,com  feu  Efcrivão,  ambos  datadelRey  y  Almotaceis  feitos  pt  la 
Camará  ,  6c  Meirinho  annual  por  eleição  do  povo-  Dividefe  a  gçntcem  duas 
Companhias,  de  que  hc  Capitão  mor  o  ienhor  defta  terra,  que  confia  das  Fre- 
guefias  fegunte?* 

S*  Joaõ  de  Rio  Caldo,  que  alguns  dizem  foy  Commenda  de  Chrlíto ,  he 
3  Y  ij  Abba- 
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Abbadia  da  Mitra,  rende  trezentos  &  cincoenta  mil  reis>tem  cento  &  cincocn- 
ta  vifinhos. 

Santa  Marinha  de  Valdozende,  Abbadia  da  Mitra,  rende  cento  &  vinte  mil 
reis  ,  tem  cem  vifinhos  :ertasduasFreguefiaseftaõ  junto  do  rio  Cavado. 

S.  Joaõ  do  Campo,  Abbadia  do  Padroado  Real,  rende  cento  &  feffenta  mil 
reis  ,  tem  feffenta  vifinhos :  he  terra  de  grandes  nabos  ,  &  tem  huma  Aldeã  além 
do  rio  Homem  para  o  Norte,chamada  Villarinho  de  Furnas^a  qualeitá  aopeda 
ferra  de  Gcrès- 

S.  Payo  da  Carvalheira  ,  Abbadia  da  Mitra  ,  rende  mais  de  trezentos  mil 
;is,  com  a  annexa  feguinte ,  &  a  do  Elpirito  Santo  de  Villa  Garcia  :  tem  cento 
&  feffenta  vifinhos* 

Santa  Marinha  de  Covide,  Vigairaria  annexaà  Igreja  da  Carvalheira  0  tem 
quarenta  &  cinco  vifinhos. 

Santa  Marinha  de  Viiiar ,  Vigairaria  do  Morteiro  de  Rcndufe ,  rende  para 
o  Vigário  ao  tedo  quarenta  mil  reis,  &  para  os  Frades  oitenta  mil  reis ,  tem  cin- 
coenta vifinhos- 

SantiagodeChamoim,  Abbadia  da  Mitra,  rende  cento  &  feffenta  mil  rc 

i  noventa  vifinhos. 

Santa  Marinha  deChorenfe ,  Abbadia  do  Padroado  Real^  rende  duzenta 
cincoenta  mil  reis ,  tem  cento  &  quinze  vifinhos. 

S.Jcaõ da  Balança  >  Abbadia  di  Mitra,  rende  duzentos  &  cincoenta  n  ii 
reis )  com  a  annexa  feguinte  7  tem  cento  &  dez  vifinhos. 

Santo  André  de  Momenta ,  Vigairaria  annexa  i  Igreja  de  S- João  da  Balan- 
ça ,  tem  vinte  &  feis  vi  linhos. 

S.  Mattheus,  Abbadia  da  Mitra ,  rende  cento&  vinte  mil  reis,  tem  feffen- 
ta vifinhos.  Aqui  cftá  a  Caía  de  Moure ,  a  que  chamão  Paço ,  por  fempre  neLc 
viverem  fidalgos  honrados,  com  faõosquchojeapoffuemdoappellidode  Aze- 
vedo, de fcendentes  por  varonia  da  Caía  de  Azevedo ;  porque  Martim  Lopes 
de  Azevedo  fenhor  delia  >  &  fua  mulher  Dona  Ifabel  de  Ataíde  tiverão  filho  fc- 
gundo  a  Miguel  de  Azevedo^  Abbade  deGallegos,  aprefentação  da  Cafa,do 
qual  nafeco  Bento  de  Azevedo ,  pay  de  Miguel  de  Azevedo,  que  o  foy  de  Bcn* 
to  de  Azevedo ,  Gualter  de  Azevedo,  Alexandre  de  Azevedo,  AgolUnho  de 
Azevedo  de  Menezes,  familiar  do  Santo  Officio,&  filhas,  que  hoje  vivem  neila 
Caía  de  Moure  7  como  feus  avós. 

<  Couto  de  Souto. 

NEfte  Concelho  de  terras  de  Bouro  eftá  o  Couto  de  Souto  da  juriídiçio 
Real  com  titulo  de  Villa  de  Souto  da  Ribeira  de  Homem-  Deu-o  El- 
Rcy  Dom  Affonfo  o  Terceiro  a  João  Soares  Coelho  ,  como  confiada  Monar- 
quia Lufitanapart.  ij.liv.  i d. capitem  Juizordinnrio  feito  pelo  povo,&  mais 
Orficiacs,  aquepordirtribuiçãoannualvãoefcrevcr  osTabdiacnsdcftcConr 
celho.  Dcfanncxoufc  da  Cafa  deS.  João  de  Rcy  por  excertos,  que  hum  fenhor 
dellefcz  ao  Juiz,  que  então  fervia  :  confia  de  huma  Fregutfiada  invocação  de 
S.  Salvador,  Vigairaria  annexa  à  Abbadia  de  Sequeiros  em  Entre  Homem ,  & 
Cavado;  tem  feffenta  vifinhos. 


CAP- 
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Do  Concelho  de  Santa  óManha  de  "Bouro. 

TRes  legoas  da  Cidade  de  Braga  entre  o  Norte,  &  o  Naíccntc  na  ribeira 
do  Cavado,  ( que  pelo  Mcyo  dia  o  fcgaem  partes  com  aguas  tam  frias, 
que  congela  os  que  nclie  andão )  tem  feu  aflento  o  lugar  de  Santa  Martha  ,  a 
«Jucm  cingem  pela  parte  do  Oriente,  &  do  Norte  os  montes  da  terra  de  Bouro, 
que  o  fazem  abundante  de  caça,  lenha,  carvão,  gados,  caftanha,  &  pefeas  de  fai- 
moens,  relhos,  trutas,  bogas,  &  cícalhos  no  rio  Cavado.  Efte  lugar  he  de  bom 
clima,  dá  muito  pão,  azeite,  vinho,  &  bellas  frutas :  em  feu  principio  foy  Villa, 
de  que  achamos  noticia  no  tempo  delRey  Dom  Affonfo  Henriques ;  tem  Juiz 
ordinário  feito  por  pelouro,  &  eleição  triennal  do  povo ,  a  que  preíidem  o  Cor- 
regedor de  Viana,  &  o  Dom  Abbadcdo  Moíleiro  de  Bouro,  Vereadores,  Pro- 
curador do  Concelho,  Meirinho,  quatro  Tabciiaens  do  Judicial,  &  Notas,  to- 
dos data  delRey ,  os  Aimotaceis  faz  a  Camará.  Tem  dous  Capitaens ,  que  faz> 
o  Dom  Abbade  de  Bouro,  que  he  Capitão  mor ,  preeminência  que  os  Reyslhe 
concederão  por  hum  grande  recontro ,  em  que  aqui  perto  vencerão  aos  Galle- ■ 
gos  em  huma  entrada  que  fizerão  nefta  Provinda.  ElRey  Dom  Affonfo  Hen- 
riques deu  efta  Villa,  &  Igreja  de  Santa  Martha,  &  Couto  do  Moíleiro  de  Bouro 
com  toda  a  jurifdição  Real  ao  Abbade dcllc  Dom  Nuno  no  anno  de  1 148.  & 
porque  fe  queimou  o  Cartório  do  Convento,  lha  tornou  a  reformara  feu  fuc-» 
ceíTor  o  A  bbade  Dom  Payo  pellos  annos  de  1 1 62.  O  mefmo  fez  feu  neto  El- 
Rcy  Dom  Affonfo  o  Segundo ,  chamado  o  Gordo ;  mas  feu  filho  EIRey  D.  San- 
cho o  Segundo  lho  quiz  tirar,  induzido  de  Dona  Mecia  Lopes  de  Haro  fua 
amiga,  ou  mulher,  a  que  aeudio  o  Abbade  Dom  Joaõ ,  &  com  mil  maravedis  de 
euro ,  que  lhe  deu ,  &  importavão  perto  de  mil  cruzados ,  lhe  fez  em  Braga  ti~> 
tulo  de  venda  a  3*  de  Junho  de  1 256.  com  que  lhe  comprou  o  que  ji  era  feu  • 
por  doação.  ElRcy  Dom  Affonfo  o  Terceiro  feu  irmão,  naõ  dando  efte  contra- 
to por  bom,  mandou  derrubar  os  marcos  do  Couto,  fobre  quetiveraõ  deman- 
da os  Frades  atèo  ànnode  1279.  em  que  ElRey  Dom  Diniz  feu  filho  eftando 
cm  Lisboaa  19.  de  Março  mandou  levantar  os  Padroens ,  &  reftituir  os  Frades 
à  lua  poífe.  Tem  efte  Concelho  as  Fregueíias  feguintes. 

S^nta  Martha  foy  3o  Padroado  Real ,  &  a  deu  ElRcy  Dom  Affonfo  Henri- 
ques aoConvento  de  Bouro, que nellaaprefenta  Vigário  Rcligiofo,  aonde  aíBf- 
te  três  ai  nos  com  dezafeis  mil  reis  de  ordenado ,  ao  todo  oitenta  mil  réis ,  ren- 
de aos  Frades  trezentos  &cincoenta  mil  reis:  tem  cento  &  oitenta  viíinhos» 
j  Santiago  de  Viilèla,Abbadia  da  Mitra,  rende  cento  &cincoentamU  reis,  te 
oitenta  viíinhos.  ' 

:     Santiago  de  Goacs ,  Abbadia  da  Mitra,  rende  cento  &  cincoenta  mil  reis, 
tem  cem  vifinhos.  1 

. "-   S.  Payo  de  Saramil ,  Abbadia  da  Mitra  ,  rende  cento  ft  vinte  mil  reis ,  tem* 
feífenta,  VÍÍinhOs. 

r     Santa  M^ria  de  Paredes  fecas ,  Abbadia  da  Mitra,  rende  fe  (Tenta  mil  reis, 
■■*•■■  O:  .  :í-   .  *  :i  :.  •  ■:(.v/"!  : .-,....'.     -  l  Yjij     .     "*,.;■:,"...  ,'ttra 
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tem  trinta  vifinhos.  1  oy  Couto  do  Convento  de  Rendufe  >  mas  com  o  tempo 
fc  perdeo. 

Santa  Ifabel, Curado  annexo  ao  Moftetro de  Bouro,  queóaprcftnta ,  tem 
cincoenta  vifinhos.  Tem  mais  eile  Concelho  trinta  &  dous  vifinhos  na  Hcgue- 
íia  de  Valdozcnde  ,  terra  de  Bouro* 


Couto  y  &  Convento  de  Honro. 


Íjiic  a  Senhora  da  Abbadia  obrou  ,  que  o  Arccbifpo  que  então  era  de  Braga  nu 
6  lhe  fez  mayor  Igreja  >  mas  a  proveo  de  bons  ornamentos ;  augir entoule  d 
Eremitas,  ou Religioíos>  &  falecido  o  primeiro  Abbadc Ermitão,  lhe  fuecedeo 


Pay  o  Amado»  &a  cile  Dô  Nunc,  a  quem  EIRcy  Dom  Affonío  Henriques,  vindo 
a  et  te  Moíkiro,  fez  Couto,  &  deu  a  Villa,  &  Igreja  de  Santa  Manha  de  Bouro 
no  anno  de  1 148.  &  no  de  1 15  8»  lhe  deu  os  dízimos  do  fal  da  Villa  de  Faõ, 
que  naqucllcs  tempos  fc  fazia  nas  marinhas  deila  Província-  Sc  ainda  vivia 
Payo  Amado ,  quando  o  dito  Rcy  Dom  Affonío  Henriques  incitou  cftes  Rcli- 
giofos  a  que  mudaíTem  íitio  para  baixo  muito  menos  de  mcya  legoa  ,  aonde 
eitava  o  Convento  de  Bouro  i  &  tomaíTem  o  habito  de  S.  Bernardo ,  não  alcan- 
çamos. Frcy  Leaõ  de  Santo  Thorrái  na  Beneditina  Lufitana  tratf.  1-  part.  2. 
cap.  1.  djZfqucnoannodc  1 1  }p-  prin<  i| riàrafi  o  Real  Convento  de  Bouro ,  pa- 
ta onde  vicrioos  Mongci  de  Alcobaça  i&a  Dom  P^yo  hum  deita  Reiigicífos, 
fama  vida^ucceflbr  tu  Abbftdia  a  DNuno,confirmouElRcy  o  Couro* 

He 


Ouço  mais  de  meya  legoa  do  rio  Cavado  para  o  Norte  na  rrefmt  Fre- 
guefia  de  Santa  Martha  de  Bouro,  em  hum  recôncavo ,  pelo  qu.il  ic  dei  pe- 
ão dous  ribeiros  de  huma  alta  terra  ,  em  lugar  folitario,&  pouco  capaz  «ic 
cultura  y  houve  antigamente  hum  Morteiro  de  Monges  Bentos,cujo  principio, 
ou  fim  não  fabemos ,  mas  parece  o  aiTolarão  os  Mouros ;  ou  ficaria  Jefampar** 
do  por  falta  de  lurtento  ,como  a  muitos  tem  fuecedido.  Ficàraõ  poucas  ruí- 
nas derte  Convento,  mas  vivendo  o  Conde  Dom  Henrique  havia  alli  huma 
Ermida  do  Arcanjo  S.  Miguel ,  em  que  aiíirtia  hum  Ermitão  >  ou  Monge  Bento 
de  exemplar  vida,  Falccco  de  parto  de  huma  filha  Dona  Munia,  Dama  que  havia 
fido  da  Rainha  Dona  Thcrefa,&  mulher  de  P^yo  Amado,  que  era  da  ger-ç  õ 
Coelhos  por  Dom  Egas  Moniz,  como  dizem  muitos.  Foy  tal  o  fentimento  do* 
ftc  fidalgo  vendefe  viuvo,  que  dando  de  maô  ao  mundo,  fe  recolhco  de  Br. 
eile  monte  *  a  acompanhar  o  Ermitão  em  fervirem  a  Deos  ;  pediolhe  o  aceiuife 
cm  fua  companhia*)  que  alcançou  delle^vcrtindolhe  hum  habito  groíTciro  fcrac* 
lhante  ao  que  trazia  :  continuarão  em  fuasdevoçoens,  &  penitencia  com  igual 
fervor  ;  &  fahindo  huma  noite  Payo  Amado  fóra  da  cclla  >  vio  no  valle  abaixo 
donde  cila  vão ,  tiro  de  arcabuz ,  numa  grande  claridade  >  de  que  deu  parte  ao 
ttXj&nafcguintc  noite  a  vigi  iraõ  ambos;  vendoafegunda  vez ,  demarca- 
raõolugsr,  em  que  fc  deixava  ver.  Ao  outro  dia  indo  alli ,  achixaõ  huma  ítr- 
mc/a  imagem  de  Xofla  Senhora  de  mediana  grandeza  obrada  cm  pedra  :  muc 
raõic  p*rà  aoucHcnovo  fitio ,  aonde  ffzcraõpor  fuás  maôs  outra  Ermida  >  cm 
oue  a  colkxàraõ ;  ategona  nunca  levou  pincel,  nem  recebe  nova  tinta:  appcl 
dai  a  Senhora  da  Abbadta ,  invocação  que  tomou  dos  Abbades  Bento 

que  alli  miàocmcommunidadc  com  nuisMungcs;  poisnoannode  1 107*  fu- 
rarão dacui  r%  es  pira  ajudarem  1  povoar  o  novo  Morteiro  de  Rendufe ,  &  tenho 
por  in  JubttavcKq  cik  Ermitão  era  Reiigiofode  £Bcto«  Forão  tãtosos  milagr. 
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He  o  orago  deíle  Mofleiro  NoíTa  Senhora  da  Annunciaçãq  ?  fermofo  tc% 
pio,  inda  por  acabar,  hc  Caía  de  Noviciado,  &nelleaffíftem  quarenta  Religicjr 
los*  Haverá  oitenta  &  tantos  annos  fe  fez  Freguefia ,  defannexando  para  iflo 
buíras  Aldeãs ,  que  tem  feííenta  v iíinhos ,  aos  quaes  adminiílra  os  Sacramentos, 
hum  Religiofo  com  nome  de  Vigário,  que  tem  doze  mil  reis  de  renda,fem  obri- 
gação de  dizer  pelos  freguezes  as  MiíTas  Conventuaes ,  porque  cffas  tocao. 
ao  Vigário  de  Santa  Manha,  de  quem  cftas  Aldeãs  erão :  rende' quatro  mil, 
cruzados,  aífim  em  foros,  como  dízimos  delias  duas  Igrejas,  &  de  fete  mais 
na  Vallariça  dcTrás  os  Montes  com  féis  Curas ,  &  hum  Confirmado ,  a  faber, 
Ssnfa  Comba >Bemlhçvay, a  Trindade,Villarelhos,  Santajuí^  aOucizia,&, 
outra,  em  que  apt efenta  Parochos  o  Dom  Abbadc ,  &  antigamente  tinha  juris- 
dição efpiritual  >  &  temporal}  todas  erão  hum*  Abbadia  ?  que  ElRey  Dom  San* 
cho  o  Primeiro  deu  a  eite  Convento ,  ôexeodem  fetçcentos  &  cincoent^  mil 
reis*  Aqui  eftá  fepultada  Dona  Maria  Paes  Ribeira  a^iga  doditoRey  >;ma» 
com  a  mudança  da  Igreja  não  fe  fabe  a  pane  em  que  eflá  ,  fendo  que  por  fcqa 
afeendentes  Ozorip&lhe  tocava  parte  dene  Padroadç. 

Eiie  he  o  Couto  de  Bqijro  ,em  que  o  Dom  Abbadc  faz  Juiz  ordinário  no 
Civil ,  por  eleição  annual  do  povo ,  a  que  vem  afliftir  o  Efcnvão  da  Camará  de . 
Santa  Martha  v&  os  do  Judicial,  &  Notas  às  Audiências  por  difòibqiçãoj.Ot 
Crime  toca  ao  de  Santa  Martha ,  aonde  he  Capitão  mor  o  Dom  Abbade.  Di* 
zem  tiverão  Breve  para  em  tempo  de  guerra  poderem  os  Abbades  delia  Caía 
dizer  Miffa  nos  Exércitos  fó  com  CoguU ,  &  trazerepi  pagem  de  armas  em  fi- 
nai do  porto ;  não  fe  faz  aqui  gente  fem  Carta  delRey :  o  A bbade  acode  com  eila 
aonde  lhe  mandão  a  faça ;  &  tam  fenhores  faõ ,  que  fè  algum  vaífalío.  for  fervir 
qualquer  fidalgo  Portuguez  fem  ordem  fua  (exceptuando  a  EjRey)  fem  que 
primeiro fedçfnaturalize  defta terra,  lhcp^demconfifcaros bens  cara  qCqo» 
vento ,  como  fe  fora  outro  grande  crime.  Grandes  duvidas  tem  tido  comos 
noffos  Reysfobre  efle Couto,  que  por  doaçocns;&  compra  lhes  toca ,  como 
ultimamente  fe  decidio.  Tem  boas  laranjas  da  China ,  &  faõ  muy  celebradas  as 
bicaes,  por  terem  pouco  de  azedo  5  recolhe  baftantepao,  vinho,  azeite,  cafta- 
nha ,  gado  de  toda  acarta,  caça,  2p  peixe.  Junto  às  Caldas  da  Rainha  tem  hum 
prazo,  que  andou  na  Cafa  de  Odrcira,&  hoje  hedefte  Mofleiro  :  eftáemhum 
monte  >  a  que  chamão  a  Serra  do  Bouro* 


mmm&i 
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CAP.  XVII. 
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Z)o  Concelho  de  Soajo. 

Cinco  legoas  da  Villa  de  Ponte  de  Lima  palia  oNafeente,  entoe  afperos, 
&  altos  montes  ao  Norte  do  rio  Lima  >  aonde  efta  Província  fe  divide  do» 
ReynodcGalliza  pelo  pequeno,  mas  arrebatado  rio  dcPeneda  >  (cujas  inundac» 
çoens  de  Inverno  o  fazem  caudcbfo )  tem  feti affento  a  Villa  de  Soajo ,  cabeça 
de  fua  Montaria,  &  Concelho ;  fempre  foy  ,& hedclRey  com  um  amplos  privi- 
légios ,  que  não  fó  faõ  ifentos  feus  moradores  de  todo»  os  tributos  » laivo  Siza» 
&  Ufual ,  mas  nunca^gàraó  palha ,  nem  derão  alojamento.)  nem  Súldádmoici 

tempo 
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tempo  da  guerra ,  a  que  não  faõ  obrigados  ir  fenão  com  ElRey  y  quando  elle  pe- 
lo mefmo  Concelho  a  faça :  vertem  burel  na  la  voira>  &  nos  dias  de  fefta  çarago- 
Íacomfap  tos  de  correa  ,  &  polaynas.  Tem  bons  rafeiros,  a  que  chamão  fa- 
hjjos  >com  que  guardão  os  gados,  &  pagão  a  ElRey  cinco  cada  anno ,  &  hum 
cruzado  dos  pátios  da  Pencda,  tem  mais  outra  coufa:  &  porq  algús  fenhores  das 
Cafas  de  Araújo  >  &  da  de  LobeosemGalliza  ,  depois  quefe  palfáraõ  ao  ferviço 
dosnoflbs  Rcys ,  vivião  ncfte  Concelho  alguma  parte  do  anno  com  regalia, 
inquictandolhe  mulheres,  &  filhas >  &  romandolhes  os  caens  ;  fe  queixarão  a 
ElRey,  que  logo  lhes  mandou  vcndefíem  o  que  alli  tinhão,  &  não  moraflTem 
mais  nefta  terra ,  nem  outro  fidalgo  y  ou  poderofo  em  nenhum  tempo  tivcffe 
nella  bens  ,  nem  podeffe  cftar  de  aUcnto  m«is  que  em  quanto  hum  pão  quente 
arrefecelíe  no  ar  na  ponta  de  huma  lança ;  o  que  obfervão  pontualmente-  De* 
viãoosReysattentarafeus  merecimentos  em  alguaoccafião,  ouàafpcrezados 
montes  quehabitão.  Entendemos  que  o  primeiro  que  lhe  concedeoefles  pri- 
vilégios foy  ElRey  Dom  Diniz,  quando  aqui  efteve  vendo  obraroCaftello  de 
Lindofo ,  que  lhe  fica  defronte  ,  aonde  hia  ver  o  como  crefeia  a  obra  :  fc  bem 
outros  querem  fefle  ElRey  Dom  João  o  Primeiro ,  em  cujo  livro  fegundo  fe 
acha  hum  privilegio  pafTado  a  eítes  Monteiros ,  que  também  o  confervão  ,  em 
que  nenhum Cavalleiro(entendefe fidalgo)  poflaalli  viver;  &  logonelleex- 
prcAamcnte  nomea  a  Rui  Gonçalves  de  Pedrofo> filho  de  Pedro  Annes  de  Araú- 
jo :  a  era  não  fe  pôde  ler,  &  aílim  fe  enganou  o  Marquez  de  Montebello  no  Me- 
morial foi.  70.  cm  dizer  queefte  Rey  o  paflara  no  anno  do  Senhor  de  14^9. 
pois  elle  falecco  no  de  1433. 

Tem  efte  Concelho  grandes  matas  >&  dilatados  montados ,  em  que  fe  crião 
muitos  lobos  grandes,  a  que  chamão  Afnaes ,  &  outros  mais  pequenos  ,  chama- 
dos Cervaes>  muitasrapofas,  marras*  ginetas,  &  touroens,  javalis ,  veados  ,  ca- 
ça miúda  ,  muitos  gados  de  toda  a  cafta  ,  Sc  quantidade  de  bom  mel ,  &  cera; 
produz  muito  centeyo ,  milho ,  &  he  de  tão  bom  clima  cila  terra  >  que  o  vinha 
he  o  mais  temporão  da  Província  y  &  o  centeyo  femeafe  cm  Janeiro y  &  fc  colhe 
mais  cedo  que  cm  outras  partes:  he  bem  provida  de  falmoens  ,  algumas  lam- 
preas  y  grandes  trutas ,  relhos ,  bogas  >  &  cfcalhos ,  que  fe  pefeão  no  Lima ,  5c 
nos  regatos*  Tem  Juiz  ordinário ,  dous  Vereadores ,  &  hum  Procurador  do 
Concelho  >  eleição  tricnnal  do  povo  com  pelouro ,  que  antigamente  fazia  o 
Juiz,  que  acabava,  &  o  Corregedor  lhe  paííava  Carta  fem  entrar  na  terra,  o  que 
hoje  faz  >  prclidindo  àseleiçoens.  Tem  mais  dous  Efcrivaens  y  que  fervem  cm 
tudo :  eíles  podem  fer  nobres ,  &  de  fora  do  termo ,  faõ  data  delRey-  Todo  o 
termo  faz  huma  Companhia ,  de  que  he  Capitão  mor  o  Juiz  >  &  fazem  feus  alar* 
dos  na  forma  do  Regimento  da  guerra,  de  que  toma  conta  o  Monteiro  mór, 
que  tem  tres  reis  de  cada  Soldado  que  falta.  Elk  Monteiro  mor  he  também 
natural  dcftaterraJ&  procura  os  montes ,  conforme  o  feu  Regimento  prazen- 
do cm  fua  companhia  doze  Efpingardciros.  Confia  das  Frcgucfias  leguin- 
tes. 

S.  Martinho  deSoajo,  Abbadiado  Padroado  Real»  rende  trezentos  &  cin- 
eoenta  mil  reis  para  o  Abbadc  com  a  annexa  de  Gavieira  y  tem  trezentos  &cin- 
coenta  viftnhos. 

S.  Salvador  da  Gavieira  ,  Curado  que  aprefenta  o  Abbadc  de  Soajo  >  te 
cento  &  vinte  &  cinco  vi  linhos*  Aqui  entre  afpcras  ferras  ao  pê  de  huma  ai  tif- 
(ima,  &  precipitada  penha  foy  achada,ha  muitos  annos,  em  huma  lapa,  Nofla  Se- 
nhora da  Pcncda.  He  tradição,  que  a  defcobrira  hum  criminolb  natural  de 

Ponte 
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Ponte  de  Lima,  queacoçado  da  JuftiçapaíTava  miferavclmente  ávida  eh  t 
tes  ioliiarios  bofques,  icrvindolhe  as  feras  de  companhia  ;  &  nettes  termos 
bem  fe  pôde  prefumir  o quanto  pafíaria  defgoilofo>&  maltratado^  caufa  de  re- 
correr a  Deos  com  penitencias  ,  acompanhadas  de  grande  arrepcndirtciuo  ,  do 
que  he  evidente  prova  o  confentir  a  Senhora  que  elle  foffe  o  primeiro  que  a  víf* 
íe ,  depois  de  tantos  annos  eftar  oceulta.  He  de  cor  morena,  &  o  corpo  rrtenos 
de  palmo  com  o  Menino  Jefus  ro  b*aço  :  he  imagem  mdagrofa  ,  &  de  grande 
romagem  todos  os  annos  defde  cinco  de  Agoílo  até  o  dia  de  S.  Lourenço. 

Santa  Maria  de  Ermelo  ,  foy  Morteiro  de  Frades  Bentos  ,  fundado  pelos 
anhos  do  Senhor  de  628-  hoje  he  Curado  annexo  à  Igreja  de  NâtfTa  Senhora  do 
Valle  no  termo  da  Villa  dos  Arcos  >  &  oaprefenta  o  Abbade  delia :  he  Igreja 
fumptuofa  de  duas  naves  y  tem  no  Altar  mor  pintado  na  parede  hum  fermofo 
retrato  de  Nafta  Senhora >  &  huma  imagem  de  S.  Bento,  pela  qual  obra  Deoá 
tnuitos  milagres.  Ainda  hoje  junto  defta  Igreja  fe  confervão  algumas  cellas, 
em  que  os  Frades  vivião  em  communidade  >  &  veftigios  de  outras,  que  jáfc 
dcstizeráo- 
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c  a  p.   xvm. 

Do  Concelho  de  Coura. 


EStá  cite  Concelho  entre  os  termos  das  Villas  de  Ponte  de  Lima  ,  Mí>nçao> 
Vilk-novadeCetveira,  Valença,  Arcos  ,&  outros  >  quafi  em  igual  diltan- 
cia,  aonde  fe  levantão  hum  altos  mentes ,  a  que  de  todas  as  partes  fe  fobe>&a 
meu  ver  faô  os  melhores,  não  fó  de  Europa  ,  mas  do  mundo  todo>  que  regados 
de  muitas  fontes  de  frias ,  &  delgadas  aguas ,  de  que  fe  formão  muitos  ribei- 
ros ,  os  &  2  pingues,  para  darem  groíTos  paftos  de  gados>  &  egoas  de  criação ,  & 
boa?  mulas  1  de  que  Portugal  fe  provê-  He  fértil  de  trigo,  centeyo,  milho  ,  & 
feijão  de  toda  a  cafla,  linho  Mourifco,  &  Gallego  em  auanttdade ,  muita  caça 
miuda,veadoS|  jav^!is,frutas  muy  goftofas^ôc  muitos  latíicinio^ natas,  &  man- 
teigas em  tanta  quantidade  <>  que  fervem  de  mantimento  todo©  anntí  a  feus^nio- 
radores,  emqueentraõ  muitos  nobres  :he  bem  provida  de  trutas ,  algumas  bo- 
gas >  &  eícalhos*  Tem  Juiz  ordinário  com  três  Vereadores ,  &  Procurador  do 
Concelho ,  feitos  por  eleição  triennal  do  povo,  &  pelouro ,  a  que  prcíidc  o  Cor- 
regedor do  Viana,  Efcrivão  da  Camará  >  &Almotaçaria  ,JuÍ2do$Orfdõs  /Ef- 
«ivão,  Diflribuidor>Enqucredcr,&  Contador,  todos  data  dclRey;  cinco  Ta- 
beiíaensj  êchinii  Alcaydéy  data  do  Vifconde  de  Villa-nova  de  Cerveira  >  fenhor 
defta  terra ,  &  Concelho ,  o  qual  tem  as  Fregueíias  feguintes. 

Santa  Maíiade  Paredes  r  cabeça  defte  Concelho ,  he  Abbadia  que  aprêfen- 
taõ  os  Vifcondcs,  rende  cento  &cincoenta  mil  reis ,  terft  cento  &  vinte  vizi- 
nhos, &  huma  Igreja  do  Efpirito  Santo  com  Irmandade  dos  Sacerdotfeí  ,  &  lei- 
gos y  que  tem  maisdedousmil  Irmãos* 

S- Pedrada  Caíhnhcira  ,  Abbadiados  Vifcondcs,  rertdc  cchftò  &cincoen- 
ta  mil  reis ntemcento&  doze vifinhos.  Aqui  ha  humaCape!ía>  qtíechamaõ 
Senhora  de  GcMitròdc,  à  qual  o  Arcebifpo  Dom  Frey  Balthefar  LWftjpò  appíiccW 

os 
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o»  dizimo» ,&  moradores  da  Aldcade  Solmil>  dcfanncxandoosda  Parochia,& 
deu  eíh  renda,  direitos  Parochiaes  a  Heitor  Leaõ  de  Lemos  feu  parente ,  que 
era  naturalda  Cidade  do  Porto ,  filho  de  Joaõ  de  Leaõ,  &  de  fua  mulher  lub:! 
Soaja  de  Lemos ,  que  viverão  na  Rua  Eícura :  caiou  com  Dona  lnesde  Lima  de 
Mello ,  filha  de  Francifco  Caldas  de  Soufa  >  &  de  fua  mulher  Dona  Felippa  de 
Lima,  fenhoresdaCafade  Vafcoens :  íuccedeolhesnefta  Capclia  feu  filho  Gaf- 
par  de  Lima  de  Mello  >  que  caíbu  em  Barcellos  com  Dona  Fclippa  de  Araújo, 
filha  de  Pedro  de  Araújo  o  Podre  de  alcunha,  &  defuafegunda  mulher  lfabel 
da  Cofta  Botelho,  dos  quaes  foy  filho  Manoel  de  Lima  de  Mello,  que  inda  vi* 
vc  junto  a  Viana,  &  come  a  renda  defta  Capclia,  em  queaprefenta  Capcilaõ  pa- 
ra os  freguefes,  que  de  prefente  faô  vinte  &  dous. 

S-  Joaò  cie  Bico,  Abbadia  dos  Vifcondes,  rende  duzentos  mil  reis>tem  cen- 
to &  quarenta  &  dous  vifinhos. 

S.  Miguel  de  Criftcllo,  Abbadia  dos  Vifcondes ,  rende  cem  mil  reis,  tera 
fetenta  vifinhos. 

S.  Martinho  de  Vafcoens  >  cujo  oragoheS-  Pedro  >  Abbadia  que  aprefen- 
taô  os  herdeiros  de  Gabriel  Pereira  de  Caflro  pela  família  de  Caldas,  de  que 
dcfcendem,&  fegundo  entendemos,  tem  aqui  o  feu  primeiro  Solar ,  depois  que 
chtraraõ  nefte  Rcyno,  em  tempo  delRey  Dom  Fernando>para  quem  fe  paíTáraõ: 
tem  feíTenta  vifinhos. 

S.  PcroFins  de  Parada ,  Vigairaria  da  Mitra,  rende  fetenta  mil  reis  *  &  ou- 
tro tanto  os  dizimos,  que  comem  as  Freyras  de  S.  Bcntodc  Viana,  tem  fetenta 
vifinhos. 

Santa  Maria  de  Enfaldc*  Abbadia  dos  mefmos  herdeiros  de  Gabriel 
Pereira  de  Caílro ,  rende  duzentos  mil  reis ,  tem  cento  &  cincoenta  vifi- 
nhos. 

S.  Salvador  de  Rezende ,  Vigairaria  que^prefentao  Abbade  de  Cunha  >dc 
quem  he  annexa ,  tem  trinta  vifinhos. 

S*  Miguel  das  Porreiras,  Abbadia  que  aprefentaõ  in  folidum  os  filhos  de 
Heitor  Barbofa  de  Lima ,  tem  quarenta  viíinhos* 

S.  Payo  de  Mozcllos ,  Abbadia  da  Mitra  com  ametade  dos  frutos,  rende 
cem  mil  reis ,  a  outra  ametade  he  Beneficio  limples ,  data  delRey  pela  Cala  de 
Villa  Real,  renderá  quarenra  mil  reis,  tem  oitenta  vifinhos. 

Santa  Marinha  de  Padornello ,  Abbadia  do  Vifconde,  ametade  dos  fruto* 
faô  do  Abbadde ,  &  a  outra  ametade  he  Beneficio  fimplcs  da  Cala  de  Villa  Real  * 
que  aprefenta  Sua  Magertade  j  tem  noventa  viíinhos» 

S.  Pedro  de  Formariz ,  Abbadia  dos  Vifcondes  de  Villa-nova  de  Cerveira, 
rende  duzentos  5c  vinte  mil  reis ,  tem  cento  &  cincoenta  vifinhos.  Aqui  cíiá  a 
quinta  de  Boy ,  &  monte ,  de  que  he  fenhor  Belchior  Barbofa  de  Lima- 

Santiago  de  Infeíta  ,  Abbadia ,  cuja  ametade  aprefentão  os  Arcebifposde 
Braça ,  &  a  outra  ametade  he  Beneficio  fimplcs  da  Caiu  de  Villa  Rral :  tem  cento 
&  cincoenta  vifinhos. 

Mamede  de  Ferreira,  Abbadia  dos  herdeiros  de  Gabriel  Pereira  de  Ca- 
íbrQ  pelos  Caldas,  rende  trezentos  &  vinte  mi  1  reis  >  tem  duzentos  vifinhos. 

Santa  Marinha  de  Linhares,  foy  Abbadia  da  Cafa  dos  Antas >  hoje  he  da 
Mitra ,  rende  cem  mil  reis ,  tem  fetenta  vifinhos. 

Santa  Maria  de  Q>ÍTourado,  Abbadia  que  aprefentão  alternativamente 
Manoel  Ferreira  d 'Eça  Machado  de  Guimaracns ,  &  Agoftinho  Pereira  de  An- 
tas de  Fontcuro  >  rende  duzentos  mil  reatem  noventa  vifinhos  5  5c  huma  Er* 
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S  Payo  de  Agua  Longa  >  Abbadia  dos  Vifcondes  com  oppojção  deDoai 
JoaõM  noel  de  Menezes  pelos  Antas ,  de  cuja  f  mi  ia  he  íua  mulher  D.  Fran- 
tiica  y  àqual ,  &  a  outras  geraçoens.dizem  to  ava :  mas  he  certo  que  a  mayor 
parte  dos  Padroados  tem  os  Vifcondes  por  douçoens :  rende  com  aametade  de 
Rcmarigaes  cento  &  vinte  mil  reis  >  tem  ft  tenra  vifínhos. 

S.  Pedro  de  Ruviaes ,  Abbadia  dos  Vifcondes  ^  rende  cento  &  oitenta  mil 
reis ,  tem  cento  &  quarenta  vifinhos.  Aqui  ei  tá  a  Aldeã  de  Antas  y  que  antiga- 
mente foy  Villa ,  &  tem  buma  Cafa  dos  que  delia  foráo  fenhores :  he  Solar  dos 
Antas,  &  a  pofluem Ca valleircs  honrados  defta  família,  filhos  de  Francifco 
Soares  de  Novaes»  Procedem  os  Antas  de  Mendo  Affoníb  de  Antas ,  que  foy 
fenhordoVimieyro:  tem  por  Armas  em  campo  vermelho  feislifonjasdepra* 
ta  cm  Cruz  >as  quatro  em  palia ;  timbre  huma  Anta  de  fua  cor.  Ha  nefta  Aldeã 
huma  Capclla  antiga  do  Apoítaío  S.  Bertholameu  >  que  dizem  fer  obra  dos  fe- 
nhores deft  a  Cafa. 

S-Martinho  da  Coura,  Vigairaria  annexa  à  Igreja  de  CoíTourado  *  cujo 
Abbade  a  aprefenta ,  rende  fetenta  mil  reis  v&  para  a  Matriz  certi  mil  reis :  tem 
noventa  vi  linhos.  Na  Pon  cilada  Buftacanga  fe  vem  vcftigios  de  hum  forte  cha- 
mado o  Craíto ,  que  pelo  nome  moiira  fer  obra  dos  Romanos*    ;, 

Santiago  de  Romarigaes  9  Vigairaria  com  alternativa  do  Abbade  de  $io 
Payo  de  ADua  Longa,  &  Arcediago  de  Labruja ,  que  ambos  comem  os  frutos, 
rende  fetenta  mil  reis  *  &  para  o  Abbade  >  &  Arcediago  cem  mil  reis :  tem  cefr 
to  &  quinze  viíinhos.  Aqui  cftá  hum  monte ,  que  chamâo  a  Cidade  do  'Penedo 
do  Curral  de  Egoas  ;  moiira  veftigiosde  grande  fortificação  com  tre*  linhas, 
outros  tantos  foífos ,  eflradas  encubertas  ,  &no  meyohum  Caíkllo.  Também 
na  Portclla  da  Labruja  entre  efte  Concelho  v  &  o  de  Ponte  de  Lima  fe  vem  ruí- 
nas de  outra  grande  praça,aquechamão  a  Cidade  da  murada  >  fem dizerem 
quem  as  deflruio.  Nefta  Fregueíia,  &  em  todo  cftc  Concelho  ha  muitos  ho- 
mens ,  &  n  u!hcres  ,  que  vivem  larga  vida  ,  paíTando  muitos  de  cem  annos  até 
cento  &  tri*  ta. 

Santa  Maria  de  Cunha ,  que  antigamente  fe  chamou  de  Colina ,  he  Abba- 
dia da  Mitra ,  que  fe  compõem  da  ametade  dos  frutos  da  Fregueíia ,  &dos  do 
duasannexas,  que faõ  a  do  Salvador  de  Rezende*  &adcMentreftidocmViI- 
la-nova  de  Cerveira.  Efte  Padroado  deu  a  Rainha  Dona  Tharefa  com  feu  fâhQ 
EIRey  Dom  AfFonfo  Henriques  a  Dom  Affoníb  Bifpo  de  Tuy ,  ôc  àquetla  Sà 
em  3.  de  Setembro  da  era  de  1 1 6 3.  que  he  anno  do  Senhor  1 1 25.  rendem  to- 
das duzentos  mil  reis;  a  outra  ametade  he  Beneficio  fimples,  foy  dos  dou* 
Morgados  dcBertiandos>agorafóo  aprefenta  Francifco  Pereira  da  Sylva  >  fe- 
nhor  de  humdaquelles Morgados j  rende  o  dito  Beneficio  ceiQ  mil  reis,  tem 
cento&  quarenta  viíinhos* 
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c  a  p.  XIX. 
*Do  Couto  de  $.  Fins. 


TRes  Icgoas  da  Villa  dos  Arcos  entre  o  Norte  ,  &  Poente  »na  raya  de  Gal- 
liza,  a  quem  divide  o  rio  Minho  ,  tem  feuafíento  o  Couto  de  S.  Fins  >  que 
antigamente  foy  unido  com  Coura  ate  otempodelRcy  Doni  SebaíUão.  Tem 
Juiz  ordinário,  dous  Vereadores ,  &  Procurador  do  Concelho  ,  eleição  trien- 
nal  do  povo  ,  a  que  prefíde  o  Corregedor  por  ElRcy  y  de  quem  he  o  Couto»  Ôc 
Almotaceis,que  fazaCamara.Rccolhe  paõ,vinho}muito  mel,  cera,  caça,  gados, 
egoas  y  veados  ,  &  boas  pefeas  no  Minho.  Neík  Couto  tiverão  os  Frades  Ben- 
tos hum  Convento  chamado  deS.  HnsdasFreftas,  pelas  que  fazem  ao  Sol  as 
repetidas  divifoens  de  huns  altos  montes,  &  eftava  já  fundado  pelos  annos 
do  Senhor  de  566.  Dizem  foy  S*  Rozendo  Abbadcdefte  Mofteiro,  cuja  virtu- 
de tranfpíantou  nodcCella  nova,  que  fundou-  Florecia  com  grande  Religi  ô 
no  annode  1023*  &  logoem  fua  fundação  entendemos  foy  fenhor  deíle  Cou- 
to y  ou  ao  menos  noanno  de  1 172.  em  que  ElRcy  Dom  Affonfo  Henriques 
lho  deu  y  &  demarcou ,  no  qual  não  tinhão  outra  juíliça  mais  que  o  MordomO| 
&  as  queftoens  decidião  os  Abbades  verbalmente  ;  &  ou  fofle  então  todo  hum 
com  Coura,  ou  logo  dividido,  accõmodaraõfe  os  moradores  com  as  juíliças  de 
Coura  y  cm  que  de  quinze  em  quinze  dias  lhes  visitem  fazer  audiência.  Entra* 
tãonclle  MoikiroCcmmcndatarios  ,&pondofecm  eíbdo  ,  que  já  não  tinha 
maisdetres ,  ou  quatro  Monges  pelos  annos  de  154.7-  em  que  trazendo  a  ef- 
teReynoElRey  Dom  João  o  Terceiro  os  Padres  da  Companhia,  para  have- 
rem de  fundar  na  Univeríidade  de  Coimbra  hum  Real  Coliegio  ,em  que  enfi- 
nafTcm  artes,  entre  as  mais  rendas  que  lhe  applicou,  foy  eite  Morteiro  com 
fuás  Igrejas ,  &  Coutos ,  que  tudo  era  do  Padroado  Real  >  &  ainda  alli  ha  huma 
cafa,  a  que  chamão  a  Torre ,  em  que  os  Reys  antigos  mandavao  prender  alguma 
pcffoa  grande.  Para  cita  doação  concorreo  o  Sum mo  Pontífice  Paulo  Ter- 
ceiro com  Eullas  Apoftolicas,  pelas  quacs  tomàraõ  poíleos  ditos  Padres  na 
annode  1548.  faõ  fenhorçs  uni  verdes  de  todas  as  Parochiasj  &  terras  do 
Couto ,  excepto  algumas ,  que  nos  tempos  paíTados  dos  Monges  fc  alienarão: 
confervão  o  dito  Mordomo ,  ou  Porteiro,  &  faõ  reconhecidos  cada  anno  pe- 
los montados ,  &.  baldios  com  o  primeiro  veado,  corço,  ou  javali ,  que  nellcs 
matão,  &  com  o  primeiro  peixe,  falmão ,  folho,  ou  truta  marifca,qucno  Mi- 
nho pefeão  naquellc  deflricio>  fora  o  quarto  de  todo,  &  o  de  Lapelía  cm  Mon- 
ção. Tem  privilégios  para  no  Couto  não  morar  homem  poderofo ,  o  que  já  fc 
não  obfcrva,&  que  os  moradores  dellenaõ  fcràõ  obrigados  irem  à  guerra,  por 
quanto  he  feu  encargo  guardarem  no  Minho  o  Vào  de  Carrexil  nc  mefmo  ter- 
mo. Importão  os  fabiaos,  que  fc  pagão  a  efk  Morteiro,  trezentos  &  vinre  mil 
reis  ,&  os  dízimos  das  Igrejas  do  Couto  quatrocentos  mil  reis  ,  fora  as  que 
cftão  cm  outros  Concelhos  ,  que  ao  todo  fera  hum  Conto.  Tudo  vay  p.ra  o 
Coliegio  de  Coimbra  ,  deixando  fó  côngrua  para  hum  Superior ,  &  dous ,  ou 
trcsRcIigiofos ,  que  ordinariamente  aquiaífiíkm.  Chamafc  S.Ftns  por  humt 
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Ermida  em  que  eíhvaS.FelixMartyrdeGiroiia,  pouco  acima  do  Mofteíro/a 
que  chamão  S.  Fins  o  Velho :  alli  tem  fua  fanta  cabeça,  que  preferva  de  rayvar 
aos  mordidos  de  caens  danados,  quando  a  hufcâo  para  remédio ,  &  relíquia*  de 
S.  Rozendo,  &  outras ,  que  fe  não  fabem  de  que  Santos  fcjaõ* 

As  Igrejas  defte  Couto  faõ  o  Morteiro  de  S.  Fins,  S*  Chriftovão  de  Gon- 
domil ,  aonde  eílà  huma Torre  com  foros  fabidos  annexos  à  Cafa  de  Agra,  que 
dos  Abreus ,  fenhores  de  Regalados ,  fe  defannexou  por  fucceííaõ ,  &  pela  mef- 
ma  fe  únio  à  de  Soutomayor ,  Condes  de  Crecente,  Marquezes  de  Tenório  em 
Galliza :  naõ  alcançamos  que  Solar  foífe ,  mas  que  feria  dos  fenhores  do  Couto, 
&  que  entrando  em  tudo  os  Vifcondcs,  dariãoeíla  Torre  em  cafamento  com 
filha  fua  aos  Senhores  de  Regalados  i  aonde  cafáraõ  algumas.  Santiago  de  Boy- 
vão ,  em  cujo  deftricto  eftao  ruínas  ne  hum  Caftello ,  a  que  com  dificuldade  fe 
fobe  i  huns  lhe  chamão  da  Forna ,  outros  a  Penha  da  Rainha ,  &  os  mais  o  Ca£ 
telio  deFrayaõ  ,  aonde  as  Juftiças  de  Coura  fe  ajunta  vão  a  fazer  audiência  à 
gente  daquelle  Concelho ,  &  defte  Couto,  antes  que  de  todo  fe  apartaíTem  hum 
do  outro.  S.  Mamede,  &  S.  Marinha  de  Verdoejo  ,  que  algum  tempo  fe  cha- 
mou S.Martinho.  Em  eftas  cinco  Parochiasaprefenta  o  Collegio  de  Coimbra 
Curas  annuaes  A  renderá  a  cada  hum  mais  de  quarenta  mil  reis;  em  todas  ha  qua- 
trocentos &  vinte  homens ,  que  antigamente  fedividiáo  em  duas  Companhias, 
que  provia  o  Moftciro,  hoje  faz  a  Camará  Capitão ,  andão  em  huma  de  famo- 
ios  toldados,  como  neftas  ultimas  guerras  com  Caftdla  o  moftràraõ,  fendo 
feu  Capitão  Gafpar  de  S-  Miguel  da  Gama*  Eftão  no  definito  defte  Couto  no 
meyo  do  rio  Minho  duas  ilhas,  a  do  Verdoejo,  &  a  de  Lagos  de  Rey ,  em  as 
quáes  pafla  muito  gado ,  &  fe  colhe  algum  paõ. 


i  XW:l<\t*fr&.> 


;  ca  p.  xx. 

Qo  Cmcelho  de  Albergaria  deTenella* 

nr\  Uasicgoasde  Ponte  de  Lima  rêc  três  de  Braga  «ftá  fítuada  Albergaria, 
■XJ  cabeça  do  Concelho  >  que  delia-  toma  o  nome.  Dizem  que  antigamente 
era  todo  humcomodaPortelladasCabras,  como  fe  vè  na  demarcação  qudí 
jba  entre  bum ,  &  outro,  &  fe  corrobora  o  que  íc  diz,  que  fendo  todo*  dos 
piftros,  lhe  tirarão  os  Reys  a  ametade  da  Portella  das  Cabra»  s  para  darem  * 
•outros,  &  depois  à  Caía  de  Bragança.  O  primeiro  fenhor  deite  Concelho 
fpy  Dom  Frey  Álvaro  Gonçalves  Camelo,  Prior  doCrato  >  &  Meirinho  mófr 
defta  Província  •>  que  o  perdco,&  tudo  quanto  tinha  ntfic  Reyno  >pof  íe  panar 
aCaltella  em  tempo  dclRcy  Domjoaõ  o  Primeiro»  hoje  faõ  fcrihotes  delle  o* 
Gafiros ,  fenhores  de  Roriz ,' Rozendo ,  &  fiem  viver  *  Atmiraittet  do  Reyno, 
Çafasque  hoje  pofiue  Dom  Francifco  de  Caftro,  cabeça-  porvarooia  dos  que 
{jazem  por  Armas  em  campo  de  ouro  treze  arruelas  azuis  em  três.  palias ,  & 
por  timbre  meyo  Leão  de  ouro  com  fete  arruelas  azuis  nc  peito*.  Tem  húfit. 
Juizordinario,  dous  Vereadores  ,&  Procurador  do  Concelho,  eleição  rrien- 
naí  do  povo ,  &  pelouro ,  a  que  preíide  o  Corregedor  de  Viana  rquttroTabç~ 
tiaens ,  que  fervem  ^lteniativameoteijaCajnacajôc  Ahnouçmàtmijippct  apre- 
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fcnta  ofcnhor  da  terra  ,  que  nomea  três  Meirinhos ,  &  a  Ornara  efeolhe  hum» 
TcmDirtribuidor,  Enqueredorj,  &  Conrador  v&  Juiz  dos  OLõs  com  feu  EP 
criváo,  datadclRey  y  6c  bum  Capitão  mór  com  duas  Companhias.Reeolhc  ba- 
flante  pão  de  milho,  centeyo,&  feijão,  vinho  verde,  qu*li  todo  de  enforcado, 
algum  azeite,  muitas  hervagens,  bons  pálios  nos  montes  com  criaçoens  de 
egoas,  muita  caça  meuda,  porcos  bravos,  veados,  rolas  y  &  pefeas  no  pequeno 
rioNerva  7  com  grandes  matos  abundantes  de  lenha.  Tem  as  Fregucfias  fe* 
guintes. 

I S*  Pedro  de  Cal  vello  foy  Abbadia  do  Padroado  Real  >  hoje  hc  Commcnda 
de  Chrifto,&Reytoria  da  Mitra,  que  renderá  ao  todo  cento  &  cincoenta  mil 
reis  >  &  para  o  Commendador  com  a  annçxa  de  Freeftelias ,  &  foros  quatro* 
centos  mil  reis ,  tem  cento  Sc  fe tenta  vifinhos.  Eftá  nefta  Frcgucfia  o  Morga* 
do ,  &  Cafa  de  Mareffe,  que  a  meu  ver  he  a  quem  o  Conde  Dom  Pedro  Tit.  22. 
foi.  141*  chama  Morozelho,  Solar  dos  Regos ,  defeendentes  de  Dom  Mem  da 
Gundar  bomCavalIeiro1&honrado1quedasAílurias,  fua  pátria  ,  veyoa  ellc 
Reyno  com  o  Conde  Dom  Henrique ,  &  de  fua  mulher  Dona  Goda ,  de  quem 
nafceo  Dom  Egas  Mendes  de  Gundar,  que  de  fua  mulher  Dona  Maria  Vie^s 
teve  filhos,  de  que  vem  os  Regos,  os  quaes  tem  por  Armas  em  campo  verue 
huma  banda  de  prata  ondada  de  azul ,  &  fobre  eth  três  vieiras  de  ouro ,  tim- 
bre dous  pennachos  verdes  guarnecidos  de  ouro  com  huma  vieira  de  ouro 
entre  elles.  No  lugar  de  Cadem  eftá  huma  Torre,  a  que  fe  pagaõ  foro*  tk 
certos  cafaes ,  que  cobra  Joaõ  Pereira  de  Miranda ,  fenhor  delia  ,  &  da  Cafa ,  & 
Morgado  do  Parto fuppofto.  No  mefmo  lugar  ha  ruínas,  &  veftigios  de  for* 
tificacaõ  antiga  comcavas^&eíiradascncubertas,  que  foraõ  do  Mouro.  No 
alto  do  monte  de  S.  Veriííirno  eftá  huma  Capella  antiquiíTíma ,  &  bem  o  mof- 
tra,  pois  o  monte  tomou  o  nome  do  Santo  y  que  nellacllá  com  fuás  irmáas, 
Santa  Máxima,  &  Sinta  Júlia,  que  em  tempo  do  Emperador  Diocleciano  foráo 
todos  Martyrcs  na  Cidade  de  Lisboa  fua  pátria  ;  a  Rainha  Dona  Mafalda  lhe 
deu  certos  cafaes  >  de  que  inda  cobraô  alguma  renda,  que  a  mais  por  de  (cuido 
dos  Mordomos  eftá  perdida. 

Sinta  Maria  de  duas  Igrejas  moftra  que  foy  Mofteiro  de  Templários  ,  hc 
Còmmenda  deChrifto,  ScReytoria  da  Mitra ,  que  renderá  cem  mil  reis  ,&  pa- 
ra o  Commendador  duzentos  &  cincoenta  mil  reis ,  tem  cento  &  feíTcnta  vi  tí- 
nheis ,  de  que  cincoenta  faõ  Concelho  da  Portella.  Aqui  eftá  huma  Capella 
de  Santa  Luzia  >  aonde  ha  feira  franca  de  beftas  em  feu  dia  ,  que  he  aos  1 3.  de 
Dezembro. 

S-Payo  de  Azoes  y  Abbadia  dos  fenhores  do  Concelho,  rende  duzentos 
mil  reis ,  tem  fetenta  vifínhos.  Aqui  eftá  o  muy  nomeado  monte  de  Francos, 
conhecido  pela  exceffíva  quantidade  de  coelhos  que  cria  Ha  também  huma  AT- 
dea  do  Monte,  a  que  chamaô  Sobradello,  que  hum  anno  faõ  freguezes  deila  Pa- 
rochia,  outro  da  de  duas  Igrejas.  Ha  mais  hum  monte ,  que  chamaõ  o  Redouço, 
nome  que  devia  tomar  de  Reduílo  ,  porque  moftra  veftigios  ,  de  que  o  foy. 

S^nta  Marinha  de  Annãcs,  VigairariaannexaahumaConcziade  Braga,  que 
rendera  ao  todo  cem  mil  reis ,  &  para  o  Cónego  *  que  a  aprefenta  ,  duzentos  éc 
fe  tenra  mil  reis ;  tem  centoôc  vinte  &  cinco  vi  linhosi  de  que  as  duas  partes  Câà 
da  Portella  das  Cabras. 

S-  Salvador  de  Fojo,  Viga  iraria  do  Rcy  tor  de  Cabaços,  de  quem  he  annexa, 
tem  cincoenta  vi  linhos. 

D»  que  fe  feguem  tem  parte  a  Villa  de  Barccllos. 
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S.  Lourenço  do  Mato,Abbadia  da  Mitra*  rende  cenro  8c  cincoenta  mil  reí% 
tem  vinte  &  cinco  viíinhos. 

S.  Diaes,  cujo  orago  he  S.Mamede  ,  Abbadia  da  Mitra ,  que  rende  cento  & 
oitenta  mil  reis,  tem  trinta  viíinhos. 

S.  Martinho  de  FruÃellas  >  Vi  galraria  annexa  à  Commcnda  de  Calvcllo, 
tem  fetenta  viíinhos. 

Santa  Eulália  de  Gayfar ,  Vigairaria  do  Cabido  de  Braga ,  tem  vinte  &  cin- 
co viíinhos. 


Couto  da  Qu  yjada ,  &  cBoytbofi. 

IOgo  ao  Norte  da  Albergaria ,  &  mais  chegado  a  Ponte  de  Lima  eflá  o 
a  Couto  da  Queyjada  ,  a  que  fe  unio  o  da  Boylhofa  pouco  mais  acima:  efte 
r\àò  dà  vinho  ,  o  da  Queyjada  tem  vinhas  >  ôc  vinho  de  enforcado.  He  no  Civel 
Couto  da  Ordem  de  Malta,  fubdi  to  ao  Commendador  de  Chavaõ ,  de  que  anti* 
ga mente  era  cm  tudo  ifento  da  jurifdição  Real :  ha  annos  que  por  ordem  dcl- 
Rey  no  crime  vay  a  Albergaria,  donde  lhe  vem  eferever  hum  Tabelião  por  gy- 
ro.  Tem  Juiz  ordinário,  &  Orfaõs  por  eleição  annual  do  povo,  &  o  Corre- 
gedor de  Viana  lhe  paffa  Carta  de  Confirmação ,  que  chamáo  de  Ouvir.  Confia 
de  duas  Fregueíias ,  que  faõ  asfeguintes. 

S.  Joaõ  Bautifla  da  Queyjada  >  Abbadia  que  aprefenta  o  Commendador  de 
Chavão ,  rende  cento  &  fetenta  mil  reis,  com  a  annexa  feguinte,  tem  fcffenta  vi- 
íinhos. 

Santo  Eftevão  de  Boylhofa ,  Vigairaria  que  aprefenta  o  Abbade  da  Quey- 
jada, tem  feíTenta  viíinhos :  terra  montuofa  ,dà  centeyo,  algum  milho  >  mui- 
tas criaçoens  de  gados  bravos,  muitos  porcos  montezes,  caça  meuda ,  &  muita 
lenha,  que  vão  vender  a  Ponte  de  Lima  por  accommodado  preço :  no  Civel  faô 
da  Queyjada ,  &  no  Crime  da  Portclia  das  Cabras. 


-^.w^^^t;:.-   I: 
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Do  Concelho  de  Souto  de  'BfíordaÕs. 


T7  Ntre  o*  termos  de  Ponte  de  Lima  ,  &  Correlhã,  Coutos  da  Queyjada, 
tli  Cabaços,  &Feitofaeftà o  Concelho  de  Souto  deRebordaõs,  que  EIRey 
Dom  Diniz  deu  a  feu  filho  baftardo  A  ff  onfo  Sanches  :  era  da  Coroa ,  a  quem  o 
comprou  Gil  Affonfo  de  Magalhaens  >  fenhor  da  Cafa  de  Magalhacns ,  terra  da 
Nobriga,  Morilhoens  >  &  Fonte  Arcada ,  cujos  fenhores  por  feusdefeendentes 
o  dominão  com  titulo  de  Donatarios,a  quem  por  concerto  pagão  os  moradores 
trinta  &  três  mil  reis  >  que  cobra ,  &  entrega  a  Camará.  Tem  Juiz  ordinário, 
dous  Vereadores ,  &  Procurador  do  Concelho  por  pelouro  feito  de  elciçam 
triennal  do  povo,  a  que  prefide  o  Corregedor  de  Viana  j  dous  Tabeliaens ,  que 
alternativamente  fervem  na  Camará ;  Juiz  dos  Orfaõs,&  Efcrivão,  que  hc  tam- 
bém Enqueredor,  Diítribuidor>&  Contador,  todos  data  dcIRcy ,  Ôc  hum  Mci- 

2  ij  tinho, 
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lanho*  que  ferve  de  Porteiro ,  feito  pela  Camâra*  He  boa  terra  de  paô-  víhhoi 
linho,  feijaõ,  ccnteyo,  eailanha ,  frutas ,  &  muita  quantidade  de  cero jas  ,bo&i\ 
muitas  madeiras  de caftanho  para  aducllas  devaíílhasde  vi^ho*  muita  £aça, 
pouca  pefca  no  Trovdla,  baílantes  gadosde  toda  a  caifa>&  lenha*  Temdtias 
rrcgucfias ,  que  faõ  as  feguintos. 

S-  Salvador  doSouto  >  Abbadia  da  Mitra  /  rende  mil  cruzados ,  tem  dente 
quarenta  vi/inhos. 
S^nta  Maria  de  Rebordãos,  Vigaíraria  do  Morteiro  de  S  Romão  da  Neiva 
la  Ordem  de  S-  Bento,  rende  ao  todo  fetenta  mil  reis ,  &  para  os  Frades  cento 
&  oitenta  mil  reis :  tem  cem  viíinhos.  No  alto  monte  da  ^Jó  y  a  que  oConde 
Dom  Henrique  coma  Rainha  Don^Thcrefa  na  doação*  queconfirmâodeCor- 

I relha  a  SantiagodeGalliza,  chama  monte  Mayor^ou  Nahor ;  tem  huma  Capei- 
la  de  NoíFa  Senhora  da  Nó ,  neme  que  toma  do  lítio  em  que  cftá ;  moftraantj- 
guidade  >  &ye.\igio$  demayor  edifício  :  dizem  algum  que  foy  Molleiro :  a 
Bnagem  da  Senhora  obra  muitos  ijúlagres ,  &  hc  vifttada  com  romagens  >  & 
clamores  f 
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Do  Concelho  de  S  *  E/levaoJa  Facha. 

Umalegoa  abaixo  de  Pontç  de  Lima  cita  o  Concelho  de  Santo  Eftevão 
,  da  Facha ,  cjue  tem  du.u>  Freguefias ,  &  parte  de  outra :  ElRcy  Dom  Fer- 
iando o  de  u  com  outras  terras  cm  Valença  do  Minho  a  Fernão  Caminha  ,  &  a 
cus  filhos  |  que  paflaraõ  de  Galiiza  a  icrvillo  contra  Dom  Henrique  o  bai 

kdo,  tyranno  Rcy  dcCaítclla;  ôc  fuppoftonãodefcobrimcs  a  caufa  porque  de- 
pois o  perderão  \  entendemos  feria  por  deixarem  o  ferviço  delRey  Dom  Joaõ 
o  Primeiro,  &fcguirem  as  partes  da  R.iinháde  Ortella  Dona  Brites ,  filha  do 
ditoRey  Dom  Fernando,  pelo  que  paflcua  Fetnão  Annes  de  Lima  ,  pay  de 

•Dom  Leonel  de  Lima,  primeiro  Vifconde  de  Villa-  nova  de  Cerveira,  cm  cujos 
defccndcntcs  permanece  He  muito  boa  terra,  da  milho, ccntcyo,  feijão,  pou- 
co trigo , linho,  alguns  gados,  caça  ,&  pefeas  no  Lima.  No  alto  da  Nor  tem 
ruínas  de  Cidade,  &  da  outra  parte,  aonde  chamâo  o  Callello ,  vcftigios  de  que 
o  foy.  Aqui  cita  huma  caía  antiga,  que  chamáo  o  Paço,  cm  queviveoD  Nu 
o  Mendes  da  Facha ,  de  que  a  terra  tomouoappeliido.  Tem  Juiz  ordinário, 
Vereadores,  Procurador  do  Concelho  ,&  Meirinho ,  eleição  triennaldo  pc 
a  que  prefide  o  Corregedor  de  Viana ,  quatro  Tabcliacns ,  que  aprefenráo  os 
Viicondcs;  fervem  na  Camará,  Almotaçaria ,  &  Sizas  por  dtitribuicão,&  tres 
*cítcs  tambcmcfcrcvcro  no  Concelho  de  Geraz.  Tem  mais  Juiz  dos  Orfaós,  & 
feriváo,  ambos  data  delRey,c<  daqui  váoa  Geráz,  com  huma  Companhia  da 
Ordenança  ,  que  conííadas  Frcguefias  fcguinrcs- 

Miguel  da  Facha,  bom  Templo ,  alto ,  &  antigo ,  que  dizem  foy  Mortci- 

Xp,  de  que  fc  moflráo  veftigios ;  paflbu  a  Abbadia  fecular ,  que  logrou  Diogo 

Alvarez  Pacheco ,  &  cm  fua  vida  fc  fez  Commenda  da  Ordem  de  Chrilto  ,cni 

foy  primeiro  Commcndador  Fcrnáo  Borges  Pacheco  feu  filho :  hoje  he 

Rey- 
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Reytoria  da.Mitra ,  que  rende  ao  todo  cento  &  fefíenta  mil  reis  >  &  trezentos 
&  cincoenta  mil  reis  para  o  Commendadcr :  tem  duzentos  &  vinte  vifinhos* 
S.  Salvador  de  Vitorinho  das  Donas,  que  foy  Mofteiro  de  Frades  Ben- 
tos ,&  depois  de  Religiofas  da  mefma  Ordem ,  hoje  he  Vigairaria  que  aprefen^ 
tão  as  Freyras  do  Salvador  de  Braga ,  tem  cento  &  vinte  vifinhos.     ' 

CA  P.   XXIIL  ,; 

DoCôficèlhQ  de  Çeratdo  Lima. 

.   •;,■  ,  r.  '  _  ■  ■'.  -  *  ■■•■ 

POr  baixo  do  Concelho  de  Santo  Eftevaõ  da  Facha  >  com  cpiem  parte,  fica 
o  de  Geráz  do  Lima  ,  de  que  foy  fenhor  Lopo  Gorties  de  Lira ,  por  mercê 
ddRey  Dom  Fernando.  EIRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro  o  deu  depois  a  Rui  Meiv» 
àt%àt,  Vafconcellos  ,&  ultimamente  a  Fernão  Amies  de  Lima  ,  fidalgo  de  Gal- 
liza ,  que  deixou  fua  cafa 7  por  fe  paíTar  a  fcy  ferviço  rto  íitio  de  TuyY  &  perma- 
nece nos  Vifcondes  feus  defeendentes.  Nas  doaçoens  antigas  fe  mandava,quc 
entrando  aqui  o*  fcnhoreídefte  Concelho, •  feria  ao  modo  de  Bifcaya  com  o  pé 
direito  defcalço.  Tem  Juiz  ordinário ,  Vereadores *&  Procurador  do  Conce- 
lho, eleição  triennaldo  povo  ,  a  que  preíide  o  Corregedor  de  Viana.  Recolhe 
pau ,  vinho,  legumes,  hortaliças. ,  frutas  ,&  caça  cOin  gados  ,ápcfcàs  no  Lima. 
Tem  as  Fregueíias  feguintcs,de  que  fe  faz  huma  Companhia* 

Santa  Maria  T  Vigairaria  da  Mitra ,  rende  ao  todo  cem  mil  reis*  &  para  o 
Arcebifpo  duzentos  &  cincoenta  mil  reis ,  tem  cento&  dez  vifinhos.  He  tra- 
dição fer  Convento  da  Ordem  de  S.  Bento ,  de  que  femòftraõ  vcftigios*  Aqui 
tftá  huma  Tofrfc  *  aonde  ctamão  o  Paço  ,  dizem  foy  dos  fenhores  deftc  Conce- 
lho ,  paíTou  aos  Bezerras ,  que  a  poíTuem  em  Morgado.  •  •  :      J 

Santa  Marinha  de  Moreira  vAbbadia  da  Mitras  rende  duzentos  mil  reis* 
tem  quarenta  vifinhos*  "' 

Santa  Leocadia ,  Abbadia  da  Mitra  ,  rende  quatrocentos  rtiil  reis,  tem  cen- 
to &  cincoenta  vifinhos.  * 

S.  Pedro  deDeaõ,  Abbidia  do  Padroado  Real  ,  rende  trezentos  mil  itis; 
tem  cento  &  vinte  vifinhos.  He  tradição  fundarfe  em  tempo  de  S*  Pedro  dê. 
Rates,  primeiro  Arcebifpodc Braga ,  &  que  depois  foy  Óonvcntpgrànde,  de 
que  fe  acharão  no  anno  de  1676.  algumas  pedras  mármores  com  rendas ,  & 
outras  delicadezas  debuxadas,  fazendo  o  Abbade  o  Licenciado  Jòíèph  Mimo- 
fo  Pacheco  humas  boascafasderefidencia,&  grande  ferviço  a  Deos  naquelles 
tempos  em  tirar  hunsbeftiaes  abufos, que aili havia,  &<juaíi  em  todo  o  Con- 
celho. •'    ■  "- 

Aqui  efteve  huma  Torre,  que  foy  Solar  da  família  dos  Coutos ,  que  tem 
por  Armas  em  campo  de  prata  huma  Serpe  verde  picando  em  huma  perna  corre- 
do  fangue :  o  primeiro  defta  família  ,  de  que  temos  noticia ,  foy  Rui  Gon- 
çalves do  Couto  7Cavalleiro  de  Parmazaõ  no  anno  de  1282.  comoconftad* 
Monarquia  Lufitana  5.  part.  foi.  77*  &lhe  fuecedeo  o  pedirem-lhe  carta  dcCa- 
valleiro  para  poder  trazer  armas ;  ellc  tcfpondeo,  que  na  fua  terra  fó  os  Cléri- 
gos pediaõ  carta  de  Ordens.  Defleforaõ  defeendentes  Rui  do  Couto,  &  Al- 
Varo  do  Couto,  fidalgos  poderofosjcomo  confiadas  inquiriçoens  dclRey  Dom 
-: ; "-  2  iij  Di- 
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Diniz  na  Torre  do  Tombo!  iv.  }.  foi.  8-f-no  anno  de  1 3 1 4-  &otraz  a  ç-  part. 
da  Monarquia  Lufitana  foi.  90* 

Do  dito  João  Gonçalves  do  Couto  foy  defeendente  Álvaro  doCoutc*Ca- 
pitaode  mar ,  8c  guerra  no  tempo  delRey  Dom  Manoel  no  anno  de  1 5 16-  na 
Armada  que  foy  levar  a  Infanta  a  Saboya  ,  como  diz  Damião  de  Góes  !  tra  Ca* 
vaileiro  fidalgo  >  &  foy  fervir  a  Africa  comendo  com  criados,  &  cavallos  à  fua 
cuíla  ,&  indofe  pôr  iitioaoCafiellode  Bcnamar  para  dar  animo  à  gente  y  arri- 
mou huma  lança  ao  dito  Cafielio  ^&  fubiopor  ella  a  brigar  com  os  Mouros ;  & 
comonam  foy  foccorrido,  o  tornarão  a  botar  fora ;  &  por  efta  acção  lhe  deu. 
ElRey  Dom  Joaõ  o  Terceiro  no  anno  de  1  ç  $6.  como  conlla  da  Torre  do  Tom- 
bo* outras  Armas,  que  faõ  em  campo  vermelho  hum  Caftcllode  prata  fobre  on- 
das, huma  azul, outra  de  prata,  &  por  timbre  o  Cafielio  com  huma  bandeiri- 
nha em  cima :  teve  filhos ,  Joaõ  Gonçalves  do  Couto ,  &  Gafpar  do  Couto. 

Joaõ  Gonçalves  do  Couto  foy  Ca  vaileiro  fidalgo  >  cafado  com  Brites  de 
Barbofa ,  de  que  teve  a  Luis  Gonçalves  do  Couto ,  &  a  Diogo  do  Couto  baftar- 
do>do  qual  foy  neto  Cofmedo  Couto  Barbofa*  fidalgo  da  Cafa  Real,  &  Comen- 
dador da  Commenda  de  S.  Pedro  de  Nogueira  na  Ordem  de  Chrifto*  &  Almi- 
rante General  quatro  vezes  no  tempo  dos  Reys  Dom  Fclippe  >  &  Dom  Joaõ  o 
Quarto- 

^  Luís  Gonçalves  do  Couto  foy  Cavalleiro  fidalgo ,  cafou  com  Anna  Ro- 
drigues ,  filha  do  Capitão  Joaõ  Rodrigues*  Coronel  em  Africa,  como  diz  Da- 
mião de  Góes  anno  de  15 14.  &  de  M^r  ia  da  Cofia  fua  mulher,  de  que  teve  a 

Jorge  Gonçalves  do  Couto  da  Coita  ,  Cavalleiro  fidalgo  ,  que  cafou  com 
Ifabcl  Franca ,  filha  de  Aífonfo  do  Couto ,  Morador  da  Cafa  delRey  ,  &  de  fua 
mulher  Ifabel Franca ,  que  era  filha  de  Gonçalo  Franco,  Efcudciro*  &  Caval- 
leiro y  defeendem  de  Itália  de  Dom  Ruberto  de  la  Corna,  &  o  dito  Aífonio  do 
Couto,  filho  de  Gafpar  do  Couto  >  Morador  da  Cafa  Rea!,&  criado  do  Infante 
Dom  Luis,cafuiio  com  Ifabcl  Serraõ  de  Calvos ,  filha  de  Vafco Serrcõ  de  Cal- 
voFTccmodiz  o  Chantre  de  Évora  Manoel  deSeverim;&  deile  Aífonfo  do  Cou- 
to foy  filho  Diogo  do  CGUto,que  continuou  as  Décadas  de  Joaõ  de  Barro*.  Te- 
ve o  dito  Jorge  Gonçalves  do  Couto  da  Coita  a  António  do  Couto  l-ranco,  & 
a  Dona  Maria  do  Couto  >  que  cafou  em  Caftclla  ,  de  que  não  ha  noticia. 

António  do  Couto  Franco  foy  fidalgo  da  Cafa  Real,  Cavalleiro  do  Habito 
dcChriílo  ,  &SecretariodaCafa  de  Bragança  :  cafou  fegunda  vez  com  Dona 
Ifabel  de  Carvalhacs  Pita,  filha  de  Bento  de  Carvalhacs  Machado>Ca  vaileiro  fi- 
dalgo, &de  fua  mulher  Elena  de  barbofa ;  &  odito  Bento  de  Carvalhacs  filho 
de  Salvador  Vclofo  Machado,  fenhor  de  Pedralva,&  Outeiro*  cafado  com  Dc- 
na  Ifabel  de  Carvalhacs,  filhade  Dom  Gonçalo  dcCarvalhaes ,  Vedor  da  I* 
ta  Dona  Confiança ,  que  veyo  com  cila  de  Cafiella  ;  &  Elcna  de  Barbofa  era  fi- 
lha de  Balthcfar  Pires  da  Cofia ,  que  aprefentava  fere  Igrejas,  quarto  neto  do 
grande  Rodrigo  Aífonfo  da  Jolla ,  que  deu  o  nome  de  feu  appcllido  ao  dito 
Morgado;&  Balthcfar  Pires  era  cafado  cõCatherina  Fernandes  de  Barbofa  ,  fi- 
lha de  Gonçalo  Fernandes  de  Barbofa  j  &  de  Dona  Brites  Corrêa  r  filha  de  Fer- 
não Aífonfo  Corrêa,  fenhor  de  Farellanins,  &dc  Dona  Leonor  Anncs ,  &  Goa- 
calo  Fernandes  de  Barbofa  era  filho  de  Fernaõ  de  Barbofa ,  fenhor  daCtla  de 
Aborim,  &  Fronteiro  dos  Rcys,  cafado  com  Leonor  Anncs;  &  o  dito  Fcr* 
naõ  de  Barbofa ,  filho  de  Fernaõ  Gonçalves  de  Barbofa ,  fenhor  de  muitos  her- 
damentos  >  neto  de  Gonçalo  Fernandes  de  Barbofa  1  que  foy  Rico  homem  ,  o 
qual  era  filho  de  Dom  Fernaõ  Pires  de  Barbofa ,  Rico  homem  de  Pcndaõ^ôc 

Cal* 
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Caldeira  delRey  Dom  Diniz,  &  aflinava  como  dito  Rey,  Alcaydc  mor  de  Lei- 
ria ,  dcfccndentcs  delRey  Dom  Ramiro  o  Primeiro  de  Leaõ.  Teve  o  duo  An- 
tónio do  Couto  Franco  de  fua  feguada  mulher  Dona  Ifabel  de  Carvaihues  4 
Luis  do  Couto  ,  &  a  Dona  Ignacia  Maria  do  Couto ,  Rcligiofa  no  Motteiro  do 
Sacramento  de  Lisboa. 

Luis  do  Couto  he  fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Mageflade  >  Cavalleiro  do  Habi- 
to de  Chriílo  ,  muito  feiente  nas  humanidades  >  &  em  todas  as  línguas :  cafou 
com  Dona  PaulaJofephadcCatleUobranco*  filha  de  Manoel  da  Cunha  Soares, 
Moço  fidalgo,fit  Cavalleiro  do  ha bito,fenhor  do  Morgado  do2ambujal ,  &  de 
Dona  Mariana  da  Cunha  deCaílellobranco,  herdeira  do  Morgado,  que  infti- 
tmo  Diogo  da  Cunha  de  Caílpllobraneo  *  fidalgo  da  Cafa  delRey  y  fie  do  feu 
Confelho,  Cavalleiro  do  habito  de  Chrifb,  ôcDefcmbargador  do  Paço,  o  qual 
foy  cafadocom  Dona Luiza Pereira ,  filha  de  ManoclFerráz  ,  Cavalleiro  fidal- 
go, que  era  filho  de  Pêro  Ferraz  Barreto  dos  do  Porto ,  fie  de  Ifabel  de  Figuei- 
redo j&odito  Manoel  Ferraz  foy  cafadocom  Dcna  Ifabel  Ferreira  de  Sam- 
pay  o  i  filha  de  Chriítovaõ  Lopes  de  Matos  fie  Rodovalho  ,  fidalgo  ,  Ôt  Capitão 
mór  da  Armada >  que  hia  para  a  Coita  da  Mina  y  çafado  com  Dona  Genebra  Nu- 
nes Ferreira  ,  filha  de  Pedro  Ferreira  de  Sampayodos  da  Cafa  de  Villa  Flor.  E 
coito  Manoel  da  Cunha  Soares  era  filho  dejoaõ  Soares  ,  Moço  fidalgo,  ôc  de 
Dona  Luiza  da  Cunha  ,  defeendentes  dos  Sardinhas  de  Setuvai ,  cuja  família  he 
chefre  dai  de  Portugal ,  como  conlia  por  hum  brazaõ  delRey  Dom  Manoel 
anuo  iç2i*  fie  o  dito  Joaõ  Soares  era  filho  de  Manoel  Alwez  de  Torneio, 
Moço  fidalgo ,  fie  Cavalleiro  do  Habito  de  Chriílo  y  defçcndente  do  Infante  D. 
Fernando;  Francifco  Lopes  jEfcrivaõ  da  Puridade  9  como  confia  da  Chronica 
delRey  Dom  Manoel }  Sc  o  dito  Manoel  Alvarez  de  Torneio  foy  cafado  com  D. 
Paula  Soares  de  Albergaria,  filha  de  Pedro  Soarcs>  Morador  da  Cafa  delRey,  fie 
por  hum inftrumento  de ElRey  Dom  Affonfo anno de  1  ^39.  contfa  fer  paren- 
te do  Conde  de  Arrayolos,na  qual  declara  fer  fidalgo  de  boa  linhagem,  ôc  tinha 
quatro  mil  reis  de  moradia.  Teve  o  dito  Luis  do  Couto  de  fua  mulher  Dona 
Paula  Jofepha  de  Caftellobrãco,cntre  outros  filhos,a  António  do  Couto  de  Caf- 
ftellobranco  de  Barbofa ,  fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Mageftade ,  Cavalleiro  do  Ha- 
bito de  Chrifto*  ôc  Capitão  de  Mar ,  fie  Guerra  da  Armada  Real ,  fenhor  do  Mor- 
gado da  Caridade  em  a  Villa  de  Ourem ,  o  qual  unio  as  Armas  dos  Coutos  com 
as  dos  Barbofas  por  obrigação  do  Morgado. 
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TRATADO  IV. 

Da  Cornar  ca  de  Faknça, 

C  A  P.     h 

Da  defcripftõ  dcfts  I/ilU> 

O  ArccbifpadodeBragaqmtroIcgoásaciniadc  Caminha,  fí- 
|  candolhc  cm  mcy  o  VHlj  nov*  de  Cerveira ,  perto  do  rio  Minho, 
defronte  de  Tuy  r  Cidade  de  Galliza  3  cm  íi  tio  alto,  &  o  melhor 
que  tem  etia  raya  para  huma  boa  praça  >  cila  fundada  a  Villa  de 
Valença  j  que  quafi  figoifica  Valentia  ,  cuja  fundação  foy  por 
hum  Soldados  veteranos*  que  militavaõ  debaixo  das  bandeiras 
do  noiTo  Viriato ,  ao*qoacs  Decio  Jcnio  Bruto  Conful  Romano  na  ulterior 
Efpanha  pelos  aanos  àt  ijá.  ante?  da  vinda  de  Chriilo  deu  cfte  fido,  reconci- 
liandofe  com  ellcs*  Eli&ado  amimada,  a  mandou  povoar  EIRey  Dom  Sancho 
o  Primeiro  de  Portugal  tio  areio  de  1200*  &  no  de  12 1  r-  a  augmentou  com 
grandes  fóros>  &  privilégios  leu  filho  EIRey  Dom  Affonio  o  Segundo.  Depois 
fe  tornou  a  dellruir  com  a  entrada  dos  Leoneses ,  &  a  reedificou EIRey  Dom 
Atfònfo  oTcrceiro  petos  aimos  de  1262.  mudandolhe  o  antigo  nome  de  Con- 
trarta  cm  Valença  ao  Minho*  He  cercada  de  fortes  T&  duplicados  muros  com 
cento  &  fcffcn ta  vifmhos  doutro  dellcs :  além  das  obras  coroadas ,  que  faõ  trin- 
cheirah  que  cometo  na  porta  da  fonte,  &  vaõ acabar  ao  ptnhciro?tcm  dous  ba- 
luartes ,  cada  hum  com  cinco  peças  de  ar telharia ,  &  outras  obras  mortas  >  que 
faõ  as  da  eira  do  vento ,  no  torte  de  S-  Scbailiaô ,  as  quaes  todas  le  derrubaram  > 
para  fc  fazerem  ou  trás  obras  novas. 

Tem  ocircuito  detia  Villa  três  portas  >  a  faber ,  a  de  Santiago ,  que  hc  a 
princi  paU  a  do  Poço>  que  vav  para  a  fonte,  &  a  do  PoíHgo  do  poço  de  S*  V  icen- 
tc,  que  vay  paraTuy  ,  o  qual  poço  hc  todo  de  abobe  da  com  fuasefeadas  dentro 
dos  muros.  As  obras  coroadas  ttm  duas  por us ;  a  primeira  hc  a  da  ponte  >  por 
onde  fc  entra  para  toda  a  Villa,  íc  fobre  cila  eitaõ  as  Armas  Reacs ,  que  man- 
dou pôr  o  Vifconde  Dom  Diogo  de  Lima  Brito  ôc  Nogueira ,  fendo  Governa- 
dor das  Armas  delia  Província*  A  fegunda  porta  hc  a  que  vay  para  a  fonte  das 
Barracas*  Tem  mais  ocircuito  das  muralhas  de  dentro  três  baluartes;  o  pri- 
meiro he  o  da  Ga  burra  >  que  eílâ  fobre  o  caes  do  rio  defronte  de  Tuy  ;  o  fcgun- 
do  eílá  fobre  o  Abadinho ;  &  o  terceiro  fica  fobre  as  loges  com  fuás  peças  de  ar- 
tilharia, que  por  todas  faõ  quarent  a ,  que  cercaô ,  &  defendem  cila  Villa  >  a  qual 
tem  de  prefidio  tres  Companhias  com  huma  fonte  tora  do*  muros  ao  pé 
t|a  cfqulnada  muralha  paraoPocntc ,  ôc  dentrodos  muros  tíU  o  poço  de  5 
ceque  lança  agua  para  fora  por  hum  cano  Tem  feira  aos  cinco  de  cada  mc2* 
;s  moradores  delia  faõ  ifentos  de  pagar  portagem  cm  Vila  do  Conde  por 
v  ilegio  dclRcy  Dom  Manoel ,  quando  deu  foral  àquclla  VUla-  Recolhe  baf- 
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lantC  pão,  trigo,  centeyts  milho,  feijão,  linho,  hortaliças  ,pouca  fruta  ,'muira 
caça  *  algum  vinho,  gados  ordinária*,  &  pouca,  tenha. 

Foy  crtd  Vilia  cabeça  de  Marquezado>  &o  pfimeiro  do  Reyno  ,  cujo  titu- 
lo dcuElRcy  DomAtfonfo  o  Quinto  a  Dom  Afícmfo,  fílho^primogenito  do 
primeiro  Duque  doBragança*  Foy  cambem  cabeça  ídc  Condicionou  jo  titulo  deu 
omefmo  Re?  a  Dom  Henrique  de  Menezes,  ftlhodoCondtídi  Vfcma.Forãofc- 
nhores  delia  os  Duques  de  Caminha  ,  cuja  Cafa  etta  hoje  onida  à  dó  Infanta* 
tio,  &  pela  Junta  da  Cafa  de  Bragança  he  provida  de  Ouvidor,  Ôç  juiz  de  fóraj 
&  neíla  Villa  aítilVe  o  Ouvidor  deita  Comarca,cujo  dejftrielo;&  jutifdiçam  co* 
prehcndc  a  YiUa  de  Caminha,  ôc  a  de  Valadares  com  feus  termos:  tem  voto 
cm  Cortes  com  aíícnto  no  banco  decimo  jaífiftem  aòifeu  governo  civil  ttté 
Vereadores^  Procurador  do  Concelho  por  eleiçam  triennal  do  povo  7  a<}Utf 
preíide  O  CWvtdor  ,  Efcrivão da  Camará ,  dous  tíerivaens ,  humdeilesCban- 
celler ,  quadro  Tabclucns,  DiíhibukiorsEnquctxdo^&ContàdorTEltrivam 
dàAlmotaçftria,JuizdosOrfaõiComicuEfcrivão^:hum  Avaliador  ,  &Ale*É 
de  mosque  aprefenta  Alcaydc  Carcereiro,  todos ictera1  delRcy  pfchCafaide  Vil- 
la  Real*  TeniGipiráonjór,  Sargenroiiwt,&  quatro  Companhias. 

Comprehdidem  aos  mora  deres  detia  Villa  duas  Parochia$i  afaber,  Santo 
EftevãcKdcrttro  dcò  muros  y  &  Santa  Maria  dos  Anjosno  lugar  da  Dr^  ;uá 

terá  noventa  &  teia  vifinhos ,  de  que  hc  Abbade  o  Meftrç-eleoh  da  ColL 
de  Santo  Elkvão^  qual  principiou  em  hurisCtonegosi{  que  tendo  por  mai*  fe- 
gura  a  jul\içadoiSummasPontifices>  Urbano  ScxtOj  &  8dnifhfciti Nono  , 
quem  obedeciam  os  Poituguczcs  >  &  por  íntrulo  no  Porttirôatttíte  «CJemeiYtô 
Sétimo )  a  quemfcguiam  os  mais  Reynos  de  Efpanha )  fe  pagaram  á  Valença 
nò  ànnõ àt  iqçi.  &  nefta  Igjreja  Parochial  de  Sátiro  Eftevâo  forcaram  hum 
novo  Capitulo,  rezando  cmCommunidadtas  Horas Canónicas,  por  Ihaaííim; 
erdenar  o  Arçebifpo  de  Santiago,,  &  de  Braga  Dom  João  Gracia Manriqtie^ 
fendo  A  dminiftradordeíh  Comarca.  Pagavaò-fc  eiks  Cónegos  das  Preben- 
dai 7 que  cmTuy  lhe  foram  logo  focrefládás  pelas  rendas,  que  o  Bifpo  ^&  Ca- 
bido tinham  eni  Portugal  emduzentas&«intalgiíe]as<juejquelklgre)adaà^ 
ra  entre  o  Minho  >  &  LimaTheodomiro  Rey  dos  Suevos» 

Elegeram  logo  os  ditos  Cónegos  por  fua  dabeça',  &  Adminiflrador  das 
Igrejas  a  hum  Dom  Turibio,  contra  o  qual  procederam  logo  comeenfuras  o 
EiípodeTuy  Dom  João  Ramires  de  Gufmão ;  .&  feu  fwceflbr  Dom  Joio  Fcr* 
nandesdcSotomayor  :  mas  como  tinham  porfy<ao?Verdadciro$Summos  Poi»* 
tifíces ,  &  oíavor  delRey  de  Portugal  Dom  Joáo  oPrimciro*  continuavam  (c+ 
guros ,  indo  fempre  fuftituindo  aos  Governadores  menos,  outros  que  de  nò* 
vo fe  elegiam  4  até  que  finalmente  poz  tf  lencio  a  eíh  caula , &defànnexouih 
pcrpetuumdo Rifpado dcTuy  tO(kaComarca,quehajchedc  Valença ,  oPap* 
Eugénio  Quarto  a  petiçamdo  Infante  Dom  Pedro:,  Regente  dcfto  Rey  no  na 
menoridade  delRey  D*  Affonfo o  Quinto  feu  fobrinho. 

Foy  ella  Igreja  de  Santo  Eílevão  edificada  no  anno  de  137$.  *  fendo  noífo 
Rey  Dom  João  o  Primeiro  y&  permaneceo  efl&Golícgiadaalguns  armosna 
governo  de  feus  Adminiftradores  com  toda  a  Comarca  de  Valença.  Dcpo 
infliruindofedenovo  Bifpo  em  Ceuta  ,  lhe  foram  affinadas  cilas  terras ,  atè  que 
finalmente  vieram  a fer deite  Arcebifpado  cm  tempo  do  Arçebifpo  D.  Diogo 
doSoufa»  Tmiquatro  Dignidades  r  Chantre >  Thefoureiro ,  MeOre-efcola  >  & 
Sochantre-,  &  nove  Cónegos:  tem  da  fua  vilira  trinta  &  duas  Igrejas,  nas 
quaes  entram  as  de  Viana  r  &  Caminha  5  viíira  o  Thcfoureiro  dezoito  no  ar 
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Condado  de  Valladares  ,  Crafto  ,  Laboreiro,  &  Melgaço.  São  efles Bene- 
fícios data  do  Ordinário :  no  Coro  defta  Collegtada  ha  huma  cadeira  antiga 
para  os  Bifpos,  que  aili  fe  achafícm  adroinillrando  efta  terra  de  Entre  Lima  >  & 
Minho  depois  que  fe  defannexou  do  Bifpado  de  Tuy  em  tempo  dclRcy  Dom 
Joaõ  o  Primeiro*  Temcfta  Igreja  varias  relíquias ,  as  mais  notáveis  feõdoPro- 
tomar tyr  Santo  Eftcvào,  dadas  pelo  Primaz,  quando  fcerigio  aCollegiada  ,& 
foram  das  que  trouxe  o  fanto  Paulo  Orofio,  ertão  em  hum  cofre  de  prata  cora 
toda  a  vencraçam.  Os  Cónegos  fc  chamão  Abbades  delia  Igreja,  porque  a  cu* 
ráo>  rende  tetenta  mil  reis» 

Tem  matsefta  VillaCafa  de  Mifcricordia,  &  Hofpital  com  pouca  renda, 
huma  Ermida  de  S-Sebaftiáo  no  outeiro  junto  ao  forte  ,  ou  de  S.  Gião,  huma 
do  Bom  Jcfus  à  entrada  da  Villa>  cercada  de  arvoredos  com  fuás  devefas  de  car- 
valhos,  outra  de  NoíTa  Senhora  da  Piedade  junto  à  Igreja  Parochtal  de  Santa 
Maria  dos  An jos,  &  hum  Convento  de  Sarna  Clara  de  Religiofas  Francifcanaa 
íogeitoao  Ordinário,  fundado  por  Fernão  Caramena.  Foy  nellc  primeira  Ab- 
bftdeça  perpetua  fua  filha  Leonor  Caramena ,  &  no  Padroado  do  Morteiro  fuc- 
cedeo  Joaõ  Soares ,  a  cfte  Simaõde  Abrcu>&  a  cfte  Ambrofio  de  Abreu  >  &  a  ef- 
teCofme  de  Brito  %  a  quem  fuecedeo  feu  filho  o  Capitão  Jofeph  de  Abreu.  A 
Capella  mór  he  enterro  fcu,&  daqui  fe  vè  nam  fer  muy  antigo.  Tem  fetenta 
Religiofas  com  boa  rcçam  ,  que  as  dadivas  deSuaMagcllade  as  tiraram  da  po- 
breza cm  que  viviam*  Tem  nefta  Yilla  os  Arcebifpos  de  Brago  feu  Vigário 
Geral  ,  doqual  fc  nam  appclla  fenam  pira  a  Rclaçam  daquella  Cidade  O  feu 
termo  ,  cujos  limites  partem  com  Villa-nova  de  Cerveira  ,  Coura ,  &  Couto  de 
S.  Fins  i  tem  as  Fregucfias  feguintes* 

Santa  Marta  de  Chriftcllo  cftá  fora  dos  muros  ,  he  Abbadia  de  Sua  Ma* 
geftadc  pela  Cafa  de  Villa  Real,  rende  cento  &  quarenta  mil  reis,  tem  cincoen- 
tayifmhoB,  &  em  feu  dcAridlo  no  lugar  do  Jardim  eftas  Ermidas  ,  Nofla  Senho* 
ra  dos  Remédios  >  de  que  hcadmioii^ador  Amónio  Soares  Barbofa  da  Sylva, 
S«  Miguel  o  Anjo  junto  âCanccllada  Veiga  de  Mira*  de  que  he  adminiftrador 
Manoel  Pereira  da  Cunha  %  Santa  Luzia  ,  que  adminiftra  Gonçalo  de  Abreu  de 
Sá ,  fituada  junto  das  fitas cafas  na  quinta  i  que  tem  o  nome  defta  Santa  ,  &  a 

SàndcCapelia  do  Bom  Jefus^imagcm  muy  devota  A  milagrofayqut  fica  na  mc- 
or  fahida  da  Villa» 
S.  Salvador  dcGanfcy ,  Morteiro  do  Frades  Bentos  com  Dom  Abbade ,  & 
ioze  Rcligiofor,querem  alguns  feja  fundação  do  tempo  dc$-  Martinho  de  Du- 
mc  noífo  Arccbiípo  de  Braga  ;  outros  que  de  S*Frutuofo>  que  lhe  fucccdco  no 
Arcebifpado  annos  depois;  mas  nam  ha  duvida  que  no  de  691.  era  já  fundado 
Juvia  annos  ;  porque  nerte  deu  para  Prior  do  Moíleiro  de  Azereahrcy  Sifnan- 
<lo-  Correo  a  meíma  fortuna  que  oimais  noanno  de  997*  cm  que  Almançor 
( que  levou  os  finos  de  Santiago  a  Córdova)  com  feu  exercito  o  alfaiou,  &  voz 
>r  terra.  Rtedifieou-o  noanno  de  10 1 8-  D.  Ganfrido,Gay feira,  ouGantey* 
ivallciroFrunccz/leq  tomou  o  Morteiro  o  nome :  husdizc  q  foy  Monge  Clu- 
iiiacenfci&aqut  Abbadc;  outros  q  Ermitão,  donde  o  Chronifta  dos  Ercn  iras  de 
S  Agoftinho  fe  quizajudar  para  dizer,  q  cfte  Côvcnt o  fora  feu,  fendo  elle  lt pre 
da Orde  de  S-BcraFoy  tal  a  vida  dcftc  fanto  Vario,  q  por  S.  Gayfcyros,  &  Gait- 
fcy  hc  conhecido,  ôc  venerado  por  feus  miiagres>quc  continuamente  obra,  par- 
ticulanrcnte  nos  meninos  doentes  de  uzagre  ,  febres,  toce,  &  outros  males. 
Allimqucfalccco,o  fepultàráodeniro  da  Igreja,  nam  fecofl  urrando  fazer  cr- 
tão  fenam  a  Santos :  muitos  annos  efteve  fua  ícpultura  junto  da  porta  f  rinc  i- 
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pai,  donde  lhe  mudaram  os  oíTos  no  de  1603.  para  as  grades  do  Otuzeíro  peis> 
to  do  púlpito  ,  alii  efiava  algum  tanto  elevado  cercado  de  hutaa*grades  oai* 
xa&  coo)  epitáfio  ,  que  lhe  dâ  o  mcfmo  titulo  de  Santo,  òl  Monge  4e  &  Berttõ. 
Feílejafe  a  j.  de  Janeiro,  &  de  fora  ficaram  algumas  relíquias  ,  com  que  fe  edn-* 
iòla  o  povo  de  Galliza,&  Portugal,que  o  frequentaõ  com  fuás  romagens-  Êftes 
«nnos  paíTados  o  mudou  o  Abbade  Frey  Bento  Machado  para  tumulo  alto  dou- 
rado junto  à  porta  da  Sancriftia.  Tem  fermofa  Igreja  de  três  naves  ,  bella 
clauftra  com  hum  chafariz  no  meyo  de  nova  invenção ,  &  bem  obrado,grande*< 
&  boa  cerca  r  com  dous  mil  cruzados  de  renda  em  dizimos  ,  &  fóros.  Antiga- 
mente teve  mais,  com  que  ajudou  a  povoar  Valença ,  &  fundou  neila  as  Igrejas 
de  Santa  Maria  dos  Anjos,  &  a  de  Chriftelo.  Todos  os  noífos  Rcys  o  favore- 
cerão, prticuiarmente  ElRey  Dom  Affoníòo  Segundo,  que  o  deixou  por  her- 
deiro de  toda  a  fua  prata  lavrada  ,  para  que  feus  Religiofos  o  encomendaíTem  a 
Deos.  O  Infante  Dom  Pedro  Conde  de  Barcellos,  rilho  dcÍRcy  Dom  Diniz* 
o  reedificou ,  quando  nelle  viveo  quatro  annos  ,  fendo  Fronteiro  contra  Galli- 
za.  PaíTou  com  os  mais  a  Commendatarios,  &  deftes  por  Bulia  de  Sixto 
Quinto  tornou  à  Congregação  de  S.  Bento  com  grandes  oppoíiçoes  dos  Maiv< 
quezes  de  ViLU  Real ,  que  queriaõ  fer  Padroeiros,&  aprefentallo ,  &  por  ceíTa~ ' 
tem  das  demandas  que  trazião,  lhe  largarão  os  Frades  muitas  Igrejas  fó  por- 
que os  deixaífe:  &  ainda  conferva  dezafeis  Benefícios,  a  mayor  parte  fimples,  de 
oitenta,  &  cem  mil  reis,  que  dà  o  Dom  Abbade.  Tinha  quatro  Coutos,  o  do 
Morteiro ,  que  era  maycr  do  que  hoje  ,  o  de  Villarinho ,  o  das  Perreiras ,  &  ode 
Re  borda  es  ,eftes  três  últimos  fe  acabaram ,  &o  Morteiro  fe  atenuou  com  a  viíi- 
nhançadosMarquezes.  Tem  duzentos  &  fetenta  viíinhos }  aosquaes  admini- 
fira  os  Sacramentos  hum  Cura  fecular  *  que  aprefentam  os  Frades  deftc  Con- 
vento. NertaFreguefía  no  lugar  deTardinhade  junto  da  fonte  do Tor ninho 
nafceo  S.  Theotonio ,  primeiro  Prior  de  Santa  Cruz  de  Coimbra ,  &  Padroeiro 
dos  Cónegos  Regrantes  de  Santo  Agoíiinho,  &  na  mefinaa  cafa  de  feus  pays  eftà* 
huma  Ermida  defte  Santo  filho,  &  huma  grande  reliqqia  de  feus  oíTos  y  pelo* 
quaes  obra  Deos  grandes  milagres.  A'  vifta  da  Villa  y  cm  hum  monte  difame 
mey  a  legoa ,  eftà  humaCapclla  de  NoílaSenhora  do  Faro,  home  que  tomou  de* 
hum  facho,  que  alli  houve,  he imagem  milagrofa  ,  &  ppriffoiufcada de  mui- 
tos :  entre  os  mais  prodígios  notáveis  y  que  temicito  vhe  hum»  que  eftando  en* 
Africa  cativqde  Mouros  hum  homem  defta  terra,  &  ta  pi  maltratado ,  que  o 
trazião  com  hum  grilhão  nos  pés ,  encomendoufe  açfta  Senhora  devotamente/ 
pcdindolheofoccorreffecmtamgrandcihifcria;  foy  dia  fervida,  quedeitan* 
dofe  nacamaefte  homem  à  noite  em  Beberia  ^amanhecefíc  à  porta  defta  Ca- 
pcíla  com  cmefmo  grilhão  nas  pernas,  o  qual  para  memoria  eftà  pendurada 
na  Capella  mor  defta  Ermida  ,&humas  moedas,  que  lançarão  pela  boca  muito» 
endemoninhados,  que  a  Senhora  livrou,  tirandolhcs  dos  corpos  os  Demónios, 

3ue  os  atormentava©.  Junto  a  efla  Opella  de  NoíTa  Senhora  cftá  huma  Ermi- 
a  de  Santa  Anna ,  outra  de  S-  Vicente  fttuada  em  hum  monte  abaixo  do  lugar 
das  Zenhas  junto  à  Cacharia ,  &  outra  de  Noífa  Senhora  do  Carmo  j  de  que  hc 
adminiftrador  Damião  de  Lançoisôc  Andrade* 

-  S.  Salvador  de  Gandara,  Abbadia  da  Mitra,  que  fe  compõem  de  huma 
terça,  rende  cfta  oitenta  mil  reis,  as  outrasduascento&  vinte  mil  reis,  leva-as 
a  MefaArccbifpal,  «em  cento  &  oitenta  viíinhos*  Efta  Igreja  com  feu  Couto, 
que  hoje  não  tem  T  deu  a  Rainha  Dona  Thcrcfa ,  &  feu  filho  ElRey  Dom  Affon- 
JaHenrique$  aDGmAffonfbEifpodcTuy  >  &  àquclk  Sècm  3.  de  Setembro 
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da  era  de  ii<5$*  que  heanno  de  UZp  Sandoval  na  Igreja  de  Tuy  foi.  i 12« 
Tcmefta  Frcgucfia  três  Ermidas  >  S-  Payo  no  lugar  de  Picoins,  Santo  An  onio 
do  Pinheiro!  junto  à  eíkada  que  vay  para  Tayaõ ,  &  NoíTa  Senhora  da  Concei- 
ção. 

Santa  Marinha  de  Tayaõ ,  Vigairaria  do  Morteiro  de  S.  Fins  ,  reníc  trin- 
ta  mil  reis,  &  para  os  Padres  da  Companhia  eincoenta  mil  reis,  tem  eincoenta 
&dous  vifinhos,  &  huma  Ermida  de  S.  Lourenço  em  hum  monte  alto  da  parte 
doNafcente,  de  quehcadminiítrador  Bento  de  Lima  Lobo. 

Santa  Eulália  do  Cerdal  >  repartida  em  dous  Benefícios ,  hum  fímplcs  5  que 
rende  fetenta  mil  reis,  outro  Abbadia  •>  que  rende  duzentos  &  eincoenta  mil 
reis;  ambos  forão  de  vários  Padroeiros  ,  como  fe  pode  ver  no  Archivo  da  Sè  de 
Braga :  crão  os  Barbofas  de  Aborim ,  Garcias ,  &  Goodins  r  Pereiras,  &  outros 
por  herança  >  &  poder ;  mas  em  tudo  veyo  a  entrar  Gabriel  Pereira  de  Caftro, 
Corregedor  do  Crime  da  Corte,  cujos  defeendentes  o  confervão:  tem  tre- 
zentos viíinhos  ,  &  boas  trutas  em  feu  pequeno  rio-  Aqui  ciUo  ruínas  da  Tor- 
re de  Bacelar ,  Solar  deite  appeilido,que  tem  por  Armas  em  campo  de  ouro  hum 
bacelo  verde  de  duas  vergonteas  retorcidas ,  polias  em  palia  com  quatro  ca- 
chos de  purpura ,  timbre  hum  meyo  Leopardo  de  ouro  com  huma  folha  de  par- 
ra fobre  a  cabeça*  Achamos  noticia  dcíhCafa  \k  com  antiguidade  em  tempo 
dclRey  Dom  Diniz  ,  &  de  feu  filho  ElRey  Dom  Aff onfo  o  Quarto,  a  qual  poí- 
fuia ,  &  a  Honra  de  Mira  Alt  onfo  Gil  Martins,  que  fervio  muito  aos  ditos 
Reys  contra  Galliza  nas  guerras  ,  que  por  feu  nuniado  lhe  fez  feu  filho  o  In* 
fante  Dora  Pedro  ,  Conde  de  BarcclíoSjÊc  por  iífo  lhe  concedeo  o  Conde  gran- 
des privilégios  ,  cíí  ando  no  Moilciro  de  Gay fem  cm  tres  de  Novcbro  de  1 2  8  4. 
Cafeu  com  Dona  Mclia  Gil  y  dos  quaes  deteendeo  Vafco  Gil  Bacelar » ienhor 
dcíta  CaU,&  Honra,  caiado  com  Elena  Gomes  de  Abreu,  filha  de  Vafco  Goma 
de  Abreu  ,  fenhor  da  Cafa  ,  6c  Couto  de  Abreu  j  o  qual  com  fua  mulher  viverão 
cm  tempo  dos  Reys  Dom  £  cmando^òc  Domjoao  o  Primei ro,a  cujo  filho  her- 
deiro Rui  Yaz  Bacelar  pelos  muitos  ter  viços  que  fez  em  Africa,  &  na  guerra 
de  Cârteila  em  tempo  dclRey  Dom  Affonfo  o  Quinto>lhe  confirmou  o  ícní*ork> 
em  Touro  a  1 7.  de  Março  de  J4.76.  Caiou  comTircja  Gil  Bacelarmos  quaes 
fòy  filho  Fernão  Rodrigues  Bacelar  •  que  caundo  com  Leonor  Pereira  de  Cal- 
trõ  ti  verão  filho  a  João  Rodrigues  de  Abreu  Bacelar ,  que  cafou  com  Guiomar 
AfFonfo  de  Abrcu,de  que  teve  a  Manoel  Vaz  Bacelar,  que  cafou  com  Dona  Lco* 
nor  Affonfo  Bacelar,  dos  quies  ,  entre  outros»  nafceo  Vafco  Rodrigues  Bace- 
lar, que  cafou  com  Dona  Inês  Pereira  Soares ,  dos  quaes  foy  filho  António  Vaz 
Pereira  Bacelar ,  que  cafou  duas  vezes  ,  &  da  primeira  teve  a  Braz  Pereira  cem 
fucccffaô  ,  de  que  lhe  roorrèraõ  valerofamcntc  dous  filhos  neílas  guerras  paf- 
fadas ;  &  da  fegunda ,  que  fc  chamou  Confiança  M^ihâro  Pereira  <  teve  a  M  r- 
cos  Malheiro  Pereira  Bacelar  ,  que  de  fua  mulher  Dona  Elcna  de  Meireles  Soa* 
restevea  António  Pereira  Sotomayor,  Commcndador  de  Villa-nova  de  Mil 
fontes ,  a  Francifco  Soares  Malheiro,  que  foy  Mcftre  de  Campo ,  a  Carlos  Ma- 
lheiro Percira,Tcncntc  General ,  6c  Mefirc  de  Campo ,  a  Manoel  Pereira  Bace- 
lar, que  foy  Capitão ,  a  João  Pereira  ,  que  paflbu  à  índia ,  outro,  que  lhe  mat  h 
rão  na  guerra  ,  a  Dona  Confiança,  mulher  de  Duarte  Cláudio  ,  Commcndador 
de  Tangil,  Loreines  de  nação,  &  criado  do  fenbor  Infante  Dom  Duarte,  a  quem 
aiTiftiofidcliírimamcntc>cm  quanto  lhe  durou  a  vida  no  Caitcllo  de  Milão,  aon- 
de mor reo  prezo  na  Acclamação  do  fenhor  Rey  Dom  Joaô  o  QuartOySc  a  Dom 
Margarida  fcgutxia  mulher  de  Félix  Ptreira  de  Caílro  >  Capitão  mór  de  Mon- 
ção, 
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çíío ,  como  tudo  confta  de  varias  certidoens  autenticas ,  que  cu  vi-  Ainda  ha 
alguii*  hoirens  honrados ,  que  fe  appeliidáo  aflim.  Huma  Aldeã ,  que  chamão 
Gundim,  teve  Torrc,&  Cafa,  chamada  o  Paço  de  Gondim  ,  de  cuja  pedra  lavra- 
da fc  tez  huma  preza  de  regar  campos ,  &  huns  aflentos  ,  para  que  fc  veja  ,  em 
que  paráo  muitas  vezes  grandes  Paços.  Eftc  era  Solar  dos  Gondins,  cujoa 
oifcendcntcs  dizem  >  lhe  deu  principio.&nome  hum  fidalgo  Francez,que  vcyo 
para  efta  rerra  ajudar  a  conquifta  ,  que  hiamos  fazendo  aos  Mouros }  o  qual 
t  ra  da  Cala  de  Contim  naqueile  Rey  no,  em  q  te  havido  grandes  Príncipes*  Tem 
c*  Gondins  por  Armas  em  campo  de  prata  três  Leocs  rompentes  de  vermelho 
rm  roquete  ,  armados  de  preto ,  timbre  hum  Leaõ.  O  Licenciado  Manoel  de 
Araújo  de  Oftro  no  feu  livro  manu-eferiro  traz  os  Lecens  azuis  armados  de 
vermelho.  O  primeiro ,  de  que  achamos  noticia  >  he  Garcia  de  Gondim ,  pelo 
que  alguns  fe  appeliidáo  Garrias,  &  Gondins;  ha  muitos,  em  que  entraõ  alguns 
com  foro  de  fidalgos,  &  nobres  em  Viana  >  Ponte  de  Lima>  Abrantes,Santarem, 
&  por  cafamento  abrangem  a  mais  partes*  Ha  também  aqui  huma  Cafa  nobre, 
a  que  chamão  o  Fojo,  cm  que  fempre  viverão  Cavalleiros  honrados.da  família 
de  Caldas ,  &  por  defeendente  feu  a  poffue  Bento  de  Lima,  Cavalleiro da  Or- 
dem de  Chriflo ,  &  Sargento  mor  de  Guimaraens.  Tem  efta  Fregueíia  em  feu 
deitricio  as  Ermidas  feguintes,  Santa  Anna ,  de  que  headminiftrador  Bento  de 
Lima  Lobo ,  Noffa  Senhora  da  Ajuda ,  que  adminiftra  Álvaro  da  Rocha  de  Sou- 
id ,  Santo  António,  de  que  he  adminiftrador  o  Capitão  Eftrangeiro  Jorge  de 
Li  má  de  Cre  ra ,  Ndffa  Senhora  do  Amjparo ,  de  que  he  adminrftrador  João  Pc- 
r eira  Barbofa  de  Coura ,  S.  João ,  oue  he  do  Padre  António  Rodrigues}S.  Bento 
da  Lagoa  antiga ,  que  cftá  na  Gandera,  que  vay  para  S-  Miguel  de  Fontouro,& 
S.  Sy  lvcftre  no  alto  do  monte,  &  hum  Convento  de  Capuchos  da  Província  de 
Santo  Anionio  da  Invocação  de  Noffa  Senhora  do Mofteiro,  íituadoemhum 
monte  da  parte  do  Nafcente  com  grandes  arvoredos  em  fua  cerca ,  dentro  da 
qual  ha  huma  fonte  nativa  com feusaffentòs  de  pedra  à  roda,  &  hum  chafariz 
com  huma  Hidra  botando  agua  por  muitas  bocas.Fundàraõ  efte  Convento  pe- 
les ànnos  dei  3^2.  Frcy  Diogo  das  Afturias ,  &  Frcy  Pedro  Marinho ,  Varoena 
de  grande cfpirito ,  filhosda  Província  de  Santiago :  he  feu  Padroeiro  Sua  Ma- 
gettade  pela  Cafa  de  Villa  Real* 

:  S.  Miguel  de  Fontooro ,  Abbadia  da  Cafa  de  Aborim ,  &  de  outras ,  parti- 
cularmente dos  defeendentes  de  Gabriel  Pereira  de  Caibo,  rende  duzentos  & 
quarenta  mil  reis,  tem  duzentos  &  cincoenta  viíinhos  ,  &  eftas  Ermidas ,  Santo 
António ,  de  que  he  adminiftrador  Domingos  Ferreira  Santarém  >  o  Arcanjo 
&  Gabriel,  que  eftá  no  montinho,  com  fua  deveza,  S.  Franciíco ,  de  que  he  ad- 
fninifir^dor  Braz  Antunes,  Noffa  Senhora  do  Populo,  de  que  he  adminiftra- 
dor franeifeo  Pereira  de  Torres  novas ,  &  Noffa  Senhora  da  Guia ,  de  que  he 
adniiniflrador  Ff  jincifco  Barbofa  Brandão. ; 

S.  Juliaõ  da  Sy  Iva  he  Abbadia  do  Arcebifpo ,  rende  cento  &  vinte  mil  reis, 
fc  da  srr-ctade  dos  frutos  fe  faz  hum  Benefício  íimples ,  data  do  Summo  Pontí- 
fice 7  &  Oídinario,  rende  ieffenta  mil  reis :  deu  ametade  defte  Padroado  em 
«roca  de  outros  ElRey  Dom  Diniz  ao  Bifpo  de  Tuy  Dom  Joaõ  Fernandes  de 
Sotomayorno  anno  de  1 3 08 .  tem  cento  &  feffenta  viíinhos ,  &  eftas  Ermidas,  o 
Efpirito  Santo  junto  à  Igreja  Matriz,  de  que  he  adminiftrador  o  Capitão  mór 
Gonçalo  Teixeira  Coelho,  Noffa  Senhora  da  Piedade  no  Lugar  do  Razo,  de  que 
hè  adminiftrador  Jofeph  de  Abreu  Sotomay  br,  &S«  Sebaftiaõ,  que  eftá  no  mon- 
te na  eflrada ,  cjue  vay  para  Sapardoí*  Aqui  eftá  a  Torre  da  Sylva  >  cabeça,  & 
*  Aa~  So- 
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Solar  dcfta  Real  família ,  que  tem  por  Armas  em  campo  de  prata  hum  Lc.  õ  ò 
purpura  armado  de  azul  i  timbre  o  Leaõ. 

Santa  Maria  da  Sy Iva ,  Abbadia  que  aprefenrão  com  referva  ordinária 
Frades  de  Oya  ,  Convento  grande  da  Ordem  de  S*  Bernardo  no  Reyno  de  Galli- 
za, rende  cento  &  vinte  mil  reis ,  tem  fcfrcnra&  oito  viíinhos  ,&huma  Ermida 
de  NoíTa  Senhora  da  Conceição,  de  que  he  adminiftrador  Gafpar  Mendes  Cal- 
das- 

S*  Pedro  da  Torre,  foy  antigamente  Villa  com  termo  >  &  dt(íc  modo  fe 
€onfcrvava  a  três  de  Setembro  de  1 1 25  -  em  que  a  Rainha  Dona  Thtrda  ,  &  El- 
Rey  Dom  Aftonfo  Htnríqucza  derãoa  Dom  Affonlò  Bifpo  dcTuy,  &  àquelia 
Igreja,  largandolhe  todo  o  direito  Real  ^que  nclla  tinhao,  &que  nenhum  ho- 
mem de qutlquercalidade que  torte,  puJetfc enrrar  em  feus  termos.  He  agora 
repartido  eik  Beneficio  em  dous,hum  Abbadia  curada,  que  rende  ccn'oéc 
cincoenta  mil  reis,  data  de  Sua  Mageilade  pela  Cafa  de  Villa  Real  ,  outro  fim- 
pies  y  que  rende  cem  mil  reis ,  apre  Tentação  do  Papa ,  &  Ordinário :  tem  cento 
ôedous  viíinhos,  &huma Ermida  de  S.  Sebaltião,  que  cila  na  cilrada  junto  ao 
Cruzeiro. 

S.  Salvador  de  Arão,  Abbadia  de  Sua  Magcftadc  pela  Cafa  de  Villa  Real, 
rende  cento  &  cincoenta  mil  rei»  ,  tem  oitenta  viíinhos. 
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C  A  P.   IL 
T>a  Villa  de  Caminha. 


Res  legoas  de  Viana  para  o  Norte  tem  feu  aíTento  a  Villa  de  Caminha  ê  t 
qual  liça  entre  dous  rios  >  o  Minho ,  quecorre  do  Ncne  para  o  Sul  >  &  o 
Coura,  que  corre  do  Nafceme  para  o  Poente ,  o  qual  metendofe  no  Minho fahc 
ao  mar }  5c  ambos  juntos ,  &  encorporados  fazem  duas  barras ,  huma  que  hc  a 
de  Portugal ,  &  a  outra  de  Galliza  :  &  a  cauta  delias  duas  barras  he  a  fortaleza 
da  Iníba ,  corrupto  de  Infula ,  que  cila  no  mar ,  &  as  divide*  Hc  cila  fortaleza 
hum  Calkllo  de  cinco  baluartes  com  fua  artilharia ,  &  tem  dentro  hum  Con- 
vento de  Frades  Capuchos  da  Província  de  Santo  António ,  cm  que  refídem 
nove  RcUgiofos,  o  qual  fundou  Frey  Diogo  Árias ,  natural  das  Ali  uri  as ,  pelo» 
ânuos  de  1 392.  cem  cfmolas  do  povo*  Para  a  parte  do  Nakcntc  (ica  a  barra 
Pcrtu^ucza,  &  para  a  do  Norte  a  narra  Gallega ,  no  fim  da  qual  começa  o  Rey- 
10  de  Galliza  com  o  monte  de  S*  Tecla,  ficando  por  todas  as  partes  cila  forca* 
leza  cercada  de  mar. 

Foy  fundada  cita  Villa  por  Caminio  ,  fidalgo  illuflre  de  Galliza ,  fenhor 
da  Cifa  de  Caminho,  donde  tomou  o  nome ,  como  diz  Rodrigo  Mendes  Sylva 
na  Poblacion  General  de  Efpanha  foi.  141*  Depois  fcdcftruio,&a  ir  andou  po- 
voar ElKcy  Dom  Affonfo  o  Terceiro  pelos  annosdc  1 16$-  EIRcy  Dom  Diniz 
augment ou >  &  lhe  deu  o  mefmo  foral  de  Valença  aos  24.  de  Julho  de  1 2S4. 
>utrosRcys  a  fizerão  Couto ,  que  vale  a  todo  homiziado  ,  não  fendo  crime 
itra  Ida  Magcftadc  Divina,  ou  humana;  tem  voto  em  Cortes  no  terceiro  lu 
do  banco  treze  da  parte  direita.  EIRcy  Dom  Affonfo  o  Quinto  fira  Conde 

defb 
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deíh  Villa  a  Pedro  Alvarez  de  Sotomayor,  Vifconde  dcTuy,&fenhordaCafa 
de  Sotomayor  em  Galliza,  donde  fc  paffou  a  cik  Reyno  ,  íervio  ao  dito  Kcy>& 
por  fua  filha  Dona  Mayor  de  Zuniga  he  íexto  avo  de  Gonçalo  Affonfo  Pereira 
de  Sotomayor,  Alcayde  mor  delia*  foy  também  cabeça  de  Ducado  ,  cu/o  ritu* 
io  deu  Felippe  Quarto  Rey  de  Cailella  a  Dom  Miguei  de  Menezes  ,  Hlfao  do 
Marquez  de  Villa  Real* 

Fortificão,&  defendem  a  efta  Villa  tres  muralhas;  a  primeira  he  antiga, 
com  feus  muros  todos  de  cantaria  com  dez  Torres ,  &  quatro  portas ,  que  laõ 
a  da  Villa  (  fobre  a  qual  cm  huma  torre  alta<llá  o  Relógio  )  a  do  Sol  ,  a  porta 
nova  v&  a  da  torre  do  Marquez ,  que  em  outro  tempo  foy  de  grande  ferventia 
para  os  navios  ,  que  junto  a  cila  citavão  no  rio  Minho  com  hum  caes  muito 
grande  de  cantaria ;  porém  como  as  áreas  tudo  cobrirão  ,  fc  perdeu  o  ufo  delia 
porta,  &  fe  ffcchou  de  pedra:  charoa-fe  a  Torre  do  Marquez  ,  porque  no  tempo 
que  o  Duque  de  Caminha  nellaafTii  tia  ,  o  feu  Palácio  fe  eltendia  até  efta  tor- 
re^ delia  via  o  rio  Minho  ,  mar,  ôc  navios,  &  hojecflá  nelle  o  corpo  da  Guar- 
da* Perto  deite  Palácio  ellá  a  Igreja  Matriz  ,obra  fumptuofa  ,  por  fer  toda  de 
Sedra  de  cantaria  bem  lavrada  com  fua  torre  dos  finos,  tem  duas  naves  além 
o  corpo  da  mcfma  Igreja,  com  féis  Capellas  todas  de  abobeda  ,  ôc  dezafeis  Al* 
tarcs,a  faber,  oda  Capella  mor ,  orago  Noffa  Senhora  da  Aflumpção,  Padroeira 
defia  Villa;  o  Altar  da  Capella  do  Saiiuífi  mo  Sacramento,  o  da  Capella  de  Nof- 
fa Senhora  do  Rofario,o  (5a  Capella  de  Nofla  Senhora  do  Defterro ,  aonde  cinco 
Sacerdotes  rezão  cm  Coro  todos  os  dias  oOtficio  Divino  com  MiíTa  canta- 
da ;  o  Altar  de  Santa  Cathcrina,  o  de  Santo  António,  o  de  Nofta  Senhora  da  Con- 
ceição ,  &  o  de  Santa  Luzia-  A  Capella  dos  Mareantes,  o  Altar  de  S*  Braz,  o  de 
Santo  Amaro,  o  de  S«  Carlos ,  o  da  Vera  Cruz,  &  ode  Santa  Margarida.  A  Ca- 
pella de  Noffa  Senhora  da  Piedade,  &  o  Altar  de  S*  Caietano.  Tem  tres  Sancri- 
ftias  9  que  faô  a  principal ,  a  do  Santiííimo  Sacramento,  &  a  da  Capella  dos  Ma- 
reantes. Lançou-fe  a  primeira  pedra  nelk  Igreja  aos  4-  de  Abril  de  1488.  a 
qual  fundarão  os  moradores  com  grandes  dadivas,  que  lhes  deu  EIRcy  Dom 
Manoel :  logo  foy  Abbadia  ,&o  feu  ultimo  Abbadc  Dom  André  de  Noronha 
da  Cafa  de  Villa  Real ,  de  quem  era  o  Padroado ,  o  qual  foy  fegundo  Bifpo  de 
Portalegre  noanno  de  1 5-60*  Extinguio-fe  ,  &  provendoa  de  Kcy tor,  dos  dí- 
zimos fc  fizeráo  quatro  Prcftimonios  da  Ordem  de  Chrillo  ,  tudo  data  dos 
Marquezes,  de  quem  paííou  a  Sua  Mageftade.  O  primeiro  Reytor  chamoufe 
3alihcfarda  Nóbrega  nafeidoem  Villa  Real-  Tem  ricos  ornamentos,  muira 
rat 3,  &  Imagens  devotas  de  galharda  efeultura,  a  principal  he  huma  de  Chrillo 

palfo  do  Ecce  Homo;  cita  na  Capella  dos  Marcantes  em  hum  nicho  fe- 
chado, fó  cm  alguns  d  ias  í blemnes  o  abrem  para  que  o  vejáo ;  homens  delia  Villa 
o  trouxerãode  Inglaterra,  quando  lá  entrou  a  herefia ,  &  deitarão  fora  as  Ima- 
gens. 

A  fegunda  fortificação  he  moderna >  feita  de  pedra  de  alvenaria ,  toda  cer- 
cada ao  redor  com  fua  cava  pela  parte  de  fora  ,  &  alem  da  cava  tem  contra-ef- 
carpaultnrrodefta  fortificação  eíiá  a  mayor  parte  do  povo ,  ôcoConvento  de 
S^nto  António  de  Frades  Capuchos  ,  que  fundou  o  Marquez  de  Villa  Real  Dom 
Miguel  de  Noronha  ,  pelos  annos  de  161 8.  cm  que  rdidem  dezoito  Frades: 
cíté  lambem  a  praça,<jue  he  muito  plana,  &  cfpaçofa  >com  hum  grandp  chafariz 
no  mcy  o  delia  com  feis  bicas,  Sc  defronte  delia  a  Igreja  da  MifcrícordU  ,  que  fe 
principiou  no  anno  de  15  f  1.  &  nefles  fc  forma  com  renda  capaz  para  o  Hof- 
pitai  ordinário ,  alem  de  outro ,  que  ha  dclRcy ,  &  fc  fez  no  tempo  da  guerra* 
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pira  osSoldados/Tcmhuma  devota  Imagem  de  Chrifto  crucificado ,  que  rcyc 
dcFbndes  no  anno  de  1 ç  7 4.*  &  uniu  he  a  te,  que  nclla  tem  os  moradores  >  qi 
cm  occafioctis de  grandes  Invernos ,  ou  lecas  a  levaõ  cm  prociíTaõ  pelas  ruas, . 
polindo  a  Deos  melhor  tempo,  &  logo  o  Senhor  lho  concede-  Tem  cila  ícgiin- 
da  fortificação  íeis  parras  ,  a  primeira  chamada  a  porca  nova,  a  íegunda  dcS* 
António  1  a  terceira  daCorrcdoura  ,  a  quarta  huma  porta  falfa,  que  vay  para 
Argade  Coura  para  hum  rcvellim,  que  cila  fora  da  fortificação ;  4  quinta  a 
porta  do  caes ,  &  a  fexta  a  do  açougue. 

A  terceira  fortificação  he  mais  antiga  que  a  íegunda  ,  feita  pelo  meímo 
modo  com  lua  cava  fómcnrc.&  dentro  delia  ha  fó  huma  rua  comprida,quc  cha- 
mão  da  Mifericordia  ,  cm  que  vivem  os  homens  do  mar  ,  &  hum  Moíiciro  de 
FrcyrasFrancilcanas,  cuja  Padroeira  he  Noíía  Senhora  da  Mifcricordia  ,  o 
qual  fundou  Dom  André  de  Noronha  ,  Biípo  de  Portalegre  pelos  annos  de 
1561-  Tem  no  Coro  huma  Imagem  de  Noila  Senhora  da  Conceição  muito 
milagrofa,aífim  pelo  que  obra,  como  porfer  defeuberta  prodigiofa  mente  no 
arcaidoCibedelloemhu  caixão  de  madeira  enterrado  na  area>&  poralli  perto* 
dizem ,  foy  achada  pelo  mefmo  modo  a  Imagem  de  S.  SebaitiãOj  que  cftá  fora 
da  Viila ,  tão  milagrofa ,  que  havendo  peftc  no  termo ,  nunca  na  Villa  entrou* 
pelo  qu:  os  moradores  a  venerão  muito.  Tem  cila  terceira  fortificação  ,  quo 
he  a  exterior  ,  huma  fó  porta,  quç  chamão  de  Viana >  &  hum  poftigo  que  vajr 
para  o  rio  Minho* 

Tem  cila  Villa  quatrocentos  &  cincòcnta  vifmhos  com  nobreza  5  &cíht 
Ermidas  ,  Noíía  Senhora  da  Piedade  ,  S.  João  ,  S«  Sebaílião  >  &  Nofla  Senhora  de 
Guadalupe  da  pane  de  fora  junto  às  fortificaçoens ,  &  outra  de  Nofla  Senho* 
ra  da  Graça.Tcm  muitas  catas  boas  com  terreiros  para  feitas,  muitos  poços ,  òc 
da  Darte  de  fóra  das  fortificaçoens  tem  perto  a  fonte  da  Villa  t  a  fonte  de 
Pafcoal  Rodrigues ,  a  da  Urraca ,  a  de  Senandc  ,  &  a  da  Cavara*  He  bem  pro- 
vida de  pão ,  milho  ,  centey  o ,  cevada ,  feijão ,  Unho  Gallcga,  Mouriico,  &  ca- 
namo,  frutas,  hortiltc  um  vinho,  gados,  muita  caça,maito,&  bom  mclyóc 

cera»  De  pefca  excede  a  todos  os  mais  povos  deitas  partes  ,  &  do  melhor 
peixo  do  Kcyno  ?  pefcandoíc  não  fó  no  mar  o  que  cllc  dá,  mas  no  rio  cor  vi- 
ius>  folhos,  íaimoens,  lampreas,  laveis,  trutas,  muges,  tainhas,  lingoados* 
aze  vias ,  negros,  folhas ,  que  poltas  de  fumo,  faõ  admiráveis,  bogas,  &  efe*- 
lhos  tão  feledosno  labor  >  que  daqui  Cs  mandão  para  toda  a  parte,  em  que 
faõ  muy  eftimados;  tem  pouca  lenha,  &  baflante  criação  de  gados ,  &  beiías, 
com  feira  franca  o  primeiro  dia  década  mez*  Tem  dado  grandes  Muíico* 
para  Rcligiocn* ,  &Capellas  Reacs  de  Portugal  7  &  Callella  ,  Cafa  de  Bragan- 
ça, &  Sé  de  Braga.  OScrcniflimo  Rcy  Domjoaõ  o  Quarto ,  que  elhmou  mur- 
to  erta  Arte  ,  mandou  imprimir  à  fua  culta  fóra  do  Reyno  os  livros,  que  dei* 
ia  compoz  Joaõ  Soares  Rabello,  o  mais  infigne  Compofitor  de  Solfa>  daqui 
natural ,  que  nette  feculo  teve  Europa.  Nas  letras  deu  o  grande  Pedro  Bar* 
bofa,  famofojurilconfulto*, que  reformou  as  Ordcnaçoens  do  Reyno  -f o  £azo- 
rcnvno  alguns  de  Viana ,  he  porque  fendo  aqui  naicido,:iondc  feu-pay  eft 
morador  ,  recebendo  eftc  certo  aggravo  dos  criado?  dos  Marque  ze$  de  VUIt 
Real,  fc  foy  com  fua  família  para  Viana ,  levando  já  cftc  filho  ,  que  U  fe  criou. 
E  neftas  ultimas  guerras  teve  muitos  Cabos  delia  ,  Capitacns  de  Cavailos ,  5c 
Infantaria, &  Melares dt Campo,  não  íó  nerta  Provinda?  &  Reyno,  mas  em 
Aus  Conquifhs. 

Afíiíkm  ao  feu  governo  civil  hum  Juiz  de  fór*,  tret  Vereadores >  lho- 
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ador  do  Concelho  ,  todos  de  eleição  tricnnal  do  pove  ,  a  que  prefide  o  Ou- 
vidor ,  vão  as  pautas  a  SuaMagcftadc  pelo  Tribunal  da  Cafa  de  Bragança ,  a 
quem  eftà  unida ,  &  lá  efeolhe  dos  nomeados  os  que  hão  de  fervir  cada  anno, 
qua  tro  Tabeliães  do  Judicial,  &  Notas,  Meirinho  ,  Dillribuidor,  Enqucrcdor> 
&  Contador  andão  juntos,  Juiz  dos  Orfaôs  com  feu  Efcrivão  ,  Juiz  dos  Direi- 
tos Reaes,  a  quem  toca  tomar  ,  &  dar  conta  de  tres  cm  três  annos  a  Sua  Magef- 
tade  do  rendimento  da  dizima  do  pefeado  ,  com  feu  Efcrivão ,  outro  do  Cou- 
to,que  efereve  cm  hú  livro  os  homiziados  que  aqui  fe  vem  acoutar  ,  &  lhes  paf* 
fa  cartas,  &  certidoens,  todos  data  delRcy, Juiz  da  Alfandega,  Efcrivao,&  Al- 
moxarife, Efcrivão»  &  Recebedor  dos  tres  por  cento ,  Efcrivão  das  Sizas  anne- 
:xo  ao  da  Alfandega*  faõ  da  Coroa,  Alcaydc  que  ferve  de  Carcereiro ,  aprefen- 
tacão  triennal  do  Alcaydc  mor.  A  gente  defta  Vil  la, &  feu  termo  fe  compõem 
de  quatro  Companhias ,  que  todas  pafíaô  de  mil  &  feifeentos  homens  ,  &  tem 
mais  de  guarnição  quatro  Companhias  de  Infantaria  paga.  No  Cabedcilotem 
Sua  Mageítade  huma  mata  de  fevereiros  ,  &  outras  lenhas*  chamada  Camari- 
do  ,  em  que  traz  muita  caça  de  coelhos,  difto  tratão  os  Alcaydcs  móres.  No 
principio  que  Portugal  começou  a  ler  Reyno  feparado  dos  mais  de  Efpanha^ 
era  mais  dilatado  o  termo  deita  Villa  ,  de  que  fe  tirou  todo  o  que  fe  deu  a 
Villa- nova  de  Cerveira,  quando  de  novo  fe  fundou,  hoje  tem  asFregucfias  fc- 
guintes» 

N-  Senhora  da  Encarnação  de  Villarclho,  Vigairaria  annexa  à  Rcytoria 
da  Villa  ,que  aprefenta  o  Rcytor ,  rende  cincoenta  mil  reis ,  &  os  dízimos  faõ 
dos  Preiíimonios ,  tem  fe  tenta  vifinhos. 

Santiago  deCreJklio,  Abbadia  que  foy  da  Cafa  de  Villa  Real ,  &  hoje  hc 
da*Cafa  do  Infantado  rende  noventa  mil  reis,  tem  cincoenta  &  féis  vifi- 
nhos. 

S-  Payo  de  Molledo ,  Rcytoria  da  mefma  aprefentaçao ,  rende  cem  mil 
reis :  dos  dizimos  fe  fazem  dous  Preftimonios  da  Ordem  de  Chrifto  ,  cada 
hum  de  noventa  mil  reis :  tem  cento  &  quarenta  vifinhos.  Ncfla  Freguella 
junto  do  mar  eflá  huma  Capella  de  Santo  líidoro,  he Igreja  tão  pequena, co- 
ino  antiga,  toda  deabobeda,  &  o  que  a  faz  muito  celebre  he  huma  Irmanda- 
de 5  que  nelia  ha,  cm  que  andão  unidas  por  voto  quatorze  Freguefias  deftc 
termo, &  dodeViana,confirmada  pelos  SummosPoniifíees,  Clemente,  &  Ur- 
bano Oitavos,  concedendolhe  ambos  muitos  privilégios  ,  &  indulgências; 
feu  principio  não  fe  íabc ,  nem  a  caufa  j  prefume-fe  que  algum  grande  aperto 
de  fome,oupcftc  os  incitou  a  tomarem  por  Padroeiro  cite  Santo ,  &  lhe  fize- 
tãovoto  por  fy,  &  feus defeendentes  a  lhe  guardarem  o  dia,  &  fazerem  do- 
ze prociiibens  a  differentes  Igrejas  deftc  Concelho  y  a  que  faõ  obrigados 
irem  com  fuás  Cruzes  todos  os  Parochos,  &  Clérigos  ncllas  moradores,  & 
hum  homt  m  de  cada  cafa  ,&  he  condenado  o  que  falta :  em  todas  tem  MiíEi 
cantada  ,  huma  fe  faz  em  fete  de  Julho ,  vão  pela  Villa ,  vem  a  Camará  efpera- 
los  ao  Mofteiro  das  Frcyras,  donde  os  acompanha  atè  a  Igreja  M.triz ,  em 
que  o  Rcytor  por  obrigação  lhes  tem  expoílo  o  Santiílimo ,  alli  canta  huma? 
oração  o  Mordomo  da  Confraria  ,  a  que  chamão  Arei  prefte,  &  acabada,  fahem 
lodos  como  entrarão  atè  o  vao ,  aonde  fe  embarcaô  para  S.  Bento  de  Seixas* 
&  os  Officiaes  da  Camará  fe  tornio  do  rio  para  fuás  caías. 

Santa  Maria  de  Gontinhaes,  Abbadia  do  Ordinário  com  alternativa  de 
Sua  Mageftade  ,em  quem  entrou  pela  Cafa  de  Villa  Real ,  de  quem  era ,  rende 
trezentos  &  cincoenta  mil  reis ,  tem  duzentos  viíinho*.  Aqui  fe  divide  efle 
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Concelho  do  de  Viana  pelo  pequeno  rio  de  Ancora,  nome  que  tomou  de  hunn, 
com  que  alli  lançou  ao  mar  ElRey  Dom  Ramiro  o  Segundo  a  fua  mulher  a  Rai- 
nha Dona  Urraca,  que  também  por  dcfgraças  fe  fazem  conhecidos  muy  peque- 
nos  lugares. 

S*  Maria  de  Riba  de  Ancora,  Vigairaria,  rende  cem  mil  reis,  &  os  dizimes 
cento&fctenta  mil  reis  de  hum  Prcrtimonio  da  Ordem  de  Chrifto  ,  tudo  foy 
daCafa  de  Viila  Real ,  agora  he  de  Sua  Mageiiade ,  tem  cento  &  feffcnta  viíi- 
*  >$. 

S.  Salvador  de  Gundar ,  Vigairaria  do  Morteiro  de  Tibaes,  dequefeunio 
ig  Collcgio  de  S.  Bento  de  Coimbra ,  rende  cincoenta  mil  reis  >&  para  os  Fra- 
des oitenta  mil  reis :  tem  fetenta  &  cinco  vifinhos- 

S.  Eulália  deOrbacem,  Curado annexo  à  Abbadia  de  Menxedocm  Viana, 
rende  quarenta  mil  rcis>  &  paraoAbbade  cento  &  quarenta  mil  reis$  tem 
cento  &  vinte  viíinhos- 

S.  Joio  Bautifta  de  Arga  cftá  da  parte  do  Poente  da  grande  ferra  de  Arga, 
quedivide  os  termos  de  Viana,  Ponte  de  Lima,  Ccura,  &  Caminha)  &  bem  me- 
tida no  monte  eftá  crta  Igreja  de  S.João  de  Arga,ncme  q  tomou  da  mefrca  ferra, 
ou  de  hum  ribeiro  aflim  chamado-  Aqui  enire  as  denfas  matas,  &efcuras  bre- 
nhas fundarão  os  Monges  Benros  hum  Morteiro ,  em  que  fe  recolherão  do 
mundo ;  o  tempo  certo ,  cm  que  teve  principio ,  não  fe  fabe ;  alguns  entendem 
que  no  reynadodcSifebuto  ,  em  que  tanto  íe  ampliou  a  Fè  Catholica  ,  outros 
que  foy  fundação  de  S.  Frutuofo  Arcebifpo  de  Braga.  Podemos  conje<flurar, 
que  feacabouno  anno  de  66i-  por  quanto  efta  era  fe  achou  eferita  cm  huma 
padicira  da  porta  da  Igreja ,  ou  de  outra  officina  defle  Morteiro ,  que  vem  a  ler 
o  anno  de  Chrirto  disque  por  efta  montanha  viveíTcm  mui  tos  Monges  fantos 
divididos  7  fazendo  vida  penitente ,  &  que  por  alli  cftão  fepultados,  não  ha  do- 
ida |  de  que  o  vulgo  tomou  chamarlhe  fagrada.  Todos  osannos  em  6.  de 
layo ,  particular  dia,  em  que  os  Catholicos  fertejão a  S.  Joaõ  Euangelifta  de 
Ante  portam  Latinam ,  vem  a  efk  Morteiro  muiu  gente  de  romagem  >&a 
mais  ne  do  termo  dos  Arcos.  Perto  da  Igreja  cila  hum  Monge  enterrado ,  do 
ú  dizem ,  que  todos  os  animaes  que  paifavão  por  cima  de  fua  fepultura, 
:bravão  as  pernas  ;o  que  vendo  o  fanto  Arccbifpo  Dom  Frcy  Benholamcu 
iMartyresj  vifjtandoerta  Fregueíia,  lha  mandou  cobrir  com  huma  mcya 
;ua  de  pedra  >como  inda  tem ,  para  que  nada  paffaífc  por  cila.  Confervafe  com 
ibbade,  &  Monges  pelos  annosde  1346.  &  fupporto  veyo  nas  Bulias  da  re- 
forma do  Papa  Sixto  Quinto  >  nunca  a  Religião  tomou  poífe  dcllc*  Entrarão 
líeu  Padroado  osMarquezes  de  VillaReal,  fizeraô-no  Reytoria>  reíidccm 
rilgueyras  oParocho ,  &  lá  vão  os  frcguczcs>  onde  faremos  computo  dos  di- 
imos ,  cuja  repartição  tem  derta  a  origem  >  com  o  que  lhe  entrada  de  Covas: 
ido  foy  data  fua,  &  agora  he  de  Sua  Magcrtadc.  Aqui  ha  muitas egoas  de 
:riação  >  gados  de  toda  a  cafta  ,  caças ,  &  veaçoes  de  lobos  >  &  outros  bichos. 
De  tempo  anti  qui/fimo  cortumão  muitos  homens  do  termo  dos  Arcos  >  pai  ti- 
rularmente  os  do  monte,  trazerem  feus  gados  grandes  a  partar  a  cíic  ,  que  he 
lis  quente,  &  algum  por  inrtinto  natural  yay,  &  vem  naqucllas  conjunçoens, 
lem  que  o  levem,  ou  tragão:  pagão  de  foro  aos  Alcaydcs  mores  hum  vim  cm  de 
:ada  cabeça- 

Na  mcfma  ferra  rfíá  huma  Capclla  de  hum  Santo  ,  aquém  o  vulgo  chama 

Santa  Aginha ,  quer  dizer,  Santo  dcpreífa ,  conforme  a  noffa  língua  antiga, 

inda  fe  coníerva  em  míticos ,  &  a  caufa  he  a  feguinte*  Vivia  nerte  ermo 

hum 


TUG 

hum  grande  ladrão,  que  encontrandofe  cem  hum  pobre  Religioib  ,  deqoem 
juiz  tirar  o  dinheiro,  que  não  tinha,  apertou  tanto  com  ellc,quefeÍhonãô  d  a- 
fa,  o  havia  de  matar,  como  fucccdto  a  outro  chamado  Tito  na  Gdade  de  Qm- 
dia,  aonde  S*  Jerony  mo  lhe  apparcccoemfórmadc  Mercador  por  alguma  de- 
voção ,  que  lhe  tinha  no  meyo  de  feus  latrocínios ,  para  o  redu2Ír  ao  caminho 
Ja  falvação.  Poflo  o  Frade  de  joelhos ,  eftando  o  ladrão  com  a  efpada  rftja  r  cf* 
:ufavafccomaimpoflibilidade  do  logro,  mas  como  contra  eflacaila  de  gente 
nenhuma  juftificada  razão  bafle^fem  que fe  lhe  fatisfaça  feu  intereífe ,  refoíveo 
fc  em  matallo.  Pediolhc  oRcligiofo  que  primeiro  o  ouviflfe  a  outro  propoíito* 
lo  que  cllc  veyo ;  que  como  Dcos  tinha  decretado,que  pelos  meyos  que  fe  per* 
lia  ,  fe  falvaffe ,  lhe  difle :  Irmão  >  que  tiras  das  continuas  fadigas  rque  tens  dos 
randes  def cómodos  >  que  padeces ,  é  da  ma  vida  que  pdjfas  nefie  mundo ,  humas 
e^es  com  rifeo  ,  de  que  te  matem  os  que  roubas  ,  outras  nao  dormindo  em  lugar 
cert*  j  porque  te  nao  prendad,  outras  nao  acendendo  lume  3  porque  te naõ  prejin* 
tah ,  <Jr  raras  ve^es  tendo  com  que  tefuflentes,  &  nada  com  que  te  cubras , pois 
te  ejlou  vendo  quafi  m ,  &  ultimamente  hum  certo  inferno  para  tua  alma  ga- 
nhado tanto  d  cujht  de  teu  corpo :  repara  bem  no  que  te  digo ,  &  quanto  vay  de 
fugir  a  gente  *>  para  tratar  com  feras ,  como  de  perderes  a  vffa  de  Veos-,  &  ga- 
nhares a  do  Diabo  y  põem  emenda  em  tua  viday  que  Deos  com  huma  boa  morte 
te  dará  aGloria*  O  ladrão,  que  já  vivia  defefperadodefalvarfcjhereípoudco 
o  quanto  eflava>  havia  muito»  dcfviadodcífecaminho,que  lhe  inculcava  >&  im- 
pollibilitado  para  Dcos  lhe  perdoar  os  grandes  peccadosque  tinha  feito^m  ma- 
tar hunspôc  roubar  a  todos  os  que  podia^maispor  malcvolencia  de  feu  animo,que 
por  falta  de  conhecimento  de  feu  erro*  Tornou  o  Padre  a  inflar  contra  efla  ob* 
ílinação,&  a  declararlhe,quc  fe  Deosrigorofamente  caítiga,  também  benigna- 
mente perdoa*  E  fuppoflo  de  juftiça  nam  pode  falvar  algum  ,  fem  que  primeiro 
reftitua  ao  próximo  o  que  deve ,  de  poder  abfoluto  pode  tu  lo ;  &  ainda  coflu* 
ma>  quando  ao  penitente  falta  com  q  fatisfaça,  tomar  por  fua  cota  eftasreflitui* 
çoens  cm  muitas  fdicidades,que  dà  àquellcs,a  quem  fe  devião  fazer,  &  que  para 
feguir  efte  atalho,o  melhor  caminho  era  confeííarfe  de  todos  feus  peccados  com 
huma  dor  muito  grande  de  os  haver  cõmetidc,nam  pelo  que  merecem  de  cafli- 
go>  mas  pelo  mal,  q  havia  feitoAoffcnfaSjquc  contra  hum  tam  bom  Deos  com- 
mctèra.quc  antes  defcjaffe  morrer  mil  vezes,  q  encontrar  huma  fua  divina  von-> 
tade :  &  fogeitandofe  a  fatisfazer  a  penitencia  que  lhe  dclTcm^ndubitavelmentc 
teria  remédio  tanto  mal  Já  então  feito  hua  Magdalena  arrependida  com  os  olho* 
cheyos  de  lagrima s^pollrado  por  terra  pede  ao  Frade  o  confefle*  o  que  fez  com 
tanta  contrição  do  penitente  ,  que  julgou  ftr  baítonte  para  abfolVeilo  aceitar 
cllc  que  no  mefmo  monte>cmquc  tantos  danos  tinha  feito>eonriftuaflc  algum 
tempo  a  foccorrer  os  pafTageiros,  que  por  alli  foíTem*  Poucos  diaserão  palia- 
dos ,  quando  a  hum  Lavrador,  que  baixava  mato,  fe  lhe  entornou  o  cdrrb,  em 
que  o  trazia,  &  eflando  na  fadiga  de  levantallo ,  veyo  ajudallo  a  iffb ;  mas  o  vil* 
Ião ,  que  o  conheceo ,  defeonfiando  de  feus  favores,  perna  m  fabet  de  fua  nova 
mudança  de  vida ,  deu-lhe  com  huma  enxada  na  cabeça,de  que  cahio  morto  np 
mefmo  lugar,  em  que  o  deixou.  PaíTados  alguns  dias,  fendo  já  muy  públicos  na 
Corte  feus  exceífivos  danos,  &  chegando  ordem  dclRcy  com  grandes  promef* 
fas  a  quem  lho  prendeífe  3  ou  matanc  ,  fahio  o  villão  dizendo  que  clle  o  tinha 
morto ,  foy  moflrar  adonde,  rão  lhe  parecendo  que  cm  tantos  tempos  depois 
da  morte  acha  (Te  de  feu  corpo  outro  teflemunho  mais  que  alguns  oíTos,  que  as 
feras  lhe  dcixaíTem ;  mas  como  Dcos  lhe  tinha  perdoado  por  fua  grande  com  ri* 

ção> 


lar  bem>  &  verdadeiramente,  o  prefervou  afllm  de  i 
rupçaõ>  em  fórma^que  além  da  alvura  extraordinariadefeucorj 
limo  cheiro  >  &  tal,  que  fceítendia  a  larga  diíiancia,  obrou  Dcos  por  elle  aF- 
guns  milagres  à  vilte  de  todos  os  que  fe  achavão  prefentes  j  &  como  então  o 
povo  era  o  que  por  acclamaçáo  canonizava  os  Santos^lhe  chamarão  Santo  Agi* 
nha,  ou  Azinha.  Eftahe  a  tradição  vulgar  %  que ,  a  meu  ver,  nam  tem  duvida  cm 
feu  fundamento,  inda  que  alguns  querem  que  a  Padroeira  deíh  Igreja  foflcS. 
Eugenia  Romana,  Virgem,&  Martyr^que  por  nam  cafar  com  o  Contul  Aquilio, 
fugio  de  cafa>  &  muitos  tempos  foy  Religiofo  nedeferto  de  Alexandria,  aonde 
feu  pay  era  Prefeito  pelo  l  roperio  ,Ôcvcyo  a  padecer  cm  Romapor  mandado  Je 
Nicerio  Prefeito  do  Emperador  Galieno.  Ainda  niíloacho  myíterio  ;  porque 
Santa  Eugenia  fendo  mulher  fe  vcílio  em  trage  de  homem ,  para  fer,  como  foy, 
Religiofo :  &  cite  Santo  fe  heoladraõ,fendo  homem  com  o  nome*  que  lhe  de- 
rão  de  Santo  Aginha ,  nos  poem  em  duvida  fc  hc  Santa  Eugenia.  O  que  fcy  hc* 
que  a  Igreja  ,  que  foy  Parochia,  cítá  por  terra  fem  veneração  alguma,  fó  fe  con- 
ierva  huma  Ermida  ,  &  os  freguezes  fe  dividirão  para  a  de  S.  Joaõ  de  F  ilguci- 
ras>  &  para  ade  Covas ,  &  nam  fc  acha  fepultura,  nem  noticia  aonde  cite  Santo 
cíteja  fepulrado  ,  vifitaó-na  com  clamores,  ôclcvaõ  dalli  terra  para  os  doentes 
de  maleitas ,  que  com  cila  faraó. 

Santa  Maria  de  Filgueiras  he  a  Parochia  ,  a  que  fc  reduzirão  os  freguezes 
de  Santo  Aginha  ,  Vigairaria  que  rende  cincoenta  mil  reis,  &  os  dízimos  f*õ 
a  metade  do  Abbade  de  Covas ,  &  da  outra  fe  fizeraõ  dous  Preftimonios  da  Or- 
dem de  Chrifto,  data  delRey  pela  Cafa  de  Villa  Real :  tem  trinta  vifinhos>  vem  a 
S-  Joaõ  de  Ar^a  todos  y  alguns  dias  do  anno ,  por  fer  a  Matriz  antiga* 

Santa  Maria  de  Arga  ,  Curado  do  Abbade  de  Covas ,  rendclhc  quarenta 
mil  reis>  &  os  dizimos  faõ  do  Abbade,  &  dos  dous  Preilimonios  acima:  tem  eii> 
coenta  viíinhos. 

Snto  Antão  de  Arga  de  Riba,  Vigairaria  das  Frcyras  de  Santa  Annade  Via- 
na  com  oito  mil  reis ,  ao  todo  quarenta,  Sc  para  as  Freiras  cincoenta  mil  rei.; 
tem  trinta  &  féis  viíinhos» 

Santiago  de  Sopo ,  Abbadia  que  rende  duzentos  &  oitenta  mil  reis ,  hc  da- 
ta delRey  pela  Cafa  de  Caminha:  tem  cento  &  noventa  viíinhosj  ouafí  todos  Pe- 
dreiros i  qúe  vão  pela  mayor  parte  de  Efpanha  a  fazer  obras ,  de  que  trazem 
muito  dinheiro. 

Santa  Eulália  de  Villar  de  Mouros,  que  foy  antigamente  Couto  y  hc  Vi- 
gairaria  que  aprefenta  o  Chantre  de  Braga ,  rende  cento  &  vinte  mil  reis  >  &  01 
dizimos  mais  de  trezentos  mil  reis  >  ametade  vay  para  a  Mefa  Arcebifpal ,  &  a 
outra  paraosCapcllacnsdcS*  Pedro  de  Rates  na  mefma  Sè*  Deraõ  cite  Padroa- 
do ,  &  Couto ,  que  entaõ  tinha,  a  Dom  Affonfo  Bifpo  de  Tuy ,  &  àquclta  Sc  a 
Rainha  Dona  Thercfa,  ôcElRcy  Dom  Affonfo  Henriques  cm  tres  de  Setembro 
da  era  de  1  \6p  que  vem  a  fer  o  anno  do  Senhor  1125,  EIRcy  Dom  Garcia  ti- 
nha dado  cite  Couto  X  mefma  Sê,  &  a  feu  Bifpo  Dom  Jorge  no  anno  de  1071* 
por  fua  alma ,  &  dos  Reys  Dom  Fernando ,  &  Dona  Sancha  feus  pays :  tem  du- 
zentos *  &  trinta  vifinhos,  &  huma  Torre  antiga  ,a  que  fenão  fabe  a  caufa  dej 
fua  fundação;  mas  todos  affirmão  que  nefta  Frcguelia  viverão  Mouros,  quande 
ganharão  Efpanha,&  que  na  Torre  morava  o  fenhor  delles.Tambcm  no  rio  Ce 
ra  |  que  por  aqui  palia  ?  ha  huma  boa  ponte ,  que  diíla  de  Caminha  huma  lege 
aonde  fe  mete  no  Minho- 
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S.  Martinho  de  Lanhellas,  Vigairaria  que  àprefenta  o  Rcytor  de  Seixas» 
rençle-ihe  oitenta  mil  reis  ,&  os  dizemos  fc ajuntaô  com  os  da  Matriz  para  o  Ga» 
niíèhàádòf  iScri» cento  &  íiez  vilfnlfetfy» 

nhellas  com  fuás  amcyas  a  modo  de  fortificação ,  a  mais  perfeita)  &  mageítofâ 
quinta  de  regalo  que  em  Portugal  vi,  ifcícòm  tenda  que  a  conferva: dizem  foy 
<tos  Abreus,  tenhores  da  Cafadc  Abreu ,  que  na  verdade  foraõfenhores  das  me- 
lhores quintas ,  que  na  ribeira  dó  ^ftfthdbaV^,  ^e.  a^ra  de  Jacomc  Soares  de 
Viana. 

S-  Pedro  de  Seixas  he  Commcnda  de  Chriflo ,  &  Rey  toria  dá  Mitra ,  rende 
cçm  milreisj&parioCpmmcttdadorçomaarmcxa  ddUnhellas^trezeriTqrfiç 
cjncoçnta  milrcj*.:  tfcm  duzentos  vifinhos.  Ncfia  Frcguefia  há  hiima  ícrmofí 
CapclLa  de  S.  Bento»  a.  qual  hegrande  de  frei  naves  com  arcos  portos  cm  çolum* 
nas  ,  três  porta»,  &  duas.  Sane  rift  ias,  he  mui  to.  antiga/ &  tem  hunta  Imagem  do 
Santo  feita  de  yuko,  qup  cpntinuamcntç  cítt  Çizendo  roJini tos  milagre&,como 
publicaõps  muitos  Romey  ronque  frequentemente  o  vifitáó^íCna  deífe  Reyno, 
cómodo dçGalliza,  especialmente  nos Sabbados de Agoitoj  fempre temas 
portas  abertas  de  dia  jt&  de  noite,  por  feentenderque  aíiimoqucr  oSanto,  o 
que  fe  alcançou ,  de  que  fechandolhãs  huma  taede,  ao  outro  dia  as  achàraó  na  ri- 
beira do  Minho,  qpe  âifta  tiro  de  arcabuz ,  &  por  çfía  tradição  íc  nam  fechar 
mais ,  nem  os  Prelados  mandarão  o  contrario»  Em  2 1 .  de  Março ,  &  1 1  «,de  Ju- 
lho ,  dias  cm  que  a  Igreja  celebra  as  feitas  deite  Santo,  tem  feira  franca  x  «Jtfe  du- 
rava oito  dias  com  privilégios.  dQ&Reysdefte  Reynojpara  nenhum  homiziado, 
que  a,  ella  venha ,  polia,  fçr  prezo ;  nam.dura  boje  mais  de  dousdia%  ria  qual  fe 
achaõ  muitos  Mercadores  de  yarjas  partes*  ■'..< 

Santa  Marinha  de  Argclla>Abbadia  do  Ordinário  de  ametade  dos  di^imoç, . 
com  que  rende  cento  &  vinte  mil  reis,  &  a  outra  cem  mil  KÍs,levaõ-nA  os  Fra- 
des de  S,I^mingos  de  Vianna,  a  quem  a  deuofanto  ArçebifpoDomFrcyBcr- 
tholameu  dos  Marty  res,  quando  fundou  cite  Convento,  tem  cento  éccinçocn-  - 
ta  &  fçis  viíinhos.      ... 

.  .  Santa,  Eulália  de  Vcnade ,  Abbadia  de  Sua  Magefladc  pela  Galã  de  VUU 

Real ,  rende  cento  &  quarenta  mil  reis ,  tem  cento  &  vinte  viíinhos. 

.  L  S.  Miguel  de  Azevedo,  Curado  doÇolIegio  de  S.  Bento  dcCoimbra,  que 

lf  defannexou  do  Moftcirò  de  Tibacns^rendc  ao  Cura  vinte  mil  reis,  £ç  quarenta 

mil  reis  para  os  Frades:  tem  trinta.  &  cinco  viíinhos.  Efta  Igreja .,  &aquc  iefe- 

Ííue,eráo  ambas  huma,  &  então  a  Parochia  em  S- Pedro  de  Varacs,que  inda  hoje 
e  vè  na  ferra  ,  &/cy;Moftçiro  da  Ordeo}  de  S.  Bento ,  flefeu  Gommendatario; 
Fernão  Velho,  querem  hum  prazo,  que  fez  aXucrecia  lobo>fc  intitula  .Abbadc 
Rcytor ,  como  coníta  dooriginal*  quç  vi  em  Viana  croma?  de  Aflcnfo  Pçrcka 
4».§ylva*.fenhordeftcprazo.     .. 

t  .  S,  Scbai^iaô  Villa,  outra  pequena  Freguefia  do  termo,  Curado  dosmefinos 
Rcligicfos,cue  rende  trinu mil  reis,  &  para  os  Frade*  fcícnta mU  sei*,,  tem 
cjncoenta  viíinhos. 
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TOMO  PRIMEIRO. 


C  A  P.    III. 

DaFittadeValladares. 


QUatro  lcgoas  da  Villa  de  Valença  para  o  Norte  ,  &  Icgoa  &  mcya  á^  de 
Monção  paraoNafcentc,feguindo  a  mcfma  ribeira  do  Minhojalgum  tao- 
to  dcfviado  dclle ,  cíiá  a  Villa  de  Valladarcs ,  a  quem  deu  foral  EÍRey  Dom  Af- 
fònfo  o  Terceiro:  rein  feíTcnta  villnhos  com  muita  nobrcza,Cafa  de  Mifericor- 
dia  de  boa  arquitectura  feita  ao  moderno ,  Sc  Hofpital.  Chamavafe  Condado, 
mas  nunca  teve  titulo  de  Conde.  Delia  foy  fenhor  Dom  Sueyro  Árias  de  Val- 
ladarcs ,  que  alTim  fe  appellidou  da  terra  que  dominava  nclte  Rcyno  ,  depois  que 
veyo  do  de  Galliza,donde  era  natural jfcuspays  forão  Dom  Árias  Nunes>  &  Do* 
na  Examca  Nunes-  Teve  muita  fueceflaõ  ^queoceupou  grandes  lugares:  entre 
cftes  Dom  Rodrigo  Paes  de  Valladarcs  doConfclhodclRey  Dom  Sancho  o  Pri- 
meiro ,  feu  Mordomo  mor,  &  Àlcaydc  morde  Coimbra  ,  que  com  fua  fegun- 
da  mulher  Dona  Tarcja  Gil  forão  paysde  Gil  Rodrigucs^ue  o  Conde  Dom  Pe- 
dro diz  foy  morto  por  Pedro  Soares  G  albina  to.  E  Duarte  Nunes,  que  enten- 
demos achou  melhor  certeza  ,  affirma  que  cík  hc  aquelk  grande  Magico ,  que 
arrependido  do  paiíto  que  tinha  feiro  com  o  Dcmomo,confirmado  comeferito 
de  feu  fanguc,  entrou  na  Ordem  de  S*  Domingos,  &  fez  vida  tam  penitente,  que 
por  interccffaõ  da  Virgem  Nofía  Senhora  lho  refthuio,&  he  S.  Frey  Gil  tam  ce- 
lebrado ncftc  Rcyno  por  fuás  Nigromancias  no  fceulo,  &  milagres  na  Religião, 
cujo  corpo  fe  venera  cm  Santarém  no  Convento  dos  Frades  da  fua  Ordcm,com 
fcfta  >  &  romagem  notável  cm  14,.  de  Mayo.  Sempre  cafáraô  bem  cftes  fidal- 
gos,&  dclles  procedem  os  melhores  do  Reyno-  Inda  hoje  fe  confervão  alguns  có 
Morgados  deile  appellido,  particularmente  no  Porto, &Guimaraens.  Também 
foy  bifneto  de  Dom  Sueyro  Árias  de  Valladarcs  Dom  Lourenço  Soares  de  Valla- 
darcs ,  Tenente  da  ribeira  do  Minho ,  que  era  então  o  mefmo  que  Governador 
das  Armas.  A$ deita  família  faõ  o  efcudocfquartelado  no  primcyro  de  azul  hum 
Leão  de  prata,  armado  de  vermelho ,  o  fegundoempequetado  de  vermelho  ,  ôc 
prata  de  feis  peças  cm  faxa ,  timbre  o  mefmo  Leão  das  Armas  empequerado  de 
vermelho  na  carranca*  Entrarão  neíic  fenhorio  os  Abreus ,  &  o  primeiro  de 
que  achamos  noticia,  he  Vafco  Gomes  de  Abreu,fcnhor  da  Caf^  Torre*  &  Cou- 
to de  Abreu  em  Morufc  termo  de  Monção,  Alcayde  mor  de  La pcll a, Melgaço, 
&  Caftro  Lcborciro  >  o  que  devia  fer  cm  tempo  dos  Rcys  Dom  Pedro ,  &  Dom 
Fernando,  &  o  perderia  nodclRey  Dom  Joaô  oPrimciro ,  por  fe  lhe  oppor  cm 
Melgaço,  quando  lho  conouiiiou,  por  fer  primo  fegundo  de  Dona  Aldonça  de 
Vafconccllos,  mãy  da  Rainha  Dona  Leonor  Telles ,  que  o  era  da  R.  inha  de  Caf- 
tclla  herdeira  do  noílò  Rcyno-  Antes,  ou  depois  foy  fenhor  delia  Villa  Fernan- 
do Affonfo  Corrêa,  fenhor  de  Farckís:  paíTou  aos  Marquczcs  de  Villa  Rcal,quc 
a  perderão  ai  feliz  acclaroação  do  fenhor  Rcy  Dom  Joaõ  o  Quarto ,  &  hoje  hc 
Gafa  do  Infantado.  Tem  dous  Juizes  ordinários,  tres  Vereadores  ,&  Procu- 
rador do  Concelho,  eleição  tricnnal  do  povo,  &  pclouro,a  que  prefide  o  Ouvi- 
dor de  Valença,  Efcrivão  da  Câmara,  &  Almotaçaria>  quatro Tabcliaens,  Mei- 
rinho* 
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rinho,  Juiz  dos  Orfaõscom  leu  ETcriváo,  Dairibuidor,  En,]ucredor  ,  âcCon* 

or ,  tudo  data  dclRcy  ,  EfcriVào  das  Sizjs,  Capitão  mor,  Sargento  ii/or,  fe 
Monteiro  mor,  <5c  quatro  Companhias  Ua  Ordenança.  Dá  muito  pão  de  toda  a 
t  alta,  feijaõ,  linho,  calhnha,  ballante  vinho  >  boas  íruus  ,ôc  hortaliças  ,  caça, 
inacaõ  dcegoaâ,  &  gados,  lãs  as  melhores  da  Província  >  de  que  le  fazem  boaa 
mantas,  muito  mel ,  &pcfcas  no  Minho  de  todo  o  peixe  que  collumadar  ,  & 
muitas  trutas  no  pequeno  rio  Mouro.  Compcem-fe  o  termo  das  Frcguefias  fc- 
gúiritcfc 

Santa  Eulália  de  Si  he  Igreja  Matriz  ,  Abbadia  de  Sua  Magçflade  pela  Ca- 
fa  de  VillaReal  ,  rende  cem  mii  reis  >  tem  fefluua  vifinhos.  Alguns  cuidaram 
lerem  daqui  os  Sas. 

S-  Joaõ  de  Sá,  Vigairariaad  nutum  do  Arciprcftc  de  Viana^rendc  quarenta 
imlrcjs,  &  para  o  Arcipreile  fe  tenta  mil  reis:  tem  noventa  &  féis  vi  linhos» 
Aqui  eiU  huma  quinta  honrada,  que  repartirão  Lavradores  entre  li.  Tem  caía 
£r,»nde  com  cícudo  de  Armas :  era  Solar  da- família  dos  Caos  ,  dos  quacs  foy 
Dicgo  Oõ,que  defeubrio  Angola,&  oCongonoannodc  148c.  Era  Cavalici- 
10  cia  Cafa  do  Infante  Dom  Henrique:  ElRcy  Dom  Joaõ  o  Segundo  lhe  deu  jioí 
Armas  em  campo  verde  duas  columnas  depratafobre  dous  penhafcos,&  no  re- 
mate década  huma ,  huma  Cruz  fingeila  de  azul  larga  nas  pontas  a  modo  dai 
dos  Templários,  timbre  as  colunas  em  afpa  atadas  com  torfal  verdeem  memo- 
ria de  dous  padroens^que  levantou  na  boca  do  rio  Zay  rc,ou  Manicongo  mil  & 
íciiccntas  legoas  de  Lisboa,  &  fetc  grãos  ao  Sul , &  no  Cabo  do  padrão  duzen- 
tas legoas  alem  do  Rcyno  do  Congo.  Teve  filho  Pedro  Cam  ,  que  foy  Alferes 
na  bandeira  Real  do  primeiro  "Vifo-Rcy  da  índia  Dom  Francifcodc  Almeyda 
quando  a  cila  paffbu  no  anno  de  1505-  Daqui  entendemos  paliaram  a  Villa 
Real  com  os  Marquezcs  >  aonde  fc  confervaõ nobres, Sc principaes» 

S.  Miguel  de  MeíTcgays ,  Vigairaria  collada  com  titulo  de  Rey toria ,  tem 
ao  todo  fetcntaòc cinco  mil  reis  de  renda,  &  dos  dízimos  fc  fczPreflimonioda 
Ordem  de  ChriftocomoHabito,qucrendecem  mil  reis ,  tudo  data  de  Sua  Ma- 
geliade  pela  Cafa  de  Villa  Real :  tcmfeíTenta  vifinhos. 

S.  Salvador  de  Mouro  Juzaõ,  a  que  vulgarmente  chamãodcScivaes,  hc 
Rey  toria,  que  rende  ao  todo  oitenta  mil  reis ,  os  dízimos  com  alguns  foros  faõ 
PrcíUmonio  da  Ordem  de  Chrifto ,  que  rende  duzentos  mil  reis  j  tudo  data 
delRey  pela  mefma  Cafa  de  Villa  Real :  tem  cento  &  fcíTcnta  vifinhos. 

S.  Julião  de  Badim,Vigairaria  admotum,queaprefentaoRcytor  dcScivaeij 
de  quem  he  annexa,rende  doze  mil  reis,ao  todo  quarenta  mil  reis,&paraoCom- 
mendador  cincoenta  mil  reis,  tem  cem  vifinhos. Nella  Frcgueíia,onde  chamão 
o  Couro  de  Villaboa  (porque  o  foy  antigamente,  &delle  lenhor,  &  dos  direi- 
tos Rcaes  Diogo  Gomes  de  Abreu ,  filho  de  Vafco  Gomes  ,  por  mercê  dclRcy 
Dom  Fernando )  ha  huma  Torre ,  que  por  delcendencía  de  Abreus  com  os  di- 
reitos Reacs  anda  nos  Marquezcs  de  Tenório  cm  Galliza.  Ha  maisoutra  cafa 
com  ruínas  de  Torre ,  cm  que  vivem  Lavradores  defeendentes  dos  antigos  fe- 
nhores  delia,  que  vulgarmente  íc  diz  ferem  doappellido  de  Villartnhoj  fie  aqui 
ièu  Solar,  fem  embargo  que  o  Doutor  João  Salgado  de  Araújo  no  Nobiliário 
manu-efrrirodiz  fer  no  Rcyno  de  Galliza.  Todos  fc  conformão  comaue  cllcs, 
&  os  Abreus  defeendem  de  hum  Cá vallc iro  principal,  chamado  Arção  aeCotoS) 
&  que  por  cfta  razão  tomarão  os  Abreus  por  Armasos  Cotos ,  ou  azas  de  An- 
jos por  alluzao  a  fcti  nome,  &  que  os  Villarinhos  vem  de  hum  filho  baflardo  dos 
primeiros  fenhores  da  Cafa  de  Abreu ,  que  indo  com  feu  pay  ,  fie  outros  dous 
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filhos  legítimos  à  caça,  fora  o  pay  aflaltado  de  huma  feroz  ferpente.o  que  v 
do  os  legítimos,  vilmente  fugirão*  deixando  o  pay  em  tam  conhecido  pcrigo,& 
o  bailardo  não  fó  fugira,  mas  matara  o  bicho, &  livrara  o  pay;  &  que  fabende-o 
a  mulher ,  ertimuladada  baixa  acção  de  feus  próprios  filhos  ,  &  obrigada  da  he- 
róica fineza  do  enteado,  o  perfilhou,  ôcdeshcrdouos  íUhos-  Na  Igreja  dePcrrc 
cm  Viana  à  maõ  direita  da  Capella  mór  da  parte  de  fora  crtão  as  Armas  dos 
Abreus  com  duas  ferpes  pegadas  no  c feudo  y  que  corroborão  o  que  fc  diz  ,  que 
por  efte  refpcito  fe  puzerão-  Muitos  dizem ,  que  aqui  foy  a  Honra  de  Vilfa- 
rinhos ,  &  que  cites  forão  fenhores  do  Paço  de  Villaboa,  &  do  Couto  de  Quin- 
tclla, ícdaTorrede  Villa  Martire }  ôeda  quinta  da  Sobre  yra  cm  Monção  ,  dos 
quaesera  fenhor,  cm  tempo  delRey  D.  Diniz,  Gil  Pires  Villarínho^  cabeça  do 
bando  nas  contendas ,  &  inimizades,  que  os  fidalgos  de  Quintclla  >&  outros 
tiver  ão  contra  os  de  Abreu ,  aos  quaes  o  dito  Rcy  mandou  compor. 

S.  Payo  de  Segude  ,  he  Abbadia  de  Sua  Magefiadc  pela  Cafa  de  Villa  Real* 
rende  cento  &  cincoenra  mil  reis  ,  tem  cento  &  trinta  viíinhos. 

S.  Cofmc  de  Pcdàma,  Vigairaria  da  Mitra,  rende  cem  mil  reis  >  tem  noven- 
ta viíinhos* 

S*  Salvador  deTangil,  Vigairaria  collada  com  titulo  de  Reitoria  >  tem  do- 
ze mil  reis ,  ao  todo  fetenta  mil  reis;  osdizimos  ,  &  foros  faõ  Preftimonio 
Ordem  de  Cbrifto,  rende  duzentos  mil  reis,  tudo  data  delRey  pela  Caf. 
Villa  Real :  tem  duzentos  &  fetenta  vifinhos.  Aqui  na  Aldeã  da  Cofia  ha  huma 
Cafa  ,  Ôt  Torre  ,  Solar  dos  Soares  Tangis ,  de  que  dcfccndcm  os  mais  nobres  de- 
itas ribeiras  do  Minho ,  Lima,  &  outras  partes ,  &  em  Galliza  os  Senhores  de 
Vcntrazcs,  que  confervão  os  mefmos  appellidos:  tomàraõo  de  Soares  por  def- 
cendentes  dcDomSucyroMcndesda  Maya.  Tem  por  Armas  cm  campo  azul 
fobre  hum  rio  humi  ponte  de  três  arcos  com  fuás  amcy as  ,&  duas  Águias  pre- 
tas com  coroas  portas  cm  duas  torres ,  que  cllão  no  principio ,  &  fim  da  ponte; 
as  Águias  voantes  olhando  huma  para  a  outra  ,  &  em  huma  ameya  da  ponte  bem 
no  meyohum  Leaõ  de  ouro  fobre  os  pés  y  levantado  para  a  parte  direita  com 
huma  efpada  nas  maõí  •  Na  mcfma  Frcguella  fe  yem  ruints  de  outra  Torre  ,  de 
que  he  fenhor  o  Marquez  de  Tenório  por  Abreu;  dizem  fer  Solar  dos  Ncy  vas, 
cujo  fangue  chega  a  mui  tos  nobres  delta  Provincia>&  GaUiza,fupporto  que  ca- 
tre nós  poucos  fe  sppcllidaõ  aflim. 

S.  Pedro  de  Riba  de  Mouro,  Preftimonio  da  Ordem  de  Chrifto,  &  Rcy  toru 
q  rende  ao  todo  ce  mil  reis,  hum  Coadjutor  cô  trinta  mil  reis,  &  duas  annexas,  vj 
laõ  as  feguintesj  todas  importaõ  para  o  Com mendador  duzentos  mil  reis  y  da- 
tas delRey  pela  Cafa  de  Villa  Rca! ;  tem  trezentos  &  oitenta  vifinhos.  Aqui  cf- 
tá  a  Cafa,  &  Solar  dos  Quintclla*  y  tinha  Couto  >  de  que  foy  fenhor  Abril  Pires 
de  Quintclla  ,  hum  dos  grandes  fidalgos ,  que  feguião  a  Corte  dos  noíTos  Reys* 
cafado  com  Dona  Tareja  Soares,filha  de  Sueyro  Gõçalvcs  de  Barbudo^  de  fua 
mulher  Dom  Tareja  Pires  de  Novaes  >  &  diz  o  Conde  Dom  Pedro  ,  que  houve- 
raõ  ScmeldcCavalleiros.  Permancciaõ  os  dcfccndctcs  deites  fidalgos  cõ poder 
cm  tepo  delRey  Dõ  Diniz ,  em  que  tiveraõ  contendas  pezadas  com  os  Abreus 
feus  viíinhos,  ajuntando huns ,  &  outros  tanta  gente,  que  caminhando  para 
guerras  civis,  EIRcy  os  mandou  compor.  Deixarão  muita  fuccclTaõ ,  que  fc  iiv 
cluío  cm  outras  famílias,  &  defia  fe  acabou  a  noticia  por  naõ  fc appcllidarc  dei- 
la,  fendo  tam  nobre*  He  tradição  que  cite  nome  tomou  aquclleíitiodc  huma 
grande  quinta ,  que  alti  teve  hum  poderofo  Mouro ,  que  nella  vivia ,  Sc  era  fe- 
nhor de  toda  a  ribeira  deite  r  io>quc  pela  mcfma  eaufa  fc  chamou  tambem  allim, 
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&  hc  o  próprio  >  a  quem  fuecedeo  a  felicidade  de  fe  converter  à  Fé  dcChrifto, 
quando  menos  o  cuidava  no  medonho  falto  da  ponte  do  Mouro. 

S.  Maria  de  Gavc,  ou  Gavia  ,  he  Vigairaria  q  aprefenta  o  Rcy  tor  de  Riba  de 
Mouro,  rende  quarenta  mil  reis,  &  para  o  Commendador  fetenta  mil  reis:  tem 
cento  &  trinta  viíinhos. 

S.  Mamede  de  Parada  do  Monte ,  Vigairaria  da  mefmaaprefentaçaõ  ,  que 
rende  ao  todo  quarenta  mil  reis,  &  para  o  Commendador  ícíTenta  &  íeis  mil 
reis  y  tem  cento  &  cincoenta  viíinhos.  Aqui  fe  faz  o  melhor  burel  de  lã  das 
ovelhas  Gallegas  de  todo  o  mais  Rey  no,donde  he  muy  procurado  para  cubertas 
de  camas  de  Lavradores,  ou  criados ,  &  ainda  de  muitos  nobres  para  as  mete* 
rem  entre  os  cobertores}  he  muy  branco,groífo,&  macio.  Neftas  montanhac,em 
qha  muita  caça,ôcvcação,houvc  antigamente  hum  Couto,  a  quechamavão  Vai 
ue  Poldros ,  o  qual  fez ,  marcou ,  &  defendeo  Payo  Rodrigues  de  Araújo ,  de 
que  poííue  parte  ícu  fexto  neto  Manoel  de  Araújo  de  Caldas,  Sargento  mor  de 
Valladares ,  inda  que  atenuado  em  parte  das  grandes  regalias  que  tinha- 

S.  Joaò  de  Lamas  de  Mouro  he  Abbadia  do  Ordinário ,  rende  quarenta  mil 
reis,  tem  quarenta  viíinhos ,  que  faõ  privilegiados  de  Malta  pela  Commenda  de 
Távora ,  aqucpagaõ  muito  toro,  não  fendo  a  terra  por  roim  capaz  de  tanto* 
Dizem  que  algum  tempo  foy  efta  Igreja  de  Templários,  &  dclles,  quando  fe  e  x- 
tinguiraõ,  paílou  aos  Maltezes.  O  como  fahio  delles  para  o  Ordinário  nam  al- 
cançamos, quenaquelles  tempos  os  mais  dos  contratos  crão  verbaes*  Aqui 
nafee  o  rio  Mouro,  nome  que  tomou  daquelle  poderofo,  ou  regulo ,  de  que  já 
falíamos ,  2c  que  neíte  monte  tinha  fua  coutada  de  recreação  para  caçar.  O  rio 
inda  que  pequeno,  dá  faberofas  trutas,  &  fe  cngroíTa  com  o  da  Mcndcira ,  que 
pouco  abaixo  lhe  entra. 

Santiago  de  Pcnfo,  Vigairaria  doMoftciro  de  Paderne  com  dez  mil  reis, 
ao  todo  oitenta  mil  reis,  &  para  os  Frades  cento  &  dezoito  mil  reis,  tem  duzen- 
tos viíinhos.  Aqui  eftá  a  Quinta  de  S.  Sy brão ,  que  poíTue  Felippe  de  Araújo  de 
Caldas,  Ca valleiro  do  Habito  deChrifto,  Capitão  mor ,  &  Monteiro  mor  de 
Valladares;  tomou  efte  nome  de  huma  Capcila  antiga  defte  Santo  Cipriano,  que 
alli  eítá  ;hc  tradição  foy  templo  da  Gentilidade  dedicado  a  Júpiter :  o  fitio  hc 
funcbre,&deíâcõmodadono  meyode  hum  campo  com  pouca  veneração  A  me-» 
nos  o  fora  a  não  fer  advogado  das  cezoens,  ou  maleitas ,  que  muitos  enfermos 
vem  alli  tremendo ,  &  voltaõ  faõs» 

S.  Martinho  de  Alvaredo,cjuc  algum  tempo  fe  chamou  de  Padcrne,  hc  Cura- 
do annual  com  titulo  de  Vigairaria  doMoftciro  de  S.  Fins  dos  Padres  da  Com- 
panhia ,  com  oito  mil  reis  de  ordenado ,  ao  todo  cincoenta  mil  reis ,  &  para  os 
Padres  cento  &  vinte  mil  reis :  tem  cento  &  feífénta  viíinhos*  Onega  Fernan- 
des fenhora  principal,  fendo  viuva,  &  tendo  habito  de  Religioía ,  deu  a  quarta 
parte  defta  Igreja  a  Dom  AfFonfoBifpo  de  Tuy  ,&àquclla  Sé  em  ig.de  Abril 
<la  era  de  1  iç&  que  he  anno  1 1 1 8.  na  qual  confirmaò  feu  filho  Payo  Dias ,  & 
fua  filha  Aragonta  Dias.  Ha  nefta  Fregueíia  duas  Torres  com  alguma  renda, 
chamafe  huma  de  Villar,  outra  a  Torre  fomente ,  &  de  ambas  faõ  fenhores  os 
Marquczes  de  Tenório*  A  que  cftádefrõtedcGalliza  hc  Solar  dos  Marinhos, 
que  fe  entende  haver  fido  do  Dbm  Froyão,  fidalgo  ltaliano,quc  veyo  acfte  Rey- 
tio  com  o  Conde  Dom  Mendo  ajudar  a  expulíar  os  Mouros  dellc.  Entcndefc 
que  elle,ou  algum  filho  fez  efta  Torre,  &  Cafa  folariega  de  fua  familia ,  &  não 
àzcontraiftooquedizoCondcDom  Pedro,  &  outros  Gallegos,  que  ofegue, 
que  os  Marinhos  faõ  naturaesdeGalliza  }  porque  naquclla  era  andava  com  ella 
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mi ilica  a  noíTa  Província.  Cafou  com  Dona  Marinha  >  de  que  teve  a  Do~n  Joí 
Frojás  Marinho,  que  de  lua  mulher  houve  a  Payo  Annes  ,  Dom  Gonçalo  Anne* 
Dom  Pedro  Annes,  Dom  joaõ  Annes,  &  Martim  Annes ,  que  todos  fe  appclli- 
dàraõ  Marinhos; de  hum  fahio  o  Solar  de  Ulhoa ,  de  outro  ode  lmra  ,  &  dcllc 
vem  os  Condes  dos  Mollarcs ,  Adiantados  de  Andaluzia ,  os  Duques  de  Alcali* 
&  por  aqui  os  mayores  de  Eípanha.  Outros  ficàraõ  cm  Portugal,  dos  quaes 
crão  aquclles  dous  irmaõs ,  que  ferviraõ  no  Paço  a  ElRcy  Dom  Atfonfo  o  Ter- 
ceiro >  onde  lhe  fuecedeo  com  Dom  Vafco  Martins  Pimentel  a  pcndcncia>  que 
conta  o  Conde  Dom  Pedro.  Alguns  dos  já  ditos  paflTáraô  a  Galliza  por  cafi- 
mentos,de  que  defeendem  muitas  Caías  daquelle  Rcyno,ôc  nefta  ribeira  do  Mi 
nho,  Ponte  de  Uma ,  &  outras  partes.  Efte  Solar  parece  que  paffou  a  Pedro  AI 
vares  de  Sotomayor,  por  cafar  com  Dona  Elvira  Annes,  filha  de  Joaõ  Pires  Ma 
rinho  n.ti  de  Dom  Pedro  Annes  Marinho,  bifneta  de  Dom  Joaõ  Frojàs  \Un 
nho,  &  terceira  neta  do  dito  Dom  Froyão  ,  do  qual  matrimonio  nafceo  Dona 
Elvira  Pires,  mu  herde  Fernão  Gonçalves  de  Pias,  fenhor  do  Solar  de  Pias ,  qu 
entendemos  fera  Torre  da  Sobreyra  cm  Santiago  de  Pias y  de  que  falíamos  cm 
Monção  >  fuppoílo  outros  o  levão  ao  Rcyno  de  Galliza.  Tem  os  Marinhos  p« 
Armas  em  campo  verde  cinco  flores  de  Lizde  prata  cmafpa,&  por  timbre  huma 
ferea  de  fua  cor  com  cabellos  de  ouro.  Alguns  trazem  em  campo  de  prata  rrc 
ondas  azues  ,  &  de  fora  doefeudo  duasfereas  de  pé  tendo  roaõ  nellc*   Afli 
cftaõ  cmhumas  caías  na  rua  de  S.  Joaõ  dentro  dos  muros  de  Ponte  de  Lima, 
faõ  dos  defeendentes  de  Vafco  Marinho,  filho  de  Álvaro  Vaz  Baccliar  de  Mon- 
çam  y  &  por  fua  mãy  dos  Marinhos  de  Galliza,  fenhor  da  Cafa  dcGoy  anes  jun* 
to  à  Ilha  de  Salvora  no  Arcebifpado  de  Santiago,  em  que  fizerão  Solar  >  porque 
deita  Província  paíTáraõ  para  aquelle  Rcyno  9  aonde  trazem  quatro  ondas  na 
mcfma  forma  com  a  ferea  por  timbre,  &  outros  em  campo  azul  cinco  n 
flores  de  Liz  de  ouro  em  afpa*  A  alguns  pareceo  tomarem  cftc  appcllidoj  & 
Armas  por  defeenderem  de  huma  mulher  marinha ,  ou  ferea ,  mashe  fabula :  o 
certo  foy  por  trazerem  fua  origem  do  Romano  Cayo  Mário  y  &  defta  família 
he  o  nolTo  Santo  Pcrtuguez  S.  Marino  y  que  cm  Cefaria  padeceo  martyriocm 
lo*  de  Julho,  imperando  Juliano. 

He  Conde  defta  Villa  de  Valladarcs  por  mercê  delRcy  Dom  Pedro  o  Se- 
gundo Dom  Miguel  Luis  de  Menezes ,  cuja  illuftre  varonia  hea  feguinte. 

Dom  António  de  Noronha  foy  filho  fegundo  de  Dom  Pedro  de  Mcnczest 
primeiro  Marquez  de  Villa  Real ,  &  de  fua  mulher  a  Marqueza  Dona  Brites  de 
Bragança ;  fiou  feu  pay  dcllc  fendo  de  dezoito  annoi  o  negocio  de  may  cr  im- 
portância^ foy>que  indo  fogindo do  furor  dclRey  Dom  joaõ  o  Segundo  Dom 
Álvaro  de  Ataíde ,  &  feu  filho  ,  que  craõ  dos  mais  culpados  na  conjursçam  do 
Duque  de  Vi  feu ,  o  Marquez  movido  a  laftima  os  poz  a  falvo  >  &  mandou  peto 
dito  Dom  António  de  Noronha  feu  filho  fcguralos  até  a  raya  de  CaftdU  >  &  de* 
pois  foy  dar  conta  aElRey  do  que  fizera  em  fati&façaõ  de  fua  lealdade ;  o  que  o 
dito  Dom  António  obrou  com  tal  modo>  que  admirado  ElRcy  cm  fogeito  de 
fcim  pouca  idade  tal  prudência,  &  valor,  o  fez  de  feu  Confelho ,  dandofe  por  fa- 
tbfeito  de  fua  lealdade,  2c  do  Marquez  feu  pay  ;  &  ao*  que  diziaõ  ,  tam  poucas 
barbas  naõ  craõ  capazes  de  lugar  de  tanta  confiança,rcfpondco  ElRcy :  Os  filhos 
da  Cafa  de  Villa  Real  nafeem  emplumados :  &  confiou  dcllc  o  fuJtituir  a  feu  pay 
no  lugar  de  Ceuta  ,  aonde  lhe  fuecedeo ,  citando  hum  dia  no  campo  pafícando, 
dando  guarda  aos  da  Cidade,  íahirlhc  pelas  coílashum  Leaõ  >  que  dando  nas 
ancas  do  cavallo ,  o  fez  em  pedaços ,  5c  Dom  António  pegando  nos  braços  do 
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Leaõ,  ofuítentou,  tté  que  hum  flecheiro  arirandolhc  huma  fetta,  com  que  lhe 
deu  cm  hun  a  perna  ,  o  fez  virar  para  onde  o  ferirão  $  fie  deu  tempo  a  que  Dom 
António  tirando  de  hum  punhal  ,0  metefle  pela  barriga  de  Leão ,  fie  ganhaíTc  a 
vitoria  de  tamefpamofa  luta.  Achouíc  na  tomada  ,  fie  fitios  de  algumas  praças 
de  Africa ,  (  fie  em  varias  Armadas)  fie  lá  fez  algumas  entradas  com  feliz  fuecef- 
fo,  mas  defeontoufe ;  porque  vindo  de  huma  cntrada,dcrão  os  Mouros  nclle,  fie 
ficou  cativo :  rcfgatoufc  por  Halibarachc  j  EiRcy  Dom  Manoel  o  fez  feu  Efcri- 
vão  da  Puridade  ,  fie  o  mandou  fazer  huma  fortaleza  no  rio  Ma  mora  ;  cftando 
quaíi  feita  com  grande  refiilencia  dos  Mouros ,  comconfcntimentodelRcy,fic 
dos  mais  Capitacns  alargou;  fie  vindo  para  o  Reyno  continuou  na  oceupaçam 
de  E  feri  vão  da  Puridade,fle  foy  Procurador  do  duo  Rcy  para  fc  cffeituar  o  cafa- 
mento  da  Empcratriz  Dona  líabcl  ,  fie  o  fez  Conde  de  Linhares  ,  dandolhe  cen- 
to fie  fc  {Tenta  mil  reis  de  afTcntamcnto  pelo  particularizar  mais  aos  outros  Con- 
des, fie  cm  lugar  do  talaifcntamcnto ,  por  lhe  fazer  merce  inda  cem  mais  venta- 
gem,  lhe  deu  cm  treze  de  Janeiro  de  1  joi-  a  dizima  nova  ,  fie  velha  do  pefeado 
de  Atouguia ,  a  qut\  dizima  trcfpaífou  a  Dom  Aflonío  de  Ataíde  no  anno  de 
1 5 1 8.  comprou  com  licença  dclRcy  a  Affonfodc  Almey  da  a  Alcay  daria  morde 
Linhares,  fie  a  Francilcodc  Cáceres  de  Mello  as  V*i\\as  de  Algodres,  Penaverdc9 
fie  Fornclios:  catou  com  Dona  Joanna  da  Sylva,  ftlha  de  Dom  Diogo  da  Sylva, 
primeiro  Conde  de  Portalegre,  fie  de  fua  mulher  Dona  Maria  de  Ayala ,  de  que 
icve  ,  entre  outros  filhes  ,  a 

Dom  Pedro  de  Menezes,  que  foy  Capitão  de  Ceuta ,  ficomatàraõos  Mou- 
ros pelei  jando  com  grande  valor  na  occaíiao  dos  Aicaydci  deXarifc  :  cafou 
com  Dona  Coniiança  deGufmâo,  filha  de  Dom  Francifco  de  Gufmio,  Mordo- 
m  1  morda  Infanta  Dona  Maria,  fie  de  fua  mulher  Dona  Joanna  de  Biafucljiliu^ 
ftridima  fenhora  emFlandes,  de  quem  teve ,  entre  outros  filhos ,  a 

Dom  António  dcMcnezea  ^  que  foy  Alcayde  mor  de  Vifcu ,  fie  morreo  na 
batalha  de  Alcacerejcafou  com  Dona  Joanna  de  Caftro,filha  de  Dom  Jcrony  ma 
de  Catlro,  Governador  daCafa  do  Civcl  >  fie  Senhor  do  Paul  dcBuquilobo  ,  fie 
de  fua  primeira  mulher  Dona  Cecília  Henriques  (que  era  filha  de  Rui  de  Mel- 
lo, chamado  o  Punho  i  Alcayde  mor  de  Évora  ,&  Alegrete,  Commendador  de 
Proença ,  fie  de  fua  mulher  Dona  Joanna  Henriques  y  que  era  filha  de  Dom  Car- 
los Henriquc*,&  de  fua  mulher  Dona  Cecília  de  Brito  \  filha  de  Artur  de  Brito, 
Alcayde  mor  de  Beja ,  fie  Dona  Cathcrina  de  Almada, )  teve  o  dito  Dom  Antó- 
nio de  Meneze6  de  fua  mulher  Dona  Joanna  de  Caílro,entre  outros  fílhoi»  a 

Dom  Carlos  de  Noronha  ,  que  foy  grande  letrado  ,  Preíidcnte  da  Mefa  dt 
Confcicncia*  fie  Commendador  de  Mouraô  na  Ordem  de  Aviz :  cafou  com  D. 
Antónia  de  Menezes-)  filha  de  Dom  Miguel  de  Menezes ,  fegundo  Duque  de 
Caminha ,  fie  de  Dona  Maria  de  Soufa ,  mulher  nobre  >  natural  de  Ceuta  y  com 
quem  cafou ,  como  declara  o  fcutcíUmcnto>  fie  a  legitimação  feita  a  fua  filha 
em  Abril  do  anno  de  16$  4-  de  que  teve  a 

Dom  Miguel  Luif  de  Menezes^  que  he  hoje  Conde  de  Vailadarcs,  Commen- 
dador deS.  Julião  de  Montenegro,  de  S.João  da  Caílanhcira,  fiedaCommenda 
da  Granja  junto  a  Loures ,  termo  de  Lisboa:  cafou  com  Dona  Magdalcna  de 
Alencalkc  >  filha  herdeira  de  Dom  Álvaro  de  Abranches  SeCamcra,  fie  de  fua 
mulher  Dona  Maria  de  Akncaftre  f  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a  Dom 
Carlos  de  Noronha ,  fie  a  Dom  Álvaro  de  Abranches ,  Bifpo  de  Leiria ,  Prelado 
de  grandes  letras,  fie  virtude ,  fie  a  Dona  Francifcalnes  de  Alencaílrc,qucfoy 
cafada  com  Pedro  de  Figueiredo,  de  que  ha  geração. 
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DomCarloi  de  Noronha  hc  herdeiro  da  Cafa  de  feus  pays  ,  caiou  com  Do^ 
na  Maria  de  Alencaitre,  filha  de  Luís  da  Cunha  de  Ataíde,  fcnhordcPovolidc, 
&  de  fua  mulher  Dona  Guiomar  de  Alencaflrc  de  quem  teve  a  Dom  Miguel  d< 
Menezes ,  Dona  Guiomar ,  Dona  Magdalcna ,  &  Dona  Joanna. 

Couto  de  ¥  aderne. 

SAô  Salvador  de  Padcrne,  Mofíciro  de  Cónegos  Regrantes  de  Santo  Agof 
nho,  tomou  o  nome  de  fua  fundadora  a Condeça  Dona  Paterna  ,  vn  Va  .o 
Conde  dcTuy  Dom  Hcrmencgildo^q ue  aqui  tinhãograndiofa  quinta  y  &  mui- 
tas aldeãs,  a  qual  vendofe  livre  das  obrigaçoens  conjugaes  fez  eítc  Moiteiro 
para  ncllc  fe  recolher  com  quatro  filhas,  acabou-o  noannode  1 1  30*  &  em  féis 
de  Agofto,dia  da  Transfiguração  do  Senhor,Dom  Payo  Bifpo  de  Tuy  o  dedicou 
ao  Salvador,  lançando  no  mefmodia  à  Condeça,  filhas,  &  companheiras  o  habi- 
to de  Conegas  Agottinhas,  de  que  antigamente  tivemos  muitos ,  &  hoje  fó  hum 
Morteiro  tem  citeRcyno  em  Chcllas  meya  legoa  diftante  de  Lisboa :  logo  Ux 
meteo  para  Opcllaens  ,&  Confcflbrcs  fete  Clérigos,  os  quaes  no  anno  de  1 1 3  8. 
fe  fizeraõ  Regulares,  &  a  Abbadcfla  Dona  Paterna  lhes  mandou  fazer  pira  a  f 
te  do  Sul  hum  clauílrocomcellas,  em  que  vivelTem ,  ficando  asFreyras  para  a 
Norte,  &  o  Moikiro  Duplex.  Falcceo  a  Condeça  Abbadcfla  em  féis  de  Janeiro 
de  n4o*Ôefoy  fepultada  em  hum  arco  da  parte  de  fora  da  banda  do  Euaigc  lho 
da  Capella,  que  hoje  he  Sancriftia  dos  Clérigos,  aonde  fc  vc  fua  figura  de  C 
ga  obrada  de  mcy o  relevo  fobre  o  tumulo  ,  &  junto  defy  na  melma  lepultura 
outro  de  homem  armado  com  huma  cfpada  da  maõ  para  o  péjpreí  umimos  ftr  c!o 
Conde  feu  marido  >  que  com  ellaeftará  alli  enterrado :  iucccdcolhc  no  c^rgo 
de  Abbadella  fua  filha  Dona  Elvira,  a  quem  EiRey  Dom  Affonfo  Henrique >  fez 
doação  cio  Couto  de  Paderne ,  &  da  mrifdição  civil  noannode  1 141.  &  nelia 
diz  lha fazia pelos  bons  fcrvkos, que  lhe  fizera,  quando  elle  ejlava  fobre  o  Cajltlía 
de  C  afiro  L  boreyro,  a  quem  tinha  cercadomandandolhe  mantimentos ,  &  alguns 
ca<vallos<>entre  elks  hum  muitofermofo  &  jae^ado ricamente  para  fua  ptjfoa-Nlo 
fc  fabcem  que  tempo  fe  dividirão  asFreyras  dos  Frades  ,  mas  acha-le  ^uc  no 
anno  de  123 1.  viviãoaqui  fóefks,ouraçociros  y  a  quem  governava  Dom  Joio 
Pires,quc  derrubou  a  Igreja  antiga ,  por  ler  pequena  para  os  muitos  freguezes, 
que  tinhão  crefeido,  &  fizendoa  novamente,  a  acabou  no  de  1 2  64.  &  hc  a  que 
exitte.  Dcftefoy  tam  affctfo  EIRcy  Dom  Affonfo  o  Terceiro,  que  lhe  fez  a^ 
gumas  doaçoens,  confirmandolhe  o  Courc  no  anno  de  1248.  Em  feis  de  Ago- 
fto  de  1264*  afagrou  Dom  Gil  Pires  de  Cerveira  (não  Egidio,como  dizem  ou- 
tros) Bifpo  dcTuy,  ficandolhc  o  mefmoorago  do  Salvador.  Tem  Prior  trien- 
nal  com  fete,  ou  oito  Religiofos ,  &  hum  Cura  fecular  com  fete  mil  reis ,  ao  to- 
do fetenta  mil  rci$>&  para  os  Frades  com  as  annexas,  que  fc  leguem ,  íc  Paços 
cm  Melgaço,  &  fabidos  perto  de  três  mil  cruzados ,  de  que  pagão  penfocr 
tem  quatrocentos  ôc  trinta  viíinhos*  PalTou  cftc  Morteiro  a  Cbmmcndadores, 
&  ncllc  o  forão  fucccffivamcte  dous,  ou  três  fidalgos  doappellido  de  Moguc 
mes,  5c  Fajardos,  que  fendo  Gallcgos,  deixarão  muita  fucccíLo  cm  Portugal, 
entre  dia  ícachincfía  Fregucíia  a  da  quinta  de  Pontczcllas,  que  cllcs  fundi- 
,  &  a  poffuio  o  Capitão  Pedro  Falcão  >  porfer  cafadocom  hlha  herdein  de 
Diogo  Ortiz  de  Távora,  filho  de  Gregório  Mogucymes  Fajardo.O  ultimo  Co- 
mendatario  pcrpctuo^quemoChroniftadosCbncgos  Regrantes  chama  Prior, 
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foy  Diogo.dc  Alarcão,por  cujo  faleci  mentOjpermitindo-o  EiRey  Dom  Scbaf- 
tiâo ,  fc  unio  a  Santa  Cruz  de  Coimbra  no  anno  de  1 594.  por  Bulias  do  Papa 
Clemente  Oitavo,  comeondiç  ão,quc  fempre  nelle  fie  a  irem  Religiofos  ,  que  rc* 
zaífem  no  Coro  osOílí cios  Divino?,  &  prégaíTcmaQ  povo ,  &  Clérigos  Curas, 
que  adminiftraíTcm  os  Sacramentos,  razão  porque  o  deixarão  como  cftava,  & 
fòy  feu  primeiro  Prior  triennal  Dom  Nicolao  dos  Santos.  He  Couto  no  eivei, 
ôc  astregucíias,  que  fe  feguem  com  Juiz  ordinário ,  que  fazo  Prior ,  &  todos 
osOfficiacs;vcm  Tabeliães  de  Valtadarcsefcrevcrlhe  hum  anno  ,  outros  dous 
no  fegumteto  Prior  he  Ouvidor,  no  crime,  &  Orfaõs  os  de  Valladares,  &  a/fim 
o  Enquercdor,  &  Contador;  tem  duas  Companhias ,  de  que  o  Prior  he  Capitão 
mor* 

S.  Thomè  do  Couço ,  Curado  annual  do  Morteiro  de  Paderne ,  rende  vin- 
te &  cinco  mil  reis,  &  para  os  Frades  quarenta  mil  reis  :  tem  cento  &  vinte  vi- 
linhos* 

Noffa  Senhora  de  Cubalhâo,  Curado  do  mefmo  Morteiro ,  rende  trinta  mil 
reis ,  &  para  os  Frades  feíTenta  mil  reis  :  tem  oitenta  vifínhos.  Efta  Imagem  de 
Noffa  Senhora  he  de  pedra ,  &  muy  miiagrofa*  Ha  aqui  hum  íitio ,  a  que  cha- 
mão  o  Caflro ,  que  mortra  fer  fortificação  antiga  dos  Romanos.  Eftas  duas 
Frcgueíias  íaõ  do  mefmo  Couto-  J 

Couto  de  Feaefé 

NO  mefmo  Concelho  de  VaUadares,ficandolhe  para  o  Morte  o  de  Melga- 
ço ,  &  para  o  Nafcentc  o  Reyno  de  Galliza ,  fobre  buns  altos  montes ,  & 
ao  pé  de  outros  mais  altos  eftá  ò  Convento  de  Fcaés  y  fundado  em  tempo  dei- 
Rey  Ramiro  Primeiro,  &  de  fua  mulher  a  Rainha  Dona  Paterna ,  de  que  jul- 
gamos tomar  o  nome  o  valic  de  Paderne ;  quando  cila  então  não  foíTe  a  fundado- 
ra daquellc  Morteiro ,  o  feria  do  de  S.  Payo,  que  no  termo  de  Melgaço  houve. 
Foy  erte  de  Fcaes  de  Monges  Bentos  com  a  invocarão  de  S.  Chrirtovão,  de  que 
fe  acha  noticia  pelos  annos  de  8ç  i-  &  hum  dos  primeiros  ,  que  defta  Ordem 
houve  em  Efpanha.  Foy  logo  tam  rico  cm  feus  princípios  de  rendas,  &  fenho- 
rios,  que  teve  nerta  Província,  na  de  Trás  os  Montes  >  &  Galliza ,  que  vulgar* 
mente  fe  dizia  não  haver  algum  tampoderofo ,  como  o  Dom  AbbadcdcFeaés, 
depois  delRey ,  pelo  que  íe  pode  prefumir  fer  obra  fua*  Alli  viviâo  oitenta 
Frades  de  Mifla,  além  dosConverfos ,  os  quaes  cm  Laus  percnne  afliftião  con- 
tinuamente no  Coro  de  dia,  &  de  noite,  &  com  tam  exemplar  vida ,  que  de  to- 
dos erão  chamados  Santos ,  &  muitos  fazião  milagres ;  pelo  que  fe  vinhão  aqui 
enterrar  muitos  Príncipes ,  que  lhe  fizerão  amplas  doaçcens*  De  três  Infantes 
•ha  noticia ,  &  de  muitos  fidalgos  Gallegps ,  &  Portuguczes ,  Fernão  Anncs  de 
Uma,  pay  do  primeiro  Vifconde,  eftá  em  fepultura  lcvantada,&  magnifica  com 
Aias  Armas  junto  daCapelladeS.Scbartião»  Tinha  antigamente  hum  banho, 
*  que  por  milagre  de  Noíía  Senhora  appareceo  junto  do  Morteiro ,  &  erta  agua 
era  de  tanta  virtude,  particularmente  nodia  do  Bautifta,  que  muitos  doentes 
ide  varias  enfermidades,  &  alei jóens  incuráveis ,  que  nelle  fe  vinhão  l^var ,  voi- 
-tavãofaõs.  Mandoufe  entopir  ha  annos  por  mortes  que  houve  entre  os  que 
havião  de  entrar  primeiro ;  inda  hoje  vem  muitos  bufear  agua ,  que  detle  mana, 
-&  a  levao  a  enfermos,  que  bebendoa  com  fé ,  obra  Deos  porclla  muitas  mara- 
vilhas- Da  imagem  de  S.  Bento, que  aqui  eftá,  &  he  vifitada  dos  contornos 
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cm  todo  anno>  particularmente  em  feu  dia ,  fc  contão  grandes  milagres.  A  fa- 
brica deík  Moíiciro  ,  &ceIlasdosRcligiofos  foy  couta  grande  ,  irezentos  & 
tantos  annos  havia,  quencUe  vivião  cites  Monges*  Teve  nciks  tempos doui 
incêndios  por  defgraça ,  caufa  de  fua  total  ruína  ,  por  fe  lhe  queimarem  os  me- 
lhores títulos  de  fuás  rendas ,  com  que  fc  pozem  ellado ,  que  mal  tem  com  que 
fultenteoito  Frades,  quanto  mais  para  pagará  Capclla  Realquarcta  mil  reis?  fie 
vinte  fie  cinco  mil  reis  ao  Convénio  do  Deikrrodc  LUboa.  Da  primeira  ruína 
o  tirou  a  piedade  Chriftaã  de  Affonfo  Paes,  &  dous  irmãos  feus ,  que  de  novo  o 
reedificarão ,fc  derão  a  Alcobaça ;  ultimamente  não  tivera  nada  ,  a  não  fer  Álva- 
ro de  Abreu,  que  cm  nome  do  Morteiro  com  pcíTòas  poderofas  pleiteou  os  fo- 
negados,  &  fe  extinguira*  comofe  diz  no  prazo  do  Carqucyjal,  de  que  faõ  di- 
reito fenhorio  as  Frcyras  de  Arouca-  No  anno  de  1 1  f  o-  era  tam  grande  a  fama 
que  corria  da  vida  fanra  dos  Frades  Bernardos  ,  que  tinham  vindo  de  França 
para  cftcReyno ,  que  mandou  o  Dom  Abbadc  defle  Morteiro  dous  Monges  ao 
de  Alcobaça  a  pedir  nova  reformaçam  dos  inflituros  de  Ciftcr ,  &  hum  Rcligio- 
fo  para  que  melhor  os  inftruiíTc  no  que  havião  de  obrar ,  ficando  logo  fogeitos 
àqueila  Real  Cafa,  que  de  novo  fe  hia  cd  i  hcando.Tanto  que  receberam  a  refor- 
ma, tomaram  por  Padroeira  a  Virgem  NoíTa  Senhora,  deixando  a  S-Chriílovão, 
fie  fc  chama  defdc  entam  Santa  Maria  de  Feacs,  &  em  memoria  do  grande  gof- 
to  que  tiveram  de  fc  mudarem  a  Bernardos,  &  da  boa  doutrina  ,  que  o  novo 
Meftrc  lhes  vcyodar,  puzeráo  nome  de  Alcobaça  a  huma  Aldeã  arrayana ,  que 
então  povoarão,  &pcrmancce.Dondc  feu  principio  fempre  teve  Couto  no  Cí- 
vel, que  lhe  confirmarão  EIRey  Dom  Affonfo  Hcnriqucs,&  feus  fucccíTorcsj  & 
o  Dom  Abbadc,  ou  quem  o  íurtituc,  tem  jurifdiçãoEpifcopal,  Metropolitano 
immcdkto  ao  Papa,  fem  que  o  Arcebifpo  lhe  yifite  de  feus  fubditos,fc  reco  nhe- 
cc  os  Breves  Apostólicos,  ou  o  feu  Provifor,qhe  hum  Religiofo  daCafa,a  c;uc 
o  Abbadc  efeolhe ,  fie  delles  appella  para  Roma ,  ou  Núncio-  Amefma  jurifdi- 
ção  tem  em  Galliza  no  Bifpado  de  Tuy  além  do  rioTroncofo  em  deus  lugares 
chamados  La pella,fic  A zurcyra,  em  que  exercita  a  dignidade  Epifcopal  por  fen- 
tenças  que  teve  cá,  &  lá  contra  o  Primaz,  &  Bifpo ,  que  ambos  lho  quizerão  ti  - 
rar ,  coufa  que  não  íey  haja  cm  outra  Dioccfí.  A  Condeça  Dona  Fronilla  deu  a 
cfte  Moíiciro,  &  ao  feu  Abbadc  João  em  Janeiro  do  anno  de  1 1 66.  a  quinta  de 
Cavallciros  junto  de  Melgaço,  coufa  boa,  particularmente  de  vinha* :  &  enten- 
demos que  com  cila  lhe  daria  também  a  Igreja  de  NoíTa  Senhora  da  Orada  alJ  i  pe- 
gado.que  o§  Frades  dizem  foy  Morteiro  dcS*  Bento,  &  fundado  quando  fc  edi- 
ficou o  de  Feacs,  de  que  veyo  a  fer  Priorado :  outros  dizem  (  o  que  tenho  por 
-di  certo,  Ac  alguns  fmaei  moftra  para  lffo)  que  foy  de  Cavallciros  Tepltrios, 
:  que  efta  quinta  tomou  o  nome  ,  Ôc  era  paflal  feu.  Pouco  ha  fe  lhe  vião  ruínas 
de  celbt,clauflros,  fie  canos  de  pedra, pelos  quacs  lhe  vinha  agua.  Também  o 
Arcebifpo  não  pode  vifitálla  por  fer  de  Feaês,mas  melhor  fora  que  a  vitorie  pa- 
ra a  mandar  venerar,  antes  que  de  todo  fc  arrume*  Na  era  de  1 1 74-Gomcs  Mu- 
nhos  lhe  deu  ccrtai  herdades  em  Roucas  termo  de  Melgaço.  Menos  ha  de  du- 
zentos annos  tinha  ainda  vinte  Abbadias  de  fua  aprefentação  in  totum  ,  ou  cm 
pane  votoA  muitas  cm  Galliza,dc  que  era  huma  a  de  Padrenda,  a  de  Lamas  de 
Mouro,  Chrifbval,  Chavcacs,  Santa  Maria  da  Porta  da  Villa  ,  êc  Roucas  em 
Mctgsço,  fc  de  Villcla  noi  Arcot ,  de  que  fó  fe  conferva  Chriftoval.  Teve  mui* 
leva  Coutos ,  que  os  Commcndatarios  aforarão  a  vários  fidalgos.  A  Real  Caia 
de  Bragança  pagavalhe  hum  florim  de  ouro  pelos  lugares  de  Viliarinho,  Fezes 
juzão ,  &  de  Mandim  viíinhos  de  Monte  Rey  >  fc  pelos  Padroados  das  Igreps 
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dcílcs lugares.  Em  Galiiza  tem  o  de  S.  Brcyxomo  junto  de  Alhiriz,  o  dcGo- 
gindc,AfpcrcllOjGãceiros,&RcqucixocmEntrimo,  ôc  o  de  Rio  frio  cm  Vigo, 
&  muitas  granja  ôcc  a  faes,  que  reconhecem  o  Convento  com  feus  foros.  O*  de 
fcrcyxomo  lhe  entrarão  pela  caufa  íeguinte.  Eráo  dos  lenhorcsda  Cafa  de  San- 
eias os  fenhorios  da  de  Parada  de  Outeiro ,  &  alguns  lugares  da  de  Guilhamil* 
cm  queconrinu  irão,  ate  que  Rui  de  Sandias  teve  duvidas  fobre  os  termos  com 
João  Rodrigues  de  Biezma,  &  como  naquclle  tempo  o  melhor  d*rciro  era  o 
poder,  &  valimento  ,  &  o  tinha  grande  o  Biezma  com  os  Rcys  de  Caltclla  >  le- 
vou ofenherio  dos  lugares  de  Guilhamil,  dcixandoihca  fazenda;  vílco-feRuí 
de  Sandia*  do  amparo  de  Dom  Fadrique  >  Duque  de  Benavente  pelos  annos  de 
J  i%  i.  &  Fernão  Peres  de  Sandias  feu  irmão  fc  rccolheo  neík  Moíkiro  de  Fc- 
ac*,  aonde  acabou  a  vida,  &  lhe  fez  doação  da  jurifdição  de  Brcygcmo  ,  &de 
outras  fazendas ,  que  lhe  tocàraõ  cm  partilhas ,  que  (c  outorgou  no  anno  de 
j  5  86.  depois  da  batalha  de  Aljubarrota ,  pelo  qual  eftc  Convento  cobrava  an- 
mulmcntc  feifeentos  maravedis  de  prata  ate  o  anno  de  1640.  emqucnosfcpa- 
rámoi  de  Caftclla,  fie  com  as  pazes  eíU  rertituido-  De  toda  a  caça  Real  ,  que  nO 
Couto  fe  mata,  tem  o  Dom  Abbade  a  cabeça  de  direito  Real,  &  ic  lha  não  trou- 
xerem, caftigaoquc  falta  a  cfta  obrigação»  Em  dia  de  Janeiro  mandachimar  o 
juiz  velho ,  &  que  arrume  a  vara,  vem  os  moradores  >  &  por  voto  dcllcs  faz 
o  que  ha  de  fervir  no  eivei,  &  Procurador;  vem-lhes  efereverdous  Tabeliacni 
de  Valladares ;  o  crime ,  &  mais  officios  faõ  do  Concelho.  Mui  tos  Reys  lhe  con- 
cederão grandes  privilégios  a  cftes  vaffallos,  a faber,  que  não  paguem  fintas,  ou 
cmprcíHmos,  indaque  lhos  peçâo  para  EIRcy ,  &  que  nenhumas  fuás  JuAiças 
osavexcmj  ou  moleftem  fob  graves  penas,  o  que  itégora  fc  guarda.  Os  Abba- 
des  Commcndatarios  perpétuos  Ihedcfannexàraõ  muito  >  ate  que  tornarão  os 
triennaes.  O  Abbade  he  Parocho,  &  hum  Frade  Cura  com  pouca  renda;  o  Mo- 
leiro renderá  ao  todo  com  dízimos  próprios,  &  fabidos  hum  conto  de  reis: 
tem  cento  &  vinte  &  féis  viíinhos.  Os  melhores  prezuntos  delia  Provincia  faõ 
dcftc Couto,  curaôfc  fem  fal;  os  frutos  dcUc  faõ  centeyo,  pouco  milho  miudo> 
nabos  j  &  caílanha  »  gados ,  muita  caça  de  toda  a  caíta  >  cm  que  entraõ  javalis, 
&  corças» 
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TRATADO  V 

Da  Comarca  de  "Barcellos. 

C  A  ?.     I. 

Da  defmfçao  dcfU  f^illa. 

UAS  legoas  da  foz  do  rio  Cavado,  trcs  abaixo  de  Braga,  fe 
Porto  para  o  Norte,  &  cinco  aoSulde  Ponte  de  Lima  tem  feu  t) 
fento  a  nobre  Villa  de  Barcellos ,  de  cuja  fundação  não  ha  noti 
cia  ccrta-Rodrigo Mendes  Sylva  attribue  fua  origem  aos  Barci- 
nos,  cabeça  de  bando  cm  Car  thago  contra  os  Edos ,  duzentos  & 
trinta  annos  antes  da  vinda  de  Chrirto,  tempo  cm  que  povoarão 
iarecilona ;  mas  a  cila  fua  opinião  o  não  moveo  outra  razão  mais  que  a  feme- 
lhança  de  Barcellos  com  Barccilona  ,  &  cm  nenhum  dos  Authorcs ,  que  alie- 
ga,  fc  acha. 

Felis  Machado,  Marquez  de  Montebello ,  nas  notas  que  fez  ao  Nobiliário 
io  Conde  Dom  Pedro  Plana  505»  diz ,  que  Barcellos  fe  chamou  antigamente 
5a  rraccllos ,  derivandofe  cite  nome  ( corrupto  hoje  cm  Barcellos )  de  Barra 
Cclani ,  que  hc  c  met  mo  que  Barra  do  rio  Celano>  que  por  alli  corre ,  por  eílar 
cfta  Villa  fundada  nas  margens  do  mefmo  rio*  Oscuriofos ,  defcobrindo  a  ori- 
gem do  nome  de  Barcellos  por  differente  modo  >  dizem  ,  que  antes  que  no  rio 
Civadohouvcflca  ponte  ,  qucncllc  vemos,  andava  em  aquella paffagcm  huma 
barca  ,  a  que  chamavão  Barca  Celi ,  &  que  delia  fe  derivou  o  nomeà  povoação> 
que  de  Ban\h  &  da  palavra  Celi  com  pouca  corrupção  fc  chamou  Barcetlos>pa- 
ra  o  que  allcgaôaqucllc  verfo ,  que  anda  na  memoria  (Ja  gente : 
A  Sana  Celi  Barcdlos  nomine  dicufit* 
A  opinião  mais  provável  hc  ,  que  efta  Villa  foy  antigamente  Cidade  Epif- 
copal ,  chamada  Aguas  Cclcnas  do  rio  Cclano,  chamado  hoje  Cavado  ,  nome 
que  lhe  puzeraõ  os  Mouros  >  quando  dominarão  Efpanha  pelos  annos  de  71 2* 
chamando  a  cite  Cidade  Barccllcnos,  corrupto  hoje  em  Barcellos.  Hc  cercada 
de  muros  com  duai  torres  muito  altas ,  que  mandou  fazer  o  primeiro  Duque 
de  Bragança  Dom  Affonfo,afliftindo  a  efta  obra  Triftão  Gomes  Pinhc  iro,  fidal- 
go honrado  de  Galliza:  tem  quarro  porus,  a  da  Torre  da  ponte ,  a  porta  nova, 
a  do  Valle,adafbntede  baixo,  éc  trcs  poíligos,odafcyra,odas  Vigandciras,  & 
o  dos  Pclamei-  Tem  hum  chafariz  na  praça ,  outro  no  Poyo ,  &  hum  T*nquc 
com  trcs  bicas  na  rua  das  Velhas  >  6c  fora  dos  muros  a  fonte  de  baixo  com  três 
bicas,  &  hum  tanque  com  duas  de  cxcellentc  agua ,  &  hum  chafariz  com  dual 
t-iças  no  mcy o  do  campo  da  Feyra  defronte  da  Ermida  do  Bom  Jcfui-  Tem  al- 
guns Fidálgof,  êc  mui  tos  muito  nobres,  &  os  melhores  Letrados  da  Província, 
boas  cafas,ôc  he  abaitada  depaó,  milho,dccentcyo,fcijaõA  algum  linho,  bom  vi- 
nho no  valle  de  Tamcl,ôc  por  todo  o  tcrmo,mas  naõo  que  bailcjpclo  que  fe  pro- 
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vè  de  Ponte  de  Lima ,  boas  hortaliças,  muita  caça  nos  montes  de  perdizes*  le- 
bres, coelhos,  &  rolas  cm  redes,  &  pefeano  rio  de  falmoens,  lampreas,  muges, 
bogas,  ires,  &  efcalhos,  gado  de  toda  acarta,  mel,  &  cera,bdftante  lenha,  &  fei- 
ra franca  as  primeiras  quintas  feiras  década  mez,  Ôcdefdc  o  dia  de  S*  Miguel  de 
Setembro  ate  o  N*tal,outra  cada  fomana  às  fegundas  feiras- 

Tem  cíU  Villa  quinhentos  vi  íinhos  com  huma  Igreja  da  invocação  de  San- 
ta Maria  dentro  dos  muros ,  que  fundou  o  Duque  Dom  Fernando  o  Primeiro 
do  non  e ,  a  qual  he  Collegiada ,  &  a  confirmou  o  Papa  Paulo  Segundo  no  anno 
de  1 474.  com  mais  renda$,quc  depois  íe  dividirão  para  a  Capclla  Real  de  Villa 
Viçofa.  He  baftante  Templo  de  três  naves  com  muitas ,  &  boas  Capellas ;  a  de 
baixo  da  torre  dos  finos  eicolheo  para  fy  Triflaõ  Gomes  Pinheiro  ,  &  nella  eftá 
fcpultado  feu  quarto  neto  Álvaro  Pinhelro/enhor  de  fua  Ca fa,&  Morgado, Al- 
cayde  mór  de  Barccllos,&Commcndador  de  S.  Pedro  da  Vcyga  de  Lylla ,  Co- 
menda da  Caía  de  Bragança,  a  que  todos  fempre  ferviraõ ,  &  pegado  à  Capella 
no  corpo  da  Igreja  cftá  outra  fepultura  levantada  ,  cm  que  entendemos  foy  fe- 
pultadoo  dito  Trilião  Gomes  Pinheiro ,  &  na  coitada  parre  cfquerda  acima  da 
porta  travcffa  eilá  outra  com  letreiro  Gótico  metida  na  parcde,emquedizcflar 
alli  fua  neta  Branca  Pinheiro,  de  modo  que  entre  as  melhores  famílias  detfa  Vil- 
la efta  íc  elevou  mais-  tez  Triftaõ  Gomes  Pinheiro  humas  cafas  perro  das  do 
Duque  com  duas  Torres,  coufa  magnificai  &  cfta  he  o  Solar  dos  Pinheiros  de 
Portugal ,  cm  que  tem  fuás  Armas  diferentes  das  de  outros  deite  appellido  ,  & 
fe  parecem  cm  parte  com  as  dos  Matos ;  faõ  em  campo  vermelho  hum  Leaó  de 
ouro  rompe  te  combatendo,  ou  trepando  a  hum  pinheiro  de  fua  cor  com  pinhas 
douradas ■,  &  raizes  de  prata  ,  timbre  o  mefmo  Lcaõ.  Outros  que  vem  de  Trif- 
taôCiomes  Pinheiro,  &  aparcntaõcomoslrcires,  &  parece  defeendem  de  Pe- 
dro Martins  Pinheiro  ,  &  de  fua  mulher  Maria  Affonfo>  que  viverão  em  Santa- 
rém nas  cafas  que  cilaõ  ao  polligo  de  Elvira  Moniz ,  de  que  lhes  fez  doação  El- 
Rey  Dom  Aftonfo  o  Terceiro  cm  i£.  de  May  o  de  1254.  Trazem  por  Armas 
em  campo  de  prata  cinco  pinheiros  de  vcftk  fem  raízes,  &  hum  chefe  das  Armas 
dos  Frei  i  es ,  timbre  huma  cabeça  de  ferpente  de  oiko  ,  a  que  fahc  pela  boca  hum 
pinheiro  das  Armas*  Os  de  Galliza ,  onde  depois  deita  tranfmigraçâo  houve  fi- 
dalgos muy  fi^alados,  panicularmcnrcda  Religião  de  Malta,  trazem  humi  Cu- 
ílodia  do  íLmiffimo  Sacramento  >  que  ganharão  fcui  afeendentes  aos  Mouros 
na  conquitla  de  Malta,  três  alfanges  Mourifcos,  hum  pinheiro  junto  do  Caftel* 
lo  de  Narcyo ,  de  queeraõ  fenhores  antes  que  Henrique  o  Balíardo  lho  tirafle, 
&  deu  aos  Andradcs,  &  dous  Lebréos  atados  ao  pé  do  Pinheiro.  Deu  efla  famí- 
lia notáveis  hen  en?,  particularmente  em  letras^aflim  fecularcf,comoEccle(iaf- 
ticos ,  com  muitos  Biípos ,  que  dcixài&õ  grandes  memorias  em  fuás  Prela- 
zias. 

Ha  nefta  Collegiada  as  Dignidades  feguintes :  Prior ,  que  tem  de  renda 
trezentos  mil  reis,  co'a  nos  Cónegos ,  &  provê  os  Benefícios  da  marta  ;  Chantre 
tem  oitenta  mil  reis ,  Meftrc-cfcola  duzentos  &  oitenta  mil  reis,  Thcfourciro 
mórn  il  cruzados,  Arciprcíte  cento  &cincoenta  mil  reis,  duasConczias  intei- 
ras a  cento  &cincoenta  mil  reis  cada  huma,  &  feisTcrcenariasacincoenta  mil 
reis ,  tudo  data  da  Cafa  de  Bragança  ,  &  as  Dignidades  faõ  da  confirmaçam  dos 
Arcebiíposde  Praga.  Tem  etfa  Villa  Cafa  de  Mifericordia  ,  Hofpital ,  huma 
Ermida  JcNoíL  Senhora  da  porta  do  Vallc ,  &no  arrabalde  que  chamaõ  Bar- 
cclUnhos ,  &  huma  Igreja  Parochial  da  invocação  de  Santo  André  ,  Vigairaria 

Iuc  aprefenta  o  Prior  da  Collegiada  de  Barccilos.  Efta  Igreja  fc  chamou  antiga- 
mente 
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mente  Santo  André  de  Marcces  y  tem  duzentos  vifínhos  >  &  eftai  Ermidas  *  N» 
Senhora  da  Ponte ,  cercada  de  varandas  de  pcdra>  Santo  António  í  S-  Braz ,  S* 
Miguel  o  Anjo,  Santiago>  aonde  fe  diz  Mi  (Ta  aos  prezos  todos  os  Domingos>& 
dias  Santos,  &  no  fí  tio,  que  chamão  a  Magdalcna,huma  Ermida  de  SJknto ,  Sc 
outra  de  S.  Jofcph  com  Confraria  dos  Carpinteiros*  &  no  campo  da  txira,  que 
lhe  fica  para  o  Norteiem  hum  Convento  dedicado  a  S.Franciico,  de  Capuchos 
Piedoíbs  y  que  fe  principiou  com  efmoLas  do  povo  no  anno  de  1649*  &  citas 
Ermidas,  NoíTa  Senhora  da  Conceição,  o  Efpirito  Santo,&  o  Bom  Jcjus,  aonde 
cftá  huma  devota  Imagem  de  Chriito  Senhor  noíTocom  a  Cruz  às  coftas  >  (que 
trouxe  de  Flandes  hum  Mercador  natural  deita  Villa)  a  qual  milagrofamcntc 
entrou  na  dita  Ermida ,  por  fer  muito  grande ,  &  a  porta  pequena. 

Ncftc  campo  da  Feira  cm  o  circuito  da  Igreja  fc  vè  cada  anno  ocelebre  mi- 
lagre das  fantas  Cruzes  (  que  tcítemunha  todo  cite  Reyno  ,  flteferevem  Autho- 
res  muy  fidedignos)  começando  a  apparecer  em  May  o  nas  vefporas  da  fua  Invc- 
ção>  &  muitas  vezes  em  Setembro  nas  vefporas  da  Exaltação^õc  durão  cinco,  & 
féis  dias.  O  modo  com  que  apparecc  m }  he  de  Cruzes  ordinárias  de  cor  negra, 
o  tamanho  dahaftcmayor  que  huma  braça ,  os  braços  em  boa  proporção  :  nem 
fc  moftraõ  à  flor  da  tcrra,cavãdoa  vão  fempre  moftrando  a  mcíma  forma.  Teve 

fírincipiocfte  admirável  apparecimento  aos  vinte  de  Dezembro  de  i^o^hun  a 
efta  feira  pela  manhãa ,  tempo  cm  que  foy  achada  a  primeira  Cruz  y  que  fe  vio 
cftampada  milagrofamcntc  na  terra  no  íitio  >  cm  que  hoje  cfta  a  Imagem  de 
Chrifto  Senhor  noíTo  com  a  Cruz  àscoftas. 

Ncílcs  dias ,  em  que  apparcccm  as  fantas  Cruzes  y  tirão  os  devotos  Romei- 
ros da  Capella  do  Senhor  tanta  terra  >  que  fazem  huma  cova  de  cinco  >  &  íeis 
palmos )  a  qual  milagroíamcnte  fc  torna  a  encher  de  terra ,  até  ficar  na  mcfma 
planície» 


C  A  P.   II. 
Em  quefe  pr ofegue  a  defcripçao  de/la  Vdh. 

D  Eu  foral  à  Vilh  dcBarcellosEIRcy  Dom  Affonfo Henriques ,  oqual 
formou  depois  EIRey  Dom  Manoel:  goza  de  voto  cm  Cortescom  aíTen- 
to  no  banco  quatorzc,&  tem  por  Armas  cm  hum  efeudo  huma  ponte,  torre,  & 
Ermida  com  hum  carvalho  á  porta  >  &  por  cima  cm  faxa  três  efeudos  peque- 
nos, dous  com  as  Quinas  do  Rcyno*  &  o  do  mcyo  com  huma  afpa,divifa  do 
nhor  Dom  Affonfo,  primeiro  Duque  de  Bragança^  que  lhas  deu  s  &  fc  vem  hoje 
na  torre  da  cafa  da  Camará.  Foy  cabeça  de  Condado  o  primeiro  de  Portugal* 
cujo  titulo  deu  EIRey  Dom  Diniz  a  Dom  João  Affonfo  de  Mcnezes>&  o  fezfcu 
Mordomo  mór:  cafoucom  Dona Thcrcfa  Sanches  >  filha  delRcy  Dom  Sancho  o 
Terceiro  de  Caftella,  da  qual  teve  a  Dona  Thareja  Martins*  que  cafoucom  Af- 
fonfo Sanches  y  fenhor  de  Albuquerque ,  filho  baflardo  do  mcfmo  Rcy  Dora 
Diniz* 

Ofcgundo  Conde  de  Barccllos  foy  Dcm  Martim  Gil  de  Soufa,  Alferes 
mor  dtlRe)  D*  Diniz,quecfláfcpultado  no  Morteiro  de  S*  Tyrfo  com  fua  mu- 
lher 
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lher  Dona  Violante  Sanches ,  filha  do  primeiro  Conde  Dom  João  Affonfo  de 
Menezes. 

O  terceiro  Conde  foy  Dom  Pedro,  filho  baítardo  delRey  Dom  Diniz,  &  feu 
Alferes  mór:  caiou  a  primeira  vez  com  Dona  Branca  Pires,  filha  de  Dom  Pedro 
Annes  de  Portel ,  &  de  Dona  Confiança  Mendes  de  Soufa  :  a  fegunda  vez  com 
Dona  Maria  Ximencs  Coronel ,  Dama  da  Rainha  S.  Ifabel.  Naõ  teve  filhos:  cító 
fepultado  no  Convento  de  S<  João  de  Tarouca  de  Frades  Bernardos. 

O  quarto  Conde  foy  Dom  Martim  AfFonfo ,  cafado  com  Dona  Elvira  Gar- 
cia ,  filha  de  Dom  Garcia  Fernandes  de  Villamay  or. 
'  ■    O  quinto  Conde  foy  Dom  Joaõ  AfFonfo  Tello  de  Menezes ,  Alferes  mór 
delRey  Dom  Pcdro,&  Mordomo  mór  delRcy  Dom  Fcrnàndo>&  Conde  de  Ou- 
rem- 

O  fexto  Conde  foy  Dom  Affonfo  Tello,  filho  dofobredito  Dom  Joaõ  Af- 
fonfo Tello  de  Menezes  :  dellc  não  ficou  geração. 

OfetimoCondefoy  Dom  Joaõ  Affonío  Tello  de  Menezes ,  irmão  da  Rai- 
nha Dona  Lepnor,a  quem  ElRey  Dom  Fernando  feucunhado  fez  Almirante  de 
Portugal  ,  &  Alcaydc  mór  de  Lisboa. 

O  oitavo  Conde  foy  oCondeftable  Dom  Nuno  Alvarez  Pereira  por  mer- 
cê delRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro  aos  oito  de  Outubro  de  1  í  85.  o  qual  o  deu  3 
cm  dote  a  feu  genro  Dom  Affcnfo ,  primeiro  Duque  de  Bragança ,  que  foy  o 
nono  Conde  de  Barcelloi  de  confentimento  do  Condeftable  leu  logro ,  a  quem 
ElRey  tinha  prometido  de  não  fazer  outro  Conde  em  fua  vida.  Depois  fe  conti- 
nuou efte  titulo  nos  Duques  de  Bragança  até  o  tempo  delRey  Dom  Scbaítião, 
que  o  levantou  a  Ducado  nos  primogénitos  da  mefma  Cafa ,  &  foy  o  primeiro 
Duque  de  Barcellos  Dom  João ,  filho  de  Dom  Theodoíio  o  primeiro  do  nome. 

He  efta  Villa  cabeça  de  Comarca  das  terras  que  o  Ducado  tem  nefta  Provin- 
cial junto  a  Coimbra;governafe  por  Ouvidor  com  cento  5c  quatro  mil  reis  ao 
todo  300.Juiz.dc  fora  com  duzentos  mil  reis ,  três  Vereadores  ,  &  hum  Pro- 
curador do  Concelho ,  êchumThefoureiro.  Toda  a  Camará  he  o  Capitão  mór 
da  Villa ,  &  feu  termo  por  mercê  delRey  Dom  João  o  Quarto  nos  últimos  an- 
nos  de  fua  vida  ,que  até  então  erão  particulares :  tem  três  Efcrivaens  da  Cor- 
reição, hum  Meirinho  da  Correição ,  Enqucredor ,  Diftribuidor,&  Contador, 
hum  Porteiro,  &  Caminheiro  da  Correição ,  hum  Sargento  morda  Villa ,  &  lua 
Comarca.  Nojuizo  geral  tem  Efcrivão  da  Camará,  dez  Tabeliães  do  Judicial, 
&  Notas ,  8c  cinco  Enqueredores  do  Geral ,  Diftribuidor ,  &  Efcrivão  da  Almo- 
taçaria,que  andão  unidos,  hum  Contador  do  Geral ,  hú  Relogeiro  do  Concelho, 
dousAlcaydespequcnos,queaprefentaoAlcaydemór,hum  Porteiro  das  Exe- 
cuções, &  outro  da  Camará ,  dous  Almotaceis ,  que  faz  a  Camará ,  &  humE£ 
crivão.  Nomea  a  Camará  hum  orneio ,  a  que  chamaõ  Fiel,  que  ferve  de  apon- 
tar es  preços  de  paõ,  &  vinho  por  todo  o  anno ,  &  fc  fazem  as  liquidações  pe- 
las certidoens  que  pana ,  tiradas  do  livro  ,em  que  vay  eferevendo,  dandolhe 
por  cada  huma  dous  vinténs.  Tem  dous  Juizes  dos  Orfaõs,  cuja  jurifdição  di- 
vide o  rio  Cavado ,  com  dous  Efcrivaens,  &  dous  Porteiros ,  dous  Efcrivaês 
dasSizas  por  ElRey ,  hum  Almoxarife  ,&  Juiz  dos  direitos  Reaes,  hum  Efcri- 
vão do  Almoxarifado,  hum  Solicitador  dos  feitos  do  Eftado  de  Bragança,hum 
Procurador  do  mefmo  Eftado ,  hum  Porteiro  do  Almoxarifado ,  &  outro  dos 
Reguengos  dellc.  Rende  o  Almoxarifado  delia  Villa  vinte  &  cinco  mil  cruza- 
dos livres  para  a  Caía  de  Bragança. 

CAP. 
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CAP,    III. 
Das  Fregueftas  do  termo  de  *Barcellos. 

HE  o  termo  defta  VilU  o  maii  dilatado  da  Província,  &  no  numero  da  gc 
te  não  ha  outro  que  o  iguale  ;  bafta  para  prova  o  que  por  ellc  diz  Ma- 
noel dcGâllegos  no  feu  Poema  Epitalamio,  Oitava  81. 
Só  em  Barcellos  houve  dardo  hum  dia, 
Em  que  o  Sol  pelos  campos  dilatados 
Com  terrível  j  éf  fera  galhardia 
Deçdfete  mil  peitos  <uio  armados* 
loje  faõ  mais  ,  repartidos  cm  vinte  &  oito  numerofas  Companhias  ,  inda  que 
outro  diffe quarenta  &  duas,  enrendefena  Comarca  ;  &  nctfas  guerras  paíla- 
das  y  fora  as  Ordenanças ,  dava  fete  terços  de  Infantaria  T  mil  &  quinhentos 
gaíhdorcs,  &  quinhentos  carros :  reparte- fe  em  cinco  julgados,  que  faô  ode 
Faria,  Vermoim,  Penafiel,  Aguiar,  &Neyva,com  Juizes  Pcdancospara  asniu- 
dezas*  Mas  para  que  com  melhor  clareza  fe  vejaõ  no  Mapa  os  íitios  de  cada  ter- 
ra, deferevo  cila  pelas  divifocns  dos  rios  que  no  termo  ha  *  &  aílím  começare- 
mos no  Julgado  de  Aguiar  nas  Fregucfias  contíguas  à  Villa  ,  &  no  celebrado 
vallc  de  Tamel,  que  por  fua  bondade,  dizem ,  fe  lhe  deriva  o  nome  de  Tcxnmel, 
entre  os  rios  Cavado ,  &  Ncy  va ,  £c  faõ  as  feguintes. 

Santa  Maria  de  Conde vaõ,  Vado,  ou  de  Abbade ,  que  todos  cftes  noinet 
tcvc>  &  conferva  o  ultimo,  hc  tradição  afundou  para  Morteiro  a  Rainha  Dona 
Mafalda,  mulher  dclRcy  Dom  Affonfo  Henriques ,  &  tem  hum  letreiro  Gótico 
com  erta  conta  1 1 90.  q  fendo  era  de  Ccfar ,  vem  a  fer  anno  de  Chrifto  1 1 5  2 .  {a- 
leceo  crta  fenhora  no  de  11  $7*  caufa  porque  nam  fe  acabaria  o  edifício  ,  como 
cíla  o  principiou;  o  que  ettâ  feito  hc  obra  euftofa ,  paga  ao  Hofpital  de  Santa- 
rém dez  alqueires  de  azeite  cada  anno- El Rcy  Dom  Diniz  deu  o  Padroado  def- 
u  Igreja,  &  a  Er  mi  da  de  S.  Vicente  de  Frâgofo  emtcrradaNcyvaaoMcltre 
Martinho  fcuFiíico,  &  Cónego  de  Braga  ,  fez-fc  eferitura  em  Santarém  a  dez 
de  Novembro  de  1301.  Hc  Abbadia  da  Cafa  de  Bragança  >  rende  trezentos 
mil  reis ,  tem  noventa  viíinhos*  Os  Abbadcs  faõ  Ouvidores  perpétuos  dcFra- 
goío,  aonde  fazem  Juizes, levaó  aslucuofas,gadosdo  vento,  &  coymas  com 
huma  circunrtancia,que  nam  tem  nellas  terça  ElRcy,cfty  lo  confervado  por  pof- 
fc  contra  a  Ordenação  doReyno.  Nefta  Frcgpcíia  ctlá  a  Cafa  do  Fayal  y  Com- 
menda  antiga  da  Ordem  de  Chritio,  que  ha  annos  com  a  Commenda  de  Cabo 
monte  foy  aforada  a  Lourenço  de  Caftro  Alcoforado  >  &  a  potTiic  feu  defecn- 
deme  Dom  Manoel  de  Azevedo  &  Ataíde ,  fenhor  da  Honra  de  Barbofa. 

S.  Joaõ  de  Vilhboa,Abbadia  da  Mitra>rendc cento  &  quarenta  mil  rcis,tcra 
cincoentavifinhos. 

S.  Martinho  de  Villa  Frafcainha ,  Vigairaria  que  aprefenta  o  Prior  de  Bar- 
ccllos,  rende  trinta  mil  reis  ,&  para  a  maffa  da  Collegiada  cento  &  fe  (Tenta  mil 
reis  :  tem  quarenta  &  dous  viiinhos. 

S.  Pedro  de  Villa  Frafcainha,  Vigairaria  que  aprefenta  o  Rcy  tor  do  Banho, 
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hc  annexa ,  quando  naõ  renunc  i  a ,  rende  vinte  &  cinco  mil  reis  ,  &  para  o  Com 
mendador  cincoenta  mil  reis :  tem  trinta  vifinhos. 

S.  Salvador  de  Villar  do  Monte  f  Vigairaria  dos  Tcrccnarios  da  Sé  de  Bra- 
ga ,  rende  vinte  &  cinco  mil  reis>&  para  os  Tereenarios  trinta  mil  reis:  tem  qua- . 
renta  &  fete  vifinhos. 

Santiago  dos  Feitos ,  Vigairaria  dos  Loyos  de  Lamego ,  rende  vinte  mi 
reis  j  &  para  os  Frades  cincoenta :  tem  quarenta  vifinhos. 

S-  PayodePcrelhal,  Vigairaria  daMefa  Arccbifpai,  rende  ao  Vigário  cem 
mil  reis  >  óc  para  o  Arcebilpo  cento  8c  fe (Tenta  mil  reis :  tem  cento  &  dezafete  vi- 
finhos. 

S*  Mamede  de  Arcuzéilo,  Abbadia  da  Mi  tra,  rende  duzentos  mil  reis ;  tem 
fcííenta  ôc  féis  vifinhos* 

S.  juliaõdo  Calendário  de Tamel,  Vigairaria  dos  Cónegos  de  Braga,  ren* 
de  trinta  &  cinco  mil  reis ,  &  para  o  Cabido  íeíTenta  mil  reis ;  tem  quarenta  &  fe- 
te  vifinhos.  Aqui  efiá  a  Caía  da  Sylva. 

&  Perofins  de  Tamcl ,  Abbadia  da  Mitra  ,  rende  trezentos  mil  reis  com  a 
annexa  de  Dorraens :  tem  fetenta  vifinhos.  Aqui  em  Noffa  Senhora  da  Portella, 
huma  grande  legea  ao  Norte  de  Barcellos  >  vive  neftes  tempos  hum  Ermitão 
de  boa  vida?  grande  Latino  >  que  enfinou  a  muitos  fem  interefle  ,  chamafe  Bel- 
chior da  Graça.  Ultimamente  le  lhe  ajuntou  o  Reverendo  Manoel  Velho  Cóne- 
go de  Barcellos,  &  deraõ  principio  a  huma  Recoleta>em  que  fe  guarda  o  inftttu- 
to  de  Terceiros  de  S»  Francifco.  Eituõ  nclla  cinco^ou  feis  Sacerdotes,  &  Eremi- 
tas fazendo  vida  exemplar ,  &  virá  a  fer  coufa  grande  com  o  muito  que  lhe  a- 
crefeenra  Francifco  de  Soufa  Ferraz,  que  fendo  muito  nobre  >  natural  de  Ponte 
de  Lima ,  de  Abbade  de  S-  Pedro  de  Efquciros  renunciou  >  &  fe  foy  aqui  me  ter, 
aonde  gaita  a  penfaõ ,  que  lhe  pagaõ. 

S.  Martinho  de  Alvitc ,  Abbadia  da  Mitra ,  rende  duzentos  mil  reis :  tem 
feíTcnta  &  quatro  vifinhos-  Aqui  eítá  huma  Torre  já  arruinada  ,  de  que  faõfc- 
nhores  os  Ferreiras  da  Cafa de  Arzernil ;  nclla  entendemos  viveo,  ôc  foy  fenhor 
Dom  Galinha  de  Poufada  de  Tamelj  a  quem  o  Conde  Dom  Pedro  3  ou  feus  co- 
piadores chamaõ  Tamal ,  cafado  com  Dona  Sancha  Pires,  filha  de  Pedro  Soares 
o  Efealdado,  de  que  tevcfilha  única*  herdeira  de  fuaCafa,  a  Dona  Oureana  Go- 
dins,  mulher  de  Fcrnaã  Gonçalves ,  fenhor  >  &  Alcaydc  morda  Azambuja ,  dos 
quaes  defeendem ,  naõ  fó  os  ienhores  daqaclia  Villa  y  mas  os  da  Povoa ,  &  Mea- 
das y  hoje  incluída  nos  Condes  de  Vai  de  Rcys,  os  Marquezes  de  Caíklio  flc- 
drigo ,  5c  outros  fenhores ,  &  fidalgos*  £  efta  fe  entende  era  a  morada  do  Con- 
de Dom  Veja  de  Tamel,  hu  dos  fete  Condes  >  a  quem  cegou  o  Conde  Dom  Mem 
Soares  de  Novellas  Capitão  General  deftc  Reyno  antes  de  o  fer,  &  todos  fete 
cftaô  fepultidos  em  S.  Pedro  de  Atey. 

S.  Salvador  de  Qulráz  j  Vigairaria  annexa  a  Galegos  cm  Prado  >  rende  ao 
Vigário  vinte  2c  cinco  mil  reis ,  &  para  o  Abbade  cincoenta  mil  reis :  tem  qua- 
renta Ac  dous  vi  linhos. 

S  Salvador  do  Campo  he  tradição  foy  Moftciro  de  Freyras,  &  que  todas 
morrerão  de  verem  hum  bicho :  fe  hc  que  alfim  foy ,  devia  fer  bafilifeo ,  ôc  cllc  o 
que  as  vio.  PaíTou  a  Commenda  de  Cbrifto  >  ét  he  Rey  toria  do  Ordinário  com 
quarenta  mil  reis ,  ao  todo  cem  mil  reis ,  de  parao  Commeridador  com  as  ane- 
xas feguintes  |  &  fabidos  trezentos  &  cincoenta  mil  reis  :  tem  oitenta  vifi- 
nhos* 

Santiago  do  Couto ,  que  o  foy  antigamente  deftc  Morteiro ,  hc  Vigairara 

Ce  annexa 
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£aõ  Martinho  de.  Aboriror Vigairaria  anncxa  do  Convento  de  Carvoeiro, 
rende  cincoenta  mil  reis ,  6c  cento  6c  vinte  mil  reis  para  os  Frades :  temfctcnta 
viíinhos.  '      '         .  '■ 

Santiago  de  Aldreu  ,  Vigairaria  do  Moftciro  de  Palme  ,  rende  feflènta  mil 
reis ,  6c  para  oí  Frades  cento  &  cincoenta- mil  reis :  tem  noventa  6*  quatro  vifi- 
nhos. 

Santa  Marinha  de  Frojaes ,  Vigairaria  do  mefmo  Convento ,  rende  oitenta 
mil  reis,  6c  para  os  Frades  duzentos  mil  reis :  tem  cento  6c  fetenta  viíi- 
nhos. 

Santo  André  de  Palme  he  Morteiro  dé  Frades  Bentos  fundado  ao  pé  da 
ferra  de  Tamel ,  6c  tomou  o  nome  de  huma  boa  planície,  que  lhe  fica  ao  Poente 
entre  os  dous  rios  Cavado,  6t  Neyva ,  6cna&  entre  eftc  ,6c  o  Lima >  como  diz 
Frey  Lèaõ  de  Santo  Thomás  na  Bcnedir*  Lufit.  tom.  2.  p.  2.  tr.  1.  Era  c0e  fi- 
tio  quinta  de  hum  fidalgo  chamado  Lovczcndo  -,  filho  de  Sazi,  nomes,  ouitppcl* 
lidos ,  que  naquelles  tempos  fe  ufavaõ ;  ediíicòú-o  o  filho  no  anno  de  1028*  fa- 
zendolhe  ampla  doaçaõ  de  renda»)  com  que  fe  fuftentaflem  os  Religioíos,  que 
nclle-meteo :  aflim  íc  confervou  até  que  neUe  entrarão  Qjmmendatarios,  de 
que  foy  o  ultimo  Dom  Joaõde  Portugal  Bifpo  da  Guarda,que  daqui  levava  ca- 
da anno  quinhentos  6t  tantos  mil  rçis  ,como  fe  vê  da  informação ,  que  o  fanto 
Arccbifpo  Dom  Frey  Bertholameu  dos  Martyres  deu  no  anno  de  1568*  por 
ordem  do  Cardeal  Rcy  Dom  Henrique  A  nefta  reforma  fe  tornou  aos  Monges, 
qnelle  meterão  primeiro  Prior  no  anno  de  iç/ç.&node  15  88.  tomáraõ  titu- 
lo de  Abbade  por  faleci  meto  defte  ultimo  Cõmcndatario:he  Igreja  pequena,mas 
bem  concertada;  tem  annexas  as  de  S.  Bertholameu  do  Mar ,  Santa  Marinha  de 
Frojaes  ,  Santo  André  de  TeyVaéns ,  6t  Santiago  de  Aldreu  >  de  dízimos  ,  &  fabi- 
dos  rende  perto  de  três  mil  cruzados,  comquéfuftenta  doze  Frades  ,  &  paga 
muito  para  a  Congregação,  a  quceftá  penfionado.  Tem  Cura ,  a  quem  chamaõ 
Vigário,  rendelhe  quarenta  mil  reis,  tem  cento  8c  quarenta  6c  fete  viíinhos. 

S.  Payo  de  Antas ,  Vigairaria  do  Morteiro  de  S.  Romaõ  de  Neyva  de  Fra- 
des Bentos ,  rende  fetenta  mil  reis ,  &  para  os  Rcligiofos  cento  &  trinta  mil  reis 
tem  cento  6c  trinta  &  tres  viíinhos. 

Couto  de  Frigojo, 

SAõ  Vicente  de  Fragofo  he  Vigairaria  que  rende  cem  mil  reis  ,6c  os  dízimos 
importaõ  duzentos  &  feflènta  mil  reis,q  faõpara  o  Thefourciro  mór  da  Col- 
lcgiada  de  Barcellos ;  ambos  efles  benefícios  aprefenta  a  Cafa  de  Bragança.  He 
Couto  da  mcfma  Cala ,  de  que  he  Ouvidor ,  6c  faz  Juiz  o  Abbade  de  Santa  Ma- 
ria de  Abbade ,  &  leva  os  direitos  que  lá  diflêmos ;  vem  efcreverlhes  hum  Efcri- 
vaõdosde  Barcellos  por  diftribuiçaõ :  tem  duzentos  6c  trinta  6ç  hum  viíinhos. 
Ncfta  Fregucfiaha  huma  agua  junto  de  huma  Cápella  de  S.  Vicente ,  que  obra 
notáveis  maravilhas  nos  enfermos  ,  que  nella  fe  lavaõ  na  manhã  de  Saõ 
Joaõ ,  para  o  que  fe  fez  hum  grande  tanque ,  em  que  cabe  a  agua ,  6c  no  fundo, 
queíèráde  cinco  palmos,  eítá  huma  pedra  com  huma  Cruz,  que  bei  jaó  de  mer- 
gulho tres  vezes  os  doentes ,  &  tem  por  fê ,  que  faraõ ,  ou  morrem  dentro  cm 
ovediasí 

Santa  Maria  de  Trcboufa ,  ou  Tragofa ,  como  variamente  lhe  chamaõ  ,'hc 
Abbadia  da  Mitra,  rende  cento  6c  vinte  mil  reis:  tem  oitenta  vifinhos.    - 
'  Ccij  &n. 
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Santiago  de  Creyxomil ,  Abbadiada  Caía  de  Bragança  ,  rende  cento  &  oi- 
tenta  milrcis^  tem  oitenta  vifmhos. 

S*  Emiliaõ  de  Máriz  he  Vigairaria  annexa  ao  Convento  de  Villar  de  Fra- 
des com  dez  mil  reis,  ao  todo cincõenta  mil  reis,  &para  os  Frades  cento  & 
trinta  mil  reis :  tera  quarenta  &  féis  viiinhos  %  &  huma  fonte  >  onde  vaõ  bufear 
agua ,  que  benze  o  Vigário  para  doentes  >  que  a  bebem  ,  &  tem  muita  virtude, 
particularmente  para  o  faftio.  Aqui  he  o  Solar  dos  Marizes>  família  nobre,  que 
em  todos  os  tempos  deu  grandes  fegeitos  >  cujas  Armas  faõ  em  campo  azul 
cinco  vieyras  de  ouro  em  Cruz  entre  quatro  rofas  de  prata,  rifeadas  de  preto, 
timbre  hum  Lcaô  nafecntedeazui  com  huma  vieyrana  cabeça- O  Licenciado 
Manoel  de  Araújo  de  Catfro  noíeu  livro  de  Armas  manu-eferito  naô  lhe  dá  por 
timbre  o  Leaõ ,  mas  bua  efpada  com  hua  cabeça  de  hú  Príncipe  Mouro  na  ponta> 
aífimeomo  hu  Cavallciro  a  aprefentou  na  de  Ourique  a  ElRey  D.  AfFonfo  Hen- 
riques depois  de  haver  morto  aqueile  bárbaro  >  de  que  a  tirara.  A  Cala  do  Paço 
de  Máriz,ou  Arzemil,  querem  alguns  feja  omefmo,de  que  fe  originou  cfte  ap- 
pellido  >  chamandofe  Márizes  os  fenhores  dclle ,  he  hoje  Morgado  dos  Ferrei- 
ras y  &  o  primeiro  que  delta  familia  o  habitou ,  foy  Álvaro  Ferreira ,  filho  fc- 
gundo  de  Ayres  Ferreira ,  ftnhor  da  Cafa ,  &  quinta  ae  Cafal  dosCavallcircs,  Sc 
de  fua  primeira  mulher  Genebra  Pereira. 

S.  Salvador  do  Banho  foy  Morteiro  de  Cónegos  Regrantes  de  Santo  Agof- 
tinho,  fundado,  legundo  alguns ,  peio  Varadfanto  Dom  Pedro,  Arcebifpode 
Braga  >  que  oceupou  aquella  Mitra  depois  da  reilauraçaõ  derta  Cidade  y  &  re- 
edihccçaó  oefuaSc;oque<íevia  ferentieosannos  cie  107*.  até  o  de  105*6.  cm 
que  faleceo :  correo  fuás  fortunas  como  os  mais  *  ate  que  ultimamente  fe  extin- 
guio>  &  paíTou  a  Commenda  de  Chrirto:  he  Reitoria  do  Ordinário  com  qua- 
renta mil  reis,ao  todo  cem  mil  reis,  tem  alternativa  com  o  de  Villar  de  Frades* 
&  Ordinário  na  aprefentaçaõ  da  Abbadia  de  Gemézes ;  para  o  Commcndador 
com  fabidos,  &  annexa  de  S-  Pedro  de  Villa  Jrrafcainha,  rende  feifeentos  &  oi- 
tenta mil  reis:  tem  trinta ôedous  vifmhos. 

Santa  Maria  de  Villa  Cova  foy  Morteiro  de  Freiras ,  entendemos  que  de  S. 
Bento,  &  nellc  foy  Abbadcça  em  tempo  delRcy  Dom  Diniz  huma  filha  de  Payo 
de  Moles  Corrêa  y  ainda  que  lhanaõ  acho  no  Conde  Dom  Pedro  j  extinguido 
paíTou  a  fer  Commenda  da  Ordem  de  Chrifto,&  Rey  toria  da  Mitra  com  quaren- 
ta mil  reis  >  ao  todo  cento  &  quarenta  mil  reis,  &  para  o  Coirmendador  feifeen- 
tos &  eincoenta  mil  reis :  tem  duzentos  vifmhos. 


Filia  de  Efpo&nde. 

HUm  quarto  de  legoa  acima  da  foz  do  Cavado  da  parte  do  Norte ,  &  naô 
tres  ao  Poente  de  Barcellos>  como  diz  Jorge  Cardofo  no  Agiologio  Luíi- 
tano  tom*  I»  foi-  3 19-  ertá  fituada  a  Villa  deEfpozendc,tituloquc  logra  ha  cen- 
to &  tantos  annos ;  fua  fundação  moderna ,  porque  alguma  gente  veyo  de  S*  Mi- 
guel das  Marinh  ás  alii  povoar ,  para  dar  mais  calor  á  navegação ,  &  pefea.  Tem 
Juiz  com  tres  Vereadores  1  &  Procurador  do  Concelho,  efeiçaõ  triennal  do  po- 
vo por  pelouro ,  a  que  prefide  o  Ouvidor  de  Barcellos,  por  fer  tila  Villa  dos  Du- 
ques de  Bragança  jdousTabcliacns,  Efcrivaõ  dos  Órfãos,  8c  Efcrivaõ  da  Cama- 
rá *  &  Almotaçaria ,  tudo  data  dos  Duques;  Juiz  da  Alfandega  >  &  Efcrivaõ  faõ 
dclRey .  Teve  eíia  Villa  pleito  com  Faõ  fobre  os  direitos  da  barra)  venceo  Faó 
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por  mais  antigo ,  &  fuppofto  o  rio  he  de  baftante  quantidade  de  agua  pelas  iriui- 
tas  áreas ,  &  má  entrada  que  no  mar  tem ,  naõ  he  muy  capaz  de  grandes  embar- 
caçoens ,  pelo  que  ufaõ  de  muitas  çaravellas.  Tem  Hofpital ,  &  Cafa  de  Mife- 
ricordianaõmuyrcndofos.  NeftacítáaCapella  dos  Mareantes  com  huma  Ima- 
gem de  Chrifto  crucificado  com  grande  veneração ,  aífim  pelos  muitos  mila- 
gres que  obra ,  como  por  fua  rcfpc&tiva  prefpnça.  Boa  Iereja  Parochial  ,  que  he 
a  primeira  das  do  termo)}  dousCapitacnsj  de  que  o  Ouvidor  de  Barcellos  he  Ca- 
-pitaõmór  j  duas  feiras  pequenas,  humaem  Junho,  outra  em  Dezembro,  muita 
pefca*  pouca  caça,  &  gados,  ballantc  paõ>&  cevada  branca,  pouco,&roim  vi- 
nho ,  muito  alho ,  &  cebola*  He  da  Provedoria  de  Viana ,  &  tem  as  Frcguefias 
feguintes. 

c .       Santa  Maria  dos  Anjos  ,  Vigairaria  da  Villa  ,  que  aprefenta  o  Ordinário, 
jçpm  dez  mil  reis ,  ao  todo  duzentos  mil  reis ,  &  para  os  Cónegos  de  Braga  cen- 
to&  cincoenta  milrei*.  O  covo  a  fabrica,  porque  foy  creda  de  S-  Miguel  das 
Marinhas ,  tem  trezentos  vilinhos  com  cem ,  de  que  confta  a  Villa» 

S.  Miguel  das  Marinhas  >  Vigairaria  do  Ordinário  com  dez  mil  reis,  ao  todo 
-duzentos  mil  reis  ,  &  para  o  Cabido  de  Braga  trezentos  mil  reis  >  tem  duzentos 
fr  cincoenta  vifinhos. 

S.  Bcrtholamcu  do  Mar  foy  Morteiro  de  Monges  Bentos  ,  &  ha  annos  fe 
fez  Vigairaria  do  Convento  de  Palme  da  mefma  Ordem»  rende  oito  mil  reis,  ao 
,  todo  fetenta  mil  reis,  com  as  oftertas  da  grande,  &  antiga  romagem  que  tem  de 
ctoda  efta  Província  ,  particularmente  dos  Arcos,Barca,Pontc  de  Lima,  &  Cou- 
ra, em  o  dia  do  Santo  24*  de  Agofto.  Tem  grande  feira,  que  dura  três  dias,  ren- 
-<ic  aos  Frades  cento  &  vinte  mil  reis ,  tem  cincoenta  &  dous  vifinhos* 
-  .  S-Joaõ  de  Villa  Cha,  Abbadia  da  Cafa  de  Bragança,  rende  trezentos  mil 
jdcís  ,  tem  cento  &  dez  vifinhos. 

m  Santa  Eulália  de  Palmeira  he  Commenda  de  Chrifto,&  Vigairaria  do  Ordi- 
nário, rende  dçzafcis  mil  reis ,  ao  todo  cem  mil  reis ,  &  para  o  Commendador 
cento  &  trinta  mil  reis:  tem  cento  &:  quarenta  vifinhos.  Foy  antigamente  Cou- 
to das  Freiras  de  Villa  do  Conde ,  que  aqui  tinhaõ  bons  maninhos ,  &  cafa  na 
3arca  do  Lago ,  de  que  fízeraõ  prazo,  que  poiTuem  os  Gajos  de  Villa  do  Conde, 
fidalgos  honrados ,  &  por  iílb  íaõ  fenhores  dos  Maninhos. 

S,  Cláudio  de  Curvos ,  Vigairaria  doThefoureiro  mor  de  Barcellos  ,  que 
rende  ao  todo  cincoenta  mil  reis,  &  para  o  The  loureiro  cem  mil  rei* :  tem  oi- 
tenta vifinhos. 

S.  Miguel  de  Gemezes  he  Abbadia  alternativa  do  Ordinário ,  Reytor  do 
Banho ,  &  do  Convento  de  Villar  de  Frades ,  rende  duzentos  &  trinta  mil  reis, 
tem  cem  vifinhos»  Aqui  he  a  Barca  do  Lago ,  onde  fe  paífa  de  graça ,  (Avo  aos 
carros,  pelo  que  pagaõ  as  Freguefias  dos  contornos,  cada  morador  hum  molha 
de  trigo,outro  de  centeyo  para  os  barqueiros,  que  põem  nella  os  Jui  zcs  da  Con- 
fraria de  NoíTa  Senhora  >  que  alii  eftá  em  boa  Capeíla ,  &  he  muy  vi  lua  da  de  ro- 
jnagens  em  2  j.  de  Março,fegunda  Oitava  da  Pafcoa,  primeiro  Domingo  de  No- 
vembro ,  &  outros  dias  do  anno,  com  muitas  offertas,  que  daõ  os  devotos  para 
repartir  a  pobres.  Entende-fe  fer  tudo  doação  antiga ,  &  voto  a  efta  milagroía 
Imagem, aonde  também  ha  huma  Irmandade  de  Clérigos. 

S.  Martinho  dcGandara,  Vigairaria  do  Cabido  de  Braga  com  dez  mil  reis, 
ao  todo  quarenta  mil  reis>&  para  os  Cónegos  cento  &feffenta  mil  reis:  tem  no* 
venta  vifinhos.  Aqui  fe  acaba  o  termo  de  Efpozendc ,  &  ode  Barcellos  entre  o 
Cavado,  &Neiva  no  Julgado  de  Aguiar  j  o  que  fe  feguehe.odcNeyva. 

Cciij  Coo 
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Contínua  fc  o  termo  de  Barccllos  no  Julgado  de  Ncyva  na  terra 
:ntre  dle  pequeno  rio,&  o  celebrado  Lima -Toma  o  nome  do  Cailello  de  Aguiar 
de  Ney  va,  &  naõ  de  outro  inexpugnável  potlo  em  hum  penhafeo  lobre  o  mar,  & 
srrto  èo  rio,  que  nelle  fe  mete  com  taõ  limitada  boca  por  entre  rochas,  que  mal 
Sdc  entrar  barco,  mas  muitas  lampreas ,  relhos ,  trutas,  bogas  >&  efeamos,  & 
muitas  azenhas  de  moer  paõ-  Fica  legoa  &  mcya  de  Viana  para  o  Sul ,  &  foy 
fundaçiõ  dos  Gregos  muito  antes  da  vinda  de  Chriflocom  nome  de  Nevis, 
hoje  Neyvà ;  per  maneceo  até  o  tempo  delRey  Dom  Joaõo  Primeiroiporque  ga- 
nhada  entaõ  ic  affolou;  foy  cabeça  de  Condado ,  mercê  queElRey  Dom  Fer- 
ido fez  a  Dom  Gonçalo  Tello  de  Mcnezcs^depois  fe  incorporou  com  Barcel- 
los  na  Çafa  de  Bragança ,  onde  fe  conferva  com  titulo  de  Condado  ,&  na  Sé  de 
Jraga  o  Arcediagido  deNcyva,  dcquehe  aqui  cabeça,  Santa  Maria  de  Neyva, 
Vigairaria  que  rende  fcffenra  mil  reis ;  os  dízimos  vaô  em  Braga  com  o  Arcc* 
diagado :  tem  feíTenta  vifinhos.  Também  entendemos  que  aqui  teve  principio 
o  appellido  de  Ney  vas ,  deque  feappellidaõ  algumas  peflòas  nobres,  &  ferem  os 
mefmos  que  Neyres ,  como  fe  efereve  no  Conde  Dom  Pedro ,  o  que  devia  fer  er- 
ro dotrauu&or  ;&  o  primeiro  de  que  achamos  noticia  he  Joaõ  Efteves  de  Ney- 
rc ,  calado  com  Dona  Urraca  Fernandes ,  filha  de  Fernaõ  Reymaõ  de  Canhedo, 
&  de  fua  mulher  Dona  Alda  Martins  Botelho,  de  que  teve  muitos  filhos  ,  &fó 
hum,  que  foy  o  mais  velho,  Gonçalo  Annes  dcNeyre,  feguio  clle  appellido,qoe 
em  GalUza  fc  dizem  Riba  de  Ney  ra  *  &  hc  differente  dos  nofíos  Ney  vas.  T 
bons  carneiros ,  gados ,  caça  de  lebres ,&  rolas,  pefcas>  em  queentraõ  lag< 
&  navalheiras  *  trigo ,  cevada  >  milho ,  centeyo ,  &  vinho- 

Santiago  de  Ney  va ,  que  depois  fe  appel lidou  do  Caftello ,  nome  que  to- 
iro u,  por  eftar  ao  pè  do  da  Ney  va,ondc  havia  Villa  em  tempo  dclRcy  Domjoaô 
o  Primeiro.  Foy  de  Dom  Joaõ  de  Soalhaens  quando  era  Bifpo  de  Lisboa  ,  &  * 
trocou  com  o  Primaz  Dom  Martinho  pela  Igreja  de  Santa  Cruz  de  Riba  Douro, 
quando  era  fubdita  à  de  Soalhaens ,  ambas  faõ  aprefentaçaõ  dos  Vifcondesicon- 
firmou efle  contrato  EIRey  Dom  Diniz  no  armo  de  1 507.be  Abbadia  do  Ordi- 
nário ,  ren  le  hum  conto  de  reis,  tem  duzentos  vifínhos. 

Santiago  de  Anha  he  Abbadia  da  Cafa  de  Bragança,  antigamente  era  a  Pa* 
rochia  Matriz  Noffa  Senhora  das  Áreas ,  mascrefeéraô  cftas  tanto  *  que  a  Frc- 
guelia  ,  &  Igreja  fe  furmegiraõ  com  cilas,  &  muitas  marinhas  de  fal,  que  aqui  ha- 
via, onde  chama  vaô  Darque  may  or :  mudáraõentaõ  a  Parochia,quc  hoje  hc  Ca- 
pclla ,  para  junto  do  Li  ma  defronte  de  Viana  ,  aonde  vem  muitos  clamores  cada 
annc  de  Freguefías  diftantes  por  voto  dos  antcpaíTados  ;  &  aqui  tomaõ  os  Ab- 
badespoffc,mas  nem  hum  palmo  de  terra  tem  eíta  Freguefia,  pelo  que  fe  muda- 
rão para  Anha  fua  annexa,  aonde  dei  de  aquellcs  tempos  tem  Vigário ,  que  apre- 
fentao  Abbadecom  dezafeis  mil  reis,  ao  todo  fetenta  mil  reis,  &  parao  Abbj. 
de  com  a  annexa  de  Parque  feifeentos  mil  reis ,  &  antes  que  a  cobriífem  as  arcas 
rendia  hum  conto  de  reis  :  tem  trezentos  vifínhos. 

Santo  André  de  Danjue ,  Vigaíraria  que  aprefentao  Abbade  de  Anha,rer- 
ckao  todo  feflenta  mil  rcis>&  para  o  Abbade  cento  Scoitcta  mil  reis :  tem  cento 
&  vinte  vifínhos ,  muita  hortaliça ,  os  primeiros  mcloens  da  Província ,  grande 
quantidade  de  pepinos ,  que  abaltaõ  Viana ,  &  outras  partes,  ôc  muito  alho  ,  & 
cebola.  Eíla  beyra  mar  prove  de'lcs  dous  géneros ,  &  de  moílarda  naõ  fó  a  ma- 
yor  parte  dcPortug  il ,  &  fuás  Conqoiftas,  mas  a  muitos  Reynos  ellrangeiros. 
Junto  do  rio  Lima  cita  hum  Paço  antigo  já  ermo,  que  dominaõ  os  Duques  de 
Bragança  >  ôc  ainda  ndic  citado  o  zelava  tanto  o  íenhor  Rcy  Dõ  Joaõ  o  Quarto, 
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que  indolfc  pedir  a  pedra  os  Carmelitas  Defcalços  para  a  fabrica  do  Convento 
•que  faziaõ  em  Viana  ,  lhe  perguntou  que  valeria ;  êcrefpondendolhe  que  qua- 

*  renta  mil  reis  ,  lhes  mandou  dar  oitenta  mil  reis ,  naõ  querendo  tirar  a  memoria 
•daquelias  ruínas*  He  tradição  que  aqui  foy  o  Caftcilo  >  &  Solar  dos  Macieis, 

fidalgos  Fraricezes  ,  que  paíTáraõ  a  éitas  partes  a  ajudar  noffos  antepatfados  a 

lançar  os  Mouros  fóra  deftas  terras,  &  que  nefta  fizera©  aíTento  ,  &  fortificação, 
-de  que  eraô  fênhores.  Em  Viana  quaíi  todos  o  faó,  &  aíTim  alguns  nobres  tem 
-cfteappeltidb :  faõfuas  Armas  hum  cícudõpartido  de  alto  a  baixo ,  no  primeiro 
-  cm  campo  de  prata  hiíma  mcya  Águia  vermelha ,  com  bico,  &  unhas  de  ouro ,  2c 

no  outro  meyo  também  de  prata  duas  flores  de  Liz  azuis ,  timbre  huma  das  fk> 
i«es  de  Liz  azul  acompanhada  com  huns  ramos  verdes  de  macieira  >  &  nelles 

fcumas  maçans  de  prata*  Junto  defta  Cifa  fe  fez  huma  eftaca,  que  atraveffa  o  rio 

*  110 tempoda  pefca  das lampreas  >  &  nelle  armaõ  redes ,  com  que  tomaõ  muitas 
para  os  Duques ,  fenhores  deita  pefqueira» 

S.  Nicolao  de  Mazarefes  he  Abbadia  que  antigamente  foy  do  Morteiro  de 

Ante- Altar  em  Galliza  de  Monges  Bentos;  aífim  efte  Padroado,  &  Couto,como 

ode  Pafadella  A  S.Joaô  da  Ribeira  em  Ponte  de  Lima,comprou  Diogo  Pereira, 

que  alguns  dizem  foy  Alcayde  mor  de  Villa-nova  dç  Cerveira ,  &  pela  mefmâ 

via  hclcnhor  de  ambos  >  Sede  fua  grande  Cafa  ,  que  a^úi  tem^  feu  defeendente 

'Gafpar  Pereira ,  Cavallciro  daOrdcm  de  Chrifto ,  &  fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Ma- 

.  geftade ,  que  leva  os  quartos  de  todos  os  frutos ;  rende  a  Abbadia  quatrocentos 

mil  teis  >  tem  duzentos ,  &  feffenta  &  quatro  vi  íinhos. 

&  Miguel  de  Villa  Franca  he  Commcnda  de  Chrifto ,  &  Reitoria  da  Mi* 
*ra,  que  rende  ao  todo  cem  mil  reis ,  &  para  o  Commendador  com  fabidos  qua- 
trocentos mil  reis:  tem  cento  &  noventa  viíinhos,&  três  Ermidas.  Dizem  fe  cha- 
ttouaífim,porfer  alguma  hora  povoada  por  Francezes. 

S.  Pedro  de  Soportella ,  Abbadia  da  Mitra ,  rende  trezentos  mil  reis ,  tem 
cento  &  oitenta  vifinhos» 

S.  Romaô  de  Ney  va  he  Mofteiro  de  Frades  Bentos ,  que  fundou  com  gran- 
des doaçoens  Dom  Payo  Soares ,  a  quem  o  Conde  Dom  Pedro  chama  Payo  Paes 
Caminhão ,  o  qual  era  fenhor  deftas  terras ,  em  que  fez  efte'  pequeno  Convento 
lio  anno  de  1 1 00.  porqainda  que  fobre  a  porta  da  Igreja  diz :  Era  MCLXX^ . 
incept a fukbizc  opera,  que  quer  dizer :  Tia  Era  de  117$-  que  he  anno  de  Cbrijfo 
de  11:5  fe  começou  ejlaobr  a ;  naô  fe  entende  peio  Convento ,  ícnaõ  a  portada. 
Aalguns  parece  íc  lhe  deu  efte  nome,  &  devia  principiarfe  por  S.  Romaõ  Abbade. 
da  Ordem  de  S. Bento ,  que  de  França  veyo  a  plantar  fua  forma  de  vida  no  anno 
de  540.  As  grandes  cfmolas ,  que  fe  lhe  fizeraõ ,  juntas  com  o  Reguengo  q<  íe  El- 
Rey  Dom  Affonfo  Henriques  lhe  deu  em  Setembro  de  1 1 3  3.  o  engroffaraõ  de  . 
rendas,  que  os  Monges  antigos  repartiaõ  com  es  peregrinos,  &  pafíagciros. 
'  Entrarão  nelle  Commendatarios ;  o  ultimo ,  dizem ,  que  o  matáraõ  os  parentes, 
porque naõquiz  renunciar  em  hum  fobrinho.  No  mefmo  tempo  houve  a  refor- 
ma geral ,  emque  fe  deu  aos  Monges  com  penfaõ  da  terça  parte  ,  que  o  Papa  Pio 
Quarto  lhe  poza  Dom  Álvaro  de  Caftro  ,  Embaixador  àquella  Cúria  por  EI- 

*  Rey  Dom  Sebaftiaõ ,  de  cujcConfelho  era :  que  o  gaftar  a  mocidade  fer vindo  na 
■  India,aonde  foy  duas  vezes  com  feu  pay  o  Grande  Dom  Joaô  de  Caftro ,  naõ  lhe 

tirou  o  preftimo  de  o  oceuparem  nefta ,  &  nas  embaixadas  de  França ,  Ò.ftella, 
&  Saboya :  que  entreoeftrondo  das  armas  tãbem  fe  aprende  a  politica  .das  Cor- 
tes, &  muitas  vezes  faz  maisndlas  hum  valerofo  Soldado ,  que  huhi  politico 
Cortezaõ.  Acõmodou-o  brevemente  de  Commcnda  o  Cardeal  Rey  Dom  Hen*- 

rique. 
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rique,eom  que  o  Convento  ficou  livrc^Ôc  no  primeiro  Capitulo  da^Ordeiu  ,  que 
fc  celebrou  no  anno  de  i$  70.  teve  logo  Abbade  triennal,q  foy  Frcy  Joaõ  de  Ta- 
vila.  E  no  anno  de  155)  £•  deviaõ  appliearlhe  as  rendas  a  outra  parte  ,  porque 
lhe  puzeraõ  Prcfídcntcs,  que  duráraõ  doze  anãos ;  mas  no  de  1605 .  tornarão 
a  pór-ihe  Abbade*  Eílá  à  vifta  dos  dous  Morteiros  de  Palme ,  &  Carvoeiro  com 
poucadirtaneiade  huns  para  os  outros.  Tem  Cura  ,  a  quem  rende  quarenta  mil 
reis ,  &  para  oito  Religioios  queconferva  ,  &  gaflos  da  Congregação  ,  &  ou- 
tras peníocns ,  que  paga  ,  com  as  annexas  de  S-  Payo  de  Antas  ,  Villa  fria  ,  & 
Souto  de  Rebordáos ,  tem  mais  de  três  mil  cruzados  de  renda  :  tem  oitenta  vi- 
íinhos» 

S.  Martinho  de  Villa  fria  ,  Vigairariado  Morteiro  de  S.  Romaô ,  que  rende  ao 
todo  quarenta  mil  reis ,  ôc  para  os  Monges  noventa  mil  reis,  tem  oitenta  viíi- 
nhos*  Aqui  ertá  a  quinta  do  Paço*  que  anda  na  família  dos  Alpoes  ,  ôc  a  de  Sa- 
bariz ,  que  foy  dos  mefmos ,  da  qual  fc  amparou  o  fenhor  Dom  António  antes 
que  fc  embarcaífe  para  França. 

S.  Mamede  de  Deuchrilte ,  Vigatrariados  Cónegos  de  Barcellos ,  rende  ao 
Vigino  cem  mil  reis ,  &  duzentos  ôcfeffenta  mil  reis  para  os  Cónegos :  tem  íc- 
teniavifinhos* 

Santa  Eulália  de  Villa  de  Punhe ,  Vigairaria  do  Convento  de  Tibaens>  que 
rende  ao  todo  feíTenta  mil  reis ,  Ôc  para  os  Frades  cento  &  vinte  mil  reis  ,  tem 
cento  &  quinze  viiiuhos* 

S.  Miguel  de  Alvaraens  he  CommendaMc  Chrifto,  &  Reytoria  da  Mitra, 
que  rende  ao  todo  cento  &  cincoenta  mil  reis ,  Sc  para  o  Commendador  com  fa- 
bidos,  &  annexas  de  S.  Julião  de  Freixo ,  &  Ardcgaõ  mais  de  feifeentos  mil  reis: 
tem  duzentos  &  cinco  vilinhos-  Aqui  ha  ruinas  de  huma  Torre  chamada  -Sy  1- 
veira ;  eílá  em  poder  de  Lavradores*  Prefumo  que  nclla  viveo  Dom  Egas  Lou- 
renço^que  chamarão  Dom  Alvaraens  por  cafar  com  mulher  fenhora  deite  Solar, 
como  diz  o  Conde  Dom  Pedro  tir.  +6-  foi.  3  2 5*  &  feriaõ  os  fundadores  delia 
Commenda ,  ôc  efle  o  Solar  dos  Sylveiras  ,  ainda  que  o  dos  Condes  de  Sortelha 
dizem  fero  Morgado  da  Sylveira  no  Alente  jo,&  trazem  por  Armas  cm  campo 
de  prata  três  faxas  carmezins  ,  &  quatro  meyas  Luas  de  prata  prezas  pelas  pon- 
tas cm  campo  azul  ,  timbre  hum  Drago  azul  com  huma  das  quadernas  na  efpa- 
doa ,  ou  mcyo  Uffo  de  prata  armado  de  vcrmcLho  fahindo  de  huma  capella  de 
fylv4S  ,&  por  orla  nocfcudohuma  fylva  verde- 

NoíTa  Senhora  de  Mujacm-he  Abbadia  da  Caía  de  Bragança ,  que  rende 
duzentos  mil  reis ,  tem  noventa  &  dous  viíinhos. 

S.  Salvador  de  PortcllaSufana,  Vigairaria  do  Convento  de  Carvoeiro,  que 
rende  ao  todo  quarenta  mil  reis,  &  para  os  Frades  oitenta  mil  reis:  tem 
fc  tenta  vifinhos- 

Santa  Maria  de  Carvoeiro,  Convento  antigo  de  Religiofos  Bentos ,  tomou 
onpmcde  huma  grande  Cidade  que  houve  no  «alto  de  hum  monte ,  que  lhe  fica 
por  cima ,  dequefe  vem  vertigios.  Chama vafe  Carbona  pelo  carvaõ  ,  que  alli  fe 
fazia ,  agora  Càramona ,  &  o  Ccnvcnto  Carvoeiro.  Dertruiofe  na  invaíaõ  dos 
Mouros ,  &  crtando  ermo  ,  &  defpovoada  cfta  terra ,  ElRcy ,  que  fe  entende  fer 
Dom  Affonfo  o  Magno ,  a  deu  a  hum  fidalgo ,  que  a  povoafle  com  ílmples  Colo- 
nos. File  fundou ,  ou  reedificou  o  Mollciro ,  ainda  que  alguns  o  attribuema 
Dom  Payo  Guterres ,  fendo  que  fe  foy ,  feria  em  outra  occaíiaõ  ,  que  fobrevieffc 
fepunda  r  uina.  Deu  ao  Mofteiro  o  Couto ,  que  tem*  de  mero,  &  mirto  impe  rio; 
porque  o  Dom  Abbade  hc  Juiz,  &  Ouvidor ,  fem  Efcrivaõ ,  determina  verbal- 
mente 
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mente  os  pleitos  entre  os  moradores,  fem  appellaçaõ,  nem  aggravò  :  nomea 
Porteiro,  &  Achegado  ,  que  penhoraõ  pelas  ai  vidas  que  ao  Moltdro  fe  devem> 
&  manda  por  em  pregaõ,  &  remata ;  ainda  por  crime  não  vaõ  querelar  a  Barcel- 
los  (que  be  a-  quem  toca)  fem  licença  do  Abbadc.  Tudo,  quanto  poííucm  de 
bem  de  rai#,heda  Convento  fimplcs  Colonia,nem  alguma  tomada  de  monte  he 
fua  ,  &  quando  a  querem  doar ,  ou  trefpalTar  a  ourro ,  a  largaõ  nas  mãos  do  Ab- 
badc, para  que  da  lua  a  dem  a  quem  querem  ,  nem  lhe  entra  alli  outra  Jufiiça  ,  & 
também  he  delie  Couro  a  Frcguefia  de  S-  Lourenço  de  Dorlacs  >  em  que  as  fa- 
zendas faõ>domefmo  Convento.  Tem  boas  ccllas  feitas  ao  moderno  ,  a  Igreja 
he  coufa  antiga>  &  tem  algumas  fepulturas  de  fidalgos  ,  que  nellas  fe  enterrarão, 
como  faõ  Nuno  Soares  Velho,  o  que  comprou  o  quarto  do  Moíkiro  de  Várzea, 
&  a  quem  o  Conde  Dom  Pedro  chama  oPollrimciro*  em  differença  do  primei- 
ro, que  foy  feu  ávó.  Eerte  neto  he  o  que  por  querer  moítrar  a  feu  filho  Pedro 
Velho,  que  Simaò  Nunes  Curutello ,  com  quem  andava  brigando  em  defafio, 
trazia  hum  olho  defeuberto  por  onde  o  bufeafle  com  a  efpada,  carregou  tanto 
no  feu,  que  o  lançou  fora-  Dom  Goit cs  Pires  de  Maceyra,  que  fez  o  Mofteiro 
de  Santa  Maria  do  Souto  emGuimaracn$,cafado  comairmãa  de  DomSarrazi* 
no  Ozores ,  que  também  aqui  eitá  lepultado,  de  queniFrey  Bernardo  de  Brito 
diz  fer  filho  de  Dom  Ozorio  Vcllolo  \  Conde  de  Cai  rcira ,  neto  delRcy  Dom 
Ramiro  o  Segundo.  O  que  mais  authoriza  e  IteCon  vento,  heclternclle  fepui- 
tado  em  monumento  alto  junto  da  Sancrifkia  em  hum  arco  por  cima  o  fanto 
Dom  Pedro  Atfonfo,  Dom  AUbade  deite  Mofteiro-  Entrarão  nelleCommenda* 
tarios,  de  que  foy  o  ultimo  Pedro  da  Gran,  que  na  Igreja  de  Santiago  de  Bra- 
ga fez  a  Cajtelia  das  Chagas -7  falccco  no  anno  de  1602.  em  que  foy  eleito  pri- 
meiro Abbàde  triennal  depois  da  reforma  Fr.  Prudeneio  dcS<  Thomé :  &  já  an- 
nos  antes  a  mefa  Conventual  era  governada  por  Priores  Monachaes.  Tem  no- 
ve Religiofcs  ,  &  Cura  iceular  com  quarenta  mil  reis  de  renda ,  &  para  os  Fra- 
des com  as  annexas  de  Quintaes ,  PortcUa  Suzana ,  S*  Martinho  de  Aborim  >  íà- 
bidos ,  &  próprios  mais  de  três  mil  cruzados ,  de  que  pagaõ  para  outras  Ofas, 
além  de  três  igrejas  de  fua  aprefentaçaõ  com  alternativa,  em  que  entraõ  Navio, 
&  Santa  Maria  de  Trebofa :  tem  cento  &  feflenta  &dous  vifrnhos.  Nella  Fre- 
gucfia  hc  o  Solar  do  appellido  de  Carvoeiro,  que  tem  por  Armas  em  campo  àe 
prata  doze  fobreyros  de  verde ,  cada  quatro  em  faxa  com  tres  palias  de  verme- 
lho ,  que  os apartaõ,  timbre huma  afpa  do  mefmo  carregada  defete  bolotas  de 
ouro ,  &  deíles  deve  ler  aquclk  Carvoeiro  de  Évora ,  de  que  falia  o  Conde  Dom 
Pedro-         * 

Santiago  de  Poyarcs,  Vigai  raria  do  Meftrc-éfcolado  de  Braga,  de  quem  he 
annexa,  tem  vinte  mil  reis  de  ordenado,  ao  todo  cem  mil  reis  >  &  para  o  Meílrc- 
eícola  trezentos  ôccinccenta  mil  reis :  tem  cento  £ccíncoenta  viíinhos. 

S»  Martinho  de  Balugaes,  Abbadia  da  Mitra,  rende  duzentos  mil  reis,  tem 
noventa  viímhos. 

S.  Salvador  de  N*rvió>  Abbadia  do  Mofteiro  de  CarvoeyrO)  rende  cento  & 
cíncoenta  mil  reis ,  tem  trinta  &  cinco  vifínhos. 

S Julião  de  Frtyxo,  Vigairaria  que  aprefenta  oReytor  de  Alvaraens ,  de 
quem  heannexa,  tem  dez  mil  reis ,  ao  todo  feflenta  mil  reis,  &  para  o  Commcn- 
eador  cento  &  cincoenta  mil  reis :  tem  cento  &  quarenta  vifinhos*  Aqui  eftá  o 
antigo  Caftcllo  de  Curutello  com  torre ,  &  muralhas ,  do  qual  foraõ  fcuhores  fi- 
dalgos grandes  da  que  lies  tempos,  que  Te  appcllidavaõ  Curutello?.  Em  hum  al- 
to monie ,  qu«  lhe  ferve  de  padratf  o  >  eftá  huma  fermofa  Capellá  muito  antiga» 
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erívaô  das  Siza,  Stlmpofiçaò^  data  da  Cafa  de  Bragança ,  que  leiva  de  cinco 
peixes  hum ,  coufa  que  ordinariamente  paiTa  de  fctecentos  mil  reis  ,  por  ícr  aqui 
a  mais  notável  peícaria  da  Província*  Tem  os;  may ore*  barcos  de  pefear  de 
quanto»  reconhecem ,  taõ  veleiros ,  &  ajudado* dos  remos  pelos  muitos  ho* 
mens ,  que  le vaõ ,  que  fc  naõ  lembra  que  inimigos  tomaíTem  algum-  Outra  meya 
legóa  da  barra  defronte  dcfte  lugar  naõ  muy  defviado  da  coita  eftaõ  os  famo- 
fos  cavallòs  de  Faõ  celebrados  dos  Mareantes  ,  cujas  noticias  daõ  os  Mapas, 
&  Cartas  dl  marear :  faõ  huns  penhafeos  ,  que  correm  de  Norte  a  Sul  pertbde 
hum  quarto  de  legoa ,  baftantemente  metidos  ao  mar  >  com  queentre  elles ,  &a 
terra  borde jaõ  navios  j  fó  huma  barra  tem  capaz  de  fe  entrar  nefte  refayo,  mas 
he  de  modo ,  que  nunca  inimigos  fe  atreverão  aentralia  ,  inda  vindo  acoffando 
alguma  embarcação ,  que  a  elle  fe  acolheffe.  Nelles  fe  acha  no  baixa-mar  muito 
marifeo :  dcfde  Janeiro  até  dia  de  Pafcoahaeftacadano  rio,  em  que  fearma  de 
noite  com  redes ,  &  nellas  fe  pefcaõ  falmoens ,  iris,  faveis ,  lampreas ,  trutas,  & 
relhos*  A  terra  dá  trigo  ,  milho ,  linho ,  &  bons  alhos ,  fó  de  lenha  padece  gran- 
de falta :  antigamente  teve  marinhas  de  fal ,  cujos  dízimos  no  anno  de  1 19b .deu 
EIRey  Dom  Affonfo  Henriques  aos  Monges  de  Noffa  Senhora  da  Abbadia»  No 
lugar  ha  Cafa  da  Mifcricordia,  Hofpi  tal ,  &  huma  Parochia  da  invocação  de  Saõ: 
Payo ,  Rei  toria  da  Cafa  de  Bragança,  de  quarenta  mil  reis,  ao  todo  duzentos  mil 
reis  com  as  offerras  do  Santo  Chrifto,  &  os  dízimos  importaõ  mil  cruzados; 
craõ  antigamente  do  Chantrado  de  Barcellos  ,hojehe  fóafextaparte,  &  as  cin- 
co leva  o  Deaô  de  Villa  Viçofa ,  a  quem  fe  applicàraõ :  tem  trezentos  viíinhos, 
quafi  todos  pefcadorès*  Na  entrada  do  lugar  para  o  Nafcente  eftá  a  Capella  de 
Noffo  Senhor  com  a  Cruzas  cofias ,  que  alem  dos  muitos  milagres ,  que  obra, 
em  quem  a  invoca ,  mete  refpeito ,  &  devoção.  He  taõ  antiga ,  que  naõ  fe  averi- 
gua donde  veyo  :  huns  dizem  que  de  Inglaterra  >  outros  que  fe  fez  em  Viana* 
Viíitaõ-na  aquelles  contornos  com  prociíToens,&  clamores  em  muitos  dias  do 
anno ,  particularmente  no  de  S.  Frey  Pedro  Gonçalves,  &  no  da  Viíitaçaõ  dcS. 
Ifabel»  Daqui  eraõ  aquellas  duas  neceflitadas  mulheres ,  de  que  huma  cega ,  & 
outra  furda  foraõ  aofepulchrode  S.  Pedro  de  Rates  a  cobrar  vifta ,  &  ouvir. 

S.  Salvador  de  Fonte  boa,  chamou-fc  em  feu  principio  Fonte  mar,  por  efta- 
rem  à  vifta ,  &  depois  Fonte  má  da  roim  agua  de  fua  fonte ,  a  qual  pelo  tempo 
adiante  fe  foy  melhorando,  &  fe  chama  hoje  Fonte  boa-  He  Abbadia  do  Ordi- 
nário ,  teve  em  feu  principio  duas  annexas ,  Noffa  Senhora  da  Graça  >  que  eftá 
unida  à  Matriz,  &fóconfcrva  a  que  fe  feguc  ,com  que  rende  dous  mil  cruza- 
dos ;  tem  cem  vilinhos.  Pouco  acima  da  Barca  de  Lago  cftaõ  ruínas  de  Caftcllo, 
a  que  chamaõ  Crafto,  que  fe  prefume  fer  de  Romanos.  Chega  ao  rio ,  aonde  cha- 
maõo  Poço  da  batalha,  por  huma  que  alli  tivcraõChriftãos  com  Mouros :  eftes 
hiaõ  retirandofe,&  osnoíTosos  foraõ  carregando  em  fórma,quc  já  muy  diftan- 
tes ,  donde  principiarão  o  choque ,  os  acabarão  de  vencer  por  onde  corre  hum 
pequeno  rio ,  que  fc  mete  no  Cavado ,  cujas  aguas  creícéraõ ,  &  fe  tingirão  com 
o  fangue  dos  mortos  ,&  por  i  (To  lhe  fie  ou  o  nome  de  Rio  tinto. 

S- Joaõ  de  Barqueiros-,  Vtgairaria  annexa  a  Fonte  boa,rende  ao  todo  qua- 
tenta  mil  reis ,  tem  quarenta  viíinhos. 

Santa  Maria  da  Eitella ,  que  algum  tempo  fe  chamou  Villa  Mencndi,  he  Vi- ' 
gairaria  do  ConventodeTibsens,  que  rende  ao  todo  feffenta  mil  reis,&  para  os 
Frades  duzentos  &  trinta  mil  reis :  tem  feffenta  &  tr.es  viíinhos.  Foy*  efta  ter- 
ra do  Conde  DomMem  Paes  Bolinho ,  troncodos  Azevedos ,  &  fenhor  de  Villa 
do  Conde ,  o  qual  com  feu  filho  Hermenegildo  Melides  Vendéraôefta  herdade  a 
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Dom  Mendo  terceiro  Abbade  de  Tibacrts  por  vinte  6c  cinco  marabitinos  y  que 
lhes  deu,  moeda  daquellc  tempo  >  que  importava  hum  cruzado*  EIRcy  Dom 
Affonfo  Henriques  no  annode  1 140*  a  coutou  a  Dom  Ordonho  quarto  Abba- 
de de  Tibacns,  ôc  a  feus  Religiofos  por  feifeent os  alqueires  de  paô>  que  o  Ab* 
bade  lhe  deu* 

Santa  Marinha  de  Rio  tinto  >  nome  que  tomou  da  batalha ,  que  apontamos 
cm  Fonte  boa ,  he  Abbadia  da  Mitra  com  alternativa  do  Convento  de  Villar  de 
Frades ,  rende  duzentos  &  cincoenta  mil  reis  >  tem  feffenta  & dous  vifinhos  j  dá 
muitas  cebolas ,  como  as  Fregucfías  que  fc  feguem. 

Santiago  de  V  illi  feca  >  Vigairaria  da  Caía  de  Bragança  com  dez  mil  reis?  ao 
todo  oite ata  mil  reis ,  &  para  a  Collegtada  de  Barccllos  duzentos  &  trinta  mil 
reis :  tem  cento  &  feíTcnta  &  três  vifinhos. 

S.  Salvador  de  Forncllos  he  Commenda  de  Chriílo  >  &  Reitoria  com  qua- 
renta mil  reis  *  ao  todo  oitenta  mil  reis  >  &  para  o  Commendador  cento  &  cin- 
coenta mil  reis :  tem  feflfenta  vi  linhos. 

Santa  Maria  de  Germondc ,  Vigairaria  que  aprefenta  o  Prior  de  Barcclloi 
com  dez  mil  reis  7  ao  todo  quarenta  mil  reis  ,  &  para  o  Cabido  daquclla  Collc- 
giada  cento  &  trinta  mil  reis :  tem  fcífenta  &  cinco  vifinhos* 

S-  Romaõ  de  Milhagens  >  Vigairaria  da  mefma  aprefentaçaõ  >  &  renda  ?  tem 
oitenta  vifinhos.  Dizem  tomou  o  nome  de  milhares  de  gente  que  morreo  alli 
cm  huma  batalha  antiga ,  que  os  nofíos  deraõ  aos  Gallegos  y  quando  prenderão 
a  Nuno  Gonçalves  de  Faria  ;o  que  nos  parece  fútil  pelo  que  colhemos  das  hil- 
torias  y  mas  que  foy  muitos  annos  antes  em  outra  >  que  no  (Tos  antepaíTados  ha* 
viaõ  d^do  aos  que  os  queriaõ  dominar  \  feria  aos  Romanos ,  ou  a  outras  naçoens 
que  nos  conquiíliiraô. 

Santa  Maria  de  Faria  he  Vigairaria  da  mefma  Collegiada  femelhante  às 
duas  j  rende  para  a  marta  cento  &  quarenta  mil  reis ,  tem  feifenta  &  cinco  vifi- 
nhos. Aqui  efteve  o  antigo  Caílcllo  de  Faria  v  de  que  hoje  fc  vem  vcrtigios; 
porque  a  pedra  fc  tirou  para  o  Morteiro  da  Franqucira  de  Religiofos  Capuchos 
da  Província  da  Piedade  ,  que  lhe  fica  vifinho.  He  cabeça  do  Julgado  de  Fariai 
&  Solar  dcftc  nobre  appellido  ,  de  que  naõ  fó  defeende  a  nobreza  de  Barccllos, 
&  muita  defta  Província ,  mas  Gafas  grandes  do  Rcy no ,  &  quando  ellc  princi- 
piou, já  havia  em  Portugal  Farias }  pois  em  tempo  delRey  Dom  Affonfo  Henri- 
ques vivia  o  Rico  homem  Joaõ  de  Faria  >  fenhor  de  muitas  terras*  &  como  tal 
confirma  cm  fuás  doaçoens ;  particularmente  o  achamos  na  venda  >  que  o  dito 
Rey  fez  na  VUk  de  Figueiró  da  Granja  de  huma  herdade  a  Egas  Gonçalves  no 
anno  de  1154-  Também  em  Caftella  ha  noticia  viver  pelos  annos  de  1 161. 
Pedro  Pardo  de  Faria ,  que  confirmava  nas  eferituras  Rcacs  como  Rico  homem. 
No  reynado  delRey  Dom  Affonfo  o  Terceiro  confirmavaõ  os  Ricos  homens, 
Joaõ  Vafco ,  &  Dom  Fernaõ  Pires  de  Faria  *  Alcaydc  mor  de  Miranda  ;  parecem 
irmãos,  6c  deíle  ultimo  entendemos  fer  filho  Nuno  Gonçalves  de  Faria ,  a  quem 
ElRey  Dom  Pedro  fez  mercê  do  Preftimo ,  &  Catlello  de  Faria ,  &  do  fenhorio 
de  outras  terras  jutoa  Pote  de  Li  ma  ♦Chamáraõlhc  o  Bom,  por  querer  antes  mor* 
rer  ,  que  entregar  eítaCaftcllo  a  Pedro  Rodrigues  Sarmento  ,  Capitão  General 
do  Reynodc  Galliza.  No  tcílemunho  do  cafamento  delRey  Dom  Pedro  com  a 
Rainha  Dona  Inês  de  Caflro  depoz  Garcia  Martins  de  Faria  com  titulo  de  Ca- 
valteiro,  queentaõ  era  bom  fidalgo.  Calou  Nuno  Gonçalves  de  Faria  com  Do- 
na Therefa  de  Meyra^filha  de  Gonçalo  Paes  de  Mcyra>  Alcaydc  mor  de  Ponte  de 
Lima,  fenhor  de  Colarcs,5c  outras  terras,  de  que  teve  Gonçalo  Nunes  de  Faria, 
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que  foy  Abbade  de  Santa  Eulália  de  Rio  Covo  ,  &  fcnhor  de  Azurara ,  Piftóelo» 
&  Faõ,  por  mercê  delRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro,  fie  Álvaro  Garcia  de  Faria,  qu£ 
lhe  fuecedeo  na  Cafa ,  &  delle  defeendem  os  que  ha  no  Reyno  deite  appellido» 
que  em  todas  as  idades  deu  (insulares  Varoens.  Tem  por  Armas  em  campo 
vermelho  huma  Torre  de  prata  lavrada  de  preto  com  cinco  flores  de  Liz  de 
prata  lavrada ,  huma  a  cada  lado,  Sc  três  em  chefe»  Pela  morte  de  Nuno  Gonçal* 
ves ,  dizem,  íe  lhe  açrefcentou  efta  Torre,  ou  Caftello  com  hum  homem  ao  pé 
feito  em  pedaços;  o  que  fe  reformou  em  tempo  delRey  Dom  Manoel ,  tirando* 
lhe  o  homem ,  por  fer  contra  a  regra  de  armeria :  deixaraõlhe  o  Caftello  com 
as  Lizes ,  que  dizem  ,eraõ  as  que  o  Caflello  tinha,  pelo  fundarem  Francczes,  de 
que  tomou  o  nome  aquella  ferra ,  chamandofe  da  tranqueira. 

S.  Payo  de  Villar  de  Figos ,  Vigairaria  da  mefma  Collegiada  deBarcellot 
com  dez  mil  reis ,  ao  todo  quarenta  mil  reis ,  fie  para  a  maífa  do  Cabido  cento  fie 
cincoenta  mil  reis :  tem  fetenta  vifinhos. 

S.  Martinho  deCourel,  Vigairaria  da  mefma  CoIIegiada  com  dez  mil  reis* 
ao  todo  trinta  mil  reis ,  fie  para  a  maífa  fetenta  mil  reis,  tem  quarenta  fie  fete  vi- 
finhos. 

Santa  Marinha  deParadella»  Vigairaria  que  aprefenta  oReytôr  de  Cho- 
rente,  de  quem  he  annexa,  com  dez  mil  rcis,ao  todo  quarenta  mil  reis  A  para  o 
Commcndador  cento  fie  trinta  mil  reis :  tem  cincoenta  2c  quatro  vifinhos,  mui- 
to mel,  caça  de  lebres ,  fie  muitas  víboras. 

S.  Salvador  de  Criftello,  Abbadia  da  Cafa  dos  Pinheiros ,  rende  duzentos 
fie  cincoenta  mil  reis ,  tem  cento  fie  vinte  vifinhos. 

S.  Miguel  de  Laundos  ,  Abbadia  da  Mitra,  rende  duzentos  fie  vinte  mil 
reis ,  tem  fenentá  fie  dous  vifinhos.  Aqui  eftá  hum  alto  monte ,  que  chamaõ  de 
S>  Pêro  fins ,  devendo  dizerfe  de  S.  Felis ,  nome  do  primeiro  Ermitão  que  teve 
a  Igreja  de  Deos  depois  deChrifto  vir  ao  mundo,  fem  embargo  qtie  ôUtrosdi- 
gaõ  o  foy  S.  Paulo;  refidia  neftc ermo ,  quando  os  tyrannos  martyrizáraõ  a  Saõ 
Pedro  de  Rates  noflo  primeiro  Arcebifpo  de  Braga,  cujo  fr grado  corpo  foy 
achado  por  eftc  fanto  Eremita ,  de  quem  he  a  Capella  que  alli  eftá- 

S>  Salvador  de  Nabaes,  Vigairaria  dasFrevras  deVilla  do  Conde  com  dez 
mil  reis ,  ao  todo  cem  mil  reis,  fie  para  o  Mofteiro  trezentos  mil  reis :  tem  no- 
venta vifinhos. 

S.  Miguel,  que  alguns  dizem  Santa  Maria  deTorrofo,  he  Commendá  de'; 
Chrifto ,  fit  Reitoria  da  Mitra  com  quarenta  mil  reis ,  ao  todo  cem  mil  reis ,  fie 
para  o  Commcndador  duzentos  mil  reis, tem  cento  fie  trinta  fie  quatro  vifinhos. 
Aqui  houve  antigamente  huma  Cidade  chamada  Torrofo,  a  qual  piarece  que 
cxiítia,&  ao  menos  confervava  o  nome,  reynandoo  Conde  Dom  Henrique  no 
anho  de  1 1 06.  em  que  a  vinte  de  Julho  Guterre  Soares  fez  huma  doaçaõ  à  Sé 
de  Braga,  vivendo  o  Primaz  S.Giraldo,  de  huma  quinta  no  lugar  de  Margata- 
nes  vifínho  defta  Cidade. 

Santiago  de  Amorim ,  Reitoria  da  Mitra  com  quarenta  mil  reis ,  ao  todo 
duzentos  mil  reis,  fie  para  asFreyras  deS.  Clara  do  Porto  quinhentos  fie  cin* 
coènta  mH  réis :  tem  trezentos  vifinhos. 

Santa  Eulália  de  Viriz ,  Abbadia  da  Mitra ,  rende  quinhentos  mil  reis,  nem 
duzentos  vifinhos.  • 

-  S.  Salvador  de  Touguinho ,  Abbadia  da  Mitra ,  que  rende  comaannexá. 
feguinte  feifeentos  mil  reis,  tem  oitenta  vifinhos. 

-     ::o-"-i' Dd  '   Saõ 


X2T-    " ""=■•"  21  " TI^ZS.  IU_  ^Xã.~:£3j,     C2C  x  rsr  i^nocs» 


■•■■■H  .  -^>~ 


:i  arremetia- 


Z,  -í^Zi  xc  ^rjCTir;  -  "*"  agarra  i^  ir?»  ^rj.g^gt.tn.  oCtcgo 

.1TC1- 

T.  ^:rp:  vx  ^  3^-t^:  -r.y  l^ir^nni  *t  Ijatr^i  ^kcsesc 
-'x.r..  '^*\rjuc*  *  Zn  '-  tT*r~*  *ui  :  —  í-  mi  u-t  i  tjã:zts*zr  2«»  irTraran  ca 

íiscaUr*  -;u£  íçr&cu  s  ^fcut^r^  ic  i  limiar  irm^ansac  -a  ni  rcfrit  pa- 
ri -a  .-r-aíc;  íÚzítx^í  ml  .*£:-    sn  smrr.  j£  ícz  Jaisu*  .i«zm  :ã«  x 

k*  4 '4*eu  rzr^jz  ^r-  *  \rxz  sã  su,  &iack  « ^^cc -^m r.rrm má :as: 

toov  ^rr*  7,Jriir^ 

'^r.t%  AirirfC  ic  >LiC^;r'. ,  *ra£iix^r-i  soe  icrrlna  1  l^r^r  <k  Cho- 

rerJtt,  even  ^ez  r.ú  r*ú; ,  ic  ^jHí>  lricrx\  niL  r^Ã  -  sai  il^coêí  i  tres  vifr- 

'átx*  l  /?*  àz  íítsprrr  v;  t  A^c&cLi  -ii  >C=i  -  m^i  coo  i  finte  mil 

'   ?  r^  íit  'sjTéfjiiiusA .  A  í.c-:.:u  ii  ?-Ctri  •  occ  rr^ic  cem  Atfoaci  cx- 

V  hraz  <c rJrÁ9iã>(Lr£:jzttZí  i£  > j-^c ie  > Lilr^Sc  «"igHraruõa  Com* 
u*.xAvi*x.,  ttrAi  :.izz.\\  n:;I  rc;^ k pscTi  3 Cvr TCài,^^ com ^ Opdh innc- 
» '>, '/  w'4^  )Á  :  v*  tt  V*iitx\JLt*%  U  uò^z*  pene  cc  òoes  mu  cru£bics :  tem 

\  */*\  tv>,r  f's.  }A\:Íjrjutk  1"^  Ctt  nxncu  cc  Chrlílo,  &  Rciconj  ca  Micra 
t/AwjWAAK  iuuu..i%v*vÁ\\utxJLk  milrcisj^c p4rA0CoauBcndKz0r.com a 
Mfiur./M  ír.ftêU.t*  ,  '.ussj.fA  U  cir^cocaca  mil  reis :  tem  cinogema  Jc  ick  vifi- 

'„  M.íffVw;  r!c  Cnmancclk*,  VIgairaria  que  aprefena  o  Rcjtor  de 
\Av\s,\J%  fti\u  'i',/.  tu\\  rcia,  ao  todo  cincoenta  mil  reis:  tem cinceenuâc íeis 

ê,4Utá  !A*t  14  *U  !  1  iric  rláqnrm,hc  Commencfa  deChriilo1&  Reitoria  daMi- 
ir«9  que  rtfi^lc  »'/  i/zrl/j  tem  mil  rei^paraoCommcndador  duzentos  mil  reis: 
frin  <"fi  vííínlio^ 

'1.  Mi|/iit|  (h  (,;irrcira,  Vigairaria  dos  Coreirosde  Braga ,  que  rende  ao 

todo 
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dedo  fctcntamii  reis, &  para  os  Corciros  cento  &  vinte  mil  reis:  tem  cêmVUl* 

nhos.  -■-!■■ 

t .  S.  Romão  de  Fonte  coberta  he  GQtnmenda  deChriflo,  &  Reitoria  dà  Mitra, 
que  rende  ao  todo  feíTenta  mil  reis,  &  para  o  Commendador  com  a  anneactie- 
guinte  duzentos  &  cincoenta  mil  reis  :  tem  trinta  &  cinco  vifinhos. 

S.JoaõBautiftadeSyiveiros,  Vigairaria  que  aprefenta  cRcitcrde  Fonte 
coberta ,  de  quem  he  annexa,  &  nella  refide ,  &  o  Vigário  na  Matriz ,  tem  oito 
mil  reis ,  ao  todo  oitenta  mil  reis  :  &  confia  de  fetenta  vifinhos.  Aqui  eftá  a 
Caía  de  YíUa  meã  de  fidalgos  honrados  doappcttido  de  Gorrcas,  defeendentts 
dos  Fralaés >  que  delia  foraõ  fenhores.  .  v  \ 

Santa Gccilia  de  Viilaça  ,  Abbadia  que  aprefenta  Fernaõ  de  Soufa ,  lenhor 
de  Gouveia  do  Tâmega ,  tem  cincoenta  vifinhos* 

&  Berthoiameu  de  Tadim  >  Abbadia  do  Ordinário ,  rende  duzentos  mil 
íeis ,  tem  fetenta  vifinhos. 

Santa  Maria  de  Siqueyra ,  Abbadia  do  Ordinário  ,  rende  quinhentos  mil 
reis  T  tem  cento  &  vinte  vifinhos. 

S.  Miguel  de  Cabreiros  >  Vigairaria  do  Cabido  de  Braga ,  rende  cincoenta 
mil  reis  ròcpara  os  Cónegos  oitenta  mil  reis  :  tem  fetenta  &  quatro  vifi- 
nhos*-     r:      . 

Santiago  de  Sequiade ,  Abbadia  da  Mitra  ,  que  fe  compõem  de  três  Igre- 
jas ,  qtialhe  efta , tem  feíTenta  & fetc  vifinhos.  * : 

S.  Pôdro  de  Sá ,  aonde  vay  o  Abbade  de  Sequiade  dizer  MiíTa  hum  Domin- 
go r outro  yem  os  Freguezes  a  Santiago  1  rende  com  a  annexa  feguinte  duzen- 
tos &  vinte  mil  reis  >  tem  quarenta  vifinhos. 

Santa  CoíTll>a  de  Curujaens  he  Curado  do  Abbade  de  Sequiade  com  féis  mil 
reis  j  ao  todo  vinte  &  cinco  mil  reis :  tem  vinte  &  féis  vifinhos. 

S.  Payo  de  Midocns,  Vigairaria  dos  Loyos  do  Porto,  que  rende  ao  todo  fe- 
tenta mil  reis  >  &  para  os  Frades  cento  &  cincoenta  mil  reis ,  tem  fetenta  &  féis 
vifinhos.  « 

S-  Pedro  deOihrctra ,  Vigairaria  da  Mitra  7  rende  feíTenta  mil  reis  >  &  para 
o  Arcebifpo oitenta  mil  f  eis :  tem  cincoenta  &  cinco  vifinhos. 

Santo  Eftcvaõ  de  Báftuço  >  Vigairaria  daCollegiada  de  Valença  ,  para  quem 
rende  trinta  mil  reis ,  &  para  o  Vigário  vinte  &  cinco  mil  reis :  tem  trinta  & 
dous  vifinhos.       '-■;■■• 

Santa  Chriflittâ  dà  Poufa ,  Vigairaria  annexa  à  Abbadia  da  Graça  em  Ti- 
baens  y  rende  o  mcfmò  que  a  de  Baituço ,  tem  oitenta  &  dous  vifinhos.    

S^Jrtaôde  Gartiil  foy  Abbadia  fceular  ;fendo<fclla  AbbaddEltevaõ  Ferrei- 
ra ,-  filho  jda  Cafade  Càvallèiros ,  a  deu  ás  Freiras  de  S-  Francifco  de  Vai  de  Pe- 
reiras j  pór  lhe  aceitarem  hutnas  filhas  que  tinha.  He  Vigairaria  deftc  Móflciro 
com  òiio  mil  reis  ,aò  todo  feíTenta  mil  reis ,  &  para  as  Freiras  cento  &  vinte  mil 
reis  i  rem  quarenta  &  fetc  vi  linhos. 

Santa  Eugenia ,  Vigairaria  dòs  Loyos  do  Pòrtò  çom  oito  mil  reis ,  aotedo 
feíTenta  mil  reis,  &  para  os  Frades  cento  &  trinta  mil  reis  :  tem  fetenta  vifi- 
nhos. Dizem  foy  antigamente  Couto  de  Guimaraens ,  &  por  caftigo  >  &  privi- 
légios que  tinhaõ,  eraõ  os  moradores  obrigados  a  irlhe  varrer  as  ruas ;  mas 
fendo  muy  prejudicial  a  Bárccllos  haver  aqui  efle  Couto  taõ  íeu  vifinho  ?  em 
que  fe  recolhfoõ  feu/ctiminofos  >  donde  fahiaõ  a  roúballos ,  lhes  deraõ  em  troca 
ás  duas  Frcpuefias  de  Cunha ,  6c  Ruylhe  com  a  mefma  obrigação. 

Santa  Maria  de  Martím  he  beneficio  fimplesde  Sua  Santidade  5  aprefetita 
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>  :oua^tóacw,  ^HnarâoivfimaTnrt  u  nu  ãdcflentamil  reis ,  tem 


^ara  i  V-JUor  de  Frjdes. 

úin  .    .Lirnzui  "X   .Pim^  -dt  secessão  a  mcfina  rama  coe  os  mais  na  in* 
— i«áuyrc  ^èmm  * .  Tirf«ganiasrica~  auacòc  pciosannos  de  1 100.  o  re- 
2ccu.  Icn  Lcafznc  ~  cgw  l  se  ^ jacarmiv  únaos^c  entre  cllesaquel» 
-  —  -  » c^  xz9E  xí2H*x3xi2oc  ic  íqdci  T  qnemuitos  exitaõ  j  mas 

^TTtTr.rr^gmrB.  jg^rr^mnenje  x  ieroçao  jfedepravou  nellc 


^xiicsaoe:.  Jeara?  inc^n^r^ít^iavirtadeíc  acabarão nclle  os 
ajúsjzi^-  JLzzZLTi*:  jsxi  x  l±zz  a«3  tfeàrc  João,  depois  Bif» 
jcncu-Try^T  ^Tgwranrnitirr,  ^nafaJEãncio  MaScoddReyDomJoaõ 

iEac  ac -iifboiò  Ames  Nogueira  >,  Alcay  de 

r^i_^sx^  iMartim  Lourenço  mo- 

xacmâ  ic  i  apartar  do  trafego  fceu- 

►Jrjr  rermeci*  Jicmcciniii  iiro^mia  açoda  chegando  a  Dom  Vaf- 

•  sC^DOD   frlfan^TF  ■Vrfrr^if,,  ^ni^l  T5***  ^WJa  Q*h4t  t  fm  ffBÇ  fliw  dfii 

/u^acraai^!R»2i^2a««^a.  ie  Cmpmiiã ;  asas  faodo  promovido 
pn  r  fiilrurc  de  £  rn  i  r:r<r mrir  ;Tt riini  ivoenoque  lhe  ihcccdcO) 
k  j^zbx  jc  AseâttíK  uoairm*áKx:  ^  JiKT^queparaaamoscOQduzio, 
lhe"  ^crcioâ  i  assHpá  <xucjc  ^«vom  ias  ic£  cem  mais  doze  Igpt)as,  cm 
<ascai?tf&c  kimr:  *  >  scnac^u v  ícaa.  *  cjnctririiioihcs  algo»  privilc- 
sc&  ccaiouac*»  <3&a  Ja*%s  «prever  o*  «^ns,  £t  Caras  de  luas  Igrejas 
jeax  acer^-^cw  ^c  ?rr^a:-  pencji.^  _c  jc  Jcrçiça&^qucoReytor>  quando 
pcLi  Cjiainuraa^uc  ãníc  cãeyís  .aacr*  ifc  aceci^r  cuftdigpiôade  >  viria  a  Bra- 
&  rnn-r *  -jinurjuucsic  iscsst-lje*  x+êem  jr^anaitamicdde  prata ,co- 
kâ^^c  .cccâsnu-  T^mrwc ^cr  7iúa«^: X S.  jamEungeiiih»  &ha- 
bxtL^  c«rc^À  sacras  iza  sLíE^^ir^irrs cerni  ncúfiaRcgra  ,que  a  dos 
o:  S.T*^je  .^a.cuercce::  au:  ^fi^rex-.eCkrigcs,  porque  iuõ  pro- 
tege xil  jlc  xcycr^  £.  ^  i>  j  fr^aaro  v^srciragyc  aia Rdiriaõ  te- 
ve .  v\  rS*  c-occ^a:  r^ò:*  v>^cc  *  «rs  ^xaRjiaíuDoai  iãbd*  mulher  dck- 
Kc\  IVm  Arorsic  ^  i^ro  *àf*cc:  o  Ò»tocio  de  S-  Bento  ác  Xabregas  em 
LaíKm  v  .onò:  .cu  rvi/  c  l  riacc  *X\r.  7^c:ogcrciiandoexíe  Revno  tu  mcoor» 
kiidtf  c*tcu^vcv..v  ^À^rar^j  cç.rc  xor  D^a:  A&oofo  o  Quinto  lhes  tinha 


fim  \kv,hrs  fiiÍK>> .  icã  q jc  em  Lfeocxi  kmc  a  cabeça  deita  Congreg»çiò  1 
<tn\  d%do  nnutxM  V«t\vns  de  exempiar  vida*  .a  ;ani  de  dízimos  >  com^  de  íàbi- 
^os  %  ^  pt\>pi  io^  tem  oose  mil  cruzados  de  xrnda9com  que  luilenta  ièácnra  Re- 
li£ioil>$;  hc  fVrn^to  Tcmp4o,  por  haver  aq  jí  a  mcihor  pedra  dcila  Provincia*  6c 
pcllc  grandes  rclicfuus  >  como  he  hum  ret.ilhodo  manto  de  Noífc  Senhora >  que 
he  de  pano  a/.ul  >  outra  do  Sanro  Lenho  <>  &  muitas  de  Santos,  hum  fartfV  ór- 
gão comcharamcllas,  que  nem  todos  os  Organiilas  fabem  tanger  j  tem  toa  cer- 
cAtom  dilatada  mata, regaladas  fontes,  hortas,  &pomarcgi  o  cclchraiopoço 

do 
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èò  Lago  no  rio  Cavado  alli  viíinho  ,"cm  que  morrem  muitos  falmocns  >  truta*, 
relhos,  efealhos,  bogas,  &  lampfeas.  A  Freguefiahe  Couto  feu,  compoemfc  de 
quatro,  a  doMolteiro,  &deS.Joaõde  Area$,&  a  de  Santa  Maria  Magdalcna* 
cuja  renda  iaõ  feífenta  mil  reis,  applicada  aos  Romeiros  de  Santiago,  que  fe  ex- 
tinguirão ,  &  vem  aqui  os  freguezes ,  &  a  feguinte. 

Santiago  de  Encourados,  Curado  do  Morteiro  com  oito  mil  reis,  ao  todo 
quarenta  mil  reis,  &  todas  tem  duzentos  viíinhos.  Aqui  he  o  Solar  dos  fidal- 
gos do  appeilido  de  Encourados ,  de  que  falia  o  Conde  Dom  Pedro :  &  íuppof- 
to  fazKlittercntes  aFcrnaõ  Sylvetire  ue  Encourados  de  DomSueiro  Mendes  de 
Encourados,  eraõ  detta  Cafa  ambos. 

S.  Pedro  de  Adacs ,  Curado  do  mefmo  Morteiro ,  que  rende  ao  todo  cin~ 
coenta  mil  reis,  &  para  os  Frades  cento  &  trinta  mil  reis,  tem  cento  &  vinte 
viíinhos. 

S.  Jorge  de  Ayró ,  Curado  do  mefmo  Convento ,  que  rende  ao  todo  oiten- 
ta mil  reis,  &  para  os  Frades  com  a  uniaõ  deS*  Bento  da  Várzea,  &ícus  fabidog 
duzentos  &  cincoenta  mil  reis :  tem  cem.  viíinhos,  em  que  entraõ  os  da  Frcgue- 
iialeguinte.  .^ 

S.  Bento  da  Várzea  foy  Mofleiro  antigo  de  Monges  Bentos >  fundado  pot 
S*  Martinho  déDume,  &  o  affoláraõ  os  Mouros ,  comòaòs  mais,  &  o  reedificou 
de  «ovo  pelos  anhos  de  mil  &  tantos  Dom  Sueyro  Guedes  da  Varac»  ( affin» 
chamado,  por  viver  nerte  lugar)  neto  de  Dom  Arnaldo  de  Bayaõ ,  &  he  para  fo- 
zer  reparo  em  que  os  mais  dos  kemfeitores  dos  Conventos  craõ  defeendentea 
defte  fidalgo,  a  que  podemos  attribuir  confervárfe  tanta  defeendencia  fua  com 
muita  fidalguia,  fienobreza:  feu  bífneto  NutJõSoarcs  Velho  o  Poítimey  ro  com- 
prou hum  quarto  de  lie  atfs  mais  herdeiros  y&inda  ohabitavaõ  ertes  Religio* 
fos  pelos  annos  de  i  330.  extiriguio-fe  por  falta  de  Monges,  &  paffou  a  Abba- 
dia  fecular,  quepofluiá,  «t  renunciou  ao  Morteiro  de  Villar,  em  que  entrou 
Religiofo,&  acabou  íantamenteVafc»4lodrigucs,Chantre  de  Bragã>confirman-* 
do  a  uniaõo  Arcebiijx)  Dom  Fernando  da  Guerra.  OsFrades  depois  o  extingui- 
rão de  Parochia  unindo  os  freguezes  a  S.  Jorge.  Permanece  a  Igreja  como  Ca«« 
pclla  com  a  devota  Imagem  de  S.  Bento,  que  pelos  muitos  milagres  queobra,  he 
vi  fitada  emmui;os  dias  do  anno,  particularmente  nos  feus  de  2  j.  de  Março,  3c 
1 1 .  de  Julho ,  &  em  ambos  ha  feira  franca ;  &  tanta  he  a  devoção ,  que  lhe  tem, 
que  os  Romeiros  lhe  hiaõ  rafpando  os  pés,  &  habito  para  relíquias,  a  que  acu- 
dirão com  o  cercarem  com  gradinhas  de  Ferro*  Algtirfs  querem  qoo  cite  Mof* 
teiro  fôfíe  duples>  oU  ao  menoi  que  de  Monges  paflaííe  a  Monjas  da  mçfma  Or- 
dem 7  &  que  entre -ellas  houve  duas,&huma  Abbadeça  Sarna  >&  que  xiita  eftá  no 
adro,  de  que  levaõ  terra  para  mezinhas,  em  que  obra  milagres }  em  roda  delia 
eftoõ  as  duas  Freiras ,  mas  a  nenhuma  íè  fabe  o  nome.  Tem  efta  Freguifia  õ  no- 
me de  Ayró  de  hiirn  grande  monte ,  queneila  começa  >  &  fe  ellende  por  outrasr 
Parochias,  todo  muy  regado  de  fontes  de  bella  agua ,  com  que  he  fcrtil  depa* 
flos,  &  arvores,  tm quê  íè  dá  o  melhor  vinho  de  cnforcadójqtie  dcfté  género  ha. 
Nclic  eftaõ  Veltigios  de  muitas  fbrtificaçoens  com  o  titulo  de  Torre  velha  ,& 
Caftellos :  hum  he  o  de  Penafiel)  que  dá  nome  a  hum  deites  dous  Ju1gados,&com 
titulo  de  Condado  aftda  encorporado  na  Cafa  de  Bragança ,  do  qual  fóy  fe* 
nhor  Mendo  Nunes  de  Penafiel ,  Rico  homem ,  &  hum  dos  que  aflínáraõ  nos  fi> 
racs ,  que  a  Rait  >ha  Dona  Thereíiu&  o  Conde  Dom  Henrique  deraõ  a  varias  ter- 
ras ,  &  na  doaçaõ ,  que  a  dita  Rainha ,  &  feu  filho  o  Infante  Dom  Affonlò  Henri- 
ques, noíTo  primeiro  Rey ,  fizeraõ  no  anno  de  1 1  io-  do  Cailelio  de  Góes  por  ci* 
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ma  de  Coi  mbra  a  Dom  Aniaõ  da  Eftrada *  que  fe  conferva  em  fcui  defec  i 
tc$ ,  Condes  de  Figueiró :  confirma  Hermínio  Moniz,  fenhor  deftc  Cartellot  do 
qual  fez  doação  EiRcy  Dom  Affonfo  Hèriques  ao  Arccbifpo  Dom  Payo  Mcn 
noanno  de  1 128.  E  ao  pé  do  monte  para  o  Poente  ertáoPaçode  Villasboas  cá 
fua  quinta,5c  Cafa^SoIar  deita  família ;  vem-fe  minas  de  Torre ,  ou  CarteUo,  em 
que  viviaõ  os  fidalgos  antigos  fenhores  dellc ,  e  que  ames  do  principio  defie 
Rey  no  ganharão  dous  Caftellos  aos  Mouros,  como  fòy  o  de  Penafiel ,  de  que 
tomáraõ  por  Armas  huma  Torre  no  meyo  de  dous  homens  arirados ,  cada  hum 
cem  fua  lança  na  maõ,  das  quaes  ufáraõ  até  o  tempo  dclRcy  Dom  Pedro,cm  que 
Diogo  Fernandes  de  Villasboas  ,  fenhor  defta  Cala  >  por  naõ  baver  guerra  no 
Rcyno,  fc  foy  à  de  Granada  fervir  a  ElRey  Dom  Pedro  de  Cartella,  o  qual  tendo 
de  liúo  hum  Caítello,dcraõ  a  Diogo  Fernandes  em  Domingo  de  Ramos  huma 
palma  benta ,  &  tomandoa ,  diffe :  Juro  ao  Apoftoh  Stfitidgo  que  à  numhTt  mor- 
to}ou  vivOyã  porty  na  mais  alta  torre  daqueHt  Cajlello:  êedandofe  oatTahonodia 
feguinte,  foy  a  caufa  de  fc  ganhar,  &por  a  palma  aonde  havia  dito,  levandeaa 
todos  ,  pelo  que  todos  o  trouxeraô  nas  palmas;  &  aflim  por  cite ,  cemo  por 
outros  grandes  íerviços  ,  que  fez  àquelle  Rcy  ,  o  honrou  muito ,  &  lhe  deu  as 
Armas  ,  de  que  ufaõ  feus  defeendemes ,  que  faõ  o  e feudo  efquartelado ;  no  pri- 
meiro em  capo  vermelho  húa  Torreou  Cai  i ello  de  prata  de  três  Torres  com  por- 
ta-la vrado  de  preto  com  hua  palma  verde  entre  as  amey  as  da  Torre  do  meyo;no 
fegundo  em  campo  azul  hum  Drago  de  prata  volante*,  armado  de  vermelho  com 
o  r*bo  retorcido,  &  o  ramo  de  palma  na  boca,  &  allira  os  contrários-  Confcrva- 
fe  cfta  Cafa  por  varonía  nos  fenhores  que  a  poíTuem ,  que  faõ  Ignacio  de  Sam- 
payo,  &  feus  irmãos  o  Doutor  António  de  Villasboas  &  Sampayo ,  Provedor 
que  foy  de  Coimbra,  hoje  Dcfcmbargador  do  Porto,  Author  do  livro ,  que  fe 
intitula,  Nobiliarquia  Portugucza;  Ôc  Joaõ  de  Carvalho  de  Cáílel branco ,  J  uiz 
dos  direitos  Reaes  de  Barcellos.  Tem  Opella ,  ôc  enterro  antigo  no  Convento 
de  Vil  lar  de  Frades,  &  nefta  quinta  lo^o  Centrada  do  portal  o  mayor  ccdro,quc 
no  Rcyno  vi ,  onde  eftas  arvores  faõ  modernas.  Os  que  vem  de  Pedro  de  Villas- 
boas trazem  por  Armas  cm  campo  verde  hum  Dragaõ  preto  volante  com  a  cau- 
da levantada,  &  a  língua  de  prata.  He  tradição  que  netòc  Paço  vi veo Gonçalo 
Gil  de  Ayró,  a  quem  o  Conde  Dom  Pedro  diz  matáraõ  na  Corma,quc  eu  cuido 
fer  a  ferra  da  Corveã ;  foy  cafado  com  Dona  Urraca  Annes ,  filha  de  Joaõ  Lou- 
renço da  Macey  ra,dc  que  teve  a  Dona  Urraca  GU,mulher  de  Dom  Sueyro  Men- 
des dcEncourados,  &  D*  Mór,  ou  Maria  Gil,  mulher  de  Martim  Soares  Pache- 
co fem  geração ;  mis  o  livro  antigo  lhe  dá  mais  hum  filho ,  chamado  Affonfo 
Gil ;  de  que  alguns  entendem  dcfcendcrcm  os  Villasboas ,  fenhores  deita  Ca* 
ia. 

Nofía  Senhora  de  Moure ,  Curado  do  mefmo  Morteiro,  rende  ao  Cura  qu a 
renta  mil  reis ,  &  para  os  Frades  cento  &  trinta  mil  reis :  tem  feífent 
nho* 

Santa  Maria  deGoyos ,  que  fundou  a  Rainha  Dona  Mafalda ,  hc  Vigairaria 
dó  mefmo  Convento ,  que  rende  ao  todo  oitenta  mil  reis,&  para  os  Fradcscom 
a  que  fe  íegue  trezentos  mil  reis:  tem  cem  vilinhos ,  &  huma  aldeã  cham  ida  Ca- 
cavcllos»  aonde  cm  tempo  delRey  Dom  Sancho  Capclio,  tinha  Eltevaõ  Pires  de 
Moines  hum  Pjço  honrado,  com  que  quiz  violentamente  fazer  Honrado  todoo 
lugar,  &  impedir  entrar  ncllc  o  Mordomo  deiRey;&  porque  hum  chamado  Mar- 
tim Vcnrui  foy  penhorar  ao  Paço  hum  Lavrador,  que  nclle  morava,  o  prendeo 
Dom  Eílcvaõ }  &  o  trouxe  cm  roda  da  Freguefia  pelo  modo  que  lhe  pareceo,  dt* 

zen- 
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zendólhè  a  cada  parto:  &or  aqui  he  Honrai  &  no  fim  o  enforcou;  &  tornando* 
alli  penhorar  hum  Domingos  Alcaydc  ,  Eftcvaõ  Pires  >  depois  de  lhe  cortar  a» 
mãos,  o  matou.  Com  tudo  em  tempo  dclRey  Dom  Diniz  fe  devaçou  o  lugar,  fie 
fó  o  Paço  ficou,  fie  Honrai  em  quanto  fofle  dcfidjdgo>&  oufoffe  por  defeenden- 
cia  ,  ou  por  compra,extinguindofe  eílc  appellido,  paífou  a  fer  Solar  dos  Goyos» 
como  diremos  na  Fregucfia  de  S.  Marinha  de  Rcmelhe* 

Santa  Lcocadia  de  Pedra  furada,  Curado  do  mefmo  Moftciro ,  rende  ao 
Cura  quarenta  mil  reis  ,  tem  quarenta  fie  três  vifinhos*  No  alto  do  monte  tem 
huma  Ermida  deS.  Vicente  >  fie  junto  delia  humas  fontes,  que  chamaõ  da  Vir- 
tude, pela  que  em  fuás  aguas  achaõ  muitos  enfermos  de  vários  achaques,  que 
nellas  fe  vem  lavar  na  majnha  de  S.  Joaõ,  em  cujo  dia  he  o  Santo  feítejado  com 
MiíTa  cantada ,  Sermão ,  &  clamores  das  Fregueíias  circumvifinhas* 

Santa  Marinha  de  Remelhe ,  Vigairaria  dos  Padres  da  Companhia  de  Bra- 
ga ,  rende  feflenta  mil  reis ,  8c  para  os  Padres  cento  &  vinte  mil  reis ;  tem  feten- 
ta  vifinhos.  A  cila  eftá  unida  a  de  Moldes ,  Moines ,  ou  Molles,  que  antigamen- 
te foy  Parochia,  fie  aqui  he  o  Solar  defta  antiga  familia,  de  que  trata  o  Conde 
Dom  Pedro  foi*  3  20.  fie  naõ  Santa  Maria  de  Goy os,  como  dizem  outros ;  impli- 
cação que  deviaõ  ter  com  a  HQnra ,  que  cftes  fidalgos  lá  tinhaõ ,  fie  a  perderiao 
por  feus  muitos,  &  pezados  crimes,  ou  por  defeendentes  feus  entrariaõ  nella 
os  Goy  os,  de  que  ficou  fendo  Solar,  quando  os  Goy  os  naõ  fenhoreaífem  ambos* 
Teve  efte  appellido  grandes  peífoas ,  particularmente  na  Ordem  de  S.  Joaõ  de 
Rodas,  hoje  Malta ,  como  foraõ Frey  Lourenço Eltevcs  de  Goyos,  que  em  tem- 
po deiRcy  Dom  Joaõ  o  Primeiro ,  íen  Jo  Commendador  de  Vera  Cruz,  entrou 
*  fer  Prior  do  Crato,pela  depofiçaõ  que  fe  fez  do  Prior  Dom  Frey  Álvaro  Gon- 
çalves Camelo  por  fe  paffar  a  Caiiella;  mas  voltando  efte  ao  Reyno ,  tornou  * 
entrar  no  Priorado ,  fendo  a  meu  ver  falecido  Frey  Lourenço  Efteves ,  fie  por 
morte  do  dito  Dom  Frey  Álvaro  Gonçalves  Camelo,  fuecedeolhe  Frey  Nuno 
de  Goyos ,  irmaõ  de  Frey  Lourenço.  Muitos  mais  houve  com  que  os  Gcrfealo- 
giftas  topáraõ  nos  Nobiliários  manu-eferitos,  fiefaõdifferente?  dos  do  appelli- 
do de  Góes,  cujo  Solar  he  na  Beira*  ^ 

S.  Salvador  dePereyró,  Vigairaria  dos  mefmos  Padres ,  rende  outro  tan- 
to ao  Vigário ,  fie  aífim  aos  Padres :  tem  cincoenta  fie  féis  vifinhos.  No  alto  do 
monte  da  Franqueyra  eftá  huma  grande,  &  fermofa  Capella  de  NoíTa  Senhora, 
cuja  fundação  attríbucm  *o  grande  Egas  Moniz ,  Ayo  delRey  Dom  Aífonfo 
Henriques ,  mas  o  corpo  da  Igreja  tem  as  Armas  dos  Pinheiros :  entende- fe  fer 
obra  do  Rifpo  Dom  Diogo  Pinheiro ,  a  qual  do  fitio  toma  o  nome  daJFranqucy- 
ra :  he  Imagem  milagrola,&  de  romagens;  de  quem  era  taõ  devoto  o  primeiro 
Duque  Dom  Aífonfo ,  que  quando  ElRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro  feu  pay  ganhou 
Ceuta,  em  cuja  companhia  foy ,  trouxe  delia  huma  grande,  fie  larga  loufa  de  pe- 
dra de  groífura  de  três  dedos,em  que  he  tradição  comia  Calabençay Ia  fenhor  da- 
quella  Cidade ,  fie  a  collocou  no  Altar,  dandolhe  melhor  ufo ,  em  que  eftá.  Bre- 
ve diftancia  abaixo  pára  a  parte  do  Norte  em  lugar  folitario  fica  ò  devoto  Con- 
vento da  F^nqueyra  de  Religiofos  Capuchos  da  Província  da  Piedade,  o  qual 
fundou  Dom  Jay mes  quarto  Duque  de  Bragança  no  anno  de  1 5  05.  fazendo- 
lhe  doaçaõ  da  Ermida  do  Bem  Jefus,  que  edificarão  no  anno  de  135*1.  Vicente 
Pobre ,  fie  fua  mulher  Cathcrina  Aífonfo. 

S-  Martinho  das  Carvalhas ,  Vigairaria  annexa  à  Commenda  de  Santa  Eulá- 
lia de  Rio  Covo  com  dez  mil  reis ,  ao  todo  quarenta  mil  reis,  fie  para  o  Com- 
mendador vay  na  Matriz :  tem  quarenta  fie  féis  vifinhos. 

Santa 
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Santa  Eulália  de  Rio  Covo,  hcComn  enda  deChriílo,&  Reitoria  da  Mi- 
tra com  quarenta  mil  íeis,  ao  rodo  cento  &  vinte  mil  reis,  Separa  o Ccmmtn- 
dador  com  a  annexa  acima  quatrocentos  mil  reis :  icm  fetenta  vifinhos. 

S.  Payo  do  Carvalhal ,  Vigairaria  qucaprefcntaoPrior  de  Barccllos,  rende 
ao  Vigário  cincoenta  mil  reis,  &  p*ra  amaíla  daqueila  Collegiada  cem  mil  reis: 
tem  fetenta  &dous  vifinhos. 

S-  Lourenço  dcAlvellosfoy  Moíkiro  de  Religiofas ,  &nellcFreyra  Do- 
na Sancha  Pires,  filha  de  Pedro  Garcia  Gallego,ccmo  diz  o  Conde  Dom  Pedro 
Xit-  74*  foL  ^58.&4oi.&quefoycxlleALbadcíIahi:nna  I  i  ha  de  Mem  Rodri- 
gues de  Quiroga  ,&dc  íua  mulher  Dcna  Sancha  Paes,  de  quem  devia  fercile  Pa- 
droado^ mas  naò  labemos  de  que  Ordem ;  paliou  a  A!  badia  do  Ordinário,  ren- 
de duzentos  &  cincoenta  mil  reis  ,  tem  noventa  vifinhos.  Aqui  he  o  Solar  dos 
ÁlveUo?  ,mas  naõha  memoria  da  Cafa  ,  cuja  i  luilre  cieícendcncia  proeede  por 
varonia  dos  Reys  de  Leaõ ;  porque  Pedro  Annes  Al vcllo  foy  filho  ce  Jo^õ  Mar- 
tins Salça  ,&  eite  de  Martim  Moniz  ,o  ^ue  perdeo  a  vida,  quando  ElRcy  Dcm 
AfFonfo  Henriques  ganhou  Lisboa  ,  deixando  o  nome  à  porta ,  em  que  cahio 
mortos ôc  dando  lugar  para  que  os  noflos  entraffcmnoCailcllo.  Vem  dil!es  as 
mayores  Cafasdc  Efpanha  ;  mas  poucos  nobres  íe  appcllidaõ  Alvello.  Ttm 
por  Armas  em  camf  o  vermelho  cinco  Eitrcllas  de  ouro  cm  afpa  de  fete  pontas 
cada  huma  ,  timbre  meyo  pefcoço  de  Leaõ  vermelho  cem  huma  Eflrella  das 
Armas- 

S-  Miguel  de  Brufc ,  Abbadia  da  Cafa  de  Bragança,  rende  cento  &  trinta  mil 
reis ,  tem  Itífcnta  vifinhos. 

Sanra  Maria  de  Mogagc ,  Vigairaria  da  Sé  de  Braga ,  rende  ao  Vigário  qua- 
renta mil  reis, &  cem  mii  reis  para  a  Sc  ;  tem  cincoenta  vifinhos. 

Santiago  de  Caitciláos  ,  Abbadia  do  Oruirurio  >  rende  cento  &  trinta  mil 
reis ,  tem  icfienia  &  íeis  vifinhos* 

folgado  de  Vermoim,  que  antigamente  entrava  por  muitas  ter- 
ras y  que  hojeJjiQ  do  termo  de  Çuimaraens. 

■ 

O  Quinto,  &  ultimo  Julgado,  de  que  fc  compõem  o  termo  de  Barcellos ,  hc 
o  ac  Vermoim ,  nome  que  tomou  de  hum  Caílello  que  nellc  cila ,  &  c 
de  hum  fidalgo  que  o  fenhorcou  >  chamado  Dom  Vermui  Frojás ,  derivado 
Veramundo>  progenitor  dos  Pereiras  >  que  por  alli  teve  feu  aíícnio.  NaSe 
Braga  ha  hum  Arcediagado ,  que  por  cila  caufa  fe  chama  de  Vermoim ,  &  a  cllc 
pertencem  a  may cr  parte  das  terras ,  que  ha  entre  os  rios  Ave ,  &  Dellc ,  & 
sumas  Fregut  fias  entre  ambas  as  Aves:  &  como  fcgutmos  mais  o  modo  de 
mear  as  terras  entre  rio,  Òc  rio,  para  que  melhor  no  Mapa  íe  poíTa  entender,  <m 
que  parte  cifoõ,  talvez  riran  os  a  hum  Julgado,  &acrefcentamos  a  cutro,  o  que 
hc  o  menos  a  noffò  intento;  &  começando  por  entre  o  Defte,&  Ave  poucoaci- 
ma  de  VilU  do  Conde ,  cllá  »  Fn  gucíla  feguinte- 

Santo  AgoCs,  Vígairaxid  i  o  Morteiro  de  Vayraô  com  dez  mil  reis,  ao 

,  &  para  *s  Freiras  cincoenta  mil  reis ,  tem  trini  ho$. 

Pouco  abaixo  da  Ponte  de  Ave  fobre  o  rio  cm  hum  alto  fe  vem  vcíligics  de 
for  õ,  a  que  chamaõ  o  Craíio,dcVÍaâ  os  Romancs  com  cllc  fegurar  a  paf- 

fagcro,quan3o  nos  conquillár^tempo  em  que  ainda  naô  haveria  pontCjfic  aqui 

DM 
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nos  parece  cftcvc  a  Cidade  Labrica  ,  que  Bruto  ganhou ,  quando  naô  foffc  cm 
Lavra ,  terra  da  Maya ,  Comarca  do  Porto. 

S.  Simaõ  daJunqucyrahcMoftciro  de  Cónegos  Regrantes  de  Santo  A^of- 
tinho^  fundado  no  tempo  da  primitiva  Igreja;  mas  ganhada  Efpanha  pelos  Mou* 
ros,ficQudeftruido.  Emfuarcftatiraçaõnoannodc  1072.  vcyo  por  alli  viíitar 
Dom  Árias  Arcediago  de  Braga  ,  &o  reedificaria ,  porque  no  de  1082.  o  acha- 
mos nelifc' Abbade  ,  &<)ue  tinriacomfigo  féis  Clérigos  com  quê  vivia  cm  CoÂ- 
munidade ,  cinco  craõ  Presbytcros ,  &  hum 'Diácono.  Augmcntou-o  tanto  o 
Capitão  Dom  PayoGoterres ,  tronco  do  illuftre  appellido  de  Cunhas ,  que  fi- 
cou, fc  feus  defeendentes  Padroeiros  deftc  Convento ,  como  dos  dous  de  Vilk- 
la  ,  &  Souto ,  de  que  já  tratamos,  que  fundara ,  até  que  dallr  i  cem  annos  no  de 
1 1 80.  em  doze  de  Dezembro  o  largarão  aos  Sacerdotes ,  que  nelle  vi  viaõ  ,  &  a 
feu  Prior ,  ou  Abbade  Dom  Payo  Garcia ;  &  naõ  acho  errada  a  opinião  do  Con- 
de Dom  Pedro  cm  fezer  a  Dom  Payo  Goterrcs  rcedificador  deftc  Convento* 
como  parece  ao  Chronifta  dos  Cónegos  Regrantes  ;  porque  fe  veyo  com  feú  * 
pay  Dom  Goterrc  no  anno  de  1080  de  Gafcunha ,  (Província  de  França  ao  pé  . 
aos  Pireneos)  no  que  naõ  ha  duvida ,  &  naõ  vemos  Sacerdotes  ncfte  Convento 
fenaõ  no  de  1082.  como  o  Authordtz ,  pollivel  coufa  era  >  8ç  eu  com  ifto  me 
accommodo.Teve  Couto  naquelle  principio *quc  com  o  tempo  fe  acabou-Doin 
PayoGarcia  Prior  ?  ou  Abbade  >  aquém  largarão  os  Padroeiros  o  domínio,  que 
no  Convento  tinháÔ  ,èra  feu  parente;  parece  viveo  muitos  annos  ,  Sc  taõ  ajuf- 
tadamtnte ,  que  ElRcy  Dom  AffoiWb  Henriques  fe  lhe  recomendava  em  fuás 
oraçoens ,  &  lhe  confirmou  o  Couto  no  anno  de  1 1 8 1  .falccèo  cm  vinte  de  Ago- 
fto  de  1 192.  como  conda  do  epitáfio  de  fua  fepultura,  que  eftá  metida  na  pare- 
de da  Igreja  junto  ao  Altar  coUattràlda  Parte  direita  ,0  qual  relata  em  Latim  o 
que  dizemos  em  Pòrtuguez j  &  de  tocos  aqueltes  contornos  era  chamado  o 
Prior  fanto  de  S.  Simaõ.  Pelos  annos  de  1 39  }•  fendo  aqui  Prior  Dom  Eftcvaõ 
Domingues ,  he  que  EftevaõFcrreyraftz  o  Morgado  de  Cavalleiros  ,  &  dá  po- 
der aos  Priores  deftc  Convento  o  tirem  ao  que  fe  naõ  chamar  Ferreira ,  &  o 
demaoutro  parente  ,  que  affim  fe  appellide.  Eftá  fepultado  em  humaCapeila 
lua,  q  té  aqúellcs  fidalgos  na  clauftra-  Foy  o  ultimo  Prior  perpetuo  Dom  Pedro 
Alvarez ,  que  faleceo  no  anno  dè  1 ç  r 6 .  PaíTou  logo  a  Commehdatarios ,  &  foy 
o  primeiro  Dom  Diogo  PinheiròiBifpo  do  Funchal;  o  fegundò  Dom  Miguei  da 
Sylva,  que  depois  foy  Bfifpo  de  Vizcuj  terceiro  o : Doutor  Ruy  Gomes  Pinhei- 
ro ,  quarto  Pedro  Gomes  Pinheiro ,  que  também  fé  chamou  Dom  Prior ;  quinto 
Dom  Rodrigo  Pinheiro,  Bifpo  do  Porto ,  a  quem  fúccedco  por  renuncia  leu  fo- 
brinhoMartim  Pinheiro,  grande bemfcitor  dó  Convento ,  &fóas  fim  obras 
faõ  as  que  o  autorizaõ' ,  como  hc  a  dilatada  carreira ,  que  tem  da  porta  para  Vil- 
la  do  Condc,cubcrta  toda  com  arvores^  huma  feríhçfa  Capella  no  fim: faleceo" 
no  anno  de  1594,.  &  fe'  deu  aos  Cónegos  Regrantes ,  que  em  fete  de  Fevereiro 
de  1595*  fiarão  Priori riehnal  ao  Padre  Dom  Manoel.  Applicâraõ  depois  as 
rendas  a  outras  partes  *  *juc  de  dízimos ,  annexas ,  êfc  fabidos  paíTaõ.de  três  mil 
cruzados ,  ficando  fó  alli  hum  Preff dente  com  companheiro.  He  Curado  fecu- 
lãr  com  dez  mil  reis ,  ao  todo  cincochta  mil  reis :  teim  cem  vifínhos. 

Santa  Maria  de  Bagunte ,  Abbadia  dâ  Cafa  dç  Bragança ,  rende  trezentos  & 
cincoentà  mil  reis,  tem  cento  &  dézafcis  villnhos?&  feira  franca  em  if.  de  Mar- 
ço ,  &  aos  15.  de  Agofto ;  fó  huma  conhecçnça  limitada  daõ  ao  Abbade.  Junto 
do  rio  Deite  acima  da  Ponte  de  Arcos  çftaõ  veftigtos  dé  fortificação.,  que  feçô- 
municavà  por  eftradascncubcrtas  cem  outra may orno  alto  do  monte ,  a  que 

inda 
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indachamaôa  Cividade,  &  as  minas  moílraõ  qual  feria  fua  fortaleza.  Já  eíla 
Fregucfiafoy  cabeça  de  Condado  antes  que  elite  Reyno  fe  feparaíTe  do  de  Lcaõ; 
porque  o  Conde  Dom  Pedro  Payo  de  Bagunte  foy  hum  dos  fete  Condessa  quem 
cegou  o  Conde  Dom  Mcm  Soares  de  Novelias ,  Capitão  General  defía  tern ,  os 
quaeseíiaòfcpultadosem  S.Pedro  de  Atey. 

S<  Martinho  de  Outeiro ,  Vigairaria  do  Convento  de  S.  Simaô  da  Junquei- 
ra com  dez  mil  reis  ,  ao  todo  cincoenta  mil  reis :  tem  cincoenta  &  quatro  vifi- 
nh^s.  Aqui  crtá  a  Cafa,  &  Quinta  de  Cavallciros  ,  huma  das  grandes  da  Pro- 
vinda. Entendefc  tomou  o  nome  de  o  haver  fido  dos  CaYalIeirosTemplarios> 
como  S-  Pedro  de  Ferreira  no  termo  do  porto,ôc  outras  daquelle  valle,  aonde  cm 
S  iõ  Joaõ  de  Eyriz  achamos  noticia  do  Paço  de  Ferreira  >  Solar  defta  fami- 
lia. 

Sinto  André  de  Parada  ,  Vigairaria  do  mefmo Convento  de  Saõ  Simaôda 
Junqueira,  cujos  dízimos  vaõ  naMitriz,  &  ao  Vigário  rende  trinta  mil  reis, 
tem  vinte  &  dous  viíinhos.  Aqui  cm  Lamizios  Martim  Lourenço  da  Cunha ,  fi- 
lho terceiro  de  Lourenço  Fernandes  da  Cunha  ,  Padroeiros  deS.Simaõ  da  Jun- 
queira ,  &  fenhores  do  Solar  de  Cunha  a  velha  cm  S.  Miguel  de  Cunha ,  onde  vi- 
yuõy  fez  huma  quinta  honrada  ,  ôelhe  poz  o  nome  Cunha  a  nova* 

Santa  Eulália  Je  Baiazar  heCommenda  doChrilto,  &  Reitoria  do  Ordiná- 
rio ,  que  rende  ao  todo  cem  mil  reis  ,  &  para  o  Commendador  duzentos  &  cin- 
coenta mil  reis:  tem  ioò-  viíinhos-  Na  AkieadoCafaleítáa  fonte  ,cmqueSaõ 
Pedro  de  Rates  eltaVa  de  joelhos  bebendo  >  quando  ostyranos  vinfaaôatraz 
delle  de  Braga  para  o  matarem  >  8c  foy  Dcos  fervido  de  que  o  naõ  viíTcm,  tilan- 
do patente  a  vula ;  dizem  ,  que  duas  covinhas,  que  tem ,  laõ  delcus  fantos  joe- 
lhos ivem  a  ella  fonte  muitos  enfermos  át  maleitas,  &  cczoens>&  bebendo  del- 
ia ,  voltaõ  livres  do  achaque.  Aqui  na  quinta  do  Câfal  he  o  Solar  derte  appclli- 
do  ,  que  tem  por  Armas  em  campo  de  ouro  cinco  flores  de  Liz  vermelhas  cm  af- 
pa  ,  timbre  huma  flor  de  Liz  com  hum  cardo  de  curo  lòbrc  a  folha  do  meyo;ou- 
tros  huma  afpa  de  ouro  com  duas  flores  de  Liz  vermelhas  fobre  a  cabeça  das  pô- 
tas  delia-  Tem  dado  bons  fidalgos t&  pcíToasdc  grande  talento. 

S*  Martinho  de  Cavalloens,  Abbadia  daMitra,rendc  quatrocentos  mil  reis 
comadeS.  Vcrifllmodc  Outiz,qucfecxtinguio  no  tempo  do  Concilio  Tridc- 
tuio,&  fe  lhe  unio;  elia  ultima  foy  Mofteirode  Freiras,  mas  naõ  alcançamos  de 
que  Ordem,  ôceilasfizeraõnorio  Deite  a  ponte,  quealli  ha.  Entre ella  Fre- 
gucfia>Sc  a  q  fe  fegue  cltá  huma  Torre,  chamada  Penaboa,  que  pofíue  Joaõ  Bjk- 
titia  de  Almei  ja  da  Povoa  de  Varzim ;  prefumo  fer  ella  a  Cifa  em  que  vivia 
Dona  Elvira  Fernandes  de  Cabonocs,  que  o  tempo  corrompeo  em  Cavalões,  a 
qual  foy  mulher  de  Atfoníòdc  Maçada  >&amb  y$  pays  de  Dona  Dordia  Aitbn- 
lo,  mulher  de  Gil  El  leves  do  Avelar ,  de  quem  vem  os  delle  appellido. 

Santiago  de  Outiz,  Vigairaria  que  apreíentao  Abbade  deS.  Pedro  de  I 
ourizjdc  qucmhc  annexa,  fendo  que  antigamente  foy  cabeçattera  dez  mil  reis, 
ao  todo  trinta  mil  reis  ,&  para  o  Abbade  cincoenta  mil  reis;  tem  trinta  &  tres 
viíinhos*  AquiciláaTorre  dcOutiz,  aonde  viverão  Nuno  Pires  de Outiz,& 
feu  filho  Gomes  Nunes  de  Outiz,  Cavallciros  honrados  de  hum  cfcudc&huma 
lança-  Tem  cfta  família  por  Armas  em  campo  deouro  fcistortaõsdc  vrrmelho 
do  modo  dos  Callros,  timbre  huma  cabeça  de  Drago  de  ouro  com  hum  rorraõ 
vermelho  na  tcíla-  He  fenhor  delia  Torre ,  &  Morgado ,  que  renderá  mais  de 
mil  cruzados,  Pantaleaõdc  Sá  Ac  Mello, cuja  varoniahca  feguinte.  Diogo  de 
i  lo  da  Sy  Iva,  foy  íiihoquintodcGraciadc  Mello,  Alcayde  mórdeScrpa>& 
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de  Dona  Felippa  da  Sylva :  foy  Commendador  de  Santa  Jufta  de  Lisboa  >  fc  de 
Caldellas  na  Ordem  de  Chrifto,  Veador  da  Rainha  Dona  Catfcèttna  ,  mulhet 
delRey  Dom  Joaõ  p  Terceiro,  &  do  Confelhododito  Rey  $  cafou  com  Dói» 
Cathcrina  efe  Caftro,filha  de  Miguel  Corte  Real,Porteiro  mor  delRey  Dom  Ma- 
noel, &  de  pona  lfabel  deCaitro  da  qual  teve  >  entre  outros  filhos ,  a  Chriíto* 
vaõ  de  Melte  >  rquc  foy  Commendador  de  Catóelias ,  &  Governador  da  Caía  do 
íènhor  Dom  António  :  cafou  com  Dona  Catherina  de  Barros  >  filha  do  grande 
Hiftoriadò^Jpaõ  de  Barros  ,  &  de  Dona  Maria  de  Almeyda  >  de  que  teve,  entre 
outros  filhos,  a  Lourenço  de  Mello,  que  foy  Commendador  dcS.  Pedro  de  Caf- 
tellacs ,  &  cafou  com  Dona1  Barbõra  de  Mehezes,  filha  uniéa,&  herdeira  de  Pan* 
taleaõ  de  Sá  &  Menezes,  Capitão  de  Sofalla,  (irmàõ  de  Sebaftiáõ  de  Sá  &  Mene» 
áxs ,  progenitor  da  Cafa  de  Fontes)  &  de  Dona  Luiza  de  VafconceUos  >  da  qual 
teve,  entre  outros  filhos >  a  Pantaleaõ  de  Sá  &  Mello ,  que  (uccedeo  na  £afa  ,  & 
Commenda  de  feu  pay,&  cafou  com  DJoanna  de  Lima,  filha  herdeira  de  Miguel 
de  Mefquita  de  Lima,  fenhor  do-Morgado  deOutizem  Entre  Douro,  &  Mi* 
nho,  &  de  Dona  Maria  Brandão  (dos  Brandoens  do  Pagem  da  lança  delRey  Dom 

Íoaõ  o  Primeiro)  fua  fecunda  mulher,de  que  teve  a  Martim  Affonlò  de  Mello, (q 
òy  fexto  filho  >  &  fervio  na  guerra,  fendo  Capitão  de  Cavallos  em  Almeyda  ,  & 
Governador  da  Ilha  Terceira ,  aonde  cafou  com  Dona  Catherina  da  Caxa  ,  filha 
de  SebalViaõ  Corrêa  dc;Làrvclía ,  que  fervio  com  fatisfaçaõ  na  guerra,  oceupan* 
do  vários  poftos,&  de  Dona  Luiza  de  Almey  da,de  quem  he  hoje  filho  Joaõ  Cor- 
rêa de  Mello,  que  vivetWdita  Ilha  Terceira)  &  a  Dona  Luiza  de  Menezes,  (que 
cafou  no  Porto  com  LuizBrandaõ,dc  quem  he  filho  Luiz  Brandão,  que  hoje  he 
Capitão  de  Infantaria  dpTírçoda  guarnição  do  Porto ,  &  Joaõ  Rodrigo  Braifr 
daõ,  que  foy  ornais  velho >  &  cafou  com  Dona  Marta  da  Cunha,  viuva  de  Ef- 
te  vaõ  Brandão  de  Lima,  3c  olha  de  António  Corrêa  Pereira ,  &  de  Dona  Felippa 
Lobo,  de  quem  he  hoje  filho  Luiz  Brandão ,  que  vive  na  Cidade  do  Porto)  &  a 
Lourenço  de  Mello ,  qud  foy  o  mais  velho ,  &  fenhor  da  Cafa,  &  Commenda  de 
feu  pay  ?  &  avós ,  &  fervio  em  algumas  Armadas,  &  em  varias  Campanhas  do 
Alentejo :  cafou  còmDdhalkrnarda  Michaela  da  Sylva,  filha  de  Miguel  Bran* 
daõ  da  Sylva,  &  de  Dona  lfabel  de  Madureira ,  de  que  teve  a  Pantaleaõ  de  Sá  & 
Mello,  que  foccedcojna  Cafa,  &  Commenda  de  íeu  pay  ,&  fervio  em  Lisboa» 
aonde  foy  Capitão  délfiftntaria,  &  depois  governou  a  Ilha  da  Madeira. 

S.  Marinha  de  Louzado ,  Abbadia  do  Morteiro  de  S.  Thirfo  com  referva 
ordinária,  rende  cento  &<íincocrt ta  mil  reis,  tem  cincoenta  vifinhos. 

Santa  Marinha  de  Ribdyraõ  foy  Abbadia  feculâr ,  hum  Àbbade  a  deu  aos. 
Frades  Bentos  deS.  Thirfo;  he  Reytoria  que  aprefentaõ,  leva  a  terça  dos  dizi* 
mos ,  renderlhcha  ao  todo  cento  &  trinta  mil  reis ,  &  para  o  Morteiro  cento  & 
fcíTenta  mil  reis :  tem  Of  tenta,  &  dous  vifinhos. 

S.  Joaõ  de  Villarinho  das  Cambas,  Abbadia  da  Mitra  >  rende  cento  &  vinte 
mil  reis ,  tem  cincoenta  &  dous  vifinhos. 

Santa  Leocadia  de Fradellos ,  Abbadia  da  Mitra,  rende  trezentos  &  cm. 
coenta  mil  reis ,  tem  cento  &  trinta  vifinhos. 

S.  PedradeErmirtz,  Abbadia  da  Mitra,  rende  com  Santiago  de  Outi2  fua 
annexa  cento  &  fetenta  mil  reis ,  tem  fetenta  vifinhos*  Aqui  tinhaõ  Honras  Pe- 
dro Rodrigues  de  Pereira,  como  confta  das  inquiriçoens  delRey  Dom  AfFonfo 
o  Terceiro. 

S.  Miguel  de  Coftoyas  he  Ermida  de  S.  Julião,  Abbadia  da  Mitra  >  rende 
duzentos  &  vinte  mil  róis ,  tem  cento  &  oito  vifinhos.  Aqui  ha  o  lugar  do 

Barral> 
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Barrai  f  aonde  vivia  Gonçalo  Fogaça  >  a  quem  Pedro  Rodrigues  de  Pereira  fez 

Honra,  por  hum  jantar  que  lhe deu>&  a  lua  muiher,&por  lhe  adoptar  hum  feu 

filho- 

S«  Chriftovaõ  de  Cabeçudos  5  Abbadia  da  Mitra ,  rende  duzentos  &  vinte 
mil  reis,  tem  oitenta  vifinhos. 

S-  Martinho  de  Ávidos  >  Abbadia  da  Mitra ,  rende  cento  &  cincoenta  mil 
reis  >  tcmfcffcnta  viíinhos. 

Santiago  de  Arcas  >  Abbadia  da  Mitra ,  rende  outro  tanto ,  tem  fetenta  & 
do0s  viíinhos*  Sobre  o  rio  Ave  pouco  abaixo  do  Morteiro  dcS.  Thirfo,  tflá 
huma  grandc,&  alta  Torre  com  veftigios  de  mais  fortitícações7que  devia  fervir 
cm  tempo  de  Mouros,  quando  eftc  no  folTe  raya  entre  clles,  &  os  ChriíHos* 
Naõ  fabemos  que  Solar  faiTc  j  mas  de  boa  razaõ  fe  deve  entender  haver  fido  do 
Infante  Alboazar  Ramires,  &  feus  defeendentes,  que  febre  ganharem  aos  Mou- 
ros a  terra  dalém,  por  aqui  viverão.  Comprou  cita  Torre  ha  pouco  tempo  Luiz 
Camcil  j  Falcaõ  do  Porto ,  que  hoje  a  polTuc 

Filia  de  Famelicaõ  cabeça  do  fulgado  de  Vermiúm. 

TRes  Icgoas  de  Braga,  &  huma  grande  do  rio  Ave  na  efivada  do  Porto  vi* 
veo  hum  Vcndeyio ,  a  que  chamavaõ  Fameliaõ  j  &  como  eftc  foy  o  pri- 
meiro que  aqui  fundou  cafa>&  junto  delia  Te  augmentou  o  povo  cm  fornique 
fc  lhe  deu  título  de  Villa-aova ,  &  de  Familiaõ  pelo  principíador ,  a  que  o  tem- 
po corrompeo  em  bamelieaõ :  cafou  efle  com  huma  criada  dos  Condes  de  Bar- 
cellos  chamada  a  M Jta,  a  qual  plantou  alli  hum  carvalho,  aonde  inda  hoje  por 
effacaufa  chanuõ  o  Carvalho  da  Mota.  Ofitio,  com  ler  baixo,  naõ  tem  fonte, 
fc  bem  fe  fatisfaz  de  hum  pequeno  rio ,  que  mi  [lurado  com  o  de  S^ntugo  de 
Antas ,  fe  vaõ  meter  no  Ave  pouco  acima  da  ponte  da  Lagoncinha-  Tem  íeira 
franca  de  quinze  em  quinze  dias  à  quarta  feirarem  dia  deS.M  guei  de  Sc> 
bro  i  outra  debeftas^òc  gados:  habítaô^iaçcm  viíinhos.  Em  feu  principio  teve 
Juiz  ordinário,  agora  he  pedaneo;  julga  fem  appeHaçaõ  até  hum  cruzado ,  taz- 
fe  por  pelouro, &  eleição  triennal  do  povo,  a  qu:  vem  presidir  o  Ouvidor  de 
Barccllos  ,  hum  Almotacel ,  ôc  Efcri  vaõ  fem  nous>  Meirinho  ,  que  também  hc 
Porteiro  y  ambos  data  dos  Duques ,  os  quaes  tem  aqui  hqm  Paço,  a  que  çhamaÕ 
Foral ;  com  huma  quinta  emprazada  a  Domingos  Thomé  da  Fonfeca ;  &  dcmro 
da  cafacllá  huma  co^na  dedicada  aoEmperador  Elio  Adriano.  Tem  híia  I^rc- 
ja  Parochial  daiuvoc«taô  de  í>.  Maria  y  que  he  Abbadia  da  Mitra,  Sc  rende 
zentos  mil  reis- 

Santiago  de  Antis  foy  Mofteiro  deTempWios  ^  hc  fagrado»  padou*  Ab- 
badia fecular  de  Padroeiros  leigos  da  família  de  Mayas;  hoje  h:  dosConJe 
Penaguião  ,  Marque zes  de  Fontes ,  rende  com  a  annexa  feguince  hum  conto  de 
reis ;  tem  dous  Benefícios  fimples  de  quarenta  mil  reis  cada  hum ,  data  >  &  col- 
laçaõ  do  Abbade  :  tem  cento  &  féis  vifinhos. 

S.  Miguel  de  Gimunde  foy  Padroado  do  tenhor  da  quinta  de  Joaõ  Aítonfo 
de  Sá,  tronco defta  illutfre  fami lia  j  depois  feunioà  de  Santiago  de  Af»r,>$7  de 
que  hc  Vigairaria  annexa  com  doze  mil  reis ,  ao  todo  vinte  5c  cinco  mil  reis: 
tem  doze  viíinhos  Aqui  ha  huma  quinta  antiga  com  Torre  ,quc  poíTuc  agora 
António  Pinheiro  Touro. 

Santiago  de  Gavião,  Abbadia  do  Ordinário  ,  rende  duzentos  &  trinta 

mil 
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nnl  reis,  fem noventa  vifinhos. 

Santiago  da  Cruz ,  Abbadia  da  Gafa  de  Bragança ,  rende  cento  &  oitenta 
mil  reis,  tem  oitenta  vifinhos.  Aqui  eftá  a  Quinta,  &  Morgado  de  Pindclla,  ^  ha 
annos  anda  na  familia  de  Pinheiros  defeendentes  de  Branca  Pinheiro,  &  de  leu 
maridoQ  Doutor  Diogo  Affònfo  de  Carvalhoj&  por  efta  via  por  hfi  laflimofo  ho-. 
micidio  que  fc  fez  em  Jofeph  Pinheiro,  entrou  agora  nelle  Dooa  Iíabcl  de  Soufe 
de  Lima  Figuey  ra,  mulher  de  Manoel  de  VafconccUos  de  Soufa,fenhorcs  da  Ca- 
ía de  Linhares  em  Regalados. 

Santiago  de  Mouquim  foy  Abbadia  fecular ,  que  teve  o  Abbade  Diogo  Pi- 
nheiro ,  filho  natural  de  Álvaro  Pinheiro  Lobo ,  fenhor  dás  Gafas ,  &  Morgados 
dos  Pinheiros  cm  Barcellos ,  &  a  deu  ao  Morteiro  de  Vai  de  Pereyros ,  por  lhe 
aceitarem  por  Freyras  humas  fuás  filhas ,  entre  cilas  Francifca  Pinheiro ,  de  que 
defeendem  fidalgos  honrados.  He  Vigairaria  defte  Convento  ,  que  rende  ao 
todo  cincoenta  mil  reis ,  &  para  as  Freyras  cem  mil  reis :  tem  feífenta&  dous 
vifinhos.  Aqui  ha  duas  quintas  antigas,&  de  nome  >  a  da  Juncofa  com  huma  Toe-, 
re ,  foy  da  familia  de  Prado ,  &  hoje  anda  repartida :  5c  a  da  Corta ,  ramo  dos  Pi- 
cheiros  de  Barcellos ,  poíTue  Dona  Luiza  Pinheiro ,  mulher  do  Capitão  António 
Arrays ,  que  com  cila  cafou  em  Villa  do  Conde. 

Santa  Lucrécia  da  Ponte  do  Louro  he  Abbadia ,  que  algum  tempo  foy  do 
Morteiro  de  Oliveira  de  Cónegos  Regrantes ,  cujo  Prkjr  à  iimancia  delRey  Dó 
.  Joaõ  o  Segundo  a  deu  a  Diogo  Pinheiro  Lobo ,  de  que  acima  falíamos.  Hoje  he 
doOrdin.rio,rcndc  trezentos  mil  reistem  cento  &  cincoenta  &  dous  vifinhos, 
«Be  huma  Ermida  de  S.Fr. Pedro  Gonçalves  Telmo,  aquechamaõ  Santo  do  Mon- 
te; feikja-fea  fegunda  feira  da  Pafcoela,  a  que  concorrem  muitos  clamores  dás 
JFregucfiasvifinhas. 

S.  Salvador  de  Lemenhe,  Vigairaria  da  Mitra  com  féis  mi!  reis,,  ao  todo  ícf- 
lenta  mil  reis ,  &  para  o  Areebiipo  noventa  mil  reis :  tem  feflbnta  &  dous  vifi- 
nhos ,  &  huma  CapelUdc  NoíTa  Senhora  de  Agua  levada ,  Imagem  milagroíà,  .& 
advogada  dos  Marcantes  com  romagem  em  todo  oanno ,  particularmente  nó 
dia  de  fua  Annunciaçaõ  ,  em  que  a  refle  j.õ. 

S*  Miguel  de  Je  ufrey  foy  annexa  de  Lemenhe » he  Vigairaria  do  Arcebif- 
po, aquém  ren.leoitentamilreis:  tem  o  Vigário  fetc  mil  reis  de  ordenado,  ao- 
íodo  trinta  mil  reis :  tem  quarenta  &  cinco  vifinhos.  Aqui  ha  huma  Cafá  antiga 
que  chamaô  o  Paço ,  naô  defcobrimos  de  que  familia  foy ,  fó  que  a  poíTuem  hoje 
os  Eremitas  de  S.  Agortinho  do  Convento  do  Populo  de  Bftga* 

S.  Miguel  de  Guizande,  Vigairaria  que  aprefenta  o  Reytor  de  Lorflar  em 
Braga ,  de  quem  he  annexa ,  tem  doze  mil  reis ,  ao  todo  vinte  &  cinco  mil  reis, 
outro  tanto  para  o Comroendador :  tem  trinta  ôc  fete  vifinhos»  Aqui  ertá  o  al- 
to monte  de  S.  Mamede  com  vertigios  de  fortificação ,  &  feria  notável ;  mas 
quando  fc  valéraõ  de  feu  prcftimo ,  naõ  fabemos. 

Santa  Marinha  da  Portella ,  Vigairaria  que  aprefenta  o  de  Ferreiros  em 
Braga  com  oito  mil  reis ,  ao  todo  quarenta  mil  reis ,  &  para  os  Padres  da  Com- 
panhia daquella  Cidade  feíTcnta  mil  reis :  tem  feflenta  vifinhos. 

Santa  Marinha  do  Valle  de  Outeiro  he  Vigairaria  femelhante  com  oito 
mil  reis ,  ao  todo  cincoenta  mil  reis ,  &  para  os  Padres  cem  mil  reis :  tem  cem  vi- 
linhos. 

Santa  Maria  de  Telhado  he  Abbadia  da  Mitra ,  a  que  fe  unio  a  Parochia  de 
Azi  vcyro  >  hoje  extinfta ,  rende  .trezentos  mil  reis ,  tem  fetenta  &  dous  vifi- 
nhos. 

Ec  Saõ 
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Saõ  Salvadcr  de  Joanne  foy  Morteiro  de  Tc  mp lai  ios  y  hoje  heCommenda 
de  Chi  iilo ,  &  Reitor  ia  da  Mirra  tom  quarenta  mil  reis  ,  ao  touo  cento  &  cin- 
ccenta  mil  reis  j  &  para  o  Commendador  quatrocentos  mil  reis :  tem  cento  & 
oitenta  vifinhos*  Aqui  em  huma  alta  lerra ,  chamada  da  Corvcan ,  eíkõ  muitas 
nas  de  hum  Caftello  , donde  fe  dominava  grande  quantidade  de  terras  ,  fer vi- 
via no  tempo  dos  Mouros. 

S.  Martinho  do  Ville  ,  Vigairaria  da  Mefa  Arctbifpal ,  rende  ao  Vigário 
cem  mil  r  eis  ,&  para  o  Arccbifpo  cento  &  quarenta  mil  reis :  tem  cincoenta  vi- 
finhos* 

S*  Martinho  de  Podada  de  Saramagos,  Vigairaria  do  Moftciro  de  Olivei- 
ra com  dez  mil  reis ,  ao  iodo  trinta  mil  rcis,&  para  os  Frades  cincoenta  mil  reis; 
tem  vinte  &  cinco  vifinhos* 

Santa  Maria  de  Vcrmoim,  Vigairaria  do  mefmo  Mofteiro  com  doze  mil 
reis,  ao  todo  fetenta  mil  rcis>  &  para  os  Reli  giofos  cento  &  cincoenta  mil  reis: 
tem  cento  &  dez  vi  linhos. 

S-  Cofmadc  foy  Morteiro ,  naõ  fabemos  de  que  Ordem  ,  nem  fe  foy  de  Fra- 
des, ou  Freyras;  patíoua  Abbadia  fecular  do  Ordinário,  rende  ferecentos  mil 
reis ,  tem  duzentos  &  cincoenta  vifinhos. 

S.  Mattheus  de  Oliveira  ,  Vigairaria  da  Mitra  ,  rende  cincoenta  mil  rti$>& 
pua  o  Arcebii  po  fetenta  mil  reis :  tem  quarenta  vilinhos. 

S*  Salvador  de  Arcnofo,  Arnofo ,  ou  Arnofinho  >  foy  Mofteiro  de  Frades 
Bentos  >  que  fundou  S-  Frutuoíò  no  anno  de  6 36*  ou  +2*  ex  tinguio-fe  ,  como 
outros  ,&állimel leve  até  o  anno  de  149c.  em  que  o  Arccbifpo  Dom  Jorge  da 
Corta  o  unioao  do  Pombeiro ;  o  como  depois  fe  lhe  tirou  naõ  alcançamos,  fó  de 
que  paífouaos  Frades  Jerony  mos  do  Real  Convento  de  Etllcm  ,  os  quaes  dcW 
le,  &  de  grandes  fazendas,  que  alti  tinhaõ,  fizcn.õ  prazo  ao  Doutor  Miguel  Pi- 
nheiro Figueira,  Cónego  de  Braga  ;&  por  parentefeo  que  com  ellet!nha,&com 
Jofeph  Pinheiro  Dona  Ifabel  de  Soufa  de  Lima  Figueira  ,  mulher  de  Manoel  de 
Vafconccllos  de  Soufa ,  entrou  nellc ,  &  afrefenta a  Igreja ,  que  he  Abbadia fe- 
cular«» rende  feífenta  milreis,  tcmquatorze  vifinhos. 

Santa  Maria  de  Arnofo,  Abbadia  da  Mitra  ,  rende  cento  &  fc  (Tenta  mi! 
reis ,  tem  noventa  vifinhos. 

Santa  Eulália  de  Arnozihho,  Vigairaria  do  Deaõ  de  Braga  com  oito  mil  reis, 
ao  rodo  vinte  &  cinco  mil  reis :  tem  fetTcnta  &  tlous  vifinhos. 

Santiago  de  Pifcos  ,  Abbadia  da  Mitra,renJc  com  a  de  Moimenta ,  que  lhe 
eftà  unida,  &  a  annexa  feguinte  >  i rezemos  mil  reis ,  tem  fetenta  vifinhos.  Aqui 
viveo  >  &  foy  fenhor  Dom  Gomes  Paes  de  Pifcos  ,  irmaõ  do  Meflrc  Dom  GaU 
dim  Paes>  filhos  de  Dom  P-*yo  Ramires,  &  de  fua  fegunda  mulher  Dona  Gontro* 
de  Soares  dos  Correas  de  Fralacns ,  &  deixou  grande  defeendencia ,  particular- 
mente de  Cunhas. 

S.  Mamede  de Cizuras,  Vigairaria  annexa  a  Santiago  de  Pifcos  com  oito 
mil  reis,  ao  todo  trinta  mil  reis,  tem  feffenta  vifinhos. 

S.  Salvador  de  Tabofa,  fe  foy  Morteiro ;  certamente  naõ  alcançamos ,  mas 
parece  que  aflim  o  devemos  entender  das  palavras  do  Conde  Dom  Pedro  tit.5  6* 
foi*  1%%  quando  diz:  2).  Àyras  Car tinteiro  foy  cafado  com  Mearia  de  Stlhcris^ét 
de  Tawofoj  quefe^  o  Mofteiro  de  Leomar,TavMfa  q  foy  feitura  de  Leomar,ét 
(padroeira  deTavoofo.  Leomar  he  a  Commcnda  de  Lomar  em  Braga,&  Tavoofo, 
hoje  Tabofa  ;ôc  que  fcíTc ,  ou  naõ  Convento,  fempre  cfta  fenhora  era  a  Padroei- 
ra ;  hc  Vigairaria  annexa  ao  Chantrado  de  Braga  com  oito  mil  rcu  ,  ao  rodo 
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quarenta  mil  reis ,  &  para  o  Chantre  cem  mil  reis  :  tem  fetenta  &  cinco  vifi- 
nhos. 

Sjuliaõ  do  Calendário  de  Ver moim,  Abbadia  da  Mitra ,  que  rende  cento 
3c  oitenta  mil  reis ,  tem  oitenta  &  íeis  vifinhos. 

S.  Salvador  da  Lagoa ,  Abbadia  da  Mitra ,  que  rende  cem  mil  reis,  tem  cin- 
coenta  vifinhos. 

S.  Sy  lveftre  de  Rcquiaõ,  corrupto  deRequies,que em  Latim  quer  dizer 
defeanço  ,  pelo  aprazível  fítio  em  que  eftárfoy  Morteiro  antigo  de  Templá- 
rios, &  depois  de  Cónegos  Regrantes  de  Santo  Agoftinho ;  extinguio-fe  por. 
falta  de  oblervancia  na  boa  regra  de  viver  ,&  no  anno  de  141 8.  o  ArcebifpoD* 
Fernando  da  Guerra  por  Bulia  do  Papa  Martinho  Quinto  o  fez  Igreja  fecular 
com  Prior.  Em  tempo  delRey  Dom  Sebaftiaõ  paíTou  aCommenda  de  Chrifto, 
tem  Reytor  do  Ordinário  com  quarenta  mil  reis ,  ao  todo  cento  &  vinte  mil 
reis,  &  para  o  Commendador  com  dizimos ,  &  fabidos  feifeentos  mil  reis  :  tem 
duzentos  &  quarenta  &  cinco  viíinhos.  Ha  aqui  huma  Ermida  de  N  offa  Senho- 
ra de  Pedra  Leitar ,  aonde  da  parte  de  fora  eflá  hum  penedo  com  huma  verruga 
ã  modo  de  peito  de  mulher,  aonde  vaõ  mamar  as  que  lhes  falta  leite  para  cria- 
rem os  filhos.  Devia  Noffa  Senhora  querer  communicarlhe  aquella  virtude,  que 
eom  feu  fagrado  leite  deuà  terra  daCapella ,  que  hoje  fe  venera  junto  a  Jerufa- 
lem ,  aonde  o  Anjo  appareceo  aos  Paítores  a  noite  do  Nafcimcnto,  &  em  que 
cila  derramou  depois  aquelle  inextimavel  licor  ,  a  cuja  terra  chamaõ  vulgar- 
mente Leite  de  NoíTa  Senhora ,  &  a  bebem  desfeita  cm  agua ,  Chriftás ,  Mouras, 
Turcas,&  animaes,  com  que  milagrofamente  lhes  crefceo  leite,  para  criarem  os 
filhos.  Ncrta  Freguefia  elU  o  Paço  de  Ninaens ,  a  que,  dizem ,  chamarão  antiga- 
mente Novaes ;  he  tradição  que  delle ,  &  dos  foros  que  lhe  pagaõ ,  foraô  fenno- 
res  Aflonfo  Fernandes  de  Novaes ,  que  viveo  pelos  annos  de  iopo>  em  tempo 
delRey  Dom  Aífonfo  o  Sexto:  era  natural  de  Galliza ,  &  fenhor  do  Caítellode 
Novaes  em  terra  dcQuiroga ,  2c  prefumem  alguns  que  entre  nós  deu  principio 
a  dous  Solares  de  Novaes,  ambos  aqui  vifinhos :  paliou  a  efte  Reyno  com  o  Con- 
de Dom  Henri  que ,  &  fez  aqui  feu  aíTento ,  a  quem  fuecedeo  feu  filho  Fernando 
Affo  nfo  de  Novaes,  &  a  efte  feu  filho  Vafco  Fernandes  de  Novaes  ,  que  fe  achou 
na  conquilla  de  Lisboa  com  EIRey  Dom  Aífonfo  Henriques  ;  herdou-o  feu  fi- 
lho Fernão  Vafqucs  de  Novaes  ,que  fervioaos  Reys  Dom  Sancho  o  Primeiro, 
&  Dom  Aífonfo  o  Segundo;  fuecedeolhe  Martim  Fernandes  de  Novaes  feu  fi- 
lho,hum  dos  que  ganharão  Sevilha,  no  qual  o  Conde  Dom  Pedro  começa  os  Ci- 
menteis ,  que  tem  por  Armas  em  campo  verde  cinco  vieiras  de  prata ,  &  huma 
bordadura  do  mefmo  cheas  de  Cruzes  vermelhas ,  timbre  mcyo  Touro  verme- 
lho com  pontas ,  &  unhas  de  prata ,  &  na  tefta  huma  vieira  das  A  rmas.  Os  Con- 
des de  Bcnaventetrazemo  efeudoem  quartéis ,  no  primeiro ,  &  ultimo  três  fa- 
xas  de  fangue  em  campo  de  ouro ,  &  nos  outros  as  vieiras ,  &  depois  lhe  acref- 
centáraõ  huma  orladas  Armas  Reaesde  Caftella ,  &  Leaõ  :  &  he  erro  de  Bran- 
dão confundir  efte  Solar  de  Ninaens,que  o  he  dos  Pimenteis,com  o  de  Nomaes, 
ou  Novaes ,  que  ficaõ  vifinhos ,  quando  naõfoífem  ambos  feus  Solares ,  como 
já  dilFemos-Aquellas cochas  fe  entede  tomáraõ  por  fere  os  Pimeteis  defeédentes 
de  Cay  o  Carpo ,  &  de  Claudia  Loba,  Régulos  da  Maya,  a  quem  milagrofamente 
bufcáraõos  Difcipulosde  Santiago  em  fua  vinda  a  Efpanha.  Delles  paíTou  efte 
Solar  aos  Vafconcellos  por  fegundo  cafamento  de  Dona  Leonor  Rodrigues  ,  fi- 
lha de  Joaõ  Rodrigues  Pimentel  ,&de  fua  mulher  Dona  Eftevainha  Gonçalves 
Pereira  ,  com  Gonçalo  Mendes  de  Vafconcellos  fem  geração ,  &  pirmaneceo 
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itinos  nos  antepaffados  dos  Condes  de  Cailello  melhor  ,  mas  como  naõ  era 
Morgado,  teve  muita  variedade  ;  porque  o  Arcebifpo  Dom  Diogo  dcSouía 
quiz  ajuntar  eiles  bens  por  herança  ,&  compra;  hoje  túk  repartido  em  quatro 
fenhories ,  hum  dos  Azcvedos ,  fenhores  de  S«  Joaõ  de  Rey  ,  &  terras  de  Bouro, 
os  herdeiros  de  Gabriel  Pereira  de  Caflro  ,  os  Padres  da  Companhia ,  &  a  Mifc- 
ricordia  do  Porto-  Tem  huma  Capella  de  Santa  Luzia ,  a  que  as  Fregue- 
sas vifinhas  vem  por  voto  antigo  com  clamores  nas  Ladainhas  de  Mayo.  Fi- 
mim  nrc  aqui  he  o  Solar  dos  Pimenteis  ,  fem  embargo  do  Doutor  António  de 
Villasboas  &  Sampayo  o  fazer  emGalliza,  por  delia  terem  vindo  os  antepaíTa- 
dos,  nrus  cá  tiveraõ  principio  o  appellidarem-fc  Pimenteis* 

Santa  Maria  de  Abbade  de  Vermuini  he  Abbadia  da  Mitra,  rende  oitenta 
mil  reis  >  tem  treze  vifinhos*  Neíla  Igreja  eftaõ  duas  fcpulturas,  em  huma  Joaõ 
Eíteves  irmaõ  do  Doutor  Pedro  Eltevcs  Godinho  ,  Sena  outra  fua  mulher,  naõ 
deviaõ  ter  filhos,  porque  deixarão  feus  bens  vinculados  ao  Morgado  de  Pouve, 
com  encargo  de  quatro  Miffas  ditas  netfa  Igreja ,  duas  rezadas,  &  duas  canta- 
das, &  que  huma  feja  por  fua  ama. 

S*  Payo  de  Seyde ,  V igairaria  annexa  à  Commenda  de  Ronfe ,  com  doze  mil 
rei  s,  ao  todo  vinte  mil  reis>&  para  o  Commcndador  trinta  mil  reis:  tem  quaren- 
ta &  fetc  Vifinhos.  Aqui  eftá  a  quinta  do  Paço,cabcça  do  Morgado  de  Pouve^obra 
do  Doutor  Pedro  Eíteves  Cogominho,  Ouvidor,  &  Defembargador  de  todas  as 
terras  do  primeiro  Duque  Dom  Aífoafo,  caiado  com  iftbel  Pinheiro  ,  filha  de 
Martim  Gomes  Lobo,  &de  fua  mulher  Mayor  Eíteves  Pinheiro,  &  por  feus 
defeendentes  fe  cham  trcui  Pinheiros  fazem  muitos  aqui  o  Solar,fendoo  em  Bar» 
cellos,  como  jádiíTcmos* 

S.  Miguel  de  Seyde ,  Curado  annual  annexo  ao  Salvador  de  Bcntc ,  tera  de 
ordenado  leis  mil  reis ,  ao  todo  quinze  mil  reis,  &  para  o  Abbade  vinte  mil  reis: 
tem  vinte  Sc  féis  vifinhos.  Fazem  aqui  telha. 

S.  Salvador  de  Ruyvacs ,  Abbadia  dos  Vifcondes  de  Villa-nova  de  Cervei- 
ra pela  Cafa  de  Mafra ,  rende  duzentos  &  cincoenta  mil  reis,  tem  cento  & 
doze  vifinhos ,  &  três  C  >fa$  honradas  com  Morgados ,  &  luítuofas  de  Cafeiros, 
que  todas  entendemos  ferem  procedidas  de  huma ,  qual  heo  Paço  de  Nomays 
com  fua  Torre,  &  que  antigamente  foy  Honra ,  &  defde  entaõ  atégora  fem- 
pre  o  habitarão  fidalgos  honrados-  O  primeiro,  de  que  temos  noticia,  he 
Dom  Rui  Nunes ,  ou  Mjrtim  das  Aílurias ,  que  fe  achou  na  tomada  de  Sevilha 
no  annode  1248-  Parece  que  elte  fidalgo  paífou  de  Gailiza  para  aqui,  onde  ca- 
iou com  Dona  Elvira  Gonçalves ,  ou  Rodrigues  de  Palmeyra }  filha  de  Gonçalo 
Rodrigues  de  Palmeyra  feu  vilinho,  tronco  dos  Pereiras,  &  de  fua  mulher  D. 
Trolhe  Affõfo,de  que  teve  a  D* Gõçalo  Rodrigues  deNomays,Pedro  Rodrigues 
de  Palmeyra,  que  morreo  de  amores  por  a  mulher  de  hum  feu  tio ,  Dom  M«t 
nho  Rodrigues ,  Bifpodo  Porto  ,õc  filhas.  Dom  Gonçalo  Rodrigues  de  Nomays 
cafoucom  Sancha  Martim ,  filha  de  Martim  Fernandes  de  Riba  de  Vizclla , 
que  teve  a  Dom  Martim  Gonçalves  de  Nomays,  que  conhecco  por  irmaõ  ma- 
terno a  Vafco  Martins  Pimcntdxõ  condiçuô,q  nunca e!Ia,ou  feus  defeendentes 
pudeffem  ter  quinhão  no  Couto  de  Palmeira  rcafou  cõ  D.Mór  Soares.filha  de  D. 
Sncyro  Dias  Gallcuo }  dcq  teve  a  Gonçalo  Martins  de  Nomays,  Rui  Martins,  D. 
Mor  Martins ,  Abbadcça  de  Arouca ,  &  Dona  Elvira  Martins ,  mulher  de  Dom 
Pedro  Mendes  Grníhrcy.  Gonçalo  Martins  de  Nomays  fervio  em  Itália  com 
Dom  Henrique  Infante  deCallcIla , de  quem  era  Alferes, &  o  matáraõ  cm  húã 
de  duas  batalhas,  naõ  (abemos  decerto  fe  foy  na  em  que  Carlos  Conde  de 
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Anjou  >  filho  de  Luiz  Oitavo  Rcy  de  França  venceo ,  &  matou  a  Manfredo  Re/ 
de  Nápoles  na  anno  de  1 166*  ou  na  em  que  o  mefmo  Carlos  venceo  no  anno  de 
1 258-  a  Conradino legitimo  fucccffor  dos Reynos de  Nápoles , &  Cecilia,neto 
do  imperador  Federico  na  qual  foy  prezo  o  Infante  Dom  Henrique >  &  naõ  na 
primeira ,  como  diz  o  Conde  Dom  Pedro.  Ruy  Martins  de  Novaes  calou  com 
Dona  Brites  Annes ,  filha  dejoaõ  Pires  Redondo  >  &  de  Dona  Continha  Soares 
de  Mellojde  que  teve  a  Dona  Joanna  Rodrigues ,mulhcr  de  Martim  Vaíqucs  da 
Cunha»Dona  Maria  Rodrigues,  mulher  de  Martim  Affonfodc  Rezende,&  Do- 
na Urraca  Rodrigues,com  que  fc  acabou  cila  varonia.  Logra  cita  Caía  em  Mor- 
gado Francifco  Lopes  de  Carvalho  >  Cavallciro  da  Ordem  de  Chriiio,&  hdalgo 
da  Caía  de  Sua  Mageilade.  Ha  aqui  também  outra  Torre,  &  Cafa  antiga  >  uc 
que  hc  fenhor  o  Mcftre  de  Campo  Mattheus  Mendes  de  Carvalho  ,  na  qual  vi- 
verão alguns  fenhores  do  appellido  de  Novaes*  Na  Aldeã  de  Rebordello,  que 
antigamente  fe  chamou  Reboredo  ,  eftá  a  do  Meltre  de  Campo  Manoel  Corrêa 
de  Lacerd^fenhor  de  Fralaes,ôc  dentro  do  pateo  tem  hum  grande  carvalho,quc 
o  cobre  todo  ,  a  mais  fermoía  arvore  para  o  intento  de  quantas  tenho  viito. 

S.  Salvador  de  Delaens,  Abbadiada  Mitra,  rende  cento  &  cincoenta  mil  rei*) 
tem  cincoenta  vifinhos.  Eikve  efta  Igreja  no  alto  de  S.  Miguel  do  Monte,&  hc 
tradiç  iõ  qu:  nos  tempos  paííados  íora  Cidade  (ao  menos  devia  ter  fortifica- 
ção ,  pelo  que  moftraõos  vetligios, )  &  que  fora  Moiieirode  Freyras.  Aqui  hc 
o  Solar  dos  Novaes  dc-Portugai  defeendentes  de  Dom  Pedro  de  Novaes  o  Ve- 
lho, fiialgo  Gallcgo,que  fe  achou  naConquiita  de  Sevilha  ,  &  vivia  em  Riba  de 
Teyâ  ,  era  pobre  ,  tbyfe  à  fronteira  para  por  feusferviços  melhorar  de  fortuna! 
entrou  com  outros  em  terra  de  Mauros ,  que  o  cativarão  ,  onde  eíleve  muitos 
annos ,  por  naõ  ter  com  que  refgatarfe-  Compadecidos  de  lua  mi  feria  huns  Al- 
faqueques ;  pagáraõ  por  elle  o  em  que  foy  cortado  ,  obrigandofelhe  a  em  certo 
tempo  Ihesfatisfazer^ou  tornarão  cativeiro;  vcyo a  EIRey  Dom  Affonfo,  Òc 
pedioíhe  ,&  à  Rainha  lhe  deflem  cartas  para  que  nos  Reynos  de  Efpanha  o  favo- 
!  eceffem  todos  cm  gerdl,òc  muitos  em  particular  ^ajuntou  coníldera  vel  cabedal, 
com  que  pagou  o  que  devia ,  ôc  o  relto  empregou  em  paõ,que  hia  trocando  de 
huns  annos  para  outros :  ate  que  chegou  hum  de  grande  careilia,  cm  que  o  ven- 
deo  taõ  bem,  que  ficou  rico,&  foy  Rico  homem ;  vindo  para  elle  Rcyno,o  fez 
nellc  Alcaydc  mor  de  Villa-nova  de  Cerveira  ElRcy  Dom  Sancho  o  Segundo* 
Teve  de  fua  mulher  a  Payo  Novaes  o  Velho  cafado  com  Dona  Mor  Soares,  filha 
êc  Dom  Sueyro  Nunes  o  Velho,  &  de  Dona  Tareja  Annes  de  Pcnclla,  de  que  te- 
ve a  AiFonfo  Novaes,  Pedro  de  Novaes,  &  Dona  Maria  Paes  ,  que  todos  deixa- 
rão illutlre  defeendencia.  AfFonfo  Novaes  cafou  com  Dona  Tareja  Rodrigues 
de  Meyra >  filha  de  Rodrigo  Aftonfodc  Meyra,  fenhor  do  Solar  de  Meyra  ,  que 
cila  no  Reynode  Galliza ,  naõ  no  Convento  de  Meyra  da  Ordem  de  Saõ  Bento 
íuntoaCaílro  de  Rcy ,  aonde  o  Minho  nafee  ,como  dizDom  Jofeph  Pelhicr  na 
fua  Dcfcripçaõ,&  os  que  o  feguem;  mas  perto  donde  fe  mete  no  mar,&  da  Vil- 
Ia  de  Bayona ,  Bifpado  de  Tuy ,  de  que  he  fenhor  Dom  Luiz  Sarmento  de  Valla- 
dares ,  Marquez  de  Vailadares,  &  Vifconde  de  Meyfa  :  tiveraõ  filho  mais  velho 
a  Ruy  Novaes,  o  qual  de  fua  mulher  Dona  Maria  Fernandes  Torrichaõ ,  h!ha 
de  Fernão  Gonçalves  Farroupim  ,ou  Torrichaõ,  ôc  de  Dona  Sancha  Rodrigues 
fua  mulher,  houve  filho  fegundo  a  Payo  de  Meyra ,  que  cafou  com  Dona  Leo- 
nor Rodrigues ,  filha  de  Roiri  30  Annes  de  Vaíboncellos,  &  de  Dona  Meda  Ro- 
drigues de  PeneHa.  Cominuoule  elk  appellido  em  feu  filho  fegundo  Gonçalo 
Paes  de  Meyra  cafado  com  Dona  Leonor  Martins ,  filha  de  Dom  Martim  Gon- 
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ealvcs  Leitão,  Mcftrc  dcChriítoj  &dc  Dona  Confiança,  ou  Guiomar  Martins 
Frajaô  >  Abbadcçade  Jazcntc  ,  dos  quaes  dcfccndcraõ  muitos  fidalgos,  &  hoje 
grande  nobreza ,  de  que  a  mayor  parte  vive  em  Guimaraens.  Tem  os  Novaes 
por  Armas  em  campo  azul  cinco  noveilosde  prata  cm  afpa  f  timbre  huma  aípa 
azuicom  dous  novellos  das  Armas  nas  pontas  mais  altas.  Os  Mcyras  cm  Cam- 
pD  vermelho  huma  Cruzdc  ouro  florida  vazia  do  campo ,  timbre  hum  Librco 
preto  com  a  boca  aberta.  As  mefmas  tem  os  Meyrclícs. 

S.  Simaô  de  Novaes ,  dizem  fer  fundação  dos  fidalgos  dcftc  appcllido  >  & 
que  delles  o  tomou  cfta  Fregueíta.  He  Vigairaria  das  Frcyras  de  Villa  do 
Conde  com  oito  mil  reis,  ao  todo  trinta  mil  reis  j  &  para  as  Freyras  oitenta  mil 
reis :  tem  vinte  &  oito  viftnhos ,  &  grande  romagem  no  dia  do  mefmo  Santo- 

Santa  Maria  de  Olíveyra  he  Molteiro  de  Cónegos  Regrantes  de  Santo  A  gof- 
ttnho,  fundado  no  anno  de  105  2.  por  Árias  de  Brito,  que  fe  entende  fer  avó  de 
Dom  Sueyro ,  ou  Sefnando  Ocriz ,  a  quem  o  Conde  Dom  Pedro  faz  feu  funda- 
dor ,  naô  fendo  mais  que  bem- feitor*,  que  o  augmentou  muito;  fez-lhe  Árias  cx 
Brito  grandes  doaçoens  de  herdades  >  que  diz  ter  na  Villa  de  Olivcyra  ,  Carrc* 
zedo,  &Subilhacns  >  &  humas  pefqueyras  no  Ave ,  &  mcteo-lhc  Clérigos  cem 
pcffoaque  os  governava,  chamada  Dom  Antaõ.  Tem  boa  Igreja  y  &  fagrada: 
íoy  dclle  Prior ,  ou  Commendatario  Dom  Fernaõ  Annes  Coelho,  que  ali  1  tila 
fcpultado  com  opinião  de  Santo ;  era  irmaõ  de  Pedro  Anncs  Coelho ,  que  com 
fua  mulher  Dona  Margarida  Eitevcs  deTcyxeira  fizerat»  doaçaõa  cite  Molei- 
ro de  tres  caíacs  cm  terra  de  Vieyra,  com  obrigação  de  Mifla  quotidiana  ,&húa 
alampadafcprcaccza  diante  delia  Imagem  de  N. Senhora.  Foy  feu  ultimo  Prior 
perpetuojou  Commendatario  Chriíiovaõ  da  Coita  Brandaõ,que  íaleceo  cm  1 7. 
de  Mayo  de  1599*  em  que  entrarão  os  Guzios  por  Bulia  do  Papa  Clemente 
Oitavo  >  &  por  leu  primeiro  Prior  triennal  Dom  Bernardo  da  Piedade ;  tem  ires 
mil  cruzados  de  renda  em  Benefícios,  &  foros  1  com  que  fultenta  dous  Rcligio* 
fosj  hum  com  titulo  de  Prefidente  >  outro  de  Procurador ,  &  o  mais  eílá  applw 
cado  in  pcrpctuum  ao  Real  Convento  de  S.  Vicente  de  fora  de  Lisboa ;  apre- 
fentaõ  Vigário  fecular  com  os  dízimos  de  tres  Aldeãs  *  que  rendem  ao  todo  cem 
mil  reis ,  tem  annexas  as  Igrejas  de  S.  Martinho  dos  Leitoens  ,&  Santiago  de  Fi- 
gueiredo :  tem  efta  Fregueíia  cento ,  &  quinze  vi  íinhos. 

S-  Pedro  do  Bayrro,  Ab  badia  do  Ordinário  >  rende  duzentos  &  cincoenta 
mil  reis,  de  que  a  mayor  parte  faõ  labidos :  tem  cincoenta  viíinhos. 

Couto  de  Talmeyra ,  ou  Landim. 

SAnta  Maria  de  Nandim ,  ou  Landim  hc  Convento  de  Cónegos  Regrantes  lt 
S.  AgcOinho  j  uc  que  fe  acha  noticia  pelos  ;mnos  de  I09&  tí\k  perto  do  rio 
Ave,  &  o  fundou  >  &  dotou  amplamente  Dom  Rodrigo  Frojáz  de  Traiiamanr, 
filho  de  Dom  Frojáz  Bermui ,  Conde  de  Tf  aí  tâmara  vque  vindo  a  Portugal  cm 
tempo doCondc  Dom  Henrique,  o  ajudou  nas conquiítas  deite  Rcyno.  A  cite 
Convento  fezdoaçaò  do  Couto  de  Paímcyra  Dom  Gonçalo  Rodrigues  da  Pai- 
mcyra  >  aflim  chamado  por  fer  fenhor  dellc ;  dizem  alguns  havcrlho  dado  EU 
Rcy  Dom  Sancho  o  Primeiro  ,  fc  bem  clle  o  deu  ao  Convento  na  era  de  1 2  ir . 
que  vem  a  fer  anno  de  1 177*  cm  que  inda  ElRcy  Dom  Sancho  naõ  governa v*; 
fnas  em  vida  de  feu  pay  o  tinha  já  feito.  Confirmaraõ-na  feus  filhos  Gonçalo  Ro- 
drigues 3  Fernaõ  Gonçalvet  y  Gonçalo  Gonçalves  1  &  Eyria  >  a  quem  o  Conde 

Dom 
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Dcm  Pedro  diz  Elvira  Gonçalves;  era  coufa  boa,  &  grande ,  lograva  titulo  de 
Condado,&  como  tal  o  confirmou  ao  Convento  EIRey  Dom  Aftonfo  o  Quarto 
no  anno  de  j  $46'  &  ElRcy  Dom  Joaõ  o  Primeiro  no  de  1 3 85-  conferva-o  com 
jurifdiçaõ  eivei  confirmando  os  Juizes  ordinários,  Vereadores  ,  &  Almotaceis 
por  eleição  annual^  vemlhcsefcrcvcr  hum  Tabelião  de  Barcellos  por  diítribui- 
çaõ :  com  ta  da  Fregucíla  do  Morteiro,  &  da  de  Saõ  Benholameu  além  do  Ave 
(aonde  hoje  chamamos  Entre  ambas  as  Aves)  que  he  Ermida  da  Commcnda  de 
banta  Chriítina  de  Cerzcdeilo :  &  em  dia  deite  Santo  24.  de  Agoilo  vay  o  Prior 
com  vara  atçada>como  Ouvidor  que  he  do  CoutOjalliíUr  na  feira  que  alli  fe  faz, 
&  por  o  preço  as  coutas  que  nella  te  vendem ,  de  que  lhe  pagaõ  certos  direitos. 
O  Convento  he  ifento  dos  Arcebifpos ,  naõ  o  viiitaõ ,  íénaõ  aos  fregucíes  em 
huma  Capella  que  ertá  fora :  foy  muito  rico ,  teve  doze  mil  cruzados  de  xenda, 
hoje  com  dizimosde  annexas ,  &  fabidos  terá  quatro,  femo  de  Villarinho*  com 
que  fultenta  dezoito  Rcligiofos ,  &  paga  penfocns.  Tem  Cura  fecular  com  fe£ 
lenta  mil  reis  de  renda,  &  cento  &  quarenta  viiinhos*  O  fegundo  Prior  derte 
Convento  depois  de  lua  fundação  foy  Dom  Pedro  Garcia ,  que  viveo  taõajuf- 
tadamenre,  quefaleceono  primeiro  de  Março  de  1 198-  com  opinião  de  Santo; 
fepultaraõ-no  naclaurtra  em  Íepuitura  raza com  letreiro  Latino  ,quc  em  Por- 
tu^uezdiz :  Aqui  ja^coherto  com  tfia  pedra  o  Varão  bom ,  &juJlo  o  Trior  Dom 
(Pedro  Oarcia7que  faleceo  no  primeiro  de  Março  de  1158*  Concorrerão  os  doen- 
tes daquclles  contornos  a  lançarfe  fobre  a  lua  íepuitura  >  &  cobrarão  faude*  O 
tempo  que  inda  da  virtude  atenua  a  memoria,  fez  efquecer  muitos  annos  a  def- 
te  íanro  Rcligiofo*  até  que  no  de  1548-  fendo  Prior  mor  dcftc  Convento  Dom 
António  da  Sylva  (naõ  Dom  Miguel,  nem  no  anno  de  15  37^  como  diz  certo 
Author)  filho  terceiro  de  Dom  Joaõ  da  Sylva  ,  fegundo  Conde  de  Portalegre, 
indo  paffeando  pela  clauftra,  &  rezando  o  Officio  Divino ,  fentio  hum  fuave 
cheiro  y  &  reparando  no  epitáfio,  advertio  qucdalli  podia  manar ,  mandou  abrir 
a  Íepuitura,  com  que  exalou  mayor  fragrância,  achou  o  corpo  incorrupto  todo 
inteiro  com  a  carne  branca,  &  mirrada  fobre  os  oíTos*  Outros  houve  de  fanta 
vida ,  mas  roubarão- nos  os  annos  léus  nomes*  Foy  eílc  Dom  António  da  Sylva 
o  ultimo  Prior  perpctuOjfalecco  no  de  1 560*  Impetrou  asrendas  cm  Commcn- 
da o  Cardeal  Alexandre  Farnezio  por  conceffaõ  do  Papa  Pio  Quarto  ;  entre- 
meteofe  Dom  Felippc  Procurador  Geral  dos  Cónegos  Regrantcs,quecntaõ  tf- 
tavacm  Roma,  6c  folicitou  cm  forma  o  negocio,  que  confeguio  fe  uniffc  a  Santa 
Cruz  de  Coimbra,  para  o  que  defiftio  dclle  o  Cardeal  ,  &  lhe  deu  carta  para 
Angelo  Cari  (limo  nobre  Italiano  lhe  entregar  o  Convento  ,quc  por  elle  gover- 
nava ;  o  que  fe  effeituou  em  dia  de  Nofla  Senhora  das  Neves  ç.  de  Agorto  de 
1 5  o  2.  Daqui  he  tradição  fahio  o  appellido  de  Landim ,  pouco utàdo  de  grandes 
pclioas-  Tem  por  Armas  em  campo  de  prata  huma  faxa  vermelha ,  &  em  chefe 
huma  cabe  ça  de  Leopardo  vermelho  entre  duas  azas  de  Águia  de  ouro» 

Santa  Eulália  de  Palmey  ra ,  Abbadia  do  Convento  de  Landim  com  referva 
ordinária ,  rende  cento  &  trinta  mil  reis  J  tem  fetenta  vifinhos.  Aqui  eílá  a  quin- 
ta da  Palmeyra  com  huma  Torre  da  parte  de  fora,  na  qual  viviaõ  os  Fro  jazes 
Palmcyras,  fenhores  deite  Condado ,  até  que  o  deraõao  Morteiro  de  Landim, 
juc  fundárdô , & elles foraõ  viver  à quinta  de  Pereyra,  Solar  dcíla  família. 

S*  Miguel  de  Lama ,  Abbadia  femelhante,  rende  oitenta  mil  reis ,  tem  trin- 
ta &  ftis  vizinhos. 

S.  Salvador  de  Bcnte ,  Abbadia  comoas  acima ,  rende  duzentos  mil  reis,  tem 
oitenta  vifinhos. 

Saõ 
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Saõ  Maninho  de  Siqueyró,  Abbadia  como  as  fobreditis ,  rende  cento  9c 
oitenta  mil  reis  >  tem  quarenta  &  cinco  viíinhos. 

Santiago  da  Carreira  >de  que  era  Prelado  o  Prior  de  Landim;  perdeo-fe  efta 
dignidade,  patfbua  Abbadia  do  Ordinário ,  rende  cento  Sc  oitenta  mil  reis,  tem 
ícfícnta  viíinhos  >&  huma  notável  Capelia  de  Santo  Amaro  ,  com  grande  roma- 
gem «,  Sc  clamores. 

S.  Fins  de  Riba  de  Ave ,  Curado  annctfoa  Landim  /rendelhe  vinte  mil  reis, 
8c  para  os  Frades  duzentos  &  cincoenta  mil  reis ;  tem  trinta  viíinhos-  Aqui  ef- 
táaQuinta>&Cafa  de  Pcreyra,  Solar  deita  illuilre  familia,  de  quedefcendenios 
Keys  Chriiiíosj  &  osmayores  Títulos  da  Chriítandadc.  Povooufe  na  forma 
feguinte-  Tanto  que  D*  Gonçalo  Rodrigues  de  Palmem  dotou  aquelle  Couto, 
ScCafa  ao  Mofteiro  de  Landim ,  vcyo  aqui  fazer  leu  affento  >  por  deixar  aquelle 
Couto  livre  aos  Cónegos  >  como  fízeraò  os  Empcradores  de  Roma  em  áefero- 
pararem  aquclla  Cidade  para  vivenda  dos  Summos  Pontificcs,  fazendo  nova 
Corte  m  Constantinopla.  Cafou  duas  vezes ,&  da  primeira  mulher ,  que  fojr 
Dom  Trolhe  >  filha  do  Conde  Dom  Ationfo  de  Cela  Nova  y  teve  filho  mais  ve- 
lho a  Dom  Ruy  Gonçalves  de  Pereyra  y  o  primeiro  queafiim  fe  appelltdou,  por 
ver  na  batalha  das  Navas  de  Toloía  huma  Cruz  (obre  huma  Pereyra,  de  que 
tomou  as  Armas ,  &  o  appellido  7  que  deu  a  elta  Gafa ;  era  de  vinte  annos  >  quan- 
do fe  achou  com  feupay  cm  notáveis  occaíioens,  procedendo  de  modo>que  to- 
dos diziaõ  -)  que  nunca  tacs  vi nfc  annos  viraõ. 

Entre  ambas  as  Aves }  continua  o  termo  de  Barcetfos. 

S.  Lourenço  de  Romaõ  >  Curado  annexo  ao  Moilt  iro  deRóriz,renddhe 
vinte  mil  reis,  &  p^ra  os  Padres  da  Companhia  >  de  que  m  he  o  Moílciro ,  trinta 
mil  reis:  tem  vinte  &  cinco  viíinhos*, 

S.  Miguel  de  Entre  ambas  as  Aves,  Abbadia  da  Mitra* que  rende  trezen- 
tos &  vinte  mil  reis,com  o  Salvador  do  Campo  fua  annexa  alem  do  Vizella  :  Km 
oitenta  vifinhos. 

Santo  André  de  Sobrado ,  Curado  do  Morteiro  de  Landim ,  rende  dezoito 
mil  reis  *  ôc  vinte  mil  reis  para  os  Frades ;  tem  dezafete  viíinhos. 

Santiago  de  Lordello,  Vigai  raria  do  Arcediagado  de  Santa  ChriiHna  com 
dez  mil  reis  %  ao  todo  TeíTcnta  mil  reis,  òc  para  o  Arcediago  duzentos  mil  reis: 
tem  noventa  &  íeis  viíinhos- A  cila  Frcgucfía  anda  unida  a  de  S-Joaõ  de  Calvos,  a 
qualfc  extinguioha  muitos  annos. 

SanraM  ria  de  Gardizclla,  Abbadia  da  Mitra  ,  rende  duzentos  &  cincoen- 
ta mil  reis ,  tem  cem  viíinhos. 

S.  Pedro  de  Riba  de  Ave  >  Abbadia  da  Mitra  >  rende  cem  mil  reis ,  tem  cin- 
coenta vi  linhos* 

S.  Salvador  de  Gandarclla  \  Abbadia  da  Mitra  >  rcnde|  cem  mil  reis  ,  tem 
vinte  viíinhos. 

S.nta  Chriilina  de  Cerzcdeiio  foy  Morteiro,  naõ  defcobrimos  de  que 
Ordem;  paflbu a  Abbadia  fécula r,  &  ultimamenrcaCommenda  de  Chrifto,  & 
pela  apparcncia  dos  nomes^  variedades  que  ti  veraô  >  a  confundem  alguns  com 
a  de  Cerdcdcllo  em  Ponte  de  Lima  «>  havendo  perto  de  nove  legoas  de  ditlan- 
cia  entre  huma  >&  outra:  tem  Rey  tordo  Ordinário  com  quarcn  ta  mil  reis  >  ao 
todo  cem  mil  reis ,  &  para  o  Commen dador  feifeentos  &  fcíTcnta  mil  reis  :  tem 
cento  êt  vinte  viíinhos*  Aqui  cita  a  fermofa,  £c  grande  Ermida  de  NoíTí  Senho- 
ra do  Monte*  muy  frequentada  de  romagens  pelos  muitos  milagres  que  obra,  & 
a  de  S.  Bertholameu ,  de  que  falíamos  em  Landim.  He  defta  Commcnda  qu  irta 
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Comniendadora  a  Condeça  de  Ericeira  Dona  Joanna  de  Menezes* 

Honra  de  Fr  alães. 

DUas  kgoas  de  Barccllos  para  a  parte  do  Sul ,  &  no  meyo  das  terras  de 
Teu  termo  eftá  a  Honra ,  &  Caía  de  Fralaçs ,  Sollar  do  illuftrc  appellido 
de  Correis  y  que  tem  por  Armas  o  campo  de  ouro  fretado  de  correas  de  verme* 
lho  repafladas  humas  por  outras  ,  timbre  dous  braços  armados  em  afpa ,  ata- 
dos  com  huma  fivella  vermelha*  Entendemos  fer  fundada  por  hum  illuftrc  Ro- 
mano que  £qui  viveo ,  chamado  Eiio  Faye  >  ou  Sayc,  como  colhemos  de  poucas 
letras  ,  que  com  mais  eftaõ  em  huma  pedra  quebrada ,  que  ferve  de  terceiro  de- 
grao  da  efeada  que  vay  para  a  Capella ,  onde  (ò  fe  deixa  entender  Eiio  Faya,  ou 
Saya;  tam  pouca  tem  fiJoacurioíiJadc  de  alguns  fenhores  defta  Cafa,  que  pu- 
zeraõ  debaixo  dos  peso  que  houveraõ  de  trazer  na  coroa  das  cabeças.  Dizem 
que  Dom  Payo  Ramiro  foy  o  primeiro  fidalgo  Portuguez*  de  quem  deícendé- 
raõ  os  Correas,  o  qual  viveo  cm  tempo  delRey  Dom  AffQnfooScxto,cra  Rico 
homem,  $  a  principal  pefíba  de  fua  Corte,  mas  a  mtu  ver  já  cftes  fenhores  o  eraõ 
defta  Honra  ha  mais  annos,  &  entre  os  Mouros  a  conferváraõ  íem  mercê  de 
nenhum  Rey ;  pois  dando  tantas  voltas  a  eiks  fenhorios  ,  para  os  darem ,  efte 
como  hereditário  naõ  lo  fe  tem  íempre  até  hoje  perpetuado  neftes  fidalgosimas 
ainda  fobre  paflar  ao  irmaõ ,  ou  fobrinln  fem  mercê  Regia ,  faz  as  juftiças  com 
differente  império  do  qae  manda  a  Ordenação-  Em  dia  de  Janeiro  década  hum 
anno  fe  ajuntaõ  os  Vali  ai  los  nefta  Cafa  ,  &  o  fenhor ,  que  ai/i  cftá  aíTentado  em 
huma  cadeira  >  manda  arrumar  a  vara  ao  Juiz  velho ,  &  de  entre  todos  efeolhe  o 
que  lhe  parece ,  &  lha  mete  na  maõ  para  que  íirva  o  anno  que  vcm,dandolhe  jura* 
mento  de  que  fará  juftiça,&  lhe  paíTa  carta  de  ouvir  >  fellada  com  o  felio  de  fuás 
Armas ,  &fcm  mais  fica  feito  Juiz  ordinário,  &  dos  Órfãos:  efte  entaõ  faz  alli 
snefmo  eleição  com  o  povo  dos  Vereadores ,  &  mais  Officiacs ,  que  com  elle  haõ 
de  fervir  aquelle  anno-  No  fim  vem  humas  fogaças  >  que  coftumaõ  pagar  huns 
Cafeiros  deites  fenlnres  da  Aidea  de  Campofi  íhos^  Freguefia  de  Santa  Maria 
de  Viatodos,  &  todos  as  comem ,  &  bebem  o  viuho ,  que  o  fenhor  lhes  dá  ,  &  fc 
vaõ  embora-  Do  Juiz  fe  appcila  para  o  fenhor,  &deftc  para  EIRey ,  fem  embar- 
co de  lhe  impugnarem,  fempre  tiveraõ  fentença  cm  (eu  favor ;  vem  eferever- 
íneshum  Eícrivaõ  de  Barcellos  por  diftribuiçaõ*  Tem  eftes  fenhores  aqui  a 
mayor  Cafa  das  antigas  de  quantas  vi  em  Portugal ,  &  Galliza ,  com  Torres  & 
grandes  falas,  muitas  fontes  curiofas  y  jardins ,  &  hortas ,  dilatados  pomares  de 
toda  a  fruta  ordinária ,  &  de  cfpinho,  &  huma  grande  mata  de  Carvalhos,  éc  Caf- 
tanheiros , coufa  magnifica.  Tem  efta  Honra,  &  feu  termo  duas  Fregucíias,  que 
íaõasfeguintes. 

S.  Pedro  de  Fralaes,  que  fe  chamou  S.  Pedro  do  Monte,  por  aftar  antiga- 
mente no  alto  do  monte  da  Saya,  aonde  houve  hum  C>ftello  (que  a  meu  ver  to- 
maria o  noiw  do  appellido  de  Eiio  Soyano  valido  de  Tibério)  em  que  eftes  fe- 
nhores deviaõ  de  viver  com  feus  vaíTalios  feguros  das  correrias  dos  Mouros 
defmandados,  qde  feus  exércitos  fahiaõ  fem  ordem  dosGencraes  a  inquietar 
osChriftáos  feudatarios ,  a  quem  era  permittido  a  jufta  defenfa  em  femclhan- 
tes  invafoens ,  do  qual ,  &  das  efpaçofas  muralhas ,  que  tinha  baftantes  a  grande 
povoação,  fevem  ruinas,  fcaliccrfes;  quando  aqui  naõ  fofle  o  quartel  de  Bru- 
to ,  aonde  os  Bracarçnfcs  o  vieraõ  bufear.  Ficavalhes  efta  PatocMa  de  fóra, 

donde 


334 


TOMO  PRIMEIRO 


i  mudou  ha  mais  cie  duzentos  annos  para  junto  da  Cafa  defles  fenheres: 
he  Abbadiaque  eiics  aprefentaõ  ,  rende  cento  &  vinte  mil  reis ,  tcin  trinra  Sc 
doas  vifínhos. 

Santa  Maria  de  Viatodos  he  Commenda  da  Ordem  de  Chrifto  ,  &  Reitoria 
do  Ordinário  com  quarenta  mil  reis ,  ao  todo  cem  mil  reis,  &  paraoCcn  ircn- 
dador  cento  &  feffenta  mil  reis  :  tem  cento  Ôt  quinze  vi  fínhos,  He  fenher  defla 
Honra  Fernaô  Corrêa  de  Lacerda  &  Figucy  roa ,  cuja  varonia  he  a  feguime. 

Dom  Payo  Ramiro ,  que  fe  tem  por  fem  duvida  íoy  fenhor  defla  Cafa  ,  & 
Honra ,  cafou,  &  teve  de  fua  mulher  a 

Dom  SueyroPaes  Corrêa,  que  cafou  com  Dona  Urraca  Hucirs ,  ilha  de 
Huer  Gueda,  &  neta  de  D*  Gueda  o  velho,  de  que  teve  aDom  Payo  Soares  Cor- 
rea,  &  a  D*  Gontrode  Soares,  que  cafou  com  Payo  Ramires. 

Dom  Payo  Soares  Corrêa  foy  fenhor  deita  Caía  ,  &  fe  achou  na  conquifla 
de  Sevilha  :  cafou  com  Dona  Guntinha  Gudins,  filha  de  Dom  Godinho  Fafez, 
de  que  teve  a  Dona  Oureana  Paes ,  mulher  de  Pedro  Pires  Gravei ,  Sc  a  Dona 
Sancha  Paes,  que  cafou  com  Rcy  maõ  Pires  de  Riba  de  Vizclla :  cafou  feguda  vez 
cfteDom  Payo  Soares  Corrêa  com  Dona  Maria  Gomes  da  Sylva  ,  filha  de  Dom 
Gomes  Paes  da  Sylva,  &  de  fua  mulher  Dona  Urraca  Nunes,  filha  de  Nuno  Soa* 
res ,  &  de  fua  mulher  Dona  Mor  Pires  Perna ,  filha  de  Dom  Pedro  Paes  Efcacha: 
era  eftc  Dom  Gomes  Paes  da  Sylva  irrnaõ  inteiro  deite  Dom  Pedro  Paes  Efca- 
cha  >  &  ambos  filhos  de  Dom  Payo  Guterres  da  Sylva  ,  Rico  homem  do  Conde 
Dom  Henrique  7ôc  Adiantado  de  Portugal  por  hlRcy  Dom  Affonfo  o  Sexto  de 
Lcaõ. 

Pedro  Paes  Corrêa  >  filho  de  Dom  Payo  Soares  Corrêa ,  &  de  Dona  Maria 
Gomes  da  Sylva  fua  fegunda  mulher ,  cafou  com  Dona  Dordia  Paes,  filha  de  Pe- 
dro M  endes  de  Aguiar, ôc  de  Dona  Eftevainha  Mcndes,filha  de  Dom  Mcm  Gun- 
dar,que  acompanhou  ao  Conde  Dom  Henrique,  &  foy  muy  bom  Cavai  letro,& 
natural  das  Alhirias,&  de  fua  mulher  Dona  Goda:  era  et  te  Pedro  Mendes  ck 
Aguiar  filho  de  Mem  Pires  de  Aguiar  >  &  neto  de  Dom  Pedro  Hueris ,  &  de  lua 
mulher  DonaThcrefa  Ayras,  irmãadc  Dom  Payo  Ayras  de  Ambia  ,  biínctodc 
Dom  Huer  Gueda  o  Velho,  como  diz  o  Conde  Dom  Pedro  Tit.  62.  teve  o  cito 
Pedro  Paes  Corrêa  delia  fua  mulher  a  Dom  fcayo  Corrêa  Meftre  da  Ordem  de 
Santiago  no  annode  1241-  aquellc  Jofue  Portuguez  ,a  quem  parou  o  Sol  ,& 
crefceo  odia  para  acabar  de  vencera  bata  lha  aos  Mouros ,  de  quem  dizem  ler 
íeu  neto  Gonçalo  Corrêa  Alferes  mór  delRcy  Dom  Affonfo  o  Quarto ,  do  qu.;  I 
defeendem,  conforme  a  melhor  opinião,  os  Correas  fenhores  do  prazo  da  M 
ta^omo  diz  Duarte  Nuncsde  Lcaõ  na  Chronica  delRey  Dom  Affonfo  o  Qv 
to  foi-  6 1-  porém  Frey  António  Brandão  na  quinta  parte  da  Monarquia  Lui 
naliv.  iô-cap.  13.  quer  queefte<  Gonçalo  Corrêa  feja  filho  de  Payo  Soares  de: 
Azevedo  ,&  de  fua  mulher  DonaThcrefa  Gomes  de  Azevedo  ;  filha  de  Gomes: 
Corrêa,  irmaõ  do  Mellre  Dom  Payo  Corrêa:  houve  mais  Pedro  Paes  Ccrrca  de- 
lta fua  mulher  a  Sueiro  Corrêa  ,  Gomes  Corrêa  ,  Martim  Corrêa ,  Joaõ  Cor 
&  a  outro  Payo  Corrêa  ,  &  a  Dona  Mor,  ou  Urraca  Pires  >  que  calou  com  Elle- 
vaõ  Pires  de  Molas  ,  Ôc  a  Dona  Sancha  Pires ,  que  cafou  com  Nuno  Man 
de  Chacim. 

Payo  Corrêa  filho  quinto  de  Pedro  Paes  Corrêa ,  &  irrnaõ  doMeflre  Drm 
Payoychamaraõlhco  Alvaraunto,comodizoCondc  Dom  Pe iro  Tit-  jo.&Tit- 
^o.&quecafáracom  Dona  Maria  Mendes  de  Mello,  filha  de  Dom  Mem  Soares 
de  Mello ,  &  de  Dona  Thcrcfu  Affonfo  Gata  ,  filha  de  Dom  Affonfo  Pires  Garo, 
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dcquc  houve  á  Affonfo  Çorrca^  aSancha  Correa,que  caiou  cõ  Fcrnaõ  Aipnlo 
de  Cambra ,  &  a  outros  filhos ,  que  naõ  tiveraó  geração» 

Affonfo  Corrêa  filho  deite  Payo  Corrêa  diz  Lavanha  na  Nota  ao  Conde 
Dom  Pedro  foi.  35  !•  que  fora fenhor  da  Honra  de  Farellaens ,  &  das  Fregucfias 
de  S.Pedro  do  Monte,  Veatodos,&  ViílaMcyam;  &  na  Província  de  Entre 
Douro ,  &  Minhodiz  o  mefmo Lavanha,que  tivera  efte  fidalgo  grandes  pendên- 
cias com  os  da  família  dos  Tavares ,  &  que  indbefperalos  com  os  feus  criados 
o  matáraõ,  ficando  da  outra  parte  alguns  mortos:  cafou,  conforme  dizem,  com 
Brites  Martins,  da  qual  teve  a 

Fernaõ  Affonfo  Corrêa,  que  foy  fegundo  fenhor  de  Farellaens ,  &  da  mais 
cafa  de  feu  pay  por  mercê  delRey  Dom  Joaô  o  Primeiro :  cafou  com  Leonor  Ro- 
drigues da  Quina,  filha  de  Nuno  da  Cunha,  que  foy  Padroeiro  de  Souto  em  En- 
tre pcuro&  Minho,  de  que  teve  a  Gonçalo  Correa,&aPayoCorrea,que  mor- 
reofoiteiro,&  a  Violante  da  Cunha,  que  cafou  com  Martim  Ferreira,  &  a  Brites 
Conrca,  que:cafou  com  GonçaioJFernandes  de  Barbofa  ,&  a  Ifabel  Corrêa,  que 
caiou  com  Rui  Vafqaes ,  &  a  outra  Brites  Corrêa  >  que  caiou  com  Francilco 
Ánnes  de  Siqueira ;  «lia  Brites  Corrêa  poderia  íer  a  primeira  que  cafafle  duas 
yezes..  . .    •/. 

Gonçalo  Corrêa,  filho  primeiro  de  Fernaõ  Affonfo  Corrêa ,  foy  terceiro 
lenhar  de  Farellaens  ,  &  cafou  com  Branca  Rodrigues  Botelho ,  da  qual  teve» 
entre  outros  filhos,  a 

GonçaioCoprea ,  que  foy  quarto  fenhor  de  Farellaens ,  &  cafou  com  Mar- 
garida do  Prado ,  filha  de  Bertholamcu  Affonfo  do  Prado ,  &  de  Maria  Eftevea 
do  Porto;  outros  dizem  de  Joaõ  Affonfo  do  Prado,&  de  Brites  Pimenta,  de  que 
seve ,  entre  outros  filhos  >  a 

Diogo  Corrêa ,  que  foy  quinto  fenhor  de  Farellaens,  &  cafou  com  Iíàbel 
Pinheira  rfilhade  Álvaro  Pinheiro  Lobo,  Alcayde  mór  de  BarceUos,  &  de  Do» 
na  Joanna  de  Lacerda,  da  qual  teve,  entre  outros  filhos,  a  António  Pereira  Cor- 
rêa ,  que  foy  fexto  íenhor  de  Farellaens,  o  qual  teve  a 

Chriftovaõ  Pereira  Corrêa ,  que  foy  ictimò  fenhor  de  Farellaens ,  &  efte 
teve  a  António  Corrêa  Pereira ,  oitavo  fenhor  dcFarellaens,o  qual  teve  a  Chri- 
ítavaõ  Pereira  Corrêa ,  que  foy  nono  fenhor  de  Farellaens ,  &  por  morrer  fent 
filhos,  paíToua  dita  Honra  à  fegunda  linha ,  quefefegue* 

Foy  filho  fegundo ,  entre  outros ,  de  Diogo  Corrêa  quinto  fenffor  de  Fa- 
rellaens, &  de  Ifabel  Pinheira,GonçaI6  Corrêa  de  Lacerda,  p  qual  cafou  com  D. 
Maria  de  Moraes,  de  que  teve  a 

António  Corrêa  da  Cunha ,  que  cafou  com  Dona  Joanna  de  Mefquita ,  filha 
de  Lourenço  de  Carvalho,  Capitão  da  Mina,  Sede  Dona  Anna  deMefquifl  ,da 
•qual  teve  a 

'  Gonçalo  Corrêa  de  Lacerda ,  que  viveo  em  Ruy  vacns  junto  a  Landim ,  & 
cafou  em  Azurara  do  Porto  com  Dona  Maria  Monteira ,  filha  de  Francifco  Fer- 
nandes Monteiro,  &  de  Dona  Maria  da  Paz,  de  que  teve  dous  filhos  fem  gera- 
ção: cafou  fegunda  vez  na  Cidade  do  Porto  com  Dona  Branca  Aranha  Barbofa, 
filha  de  Balthefar  Pinto  Aranha  ,  &  de  Dona  Maria  Barbofa  ,  de  que  te- 
ve a 

Manoel  Corrêa  de  Lacerda  &  Figueiroa,que  foy  decimo  fenhor  de  Farellaens 
por  morte  de  fcuparcteChriftovaõ  Pereira  Cor rca,nono  fenhor  de  Farellaésaci- 
jna nomeado:  cafou  com  D.  Brites Therefa  de  Mello,  filha  de  Ayres  de  Sá  & 
Mello,  fenhor  do  Prado  de  Anadia  junto  a  Coimbra,  &  dcf&ttalubcl  Oforio, 

de 
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de  que  teve  a  Fcrnaô  Corrêa  de  Lacerda  &  Figueiroa ,  que  hoje  he  o  undécimo 

fenhor  defta  Cafa,  &  Honra. 


C  A  P.    IV. 

Z>4  Filia  de  %ttes. 


i;  \t 


HUma  legoa  de  Barccllos  para  o  Sul ,  &  fete  de  Ponte  de  Lima  tem  feu  af- 
fento  a  Villa  de  Rates  ,  povoação  antiga ,  muy  principal ,  inda  que  agora 
pequena.  Foy  deftruida  varias  vezes  pelos  Gailegos  tendo  guerras  com  noC- 
co.  Querem  alguns  que  aili  chegalTcm  do  mar  as  embarcaçoens  naqueiles  tem* 
posdas  frotas  Oltírinas  ,ao  menos  as  pequenas  >  que  navega vaõ  por  hum  eítey- 
ro,deque  fevem  vcftigios  vindo  da  Pulha,& que cftc  nome  tomou  dos  navios, 
que  iflo  quer  dizer  em  Latim  Rates*  O  que  a  fez  nomeada  no  mundo ,  foy  o 
m  artyrio  de  S.  Pedro  de  Rates ,  primeiro  Arcebifpo  de  Braga ,  &  o  primeiro  que 
tivcraõas  Efpanhas,  &  por  iffo  iaô  os  derta  Sé  Primazes  de  todas.  He  certo  que 
aqui  houve  logo  muitos  Chnftãoscom  Templo  na  primitiva  Igreja  j  &  affim 
como  nos  chamamos  aos  Hereges  Albigcnfes  do  nome  da  tcrra,em  que  feu  erro 
teve  principio ,  chamarão  os  Gentios  Ratinhos  aos  Catholicos  defta  Província 
pela  morte  >  que  em  Rates  fe  deu  a  S.  Pedro  Patriarcha  ,  cu  Apoftolodefta  Chri- 
iiandade.  Outros  querem  fe  derivafle  dos  fecundos  partos  das  mulheres  defta 
Provinda»  de  que  fe  tem  em  taõ  breves  annes  povoado  quaíi  todas  as  mais  Pro- 
vindas do  Reyno  >  6c  muitos  lugares  em  Africa,  Angola  ,  Sofala  f  &  outros  na 
Afia,  índia  >&  America.  Govcrnafe  por  juiz  ordinário  ,  que  também  o  he  dos 
Órfãos,  dous  Vereadores,  &  Procurador  do  Concelho,  feitos  por  pelouro ,  elei- 
ção tricnnal  do  povo ,  a  que  prefide  o  Ouvidor  deBarcellos  ,  de  quem  he  fogei- 
ta-  Vem  efcrcverihe  hum  Efcrivaõ  de  Barccllos  por  diftribuiçaõ, ferve  cm  tudo 
como  na  Almotaçaria.  Naõ  he  terra  rica  ,  dá  muito  paõ ,  porque  até  os  monres 
o  daõ  bom»  pouco  vinho,,  muitos  gados  ,  &  bcftas  de  criação,  mel,  caça  meuda, 
veaçoens  de  rapofas  ,  &  outros  bichos  pequenos.  Tem  huma  Parochia  da  invo- 
cação de  S-  Pedro,  que  jáera  Igreja  Pa roehial,  quando  eftc  Santo  vivia ,  porque 
nella  o  matáraõ  os  tyrannos ,  &  fobre  ellc  a  arrazáraõ.  Tornar aô  logo  a  levan- 
taila  os  devotos,  &  depoíitando  nella  o  fagrado  corpo ,  foy  muy  venerado  dos 
Cathblicos.  Paífou  a  Mofteirode  Monges  Bentos,  Ôccré-fe  fer  o  primeiro  que 
em  Efpanha  tiveraõ ,  de  que  era  Abbade  o  Santo  Eftevaõ ,  que  no  anno  de  ^90. 
reynando  Recarcdo,fe  achou  no  grande  Concilio  nacional,que  dizem  fero  ter- 
ceiro^ no  de  ójd^era  Abbade  delle  hum  Monge  chamado  Pedro-  Devia  arrui- 
narfe  com  a  invafaõdos  Mouros;pois  o  Conde  Dom  Henrique,&  a  Rainha  Do- 
na Thereza  levantáuõ  dos  fundamentos  ,  por  eftar  dcftruida  havia  muitos 
tempos  &  dclle  fi zcr*õ  doaçaõ  em  Coimbra  no  mez  de  Março  no  anno  de  1 1  oo- 
ao  Prior  do  Morteiro  de  Santa  Maria  de  Caride  de  Monges  Cluniacenfcs  na  Pro- 
víncia de  Aquitania,  naõ  longe  da  Cidade  de  Altifiodoro,hoje  Auxerrejoutros 
affirmaõ  vieraO  de  lá  Religiolbs  para  ellc  Mas  a  mim  me  parece  que  comcrkõ  a 
renda ,  &  lhe  apre  fen  ta  vaõ  Cura  j  porque  no  anno  de  1 1 1 3 .  Gonçalo  Anncs^ue 
devia  fer  Vifitador  geral  pelo  Metropolitano,  deixou  huma  verba  na  viftta,  em 
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que  mandava  a  Jorge  da  Povoa  *  Cura  do  Moftciro ,  que  enterraffe  huma  caixi- 
nha de  relíquias  >  porque  abrindo  -a  ,defconíiou  de  que  o  eraõ.  A  Chronicados 
Cónegos  Regrantes  quer  que  no  anno  de  1 x 5  2.  a  Rainha  Dona  Mafalda  mandai- 
fe  levantar  da  terra ,  &  meter  em  tumulo  na  parede  o  corpo  de  S<  Pedro  >  &  lhe 
poz  Cónegos  Regrantes  com  Prior ,  que  trouxe  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  >  & 
lhes  fez  aquelle  Couto-Tudo  poderia  fe^&com  o  tempo  fe  extinguiria,fe  bem 
naõ  querem  muitos  que  taes  Cónegos  o  oceupaflem  nunca*  O  que  he  certo ,  & 
confta  do  Archivo  da  Sé  de  Braga^queem  1 5.  de  Agcfto  de  1  3  iç.  tinha  Re- 
ligiofos  com  Prior ,  os  quaes  negavaò  a  obediência,  &  naõ  queriaõ  ler  vifitados 
pelo  Primaz  Dom  Joaõ  Martins  de  Soalhaens  >  fundados  em  alguns  privilégios 
Apoftolicos :  mas  fazendo  o  Arcebifpo  queixa  a  EIRey  Dom  D  iniz,&  achando 
que  os  Arcebifpos  tinhaõ  efta  poíTc  ,  o  mandou  confervar  nclla,  &  que  fuás  Juf~ 
tiças  o  favoreceffem  contra  os  Frades*  Em  hum  nicho  oceulto  euá  a  Rainha 
Dona  Therefa  com  cetro  na  maõ,&  naõ  he  a  Rainha  Dona  Mafalda,como  alguns 
cuidarão.  Depois  fe  fez  Priorado  fecular ,  entendemos  do  Padroado  Real ,  que 
te ve Joaõ  de  Soufa  >  filho  de  Pedro  de  Soufa  de  Ceabra ,  &  de  fua  mulher  Maria 
Pinheiro,quede  Clemência  Rodrigues  houve  a  Thomé  de  Soufa  ?  primeiro  Go- 
vernador do  Braiil ,  (que  até  alli  iè  governava  por  Capitarias;  &  Vcador  dd- 
Rey  Dom  Sebaftiaô,&  primeiro  Commendadcr  defta  Igreja  >  que  entrou  a  íer 
Commenda  da  Ordem  de  Chrifto  em  tempo  delRey  Dom  Manoel  por  Bulia  do 
Papa  Leaõ  Decimo  >  felicitada  pelo  Cardeal  Dom  Jorge  da  Cofta.  Foy  mais  fi- 
lha deíle  Prior  Dona  Elena  de  Távora ,  mulher  do  Licenciado  Henrique  Perei- 
ta>&  ambos  pays  do  Doutor  Pedro  de  Soufa  >  Commendatario  de  Paderne  ,  de 
que  ha  nobre  defeendencia  na  ribeira  do  Minho  >  &  em  outras  partes*  Coníer- 
ya-fc  em  Commenda  com  Rcy  tor  dp  Ordinário  fem  ordenado:  leva  por  elle  San* 
joaneyra  ,  ao  todo  renderlheha  cento  &  quarenta  mil  reis,&  para  o  Commenda- 
dor  trezentos  &  cincoenta  mil  reis.  Em  memoria  do  Priorado  >  que  foy  ,  con- 
íerva  hum  Beneficio  fimples,  que  rende  cincoenta  mil  reis,  fervindo-o,  data  do 
Arcebifpo.  Tema  roda  do  adro  muitas  fcpulturas  antigas  >  deviaõ  fer  depef- 
íoasgrandes>  que  nellas  fe  fepultavaõ  j  porque  naõ  vinha  <jc  perto  a  pedra  para 
cilas.  Na  mefma  Igreja  eftaõ  os  fantos  Ermitaens  Felis  >  &  feu  fobriílho ,  &  et 
leve  S.  Pedro  de  Rates ,  até  que  o  mudou  para  Braga  o  Arcebifpo  Dom  Fr.  Bak 
thefar  Limpo;  fó  ficáraõ  relíquias  fuás ,  que  faõ  hum  dente,  parte  de  oífos ,  &  de 
hum  dedo  em  huma  cuítodia  de  prata  com  vidraça,  &  outro  relicário  com  mais: 
faõ  procuradas  por  muitos  devotos,  em  queobraõ  infinitos  milagres,quotidia- 
namente  em  mulheres  de  pano*  Tem  cento  &  cincoenta  vifinhos,  que  íaõ  os 
que  ha  na  Viila. 
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CAP,    V. 
Da  Filia  de  iZMelgaço. 

TRcslcgoas  acima  de  Monção  para  o  Nafcente ,  &  huma  da  raya  de  Portu- 
gal ,  &  Galliza  para  o  Poente  cila  limada  a  Villa  de  Melgaço >  a  quem  o» 
rios  Minho  pelo  Norte ,  &  o  pequeno  Várzeas ,  que  nelle  fc  mete  da  parte  do 
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Oriente  em  ângulo  redo  dividem  o  feu  termado  Reyno  de  Galliza.  A  mab 
antiga  noticia  que  achamos  de  fua  fundação  he  que  EIRey  Dom  AíFonfo  Hen- 
riques a  povoou  noanno  de  1 170.  fabricando  nella  huma  grande  fortakza  na 
parte  em  que  eftava  outra  chamada  Minho ;&noden8i.a22.  de  Julho  deu 
o  mefmo  Rey  aos  moradores  defta  Villa  o  lugar  de  Chaviaens.  Segunda  meroo- 
ria  he  o  titulo  de  bens,&  Couto,que  EIRey  Dom  Sancho  o  Primeiro  deu  ao  Mo* 
fteirode  S.  Joaõ  de  Longos  Vallcsem  Monção  r  citando  na  Cidade  do  Porto  no 
annode  1 15*7.  doqual  diz  que  fazia  cfta  mcrcépelo  aflinalado  ferviço  f  que  lhe 
fizera  Dom  Pedro  Pires,  Prior  que  entaô  governava  o  Convento,  em  lhe  fazer 
à  fua  eufta  a  Torre,  &  fortaleza  de  Melgaço,  devia  reformalla.  ElRcy  Dom  San- 
cho o  Capcllo  lhe  deu  grandes  foros ,  &  privilégios  ,  que  confirmou  feu  irmaõ 
EIRey  Dom  AíFonfo  o  Terceiro  noanno  de  1 262.  mandando  que  nella  houveffc 
trezentos  &  cincoenta  vilinhos ,  permittindolhes  que  pudeíTem  eleger  hum  Ca- 
Valleiro  Portuguez  para  Alcayde  daquelle  Cafteilo>&  que  fendo  peffoa  benemé- 
rita., ellc  o  confirmaria.  EIRey  Dom  Diniz  a  ennobreceo  >  &  cercou  de  novos 
muros,  tudo  forte  para  aquelles  tempos ,  mas  p^ra  os  prefentes  fraquiífima ,  por 
ter  penhafeos  >  que  lhe  fervem  de  batarias  cubertas  a  tiro  de  clavina.  Tem  boas, 
&  férteis  terras,  pela  mayor  parte  todas,  mas  em  particular  o  valle  da  Folia  com 
grandes  ventagens :  dá  muito  paõ ,  &  vinho  ,  frutas,  feijaõ ,  hortaliças  ,  &  cebo- 
las muy  celebradas  por  doces ,  &  as  melhores  defta  Província ,  exccllcntcs  pre- 
zuntos  fem  fal ,  caça  do  monte ,  &  pefeas  do  rio  de  boas  lampreas,  bens  lii  nos, 
caftanha ,  mel ,  gado,  &  la&icinios.  Tem  cento  &  vinte  &  íeis  vifinhos  muito 
nobres,  com  Cafas,  &Quintas  honradas  ;  f«ò  as  melhores  as  dos  Caftros],& 
Soufas,  que  por  muitos  annos  foraõ  Aicay  des  mores  defta  Villa,  de  que  defecn^ 
dem  grandes  fidalgos  defte  Reyno ,  Araujos ,  &  Rofas  j  eftes  tem  duas  fcpuUu- 
ras  honorificas  naCapella  mer  da  Matriz ,  huma  que  venderão  aos  C  ftros ,  ou- 
tra no  corpo  da  Igreja  à  pai  te  efquerda  junto  do  Altar  de  NoíFa  Senhora.  Nc- 
ftas„ ultimas  guerras  com  Caftelladeu  famofos  Soldados  >queoccupáraõ  gran* 
dest-poftos :  he  da  Cafa  de  Bragança ,  &  tem  Juiz  de  fora  >  que  tambem  o  he  dos 
Or£aí)S}&  tem  a  mcfma  preeminência  o  Juiz  da  terra,  quando  aquelle  faitajdous 
Vereadores,&  Procurador  do  Còncelho,eleiçaõ  triennal  do  povo  por  pelouro^ 
que  prefide  o  Ouvidor  de  Barcellos,  Eícrivaõ  Ja  Camará,  tresTabeliaens,hum 
Efcri  vaõ  dos  Órfãos ,  &  outro  das  Sizas :  o  Alcaide  mor  tem  de  renda  vinte  & 
dous  mil  reis ,  &  huns  carros  de  palha,  &  lenha ,  &  pefqueiras  no  Minho ;  o  qual 
aprefenta  Alcayde  Carcereiro  com  vinte  mil  reis  de  renda,  tudo  data  dos  Du- 
ques* Tem  Capitão  mór ,  que  nomea  a  Camará  ,  os  Duques  o  confirmaõ  ,  &  lhe 
paíTaõ  a  patente  j  quatro  Companhias  da  Ordenança ,  em  que  ferve  o  mais  anti- 
go de  Sargento  mór.  Tem  Cafa  de  Mifericordia ,  Hofpital ,  &  as  Fregueíias  fe- 
guinres. 

Santa  Maria  da  Porta  da  Villa,  Abbadia  da  Cafa  de  Bragança ,  &  do  Moftei- 
rode  Feaens  com  altei  nativa  ordinária ,  rende  duzentos  mil  reis.  Tiro  de  mof- 
quete  da  praça  eftá  a  Ermida  de  N.  Senhora  da  Orada ,  Imagem  de  muita  devo- 
ção pelos  milagres  que  obra. 

Santa  Maria  Magd;ilena  de  Chaviaens ,  Abbadia  da  mefma  Cafa  ,  rende  cen- 
to &  cincoenta  mil  reis ,  tem  cento  &  trinta  &  fete  viíínhos. 

Santa  Anna  de  Paços  ,  Vigairaria  que  aprefenta  o  Moftciro  de  Padernc, 
rende  oitenta  mil  reis  ao  Vigário ,  &  para  os  Frades  cento  &  quarenta  mil  reis: 
tem  cento  &fe (Tenta  vifinhos. 

S.  Martinho  de  Chriftoval ,  Abbadia  em  que  teve  parte  o  Mofteiro  de 

Feaens, 


DACOROGRÂFIA  PORTUGUEZA;      j# 

Feaês  y  hoje  hc  toda  do  Ordinário  >  rende  duzentos  &  cincoenta  milTtís ,  tem 
cento  &  cincoenta  &  nove  viíinhos.  Aqui  eftá  a  ponte  das  Várzeas ,  que  divide 
efteR*cynododcGalliza. 

Santa  Marinha  de  Roucas ,  Abbadiâ  do  Padroado  fceular ,  que  dizem  foy 
dos  fenhores  do  Paço  de  Roucas  do  appeilido  de  Beftetros  ,  família  taõ  antiga* 
como  nobre9  a  quem  o  tempo  *  &  pobreza  tem  atenuado  de  modo,  que  poucos 
Lavradores  o  tomaõ  hoje.  Tem  por  Armas  cm  campo  azul  huma  Torre  firma- 
da em  penhas  azuis ,  &  três  béftas  de  ouro  ,.  duas  dos  lados  da  Torre  ,  &  huma ' 
cm  cima  4  timbre  a  mefma  Torre  com  huma  béfta  no  alto-  O  Solar  paíTou  aos 
Caftros ,  &  o  Padroado  a  Manoel  Pereira  o  Mil-homefts  de  Alcunha ,  morador 
cm  Monção,  cuja  filha  herdeira  cafou  em  Galltza:  rende  a  Igreja  ao  Abbade  du- 
zentos mil  reis ,  tem  cento  &  cincoenta  viíinhos. 

S>  Payo  he  o  mefmo  a  que  Sandoval  chama  Mofteiro  de  S*  Payo  de  Pader* 
nc,haveria-o  fido  antes  dos  Mouros,&  a  Infanta  Dona  Urraca,filha  delRey  Dom 
Fernando  o  Magno,  dotou  ametade  de  feu  Padroado  à  Sé  de  Tuy ,  &  a  feu  Bifpo 
Dom  Jorge  noannode  1071*  com  o  lugar  de  Prado,  que  indacntaõ  naõ  devia 
fer  Parocnia,&  outros  bens  ,&vaíTallos;  cm  13.  de  Abril  da  era  dei  156.  que 
vem  a  fer  anno  1 1 1 8.  deu  à  mefma  Sé ,  &  ao  Bifoo  Dom  AfFonfo  a  quarta  parte 
da  mefma  Igreja  Onega  Fernandes >  parece  que  lendo  viuva  >  &  com  filhos  Payo 
Dias ,  &  Argenta  Dias ,  que  confirmarão  efta  doação,  a  qual  tomou  o  habito  de 
Monja ,  entendemos  que  em  Paderne,  &  nefta  mefma  deu  também  o  que  lhe  to- 
cava ,  &  na  de  S.  Martinho  de  Vailadares.  Ultimamente  a  Rainha  Dona  Thcrc- 
fa,  &  feu  filho  EIRey  Dom  Affônfo  Henriques  da  era  de  1  16$.  quehe  anno  de 
1 1 25.  deraò  ao  mefmo  Bifpo  cita  Igreja ,  &  dizem  na  doação,  que  lha  daõ  intei- 
ra; mas  a  meu  ver  leria  o  quarto  queneliatinhaõ,  com  que  lhe  vinha  a  ficar  in 
folidum*  He  Abbadia  fecular  do  Ordinário  com  as  duas  annexas  que  fc  feguem» 
tem  a  quarta  parte  dos  dízimos,  importa  feíTenta  mil  rds ,  ao  todo  cem  mil  reis: 
o  outro  quarto ,  a  que  chamaõ  a  renda  do  Caftello  >  leva  a  Cafa  de  Bragança,  & 
ametade  a  Mefa  Arcebifpal :  tem  duzentos  viíinhos. 

S.  Lourenço  de  Prado ,  Vigairaria  annexa  a  S*  Payo,  que  aprefenta  o  Abba- 
de delia ,  rende  ao  Vigário  cincoenta  mil  reis ,  os  dízimos  vaõ  na  Matriz :  tem 
cento  &  quinze  viíinhos. 

$.  Joaõ  deRemoacs,  Vigairaria  do  mefmo  Abbade,  a  quem  he  annexa,ren~ 
de  ao  Vigário  vinte  &  cinco  mil  reis,  os  dízimos  vaõ  na  Matriz:  tem  oitenta  & 
dous  viíinhos.  Aqurcftá  a  Juradia  da  Várzea  fogeita  a  Melgaço,  mas  da  Frc- 
gueíia  do  Morteiro  de  Paderne  em  Vailadares* 

C  A  P.    VL 

©4  Filia  de  Caftro  Labor eyro* 

D  Uas  legoas  &mcya  de  Melgaço  entre  oNafccnte,  &meyodia  cftá  a  Vil- 
la  de  Caftro  Laboreiro,  a  que  vulgarmente  chamaõ  Caftro*  He  terra 
montuofa,&  frigidiífíma  de  neves,  feus  ordinários  frutos  faõ  centeyo,&  poUco 
milho  miúdo ,  muitos  gados  de  toda  a  cafta,  as  mayorcs  ovelhas  Gallegas,  & 
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que  daõ  o  melhor  burel  de  todo  o  Portugal ,  &  aflim  os  melhores  kélicmiot 
produzidos  dos  férteis  paitos  de  hei  vagens, que  aqueiles  montes  tem  r  o  Ver;  õ, 
a  caça  de  coelhos  ,  lebres  perdize  /javalis  >  corças,  &  Vtaça6  de  lobos,  rapo 
martas ,  touroens ,  ginetas,  &  outros  bichos  hc  infinita  &  em  hum  pequeno  re- 
gato grande  quantidade  de  trutas.  Naõ  tem  outras  arvores,  fenaõ  poucos  >  & 
pequenos  carvalhos,  baftantes  nabos,  menos  couves  Gallcga$,frtas,  &  delgadas 
aguas.  Tem  os  moradores  grandes  privilegies ,  q  lhes  concederão  os  nofíbs  Rcys 
cm  remuneração  dos  grandes  ferviços,  que  lhes  fizerão  nos  tempos  das  guerras 
dcftesReynos.  Govcmafc  por  Camará  de  dous  Juizes  ordinários  >  que  tair  bem 
fervem  nos  Órfãos,  dous  Vereadores,  &  Procurador  do  ConcelhOjCleiçáo  trien- 
nal  do  povo,  &  pelouro,  a  q  preíidc  o  Ouvidor  de  Barcellos>&  dous  Tabeliães,  q 
fervem  em  tudo.  Tem  em  rocha  viva  hum  inexpugnável  Cafiello,  que  huns  di- 
zem fer  obra  dbs  Mouros; outros,  que  levantandofe  cm  Galliza  hum  Conde 
chamado  Vitiza ,  Utiza,  ou  Guicia  contra  EIRcy  Dom  Atíonfo  o  Magno  ter- 
ceiro em  numero,  mandou  conquifiallo  por  Hermenegildo,  Conde  das  Cidade! 
do  Porto,  &Tuy  leu  parente,  &  Mordomo,  o  qual  o  veneco,  &  lho  trouxe  pre- 
zo ;  pelo  que  ElRey  lhe  deu  as  terras  do  trey  dor,  &  entre  cilas  a  Villadc  Lima, 
aonde  depois  feu  neto  S.  Rofendo  fundou  o  Moficiro  de  Cella-rcva  :  &  efie 
monte  Labore  iro,  em  que  feu  hiineto  Dom  Sancho  Nunes  de  Barbof^  cunhado 
delRey  Dom  Affonfo  Henriques,  fundou  eite  Cafiello,  que  feaífím  foy,  feria 
cm  oppoíição  das  guerras,  que  com  o  Rey  no  de  Leaõ  tivemos ;  mss  pelos  nomes 
dcCaflro,&  Labore iro,que  derivados  do  Latim  querem  à\zcr£<iJtv!lot rabalho- 
fúy  ou  que  eftá  em  terra  trabalhofa,  como  eíh  o  he  p  ira  o  trato  humano ,  me  pa- 
rece fer  do  tempo  dos  Romanos  ;&  que  feja  mais  antigo  que  ElRey  Dom  Affcn- 
fo Henriques  naõ  ha  duvida,  pois  eltc  o  conquifiou  com  hum  duro  cerco,  como 
fe  vede  huma  doação  do  Couto  de  Paderne,  que  deixamos  dito  naquelleMof- 
teiro :  por  onde  o  atribuirfe  efia  fabrica  a  ElRey  Dom  Diniz^  feria  mais  re  edi- 
ficação y  que  edifício*  Confia  de  huma  Torre,que  pouco  antes  que  o?  pay  fano* 
o  entregaffem  aos Gallegos,voou  com  oincend:o>t;ue  hum  tayo caufou,df.n.  o 
no  armazém  da  pólvora,  quefempre  o  Ceo  ameaça  as  ultimas  ruinascom  liivcs 
antecedentesà  noffa  prevenção  }  &  tem  huma  muralha  tofca  com  du  *s  pOrtj s, 
hui  para  o  Poente,  pela  qual  mal  fe  pode  ir  a  Cavallo,&  outra  para  o  Norte, 
onde  mal  pôde  huma  peífoa  ir  a  pc  ^  vinte  homens  baftaõ  para  o  defenderem  cie 
grandes  exércitos,  mas  he  quafi  incapaz  de  habitarfe.  Tiro  de  arcabuz  para  o 
Norte  efiáa  Villaem  íitio  plano,que  terá  feífenta  vilinhos,  da  qual  he  fenhoro 
Duquedetragança,quedáosoHicios  ;  temo  termo  huma Frcgucíia  ,  que  hca 
feguinte. 

Sarna  Maria  de  Caílro ,  fermofa  Igreja,  foy  Vigairaria  annexa  àM  itriz 
Ponte  de  Lima,paíTou  a  Abbadia  dos  Bifpos  dcTuy,quando  oeraõ  também < 
tas  tcrras,trocou-a  por  outras  o  Bifpo  Dom  Joaõ  Fernandes  de  Sotomaycr  rom 
ElRey  Dom  Diniz  noanno  de  j  308-  Schoje  he  CommendadaOrdcnvdc  Ch 
to,  &  Reitoria  com  quarenta  mil  reis,  ao  todo  cento  &  vinte  mil  reis  ,&  orde- 
nado para  Coadjutor,&  para  a  Commenda  duzentos &cincocnta  rril  reisjudo 
data  dos  Duques  :  tem  duzentos  2c  vinte  vi  linhos,  de  que  fe  fern  a  huma  Com- 
panhia muy  alentada*  Entre  mais  Ermidas  que  tem  ,  ha  huma  de  Nclía  Smho- 
ra  de  Anamaõ»  Imagem  mitagroft  ,  que  efiá  em  hum  vallc  junto  da  raya ,  n  ui* 
da  etn  huns  grandes  penha feus,  onde  foy  achada  no  buraco,  q  a  natureza  obreu 
cm  hum  monfiruofo  penedo;  dizem  a  trouxeraõ  por  vezes  à  Igrej  ,  mas  que  ou- 
tras tantas  fc  tornou  >  caufa  de  alli  lhe  fazerem  Ermida*  Na  chaã  taô  diUt 
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.que  terá  cinco?  ou  fcislcgoasdc  circunferência,  nafceo  pequeno  rio,em  que  fc 
criaõ  as  trutas  >  no  qual  ha  huma  pequena  ponte  que  chamaõ  Pedrinha  ,  fabrica 
de  Mouros.  Quando  himosdo  Porto  dos  Àfnos  >  ou  Cavalleiros  ,  paliamos  ou- 
tro limitado  ribeiro,  pelo  qual  foy  a  péofanto  Arcebifpo  Dom  Frcy  Berthola- 
meu  dos  Martyres  a  viíitar  aquella  Igreja ;  tem  virtude  efta  agua  para  curar  a 
-boca  lixofa  às  crianças,  &  outras  enfermidades :  entaõ  difle  que  tarde  tornaria 
aili  outro  Arcebifpo;  aífim  foy;  porque  fuppofto  o  intentou  DomScbaftiaõ  de 
Matos  &  Noronha ,  naõo  confeguio,  ôclòemnofTostemposo  fez  oEminen* 
tiílimo  Cardeal  DomVeriífímo  de  Lancaftro>rtoflb  Inquifidor  Geral,quando  era 
Arcebifpo  de  Braga.  Para  prova  da  frieldade  da  terra  baile,  que  o  vinho  fe  con- 
gela no  Inverno  de  modo,que  para  a  Miffa  hc  neceíTario  aquétallo,do  q  fe  tivera 
noticia  naõ  fe  admirara  o  Argonéa  Vitrian  nas  notas  a  Felippe  de  Comines, 
tom.  i-  capit.  4Z.  de  o  cortarem  com  efeoupro  >  &  martello  junto  a  Lieja  no 
exercito  de  Carlos  o  Bravo  Duque  de  Borgonha  no  anno  de  14*68-  porqueco- 
jno  Aragaõ  he  terra  quente  ,  pareciaihe  que  todo  o  mundo  aífim  devia  fcr. 

CAP,    VII. 
Do  Couto  de  Çondufe. 

HUma  legoa  acima  de  Ponte  de  Lima  ao  Nafcentc,&  defviado  do  rio  mcya 
ao  Sul ,  e ftá  o  Couto  de  Gondufe  r  de  que  faõ  fenhores  os  Duques  de  Bra- 
gança ;  defee  do  alto  monte  da  Balhofa  ,  &  Armada  para  a  parte  do  Norte  com 
belliUimas  terras  de  paõ  de  toda  a  ca/te,  aífim  nos  campos,  como  nos  montes ,  & 
vinho,  muitas her vagens,  caça  meuda.»  javalis , &  muita  veaçaõ ,  particularmen- 
te de  rapofas.  Tem  num  rcgato,em  cujas  aguas  nunca  ha  nevoa^em  vive  peixe 
algum ,  &  fe  lho  iançaõ ,  logo  morre ,  até  que  nclie  entra  hum  pequeno  ribeiro, 
que  fahe  daFregueiia  de  Burral ,  &  tanto  nefte,  como  dalli  para  baixo  fc  acha 
peixe ;  fegredo  notável ,  que  atégora ninguém  alcançou :  tem  muitas  egoas  de 
crkçaõ ,  gados  ordinários ,  &  alguns  touros  taõ  bravos ,  que  fe  os  lev^õ  ao  cor- 
ro >  ou  naõ  fazem  nada  de  pafmadosde  fe  verem  entre  gente ,  ou  de  braveza  ca- 
.  hem  mortos.  Goyernafc  por  Camará  de  Juiz  ordinário,  que  também  ferve  nos 
O  rfaos,  &  lhe  rende  cinco  mil  reis,  hum  Vereador,  outro  Procurador  do  Con- 
celho, eleição  triennal  do  povo  por  pelouro  %  a  que  prefíde  o  Ouvidor  de  Bar- 
cellos ,  Meirinho ,  que  também  hc  Porteiro  *  dousTabeliaens,  a  hum  pertence 
os  Qrfáosj  ambos  data  da  Cafa  de  Bragança.  Tem  cento  &  quinze  vifinhos,  com 
huma  Igreja  Parochial  da  invocação  de  S.  Miguel,  Abbadia do  Ordinário,  ren- 
de duzentos  &  vinte  mil  reis*  No  mais  alto  da  montanha  tem  huma  antiga  Er- 
mida de  S.  Lourenço ,  a  quem  feftejaõ  em  feu  dia ,  moftra  em  feu  circuito  veíH- 
gios  de  Cafteilo ,  mas  naõ  defcobrimos  em  que  tempo  ferviria.  Ha  também 
ruínas  do  Paço ,  &  Cafa  de  Sequeiros  ,  &  aífim  fe  chama  a  Aldeã  :  he  Solar 
defta  nobre  familia  ,  naõ  em  Entre  Homem,  &  Cavado ,  como  alguns  dizem; 
feus  defcendentes  dizem  deduzir  fe  do  Conde  Dom  Fafez  Sarrazimde  Lanho- 
fo,quc  morreo  na  batalha ,  que  o  noíTo  Rey  Dom  Garcia  deu  a  feu  irmaõ  ElRey 
Dom  Sanchode  Caftella  por  feu  neto  Dom  Fafez  Luz  Rico  homem*  &  Alferes 
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mor  do  Conde  Dom  Henrique ,  do  qual  foy  filho  fegundo  Dom  Egas  Fafezde 
Lanhofo,  a  quem  EIRey  Dom  Affoníb  Henriquez  ucu  clk  Solar  com  léus  fe- 
nhorios*  que  deviaõ  fer  entre  outros  eíle  Couto ,  de  que  tomáraõ  o  appellioo 
de  Sequeiros ,  que  fe  continuou  de  pay  s  afilhos  (como  dizem  alguns  Authoro) 
até  o  tempo  delRey  DomFernando,em  que  Joaõde  Sequeiros  matou  huma  pet- 
foa  grande  por  amor  de  huma  lua  irmãa  ,  &  fe  paflbu  a  Galiiza.  Neík  Re)  no  fe 
ufa  pouco  deite  appelUdo ,  alguns  afllm  fe  champô  nefta  Freguefia  :  confervaie 
com  boa  nobreza  na  Villa  dos  Arcos  no  Capitão  Pedro  de  Sequeiros  de  Abreu, 
que  nas  guerras  da  fclice  Acciamaçaõ  dofenhor  Rey  Dom  Joaõ  o  Quarto  foy 
hum  dos  melhores  Soldados  ,  &  em  feu  filho  António  de  Sequeirosde  Abreu 
Sargento  morde  Infantaria ,  ácCavalleiro  da  Ordem  de  Chriito  ,  que  imitando 
a  feu  pay ,  fendo  filho  único  jíervio  fempre  com  grande  valor.  Ufaõ  por  Armas 
as  meímas  dos  Siqueiras ,  fendo  a  meu  ver  sai  diferentes  eílas  duas  geraçccns 
cm  feus  princípios ;  porque  os  Sequeiros  Portuguezcs  defeendem  do  Conde 
Dom  Fafez ,  &  os  Siqueiras ,  de  Dom  Aniaõ  de  Eftrada  ^  fidalgo  Afluriano,  a 
quem  o  Conde  Dom  Henrique  deu  o  fenhorio  de  Gocs ;  inda  que  o  Conde  Dom 
Pedro  no  Tit.  42.  os  inclue  nos  Coronéis :  fe  bem  que  a  Honra  de  Siqueira,  dç 
q*jc  a  alguns  parece  foy  fenhor  Dom  Aniaõ  de  Eitrada,  fica  muitas  legoas  diilâ- 
tc  do  Solar  de  Sequeiros  $  as  Armas  de  huns ,  &  outros  faõ  em  campo  azul  cin- 
co vieiras  de  ourocmafpaellendidascm  preto  >  &  por  timbre  cinco  penachos 
do  primeirocom  huma  vieira  no  mcyo ,  oquenaõ  balia  para  parecer  tem  ambos 
o  mcfmo  principio ;  porque  muitas  famílias  tem  as  conchas ,  outros  Cruzes  ,  & 
talvez  poro  próprio  fuece  (fo  de  huma  batalha  f  fendo  muy  diftantes  nosnafei- 
mentos-  Ha  mais  entre  eita  Freguefia ,  &  a  do  Burral  em  íitio  alto,  &  magnifi- 
co o  Paço  de  Jozim ,  Cafa  antiga  da  família  dos  Antas  ,  procedida  do  Solar  de 
Antas  cm  Coura,  como  já  lá  diffemos  y  inda  que  naõ  falta  quem  aqui  o  queira 
fazer ,  &  na  terra  da  Feira ;  ha  muitos  annosa  poíTucm  nobres  Cavaleiros ,  que 
fe  appellidavaõ  Antas  até  Gonçalo  de  Antas*  pay  de  Suzana  de  Brito,  mulher  ' 
Agollinho  de  Araújo  Franco ,  dosquaes  ha  quatro  filhos  ,  &  huma  filha. 


C  A  P,     VIII. 
T>o  Couto  de  Comelhay  ou  Corre  ha. 

HUm  quarto  de  legoa  abaixo  de  Ponte  de  Lima  da  parte  do  Sul  do  mefmo 
rio  cila  o  Couto  de  Correlhã  abundante  de  gados  de  toda  a  ealla  ,  t 
pefeas  no  Lima,  &  muitas  trutas  noTrovclla,  pouca  lenha>  &  ainda  que  faltodc 
agua  i  hea  terra  tal ,  que  dá  cxcel lentes  frutos.  Foy  antigamente  Villa ,  que  EI- 
Rey Dom  Ordonhoo  Segundo  com  a  Rainha  Dona  Elvira  fua  mulher  deraõ  a 
Santiago  de  Galliza  em  fatisfaçaõ  decerto  legado  de  dinheiro , que  ElRcy  Dom 
AfFonío  o  Magno  feu  pay  lhe  deixara;  fez  fe  eíla  entrega  em  1  f-  de  Janeiro  da 
era  de  5Ç4.  que  he  anno  916*  confirmou-a  EIRey  Dom  Fernando  cm  Março  de 
1064.  &  opprimindo  aos  moradores  muito  poderofos ,  particularmente  Diogo 
Trutcfindes,  Sifnande  Anncs>&  Thedon  Telles,  paflbu  carta  contra  ellcs ,  que 
mal  fc  executou ,  ate  que  no  anno  de  1097  •  cm  5.  dos  Idus  de  Dezembro  7  que 
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vem  a  fcr  1 8 .  do  mcfmo  mcz,  o  Conde  Dom  Henrique ,  &  a  Rainha  Dona  The- 
refr  a  ratificarão  com  grandes  ameaços ,  a  quem  os  inquietafle ,  &  pacificamos 
te  a  poíTuio  Dom  Diogo  Gelmires  Bifpo ultimo  ?  &  primeiro  Arcebifpo  de  San- 
tiago, contemporâneo  deftes  Príncipes,  &  do  Primaz  S.  Giraido.  EIRey  Dom 
Diniz  lhe  confirmou  os  privilégios  em  Santarém  a  10.  de  Julho  de  13*4.  por 
lho  pedir  Dom  Bercnguer  Arcebifpo  de  Santiago,  que  alli  viera  de  mandado  do 
Papa  Joaõ  Vinte  &  dous  tratar  de  compolocom  o  Príncipe  feu filho,  o  qual  fen- 
do depois  Rey ,  fez  outra  confirmação  no  anno  de  1 3  3  5 .  Tem  as  Fregueíias  fc- 
guintes. 

S.  Thomé  de  Corrclhã ,  grande  ,  &  fermofo  Templo  ,  que  o  Conde  Dom 
Henrique  doou  ao  Apottolo  Santiago  no  anno  de  1  op7-paífou  a  Commenda  da 
Ordem  de  Chrifto,  data  da  Cafa  de  Bragança  >  rende  duzentos  &  cincoenta  mil 
reis :  heCollegiada  com  Rcytordo  Ordinário  com  quarenta  mil  reis  >  ao  todo 
£ento-&  oitenta  mil  reis,hum  Coadjutor  com  onze  mil  reis,  ao  todo  feíTenta  mil 
feis^teòifeift  Benefícios  fimples  do  Ordinário,  rende  cada  hum  trinta  &  dous  mil 
reis  >  com  obrigação  de  oíficiarem  a  MiíTa ,  &  rezarem  aonde  lhes  parecer.  No 
adroeftá  humaCapeila>&nellafcpultado  £Eudon>hum  dos  três  Romeiros  Ita- 
lianos, que  vindo  a  Santiago  ficáraó  fazendo  vida  eremitica  perto  de  Ponte  de 
Lima :  obra  muitos  milagres ,  particularmente  nos  doentes  de  maleitas ,  &  ce- 
^oens.  Ncfta  Ffeguefia  ha  humaCafa  chamada  o  Paço  ,  que  anda  emprazada 
pela  Cafa  de  Bragança  em  Joaõ  Lobato  de  Abreu,  tem  huma  Capellaantiquiífí* 
ma ,  huma  guarida  de  agu*>&  he  certo  foy  dos  antigos  fenhores  defte  Couto 
pri  meiro  que  fbffe  dos  Du  ^ucs ,  &  nella  fe  recolhem  os  quintos  dos  frutos ,  quç 
efla  fereniílima  Cafa  tem  em  toda  a  Freguefia,  a  qual  confia  de  trezentos  & 
vinte  vifinhos,  com  humacompanhia  de  Ordenança. 

&  Martinho  de  Paradella ,  a  que  vulgarmente  chamaõ  a  Seara >  he  Abbadia 
da  Mitra  ,  rende  cento  &  fetenta  mil  reis*  ,No  adro  tem  hum  grande  vinha  ti- 
co, arvore  muy  fingular,que  entendemos  trouxe  algum  curiofodas  llhas,quan* 
do  as  defcobrimos j  tem  cem  vifinhos. 


C  A  P.     IX. 

Do  Concelho  da  ^Portella  das  Cabras. 

EN  tre  a  Cidade  de  Braga ,  &  a  Villa  de  Ponte  de  Lima ,  quaíi  em  igual  dis- 
tancia ,  ettá  a  Porteiia  das  Cabras ,  povoação  de  vinte  &  cinco  vifinhos, 
cabeça  do  Concelho  ,  que  delia  toma  o  nome ,  &  de  que  he  fenhor  o  Duque  de 
Bragança ,  fendo  que  antigamente  o  foraõ  os  Caíiros  fenhores  de  Albergaria  de 
Pendia;  porque  ambos  eraõ  mifticos  ,  &  depois  fe  dividirão :  he  terra  abundan- 
te de  lenhas,  caças,  &  veações,  gados,  mel,  baftante  azeite,  &  criação  de  egoas>& 
tem  boas  terras  de  paõ ,  muito  vinho  verde  de  enforcado ,  caftanha  ,  &  algumas 
trutas ,  que  fe  pefcaõ  ao  Neiva.  A  ilibem  ao  feu  governo  civil  hum  Juiz  ordi- 
nário, dous  Vereadores,  &  Procurador  de  Concelho  por  pelouro,  eleição  trien- 
nal  do  povo ,  a  que  prefide  o  Ouvidor  de  Barcellos ;  quatro  Tabeliaens,  que  por 
«jUftribuiçaõ  annuallervem  na  Camará,  Diílribuidor,Enquercdorj&  Contador, 

Mei- 
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Meirinho  que  elegem  cada  anno  quatro  ,  Juiz  dos  Orf ács  *  &  Efcri  vaõ  r  que  fer- 
vem  tombem  em  Pcnclla,V  iliacha^  &  Larim-  A  gente  fe  reparte  cm  cuas  Cem*- 
panhías, com  Capitão  mór  ,&  Sargento  mór  ,  tudo  data  dos  Duques;  Efcriv.  6 
das  Sizas ,  que  ferve  nclte  Conceiho  ,òc  node  Albergaria  >  apreienta-o  ElRey* 
Tem  feira  todos  os  primeiros  Domingos  de  cada  mez ,  &  compoem-fc  das  Fre* 
gucfias  feguintes. 

S-  Salvador  da  Portella,  Curado  aimexoaS.MigueldeCarrcyrasem  Vi!- 
lachá ,  rende  trinta  mil  reis  >  &  para  c  Abbade  trinta  &  cinco  mil  reis :  tem  trin- 
ta vifinhos. 

S.  Pedro  de  Goaens,  Abbadia  do  Padroado  Real  ,  que  leva  a  terça  parte^ 
rendelhe  cento  &  trinta  mil  reis  y  &  as  outras  cuas  faô  para  o  Collcgio  de  S.  Pe- 
dro de  Coimbra,  a  que  as  unio  hum  Abbade  dei  ta  Igreja  quando  o  fundou,im- 
pottaõ  cento  &  oitenta  mil  reis :  tem  íe tenta  vil. nbo*. 

S.  Salvador  de  Pedragaes>  Abbadia  que  ;preícntaõos  Caflros  de  Roriz^ 
fenhorci  da  Albergaria  de  PenelJa ,  rende  cento  &  vinte  rril  reis*  tem  feiknra 
&  dous  vifinhos. 

Santa  Eulália  de  Godinhaços>  Vigairariados  Eremitas  de  Santo  Agcftinho 
do  Convento  do  Populo  de  Braga  com  doze  mil  rcis,ao  todo  cincoenta  mil  reis, 
&  para  os  Frades  duzentos  mil  reis :  tem  cento  &uíozc  v  iíinhos.  Aqiii  ha  huma 
Torre  antiga ,que  chamaõ  deS-Mamede>  a  qual  fundou  hum  Rey  Mouro,quan- 
do  cá  andavaõ  y  para  nella  ter  huma  amiga  legura. 

S-  Martinho  de  Riomao,  Abbadia  da  Mi  ira,  rende  com  aannexa  de  Trava* 
ços  em  Villachã  trezentos  &  trinta  mil  reis ,  tcmfetcnta  &  deus  vifinhos  ;cm 
queentraõ  alguns  do  Concelho  de  Albergaria. 

Santiago  de  Arcuzello;  Abbadia  da  Mitra,  rende  com  a  annexa  de  Marrã- 
cos  que  fc  legue  duzentos  Sc  cincoenta  mil  reis ,  tem  cincoenta  vifinhos*  Aqui 
eftá  a  grandiofa  quinta,  &  antiga  Cafa ,  a  que  chamaõ  o  P^ço,  que  hoje  pofíuc  o 
Capitão  mórFrancilcoBarbola,  a  quilhe  huma  das  nobres  que  cita  ian.ilL  te- 
ve :  &  como  cfta  Fregueíia ,  &  a  de  Marranccs  foraõ  hua  fó  ,  &  depois  íe  lhe  ttz 
filial  aquella  {  faõ  ambas  nomeadas  com  qualquer  deites  nomes. 

S.  Mamede  deMarrancos^,  Curado  anncxoa  Santiago  de  Arcuzcllo  ,  ren- 
delhe vinte  mil  reis,  &  para  o  Abbade  vay  na  Matriz  :  tem  cincoenta  &  fcls  vi- 
linhos* 

Santo  E fie vaõ  de  Villar,  Abbadia  da  Mitra  ,  rende  duzentos  mil  reis,  tem 
noventa  vifinhos ,  de  qucametade  faõ  da  Albergaria- 

S*  Martinho  de  Efcariz  he  Vigairaria  annexa  a  huma  Conezia  de  Braga  com 
féis  mil  reis,  ao  todo  quarenta  mil  reis  ,  &  para  o  Cónego  cem  mil  reis ;  tem 
cincoenta  &  dous  vifinhos.  Sobre  a  ribeira  do  rio  Ncy  va  tem  hum  alto  mente 
com  vefligios  de  fortificação  >  chamafe  Santos  Idus ,  nome  que  lhe  devia  p 
Gentilidade  Romana,  que  começaria,  ou  daria  fim  a  eita  fabrica  nos  Idus  de  al- 
gum mez*  Tem  mais  cite  termo  cincoenta  vifinhos  nas  duas  Igrejas  &  em  S> 
Marinha,  &  outros  em  outras  Frcgue(iasda  Albergaria  ,  &  vinte  &  íeis  na  de  S. 
Mamede  de  Efcariz  >quc  vay  cm  Prado. 


CAP. 
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CAP,     X. 
Do  Concelho  de  VdUchí. 

QUatro  legoas  &  meya  da  Villa  de  Ponte  dç  Uma  tem  feu  aífento  eito 
Concelho  ,  terra  abundante  de  milho,  centeyo,  vinho  do  enforcado,  azei* 
te,  çaihnha  ,  gados ,  caças  do  monte  ,  veaçoens  ordinárias,  lenha ,  &  pefeas  no 
rio  Home  m.  Teve  vários  fenhphos ,  &  ultimamente  entrou  na  Caia  de  Bragan- 
ça. Tem  Juiz  ordinário ,  dous  Vereadores ,  &  Procurador  do  Concelho ,  eleição 
griennal  do  povo ,  a  que  prcfidc  o  Ouvidor  de  Barçollos ,  tres  Tabeliacns,que 
fervem  aqui;,  &em  Larim,  data  dos  Duques  de  Bragança.  Tem  feira  em  Villa 
Verde  aos  treze  dias  década  mez,  &  conota  das  Freguefiasfcgijintes. 

S*  Miguel  de  Carreiras^Abbadia  do  Ordinário*  rende  com  a  annexa  da  Por» 
tclla  das  Cabras  duzentos  mil  rei*:  tem  ícffcnta,  vifinhos*  Aqui  em  huma  Tor- 
re, de  que  inda  fe  vem  veftigios,  differente  da  que  hoje  exiíte  mais  moderna, 
vivia  Dom  Egas  Paes  de  Pena  gate,  fenhor  do  Couto  dePenagate,  &  deíle  Con- 
celho ,  &  grande  valido  do  Conde  Dom  Henrique* 

Santiago  de  Carreiras  ,  Abbadia  do  Ordinário,  rende  cento  &  cirtcoenta 
mil  reis ,  tem  feffenta  &  fete  vifinhos. 

Santa  Marinha  de  Novegilde,  Abbadia  da  Mitra  ,  rende  outro  tanto,  tem 
cincoenta  &  féis  vifinhos* 

Santa  Maria  de  Doçaõs ,  Abbadia  do  Ordinário  >  rende  duzentos  mil  reis, 
tem  fetenta  &  dous  vifinhos. 

S.  Martinho  de  Travaços,  Vigairaria  annexa  a  Riomao  em  Penellá ,  rende 
ao  Vigário  trinta  mil  reis,&  para  o  Abbadc  quarenta  mil  reis:  tem  cincoenta 
viíiíihos*  Aqui  onde  chamaõ  Revenda  he  a  cabeça  *  &  foral  do  Concelho» 

S<  Pedro  deEfqueyros,  Abbadia  da  Mitra,  rende  duzentos  mil  reis  com 
a  annexa  de  S.  Mamede  de  Gondiacs  no  termo  de  Regalados ;  tem  cincoenta  vi* 
finhos. 

*  Santa  Maria  de  Barbudo ,  a  quem  cftá  unida  ha  annos  a  Parochia  do  Sal  va- 
dor  de  Parada ,  Abbadia  fimpies  com  Vigário ,  ambas  do  Ordinário ,  tem  o  Vi- 
gário dez  mil  reis,  ao  todo  cincoenta  mil  reis ,  &  para  o  Abbade  trezentos  mil 
reis*  Aqui  ha  huma  Torre  antiga  Solar  do  appellido  de  Barbudo ,  que  os  co- 
piadores do  Conde  Dcm  Pedro  erradamente  dizem  Barundo ;  comprehendia 
cm  íi  muitas  fazendas,  particularmente  a  nobre  quinta  de  Geja.  O  primeiro  de 
feus  habitadores ,  de  que  achamos  noticia,  he  Dom  Gonçalo  Pires  de Belmir, 
£0  qual  logo  tornaremos  a  failar  cm  Toriz ;  naõ  fe  fabeo  nome  de  fua  mulher* 
que  devia  íèrfenhora  deftaCafa;  teve  delia  Sueyro  Gonçalves  de  Barbudo,  Joaõ 
Gonçalves  de  Barbudo,  Fernaõ,  ou  Rui  Gonçalves,  Pedro  Gonçalves  de  Bar* 
budo,Gonçalo  Gonçalves  de  Barbudo,Dona  Sancha  Gonçalves,  mulher  de  Gon« 
caio  Rodrigues  da  Maya  o  Velho  do  Couto  de  Palmezõs ,  &  Dona  Maria  Gon- 
çalves, mulher  de  Rodrigo  Henriques  de  Lourcdo >  &  diz  mais  o  Conde  Dom 
PcdrQ;  que  todos  aflim  fc  appeilidáraõ,  por  ferem  daqui  naturaes,  &  terem  mui* 
tos  bens  j  de  todo3  ha  iliuilre  defeendencia ,  &  ainda  a  Caía  íc  conferva  ndles; 

por 
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porque  fuppofto  a  varonia  delia  fe  acabou  cm  Bernardim  de  Barbudo ,  foy  fua 
íillha  herdeira  Dona  Leonor  Pereira  de  Barbudo  ?  huma  das  três  mulheres  dt 
Payo  Rodrigues  de  Araújo  o  Cavaileiro ,  fenhor  das  Gafas  de  Araújo  ,  &  Lo- 
bcos,  dos  quacs  entre  outros  nafeco  Gonçalo  Rodrigues  de  Araújo ,  que  her- 
dou efle  Solar,  &  foy  pay  de  Payo  Rodrigues  de  Araújo,  que  viveo  na  quinta  de 
Arca ,  fie  também  lhe  chamarão  o  Cavaileiro.  De  Sueyro  Gonçalves  de  Barbu- 
do ,  fie  de  fua  mulher  Dona  Tareja  Pires  de  Novaes  defeenderaõ  os  melhores 
Solares  do  Reyno  ,  3c  de  hum  feu  filho  foy  o  Solar  de  Outeiro  de  Poldros  ,  de 
que  falíamos  em  Prado-  Também  fe  tem  por  certo  fcr  filho  deík  Cafa  Dom 
Frey  Marrim  Anncs  de  Barbudo  ,  que  no  anno  de  i  $  85*  foy  eleito  Meftre  Ge- 
ral da  Ordem  da  Cavaliaria  de  Alcântara  ,  que  chamamos  de  Aviz ;  o  epitáfio, 
que  tem  na  fepultura>  publica  feu  valor,  o  qual  diz:  Aqui \  )a\aqueUe  y  que  de 
nenhuma  coufa  houve  pavor  em  feu  coração-  Tem  os  Barbudos  por  Armas  em 
campo  de  ouro  cinco  eítrellas  vermelhas  ,  &  huma  bordadura  azul ,  timbre 
dous  braços  de  Leaõ  de  ouro  cm  afpa  muito  gadelhudos  de  cabellos  verme- 
lhos ,  fie  entre  clles  huma  cftrclla  das  Armas,  fie  outra  nas  unhas  em  tudo  feme- 
lhantes  às  dos  Barbudos.  No  alto  do  monte  Brito,  aonde  chamaõ  o  Caítdlo 
dos  Mouros  (outros  de  Barbudo)  fe  vem  veitigios ,  de  que  o  houve ,  &  com  a 
pedra  delle  fe  reedificou  a  Ponte  de  Prado.  Nd  Aldeã  de  Real  ha  outra  Torre 
antiga,  naõ  (abemos  de  que  familia  foíTc  Solar;  muitos  querem  que  dos  Bar* 
ro?,ou  pertença  fua:  mas  Íuppofto  algus  affim  fe  appellidem>o  Solar  he  cm  Rega- 
lados, como  dizem  muitos  Geneologicos*  Com  alguns  bens  paflbu  efta  Torre 
aos  Mefquitas  de  Outiz:  teve-a  Fernaõ  de  Meíquita  ;  depois  a  comprou  Eftc- 
vaõ  Falcão  Cou,Thefoureiro  mor  da  Sé  de  Braga,  que  tudo  poz  em  Morgado, 
&  de  prefente  o  logra  Manoel  Falcão ,  fidalgo  daquclla  Cidade.  Ha  nefta  Fre- 
gueíia  humas  antigas  ruinas  de  huma  Cafa,  a  que  chamaõ  o  Paço  dos  Sylvasj 
devia  fer  de  Dom  Payo  Guterres  da  Sylva,  Rico  homem ,  &  Vifo-Rcy  de  Portu- 
gal por  EIRey  Dom  Affonfo  o  Sexto ,  que  feguio  a  Corte  do  Conde  Dom  Hen- 
rique-, o  qual  de  fua  legunda  mulher  Dona  Urraca  Rabalves  teve  a  Dona  Gen- 
tinha Pac*  >  mulher  de  Pedro  Soares  de  Belmir ,  &  de  ambos  era  bifneto  Dom 
Gonçalo  Pires  de  Belmir,  de  quem  já  falíamos ,  fie  por  fua  defeendente  a  pof- 
fuio  a  mu  her  de  Pafcoal  Borges  Leite ,  Capitão  mór  de  Regalados ,  com  pleito 
com  a  Cafa  dcGege,a  quem  pela  mefma  via  pertence.  Ha  mais  a  quinta  do  Sol, 
coufa  muy  viliofa,que  cm  Morgado  poffucm  filha,  &  genro  de  Pedro  Barreto  de 
Menezes,  que  fendo  por  varon  ia  Abreu  de  Regalados,  tem  por  ca  famcnto#  in- 
cluído em  íi  os  Barrctos,  &  Menezes  da  Cafa  dosMagalhaens  da  Pente  da  Bar- 
ca ,  fie  dos  Limas  de  Giella ,  Vifcondes  de  Villa-nova  de  Cerveira. 

S.  Payo  de  Villa  Verde ,  Abbadia  do  Conde  de  Figueyró  pela  Cafa  de  Ma- 
fra, por  defeendente  de  Mcm  Rodrigues  de  Vafconcelíos  fenhordeftc  Conec- 
lho.rcnde  cento  fie  c  incoenta  milreis,tcm  feífenta  fie  oito  vifinhos-Nefta  Freguc- 
íia  ha  hum  lugrr  chamado  Alvim,  no  qual  eflá  hua  Cafa  antiga, que  dizem  fer  So- 
lar defta  taõ  ditofa  família  ,  da  qual  todos  os  Reys  Chriííãos  defeendem  p  è 
Dona  Leonor  de  Alvim  aqui  mfcida.quc  foy  mulher  do  Condcítable  Dom  Nu- 
no Alvarez  Pereira,  a  qual  era  filha  de  Joaõ  Pires  de  Alvim  ,  fie  de  fua  mulher 
Dona  Branca  Pires  Coelho  fenhores  da  Cafa ,  fie  Joaõ  Pires  Coelho  foy  filho 
mais  velho  de  Marrim  Pires  de  Alvim,  que  o  foy  de  Pedro  Soares  de  Alvim,  o 
primeiro  que  aífím  feappcllidou,  a  meu  ver  por  fer  íenhor  do  Solar,  o  qual  era 
irmaõ  íegundo  de  Dom  Mcm  Soares  de  Mello,  fie  ambos  filhos  de  Dom  Sueyro 
Rcymondo,  fenhor  da  Cafa  de  Riba  de  Vizclla,  como  dizem  0  Conde  D.  Pedro, 
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&  feuscopiadorcs  com  todos  os  Nobiliários.  He  fenhordeftaCafa,  pelofafr 

fue  que  .delia  herda ,  António  da  Sylva  Coelho  >  Capitão  mor  deite  Concelho, 
ido  de  Larim,  filho  de  Francifcoda  Sylva  Coelho ,  &  de  fua  fegunda  mulher 
Dona  Felippa  de  Alvim  de  Soufa ,  filha  de  António  de  Alvim  de  Soufa  ,  &  de 
Dona  Annade  Araújo ,  todos- fcnhoreaãeftaCafa ,  &  dos  antecedentes  ha  fe. 
pulturas  magnificas  nefta  Igreja  com  muitos  lavores,  &  grandes  letreiros,  huma 
junto  do  arco  em  letra  Gótica  diz :  Aqui  ja^em  as  muito  honradas  Dona  Ifabel 
de  Sarros,  mulher  de  Fernão  Ayres  de  ooufa ,  fr  fua  filha  Leonor  de  Alvim-,  faõ 
de  António  da  Sylva  Coelho.  Efte  Fernão  Ayres  eftá  na  Capeila  mor  do  Mortei- 
ro de  Rendufc,  aonde  o  mandou  fepultar  feu  neto  Henrique  de  Soufa  Còmmei*» 
datario  deíle*  Tem  por  Armas  os  Alvins  oefeudo  efquartelado ,  o  primeiro  ,  & 
quarto  em  campo  de  azul  cinco  flores  de  Liz  de  ouro  em  afpa,o  fegundo,&  ter-' 
çeiro  enxequetado  de  ouro  ,  &  vermelho  em  peças  meudas  ,  &  por  timbjre  o  li- 
rio  das  Armas* 

Santa  Eulália  da  Loureyra ,  Abbadia  da  Mitra  ,  rende  cento  &  cincoenu 
mil  reis  ,  tem  cincoenta  &  c  inço  vilinhos. 

C  A  P.     XL 
jDo  Concelho  de  Larim. 
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Concelho  de  Larim  parte  com  o  de  Villachi  ,  &  cm  ambos  fervem  os 
^^  Officiaes  de  Juíliça  ,  &  Guerra.  Tem  Juiz  ordinário ,  dous  Vereadores, 
&  Procurador  do  Concelho,  eleição  tricnndl  do  povo ,  a  que  preíide  o  Ouvi- 
dor de  Barcellos ,  por  fer  terra  dos  Duques  de  Bragança.  Recolhe  paõ ,  vinho  dê 
enforcado ,  azeite ,  caltanha ,  gados  de  toda  a  caita ,  caças  ordinárias  *  &  pefcafr 
no  Homem ,  &  Cavado*  Tem  duas  Fregueíias ,  que  faõ  as  feguintes. 

S.  Miguel  de  Soutello,  Abbadia  do  Ordinário,  rende  duzentos  &fe  tenta 
mil  reis ,  tem  cento  &  vinte  viíinhos. 

Santa  Maria  dcToriz,  Abbadia  que  aprefentaõ  Luiz  de  Meireles  de  Lima, 
Luiz  Gavião  ?  &  Luiz  de  Barros  Gaviaõ  pela  família  de  Barros ,  rende  cento  & 
feífenta  mil  reis ,  tem  oitenta  &  féis  viíinhos.  Aqui  viveo ,  &  entendemos  foy 
fenhordefte  Concelho  Pedro  Soares  de  Belmir,  ( aquém  pela  vivenda  chamarão 
Pedro  Toriz)  cafado  com  D-  Gontinha  Paes  da  Sylva  filha  de  D.  Payo  Guter- 
res, como  jádiffemosem  Villachâ,  de  que  teve  a  Martim  Pires  de  Belmir,  & 
Gonçalo  Pires  de  Belmir , de  que  vem  os  de  Barbudo ,  &  a  Dona  Sancha  Pires 
mulher  de  Dom  Sueyro  Dias  O  veques  ,  dos  quaes  procederão  illuíircs  defeca- 
gentes. 
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prefidc  õrOuvidor  de  Barcclíos*-  Vaõ  as  pautas  aos  Miniftros  da  Cafa  de  Bra- 
gança^ donde  vcmfcfcolhidosoi  quehaõde  fervi  r  cada  anno.  Tem  Juiz  de  fó* 
ra  letrado ,■  provido  pelo  mefmo Tribunal ,  Efcrivaõ  da  Camará  %  quatro  Tabe* 
liacns  ,  Diítribuidpr  ,Enqueredor,  &  Contácjor  Juiz  dos  Órfãos  com  feu  Ef- 
crivaõ, Juiz  da  dizima  do  peixe  ?  &  Efcrivaõ ,  todos  data  dos  Duques ;  Efcrivaõ 
dás  SiZds ,  J  uiz ,  &  Efcrivaõ  da  Alfandega ,  Feitor ,  Procurador  dos  Feitos ,  Ef* 
cri  vaõ  dos  Cincos  ,  Almoxarife ,  3c  três  Guardas,  faõ  data  delRey»  Tem  mais 
Juiz  dos  direitos  Reaes,  qUe  aprcfentaõas  Freyras ,  com  feu  Efcrivaõ ;  a  Al* 
caydaria  mór  he  data  dos  Duques  ,  o  Alcayde  pequeno  he  Carcereiro ,  &  há 
dous  Almotaceis ,  que  faza  Camará.  Na  boca  da  barra  tem  hum  forte  de  cinco 
baluartes  ,  queprincipiou  Dom  Duarte  Duque  deGujpiaraens,  &  lho  delineou 
F^lippcTerfio,  Engenheiro  Italiano-  Con tinuou-o  o  Duque  DomThcodofío 
pelos  annos  de  1624.  tendo  rtelle  por  aflirtenre  à  obra  o  Sargento  mór  António 
de  Villalobos.  E  no  de  1636*  fendo  primeiro  Capitão  Manoel  Francifco  feu 
filho ,  o  Cónego  Belchior  Mayo^lcançou  huma  pedra ,  que  alli  acháraõ ,  &  leva- 
da ao  Porto  a  trocou  hum  Lapidario  a  hum  Eitrangeiro  por  vinte  &  cinco  mil 
reis  >  5c  efte  em  Pariz  de  França  por  fetenta  mil  cruzados :  era  fafira  marinho. 
Mais  pedras  fe  defcubriraõ  de  menos  conta ,  de  que  ha  algumas  na  terra*  Aca- 
boufe  o  forte  neftas  guerras,  em  que  foy  Governador  Manoel  Gayo Carneiro, 
fidalgo  da  Cafa  de  Sua  M  igeíhde  ,  natural  delia  Villa  com  trinta  mil  reis  de  foi- 
d  o ,  &  com  precálços  oitenta  mil  reis..  Tem  quatro  peças  de  artilharia  com  cin- 
co Soldados  de  prefi  Jio  ordinário.  He  muy  provida  de  peixe ,  &  feu  porto  fó 
he  capaz  de  caravellas ,  ou  navios  pequenos ;  recolhe  baftante  trigo,  &  milho 
alhos,  &  cebolas,  boas  hortaliças,  particularmente  repolhos ,  que  (vindo  a  fe- 
mente  do  Norte)  aqui  fe  daõ  melhor  que  em  outras  partes,  &  fermofos  cravos 
de  toda  a  carta.  Tem  voto  em  Corres  com  aíTento  no  banco  oitavo  ,  &  huma 
feira  cada  anno.  f 

Ennobrecc  muito  efta  Villa  o  Real  Mofteiro  de  Santa  Ciara  de  Rdigiofas 
Trancifcanas ,  de  que  acima  fizemos  mençaõ  ,  no  qual  fempre  floreceo  o  rigor 
da  regular  obfervancia,  &  penitencia,  com  tal  pureza  de  vida,  &  fantidade ,  que 
merecerão  ferlhes  revelada  a  fal vaçaõ  de  feus  fundadores ,  &  que  ti veraõ  quin- 
ze annos  de  Purgatório.  Nclle  reíidem  cento  &  vinte  Freyras ,  as  mais  delias 
fidalgas  ;  tem  fumptuoía  Igreja  com  muitas  relíquias  ,  &  Imagens  milagrofas, 
bons  ornamentos  ,  &  muita  prata  para  o  ferviço  delia.  Afliftem-lhe  três  Reli- 
giofos,  dousConfeíTores,  &  hum  Capellaõ :  tem  o  Morteiro  de  renda  mais  de 
doze  mil  cruzados ,  em  dizimos  de  Igrejas  ,& cm  direitos  Reaes ,  &  fabidòs 5  a 
primícia,  quechamaõ  Nave,  &  os  dizimos  do  peixe  importaõlhe  trezentos  & 
vinte  mil  reis.  No  pequeno  termo  da  Villa  tem  o  quinto  do  paõ,  &  em  partes 
o  quarto :  faõ  fenhoras  dos  maninhos,  &  gados  do  vento*  Do  fal,  que  alli  entra, 
lhes  pagaõ  de  vinte  alqueires  hum ,  o  qual  em  Fevereiro  ,  Março,  &  Abril ,  tem 
relego ;  &  a  barca  da  paífagem  lhe  rende  mais  de  trinta  mil  reis.  Tem  mais  ou- 
tro Convento  de  Frades  Francifcanos  da  Obfcrvancia,cuja  Igreja  tem  por  ora- 
go  NoíTa  Senhora  da  Encarnação,  em  que  affiftem  dezoito  Frades ,  cujo  princi- 
:  pio  foy  de  aífíftircm  às  Freiras. 

Tem  erta  Villa  novecentos  viíínhos  >  alguns  fidalgos ,  &  muitos  nobres ,  de 
que  fe  fazem  duas  Companhias ,  com  huma  Igreja  Parochial  da  invocação  de  S- 
Joaõ  Bautirta  ,  que  fundou  ElRcy  Dom  Manoel :  he  Vi  galraria  que  aprefentaa 
AbbadeíTa  quando  naõ  renúncia ;  o  Arcebifpo  Dom  Diogo  de  Soufa  a  fez  Colle- 
giadanoannode  15 18.  fendo  Vigario>5cRcytor  Pedro  de  Faria.  Tem  quatro 
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O  Convento  de  S.Francifco ,  fituado  no  principio  da  Rua  Nova.,que  fiçediS 
ficou  fora  dos  muros  nóanno  de  1233.8100  de  1404*  o  findou  no  íitio  cm  que 
hoje  cila  ElRcy  Dom  Joaó  o  Primeiro ,  por  cauia  das  guerras  que  havia  CBtrjç 
Portugal ,  8c  Cartel  la-  Junto  aelk  Convento  edificarão  o*  Terceiros  de  S*  I  ran- 
cifco  numa fumptuofa  Igreja  com  feuHofpital. 

O  Convento  de  Nolía  Senhora  da  Confolaçaõ  dos  Cónegos  Seculares  de 
S.  JoaõEuangclifta ,  fituado  junto  ao  poitigo  da  Fonte  Darca,  que  fe  fundou  no. 
anno  do  Senhor  de  i<p5«  com  ajuda  doBiípo  do  Porto  Dom  Vafco  fecundo  do 
nome,  &  eftiveraô  alguns  annos  na  Igreja  de  Santa  Maria  de  Campanhaõ.  De* 
pois  o  Bifpo  Domjoaõ  de  Azevedo  lhe  deu  o  íitio,  &  Ermida  de  Noffa  Senhora 
da  Confolaçaõ  ,  para  nelle  fundarem  o  Convento,  ao  qualfe  lançou  a  primeira 
pedra  pelos  annos  de  1490* 

O  CoUegio  de  S-  Lourenço  dos  Padres  da  Companhia  de  Jcfus,  que  íb 
fundou  junto  da  Ribeira  pelos  annos  de  1 560.  com  ajuda ,  &  favor  do  Cardeal 
Dom  Henrique  ,  do  Bifpo  do  Porto  Dom  Rodrigo  Pinheiro ,  8c  de  outras  pef- 
foas  nobres j  depois  no  de  1577*  fe  mudáraõ  para  a  rua  das  Aldas ,  8c  foy  leu 
fundador  Frcy  Luis  Alvarez  de  Távora ,  Balio  de  Lcffa ,  que  para  efta  obra  offe- 
receo  trinta  mil  cruzados,  ficando  para  lua  fepultura  a  Capella  mór,  que  hc  húa 
das  mais  perfeitas  deftc  Reyno. 

O  Convento  de  S.  Bento  ,  que  fundarão  os  ícus  Religiofos  junto  à  porta 
do  Olival  cm  a  rua  de  S.  Miguel  no  anno  de  1 597. 8c  lhe  applicáraõ  rendas  do 
Motteiro  de  S.Joaõ  de  Pendorada. 

O  Convento  dos  Eremitas  de  Santo  Agoíiinko,cuja  Igreja  he  dedicada  a 
SJoaõ  Baurirta,aondeerU  hum  dente  deite  Santo  meti  do  em  huma  cabeça  com 
grande  decoro. 

O  Convento  de  Santa  Clara  de  Religiofas  Fr.ncifcanas,  que  fundou  El- 
Rey  Dom  Joaõ  o  Primeiro  junto  ao  muro  no  lu^ar  queentaõ  chama  vaõ  Or- 
valhos do  monte ,  pelos  annos  de  Chrilta  de  1 4 1 6>  fendo  Bifpo  do  Porto  Dom 
Fernando  da  Guerra,  que  lhe  lançou  a  primeira  pedra  fundamental  da  Igreja  ,  o 
Rey  a  primeira  do  Convento  no  canto  direito  delle ,  &  no  canto  efquerdo  a  lan- 
çou !cu  filho  o  Infante  Dom  Alíonfo:  tem  maisdecemRdigioíàs,  ôcheda  ad- 
oúnilfraçaõ  dos  Padres  da  Obfervanc  ia. 

O  Convento  da  Ave  Maria  de  Frey ras  de  S.  Bento  1  da  adminiítraçaõ  dos 
Bilros  do  Porro  >  q  jc  fundou  ElRcy  Dpm  Manoel  pelos  annos  de  1 5 1 8.  &  no 
de  1 5  2  8  •  o  aca  bou :  c  u  rilho  ElRcy  Domjoaõ  o  Terceiro :  tem  mais  de  cento  & 
trinta  Religiofas ,  com  algumas  reliquús  de  S-  Joaõ  Bautilta  >&  eftá  no  fim  da 
rua  das  Flor  es,  cm  hum  largo  terreiro,  aonde  ha  feira  todas  as  fomanas. 

Tem  mais  cila  Cidade  fora  dos  muros  os  feguintes  Conventos.  O  de  N, 
Senhora  do  Carmo  de  Carmelitas  Defcalços ,  fituado  no  Campo  do  Olival  ,a 
ouem  lançou  a  primeira  pedra  com  asccrcmoniascoitomadasoBifpo  Dom  Ro- 
drigo da  Cunha  aos  5.  de  Mayo  de  161 9.  ajudando  a  cita  obra  a  Camará  áctH 
Cidade  com  grandes  efmolas. 

.  OConyento  dos  Padres  da  Congregação  de S-  Pclippc N«p»U  que fc fuit 
dou  na  Ermidade  Santo  Antor.10  juntoàporta  de  Qrro/,  pórfer  lure  ja  fum, 
ptuoO>,qiecdiricou  a  Camará  defta Cidade.  . 

n  °Sn!.CTdí  MjífcdcP«*  de  Monchiqueem  Miragaya ,  deRcligiofas 
*l  "í  ÍSU  ÍVadn?in^raÇaôL  da  Obfervancia  ,  que  fundiu  pelos  annos  de 
i54^.Pcdro  da  Cunha  Coutinho, 8cfuamulhcr  Dona  Brites  de  Vilhena,  fidal- 
gos muy  conhecidos  noReyno;  tem  mais  de  cem  Ereyras.  Floncénofemp» 
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ncllc Rcligiofas  de  muy  ta  virtude, como  foy  nos  noflbs  tempos  a  Madre  Lecca- 
dia  ,  cuja  vida  efereveo  Nuno  Barreto  Fuzciro. 

O  Morteiro  de  STherefa^q  fundou  no  lugar  do  Calvário  o  Bifpo  do  Porto 
Dom  Frcy  JofcpK  de  Saldanha  no  anno  de  1 704.  he  de  Carmelitas  Dcfcalçasy  & 
foraõ  para  fundadoras  a  Madre  Maria  Thcrcfa  de  Jefusj  irmaã  de  João  de  Salda- 
nha de  Albuquerque,  com  mais  duas  Freyras  do  Convento  de  Noffa  Senhora  da 
Conceição  dos  Cardacs,  &  outras  duas  do  de  Aveiro  da  mefma  Ordem  >  todas 
Religiofas  de  conhecida  virtude. 

As  Ermidas  deita  Cidade  faò  >  Nofía  Senhora  da  Batalha  >  que  fica  fora  da 
porta  de  cima  da  Vil  la  >  a  qual  he  de  exccllente  fabrica  >  &  tem  Confraria  com 
bons  ornamentos  ,  &  muitas  peças  de  prata. 

NoíTa  Senhora  da  AÍTumpçaõ,  que  fica  defronte  da  porta  principal  da  Sé  >  a 
qual  he  também  de  obra  Angular* &  tem  fua  Confraria  com  muitas  peças,  &  or- 
namentos- 

Santo  António  junto  ao  poftigo,  que  tem  o  nome  defte  Santo  *  defronte 
do  Morteiro  de  Santa  Clara :  cila  bem  ornada,  &  tem  Confrarias  >  de  que  faõ 
Prote&ores  os  Chancareis  deita  Relação. 

O  Arcanjo  S.  Miguei  fora  dos  muros  junto  à  porta  do  Olival,  cuja  Ermi- 
da íundeu  a  Camará  >  aonde  fez  hum  Recolhimento  para  Donzellas  pobres  D. 
Ifabel  de  Anhaya ,  natural  deita  Cidade ,  no  qual  falecco  y  fendo  Regente. 

A  Ermida  de  Nolfa  Senhora  da  Graça  no  campo  do  Olival  >  aonde  fundou 
a  Camará  (a  petição  do  Padre  Balthafar  Guedes,  Clérigo  de  virtude)  o  Collcgio 
dos  Meninos  Ortaos  com  huma  fumptuofa  Igreja ,  que  eílá  por  acabar ,  de  que 
foy  muitos  annos  Rey  tor  o  dito  Padre,  &  com  fua  ajuda  fc  fizeraõ  o  claufíro,  & 
mais  officinas. 

A  fumptuofa  Ermida  do  Calvário  de  exccllente  fabrica  com  fua  Confra- 
ria, fintada  junto  ao  Collcgio  dos  meninos  Orfáos- 

A  Ermida  de  Noífa  Sc  nhora  da  Conceição  junto  ao  pofttgo  de  Saõ  Joaõ 
novo.  Noífa  Senhora  do  Terreiro  junto  à  Alfandega  com  fua  Confraria. 

Huma  Igreja  antiquiíTima  em  Miragaya  da  invocação  doEfpirito  Santo. 
A  Ermida  de  Santo  Ouvidio^  na  Eitrada  que  vay  para  Braga  *  de  que  he  Pa* 
droeiro  o  Doutor  Paulo  Carneiro  de  Araújo,  Confclheiro ,  &  Procurador  da 
Fazenda;  &  outra  de  Noífa  Senhora  da  Hora,  hum  quarto  de  legoa  defta  Ci- 
dade para  o  Norte,  muy  celebrada  por  huma  fonte  natlva>quc  fc  defpcnha  por 
fete  chorros  de  agua. 

A  Cafa  da  Mifericordia^ue  no  edifício  da  Igreja  he  huma  das  boas  doRey- 
tiOy  ofrontifpicio  *  &  Capella  mor  tem  poucas  femelhantes  >  &  a  cercaõ  em  roda 
os  quatro  Evangelizas  de  eftatura  grande  >  dourados ,  &  pintados  com  grande 
arte. 

Os  Hofpi  tacs ,  que  ficaô  dentro  da  Cidade*  faõ  o  da  Mifcricordia ,  que  do- 
tou  Dom  Lopo  de  Almcyda,  a  que  vulgarmente  ehaniaõoHofpital  de  Roque 
Amador ,  aonde  fe  curaõ  muitos  enfermos ,  &  lhe  affíllem  os  Irmãos  da  Mifcri- 
cordia com  grande  zelo  >&  cuidado,  &  lhe  vem  tomar  contas  dous  Irmãos  das 
Mifericordias  da  Cidade  de  Bra^a  ,&  Villa  de  Guimaracns ,  por  aflim  o  mandar 
o  inftituidor :  tem  relíquias  dofagradoBautifta.OHofpital  deS-Crifpim  jun- 
to à  rua  das  Cangoflas ,  aonde  fe  recolhem  os  peregrinos  j  o  de  Santa  Clara  >  em 
que  fe  curaõ  alguns  doentes,  &  o  de  cima  da  Villa,  aonde  fc  recolhem  mulheres 
entrevadas >&  pobres  ;&  fora  dos  muros  oHofpitaldeS-lldcfonfo  também  de 
mulheres  pobres  5  &  o  de  S.  Lazaro ,  aonde  fe  curaõ  alguas  doenças  contagf ofas. 

Gg  h)  Entre 
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. .  Entre  «Is  Igrejas  que  temos  nomeado ,  hé  &.  mais  fumptuofa  a  CathedraT 
«relente ,  que  reedificou  o  Conde  Dom  Henrique ,  &  fagrou  Dom  Bernardo* 
Arcebifpo  de  Toledo:  he  de  três  naves ,  com  Jtiuitas ,  &  c*cellentes  Capcllas, 
eíbecialmcntea  mayor,  que  edificou  o  Bifpo  Dom  Frey  Gonçalo  de  Moraes ,  a 
qual  pode  competir  com  os  melhores  Templos' de  Efpanha*  Tem  a  Sé  oito  Di- 
gnidades, afaber ,  Deaõ,  Chantre*  Meftre-efcola,  Thefourciro  mór ,  Arcedia- 
go do  Porto,  Arcediago  de  Oliveira ,  Arcediago  da  Regoa , &  Aciprefte,  doze 
Cónegos  ,  ôc  cinco  meyos  Cónegos  >  dez.  Bacharéis ,  &  quatro  mey os  Bacharéis* 
O  Deaõ  aprefenta  a  Gamara  Aportbiica,&  tem  duas  Conezias ,  q  com  os  frutos 
dalgrejade  SoVcreiráfua  annexa lhe renderáõ  dous  mil  &  tantos  cruzados: 
o  Chantre  tem  duas  Conezias ,  o  Meftre-efcola  outras  duas,  o  Thcfcureiro  móc 
huma  Conezia ,  ò  Arcediago  do  Porto  outra ,  o  Arcediago  de  Oliveira  duas ,  o 
Arcediago  da  Rcgoar  outras  duas,  &  o  Aciprefte  tem  duas  Conezias ,  renderá 
cada  huma  mil  cruzados  ,  &  as  meyas  Conezias  cento  &  oitenta  mil  reis  ;  as 
Bachelarias  renderá  cada  huma  fcífenta  mil  reis;  &  as  quatro  meyas  Bachelariás 
trinta  mil  rcis,&  rodas,  fora  o  Deaõ ,  aprefenta,  &colla  o  Bifpo. 

O  Bifpado  do  Porto  fe  comprehende  na  Cidade  do  Porto,'  &feus  arrabal- 
des^ èc  nas  quatro  Comarcas,  a  faber ,  a  da  May  a,  que  tem.74.  Frcgueíias,  a  de 
Penafiel,  que  tem  102.  adcSobre-Tamega,  qac  tem  70- &a  da  Feira  com  90. 
que  todas  fazem foma  de  341.  Igrejas  Parochiaes;  que  íaõ  as  que  tem  todo  efc 
té  Bifpado ;  em  todas  ellas  ha  49650*  vifinhos ,  149008*  peffoas  mayores ,  & 
27970*  pcíToas  menores.  * 

O  primeiro  Bifpo  deita  Cidade  (naõ  no  fítio  em  que  hoje  eftá ,  5c  a  edifica- 
rão os  Suevos ,  fenaõ  em  quanto  efteve  de  além  do  Douro  no  lugar  de  Gaya ,  & 
com  o  nome  de  Cale ,  ou  Portucale)  foy  o  gloriofo  M.irty r  S*  Bafilco ,  Diícipu- 
lo  de  Santiago,  &  Condifcipulo  de  S.Pedro  de  Rates.  O  fegundo Bifpo  foy  Aris- 
berto ,  a  quem  fuecederaõ  os  feguintes  Prelados. 

Timothco ,  Conftancio,  Argiòvitro,  Argcbcrto,  Anfíulfo,Uzibefo,  Flá- 
vio, Froarico,  Felis,Gumeado,Fròalengo,  Hcrmogio,  DomSefnando,Dom 
Hugo,  Dom  Joaõ  Peculiar,  Dom  Pedro,  Dom  Fedro  Pitões  fegundo  donome, 
Dom  Pedro  Sénior  terceiro  donome,  Dom  Fernando  Martins,  Dom  Marti- 
nho Pires,  Dom  Martinho  Rodrigues*  fegundo  de  nome,  Dom  Juliaõ,  Dom  Pe- 
droSalvador  quarto  do  nome,  Dom  Juliaõ  II.  Dom  Vicente,  Dom  Sancho  Pi- 
res ,  Dom  Giraldo Domingues,  Dom brey  Eltcvaõ ,  Religiofo  de S.  Francifco 
dos  Menores ,  que  foy  também  Bifpo  de  Lisboa,  Dom  Fernando  Ramires  II. 
Dom  Jóaõ  Gomes  11.  Dom  Vafco  Martins,  Dom  Pedro  Affonfo  V.  Dom  Af- 
fonfo Pires,  Dom  Egidio,  Dom  Joaõ  HL  Dom  Joaõ  de  Azambuja  quarto  dó 
nome,  que  foy  fegundo  Arcebifpo  de  Lisboa,  &  Cardeal  de  S.  Pedro  ad  Vin- 
cula ,  Dom  Gil,  Dom  Joaõ  Affonfo  Aranha  V.  Dom  Fernando  da  Guerra ,  que 
depois  foy  Arcebifpo  de  Braga,  Dom  Vafco  1 1.  Dòm  Antaõ  Martins  de  Chaves, 
Cardeal  deS.  Chryfogono,  Dom  Gonçaleanes  de  Óbidos,  Dom  Luiz  Pires,  D> 
Joaõ  de  Azevedo  VI.  Dom  Diogo  de  Soufa ,  que  foy  Arcebi  fpo  de  Braga,  Dom 
Diogo  da  Cofia  II.  Dom  Pedro  da  Corta  VI.  Dom  Frey  Balthefar  Limpo,  Reli-* 

Siofo  dos  Carmelitas  Calçados,  que  depois  foy  Arcebifpo  de  Braga,  Dom  Ro- 
rigo  Phhciro ,  Dom  Ayres  da  Sylva ,  Dom  Simaõ  Pereira  de  Sá,  Dom  Fr.  Mar- 
cos, Religiofo  da  Ordem  de  SFrancifco,  Dom  Jerony  mo  de  Menezes,Dom  Fr. 
Gonçalo  de  Moraes,  Religiofo  da  Ordem  de  S.  Bento,  Dom  Rodrigo  da  Cunha, 
(que  compoz  a  vida  de  todos  os  Prelados  deita  Cathedral,  donde  tiramos  efte 
Catalogo)  Dom  Nicolao  Monteiro,  natural  defta  Cidade,  que  foy  Prior  dá 
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Cóllegiada  de  Cedofeita ,  &  Meftrc  dos  Rcys  >  Dom  Affonfo  o  Sexto ,  &Dom 
Pedro  o  Segundo,  reedificou  a  Igreja  dê  S-Nicolao,  aonde foy  bautizado;  & 
morreo  com  grande  opinião  de  virtude  jFcrmé. Corrêa  de  Lacerda,  que  re- 
nunciou o  Bil  pado,  Dom  Joaõ  de  Soufa,  que  hoje  bfArecbifpo  de.Braga,&D« 
Fr.  Jofeph  de  Saldanha&eligiofo  Capucho  da  Província  de  Santo  Antonio,quc 
foy  Bifpo  da  Ilha  da  Madeira* 

,".    '  ■'■'     ":         ""'         C    A    P«       I[V  'Y- 

'  Em  qwftfrofegue  a  dejcripçao  Topográfica  de/la  Cidade* 

A  $  fontes  que  hanefta  Cidade  dentío  de  feus  muros ,  faõ,  o  chafaris  no  > 
JljLmeyada  Ribeira  do  peixe  com  quatro  bicas,  cuja  agua  lhe;  vem  da  fonte 
de  cima*  Q.th&faris  da  rua  Chaõ  com  quatro  bicas.  O  chafaris  das  efeadas  da 
Sé  com  huma:  bica*  A  fonte  dos  Canoa  junto  ao  Convento  das  Freiras  de  Saõ, 
Bento-  Hum  chafaris  junto  aporta  dos  Carros :  outro  chafaris  fumptuofo  jun- 
to a  porta  do  Olival  com  quatro  bicas*  A  fonte  da  Rata  na  Tanoaria :  num» 
chafaris  junto  ao  poftigo  dos  Banhos  :  outro  na  rua  Nova  com  duas  bicas  :  o> 
chafaris  de  S-  João  novo :  outro  junto  à  cadea  da  Corte,  &  hum  de  fumptuofâr 
fabrica ,  que  chamaõ  de  S-  Domingos  ,  com  quatro  bicas. 

As  mais  fontes  que  ficaõ  fora  dos  muros,faõ,  a  celebre  fonte  de  Arca  coifi) 
três  carrancas  ,  &  fuás  pirâmides  .de  cantaria  lavrada  >  hum  chafaris  junto  k 
Igreja  dos  Meninos  Orfáos ;  a  celebre,  &  antiga  fonte  das  virtudes  com  treâ 
bicas  junto  a  huma  porta ,  que  delia  toma  o  nome-  A  fonte  da  Colher  em  Mira- 
gaya:  outra. junto  à  Igreja  do  Efpirito  Santo  em  Miragaya :  a  fonte  de  Mal  me 
ajudas  defronte  da  Ermida  do  Senhor  Jcfus  dalém  do  rio,  &o  chafaris  de  S*n-: 
tolldefonfo  com  huma  bica;  com  que  he  efta  Cidade  taõ  abundante  de  aguis, 
que  em  todos  os  Conventos  delia  ha  muitas  fontes  nativas ,  &  artificiaes. 

Tem  por  Armas  efta  Cidade  duas  Torres ,  &  no  mey  o  delias  huma  Imagem 
de  NolTa  Senhojrade  Vandomacomo  Menino  junto  nos  braços,  &  efta  letra. 
Cidade  daFirgim.  As  antigas,  de  quem  as  tomou  o  Rcyno ,  eraõ  huma  Cidade 
branca  em  campo  azul  f obre  hum  mar  de  ondas  verdes,  &  douradas,  em  me- 
moria deite  Porto  de  Cale ,  &  durarão  até  o  tempo  do  Conde  Dom  Henrique." 
Têm  voto  em  Cortes  com  àíTento  no  primeiro  banco,&  ha  nella  hum  Tribunal 
da  Relação ,  que  trasladou  de  Lisboa  no  anno  de  1583*  ElRey  Dom  Felippe  a 
Segundo  ,  à  petição  das  Cortes  dcThomar,  com  Governador  illuftre ,  que  lia 
annos  faõ  osSoufas,  Condes  de  Miranda,  Marquezçs  de  Arronches,  com  tre- 
zentos mil  reis  de  ordenado ,  outros  tantos  de  propina ,  &  à  íua  ordem  as  de  fr 
pezas  da  Relação»,  Tem  mais  hum  Chanceller  Defembargador  ,  hum  Juiz  da 
Coroa  Deiembargador,  oitoDefcmbargadores  dos  Aggravos ,  hum  Correge- 
dor do  Crime  Defembargador  com  dpus  Efcrivaens,  hum  Corregedor  do  Ci- 
«vel  Defembargador  com  três  Efcrivaens,  dous  Porteiros,  hum  Procurador  da» 
Coroa,  três  Ouvidores  do  Crime,  oito  Defembargadorcs  extravagantes ,  aa 
xcào  faõ  quarenta,  hum  Contador  leni  falario,  quê  terá  de  renda  trezentos  mil 
tásy  humfifcrivaõ  dasdeff  ezas  da  Relação ,  huqi  ThefoureirQi  elies  tres  no* 
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roca  o  Governador ,  os  nuis  EIRcy ,  codcs  com  propinas.oomoDeiaimm^sac&» 
tcs;  hum  Guarda  mor,  hum  Distribuidor,  hum  Souritaácr  da  Jusiiça  ,  acm 
Meirinhos  com  dou»  Efcrivacns ,  &  três  Guardas ,  que  íâó  Porteiras  òcê  Aç- 
gravos,  &  hum  da  ChanccUaria.  Todos  cftes  ofikiostcmbonsordcmdca^oir 
fe  pagsó  dos  direitos  da  Alfandega  aos  quartéis,  &  as  folhas  psxs  os  paçaan»- 
tes  manda  fazer,  ècaílim  o  Governador,  &  as  propinas  Cabem  dasconoccuçccss 
dos  culpados  j  hum  Eícrivaõ  dos  Aggravos  ,  três  das  AppeUcçocns  Csver.»  -  Jc 
tses  das  Appellacpens  Crimes,  hum  Eícrivaõ  da  Coroa ,  hum  Gomgcèor  «a 
Comarca  ,  que  ferve  de  Provedor,  hum  Efcri vaõ  da  Provedoria,  &  ues  ck  Qx- 
rdçaõ, hum  Contador,  Diioibuidor,&Enqucredor  ferve  em  todo  ,bcae  Mei- 
rinho ,  bum  Porteiro ,  bum  Solicitador  dos  RcHcuos ,  hum  Caminheiro,  Sua» 
Juiz  de  fora  primeiro  banco,  oito  Tabclíacns,  feis  Enqucrcdores ,quc  tza-bem 
o  fàõ  dos  Ort aos  >  &  Contadores,  hum  dos  quaes  bc  Díãribuidor,  pcào  que  tom 
mais  dez  iril  reis ,  hum  Akayde ,  que  «pretexta  o  Alcaydc  mórjCoB  fèu  Eícri- 
vaõ ,  três  Porteiro*:  hum  Juiz  dos  Orfaós^ctrado  primeiro  banco  com  rres  Ei- 
crivacns ,  hum  Contador  ,  &  DiitribukJor,  dous  Repartidores ,  dons  Avaliado- 
res ,&  tres  Porteiros.  Tem  quatro  Vereadores  ,  de  que  hc  Presidente  c  Jtãz  de 
fora,  hum  Procurador  ca  Cidade,  bum  Sindico  9&humEfcrivaõdaCasvra  de 
tres  em  tres  armos,  eleito  pelos  Odadáos  a  rcquerúricnto  do  ultimo  proprie- 
tário, auepedio  a  EIRcy  o  ftzefíerrienrul,  para  o  fervirem  os  Cidadãos  pobres 
dcflaCidace,  rende  mais  de  dous  mU  cruzados.  Tem  Tribunal  de  Alfandega, 
que  rende  mais  de  quarenta  mil  cruzados  para  EIRcy  como  CorUubdo,&  Por- 
tos fecos,  com  hum  Juiz,  tres  Eicrivacns  da receita,  hum  Feitor ,  outro 
da  defearga ,  hum  Porteiro ,  êe  quatro  Guardas.  Na  mefira  Alfândega  entra  o 
Confulado  de  tres  por  cento ,  tem  hum  Eícrivaõ ,  &  hum  Recebedor.  Nos  Por. 
tos  fecos  ha  hum  Contador,  hum  Juiz  da»  Sizas  com  icu  Eícrivaõ,  &  hum  The- 
fbureiro  de  tudo  jhun  Juiz  da  Moeda,  &  outros  otfick»  de  menos  conta. 


:  :  t.atit- 


C  A  P.     III. 

Da  defcripçao  de  Villa-wvâ  do  Torto. 

DE  fronte  da  Cidade  do  Porto ,  o  rio  Douro  de  por  meyo ,  em  lugar  algum 
tanto  alto  eílá  fundada  Villa-nova,  aífim  chamada  pordiírincaõ  da  Villa 
velha  de  Gaya ,  que  lhe  fica  peno ,  &  da  mefma  banda,  &  ambas  cibo  na  Provín- 
cia da  Beira.  ElRey  Dom  Affonfo  o  Terceiro  de  Portugal,  a  mandou  povoar 
pelos  annos  de  1 2  55 .  o  que  foy  caufa  de  mayorcs  duvidas  entre  o  mcfmo  Re y, 
«oBifpo  do  Porto  Dom  Vicente  a  cerca  dos  direitos,  queoditoRey  queria 
naõ  pagaiTcm  aos  Bifpos  do  Porto,  querendo  que  no  lugar  da  Gaya  dcfcarrcr 
gaflem  todos  os  na vios ,  éc  barcas,  que  viciTem  ao  Porto ,  &  alli  lhe  pagaffem  ot 
direitos ,  que  deviaõ ,  ficando  es  Bifpos  privados  dos  que  lhes  pertencia© ,  fc 
craõ  de  fua  Igreja ,  por  fe  lhes  tirar  a  aefembarcacaõ ,  &  defearga  dos  navios  cm 
a  íua  Cidade* 

EIRcy  Dom  Diniz  ampliou  cila  VillaA  lhe  deu  foral  pelos  annos  de  1 288. 
tem  quinhentos  6c  oitenta  vinnhos  com  grande  trato  de  Mercadores ,  pcJToav 
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mayorcs  1 p&Q.nienorcSt  25  o.  com  huma  Igreja  Parochial  da  invocação  de  San- 
ta Marinha  >  Vigairariado  Cabido  da  Sedo  Porto  ^  a  qual  fundou  EIRey  Dom 
Affonfo  o  Terceiro  de  Portugal  ,  Caiada  Mifericordia  ,  Hofpital ,  &  citas  Er-, 
midas,  Noffa  Senhora  das  Neves,  S.  Roque,  Santo  António  >  S.  Nicolao ,  S.  Pc-* 
dro ,  Santo  Antaõ ,  a  Vera  Cruz,  S.  Jcrony  mo ,  o  Bom  Jefus  de  Gaya,S.  Marcos» 
Noífa  Senhora  do  Pranro  r  S.  Lourenço ,  &  Noffa  Senhora  do  Caílciio  ;  tem  mais 
o  Mofíeirode  Corpus  Chrifti  de  Rcligiofasde  S.  Domingos ,  que  fundou  Do* 
na  Maria  Mendes  Petite ,  filha  de  Dom  Sueiiro  Mendes  Petite  ,  &  mulher  de 
hum  Cavalkiro  da  família  dos  Coelhos ,  todos  muy  illuftres  >  reynando  Dom 
Affonfo  o  Quarto ,  noanno  de  1  345.  O  Convento  de  Santo  António  de  Fra- 
des Capuchos  da  Provinçia  d*  Piedade,  &  o  Convento  de  Santo  Agoíiinho  do 
Cónegos  Regrantes,  que  eftá  fundado  na  ferra  de  Quebrantoens ,  íitio  apra- 
zível ,  &  de  belias  viftas  da  Cidade  do  Porto ,  <juc  lhe  fica  defronte ,  &  do  rio 
Douro^uc  corre  ao  pé  da  dita  fcrra-Te ve  principio  cfte  Convento  pelos  anno» 
de  1 5  j  8  -lendo  Summo  Pontífice  Paulo  Tcrcciro,Rey  de  Portugal  Dom  Joaõ  o 
Terceiro ,  &  Bifpo  do  Porto  Dom  Frey  Balthefar  Limpo*  O  corpo  da  Igreja  hc 
circular  na  forma  de  Santa  Maria  Redonda  de  Roma ,  toda  cercada  de  Capelias; 
tem  huma  fermofa  clauftra  damefmaarchitnílura,  &  forma  circular ,  toda  de 
abobeda,  &  no  mey  o  delia  huma  grande  fonte  de  agua,  dourada  em  partes,  muy 
alegre  àvifta.  O  primeiro  Prior  deftc  Convento  foy  o  Padre  Dom  Bento ,  qu© 
depoíitou  nelle  algumas  relíquias  notáveis  ,que  trouxe  de  Rema ,  a  faber,hum' 
efpinho  da  Coroa  deChrifto  ,que  fe  conferva  em  húma  Cuftodia  pequena  de 
prata  dourada  dentro  de  hum  criftal ,  aonde  fe  vé  partido  em  duas  ametades, 
cinco  cabellos  da  Virgem  No  1^  Senhora,  fc  te  de  Santa  Maria  Magdalcna,dous 
oflbs  pequenos  dos  Apofíoios  S.  Pedro ,  &  S.  Paulo ,  huma  relíquia  do  fanto 
Lenho,  que  eftá  em  huma  Cruz  de  prata  dourada ,  &  outras  relíquias  >  que  fe 
confervaô,  &  gu  irdaõem  hum  meyo  corpo  de  prata,em  que  eftá  também  patfto 
àc  huma  das  cabeças  dos  cinco  Santos  Martyres  de  Marrocos. 

C  A  P     IV. 

Do  Concelho  de  ^Avintes. 


Fica  tile  Concelho  duas  legoas  da  Cidade  do  Porto  na  Comarca  da  Feira, 
tem  huma  Igreja  Parochial  da  invocação  de  S-  Pedro ,  Abbadia  ,&  fe  divi- 
de por  vários  lugares,que  habitaõ  duzentos  &  vinte  vifinhos:  he  fenhor,  &  Con- 
de delle  Dom  António  de  Almeydacom  a  jurifdiçaõ  de  fazer  as  Juftiças,  &  tem 
o  mcfmofenhork)  no  rio  Douro  naquella  parte,  que  ente  fia  nos  feus  lugares ,  de 
que  lhe  pagaõ  os  Pcfcadores  o  quinto.  A  fua  varonia  he  a  feguinte» 

A  illuftre  família  dos  Almeydastcm  por  Armas  em  campo  vermelho  três 
Bezantes  de  ouro,  entre  huma  dobre  Cruz,  &  bordadura  do  mefmoouro :  tim- 
bre huma  Águia  de  vermelho  abezentada  de  ouro.  Procedem  de  Pellato  Ama- 
to,  ou  Adiado  ,  que  foy  hum  dos  principaes  fidalgos  da  Corte  do  Conde  Dom 
Henrique ,  2c  muito  feu  amado ,  donde  tomou  o  appellido  de  Amato :  era  da  fa- 
mília dos  Coelhos ,  como  diz  Frey  Bçrnardo  de  Brito  na  Chronjca  de  Ciftct 
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Íív«5.c0p.6«  foL  502- ôc deixou  por  hum  meyoelt  ranho  as  efpcranças do  mun- 
do ,  entregandofe  todo  às  d  1  gloria,  como  mais  firmes  ,  &fegura* :  foy  cafadô 
com  Dom  Moninha  Guterres  Dama  da  Rainha  Dom  Thcreía,  mulher  do  Con- 
de Dom  Henrique*  Scmãy  delRey  Dom  Affoníb  Hcnriqucs>&  houveraõ  a  Suei- 
ro  Paes* 

Sueiro  Paes  filho  defte  Pellato  Amado  teve  filho  a  Payo  Guterres  o  Almcy- 
dàõ  >  que  foy  o  primeiro  que  teve  elte  appellido. 

Payo  Guterres  o  Almeydaõ  filha  dclk  Sueiro  Paes  tomou  cftc  appellido 
por  livrar  dos  Mouros  o  Cattellode  Almeyda  emRibadeCoa  ,  8c  fe  achou  com 
ElRey  Doiii  Sancha  o  Primeiro,  fendo  ainda  Principe  ,na  batalhados  Campos 
de  Arganhaõ  :  foy  efte  Payo  Guterres  muito  valido  delRey  Dom  Aíionto  o 
Gordo  >  &  teve  filho  a  Pedro  Paes  de  Almeyda. 

Pedro  Paes  de  Almeyda  filho  defte  Payo  Guterres  o  Almeydaõ  foy- fe  pa- 
ra Cafieila  com  ElRey  Dom  Sancho  o  Capello ,  &  depois  dellc  morrer  cm  Tole- 
do ,  tornou  para  Portugal ,  aonde  teve  filho  Fernaõ  Peres  de  Almeyda. 

Fernaõ  Peres  de  Almeyda ,  filho  deite  Pedro  Paes  de  Almeyda,  viveo  em 
tempo  delRey  Dom  Diniz,  foy  Alcayde  morda  Villa  de  Avó ,  &  fe  achou  cem 
ElRey  Dom  Aífonfo  o  Bravo  na  batalha  do  Salado :  teve  filho  a 

Pedro  Fernandes  de  Almeyda ,  que  fervio  a  ElRey  Dom  Pedro  o  Primei- 
ro ,  fendo  Príncipe ,  &à  Rainha  Dona  Inês  de  Caftro  por  fua  ordem :  teve  fi- 
ihya 

*  Fernaõ  Alvarez  de  Al  mi  y  da ,  que  fervio  a  ElRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro  ,  & , 
fendo  Mcltre  de  Aviz  ,  foy  Veador  de  fui  Cala ,  &  depois  fendo  Rey ,  o  fez  Ca- 
valleiro  da  Ordem  de  Aviz,  Sc  Ayo  de  feus  filhos :  houve  balhrdos  a  Diogo 
Fernandes  de  Almeyda,  &  a  Álvaro  Fernandes  de  Almeyda  ,  que  foy  Al  cayde 
mor  de  Torres  Novas,  &  a  Nuno  Fernandes  de  Almeyda,  que  morreolem  gera- 
ção ,  &  a  Inês  Fernandes  de  Almeyda. 

Diogo  Fernandes  de  Almeyda ,  filho  primeiro  defte  Fernaõ  Alvares  de  Al- 
meyda, foy  Veador  da  Fazenda  dosReysDom  Joaõo  Primeiro  ,  &  Dom  Duar- 
te^ Alcayde  mor  de  Abrantes:  cafou  a  primeira  vez  com  Dona  Brites  Sanches, 
irmãa  da  mãy  do  Arcebifpo  de  Braga  Dom  Fernando  da  Guerra ,  de  que  te- 
ve a 

Dom  Lopo  de  Almeyda,  que  foy  fenhor  do  Sardoal ,  Alcayde  mor  de  Abrà- 
tes  ,  Puhhete  ,  Sc  Maçaõ  ,  Veador  da  Fazenda  delRey  Dom  Aífonfo  o  Quinto, 
que  o  fez  Conde  de  Abrantes:  cafou  com  Dona  Beatriz  da  Sylva  ,  Can 
morda  Rainha  Donajoanna  ,  filha  de  Pedro  Gonçalves  Malataya  ,  Veador  da 
Fazenda  delRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro,  &  feu  Embaixadora  Caliclla  ,&dc  fui 
n  ulhcr  lfabel  Gomes  da  Sylva ,  de  que  teve  >  entre  outros  filhos ,  a 

Dom  Diogo  Fernandes  de  Almeyda ,  ( irmaô  do  f  mofo  Vilb-Rev  da  In 
Dom  Francifco  de  Almeyda)  que  foy  Prior  do  Crato  }  Monteiro  mor  delK 
Dom  Joaõ  o  Segundo  ,  &  Alcayde  mór  de  Torres  Novas  :  houve  cm  ! 
Vafques ,  natural  da  Certãa,  entre  outros  filhos, a 

Dom  Lopo  de  Almeyda,  que  foy  Capino  de  Sofala  ,&  cafou  com  Dona 
Antónia  Henriques,  filha  de  Dom  Joaõ  Pereira  >Commendadordo  Pinheiro,  Sc 
de  fui  mu' Iv  r  Dona  Felippa  Henriques ,  de  que  teve ,  entre  outros  filhos 

Dom  António  de  Almeyda,  que  foy  Capitão  mordo  mar  da  índia  ,&  Vea- 
dor da  Rainha  Dona  Catherina ;  cafou  fegunda  vez  com  Doni  Beatriz  da  Syl- 
va ,  fi  lha  de  Francifco  Corrêa ,  fenhor  de  Bellas ,  &  de  fua  mulher  Dona  Anna  de 
Mcndoça ,  de  que  teve ,  entre  outros  filhos ,  a 
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: '  Dpnr  l*aiz  de  Almeida  >  que  foy  fenhor  da  Gaf*  de  feus  pay  s  ,  &  teve  humjt 
Comwtndatía; Ordem  dcChrilto  ,  cafou  com  Dona  Maria  de  Portugal ,  filha  de 
Dom  Henrique  de  Portugal,  &  de  fua  mulher  Dona  Maria  de  Ataíde,  de  que  \tr 
«jcéfrfcouti^&hQs,,  a 

.  ;  iDora-Antonb  de  Al mcy da,  que  foy  Commcndador  de  S.Martinho  da  Soa- 
Uvcita,  ôcda>Bcmpoíta  na. Ordem  deChrifto :  cafou com  Dona Magdalena  de 
-Ataiflc>)filhádc  Dòm  Manoel  Mafcarenhaa,  Capitão  de  Mazagaõ,&  de  fua  mu* 
Jkhcr  Dona>Ecancifca  de  Ataíde,  de  quem  teve,  entre  outros  filhos,  a 
.<  Dotol^kdc^Alm^da,  que  fenuo  com  boa  opinião,  foy  Meftrc  de  Cam- 
po de  hum  dos  Terços  de  guarnição  da  Armada  Real  >  que  no  anno  de  1647* 
SíiíTou  aaBcafil/eçdo  General  António  Telles, Conde  de  Villa  Pouca,Governa? 
ot  rfollítí de  Janeiro,  &  dó  Algarve,  &  primeiro  Conde  de  Avintes  por  mercê 
delRcy  Dom  Affonfo  o  Sexto :  cafou  com  Dona  Ifabel  de  Caibro*  filha  de  Dom 
Joaõ  de  Almcyda  o  Sábio ,  &dc  fua  mulher  Dona  Teronyma  de  Caftro,  de  que 
teve  a  Dom  António  de  Almeyda  y  que  hc  fegundo  Conde  de  Avintes ;  a  Frcy 
Joaõ  de  Almeyda,  Religpfo  de  S.  Bernaído,  &  nelia  foy  muitas  vezes  Abba- 
de ;  a  Dom  Miguel  de  Almeyda,  que  governando  feú  pay  a  praça  de  Tanger,  foy 
Capitão  de  In  tanta  ria  nella,  &  depois  com  o  mefmo  pofto  paíTou  aoReyno  do 
•Atgarvc  ,  paífando  no  anno  de  1669*.  a  fervir  na  índia ,  foy  Capitão  de  Mar, 
fc  Guerra,  General  da  Armada  do  Norte*  Governador  de  Damaõ,&  de  Moçam- 
bique^ ultimamente  morreo  eftãdo  governado  o  Eftado  da  India,aonde  cafou 
com  D.  Paula  Corte-rcaljfilha  de  Manoel  Corte-real  de  Sampayo,  &  de  DFran- 
ciíca  da  Cunha ,  de  que  teve  a  Dom  António  de  Al  mey  da,  que  morreo  fem  gera- 
rão }  &  a  Dona  Maria  Rofa  de  Portugal,  que  hoje  he  cafada  com  Dom  Lourenço 
-de  Almeyda  feú  primo  coirmão,  como  a  diante  diremos :  teve  mais  o  dito 
Conde  Dom  Luiz  de  Almeyda  a  Frev  Francifco  de  Almeyda ,  Religiofo  dos 
-Eremitas  de  Santo  Agoftinho,  6c  Meftre  na  fua  Ordem  ,  a  Dom  Jofeph  de  Ai* 
mey  da ,  que  morreo  eftudando  em  Coimbra ,  a  Dona  Magdalena  Francifca  de 
Ataíde, Rcligiofa  no  Morteiro  de  Santa  Ciara  de  Santarém,  &  a  Dona  Jcronyma 
-de  Caftro,  Dama  do  Paço  da  Rainha  Dona  Luiza ,  a  qual  morreo  íòlteira. 

Dom  António  de  Almcyda,  filho  do  primeiro  Conde  Dom  Luiz  de  Almey- 
da,hc  fegundo  Conde  de  Avintes  ,&occupou  no  Alentejo  vários  portos,  &  íe 
achou  no  fegundo  fitio  de  Elvas  porto  por  Dom  Luiz  de  Haro,procedendo  com 
muito  vate:  foy  Governador  do  Algarve,  &  ao prefentehe Governador  das 
Armas  da  Província  de  Trás  os  Montes:  cafou  com  Dona  Maria  Antónia  de 
Borbon,filha  de  D.  Thomás  de  Noronha,  Conde  dos  Arcos,  &  de  Magdalena  de 
Borbon,dc  q  tem  a  D.  Luiz  de  Almeyda,  de  que  abaixo  fallaremos>a  D-  Thomás  /%^\ 
<Ic  Almeyda,Deputado  do  S«Officio,&  Dcfembargador  da  Cafa  da  SuppílcaçaÔ7  j*^3 
a  D.  Lourenço  de  Almeyda,  q  no  anno  de  1697*  paífou  á  índia  com  o  porto  de  \^t 
Capitão  de  Infantaria,  aonde  foy  Capitão  de  Mar ,  &  Guerra ,  &  de  prefente 
foy  no  foccorro  a  Mombaça  com  o  pofto  deFifcal  da  Armada :  cafou  com  fua 
prima  coirmaã  Dona  Miria  Rofa  de  Portugal ,  filha  de  feu  tio  Dom  Miguel  de 
Almeyda,dc  quem  já  fizemos  menção ,  da  qual  teve  a  Ddm  António  de  Almey- 
da :  tem  mais  erte  fegundo  Conde  de  Avintes  os  filhos  feguintes :  Dom  Joaõ  de 
Almeyda,  que  he  Ertudante ,  Dona  Magdalena  de  Borbon,que  cafou  com  Dom 
Jorge  Henriques  Pereira ,  fenhor  das  Alcáçovas ,  Dona  Ifabel  de  Borbon ,  que 
cafou  com  Pedro  de  Mello  de  Caftro,filho  do  primeiro  Conde  das  Gal veas,Do- 
na  Antónia  de  Borbon,  que  cafou  com  Dom  Affonfo  de  Mcnezes,fenhor  da  Po- 
te daBarcí ,  Dona  Thcrdàdc  Borbon,  que  cafou  comDom  Álvaro  dá  Sylvçira, 
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'Dona  Jeronyma  de  Borbon ,  que  cafou  com  Francifco  Jofcph  de-Sampayo  & 
Mello,  fenhor  de  Villaflor,&aDonaCathcrinadeBòrbon,  &  a  Dona  Bornir* 
da  de  Borbon  folteiras. 

D-  Luiz  de  Al  meyda,fílho  deftc  fegúdo  Çõdc  D.  António  de  Almeyda,  he  tefs» 
ceiro  Conde  de  Avintes  em  vida  de  feu  pay,foy  Capitão  de  Infantaria  do  Terço 
de  guarnição  de  Elvas,Meftrc  de  Campo,&  Governador  da  Praça  de  Almey  dayít 
de  prefente  he  Mcftre  de  Campo  do  Terço  de  guarnição  da  Torre  de  S^Giaõ:  eár 
fou  cõ  fua  prima  coirmaa  DJoanna  de  Lima, filha  de  DJoaõ  Fernandes  de  Lima» 
Vifconde  de  Villa-nova  de  Cerveira^  de  fua  mulher  Dona  Vitoria  de  Borbon. 

r  r-,    • 
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*Do  Concelho  da  aZMaya.  * 

EStá  efte  Concelho  na  Comarca,  &  terrada  Maya  ,  que  aiTun  fe  chamou  antír 
gamente  toda  a  terra  de  entre  Douro,  &  Lima  *,  hoje  fó  temcfte  nome  a  de 
entre  Douro,&  Ave,  à  qual  os  Latinos  chamarão  Palancia.  EIRey  Dom  Manoel 
lhe  deu  foral  em  Évora  aos  15 .  de  Dezembro  de  1 5 19.  He  fenhor  dos  direitos 
Reaes  deite  Concelho  Roque  Monteiro  Paim  :  tem  as  Frcgueíias  feguiflr 
tcs. 

S.  Salvador  de  Ramalde  >  Vigairaria  da  Mitra ,  rende  cento  &  cincoenta  mil 
reis,  &  para  as  Freiras  de  S.  Clara  do  Porto,  que  comem  a  renda,  quatrocentos  9c 
cincoenta  mil  reis :  tem  cento  &  quarenta  vifinhos ,  &  huma  Ermida  de  Saõ  Ro- 
que. 

S.  Ma  rtinho  de  Lordello  he  Commenda  de  Chr ifto ,  &  Reitoria  do  Padroa- 
do Real ,  que  rende  cento  &  vinte  mil  reis ,  &  para  o  Commendador  quatrocen- 
tos mil  reis  ,  tem  cento  &  feffenta  vifinhos.  Aqui  eftá  a  ribeira  do  Ouro  ,  em 
que  fe  fazem  os  Galeoens ,  &  a  Ermida  de  Noffa  Senhora  da  Ajuda  muy  frequen- 
tada dos  Mareantes. 

S.  Joaõ  da  Foz  tem  fetecentos  f  &  trinta  vifinhos ,  &  cftas  Ermidas  *  Nollk 
Senhora  da  Luz,  Noffa  Senhora  da  Lapa ,  Santa  Anaftafia,  S.  Scbaftiaõ,  &  S.  Mi- 
guel o  Anjo.  Tem  hum  ferte ,  que  fegura  a  barra  do  Douro  com  quatro  baluar- 
Ç  £  %  tcs  ,  &  hum  rebtlim,  dezoito  peças  de  artilharia,  doze  de  bronze,  5c  féis  de  fer- 
ro ,  todas  de  bom  calibre.  Aqui  cftava  a  Igreja ,  em  que  fe  fez  a  fortaleza  princi- 
piada em  tempo,  que  os  Rey  s  de  Caftella  nos  dominavaõ,  &  fe  acabou  no  do  Se- 
rcniffimoRcy  Dom  JoíiõoQuarto  ,cõ  Governador: nomeado  pelo  Marquez dfe 
Fontes,  &  confirmado  por. EIRey  ,com  treze  mil  reis  de  foldocadamcz:  huit 
Alferes  com  dez  mil  reis ,  Artilheiros  quatro  vinténs  cada  dia  ,  &  três  a  cada 
Soldado,  de  quarenta  í)ue  tem  de  preíidio,  huira  fonte  dentro  de  agua  fadia,  ili- 
da q  falobra-Os  navios  eilrangeiros  pagaõ  ao  Governador  dous  cruzados  de  fa- 
hida ,  &  cinco  tofloens  de  entrada :  os  noffos  muito  mais ,  porque  o  menos  que 
daõ  fr  õ  dous  mil  reis ;  os  barcos  de  fora ,  que  vem  aqui  pefear ,  &  vender  peixe) 
pagaõ  o  melhor  que  trouxerem.  Os Gallcgos hum  cento  de  fardinha  á  entrada, 
&  hum  tolho  à  fahida.  As  noffa s  caravellas  de  fardinha  o  mefmo :  as  do  fal ,  ou 
cal ,  outro  tanto  à  fahida ,  &  dous  aiqueircsà  entrada.  Fez-  fe  boa  Igreja  nova 
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cm  lugar  mais  oportuno  >  &  todo  hc  Couto  eivei  dos  Frades  Bentos  de  Saõ 
Thirfo,  que  aqui  põem  dous  Monges  >  hum  Prior  >  outro  Vigário  ,  a  quem  rende 
duzentos  mil  reis  y  &  para  o  Convento  fetecentos  mil  reis.  O  Abbade  faz  Juiz 
ordinário ,  dous  Vereadores ,  por  voto  do  povo ,  dous  Almotaceis  >  Efcrivaõ,  & 
Porteiro*  Os  dízimos  da  terra  importarão  oitenta  mil  reis,  fabidos  cento  & 
cincoenta  mil  reis  >  o  mais  heda  pelca.  Ha  neíia  Igreja  huma  relíquia  de  SJoaõ 
Bautilia. 

S.  Salvador  de  Bouças  no  lugar  de  Matofinhos  (nome  que  nos  parece  to- 
mou de  pequenos  matos  ,  que  cítovaó  naquellas  Bouças  > )  tem  quinhentos  & 
fcflenta  vifinhos, aceitas  Ermidas,  Nofla  Senhora  de  Rida- mar,  Santiago*  Santo 
António  >  S.Sebaftiaõ,  S.  Roque,  Santa  Maria  Magdalcna,  Santa  Anna,  &  Santa 
Luzia:  he  Vigairaria  queaprefentaaUmverfidadc  de  Coimbra  >  aquemElRey 
Dom  Joaõ  o  Terceiro  deu  o  Padroado  delta  Igreja ,  a  qual  he  de  três  naves  *  fi~ 
tuada  em  grande  planície ,  que  cercaõ  em  parte  altos  ,  de  frondofos  alamos,  que 
apartaõdefyascafas,que  daõ  principio apfrefco  lugar  de  Matofinhos.  He  cita 
Igreja  muy  celebrada  pela  milagrofa  Imagem  do  Santo  Crucifixo  ,  que  nella  fc 
venera ,  &  guarda ,  obra  (fegundo  a  tradição)  do  Santo  Varaõ  Nicodemus :  foy 
fua  maraviihofa  invenção  entre  huns  pinheiros  no  fitiodo  Efpinheiro ,  muy  co- 
nhecido dos  Pefcadores  defta  terra  pelos  milagrofoseffeitos  que  cada  dia  alli 
experimentaõ ,  quando  ha  tempeftade  no  mar  ,  tendo  tanta  fé  ncftc  lugar  ,  que 
O  tem  por  fagrado  >  fervindolhe  de  baliza  huma  fermofa  Cruz  de  pedra ,  aonde  o 
povo ,  &  Clero  vaò  em  prociflaõ  a  três  de  Mayo*  Efta  devota  Imagem  vemos 
hoje  no  fumptuoío  Altar  mór  de  fua  Igreja  com  grande  decência ,  &  veneração, 
fechada  em  num  nicho  com  grades  de  prata ,  &  cortina  de  damafeo  carmezj, 
que  fe  corre  nas  feitas  feiras  da  Quarefma ,  a  refpeito  da  muita  gente ,  que  ncl- 
las  concorre  à  MifTa,  &  Pregação.  E  no  dia  de  fua  feita ,  que  he  na  fegunda 
Oitava  do  Efpirito  Santo,  vem  em  romaria  a  cila  Igreja  mais  de  vinte  &  cinco 
mil  peííòas ,  como  nós  vimos  no  anno  de  1 692-  quando  nos  achamos  nella.  O 
vulto  he  pouco  mayor  que  ode  S.  Domingos  de  Lisboa,cftá  encravado  em  huma 
Cruz  menos  grofla  do  que  pede  a  grandeza  do  corpo ,  tendo  à  parte  que  vay 
da  cabeça  para  cima  >  aonde  fica  o  titulo  >  mais  comprida  que  as  que  vemos  de 
ordinário.  Tem  nove  palmos  de  alto ,  oito  de  braço  a  braço ,  fem  fe  conhecer 
qual  dellcs  he  o  que  faltava:  a  cintura  tem  quatro  palmos  largos,&  a  cobre  huma 
toalha,  cuja  ponta  chega  quafi  ao  peito  do  pé  efquerdo,  ficando  o  direito  defeu- 
bertoaté  o  no  do  joelho  ,  &  pregados  cada  hum  de  per  íi  em  huma  pequena  ta- 
boa ,  que  fica  atraveíTada,  tendo  qua  tro  cravos,conforme  a  opinião  de  S-Grego- 
rio  Turonenfc  ,&  revelação  de  Santa  Brígida*  Efta  he  a  mais  antiga  Imagem 
que  fabemos  de  noíTo  Portugal,  à  qual  lhe  faltava  hum  braço ,  que  achou  mila- 
grofamente  hua  pobre  mulher ,  a  quem  a  neceífidade  obrigava  bufear  marifco,& 
lenha  pela  pray  a  ,  para  fe  fuftentar ,  Sc  aquentar ;  &  ignorante  do  feiice  achado ,  o 
pozno  fogo ,  &  vendo  que  naõ ardia ,  antes  faltava  fora ,  atemorizada  bradou 
por  huma  vifinha,  a  quem  dava  conta  da  fua  vida :  efta  com  fuperior  vifta,  enten- 
dendo o  que  era  >  foy -feà  praça  ^&  começou  a  gritar  em  altas  vozes  que  appa- 
recéra  o  braço  que  tanto  te  defejava.  Efpalhado  orumor  pela  terra  ,  nam  ficou 
peíToa  que  deixaíTe  de  correrá  limitada  cafa  da  mulher ,  para  ver  efta  maravilha . 
O  Cura  fc  deu  entaõ  por  obrigado  lc  vallo  com  folcmnidade  à  Igreja  ,  aonde  cf- 
tava  a  fanta  Imagem,taõ  certos  todos  do  milagp:e,como  fc  o  viraõ  executado :  q 
huma  té  viva ,  &  conftante  alcança  quanto  cré  ,  &  defe ja.  Applicado  logo  a  feu 
lugar,  ficou  taõ  próprio,  &  proporcionado  como  o  outro,  unido  divinamente, 
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&  pegado  de  forte ,  como  fc  fora  inteiriço. 

S»  Martinho  de  Guifocns ,  Curado  que  aprefenta  o  Vigário  de  Bouças  >  de 
quem  he  annexa  j  tem  trinta  &  leis  viíinhos. 

S  Miguel  de  Palmeira ,  tem  trezentos  &  oitr nt  1  vifinhos  f  cftá  em  Leça  de 
Matofiiihus  ao  Norte  dcfte  rio  ,  foy  fubditodo  Mofteiro  da  Vacariça  ,  que  fe 
fundou  m  Dioceíi  do  Coimbra  por  baixo  donde  hoje  eflá  o  Convento  de  Buça- 
co de  Carmelitas  Defcalços-  Tem  Vi  garioLetrido,  que  aprefenta  a  Umvcrli- 
dade  de  Coimbra,  &  he  também  annexa  de  Bouças ,  de  que  fe  di  vidio  ha  mais  de 
oitenta  annos.  Elte  lugar  de  Leça  de  Matofínhos  tem  na  boca  da  barra  huma 
fortificação  moderna,  ou  para  melhor  dizer  >  huma  atalaya  quadrada  com  huma 
pLitjformaparao  rio,  &  mar,&  nclla  duas  peças  de  artilharia  jnaõeílá  acaba- 
da, dentro  cm  li  tem  armazéns,  &  quartéis ,  &  tem  outra  fortaleza  para  o  Norte 
tiro  de  Mofqiicte  pelo  mefmo  modo ,  joga  quatro  peças ,  6c  nella  ailiftcm  oito 
Soldados  com  llum  Tenente ,  que  tem  noventa  mil  reis  de  foldo  ,aprefentado 
pelo  Mjrqucz  de  Fontcs,&  pjgo  peta  Camará  do  Porro-Ha  muita  pcica  do  mar, 
de  rio  neiki  gcuí  lugares,  ou  Villat,  como  lhe  chamaõos  moradores  ,  ambos 
tem  feu  Juiz  pedaneo ,  feitos  pela  Camará  do  Porto.  Tem  Procurador  >  &  dous 
Almotaccis ,  que  faz  o  de  Matofinhos ,  etlc  um  bem  o  he  das  Sizas ,  &  de  todo  o 
Julgado  de  Bouças ,  para  o  qual ,  &  para  os  dous  lugares  ha  dousTabcliacns  do 
Judiei*! ,  &  Notas ,  num  das  Sizas  >  &  todos  data  tfclRcy  :  hum  Meirinho*  O 
Julgado  tem  Ouvidor  pela  Camâra  do  Porto  ,  a  quem  EÍRcy  Dom  Joaõ  o  Pri- 
meiro o  deu ,  com  Meirinho!  &  Procurador-  Nclla  Frcgucfía  c\\á  o  Convento 
de  Noffa  Senhora  da  Conceição  dcRecoletosFrancifcinosda  Província  de  Por- 
tugal >  de  que  faõ  Padroeiros  os  Marquczcs  de  Fontes ,  &  nelle  tem  feu  jazi- 
go 

S.  Mamede  de  Penfita ,  Abbadta  dj  aprefentaçaõ  do  Convento  de  Morei- 
ra com  referva  do  Papa-&  Ordinário  >  rende  quatrocentos  ôc  cincoenta  mil  i 
tem  cento  &  dezafeis  vifinhos. 

S*  Salvador  de  Moreira  Convcntodc  Cónegos  Regulares  de  Santo  Agofti- 
nho ,  que  efteve  antigamente  cm  Gontaõ  cem  in vocação  de  Saô  Jorge  ,  tiro  de 
irofqacte  donde  ho]c  ertá ,  he  antiejuiflimo ,  porque  ja  achamos  dcllc memoria 
rto  anno  de  86 2 •  em  cjue  alguns  querem  fc  fundafíc  ,  &  prefumiuros  fer  por 
Dom  Ordonho  primeiro  de  Lcaô  ,  que  poreftes  annjs  vivia  ?  &  povoou  erta 
tetra  da  May  a ,  edificando  muitos  Conventos  ^  &  ruõ  ferá  muito  forte  hum  dei- 
les  claque  fc  mudou  para  a  parte  de  dentro  da  prrtaria  ao  Poente  com  invoca- 
çiô  de  Santa  M-iria  Migdalena^  &  S*  Salvador,  ôc  alli  eíh  va  já  no  anno  de  1 06^ 
com  Cónegos,  êcCcncgas,  per  fer  Convento  duplcs,  &no  de  1085*  D.  Suei- 
ro Mendes  da  Ma\  a  fenhordeth  terra ,  &  anteccffor  da  fairilia  de  Arjujos ,  cu- 
jos defeendentes  devido  dar  o  nome  ao  lugar  ,  íc  Vendas  de  Araújo  logo 
te,fcz  tcíta  mentos  no  1  *  de  Mayo,  &  deixa  nelle  muitas  herdades  a  eílc  Conven- 
to, &  feus  Clcrigcs , &  fcõ a  mayor  parte  das  rendas  que  pofluc  ,&  1 
as  Conegas,  que  fe  mudáraõ  depois  para  Rio  tinto ,  &  fó  adias  rocáraõ  mais 
de  hum  conto  j  &  cílc  ie  mandou  aqui  ente  irar ,  mas  com  a  mudança  lê  per  Jco  a 
mr morta  donde  cílava.  O  trefn  o  fuecedeo  a  huma  grande  reliquia  èo  Santo 
Lenho  >  que  ta  mbem  erteve  mu  s  1  os  anros  no  Convento  fem  fc  onde ,  a  té 

ouc  Noffo  Senhor  foy  fervido  revelalo  ao  virttiofoCrnc^oDom  Vafco  Anncs, 
Prior  Oillciro  no  anno  de  15  1  o-  que  tachou  ito  Altar  debaixo  da  pedra  de 
ara  em  hum  relicário  a n tigo^íc  avifandoao  Prior  mór  D^m  Pedro  da  Còfta  Btf- 
podo  Porto,  mandou  fazer  grandes  fcftas  por  eilc  fucceffo ,  &  huma  Cruz  de 
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prata  de  bom  tamanho  dourada)  com  muitas  pedras  preciofas,  &  no  meyo  hum 
criltal>dcfitro  do  qual  íe  vé  a  fagrada  reliquia>em  que  aquelles  povos  tem  mui* 
ta  fé  ,  &  he  vi  fitada  em  três  de  May  o  de  cinco  mil  pcflfoas ,  fie  para  remédio  de 
fuás  íementeiras ,  pedindo  Sol,  ou  chuva  *  fe  ajuntaõ  alli  em  ProciíTaõ  fetenta 
Freguefías,  &logo  vaõ  deipachados ;  naõ  menos  os  endemoninhados,  que  cm 
chegando  à  fua  viih  ficaõ  livres.  PaíTou  aCommendatarios,  de  que  foy  o  ulti- 
io  Dom  Fulgencio>  filho  do  Duque  Dom  Jaymc,  que  o  largou  aosCruzios  cm 
-  22*  de  julho  de  1 5  62.  &  o  Papa  Pio  Quarto  o  unio  à  Congregação  de  S-  Cruz, 
com  izençaõ  dos  Bifpos  do  Porto ,  &a  quatro  annexas ,  que  depois  de  renhido 
pleito  com  os  Bifpos  fc  compuzeraô,  cm  que  fó  fofle  izentodos  muros  para 
dentro ,  mas  os  freguezes ,  &  Curas  fendo  fecularcs  faõ  fogeitos  aos  Bifpos ;  & 
as  quatro  Igrejas*  Tratarão  logo  de  nova  Igreja  pela  velha  naõ  eílar  capaz;  & 
nclia  lançarão  a  primeira  pedra  a  3.  de  Mayo  de  1588*  &  acaboufe  no  de  lóZZ. 
")e  fumptuofo  Templo >  com  íingular  gaiilé;  &  luppofto  os  freguezes  veneraõ 
linda  o  dia  da  Magdalena  f  fò  o  nome  do  Salvador  conferva.  As  principaes  ro- 
magens do  Santo  Lenho  faõ  a  3 .  de  Miyo,8c  a  1 4.  de  Setembro,  &  havendo  aqui 
muitas  víboras,  naõ  mordem  nefía  Fregucíia;  entendefe  que  em  razaõ  do  Santo 
Lenho;  &  a  cila  mefma  relíquia  fe  attribue  o  nunca  alli  cahir  rayo.  Rcfidem  nef- 
tc  Convento  vinte  Cónegos,  tem  mais  de  três  mil  Cruzados  de  renda  cm  fabi- 
dos ,  &  Igrejas  annexas ;  a  Fregucfia  do  Convento  tem  vinte  viíinhos  com  Cu- 
ra annual,  que  terá  de  renda  ao  todo  ft (Tenta  mil  reis,  &  os  dízimos  para  os  Có- 
negos duzentos  &  feflenta  mil  reis-  Hum  Abbade  de  S.  Sylvcftre  de  Couço  em 
tempo  do  Papa  Pio  Quinto  lhe  fez  fupplica  para  que  lhe  uniíTe  a  Abbadia  ao 
Convento,  em  razaõ  de  eilar  em  hum  ermo,  &  ter  poucos  freguezes ;  o  que  lhe 
concedeo,  &a  Parochia  ficou  fendo  Capcllu,  mas  por  defacatos  que  nella  fe  co- 
meterão ,  a  muoáraõ  no  anno  de  l6f  o*  para  junto  do  Leça  ?  aonde  eftá  a  bre- 
via  dos  Frades  ;  tem  duzentos  viíinhos ,  aprefenta  com  referva  a  Abbadia  de 
Pcrafita.  Teve  eílc  Convento  amplo  Couto  nos  tempos  paffadosT  de  que  fó 
permanece  hoje  a  memoria  de  que  o  foy. 

Santa  Maria  de  Villa-nova  da  Telha ,  Vigairaria  perpetua ,  que  aprefenta  o 
Prior  com  ordenado  de  quarenta  &  dous  mil  reis ,  ao  todo  cento  &  trinta  mil 
reis ,  &  para  o  Convento  de  Moreira  duzentos  &  vinte  mil  reis  :  tem  felfcnta 
viíinhos* 

Santiago  da  Labrujaf  Vigairaria  da  mefma  aprefenta  çaõ.  Tem  o  Vigário 
dez  mil  rei?>&  hum  carro  de  trigo^  ao  todo  cento  &  trinta  mil  rcis>  &  duzentos 
mil  reis  para  o  Convento :  tem  fetenta  &  dous  viíinhos» 

S.  Joaõ  Euangclifta  de  Mindcilo,  Curado  annual  da  mefma  aprefentaçaõi 
que  rende  ao  todo  feffenta  mil  reis ,  &  duzentos  &  vinte  mil  reis  para  o  Con- 
vento de  Moreira :  tem  cem  viíinhos^todos  muito  ricos ,  pela  grande  quantida- 
de deargaço  que  tiraõ  do  mar  f  quando  o  lança*  para  o  que  tem  cm  certos  tem- 
pos centincllas  >  que  os  avife,  &lcgo  que  apparcce,  feja  de  noite,  ou  de  dia,  vaõ 
todos ,  de  que  às  vezes  fica  lá  algum,  &  naõ  fó  tiraõ  oncccíTario  para  eíterca- 
rem  fuás  terras ,  mus  para  venderem  a  outros , que  com  clle  temperaõ  feus  cí ter- 
ços ,  &  do  que  cite  lhes  rende  fó  pagaõ  dizimo. 

&  Cofme,  &  Da  ml  õ  de  Gcmunde  hc  annexa  do  Convento  de  More  ira,  que 
aprefenta  ao  V  i  gario  ad  nutu  com  grandes  pa(Iacs,pelo  que  lhe  renderá  cento  fie 
vinte  mil  rcis>6c  para  o  Convento  cento  &  noventa  mil  reis ;  tem  cento  &  vin- 
te &  ftis  viíinhos- 

Santa  Maria  de  Leça  >  que  vulgarmente  chamaõ  o  Morteiro,  porque  o  foy 

Hh  ij  (fe. 
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cento  &  cincoenta  mil  reis ,  de  que  paga  ao  Balio  trinta  &  féis  mil  reis :  tem  no- 
venta &  dous  viíinhoj. 

Santa  Cruz  do  Bifpo  deu-a  a  noffa  Infanta  Dona  Mafalda  Rainha  de  Cà£ 
ttlla  aos  Bifpos  do  Porto  ,  por  evitar  duvidas  que  eftes  tinhaõ  com  os  Rcligio* 
fos  do  Convento  de  S*  Domingos ,  fobre  a  muita  gente  que  a  clle  fe  hia  fepultar, 
o  que  era  cm  detrimento  da  Sé j  até  entaõ  fe  chamava  Santa  Cruz  de  Riba  de 
Leça ,  &  depois  Santa  Cruz  do  Bifpo,  unio-fe  à  Mefa  Epifcopal,  &  rende  com  0$ 
dízimos  ,  &  fabidos  cento  &  oitenta  mil  reis ;  he  Curado  annual  que  aprefen- 
taõ  os  Bifpos,  que  renderá  ao  todo  quarenta  mil  reis :  tem  cincoenta  vifinhos. 
Ertá  nerta  Freguefia  a  magnifica  quinta  dos  Bifpos  do  Porto  >  obra  de  Dom  Ro- 
drigo Pinl*iro,maravilhofa  por  fua  grandeza,  &  regalo  de  euftofas  fontes ,  & 
efpeífos  arvoredos* 

'  SantaMarinhadcVillardoPinheiro^AbbadiadaaprefentaçaõdoConvcn- 
to  de  Moreira  com  referva ,  rende  ao  Abbade  cente  &  vinte  mil  reis ,  &  outro 
tanto  para  as  Freyras  de  Vayraõ  ,  que  levaõ  duas  partes  dos  dízimos :  tem  oW 
tenta  vifinhos. 

Santa  Eulália  de  Avelleda  ,  Curado  que  aprefentaõ  os  Cónegos  de  S.  Joaõ 
Euangclifta  da  Cidade  do  Porto ,  rende  ao  todo  fetenta  mil  reis ,  &  para  os  Fra-* 
des  duzentos  mil  reis :  tem  oitenta  &  féis  vifinhos. 

S.  Salvador  de  Lavra ,  Commenda  de  Chrifto ,  &  Rcy  toria  que  aprefenta  o 
Morteiro  de  S.  Thirfo  com  referva,  rende  ao  todo  cento  &  cincoenta  mil  reis,  3c 
para  o  Commendador  quatrocentos  mil  reis :  tem  cento  &  noventa  vifinhos. 

S.  Gonçalo  de  Morteiro  ,  que  primeiro  fe  chamou  S.  Salvador ,  &  depois 
Santa  Maria,  he  Vigairaria  que  aprefentaõ  as  Freyrasde  S<  Bento  do  Porto  ,  ren- 
de ao  todo  cem  mil  reis  ,  Separa  as  Freyras  mais  de  outro  tanto :  unio  a  a  erte 
Morteiro  o  Bifpo  Dom  Frey  Balthefar  Limpo  (de  quem  era)  cm  Abril  de  1^40* 
&  o  mcí mo  fez  da  Igreja  de  S.  Martinho  de  Fajocns»  Tem  cincoenta  &  dous  vi- 
finhos. 

Santa  Maria  de  Villar ,  Abbadia  que  aprefenta  o  Morteiro  de  S.  Thirfo  com 
referva ,  rende  ao  Abbade  com  meyos  frutos  cento  &  feffcnta  mil  reis, 
&  para  os  Padres  da  Companhia  de  Braga  cem  mil  reis  dos  outros  meyos  fru- 
tos :  tem  noventa  &  fete  vifirhos. 

S.  Pedro  de  Fa  jozes ,  Abba dia  do  Padroado  Real ,  que  rende  quinhentos  mil 
reis ,  fem  fe  (Tenta  &  hum  vifinhos*  Aqui  ertá  hum  Morgado  antigo  dos  Ferrey- 
ras  da  Maya. 

S.  Mamede  de  Villa-chía ,  Àbbadia  que  aprefentaõ  os  Padres  da  Compa- 
nhia de  Braga  ,  comos  dízimos  de  algumas  Aldeãs  rende  cem  mil  reis,  os  mais 
levaõ  os  Padres ,  que  importaõ  menos ;  tem  quarenta  &  féis  vifinhos- 

Santa  Maria  a  Nova  de  Azurara ,  Vigairaria  do  Cabido  da  Sé  do  Porto,  que 
rende  ao  todo  cem  mil  reis,  &  para  os  Cónegos  com  a  dizima  do  peixe  >  &  anne- 
xa  feguinte  mais  de  duzentos  mil  reis:  he  fermofa  Igreja ,  obra  delRcy  Dom 
Maneei ,  que  fundou  muitas  nerta  Província  j  tem  à  maõ  direita  em  Capella  par- 
ticular huma  Imagem  do  Eccc  Homo ,  coufa  notável.  He  povoação  grande,  que 
tem  quinhentos  vifinhos ,  féis  Ermidas,  &  hum  Convento  de  Picdofos  da  invo- 
cação de  NoíTa  Senhora  dos  Anjos ,  que  fundou  o  Mcftre  Frey  Joaõ  Chaves  pa- 
ra Frades  Claurtraes  ,&  fendo  Provincial  o  largouao  Duque  de  Bragança  Dom 
jay  mes  para  Piedofos ,  que  dellc  tomáraõ  pòfíe  noanno  de  1 ;  1 8»  rcíidem  nclle 
dezoito  Frades.  Tem  erte  lugar  Ouvidor  annual  feito  pela  Camará  do  Porto, 
&  ferve  de  Juiz  dos  Órfãos ,  &  hum  Efcri  vaõy  que  a  dita  Camará  nomea ,  do  Ju- 

Hh  ii  j  dicial, 
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dícial ,  &  Notas*  Julga  fó  no  eivei :  tem  homem  bom,  &  Almottcôs.  Efte  lu- 
gar hc  antigo,  querem  algum  fe  ja  tundacaõ  do  Conde  Dom  Hcnríqac  pelos  an*» 
nos  de  1 1 !  f  •  mas  achamos  que  o  dito  fcnbor  lbe  deu  foral  anca  do  anno  de 
1 107*  com  que  motlra  fcr  mais  velha fua fundação, êc  qoccntaó  era  Yilla,  hoje 
lugar  :  fica  defronte  de  ViUa  de  Conde  da  parte  do  Sul  do  rio  Ave  ;soraõ  deite 
fcnbôras  asFreyras  de  Santa  Clara  daquella  Villa  por  doação  de  humafcchora 
parenta  dos  fundadores ,  de  o  perdécaõcomoos  mais. 

S.  Salvador  de  Arvore  ,  Curado  que  aprefenta  o  Vigário  de  Azurara,  que 
rende  ao  todo  feteira  iiiilrcú:fy1&tríz?migasfleite 
ra ,  de  quem  he  annexa.  Tem  oitenta  viúnhos. 

Canta  Marta  de  Retorta ,  Abbadia  da  Micra  , rende  duzentos  mil  reis  ,  tem 
feftcnta  vifinhos.  Aqui  eftá  huma  quinta ,  que  foy  de  Dom  Sucyro  Mendes  da 
Mar**  &  a  poffucm  boje  as  Freyras  Je  S>  Bento  do  Porto  com  outros  caíacsyaue 
levarão  do  Convento  de  Morcyra ,  quando  fe  apartarão  doa  Frades  para  R» 
tinto,  &  tudo  lhes  havia  dado  cite  fidalgo. 

S.  Vicente  de  Tougues  foy  Morteiro  de  Cónegos  Regrantes  de  Santo  AgOt 
ftinbo  ,  he  Abbadia  da  Mitra  com  oppofiçaô  do  Baliõ  de  Leça,  rende  duzentos 
mil  reis ,  tem  quarenta  vifinhos. 

S-  Salvador  de  Macieira,  Curado  que  aprefentaõ  os  Cónegos  fecularcsdc 
Saó  Joaó  Euangclifta  do  Porto  ,  rende  ao  todo  fcffcnta  mil  reis,  âepara  os  Pa- 
dres duzentos  mil  reis :  tem  cento  &  vinte  &  cinco  vifinhos. 

S.  Salvador  de  Vayraòhe  Morteiro  de  Freyras  de  S*  Bento ,  quatro  Icgass 
'diftante  do  Porto  para  o  Norte,2c  o  fundou  Dom  Turis  Sama,como  diz  o  Con- 
de Dom  Pedro  tit*  41.  noanno  de  Chrifio  de  1 1 10.  fica  perto  do  rio ,  &  pome 
de  Ave  ,&dacítradaRealque  vay  da  Cidade  do  Porto  para  ade  Braga  :  refidea 
nellemais  de  cem  Rcligiofas,  cuja  Abbadeça  aprefenta  Curaannual ,  que  ferve 
de  Capellaõ  com  fetenta  mil  reis  de  renda  ao  toJo.  Era  Couto  feu  toda  càt 
Freguefia >  que  tem  cento  4c  fc tenta  vifinhos ,  &  duas  feiras  francas  nos  dias  de 
S.  Bento,  &  o  deixarão  perder  por  dcl cuido  ha  muitos  anhos.  Tem  eftc  Moí- 
teiro  mais  de  féis  mil  cruzados  de  ren4a  em  fabidos ,  juros ,  &  annexas ,  &  dclle 
fahiraõ  Abbadcuas  com  outras  companheiras  para  a  fundação  do  Morteiro  de 
Santa  Efcolaftica  da  Cidade  de  Bragança ,  &  para  o  de  S.  Bento  da  Villa  de  Mar* 
ça  na  Província  de  Trás  os  Montes. 

S-  Martinho  de  Fornello,  Curado  aimual  que  aprefenta  a  Abbadcftado 
Morteiro  de  Vayraõ »  tem  noventa  vi  linho*. 

Santo  Ertcvaôdc  Ciiiõ ,  Reitoria  «jjc  aprefenta  adita  Abbadeua  ,tem  cento 
&  quarenta  vifinhos. 

S.  Salvador  de  Modivas,  Curado  annual  que  aprcícntaamefma  Abbadcfr 
(â ,  tem  oitenta  vifinhos. 

Santa  Maria  de  Alvarelhos ,  Vigairaria  da  mefma  aprefentiçao  ,tem  cento 
&  fctenta&rrcsvifinhos,c<cinco  Ermidas,  huma  delias  da  invocação  de  Santa 
Eufemia ,  perto  da  qual  fe  vem  ruínas  de  huma  Cidade  antiga  chamada  P«lmsr 
zíA- 

S.  Joaó  Bautifta  de  Cuidoens ,  Curado  annual  que  aprefentaõ  Vigário  de 
Alvarelhos ,  tem  feíTenta  vifinhos. 

S.  PeJrodc  CaniJcllp ,  Abbadia  it  Mitra ,  tem  fcíTcnta*  dom  vifinhos, 
Aqu  eítá  a  quinta  cabeça  de  hum  Morgado  de  Ferreiras,  de  quehefenhor  Dom 
Joaó  Manoel  por  fua  mulher  Dona  Francifca  Ferreira  Furtadj  &  Mendocg. 
i.  Martinho  dcGuilhabrcu  >Çooiineticfa  de  Ckiíto,*  Reitoria  da  Micra, 

tem 
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tem  cento  &  vinte  &  dous  vifinhos.  Ha  nefta  Freguefia  hum  lugar  ,quc  chamao 
P4yços,  dcrivadodc  Paços » em  razaô  dos  que  ali»  houve»  de  que  fe  achaõ  ruí- 
nas ,  cm  que  viverão  os  Mendes  da  Maya ,  fenhores  delta  terra»  Ha  mais  na  Al- 
deã de  Parada  hu.ua  Cafa  nobre,  que  fez  jlujz  4c  Novaes  da  Sy Iva,  homem  muv 
rico  no  Porto,  que  deixou  entre  outrorlegados  hum  annualde  íeis  mil  reis  de 
pano  para  vcftir  os  pobres  defta  Fregucfia.  Ha  também  a  Gafa  de  Frcixo,cabe~ 
ça  de  Morgado  dt>  appcllído  de  Madureira? ,  de  que  lie  fenjfor  Martinho  de  Ma- 
deira Tofcanò,  fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Mageftade. 

S.  Pedro  de  Aviofo ,  Vigairaria  dos  Padres  da  Companhia  de  Braga)  que 
com  os  diaimos  ,&  fabidosde  duas  Aldeasrendcrf  ao  todo  cem  mil  *W*  >  &  B*" 
ra  os  Padres  outro  tanto :  tem  oitenta  &  quatro  vifinhos. 
#:  Santa  Maria  <Je  Aviofo ,  Vigairaria  das  Freyras  de  Santa  Clara  do  Porto* 
qwt  rende  ao  tçdo  fc (Tenta  mil  reis ,  &  para  o  Moífciro  cento  &  cincoenta  pui 
fth ;  tçm  cento  &  tjuinze  vifinhos. 

S-  Romaô  de  Vermoim ,  Abbadia  da  Mitra ,  que  rende  trezentos  mil  reis, 
:tem  oitenta  vifinhos* 

S*  Martinho  da  Barca ,  Abbadia  das  Freyras  de  Vayraõ  com  referva ,  peto 
que  lhe  pagaõ  de  feudo  os  Abbadcs cento  &  vinte  mil  reis,  tem  fetenta  vifa 
<nhos> 

Santa  Maria  de  Nogueyra ,  Curado  annexo  ao  Meftre-eícQlado  de  Cedo* 
feita ,  tem  fetenra  íccincq  vifinhos. 

Nofla  Senhora  do  O  de  Sylva  efeura ,  Abbadia  que  aprefénta  o  Meftejro 
4eS.Thirfo  cqm  referva,  rende  trezentos  mil  reis ,,  tem  feten ta  &  cinco  vifit 
nhos* 

$.  Salvador  de  Folgoià  >  Abbadia  da  Mitra  >  rende  trezentos  mil  reis ,  tem 
«cnto&  fetç  vifinhos. 

S*  Mamede  de  Coronado,  Abbadia  que  aprefénta  o  Abbade  de  S-Romaãde 
«.Vermoim  com  referva,oqual yem a  efb  Igreja diade S*Mamede à  M jfía  com  to- 
dos feus  criados,  beftas»  caés,  &  gados,  íc  a  todos  dá  de  jantar  o  Abbade  de  Co* 
ronado,&eftandoodç  Vermoim  rcvefUdocomfobrcpcliz,&eftola ,  lheoffcr 
j-eccaqucilcfetc  varas  de  bragal,  que  ode  S.Roroaó  mede, &  aceiga  publicame- 
tç,  &  fe  vay  cpmeUas ;  rende  mÚ  cruzados  i  tem  cento  &  doze  vitfnhos. 

S.  Martinho  de  Covellas ,  Abbadia  do  Morteiro  dç  S*  Thirío  com  referva, 
tende  duzentos  &  vinte  mil  reis,  tem  feffcnta  vifinfeos* 

S.  Romaõ  de  Coronado ,  Abbadia  da  meíma  aprefentaçaõ,  que  rende  cento 
&  oitenta  mil  reis,  tem  quarenta  vifinhos. 

S.  Chri ítovaô  de  Muro ,  Reitoria  dos  Cónegos  fecularcs  dç  S*  Toaõ  Euan- 
geliftada  Cidade  do  Porto, que  levaõ  duas  partes  dos  frutos ,  que  importarão 
cento  &  vinte  mil  reis  ,&o  Vigário  leva  a  terceira  parte :  tcmfeuenta  vifinhos. 
,  Santiago  de  Bougado,  Abbadia  do  Cabido  da  $cdo  Porto  %  tem  cento  & 
oitenta  &  leis  vifinhos* 

S.  Martinho  de  Bougado,  Abbadiada  Mitra,  que  rende  cento  &  cincoenta 
mil  reis :  tem  oitenta  &  obus  vifinhos* 


CAP. 


T)o  Concelho  de  %efoyos  de  %iba  de  Ave. 


DUas  legoas  da  Cidade  do  Porto  entre  o  Nafccntc  ,  &  Norte  tem  feu  af- 
Jfento  eltc  Concelho  ,  de  que  foraõ  fenhores  os  Pereiras  Condes  da  Fei- 
ra A  o  vendeo  Dom  Manoel  Pereira  com  licença  delRey  Dom  Joaõ  o  Terceiro, 
por  fer  Reguengo,  no  anno  de  i 5  $  9.  a  Manoel  Cirne  da  Sy  Iva,  Feitor  em  Flan- 
des  >  lugar  cm  que  naquelle  tempo  oceupavaõ  os  noffos  Reys  grandes  peífoas, 
pela  fumma  quantidade  de  drogas ,  que  da  nofla  índia  Oriental  lá  mandavaõ 
vender ,  &  lho  confirmou  de  juro,  &  herdade  para  fy ,  ôc  feus  defeendentes.  He 
hoje  de  Roque  Monteiro  Paim  por  compra  a  ElRey  Dom  Pedro  o  Segundo,  fie 
extinção  dos  Cirnes :  tem  Juiz,  que  conhece  de  fuás  rendas  ,  &  direitos  Reaes, 
do  qual  fc  aggrava  fomente  para  o  Juiz  da  Coroa ;  tresTabcliaens  do  Judicial, 
fie  Noras  com  cem  mil  reis  de  renda  cadahum,datido  fenhor  da  tcrra,Efcriv:*õ 
da  Camará,  outro  dos  Orfáos ,  Dirtribuidor>Enqueredor,&  Contador,  hum 
Ouvidor  feito  pelo  povo >dalhc  a  Camará  do  Porto  juramento ,  naõ  julga  mais 
de  quatrocentos  reis ,  &  nas  SizastoJa  a  quantia.  Hum  Porteiro  >  os  Officiacs 
da  Vara  faõ  os  do  Porto.  ConlU  das Fregueíias  fegutntes. 

S.  Pedro  de  Agrella ,  Curado  annexo  a  S.  JulLõ  de  Agua  longa,  tem  fetenta 
vifínhos.  Aqui  he  a  cabeça  deiie  Concelho  ,  &  eílá  a  Cafa  dos  fenhores  dei- 
lo 

S.  Salvador  de  Penamayor,  Commcnda  de  Chrifto  7  &  Reytoria  da  Mitra, 
que  rende  ao  todo  cento  8c  cincoentamil  reis ,  &  paraoCommendador  com  a 
annexa  de  Meixomil  quatrocentos  mil  reis :  tem  cento  ôc  cincoenta  vifínhos. 

S-Juliaõ  de  Agua  longa ,  Commenda  de  Chriflo,&  Reitoria  da  Mitra  ,  que 
rende  ao  todo  cem  mil  rcis,&  paraoCommcndador,  comaannexa  que  rela  tu- 
rnos ,  duzentos  mil  reis :  tem  íclTcnta  &  quatro  viíinhos. 

Santa  Maria  de  Reguenga ,  Abbadia  do  Padroado  Real,  rende  duzentos  mil 
reis,  tem  cento  &  quarenta  vifii  hos. 

Santa  Eulália  de  Lamellas  ,  Abbadia  queaprefenta  o  Morteiro  de  S«  Thirfo 
com  referva ,  &  o  Abbade  de  Rcfoyos ,  rende  duzentos  mil  reis :  tem  noventa 
viíinhos. 

S.  Payode  Guimarey  ,  Abbadia  que  aprefentaõ  os  Brandocnsda  Cafa  que 
tem  nerta  Frcgut (ia ,  rende  cento  &  vinte  mil  reis ,  tem  fe (Tenra  vi(inho?.  Aqui 
ha  huma  Cafa  de  fidalgos  defta  família,  &  a  famoí  a ,  que  fez  o  Baiio  Braz  Brart* 
dao- 

Santiago  da  Carreira,  Curado  annexo  de  Rcfoyos  ,  com  quem  fc  arrenda, 
tcmfeflcnta&  deus  viíinhos. 

SChriílovaôdc  Rcfoyos  he  Igreja  fagrada , &  Abbadia  que  aprefent.  õ  0$ 
Brandoens  :  diz  o  Catalogo  dos  Bifpos  do  Porto  ,  que  foy  Convento  de  Fra- 
des de  Santo  Agollinho,  naõ  fey  fc  (t  rá  implicação  com  o  de  Rcfoyos  de  Lima» 
Tem  annexaa  Igreja  de  Santiago  da  Carreira , Sc  rende  com  os  dízimos  de  am- 
bas 1  &  foros  fabidos  mais  de  feileentos  mil  reis :  tem  duzentos  vi  anhos. 

Homa 
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:  O-mcfo  «teftc  tcrmaãfoá  cfta  amiga  Hanía  ,quft cònfta  delia  Frfcgucíia, 

&  dasKic  Si  Mamede  derltfiiiar  d*Sert>ya  -,  &  5-  Aííkx)  da  Regada ,  cota 

prccmincncia  do  Juiz  fazer  eleição  dos  que  fchaõ  de  feguir  de  treseiri  trei  ah- 

nos*  por  pelouro  com  hum  Eítnvaõdositr^doCortiielhò^  totfWTxvotos  do 

povo,  fccomcUcs  faz  também  dous Vereadores ,huto A tmotacel,* Porteiro: 

frjpdos  dáoEtoivaõ  juramcoto^poempoftut^/julga&nfôcivH)  &fcrime,cort~ 

firma-os  o  Corregedor  do  Porto ,  que  lhe  toma  contas,  quando  vem  ao  Conctf- 

-Ifcfcm  corrqçrojporquê  mo  faõ  obrigados  a  fahiremfófa  a  coufa  alguma :  tem 

(jfedea,  &  Pelourinho^  tresdias  feira  tranca,  que  começa  no  primeiro  de  Fevc- 

-MIF&i  Deita  Honra  foraô  fehhores  os  Alcoforado*,7  toiíticòs,  ha  annos,  com  efe 

,  Soiífas  i  cujas  Armas ,  &  defeendencia  apontaremos  néFreguefia  de  S.  Salvado* 

de  JLordcllQ ;  dà  nonda ,  &  Torre ,  que  aqui  tem,  chamada  por  cfta  razaõ  dos  Al* 

coforados ,  faõ  fenhores  os  defeendentes  dos  paíTados.  Osdireitos  Reaes  logA 

V4Íco  de  Azevedo  Coutinho  ,  fenhor  deS-  Joaõ  de  Rey ,  &  Teri*  de  Bouro. 

,  /.;  S.Martinh^deFrazaõ,ComnKn(ladcChrifto,ôcReitoriadaMitra,q^ 

rende  ao  todo  ccnta&  vime  ml  reis,  &  para  o  Commendadorcoiti  á  annexa  fé- 

guinie  quinhentos  mil  reis*  twin  cento  &  oitenta &  féis  vifinhos.  He  feu  Cbm- 

mendador  o  Conde  da  Ericeira. 

S.  Mamede  de  Villar  da  Soroyav  Curado  que  aprefenta  oReytõr  de  Frazaô, 
de  quem  he  annexa ,  tem  feiTenta  viímhos.  } 

S.  Salvador  de  Monte  Córdova  foy  Morteiro  degrades  Bentos ,  que  furt- 
dou  o  pay  de  S.  Rozendo  Gutcrre  Árias ,  Conde  de  Arminio ,  que  viveo  pelos 
annos  de  5^07.  em  que  S.  Rozendo  nafceo  aqui  perto,  aonde  parece  era  fuá  vi- 
venda na  Villa  de  Salas,que  deftruio  o  tempo,&  efte  íjtjo  cahc  agora  na  Fregue- 
sa feguinte,qucdefta  feerigto.  toy  efte  Morteiro  fogeito  muitos  annos  depois, 
&  Priorado  do  de  Cella  nova  em  Galliza ,  que  punha  alli  hum  Frade ,  &  o  Con- 
vento comia  a  renda,  que  de  cá  lhe  hia  por  confenti  mento  dos  Bifpos  do  Porto, 
querendo  o  que  S.  Rozendo  quiz,  que  vi  vertem  feus  Religiofos  nelle :  naõ  fa- 
bemos  o  tempo  em  que  fe  variou  cfta  Ordem ,  mas  que  poucos  ànnes  ha  fc  mu- 
dou efta  Igreja  para  outra  parte  da  Freguefía ,  em  que  ficou  acommodando  me- 
lhor os  freguezes,  que  faõ  trezentos  &  quarenta  vifinhos:  he  Commcnda  de 
Chrifto,  &  Rey  toria  da  Mitra,quc  tende  ao  todo  cento'  &  cincoentà  mil  reis,  & 
para  o  Gommendador  com  a  annexa  feguinte  quinhtntos  mil  reis. 

S«  Miguel  do  Couto ,  Curado  annexo  de  S.  Salvador  de  Monte  Córdova, 
com  quem  fe  arrenda,  foy  feita  pelos  pay  s  de  S.  Rozéndo,por  Deds  lhes  dar  efte 
filho,  que  nclia  foy  fervido  fe  bautizaífc  ;hum  dos  Altares  doCruzèirò  eftá  fun- 
dado fobre  a  pia  em  que  o  Santo  recebeo  efte  Sacranfrcnto,  da  qual  fe  conta,  qut 
querendo trazella  paraS.  Thirfohum  Dom  Abbadc,  levando  para  iíTo muitas 
homens,  &  boys,  nunca  a  puderaõ  mover ,  & yoltaíidó  para  feu  lugfcr ,  humas 
fracas  vacas  ale  váraõ-  Tem  o  Cura  fe  (Tenta  mil  reis  de  renda,  &  oaprçfenta  o 
Rcytor  de S.  Salvador  de  Monte  Córdova:  tem  trinta  &  feis  vifinhos. 

Santa  Chriftina  do  Couto,  Vigairaria  que  aprefenta  o  Dom  Abbade  deS. 
Thirfo, rende  ao  todo  cincoçnta  mil  reis,  òc  para  os  Frades  cento  &  trinta  mil 
íeis :  tem  oitenta  vifinhos. 


TOMO  PRIMEIRO 

Saõ  mah  àejic  Concelho  no  Jrcebifpado  de  Braga  as  Freguepas  fe gumes* 

Santiago  dcRtbordãos,  Abbadia  que  apretcnta  o  Moltciro  ucS.Thirfo 
com  rclerva>dtu-lha  Gil  Martins,  fittio  de  Martim  Fernandes  de  Sa  no  anno  de 
Iíi6*  rende  quatrocentos  mil  reis ,  tem  noventa  viíinhos* 

Sjnta  Maria  dcBurgaes,  lituada  em  humbelio  vaile  dorio  Ave,  hc  Abba- 
dia  da  Mitra ,  que  rende  quinhentos  &cincocma  mil  reis ,  tem  oitenta  &  íeis 
vifinho* 

S*  Thomé  dcNcgrcllos  >  Vigairaria  dos  Padres  da  Companhia  de  Praga, 
■por  íer  annexa  de  S.  Pedro  de  Roriz,  de  que  logo  fallarcmoí, rende  ao  todo  oi- 
tenta mil  reis ,  &  para  os  Padres  quatrocentos  mil  reis :  tem  fc tenta  viíi- 
r,hos. 

S.  Pedro  de  Roriz ,  Morteiro  antigo  de  Cónegos  Regrantes,  paflòu  a  Com- 
mendatarios ,  &  cila  fepultado  hum  na  Capclla  mór  com  letreiro  que  diz  cha- 
mar fe  Joaõ  Fernandes  Farto;  teve  amcfma  dignidade  no  de  Vilarinho  alli  pei- 
to dcltc,  ôc  deixou  muita  delcendencia*  Ultimamente  o  deraõ  os  noflbs  Rcys 
aos  Padre*  da  Companhia  em  quanto  duraíTcm  as  obras  do  Collegio  de  Bra- 
ga* 

O  Morteiro  Duplcs  de  S.  Thirfo>fituado  no  rocfmo  Concelho  de  Refoyot, 
&  Biípado  do  Porto,  cujo  Bifpo  Dom  Rodrigo  da  Cunha  chama  da  Magdalcna, 
fundado  junto  do  rio  Ave ,  q  lhe  banha  a  cerca,  parece  haver  íido  hú  Templo  da 
Centilidade^por  hum  fc  pule hro  que  ncllc  íe  achou  com  letras  que  diziaô:  Aqui 
ja^Sylvano  Capitão  de  Ima  legião  Romana*  A  mais  aritiga  noticia  que  dellc  def- 
cobrimos  hrf  <!c  que  citava  ]a  fundado  na  era  de  808*  que  vem  a  íer  o  anno  de 
Chi  tilo  de  77  o-  &  que  tinha  por  Padroeiro  a  S.  Nicolao-  Geralmente  entendem 
todos  fer  obra  do  Arccbifpo  Primaz  S*  Frutuofo,  ou  de  S.  Martinho  Bilpo  de 
Dumc ,  quc  o  edificarão  para  a  fua  Religião  de  S«  Bento  $  de  que  craõ  Monges- 
Eftc  Moitciro  devia  perecer  na  invafaõ  dos  Mourcs,  &  reíkurandolc  cila  Pro- 
víncia, o  Infante  Dom  Alboozar  Ramires,  filho  delRcy  Dom  Ramiro  o  Segun- 
do de  Lcaõ^cm  fua  mulher  a  Inknta  Dona  Elcna  Codins  o  reedificarão^  do- 
tarão cm  forma  pelos  annos  de  92  7.  que  todos  os  fazem  léus  fundadorcs,dcvo- 
çaô  continuada  nos  dcfcendcntes^quc  neile  fe  fepultáraõ>por  ferem  fenhoresda 
may  or  parte  delia  Província,  em  que  vi  viáõentre  os  ouacs  hc  hum  Sucirc  Men- 
des da  Maya,  cuja  fcpultura  diz  falecer  em  25 .  de  Junho  de  1 1 76.  q  fc  hc  era  de 
Ccfar,  vem  a  fer  anno  de  Chriílo  1 1 3  8.  Jk  hc  erro  de  quem  o  faz  morto  mais  ce- 
do, ou  fepultado  no  Convento  de  Moreira.  Aqui  jaz  também  feu  filho  primo- 
génito Dom  Payo  Soares  Çapata ,  de  que  diz  o  epitáfio  morrer  primeiro  que  o 
pay  no  anno  doScnhordc  1 1 2f*cujos  dcfcOdcntcs  paflando  a  Caltciia  A  Araçaé, 
deraõ  lá  principio  a  grandes  Cafas  do  appellido  de  Çapatas,  Em  tempo  delRcy 
D*  Pedro  o  Quarto  de  Aragaô  já  lá  euõ  poderofos  ,  como  diz  Zurita.  Em 
Caftclla  deu  LlRcy  Dom  Ftlippc  o  Prudente  o  titudo  de  Conde  de  Bara jas  no 
anno  de  1562.  a  Dom Francifco  Capara  de  Cilneros, fua Cafa  Solar  feconferva 
cm  Madrid.  Tem  por  Armas  em  campo  vermelho  cinco  Çapatas  de  preto  com 
manchas  de  ouro,  &huma  orla  de  ouro  com  oiro  efeudos  de  ouro ,  cada  hum 
com  fua  banda  de  prata  do  canto  direito  alto  para  a  volta  cfquerda.  Muitos 
Rcys ,  Príncipes ,  &  fenhores  dotáraõ  também  eftc  Moftciro ,  hum  dos  quaes 
foy  Dcm  Martim  Gil  de  Sc  ufa ,  Conde  de  Barccllos ,  Alferes  mór  delRcy  Dom 
Diniz, &  Mordcmo  mór  delRcy  Dom  AíFonfoo  C^iarto,fcu  filho,  fendo  Prín- 
cipe ,&  a  Condeça  Dona  Violante  Sanches  fua  mulher  ,&  ambos  eftaõ  fepulra- 
dos  na  Capclla  mór  da  parte  direita  com  letreiro  %  que  lhe  poz  Dom  Miguel  da 

Sylva 
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Sylva  Bifpo  de  Vizeii,  fendo  Commendatario  dcftc  Convento  no  annode  1  725*. 
mandandolhc  faizer  fepultura.  Tem  treze  mil  cruzados  de  renda  em  dízimos, 
annexas ,  &  íabidos ,  com  que  fufienta  quarenta,  &  feia  Religiofos ,  além  do  que 
dá  para  os  de  S.  Bento  de  Lisboa  ,  Santarém ,  &  outros.  Deixou  o  nome  de  S. 
Jtficolao  ,  &  tomou  o  de  S.  Thirfo  famofo  Martyr  Toledano  >  ou  fegundo  ou- 
tros, Bifpo  de  Mcinedo  junto  a  Arrifana  de  Soufa  ?  por  hum.braço  defíefanto 
Prelado ,  que  para  alli  trouxeraõ  de  Meincdo.  Aqui  obra  S-Bcnto  por  huma  fua 
Imagem  muitos  milagres,  pelo  que  he  vi  fitado  de  muita  gente ,  particularmente 
nos  léus  dous  dias  do  anno  ?  em  que  ha  feira  franca ,  &  às  quartas  feiras  de  15. 
em  15.  dias,  huma  no  lugar  de  Cidnay ,  outra  em  8-  de  Setembro,  que  dura  dous 
dias  >  &  outra  de  boy s ,  Sc  beíUs ,  os  primeiros  fabbados  de  cada  mez»  Tem  re- 
líquias de  S.  Bento  ,  S.  Plácido ,  &  de  vários  Santos»  Teve  muitos  Coutos  ,  de 
doze  achamos  noticia ,  o  do  Convento,  que  lhe  deu  Dom  Sueiro  Mendes  da 
May  a  cm  22.  de  Março  de  1094.. na  mcfma  forma  que  lho  havia  dado  o  Conde 
Dom  Henrique  no  anno  antecedente :  teve  mais  o.de  &  Joaõ  da  FózjVilJa-nova 
dos  Inf antes,ode  Gulães,ode  Sylvares,  ode  Soutello,  o  de  Ayraõ,  ó  de  S.Payo 
de  Guimarey,  o  de  Sãtiago  de  Guimarcy  ,os  do  Eyxo,  &  Requeixo  cõ  o  Condado 
de  Avintes;  cõferva  fome  te  o  do  Moftciro,&  S.Joaõ  da  Fóz,em  q  faz  Juizes  or- 
dinários do  civeljProcurador,  Almotaceis,&  Meirinho,&  fica  o  D.  Abbade  fedo 
Ouvidor,  para  que  appellaõ  as  partes,  &  patifa  às  Juftiças  cartas  de  Ouvir  :  os  Ef- 
crivaens  deftc  Couto  faõ  os  do  Concelho  de  Rcfoyos  ,  &  aífim  os  da  Camará, 
Órfãos  *  Diftribuidor ,  &  Enqucredor.  Logo  que  o  reedificarão  aquelles  Prín- 
cipes para  a  Ordem  de  S.  Bento ,  fe  entende  o  povoarão  de  Monges ,  &  Monjas, 
&humasde  que  fe  faz  lembrança,  faõ  Dona  MayorMcndcz,  íua  terceira  neta, 
fenhora  de  Burgães ,  filha  de  Dom  Mom  Gonçalves  da  Maya  feu  bifne to :  Dona 
Aldara  Vafques ,  bifncta  do  Conde  Dom  Gomes  de  Sobrado  >  &  Dona  Urraca 
Hermigis  neta  de  Dom  Mem  Moniz  de  Riba  do  Douro.  Se  aífim  permanecerão 
muitos  fecuiosj  naõ  defeubrimos,  nem  o  anno,  em  que  nelle  entrarão  Commcn- 
datarios  ,fó  de  que  fe  reformou  paraReligiofos  por  ordem  da  Princefa  Dona 
Joanna,  mãy  delRey  Dom  Sebaftiaõ,  por  aífim  o  querer  a  Rainha  Dona  Catheri- 
na  íua  avó :  foy  o  Reformador  aquelle  ReligiofoCaftdhano ,  &  da  mefma  Or- 
dem Frey  Pedro  de  Chaves,  a  quem  o noíTo Cardeal  Rey  Dom  Henrique  entre- 
gou as  Bulias  a  22.  de  Julho  de  1569*  2c  no  anno  feguinte  eftava  reformado  >  & 
foy  o  primeiro  que  deita  Ordem  fe  reformou.  Tem  fermofa  Cafa ,  bons  claufr 
tros  com  perfeitas  fontes  nelles ,  &  no  corredor  do  Dormitório  outra  muito 
regia :  huma  grande  levada  de  agua  >  que  tirada  do  Leça  perto  de  feu  nafeimen- 
to  no  monte  Córdova ,  traz  fua  corrente  de  humalegoa ,  com  que  fe  regaõ  mui- 
tas terras ,  &  moem  moinhos.  Tem  mais  bons  pomares ,  olivaes ,  matas ,  &  pra- 
dos» A  Igreja  he  fumptuofa ,  &  neila  continuamente  féis  alampadas :  o  Dom 
Abbade  aprefenta  vinte  &  cinco  Igrejas  nos  mezes  de  referva  com  di  verfos  Pa- 
droeiros ,  ôcnefta  aprefenta  Vigário,  que  adminiftra  os  Sacramentos  aos  fre- 
-guezes :  tem  duzentos  vifmhos ,  &  eftas  Ermidas,  N.  Senhora  da  Piedade,  N.  Se- 
nhora da  Varcicla ,  S.  Bertholameu* 

Torna  a  entrar  o  termo  da  Cidade  do  Torto. 
S.  Vicente  de  Alfena ,  Rcy toria  do  Ordinário ,  que  rende  ao  todo  cento  & 
•trinta  mil  reis,  &  para  o  Coliegio  dos  Frades  do  Carmo  de  Coimbra  duzentos  & 
cincoenta  mil  reis :  chamafe  Vi  lia  de  Alfena,  he  arruada ,  &  tem  pelourinho,  di- 
zem o  foy  antigamcnte,&  que  tomou  eíle  nome  de  huma  batalha,  que  alli  demos 
aos  Mouros,  cm  que  entrarão  fcte  Condes  >  que  em  lingua  Arábiga  Alfena  quer 
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dizer  batalha.  Aqui  ha  hum  Hofpital  de  Lázaros  ^  cm  que  fuflcntaõ  quatro  >  5c 
a  cada  hum  fc  dá  cada  fomana  tres  quartas  de  paõ  ,  &  em  cada  huma  ce  quatro 
fcftas  doanno  fc  lhes  dá  hum  alqueire  de  trigo  ,  &  hum  almudedc  vinho  acada 
hum  de  mais,  &mais  da  ordinária,  &  hum  carro  de  lenha,  &  campo  para  hortas. 
He  adminitfrador  dcfte  Hofpital  Jcaô  Pinto  Coelho,  fentnr  de  Felgueyras, 
Viey  ra,&  Fermedo,&  lhe  toma  conta  o  Corregedor  da  Comarca ,  como  Prove- 
dor delia :  tem  cento  &  feffcnta  vifínhos. 

S.  Lourenço  de  Afmes ,  Abbadia  do  Morteiro  de  SaõThirfocom  refervi^ 
rende  trezentos  &  cincoenta  mil  reis ,  tem  cento  Sc  vinte  vifínhos- 

S-  Pedro  Fins>  Curado  das  Freyras  de  S.  Bento  do  Porto  9  rende  ao  Cura 
cincoenta  mil  reis  ,&  cento  &  quarenta  mil  reis  para  às  Freyras:  tem  oi  tenta  & 
quatro  viiinhos.  Aqui  efiá  o  monte  de  S*  Miguei  com  veftigios  de  fortificação 
antiga  9  que  dizem  foy  dos  Mouros. 

Santa  Maria  de  Aguas  fantas  j  Commenda  de  Malta ,  fundada  pela  Rainha 
Dona  Mafalda,  chama-lc  Moíteiro,  &  dizem  o  foy ,  naõ  dos  Templários ,  como 
alguns  querem  *  masdosCavalleirosdo  Santo  Sepulchro,  a  qucailiíHaó>  muy 
parecidos  em  tudo  aos  fobreditos-  Depois  vivéraõ  ncíle  Moftciro  y  que  era 
Duplcs,  Cónegos  ,  &Conegas  Regrantes ,  &  fe  acha  lua  memoria  pelos  annos  de 
1 1 30*  &  ainda  no  de  1 28  j.  perfeverava  com  Cónegos  ,&  Prior  ^  reynando  El- 
Rey  Dom  Diniz.  Como  panou  outra  vez  a  Commenda  de  Malta  naó  Ubemos* 
nem  temos  noticia  de  que  houveífe  outro  cm  Portugal  da  Ordem  do  Santo  Se-« 

Sulchro  >  fenaõ  cllenetta  Província*  Tem  Vigário  com  ccnto&  vinte  mil  reis 
c  renda  ;  he  Coilcgiadacom  quatro  Beneficiados  íimples  y  tem  de  renda  cada 
hum  cem  mil  reis  1  &  tudo  aprclènta  o  Commendador  ^  quando  vaga  com  refer- 
va j  ao  qual  impotta  a  Commenda  em  dízimos  >  &  fabidos  feileenros  mil  reis*  & 
no  efpiritual  he  Prelado-  Tem  cfta  Fregucfta  trezentos  &  trinta  vifinhos  y  Ôc 
huma  ErmidadeNoíTa  Senhora  de  Guadalupe ,  Imagem  milagrofa>&  de  muiti 
romagem.  Aqui  foy  aCafafolarejados  May  as  ,  em  que  vi  veo  o  Infante  Alb. 
zar  feu  afeendent  c,  para  daqui  poder  melhor  profeguir  a  guerra  contra  os  Mou- 
ros* 

Santiago  de  Milheiros  ,  Abbadia  do  Padroado  Real  >  que  rende  duzentos 
mil  reis,  tem  cincoenta  vifínhos. 

S.  Veriilimo  de  Paranhos  ,  Vigairaria  que  rende  cento  &  feflenta  mil  rci>, 
&  quinhentos  mil  reis  parao Cabido  da  Sé  do  Porto,  a  quem  he  unida  in  perpe- 
tuum  1 5c  a  aprefenta :  tem  cento  &  cincoenta  vifínhos . 

&  Miguel  de  Ncvogildc,  Abbadia  da  Mitra  >  rende  oitenta  mil  reis  »  tem 
vinte  &  cinco  vifínhns* 

S.  Martinho  de  Cedofeita  he  CollcgiadaRcal,  &da$ melhores  do  Rcjrno» 
fundada  porReciario  noflb  Rey  Suevo ,  quercynou  pelos  annos  de  44,0.  &  (cy 
o  primeiro  Rey  Catholico  que  houve  no  mundo :  levantou  cite  Templo  â  honra 
de  S.  Martinho  Papa,  fle  mandando  a  França  à  Cidade  de  Tours  bufear  huma  re- 
líquia defte  Santo  (que  alli  cila)  para  por  na  nova  fabrica  ;  ainda  que  os  men- 
fageiros  foraõ  com  toda  a  preto  ,  muito  mais  cedo  fc  fez  a  Igreja  >  &  por  tjnto 
lhe  puzeraõ  o  nome  de  Cedofeita*  Depois ,  fegundo  fc  entende ,  foy  de  Cóne- 
gos Regrantes  de  Santo  Agoitinho  com  Prior ,  como  fc  vé  na  fegunda  parte  do 
Catalogo  dos  Bilros  do  Porto  na  vida  do  Bi  fpo  Dom  Hugo,  Ôcaflimpcrfcveroa 
até  o  anno  de  1 191.  em  que  era  Biípo  Dom  Martinho-  No  anno  de  12S0.  o 
achamos  com  Abbade ,  &  que  tinha  eíla  Igreja  Couto ;  porque  EIRcy  Dom  Di- 
niz lho  confirmou  em  Braga  cm  7.  de  Julho;  &  que  as  Julliças  Reaci  lhe  naõ 
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impediíTem  tirarfe  fal  nas  marinhas  de  M*Çarclios<  Paffou  a  Priorado  fecular, 
cm  que  permanece  com  renda  de  dous  mil  cruzados,  &  cm  noíTos  tempos  fahio 
delle  para  Meftrc  dclRey  Dom  Affonfo  o  Sexto  A  do  Sereriiífimo  Príncipe  Dom 
Pedro  noíTo  Regente,  agora  Rey  fegundo  do  nome,  o  venerável  Dom  Nicolao 
Monteiro,  que  dctxris  taieceo  Biipo  do  Porto  com  opinião  de  ajuftada  vida. 
Tem  três  Dignidades,  a  faber ,  Chantre  com  renda  de  cento  &  cincoenta  mil 
reis ,  Meflre-çfcola,  Abbadedc  Nogueyr^cip  que  aprefenta  Cura,  que  confir- 
ma o  Ordinário ,  com  duzentos  &  trinta  piU  reis ,  Thefoureiro  com  cento  5c 
cincoenta  mil  reis, oito  Cónegos  a  oitenta  mil  reis,  &  três  mcyos Cónegos  a 
quarenta  mil  reis,  todos  da  aprefentaçaõ  do  Prior  alternativamente  com  o  Papa, 
que  também  o  provê.  Aprefcntaõ  o  Prior,  &  Cónegos  o  Priorado  de  S.  Mar- 
tinho de  Salreu  com  alternativa  do  Convento  de  Lorvão,  a  Abbadia  de  Saõ 
Joaõ  de  Canellas  na  terra  da  Feira ,  &  a  Rey  toria  de  S.  Cofmc  de  Gondomar  $  o 
Prior  aprefenta ,  &colla  os  Curas  de  Cedofeita  >  âc  a  annexa  de  Maçarellos,  em 
que  he  Prelado,  eftando  taõ  perco  do  Porto,  como  Santa. Cruz  em  Coimbra. 
Ha  aqui  grande  romagem  no  dia  de  S.  Toaõ  Bautiiia  com  novena  antecedente: 
tem  relíquias  deite  Santo  metidas  em  huma  cabeça ,  &  todos  os  terceiros  Do- 
mingos dosmezes  concorre  .muita  gente  aos  Euangelhos  de  S-JoaõEuangeliíta. 
Tem  mais  huma  euftodia  de  diverfas  relíquias ,  &  entre  cilas  algumas  das 
roupas  de  Noíía  Senhora'.  Temefta  Frcguefia  duzentos  &  noventa  vifinhos* 

Santa  Maria  de  Boa  Viageqi  de  Maçarellos,  arrabalde  dp  Porto  >  he  Curado 
de  Cedofeita ,  de  qpem  he  annexa,  &  com  cila  fc  arrenda.  Aqui  efíá  outra  Igrc* 
ja  que  chamaõo  Corpo  Saqto,  qaas  ambas  faõ  de  hum  Curado,  tem  duzentos  & 
oitenta  &  quatro  vifinhos.  -    :-     ■ 

CA  P.     VIÍI. 
Do  Concelho ,  &•  f vigado  de  Aguiar  deSouJa.  ; 

'■'.■.      í  ■■■*-.    " 

AEÍle  Concelho  deu  foral  ElRcy  Dom  Manoel  em  Lisboa  aos  2Ç.  de  No- 
vembro de  15  iç.  tem  Ouvidor  pedaneo  feito  pela  Camará  doPprtocom 
votos  do  Concelho,. três  Tabeliacns  do  Civel,  &  Notas  por  EjRey,  rende  cada 
hum  cem  mil  reis ,  porque  fervem  nas  Honras,  &  Coutos  cm  civel,  &  crime;  he 
cabeça  Caíkilaõs,  òlLò  fpnhoresdos  maninhos,  & 'direitos  Reaes  os  Marque- 
zts  de  Fontes,  &  tudohe  termo,  &  Correição  do  Porto,  &  Comarca  de  Penafiel, 
huma  das  quatro  Comarcas  Ecckfiafticas,  em  que  fe  divide  o  Bifpado  do  Porto; 
tem  asFreguefias  feguintçs. 

S.Chriftovaõ.dc.Rio  tinto,  nome  que  tomou  da  batalha  quç  alli  deu  aos 
Mouros  EIRey  Dom  Ordonho  o  Segundo,  dç  cujo  fangue  fe  tingio  aquclle  pe- 
queno rio.  Dizem  alguns  que  fundarão  aqui  Moftciros  de  Monjas  de  S.  Bento 
no  anno  de  io6«t..^om  Diogo  Truti  fendes,  &  feus  filhos  Truy  ti  fendo  Dias, 
Gonçalo  Dias ,  &  fua  filha  Umfcç Pias ,  dotandoo  de  groíTas  rendas,  &  Padroa- 
dos de  Igrejas ,  porque  in  folidum ,  ou  mey  as ,  ou  terços,  eraõ  ao  todo  doze.El* 
Rey  Dom  Affonfo  Henriques  lhe  fez  Couro  pçr  fuás  orações,  &  por  quinhen- 
tos maravedis  de  ouro,  que  lhe  dc.u  a  Abbadcflfa  Dona  Hermezcnda  Goterre* 

li  c3 


OMO  PRIMEIRO 

cm  20.  de  Mayo  de  11 41*  ElReyDom  AfFonfo  o  Quarto  lho  confirmou  por 
fcntença,  dizendo ,  qtic  *  Abbadeffa  déffe  jurjmenroao  Juiz  para  ouvir  feitos 
eiveis,  8c  as  appcliaçocns  foffem  para  a  mel  roa  Abbadcífa,de  quem  fó  pudcffe  ir 
por  aggravo a  EIRcy :aflíim  fc  conferva hoje, elege  ndoo o  povocada  anno,&  fer- 
ve também  dcOrfâos,com  que  lhe  rende  cito  mil  reis  à  Abbadefla  de  S.  Bento 
do  Porto ,  a  quem  eík  íe unio,  a  qual  Ibe  dá  juram cmo,ôt  a  vara,&  aprefenta  Ef- 
crivaõ ,  Mcirinhcs  que  ferve  de  Peneiro  ,&  Almottcch  Outros  dizem  que  cf- 
as  Monjas  foraõ  Conegas  Regrantes  ,  &  que  primeiro  cftivcraõ  no  Convento 
)uplesdc  Moreira ,  donde  fe  paffiraõ  para  rílc ,  St  nclle  conferváraõ  o  antigo 
habito  de  Conegas  até  oannode  153c.  cm  que  femudáraõpara  onovoMoíici- 
ro  da  Ave  Maria  de  S-  Bento  do  Porio,  aonde  ficàraõ  Bentas,  fendo  ultima  Ab- 
badeffa de  Rio  tinto  Dom  Inês  Borges^k  vando  do  Convento  de  Moreira,  quan- 
do fc  dividirão  dos  Conegos^mais  de  hum  cento  de  rendarem  que  entra  a  quin- 
ta da  Retorta  junto  da  Azurara >&  0$  cafaes>  &  Igreja  que  tem  na  terra  da  Maya, 
&  fe  entende  forsõ  de  D-Sueiro  Mendes  da  Maya,  que  fez  grandes  doações  ao  di- 
to Convento  de  Moreira  noannode  J0S5.  Muito  oppolks  faõ  cilas  duasopt- 
nioens  de  Frty  Leso  de  Santo  The  más,  &  de  DcmNicolao  de  S.  Maria,  Chro- 
niftas  de  fuás  Rcligicens  j  fc  a  minha  confideraçaõ  Valara,  riiffcra  cu,  que  Rio 
into  logo  foy  fumkçaõ  de  Freyras  Bentas ,  &  que  depois  dividindoíc  dosCo- 
Kgos  as  Conegas  de  Moreira,  fe  iriaõ  alli  recolher  com  eftas  vifinhas,  confer- 
vandocada  buma  feu  habito ,  5c  adminiítrando feus  bens ,  con.o  poucos  annes 
ha  vimes  no  Seminário  de  Braga ,  aonde,  depois  que  es  Galleges  nettas  guerras 
paffadas  nos  ganharão  Monção  no  tnno  de  1659.  cftivcraô  juntas  (mas  naõ 
unidas)  as  Freyras  dos  dous  Morteiros ,  de  S.  Bento,  Sc  S*  Francifco  7  até  o an- 
no  de  i6í  8-  cm  que  fe  ajuriáraõ  as  pazes,  &  cada  Rclteiofa  tornou  para  leu 
Convento.  He  cfta  Igreja  Vigairaria  que  aprefenta  a  Abbadeffa  dcS.  Bento  do 
Porto ,  a  quem  daõ  em  lugar  de  dezaíetc  mil  reis  os  dízimos  da  Aldeã  de  Ba- 
guim  do  Monte,  que  com  a  cubura-creceo  tanto,  que  rende  ao  todo  trezentos 
mil  reis ,  &  para  as  Freyras  com  fabidos  tres  mil  cruzados.  Tem  duzentos  & 
quarenta  &  féis  viímhos ,  &  ha  nefta  Frcgueha  minas  de  talco  fino ,  que  fe  leva 
para  muitas  partes,  com  que  muitos  tem  enriquecido:  tem  muito  mel  ,ia£lici- 
nios,  boas  frutas,  muito  vinho  verde,  &cac- 

S.  Pedro  daCova>  Abbadia  da  Mitra,  rende  cento  &  oitenta  iril  reis,  tem 
fetenta  vilmhos. 

S.  Mamede  de  Vai  longo,  Vigairaria  do  Morteiro  das  Freiras  de  S* Bento  do 
Portcsquc  rende  ao  todo  cento  &  vinte  milreis,&  paraasReligiofascom  fabidos 
trezentos  mil  reis:  hc  povo  grande  arruado  habitado  de  muitas  padeiras,  que 
futtenraõ  o  Porto  de  paõ ,  quc^ilas  lá  levaõ  a  vender,  &  de  muitos  almocrc\ 
que  vivem  de  conduzir  de  muitas  legoas  o  trigo  pára  fuás  mulheres  cozerem; 
tem  duzentos  &  noventa  viímhos ,  &  eíhs  Frmidas ,  íNofi  Senhora  das  Chans, 
que  foy  de  muita  romagem ,  Santa  Juita ,  S.  Benholameu,  &  Santo  Antaõ.  Aqui 
eíteô  os  vcflLics  das  minas  antigascom  muitos  fojos  inda  abertos,  de  que  hc 
tradição  tiráraõ  os  Romanos  grande  Quantidade  de  ouro,5c  prata,&  que  conde- 
navâô  os  culpados  para  trabalhar  nellas.  Nas  penhas  delia  ferra  fe  achaõ  mui: 
criftaes,  alguns  balíantemente  finos.  No  mais  alto  da  montanha  eiU  hum  po- 
ço altiflimo,  que  de  Inverno  fe  feca,  íc  de  Vcraô  tem  tanta  agua  bem  fria,  qi 
com  cila  fc  regaõ  muitos  milhos* 

S. Martinho  do  Campo,  Abbadia  doQ>nvcnto  de  Villcla  com  referva^] 
de  duzentos  mil  reis ,  tem  cento  de  cincoenta  êc  dous  viftnho*. 
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Santo  André  de  Sobrado ,  Abbadia  da  aprefentaçao  dõs  Baldayas  do  Por- 
to, família  antiga ,  &  nobre ,  rende  quinhentos  mil  reis ,  tem  cento  &  trinta  & 
quatrç  vifinhos. 

S.  Miguei  deGandar*,  Abbadia  que  aprefenta  o  Balio,  rende  duzentos  & 
cincoenta  mil  reis ,  tem  cento ,  &  quarenta  vifinhos. 

Santa  Marinha  de  Ertromii,. Abbadia  que  foy  da  familia  dos  Ferrazes  do 
Porto ,  &  paíTou  por  cafamento  aos  Nunes  Barretos  ,  em  que  anda  j  he  feu  Pa- 
droeiro in  folidui«Dom  Fradique  de  Magalhacnsãc  Menezes,  fenhor  da  Villa. 
da  Barca ,  por  fer  genro,  &  herdeiro  de  Fernão  Nunes  Barreto  Morgado  de  Frci- 
riz:  rende  cem  mil  reis,  tem  quarenta  de  três  vifinhos. 
f  Santa  Eulália  de  Vandoma  chamaõlhé  Morteiro ,  porque  fegundo  alguns  O 
ioyàç  Bento* ,  ioda  que  Dom  Nicolaodc  Santa  Maria  na  fua  Chronica  dos  Có- 
negos Regrantes  o  faz  da  íua  Ordem  ;  mas  o  certo  he  haver  (ido  dos  Prcmof- 
tratenfes  em  França  ,  &  nellc  os  achamos  até  o  anno  de  1516»  Foy  fundado 
por  Dom  Moninho  Viegas  o  Gafco ,  &  feus  filhos  ,  &íèu  irniaõ  o  BifpoSaõ  Sif- 
nando ,  &  DomNoncgo,  Bifpo  de  Vandoma  em  França.)  donde  o  foy  primeiro 
que  vieífc  para  o  porto :  tiveraõ  clk  appellido,  ôcodcraõ  a  muitas  terras  junto? 
ca  fózdo  Soufa ,  que  inda  conferva  o  nome  de  Gafconha ,  por  irem  a  Gafcnnha, 
Província  de  França,  bufcargcnte,quctrouxeraõpo£  mar  ao  Douro»  com  que 
ganharão  a  Cidade  do  Porto  aos  Mouros  ,  &  muitas  terras  acima  daqueile  rio; 
&como  o  Bifpo  Dom  Nonego  o  tinha  fido  de  Vandoma,  quereria  fe  puzcífe 
aquelle  nome  a  efte  Morteiro,  &  àquclle  grande  monte,  em  que  fe  vem  ruinas  de 
fortificação ,  que- fervia  ao  exercito  de  fegurarfe  das  correrias  dos  Árabes  >  ou. 
repentinas  aílaltadas ,  quando  os  Conquiltadores  fe  tfvcíTem  divertido  a  outra 
parte,  a  que  era  força  fahiífem ,  deixando  alli  com  fuás  famílias  huma  guarni- 
ção ordinária.  He  Abbadia  do.  Padroado  Real ,  rendelhe  huma  parte  dos  dizi-. 
mos  com  o  que  lhe  toca  das  duas  annexas,  S.  Miguel  de  Chriftcllos  >  &  Santa 
Eulália  de  Paífos ,  duzentos  &  cincoenta  mil  reis ,  &  para  os  Padres  da  Compa- 
nhia do  Collçgio  de  S.  Lourenço  do  Porto,  a  quem  íe  deraõ  as  outras  duas  par- 
tes dos  dízimos ,  &  fabidos ,  quinhentos  mil  reis ,  de  que  pagaõ  a  cada  hum  dos 
dousCurasdasannexasjqueaprefenta  o  Abbadc,  dezoito  mil  reis :  temfctcn- 
ta&  oito  vifinhos. 

S.  Miguel  de  Rcbordoza ,  Abbadia  da  Cafa  de  Penaguião ,  que  rende  qui- 
nhentos mil  reis ,  tem  duzentos  &  vinte  &  feis  vifinhos. 

S.  Salvador  de  Lordello ,  foy  Morteiro  de  Cónegos  Regrantes ,  &  ainda 
os  tinha  no  anno  de  1 478.  He  Abbadia  fccular  dos  Bilpos  do  Porto  in  folidum, 
rende  feifeentos  mil  reis,  tem  duzentos  &  trinta  &  íeis  vifinhos.  Aquiefláa. 
Torre  ,  &  Solar  dos  Aicoforados ,  de  que  he  fenhor  Pedro  Vaz  Cirnc  de  Soufa. 
Tem  cfte  appellido  por  Armas  o  campo enxequetado  de  prata  *  &  azul ,  de  fetc 
peças  em  faxa ,  timbre  huma  Águia  de  azul  volante ,  armada ,  &  enxequetadada 
bandadircita  ametade  da  prata.  Dcfcendem  de  Pedro  Martins  Alcoforado,  fi-, 
lho  de  Martim  Pires  de  Aguiar ,  &  de  fua  mulher  Dona  Elvira  Gonçalves  A  ne- 
to (naõ  filho  >como  diz Frey  Francifco  Brandão  na  Monarquia  Lufit*  p.  5 .  li v. 
16.  cap.  1 7.)  de  Dom  Gonçalo  Mendes  de  Soufa  ,  &de  fua  amiga  Dona  Goldo- 
ra  Goldares  de  Rcfrontcy  ra ,  por  onde  f-õ  Padroeiros  de.  Boítello ,  &  tiveraõ 
muitas  Honras  nefta  Provincia ,  cm  que  ha  muitos  fidalgos  dcftc  appellido  mif- 
tico  com  Soufas,  &  delles  defeendem  os  nuyores  do  Reyno ,  particularmente 
porvaroniaasCafasdaSylva  em  Barccllos,ôc  a  de  Villa  Pouca  em  Guimaraens, 
dcquchclcnhorFranciícodcSoufadaSylva.  . 

li  i j  S. 
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GondcUcs  ,&  Gallegoscm  Pcraficl  >  que  antigamente  era  feparada  ,&  também 
hcEcetria*  Tcmjuizj&os  mais  oíHcios  da  Republica  com  Eícrivaõ  do  julgan- 
do de  Aguiar  dcSoufa.  ElRcy  Dom  Affontò o  Quarto  confirmou  cfta  Honr*  de 
Louredo  noanno  de  1 34.2.  a  Dona  Leonor  Fui  tado,  filha  de  Fernando,  cu  Ai- 
fonfo  Furtado ,  &  irmaã  de  Rui  Furtado. 

S-  Miguel  de  Veyre,  Abbadia  da  Cifa  de  Marialva ,  que  rende  trezentos  & 
íefTenta  mil  reis,  tcraccnto&  trinta  &  quatro  vifinhos,  &  huma  Ermida  de  S- 
Luiz*  Aqui  cftá  a  antiga  quinta,  &  Cafa  do  Paço,  que  hoje  poíTuem  os  fidalgos 
da  família  de  Pamplonas  vindos  de  Navarra  a  cita  Província. 

S«  Verilíimo  de  Neovcgildc,  Abbadia  do  Moftciro  de  Pombeiro  com  refer- 
va t  rende  duzentos  &  fcffenta  mil  reis,  tem  cento  õc  dezoito  viíinhos,  &  huma 
Ermida  deN.  Senhora  da  Ajuda. 

S«  Payo  de  Cafaes ,  Abbadia  ,  aprefentaçaõ  alternativa  com  referva  dos 
Moftcyros  de  Viliela,  &  Roriz,  rende  duzentos  &  vinte  mil  rcis7  tem  noventa 
&  quatro  vifiohos* 

S.Thomc  dcBitaracns,  Abbadia  da  Mitra  in  folicum  ,qne  rende  trezentos 
mil  reis  >  tem  cento  &  dous  viíinhos  ,  &  huma  Ermida  de  Noffa  Senhora  cios 
Chaõs. 

Santa  Maria  Magdalena,  Curado  do  Moíkiro  de  Cete  cora  feis  mil  reis,  ao 
todo  vinte  &  cinco  mil  reis,  &  para  os  Frades  noventa  mil  reis,  tem  trinta  & 
hum  viíinhos. 

S-  Pedro;  de  Gondilacs,  Abbadia  que  aprefenta  o  Moftciro  de  Villela  cora 
referva,  rende  duzentos  &  vinte  mil  reis,  &  o  Abb;,dc  tem  obrigado  de  dar 
hum  jantar  cada  annoàCommunidade  do  Mcikiro  :  temlctentaêc  três  viíi- 
nhos. 

S.  Cofme  de  Beíkiros,  Abbadia  do  Moílciro  de  Cete  com  referva ,  rende 
duzentos  &  trinta  mil  reis $  tem  feíTcnta  &  quatro  viíinhos. 

S.  Salvador  de  Caíklhõs  da  Ce peda,  Abbadia  da  Mitra  que  rende  duzen- 
tos mil  reis,  tem  cento  &  trinta  &  cinco  vifinhos.  Aqui  he  a  cabeça  do  Conce- 
lho ,  aonde  fc  adminilka  a  juítiça. 

S.  Romaõ  deMoriz  hcCommenda  deChrifto,  &  Rcytoria  da  Mitra  ,  que 
rende  ao  todo  cento  &  vinte  mil  reis  >  &  para  o  Commcndador  quatrocentos 
mil  reis,  tem  duzentos  &  quinze  viíinhos*  Aqui  vi  veo  Elkvaô  Dias  de  Mou- 
rizcafadocomDcna  Maria  Martins  do  Avelar,  filha  única  herdeira  de  Martim 
le  An  gaõ ,  &  dcílc  cal  amento  defeendem  os  Avelares,  que  tem  por  Armas  em 
:ampo  de  ouro  tres  faxas  vermelhas,  ôefobre  cada  huma  três  eltrcllasde  prat  , 
timbre  tres  cfpadas  fincadas  no  elmo  com  os  cabos  de  ouro,  &  os  punhos  tíc 
vermelho  cm  roque te- 

S.JoaõEuangeliftadc  ViJlaCova  de  Carros,  Abbadia  doMifkiro  de  Cete 
>m  referva,  rende  duzentos  mil  reis ,  tem  fcffenta  &  íeis  viíinhos. 

Honra  de  Babar. 

Aõ  Miguel  de  Baltar,  Abbadia  da  Cafa  de  Bragonça }  duas  partes  da  ren^a 
eftaõ  unidas  ao  Moíkiro  das  Chagas  dasRcligiofas  dc$.  Francifco  de  Vil- 
]a  Viçofa%  toda  renderá  duzentos  &  oitenta  mil  reis,  tem  cento  ôcoitenta  viíi- 
nhos. He  Honra  d?  quella  Cafa  com  Juiz  por  pelouro,  eleiçaõ  tricnnal  do  poN 
jue  confirma  o  Ouvidor  de  Barccl  los ,  os  Efcri  vacns  Lo  os  de  Aguiar  de  Soutl  ■ 

Aqui 
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Aqui  em  hum  alto  cm  que  cita  urra  eftá,  fc  vem  veftigios  de  fortificação  anti- 
ga. Foy  fenhorderta  Honra,  naõ  Villa  (como dizem  alguns)  Joaõ  Rodrigues 
Pereira , tronco  dos  Pereiras  Marramaqucs,  2c  a  trocou  coiti  feu  parente  o  Con- 
dertabte  Dom  Nuno  Alvarez  Pereira  por  Cabeceiras  de  Bailo.  s 

S,  Martinho  de  Perada  dcTodca ,  Curado  do  Morteiro  de  Cete,  com  quem 
fe  arrenda  ,  tem  fetenta  vifinhos. 

S-  Pedro  de  Cere  foy  Morteiro  de  S.  Bento,  fundado  perto  do  rio  Soufa 
por  Dom  Gonçalo  Oveques ,  tronco  dos  Freitas ,  que  yiveo  em  tempo  delRey 
Dom  Affonfo  o  Sexto  ,  logro  do  Conde  Dom  Henrique.  Dcu-fc  no  anno  de 
1526'  aos  Religiofos  Eremitas  de  Santo  Agortinho,  que;  o  unirão  ao  Collegio 
.4c  Nona  Senhora  da  Graça  de  Coimbra.  Nelie  ha  huma  grande  relíquia  do  San- 
to Lenho ,  que  deu  a  Rainha  Dona  Mafalda ,  mulher  delRey  Dom  Affonfo  Hert- 
-riques ,  a  que  concorrem  em  fetta  feira  de  Endoenças  >  &  tm  três  de  May  o  mais 
.de  vinte  mil  almas..  He  Prefidencia  de  tres  até  féis  Frades,  rende  com  as  annc- 
xas ,  ôefabidos  mais  de  tres  mil  &  quinhentos  Cruzados,  com  hum  bom  Cura- 
do,  que  ren  de  cem  mil  reis :  tem  cento  &  vime  vifinhos. . 

S.  Pedro  da  Sobreira  ,  Vigairaria  do  Deaõ  do  Porto,  que  rende  ao  todo 
cem  mil  reis ,  &  para  o  Deaõ  quinhentos  2c  quarenta  mil  reis  ,  tem  cento  2c  oi- 
. lenta  &  íeis  vifinhos,  &  huma  Ermida  de  S- Comba.  - 

S-  Roniaõ  de  Aguiar  de  Soufa ,  Abbadia  do  Padroado  Real ,  rende  duzen- 
tos 2c  cincoenta  mil  reis ,  tem  noventa  2c  dous  vifinhos ,  2c  ertas  Ermidas,  Nof- 
fa  Senhora  dos  Remédios,  Noua  Senhora  do  Salto,  S.  Scbaftiaõ  ,6c  Santa  Már- 
tha. 

Santa  Maria  de  Covello,  Curado  de  S- Joaõ  de  Souíâ,2c  ambas  do  Morteiro 
de  Ccte ,  com  quem  fe  arrendaõj  tem  quarenta  2c  tres  vifinhos. 

Santa  Maria  das  Medas,  Curado  que  aprefenta  o  Rey  tor  de  Lever  além 
do  Douro ,  com  quem  fe  arrenda ,  tem  fetenta  2c  feis  vifinhos . 

S-  Joaõ  de  Soufa,  Vigairaria  do  Morteiro  de  Cete,  rende  feíTenta  mil  reis,2c 
para  os  Frades  de  S-  Joaõ  o  novo  do  Porto  cento  2c  trinta  mil  reis ;  tem  cento 
2c  quarenta  vifinhos. 

Santa  Cruz  de  Jovim ,  Abbadia  da  Mitra ,  rende  duzentos  mil  reis ,  tem 
centojk  doze  vifinhos ,  2c  huma  Ermida  de  N.  Senhora  das  Neves. 

S.  Veriflimo  de  Valbom ,  Abbadia  da  Mitra ,  rende  duzentos  &  vinte  mil 
reis ,  tem  cento  2c  trinta  2c  tres  vifinhos,  2c  huma  Ermida  de  S.  Roque-  Aqui  ef- 
tá a  quinta  des  Correas  Montenegros ,  que  he  húa  das  melhores  derta  Província, 
&  hoje  a  pcffue  Pedro  Corrêa  de  Azevedo,  filho  de  Paulo  Corrêa  Montenegro, 
2i  de  Dona  Ifabel  de  Çsrros  Carneiro,  irmaá  de  Joaõ  Carneiro  de  Moraes,  que 
foy  Dcfemoargadotfclo  Paço ,  2c  Chanceller  mór  do  Reyno. 

Santa  Maria  da  Entrega,  2c  Campanhaa,  nome  que  tomou  da  campanha, 

Sue  allierteve  com  exércitos  de  Catholicos,  2c  Mouros,  quando  fe  deu  a  bata- 
iadeRiotinto;heCommenda  dcChrirto,2cReytoriadaMitra,  que  rende  ao 
todo  cento  2c  feíTenta  mil  reis.  Foy  antigamente  Padroado  fecular ,  &  o  deu 
Dona  Maria  Annes  de  Fralacs  mulher  de  Dom  Gomes  Corrêa ,  2c  fua  filha  Do- 
na Tarcja  Gomes  Corrêa  (mu'her  que  depois  foy  de  Payo  Soares  de  Azevedo) 
ao  Bifpo  do  Porto  Dom  Sancho  Pires  ftu  primo ,  cuja  data  he  do  anno  de  1  i$j. 


co  favorecidos  dofucccfíbr  ,&  muito  do  Arcebifpo  Primaz  Dom  Fernando  da 

Gucr- 
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pcffa^qaea  dcteoatícaò  ,atiicsó  pa  TãmT  ác  Fiada,  aonde  começará 
•  ter  ordem  devida» 

i-  Saí* ador  de  Faanencs?  TaBaast»  õ  ifian  .  qm:  rende  ao  todo  cemo  & 
vinte  mil  xva  >  A  paca  gana»  CanleSa  daSeáe  Lavcgo  es  <xizaaca,que  fendem 
mil  crazadot.  cc  qae  he  iiraiiaáir  iirr  a.  Lágããcac  mais  anogt  daquclla  Sé: 
tem  duzentos  écacae  imabat- 
Sá  nau  dr/r  Cmtâk*  a  Fn^^fcgmmrrjjÊrpeitcmtm  ao  Arcetífpa- 

Santiago  de  Loâots.  fcr  Moticro,  ene  xeeâáccs  a  Rainha  Dona  Therefa, 
&  fce  íkgraco:<ícpKÍb»£  hcAfabocu  mjc  aciJÉnu  Dcat  Fadrique  dcMcne- 
zes-fenoer  <ú  VaumiFoncc  ca  Banca,  per  tocando  cem  filha  herdeira  de  fem 
tio  Fcra^Ncaio  Barieaa,  Morgado  de  Fieaiz-c 

mento  de  Fcxrazcs  do  feno-*  ccqjarm  era.  renoc  qwmhriacs  mil  reis,  tem  oi- 
tenta vífirÍBOs-  Neta.  Ficgncsacra  a  Ckaá  de  Ferreira,  cm  que  começaõ  o 
«He  ,&  rio  dcfte  ncme.Tamixm  cm  tamx  monte  ahcsicndcefiáaCapclIadcS. 
Mariríu  te  vem  iiiiaodcloniffca**õaBrTga»C»Fcrrazcs,de  que  ha  muitos  no 
Porto ,  de  cmPonae  de  IJma,dcriTa-oi  o  Conde  Dcm  Pedro  pcrfcmeadcFer- 
naóGorcaivcs,  Ovaikho  da  terra  de  Soca,  &  de  fua  mulher  Dona  Examca 
Dias  Duroon-  Tem  por  Armas  cai  caasao  vermelho  íeis  armcllas  de  ouro»  4c 
-cm  cada  huma  peta  neto  nes  ruces  preto*. 

S-  Pedro  dê  Rcyaundi, dizem  que  «y  acnexa  a  Santiago  de  Lofiofa,  he 
AM*"**  dalinxa»  rende  «fWTrram  4c  rínrornta  am  reis,  tem  oitenta  vili- 
nhos* 

Santa  Maria  de  Soazefla  ,  AbouS*  do  Ordinário  com  refenra  do  Balio, 
rende  trezemeséc  oitenta  nii  reis,  tem  cento  4c  vinte  éc  leis  vifinhos.  Aquic& 
aáafcr^úiiudcSChruioTJÕ.ao^fedcua^crahuaamuUicrpe!c^annc» 
de  1642-  cm  hum  fino  pouco  humiJo,  éc  tem  obra  de  mãos,  cu  arte  rebentou 
cm  tanu  quantidade,  que  lança  por  ires  bicas.  Muitas  mortalhas  >  4c  muletas, 
que  na  Ermida  te vcm> úò publico  testemunho  dos  grandes  milagres,  que  Deos 
por  cila  ebra. 

5-  Jouõ  de  Coras,  Abbadia  com  a  mcijna  alternativa,  rende  duzentos  éc 
vinte  iT.il  reis,  tem  icrenra  vifirJias- 

Santa  Eulália  da  Ordem,  Igreja  amiga^que  parece  Morteiro  daqodles  tan- 
tos ,  he  Vigairaria  annexa  do  Bailado  ,  que  rende  ao  toco  lencnta  mil  reis ,  4c 
c  ento  &  tr  inta  mil  reis  para  o  Balio :  tem  lencnta  &  leis  vifinhos» 

S-  Joaõ  de  Evriz ,  Áobadia  úa  Micra ,  rende  duzentos  mil  reis,  tem  oitenta 
viíir.hos.  Aqui  cita  o  Paço  de  Ferreira,  que  mudou  de  outra  parte  para  onde 
hoje  eflá ,  o  Capj  taó  Pauta  Ferreira  fenhor  delle,  éc  o  rccdiiicou  leu  filho  Rifccl 
Ferreira  de  Matos ,  Abbadc  de  Santiago  da  Gimieira. 

Santiago  de  Carvalhofa ,  Vigairaria  ào  Morteiro  de  Yiuirinho » <*«*  rende 
to  todo  cem  mil  rcis,éc  para  os  Frades  trezentos  ta  cincoenta  mii  rei*:  tem  cen- 
to &  vime  vi íinhos. 

S.  PcroFirsdeFerreira,Coirmenda  dcChriflo,&ReytoriadaMitra,que 
rende  ao  icdo  cem  mil  reis ,  &  para  o  Commcndadcr  trezentos  mil  reis  com  a 
anro  a  fepuínte :  tem  oitenta  viiinhos  com  duas  Aldeãs ,  huma  que  cbamaó  a 
Freiria,  nr  me  ouc  tomou  de  hum  Mofldro  de  Templários  que  alii  bouvejoutra 
4«je  chanuó  da  Torre, por  huma  que  teve,  &  ha  pouces  annos  a  derrubarão  os 
Xavradores,para  com  a  pedra  fazerem cafas,  osquacs  ncíks  bens  faô  caleiros 
Ja  Conde  de  CaficUo  melhor. 

Santa 
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Santa  Maria  de  Lamofo ,  Vigairariaannexa  a  S.  Pcro  Fins  ,  cujo  Rcy tora 
aprcfcnta,  tcmquircnti  vilinhos.     .  ....  . 

S.  JoaõcfcCodcçoí,  Abbadia  da  Mitra  ,rcnd<rcertto&  vinte  mH  reis,  tem 
trinta  de  íeis  vifinhos. 

Santiago  de  Figuey  ró ,  Vigairaria  annexa  da  Commenda  de  Villa  Cova,que 
aprcícnta  o  Rcytor,  tem  quarenta  &  cinco  vifinhos. 

.......        .        ::.  ...ç   A,p      VIII. 

Do  Concelho  de  Conclamar. 

Hl/ma  lego*  do  Porto  pelo  Douro  acima  eftá  fituadp  cite  Concelho,dc  que 
hc  Donatário  o  Marquez  de  Fonte»,  Conde  de  Penaguião :  EiRcy  boa* 
Sancho  o  Primeiro  citando  em  Santarém  no  mez  de  Março  de  1256.  lhe  deu, 
foral)  que  depois  reformou  El  Rcy  Dom  Manoel  em  Lisboa  aos  19.  de  Junho  de 
1515.  Efte  CoutodcuElRey  Dom  Sancho  o  Primckoà  Sé  do  Pono,&  o  con- 
firmou a  feu  BifpoDom  Martinho  ElRcy  Dom  Affonfo  o  Segundo  citando  cm 
Santarém  em  Março  de  I2i8*&aqui  efteve  aquella  Honra  de  SueiroReymojjH 
do,  de  que  ElRcy  Dom  AffQhfo  o  Terceiro  mandou  tomar  conhecimento  >6c 
achou  que  naõ  era  honrada  por  coiupvpadrocns,  carta,  ou  pendão,  fenaõ  por  ra- 
zão da  pcffoa  defie  fidalgo*  Era  efta  Honra  Solar  dos  Rcymondos ,  que  tem 
por  Armas  o  efeudo  efquartelado ,  o  primeiro  em  campo  azul  com  huma  flor  de 
Liz  de  prata  *  &  ofegundo  em  campo  de  prata  com  hum  Pinheiro  verde ,  a  que 
correfpondem  oicontrarioMimbre  o  peixe  Rcimaõ  de  ouro  com  hum  ramo  do 
pinheiro  atrave liado  na  boca.  Aqujcftá  hum  alto  penhalco,a  que  chamaõ  o  Craf- 
to ,  que  foy  fortificação  inexpugnavel-de  Mouros ,  de  queos  lançou  fora  o  In- 
fante Dom  Alboazar  Ramires;  permite  Deos  que  ncfte  fitio ,  cm  que  tantas  ve- 
zes devia  fer  por  elles  offendido,  feja  hoje  muitas  mais  venerado  pelos  Chrif- 
tãos  com  granderomagem  a  huma  Ermida  que  nelle  eftâ.  Confia  cite  limitado 
Concelho  das  Freguelias  de  Rio  tinto ,  Campanháa,  &  S.Pcdro  da  Cova,  de  que 
já  falíamos,  &  delta,  que  logo  defereveremos.  Todo  tem  três  Juizes,  a  que  do- 
mina o  Ouvidor  delta  Freguefia,  &  lhes  vem  eferever  hum  Efcrivaõ  do  Porto. 
Os  mais  officios  importaõ  pouco. 

S.  Cofmede  Gondomar ,  que  dáonomc  ao  dito  Concelho ,  foy  a  primeira 
Igreja  que  a  eíte  Santo  natural  de  Egea ,  Cidade  de  Arábia  >  fc  dedicou  em  Efpa- 
nha  ;hc  Commenda  de  Chri(to,&  Reitoria  que  aprefenta  Cedofeita  com  refer- 
va, rende  ao  todo  cento  &  cincoenta  mil  reis,  Sc  para  o  Comendador  feileentos 
mil  reis :  tem  trezentos  &  trinta  &  quatro  vifinhos.  Houve  aqui  huma  notável 
mina  de  talco  fino ,  que  feextinguio  eítes  amos  panados. 
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Z)o  Concelho  de  Louuda. 

i"         -:':vfe.  -:.>-;■       "     "*;  :..  :\  *# 

CHamamos  Concelho  a  varias  Aldeai ,  &  Frçgucfias >  que  juntas  fe  gover- 
naõ  por  humas  Juftiças  \  &  Acórdãos.  Eflc  íe  compõem  de  algumas  do 
Bifpado  do  Porto  na  Comarca  de  Penafiel ,  &  de  outras  do  Arcebifpado  de  Bra- 
ga. Tem  Juiz  ordinário*  que  ferve  dos  Orfáos ,  hum  Meirinho ,  dous  Vereado- 
res ,  &  Procurador  do  Concelho,  tudo  por  pelouro ,  eleição  tricnnal  do  povo,  a 
que  preíide  o  Ouvidor  de  Barcelios,  que  aqui  entra  em  correição ,  dousAlmo- 
faceis,  Efcriwõ  da  Camara/&  Almotacaria,  Diftribuidor,  Enqucredor,  &  Coi- 
tador ,  &  qifatrõ Tabeliaert*  >  que  também  fervem  nos  Órfãos  por  diftribuâpây 
tudo  data  dofe  Duque*  de  Bragança.  O  Efcrivaõ  dás  Sizas  vem  de  Aguiar  tio 
Soufa.  Tem  as  Frçgucfias  feguintes ,  ouc  faõ  do  Arcebifpado  de  Braga. 

Santa  Margarida  deLouzada*Abl>adiafdoVifcòndedc  Villa-nova  dcjGcr» 
veira  pela  Gafa  de  Mafra  ,  rende  duzentos  mil  reis  >  tem  trinta  &  féis  viâ- 
nhos.  ':  *iJ  ■■'.  '-  *  •••-"-    % 

S.  Salvador  de  Aveleda  ,  Abbadtó-  da  Cafa  de  Bragança ,  rende  com  fabi- 
dos  ,  &  4  annctfa  fcgutfítc  quatrocentos Ihil  reis ,  tem  c  incotnta  viftnhc*:     -  - 

S-  Miguel  de  Loiizada,  Vigairaría  ahriexa  de  Aveleda  vtcm  fcíTcftta Vifr. 
nhos.  '     .  /  ■    '; 

Santa  Maria  de  Alvarenga ,  Reitoria  da  Mitifa  com  quarenta  mil  rei^áo to- 
do feflenta  mil  reis  >  &a  renda  hc  Prcfttmonio  dà  Ordem  de  Chrifto  ,  cm  cujo 
livro  anda  ctom  titulo  de  Q>mmendà,f  cftdc  pWa  oCommendador  com  a  annexa 
de  Villa  Garcia  cento  &  oitenta  mil  reitt  tem  dezafeis  viíinhos. 

Santiago  de  Cerriàdello,  Vigairarfa  queaprefenta  o  Reytor  de  Alvarenga, 
de  quem  he.  annexa  ,  tem  trinta  &  dous  viíinhos :  ambas  rendem  duzentos  & 
quarenta  mil  reis  para  aCondeça  dt  Alegrete ,  viuva  do  Conde  Mathias  de  Al- 
buquerque Coelho- 

S.  Miguel  de  Sylvarcs  *  Vigairaría  annexa  a  huma  Conezia  de  Braga ,  q»  e 
tende  aotodocincoenta  mil  reis ,  &  para  o  Cónego  duzentos  &  cincoentamil 
íeis :  tem  ícíTcnta  &  dous  viíinhos. 
As  maisFreguefias  que  fefeguem,  faõ defie Concelho >& do  Bifpado doTçrto. 

Santo  André  deChriítellos ,  Abbadia  do  Mofteiro  de  Viilcla  com  refervt, 
&  obrigação  de  dar  hum  jantar  A  ccacada  annò  ao  Prior  do  Morteiro,  5c  a  dous 
homens  de  Ca  valia,  &  gente  de  pé,  que  os  acompanhe :  rende  duzentos  &  vinte 
mil  reis ,  tem  quarenta  &  féis  viíinhos.  Aqui  eltá  o  Monte  de  Crafto  de  S-  Do- 
mingos ,  que  tomou  eí)e  nome  de  huma  Càpella  que  teve  de  Ae  Santo:  tem  íinaes 
de  fortificação ,  que  pelo  nome  fuppomos  fer  dos  Romanos. 

S.Joaõ  Euangclifta  de  Ncfpcreira  >  Abbadia  que  aprefentaõ  alternativa- 
mente os  Morteiros  de  Viilcla  ,&  Boíkllo  com  referva ,  &  obrigação  de  dar  de 
jantar  huma  vez  no  anno  ao  Prior  de  Moreira)  &  a  hum  Cónego,  criados,&  bef- 
▼  tas  j  rcnJc  duzentos  &  trinta  mil  reis :  tem  quarenta  &  tres  viíinhos. 

Santa  Marinha  de  Lodarcs,  Abbadia  dos  Morteiros  de  Paço  de  Soufa ,  & 

Cctc 
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Gcte  com  referva  >  rende  duzentos  &  cincoenta  mil  reis ;.  tem  cento  &  dous  vi- 
finhos,  ôchuma  Ermida  de  S.  llâbel. 

S.  Salvador  de  Novelks  ,  Curado  do  Morteiro  dç  Boftcllo ,  que  rende  zo 
todo  quarenta  mil  reis,  &  duzentos  mil  reis  para  oMoílciro :  tem  oitenta.  & 
feis  vifinhoâ. 

S.  Vicente  de  Goim ,  que  antigamente  fe  chamou  de  Goy  >  Curado  de  Saõ 
Thirfo ,  a  quem  he  unido ,  rende  ao  Cura  fetenta  mil  reis ,  &  para  os  Frades  du- 
zentos mil  reis :  tem  cincoenta  &  oito  vifinhos ,  &  huma  Ermida  de  Saõ  Jor- 
ge* 

S.  Lourenço  das  Pias  ,  Abbadia  do  Convento  de  S.  Thirfo ,  com  referva, 
rende  duzentos  mil  reis  >  tem  fetenta  vifinhos.  Aqui  cftá  o  foral  do  Concelho 
de  Louzada* 

C  A  P.     X. 

i 

Do  Concelho ,  &•  fulgado  de  Tenaftetde  Sou/a ,  cabeça  de  C<h 
marca  Ecclejía/ltca  do  Torto. 

SAõ  Donatários  defte  Concelho ,  &  Julgado  os  Peixoto» ,  fenhores  da  Cafa 
da  Calçada»  Adais  mores ;  deu-o  ElRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro  a  Dio- 
go Gonçalves  Peixoto  cm  fatisfaçaõ  da  terra  da  Maya,  &  Travaços,  que  ha- 
via dado  de  juro  >&herdade,a  feu pay  chamado  também Diogò-Gonçalves Pei- 
xoto ,  &  fez  depois  cftá  troca  por- haver  tirado  a  terra  da  Maya  (^  quando  lha, 
deu)  a  Gil  Vaz  da  Cunha  empena  de  haver  fegutdo  as  parteade  Caltclla  j  mas 
tornando  efie  paraoReyno  para  lha  rcftituir ,  fc  ajuftou  cila  troca  fem  embar- 
go do  que  diz  Lavanha.  Merecerão  Diogo  Gonçalves  Peixoto,  pay,  &  filho  cf< 
xas,  &  outras  mercês  pelo  bem  que  o  ferviraõ,  &  a  ElRcy  Doín  Fernando  nas 
guerras ,  que  teve  com  ElRey  Dom  Henrique  o  Segundo  de  Caftclla ,  &  tanto 
que  governando  o  CafteUo  de  Miranda  do  Douro ,  o  defendeo  com  grande  va- 
lor de  muitos  cercos  «que  varias  vezes  lhe  vieraõ  por.  Succedeu-lhe  no  fenho- 
r  io,  &  Caía  feu  filho  Joaõ  Peixoto,  neto  do  primeiro  Diogo  Gonçalves  Peixoto* 
que  também  foy  fepiwr  da  Honra  de  Canelias ,  Vcador  da  Cafa  dclRey  D.  Joaõ 
o  Segundo ,  fendo  Príncipe ,  &  feu  Mordomo  mór .  Defte  nafeco  Duarte  Pcixo» 
to  de  Azevedo  &  Soufa ,  que  fuecedeo  em  tudo ,  &  foy  dos  Confelhos  dos  Reya 
Dom  Manoel ,  &  Dom  Joaõ  o  Terceiro,  com  muitos  Padroados  de  Igrejas ,  que 
quaíi  todos  té  paífado  a  outros  j  herdou-o  feu  filho  Lopo  de  Mello  Peixoto,  Co- 
mendador de  Cinfaens  na  Ordem  de  Chrifto ,  do  Confclho  dos  Rey  s  Dom  Joaõ 
o  Terceiro ,  &  Dom  SebaftiaO ,  Scfby  Adail  mór  por  cafar  com  Dona  Ambro- 
iia  de  Loureiro, filha  mais  velha,  &  herdeira  dofamofo  Adail  Luiz  de  Lourci- 
xo,  dos  quaes  nafceo  Dona  Joanna  de  Mcllo,que  por  naõ  ter  geração  de  feu  ma- 
rido Dom  Álvaro  de  Caftro  ,irmaõ  do  primeiro  Conde  de  Bafio,  paúou  toda 
.  efta  Cafa  a  feu  tio  Pedro  Peixoto  da  Sylva  o  Gallcgo  de  alcunha,  mcyo  irmaõ  de 
leu  pay ,  grande  Soldado,  &  Capitão  em  Africa ,  Afia,  America,  &  Europa,  Ge- . 
Dcral  das  Galés,  &  Conunendador  das  Commcndas  de  S- Miguel  de  Loba©,  & 
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dcS Salvador  dêQ»icdoíiiaOftfcm  dcChrifto,  *  doCõnfelho  de  Fdippea 
Primeiro  ,  que  lhe  fez  mercê  de  toda  a  Caía  ,  &  de  Ad«il  mor.  Succedco-lhet 
Manoel  PeKfcòtôxía  SylVá  feu  filho  ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Chriíto,  por  fervi  - 
çesque  fez.  Teve >r entre  outros  filhos ,  a  Dona  Guimar  da  Syiva-,  que  caiou  em 
Guimaraens  com  Fernando  Rcbcllode  Álmeyda, &  de  ambos  nafceo  Gonçalo 
Peixoto  daSylve  /que  apoffue  com  mais  Morgados,  &  grafias  rendas.    ■ 

He  cabeça  deite  Concelho  de  Penafiel  o  lugar  de  Arrifana  de  Souía ,  cuja 
fundação  fe  deve  ao  valor  de  Dom  Fay aõ  Soares  defeendente  dos  Godos,&  trõ-i 
co  dã  illufíre  família  dos  Soufas,b  qual  governando  os  Catholicos,  que  por  aqu 
víviao,  fiibditõà  aos  Mouros  com  licença  fua,  povoou  éfle  famofo  lugar  no  an- 
fio  de-  8  f  o-  com  os  moradores'  que  tirou  da  Cidade  f  &Caíkllos  de  Penafiel ,  fe 
do  de  Aguiar ,  fitos  na  foz  do  Soufa*  He  terra  muy  fadia ,  aprazível ,  &abunw 
dante  de  paõ,  vinho,  azeite  >  frutas  ?  linho,  gados  de  toda  a  cafta ,  caça ,  pefeas, 
&  de  todo  o  mais  neceflàrio  para  a  vida  humana.Sobre  aeihimologia  de  leu  no- 
me ha  varias  opinioens  ,mas  os  pay  zanòs  querem  fe  derive  de  Aurifíama,aquei- 
la  bandeira  quadrada  de  cor  vermelha »  &  feda  taõ  fina ,  que  refplandecia ,  ou 
outra  femelhante,que  o  Cco  deu  a  Moroveo  Rey  de  França,  a  qual  metida  ra  ba- 
talha contra  infiéis,  era  certa  a  vitoria  dosFrancezes.  Tem  boas  cafas ,  & 
Ififtjas  5  a  da  Mifericordia,  coufa  grande ,  que  fundou  o  licenciado  Amaro  de 
Meireles,  Abbade de Ermello,dotandolhe  duas  mil  foedidas  de  paõ,  &  tem  dfe 
renda  por  todo  mais  xlc  dous  mil  cruzados*  Hum  Hoípjtal ,  cm  que  fe  reco- 
lhem os  paífageiros  ,  &  nelle  huma  Imagern  dcChriiio  crucificado,que  faz  mui- 
tos milagres.  Na  Matri  z  eftá  outra  do  Ecçe  Homo,  &  em  huma  Capella  fora  do 
lugar  outra  deNofla  Senhora  da  Piedade,  todas  muy  devotas ,  Scmífagrofi^ 
MS tn  Convento  de  Frades  Piedofos ,  com  invocação  tia  Soledade  de  Santo  A» 
tonio,  fundação*  &  Padroado  de  DoitfFrancifcode  Azevedo&  Ataíde  fenhoç 
dà  Honra  de  Barbpfa  >  Mcrtre  de  Campo  General  que  foy  deita  Proviocia,prií> 
fcipioufe  efte  Convento  no  anno  de  1 66?< ; 

Ha  ncíte  Concelho  duas  feiras  cada  mez ,  aos  dez  dentro  no  kigar  r  &  aos 
Vinte  em  Corcyxks :  nos  dias  doEfpirito  Santo ,  &  Si  Martinho  duas  de  muito 
concurfo  ,  particularmente  cfta ,  em  que  fe  Vendem  beftas ,  &  de  ambas  tem  ai 
pôrfagenfr  os  (èhhores  do  Reguengo ,  &  Cifa  da  Calçada-  He  povo  de  feifeen» 
tós  vifinhos,  em  que  entraõ  alguns  fidalgos,  8c  nobres>os  mais  faõ  artifices,  pag» 
ticularmcnre  de  malho  ,lima ,  &  agulha.  Alguns  hotàens  grandes  tem  dado  nas 
armas,  letras,  &  virtude  ;  foraõ  nos  noflbs  iempos-mtitte  valerofos  Mathias 
Ozorio  Rangel ,  Tenente  de  Meltrc  de  Campo  General  no  Alentejo. 

O  Capitão  Jerony  mo  dcSoufa  Santiago,  a  cujo  cafgotlhva  o  governo  de 
Cabo  Verde  quando  fe  acclamou  eílc  Reyno,  &  outros  muitos. 

Nas  letras  foraõ  homens  eminentes  Gonçalo  de  Mcirclles  Freyíè,  Lcntfc 
de  Lcys  naUnivcrfidade  de  Coimbra ,  &  ão depois  Dtitmbargador,  fervio  to 
doi  os  lugares  com  grande  fatisfaçaõ ,  morreo  Deftmbargador  do  Paço- 

O  Doutor  Domingos  de  Soufa  Santiago  Ferraz ,  Commendadòr  da  Cotrim 
me nda  de  Santa  Maria  dcTòrrofo  no  Arcebifpado  de  Braga,  também  Lente  de 
Leys  na  Univerfidade  de  Coimbra,  &  hoje  Defcmbargador  dos  Aggrttôs. 

Ná  Theológia  foy  Lente  de  Vefpora  na  Univerfidade  de  Coimbra  o  Dou* 
ter  Ftey  Manoel  da  A  fccnfaõA  de  Prima  de  Efcri tura  o  Padre  DouttífFr.  Bert- 
to  de  Santo  Thomás,  &  depois  de  Vcfpof  a  de  Theológia,  o  Doutor  Fr.  jerony- 
mo  de  Santiago,  talento  de  grande  fuppofiçaõ,  aflim  em  Theológia ,  &  Efcritu- 
rs^comonaiMathematicas,  por  cuja  razaõ  foy  eley  to  Arcebifpo  de  Cranganoc 

no 
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no  Eftado  da  índia ,  que  renunciou  por  achaques  que  lhe  febrevieraõ ;  o  Dou* 
cor  Frey  Bento  da  Afccnfaõ  >  oDoutor  Frey  Miguel  deS»  Bento,  todos  Mon- 
ges de  S.  Bento. 

Na  Medicina  foraõ  Lentes  de  Vefpora  o  Doutor  Manoel  Guedes  Efcache- 
na ;  &  de  A  vicena  o  Doutor  M  anoel  Frey  re,&  em  todas  as  mais  Religiocns  deu 
fogeitos  eminentes  cm  virtudes  ,  &  letras.  Governa-fe  por  dous  Ouvidores, 
hum  do  lugar ,  &  toda  a  Fregueíía  ,  que  também  he  Juiz  das  Sizas  no  Conce- 
lho, &  outro  dcfte;  ambos  confirmados  pela  Camará  do  Porto,  &afC  mo  Por- 
teiro :  a  dita  Camará  lhe  aprefenta  Juiz  dos  Órfãos  por  três  annos ,  &  como  en- 
tra no  Concelho  de  Aguiar  >  rendelhe  cem  mil  reis ,  ao  Efcrivaõ  duzentos  mil 
reis ;  três  Tabcliaens ,  &  hum  Efcrivaõ  da  Almotaçaria  ,  5c  Sizas*  Reparte- fc  a 
gente  em  dez  Companhias ,  de  que  he  Capitão  mór  o  Alcayde  mór  do  Porto* 
Hm  feu  deftridto  ha  algumas  Vilías ,  Coutos,  &  Honras ,  de  que  no  fim  faremos 
mençaõ :  compoem-fe  o  termo  das  Freguefias  feguintes. 

S.  Martinho  da  Arrifana,  Reytoria  da  Mitra,&  Conventos  de  Paço  de  Sou* 
fa  ,  &  Boiiellò,  algum  dia  fc  chamou  o  Efpirito  Santo?  nome  que  penico ,  &  to- 
mou efte  pela  feira ,  que  fe  faz  aqui  em  aia  de  S.  Martinho :  he  Commenda  de 
Chri  fto  com  quarenta  mil  reis  para  o  Rey  tor  >  ao  todo  duzentos  mil  reis,  &  pa- 
ra o  Commcndador  coma  anncxafcguinte renderá  trezentos  mH  rcis:tem  fci& 
centos  vilinhos. 

Santiago  de  Sobarrifana,Curado  annexo  a  efta  Commenda,  que  aprefenta 
O  Rey  tor ,  tem  quarenta  viíinhos  . 

S- JoaõEuangeliliade  Galhufc ,  Abbadia  que  aprefenta  o  Morteiro  deCfc- 
te  com  referva,  rende  cento  fceincoenta  mil  reis,  tem  cento  &  quarenta  viíi- 
nhos. 

Santo  André  de  Marecos,  Abbadia  da  Mitra  ,  rende  duzentos  mil  reis,  tem 
cento  &  fcíTenta  vilinhos. 

Santo  Adrião  de  Penafiel,  ou  de  Canas  de  duas  Igrejas,  he  Commenda  de 
Chrifto ,  &  Reytoria  da  Mitra ,  que  rende  ao  todo  cem  mil  reis ,  &  para  o  Com* 
mendador  duzentos  &  cincoenta  mil  reis :  tem  cento  &  fetenta  viíinhos. 

S-Thomé  de  Canas,  Curado  arinexo  aoMoftciro  de  Paço  deSoufa,  tem 
trinta  &  quatro  viíinhos. 

Santa  Maria  de  Perozello,  Viga  iraria  queaprefentaõosBrandoens  da  Ca* 
fa  de  Corexas ,  &  comem  os  frutos  por  Breve  do  Papa ,  que  lhes  rende  duzentos 
&  quarenta  mil  reis,  &  para  o  Vigário  quarenta  mil  reis ,  tem  cento  &  doze  vi* 
íinhos. 

S-  Joaõ  Bautifta  de  Rande ,  Curado  annexo  da  Commenda  de  Villa-boa  de 
Quiris  *  tem  trinta  &  dous  viíinhos. 

Santa  Martha  >  Curado  annexo  do  Morteiro  de  Boftello ,  tem  quarenta  & 
fete  viíinhos- 

S.  Pedro  da  Croça,  Curado  annexo  do  mef mo  Morteiro  de  Boftello,  rende 
ao  Cura  cem  mil  reis ,  &  para  a  Congregação  de  Tibaês  com  a  Igreja  de  S.  Mar- 
tha perto  de  mil  cruzados :  tem  cento  &  trinta  &  três  vifinhos. 

S.  Miguel  de  Boftello  he  Morteiro  da  Ordem  deS.  Bento,  &eftá  fundado 
meya  legoa  da  Arrifana  de  Soufa  para  o  Norte  em  hum  imminente  fitio  daquelle 
rico  vallc ,  pois  cm  menos  de  huma  legoa  tem  quarenta  Igrejas,  de  que  algumas 
íaó  taõ  rendofas,  como. daqui  fe  colhe :  muitos  querem  fe  dirive  acthimologia 
de  feu  nome  de  boa  xçztsl  <>  ou  de  bonaEjlella  ;oque  tenho  por  mais  certo,  por 
huma  que  fcack)umsniinasdoedtficioanrigo,aberta  cm  numa  pedra,  &  hoje 
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oltá  renovada  na  parte  do  clauftro  novo  com  hum  habito  de  Templários  ,  & 
outro  de  Santiago* &  hum  báculo  de  $,  Bento  junto  delia.  Dizem  o  fundou  cm 
tempo  dclRcy  Dom  Fernando  o  MagnOjNuno  Pacs>quc  alguns  tem  para  fy  I 
tronco  dos  Soufas;o  que  corrobora  numa  carta ,  quecftá  no  Cartório  doM 
teiro » &  he  do  Conde  de  Barccllos  Dom  Martiín  Gil  de  Soufa  y  na  qual  chama  a 
Nuno  Paes  o  Padroeiro  Soufaõ.  Mas  o  Conde  Dom  Pedro  Tit,  62*  dá  erte  Pa* 
droado  aos  Alcoforado»  por  D-  Goldora  Goldares  de  Rcfeiteira ,  que  cita  nef- 
te  Morteiro,  de  quem  Dcm  Gonçalo  Mendes  de  Sou^a  teve  DonaElvira,cu  Ma- 
rinha Gonçalves  y  mulher  de  Martim  Pires  de  Aguiar,  dosquaesnafceo  Pedro 
Martins  Alcoforado,  o  primeiro  acrteappcllido,  fuppofio  outros  o  Lçaõ  ilibo 
de  fuaavó  Dona  Goldora ,  &  de  Dom  Gonçalo  Mendes  de  Soufa ,  o  que  temos 
por  erro ;  com  que  fe  verifica  por  todos  os  que  eferevem  famílias ,  que  cllc  naõ 
foy  des  Soufas.  Tem  huma  relíquia  do  Parrbrca  S.  Bento  cm  huma  Cruz  de 
prata  muy  vererada  de  todo  o  contorno  por  feus  milagres  *  rende  três  mil  & 
quinhentos  cruzados  com  annexas ,  &  faoidos,  de  quciuftcnta  dezoito  Fra- 
des- Favorecerão  muito  a  erte  Moilciro  os  Reys  Dom  Aífonfo  Terceiro  ,  & 
Quarto,  que  lhe  deraõ  o  Couto,  que  tem  com  toda  a  jurifdiçaõ  civcl,em  que  os 
Abbadcs  fazem  Juiz,  &  faõ  Ouvidores,  para  quem  fc  apptllaj  naõ  ha  noticia  de 
como  fe  govcrnou^ló  dizem  que  Dom  Manoel  de  Azcvedo.ultimoCommcnda- 
tario  dePendorada,o  foy  tambcmdertc  Tcvt  o  primeiro  Prior  rricnnal,vi ven- 
do o  Com  ir  endatario  ainda  no  anno  de  1 575 .  &  por  fua  irorre  elegerão  Abba- 
dc  Monge  no  anno  de  1556.  tem  duzentos  &  quarenta  vifíihcs  com  hum  Vi- 
gário ,  que  lhes  adminirtra  os  Sacramentos,  &  ertas  Ermidas  ,Noffa  Senhora  de 
Cabanellas,S.  Scbafliaõ,& S.Miguel. 

S.  Miguel  de  Urro ,  Curado  do  Moilciro  de  Ce  te ,  a  quem  hc  annexa ,  rem 
cincoenta  vifinhos* 

S<  Vicente  de  Erivo,  Curado  do  Morteiro  de  Paço  de  Soufa ,  tem  fclTcnta 
&feis  vifinhos. 


Couto  de  Taçó  de  Soufa. 

SAõ  Salvador  de  Paço  de  Soufa  he  Morteiro  de  S.  Bento  ,  fituado  junto  do 
rio  Soufa  huma  legoa  de  Arrifana,  cm  lugar  baixo ,  &  fádio  \  fundou-o  pe- 
los annos  de  1000-  Dom  Troy  cozendo  Guedes,  neto  de  D-  Arnaldo  de  Bayaõ, 
tronco  dos  Azevedos ;  augmenrou-o  feu  neto  o  grande  Egas  Moniz,  que  aíli  te- 
ve fcuPaço,  &  o  deu  ao  Morteiro,  de  que  tomou  o  nome ,  &  do  rio,  &  ainda 
conferva  hum  carvalho,  a  cujo  pé  he  o  foral  do  Couto  7  &  lhe  chaimõ  de  C 
mon> corrupto  de  Egas  Moniz;  foy  fagradopelo  ArcebifpoDomPedrr 
cclíor  de  S*  GiraIdo>cm2p*  de  Setembro  de  iok  8.  fem  embargo  de  eftar  nofiif» 
pado  do  Porto-  Fcz-fc  elía  foK  nidade  a  requerimento  de  Egas  Hcrmiges ,  &  de 
iua  mulher  Dona  Continha,  que  Ihcdenõ  grandes  efmolas ;  o  fundador  o  do- 
tou ncfte  mcfmo  anro  de  grofías  rendas ,  &  Padroados ,  entre  as  quaes  foraõ 
«in  etade  das  Igrejas  deGallego*,  Afcariz,  Lagares  >  &  Figueira,  todas  junto 
do  Morteiro,  cutras  mais  diítantes.  Foy  Convento  de  fe  tenta  Frades;  pajTou 
aCommcndatarios,  &  foy  oultitno  Dom  Manoel  do  Canto,  Cónego  Regranrc, 
&  BifpodcTarg,i,cm  cujottpo  bem  contra  iua  vontadc,odeu  na  reforma  geral 
o  Cardeal  Rey  Dom  Henrique  ^0%  Padres  da  Con  par  hia,  íó  coma  renda  Abba- 
cial  Depois  alcançarão  tudo  do  Papa  Gregório  XIII.  com  confentimento  de 
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algunâ  Monges  Clauftraes  ,  que  nclic  viviaõ  ,  8c  queriaô  acabar  a  vida  fem 
reforma  ,  íem  embargo  de  andarem  cm  Roma  dous  Monges  com  certi- 
doens ,  que  leváraõ  y  de  que  viviaõ  bem  *  para  que  fe  lhes  naõ  extinguiffe  ,  com 
que  ficáraõ  fenhores  de  todo.  Com  tudo  o  mefmo  Papa  informandofe  do  noffo 
Arcebifpo  Santo  Dom  Frey  Bertholamcu  dos  Martyres ,  fc  era  aili  neceíTario 
ite  Convento*  &,dÍzendolhe  que  fim  >  mandou  rcfUtuir  aos  Bentos  o  Moíteiro, 
&  renda  Conventual ,  &  os  Padres  por  algumas  obrigaçoens  que  lhe  tocavaõ, 
lhe  deraõ  a  Igreja  de  Pcdraido  junto  do  Douro ,  &  elles  fe  ficáraõ  com  humas 
caías  ,  que  cites  lhes  fizeraõ por  baixo  do  Mofteiro ,  em  que  cílaõ  dous  Frades, 
&  celleiros ,  &  a  ronda  unida  ao  Collegio  de  Évora.  Paffoufc  eftc  Breve  no  anno 
de  1578*  cm  queElRey  D*  Sebaítiaõ  le  perdeo :  ôc  aifim  teraõ  hoje  aili  os  Padre» 
perto  de  cinco  mil  cruzados  de  renda  >  &  os  Bentos  três  mil  &  quinhentos  cru-* 
zados  y  com  que  futlcntaõ  trinta  Monges ,  &  tem  feito  grandet  obras.  O  pri- 
meiro  Abbadc  trienual ,  que  teve  ,  foy  Fr.  Plácido  Ferreira  ,  depois  Geral  da 
Ordem-  Na  Capella  mor  tinha  antigamente  os  doze  Apoftoios  de  vulto  grande* 
&  de  prata ,  de  que  os  Reys  fe  valéraõ  para  fuás  ncecífidades.  Aili  efteve  outra 
]  ytt  \à  milHca  com  a  do  Mofteiro  para  a  parte  do  Norre,  a  que  chamavaõ  Corpo- 
ral) cm  que  fe  dizia  MiíTa  aos  freguezes.  Nella  foy  fepukado  Egas  Moniz  ?  & 
cm  cima  do  Carneiro  eítava  huma  fepultura  com  fua  effigic  de  caminho  a  cavaL- 
lojiiú  da  ci  nta  acima  com  huma  corda  ao  pefcoço>ôc  alfim  a  da  mulher,  &  filhos* 
mas  nau  defpidos  ,  &  cftes  a  pé  com  criados ,  &  alguns  a  cavallo ,  cm  que  nioflra 
a  jornada ,  que  fez  a  Caíiella  a  dar  fatisfaçaõao  Emperador  Dom  Affonfo  o  Séti- 
mo do  engano  que  lhe  fizera  em  nome  do  noffo  Infante  Dom  Affonfo  Henri- 
ques -,  quando  cílava  fobre  Guimaraens  ^exemplo  raro  de  fidelidade! )  com  hum 
letreiro  Latino ,  que  traduzido  em  Portuguez  dizia :  Aqui  defeança  o  fervo  de 
Dcos  Egas  Mom^y  Karao  ef danado  >  era  1 1 84.  oue  hc  anno  de  1  j  46.  em  que 
falcceo.  Tresladou-oo  Abbadc  Fr.  Martinho  Golias  no  anno  de  1605.  para  a 
parte  do  Euangclho  da  Capella  mor  ?  cm  que  fc  declara  quem  fez  efta  mudança, 
&  da  parte  da  Epiliola  os  filhos  ,  que  junto  do  pay  eftavaõ  >  dos  quacs  todos  fc 
acháraõ  pau  cos  offos.  O  Couto  fica  já  dito  y  que  faõ  dclk  fenhores  os  Padres 
da  Companhia  de  Évora  >  cm  que  fazem  Juiz  por  eleição  do  povo,  que  também 
hc  dos  Órfãos ,  8c  o  Efcri vaõ  he  o  do  Concelho ,  de  Ouvidor  ferve  o  Padre  Pro- 
curador ,  que  confirma  ao  Juiz  ,  &  Vereadores.  Os  Frades  Bentos  aprefentaõ 
hum  Vigário,  que  lhe  renderá  oitenta  mil  reis  :  tem  trczentos&  quinze  vifi- 
nhos* 

Santa  Maria  deCoreyxas ,  Curado  do  Moíkíro  de  Cete ,  tem  vinte  &  fi  is 
vifinhos.  Aqui  eíH  1  Cafa ,  &  Torre ,  que  poffuem  fidalgos  do  appcllido  Bran- 
dão ,  família  antiga  >  que  traz  fua  origem  do  Rcy  no  de  Inglaterra* 


Honra  de  Tarbofa. 


SA6  Miguel  deRms ,  Curado  do  Mofteiro  de  Cctc  >  tem  fetenta  viíínhos ,  & 
huma  Ermida  de  NoiFa  Senhora  da  Conceição-  Aqui  eftá  a  Honra  de  Bar- 
bofa  com  Torre ,  &  Cafa  antiga ,  que  he  Solar  defta  família.  Hc  fenhor  deila  D» 
Manoel  de  Azevedo  &  Ataíde ,  cuja  varonia  hc  a  feguinte. 

Gonçalo  Pires  Malafaya  foy  Regedor  da  Cafa  do  Civel  ,8c  fenhor  de  Vcllas, 
&  trazia  fua  origem  dos  Fafiaõs  >  fenhores  da  Honra  de  Malafaya ,  &  dot  Avela- 

Kk  i)  res; 
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rcs  i  cafou  com  Maria  Annes ,  filha  de  hum  fidalgo  da  família  dos  Paes ,  de  que 
teve ,  entre  outros  filhos  ■  a 

LuizGonçalvcs  Malafaya,qucfoy  Rico  homcm,Veador  da  Fazenda  delRey 
Dom  Duarte,ôc  Embaixador  a  ôllclía  a  ElRcy  D©  Fernando  o  Catholico,  mã- 
dado  por  ElRcy  Dom  Joaõ  o  Segundo  >  &  vendo-o  ElRey  de  Caflella  fallar  com 
«•ande  refoluçaõ,diffc,  que  lhenaõ  chamaria  Mhlafaya  ,fenaõ  Bonafaya;  cafou 
com  DonaFeíippadc  Azevedo ,  filha  de  Lopo  Dias  de  Azevedo  ,  fenhor  de  Saõ 
Joaõ  de  Rey ,  &  de  outras  terras ,  &  de  fua  mulher  Joanna  Gomes  da  Sylva ,  da 
qual  teve  ,  entre  outros  filhos  >  a 

Dom  Joaõ  de  Azevedo  ,  que  foy  Bifpodo  Porto,  &  quarto  Com  mendata- 
rio  do  Morteiro  de  S-  Joaõ  Bautifta  de  Pcndorada :  houve  em  Dona  Joanna  de 
Caftro,frlha  de  Fernaõdc  Soufa,  fenhor  de  Gouvea  >  &  de  fua  mulher  Dona  Mc* 
cia  de  Cattro  (que  era  filha  de  Álvaro  Gonçalves  de  Ataíde  primeiro  Conde  de 
Atouguia)  entre  outros  filhos  ,  a 

Dom  Manoel  de  Azevedo,  que  foy  Abbade  de  S  Joaõ  de  Pendorada,&  mui- 
to rico  :  houve  em  Dona  Violante  Pereira ,  filha  de  Diogo  Pinto  >  &  de  fua  mu* 
lher  Dona  Mecia  Pereira,  filha  de  Vafco  Pereira,  fenhor  de  Fermedo ,  entre  ou: 
tros  filhos  >  a 

Dom  Francifco  de  Ataíde  &  Azevedo  ,  que  foy  fenhor  das  Quintas  ,  & 
Honras  de  Barbo fa  ,  &  Ataíde  em  Riba  do  Dcuro :  caiou  com  Dona  Brites  da 
Sylva  ,  filha  de  Vicente  de  Novaes,  homem  nobre  do  Porto  j  &  de  fua  mulher 
Dona  Branca  da  Sylva,  que  era  da  familia  dos  Monizes,  fenhores  de  Angcja,  de 
que  teve ,  entre  outros  filhos  3  a 

Dom  Manoel  de  Azevedo  &  Ataíde ,  que  foy  fenhor  das  terras  de  feu  payf 
&  Commendãdor  na  Ordem  de  Chriilo :  cafou  com  Dona  Angela  de  Calino, 
filha  de  Manoel  de  Caftrõ  Pinheiro  do  Porto  >  &  de  fua  mulher  D.  Maria  Tof- 
cana,de  que  teve  entre  outros  filhes  >^a 

Dom  Francifco  de  Azevedo  &  Auíde  ,  que  foy  fenhor  das  terras  de  feu 
pay  ,  &  Commendãdor  na  Ordem  de  Chrilto ,  Governador  das  Armas  na  Pro- 
vinda de  Entre  Douro ,  &  Minho ,  &  fidalgo  de  grande  valor  ,  &  entendi  mento: 
cafou  com  Dona  Maria  de  Brito,  filha  de  Lopo  de  Brito,  &  de  Dona  Maria  de 
Alcáçova  fua  mulher,  de  que  teve  os  filhos  feguintes. 

Dom  Manoel  de  Azevedo  ôc  Afcade,  queferviona  guerra  do  Minho  com 
boa  opinião :  foy  Mcftre  de  Campo  do  Terço  pago  pela  Camará  do  Porto,  te- 
nhor  do  Caitcllo  de  AtàdCjCommendador  da  Commenda  de  Cabo  Monte  jun- 
to a  Barcellos,  foy  Tenente  General  daCavallariada  Corte,  &  hoje  he  Sargen- 
to morde  Batalha  na  Província  da  Beira  >  &  na  Província  da  Eftrcmadura  :  ca- 
fou com  Dona  Luiza  Poncede  Leaõ  ,  filha  de  Dom  Pedro  de  Caílellobran 
primeiro  Conde  de  Pombeiro ,  &  de  lua  mulher  a  Condeça  Dona  Luiza  Poncc 
de  L^aõ ,  Da  ma  da  fenhora  Rainha  Dona  Luiza ,  de  que  naõ  tem  filhos. 

Dom  António  de  Azevedo ,  Frcy  Ignacio ,  &  Frcy  Lopo  Frades  de  S.  Ben- 
to,Dona  Angela,  Dona  Antónia,  &  Dona  Barbora  Frcyrasno  Morteiro  de  San- 
ra  Clara  de  Villa  do  Conde,  &  Sor  Maria  Michaci>  Freyra  no  Convento  da  A. 
dre  de  Dcos  em  Lisboa* 


Honra, 
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Honra ,  C>  Beetria  de  ÇaUegos. 

SAõ  Salvador  de  Gallegos  hc  Abbadia  da  Mitra,  que  rende  duzentos  &  VfflS 
te  mil  reis ,  tem  cento  &  doze  vifinhos ,  &  duas  Ermidas ,  huma  de  SantiaJ 
go  ,  &  outra  de  NoiTa  Senhora-  Aqui  crtá  a  Honra  de  Gallcgos  ,  que  he 
Beetria  fogeita  à  de  Louredo  no  Concelho  de  Aguiar  de  Soufa. 

S.  Pedro  de  boa  Vifta ,  que  antigamente  fe  chamava  de  Caifaz  >  hc  Curado 
annexo  de  S.  Eftcvaõ  de  OldrâosycujoRcytor  aprefenta  ,  tem  cincoenta  & 
quatro  viíinhos.  -  \ 

"  Santo  Effevaõ  de  OldrãosfoyAbbadiá  da  Ca  fada  Calçada,  paíTou  a  Com- 
menda  de  Chrifto,&hc  Reytoria  da  Mitra  ,  que  renderá  ao  todo  cento  &  cin- 
coenta  mil  reis ,  &  trezentos  mil  reis  para  o  Commendador*  Aqui  eftá  a  Cafa 
da  Calçada,  que  pofluc  Gonçalo  Peixoto  da  Syiva,  fenhor  dos  direitos  Reaes  de- 
fte  Concelho ,  &  das  armas  que  ferem :  tem  felíenta  &  féis  vifinhos. 

Santiago  de  Valpcdrc ,  Abbadia  do  Morteiro  de  Paço  de  Soufa  com  refer- 
va ,  rende  trezentos  mil  reis ,  tem  cento  de  doze  viíinhos  ,  &  huma  Ermida  de 
-N- Senhora  da  AíTumpçaôi 

S.  Miguel  de  Paredes,  Abbadia  da  Mitra  ,  rende  cento  &  cihcoenta  mil 
reis ,  tem  quarenta  &  fete  vifinhos* 

S.  Salvador  de  Gandra ,  he  Curado  dos  Cónegos  de  S-  Joaõ  Euangclifta  do 
Porto  ,  fica  meya  legoa  ao  Norte  do  Burgo  de  Entre  ambos  os  Rios.  Fundou 
efta  Igreja  a  Rainha  Dona  Mafalda  ,  filha  delRey  Dom  Sancho  o  Primeiro  cm 
Portugal ,  &  mulher  de  Dom  Henrique  o  Primeiro  de  Cartella  >  de  que  por  pa- 
rente íe  apartou.  Chamafe  vulgarmente  a  Cabeça  fanta,por  huma  que  tem,  íení 
fabermosde  q  Santo,  ou  Santa  leja,  &  pelos  muitos  milagres  que  obra ,  fe  guar- 
da no  Altar  collateral  da  maõ  direita  em  hu  facrario  cuberta  com  hu  encaixe  ,  & 
cintas  de  prata  ,  que  a  fcguraô ,  mas  bem  fe  vé.  Os  Padres  Loy os  /  a  quem  unio 
cita  Igreja  o  Papa  Leaõ  X-  no  anno  de  15 19.  a  quizeraõ  levar  para  o  Porto, 
iras  o  povo  fe  inquietou  de  forte ,  que  fó  parte  lhe  confentio.  Rende  ao  Cura 
com  asoffertasde  todo  o  anno,  que  faõ  muitas ,  particularmente  aos  24.  de 
Mayo,  duzentos  mil  reis ,  &  para  os  Frades  trezentos  mil  reis.  ElRcy  D.  Joaõ 
o  Terceiro  mandou  paffar  de  graça  os  Romeyros  yque  a  cila  vem  ,  na  barca  de 
Entre  ambos  os  Rios ,  cm  que  os  Rey  s  tem  a  terça.  Tem  efta  Freguefia  cento 
&  trinta  vifinhos. 

S.  Romaõde  VillaCovadeVez  de  Vi zfoy  Abbadia  da  Cafa  da  Calçada 
&hoje  da  Mitra,  rende  duzentos  ôccinçoenta  mil  reis,  tem  fetcnta&  dous  vilu 
nhos  ,  &  huma  Ermida  de  N.  Senhora  do  Rofario. 

S-  Gcns  de  Boelhc ,  Abbadia  do  Morteiro  de  Villa  boa  do  Bifpo  com  refer- 
va ,  rende  duztntos  mil  reis  ;  tem  noventa  &  dous  vifinhos. 

S.  Miguel  dè  Pacinhos ,  Curado  annexo  a  Rio  de  Moinhos ,  com  quem  fe 
arrenda ,  tem  trinta  &  dous  vifinhos. 

S.  Martinho  de  Rio  de  Moinhos  foy  Abbadia,  &hoje  hc  Vigairaria ,  que 
rende  ao  todo  ccnto,&  vinte  mil  rei>:  os  frutos,  que  paíTaõcomaannexa  acima 
de  trezentos  ir  il  reis ,  comem  os  Leites  Pereiras  do  Porto ,  como  Adminiftra- 
dores  da  Cápclla  dosReys  no  Convento  de  S.  Francifco  daquella  Cidade ,  com 
obrigação  de  cafarem  algumas  orfans :  tem  cento  &  fetenta  &  dous  viíi- 
nhos» 

Kkiij  S. 
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S.  Vicente  do  Pinheiro  de  Vandoraa ,  Abbadia  que  aprefenta  Gonçalo  Pei- 
xoto da  Sylva,fcnhor  da  Caía  da  Calçada,  rendt  mais  Je  mil  cruzados,  tem  cen- 
to &  trinta  &  cinco  vifmhos.  Nefta  Frcgucíia  cm  hum  monte  perto  da  Aldca 
do  Outeiro  das  Velhas  viviaô  excmplarmenrc  humas  Beatas ,  de  cujas  ceifas 
itrrcas  ,  &  cerca  fc  vem  ruínas ,  &  poucos  annos  ha  fc  deixou  de  dizer  alli  Mifí* 
na  Capella  de  S-Eyria ,  que  cilas  tinhaõ* 

S.Payoda  Portella ,  Abbadia  de  Manoel  Ferreira  d5Eça  ,  Morgado  de  Ca- 
valleÍros,rende  cento  &cincocnta  mil  reis  ,tem  fetenta  viíinhosjComhumaEr- 
mida  de  &  Sebaíttaõ  ,  &  outra  de  Santo  Antaõ.  Aqui  nefta  Freguefia  no  lugar 
da  Torre  eftá  huma  arruinada  ,  que  he  deites  fidalgos  Padroeiros  da  Igre- 
ja. 

Santa  Maria  de  £ja ,  Vigairariado  Cabido  do  Porto ,  a  que  hc  unida,  rende 
quarenta  mil  reis  ,  &  para  o  Cabido  cem  mil  reis  ;  tem  quarenta  vifinhos ,  & 
duas  Ermidas,  S-  Amaro  ,&  S.  Luzia. 

S.  Mamede  de  Canellas  foy  da  Cafa  da  Calçada  ,  paífou  a  Commenda  de 
Chrifto,  &  hc  Rcy  toria  do  Morteiro  de  Paço  de  Soufa  com  referva,  rende  ao  to* 
docento&  cincoenta  mil  reis,  &  trezentos  mil  reis  para  o  Commcndador:  tem 
duzentos  &  dous  vifinhos  >  5c  eftas  Ermidas  ,  NoíTa  Senhora  do  Eílreito ,  S.  Pc- 
dro  ,  S.  Paulo  ,  &  S.  Scbaftiaõ.  Aqui  cftá  a  Quinta  de  Santa  Cruz ,  Cafa  folaricr 
gade  Martinho  de  Madureyra,  família  nobre,  que  tem  alguns  fidalgos  com  cik 
appelli  do  >  &  por  Armas  o  efeudo  efquartcllado  com  leoens,  &  flores  de  Liz  dt 
ouro ,  o  campo  todo  vermelho :  outros  trazem  o  efeudo  efquartcllado ,  o  pri- 
meiro de  vermelho  com  fuás  arrucllas  de  ouro  ,  o  fegundo  de  prata  j  com  hum 
cachorro  pardo ,  com  huma  flor  de  Liz  azul  diante  das  mãos* 

S.  Martinho  de  Lagares  he  Commenda  de  Chrilto  >  &  Reitoria  da  Mirra, 
que  rende  cento  &  vinte  mil  reis,  Separa  o  Commcndador  quatrocentos  &  cin- 
coenta mil  reis :  temeento  &  oitenta&fcis  vifinhos, &  huma  Ermida  de  S-  An- 
tónio. 

Santiago  da  Capella  ,  Curado  que  aprefenta  o  Reitor  de  S.  Martinho  de  La* 
gares,  Se  por  fer  fuaannexa  tem  cento  &  dez  vifinhos,  &  duas  Ermidas ,  S.  Mat- 
tfreus,  &S- Giaõ. 

Santiago  de  Fonte  Arcada,Commenda  de  Chrifto,com  Rcy  tor  com  o  habi- 
to pela  Meia  da  Confciencia,  que  tem  de  renda  cento  &  fcíTcnta  mil  reis  ,  &  para 
o  Commendador  fetecentos  mil  reis :  hc  das  duas  Igrejas  antigas  ,  que  nciie  Bif- 
pado  tiveraõ  os  Templários;  naõpcde  fer  vifitada  fenaõ  peio  Bifpo  ,  que  tem 
quarenta  mil  reis  texlas  as  vezes  que  a  viíita  :  tem  cento  ôe  fefíenta  &  quairo 
viítnhos* 

Santa  Marinha  da  Figueira,  Curado  annexo  ao  Moítciro  de  Paço  de  Soufa, 
tem  quarenta  &  lete  vifinhos- 

S*  Joaõde  Luzim  >  Abbadia  que  foy  da  Cafa  da  Calçada ,  5c  hoje  he  da  Mi- 
tra, rende  trezentos  mil  reis ,  tem  cento  &  vinte  &  cinco  vifinhos.  Aqui  cltta 
Quinta  de  Sá,  que  alguns  querem  feja  Solar  delta  illuitre  família. 

Couto  de  Entre  ambos  os  Ifyos* 

A6  Miguel  de  Entre  ambos  os  Rios,  Abbadia  da  Mitra ,  que  rende  cento  6c 
vinte  mil  reis,  tem  trinta  vifinhos,  &  huma  Ermida  de  NoíTa  Senhora  da 
Saúde*  Parece  que  antigamente  foy  Villa ,  a  qual  era  da  Mitra  de  Coimbra^ujo 

Bifpo 
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Bifoo  Dom  Bernardo  a  largou  por  cmprçftiroo  a  feu  grande  amigo  Dom  Hugo 
Biípo  do  Porto  no  anno  1 1 29.  a  jurifdiçaõ  devia  tornar  à  Coroa ,  &  dcfpo voan- 
dofe ,  correria  a  fortuna  ,  que  diremos  em  Santa  Clara  do  Torraõ*  Aqui  cíU  a 
Quinta ,  &  Caía  do  Outeiro  ,  de  que  he  fenhor  Manoel  de  Soufa  Cirnc.  Temos 
à  quem  do  Tâmega  do  Concelho  de  Penafiel  ,  &  além  em  Riba  Tâmega,  &  da  our 
tra  parte  do  Douro  já  Bifpadode  Lamego ,  hum  Couto  ,  chamado  o  Burgo  de 
Entre  ambos*?s  Rios,  de  que  faõ  fenhorasa»  Frcyraa  de  Santa  Cara  do  Godeçal 
no  Porto ,  que  daqui  perto  fe  mudáraõ ,  como  diremos  em  Santa  Clara  do  Tor* 
raõno  Concelho  de  Bem  Viver,  com  juiz  ordinário  feito  pelo  povo ,  a  quenk 
confirma ,  &  dá  juramento  a  Abbadeua  ,  &  ncllc  ferve  de  Efcrivaô  hum  dos  de 
Penafiel.   ..,-....  ? 

Filia  de  éMelrès*    ' 

DUas  legoas  da  Fóz  do  Soufa  ,  outras  duasda  do  Tâmega,  &  quatro  aci- 
ma do  Porto  entre  o  Nafccnte ,  &  Norte  junto  ao  Douro  no  mcfmo  Jul? 
gado  de  Penafiel,  tem  feu  aífento  a  Vil  la  de  Melres,  que  tem  cento  &  oitenta  vi- 
íinhoscom  huma  Igreja  Parochial  da  invocação  de  Santa  Maria,  Abbadia ,  data 
do  Marquez  dcMarialva,  que  rende  com  a  annexa  de  Santo  António  da  Lom- 
ba mais  de  mil  cruzados ;  tem  mais  de  três  Ermidas ,  NoíTa  Senhor»  da  Moreira, 
Santiago ,  &  Santa  Eyria*  Governafe  por  hum  Juiz  ordinário ,  que  também  he 
dos  Orfáos,  por  pelouro,  &eleiçaõ  do  povo  de  três  cm  três  annos,a  que  preíidc 
o  Ouvidor  do  Marquez  de  Marialva ;  Almotaceis,  &  hum  Efcrivaô,  que  ferve 
cm  tudo,  data  do  mefmoMarquez/cnhor  deita  ViÚa,  cuja  varonia  he  a  feguin- 
tc. 

A  illuflre  Cafa  de  Cantanhede ,  chefe  dos  Menezcs,tem  huma  taõ  antiga  va- 
ronia ,  que  depois  de  mil  annos  fe  acha  ingénua  ;  &  ainda  que  os  Nobiliários  a 
começaó  a  contar  de  Dom  Tcllo  Peres  de  Menezes,  lhe  daremos  principio  mais 
certo,  &  nruito  mais  antigo. 

Sénior  Tcllo  foy  grande  Senhor  em  Aíhirias ,  &  Rico  homem ,  &  como  tal 
confirma  muitos  privilégios  pelos  annes  de  738.  rcynando  D.  Favila  :  teve 
por  filho  a 

Tello  Telles ,  que  viveo no  reynado  dos  Reys  Dom  Silo,  &Aurclioj  confir- 
mou eferit  uras  a  Santa  Maria  de  Valpucíia  no  Reyno  de  Lcaõ ,  &  a  outras  mais 
no  anno  de  770-  Teve  filho  a 

Tel  Telles  decelebrada  memoria,  Rico  homem  dos  Reysdc  LeaõDom  Af- 
•  fonfo  o  Carto ,  &  Dom  Bermudo ,  &  foy  feu  filho  legitimoo  feguinte. 

Suer  Telles,  aquém  outros  chamaó  Sueyro  Peres  Telles ,  foy  Mordomo 
mor  dclRey  Dom  Ramiroo  Primeiro , &  confirmou  privilégios à  Igreja  de  No- 
gueyra  na  ribeira  do  Minho :  cafou  nobremente >  6c  teve  filho  a 

Dom  Goter ,  que  foy  Rico  homem  «&  fenhor  de  bons  vaíTallos  em  Galliza, 
J5c  Lcaõ,  Mordomo  mor,  &  Veador  da  Fazenda  do  Infante  Dom  Alboaxar.  ca- 
fou altamente,  &  teve  filho  a 

Gonçalo  Telles ,  que  foy  Rico  homem  dos  Reys  de  OvicdoA  Lcaõ  Dom 
Ramiro  o  Terceiro ,  &  Dom  Bermudo  o  Segundo ,  &  grande  amigo  dos  Condes 
de  Caftclla ;  povoou  a  Cidade  dcOfma ,  de  que  foy  Governador ,  &  cafou  alta- 
mente ,  de  que  teve  >  entre  outros  ri  lhos ,  a 
.    Tcllo  Gonçalves*  que  foy  Rico  homem  dclRey  DomBermudoaSegundo, 
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l>cm  r;^r/;5.!^  Arr.ci  ce\'mza  .  2  cssrr.  ■-bi.Tiriõ  r  Ripozo }  porufjr 
c!t  rrit;,r^  %?*\  >  rw  g  rrra .;  fcy  ^  ico  horrti  if.íley  Dcrr.  >jnchoo  Bravo  de 
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I  J<,m  A  lorifr/íVilca de  Menezes,  que  paíToua  Portugil  em  tempo rielRey 
í  ><  u\  Affrji^^CjM^rto ,  pt!o  cijerermitôr  ElKcy  I>3m  Pedro  o  Priíreiro  de 
'  viu  \\-A  t  \'.-t  *AúrfrAWi  riiór  doíiitoRcy  Uom  AffonfooQujrtos&  Conde  de 
<  >nr-  m .  1  *í# .iif;oíii  I  mau  Kcríir-.uella  de  Valladarcs ,  tilTaa  de  Lourenço  Soares 
d'  v.il!j'.|',irrt,  (friiiilr  íenhor  rm  Lntrc  Douro ,  &  Minho, & defui mulher  Do- 
fi#i  '»ih'íi<i  .'vtiiKiilr  íJucím#dr<]uc  teve,  entre  outros  filhos, a 

t  /'nu  M  irtini  Ali -liiíoTello  rlc  Mcnczes^que  paíTou a C-ílclIa  porMordo- 
mi  iMijdj  K4inlu  I  Jona  Maria,  (ilha  delRcy  Dora  Aifonfo  o  Quarto,  &  mulher 

dei- 
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delRey  Dom  AfFonfo  o  Undécimo  de  Caftella :  matou-o  injuftamcnte  ElRey 
Dom  Pedroo  cruel  de  Cartclla ;  cafou  com  Dona  Aldonça  de  Vafconccllos ,  fi- 
lha de  Joannc  Mendes  de  Vafconccllos,  Rico  homem  delRey  Dom  Diniz,  &  de 
fua  mulher  Dona  Aldonça  Affonfo  Alcoforado,  de  que  tcve>  entre  outros,  a 
Dona  Leonor  Telles  de  Menezes ,  que  foy  Rainha  de  Portugal ,  mulher  delRey 
Dom  Fernando  ,&  a 

Dom  Gonçalo Tcllo de  Menezes,  que  foy  Conde  de  Neyva  >  &  Faria, dor 
mercê  delRey  Dom  Fernando feu  cunhado ,  Alcaydemór  de  Coimbra,  íenhor 
de  Villa-viçofa ,  Abrantes*  Almada , Cintra, Torres  Vedras ,  Alenquer,  Atou- 
guia ,  Ovidos,  Unhos ,  tx.  Cantanhede ,  com  outras  muitas  terras  >  &  Reguen- 
gos :  cafou  com  Dona  Maria  de  Albuquerque,  filha  de  Dom  Joaõ  AfFonfo  de  Al- 
buquerque, chamado  dò  Ataúde,  fenhorde  Medclim,  Albuquerque ,  &  outras 
muitas  terras,  que  era  filho  dó  Infante  Dom  AfFonfo  Sanches,  filho  delRey  Dom 
Diniz  de  Portugal, &  de  fua  mulher  Dona  Tareja  de  Menezes ,  fenhora  herdei- 
n.  deita  illuítre  Cafa ,  &  houve  o  dito  Dom  Joaõ  AfFonfo  de  Albuquerque  eíla 
fua  filha  em  Maria  Rodrigues  Barba,mulher  fidalga  jteve  defta  D-Maria  de  Albu- 
querque o  dito  D.Gonçalo  Tellode  Menezes  feu  marido,  entre  outros  filhos,  a 

Dom  Martinho  de  Menezes  j  que  foy  fegundoConde  de  Neyva,  fenhor  de 
Cantanhede  A  outras  terras:  cafou  com  Dona  Thcrèía  Coutinho,  filha  de  Vai- 
co  Fernandes  Coutinho,  primeiro  fenhor  do  Couto  de  Leomil ,  &  Meyi  inho 
mór  delk  Reyno  ,  &  de  lua  mulher  B  ites  Gonçalves  de  Moura ,  de  que  teve, 
entre  outros  filhos ,  a 

Dom  Fernando  de  Menezes ,  que  foy  fenhor  da  Cafa  de  Cantanhede,  Mor- 
domo mór  da  Rainha  Dona  Hãbel,  mulher  delRey  Dom  AfFonfo  o  Quinto :  tía* 
fou  com  Dona  Brites  Frey  rede  Andrade ,  filha  de  Rui  Freyre  de  Andrade,  Coih- 
mendador  de  Palmclla,ôtda  Arruda,  &  de  fua  mulher-  Maria  Fernandes  de  Meyx 
ra,  de  que  te  ve,entrc  outros  filhos ,  a  Dom  Joaõ  de  Menezes.,  &  -a  Dom  Fernan- 
do de  Menezes  o  Rey  xo ,  de  quem  defeendem  os  Condes  da  Ericeira  ?  como  cm 
feu  lugar  diremos* 

Dom  Joaõ  de  Menezes,  filho  do  dito  Dom  Fernando  de  Menezes ,  &  de  D. 
Brites  Freyre  de  Andrade  fua  mulher,  foy  fenhor  de  Cantanhede,  &'ca  fou  com 
Dona  Leonor  da  Sy Iva  ,  filha  de  Ayres  Gomes  da  Sylva ,  fenhor  de  Vagos ,  & 
Regedor  da  Juftiça ,  &  de  fua  mulher  D.  Leonor  de  Miranda  >  de  quem  teve  ,  en- 
tre outros  filhos;  a 

Dom  Pedro  de  Menezes,  que  foy  primeiro  Conde  de  Cantanhede  por 
mercê  delRey  Dom  Affonfoo  Quinto  ,  íenhor  de  muitas  Villas ,  &  de  grande 
valor :  cafou  com  Dona  Leonor  de  Caftro ,  filha  de  Dom  Álvaro  de  Caftro,  pri- 
meiro Conde  de  Monfanto ,  de  de  fua  mulher  Dona  I&bcl  da  Cunha ,  de  quem 
teve ,  entre  outros  filhos ,  a 

Dom  Jorge  de  Menezes ,  que  foy  fenhor  da  Cafa  de  feu  pay  *,  ée  cafou  cem 
Dona  Leonor  Manoel,  filha  de  Dom  Joaõ  Sotomayor».  fenhorde  Alconchet  ,& 
de  fua  mulher  Dona  Joanna  Manoel ,  de  quem  teve  >  entre  outros  filhos ,  a 

Dom  Joaõ  de  Menezes ,  que  foy  fenhor  de  Cantanhede ,  8c  cafou  com  Dona 
Margarida  da  Sylva ,  filha  de  Dom  António  de  Noronha  ,  primeiro  Conde  de 
Linhares ,  &  de  fua  mulher  a  Condeça  Dona  Joanna  da  Sylva >de  quem  tcvc,en- 
tre  outros  filhos ,  a 

Dom  Pedro  de  Mcnczes,que  foy  fenhor  da  Cafa  de  feu  pay,  &  cafou  fegun- 
da  vez  com  Dona  Inês  de  Zunhiga,  filha  de  Dom  Fadriquede  Zunhiga ,  fenhor 
de  Mirabel,  &  de  fua  mulher  Dona  Anna  de  Caftro,dc  que  teve,  entre  outros  fi- 
lhos**  Dom 
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.  -  Dom^Antook)  <k  Menezes  ,qociMnToc«  Tida  de  fcapjyj&cafoa  com 
.Dona  Ido  de  Ávila  &Zunhiga,  ftihadcDomLuizdc  Avila^tcgondo  Marquez 
<kMkabel,  Commmdarfcrmór  de  Alcântara ,  &  Gentil  homem  da  Camará  do 
Emperador  Carlos  ÇXiimo,&dcím  mulher  DcnxMam  de  74»ihiga/k  quem 
^eve ,  entre  outros  filhot  j  a 

Dom  Pedro  de  Menezes,  que  foy  fegundo  Conde  de  Ontanhede  por  mer- 
cê dclRcy  Dom  Fclippc  o  Terceiro ,  &  caiou  com  Dona  Goftança  de  Gufmaõ 
Coutinho,  filha  de  Dom  Rodrigo  Gonçalves  da  Camará ,  primeiro  Conde  de 
V  ília  Franca,  &  de  fua  mulher  Donajoarma  de  Bfcfcft,  de  quem  teve,  entre  ou- 
tros filhos»  a 

Dom  António  Luiz  de  Menezes,  que  foy  texceiraCòndcdc  Cantanhede, 
2c  primeiro  Marquez  de  Marialva  por  toercéddRjeyDomAffonfooSextoydoi 
Concelho  de  Eludo  dclRcy  Dom  Joaõ  o  Quarto  ,  Vcador  da  Fazenda  ,  Gover- 
nador das  Armas  de  Cafcacs ,  &  Alentejo,  Capitão  General  junto  à  Pcflbayiêí 
hum  dos  grandes Herocsdo  nono  fceulo;  caiou  com  Dona  Catherina  Couti» 
nho,filha  herdeira  de  Dom  Manoel  Coutinho ,  2c  de  fia  mulher  Dona  Guiomar: 
da  Sylva ,  de  quem  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Dom  Pedro  de  Menezes  7  que  he quarto  Conde  de  Cantanhede,&  fegundo 
.Marquez  de  Marialva^c  Manchai  do  Rcyno,Gentil  homem  da  Camará  delRey 
Dom  Pedroo  Segundo,  fenbor  de  CantanhcdeA  de  outras  muitas  terras,  Com- 
mendadorde  Santa  Maria  de  Almcnda  na  Ordem  de  Chriflo,  fiedaCommends 
de  Santa  Maria  de  Serpa  na  Ordem  de  Aviz  ,  fenbor  do  Morgado  de  MedcUo* 
Fretiderite  da  Junta  do  Comercio,  &  Cavalheiro  muy  gcnerofo,&de  grande  en- 
tendimento :  caiou  cem  Dona  Catherina  Coutinho ,  filha  de  feu  tio ,  irmaõ  de 
feu  pay  Dom  Rodrigo  de  Menezes ,  &  de  fua  irroaa  Dona  Guiomar  de  Menezes, 
de  quem  tem  a  Dona  Joaquina  de  Menezes.,  única  cm  tudo,  &  atégora  herdeira 
dctaõillurtrcCafa. 

.-  Eík  Dera Rc)dr^dcMenezet,quecafou  com  fwfobrtrJia  Dom  Guiomar 
de  Menezes,  fby  Deiembargador  do  Paço  delRey  Dom  Joaò  o  Quarto,  Gover- 
nador do  Porto ,  Regedor  da  Cafa  da  Supplicaçaõ ,  Prciidcnte  do  Defembargo 
do  Paço,  do  Concelho  de  EíhdcGentil  homem  da  Camará  delRey  Dom  Pedro, 
fendo  Príncipe  Regente >  &  feu  Ert ribeiro  mór :  teve  de  fua  mulher ,  entre  ou- 
tros filhos ,  a 

Dom  Jofeph  de  Menezes ,  que  he  Conde  de  Viana  por  mercê  delRey  Dom 
Pedro  o  Segundo,Cõmcndadof  de  N-  Senhora  do  Lorcto,na  Ordc  de  Aviz,&  de 
outras  Commcndas  na  Ordem  de  Cbrillo  ,  fenhor  dos  Reguengos  da  Villa 
de  Almada,  Gentil-  homem  da  Camará  do  dito  Rey  ,&  feu  Ertribciro  mór;  cafou 
com  Dona  Maria  de  Alcncaftre,  filha  do  fegundo  Conde  de  SarzcdasD.  Luiz 
da  Sylveira ,  &  da  Condcça  Dona  Mariana  de  Alcncaftre  &  Sylva»  He  também 
do  defpacho  ddRey ,&  do  feu  Confclho  de  Eitado ,  &  nos  feus  poucos  annos  fe 
òa  digno  das  mayores  eírimsçocns. 

Teve  t,  mbem  o  Marquez  Dom  António  Luiz  de  Menezes  da  Marqueza 
fua  mulher  a  Dom  Manoel  Coutinho ,  Conde  do  Redondo  por  mercê  delRey 
Dom  Pedro  o  Segundo ,  que  depois  de  vários  portos  militares  até  o  de  Tenen- 
te General  da  Cavallaria  de  Alentejo,  morreo  fem  cafar,&  fe  malograrão  as  gra- 
des efperanças  quedelle  tinha  o  noflb  Rey  no» 
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Couto  de  tSMeinedo. 

SAnta  Maria  de  Mcynedo,  Vigairaria  do  Arcediago  do  Porto,  que  rende 
cento  &  vinte  mil  reis,  &  para  o  Arcediago  quinhentos  mil  reis.  He  parte 
Honra,  &  a  outra  Couto ,  de  que  he  Senhor  o  Arcediago ,  &  faz  Juiz  do  Civck 
tem  duzentos  &  fcíTenta  vifinhos.  Dizem  que  efta  Igreja  fundouFonfa ,  Con- 
de nefta  Província,  &  quctflli  perto  devia  ter  fua  cafa,  o  qual  indo  a  Conftanri» 
nopla  a  graves  negócios  no  armo  de  60a  trouxe  dela  as  relíquias  de  S-Thirfo 
natural  de  Tolcdo,que  em  tempo  do  Empcrador  Dccio  padeceo  cruel  martyrio 
pela  Fé  na  Cidade  Apolónia  cm  ThraciaÂ  as  depoíitou  nefta  Igreja,  naõ  de  fua 
invocação,  nem  em  tepul  cura  raza,  como  alguns  dizem,  mas  cm  Capella  à  parte 
do  Evangelho ,  cm  tumulo  levantado :  todo  o  anno  lhe  concorre  grande  roma- 
gem, particularmente  cm  2  8>  de  Janeiro,  em  que  fe  celebra  fua  feita  ,&  he  advo- 
gado das  febres ,  &  maleitas ,  &  obra  Deos  muitos  milagres  nos  febricitantes 
com  a  terra  que  tiraõ  da  fua  íepultura.  Os  da  Arrifana  de  Souíà  o  tem  por  Pa* 
trono.  Daqui  fe  levou  hum  braço  para  o  Moíleiro  de  S-Thirfo  de  Riba  de  Ave» 
por  cujo  refpeito  perdea  o  antigo  orago,  que  tinha  de  S.  Nicolao;  mas  o  anno 
naõ  o  (abemos.  Alguns  querem  que  aqui  houvefle  huma  Cidade  Epifcopal,  cha- 
mada ent  õ  Magneto,dc  que  fecorrompeo  Mey nedo,&  que  delia  f oy  Bifpo  crie 
Santo  >  &  que  os  de  Arrifana  o  martynzáraõ  às  pedradas  ao  modo  de  S«  Eítc» 
vaõ;oquc  távorece  chamarfe  naquelle tempo Guimaracns  (que  naõ  fica  longe) 
Apolónia,  &  fe  o  Conde  o  trouxera  de  fora,  naõ  havia  de  deixar  de  lhe  fundar 
Templo  de  feu  nome.  Deu  cila  Igreja  à  Sé  do  Porto  ElRcy  Dom  Affonfo  Hcn* 
ríques  antes  de  fer  Rey  ,&  fendo  Biípo  daquella  Cidade  Dom  Hugo» 
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*Do  Concelho  de  Torto  Carreyro. 

• 

AEÍle  Concelho  deu  foral  EIRey  Dom  Manoel  em  Lisboa  no  primeiro  de 
Setembro  de  15 1 3.  Tem  Juiz  ordinário ,  &  dos  Órfãos,  eleição  do  povo 
por  pelouro  de  três  cm  tres  annos,  com  dous Vereadores,  Procurador,  &  Mei- 
rinho ,  &  Almotaceis ,  confirma-os  o  Corregedor  do  Porto ;  tres  Tabeliaensdo 
Publico,  que  fervem  alternativamente  nos  Órfãos,  hum  o  he  também  da  Cama- 
rá, Sizas,  &Almotaçaria$  tudo  data  dclRey,  como  he  o  Concelho,  depois  que 
fahio  dos  fidalgos  do  appell  ido  de  Portocarreyro ,  de  quem  foy ,  como  logo  di- 
remos. O  PrelTiraonio,(Que  fem duvida  era  o  que  depois  íèfêzCommenda)  & 
direitos  defte  Julgado  aeu  EIRey  Dom  Diniz  a  feu  tilho  baftardo,  &  Alferes 
mór  Dom  Joaõ  Affonfo  no  anno  de  1 3 1 1 .  Tem  as  Freguc  (ias  feguintes ,  tudo 
do  BifpadoA  Comarca  do  Porto:  toda  a  gente  do  Couto,&  Concelho  andaõ  cm 
huma  Companhia,  &  tem  feira  aos  28-  ao  mcz. 


Couto 
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Couto  de  VdlaboA  de  Quires. 


SAnto  André  de  Villaboa  de  Quires,  Commenda  de  Chrifto  da  Cafa  de  Bra- 
gança ,  que  aprefenta  Rey  tor  com  quarenta  mil  reis ,  ao  todo  cento  &  trinta 
mil  reis,  &  para  oCommendador  feifeentos  mil  reis  com  a  annexa  deRandc  cm 
Penafiel  ,  tem  duzentos  &  doze  vifinhos,  &  eflas  Ermidas  ,  Noffa  Senhora  do 
Penedo  ,  Noffa  Senhora  da  Torre  >  S.  Sebaftiaõ  ,  S.  Miguel,  &  S<  Payo.  He  Cou- 
to dclRcy  com  Juiz  do  Civc^  &  Órfãos,  eleito  pelo  povo ,  a  que  preíide  o  Rey- 
tor ,  &  confirma  o  Corregedor  da  Comarca;  os  Efcrivacns  faõ  os  do  Concclhoj 
&  porque  he  a  primeira  vez  que  falíamos  em  Commenda  da  Cafa  de  Bragança* 
o  que  muitos  mõ  faberaõ,  porque  nem  a  todos  faõ  publicas  eftas  noticias ,  fai- 
baõ  que  elta  Real  Cafa  tem  neíte  Reyno  mais  de  quarenta  Commendas,  que  dá  a 
quem  lhe  parece  com  hábitos,  &faz  alguns  fidalgos,  &  huns,  &  outros  goz.  6 
as  preeminências  dos  que  os  Reys  fazem,  &  nomeaõ  j  porque  tanto  chegou  a 
merecer,  ou  alcançar  o  Condclhble  Dom  Nuno  Alvarez  Pereira,  tronco  delia. 
Aqui  cllá  a  Torre ,  &  Solar  dos  fidalgos  do  appellido  de  Portocarreiro ,  que 
deicendem  de  Dom  Reymaõ ,  ouBcrmudo^como  outros  lhe  chamaõ)  Garcia 
de  Portocarreiro,  fidalgo  Lconez,  que  veyo  a  cfte  Reyno  com  o  Conde  D*  Hen- 
rique <»  &  lhe  deu  nellc  eftc  Concelho ,  parque  fc  chamou  de  Portocarreiro ,  òc 
feus  dcfcendcntcs  >  de  que  paífáraõ  alguns  a  CaiMia ,  dos  quaes  defeendem  as 
Cafas  dos  Condes  deMedclhim,  a  dos  de  Montijo ,  a  dos  da  Pucbla  do  Mefbrc, 
a  dos  de  Palma ,  a  dos  Marquezcs  de  Villa-nova  dei  Frefno ,  a  dos  de  Barca  rota, 
&  a  dos  de  Alcalá  da  Alameda ,  5c  outras ;  &  nefte  Reyno  a  dos  Marquezcs  de 
Villa  Real,  Duques  de  Caminha,  por  cafamento  da  Condcça  Dona  Mayor  Porto- 
carreiro ,  filha  herdeira  de  Joaõ Rodrigues  Portocarreiro ,  fenhor  de  Villa  ReaJ, 
com  Dom  Joaõ  AíFonfoTello  de  Menezes ,  Conde  de  Viana.  Dcíla  família  hc 
chcfre,&  fenhor  deite  Solar  Manoel  da  Cunha  Ozorio*Trazcm  por  Axmas  quin- 
ze cfquaques  de  ouro ,  &  azul ,  a  que  ajuntaõ  os  Marquezcs  de  Barca  rota  orla 
de  Caftcllos ,  &  Leocns,  &os  Condes  de  Palma  quinze  bandeiras ,  &  a  Cruz  de 
S.  Jorge,  que  ganhou  em  diverfas  occafíoens  Dom  Luis  Fernandes  Portocarrei- 
ro nas  guerras  de  Granada,&  Nápoles  em  tempo  dos  RcysÇatholicos  Dom  Fer- 
nando ,  &  Dona  Ifabel ,  que  foraõ  os  que  lhas  concederão.  Tem  mais  cftaFre- 
gucíia  duas  Cafas  nobres  y  a  do  Pombal  >que  hc  de  Carneyros  Pamplonas,  oriun- 
dos da  grande  Caía  de  Pamplona  em  Navarra,  de  que  craõ  fenhores  cm  tempo 
de  feus  últimos  Reys  os  Condes  de  Lerim ,  Condeftables  daquelle  Reyno ;  &  a 
doMcíbrc  de  Campo  Matthcus  Mendes  de  Carvalho,  fidalgo  honrado*  No  ou- 
teiro do  Crafto,  &no  de  Pé  de  Corvo  fe  vem  ruínas  de  fortificação  antiga, que 
devia  fer  dos  Romanos  >&  huma  Aidca  chamada  Urro,  que  dizem  tomou  o  no- 
me de  huma  Rainha  Dona  Urraca,  que  aqui  vi  veo,  &  fe  vem  finaes  de  edifícios* 

S-  Pedro  de  Abrcgaõ,  Abbadia  que  aprefenta  o  Marquez  de  Fontes,  rende 
com  a  annexa  feguinte  mais  de  mil  cruzados :  tem  cento  &  noventa  vifinhos. 
Fundou  cfta  Igreja  a  Rainha  D.  Mafalda,,  filha  delRcy  D*  Sancho  o  Primeiro  de 
Portugal - 

Sanra  Maria  de  Maurcles,  Curado  annexo  de  Abregaô,  com  quem  fearrer 
da,  tem  fcffcnta  &  quatro  vifinhos. 
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C  A  P.     XII. 


©o  Concelho  de  'Betn-viver. 


A  Eílc  Concelho  deu  foral  EIRcy  D.  Manoel  cm  Lisboa  aos  J*  de  Setembro 
J\  de  151+-  Parece  que  antigamente  foy  todo,  ou  parte  Honra  ^  &  por  tal  a 
deuEIRcy  D.Joaõ  o  Primeiro  ao  Eícudciro  Marti  m  Fernandes  de  Freitas.  Tem 
Juiz  ordinario,dous  Vereadores,  Procurador,  &  Meirinho  por  pelouro,  &  elei- 
ção do  povo,  confirma-os  o  Corregedor  da  Comarca,que  he  o  do  Porto j  quatro 
Tabcliaens,  Juiz  dos  Orfaos  com  ícuEícrivaõ,  o  da  Camará ,  todosoprckntao 
fenhor  da  terra  j  reparte-fe  a  gente  cm  quatro  Companhias  com  Capitão  mórj 
&  Sargento  rrór ;  Ôc  tem  em  fy  três  Couros,  que  logofediraô ,  quando  lhes  to- 
car. Recolhe  pouco  paõ,  mui  ta  calUnha*  frutas,  bom  vinho  de  enforcado,  baf- 
tantes  gados ,  muita  caça  nos  montes,  que  por  muitos,& afperos  com  mãos  ca- 
minhos hc  terra  pouco  tratavel;  tem  muita  pefca  noTamega  ,  &  Douro; as  lam- 
preat  deite  Ía6  de  cor  dourada,  &  as  daquellc  ver  Jes.  Todo  eíte  Concelho  hc 
huma  ferra  dividida  cm  altos  montes,  que  fe  dcfpenhaõ  no  Tâmega,  &  Douro» 
hum  dosquaes  fe  chama  Santiago  de  Arados,  nome  que  tomou  de  huma  Ermi- 
da deite  Santo  ApoffoIo,que  no  alro  a  coroa  em  huma  larga  planicie,dcpoiidc 
fc  fobir  a  dia  huma  legoa  do  Douro ;  hc  frequentada  de  muitas  Frcguefias  com 
clamores  annuacs  por  voto  de  Teus  antepaflados ;  dizem  huns,  que  por  o  Santo 
os  favorecer  aqui  cm  huma  occafiaõ,  cm  que  os  Mouros  na  rcftauraçaõ  de  Ef- 
panha  te  ha viaõ  amparado  deite  íitio ,  que  os  Chriltáos  lhe  ganharão  numa  noi- 
te ,  ajudandofe  do  citeatagema  de  pór  luzes  nas  pontas  do  gado,&guiallos  ai* 
guns  por  huma  parte,  cm  quanto  os  mais  fobiaõ  por  outra ;  iinaca  fe  vem  de  híia 
e  irada  foterranea  por  oncíeíceo  mm  única  vaõ  com  o  Douro  >  &  fetem  achado 
nclla  alguns  mincraes.  Ha  outro  monte  chamado  Monforte  ,  que  dá  pedras  de 
an.olar  ,  quafi  tam  boas,  como  as  de  Bifcaya.  Confta  das  Freguês  feguin- 
tcs. 

.  S.  Martinho  de  ÀvcíTadas ,  Abbadia  que  foy  da  Cafa  da  Caçada ,  &  agora 
he  da  Mitra ,  rende  cento  &  feíTenta  mil  reis ,  tem  cincoenta  &  féis  vifinhos,  de 
huma  Ermida  de N.  Senhora  doCaitellirho. 

Santa  Maria  de  Rozem,  Abbadia  da  Mitra,  que  rende  duzentos  mil  rcisf 
tem  quarenta  vifinhofi» 

S.  Mamede  de  Manhuncellos  foy  Abbadia  das  Frcyras  de  Tuyas,  &  hoje 
hc  da  Mitra,  rende  cem  mil  reis ,  tem  fe  (tenta  vifinhos. 

S*  Romaõ  de  Paredes,  Abbadia  do  Moftciro  de  Villa  boa  do  Bifpo  com  re- 
ferva ,  de  que  leva  duas  partes  dos  frutos  >  que  lhe  podem  render  cento  &  oi  ten- 
ta mil  reis ,  &  para  o  Abbadc  cento  &  feíTenta  mil  reis ;  tem  cento  &  ft  (Tenta  & 
fete  vifinhos  com  duas  Ermidas  ,N.  Senhora  de  Gerês,  &S.  Joaõ. 

S.  Clemente  de  Paços  de  Gayolos ,  appcllido  que  dizrm  lhe  ficou  de  huns 
Paços ,  que  aqui  tinha  hum  Principe  Mouro ,  pay ,  ou  irmaõ  de  Gaya ,  que  tam- 
bém viveo  defronte  da  Cidade  do  Porto,  aonde  aílim  fc  chama;  &naõ  fóono* 
01c ,  mas  o  querer  fer  Ecetria  moítea  que  alguma  coufa  tem  fido  mais  doordina- 
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rio.  He  Abbadia  dos  Marquczcs  de  Marialva,  rende  com  a  anncxa  fcguintc 

trezentas  &  ciflcocnta  mil  reis-    ,      .  ..... 

S-  Martinho  de  Fandinhaês,  Curado  annexo  de  Gayolos ,  com  quem  fe  ar- 
renda ,  tem  cento  &  fcffenta  vifinhos. 

Santa  Maria  dePenalonga,  Abbadia  da  Mitra,  rende  mil  cruzados,  tem 
cento  &  dezoito  vifinhos.  Aqui  eftá  huma  Torre  aonde  chamaõ  o  Paço  ,  &  di- 
zem teve  cafa,cm  que  vivepPom  Pedro  dcCaftro»primciro  fenhor  deite  Con- 
celho. 

S«  Martinho  de  Sande,Abbadia  que  aprefentava  o  Mofteiro  de  Pendorada, 
&  hoje  he  do.Padroado  Kcal ,  rende  quinhentos  mil  reis,  tem  cento  & noventa 

Vifinhos*    :-■■  í.:í  .  \ 

S- Lourenço  do  Douro,  Abbadia  que  apréfentaõ  os  Morteiros  de  Viila  ooaT 
&  Pendorada  com  referva ,  rende  cento  &  oitenta  mil  reis,  tem  oitenta  &  dous 
vifinhos.  ;..;.' 

S.  Salvador  de  Magrellos ,  Abbadia  do  Mofteiro  de  Pendorada  com  rcfctV 
ya  doOrdinario  ,  rende  cento  &  fetentarail  reis,  tem  cincoenta  vifinhos. 

.  S.  Martinho  de  Ariz ,  entendefe  foy  Mofteiro  de  Freyras  Bentas  j  depois 
que  peíTou  a  fer  Abbadia  fecular, tornou  a  Frades  da.mefma  Ordem,&  Abbadia 
Aia ,  &  tendoa  Fr.  Gafpar  de  Penclla.,  trouxe  de  Roma  para  efta  Igreja  (em  que 
era  Abbade  nò  anno  de  i§6o-)  muitas  relíquias ,  que  nella  poz  cm  relicário  de 
prata.;  no  meyo  fe  vé  huma  Cruz  formada  do  Santo  Lenho ,  parte  de  hum  efpi* 
nhó  da  Coroa  de  Chriflro,  &  parte  de  huma  vara,com  que  foy  açoutado,  relíquia 
do  Santo  Sudário,  leite  dcNofla  Senhora,  &  nos  vãos  oífosdós  Apoftolos  S.Berw 
tholameu ,  Santo  André ,  Santiago  menor ,  &  S.  Mathias,  de  S-  Martinho  Papa* 
&  fó artyr,  de  S.  Martinho  Bifpo,  &  Confeífor,  &  de  outros  Santos,  que  naõ  fa* 
bemos,  &  fe.fcítejaõ  todas,  &  tem  romagem  aos  três  de  Mayo.  De  prefente  re« 
fidia  nella  hum  Religiofo  de  Pendorada  com  titulo  de  Vigário ,  para  quem  dei-»  « 
xavaõ  côngrua  rezoada  ;  mas  achando  naõ  convir  ávida  Monafiica  cila  forma 
de  reíiderícias  T  tem  agora  Vigário  feçular,  a  quem  rende  fenenta  mil  reis,  & m 
mais  renda  ha  tempos ,  quando  tinha  inda  Abbadcpartia  pelo  meyo  com  o  Col* 
legiode  S.Bcnto  de Coimbra,agora  também  vay  para  o  Morteiro  de  Frades  Ben» 
tos  da  Cidade  do  Portc,&  toda  importa  duzentos  &  vinte  &  cinco  mil  reis:  tem 
oitenta  vifinhos.  ..   j  : .      .  . 

Santa  Maria  de  Villa  boa  do  Bifpo  he  Convento  de  Cónegos  Regrantes  de 
Santo  Açoftinho ,  fundado  perto  do  Tair  cga>&  enriquecido  peto  grande  Capi- 
no Dom  Moninho  Viegas  o  Gafco ,  por  comprimento  do  voto  que  fizera  vem 
dofe  apertado  no  lugar  de  Vai  boa  em  huma  batalha  de  Mouro»,  a  que  gànhori 
cilas  terras ,  fàvoreccndoo  Deos  com  defejadávitorta,  pelo  que  dando  princi- 
pio ao  Convento  no  anno  de  990-  tinha  acabado  a  Igreja  ncxde^z.  a  qualíat 
grou  o  Bifpo  do  Perto  Dom  Ncncgo;&t>oz  nella  Clérigos  debaixo  da  Regra  de 
Santo  Agoftinho,&  foy  feu  primeiro  Abbade  Dom  Rozardo,Francez  de haç&õi 
como  coníta  do  tefrámemo  do  fundador  feito  no  anno  de  10 12.  Chamoufe 
depois  Villa  boa  do  Bifpo,  por  eftar  nelle  fepultadoo  Beato  DomSifnandoyi** 
m  .õ  do  fundador ,  Bifpo  do  Porto ,  &  Martyr ,  que  renunciando  o  Bifpado,  fc 
recolheo  aqui,  aonde  tomou  o  habito  de  Cónego  Regrante.  Tinha  por  devoção 
ir  todas  as  feitas  feiras  dizer  Miflà  da  Paixão  a  huma  Ermida  do  Salvador,  que 
citava  em  hum  alto  monte  à  villa  do  Mofteiro,mcrios  de  quartòdc  legoa  ao  Naf» 
cente ,  aonde  foy  a  (faltado  dos  Mouros,  vindo  à  huma  correria ,  &  às  lançadas  o 
xnatáraô ,  citando  celebrando  em  30.  de  Janeiro  de  1035^  havendo  cinco  que 
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alii  reíidia',  &3cixára  o  Bifpado  no  de  io|o.  Foy  fepultadô  debaixo  do  Altar 
daquclla  Ermida  aos  pés  de  huma  devota  Imagem  de  Chrifto ,  &  aonde  cfteve  a 
Capella  fe  levantou  num  Padraõ :  alli  repoufou  cm  o  Senhor  cento  &  oito  an* 
nos,  atéquenode  1 142.  vindo  vifitar  o  Bifpo  do  Porto  Dom  Pedro  Ribaldiz, 
&  abrindo  a  fcpultura ,  achando-o  inteiro  com  grande  fragrância  ,  tem  obrado 
muitos ,  ác  notáveis  milagres ,  o  ajudou  a  mudar  para  o  Convento ,  aonde  foy 
pofto  cm  fepiílchro  alto,  metido  na  parede  do  corpo  da  Igreja,  da  parte  efquer- 
da.com  pintura  do  martyrio>&hum  letreiro  Latino,  que  cm  Portuguez  diz:  O 
Martyr  >  &  Bifpo  Dom  Sifnando,  a  quem  Qrifio  levou  ao  Ceo  em  50.  de  Janeiro 
do  anno  de  1035*  foy  aqui  f exultado  comfdmat  rito  em  11.de  Outubro  de,  1 142* 
Vindo  a  efte  Convento tiRey  Dom  Affonfo  Henriques  >  fez  nclic  huma  confif- 
fàõ  geral ,  &  aos  doze  de  Fevereiro  de  1 1 4 1  •  lhe  deu  o  Couto  que  tem,  cm  que 
o  Prior  faz  Juiz*ordinario  no  eivei ,  por  eleição  do  povo  >  os  Efcrivacns  faõ  os 
do  Concelho.  Tiveraõ  os  Priores  Mitra ,  &  Bago  por  Breves  dos  Papas  Lúcio 
Segundo  no  anno  de  1 144.  &  Anaftafio  Quarto  no  de  1  iç  3.  como  fe  vé  nas 
duas  fepulturàs  ,  que  eftaõna  Capella  dcNoífa  Senhora  a  Velha  junto  do  Mof- 
teiro  à  parte  do  Etiangclho  :  huma,  cm  que  fe  lé :  Aqui  ja^  Dom  Kicolao  Mar- 
tins Prior  que  foy  de  VtUa  boa  do  Bifpo  ,  &  paffou  a  25*  dias  de  Novembro  de 
1386.  que  heanno  1 348.  A  outra  da  parte  da  Epiftola  diz :  Efie  monumento  he 
de  Dom  Salvador Pires  Prior  de  fie  Mofieiro,  oqualfoydosMilbaços,  &dos 
Peixoens  ,  faleceo  nó  anno  de*  1 292.  ambos  com  Mitra  &  Bago ,  &  de  nobre 
geração  ;    porque  Dom  Nicolao  era  irmaõ  de  Júlio  Giraldes  >  vaffallo 
que  foy  ddRcy  Dom  Fernando  ,  &  feu  Corregedor  perpetuo  nefta  Pro- 
víncia ,  &  na  de  Trás  os  Montes  7  quando  o  eraõ  fidalgos  fem  ferem  le- 
trados ;  cuja  fepultura  eitá  à  porta  da  dita  Capella  com  efte  letreiro  :  Aqui  ja% 
Júlio  Giraldes  ,  vaffallo  que  foy  delRey  Dom  Fernando ,  &feu  Corregedor  de  En- 
tre Douro  ,  &  Minho ,  &  paffou  a  30.  de  Janeiro  da  era  1419-  annos^  que  vem 
a  fer  anno  de  Ghrilto  1 3  8 1 .  &  ambos  irnrfáos  de  Dom  Affonfo  Martins,  Abbàdc 
de  S-  Joaõ  de  Pendoraua  ,  que  reformou  a  Capella  em  que  cftes  eílavaõ.  O  D. 
Salvador  Pires  era  dos  melhores  defta  Província  por  Milhaços ,  &  Peixoens ,  & 
deile  fe  entende  virem  os  Peixotosdc  Entre  ambos  os  rios.  Reformoufc  efte 
Convento  no  anno  de  1 60  j .  &  naõ  aceitou  a  reforma  hum  dos  Cónegos  ClauP- 
traes  antigos ,  a  que  o  vulgo  chama  Bravos  ,  &  elle  fe  chamava  André  Carney  ro 
de  Vafconcellos ,  filho  de  Gafpar  Carneiro  de  Vafconcellos  ,  &  irmaõ  de  Dona 
Maria  Velho  Carneyro,  mulher  deFrancifco  Leaõ  Giraldes  &  Vafconccllos,fc- 
nhor  daCafa  Nova.  Teve  fempre  porta  para  o  Convento ,  pela  qual  entrava  da 
cafaem  que  vivia,  a  rezar  com  os  Fradcs,no  que  continuou  até  o  anno  de  1 67%. 
em  que  faleceo  de  muita  idade,&com  huma  perfeita  difpoíiçaõ,  vida  honcfta,& 
muito  efmoler ;  entretinhafe  na  caça  alguns  tempos,  que  lhe  fobejavaõ  da  reza, 
&  contemp!açoens,rezando  todos  os  dias  a  todas  as  Igrejas,que  via  do  Moftei- 
rotinha  perto  de  trinta  annos  no  da  reforma,&  viveo  depois  feffenta  &  oito.  E 
efte  foy  o  utti mosque  fc  fabe  vivcffe  em  toda  Efpanha.Rcndc  efte  Moftciro  com 
dízimos ,  annexas  ,  &  fabidos  quatro  mil  cruzados ,  de  que  leva  a  Capella  Real 
cento  &  cincoenta  mil  reis ,  &  com  o  mais  fizeraõ  agora  de  novo  huma  galhar- 
da Cafa,  &  fuftcnta  hum  Prior  com  fete  Religiofos  :  tem  unidas  a  fy  duas  terças 
da  renda  de  S.  Romaõde  Paredes  ;na  de  S.  Miguel  de  Bayrroscm  Payva,  Bifpa- 
do de  Lamego ,  comem  os  dízimos ,  &  aprefentaõ  Vigário  ,  a  quem  rende  feten- 
ta  mil  reis ;  em  Santiago  de  Paços  no  mcfmo  Bifpado  tem  huma  terça^&  outra  na 
de  S.  Miguel  de  Patinhos j  &  forcas  Abbadias ,  que  aprefenta  nelte  Concelho, 
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(que  faõ  S-  Martinho  da  Várzea  do  Douro  alternati  vametc  com  Pendorada,  &  a 
de  S.  Lourenço  do  Douro)  tem  no  de  Penafiel  a  de  S.  Gens  de  Boclhe-  No  Mof- 
teiro  ha  Cura  íceular  com  mais  de  cem  mil  reis  de  renda :  tem  duzentos  Ôc  kf~ 
fenta  vifinhos.  Dá  todos  os  frutos ,  ôc  frutas }  azeite ,  muita  caça  >  &  pefeas  no 
Tâmega. 

S.  Payode  Pavões,  Abbadiada  Mitra ,  rende  duzentos  mil  reis ,  tem  fe (Ten- 
ta víilnhos.  Aqui  cílá  a  quinta  da  Cafa  Nova  >  em  que  viveo  JuroGiraldcs  ,  in- 
ftituidordeíle  Morgado, &  Capella  de  Villa  boa. 


Couto  de  'Pendor ada. 


SA6  Joaõ  de  Pendorada  he  Morteiro  de  Frades  Bentos ,  &  teve  principio  na 
forma  feguinte.  Huma  legoa  de  Entre  ambos  os  rios ,  &  fetc  do  Porto  pelo 
Douro  acima  ettá  hum  alto  monte  chamado  de  Arados  com  vcftigios  de  gran- 
de fortificaçaõ,em  que  já  faliamos.com  outra  cm  outro  monte  defronte  ,quc  de- 
via fer  fuaoppolta ,  quando  os  Mouros  cá  entrarão ,  &  nella  dcgolariaõ  muitos 
Chriftáos  ,  como  fe  entende  pelos  my  fteriofos  fucccflòs,  qu*.  depois  o  tempo 
moftrou.  Aqui  paítava  ajudada  vida  noannode  1024,-  (rcynandc  Dom  Fer* 
nandoo  Magno)  hum  Sacerdote  chamado  Vclino  à  lembra  de  huma  Ermida  da 
invocação  de  Santa  Sabina^ma  trona  velha  y  &  Marty  r  Romana.  Por  três  noites 
ouviohúa  voz  doCco>  qfofíe  fervo  de  S-Joaõ  Bautiila>  &  lhe  edificaffe  húa  Igre- 
ja, aflinalamlolhc  o  lugar  entre  a  Agua  de  tres  Stqucyros,  &  das  Lages  j  &  como 
era  temente  a  Dcos,  o  íby  eommumcar  a  hum  ítu  compadre,Ôc  amigo,  chamado 
Argui  1  io  ,  que  morava  cm  Cabaneilas,  o  qual  lhe  certificou  a  me! ma  revelação, 
6c  de  que  ai li  fe  tinhaõ  vifto  muitas  luzes ,  indicio  mantfefto  de  citarem  naqucl- 
lc  lugar  algumas  rcliquias^quc  prefumo  fcriaôde  Martyres,mortos  pelos  Mou- 
ros na  occ^íiaõ  referida*  Ambos  foraõ  lá  ter  >  &  entre  aquellas  brenhas  (mora* 
da  entaõ  de  Urfos,  Lobos ,  ôc  outras  fcraO  comprarão  por  dinheiro  o  lítio,  que 
alguns  donos  lhes  queriaõ  dar  de  graça  ,  ôc  tundár^õ  no  mcfmoanno  de  10244 
hum  Oratório ,  que  depois  veyo  a  fer  o  que  hoje  he  Morteiro  de  S-  Joaõ  de  Ai- 
pendorada  ,ou  Pendorada  ,  dcrivandofc4hc  o  nome  de  hum  grande  alpendre  da 
porta ,  cu  do  defpcnho  que  faz  para  o  Douro ;  fagrou-  o  Santo  Bifpo  do  Porto 
DomSifnando  Martyr,  que  ei  tá  cm  Villa  boa ,  pondolhe  varias  relíquias,  par- 
ticularmente hum  dedoindex  da  maõ  cfquerda  de  S.  Joaõ  Bautifla,  jurtificando 
fcllo  feus  grandes  milagres ;  outras  de  Santa  Comba,  de  Santa  Eugenia  &  de  S* 
Romano.  Eftando  neiles  termos  lhe  poz  Velino  por  Abbade  a  Exameno^Mon- 
ge  de  exemplar  virtude ,  o  qual  foy  tomando  noviços  ,  &  povoando-a  de  RelU 
giofos-  Mas  ou  per  Vclino,  &  Examcno  naõ  poderem  confervar  cfta  nova  Ca- 
ia  7  que  cm  tsõcaLmitofos  tempos  diíficul tolamente  podia  fer ,  ou  porá  have- 
rem aumentado  ,fizi:raõdoaçaõdeíle  Padroado  no  armo  de  1072.  a  Dom  Mo- 
regelou  Moninho  Viegas,  a  quem  o  Conde  Dom  Pedro  chama  Dom  Moninho 
Hcrmigis  o  Gafco ,  biíhcto  do  primeiro  Dom  Moninho  Viegas  ,  que  cílá  cm 
Villa  boa,  ao  qual  applica  a  Beneditina  Lufitana  cíh  doaçaõ ,  fem  reparar  ,  que 
cíle  falecco  na  era  de  iodo-  como  diz  Lavanha  no  tir.  B.  fuppoflo  que  também 
he  crroícjj  úlzcramto  Òc  ainda  que  quizeraõ  encontrar  o  letreiro  da  fcpultura, 
&  que  naõ  fottc  era  ,fcnaõ  anuo  ode  Lavanha,  inda  fe  citava  vendo  o  erro ;  por- 
que morrendo  no  de  60.  naõ  podia  aceitar  o  Padroado  no  de  72.0  que  dizemos 
he  provavel,quc  he  annode  1022*  &  ainda  naõ  era  fundado  o  Moílc  iro  de  Pen- 
dorada  no  de  1024,  como  aqui  fe  vé  ,  &  para  fejfazcr ,  &  povoar  havia  miikr 
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tempo,  no  qual  naõ  era  muito  viver  feu  bilhete  o  fegundo  Dom  Mcnínho  no 
anno  da  doaçaõ  ,  que  para  o  primeiro  he  impoílibilidadc  clara*  Erte  eftando  ca* 
tivo  de  Mouros ,  pela  grande  devoção  que  tinha  aS-  Joaô  Bautirta  ,  por  muitos 
milagres,  q  continuamente  fazia  em  Pcndorada,fc  lhe  encomendou,  &  milagro- 
samente foy  livre.Então  reedificou  de  novo  cite  Morteiro  com  ma)  cr  grandeza, 
&  o  dotou  de  muitos  bens ,  que  te vc ,  &  tem  com  nove  Igrejas  de  feu  Padroado, 
de  que  algumas  fe  perderão,  ôc  poz  no  Altar  mór  huma  grande  Imagem  do  San- 
to Percurtor,  feita  de  prata.  Por  difeurfo  de  annos  crefceo  cm  rcndas,por  mui- 
tas doaçoens ,  que  vários  fidalgos,  &  devotos  lhefízeraõ :  EIRey  Dom  Affonfo 
Henriques,  &  a  Rainha  DonaThcrefa  fua  mãy  lhe  deraõ,  &  marcarão  Couto, 
&  EIRey  Dom  João  o  Primeiro  o  favoreceo  muito.  Govcrnoufc  muitos  annos 
por  Abba  les , &  Priores ,  até  que  no  de  14 1 3.  o  achamos  com  Commendatario, 
Dom  Lourenço  Bifpo  de  Malhorca^  Capcllão  mór  dclRey  Dom  Joaõ  o  Segun- 
do ,  a  quem  íucccdérão  mais  dous ,  &  a  cites  Dom  João  de  Azevedo  Bifpo  do 
Porto  pelos  annos  de  1481*  A  cite  fucceffi  vãmente  tucccdcraõ  feus  filhos  Dom 
António  de  Azevedo  Protonotario  da  Sé  Aportolica ,  Sc  Dom  Manoel  de  Aze- 
vedo pelos  annos  de  1  ç+o.Nelte  tempo  houve  a  reforma  geral,  &  forão  provedo 

05  Frades  Priores,  ate  q  oCômendatario  faleceo,  em  q  fízeraõ  primeiro  Abbadc 
eleito  no  anno  de  15  80*  afíim  côtinuou  até  o  de  1 5  <?<>•  em  q  applkárão  aquellas 
redas  ao  Morteiro  novo  de  Frades  de  S*Beto  do  Porto,para  onde  levarão  retabo- 
los,orgãos,&  finos,  deixado  anão  d  aquella  antiga  Igreja  arvore  feca,  cõ  Prcfídé- 
tes  por  quatro  triennios ,  no  fim  dos  quaes  advertidos  do  mal  que  tinhão  feito, 
o  tornarão  a  povoar  de  Rcligiofos,  &  Abbadc  no  anno  de  1 6 1 1.  &  petmanecc 
com  nove  Monges,  cm  que  entra  o  Prelado ;  &  fe  íurtentão  de  tres  mil  cruza- 
dos,que  rendem  os  dizimos,&  fabidos,&o  que  acrcfcc  vay  para  o  Convento  do 
Porto.Entcndcfe  que  pouco  menos  de  outro  tanto  lhe  diminuirão  os  Commcn- 
datarios*  No  Couto  do  Morteiro  o  Abbadc  fiz  Juiz  ordinário  no  civcl  com  o 
povo,  Efcrivaens  os  do  Concclho,ôc  outro  além  do  Douro,chamado  Efcamaraõ, 
cm  que  obra  o  mcfmo ,  &  comem  os  dízimos  defta  Igreja ,  aprefentandolhe  Vi* 
gario,a  quem  rede  vinte  &  cinco  mil  reis,&  para  o  Morteiro  trinta  mil  rcis,&  na 
de  Afpiunça  rende  ao  Vigário  quarenta  mil  reis ,  &  para  o  Morteiro  fetenta  mil 
reis*  Aprcfenta  com  referva  as  Abbadias  de  Souzello ,  que  rende  trezentos  mil 
reis,*  de  Santa  Lcocadia  de  Travanca  duzentos  mil  reis :  tem  mezes  emSaõ 
Martinho  da  Várzea,  &  cm  S-  Miguei  de  Matos, o  mcfmo  na  de  Magrellos-  Pcr- 
deo  a  dcS.  Chrirtovão  de  Efpadanedo,  que  hoje  hc  do  Padroado  Real,  &  as  Ma- 
gertades ,  quando  aprefentão ,  mandão  ao  aprefentado  pedir  a  Pendorada  a  au- 
ihoridadc.  Tem  no  Morteiro  Cura  fecular  com  quarenta  mil  reis  de  renda  :  & 
conrta  efla  Frcguefia  de  cento  &  cincoenta  &  íeis  vitinhos ,  com  tres  Ermidas, 
N*  Senhora ,  S-  Sebaíliaõ  >  fie  S.  Amaro. 

S-  Martinho  da  Várzea  do  Douro ,  Abbadia  dos  Morteiros  de  Pendorada^ 

6  Villa  boa  com  referva,  rende  cento  &  oitenta  mil  rcis,tem  oitenta  &  féis  vifi- 
nhos,&  huma  Ermida  de  S*  Scbartião. 

Santa  Clara  do  Torraõ ,  a  que  vulgarmente  chamamos  de  Entre  ambos  os 
rios ,  por  ertar  naquella  parte-,  em  que  o  Tâmega  fe  mete  no  Douro,  féis  legoas 
acima  do  Porto,  povo  bem  aíTentado,& fértil,  pelo  que  propriamente  lhe  cha- 
mão  o  Torrão  ,  muy  frefeo ,  aprazível,  &  mi  mofo  de  terra,  &  rio,  apertado  de 
montes,  que  fendo  ermo,  como  inda  hoje?naõ  hc  muy  povoado>o  deu,&  mayor 
diftancia,  EIRey  Dom  Sancho  o  Primeiro  no  anno  de  1 2 1 1-  á  Condeça  D>  Toda 
Palazim ,  mulher  de  Dom  Rui  Vafques  da  família  dos  Barbofas,  fó  para  que  cila 
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JizeíTc  allibuma  Albergarj*  para  amp*rp.dos  paflagfiirQs  naquelle  defpovoado, 
como  fesz.jSuçccdco-lhv  neita  herança  jfua  filha  Dona.Tcreja  Rodrigues,mulher 
deDomGpmes.Soares  da  família  dos  freiras,  &  cito  povoou  a  rua,  ou  Burgo, 
jqac allieftaõ juntos ,.&lhe deu foral  nos  annos de  il$i-  &411  Pauou  cilcle- 
.nhorio,  febens  afua  filha  Dona  Chamoa  Gomes,  mulher  de  DomRodrigo  Fro- 
tas de  tcrrajde  Leaõ,  &  por  naõ  terem  filhos,  fc$  com  feu  marido,  fundaiTem 
aqui  hum  Convento  deFrcyras  de  Santa.  Clara ,  para  nellc  fervirem  mulheres  a 
Dxos  ,  &  os  homens  terem  refugio  dos  ladroçns  ,  falicadores > &  bandoleiros, 
que  neftcpaffoacometiaõj&  mata vaõ  os  caminhante*.  No  annode  1258.  com 
antidata  de  dous  mcze3,&  cinco  dias  foraõ  paiTadaaas  Bulias  pelo  Papa  Alexan- 
dre Quarto,  rpara  o  Convento  de  Lamego ,  que  .hoje  he  o  dç  Santa  Clara 
de  Santarém  1  &  para  efte  de  Entre  ambos  os  rios ,  que  de  prefente  hc  o  de 
Santa  Clara  do  Porta,  ft  fendo  aquclfe  o  primeiro  que  fe  fundou,  ou  para  me- 
lhor dizer,  teve  ordem  para  fe  fundar  debaixo  da Regra  de  Santa  Clara,heo 
nono  o  fegundo.  Para  o  primeiro ,  que  cfteve  em  Lamego ,  vieraõ  as  fundado- 
ras de  França  defembarcar  ao  Porto ,  aonde  entaõ  citava  ElRey  Dom  AíFonfo  o 
Terceiro ,  que  de  lá  devia  trazerlhes  affciçaõ  por  feu  bom  modo  de  vida ;  &  pa- 
ra ctle  noffojcm  que  havia  de  haver  cçmFrcyras,mandou  oSuromo Pontífice  à 
Abbadefla  de  Ç  amora  lhe  déffe  doze ;  mas  ou  fofle  por  íè  naõ  aebar  taõ  fobra- 
da  deite  cabedal ,  que  pudeife  ficar  provida  ,&  partir  taõ  largo,  ou  pelas  razões, 
que  para  iffo  teria,  naõ  vieraõ  mais  de  ores,  aquele  agregarão  algumas  Don- 
zellas  nobres ,  &  as  feis ,  ou  fete  Beatas  de  grande  opinião ,  que  viviaõ  cm  S-  Vi- 
cente do  Pinheiro  no  Julgado  de  Penafiel  de  Soufa.  Muito  trabalho  teve  Dona 
Chãmoa  para  fundar  cite  Convento  no  anno  de  1264*  pelos,  encontros,  que  lhe 
fez  o  Bifpo  do  Porto,  mas  ultimamente*  fe  vieraõ  a  ajuílar  com  lhe  dar  certas 
coufas  ao  Bifpo ,  &  largarlhe  por  lua  morte  o  Padroado  de  luvas ,  Morteiro  de 
Freyras  de  S.  Bento,  que  acima  derte  fundara  perto  do  Tâmega  fua  vifavó  Ami- 
thana,  Dona  Urraca  Viegas,  filha  de  Dom  Egas  Moniz  o  Honrado,  &  hoje  he 
das  Frey  ras  de  S.Ecnto  do  Porto,&  logo  unio  ao  de  Entre  ambos  os  rios  o  Com- 
mendador  Gonçclo  Paes  a  Parochia  do  Salvador,que  era  de  fua  Commcnda,  mas 
de  que  Ordem  fofle  naõ  labcrr.os.  Tan  bem  teve  o  de  S-  Joaõ  da  Foz ,  que  ha 
annos  he  dos  Frades  Bentes  de  S.  Thiríb.  Per  fua  morte  difpoz  erta  fenhora 
nr.uitos  legados;  porque  além  ce  tudo,  o  que  erte  Convento  tem  com  afua  her- 
dade da  ribeira  1.0  Lima,para  vertuario  GasDona?,encargocom  que  lha  deixa- 
ra fua  prima  Dona  Tare ja  Garcia,  &  huma  grande  relíquia  do  Santo  Lenhe,  dei- 
xou muitas  efmoLs  aos  Morteiros  de  Tuy-s ,  S.  Thirfo ,  &  Paço ,  todos  de  S. 
Bento ,  &  outras  ao  de  Santa  Clara  de  Ciudad  Rodrigo  em  Caltella ;  &  por- 
que naquelles  tempos  os  parentes  dos  Padroeiros  dos  Conventos  cortumavaõ 
comellos,  ella  naõ  foube  que  coufa  era  fermáy  ,&  mortrou  melhor  odefamor 
aos  parentes ,  ci zerco  na  inltituiçaõ :  E  mando ,  que  fe  algumyou  alguma  de  mi- 
nha linhagem  quiser  demandar  herança  em  o  Mojleiro  de  Entre  ambos  os  rios,que 
le  dem  hunia  enxada  com  que  cave-,  &  dem  a  Dona  huma  peça  de  lHa,  que  fie,  &  fe- 
nhãs  retões  de  bo)  oa  ,&  de  agua,  quanto  pojj  a  beber,  fó  pelos  desherdar.  Morta 
cl  Ia,  entrou  KlRcy  cm  muitas  couf.s,  que  dizia  ferem  da  Coroa ,  &  depois  lhas 
rcfíituio  humas ,  &  outras  feu  fiiho  ElRey  Dom  Diniz;  mas  o  pcyor  foraõ  al- 
guns parentes  da  fundadora,  que  por  muito  poJerofos  vieraõ  a  levar  por  con- 
certo as  três  partes  do  que  deixara  ao  Mol  teiro,dizendo  lhes  pertencia  por  he- 
rança antecedente.  Os  noffos  Reys,  que  a  ertes  fuecedéraõ,  o  favorecerão  mui- 
to^particularmcnte  ElRey  Dom  Fernando,&  ElRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro,  que 
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fobre  lhe  eoaijrmar  citas  njercés ,  lhes  privUcgbudop^  criados  ?í^ to  Çafci* 
ros  de  muitas  qouiàs*  #  deirem  à  guerra»  A  Rainha  iQqna  Fclippflf^nulhcr  do 
ditoRcy  Dpmjoaõ  o  Prknckp,  tratou  mudallas  paca  o  Porto,  o  que  naõtevç 
cfteito ,  por  Qeosa  levar antes  de  confegutflo:  o mefmp.  JUy,  feu  parido ,  o  fica 
no  anuo ,  que  diuemos  ng  dçfcripçaõ  da  Cidade  do  Porto  cap.  i,  fendo  Ablpa* 
deça,  &  ultimai  pntreambo*  os  rio*ÇJpnaMecia  Alvarez Canfan|ia,deixan- 
do  aíli  Cura ,  que  aprefenta  oMofteiro  de  Santa  Clara  dó  Porto,  para  onde  fo* 
rô6l  rendita  leflfenta  mil  rpfe,  Ôcpara  as  Freyrascom  Cabidos,  &  fpros  fete- 
centos  mil  rci>:  tem  duzentos  &  trinta  &  hum  vifinhos^  &eftas  Ermidas,  San» 
tiagodo  Barbai  $•  Pedro  dejugueiroe,  &S.  Sebaftiaõ»  Tem  Couto,  em  qud 
aprefentaõ  Juiz  na  forma  que  diflemos  emS.  Miguel  de  Entre  ambos  o»  rio*, 
Concelho  de  Penafiel ,  aonde  eftá  o  foral.  AUi  fahem  oj  barcos ,  quenavegaó  ò 
Douro,  &  parte  do Tamega:no  Inverno  a  pagarlhe  «portagem  >  que  dcllcs  lhefl 
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CAP.     XIII. 
TDo  Concelho  de  Bayao. 

AEftc  Concelho  deu  foral  ElRey  Dom  Manoel  em  Lisboa  I-  de  Setembro, 
de  1 5 1  $  •  hc  da  mefma  Comarca  de  fobre  Tâmega  no  Eccleííaíiico ,  &  no 
fecular  do  Corregedor  do  Porto*  Nelle  fe  termina  cfta  Província  com  a  dê 
Trás  os  Montes ;  hc  terra  afpera,  inda  que  fertil  no  climas  porque  ou  fe  dcfpc* 
nha  cm  profundos,& dilatados  valles ,  que  todos  vaõ  dar  ao  Douro  ,  ou  fe  eleva 
cmaltimmas  ferras:  carros  naõ  tem  aqui  prettimo;  às  codas  dos  homens,  oq 
bcftas  conduzem  os  moradores  para  luas  cafas  o  fuftento  de  que  neccífitaõjtem 
azeite,  vinho  de  enforcado ,  muitas  fruta6 ,  o  paõ  naõ  he  muito,  gados,  muita 
caça ,  mel ,  quantidade  de  caftantu ,  &  pefeas  no  Douro.  Tem  dous  Juizes  ordi- 
nários ,  Vereadores ,  &  Procurador ,  feitos  por  pelouro,  &  eleição  do  povo  de 
três  em  tres  annos,a  que  prefide  o  Corregedor,  &  o  fenhor  do  Concelho  confir- 
ma,que  inda  he  mais } cinco Tabeliaens ,Juiz  dos Orfáos,  dous  Efcrivaens ,  & 
outro  da  Ornara ,  Meirinho ,  Contador ,  Enqueredor,  Diftribuidor ,  &  Ouvi* 
dor,  todos  da  aprefentaçaõ  do  fenhor;  oEfcrivaõdasSizashedatadelRcy :  as 
penas  do  fangue  faò  do  fenhor ,  &  as  armas ,  com  que  ferirão.  A  gente  fe  rc* 
parte  em  treze  Companhias  com  hú  Sargento  mor,  &  Capitão  mór,que  he  Chrif? 
tpvaõ  de  Soufa  Coutinho,  fenhor  defte  Concelho,  cuja  varonia  he  a  feguinte. 

Dom  Frey  Álvaro  Gonçalves  Camello,  filho  de  Gonçalo  Nunes  Camello,& 
de  Dona Aldonça  Rodrigues  Pereira,  era  defeendente  por  varonia  de  Martim 
Lourenço  da  Cunha ,  fenhor  de  Pombeiro.  Foy  efte  Dom  Frcy  Álvaro  Gonçal- 
ves Camello  Prior  do  Crato,  algum  tempo  fenhor  de  Guimaraens,  &  fenhor  de 
Bayaõ ,  Atalaya ,  Ouguella ,  S.  Chi  iftovaõ  de  Nogueyra,  dá  Lage,  Moyos  de  Bi- 
toure,& outras  terras:  teve  efte  Prior  filho  baftardo  a 

Álvaro  Gonçalves  Camelio ,  que  fcy  fenhor  das  terras  de  feu  pay ,  &  Vca- 
.dor  da  Fazenda  do  Porto  por  mercê  dclRey  Domjoaõ  o  Primeiro  :cafou  com 
Dona  Incs  de  Soufa ,  filha  de  Martim  Aftonfo  deSoyfa  Chichorro,  &  de  Dona 


404 


?OMÒ  PRIMEIRO 

da  qual 


filhos i 


Maria  de  Britciros  fua  parenta ,  da  qual  teve ,  entre  outros  i 

Luiz  AlVarez  de  Soufa,  que  por  Tua  mãy  tomou  cíleappcll ido  ,  &  todos 
feus  defeendentes;  herdou  a  Cafa  de  feus  pays  >  8c  foy  Vcador  da  Fazenda  do 
Porto:  caíbu  com  Dona  Fclippa  Coutinho,  filha  de  Fcrnaõ  Martins  Coutinho, 
irmaõ  do  Marichal  Gonçalo  Vaz  Coutinho,  &  por  eíle  cafamento  foy  fer  hor  de 
Regos ,  Eiriccira ,  &  parte  da  Villa  de  Mafra,  8c  de  outras  terras ;  teve ,  enrre 
outros  filhos,  a 

Fcrnaõ  Martins  de  Soufa ,  que  falccco  em  vida  de  feu  pay,  8c  cafou  cem  D. 
Joanna  dcBrito  ,  filha  de  Joaõ  Affonfo  de  Brito  ,  fenhor  do  Morgado  de  Santo 
tíkvaõ  de  Beja,  8c  do  de  S. Lourenço  de  Lisboa,  &  de  fua  mulher  Violante  No* 
guieira»,  da  qual  teve  ,  entre  outros  filhos ,  a 

Joaõ  Fernandes  de  Soufa  f  que  foy  fenhor  das  terras  de  feus  avós ,  cafou 
a  primeira  vez  com  Dona  lfabcl  da  Sy  Iva, filha  do  primeiro  Vifconde  Dom  Leo- 
nel de  Lima,  da  qual  teve  a  Dona  Joanna  de  Soufa,quc  herdou  toda  cila  Cafa,  & 
caíbu  com  Manoel  de  Soufa.  Ertc  Joaõ  Fernandes  de  Soufa  cafou  fegunda  vez 
com  Dona  Joanna  da  Guerra,  filha  de  Gonçalo  Vaz  Coutinho,  dos  fenhor  es  de 
Celorico  de  Bailo ,  ôc  Monte  longo , da  qual  teve ,  entre  outros  filhos ,  a 

Fcrnaõ  Martins  de  Soufa ,  que  trouxe  demanda  com  fua  meya  irmáa  Dona 
Joanna  de  Soufa,  com  que  naõ  chegou  a  lograr  a  Cafa  de  Bayaõ :  cafou  com  Do- 
na Beatriz  de  Gouvca ,  filha  de  Pectro  de  Gouvca,  homem  nobre  de  Fonte  Arca- 
da ,  da  qual  teve,  entre  outros  filhos  ,  a 

Chrillovaõ  de  Soufa ,  que  continuou  i  pertençaõ  da  Cafa  de  Bayaõ ,  de  que 
leve  duas  fentenças  a  feu  favor ;  cafou  com  Dona  Maria  de  Albuquerque,  filha 
de  Manoel  de  Carvalho,  natural  de  Lamego,  8c  fenhor  do  Souto  dclRey  ,que  le- 
vou cm  dote  cfta  fua  filha ,  8c  de  fua  mulher  lfabcl  Coelha  :  eftc  Chrittovaõ  de 
Soufa  foy  doConfelho  delRcy  Dom  joaõ  o  Terceiro,  &  feu  Embaixador  a  Ro- 
ma  j  teve  da  dita  fua  mulher ,  entre  outros  filhos ,  a 

Fcrnaõ  Martins  de  Soufa,  que  entrou  na  pofle  do  Concelho  de  Bayaõ ,  & 
mais  terras  de  feus  avós  >  de  que  algumas  fe  defmcmbráraõ  ,  8c  foraõ  aos  her- 
deiros de  Dona  lfabcl,  primeira  mulher  de  Joaõ  Fernandes  de  Soufa:  cafou  com 
Dona  Maria  de  Teve ,  filha  de  António  de  Teve  morador  cm  Lisboa ,  da  qual 
teve  y  entre  outros  filhos  \  a 

Chriílovaõ  de  Soufa  Coutinho,  que  foy  fenhor  da  Cafa  Jc  feu  pay,8c  Guar* 
da  mor  das  Nãos  da  índia :  calou  com  Dona  Leonor  da  Cunha,  filha  de  Gonçalo 
Pinto  Guedes ,  Alcaydc  mór  de  Bailo,  8c  de  Beatriz  da  Cunha,  da  qual  tcve,en- 
tre  outros  filhos,  a 

Fcrnaõ  Martins  de  Soufa  ,  que  foy  fenhor  da  Cafa  de  feus  pays  ,8c  cafou 
com  Dona  Maria  de  Ataíde,  filha  de  Fcrnaõ  Gonçalves  da  Camará,  8c  de  fua 
mulher  Dona  Brites  Manoel ,  da  qual  teve ,  entre  outros  filhos,  a 

Chriltovaõ  de  Soufa  Coutinho  8c  Ataíde  ,  que  foy  fenhor  da  Cafa  de  feus 
pays  y  8c  avós ,  8c  calou  com  Dona  Maria  Vitoria  de  Lima ,  filha  de  Dom  Antó- 
nio daSylveira,  Commcndadordc  Sortelha ,  8c  de  Dona  Cathcrina  de  Lima,  da 
qual  tem  a  Joaõ  lernandes  de  Soufa ,  que  morreo  foltciro,  a  Fernaõ  Martins  de 
Soufa,  q  hoje  hc  fenhor  da  Cafa  de  Bayaõ,  por  falecimento  de  feu  pay,8c  irmaõ,  a 
Dom  Jeronymo  da  Sylvcira,  a  Dona  Cathcrina  Roza  de  Lima >  a  Dona  Leonor, 
8c  a  Dona  Joanna* 

Freguejias  dtfte  Centelho* 

S.Cruzdo  Douro,he  Abbadta  dos  Vifcondes  de  Ponte  de  Ltma,izenta  de* 
Bifpos  do  Porto,  8c  fogeitaâde  Soalhãcs,  também  dos  Vifcondes,  cujo  Abbadc 

hc 
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hc  aqui  Prelado :  rende  quatrocentos  mil  reis ,  tem  cento  &  vinte  viíinhos*  Efta 
Igreja  era  do  Arccbifpo  de  Braga  D.Martinho,  rrocou-a  cõ  D.  Joaõ  de  Soalhães, 
Bifpo  de  Lisboa  ,antes  q  lhe  fuccedcíTe  na  primazia,  pela  de  Santiago  de  Nciva^ 
agora  chamamos  do  Caftello,  no  termo  de  Barcellos;  o  que  confirmou  ElRey  D# 
Diniz  no  anno  de  1 307  •  &  defdeentaõ  he  fubdita  de  Soalhães ,  &  ambas  apre* 
íentaçaõ  daquelle  Morgado ,  que  poffuem  os  Vifcondcs.  Aqui  cftá  huma  quin- 
ta honrada ,  que  tinha  privilegio,  por  nella  ter  vivido  Dom  Joanne  Rcimaõ, 
Francez  illuftre,  cujos  dcfcendentesfaõ  Cirnes  Reymoens. 

Santiago  de  Mcfquinhata ,  Curado  de  Soalhães  ,  de  quem  he  anncxa,&  com 
cila  fe  arrenda  ,  tem  íetenta  viíinhos. 

S.  Joaõ  do  Griilo,  Abbadia  da  Mitra,  rende  cento  &  oitenta  mil  reis ,  tem 
feíTenta  & oito  viíinhos. 

Santa  Maria  de  Govc ,  Curado  do  Morteiro  de  Anfede,  rende  ao  Cura  cem 
mil  reis ,  &  para  os  Frades  mil  cruzados :  tem  cento  &  feíTenta  &  cinco  viíinhos. 
Aquieftáem  huma  Ermida  antiga  Noffa  Senhora  das  Maleitas ,  he  Imagem  mi- 
lagrofaA  muy  venerada  comromagens,particularmence  dos  que  tem  maleitas, 
que  naõ  faltaõ  neí\p  Concelho ,  por  communicaçaõ  do  Douro. 

S.  João  de  Ovil ,  Reitoria  que  aprefenta  a  Caía  de  Bay ão ,  rende  ao  Rcy  tor 
cento  &  trinta  mil  reis ;  os  dizimos  íaõ  de  hum  Beneficio  íimples ,  que  a  mefma 
Cafa  apreíenta ;  importaõ  com  os  da  annexa  de  Tolpens  trezentos  mil  reis ,  tem 
cento  &  feíTenta  &  dous  viíinhos. 

S.  Bcr  tholameu  de  Campello  he  Vigairaria  do  Morteiro  de  Anfede  com  ti- 
tulo de  Abbade ,  &  Arcediago  de  Campello ,  a  quem  rende  cento  &  feíTenta  mil 
reis ,  &  para  os  Frades  quinhentos  mil  reis :  tem  duzentos  $c  trinta  &  féis  viíi- 
nhos. 

Santa  Comba  de  Toloes,  Curado  annexo  a  Ovil,  com  quem  fe  arrenda,  tem 
vinte  &  quatro  viíinhos. 

S.  Payo  dos  Loi  vos  do  Monte ,  Curado  annexo  de  S.  Joaõ  de  Geftaço ,  tem 
cincoenta  &  dous  viíinhos. 

S.  Fauftino  de  Veariz,  Abbadia  da  Mitra,  rende  cem  mil  reis,  tem  feíTenta 
&  fete  vifinhos.  Aqui  eftava  aquella  quinta  de  Gonçalo  Moniz,quc  elle,fem  que 
o  foffc ,  quiz  fazer  Honra  em  tempo  delRcy  Dom  Affonfo  o  Terceiro,  a  cujo 
Porteiro  impedio  entrar  nella,  dizendolhc,que  fe  o  intentaíTe,lhe  cortaria  hum 
pé* 

SJoaõ  do  Campo  de  Geftaçohe  Igrej  1  fagrada ,  &  Abbadia  do  Conde  de 
Unhaõ  ,  rende  com  a  annexa  de  Lpivos  feifeentos  mil  reis,  de  que  os  Condes 
levaõ  os  quindenios  por  Breve  dos  Summos  Pontífices :  tem  duzentos  &  cin- 
coenta viíinhos. 

S.Pedro  da  Teixeira, Abbadia  do  mcfmo  Conde,  &  com  a  annexa  de  Villa 
Juzaõ  hçquaíida  mefma  renda ,  tem  cento  &  oitenta  &  cinco  viíinhos- 

Santa  Maria  de  Frende ,  Abbadia  da  Mitra  >  rende  cento  &  cincoenta  mil 
reis ,  tem  fetenta  &  quatro  vi íi  nhos. 

Santa  Maria  Magdalcna  de  Loivos  ,  Abbadia  que  aprefentaõ  os  fidalgos 
^do  áppcliido  de  Távora ,  fenhores  da  Cafa  de  Macieira  na  terra  da  Feira  >  rende 
cento  &  cincoenta  mil  reis ,  tem  cincoenta  &  cinco  viíinhos. 

S.  Miguel  de  Frezouras ,  Vigairaria  annexa  àCommcnda  ce  Villa  Cova  da 
Ordem  de  Chrifto,junto  a  Lixa,rendeaoCura  vinte  &  cinco  mil  reis,&  para  o 
Commendador  cento  &  cincoenta  mil  reis i  tem  noventa  viíinhos. 

Santa  Marinha  do  Zêzere ,  Abbadia  do  Morteiro  de  Travanca  com  rtfcr 

va> 


#6  TOMO    PRIMEIRO 

va ,  lcvaô  as  duas  partes  da  renda  os  Padres  da  Companhia  de  Évora ,  que  im* 
porta  duzentos  &  fetenta  mil  reis,,  &  ao  Abbade  trezentos  mil  reis :  tem  duzen  - 
tos  )&  oitenta  vifinhos. 

S-  Thomc  de  Ciibcllas ,  Abbadia  do  Vifcondc ,  &  Conde  de  Figueiró ,  rende 
trezentos  mil  reis ,  tem  cento  &  vinte  &  dous  vifinhos* 

Santiago  de  Valladarcs ,  Abbadia  das  Cafas  de  Bayaõ,  &  Marquez  de  Ar- 
ronches ,  rende  quatrocentos  &  cincoenta  mil  reis ,  tem  cento  &  vinte  vifi- 
nhos. ^  v 

Santa  Leocadia  de  Bayaõ  he  Abbadia  do  Marquez  de  Arronches ,  &  naõ 
annexa  do  Morteiro  de  Anfede ,  como  diz  Brandão  Monarch.  Lufit.  part.  3* 
liv.  9.  cap.  4.  &  devia  ièr  do  Padroado  Real j  porque  a  Rainha  Dona  Thereza  a 
dotou  a  Froyla  Efpaflònoanno  de  1 1 12.  rende  trezentos  fie  vinte  mil  reis ,  tem 
cento  &  trinta  &  ietc  vifinhos. 

j  Couto  de  drfnjede. 

.• 

SAnto  André  de  Anfede  hc  Morteiro  antigo  >  fundado  no  anno  de  1 107* 
junto  do  Douro  no  lugar  de  Ermello,hum  quarto  de  legoa  para  o  Nafcentc* 
aonde  hoje  cila  o  mais  moderno.  Por  falta  de  agua  de  beber ,  o  mudáraõ  os  Có- 
negos para  aqui  com  ajuda  delRey  Dom  AftonfoHenriques,que  por  dizer :Sup- 
f  o  fio  que  os  Cónegos  haofede^múdem  o  Mqfieiro^queeuos  ajudarey]dzq\ú  lhe  ficou 
o  nome  de  Anledc,  mudoufeno  anno  de  1 1 6o*  &  o  pofluiaõ  Clérigos  raçoci- 
ros  ,  que  os  Cruzios  querem  fejaõ  os  feus  Cónegos  de  Santo  Agofiinho ,  &  por 
cfta  duvida  diz  o  Padre  1-r»  Luiz  de  Soufa  na  Hirtoria  de  S.  Domingos  part.  1. 
Uv.  5.  cap.  40-  lhes  foy  dado  aos  Cónegos  Regrantes  nefte  mcfmo  anno ,  coufa 
queclles  fazem  maisantiga.  Exirte  aindaa  primeira  Igreja  no  mcfmo  lugar,em 
que  efteve  o  Morteiro ,  &  na  Capella  mor  da  parte  direita  da  banda  de  fora  na 
mefma  parede  ertá  fepultado  S*  Berardo  >  a  quem  outros  chamaõ  Dom  Giraldo, 
que  foy  hum  Prior ,  ou  Cónego  Santo  do  primitivo  Morteiro ,  ô  qual  em  vida 
benzia  o  gado  danado ,  &  farava ;  &  do  mefmo  tiímulo  fahe  huma  figueira ,  que 
nellc  nafceoda  parte  de  fora ,  cujas  folhas  tem  particular  virtude  em  varias  en- 
fermidades. Depois  de  morto ,  faltando  aos  Paftores ,  &  Lavradores  erte  remé- 
dio ,  pedirão ,  lhes  tiraíTem  de  fua  fepuitura  a  caveira ,  com  que  os  Clérigos  do 
Convento  benziaõ,&  aproveitava.  Erta  cabeça  veyo  para  o  novo  Morteiro ,  aon- 
de ertá  da  parte  direita  do  fa erário  cm  huma  caixa  de  madeira  pintada:  tem  par- 
ticular virtude  para  mordeduras  de  caens  danados  ,  como  experimentaõ  os 
ouc  a  vem  beijar  j  &  para  os  animaes  fe  benze  paõ,  herva ,  &  palha  ,  que  dando- 
lha  a  comemos  preferva  do  mal;he  vifítada  geralmente  em  todo  o  anno,em  parti- 
cular nas  Domingas  de  Mayo.  O  Morteiro  novo  ficou  em  lugar  mais  fobido  na 
recorta  de  hum  monte,  que  fe  precipita  ao  Douro,  &  fica  defviado  de  fuás  con- 
tinuas ,  &  nocivas  névoas  j  faõ  duas  Iercjas ,  huma  dos  Frades ,  outra  dos  freguc- 
ze?,&  ambas  divididas  com  huma  cofta,porque  ha  porta  para  fe  com  muni  oarem. 
O  Morteiro  he  fagrado  :  na  Igreja  dos  freguezes  à  maõ  direita  ertá  metida  na 
parede  huma  fepuitura  dos  Soufas ,  fenhores  de  BayaO ,  em  que  entra  erte  Coi* 
to,  com  as  Armas  dos  derta  família;  pelo  que  entendemos  ertar  alli  fcpulrado  ai- 
fum  deftes  fidalgos ,  depois  de  tomarem  erte  appcllido,  porque  moftra  ferem 
Padroeiros ;  &  na  verdade  naõ  fó  por  irto ,  mas  por  muitas  razoens ,  me  parece 
que  efles  fenhores  o  deviaõ  fundar ,  por  fer  cm  huma  terra ,  que  hc  fua  ha  tantos 

anno*. 
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annos.  Aqui  cftá  bum  púlpito  grande  >  &  redondo ,  todo  feitore  faiuna  fó  pes 
dra.  Os  antigos  Priores  ulavaõ  de  Mitra  >  &  Bago ;  paíToq  a  Çqmmcnd^tarioe^ 
em  que  andou  até  o  ultimo*  que  foy  Dom  Sancho,  fc  falecendo  no  principio  da 
anno  de  1  ç  5  7 .  o  deu  ElRey  Dom  Joaò  o  Terceiro  aos  Cru3Ío$,qpe  lQgp  o  marh 
dáraõ  reformar  por  alguns  Frades  j  mas  como  em  tanto,qgc  as  Bi41^s  tardar*!* 
de  Roma ,  faleecíTc  neite  mefmo  anno  ElRey,  a  P.ainha  Dona  Gathsxm  fitt  mu-> 
iher,  Regente  do  Re  y  no  na  menoridade  de  leu  neto  EIRey  Pom  Sefoftiaõ,  por 
coníelho  do  Venerável  Frcy  Luiz  de  Granada  ,  o  deu  apçFradçy  de  $.  Domin-j 
gos,  para  terem  eftudos  em  Lisboa^a  que  Ce  unio,  &  por  eftcíe  chama  Pom  PrioR 
o  de  S.  Domingos  daquella  Cidade-  Tem  de  renda  com  annexas,  Jk  Cabidos  qua* 
tro  mil  &  quinhentos  cruzados,  em  que  entraò  os  dizimo?  doMoíteiro,  &  dai 
Igrejas  de  Gove,  Campello,  Santo  André  de  Mtdim,  5-  Miguel  de  Oliveira ,  £ç 
S*  Cipriaõ;  eftas  ambas  além  do  Dourp.  Confervafç<:pm  Vigário  j  fcciacQ 
Religiofos,  &  bum  Procurador  em  nome  do  Dom  Prior;  q  que  fobeja  do  fuíten- 
to  deites  vay  para  Lisboa.  Tem  aquelia  notável  cuba  ,  em  que  muitos  fallaõ» 
levava  perto  de  quarenta  pipas,  hoje  he  mais  pequena  >  &  a  mayor  maravilha  hç 
naõ  ter  arco  de  ferro.  Na  porta  de  arco  da  adega,  por  onde  entrava,  &  fafiia,  fc, 
pode  conferir  o  que  devia  fcr.  He  prazo  defte  Mofteiro  a  quinta  de  Vai  de  Cu- 
nha y  que  ertá  pela  parte  de  baixo,  fie  a  comem  fidalgos  do  apellido  de  Brandão* 
&  alguns dizimos  com  obrigação  de  darem  as  toalhas  necçljarias  para  a  mefil 
dos  Frades  deite  Convento.  Tem  Couto  dilatado  no  Cível,  que  lhe?  deu  em 
parte ,  &  vendeo  cm  todo  EIRey  Dom  AíFonfo  Henriques.  O  povo  elege  Juias 
no  Cive^que  também  hc  dos  Órfãos;  confirmaç-iío  o  Procurador  do  D.  Priori 
&  o  feu  Ouvidor;  Efcrivaens  os  do  Concçlho-Na  guerra  hc  Çapitaõ  mar  o  Dom 
Prior,  &  na  paz  os  Senhores  de  Bayaõ.  O  Dom  Prior  aprçlcnta  ps  Curas  do 
Gove,  &  do  Convento ;  eftc  rende  cem  mil  reis,  teia  quatrocentos  &  vinte  fie 
três  vifinhos ,  &  eftas  Ermidas ,  Nofla  Senhora  da  Cunha ,  Noffa  Senhora  do  Er-t 
me  Ho,  S.  Joaò  do  Pereiro, &S.  Domingos.  Ha  nclte  Concelho  de3ayaõ  duas 
Honras,  a  de  Gozcnde,  &  a  de  Eyras ,  das  quacs  faõ  fenhores  os  Cí  jfros  de  Ro-> 
riz:  tem  juftiças  à  parte,  mas  de  pequeno  deitruíla,  Efcrivaens  os  do  Concè* 
lho.  A  de  Gozende,  entendemos,  deu  o  nome  Dom  Gozçndo  Araldes  de  Bayaô* 
filho  primeiro  de  Dom  Arnaldo  de  Bayaõ,  ou  Dom  Egas  Gozendcs>  feu  fi-hoV 
que  viveo  cm  tempo  dclRey  Dom  Aífonfo  o  Sexto, como  diz  Lavanh*  nas  No-* 
tas  ao  Conde  Dom  Pedro  tit«  40*  foi.  221.  itot*  (A) ;  &  aífím  he  por  alli  tradi- 
ção vulgar.. 

cap,    xiv.   ■'.:;. 
T>o  Concelho  de  Soalbaenn         :-  " 

EStá  eftc  Concelho  em  hum  monte ,  hama  legoa  do  Tâmega  para  o  Sul ,  8c 
lhe  deu  foral  em  Lisboa  EIRey  Dom  Manoel  aos  i  <>  -de  J  ulho  de  1 5 1 4.  tem' 
quinhentos  &  quinze  vifinhos  com  huma  Parochia  da  invocação  dcSaõ  Marti- 
nho ,  Abbadia  dosVifcondesdc  Villa-nova  de  Cerveira ,  &  entendemos  o  po- 
voou» &fov  fçnhor  dçlk  hum  fidalgo  doappellido  de  Soalhacm,  que  viveo  rio 

Pa. 
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C  A  P.    XVI, 

■ .   -     : .  6 . 

T)o  Concelho  de  Tenajrmâõ. 

Fica  cflc  Goncelhona  ComarcadeSobrtTanjcgi  da  furte  do  Nafcente  o* 
lhando  paradlcda  Cidadcdo  Porto  :  heicohor  dellc®  Marquez  de  Fot» 
tes,que  aprefenta  in  folidum  tedosos  cfficiosno  que  «oca  às  Juftiças  que  et* 
nhecem  do  eivei  ,  &  crime ,  para  o  que  tem  hum  Ouvidor ,  dous  Juizes  ordiná- 
rios ,  huflfrdo*Orfáos ,  &  cinco  Efciivucn*,  &.  auuOfíkucs  pertencentes  ao 
governo  dàfjuftiças  ,fcrVindoihc  de  Relação  a  Gttáta  do  dito  Concelhò^áOA- 
de  fazem  Audiências ,  a  qual  tem  dous  Ycrcadores ,  &  pertence  a  cftes  o  gover- 
no da  Republica  deftc  dcllrido.  E  ao  Oíivfdofxomo  Miniftro  de  may or  fup- 
pofiçaõ  (ainda  que  nenhum  dellcs  he  Letrado)  pertence  prover  as  Juftiças  dos 
outros  Concelhos  mais  inferiores  fubKXxiinàdaí a, tfledie  Penaguião  7J>or  fer 
cabeia  de  todos  >  cdmòfaõ  Fontes  >  Mbúra  morta ,  &  Codim.  Tem  dez  Compa- 
nhias da  Ordenança  >  fubordinadas  ao  Capitão  rr cr  delias ,  & eftc  com  as  ditas 
Companhia! ào  Gentraixta*  Armasd^Prov  meia  cie  Trá$  os  Montes;  Tcín.lqul- 
torzeFregwfias^quefaô^sfcguintDsJ  :       ■-    u;.  ■:   f-        ..  1,    r. 

SántaEblialiadaComieiFa/Abbaãiada  Mitra dcBfagâ^qfle  tende  tr eg  fhíl 
cruzados >•  tem  cincoenta  vifinhos  ^&  eftas  Ermidas  >  Nofl*  Senhora  da  Utal} 
NoíTa  Senhora  da  Ef^rança^  Santa  í^bc^a  ,  Santa  Anua  noltfgárda  Veiga^S. 
Payo  no  lugar  de  Brítetlo  >  he  erta-Freguefia  abundante  de  tódõsiOi  frutds'c6n! 
Ijunu  forttt  em  cada  lugar  \  &  fica  entre  «tais  t iôfry  hum  na  ptrirttdo  Norte  *  que 
chamaõ  ò  Sordo,&  paMá  pelo  lugar  cie  RclVas^c  oiítfo  dapafrtt  do  Sul,que,  t  hà- 
mao  o  da  Veiga ,  fendo-que  }á  hum  ftóltoriádor  ihc  deu  o  nôtfte  de  rio  dfr  Arca- 
della  ,  tomaftdo-o  de  hiah-  lugar  ffiaií  adma  v&  atiibos  entraõ  em  o  rio  Cor- 
go. :<  .j  ." 

Santo  Adrião  de  Ccvcr  >  Abbadia  <fit  aprtfcríta  o  Marquez  de  Fontes,  que 
rende  quinhentos  mil  reis ,  tem  cento  6c  trinta  &  (eis  vifinhos 5  &  eftas  Ermida*} 
S-Mminho?  S.nta  Margarida ,  Noífa  Senhora  da  Conceição/  NoíTa  Senhora  do 
Egyptd,  Santo  António,  S.  I-rancifco, &  S.  Paulo :  tem  fete  lugares  com  nove 
fontes;  os  frutos  faõ  muy  faborolòs,  porém  de  pouca  dura,por  ler  o  clima  mui-* 
to  quente. 

S.  Miguel  de  Lobrigos  ,  Curado  annexoà  Abbadia  de  S.  Joaõ  de  Lobrigos, 
tem  cem  vifir ihos ,  &  citas  Ern  idas  >  Santa  Marth  \  (em  cujo  lugar  eflá  o  Tribu- 
nal do  Concelho,  cem  fuacadea,  fcndoefteofuperiorde  todos)  Santa  Com- 
b., NoíTa  Senhora  da  Guia  nas  Leyras  5  6c  NoíTa  Senhora  da  Piedade  emLorcn- 
tim. 

S.  Joaõ  de  Lobrigos ,  ASbadia  do  Padroado  do  Marquez  de  Arronches, 
que  rende  três  mil  &  quinhentos  cruzados ,  tem  duzentos  vifinhos ,  &  eftas  Er- 
midas ,  o  Efpirito Santo ,  S.  Lourenço , S*  Pedro ,  Santo  António ,  S-  Gcnçaio,& 
N.  Senhora  da  Graça :  os  frutos  principaesfaõ  vinho  ,&  azeite  cem  baitantes 
frutas,  &  cinco  fontes. 

S.  Fauftino  da  Regpa  tem  quatrocentos  vifinhos  ,  &  eftas  Ermidas-,  o  Efpi- 
rito Santo ,  Santo  António ,  &  Afccnfaõ  em  Godim :  rende  três  mil  cruzados, 
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&  trezentos  mil  reis  defta  renda  faõ  duas  partes  do  Bifpo  do  Porto ,  &  huma  do 
Arcediago  da  Regoa ,  que  aprefenta  hu  Cura  nefta  Igreja :  os  frutos  faõ  vinho* 
Sc  azei  te ,  com  poucas  fontes ,  &  a  rega  o  Douro  pela  parte  do  Sul. 

S-  Miguel  de  Fontellas,  Abbadia  do  Bifpo  do  Porto,  que  rende  dous  mil 
cruzados ,  tem  trezentos  vifinhos ,  Sc  eftas  Ermidas,  o  Efpirito  S.  &  S.  Paulo:  os 
frutos  laõ  vinho,  ôc  azeite :  tem  muitas  fontes  de  boa  agua ,  &  a  rega  o  Douro 
pela  parte  do  Sul* 

Santa  Maria  de  Oliveira,  Abbadia  do  BifpD  do  Porto ,  que  rende  trezen- 
tos mil  reis, tem  cem  vifinhos,  &  duas  Ermidas,noíTa  Senhora  da  Efy  rança,&  N. 
Senhora  do  Quintão ;  parte  com  o  Douro  pela  parte  do  Sul,  &  tem  poucas  fon- 
tes* 

Santa  Maria  de  Sydíellos  rende  mil  cruzados  para  asFrcyras  de  Monchi- 
que da  Cidade  do  Porto,  asquaes  aprefencaõ  hum  Cura  annual :  tem  trezen- 
tos &  fetenta  vifinhos,  & eftas Ermidas  ,o  Efpirito  Santo ,  S.  Joaõ ,  &  S.  Sebaf- 
tiaõ; recolhe  baftante  paõ,  frutas,  &  caftanha,  &  he  terra  fádia,  com  muitas  fon* 
tes  de  boa  agua. 

S.  Pedro  do  Lourcyro,  Abbadia  que  aprefentaõ  os  Senhores  de  Murça,que 
:nde  feifeentos  mil  reis,  tem  trezentos  vifinhos,  &  eftas  Ermidas ,  NoíTa  Se- 
nhora da  Vida  ,  S*  Sebaftiaõ ,  &  S-  Gonçalo :  os  frutos  faõ  vinho ,  &  caftanha, 
com  muitas  fontes  deexcellentc  agua  ,&  boa  vifta  fobre  o  Douro* 

Santa  Comba  de  Moura  Morta ,  Vigairaria  que  aprefenta  o  Commcndador 
delta  Commenda,  que  he  de  M  alta,  rende  fetecentos  mil  reisjtms  tem  a  mais  da 
renda  fora  da  Frcguefía ,  a  qual  tem  fetenta  vifinhos,  com  muitas  fontes  de  boa 
agua :  os  frutos  faõ  paõ ,  caftanha,  &  frutas* 

S.  Salvador  deMedrões ,  Abbadia  do  Padroado  do  fenhor  de  Murca  ,  que 
rende  duzentos  mil  reis,tem  duzentos  vifinhos,  &  cilas  Ermidas,  NoílS  Senho- 
ra do  Monte ,  NoíTa  Senhora  dos  Remédios ,  &  a  Igreja  de  S.  Pedro ,  aonde  os 
Clérigos  do  Concelho  tem  a  fua  Irmandade,  que  he  fua  própria :  he  terra  frcfcaf 
produz  vinho,  frutas,  &  caftanha «,  &  tem  muitas  fontes  de  boa  agua* 

Santo  André  de  Medim  tem  oitenta  vifinhos  com  hum  Vigário  confirma- 
do ,  que  aprefenta  o  Bifpo  do  Porto;  rende  quatrocentos  mil  reis  para  os  Frades 
de  S.  Domingos  de  Anfede  >  &  tem  eftas  Ermidas ,  S.  Sebaftiaõ ,  Santo  António, 
Santa  Anna  a  da  Portella ,  &  NoíTa  Senhora  da  Aprefentaçaõ :  produz  vinho ,  & 
azeite  >  &  tem  poucas  fomes* 

Santiago  de  Fontes,  Vigairaria  confirmada ,  que  aprefenta  o  Commcnda- 
lor  da  Ordem  de  Malta,  rende  três  mil  cruzados,  tem  trezentos  vifinhos ,  6c 
cilas  Ermidas,  S.  Sebaftiaõ,  NoíTa  Senhora  do  Vizo ,  o  Efpirito  Santo  cm  Ta- 
boadello ,  S.  Pedro,  &  S-  Maria  Magdalena. 

S.  Sebaftiaõ  de  Fornellos,  Curado  annual  que  aprefenta  o  Commcndador 
de  Santiago  de  Fontes ,  aonde  vay  metida  a  renda  ,  por  fer  fua  annexa :  tem  oi- 
tenta vifinhos>  ôchuma  fonte;  he  terra  fádia,  recolhe  paõ,  vinho,  azeite,  &  caf- 
tanha* 

A  eftc  Concelho  de  Penaguião  deu  foral  EIRcy  Dom  Manoel  em  Évora 
aos  iç.  de  Dezembro  de  1 5  \$*  &  à  Honra  de  Fontes ,  de  que  he  fenhor  o  Mar- 
quez Dom  Rodrigo  Pedro  Armes  de  Sá  Almcyda&  Menezes,  cuja  illuftrc  va- 
ronia  he  a  feguinte. 

Sendo  eita  família  taõ  antiga  ,  naõ  dá  noticia  delia  o  Conde  Dom  Pe- 
dro ,  havendo  cm  feu  tempo  fidalgos  defte  appcilido ;  com  razaõ  diz  o  Mar- 
quez de  Montcbello  >  que  fc  padiaò  queixar  do  Conde  Dom  Pedro  os  do 

Mm  ij  appelii- 
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appeiiido  de  Sá,  pois  failando  cm  D*  Thercfa  Gonçalves  de  Sá ,  q  cafou  com  Rui 
Gomes  de  Telha,&  repetindo  cm  outras  partes  cfteappcllido,  fenaõ  lembrou  de 
fallar  nefta  família,  que  tem  por  Armas  ocampo  enxequetado  de  prata  ,  &  azul 
de  féis  peças  em  faxa ;  timbre  meyo  bufo  de  íua  cor  enxequetado  de  prata  com 
huma  argola  de  prata  nas  ventas. 

Os  Sás  i  conforme  diz  Frey  Francifco  Brandão  na  quinta  parte  da  Monar- 
chia  Lufitania  liv.  1 7-  cap-20.  procedem  de Joaõ  AíFonfode  Sá,  que  foy  vaíTallo 
delRey  Dom  Affonfo  o  Quarto^ainda  que  dá  noticia  mais  antiga  em  Gonçalo  de 
Sá,  primei rcfcpovoador  da  Villa  de  Mello ,  &  que  entendia  que  era  natural  da 
Fregucfia  de  Santa  Maria  de  Sá  no  Julgado  de  Cea ,  que  por  fer  tres  legoas  da 
Viila  de  Mello,  fe  di fpuzera  a  povoar  aquella  Villa ;  também  dá  noticia  ac  M  em 
de  Sá ,  &  de  Gil  Martins  de  Sá ,  hum  em  tempo  delRey  Dom  Diniz,  &  out  ro  em 
tempo  delRey  Dom  AíFonfo  o  Quarto  ,  &  que  lhe  parecia  que  deík  Mem  de  Sá> 
como dcfte Gil  Martins  de  Sá,  deicendta  a  illutfre  Cafa  de  Penaguião. 

Joaõ  Affonfo  de  Sá ,  em  quem  daõ  principio  os  Nobiliários  a  eíh  família* 
foy  fenhor  da  quinta  de  Sá  no  termo  de  Guimaraens ;  foy  filho  de  Payo  Rodri- 
gues de  Sá ,  que  no  Concelho  de  Lafoens  tinha  muita  fazenda ,  &  neto  de  Ro- 
drigo Anncs  de  Sá,  &  de  íua  mulher  Dom  Mecia  Rodrigues  do  Avelar:  foy  cile 
Joaõ  Affonfo  de  Sá  caiado  com  Dona  Therefa  Rodrigues  de  Bcrrcdo,  &  tive- 
raõ  a 

Rodrigo  Anncs  de  Sá ,  que  foy  Alcaydc  mor  do  Cailcllo  de  Gaya  junto  da 
Cidade  do  Porto,quc  lhe  deu  EIRey  Dom  Pedro,  &  fenhor  da  renda  de  Gaya,& 
Villa-nova  junto  aGaya,quethcdcu  EiRey  Dom  Fernando,  como  dizFr.Fran- 
cifeo  Brandão,  &  que  havia  de  fervir  com  certas  lanças,  como  naqueUe  tempo  íc 
coíhimava :  foy  Embaixador  delRey  Dom  Pedro  ao  Papa  Gregório  Undécimo, 
&  lá  cafflb  com  Cecília  Colona,  filha  de  Diogo  Colona^que  foy  duas  vezes  Se- 
nador de  Roma,  &  de  huma  fenhora  illuftre,  que  tinha  muitas  terras  cm  Sicília, 
Neta  de  Pedro  Colona  Senador  de  Roma:  bifneta  de  Jacobo  Colona,  commum- 
mente  chamado  Jacomo  Sarra,  &  de  outros Sarra  Colona,  Senador  de  Roma,  ir- 
mão do  grande  Eitcvaõ  Colona  Senador  de  Roma ,  &  fenhor  de  Palcftina  ,  que 
por  feus  grandes  teitos  mereceo  o  nome  de  Magno ,  &  Pay  da  Pátria  j  &  ambos 
coroarão  ao  Emperador  Ludovico  Bavaro  na  Igreja  de S-  Pedro,  &  por  iflb  pu- 
acraõ  huma  coroa  de  ouro  fobre  a  columna  de  prata,iníi gnu  da  Cafa  de  Colona 
defdeCa)  o  Mário :  terceira  neta  de  Joaõ  Colona,  Senador  de  Roma,  fenhor  de 
Galicano,  &  de  Colona ,  tronco  immediato  das  tres  Cafas  principaes  delia  fa- 
mília em  Roma,  que  faõ  os  Príncipes  de  Carbonáno ;  os  Condcílablcs  de  Nápo- 
les i  fenhores  deGinczano ,  &  03  Duques  de  Zagarola,  como  diz  Dom  Tivifco 
de  Nafao  na  fua  Pericope  Genealógica.  E  por  abreviar  íoy  a  fenhora  Cccila  Co- 
lona vigefima-terc ia  neta  do  grande  Cayo  Mário  eíplendor  da  milícia  Romana, 
fetc  vezes  Conful  de  Roma,  a  çuem  com  feu  valor ,  &  induftria  adquirio  gran- 
des vitorias,  &  dilatados  domínios  *  pelos  quacs  lhes  concedeo  o  Senado  cinco 
vezes  triunfo  em  feu  Capitólio,  aonde  hoje  íc  coníervaõ  em  marmórea  feus  tn> 
fto$,como  diz  A  pi  ano  no  livro  primeiro  das  Guerra?  civis  dos  Romanos*  Te- 
ve cíle  Rodrigo  Anncs  de  Sá  de  fua  mulher  Ccciíia  Colona  a  Joaõ  Rodrigues  de 
Sá  o  dos  Galés,  peio  combate Â  que  com  cilas  teve  com  a  Armada  de  CaiieUa,  vin- 
do do  Porto  a  foccorrer  Lisboa,!  itiada  por  EiRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro  de  ( 
íklla;a  Conibnça  Rodrigues  de  Sá,  que  conforme  alguns^cafou  com  Joaõ  Gon- 
çalves o  Zarco ,  o  criado  do  Infante  Dom  Henrique ,  &  defe  ubridor  da  Ilha  da 
Madcira,&aAldonça  Rodrigues  dcSÁy  Abbadcça  do  Rio  tinto* 

Joaí 
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Joaõ  Rodrigues  de  Sào  das  Galés  foy  Camareiro  mórdelRey  Dom  Joaõ 
o  Primeiro ,  Alcay  de  mor  da  Cidade  do  Porto ,  fenhor  de  Ccvcr>â&  Matofinhos* 
&  de  toda  a  Caía  de  Teu  pay ;  caiou  com  Dona  Ifabel  Rodrigues  Pacheco^filha  de 
Diogo  Lopes  Pacheco ,  fenhor  de  Ferreira  de  Ares ,  &  de  Penclla ,  &  teve  a  Fer- ' 
naõ  de  Sá ,  &  a  Gonçalo  de  Sá* 

Fernaõ  de  Sá  foy  fenhor  das  terras  de  feu  pay ,  &  Camareiro  mor  dos  Reys 
Dom  Duarte,  &  Dom  Aftonfo  o  Quinto,  de  cuja  parte  morreo  na  batalha  de  AU 
farrobeira  ;  cafoucom  DonáFelippa  da  Cunha  ,  filha  de  Gil  Vaz  da  Cunha  >  fe- 
nhor de  Bafio,  &  Monte  longo,  &  teve  a  Joaõ  Rodrigues  de  Sá,  a  Gil  Vaz  da  Cu- 
nha, a  Diogo  da  Cunha ,  &  a  Dona  Ifabel  da  Cunha,  quê  cafou  com  Luiz  de  Bri- 
to,  fenhor  do  Morgado  de  Santo  Eftcvaõ  de  Bcja,&  de  S-  Lourenço  de  Lisboa; 
&a  Dona  Maria  da  Cunha,  que  cafou  com  Luiz  Freyrc  de  Andrade ,  fenhor  de 
Bobadella. 

Joaõ  Rodrigues  de  Sá  foy  fenhor  das  terras  de  feu  pay ,  Alcayde  mor,  & 
Vcador  da  Fazenda  do  Porto,  &  Fronteiro  de  Entre  Douro ,  &  Minho :  cafou 
três  vezes ,  &  da  primeira ,  que  foy  Dona  Catherina  de  Menezes ,  filha  de  Luiz 
de  Azevedo ,  Veador  da  Fazenda  delRcy  Dom  Affonfo  o  Quinto ,  teve ,  entre 
outros  filhos,  a 

Henrique  de  Sá  Sc  Menezes  (chamado  de  Menezes  por  hum  Morgado,  que 
lhe  deixou  fua  avó  materna  D.  Aldonça  de  Menezes  ,  filha  de  Dom  Pedro  de 
Menezes ,  Conde  de  Viana  \  foy  fenhor  da  Cafa  de  feu  pay ,  &  cafou  com  Dona 
Beatriz  de  Menezes, filha  deDomJoaõ  de  Menezes,  fenhor  de  Cantanhede ,  & 
de  Leonor  da  Sylva ,  de  que  teve ,  entre  outros  filhos ,  a 

Joaõ  Rodrigues  de  Sá, chamado  o  Velho  ,  porque  vi veo  cento  &  quinze 
annos  ,0  qual  foy  grande  Poeta ,  &  Orador,  fie  Embaixador  ao  Emperador  Car- 
los Quinto  fobre  o  cafamento  da  Pr  inceza  Dona  Toanna^filha  delRcy  Dom  Joaõ 
ò Terceiro :  cafoucom  Dona  Camilla  de  Noronha ,  filha  de  Dom  Martinho  de 
Calkllcbranco ,  primeiro  Conde  de  Villa-nova  de  Portimão  ,  da  qual  teve  a 
Dom  Francifcp  de  Sá ,  Conde  de  Matoítnhos ,  que  por  falecer  fem  filhos,lhe  fuc- 
cedeo  naCafafcufobrinho  Joaõ  Rodrigues  de  Sá ,  filho  de  feu  irmaõ  Sebaftiaõ 
de  Sá ,  que  paffou  à  índia  ,  aonde  fervio  com  grande  opinião ,  &  foy  Capitão  de 
Sofala ;  morreo  na  batalha  de  Alcacere ;  foy  cafado  com  Dona  Luiza  Henriques, 
filha  de  Dom  F  rancifeo  Pereira ,  Commcndador  do  Pinheiro ,  &  de  fua  fegunda 
mulher  Dona  Joanna  de  Távora  >  de  que  teve,  entre  outros  filhos ,  a 

Dom  Joaõ  Rodrigues  de  Sá ,  que  foy  o  priweiro  Conde  de  Penaguião  por 
mercê  delRcy  Dom  Fcli  ppe  o  Terceiro ,  Alcayde  mor ,  &  Capitão  mor  do  Por- 
to^ Camareiro  morde  Felippe  ó  Scgunáo:  cafou  com  Dona  Ifabel  de  Mendo- 
ça,filha  de  Dom  Joaõ  de  Almeyda>fcnhor  do  Sardoal,&  Alcayde  mor  de  Abran- 
tes ,  &  teve ,  entre  outros  filhos ,  a 

Dom  Francifco  de  Sá  &  Menezes ,  que  foy  fegundo  Conde  de  Penaguião* 
&  Camareiro  mor  de  Felipe  o  Quarto,  officio  que  largou  a  feu  filho  Joaõ  Rodri- 
gues de  Sá :  cafou  com  Dona  Joanna  de  Caftro,filha  de  Joaõ  Gonçalves  de  Ataí- 
de ,  quinto  Conde  de  Atouguia ,  de  que  teve  >  entre  outros  filhos ,  a 

Dom  Joaõ  Rodrigucz  de  Sá  &  Menezes ,  que  foy  terceiro  Conde  de  Pena- 
guião, Camareiro  mor  delRey  Domjoaõ  o  Quarto,  do  feu  Confelho  de  Eftado, 
&  Embaixador  a  Inglaterra:  foy  peííoa  de  grande  fuppofíçaõ,8c  cafou  com  Do- 
na Luiza  Maria  de  Faro ,  filha  de  Dom  Luiz  de  Ataíde ,  fexto  Conde  de  Atou- 
guia ,  &  de  Dona  Felippa  de  Vilhena ,  da  qual  teve ,  entre  outros  filhos ,  a 

Dom  Francifco  de  Sá  &  Menezes ,  que  foy  quarto  Conde  de  Penaguião ,  & 
-  .      _  Mmiij  pri- 
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primeiro  Marques  de  Fontes  por  mercê  delRcy  Dom  Affonfo  o  Sexto i  de  que 
iòy  Camareiro  móf ;  caiou  com  Dona  joanna  de  Aiencalirc,  viuva  de  Dom  Ro- 
Telles  iic  Cailro  6c  Menezes  T  fegundo  Conde  de  Unhaõ  ,  que  era  filha 
m  Rodrigo  de  AlcncaíirCjCommendador  de  Coruche,&  de  Dona  Incs  cc 
Noronha  i  de  que  teve  a  Dom  Joaõ  Rodrigues  de  Sá  &  Menezes,  que  foy  fegun- 
do Marquez  de  Fontes , 6c  morreodedezafeis  annos  , & lhefuecedeo  feu  irmaõ 
i  Anncs  de  54  Almcyda  &  Menezes ,  quche  terceiro  Marquez 
de  I  tO  Conde  de  Penaguião,  Ca  vai  hei  rode  muitas  prenda  s,  &  muy 

me  nas  Muihcmaticas:  foy  cafadocom  Dona  Ifabel  de  Lorena  ,filhaunica 
de  Dom  Nuno  Alvares  Perey  ra  >  primeiro  Duque  do  Cadaval ,  &  de  lua  fegimda 
OMllher  Dona  Maria  Henriqueta  de  Lorcna,filha  do  Principe  de  Arcurt  cm  tra- 
ça >  da  qual  tem  a  Dom  Joachim  Francifco  Rodrigues  de  Sá  Almcyda  &  Mene- 
aos  >  que  hc  fetimo  Conde  de  Penaguião*  a  Dona  Anna  Maria  de  Lorena  T&iD. 
Mana  Luíza  Soíia  Palatina- 


LI- 
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LIVRO  SEGVNDO 

Da  Província  de  Trás  os  Montes.' 


■ém*- 


H  A  MASE  efta  Província  de  Trás  os  Montes  a  rcfpeitõ  da 
Província  de  Entre  Douro  ,  &  Minho  ,  que  lhe  fica  aoOcci- 
dente  detrás  da  montuofa  ferra  do  Maraò,  que  as  divide,  co- 
mo da  Beira  os  rios  Coa  ,  &  Douro  j&  do  Rcynode  Galliza 
parte  a  mefma  ferra  ,  ainda  que  com  differentes  nomes ,  8c 
parte  os  rios ,  Douro,  Coa,  &  Tâmega  de  Freixo  de  Efpada- 
cinta  atéCaftro  Laboreiro.  Tcrminafe  cila  fértil  Província 
pela  parte  do  Mey  o  dia,  &  Oriente  com  o  rio  Douro  A  pela 
do  NorteçomoReyno  de  Galliza;  tem  trinta  legoasde  comprido,  &  vinte  de 
largo :  dividefe  em  quatro  Comarcas,  a  faber ,  a  da  Torre  de  Moncorvo  ,  a  de 
Villa  Real ,  a  de  Miranda  >  &  a  de  Bragança ,  as  quaes  defereveremos  nos  Tra- 
ados  feguintes* 

TRATADO  L 

T>a  Comarca  da  Torre  de  zíAdoncorvo. 


Efta  Província  hc  grande ,  &  confideravcl  parte  a  Comarca ,  & 
Provedoria  da  Villa  da  Torre  de  Moncorvo,  que  tem  dezafeis 
legoas  de  comprido  de  Norte  a  Sul ,  &  quafi  outras  tantas  de 
largo  de  Leíle  a  Oeík ;  confina  peia  parre  do  Nafcentc  com  ter- 
ras da  Comarca  de  Miranda  do  Douro,&  pela  do  Poente  com  a 
Comarca  de  Villa  Realjpcla  do  Norte  com  o  Rcyno  de  Galliza* 
&  termo  da  Cidade  de  Bragança,  &  peio  Sul  como  rio  Douro  ,  dcfdc  as  terras 
do  termo  da  Villa  do  Mogadouro  até  o  porto  de  FozTua,fervindolhc  a  afpcrc- 
za  de  fuás  fragofas  pray asaté  a  foz  da  ribeira  Águeda  de  inacceíTivel ,  &  de  to- 
do intra  ítavel  ante  mural  >  com  que  fc  divide  do  Reyno  de  Caftclla  a  Velha. 

He  tradição,  que  nos  tempos  antigos  tinha  cila  Comarca  differentt  dento 
caçaõ,  pois  fceftendia  a  jurifdíçaõdos  Minirtros  delia  até  às  pontes  de  Caves* 
&  da  Villa  de  Amarante ,  que  dominaõ  ao  rio  Tâmega,  &  diíTo  fc  at  haõ  a  mda  al- 
gumas 
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guinas  memorias  nos  Cartórios  dos  Efcrivacns.  Tem  hoje  vinte  &  féis  V  illas, 

afaber, 

A  Villa  da  Torre  de  Moncorvo. 

A  Villa  de  Frcyxo  de  Efoadacinta. 

A  Villa  de  Monforte  de  Rio  livre. 

A  Villa  de  Anciaens. 

A  Villa  7  ou  Julgado  de  Linhares. 

AVUladcVillariobodaCaíUnhcira.  , 

A  Villa  de  Cortiços.  j 

AVilladeValdafiies.  ~ 

A  Villa  de  Sczulfel. 

A  Villa  de  Pinfoveo.  Todas  efias  Villas  £kó  da  Coroa.  Das  mais  Villas  reftan> 

tes  dá  Comarca  tõcao  dòminio  a  cinco  donatários  ,'aíaberí   '  ~ 

Ao  Eftado  da  Screnifluna  Cafa  de  Bragança  pertence  riefta  Comarca  a  Villa- 
de  Nuzcllos  >  jk  nella  entra  fomente  o  Provedor  defla  Coma«^«xerQÍtimf] 
tudo  feu  officio  >  &  no  mais  he  fubordinada  ao  Ouvidor  .da  Qaade  de  Bragan- 
ça, que  nclla  entra  por  Correição. 

El  RcynoíTofcnbor  coroo  Marquez  de  Villa  Real,  &  fenhor  das  mais  rertas 
xk>  Infantado,  befenhornefla  Comarca  de  tres  Villas>gue  foraõ  do  mtfmo  Maf- 
quezado,  aíaber, 
A  Villa  de  Lamas  de  Orelhão. 

AVilladeFrcxiel.  * 

A  Villade  Abrciro. 

£  neftas  três  Villas  naó  entra  o  Corregedor,  nem  ainda  por  Correição  ,  por- 
que ncllasa  faz  o  Ouvidor  de  Villa  Real,  qucohc  das  mais  terras  da  Ouvidoria 
da  mefma  Villa. 

António  Luiz  de  Távora ,  Marquez  de  Távora  ,  Conde  de  S*  Joaõ  da  PeP- 
queira,  hefenhor  de  rres  Villas  nefta  Comarca  ,a  feber, 
AVilladeMirandclla. 
A  Villa  de  Alfandega  da  Fé. 
A  Villa  de  Craftoviceme. 

E  também  neftas  três  Villas  naõ  entra  o  Corregedor ,  nem  ainda  por  Correi» 
ç>õ,  por  particular  privilegio  das  doaçoensdefia  Cáfa. 

Luiz  Guedes  de  Miranda  &  Limahe  ncftaComarca  fenhor  das  tres  Vil- 
las feguintes. 

A  Villa  de  Murça  de  Panoya. 
A  Villa  da  Torre  de  Dona  Chama. 
A  Villa  de  Agua  revéz. 
Porém  neftas  tres  VilUs  entra  o  Corregedor  por  Correição. 

Manoel  de  Sampayo&  Mello,  fenhor  da  Cafa  de  Villa  Flor  ,he  nefta  Co- 
marca fenhor  das  Villas  feguintes. 
A  Villa  de  Villa  Flor. 
A  Villa  de  Chacim. 
A  Villa  de  Vilbsboas. 
A  Villa  de  Frechas* 
A  Villa  de  Mós. 
A  Villa  de  Sampayo. 

f.  tJ.mí,cm  t*í}»M*  VíUm  entra  o  Corregedor  por  Correição,  com  as  quacs  fe 
ajuftao  as  vinte  fcfa.,  deqiKfccompoemefta<Snarca,^vatoria;^ 
dasasquaesentraoProvedoracxcrcitarfeu  officio.  AffiOc 
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Afliftc  ao  governo  civil  defta  Comarca  hum  Vigário  Geral  nomeado  pelo 
Illuftriffimo  Arcebifpo  Primaz,  cara  quem  a  Comarca  tem  diferente  de* 
marcação ,  per  quanto  naõ  exercita  fua  jurifdiçaõ  nas  Villas  de  Chacim, 
Cortiços,Mirandella,Torrede  Dona  Chama»  Monforte  de  Rio  livre,  Nuzellos» 
Valdaines ,  Sezulfe ,  &  Pinhovello,  por  ferem  do  Bifpado  de  Miranda  do  Dou» 
ro. 

Nem  na  Villa  de  Murça  de  Panoya ,  que  fuppofto  he  do  Arcebifpado  de 
Braga ,  pertence  ao  Vigário  Geral  da  Comarca  de  Villa  Real.  Nem  na  villa  de 
Agua  revez,  que  toca  ao  Vigário  Geral  da  Comarca  de  Chaves :  porém  eften- 
dcic  a  fua  jurifdiçaõ  à  Villa  do  Mogadouro,  &  feu  termo,  que  fendo  da  Cornar» 
ca  >  &  Provedoria  de  Miranda  do  Douro,  pertence  ao  meímo  Arcebifpado  de 
Braga. 

O  reftante  das  mais  Villas  ficaõ  fituadas  no  limite  do  dito  Arcebifpado» 
a  todas  as  quaes  adminiftra  a  juftiça  no  cfpiritual  o  dito  Vigário  Geral  com  certa 
jurifdiçaõ  coartada. 

Aífiftem  também  ao  governo  civil  hum  Confervador  fuperintendente  da 
adminiftraçaõ  do  Tabaco,  que  o  he  de  toda  a  Província ;  lugar  de  primeiro  ban- 
co, que  de  prefente  reíide ,  &  mora  nefta  Villa  de  Moncorvo  com  fcusOfficiacs; 
hum  Corregedor  com  feus  Officiaes  ,  que  exercita  fua  jurifdiçaõ  cm  todas  as 
Villas  da  Coroa  >  &  nas  de  alguns  Donatários ,  como  já  declaramos ;  o  Prove- 
dor ,  &  Contador  da  Fazenda  Real  com  feus  Officiacs ,  que  em  todas  as  Villas 
defta  Comarca  entra  a  tomar  contas  das  rendas  dos  Concelhos  ,  &  prover  fò* 
bre  os  Órfãos ,  &  ao  mais  que  lhe  pertence. 

Achaõfe  nefta  Comarca  dous  Juizes  de  fora ,  a  faber  ,hum  da  Villa  da  Tor4 
re  de  Moncorvo,&  feu  termo^c  outro  da  Villa  de  Freixo  de  Efpadacinta,  &£eur 
termo-Mais  hum  Superintendente  da  fabrica  dos  linhos  canhamos,que  com  feus 
Officiacs  tem  jurifdiçaõ  nefta  Comarca ,  &  na  de  Pinhel  da  Provinda  da  Beira, 
defpachado  pelo  Concelho  daFazcnda»rOutro  Superintendente  dacrfrcaõ  dos 
cavailos  com  feus  Officiacs,  defpachado  pela  Junta  da  mefma  creaçaõ.  Mais? 
hum  Almoxarife  das  Sizas  dciU  Comarca,  &  do  ramo  das  Villas  de  Chaves ,  fle 
Agua  revez. 

Também  os  Contratadores  das  Terças  coftumaõ  ter  fempre  afâfttnte  na 
cabeça  defta  Comarca  hum  feu  Feitor  para  admmiftraçaõ  delias,  aífim  das  defta 
Provedoria,  cómodas  de  Miranda  do  Douro;  &o  meúno  razem  os  Contratado- 
res da  fabrica  do  fabaõ ,  folimaõ,  cartasde  jugar,  agua  ardente ,  rofafolb ,  cho- 
culate ,  &  outras,  bebidas ,  que  tudo  concorre  para  o  governo  civil  deita  Co- 
marca. 

Quanto  ao  militar  teve  nas  guerras  paflàdas  Governador  de  toda  elta,cargo, 
que  com  apaz  fedefvaneceo :  &  quando  cxiftia ,  recebia  as  ordens  do  Governa- 
dor das  Armas  defta  Província ,  &as  repartia  pelos  Capitaens  mores  defta  Co- 
marca' Tem  hum  Sargento  mor  por  Patente  do  Confelho  de  Guerra,  com  no- 
venta mil  reis  defoldo,  repartidos  pelas  Camarás  da  Comarca,  com  obrigação 
de  afliftir  aos  exercícios  da  formatura,  &  manejo  das  armas  para  doutrina  das 
Ordenanças;  naõ  exercita  as  obrigaçoens  do  feu  podo  na  Villa  de  Nuzellos, 
por  fer  da  Cafa  de  Bragança ,  que  hc  doutrinada  pelo  Sargento  mór  da  Comarca 
da  mefma  Cidade ;  nem  nas  Villas  de  Lamas  de  Orelhão,  Freixiel ,  &  Abrciro, 
que  faõ  do  Marquezado  de  Villa  Real ,  por  citarem  fubordinadas  ao  Sargento 
mór  da  Comarca  de  V  ília  Real. 

Quanto  ao  clima  defta  Comarca,  como  faõ  largas,  íc  diftantes  as  terras 
-1 '  *"»  delf», 
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delia  faz diffcrentes  cftcitos  o  culor,  &  fricldadc ,  porque  alguns  lugares  per 
baixos,faõ  deftemperadamente  cálidos;  outros  que  oceupaõ  as  immincncias,  & 
ferranias,  padecem  o  deicomodo  de  demafiadamente  frios:  alguns^uc  nem  te  m 
nota  de  muito  baixos,  nem  ode fvaneci mento  de  levantados,  lograõ  huma  lou- 
vável mediania  de  temperamento ,  como  particularmente  notaremos  cm  cada 
hum  delles* 

Quanto  à  producçaõ  dos  frutos,  geralmente  fallando^abundacfia  Comar- 
ca de  muito  pâõ  de  todos  os  grãos,  recolhe  fértil  colheita  de  azeite  >  logra  fu- 
perabundante  provimento  de  vinhos,  muitas  frutas,  legumes,  figos,  amêndoas, 
caihnhas,  fuma  gr  e,  linhos,  mel,  &  cera,  &  dos  mais  géneros,  que  coftuma  criar 
cftc  noíío  Emisterio,  cm  forma  que  naõ  fó  tem  em  fy  o  que  lhe  bafta ,  mas  ainda 
fdecorre  as  terras  confinantes  com  os  fobcjos,principalmcnte  os  de  paõ,  vinhOt 
azeite ,  amêndoas ,  figos ,  &  frutas ,  que  fe  transferem  para  os  Rey nos  de  Caftel- 
ia ,  Galliza,  &  Provincia  da  Beira ,  &  para  a  Cidade  do  Porto,  donde  alguns  paf- 
faô  à  Corte  de  Lisboa  ,  outros  às  partes  ultramarinas ,  conforme  aos  mayorcs 
intereffes  dos  Mercadores ,  que  no  Porto  de  Foz  Tua  defta  Comarca  faciliuõ 
pelo  Douro  abaixo  a  condução  de  femelhantes  frutos. 

De  gados  de  todo  o  género  tem  o  mcfmo  provimento  com  os  frutos ,  5e 
emolumentos ,  que  dellcs  fe  tiraõ,  de  laãs ,  queijos ,  &  manteigas:  fahem  muitos 
gados  para  a  Corte,  para  Coimbra,  &  para  outras  partes  do  Reyno,  &  ainda 
para  os  de  Caftella ,  que  dellcs  nccelTitaõ  para  feus  açougues ,  &  a  efta  Comarca 
fobejaõ* 

Também  em  muitas  das  terras  delia  ha  grande,  5c  confideravcl  criação  dos 
bichos  de  feda, que  muito  facilita  o  grande  numero  de  amoreiras,  de  cuja  folha 
fe  alimentaõ :  o  trabalho  dos  bichos  1c  reduz  também  a  vários  géneros  de  fe- 
das ,  que  nefta  Comarca ,  &  Provincia  fe  obraõ  por  feus  naturies ,  em  particu- 
lar na  Cidade  de  Bragança,&  Villa  de  Freixo  de  Efpadacinta,aondc  fe  tecem  ve- 
ludos razos,  felpas, plnhoclas , gorgoroens  ,  tafetás  dobres,  Scfingelos  ,  man- 
tos, buratos>  li  tas,  panos  de  peneiras,  mcyas  de  feda,  picotilhos ,  &  outras  dro- 
Í»as ,  de  que  fe  provê  o  Reyno  j&  dos  folhelhos ,  a  que  chamaô  cafulos,  que  nao 
ervem  para  as  referidas  fedas/e  faz  commercio  para  a  Cidade  de  Lamego, êc  ou- 
tras partes,  q  a  feus  tempos  vem  conduzir  os  Mercadores  para  fc  obrarem  fitas 
de  cadarço,  atacas ,  lenços  pardos,  buratos,  beatilhas,&  outros  mais  géneros. 

He  também  baftan temente  provida  de  caças  meudas,  coelhos,  lebres,  per- 
dizes ,  rolas,  codornizes,  pombos,  galinholas,  &  todos  os  mais  géneros  de  aves, 
&  ainda  águias  Reaes,  açores,  &  mais  aves  de  rapina:  muitos  montes  fe  aehaõ  a- 
baftados  de  corças ,  &  porcos  montezes. 

Nos  rios  fe  pcfcaõ  todos  os  peixes,  que  coftumaõ  criar  os  de  agua  doce, 
íc  cm  algús  trutas,  &  lampreas ;  no  Douro  faveis ,  mugens,  folhos,  exrõcs,  Iara- 
prca$,&  enguias. 


CAP- 
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,         2>4  deJcripçaQ^Topografiça  da  Pitta  jía  Torre  de 

síMónmrvo.  r1 


-^ 


J  Â  C^Ç*  ^c^a  C0018'0*  hc  a  Viilji  da  Torre  àVMottfcorvo  do  Arecbifpado 
J\  de  Braga ,  a  qual  cftà  fundada  entre  0$  dous  rios  Douro ,  &  Sabor ,  que  lhe 
ficai)  ,aquellétm  diftanciade  huma  grande  legoa ,  &' cttè  pouco  mais  de  mcya; 
para  a  parte  do  Sul  a  domina  o  monte  ftpboredócòm  dilatadas  inatas  de  carva- 
lhos ,  &  pinhos ,  cujas  brenhas  pizaõ  muitas  vezes  corças >  &  javalis ,  &  fempre 
caças  meudas ;  adornafe  eftc  monte  de  viltofos  arvoredos  de  caftanheiros ,  oli- 
Vaés ,  &  vinhas  , alegrandocom  a  prbvcifcfa , ôc  agradável  viiU  a  feus  natu- 
fees.  :.     .   ■  •'.,-.•• 

Sobre  a  origem  de  feu  nome  fe  referem  por  tradição  varia»,  &  apócrifas  hi£ 
tprias ,  dizendo  que  hum  Lavrador  chamado  Mendo-' ,  habitador  de  alguma  Al-» 
cteá ,  ou  Cafal,  que  havia  no  fitio  defta  Villa  antes  de  Aia  fundação ,  achando 
mlmgroíTo  thefouro  >  por  experimentar  o  que  fe  podia  fiar  cm  fua  mulher ,  lhç 
aiílc ,  parira  hum  corvo ,  pedindo!  he  hcfte  parto  grande  fegredo ,  que  ella  logo 
jsfpalhou  pelas  viíinhas ,  acrcfccntando  o  numero  dos  corvos ,  com  que  divup 
gado  o  cafo,  fe  abrteve  o  Lavrador  de  communicarlhe  o  théfouro  achado  ;& 
fundando  depois  hum.i  Torre  (para  fe  defender  dos  Mouros  cèhfinantes)  lho 
chamarão  a  Torre  de  Mendo ,  &  por  alludir  à  hiítofia  do  parto ,  ftrchamôU  á 
Torre  de  Mendo  do  Corvo'. 

Outros  dizem  que  tila  Aldeã  fe  chamava  Corvo  ,&  fabricando  nella  o  meií 
mo  Mendo  huma  torre ,  por  fer  feu  morador ,  fe  chamou  a  Torre  de  Mendo  do 
Corvo.  Os  que  lhe  chamaõ Moncorvo,  dizem  fedenominou  dodito  monte  Ró- 
bóredc,què  por  fer  algum  tanto  arqueado,fe  chamava  Mons  Curvus ,  &  dáhi  i 
Torre  de  Moncorvo  j  más  nos  papeis  antigos  fe  acha  eferito  Mencorvo. 

Seja  verdadeira ,  ou  iuõ elh  tradição ,  o  certo  he  (juc  efta  Villa  fe  fundou 
das  ruínas  da  Villa  de  Santa  Cruz ,  que  foy  povoação  antiga ,  aflèntada  cm  huma 
imminencia  entre  o  rio  Sabor,&  ribeira  Vcllariça,  aonde  indahoje  fe  confervaõ 
òsvcfligios  da  muralha  ,cafas,&  Igreja  com  o  nome  de  Derruída,  humalcgoá 
de  Moncorvo,  referindofe  por  caufa  deftc  deftroço,  ouruina ,  ou  à  falta  de 
aguas ,  (pois  naõtem  na  fua  circumvallaçaõ  fonte  alguma  )  ou  à  importuna  mo- 
leítiadas  formigas.  E  bem  pôde  fer  fe  transferhTe  efta  Villa  ,&  fundafle  feu 
Caftello  no  tempo  de  Mem  Garcia  ,  filho  de  Garcia  Mendes ,  &  neto  do  Con- 
de Dom  Mendo  o  Souzaõ ,  que  no  tempo  delRey  Dom  Sancho  o  Segundo 
de  Portugal  foy  Tenente  defta  Província  (o  mefmo  que  Governador, &  Adian- 
tado em  Caftella , )  ou  fe  fundaria  por  ordem  de  Mencorvo ,  ou  Mencurvo ,  ou 
MemCrauo ,  nomeados  pelo  Conde  Dom  Pedro  tit.  29.  na  Genealogia  dos  Pei- 
xotos,  &  tit.  4 1 .  &  47.  &  que  deites  tomaria  o  nome ,  &  de  alguns  corvos  9  que. 
inculcaífem  o  fitio ,  como  a  Açuia  aífínalou  a  fundação  da  Villa  de  Aviz ,  pois 
também  deftes  ,ou  de  outro  Mendo  fe  chamou  na  Provinda  da  Beira  Ofídio 
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Mendo  ,  &  de  Syla  a  Torre ,  que  cm  Cafiella  com  pouca  corrupção  chamaõTor- 
dccillas- 

Tcmefta  Villa  veto  cm  Cortes  com  affentono  banco  treze.  Saõ  fuás  Armai 
(fem  efe  udo)  hum  Oíleilo  com  huma  fó  Torrc,&  aos  dous  lados  delia  deus  Cor- 
vos. EiRcy  Dom  Diniz  lhe  deu  o  foral,  que  depois  reformou  EIRey  Dom  Ma- 
noel em  4-  de  May  o  de  15 12.  EIRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro  cm  4*  de  Janeiro  de 
1423  por  provifaõ,que  auiJa  fe  confervanoarchivadaCamara,lhc  deu  por  Al- 
deã de  feu  ter  mo  a  Villa  de  Villa- nova  de  FósCoa,  que  ou  naõ  houve  effeito,  ou 
depois  feft  parou,  como  de  prefente  eílá.  Outros  muitos  privilégios,  que  anti- 
ga mente  logrou>  confumio  o  tempo»  &  ainda  a  memoria  dclles,  &  fe  conferva  a 
tradição,  de  que  os  devedores ,  que  fe  acoutavaõ  de  muros  adentro ,  n*õ  podiaõ 
fer  executados,  nem  ainda  por  dividasciveis :  &  que  os  Cavallciros  da  referida 
Villa  de  Santa  Cruz  tinhaõ  certo  toldo  ^  &  moradia  todos  os  dias,  que  fahiaõa 
efearamuçar  com  os  Mouros  de  Villa  mayor  ,  &  S-  M  tmede ,  duas  povoaçoens, 
que  lhe  ficavaõ  vifmhas  >  &  fronteiras ,  cm  cujos  Vefltgios  feconferva  efta  lem- 
brança ,  como  também  do  Caitcllo  de  Alíarclla,  que  tudo  foy  habitado  dos  Ára- 
bes- 

Tem  efta  Villa  com  o  lugar,  ouquinta  de  Mendel  de  fua  Fregucíia  quatro- 
centos &  ftífenta  vifmhas  com  alguns  L>aíhnu:s  edifícios  de  caías,  muralha  ao 
ufo  antigo  com  três  portas  ,  &  a  ieus  lados  baluartes ,  ou  cubellos  redondos; 
hum  Caftellode  cantaria  em  forma  quadrada  com  duas  torres ,  quatro  cor  tinas, 
&  dous  baluartes  redondos ;  para  a  banJa  do  Sul  grande  parte  da  Villa  lhejfica 
fendo padrafto  :he  Alcayde  mór  deite  Callello  de juro,&  herdade  Francifto  de 
Sampayo  de  Mello  &  Caítro ,  fenhor  da  Caía  de  Villa  Flor  ;  tem  com  a  Alcayda- 
ria  mor  os  foros  Rcacs  da  Villa ,  &  termo ,  de  q  jc  lhe  paga  cada  morador  dous 
alqueires ,  &  meya  quarta  de  cevada ,  &  feis  res ,  &  os  T^beliacns  féis  toíloens 
cada  hum,  que  tudo  montacem  mil  reis  íivres  cada  anno;  tem  também  as  por* 
tagens  da  Villa,  &  termo,  que  rendem  mil  &  lei  fcentos  reis  ;nomca  para  Alcay- 
de menor  cada  tres  annos  três  peffcas ,  ôc  a  Camará  cleolhe  huma ,  6c  naõ  tem 
xnais  domínio  ,  por  fer  a  Villa  aa  Coroa. 

Huma  íò  Parochia  comprehende  aos  moradores  defta  Villa  com  hum  fum- 
ptuofo  Templo,  o  mais  capaz  edifício  de  Freguefia  ,  que  tem  o  Rcyno,  por  den- 
tro, &  fora  de  cantaria  lavrada  com  tres  naves  divididas  com  duas  fileiras  de 
groíTas,  &  levantadas  colunas,  em  que  fe  luilenta  a  abobeda,  tecida  com  groflbs* 
&  relevados  laços ,  &  cordoens;  tres  Coros ,  &  emeima  do  principal  huma  fo- 
berba  torre,  que  fe  finaliza  em  varandas  de  pedraria ,  &  nos  quatro  ângulos  pi- 
râmides com  bolas  jrematafe cm  hum  zimbório  cuberto  de  chumbo  ,  humaef- 
fera ,  &  por  remate  huma  Cruz  com  fua  grimpa ,  moftradora  dos  ventos  :  tem 
efla  torre  nove  jancl  las  de  finos,  &  no  andar  das  varandas  feaccõmoda  o  relógio: 
o  frontifpicio^uc  olha  ao  Nafccntc,  he  magcftofo  com  algumas  imagesde  San- 
tos em  nichos  dourados, à entrada  hum  largo,  U  efpaçofo  paíTeyo  decantaria 
com  a  (Tentos,  &  pirâmides  aos  lados,  &  no  mcyo  hum  grande  Cruzeiro. 

Transferiofe  a  Frcguczia  para  efta  Igreja  da  de  Santiago  ,que  ainda  fc  con- 
ferva com  decência  no  Arrabalde  da  Villa  com  huamilagrofa  Imagem  de  Chrif- 
ro  crucificado:  também  fe  venera  nefta  Ermida  huma  relíquia,  a  que  chamaõ  Ca- 

Ibrça  fanta  ,  único  remédio  aos  mordidos  de  animaes  danados  ;naõ  fc  fabe  delia 
mais  que  a  certeza  dos  prodígios  que  ohra ;  a  tradição  confufamente  refere,  que 
hum  Varaõ  jufto  nos  tempos  antigos  fazendo  viagem  com  feu  companheiro  a 
vifitar  com  devoção  o  fepulchro  do  grande  Apoftolo  de  Efpanha,  fizeraõ  patfo 
qUC 


[UW 


DA  COROGRAFIA  PORTUGUEZA.     421 

que  fe  algum  dos  dous  neftc  caminho  rcndcííe  os  últimos  alentos  da  vida,  o  ou- 
tro lhe  cortaflfe  a  cabeça  >  &  a  Icvafíc  em  romaria,  para  <]ue  ao  menos  morta  tri- 
butaffe  feudos  de  veneração  aorefpeitoío  cadáver  daquellc  aíTombro  de  fanti- 
dade  j  &  fuecedendo  falecer  humdclles,&  executandofe  o  pafto»  continuou 
o  companheiro  fua  peregrinação  atéefta  referida  Ermida  de  Santiago,  aonde  fe 
achou  immovcl,  &  de  todo  entorpecido  para  fahir  delia:  manifeftando  o  prodí- 
gio, deixou  em  prenda  a  venerável  cabeça,&  leguio  feu  piedofo  caminho:defta 
relíquia  fe  conferva  fomente  a  caveira. 

Em  quanto  efta  Ermida  de  Santiago  comprehendia  toda  a  Freguefia  defta 
Villa  ,  &  de  muitos  lugares  do  termo ,  foy  rendofo  Priorado ,  &  mudandofe  à 
nova  Igreja  do  orago  de  Nofla  Senhora  da  Affumpção,  fe  reduzio  à  Commenda 
das  novas  da  Ordem  de  Chrifto ,  que  rende  livres  quinhentos  mil  reis >  de  que 
he  Commendador  Manoel  Lobo  d  a  Sylva,&a  Reytoria  rende  noventa  mil  reis: 
tem  quatro  Benefícios,  aprefentaçáo  do  Pontífice,  humThcfoureiro;quc  apre- 
fentaõ  os  Arccbifpos  de  Braga ,  &  hum  Cura,  que  aprefenta  o  Rcytor  :  he  Col- 
legiada  com  obrigação  de  Coro,  &  de  três  Miíias  cada  dia,  duas  rezadas  >  &  hu- 
ma  cantada. 

Tem  a  Villa ,  &  feu  limite  Cafa  de  Mifericordia  com  pouca  renda ,  quinze 
Ermidas,  hum  Hofpital  com  Ermida  do  Padroado  Real ,  que  agora  adminiftra 
por  feusferviços  Marcos  da  Fonfeca  ,■  Cavalleiro  da  Ordem  de  Saõ  Bento  de 
Aviz ,  morador  no  lugar  de  Villarozo ,  termo  de  S.  Joaõ  da  Pefqueira ;  tem  o 
Adminifirador  a  quarta  parte  da  renda,  &  as  três  fcapplicão  para  a  fabrica  do 
Hofpital,  alguns  annos  fe  arrenda  tudo  «ta  cento  &  vinte  mil  reis :  das  quinze 
Ermidas  referidas  faõ  oito  do  Padroado  da  Camará >  &  de  fua  aprefentação  os 
Ermi taens ,  que  ha  dm  algumas ;  as  outras  fete  faõ  de  particulares. 

No  alto  da  Villa  pouco  diftante  delia  para  a  banda  do  Sul,  encoftadoao 
monte  Roborcdo  efta  fundado  hum  Convento  de  Religiofos  Capuchos  de  Santo ' 
António, com  larga,&  accõmodada  ccrca,íitio  frefeo,  defeuberto  ao  Norte,  & 
o  edi  ficio  limpo ,  &  decente;  fundâufeno  atino  de  1 5  tf  9.  enviando  o  Senado  da 
Camará  ao  Cardeal  Dom  Henrique  a  pedirlhe  Religiofos  para  efta  fundação ,  que 
fe  logroucom  ajudado  ir  efiik)  Senado,  q  applicou certa  coníignação para  cor- 
rerem as  obras,  em  quefedifpendeoconíideravelquaritia,  até  fe  concluir:  para 
o  reftante  fe  valerão  de  outra»  efmolâs ,  affim  do  Rey ,  como  dos  devotos 
circumviíinhos ,  que  defcjavãoeftes  Religiofos,  que  os  moveíTcm, Sc  dcfpertaf* 
fem  a  feguir  a  virtude:  foy  neceífaria  a  intervenção  do  Cardeal  Rey,4  por  duvi- 
darem os  Padres  fundar  em  terras  tão  diftantes  dos  outros  feus  Conventos.  Pa- 
ra o  Nafcente  fora  da  Villa  eftão  os  princípios  de  hum  Recolhi  mento  para  mu-' 
lheres  leigas  >  èmbom  fitio ,  &com  baftante  cerca ,  &  o  edifício  já  em  grande 
altura* 

Houve  nefta  Villa  alguns  Varoensiníigncs  em  virtude ,  que  fuppofto  que 
a  Igreja  não  tem  canonizado  fuás  obras,  forão  cilas  de  qualidade ,  que  a  pia  de- 
voção fe  lhes  não  rende  culto,  tributa  grande  veneração  a  fuás  memorias. 

O  Venerável  Padre  Joaõ  Cardim  nafceo  no  annc  de  1  ç  8tf .  nefta  Villa  cm 
humas  cafas  ( fegundo  a  tradição )  fituadas  na  praça  delia  >  que  de  prefente  ft& 
de  Francifco  Botelho  de  Moraesrfoy  filho  do  Doutor  Jorge  Cardim  Froes,Dcf- 
cmbargadordosAggravosnaCafadaSupplicação,  &  de  fua  mulher  Dona  Ce - 
therina  de  Andrade,  que  fendo  Provedor  defla  Còmarca,logrou  a  felicidade  de 
lhenafcer  hum  filho  de  tam  rara  virtude,  poiscrefeendo  cila  nelle  com  os  annos, 
fendoMcmCoimbnoppofitorahumabccadoCollcgto  de  SPàulo,defprezando 
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mundo,  íc  retirou  ao  fa^rado  da  Religião  dos  Padres  da  Companhi 
te  mando  o  habito,  cm  três  annos  &  mcyo,qucncllavivco,  namió  deu  pontual 
fatisfação  às  obrigaçoens  dcllc,  mas  com  as  fuás  obras  muito  que  imitara  feus 
contemporâneos ,  dando  raros  exemplos  de  virtude-  Com  cita  grande  opinião 
falccco  cm  Braga  ,  de  trinta  annos  de  idade  >  cm  18-  de  Fevereiro  cc  1615. 
por  íiu  morre  nam  fe  lhe  achou  coufa,  que  pofluifle,  mais  que  hum  rcgiíio  ae 
papel  ,  diante  do  qual  orava  ,  &  no  gibão  cm  hum  caixilho,  ofanto  Lenho,  ôca 
iórmada  profiffaõ,  que  fizera  depois  do  noviciado^elcrita  com  feu  próprio  fan- 
guc,  a  qual  fe  guarda  cm  relicariode  prata  entre  as  muitas  relíquias  ,  que  enri- 
quecem a  Capclla  da  Conceição  do  Moítcirodcjcfus  de  Viana  do  Alentejo :  pela 
qual  reliquia  tem  Dcos  obrado  muitas  maravilhas ,  autenticadas  por  inltru- 
mento  ,  que  tirou  Dom  Gabriel  Bifpo  de  Féz. 

O  Eremita  Jordão  do  Efpirito  Santo ,  natural  do  lugar  de  Ovelha  naPro* 
vincia  do  Minho  j  peregrinando  algumas  terras  veyo  a  cila  Villa  ,  aonde  com- 
prando hum  fítio  no  termo  delia,  meyalegoa  de  diitancia,  fundou  a  Ermida  de 
Noffa  Senhora  da  Tcixeira,fitio  agrada vcl,queaccõmodou com  cafas,  vinha,  & 
horta,  aonde  Yiveo  alguns  annos  com  todo  o  recolhimento,  &  virtude;  movido 
depois  de  fuperior  impulfo  ,  paflbu  a  Roma ,  Ôc  vifitados  os  f agrados  lugares, 
voltou  para  a  fua Ermida, aonde  rcíiítindo  aos  vícios  até  a  morte,  paflbu  a  co- 
roarfe  pelas  fuás  virtudes,  como  piamente  fe  prefume  ;  rcfpcitandofe  as  fuás 
cinzas,  que  eítão  depofitadas  na  mcfma  Ermida,  aonde  foy  enterrado  de  joelhos; 
falccco  pelos  annos  de  1 6 1  o. 

O  Venerável  Padre  Pedro  de  Mcfquita  Carneiro ,  natural  deita  Villa  ,  filho 
de  Pedro  Carneiro  Varcjaõ,&  de  fua  mulher  Cuftodta  de  Mcfquita,  da  principal 
gente  delia,  fe  criou  cm  cafa  do  Bifpo  Inquifidor  geral  D-  Pedro  de  Caftilbo,  & 
por  morte  deite  Prelado  paflandoà  do  Duque  de  Aveiro  Dom  Álvaro,  em  ím- 
Das  foy  eítimado  por  fuás  prendai:  pela  communicaçam,  que  teve  cem  os  Reli- 
giofos  da  ferrada  Arrábida,  efpecialmente  com  o  Padre  Frcy  Francifcodos 
Rcys,  fe  inflamou  tanto  no  amor  de  Dcqs  ,  que  repartindo  muita  fazenda  com 
os  pobres  1  &  pro  fe  (Ta  ndo  a  Terceira  Regra  da  Penitencia,  levantou  huma  cafa 
na  dita  ferra,  cm  que  ferecolheo  o  primeiro  de  Novembro  de  1639.  &  viven- 
do neítc  retiro  como  verdadeiro  Anacoreta,  com  alíiítencia  fomente  de  hum 
rapaz,  que  o  fervia,  pobre  no  vcftido,  penitente  nos  exercícios,  abítinente  nos 


da  morte  paíTou  a  lograr  a  melhor  vida  em  24.  de  Março  de  1 649. 

O  Eremita  Gafpar  da  Piedade  foy  natural  dclH  Comarca  ,  filho  de  nobres 
pays ,  partioaRomaaganharoJubileo  doanno  fanto,  &  havida  licença  do  Pa* 
pa  Cie  mente  Oitavo,  paflbu  a  vifítar  os  lugares  fantoi  de  Jcrufalem ,  &  lcvan- 
tandofe  na  viagem  huma  grande  tempeftade ,  a  ferenou  o  Ceo  por  trcyo  do  Vc* 
ncra vcl  Eremita ,  porque  dandofelhe  hum  relicário  por  hum  Cavalheiro  de  Ve- 
neza ( que  hia  na  mçfma  CfftbtfciÇ&Ol)  para  que  o  lançaflc  nasondai ,  clk  o  fez 
çom  tanta  íc,  que  logo  ceifou  de  todo  a  tormenta:  vifitados  os  fagrades  lugares 
com  grande  devoçam,  &  enriquecido  de  tantas  relíquias  ,  voltou  a  Roma  ,  & 
achando  no  mefmo  Pontífice  toda  a  affabilidadc  paternal >Ihc  accrcfccntou  o  feu 
thefouro  com  mais  relíquias;  com  todas  ferceolbeoa  hum  fitto  juto  ao  rio  Dou- 
ro no  termo  da  Villa  de  S  Joaõ  da  Pcfqucira,&  nclk  fundou  a  Ermida  do  Salva- 
dor do  Mundo,  que  adornou  de  devotai  Imagens ,  &  enriqueceo  com  as  fanm 
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relíquias:  ahi  vivcomuiroiannos  com  notável  opmiaõ  de  virtudcjquc  conicr- 
vou  ate  os  95.  de  idade,  em  que  foy  receber  o  premio,  a  que  canto  aípirou,  no 
annode  ióiç. 

O  Irmão  Francifcodcjcfusfoy  natural  do  lugar  da  Velia,  termo  da  Cida- 
de da  Guarda,  filho  de  Antaò  Fernandes,»  &de  Mana  de  Proença ,  gente  honra- 
da, que  o  criarão  ate  noveannosde  idade  ,em  que  foy  a  ciludarà  mel  ma  Cida- 
de, aonde  fervioa  André  de  Araújo  Deão  delia,  por  cuja  morte,fendo  de  deza- 
fete  annos>  paffouaRoma,  ôcdahi  vcyo  a  Caítella  ,  aonde  recebeo  o  habito  dos 
Eremitas  dcS.  Paulo  na  ferra  dcCordoYa  no;  defertos  de  Albaya  :  depois  de 
três  annos de  aílifteneia  voltou  icrtcRcyno,eftcvcna  Guarda,  &  tornou  a  Caf- 
tella,  aonde  aífiltio  alguns  annos  na  Comarca  dcCiudad  Rodrigo  nasBatoecas; 
dahi  (dizem  quccomdefejodc  martyrio)  veilio  o  habito  Francifcano  cm  orde 
às  miíTocns  de  Africa,  &  porque  eites  ceifaram ,  do  noviciado  voltou  aos  defer- 
tos de  Córdova, donde  paflado  algú  tempo,  com  o  mefmo  impulfo  fc  embarcou 
para  a  nova  Efpanha,mas  arribado  a  náo,tornou  para  o  feu  ermo,  cm  q  por  caufa 
de  achaques,havido  cõfelho  de Medicos,paíTou a  eftc  Reyno,ôc  aflillio  cm  hunu 
Ermida  do  termo  de  Villa  Flor  no  Alentejo,  depois  fc  mudou  para  outra  no  lu- 
gar de  Ca  fede  junto  a  Caftcilobrácô  do  Tc  jojdc  ambasocxpulíou  a  ambição  de 
algus  viíinhos  >  ate  q  veyo  a  pararem  húa  afpcriífíma  ferra  junto  ao  lugar  da  Ca- 
beça boa  dcíic  tcrmo,aonde  refidio  quatorzcannositambcmdahi  o  lançaram  as 
fem-razoes  dos  rufticos  viíinhos  para  a  ferra,Sc  mote  Roboredo  junta  a  efti  Vil- 
la ,  aonde  habitou  huma  limitada  choça  cinco  annos ,  fempre  tido  por  bom 
Varaò ;  continuou  no  retiro  abiiinente  j  zelofo  da  honra  de  Dcos  >  defprcza- 
dor  do  mundo,  carto,  humilde ,  caritativo  >  paciente,  &  finalmente  nos  olhos 
de  todos  julgado  por  Juílo  :  falecco  a  13.  de  Outubro  de  i6<Sç. 

O  Venerável  Padre  Amaro  Vaz  foy  natural  deita  Villa  ,  filho  legitimo  de 
António  Vaz  ,&  de  lua  mulher  Incs  Gomes :  tomou  o  habito  na  Religião  dos 
Padres  da  Companhia,  donde  paliou  aoEítadodo  Braíil ,  vivendo  fempre  com 
boa  opinião,  &affiftindo  no  Convento  que  a  mcfma  Religião  tinha  no  Mara- 
nhaõ,  entraram  os  Olandezcs  a  dcftruillo  ,&  intentando  roubar  o  Senhor  do 
facrario  >  o  fervo  de  Deos  acudio  diligente  a  confumillo ,  do  que  indignados  os 
hereges,  o  matàraõ,partindolhc  a  cabeça  junto  ao  Altar ,  pela  qual  razaô  fe  ve- 
nera por  Marty  r  j  paliou  o  referido  pelos  annos  de  1 540.  pouco  mais  1  ou  me- 
nos. 

O  Venerável  Padre Frcyjcronymo  foy  natural  defta  Villa,  filho  legitimo 
de  Chriftovão  de  Gouvca ,  &  de  fua  mulher  Anna  Botelha  >  tomou  o  habito  dos 
Capuchos  de  Santo  António,  &  vi  veo  na  Religião  muitos  annos,  exerci  tandofe 
cm  obras  de  virtude  com  opinião  de  Varaõ  perfeito  ;  depois  que  defeançou  cm 
o  Senhor,  paíTados  alguns  annos ,  fc  achou  feu  corpo  inteiro  no  Convento  da 
Carnota  ,  aonde  tinha  fido  fcpultado  >  &  fe  venera  com  rcfpcitofua  memoria: 
falcceo  pelos  annos  de  1645. 

He  efta  Villa  algum  tanto  deftemperada  no  calor  do  Veraõ ,  Ôc  frialdade  do 
Inverno,  mas  ou  cita  pouca  temperança,  ou  abrigo,  que  tem  no  monte  Roborc- 
do,dos  ares  do  Sul,a  fazem  tam  ízenta  dos  contágios,  que  nam  ha  memoria,  nem 
tradiçam  que  ncila  houvefle  peite ,  fendo  que  muitas  vezes  a  houve  no  termo, 
&  Comarca. 

Quatro  fontes  publicas  de  frefeas,  &  falutifcras  aguas  daõ  baítante  provi- 
mento i  Villa ,  demais  de  algumas  par  ticularci,õc  muitos  poços :  fora  delia  ,  cm 
feu  limite  tem  outras  muitas  de  excellente  agua,  que  chegau  a  numero  de  cento 
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&  cincoenta ';  no  alto  da  praça  tem  hum  chafariz ,  a  que  naturalmente  vem  et* 
hir  hum  copiofocanode  agua  y  cujo  manancial  brota  qu  fina  imniincncia  do 
monte  Roboredo,quc  ha  muitos  annos  corre  defencaminhada,  por  cíLrcm  de* 
iíruidos  os  aqucduòtos. 

A  iá brica  do  fabaõ  molle  ,  que  nefta  Villa  fc  obra  *,  dá  provimento  a  muitos 
lugares  delta  Província  *  à  Cidade  do  Porto,  à  Provinciano  Minho  ,8c  Cidade 
de  Lamego;  rende  para  Sua  Magclladc,  como  património  dolnkntado  ,  que 
lempre  logrou ,  ainda  antes  de  governar  o  Rcyno* 

O  armazém  da  fcy  toria  do  linho  cânhamo ,  que  eftá  nefta  Villa ,  he  de  mui- 
ta importância  para  o  aprefto  das  Armadas;  o  linho,  que  nclle  fe  recolhe  5c  bc- 
nctku,  hc  produzido  nos  ferteiscampos  da  Vcilariça  ,  &  outras  terras  adjacen- 
tes >  cuja  bondade  ,  5c  fort  ilezi  tem  calificado  a  experiência :  tem  coníignados 
no  Almoxarifado  deíh  Vdla  fetemil  5c  quinhentos  cruzados  ,  applicados  para 
cita  fabrica  cada  anno ;  em  alguns  de  fértil  novidade  fc  tem  recolhido  ,  5c  com- 
pfado  dezafeis  mil  pedras  de  linho  >  de  mais  de  dez  arráteis  cada  pedra  ,  a  preço 
de  ires  toitoens:  no  feu  principio  fe  governou  cfta  feitoria  por  hum  Com  rala- 
dor, que  j -jntamente  era  feitor ;  encarregoufe  logo  a  admini  ft  raçam  ao  Juiz  de 
iór-*)  paliou  depois  a  hum  fó  feitor  >  havendo  hum  Superintendente  de  todas  as 
tre*  feitorias  do  Uxyno,  até  que  no  anno  de  f  6$6.  fe  fez  Regimento  >  5c  aíTcr- 
tou  Tnbuaii  com  Superintendente  ,  Feitor,  Efcrivaô,  Meirinho*  &  doua 
Fieis  ,rcfiicntes  nclta  Villa,  que  tem  jurifdiçaô  nefta  Comarca ,5c  na  de  Pinhei: 
patíou  ultimamente  a  contrato  ,  em  quecfti  feito  arrenda  mento  por  íeisannosf 
qu:  correm  :  o  armazém  he  edifício  capaz  de  accommodar  muitas  mil  pedras 
de  linho* 

A  em  dosMiniftrosdc  Juftiça,  Fazenda  ,  5c  Guerra ,  que  já  nomeamos  ,  af- 
{iftem  ao  governo  civil  deih  Vi  la  o  Senado  da  Camará ,  5c  hum  Juiz  dos 
O  f-õs  com  léus  Otíiciacs.  Ao  governo  militar  hum  Capitão  mór,  &  hum  Sat> 
gemo  mór  da  Vilb ,  5c  termo  por  cleiçam  dos  homens  da  governança  ,  5c  cinco 
CafMt4cnscom  feus  Otfuiaes  de  cinco  companhias  da  Ordenança ,  que  fc  com- 
põem huma  da  Villa ,  5c  quatro  dos  lugares  do  termo  >  mais  huma  Companhia 
de  Auxiliares* 

Ad  prefente  ha  nefla  Villa  a  té  cincoenta  cafas  de  peflbas  nobres  y  cujos  ap- 
pellidos  laô,  Azrvcdo,  Aragaô ,  Ar^za,  Amaral ,  Almcyda,  Araújo ,  Botclhot 
Barreto ,  Borges,  Cxi  ho>  Caltro,  Cibral,  Carneiro, Corrêa  ,  Carvalho, Coura* 
ça,  Efe  *>var4  Finfeis,  Falcaõ,Gouvca,G  imboa,Lcdcfma,Lobaõ  Lobo,M  du* 
rein>  Moraes, Michado,  Miga  harns*  Mello,  M:nd;>ça  >  Mefquta  ,  Mcirclles, 
Monteiro,  Moreira,  Mota,  Ozorio,  Perey  ra,  Pimentel,  Pinto,  Ribeiro,  Sá,  Sa- 
raiva,  Sampayo  ,  Sih  SouHi, Teixeira, Torres,  Vafconcellos* 

A  nobreza  delia  Villa  fempre  foy  amiga  de  honra ,  briofa  ,  5c  authorizada, 
irtclinadi  aos  nobres  exercícios  de  montarias  de  javalis,  corças,5c  mais  caças,  5c 
de  cavallaria ,  cm  que  houve  homens  confummados  nos  tempos  antigos  ,5c 
modernos ,  como  também  em  doutrinar  os  porros  Andaluzes,  de  que  chegou  a 
haver  nerta  Villa  grande  numero  de  cavallos  bem  doutrinados :  nas  guerras 
procederam  com  valor;  os  que  feguiram  as  letras,  fc  avente járam  nas  feien* 
cíís  ;  os  que  povoaram  as  Religioens ,  foram  Angulares  na  virtude ;  os  que  fa- 
h\r\ò  a i  ver  terras  cllranhas,  fempre  ncllas  fc  fizeram  bom  lugar,  que  parece 
cu:  a  influencia  dos  Aftros,  que  dominaõ  efle  paiz,  para  tudo  infunde  cm 
fcu-:  h  ibitadores  gencrofos ,  5c  accommodados  génios* 

He  tr ao  içam  bem  fundada ,  que  foy  natural  defta  Villa  a  may  do  fenhor  D* 
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António,  Infante,  que  leismczes  fevio  coroado  Rcy  cie  Portuga!  ;  ainda  de 
preteme  apontão  as  cafas  cm  que  nafeco  ,  &  fc  conhecem  pcflòas,  que  lhe  faõ 
conjuntas  cm  langue. 

Hum  dos  principaes  frutos  defta  Villa  hc  o  azeite  ,  ha  três  >  ou  quatro  an- 
nos  importou  o  dizimo,  fomente  no  li  mi  te,&cafco  da  Villa  *  quatrocentos  al- 
mudes  ;  de  dez ,  ou  quinze  annos  a  cila  parte  fc  tem  plantado  tantas  oliveiras 
novas,  como  havia  velhas;  gaftafe  na  fabrica  do  fabáo  mais  de  mil  &  quinhentoi 
cântaros;  o  reíhnte  tem  faca  para  o  Porto?  Minho,  Chaves  ,  Bragança  i  Miran- 
da^  Galliza,  &  algum  para  Caftella. 

Recolhefe  de  trigo  ,  centcyo,&  cevada  oneceflario  para  o  gaito  da  Villa, 
alem  de  muito  pãocozido,que  cm  cargas  vem  a  vender  do  termo  do  Mogadou- 
ro; alguns  annos  fobeja  ,&  fe  vende  para  fora  ,ou  para  provimento  das  terras 
confinantes ,  ou  fe  embarca  no  rio  Douro  no  porto  de  Foz  Tua. 

De  vinho  tem  falta,  porque  as  vinhas  nam  correfpondem  com  a  quantida- 
de, que  devem  à  defpcza,  que  na  fabrica  delias  fc  confome,  &  ainda  efle  pouco 
que  fc  recolhe  *  fc  raz  azedo  pelo  Pafcoa ,  ou  S.  João ,  com  que  fe  defeuidão 
os  moradores  em  o  multiplicar;  provè-fc  do  termo  de  Bragança,  &  Murça  >  & 
de  outras  partes  da  Provinda. 

De  frutas  de  todo  o  género  tem  baftarttc  provimento,  &  todas  com  parti- 
cular gofto:  faõ  cftimados,  &  conhecidos  no  Rey no  os  mcloens  da  Vcllariça 
por  fua  bondade*  &  muy  celebradas  as  atéqui  peras :  também  he  abundante  de 
legumes,  &  hortaliças,  caças  groffas  de  todo  o  género  >  peixes  dos  rios  Douro, 
Sabor ,  &  ribeira  Vcllariça :  carnes  de  vaca,  &  carneiro>dc  que  todos  os  dias  fe 
acha  por  obrigação  abaftado  o  açougue. 

Recolhefe  nos  cipos  da  Vcllariça  muito  linho  cânhamo ,  de  que  já  faliámoS| 
que  todo  fe  conduz  ao  armazém  Real ;  hc  grande  a  fertilidade  deites  campos, 
originada  das  inundaçoens  que  faz  o  Douro,  que  quando  muito  crefeido  7  nam 
confente  as  aguas  do  Sabor  ,  &  Vcllariça,  &  reprezadas  eíias  ,  cílio  renovando 
as  terras  com  o  nateiro  novo  que  lhe  deixão  ;  achãofeao  prcfentedeftroçados 
com  os  eftragos,  que  ncllas  executa  a  Vcllariça  com  as  mudanças  que  faz  de  fua 
corrente ,  que  ha  poucos  annos  fe  intentou  encanar ;  obra  utiliífima,  fc  fc  con- 
seguira. De  gados  de  todo  o  género  logra  efta  Villa  huma  mediania. 

Dos  tres  rios  vifinhos  a  cila ,  o  Douro  (que  muitos  querem  tenha  o  primei* 
ro  lugar  entre  os  de  Portugal)  tem  feu  nafeimentoem  Orbião,  parte  do  monte 
Idubeda,  junto  ao  fitio  queoceupou  (como  alguns  dizem)  a  famofa  Cidade  de 
Numancia,  duas legoas  acima  de  Soria  em  Caftclli  a  Velha,  fle  já  atli  tem  ponte, 
que  chamiode  Garay  ;  tem  outra  perto  da  Cidade  de  Touro ,  &  outra  junto  da 
Cidade  de  Ç  amora:  entra  neftc  Reyno  (aonde  já  nam  confente  ponte)  contíguo 
da  Cidade  de  Miranda,  ôcdilatandofe  a  corrente  de  fuás  copiolas  aguas  cento 
&  vinte  legoas,  fepultafc  no  mar  Oceano  cm  S-  João  da  Foz^huma  legoa  abaixo 
da  Cidade  do  Porto. 

O  rio  Sv  bor  nafee  na  raya  de  Galliza  por  cima  do  lugar  de  Rabal  >  termo 
da  Cidade  de  Bragança,  duas  legoas  acima  delia ,  &  difeorrendo  junto  da  rocf- 
ina  Cidade,  &  pelo  lugar  de  Izcda  do  mefmo  termo ,  entra  nefta  Comarca  pelos 
confins  da  Villa  deCralto  Vicentc,&  dcíagua  no  Douro  ,  huma  legoa  defta  Vil- 
la, correndo  primeiro  dczafcís  legoas  :hc  copiofode  aguas ,  a  cuja  paíTagcm  faõ 
neceífarias  barcas  cm  alguns  portos ;  tem  junto  a  cila  Villa  huma  fermofa  pon- 
te de  cantaria  de  perfeita  architeílura,&  outra  no  limite  da  Villa  de  Crafto  Vi* 
cente,  outra  cm  Izeda,  outra  ema  Villa  do  Outeiro ,  &  outra  em  Bragança. 
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erra  de 


principio  na  lerra  de  Monte  Mel  por  cirna  do 

ar  da  Eurga,  térreo  da  Cidade  de  Bragança,  &  difeorrendo  por  hum  diLt^do* 

fértil  vallc  por  efpaço  de  feis  legoas,  fc  vem  encorporar  com  o  rio  Sabor 

eyolcgoa  acima  do  Douroj&hc de  notar  que  a  fegun<U  fonte  de  feu  rafei  mc- 

o  hc  tam  copiofa*  que  logo  a  tiro  depiftoia  moem  quatro  moinhos  com  fuás 


aguas. 


Acabamos  a  noticia  defta  Villacomoreparo,que  alguns>fazcmdcquc  cííc* 
ja  fituada  igualmente  cm  diítancia  de  treze  legoas  de  fere  povoações  nobres ,  a 
faber,  da  Cidade  da  Guarda ,  Cidade  de  Lamego  ,  Villa  Real  ,  V*Ua  de  Chaves, 
Cidade  de  Bragança,  Cidade  de  Miranda,  &  Ciudad  Rodrigo  noReynodc  Ca- 
ftclla- 

Lugares  de  fie  termo  ,  que  pertencem  ã  Commenda  da  Filia* 

Mendel,  Frcgucfia  delta  Villa,  como  jádiíTemos,  tem  fete  viíinhos,  &  mui- 
tas fontes,  por  ler  lugar  abundante  de  aguas,  que  já  vaõ  incluías  no  numero 
das  da  Villa,  por  lerem  de  feu  limite ;  recolhe  bacante  paô ,  &  algumas  frutas 

Cabeça  boa  tem  noventa  vifmhos,  Igreja  Parochial  da  aprefentação  do  Rcy- 
tor  da  Villa,mais  duas  Ermidas,  &  quatro  fontes  j  recolhe  moderado  paõ  ,  pou- 
co vinho, &  azeite. 

Cabeça  de  Mouratcm  feflenta  viíinhos ,  Igreja  Parochial  da  mefma  apre- 
entaçam,  mais  três  Ermidas  >&  nove  fontes ;  recolhe  ecntcyo,  pouco  azeite 
&  vinho. 

Nam  parece  fora  do  intento  referir  a  tradição ,  que  entre  fy  tem  os  mora- 
dores dcfte  lugar  daorigem  de  feunomcjdizem  cilesque  no  tempo  dos  Árabes* 
quando  domina  vão  eftas  terras  ,  achandofe  hum  Chriftaocom  hum  Mouro  jun- 
to a  principal  fonte ,quceftá  no  alto  deite  lugar,  Sc  convidandofe  humao  outro 
abcbcrnclla  ,  duvidou  o  Chriífcáo  faze  lio,  por  haver  muitas  víboras  na  que  iles 
contornos ,  &  temer  ou  que  o  morde  ffem ,  ou  que  ficaíTe  avenenada  delias  a 
agua:  o  Mouro  lho  facilitou  ,  dizendo  tinha  encantados  efles  bichos  venenofea 
cm  todas  as  terras,  que  daquellcfí tio  ( que  he!cvantado,&  imminente )  lhe  cita* 
v*õ  à  viita  ;  porque  feja  verdadeira  ,  ou  nam  Cia  tradição ,  a  experiência  mof- 
tra^que  havendo  grande  quantidade  de  víboras  naquclles  contornos  ,  &  nos 
que  daquella  immincnc  ia  iecomprehendcm  com  os  olhos,não  ha  noticia  que  até 
o  prefente  offcndeíTem  a  pcílòa  alguma- 

Orta  tem  cento  &  quatro  viíinhos  y  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefenra- 
ção,  mais  huma  Ermida,&  fete  fontes  de  ruins  aguas:  abunda  de  pão,  &  azeite, 
de  que  alguns  annos  recolhe  oitocentos  almudesj  tem  pouco  vinho,  &  alguns 
gados :  hc  lugar  quente  ,  &  enfermo- 

Eftcs  três  lugares  próximos  acima  cultivão  os  campos  da  Veilariça ,  de  que 
muito  fc  ajudão  para  fuílentarfe. 

Eikbacs  tem  cincoenta  viíinhos,  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefentaçãot 
mais  tres  Ermidas }  &  treze  fontes  j  hc  terra  pobre ,  recolhe  ccnteyo ,  &  al^um 
trigo:  huma  das  Ermidas  da  invocação  de  S.Mamccic ,  fica  em  alguma  diíhncia 
do  lugar,  aonde  fc  vem  ainda  veítigios  de  que  junto  a  cila  foy  povoação  *  &  diz 
a  tradição  que  de  Mouros. 

Povoai  reguefia  dos  Eflcbaes  ,  tem  vinte  &  cinco  vifinhos ,  huma  Ermida, 
&  cinco  fontes  :  he  também  terra  pobre,  recolhe  centey  o,  fle  algum  trigo. 

Larinho  tem  cento&  dezoito  viflnhos,Igrcja  Parochial  da  mefma  aprefen- 
tação,  mais  quatro  Ermidas,  &  oito  fontes  :  abunda  de  ecntcyo  í  pouco  vinho, 
&  menos  azeite,  bons  paftos  :a)udaõfc  nefle  lugar  de  fabricar  louça  de  barro, 
de  que  dão  provimento  à  Comarca.  Fel- 
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Felgueiras  tem  fetent»  vifinhosy  Igreja  Parochial'  da  mefroa  aprefenraçam, 
frais  cuas  Ermidas ,  &  feis  fontes ;  recolhe  paõ  ,  pouco  vinho  ,x:aftanha ,  &  al- 
gumas frutas,  tem  muitos  moinhos  de  trigo ,  &  centeyo,  de  que  fe  provém  0$ 
contornos,  fic.fc  ajudóO  aiuílentar  os  moradores  do  lugar ;  tem  mina*  de  ferro» 

3uc  nelle  fe  obra  cm  pafta«.;he  grofieiro  y  &  não  ferve  mais  que  para  concerto 
osiniirumentos  ,com  que  fe  cultiva  a  terra.  Nos  montes  conjuntos  a  eítelife 
gar  fe  criaô  porcos  rnontezes*  .  .    \r.;.  \ 

-.  Açore rratejnoitcrrcavifinhos,  Igreja  Parochial  damefma.ápsefentaçam» 
mais  três  Ermidas,  &.  nove  fontes:  recolhe  paõ,  vinha,  &  azeite ,  gados  •>  frutas* 
&  algumas dexf apinho  j.fcc  lugar  pouco  ftdio,  por  rtaõ  ter  Nome  livre.  ,  .:■■.> 
■ :.  CampQrdc Almacay»  Frcguefiadc Acorcira,tcmfete  vifinhos,huáía Ermida, 
fenenhuma  fonte  $  fervem-íedas  aguas do Douro,  a>que  fica  conjunto;  he  terna 
quente,  Stenfcrma.  •.>.-..  ■.-■ 

!■  -  nu.  Lugares  qH4fertencetnà  Abbadia  da  fíilla  de  Mó^> 

y  ,  FelgarJtecàduzentos&  vinte  viiinho» ,  Igreja  .Parochial,  apreíènração  do 
AbbadedaVillade  Mòz,  ma  is  quatro  Ermidas  :9  &  vinte  &  duas  fontes  abun- 
dantes de  agua  para  regar:  he  lugar  frefeo,  &  levantado,  recolhe  paõ,  algum  vi- 
nho, &azeite,caftanha,&  nozes  jproduzem-fe  nefte  lugar  quantidade  de  cebo- 
las compridas,doc  es,  &faborofas,de  que  fefiizcflimaçam  ,  &fc  mandaõ  por  re- 
galo ainda  para  a  Corte;  a  Temente  cm  outras  terras  degenera.  A  efte  lugar  do- 
mina para avbãhdà  do  Sul  hum  monte  de: figura  ovada,  que  chamaõ  Cabeçfl 
da  Múa,  aonde  fe  vè  hum  buraco,  &  concavidade»  que  dizem  haver  fido  obra  de 
Mouros*    j."  i.    •  .1 

-•»  Souto  da  Velha  tem  fctcnti  viíinhos, Igreja  Parochial  da  metias  aprefenta*» 
çaõ ,  mais  huma  Ermida,fcquatro  fontes:  he  terra  frefea ,  fie  pobre  ■>  recolhe  ai» 
gum  paõ)  pouco  vinho,  poucas  frutas,  &  algumas  caíianhas,  tem  minas  de  fer- 
ro groíTciro. 

.'AUfA&àékVtrOU 

VRros  tem  cento  Jc  noventa  viíinhos,  he  Abbadia  do  Padroado&eal ,  ren- 
de duzentos  mUrcjs,alçm  da  Igreja  Matriz,  te meinco  Ermidas, âc  deza- 
feis  fontes:  he  lugar  rico,&te.mperado,reçolhc  mui  to  trigo,  &  centeyo,  algum 
vinho,  &  azeite,  algumas  amêndoas,  &  figos,  tem  muitos  gados  de  ovelhas ,  & 
algumas  cabras* 

Junto  a  cite  lugar  fe  venera  em  Ermida  particular  hum  tumula  em  que  di- 
zem eítar  fepuftado  o  corpo  de  Santo  Apolinário  Marryr,que  fôy  Bifpo  de  Ra- 
vena;  tem  obrado  muito  grandes,&  repetidos.  milagrcs,dc  que  fazem  memoria 
muitas  iní?gnias,muletas,mortalh.is,  braços,  pernas,  &c.  de  que  fe  adorna  a  fua 
Cafa,  náo  ha  memoria  que  fefizefle  exame  no  fepulchro,&fó  ha  tradição  de  que 
querendoo  fazer  hum  Pi eUdqdçíteArcebifpado  cegar*)  ouelle,  ouaspcíToas, 
que  intentavâo  abriro  tumulo,deque  fe  virão  livres,  tanto  que  ceflbuoexame: 
he  mu  to  difficultofo  de  concordar  como  pofla  eftar  aqui  fepultado  o  corpo  da- 
tjuellc  Santo^qucpadeceomartyrioem  Italia,pois  aífimodizafiialènda:  o  Ve- 
nerável Arcebifpo  Dom  Frey  Bertholameu  dos  Martyrcs,  tam  conhecido  por 
fua  virtude,  &  letras,  vifitandoaquella Ermida  ,  dccJbrou que nellaeflliíva'  fe- 
pultado ocorpo  do  Santo  por  provifaõ  fua,qtie  coíhimavt  leríc  nos  dias  de  feí- 
■ía  annual,è<ainda  vivem  alguns-naturacs^úc  fclcmbrãoouvilla  publicar,  mas 

*  já 
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já  Tc  nío  acha ;  qucrê  os  moradores  cõcordar  cila  duvida  com  a  tradição  conti- 
nuada, que  entre  fy  tem,dc  quecftc  Santo  fora  Bifpodchunu  Cidade  ,  que  nos 
tempos  antigos  cfteve  fituada  no  alto  de  hum  monte  cõtiguoàmefma  Ermida, 
aonde  fc  vem  vcfiigioi  de  povoação,que  dizem  teve>  &  ainda  conferva  o  nome 
de  Ravena,  &  queahi  mcfmo  padecera  martyrio^refcrindo  a  cal  idade  dclle,que 
fora  degolado  depois  de  vários  tormentos  dadosTou  pela  Gentilidade,  ou  pelos 
Árabes ;  &  tanto  aífirmão  a  fua  aíliíkncia  neílas  terras  ?  que  huma  fonte  ,  que 
brota  junto  àErmida,dizem  manara  milagrofamente  por  interecífaõ  doSantoj 
&  he  de  notar,  que  fendo  deite  fitio  ao  rio  Douro  huma  grande  legoa,  guarda  a 
fonte  pontualmente  as  cal  idades  do  rio  ,  com  elie  turva  ,  &  com  cllc  clara. 

Naqueile  monte  ,  que  dizemos  foy  Ravena  >  fe  vè  hum  buraco ,  &  conca- 
vidade ,  que  fe  entranha  na  terra  ;  dizem  que  tem  communicãçáo  com  o  Dou* 
ro  i  he  difficultofa  a  averiguação- 

No  limite  dcftc  lugar  fc  acha  huma  fonte y  que  chamãoda  Gafaria,  de  tam 
maligna  calidade>  que  dizem  feus  naturaes,  que  as  peífoas,  que  nella  bebem  y  fe 
gafaõ  de  piolhos,  &  que  dalli  lhes  procede  o  nome* 


Abbadia  de  Tendo* 


PEredo  dos  Caílelhanos  (  porque  nos  tempos  antigos  o  forão  feus  primeiro» 
habitadores)  tem  cem  viílnhos,  Abbadia  da  Mitra  Primaz,  que  rende  cem 
mil  reis;  além  da  Igreja  Matriz  tem  duas  Ermidas ,  Sc  dezafete  fontes  >  ma*  as 
mais  delias  fecão  de  Verão ,  com  que  he  muito  falto  de  agua y  &  também  de  le- 
nha, pouco  fádio,  abundante  de  trigo,  algum  vinho ,  pouco  azeite ,  muitos  fi- 
gos, &  amêndoas ,  de  que  alguns  annos  recolhe  feifeemas  arrobas  ,  que  fe  con- 
duzem para  varias  partes  do  Rcyno» 


^Abbadia  de  sSMaçores. 

M  Açores  tem  oitenta  viíinhos,  he  Abbadia  da  Mitra  Primaz r  quer 
quarenta  mil  reis  j  além  da  Igreja  Matriz  tem  duas  Ermidas,  &  fetc 
tes ;  recolhe  trigo ,  &  centcyo,  pouco  vinho,,  &  azeite,  terra  quente ,  &  pouco 
fádia,  por  não  ter  Norte. 


C  A  P.    II. 


jDa  Filia  de  Freixo  de  Efpadacinta. 


ura  quemi  j  %*>  fvuw 


principal  defta  Comarca, &  no  tempo  ddRcy  Dom  Sancho  o  Segundo  refíftio 
valcrofamtnte  ao  Infante  Dom  Aftonfo,filhodclRcy  Dom  Fernando  o  Santo  de 
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CaílcJIa^  que  entrou  armado  ncflc  Reyno  por  aquella  Villa :  antes  do  referido, 
rcynííndoDom  Affonfo  o  Segundo  pay  do  dito  Dom  Sancho  ,  na*  domcfticas 
guerras  que  teve  com  fuasirmaãs,  padecco  cita  Villa  com  outras  dcíla  Pro- 
vinda^ Reyno  grandes  trabalhos  na  entrada>  que  os  Lconczcs  hzerão  por  el- 
la  a  favor  das  Infantas. 

Tem  por  Armas  hum  Freixo  y  &  delle pendente  huma  Efpada* &  bem  pode 
ferque  feja  em  memoria  de  alguma  vitoria  infigne,  que  feus  moradores  alcan- 
çaria*)* depois  da  qualfeu  Capitão  entregue  aodefeanço,  arrimou,ficfufpendeo 
as  armas.  O  Doutor  joaõ  de  Barros  nas  Antiguidades  de  Entre  Douro  y  &  Mi- 
nho faz  mençaõ  de  hum  fidalgo  do  appcllido  Feijaõ,primodeS.Rozcndo>attri~ 
buindolhe  a  fundação  defta  Villa ;  Ôc  porque  cite  fidalgo  trazia  por  Armas huns 
freixos  j  &  huma  efpada  no  meyo ,  ficarão  o  freixo  >  &  a  efpada  por  nome  *  ôc 
armas  à  Villa  >  à  qual  ElRey  Dom  Manoel  deu  foral* 

Seus  naturaes  tem  por  tradição  que  hum  Rcy ,  ou  Capitão  chamado  Efpa- 
dacinta  ,  cançado  de  huma  batalha,  chegando  a  cila  Villa ,  fe  aíTentàra  nas  efea- 
das,  que  rodeão  hum  grande  freixo ,  que  ainda  fc  conferva  a  hum  lado  da  Igreja 
Matriz,  &  pendurando  a  efpada  nefta  arvore  %  lhe  dera  o  nome  >  &  a  infignia. 
Tem  voto,  ôcaflentocm  Cortes  no  banco  decimo ;  feus  vifinhos  chegão  ao  nu- 
mero de  trezentos  ôc  fetcntaemhuma  fó  Frcguefia  com  boa  Igreja  ( que  dizem 
fer  fundação  delRey  Dom  Diniz)  de  cantaria  lavrada  ,fic  abobeda  do  mefmoj  he 
Collcgiada  cem  obrigação  de  Coro  >  &  três  Beneficiados ,  entre  os  quaes  hum 
he  juntamente  Thcfourciro  com  as  primícias  in  folidum ,  os  mais  tem  igual 
partilha :  a  thefouraria  com  o  beneficio  annexo  a  ella ,  Ôc  mais  outro  faõ  do  Pa* 
droado  Real,  o  outro  terceiro  Beneficio  he  aprefentação  do  Pontífice :  para  ad* 
miniftração  dos  Sacramentos  tem  hum  Vigário  ad  nutum  com  certo  cftipcndio, 
aprefentação  da  Mitra  Primaz ;  dos  dizimo»  da  Villa  j  ôc  termo  tem  a  Coroa  a 
terça  parte  >  que  anda  junta  com  a  adminiftração  das  terças  dos  Concelhos: 
além  da  Igreja  tem  dez  Ermidas ,  ôc  doze  fontes  de  poucas ,  Ôt  muito  ruins 
aguas ,  fie  alguns  poços  particulares  da  mcfma  calidadc. 

Na  Ermida  deNofTa  Senhora  doVillar  pouco  afaftada  da  Villa  defete,  ou 
oito  annos  a  eíla  parte>  fc  recolherão  os  Clérigos,  que  vivem  debaixo  da  Rcgra> 
Ôt  InftitutodeS^FclippcNcri,  com  vida  cfptritual ,  fie  bom  exemplo;  além  dat 
caías  9  que  ]á  acompanha  vão  a  Ermida ,  tem  ellcs  obrado  alguma  coufa ,  que 
accrefccntàrão  a  cilas. 

Dos  frutos  defta  Villa  o  principal  he  azeite,  de  que  recolhem  grande  quanti- 
dade ,  fie  alguns  annos  férteis  chega  a  tres  mil  almudcs ;  também  recolhe  paõ, 
algum  vinho,  poucas  frutas,  fie  muito  gado.  He  pouco  lavada  do  Norte ,  5c  por 
iílo  não  muito  fádia,  de  clima  dcftcmpcrado>  aflim  de  Verão,  como  de  Inverno* 
Tem  bons  edifícios  de  cafas,  com  accomodados  fotãos  y  bonsquintaes ,  Ôc  nos 
mais  dclles  poços* 

Nefta  Villa  ha  contrato  de  feda,  &  delia  fc  obraopannos  de  peneiras  ,  ta- 
fetá ,  fitas,  buratos  para  mantos ,  meyas  de  feda  >  fie  outras  drogas  r  que  fc  cfpa- 
lhão  pelo  Reyno-  Tem  Alfandega  com  J  uiz,Efcri  vão  delia  ,ôc  outro  dos  Por- 
tos fecos  y  Feitor ,  Meirinho ,  Guarda  ,  fie  mais  Officiaes. 

Affirtem  ao  feu  Governo  civil  hum  Juiz  de  fora ,  em  que  já  falíamos^  Verea- 
dores ,  com  feus  Officiaes,  fie  atègora  tinha  Juiz  dos  Orfaõs  com  feus  Officiaes, 
mas  de  prefente  efiá  vago ,  fie  ferve  de  tudo  o  Juiz  de  fora* 

Ao  militar  aíliftc  na  Villa  hum  Capitão  m6r ,  fie  hum  Sargento  mor  ,  eleitos 
a  votos  dos  homens  da  governança  ,J  a  que  obedecem  quatro  Capitaens,  de 

'^ua- 
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quatro  Companhias  da  Ordenança  da  Villa ,  &  ternio- 

Tcm  hum  Caílcllode  cantaria  lavrada  (  fundação  delRey  Dom  Diniz ) 
baftante  fabrica  com  tresfoberbas  torres  ,  a  cujo  governo  alfilVio  no  tempo  da 
guerra  hum  Capitão  pago  com  huma  Companhia  de  guarnição ,  que  era  junta- 
mente Capitão  mor  da  Villa ;  depois  da  paz  ,  fuppollo  affiftc  o  Capitão  no  Caf- 
:11o  com  o  nome  de  Governador,  nao  tem  Companhia  de  guarrtiçaô,  como  de 
mtes  havia. 

Ainda  que  cíla  Villa  he  da  Coroa  ,  tem  nella  Francifco  de  Sampayo  de 
Mello  &  Caílro,  fenhorda  Cafadc  Villa  Flóreos  foros,  &  direitos  Rcacs,  de  que 
lhe  paga  cada  morador  delia ,  &  feu  termo dousalqucircs  &  meya  quarta  de  ce- 
vada ,&  feisreis,  que  tudo  monta  cada  anno  fe  (Tenta  mil  reis. 

Das  famílias  nobres,  que  authorizão  cila  Villa  ,  faõosappellidos,  com  que 
3c  prefente  fc  denominaõ,  Pinto,  Peilana,  Varejaõ,  Travinca ,  Pereira ,  Bclcr- 
ma,  Meireles,  Coelho>  Gamboa,  Zuzarte,  Sá,  Sotomay  or,  Pacheco*  Rcgo>  Ma- 
chado, Ramires,  Carvalho,  Miranda,  Borges  ,  Lemos*  Monteiro,  Eilcves,  bri- 
to, Freire,  Andrade,  Fonlcca,  Crafío,  Amaral,  Carvalhaes,  Carrafco,  Barre t 

Os  Varocnsinilgncs  em  virtude,  que  tocãoa  cila  Villa ,  de  que  temos  nou- 
;ia  ,  faõ  os  feguintes. 

%0  Padre  Meilre  Gonçalo  de  Medeiros ,  Rcligiofo  da  Co  rrpanhia  de  Jcfus*  o 
primeiro  que  em  Pçrtugai  nella  tomou  o  habito :  jà  no  feculo  era  Varaõ  exem- 
plar, virtuofo,  &  penitente ,  que  fendo  certo  dia  tentado  em  defeonfianças  de 
lua  falvaçaõ,  mereceo  apparecerlhc  hum  Anjo,  que  duas  vezes  o  certificou  de 
que  fe  nam  perderia;  com  tam  feguras  prendas  Yeílic  o  habito  de  Santo  Ignacio* 
em  que  viveo  alguns  annos,  gaitados  com  grande  perfeição  cm  fanros  ,  &  de- 
votos exercícios,  dando  cada  dia  féis  horas  ao  da  oração  mental ,  &  fazendo  no 
confcílionario  muitos  fervi ços  a  Dcos:  ji  próximo  aos  últimos  inllantcs  da  vi- 
da, fez  notáveis  actos  da  protcílaçaõ  da  Fé,  Sc  conformidade  com  a  divina  von- 
tade com  qucpoz  termo  àfua  vida,  deixando  aosRcys  Dom  Joaõ  o  Terceiro! 
0c  Dona  Catherina  grande  fenti mento,  pelo  amor  que  tinhão  a  fuás  raras  virtu- 
des :  falccco  em  Lisboa  a  4.  de  Abril  de  1  ^52 . 

O  Venerável  Padre  Joaõ  Francifco  de  Varcjaõ  foy  natural  dcíla  Villa  ,  & 
de  nobres  pays;  deixando  as  vaidades  do  feculo,  fe  acolheo  ao  amparo  de  Santo 
Ignacio,  veflindo  feu  habito  na  Companhia  d ejefus :  ainda  mancebo  paífou  ao 
Japão  cm  huma  das  prodigiofas  miffoens  ,quccoftumão  fazcrcftcsRdigiofosa 
tam  remotas  terras,  ahi  padeceo  martyrio  pela  conáiíaõ  da  Fé ;  feu  retrato  cm 
hum  painel  fe  guarda  com  grande  veneração  na  Igreja  da  Mifericordia  dcíla 
Villa  )  diante  do  qual  arde  hum  lampadário* 

Lugares  do  termo  de  fia  Villa* 

ligares  tem  duzentos  &  cincoenta  vifinhos  >  Abbadia  da  Mitra  Primaz,  que 
ende  fcíTenta  mil  reis ;  de  mais  da  Igreja  Parochial  tem  fete  Ermidas,  6c  cinco 
fontes;  recolhe  muito  pão,  pouco  vinho  ,  &  azeite,  alguns  figos,  &  amêndoas, 
íuita  caça  meuda,  &  porcos  montezes ,  muito  mel  ,  &  cera,  muitos  gados  de 
>velhas  ,  &  cabras :  hc  lugar  temperado. 

Poyarcs  tem  duzentos  vifinhos ,  Igreja  Parochial  da  aprcfcntaçio  dos  Be- 
neficiados da  Vitla,maisfetc  Ermidas,  fc  quinze  fontes :  tem  os  mcfmos  frutos, 
&  calidades  do  lugar  de  ligares  ;  &  nas  vifinhanças  do  Douro  frutas  de  cfpinho* 
No  limite  dcftc  lugar  perto  do  mcfmo  rio  Douro  cftá  a  Ermida  de  Nofía  Senho- 
ra de  Alva ,  &  junto  aella  hum  arruinado  Caflcllo  com  fuás  muralhas ,  aonde 
itigamcntc  cíleve  fundada  a  Villa  de  Alva,  que  por  fc  entregar ,  ou  com  trei- 

çaõ. 
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çaõ,  ou  com  pouca  rcfiilcncia  ao  referido  Infante  Dom  Aftonfo,  filho  delRcy 
Dom  Fernando  o  Santo  de  Caiklla,foy  caft igada  por  EIRcy  Dom  Sancho  o  Sc-  , 
gundo  defle  Reyno  ,  privandoa  dos  privilégios  de  Villa,  dandoa  por  Aldeã  do 
termo  a  Freixo ,  pela  fidelidade ,  com  que  na  mefma  occafião  fe  houverão  os  de 
•Freixo;  cem  condição  que  namdeixatTcm  habitar  nclla  nenhuma  dai  pcflbas  que 
<a  entregarão  ao  dito  Infante  Dom  Affonfo,como  confia  da  Quarta  Parte  da  Mo* 
narquia  JLuíitana  liv.  14.cap.16.  &  ou  por  cfta  caufa,  ou  por  outras,  de  todo  fe 
«kípovoou;  &  arruinou^cando  fomente  a  barca,  que  ainda  navega  no  rio  com 
o  nome  de  barca  de  Alva,  &  a  referida  Ermida  de  Santa  Marisque  tem  anrfexo 
hum  beneficio  fimples  do  Padroado  Real. 

Fornos  tem  cento  &  dez  vifínhos ,  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefentação, 
mais  quatro  Ermidas,  &  nove  fontes  com  abundância  de  agua  delega ;  be  terra 
temperada,  recolhe  muito  pão,  pouco  vinho,&  azeite,  &  muita  caftanha.Junto 
acfte  lugar  fevéa  Ermida  de  NòíTa  Senhora  daTerena  >  adornada  com  decên- 
cia, &  frequentada  de  Romeiros ;  tem  rendimentos  próprios ,  &  cfmolas  con- 
fideraveis.  ■  '1 

Mafouco  tcmfcíícnta  vifinhos,  Igreja  Parochial  da  mefma aprefentaçam, 
mais  duas  Ermidas ,  &oito  fontes ;  he  terra  temperada  com  as  mefmas  cálida* 
des,  &  frutos  do  lugar  de  Fornos,  &  muitas  aguas  de  rega ;  recolhe  muito 
mel,  &  ccra,&  muitascebolas,  &  hortaliças.  Huma  das  fontes ,  que  chamão  do 
Xido,  junto  da  Igreja  Matriz  dcftc  lugar  ,coftuma  começar  a  lançar  fuás  aguas 
no  mezde  Março,&  fco  annoha  de  fer  fértil  de  pão,  lança  muito  pouca,  &fe  ha 
de  fer  cftcrii ,  lança  mais  agua  no  tempo  do  Eítio ,  que  nos  mezes  anteceden- 
tes.-     '.'."■ 


X     ■».   >    .♦     i  s*    A    .♦     4/  >+    >.   >.   A.  A  J. 
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1 

23a  VxUie  <5Mónforte  de  %io  Livre. 


HE  efta  Villa  da  Coroa ,  &  do  Bifpado  de  Miranda :  dizem  feus  naturaes 
ter  efíç nome, ror c^Uvrçdaíinundaçocnsdc^rjc^Tafhcg*,  &  Men- 
te ,  ou  Rabaçal ','  que  lhediftão  por  ambos  os  lados  mais  de  íegoa:  EÍRey  Dom 
AíFonfooTcrcciro  lhe  dcuforal,&afcz  Villa:  fica  doze  legoasao  Nomoroef- 
te  da  Torre  de  Moncorvo,  2c  eftá  fítuada  em  huma  immincncia,murada  com  dé- 
bil cerca,  &  dentro  hum  Cattcílo  com  huma  levantada  torre  de  cantaria  de  fór- 
ma:  antiga,  mas  nas  guerras  panadas,  por  confinar  coma  raya  de  GaHtea,  fe  lhe 
fizerão  alguns  baluartes ,  cm  que  jugavaò  quatro  pdçafrs  tinha  guarnição  com 
feu  Governador ,  &  dentro  dos  muros  fonte  de  agua  percnne :  para1  o  Nafcente 
a  domina  hum padrafto.  >■■•■}  N 

He  feu  Alcayde  mór  ò  Conde  de  Avouguía ,  que  áprefentaosomcios  de 
TabcHaen»,  &  logra  os  diiieitt»Reaes,  que  rendem  cada  anno  trinta  mil  reis,  & 
nam  tem  mais  dominio  nclla. 

Afliflem  ao  feu  governo  civil  dous  Juizes  ordinários ,  Vereadores  ,  hum 
Juiz  dos  Orfaõs  com  feus  Officiacs,  &  dous  TabcliaenS'  Ao  militar  hum  Capi- 
tão mór ,  &  hum  Sargento  mór  por  eleição  dos  homens  da  governança,  a  quem 

obc- 
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obedecem  os  Capitaens  de  treze  Companhias  da  Ordenança  da  Villa  >  &  ter- 
mo- 

Efta  Villa  ,  &  lugaresde  feu  termo  faõ  terras  frias ,  &  pobres ;  produzem 
muito  centey  o,  muito  vinho,  &  bom,  muita  caftanha,  &  gado  vacum, de  que  fa- 
zem cílremadas  manteigas ;  o  que  lhe  fobeja  deites  frutos  paiTaõ  a  Galliza,  aon- 
de fazem  fuás  trocas-  Correm  por  feu  termo  o  rio  Mente  de  moderadas  aguas, 
cm  que  fe  pefcaõ  trutas ,  &  o  rio  de  Calvo ,  que  he  huma  limitada  ribeira. 

A  nobreza  delia  Villa  vive  efpalhada  pelos  lugares  do  termo :  faõ  feus  ap- 
pellidos ,  Araújo  >  Boda,  Sá,  Cunha,  Peçanha,  Teixeira,  Soufa  9  Pinheiro  ,  Mo- 
raes» 

Abbadia  de  z^don  forte ,  <>  lugares  de  feu  termo ,  que 

lhe  pertencem. 

HE  fua  cabeça  a  mefma  Villa*  que  por  privilegio  particular  nam  paga  íiza; 
rende  a  Abbadia,  que  he  do  Padroado  Real ,  oitocentos  mil  reis  >  &  payt 
penfaõàCapella  Real. 

Tem  efta  limitada  Villa  quatorze  vifinhos ,  &  doze  fontes  >  &  demais  da 
Igreja  Matriz  huma  Ermida  da  invocação  de  No  ffa  Senhora  do  Prado  ,  que  foy 
antigamente  de  muita  romagem  >  pelos  muitos  milagres  que  fazia* 

Mairos  tem  cem  vifinhos  >  Igreja  Parochial  da  aprefentação  do  Abbade  da 
Villa  >  mais  duas  Ermidas  j  &  vinte  fontes. 

Curral  de  Vacas  tem  cincoenta  &  cinco  vifinhos  >  Igreja  Parochial  da  roct- 
ma  aprefentação  >  mais  huma  Ermida  ,  &  doze  fontes. 

Aguas  frias  tem  cincoenta  vifinhos  >  Igreja  Parochial  da  meúna  apre&nta- 
^6  ^  mais  duas  Ermidas  9  &  vinte  fontes. 

Açoreira  tem  trinta  vifinhos  >  huma  Ermida ,  &  oito  fontes. 

Avelellas  tem  cincoenta  vifinhos ,  duas  Ermidas  >  &  vinte  fontes. 

Sobreira  tem  vinte  &  cinco  vifinhos,  huma  Ermida  >  &  dez  fontes. 

Cafas  tem  cincoenta  vifinhos,  Igreja  Parochial  da  mefma  apre fentaçam  >  nc* 
nhuma  Ermida  ,  &  dez  fontes. 

Nogueirinhos  tem  fete  vifinhos ,  huma  Ermida ,  &  dez  fontes* 

'  ■  ■  T- 

f 

Âbbfidia  de  Santavalha ,  &•  lugares  ?  que  nefie  termo 

lhe  pertencem. 

•  -    •        i.  í  ■  ■ 

SAntávalha  he  cabeça  da  Abbadia  do  Padroado  Real ,  que  rende  feteceotot 
mil  reis:  tem  eftc  lugar,&  a  quinta  de  Calvo da  fua  Freguesia  cento  &  mn* 
ta  vifinhos » &  demais  da  Igreja  Matriz  tem  huma  Ermida ,  &  vinte  fontes. 

Fornos  tem  noventa  vifinhos  ,  Igreja  Parochial  da  aprefentação  do  Abbade 
de  Santavalha  T  mais  huma  Ermida ,  &  oito  fontes. 

Paradelinha  tem  i6>  vifinhos,  nenhuma  Ermida  >  &  féis  fontes* 
Bouça  tem  cincoenta  vifinhos,  Igreja  Parochial  da  mefina  aprefentação, 
nenhuma  Ermida  ,&  huma  fonte.  •  -    ? 

Gregozos  tem  treze  vifinhos ,  huma  Ermida,  fequatro  fontes* 


JVb*- 
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oJbbadia  de  Sonim ,  &•  lugares  que  lhe  iocao  nesle  termo. 

SOnim  cabeça  de  Abbadia do  Padroado  Real,  rende  mais  de  trezentos  xnil 
reis ,  tem  noventa  vilinhos ,  &  demais  da  Igreja  Matriz  tem  três  Ermidas, 
&  doze  fontes* 

Barreiros  tem  cincoenta  &  quatro  viíinhos,huma  Ermida,  &  íeis  fontes» 
Fiàes  tem  fetenta  viiinhos ,  Igreja  Parochial  da  aprefentaçaõ  do  Abbade  de 
Sonim ,  mais  huma  Ermida ,  &  doze  fontes* 

Aguieira  tem  cento  Ôcnovc  vifinhes ,  Igreja  Parochial  da  mefma aprefenta- 
çaõ 9  mais  quatro  Ermidas ,  &  dez  fontes. 

Abbadia  de  'Bouçoaes,  &-  lugares  ,(jue  neste  termo  lhe  pertencem. 

BOuçoaes  cabeça  de  Abbadia  do  Padroado  Real ,  que  rende  mau  de  duzen-' 
tos  mil  reis ,  tem  trinta  &  dous  viiinhos ,  &  demais  da  Igreja  Matriz  huma 
Ermida,  &  feis .fontes. 

Villartáo  temfeíTenta  vifmhos,  Igreja  Parochial  da  aprefentaçaõ  do  Ab- 
bade de  Bouçoacs ,  mais  huma  Ermida  ,&  feis  fontes. 

Picões  tem  oito  viiinhos ,  &  quatro  fontes. 

Bouças  tem  cinco  viiinhos ,  huma  Ermida,  &  quatro  fontes* 

Hermidas  tem  vinte  viiinhos ,  &  duas  fontes. 

Hermos,  &Tortomil  tem  vinte  viiinhos ,  huma  Ermida,  &  feis  fontes. 

Regalcovo  tem  quatro  viiinhos,  &  três  fontes.  '■, 

Lampaças  tem  nove  viiinhos ,  &  oito  fontes. 

Commenda  de  S.  João  da  CasJanbeira>  &■  lugam,  que 
nesle  termo  lhe  tocao., 

E\  Efta  Commenda  he  cabeça  a  Ermida  antiga  de  S*  Joaô  da  Caíknhcíra  fun- 
,/dada  junto  ao  lugar ,  que  chamaõ  Cima  de  Villa ,  ou  Çaftanheiea :  he  da 
dem  de  Chrifto  do  Padroado  Real.  He  feu  Commendador  António  Luiz  de 
Menezes :  rende todaaCommcnda  quinhentos  mil  reis  com  o  ramo,  que  entra 
no  tçrroo  da  Villa  de  Chaves,  porém  o  ramo  do  termo  defta  Villa  rende  fó  du-, 
zentos  mil  reis :  aRey  toria ,  que  he  dòPadroado  Real ,  rende  oitenta  mil  rei» 
cada  anno.  Efte  lugar  da  Çaftanheira,  ou  Cima  de  Villa  tem  fetenta  vifinhoi,  & 
demais  da  Igsep  Matriz  huma  Ermida ,  & ;  vinte  fontes.  Junto  a  eflejugar  eflão 
vcftigios  dehuma fortaleza,  que  he  tradição  fora  dbs  Moiítck  ,  aontjc  agora 
eftáaErmidadcSSebaíKáo.  -    '  '   -.. 

Lebuçáo  temfeíTenta  vifink^,Io^ParcchiU4a^prefcntaçãoaoReytor 
daCaftanheira,  mais  huma  Ermida,  &  ieu  fontes.    ."»" 

Ferreiros  tem  vinte  viiinhos,  huma  Ermida,  &ftis;fòhtes.       . 
Parada,  &  Ribeira  tem  vinte  &íejs  viiinhos ,  huma  Ermida,  &  feis  fontes:' 
também  junto  á  eftc  lugar  fe  vem  as  ruínas  de  Huma  fortaleza ,  que  foy  do» 
Mouros. 

Santa  Cruz  tem  vinte  Viiinhos  ,huma  Ermida ,  &  feis  fontes. 

Oo  Mof- 
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Morteiro  tem  quaterze  vifmhos,huma  Ermida,  &  feis  fontes. 

Sanfins  tem  trinta  vifínhos,  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefentação ,  mais 
huma  Ermida ,  &  feis  fontes. 

Dadim  tem  trinta  3c  quatro  vifínhos  >  huma  Ermida  ,  &  doze  fontes. 

Paradella  tem  fcfíenta  &  feis  vifínhos,  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefenta- 
ção  ,  mais  huma  Ermida ,  &  oito  fontes. 

Tranvacas  tem  trinta  &  quatro  vifínhos  ,  Igreja  Parochial  da  mefma  apre- 
fentação,  nenhuma  Ermida  ,  &doze  fontes. 

Arjomil  tem  cincoenta  vifínhos ,  huma  Ermida  >  &  doze  fontes. 

S.  Vicente  tem  trinta  &  feis  vifínhos  >  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefenta- 
çlo  >  huma  Ermida ,  &  feis  fonres. 

Aveleda ,  &  Vallcs  tem  dezafetc  vifínhos,  huma  Ermida,  &  quatro  fon- 
tes. 

Orjaes  tem  treze  vifínhos  >  huma  Ermida ,  &  feis  fontes. 

Roriz  tem  fetenta  &  quatro  vifínhos,  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefent 
çlo,  nenhuma  Ermida ,  &  vinte  fontes:  ncík  lugar  fe  recolhe  fino  eftanho. 

Tronco  tem  fetenta  &  oito  vifínhos ,  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefenta- 
çao  ,  mais  huma  Ermida ,  &  doze  fontes. 

Ribeirinha  tem  treze  vifínhos  >  huma  Ermida,  &  quatro  fontes. 

S.  Cornelio  tem  dezafeis  vifínhos  ,  huma  Ermida,  &  feis  fontes. 

Podomc  tem  treze  vifínhos,  huma  Ermida  >  &  quatro  fontes. 

Poiidc  tem  onze  vifínhos,  huma  Ermida,  &  quatro  fontes. 

Moreiras  tem  dez  vifínhos ,  nenhuma  Ermida  >  &  fetc  fontes. 


Commenda  de  Oucidres ,  &*  Lugares  ,  que  nejle  termo  lhe  tocao. 

HE  cabeça  delia  Cõmmcnda  o  lugar  de  Oucidres,  he  da  Ordem  de  Chriílo, 
do  Padroado  Real  j  hc  feu  Commendador  António  Luiz  de  Menezes,  & 
rende  duzentos  &  cincoenta  mil  reis  cada  anno :  a  Reytoria  he  da  aprefentação 
doBifpo  de  Miranda.  Tcmeíle  lugar  de  Oucidres  cincoenta  &  cinco  vifl* 
nhos,  &  demais  da  Igreja  Matriz  tem  huma  Ermida ,  &  doze  fontes* 

Viila-nova  tem  trinta  &  cinco  vifínhos,  huma  Ermida  y  &  feis  fontes. 

Alvarclhos  tem  fetenta  vifínhos ,  Igreja  Parochial,  que  aprefenta  o  Rcy  tor 
:  Oucidres ,  mais  huma  Ermida ,  &  feis  íontes- 

Lama  de  Ouriço  tem  trinta  &fete  vifínhos,  huma  Ermida,  &  feis  fontes:  jun- 
to a  cile  lugar  fe  vem  as  ruínas  de  huma  fortaleza ,  que  dizem  haver  íido  dos 
Mouros. 

Agradclla  tem  treze  vifínhos ,  huma  Ermida,  &  feis  fontes 

Monte  Darcas  tem  quarenta  ôc  oito  vifínhos ,  huma  Ermida  ,  &  feis  fontes: 
junto  a  efte  lugar  fe  vem  os  veftigiô*  de  huma  fortaleza  dos  Árabes. 

Tinhela  tem  fetenta  &  quatro  vifínhos,  Igreja  Parochial  da  mefma  apre- 
fentação,  mais  huma  Ermida  ,  fie  íeis  fontes. 

Nuzcllos  tem  feíTenta  vifínhos ,  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefentação, 
mais  huma  Ermida ,  &  feis  fontes* 

Bobadclla  tem  cincoenta  vifínhoà,Tgrcja  Parochial  da  mefma  aprefentação, 
mais  huma  Ermida  ,  &  fetc  fontes. 

Viilar  de  Geu  tem  vinte  &.fctc  vifínhos ,  huma  Ermida ,  &  oito  fontes 
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QUatro  kgoas  da  TQrfe^cMQ™?PíVQ  çar^.o  Jtaeftáeftf)  AAfxjeWfpadodé 
Braga  têm  ícu  afientoa  Villa  de  Anciães,  aq«ajhc,da  Garoa, :  hctod% 
murada  comfcu  Caitello,  tudo  cantaria^  çftà  fundadft;na  imminencia  de  hum 
alto  monte  falto  de  aguaj  nos  tempos  antigos  devia  fer  povoaçáoemais  çpníide^ 
ravel ,  &  ícus  moradores  tem  por  tradição. ,  que  rdiíiira  com  vajor  a  alguns  fí- 
tios  que  lhe  puzerão  os  Gaileihanos  antigamente  ;;&,-  cm  feu  termo  efiá  hum 
valle,  quechamão  o  Ribeiro  da  Offeira,  onde  houve  huma  batalha,  com  os  Ca» 
ftelhanos,  em  que?  ficàraó  vitoriofos  os  Portuguczcs  cqm^judA,,  &  difpofiçãp 
dos  fidalgos  doappellido  Sampayo  yqucnefteump^«ráo  fcnhore6ríjcfta  Villaj 
&  alguma  cpufaeoncordae^tÚ^^OiÇomoqu^ttíffeLopoyaZí^Sampayo 
aElRey  Dpmjoaõ  o  Terceiro,  quando  o,mandou  vir  prezo  d»;  índia  ,comq 
refere  João  de  Barros  rias  fyap  Dwadas^. ;  ».,..;..    .    .•.:•„:.      ..,.:,,:... 

De  prefente  he  huma  limitada  Aldeã  habitada  de  alguns  Lavradores >  por- 
que as  famílias  nobres,  ou  pela  afpcreza  do  íitio,  frio  em  dcmaíia,  falto  de  agua, 
&  de  todos  os  frutos , .  ou  por  outras  ç~aufa&  fe.efpalKàraõ  4  viver  1103  lugares 
de  feu  termo ,  &  fó  fe  edníerva  a  cafcda  Camará ,  aonde  fazem  as  audiências. 

Pódc  jatfarfc  efta  Villa  de  haver  riàfcfdtí  nella  Lopo  Vaz  de  Sampayo ,  oi- 
tavo Governador  da  índia  Oriental ;  cujas  proczas,&  inteireza  de  governo  tan- 
to louváo ,  &  engrandecera  osEfcritoresy  cujos  illuftrcs  progenitores  farão 
fenhores  de  fta  Villa,  como  acima  tocamos*.         .,  y-y  .:■■„...     /\ 

He  Rcy  toria  do  Padroado  ReaJ^quc  rende  oitenta,  mil  reis,  eabeçade  Com- 
irenda,  que  charoaódoSalvadort  fonwk  fdus  muros  fe  yè  huma  Ermida  de  Saõ 
Joaõ  Bautifta,cabeça  de  outra  Cbmmerjda>cujaReytorià  fetransferibao  lugar 
deMargazaõdeflç  termoyambas  da  OrdcmdeChrifto  ido  Padroado  Real ,  & 
delias  he  Commendador  Manoel  de  Mello  Porteiro  mór ,  Regedor  que  foy  dat 
Juftiças  da  Cafa  da  Supplicação ,  &  Prior  do  Crato :  rendem ,  ambasl  feifeentoa 
mil  reis,  &  já  renderão  três  mil  cruzados. 

Tem  efta  Villa  por  Armas  hum  Çaftello  com  efta  letra.:  Jnciáéstedno  Rey- 
no  de  'Portugal  Elkey  Dom  Affonfo  Henriques  lhe  deu  fonal. '  O»  togares  de 
feu  termo  geralmente  faõ  terras  frias ,  recolhem  muito  pão,  algum  vinho,  &  fó 
produzem  azeite  alguns  lugares  vifinhos  aos  rios  Douro ,  &  Toa^  por  ferem 
terras  quentes,  como  em  cadaihuma  notaremos  ;  de  gados*  &  caças  metida»  tem 
mediania.  Tem  commercio  no  porto  de  EozTua,qur  fica  em  feu4cnno,donde 
cm  barcos  pelo  rio  Douro  fe  conduz  trigo,  azeite,  vjtnbòí;fumagrc,-fruta»  def- 
ta  Província,  &dadaBciwparaaCidadedoPottO,dondetTazemfil)  ferro,  fle 
outras  mercadorias.  ........   <■ 

Afliftem  ao  feu  governo  civil  dous  Juizes  ordinários,  Vereadores ,  &  Juiz 
dos  Orfaós  com  feus  Officiaej.  Ao  militar  hum  Capitão  mor ,  &  huft  Sargento 
mór,  ciei  tos  a  votos  dos  homen&da  governança  y  a  quem  ofcedecénrcinco  Gapi- 
taens  de  cinco  Companhias  da  Ordenança  da  Villa  ,  ócjtermo.  •  ■ ?  ■''  '■■ ,-   - '  ■  *» 

°oij  Achaõ- 


Ijtf  TOMO  PRIMEIRO 

Achaôfencftc  Concelho  famílias  nobres  de  appellidos,  Sampayo,  Mcllc, 
Moraes,  Carvalho,  Cabral*  Mcfquita  ,  Sylva,  Magalhacns ,  Azeveco ,  Pereira, 
Teixeira  ,  Matos. 

No  rio  Douro,  que  corre  cncoflado  a  cite  Concelho  no  fitlo^que  chamão 
o  Cachão  7  fe  pefeão  folhos ,  faveis ,  mugens ,  Sc  lamprcas  em  quantidade. 

Efte  Cachão  he  hum  penhafeo  grande ,  [que  acompanhado  de  outros  oceupa 
a  paflagem  do  rio ,  que  delias  rochas  fc  dcfpenha ,  com  que  de  todo  impede  a 
navegação  dos  barcos  >  que  da  Cidade  do  Porto ,  &  mais  partes  fazem  ió  via- 
gem até  cík  Cachão;  já  fc  intentou  desfazer  para  facilitar  o  commercíodas 
terras  defta  Provinda  >&  da  da  Beira  ,q  ficão  por  cima  defta  paflagem  :  ha  pou* 
cos  annos,  que  por  ordem  de  Sua  Magtftade  veyo  nciie  fazer  exame  Miguel  de 
Lafcoi,&  facilitou  a  empreza ;  fora  utiiiílima  obra  ,  Sede  notáveis  conveniên- 
cias a  eftas  Províncias. 

Junto  ao  Douro  neftc  fitioafpcroj  aonde  chamão~as  Letras,  eflá  huma  gran- 
de lage  com  certas  pinturas  de  negro,  &  vermelho  efeuro  quafi  em  tórma  át 
xadres  ,em  dous  quadros  com  certos  rifeos,  &  íinaes  mal  formados,  que  de 
tempo  immcmorial  fc  confervão  neftc  penhafeo  >*&  como  não  faõcaraftcres 
formados  >  os  não  trazemos  cftampados :  os  naturaes  dizem,  que  eftas  pinturas 
fe  envelhecem  humas  ,  &  ferenovão  outras  >  &  que  guarda  cfta  pedra  algum  en- 
cantamento} porque  querendo  por  vezes  algumas  pclloas  examinar  a  cova,  que 
fcoceulta  debaixo  >  forão  dentro  mal  tratadas,  fem  ver  de  quem. 


Commenda  do  Salvador ,  &*  lugares  f  que  nefle  termo 

lhe  túcao. 


Villa  de  Anciães  tem  quatorze  vi  fínhos,  &  demais  da  Igreja  Parochial 
tem  duas  Ermidas ,  &  dezoito  fontes. 

Lavandeira  tem  trinta  &  cinco  vifinhos  *  huma  Ermida ,  ôcoito  fontes. 

Sellorcs,  a  que  chamão  Arrabalde  da  mefma  Villa,  temeincoenta  Ac  cinco 
/ifinhos,  Igreja  Parochial  da  aprefentação  doRcytor  da  Villa,  mais  trcsErmi- 
las ,  &  vinte  &  nove  fontes  de  ruins  aguas :  he  terra  quente ,  &  recolhe  algum 
izeite. 

Alganhofres  tem  trinta  vifinhos,  huma  Ermida  >  &  tres  fontes :  recolhe 
pouco  azeite. 

Beira  grande  tem  fetenta  vifínhos ,  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefenta- 
£ao*  nenhuma  Ermida ,  &  dezoito  fontes :  recolhe  pouco  azeite ;  huma  das  fon- 
tes da  Portella  de  Vai  de  Martinho  chamão  atonte  fanta ,  &  os  meninos  que 
nclla  lavão  y  melhorão  em  feus  achaques. 

Seixo  tem  cem  vifinhos,  Igreja  Parochial  da  mefma  aprcfcntaçãc>  mais  qua- 
tro Ermidas,  &  vinte  fontes ;  recolhe  muito  azeite  cm  feus  limites. 

Foy  natural  deite  lugar  o  Venerável  Padre  Frey  Antão,  oue  fendo  filho  de 
ricos ,  &  honrados  pays ,logo  nos  primeiros  annos  de  fua  adoíefeencia  fe  reti- 
rou às  montanhas  a  gozar  oa  tranquilidade^com  que  fe  aflegura  o  Cco,dc  quem 
recebeo  particulares  favores :  hum  Anjo  o  convidou  ao  empenho  da  fundação 
do  Convento  da  Santiflima  Trindade  no  lugar  da  Louza  (como  ahi  diremos) 
que  fc  confeguio  com  alguns  milagres  no  anno  de  1 5  00.  ncl  le  tomou  o  habito, 
&  acabou  fanta  mente  no  de  1 5  i  o- 
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Colcja  tem  trinta  vifinhos,  huma  Ermida ,&  doze  fontes:  he  terra  quen- 
te ,  &  de  muito  azeite. 

Fonte  longa  tem  feflenta  vifinhos ,  Igreja  Parochial  da  mefmá  aprefentação, 
mais  quatro  Ermidas ,  &  feís  fontes. 

Penafria  tem  vinte  &  cinco  vifinhos ,  huma  Ermida ,  &  oito  fontes. 

Beíkiros  tem  dez  vifinhos ,  huma  Ermida ,  &  treze  fontes  ,  huma  das  quaes 
hedeaguatam  delgada,  &  leve,  que  geralmente  dizemos  moradores,  fe  não  pô- 
de com  ella  fazer  azeite ,  porque  fe  não  aparta  bem  delle. 

Belver  tem  cincoenta  vifinhos ,  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefentação, 
mais  quatro  Ermidas,  &  trinta  &  quatro  fontes. 

Mogo  de  Anciães  tem  trinta  &  dous  vifinhos ,  huma  Ermida  >  &  oito  fon- 
tes.   

Camorinha  tem  vinte  &  féis  vifinhos,  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefenta- 
ção ,  mais  duas  Ermidas ,  &  vinte  &  duas  fontes. 

Commenda  de  S.  fotuf&lugares  que  nejle  termo  Ibefertencerm 

r 

MArzagaõ  tem  noventa  vifinhos,  Igreja  Parochial ,  mais  huma  Ermida ,  & 
oitenta  &  oito  fontesttftc  lugar  he  Cabeça  da  Commenda  de  S. Joaõ  Bau- 
tiíla  da  Ordem  de  Chrifto  ,  em  que  já  falíamos :  a  Rey  toria  hc  também  do  Pa- 
droado Real ,  &  rende  oitenta  mil  reis  cada  anno. 

Lufellostcm  vinte  vifinhos  jlgreja  Parochial  da  aprefentação  do  Rcytor  de 
Marzagão ,  mais  huma  Ermida ,  &  vinfe  &  fete  fdntes  :  ncfte  lugar  fe  recolhe 
muito,  &  fino  cftanho,quc  a  certos  tempos  vem  apurar,  &  fundir  o  feitor  delle, 
refidente  na  Cidade  deVizeu,  que  leva  para  a  fundição  da  artilharia. 

Carrazeda  tem  trinta  &  fçis  vifinhos.  4  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefen- 
tação, mais  dua^ErmidasV&  oito  fomes.; 

Gedes  tem  feflenta  vifinhos ,  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefentação ,  mais 
duas  Ermidas ,  &.vinte  &  oito  fontes. 

Amedotemf<júarenfa  vifibhoé,  Igreja  Parochial  <fja.  mefma  apreferitaçaia, 
mais  duasErmkh»s>y8t  quarenti&' quatro  fontes  :  recolhe  algum  azeite. 

Arcas  tenvtrinta&  leis  vifinhos  y  htnftá -Ermida,  &  Vinte  &  huma  fontes. 
*  Pinhal  tem  cincoenta  vifinhos,  IgHja  Parochial  da  mefma  aprefentação, 
mais  duas  Ermidas  y  &  dezaftte  fontes :  tem  quente* ,  &  de  muito- abeire. 

Brunheda  tem  vinte  &feis  vifinhos,  huma  Ermida ,  &  vinte  Srnòvç  forí- 
tes  :  terra  auente  com  abundância  de  azeite.         ;  ,J  .  'N  ■"'■'■  f ' 

Cenrrilha  tem  4oze  vifinhos,  huma  Ermida,  &  oito  fontes :  terra  quente, 
&  de  muito  azeite*         •  :~" 

Felgueira  tem  dezafeis  vifinhos ,  htííriá  Ermida ,  >  &3ezahoVe  fontes. 

Pombal  tem  fetenta  vifinhos,  Igreja  Parochial  da  mefma  aprcfehtaçio,  majs 
huma  Ermida,  &  de  zafcté  fontes:  terra^úentc,&'àemuitoa2CÍte|  huma  dás 
fontes ,  que  chamão  as  Caldas ',  junfeàòrlõTuá ,  lança  "muita  aguíí  \  &  quente 
com  cheiro  de  enxofre ,  &  as  jfeflbas  que  nella  fe  lavão  ,  experimentão  melho- 
ta  em  ftus  achaqtíes,  principalmente  riaifcí-farna.   *  ';,"7':  .  \ 

Paradellatem  quarenta  &  quatro  vífiríhòs,  huma  ETtóida,'&^irtaforlteÍ: 
terra  quente ,  &  abundante  de  azeite. 


Oo  iij  Lug4- 
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Lugares  que  nejle  termo  pertencem  a  Commenda  da  Filia 

Julgado  de  Linhares. 


ARnâl  tem  vinte  &  oito  viíinhos ,  duas  Ermidas  ,  &  vinte  &  quatro  fonte* 
Campcllos  tem  37.  viítnhos,  huma  Ermida  ,&  nove  fontes. 

Parambos  tem  oitenta  viíinhos  ,  Igreja  Parochial  da  aprefentaçam  doRcy- 
tor  de  Linhares,  mais  huma  Ermida  ,  &  vinte  fontes* 

Mifqucl  tem  vinte  &  tres  viíinhos  ,  huma  Ermida  ,  &  trinta  fontes  ,  huma 
las  quaeschamada  a  Fonte  Bieita^  dizem  j  tem  virtude  para  os  achaques  dos 
meninos  que  nclla  ia  vão* 

Caflannciro  tem  quarenta  viíinhos,  Igreja  Parochial  da  mcfma  aprefentaçao, 
mais  huma  Ermida  ,  &  nove  fontes :  terra  quente ,  &  de  muito  azeite. 

Tralharis  tem  trinta  &  féis  viíinhos,  huma  Ermida,  &  quarenta  &  duas 
fontes :  terra  quente  ,&  abundante  de  azeite* 

Fiolhal,  &  Foz  Tua  tem  dezafete  vifinhos,  tres  Ermidas,  &  dez  fontes :  ter- 
ra quente  y  &  de  muito  azeite- 

Riba  longa  tem  quarenta  viíinhos  { Igreja  Parochial,  huma  Ermida ,  &  féis 
fontes  :  terra  quente ,  &  abundante  de  azeite. 


E6ãllR)B)flHR 


C  A  P.    V. 


Da  Filia  ,  ou  fulgado  de  Linhares. 

\  Inço  legoas  da  Torre  de  Moncorvo  para  o  Poente  eítá  fundada  efla  Villa, 
/aqualhedoArcebifpadodeBraga,&daCoroa  ,  encorporadacomas  ter- 
ras do  termo  da  Villa  de  Anciães,  &fó  quanto  ao  eivei  tem  certa  jurifdiçáo  li- 
mitada ;  cm  tudo  o  mais  reconhece  as  Juitiças ,  Officiaes  de  Guerra ,  &  dos  Ór- 
fãos de  Anciães ,  com  que  mais  fe  pódc  chamar  lugar  de  feu  termo,  do  que  Vil- 
la feparada. 

He  cabeça  da  Commenda  de  S.  Miguel  da  Ordem  de  Chriflo  do  Padroado 
Leal,  de  que  he  Commcndador  Dom  Francifc  o  Manoel,  porém  a  Rej  toria  he 
la  aprefentaçao  da  Mitra  Primaz ;  a  Commenda  rende  duzentos  2c  lelíenta  mil 
reis  ,&  a  Rey  toria  fetenta  mil  reis  cada  anno. 

He  terra  quente,  &  enferma ,  recolhe  algum  azeite,  &  dos  mais  frutos,  que 
>roduzem  as  terras  de  Anciães.  Tem  noventa  viíinhos,  &  demais  da  Igreja 
'arochial  tem  oito  Ermidas ,  &  quatorze  fontes. 

Lugar  de  feu  termo.    ' 
Carrapatofa  he  lugar  do  termo  derta  Villa ,  éç  4a  Commenda  dclla/  tem  vú> 
&  dous  viíinhos ,  huma  Ermida  ,  &  fete  fontes. 


CAP. 
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'      C  A  P.    VI. 

DaVillade  y Marinho  da  Cattanheir d. 


TRes  legoas  da  Torre  de  Moncorvo  para  o  Poente  tem  fcu  fitio  Villarinho 
da  Caltanheira ,  Villa  da  Coroa,  &  do  Arcebifpado  de  Braga*  EIRcy  Dom 
Pedro  o  Primeiro  lhe  deu  foral ,  &  a  fez  Villa :  no  alto  delia  le  vè  ainda  hum 
arruinado  Cafiello.  He  terra  fria ,  &  montuofa ,  recolhe  muito  azeite  em  hum 
vailes  junto  do  rio  Douro,  a  que  chamão  Lobaíim *  huma  legoa  diftante  da  Vil- 
la, o  reftante  delia,  &  Teu  termo  produz  baftante  paõ,  &  vinho,  algum  fumagre, 
muita  caftanha ,  medianos  gados,  &  caças  metidas :  tem  criação  de  bichos  de 
feda. 

Affiftem  aò  ícú  governo  civil  dous  Juizes  ordinários,  Vereadores ,  íejuiz 
dosOrfaõs  com  feusOfficiaes.  Ao  militar  hum  Capitão  mór,  &  hum  Sargen- 
to mor  eleitos  a  voto  dos  homens  da  governança ,  a  quem  obedecem  três  Capi- 
tacns  de  três  Companhias  da  Ordenança  da  Villa ,  &  termo* 

Tem  familias  nobres  de  appellidos,  Almeyda,  Crafto  ,  Pinto,  Pereira,  Ten- 
reiro, Mello,  Magalhacns,  Vieira,  Tavares,  Botelho,  Abreu,  Mcfquita. 

He  cabeça  de  huma  Abbádia  de  oprão  do  Cabido^c  mais  Ecclefiaflicos,  que 
aífiftem  no  Coro  da  Sé  de  Braga ,  rende  para  o  Abbade  cento  2c  cincoenta  mil 
reis:  os  mais  dízimos  he  renda  do  mefmo  Cabido ,  que  vai  feifeentos  &  quaren- 
tamil  reis  cada  armo.  Tem  duzentos  viíinhos,  &  demais  da  Igreja  Matriz  tem 
fete  Ermidas ,  &  trinta  &  três  fontes. 

Lugares  de/eu  termo  ,cujos  diurnos  pertencem  ao  Abbade ,  Ó* 

ao  Cabido  de  Ztraga* 

Pinhal,  Fregudía  da  Villa ,  tem  quarenta  viíinhos,  huma  Ermida ,  4c  oito 
fontes. 

Louza  tem  duzentos  &  cincoenta  vtânhos:  he  Vigairariacoílada  ,  que  fe 
pôde  renunciar, aprefentaçãodo  Abbade  dí  Villa :  dtmás  da  Igreja  Parochial 
tem  feisErmidai  ,4c  vinte  &  féis  fontes :  terra  fria,  &  afpera ,  recolhe  pão,  vi* 
nho ,  &  azeite :  tem  medianos  gados,  &  caças.  Jactaõfe  feus  moradores ,  que 
deftc  lugar  ( pela  grande  imminencia ,  em  que  eílá  fundado  )  fe  vem  as  terra* 
de  quatorze  Bifpados,  afaber  ,do  de  Braga*  Porto,Mh-anda,  Lamego;. Guarda, 
Vizeu , Coimbra,  Ciudad  Rodrigo»  Cantara,  Salamanca v  Coria  j  Tuy ,  Piar 
cencia,fcOrèníc* 

Engrandece  a  efte  lugar  hum  Convento  efe  ReligioftM  da  Sarttiflima  Trin- 
dade, baítanteedificfo ,  êccbmTufficiente  renda :  a  origem  de  fua  fundação  foy 
qaeo  Padre Frcy  Antão ,  Rcligicfo  da  mefnuOrdé ,  natural  do  lugBftQT)&ixd 
de  Anciães,  de  que  já  (aliamos ,  quando  nafua  mocidade  eífevaretiradtfnasbi*. 
nhãs  A»  montes  vifinhos ,  lhe  apparccco  fera* Anjo ,  qittiti  parte  de  Deos  lhe 

,orde* 
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ordenou  cdificaiTchuma  Igreja  no  alto  da  montanha  deftc  lugar ,  em  honra  da 
Santiflima  Trindade:  vcy o  ao  lugar,  manifeftou  a  vifaõ,&  naõ  fe  lhe  dado  credi- 
to, voltou  para  o  feuretiro:fegunda  vez  o  Anjo  o  convida  ao  mefmo  empenho, 
torna  ao  lugar,  &  achando  a  mcfma  duvida,  deu  faude  a  hum  enfermo ,  defecn- 
fiado  da  vida,  em  nome  da  Santiflima  Trindade  para  abono  de  Aia  vifaõ :  o  pro- 
dígio alhanoua  incredulidade  j  com  fe  fe  applicão  os  moradores  à  erecção  da 
obra,  que  em  breve  fe  vio  confummada*  Terceira  vez  o  empenha  o  Celelk  Pa- 
raninfo a  que  aggregafle  ao  íanto  Templo  Religiofos  Trinos :  obedeceo ,  foy 
ao  Convento  de  Santarém  da  mefma  Ordem ,  &  narrando  o  referido  aos  Reli- 
giofos ,  nomearão  fundadores,que  logo  conditóio  em  fua  companhia,  &  ficou 
fundado  o  Convento  ptlos  annos  de  1500.  por  vezes  intentarão  os  Prelados 
desfazelio  por  alguns  motivos  temporaes,  mas  naõ  teve  effeito. 

Caftcdo  tem  cento  &  vinte  &  cinco  viíinhos ,  Igreja  Parochial  da  aprefen- 
taçãodo  AbbadcdaVilla,  mais  quatro  Ermidas,  &  quinze  fontes:  recolhe 
muito  vinho  >&  produz  fumagre ,  &  nelle  ha  criação  de  bichos  de  feda. 

Carvalhadegas  tem  trinta  &  oito  viíinhcs ,  Igreja  Parochial  da  meíma  apre- 
fenução ,  maishuma  Ermida,  &  duas  fontes. 

r » •  Seixo  de  Manhofes  tem  feflenta  vifinhos ,  Igreja  Parochial  da  mefma  apre- 
fentaçio,  mais  três  Ermidas ,  &  quatro  fontes. 

Gavião  tem  dez  vifinhos ,  huma  Ermida ,  Ac  três  fontes. 

Mourão  tem  oitenta  &  dous  viíinhos,  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefenta- 
çio  *  mais  três  Ermidas,  &  dez  fontes. 

Vai  de  Torno  tem  cento  &  vinte  viíinhos,  Igreja  Parochial  da  mcfma  apres- 
entação ,  mais  fete  Ermidas  ,  &  treze  fontes. 

Lagoa  tem  trinta  Yifinhos,  huma  Ermida ,  &  nove  fontes. 


í-ívm  r-:-*  i  m  :  t 


C  A  P.   VII. 
Z)j  Filia  de  Cortiços. 

SEte  legoas  aoNornoroefte  da  Villa  da  Torre  de  Moncorvo  no  Bifpado  de 
Miranda  tem  feu  fitio  cila  pequena  Villa,  a  qual  he  da  Coroa  >  &  lhe  deu 
foral  ElRcy  Dcm  Diniz ,  que  depois  reformou  EIRey  Dom  Manoel  cm  Lisboa 
a  4; de  Agofto  de  1517.  Hede  clima  temperado,  &  produz  baftante  paõ, 
azeite )  pouco  vinbo ,  algum ^ados,  &  mediana» caças meuda. 

AfliAem  ao  feu  governo  civil  dous  Juizes  ordinários,  que  o  fâõ  também 
dos  Orfeôs,  éc  Vereadores  com  feus  Qfficiaes.  Ao  militar  hum  Capitão  mor ,  & 
hum  Sargento  mór  por  eleição  dos  homens  da  governança ,  que  o  faõ  também 
dasVilUsdeValdaíneSjSezulfetAcPinhovellOf&emtodaseíbs  quatro  Vil- 
lai  ha  quatro  Capitães  de  quatro  Companhias  da  Ordenança ,  todos  fubordina- 
dos  ao  Capitão  mór  deita  Villa. 

Hecabcça  de  huma  Reytoria  do  Padroado  Real ,  &  os  dízimos  pertencem 
aos  Religiofos  da  Companhia  de  Jefus  doCollegio  de  Bragança;  rende  cento 
&  vinte  mil  reis.    ,. 

Tcmalêumajcajàsnobresnoediâcio,  &  na  fanúUúsiios  tempos  antigos 

teve 
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teve  ainda  mayor  numero  4c  peíTcas  nobres ;  os  appellidos  >  que  hoje  fc  con- 
lerváo ,  faõ ,  Faria  >  Loureiro  3  Pinto ,  Alcoforado ,  Teixeira  >  Lemos» 

Oá  moradores  delta  Villa ,  &  termo  pagão  a  Sua  MagCtftadç  pelo  foral  delta 
os  direitos  Reaes,  que  faõ  quatro  alqueires  de  centcyo ,  &  trinta  &  íeis  reis  em 
dinheiro  cada cafaljq  tudofearredacm  trinta  mil  reis  cada  annoTe  6o.  viíinhof 
&  demais  da  Igreja Matriz,duas  Ermidas,8c  féis  fontcs,cm  q  entra  bum  chafariz' 

Lugares  de  fe u  termo. 

Cernadclla  tem  trinta  &  cinco  vifinhoM  igreja  Paroçhialda  apresentação 
do  Reytor  da  Villa ',  mais  duas  Ermidas  ,&.  huma  fonte.    .  ,  , 

Romeu  tem  trinta  2c  feis  vifinhos,  Igreja  Parocfei&A  da  aprçfcnfaçaô  do 
Reytor  de  Mafcàrerihas. ,  termo  da  Villa  de  Mirandclja  ,  mais  duas  Ermida» ,  & 
quatro  fontes*  ':     .i 

CA  P.     VIII. 

Da  Villa  deValda/nes. 

SEis  legoas  da  Torre  de  Moncorvo  para  o  Norte  èftá  íiruada  a  Villa  de  Val- 
dafnes ,  a  qual  he  da  Coroa ,  &  do  Bifpádo  de  Miranda*  He  de  clima  tem- 
{jcfado,  «colhe  muito  azeite  ,,baftante  paõ .,  pouco  vinho ,  muitos  linhos  gal- 
egos, muita  cebola*  muito  pimentão,  baftantes  gados,  &  poucas  caças*  El- 
Rey  Dom  Manoel  lhe  deu  foral  em  Ljspoa  aos  1 1  •  de  Julho  de  15 14. 

Afliftcm  ao  feu  governo  civil  hum  Juiz  ordinário,  que  o  he  também  dos 
Orfàõs ,  hum  Vereador ,  hum  Procurador  do  Concelho  com  hum  Èfcrivaõ  a> 
Camará,  que  he  juntamente  proprietário  de  todos  os  mais  officios-  Ap  governo 
militar  hum  Capitão  de  huma  Companhia  da  Ordenança  fubordinado  ao  Ca- 
pitão mór  da  Villa  de  Cortiços* 

Tem  Igreja  Patochial  confirmada  da  aprefentaçam  do  Reytor  do  lugar  de 
Bornes,  termo  da  Cidade  de  Bragança.  Pertencem  os  dizimo* ,  hum.  terço  ao 
Bifpo  de  Miranda ,  &  os  outros  dous  terços  à  Commenda  de  Santa  Martha  >  de 
que  fòy  Commendador  Nuno  da  Cunha  de  Ataíde ,  Conde  de  Pontcvçl*  - 

Tem  efta  Villa  cem  vifinhos ,  &  demais  da  Igreja  Parochkl  tem  trctErnaj- 
das,  de  quatro  fontes.  Naô  tem  lugar  algum  de  feu  termo* 

C  A  P.     IX. 
Da  Filia  de  Setulfe. 

Oito  legoas  da  Torre  de  Moncorvo  para  a  parte  do  Norte  eflá  fundada,  a 
Villa  de  Sczulfe,  a  qual  he  da  Coroa,  &  do  Bifpado  de  Miranda*  O  feu  cU* 
ma  hc  temperado,  recolhe  muito  paõ,  bafiante  azeite,  v>nho,  gado^^aça. 

affifiem 
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Aífiftem  ao  fcu  governo  civil  hum  Juiz  ordinário ,  que  o  he  também  dos 
Orfaôs ,  huW>  Vereador  ?  hum  Procurador  do  Concelho  ,  &  hum  fó  Efcrivaõ, 
que  ferve  todos  os  officios-  Ao  governo  militar  hum  Capitão  de  huma  Compa- 
nhia da  Ordenança ,  que  fe  compõem  dos  moradores  defta  Villa  ,&  dos  da  Viila 
de  Pinhovello ,  lubordinado  ao  Capitão  mor  da  Villa  de  Cortiços. 

Tem  Igreja  Parochial  confirmada  da  aprefentaçaõ  do  Bifpo  de  Miranda  >  a 
quem  pertencem  todos  os  dízimos.  Tem  algumas  famílias  nobres  de  appelli- 
dos  ^  Finto  ^  Nunes ;  Pereira )  Crafio. 

Tem  quarenta  vifinhos,  duas  fontes ,  8c  demais  da  Igreja  Parochial  três  Er- 
midas, huma  delias  da  invocação  deNofla  Senhora  das  Flores,  que  diá  reduzi- 
da a  Convento  de  Clérigos  da  Congregação ,  intitulada  dos  Padres  do  Calvá- 
rio, a  que  deu  principio  ha  poucos  annos  o  Doutor  |  erony  mo  Ribeiro^Chantre 
da  Sc  de  Coimbra  ,&  relidem  nellc  dez  Religiofos.  Nào  tem  cfta  Villa  lugar  al- 
gum de  leu  termo»  "        ■ 


CAP.     X. 
DsFilUdeTinixrvcllo. 

SEte  kgoas  *c  ircya  aoNordeAedaTarfc  de  Moncorvo  no  Bifpadodc  Mi- 
randa tem  feuafaíTO*Viua^Pmhc>v«lk)  de  dima  «rito  fraco  ,  a  qual 
heda  Coroa,  &  fbjr  antigamente  mngne  povoação  dos  Rcatanocjcomofe  vedas 
rtàimderanatbrteti?^turas?  moeda;,  &  outras  antiguidades :  recolhe  baf- 
tamc  pio ,  ê*  vinho,  alguns  gados  ,&  poucas  caças* 

Aafòem  ao  feu  sovcraociTii  feno»  Juiz  oufinaiio ,  qoe  juntamente  ferve 
de  Juix  de»  Órfãos,  hum  Vereador ,  (nat  Procurador  do  Concelho,*  hum  Ef- 
cri v  Jto  ,  que  ferve  de  tudo.  Ao  militar ,  útõ  os  meradue»  Soldados  do  Capitão 
<k  Vdli  de  Sezulfc,<^hefubordimdo  ao  Capitão  sw  daVattadcGorriços. 

Tem  Igreja  Parochial  confirmada  da  aprelentaçáo  do  Bifpo  de  Miranda,  a 
quem  pertencem  os  dízimos- 

lagar  algum  de  fcu  termo* 


CAP.    XI. 

*D*V'úUde*{wtsUos. 

"•^rOvekgoasda  Torre  de  Moncorvo  paraoNorte  no  Bifpido  de  Miranda 
±>l  eftá  fundada  a  Villa  deNuzdlostaqualbcdaSereniflima  Cafade Bragan- 
ça ,  em  que  fomente  entra  o  Provedor  delia  Comarca  a  exercitar  a  jurifdiçam, 
que  lhe  toca,  &rw  mais  hefogeita  ao  Ouvidor  da  Odadede  Bragança,  que  neW 
la  entra  em  Correição :  bc  terra  quente,  recolhe  baftante  pa&  &  vinho,  algum 
azeite,  gado,  &  caça*  V  •     -     • 

Adulem 
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Afliflemao  fcu  governo  civil  dous  Juizes  ordinários ,  que  juntamente  fer- 
vem de  Juizes  dosOrfaõs,  hum  Vereador ,  hum  Procurador  do  Concelho ,  & 
hum  Efcrivão,  que  ferve  todos  os  officios.  Quanto  ao  militar ,  faõ  os  Oificiaor 
de  Guerra  fubordinados  ao  Sargento  mor  da  Comarca  da  Bragança* 

Tem  efta  Villa  dezafetevifinhos,  Igreja  Parochial  dedicada  aNofla  Senho- 
ra da  Aflumpção  ,  Abbadia  do  Padroado  da  Cafa  de  Bragança  ,'  que  rende  com 
as  fuás  annexas  trezentos  &  cincoenta  mil  reis.  Tem  mais  huma  Ermida ,  8c 
huma  fonte* 

Lugares  de  feu  termo. 

Villarinho  de  Agrochão,  aonde  vivem  os  Abbades,  tem  62.  viíinhos,. 
Igreja  Parochial  da  invocação  de  S.  Antão,  qúc  aprefentao  Abbadeda  Vilía, 
mai*  huma  Ermida,  &  féis  fontes :  he  lugar  frefeo ,  &  (adio  ,  recolhe  bom  pão, 
algum  azeite ,  muito  vinho  ,  &  dos  melhores  da  Comarca  ,  baftantes  gados ,  al- 
guma caftanha ,  &  muita  caça. 

Arcas  tem  quarenta  &  feis  viíinhos,  Igreja  Parochial  da  invocação  de  Santa 
Catherina  da  aprefentáção  do  mefmo  Abbade  ,  mais  duas  Ermidas  ,  &  quatro 
fontes :  he  terra  temperada,  recolhe  muito  vinho ,  &  bom ,  baftante  pão ,  & 
azeite ,  gado ,  &  caça*  Tem  algumas  famílias  nobres  de  appeilidos ,  Moraes,  Sá, 
Borges  ,  Vilhcgas. 

Villarinho  do  Morite  tem  trinta  &  oito  viíinhos  ^Igreja  Parochial  dedica- 
da a  S.  SebaíVtão ,  queaprefenta  o  mefmo  Abbade ,  mais  huma  Ermida  ,  &  duas 
fontes :  he  lugar  temperado ,  produz  bem  paõ ,  algum  vinho  ,  azeite ,  caftanha, 
gado,  &  pouca  caça. 

'  * 
CA  P.     XII. 

*Da  Vjtta  de  Lamas  de  QrelbaÕ. 

SEislegoasapNoroefte  da  Torre  dc:HoncorvonojArcebifpado  tfc  Braga 
Kmfeuaflcntoa  Villa  de  LanWdc 'Orelhão,  à  qual  deu  foral  EiRcy  Dom 
Manoel  em  Lisboa  a  1 5.  de  Julho  de  1 7 1 5.  he  da  Provç<Joria  defta  Comarca  ,  & 
do  Marquezado  de  Viíia  R.caly  &  toca  o  áomihio  delia  a  &  Magcftadè,como  Ek> 
ttàtario,&  ferihortías  terras  do  mefmo  Marquezado,  8c  affim  na  Villà  ,  como  np 
termo  fe  lhe  paga  certo  foro  ,  a  que  chamaõ  fogal  ( pelos  que  acendem  fogo )  a 
duzentos  2c  citicòehta  reis  cada  lugar ,  &aígttrts  pouco  'áiais. 

Dizem  feus  moradores,  que  nos  tempos  antigos  a  dominara  hum  Rcy  Mou- 
ròchàttaâò  Órélliao,  &qutviVendoahiS- Leonardo,  &  Santa  Comba,  a  quem 
o  Rey  queria  fòrçar,  fogindo  clla,& o  Santo,  feabrio  huma  gruta,  qtke  osrece- 
beo,  &  ainriahojefe  vèp buraco  nopenhafco,  por  onde ,  dizem,  enrràraQ,  5c 
adiante  delle  cftaõ  dúás  Ermidas  dos  mefmos  Santos ,  enr  que  fe  veneraõ  com 
devoção  no  alto  dá  Terra ,  já  tio  limite  da  Villa  de  Chaves y  &  defta  hiftoria  que- 
rem deduzir  o  nome  da  Villa. 

"  Eftá  fundada  ha  fralda  de  huma  ferra ,  que  lhe  impede  o  vento  tf  orte :  he 
terra  quente,&  pouco  agradavel^mas  abundante  de  paõ>vinho,azeí  te/umagre, 
6c  algumas  frutas,  medianos  gados,  baftante  caça  meuda j&  alguma  caflánha  no$ 
lugarestyiflnhoa  da  ferra.  '      '  •  "• '-' 

Afliítem 
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Aífiíkm  ao  fcu  governo  civil  deus  Juizes  ordinários  ,  Vereadores  com  feus 
aes ,  que  reconhecem  ao  Ouvidor  de  Villa  Real ,  que  entra  neita  Villa  a  ta* 
ser  Correição ,  mais  hum  JuizdosOrfaõs  com  feus  Officiacs  ,  fubotúinudosao 
^rovedor  defta  Comarca.  Ao  militar  hum  Capitão  mor ,  &hum  Sargento  mor 
eleitos  a  votos  dos  homens  da  governança  >  a  que  obedecem  quatro  Capita ens 
de  quatro  Companhias  da  Ordenança  da  Villa ,  &  termo  ,  que  todos  f*õ  doutri- 
nados pelo  Sargento  morda  Comarca  de  Villa  Real- 

No  alto  da  referida  ferra  fe  vem  algumas  muralhas  arruinadas  1  &  veftigios 
de  fortaleza,  obrados  Árabes.  Tem  cita  Villa  ,  &feu  termo  familias  nobres  de 
appcliidos,  Pereira  ?  Soufa  >  Cachado ,  Teixeira  ,  Corrêa  ,  Taveira ,  Moutinho. 
He  cabeça  de  huma  Abbadia5que  lograõ  as  Freyras  do  Convento  de  Santa  Cla- 
ra de  Villa  de  Conde ,  que  aprefentaô  o  Vigário  refidente  nefta  Villa ;  tem  féis 
Igrejas  annexas  à  Vigairaria  ,  cujos  frutos  ,  &  dízimos  impòrtáo  às  Religiofas 
feifeentos  mil  reis  cada  anno. 

Tem  eíla  Villa  cincoenta  vifinhos  ,  com  huma  Igreja  Parochial  da  invoca 
ção  da  Santa  Cruz  ,  mais  três  Ermidas,  &  cinco  fontes. 

Lugares  7  que  neíle  termo  tocab  a  zAbbadia  das  Freiras  de  San* 

ta  Clara  da  Filia  de  Conde. 


CAfcalhal,  lugar,  ou  quinta ,  Frcguefia  da  Villa,  tem  fe  te  vifinhos,  &tre$ 
fontes. 

Carrapata,  Fregucfia  da  Villa,  tem  dezanove  vifinhos,  duas  Ermidas ,  & 
cinco  fontes :  tem  Coadjutor ,  que  lhe  diz  Miffa,&  adminilira  os  Sacramentos 
na  Ermida  de  S.  Luzia  da  aprefentação  do  Vigário  da  Villa. 


PaíTos  tem  oitenta  vi finhos  com  huma  Igreja  Parochial  da  invocação  de 
>ffa  Senhora  da  Graç 
das ,  6c  quatro  fontes* 


Noffa  Senhora  da  Graça ,  da  aprefentação  do  Vigário  da  Villa  ,  maistrcs£rmi- 


Valverde  tem  trinta  &dous  vifinhos ,  com  huma  Igreja  Parochial ,  orago 
Noffa  Senhora  da  Purificação,  que  aprefenta  o  Vigário  da  Villa,  mais  huma  Er- 
mida, Sc  huma  fonte  :  terra  quente,  &  pouco  fádia. 

S.  Sylvcftre  tem  féis  vifinhos ,  huma  Ermida ,  &  huma  fonte  :  terra  quente, 
&  enferma* 

Cobro  tem  trinta  vifinhos  com  huma  Igreja  Parochial ,  orago  S-  Sebafti 
Vigairaria  que  apreícntão  as  mefmas  Freyras,  mais  huma  Ermida ,  &  hi 
fonte. 

Rego  da  vide  tem  quarenta  vifinhos ,  duas  Ermidas ,  &  huma  fonte* 

Efcovais  tem  dez  vifinhos >  huma  Ermida, &  huma  fonte. 

Avidagos  tem  trinta  vifinhos,  com  huma  Igreja  Parochial  da  invocaçam 
de  S.  Miguel,  da  aprefentação  do  Vigário  da  Villa,  mais  huma  Ermida,  &  hunu 
fonte. 

Carvalhal  tem  dezoito  vifinhos  >  huma  Ermida ,  &  huma  fonte. 

Pereira  tem  trinta  vifinhos ,  huma  Ermida ,  &  duas  fontes. 

Villaboa  tem  trinta  vifinhos  com  huma  Igreja  Parochial  da  invocação 
Santa  Maria  Magdalcna ,  da  aprefentação  do  Vigário  da  Villa ,  nenhuma  Ermi 
da ,  flt  huma  fonte. 

Franco  tem  oitenta  vifinhos,  com  huma  Igreja  Parochial  damcfma  apre 
fentaçam,  dedicada  a  nofla  Senhora  do  O,  mais  duas  Ermidas  >  &  quatro  fon- 
tes. Jbb+ 
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Jbbadia  dos  Frades  de  S.  feronymo  do  Cdkgio  de  Coimbra ,  ú% 
lugares ,  que  nefte  termo  lhe  pertencem. 

SUzains ,  lugar  do  termo  defta  Villa ,  hc  cabeça  de  huma  Abbadia ,  que  nelfc 
tem  os  Religiofos  de  S*  Jcronymo  4o  Còllegio  <icCoimbra,quc  naõ  fó  reco- 
lhe os  dízimos  em  alguns  lugares  defte  termo ,  mas  também  entra  no  lugar  de 
Villa-nova  termo  de  Mirandella :  rendem  todos  efles  frutos  para  os  Frades  du- 
zentos Sccincoenta  mil  reis  cadaanno:  tem  efte  lugar  noventa  Vifinhos,  com 
huma  Igreja  Parochial  dedicada  a  NoíTa  Senhora  da  ÀíTiiirpçaõ,  Vigai rar ia  dá 
aprefentaçaõ  dos  mefmos  Frades,  mais  tres  Ermidas,  &  quatro  fontes:  hc  abun* 
dante  de  agua$<de  rega, muitas  frutas,  algum  mel *  &  cera. 

Ey  vados  tem  vinte  vifinhos,  huma  Ermida,  Be  tre& fontes* 

Eyxes  tem  dezoito  vifinhos  com  huma  Igreja  Parochial  >  da  invocação  de 
S-  Frutuofo ,  que  aprefenta  o  Vigário  de  Suzains  >  mais  huma  Ermida >  &  duas 
fontes :  terra  muito  quente ,  &  enferma. 

Marmellos  tem  quinze  vifinhos  com  hua  Igreja  Parochial  da  invocação  de  S* 
Luiz ,  nenhuma  Ermida  >  &  quatro  fontes :  huma  delias,  em  que  fe  ajuntaõ  três, 
tem  virtude  para  enfermidades*  &  as  peíToas  que  neila  felavaõ,  experimentaõ 
melhora ;  eftes  banhos  fe  tomaõ  no  Domingo  de  manhãa  antes  daMiíTa :  dizem 
que  goza  deita  virtude  o  primeiro  que  che^a  a  banharfe  ;os  enfermos  naõ  tor- 
naõ  a  levar  os  vertidos ,  que  trazem :  concorre  muita  gente  a  ufar  defte  reme* 
dir     *>r  fer  de  grande  efftito.: 

o.  Pedro  de  Vai  do  Conde  tem  trihta  &  cinco  vifinhos ,  duas  Ermidas  9  is 
féis  fontes. 

Lugar,  que  pertence  d  Commenâa  de  Freixiel  de  SaÕfoaÕ    \ 

de^Malta. 

B  Areei  he  também  de  termo  defta  Villa,  tem  qaarenta  &  doas  vifinhos,  com 
huma  Igreja  Parochial  da  invocação  de  S.  Cyriaeo ,  da  aprefentaçaõ  do  Co- 
mendador da  Villa  de  Freixiel ,  mais  numa  Ermida ,  &  huma  fonte :  os  dízimos 
defte  lugar  pertencem  à  CqihmendadasVillas  de  Freixiel,  &  Abreiro  da  Reli- 
gião de  S.  Joaõ  do  Hofpital  da  Ilha  de  Malta  >  qiieTaõ  ramo  da  Commenda  de 
Poyarcs ,  de  que  he  Commendador  António  de  Soufa  Corrêa  Montenegro* 

Lugares  da  Freguefta  de  CMirandeUa. 

BRônceda  tem  dezafeis  vifinhos ,  huma  Ermida  >  Sc  numa  fonte*  } 

Golfeiras  tem  vinte  &  quatro  vifinhos,  três  Ermidas ,  &  duas  fontes; 
faõ  cftes  dous  lugares  da  Freguefia,  da  Villa  de  Mirandella ,  a  quem  pag*&oà 
dízimos* 


:.ii  V.. 
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C  A  P.     XIIL 
Da  Villa  de  FreixieL 


1WT O Arccbifpado de Braga> qtia  tro legoas ao Noroeftc da  Torre  de Mõcor- 
JJ\|  vo  eftá  fituada  a  Villa  deFreixicl,  terra  muito  quente,  &  enferma  7  por 
eítar  fundada  cm  hum  vallc  rodeado  de  altos  montes:  tem  o  terreno  fértil,  &af- 
íim  produz  muito  paÕ,  &  azeite,  moderado  vinho,  poucos  gados>  &  alguma  ca* 
ça*  He  do  Marquezado  de  Vi  Ha  Real. 

Aífirtem  ao  Teu  governo  civil  dous  Juizes  ordinários,  Vereadores  ,&fcus 
Officiacs  fubordinados  ao  Ouvidor  de  Villa  Real ,  que  neita  VilIa  entra  em 
Correição ;  mais  hum  Juiz  dos  Órfãos,  que  o  he  também  da  Villa  de  Abrciro* 
&  feu  termo  ,  fogeito  ao  Provedor  defta  Comarca.  Ao  militar,  hum  Capitão 
mor  ,  eleito  a  votos  dos  homens  da  governança  ,  que  o  hc  também  da  Villa  de 
Abrciro,a  quem  obedecem  dous  Capitaens  de  duas  Companhias  de  Ordenança, 
huma  defla  Villa ,  &  outra  da  de  Abreiro,,  doutrinados  pelo  Sargento  mor  da 
Comarca  de  Villa  Real. 

Efta  Villa  heramo  daCommenda  dcPoyares  da  Religião  de  Malta,  de  que 
he  Comendador  o  referido  António  de  Soufa  Corrêa  Montenegro,  a  quem  per* 
tencem  c$  dízimos,  &  lhe  paga  cada  catai  d*  Villa,  &  ttrmo  cinco  alqueyres  de 
centeyo  de  foro.  Tem  cento  &  trinta  &  cinco  v  fmhos  ^  com  algumas  cafas  de 
pcffoas  nobres  de  appellidos,  Moraes  M Tarda  >  Coelho  j  huma  Igreja  Parochial 
da  invocação  de  Santa  Maria  Magdakna ,  Vigairaria  da  aprefentaçaõ  domeimo 
Commendador  ,  mais  três  Ermidas ,  &  huma  fonte  de  ruim  agua- 

Foy  natural  defla  Villa  o  Venerável  VaraòFrcy  António  dasOwgas,  que 
nafeendo  de  nobres  paysdoappcllido  Coelho,  leveilio  daafperezadoburelda 
ferra  da  Arrábida :  perfeverou  nefta  Religião  em  continuo  exercício  das  virtu- 
des,dcque  foy  dotado :  he  opinião  conlbritç,  que  lhe  fallava  a  Virgem  Senhora 
nofla ,  diante  de  cuja  Imagem  foy  achado  algumas  vezes  bailando ,  &  tangendo* 
rendendo  com  efta  fcftividade  obfequiofo culto  àquella  Senhora-  Contafe  fj 
aves  da  cerca  do  feu  Convento  fe  lhe  vinhaõ  voluntárias  a  aprefentar  nas  mão% 
&clle  as  levava  aofferecerem  holocauftoàmefma  Senhora,  &  depois  lhes  dava 
liberdade ;  irorreo  com  grande  opinião  de  jullo >  &  ainda  fe  veneraõ  os  dcfpo- 
jos  de  fua  pobre  cella ,  &  de  fua  peíToa  como  fantas  relíquias ;  faleceo  no  anno 
de  i642*cflá  fepultado  no  Convento  de  Santa  Catherina  de  Ribamar  em  tumu- 
lo levantado,.  &  o  feu  retrato  fe  venera  em  huma  Ermida  da  cerca :  a  fua  vida  an- 
da eferita  na  Chronica  da  Religião* 

Lugares  do  termo  defla  Filia  com  os  me fnos fruto  r^ú>  calidades 

Idella>  cujos  dtzjmos  tocaoao  mefmo  Commendador ; 
lp  Erciros  tem  feíTenta  vifinhos,  Igreja  Parochial  dedicada  a  San  to  Amaro  da 
X    mcfma  aprefentaçaõ ,  huma  Ermida ,  &  duas  fontes. 
Godeçacs  tem  trinta  &  três  vifinhos ,  huma  Ermida,  &  huma  fonte* 
Fel- 
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Fclgarcs  tem  dezoito  vifinhos ,  huma  Ermida ,  &  huma  fonte. 
•;■    Mogo tem  quarenta  vifinhos,  Igreja  Parochial  da  invocação  de  Santa  C^. 
theriha,ciameíma  aprefentaçaõ,  nenhuma  Ermida,  &  quatro  fontes  :he  lugar 
frio,  recolhe  alguma  caftanha. . 

v  *  ■    \ 

■     *  *     ■         ■   '  ■■       ^  x  •    * 

C  A  P.     XIV. 
<DaFilladè'Jbreiro. 


NO  Arcebifpado  de  Braga  cinco  legoas  ao  Nornoroefte  da  Torre  de  Mòn*. 
corvo  tem  feuaflentoa  Villa  de  Abreiro ,  que  he  também  do  Marqucza. 
dode  Villa  Real ,  a  que  paga  cada  morador  dá  Villa ,  &  termo  féis  reis  de  foro, 
que  tudo  importa  nove,ou  dez  toftoens.  EIRey  Dom  Sancho  o  Primeiro  lhe  deu- 
foral  no  anno  de  i22f  •  hc  terra  quente  >&  enferma ,  &  de  ruins  aguas  j  efiá  fun- 
dada em  huma  imminencia,  que  domina  ao  rio  Tua :  recolhe  paõ ,  vinho ,  3ç 
azeite ,  tudo  moderado ,  poucos  gados  *  &  mediana  caça* 

A  hum  lado  da  Villa ,  no  alto  da  ferra ,  em  que  eftá  a  Ermida  de  Santa  Ca- 
therina,  fevem  ainda  os  vcftigios  de  muralhas,  que  affegura  a  tradição  fora  no» 
tempos  antigos  povoação  dos  A  rabes.- 

Affifiemao  leu  governocivildous  Juizes  ordinários ,  Vereadores  com  feu» 
Officiaes ,  que  obedecem  ao  Ouvidor  da  Comarca  de  Villa  Real ,  que  entra  em 
Correição  nefta  Villa.  Ao  militar  hum  Capitão  de  huma  Companhia  da  Ordc* 
nança  da  Villa ,  fletermo ,  que  reconhece  ao  Capitão  mór  da  Vitla  de  Freixicl. " 

Tem  efta  Villa  fetenta  vilinhos  com  huma  Igreja  Parochial  da  invocação 
de  Santo  Eftcvaõ,  Vigairaria  que  aprefentao  mcfmoCommendadorde  Po  vares,- 
a  quem  também  pertencem  os  dízimos  nefta  Villa,&  feu  termo,como  na  de  Fre»- 
xiel ,  por  fer  ramo  da  referida  Commcnda  de  Poyares.  Tem  mais  três  Ermidas, 
&  quatro  fontes. 

Lugares  de  feu  termo  com  as  me f mas  c alidade  s ,  & frutos 

da  Villa. 

.i 

Mllbaes  tem  trinta  vifinhos ,  huma  Ermida»  &huma  fonte  t  he  terra 
quente  , 

Longra  tem  dezoito  vifinhos ,  Igreja  Parochial  jkmeími  aprefentaçaô, 
duas  Ermidas,  &  nenhuma  fonte }  bebem  do  rio  Tua,&  de  huma  ribeira  vifinha* 
hc  terra  quente  ,&  muito  enferma. 

Navalho  tem  trinta  viíinhoMgreja  Parochial  da  mcrmaaprefentaçaô,dedi* 
cada  a  Nona  Senhora  da  Purificação ,  mais  huma  Ermida ,  5c  duas  fontes. 
Amctadc  do  lugar  de  S.  Braz  da  Sobreira,  com  treze  vifinhos,  &  huma  fonte. 

tyij  ■'■       CA1V 
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C  A  P     XV. 

T>a  Filia  de  síAíirandella. 


TO  Bifpado  de  Miranda  feis  legoas  da  Torre  de  Moncorvo  para  a  p 
JJ\|  do  Norte  nas  margens  do  rio  Tua  cftá  fundada  a  Vil  la  de  Mirandclla^a 
qual  viftada  parte  do  Poente  tem  alguma  apparcncia  com  a  Cidade  de  Coim- 
bra; tem  algumaseafasbaflantesnoedificio,  heterra muito  quente  *  pouco  fa- 
dia  7  com  poucas ,  &  ruins  aguas-  EIRey  Dom  Affonfo  o  Terceiro  a  fez  Villa  ,& 
lhedcutoral  pelos  annos  de  1288-  He  do  Marquez  de  Távora  de  juro,  &hcr- 
dadc,quc  aprefcnta  todos  oscfficios  dcjuftiça  ,  &  hum  Ouvidor,  que  o  hcaífim 
defta  Villa  ,  como  de  todas  asquatorze  Villas  deita  tlluftrc  Caía  ,  &  conhece 
da$PppeIbçocn$,&aggravosdc  todas  cilas,  &fó  ootficio  de  EícriYaõdas  lizas, 
achados  ,  &  almotaçaria  he  da  mercê  de  S.  Mageítadc. 

Paga  cada  morador  defta  Villa  ,  &  termo  delk  Donatário  trinta  &  feis  reis 
de  foro  ,&  direito  Real  ,  que  impor  taõ  cada  annocincoenta  mil  rt  is,  &as  por» 
tagensdous  mil  reis*  Tem  também  hum  prcítimonio  neila  Villa,&namayor 
parte  dos  lugares  do  ter  mo  >  que  lhe  toca  hum  terço  dos  dízimos ,  de  que  cá  a 
quirta  parte  para  a  fabrica  das  Igrejas  dos  lugares  ,  &  rende  o  que  fica  livre 
mais  de  quinhentos  tnil  reis  cada  anno :  Lò  bens  da  Coroa ,  que  logra  efla  Caía 
de  tempos  antigos  até  o  prefente* 

He  efía  Villa  murada  ao  ufo  antigo  com  débil  muro  em  partes  arruinado  ,& 
ncllc  Ires  portas.  Tem  famílias  nobres  de  appcllidos,  Almcyda<,  Barros ,  Borges, 
Cardofo,  Coutinho,  Cameílo,  Efe  ovar,  Gama,  Latny  Lemos,  Magalhacns,  Mo- 
raes ,  Oliveira ,  Pinto ,  Ponte,  Pereira ,  Pinheiro,  Pimr utel,  Pegado,  Queiroga, 
Rofa,  Sá,  Sil,  Sarmento,  Sequeira ,  Sampayo,Tcixcira^Tavcira,Vargas,Vafcon- 
cellos,  Veiga;  de  que  houve  nos  tempos  antigos,  &  ainda  ha  no  prefente  homem 
confummados  na  nobre  arte  da  ca  vallaria  em  huma ,  &  outra  fella ;  chegou  a  ter 
efta  Villa  vinte  cavallos  ginetes  nosannoi ,  em  que  mais  facilmente  fc  condu- 
zido de  Córdova ,  &  agora  cftaõ  providos  dos  daRcyno  >  que  fempre  huns  ,  & 
outros criáraõ,  &  doutrinarão  bafbntcmcnte :  facilitaó  a  criação  deftes  genc- 
rofosanimaes  es  bonspaííos,  &  exccllcntcs  cevadacs  de  feus  campos,  &  acom- 
modidadedorio  para  os  banhes- 

He  fértil  o  turenoaflim  da  Villa,  cómodos  lugares  de  feu  termo,porquc 
produzem  muito  azeite,  &  tfi&o,  &  moderado  vinho,  muitas  hortaliças,  & 
ftutas;  por  fua  fertilidade  era  capaz  de  huma  grande  povoação ,  íelhonaó  in> 
pcoiraa  dcftcmperarçadocIima:ttm  muitos  gados,  baílante  caça,  &  grande 

Erovimert o  de  peixes  dos  rios,  a  que  cftá  vifinha;&affimnella,  como  no  termo 
i  muita  criação  dos  bichos  da  feda* 

Affirtcm  ao  feu  governo  civil  hum  Ouvidor , em  que  }á  falíamos  ,dcusjut~ 
es  ordinários ,  Vereadores  com  feus  Officiaes  fubordinadosao  mcfmo  Ouvi- 
rr,  por  quanto  ntfta  Villa  naõ  entra  o  Corregedor  cm  Correição  ;  mais  hum 
Juiz  dos  Orfíoscom  feus  Officiaes  fogeitos  ao  Provedor  defta  Comarca*  Ao 
militar  hum  Capitão  mór,  &  hum  Sargento  mór  eleitos  a  votos  dos  homem  d* 

gover- 
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governanta  que  obedecem  fctcOiJ)itâcns  de  feti  Companhias  dá  Ordenança 
da  Villa,  &  termo.     >!<;:>.•.•        .'  -.•  -.- .  ■vi:,}  ,.        ^3 

Junto  a  eifta  Villa  corte  o  rio  Tua*  a  que  domiiurhúma  fumptucifi.  pOrítc  de 
cantaria  com  dezanove  areosa  que  fica  contigua  à  Villaifahida  agradável,  vif- 
tofa,  &  alegre:  he  rio  cáudêlofo ,  por:  vir  encorporado  com  dou»  *ôéduas  riboír 
ras,  de  que  efte  fe  compõem,  que  fe  âjttntaó  por  cima  da  Villa  2  hum  deites  dei* 
lios  ctumacfoTuella ,  que;hc  oprincipai,j&  que inefta  Villa  miída  o  nome  em 
Tua,  tem  ( ua  origem  rfaRcynodeGallisH  junioaoJtígar  das  ftal?  entra  em  Poj> 
tugal  pelo  lugar  de  Moumchta,  tannòífcBragança^&corrcndopclcsOoOcffr 
lhos  das  ViUas>de  Vinhaes^j&TorrcdBDonaChamaiyifinhoaolugar  dcGuide» 
paífa  por  cila  Villa  a  defaguar  no  Doura  no  porrojdc  Foz  Tua,  tendo  corrido 
dezoito  legoas.  •:■.-'-  'i-..'\        '     ,:.  ,n,ij 

i  -  •  O  rio  Mente,  ou  Rabaçal,tem  feunafeimentoao  mefmo  Rcyno  de  Gallizft 
no  lugar  de  Pentes,  defagua  norioTuella ,  ou  Tua ,  ,&  junto  ao.lugar  de  CheJh 
laa  deue  termos  âcan^sdejkÊgúarncUc  tem  cainMbándo  doze  legoas. 

Huma  das  ribeiras.qucfc  chama  Lobos,  nafec  na  ferra  do  lugar  de  Bornes* 
termo  de  Bragança, &hav^aoouríãdQíreslegoascntranorioTua  juntoacf- 
«a  Vi  Ha  por  baixo  do  prado,  quochaimõ  a  Coutadayaondc  tem  fonte*  :  y\ 
.  '•■■.  A  outra  j  ribeira ,  chamada  Meroc^jcm  feu  ratfqimento  junto  aos  lugarea 
de  Vai  de  prados  ,&  GaMáop,,  termo-dc  Bragança?  &  correndo  perto  da  Villa 
de  Cortiços  ,fe  «yifinha  a  efta  YiUa  junto  ao  referidbjwado  da  Coutada ,  aonde* 
tem  ponte  de  cantaria  coró  dptisarcosi&havendo fertilizado  cinco  legoas  de 
terra ,  perde  o  nome  no  rio  Tuàj&  jardas  todas çíhsaguas,paíT«ó pela  ponto 
defta  Villa.  '.-, 

He  efia  Villa  cabeça  de  huma: Heytoria  doPadrottdo  Real,  que  rende  cem, 
mil  reis ;  2c  os  dízimos  dos  lugares  anneXos-  a  ellá  pertencem  a>íbis  Commcn* 
dadores,  que  todos  juntos  lograõ  os  frutos  deita  Rcytoria :  hum  deites Com* 
mendadores  leva  quatro  partes  dos  frutos*,  &  porçílarâzaõ  lheíhamaõ  Com- 
mendador  das  quatro  partes :  os  outros  cinco  Comimendadores  leva  cada  hunX 
huma  partc;ôc  nefta  forma  fe  repartem  as  nove  partes  dos  frutos  deita  Comenda, 
q  por  cila  caulà  deu  motivo  a  lhe  chamar  o  vulgo  a  Comenda  dos  nove  ladroenty, 
.  A  renda  de  cada  Commenda ,  ficosnomes  deites  Çommendadores  faõ  os  fe- 
guintes-  Da  Comnxnda  da  Villa,  orago  Noffa  Senhora  da  Encarnaçaõ,he  Com-> 
mendador  Álvaro  Jcíeph  Botelho  de  Távora,  fegundo  Conde  deS-  Miguel,  que 
chamaõ  a  Commenda  das  quatro  panes^ende  cada  anno  cento  &  vinte  mil  reis*; 
&  leva  hum  terço  dos  dízimos  doslugates  daFreguefía  da  Villa-,  &  entra  nos 
mais  lugares  da  Reytoria  com  quatro  partes  das  nove  Já  que  falíamos  neíte  il- 
luflrc  Conde,  naõ  fera  alhe  yodefte  lugar  tratar  da  fua.varonia  > que  he  a  feguin-, 
te. 

Os  Barbas  procedem  dos  Romanos  do  tempo  de  Cayo  Barba,como  affirmaõ 
as  Relaçoens  Genealógicas  liv.  3.  foi.  283 .  Efte  appellído  feconfervou  até  o  te- 
po  dos  Godcs ,  como  confia  das  mefmas  Relaçoens  liv.  3.  foi-  2  82.  EIRcy  Doni 
Gracia  faz  menção  de  Munio  Barba,  como  diz  Sandoval ;  confirma-fe  efta  cer-í 
teza  com  eferituras  de  mais  de  quinhentos  annes,  que  eftaõ  no  Apêndice  das 
Relaçoens  Genealógicas.  Deites  barbas  antiquiflimoshe  tronco  D.  PayoMogu- 
do  deSandim,como  dizArgotedeMolina  liv.  2.  foIv22,i.&  as  Relaçoens  Ge- 
nealógicas liv*  3  .'foi.  283.  &nelie  começamos  a Cafa  dos  Condes  de  S.  Miguel* 
Deite  Dom  Payo  Mogudo  de  Sandim  trata  o  Conde  D-  Pedro  no  cap.  43 .  &  diz, 
que  caiou,  fie  teyc.álho  a 

Ppiij  Mem 
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Mcm  Paes  Mogudodc  Sandira,  que  fc  achou  no  cerco  de  Sevilha,  quando 
ElRey  Dom  Fernando  o  Saiito  a  tomou  aos  Mouros,  calou  *&  teve  filho  a 

Martim  Mendes  Mogudo  de  Sdndim  >  que  caiou  ^  &  teve  hiho  a 

Vâfco  Martins  Mogudo  de  Sandim  ,  que  cafou  com  Dona  Elvira  Vafques 
de  Soverofa  ,  viuva  de  Payo  Soares  de  Vailadares ,  &  filha  de  Vafco  Fernandes* 
fcdcfua  mulher  D.  Thcrcfa  Gonçalves  dcSoufa,  deque  teve  a 

Martim  Vafques  Barba,dc  quem  trata  o  Marquez  de  Montebello  nas  No- 
tas ao  Conde  Dom  Pcdro^Nota  2S6*  que  vivto  perto  de  Valladares,  aonde  cha- 
inaõ  Barbcita^  &  feus  filhos  fc  appellidáraõ  Eotelhos  ?  parece  por  refpeito  de 
huma  quinta  ,  &  Solar  antigo  >  que  da  outra  parte  do  rio  Lima  correfponde  ao 
Moiktro  de  Ermeilo;  a  qual  chamarão  antigamente  Borteiho ,  &  depois  Brite* 
lho, aonde  depois  viveoo  dito  Martim  Vaíques  Barba,que  cafou  com  D.  Urra. 
fcà  Rodrigues  Pacheco-  filha  de  Rui  Pires  de  Ferrcira,fitdc  Dona  Therefa  Pires 
de  Cambra  ,  de  que  teve  a 

Pedro  Martins  Botelho ,  que  cafou  com  D*  Dordia  Martins,  filha  de  Do- 
mingos Martins,  &dc  D-  Aldonça  Martins ,  de  que  teve  a 

Martim  Pires  Botelhoyquc  também  fe  chamou  Martim  Botelho  de  Sandim, 
&  foy  Alcaydc  morde  Caílclio  de  Vide  cm  tempo  deiRey  Dom  Diniz  pelos  an«> 
nos  de  1 296-  como  coníta  da  Monarquia  Lufitanapart. 5*  li v.  17* capit.  34-fol. 
246*  cafou  com  Dona  Joanna  Martins  de  Parada,  filha  de  Dur«õ  Martins  de  Pa- 
rada ,  Rico  homem  ,  &  Mordomo  mor  do  dito  Rcy  1  de  que  teve  a 

Aftor  fo  Botelho,  que  cafou  com  Dona  Mecia  Valqucs  de  Azevedo,  filha 
de  Vafco  Paes  de  Azevedo ,  &  de  Dona  Maria  Rodrigues  de  Vaiconecllos ,  de 
que  teve  a 

Diogo  Affonfo  Botelho,  que  cafou  com  Dona  Maria  Fernandes  de  Carva- 
lho >  filha  de  Fcrnaõ  Gemes  de  Carvalho,  &  de  Dona  Mayor  Rodrigues ,  de  que 
teve  a 

Fernaõ  Dias  Botelho,  que  foy  Alcayde  naór  de  Aimcyda,  cafou  ,&  teve  íi* 
Ifcoa 

Diogo  Botelho,  que  cafou  com  Dona  Leonor  Valente,  filha  de  Martim  Af- 
fonfo Valente,  fenhor  do  Morgado  da  Pavoa,  de  que  teve  a 

Pedro  Botelho,  que  cafou  com  Dona  Ifabcl  Eanes,  de  BuaçoSjfihadc  Gon- 
çalo Eanes  de  Buaços ,  de  que  teve  ,  entre  outros  filhos ,  a 

Diogo  Bote  lho,  Guarda  mor  da  Exccllcntiílima  fenhora,  que  cafou  com 
D*  VioUntc  de  Mj  galhães ,  filha  de  Fcrnaõ  Lourenço  de  Guimarãcs,dc  q  teve  a 

Pedro  Botelho,  que  foy  do  Cônfclho,&  Vcador  da  Fazenda  delRey  Dom 
Joaõ  o  Segundo,  &  Juiz  da  Alfandega  cm  Lisboa :  cafou  com  Dona  Ifabcl  An- 
nes ,  filha  de  hum  Cidadão  honrado  de  Lisboa ,  de  que  teve  a 

Diogo  Botelho,  que  foy  cioConftlho  dei  Rcy  Dom  Manoel:  cafou  com  D* 
fabel  de  Barros,  hlha  de  Fcrnaõ  Lourenço  da  Mina ,  &  de  Dona  Maria  de  Bar- 
ros, de  que  teve  a 

Francifco Botelho,  que  foy  Capi taõ General,  de Tangerc,  Embaixador  a 
Loma ,  &  Eftri  beiro  mor  do  Infame  Dom  Fernando ,  &  fez  a  Capclla  do  Coiv* 
itodcBcmfica:cafoiicom  Dona  Britis  da  Caflanheda,  filha  de  Rui  daCaíla- 
nheda1  fidalgo  Caftelftano,  que  veyo  a  Portugal  por  hum  homizio,  &  de  íua  mu- 
lher D.  1  fabel  de  Proença , de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Qiogo  Botelho,  que  foy  Governador  do  Eltado  do  Brafil,  &  Commcnda- 
dor  na  Ordem  de  Chrillo :  cafou  com  Dona  Maria  Pereira,  filha  de  Nuno  Alva- 
rez Pereira ,  que  era  da  illuftrc  Cafa  dos  Condes  de  Benavente,  &  de  fua  mui  her 

Dona 
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Dona  Ifabcl  de  Mariz,  filha  de  Lopo  Mariz,  8c  de  fua  mulher  Dona  Anna  de 
Macedo  ,  de  que  teve ,  entre  outros  filhos ,  a 

Nuno  Alvarez  Botelho  ,<quc  foy  General  na  índia ,  &  depois  Governador 
daquelle  Fitado  ,  aonde  o  queimarão  os  HoHandczcs  dfbpois  de  alcançar  grandes 
vitorias;  cuja  vidacfcrcvco  elegantemente  o  Padre  Manoel  Xavier  ,  &  outros 
Authores,  aonde  fe  lerá  eternamente  aquelle  real  Epitafio(õ  mais  horitfado  <jtie 
contém  *os  annatt  da  fama)  eferito  da  própria  m^õ  domayor  Monarca  de 
Europa,  em  que  publica,  quando  ouvio  efte  fucceffo  trágico,  que  a  naõ  fe  achar 
ctibertode  lutc,o  veftira  fomente  para  moíbar  ao  munaofeu  juflo  fctitimento. 
Foy  cafado  com  Dona  Brites  de  Lima ,  filha  de  Dom  Luiz  Lobo  daSylvcira,  fe* 
nhor  deSarzedas,  &  deSovcreyra  Fermofa,  Sc  de  fua  mulher  Dona  Joarwa  de 
Lima ,  de  que  teve  entre  outros  filhos  ,  a 

Francifco  Botelho,  que  foy  primeiro  Conde  de  S.  Miguel ,  por  mercê  dei- 
Rey  Dom  Felippc  o  Quarto :  cafou  a  primeira  vez  com  Dona  Ifabcl  de  Sá,  filha 
de  Dom  Francifco  de  Sá  &  Menezes  ,  Conde  de  Penaguião ,  &  de  fua  fegunda 
mulher  Dona  Beatriz  de  Lima,  que  por  morte  de  Nuno  Alvarez  Botelho  cafou 
com  o  dito  Conde  de  Penaguiaõ,&  delia  não  teve  filhos:  cafou  fegunda  vez 
Dona  Cecília  de  Távora  ,  filha  herdeira  de  Álvaro  Pires  de  Távora,  &  de  fua 
mulher  D*  lfabel  dcCaftro,  de  que  teve,  entre  outros  filhos ,  a 

Álvaro  Tofcph  Botelho  de  Távora ,  que  he  fegundo  Conde  de  $.  Miguel, 
Commendador  de  Santa  Maria  da  Arruda ,  de  $«  Julião  de  Azurara,  &  S.  Miguel 
ài  Vilia  de  Enreade,  todas  da  Ordem  de  Chriilo,  Cavalheiro  muito  entendido, 
&  adornado  de  grandes  prendas :  cafou  com  Dona  Antónia  de  Borbon^  filha  de 
Dom  Thomás  de  Noronha,  Conde  dos  Arcos ,  fie  da  Condcça  Dona  Mfagdalcn* 
de  Borbon ,  de  que  teve  a  Thomás  Botelho  de  Távora ,  &  a  Miguel  Botelho. 

Thomás  Botelho  de  Távora  he  terceiro  Conde  de  S-  Miguel ,  &  eftá  cafa* 
do  com  Dona  Juliana  de  Alencailre,  filha  da  Marqucza  de  Unhaõ,  &  Aya  de  fuás 
Altezas ,  &  do  Conde  de  Unhaõ. 

A  Commenda  do  lugar  da  Freixeda,  que  rende  quarenta  mil  reis,  heí< 
Commendador  Francifco  de  Távora,  primeiro  Conde  de  Alvor,  Sc  tem  de  nove 
partes  huma. 

A  Commenda  do  lugar  de  Viilaverde  rende  cada  anno  quarenta  mil  reisi 
hefeu  Commendador  Luiz  Alvarez  de  Távora,  tem  de  nove  partes  huma. 

A  Commenda  do  lugar  de  Ccdaés  rende  cada  anno  vinte  &  cinco  mil  reis, 
por  ter  muitos  encargos  j  he  feu  Commendador  Dom  Marcos  de  Noronha,Cõ* 
de  dos  Arcos ,  tem  de  nove  partes  huma. 

A  Commenda  do  lugar  de  Vai  de  Telhas  rende  cada  anno  trinta  mil  rei 
he  feu  Commendador  Pedro  Fernandes  de  Lemos,  tem  de  nove  partes  huma. 

A  Commenda  da  Vilia  dcVillasBoas  defta  Comarca  heramo  deitas  Com- 
irendas,  rende  cada  anno  trinta  mil  reis,  naõ  tem  de  prefente  Commendador; 
tem  de  nove  partes  huma*  Todas  cilas  Commcndas  faõ  do  Padroado  Real ,  & 
da  Ordem  deChrifto. 

Tem  efta  Vilia  cento  &  cincoenta  vifínhos, Igreja  Parochial,  &  Cafa  de  Mi- 
fericordia ,  que  ha  poucos  annos  fe  fundou  na  praça  delia,  de  baftante  edifício 
por  cftar  envelhecida  a  antiga, que  foy  fundada  no  tempo  dclRey  Dom  Manoef 
tem  mais  dez  Ermidas,  &fe  te  fontes  de  mais  do  rio,  de  cujas  aguas  também  fc 
aproveitaõ  algumas  noras  para  cultura  das  hortaliças ,  ôc  pomares. 
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■ 
Lugares  do  termo ,  que  toe  ao  a  Hcytorta  da  Vtlla^  &  pertencem 

àijeis  Commend.1        i, 

M  Ourei  tem  três  vifinhos,  huma  Ermida  ,  &dua$  fontes :  recolhe  azeite, 
&  nutro  trigo*  He  tradição  que  efle  lugaç,ouquiní*fora  antigamente 
pOYOaÇaô  dos  Mouros- 

Ide  Madeiro  tem. feis  vifinhos  >  huma  Ermida,  &  duas  fontes :  rece 
os  meímos  frutos. 

<  m  quatro  viíinhos,  huma  Ermida,  &  três  fontes :  rccolh 
ècrado  azeite  ,  &  pouco  paõ. 

Chotfpim  tem  dotií  vifinhos,  luima  Ermida  j  &  duas  fontes; recolhe  poi 
CO  paõ,&  tem  muita  caça. 

S      ivador  tem  oitenta  vifinhof, Igreja  Parochial da  aprefçntaçaõ do  1 
tor  d*i  Villujmaishúa  Ermida^  fetc  fontes:  <ecolhç  báibn  te  aaçite7&  poucopaí 

Freixeda,  nome  dc:huma  das  Commcndas da  Villa  $  remípitenta  villi 
'igreji  P>  wchul  da  mefma  apretent.*çaõ,  mais  huma  ErínKÍa,&  dezafete  fontes; 
hun,adcIUs,queccmfíUit^cimeiuonoalt^^ 

raõ  fria',  queímetenda  dentro  delia  hum  quarto  dç  carneiro  ;  lhe  gafta  a  carne 
cm  efpíço  a  hora, dtix^ndolhe iò osoífosycomo  já  ic  experimentou:  re- 

colhe paõ,  vinho,  &  azeite.  Juntqa  cílc  lugar  lc  vehum  monte,  que  chamao 
Cabaço  Figueiró ,quc  tem  certos  buracos  ,&  concavidades ,  que  dizem  osna- 
turaes  ,  ÍQtcà  nos  tempos  antigos  mims  de  pnta  &  ainda  pertode  hum  ribei- 
ro fe  vem  as  ruínas  de  hum  cafaraô  aonde  dizem, fe  apurava, &  fundia  dle  i 
tal.  Também  junto  a  cite  lugar  cliaõ  veiligios  de  mura  has  de  duas  povoações 
que  foraõ.dos  Mouros j  huma  delias  chamada  Vai  de  Mouro,  &  outra  o  Mu- 
rado- 
&*+*  ê  Villa  Verde  ,  nome  eje  huma  das  Cominend^s  da  Villa,  temeincoenta  vifi- 

tfihos,  Igrcp  Parochial  da  metmaaf  refcmç<  õ,  muis  hum^  Ermida,  ôcoi  to  fcir. 
tes :  recolhe  os  mefmos  frutos,  que  a  Freixeda.  Também  junto  a  etíc  lugar  hou- 
ve antigamente  minas  de  prata *  &  perto  deile  hc  tradição  haver  também  huma 
povoaç^d<ie  Mouros ,  &  ainda  íe  v< m  os  veilig  o$. 
m  O  dx$y  nome  de  huma  dasCommendas  da  Villa,  tem  cem  vi  linhos,  Igreja 
Parochial  da  mefma  aprefent^çaõ ,  m*is  quano  Ermidas,  &  Ictc  fontes :  reco- 
lhe muito  p«õ  ,  vinho,  &  azeite. 
V.l  de  Lobo  tem  vii  te  &  feis  vifinhos,  Igreja  Parochial  da  mefma  apre- 
fet  taçaõ  ^  nei  huma  Em  ida,  &  feis  fontes }  recolhe  muito  paõ. 
Villaverúinho  tem  quatorze  viiinhos ,  huma  Ermida ,  &  quatro  fontes :  i 
colhe  muito  p-õ. 
*#  Vai  dc7elta$>  nome  de  huma  das  Commendas  da  Villa ,  tem  noventa  vil» 
nhos»  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefenraça&,mais  tres  Ermidas,  &  dez  fonte*; 
recolhe  muito  paõ ,  vinho,  &  azeite. 

Vai  deSardiõtemoitovilfi  hos,huma  Ermida,  &  quatro  fontes. 
Vai  de  Salgueiro  tem  quarenta  &  oito  vifinhos,  duas  Ermidas,  fie  quatro 
fontes ;  recolhe  muito  paõ,  &  vinho. 

Barca  t<m  oito  vifinbos  ,  huma  Ermida  ,  ôc  cinco  fontes:  recelhe  pouci 
f>aõ,&  vinho.  Junto  a  cila  quinta  corre  o  rio  Mente,  aonde  tem  ponte  decanta- 
ria de  cinco  arcos. 

CWlsc 
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>  Chcllas  tem  quarenta  vifinhos,  Igreja  Parochial  da  meíma  aprcfcntaçàoy 
Aiais  huma  Ermida ,  &  nenhuma  fonte :  fervero-fe  das  aguas  dos  nos,  rccolb* 
pouco  paõ,vinhoj&azeite*Eík  lugar  cOáfituado  em  huma  imminencia  cmfóp* 
ma  de  peninfula  entre  os  dou»  rios ,  Mente ,  &  Tuclla .,  que  aqui  fc  ajuntaõ. 

Lugares  que  tocaõ  à  %eytoria  í  &  CommenJa  do  lugar. 

de  zSMa/carenhas. 

MAfcarenhas  tem  fetenta  vifinhos ,  &  de  mais  da  Igreja  Parochial  tem  tret 
Ernridas,&  nove  fontes ;  hc  terra  íadia,rccolhe  muito  paõ,vinho,&  azei- 
te :  he  Rey  toria  da  aprefentaçaõ  do  fiifpode  Miranda,  que  rende  cada  anno  cem 
mil  reis,&  cabeça  de  huma  Commenda  da  Ordem  deChriífo,  que  rende  quatro- 
centos  mil  reis ,  de  que  he  Gommcndador  D.  Jorge  Mafcarenhas. 

Valbom  de  Mafcarenhas  tem  vinte  vifinhos ,  duas  Ermidas ,  &  cinco  fon- 
tes ;  recolhe  paõ ,  vinho  ,&  azeite. 

Valpcreiro  tem  quinze  vifinhos, duas  Ermidas,  &  quatro  fontes:  recolhe 
muito  paõ:  huma  das  Ermidas  da  invocação  de  Noffa  Senhora  do  Vizo,hc  fre- 
quentada de  Romeiros ,  &  tem  Confraria  de  muitos  Irmãos* 

Paradclla  tem  quarenta  &tt  es  vifinhos,  três  Ermidas, &  cinco  fontes:  ro* 
colhe  paõ ,  vinho ,  &  azeite. 

Gurivanes  tem  féis  vifinhos ,  huma  Ermida ,  &  três  fontes ;  recolhe  pouco 
paõ  ,&  azeite^  junto  a  cite  lugar  corre  o  rio  Tuclla. 

Carvalhaes  tem  quarenta  &  cinco  vifinhos ,  Igreja  Parochial  da  aprefentaçaõ 
do  Rcytor  de  Mafcarenhas ,  mais  huma  Ermida ,  &  nenhuma  fonte ;  ufaõ  daa 
aguas  da  ribeira :  recolhe  muito  paõ,  azeite,  linho  canhamor  frutas,  Ôc  hortajti? 
ças :  junto,  a  efte  lugar  parta  a  ribeira  Mercê. 

Villar  de  Lcdra  tem  trinta  vifinhos ,  Igreja  Parochial  da  mefina  aprefent** 
çaõ ,  mais  htoma  Ermida ,  &  cinco  fontes :  recolhe  paõ*  ' 

Vai  de  Couco  tem  doze  vifinhos,  huma  Ermida  ,.&  quatro  fontes :  recolhe 
paõ,  vinho, &  azeite. 

Vai  dos  Mcoenstemfeis  vifinhos,  huma  Ermida  ,&tres  fontes  ,obrafe  nef* 
te  ltfgar  louça  de  barro. 

Põufadas  ttm  quinze  Vi(mhos,Igreja  Parochial  da  mefraa  aprefentaçaõ,  mais 
huma  Ermida ,  féis  fonte» *  recolhe  muito  paõ ,  &  azeite* 

Cabanelfos"temcincoénta vifinhos,  Igreja  Parochial  da  mefmaaprefenta> 
çaõ ,  mais  huma  Ermida ,  &  feis  fontes :  recolhe  muito  paõ ,  vinho ,  &  azeite. 

Vai  longo  das  Meadas  tem  dez  vifinhos  »  huma  Ermida ,  &  quatro  /bnres. 

Vimieiro  tem  vinte  &  cinco  vifinhos  y  huma  Ermida ,  Sc  duas  fontes :  erfe 
lugar  hcFreguefíadolngarde  Romeo,  termo  da  Vill*dc  Cortiços  defta  Com- 
menda ,  a  que  tocaõ  os  dizimos. 

Lugares  que tòcaQafyflorià, & Commenda  de  Alia. 

A  Lia  tem  cinçoenta  vifinhos  ,&  de  mais  da  Igreja  Parochial  tem.  três  Er* 
midas,  de  oito  fontes:  recolhe  muito  paõ  ,&  vinho :  he  cabeça  de  huma 
Commenda  da  Ordem  de  Chriíto  do  Padroado  Real ,  de  que  foy  Commendador 
v  João 
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JoaÕ  Fernandes  Vieira,  aífiftente  no  Eftado  do  Brafil ,  &  hum  dos  principais, 
uiflrumentos  dafuareftauraç>õ  :  rende  cada  anno  trinta  mil  reis :  hc  Reyto- 
tia  do  mefmo  Padroado  Real ,  que  renderá  oitenta  mil  reis. 

Chorcnfc  tem  quatro  vifinhos ,  huma  Ermida ,  &  quatro  fontes. 

Carra  patinha  tez  dez  vifinhos,  huma  Ermida,  &  duas  fontes. 

Moguõ  tem  dezafeis  vifinhos,  huma  Ermida  ,&  cinco  fontes. 

'Brinco  tem  quarenta  vifinhos ,  Igreja  Parpchial  da  aprefentaçaõdc  Reytcr 
do  lugar  de  Alia,  mais  duas  Ermidas,  &  cinco  fontes :  recolhe  muito  paõ ,  pou- 
co vinho  ,&  azeite. 

Alvitcs  tem  fetentavifinhos,Igreja  Paroçhial  da  mefma  aprcfentaçaõ,mais 
três  Ermidas ,  &  féis  fontes :  recolhe  muito  paõ  >  vinho,  &  azeite. 

Vai  de  La  goa  tem  trinta  &  dous  vifinhos ,  duas  Ermidas  ,  &  quatro  fon- 
tes. 

Açoreira  tem  dous  vifinhos ,  huma  Ermida ,  2c  três  fontes. 

Lama  de  Cavallo  tem  vinte  vifinhes ,  huma  Ermida ,  &  três  fontes. 

Avahtos  tem  quarenta  vifinhos ,  Igreja  Paroçhial  da  mefma  aprefentaçaó, 
mais  huma  Ermida ,  &  oito  fontes :  recolhe  muito  paõ ,  vinho ,  &  azeite. 

'Lugares  desle  termo  ^que  toe  ao  â  Commenda&  %eytoria  dolu- 
-l  . .       gar  de  'Bornes ,  termo  da  Cidade  de  Bragança. 

CAráyellas  tem  fefíenta  vifinhos ,  Igreja  Paroçhial ,  que  aprefenta  o  Rcytor 
de  Bornes,  mais  duas  Ermidas  ,  &  feis  fontes :  recolhe  paõ ,  vinho ,  &  caf- 
tanha.  '  ,      ' 

Sedainhos  tem  trinta  vifinhos,  Igreja  Paroçhial  da  mefma  aprefentaçaó,  ne- 
nhuma Ermida  ,& cinco  fontes :  recolhe  paõ ,  vinho,  &  azeite. 

Lugar  que  toca  à  Abbadia  dos  Frades  de  S.  fennymo  de  Coim- 
bra ,  de  que  be  cabeça  o  lugar  de  Sufyins  termo  de  La- 
mas de  Orelhão, 

VHla-nova  tem  vinte  &  oito  vifinhos ,  Igreja  Paroçhial  da  aprefenta- 
çaó do  Vigário  de  Suzains ,  mais  huma  Ermida ,  &  três  fontes  :  he  terra 
fértil,  recolhe  muito  paõ,  pouco  azeite  ,&tem  grandes paftos. 

Lugar  que  toca  à  Commenda  }&-  Heytoria  do  lugar  dos  Palies, 

termo  da  Villa  de  Chaves.        ' 

C^i  Ontins  tem  vinte  vifinhos ,  Igreja  Paroçhial  da  aprefentaçaó  doReytor 
j  dos  Vallcs >  majshuma  Ermida ,  &  quatro  fontes :  recolhe  muito  paõ ,  baf- 
tante  vinho ,  ôrazeite.  Os  dízimos  rendem  trinta  mil  reis  cadaVnno  para  o  Co- 
mendador dos  Vallcs,  que  hc  Duarte  Teixeira  Chavesjhc  lugar  aprazível ,  com 
feus  arvoredos ,  &  vinhas,  &  vifta  do  rio  Tuella ,  que  corre  junto  a  ellc.    • 

'■■'j 
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Lugares  que  nefie  termo  tocao  â  Figuraria  de  Abambres.     ; 

ABambres  tem  noventa  vifinhos,  &  de  mais  da  Igreja  Parochial  tem  huma 
Ermida ,  &  cinco  fontes:  he  Vigairaria  da  aprelentaçaõ  do  Bifpo  de  Mi- 
randa v  a  quem  pertencem  os  dízimos  deite  lugar,  &  dos  mais  de  fua  Freguefia: 
recolhe  muito  paõ ,  &  azeite  ,  &  menos  vinho ;  corre  junto  a  eíte  lugar  o  rio 
Tuella. 

Valde  Juncal  tem  vinte  &  quatro  vifinhos, humaErmida,&  tres  fontes. 

Vai  de  Martinho  tem  trinta  &  dous  vifinhos  >  huma  Ermida ,  &trcs  fontes* 

Cotas  tem  feis  vifinhos ,  huma  Ermida ,  &  tres  fontes  j  recolhe  pouco  paõ) 
&  azeite:  junto  a  efte  lugar  corre  o  rio  Tuella.  "  < 

Quintas  tem  dezaíèis  vifinhos ,  Igreja  Parochial  da  aprelentaçaõ  do  Bifpo 
de  Miranda,  a  quem  tocaõ  os  dízimos ,  mais  huma  Ermida)  &  tres  fontes :  reco* 
lhe  pouco  paõ ,  &  azeite ;  corre  junto  a  cite  lugar  o  rio  Tuella. 

Lugares  da  Freguefia  da  Filia  de  Sefylfe  fitos  nefie  termo, 

VAI  de  Pradinhos  tem  vinte  vifinhos ,  huma  Ermida,  &  feis  fontes  de  fref- 
cas ,  delgadas;  &  cri ftalinas  agoas ;  he  da  Freguefia  da  Villa  de  Sczulfe  def* 
ta  Comarca ,  &  pertencem  os  dízimos  ao  Bifpo  de  Miranda. 
Carvas  tem  quatro  vifinhos ,  huma  Ermida ,  &  tres  fontes* 

Lugar  da  Freguefia  de  Falgouvinhai  termo  da  Filia      . ,, 

deDonalhama. 

VAlbompetis'tem  doze  vifinhos,  huma  Ermida,  &  tres  fontes:  recolhe 
paõ,  vinho,  ôc  azeite. 

Lugares  que  tocao  à  Commenda ,  &>  %eitoria  de  %o  Torto, 
lugar  do  termo  da  Filia  de  Chaves. 

MIradezes  tem  vinte  &  quatro  vifinhos ,  Igreja  Parochial  da  aprefentaçaô 
do  Rey  tor  do  lugar  do  Rio  Torto  termo  da  Villa  de  Chaves  ,  nenhuma 
Ermida,  &  quatro  fontes:  corre  junto  a  efte  lugar  o  rio  Mente.  >' 

Vai  de  Frexo  tem  feis  vifinhos,  huma  Ermida,  &  tres  fontes ;  he  Freguefia 
do  lugar  de  Miradezcs ,  &  eftá  lambem  fituado  junto  ao  rio  Mente. 

Ametade  do  lugar  da  Trindade,  quanto  àjurifdiçaõ,  pertence  aó  termo; 
defta  Villa,  &  a  outra  ametade  ao  termo  de  Villa  Flor,  como  a  hi  diremos  ;&ò* 
dízimos  dcfte togar  tocaõ  ao  Convento  de  S.  Bernardo  dt  Bouro,  como  adiantí 
direriioi,. 
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Da  Villa  da  Alfandega  da  Fé. 

QUatro  legoas  da  Torre  de  Moncorvo  para  o  Norte  no  Arcebifpadodc 
Braga  tem  feu  aíícnto  a  Villa  de  Alfandega  da  Fé  ,  de  que  hc  Donatário 
de  juro  >  &  herdade  o  Marquez  deTavora  ,  que  nella  tem  de  direitos  Rcaes  em 
treze  lugares  dezoyto  reis  de  cada  morador  ,&  nos  lugares  da  ferra  de  Sandim 
para  o  Poente  quatro  alqueires  &  quarta  de  cevada  ,  &  féis  reis  cada  cafal ,  & 
q  tando  naõ  pagaô  a  cevada  cm  fcr,a  fatisíazem  a  dinheiro  pela  cftimaçaõ  de  Vil- 
la Flor  >por  ler  defannexado  efie  foro  da  Caía  do  Donatário  damefma  Villa 
Flor*  &  nos  outros  féis  lugares  trinta  &  féis  reis  cada  viimho,  q  tudo  rende  cada 
anno  cem  mil  reis:  aprefenta  todos  os  oíficios  dcjultiçaj  excepto  ode  Efcrivaõ 
das  Si2as  ,  que  hc  da  mercê  de  Sua  Mjgclkdc* 

Dizem  feus  moradores  que  cita  Villa  fe  chama  da  Fé ,  pela  haver  defendi- 
do antigamente  com  valor  contra  os  Árabes  habitadores  d  >s  terras  viíinhas:  na 
cafa  da  Camará  fe  guardava  grande  quantidade  de  armas  y  peitos  efpaldares^  c£- 
poraSj&c  para  fe  armarem, quando  havia  occafiaõdc  pcltija,  ôc  dizem  que  ha- 
verá cem  annos  fe  desfizeraõ  >  ou  reduzirão  a  intirumcntOi  rulticos  dccultivar 
a  tara. 

Ainda  nclía  fe  vem  as  ruínas  dchum  Cafkllo,  donde,  dizem  feus  naturaes, 
fahiaô  duzentos  hoirens  decavallo  de  efpor  is  douradas  adcícndclla  dos  Ára- 
bes: cílá  fituada  era  huma  immincncia,  com  que  logra  clima  temperado:  EiRey 
Dom  Diniz  lhe  deu  foral-  Tem  famílias  nobres  de  appellidos ,  Sá  ,  Machado, 
Me fqui ta,  Cabral,  Pegado,  Camello  ,  Bcmlho,  Soares,  Ta  veyra,  Ccrveyra^ 
Tcllo,  Louçaó,  Fontoura,  Lobaõ,  Efcovar,  Macedo, com  algumas cafas de  baf- 
tante  edi  ficio :  aífim  a  Villa,  como  o  feu  termo  recolhe  muito  paõ,  &  azeite,  me- 
diano vinho,  gados^ôc  alguma  caça ,  &  nos  lugares  da  ferra  muita  caftanfaa. 

AíTilkm  ao  feu  governo  civil  dousjuizes  ordinários,  Vereadores  com  feus 
Offictaes  fubordinados  ao  Ouvidor  de  Mirandella,  porque  neíla  Villa  naõ  entra 
o  Corregedor  em  Correição ,  por  privilégios  das  do;  çoens  defta  Cafa ;  mais  hum 

Juiz  dosOrfãos  fogeito  ao  Provedor  deíh  Comarca  com  feus  Otficiacs.  Ao  mi- 
itar  hum  Capitão  mor ,  &  hum  Sargento  mór ,  eleitos  a  votos  dos  homens  da 
govera  nça,a  quem  obedecem  cinco  Capitacns  de  cinco  Companhias  da  Ordc- 
çada  Viíla,&  termo* 
Hc  r fta  Villa  o  beça  de  huma  Abbadia  do  Padroado  Real,  que  rende  oito- 
centos mil  reis,  &  paga  cento  &  feíTcnta  de  peníaõ  à  CapellaReal :  tem  mais  em 
feu  ttrmo  a  Abbaaía  de  Sambadc,  parte  da  Abbadia  dos  Frades  de  Bouro  ^  fie  a 
Commcnda  de  Adeganha^como  nos  mefmos  lugares  declararemos*  Tem  cen- 
to &  cincoenta  viíinhos,  &  demais  da  Igreja  Parochial,  orago  S.Pedro,  tem  Ca- 
*  daMifcricordia,  três  Ermidas,  &dczafcis  fontes* 
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Lugares ,  que  tocaõ  ne/le  termo  a  Abbadia  da  Villa. 

FErradozatem  trinta  &  cinco  vifinhos,  Igreja  Parochial  da  aprcfcntaçãq 
do  Abbade  da  Villa,  mais  huma  Ermida,  &  quatro  fontes.  y 

Picões  tem  vinte  &fetc  vifinhos,  huma  Ermida,  &  três  fontes. 

Serejacs  tem  fetenta  vifinhos,  igreja  Parochial  da  mcfma  aprefentação>mais 
huma  Ermida,  &  nove  fontes. 

Sandim  da  Ribeira  tem  quarenta  vifinhos,  Igreja  Parochial  da  mcfma  aprcrj 
fentaçaõ ,  mais  huma  Ermida ,  &  quatro  fontes.  ,  •     i 

Sardaõ  tem  vinte  &  dous  vifinhos ,  huma  Ermida }  &  três  fontes* 

Zacharias  tem  féis  vifinhos  >  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefentaçaõ  ,  ne- 
nhuma Ermida ,  &  duas  fontes:  hc  lugar  quente,  &enfermo,&  junto  deáie  cot* 
re  huma  ribeira,  que  ahi  tem  ponte  de  cantaria  de  quatro  arcos ;  de  Inverno 
he  caudelofa ,  &  arrifeada ,  nafee  na  ferra  de  Sambade ,  que  chamão  de  Monte-* 
mel ,  &  defagua  no  rio  Sabor  perto  do  lugar  dos  Picocns,  havendo  corrido  feia 
legoas ,  naõ  tem  mais  nome  que  a  ribeira  de  Zacharias. 

Por  cima  defte  lugar  entra  em  fua  ribeira  outra ,quc  nafeendo  em  difFerentc 
fonte  no  alto  da  mefma  ferra  de  Montemel ,  que  chamão  o  Ladaino ,  termo  da 
Viila  de  Catfro  Vicente*  &  correndo  pelo  termo  da  Villa  de  Chacim,  &  conjun- 
ta ião  lugar  de  Vai  pereiro,  vem  a  defaguar  na  ribeira  de  Zacharias,ha  vendo  cor- 
rido quatro  legoas. 
.      Caíteilo  tem  nove  vifinhos ,  huma  Ermida ,  &  quatro  fontes* 

Valverde  tem  feíTcnta  vifinhos ,  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefentaçaõ, 
mais  três  Ermidas ,  &  dez  fontes :  huma  delias  c  hamada  a  Fonte  fanta ,  porque 
fó  em  dia  de  S-  Joaõ  Bautiita  lança  agua,  que  ferve  de  remédio  às  maleitas^  &# 
outras  enfermidades*  ■  : 

Foy  natural  defte  lugar  o  fervo  de  Dcos  Frcy  João  Hortelão ,  filho  de  pòJ 
bres  y  &  humildes  pays  j  a  pobreza  o  levou  ao  lugar  de  Souto  termo  de  Moilcor- 
vo*aondc  fervio  de  palior ,  taò  devoto ,  que  deixando  o  gado,  todos  os  dias  hia 
ao  lugar  ouvir  Miífa  cravando  oca  jado  em  terra,  donde  ogftdo  fe  naõ  afaflava- 
até  voltar  ,&  pondolhe  feu  amo  preceito  de  que  naõ  dcfacompanhaífe  o  Jado> 
expondoo  acs  afoitos  das  feras ,  ordenou  aos  barqueiros  do  rio  Sabor  que  o' 
naõ  paíTaífem  na  barca;  mas  clle  facilitava  a  paílagem  em  fua  pobre  capa,  fervin- 
dolhe  de  batel  para  navegar  as  aguas  do  rio :  confiou  do  prodígio  ao  amo ,  &  de 
que  as  ovelhas  defemparadasnaõ  padeciaõ  dano>&  comtudo  odclpedio,&  fc  pai* 
feu  à  Villa  de  Ledefma,  Rcyno  de  Caftella ,  aonde  já  fervindo,  ja  mendigando^- 
parou  no  Convento  de  Santa  Marina,  cm  que  tomou  o  habito  de  leigoobfer van- 
te ,  &  mudando  o  nome  de  Pafcoal  em  Frey  Joaõ  Hortelão  (por  feu  minifterit;) 
continuou  fua  vida  exemplar,  &  virtuofamente :  encomendandolhe  o  Guard  Lõ 
que  vigia fle  os  paffaros,  que  lhe  naõ  comeíTemasfementes  das  hortaliças ,  ci- 
le  quando  hia  ouvir  MiíTa ,  os  deixava  fechados  na  caíinha  junto  da  horta ,  íc 
quando  vinha ,  os  foltava ,  &  mandava  bufear  fua  vida;  dahi  lhe  deu  obediência 
para  o  Convento  de  Salamanca ,  aonde  perfeverou  mais  de  quarenta  anno^ex- 
ercitandofe  cm  adornar  os  Altares,  efpccialmcte  o  do  Sacramcnto;foy  nelle  grã* 
de  a  caridade  com  os  pobres,  muito  penitente,  &  continuo  na  contemplação, 
cm  que  muitas  vezes  te  arrebatava:  teve  feiencia  infufa,  efpiri  to  profético,  vi  vos 
deíejos,  de  que  fó  a  Deos  fc  honraffc :  Amor  meusjefus  era  o  feu  continuo  faliam 
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&  meditar ;  de  cfmolas ,  que  adquirio,  fez  edificar  nefta  fua  pátria  a  Igreja  Ma- 
triz da  Attaunciada  >  ornandoa  do  ntceíTario,&  ainda  hoje  fc  conlerva  nclla  bua 
ftrmoía  Cruz  de  prata*  galhetas,  &  outros  ornamentos,  algumas  relíquias?  en- 
tre asquacs  húa  gota  do  fagrado  lc\  te  da  Virgem  Senhora  noíía,  &  humcabcl- 
Iode  lua  í agrada  cabeça  ,  (aflim  o  diz  a  tradição)  tudo  dadivas  luas  :  fcubc  o 
dia  de  íua  morte  ;  &  paflou  a  lograr  o  defeanço  da  eterna  vida  no  ar.no  de 
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Pombal,  terra  quente  >  &  enferma,  tem  trinta  &  dous  vifínhos,  Igreja  Pa- 

rochial  da  aprefentaçaõ  do  Abbade  da  Vi  Ha ,  mais  huma  Ermida,  &  tres  fonte*» 

huma  delias  de  agua  quente  cm  que  lavaõ  os  meninos  enfermos  >  que  cxjeri* 

mentáõ  melhora  cm  léus  males. 

Vai  das  Cordas  tem  dous  vifínhos ,  huma  Ermida  >  &  huma  fonte ;  foy  a|- 
gem  dia  Parochia,  &  faltandolhc  os  moradores,  fe  arruinou  a  Igreja. 

Vilíar  de  cima  tem  dez  viíinhos  *  duas  Ermidas  >  &duas  fontes. 

Também  tem  eiia  Abbadia  os  dizimes  do  lugar  de  Villarchaõ,  tenro  da 
Villa  de  CaiUo  Vicente  >  como  a  Teu  tempo  declararemos. 


Abbâdia  dos  Frades  do  "Bouro  f  (alugares  que  tiejle 

termo  lhes  tocao. 


TEm  os  Religiofos  de&  Bernardo  do  Real  Convento  do  Bouro,  f  tuado  nc 
entre  Douro*  &  Minho,  hnma  Abbadia,  parte  no  teimo  delia  Villa  y  & 
parte  ao  termo  de  Villa  Flor ,  aonde  eltá  o  lugar  cabeça  delia  j  os  que  neile  ter- 
mo lhes  tocaõ ,  ÍJ>  os  feguintes- 

Viilar  debaixo  tem  quarenta  &  féis  vifínhos ,  Igreja  Parochial  dâ  aprefen- 
taçaõ do  Dom  Abbade  de  Bouro ,  m*is  dua*  Ermidas ,  òc  cinco  fontes ;  hc  terra 
quente  ,  &  tem  frutas  de  cfpinho. 

Villarclhos,  terra  quente,  tem fetenta  viíinhos,  Igreja  Parochial  damcf- 
ma  aprefentaçaõ,  maisquatro  Ermidas, &  feis  fontes. 

Santa  Julta,  terra  quente,  tem  vinte  &  cinco  viíinhos,  Igreja  Parochial  da 
incfma  aprefentaçaõ,  mais  huma  Ermida,  &  quatro  fontes.  Pelo  meyo  dtík  lu- 
gar paúTa  huma  ribeira  de  poucas  aguas,  que  chamaõ  Alvar,  que  nalcc  na  ferra 
de  Montemcl  pela  parte  do  lugar  eitCovellas,  &  paíf^ndo  junto  da  Villa  de  Al- 
fandega, vem  a  clk  lugar,  &  uefagua  na  ribeira  Vtllarva>  havendo  caminhado 
quatro  legoas. 

Nuzeilos  tem  dez  viíinhos,  huma  Ermida,  5c  tres  fontes. 

Ridevides  tem  quatro  viíinhos,  huma  Ermida,  &  tres  fontes. 

Oucizia  tem  cincoenta  viíinhos,  Igreja  Parochial  da  melma  aprefcntação> 
mais  duas  Ermidas,  &  doze  fontes  :  huma  delias  muy  celebrada,  que  chamão 
AgaLha ,  porque  de  hum  tofco  penhafeo  em  íitio  frefeo ,  &  agradável  nafee  húa 
tclhi  de  cxccttetite  agua,  que  ferve  de  regalo  aos  moradores  ,  &  de  fertilidade 
aos  campos  vifínhos* 
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Commenda  de  <tAdeganha  ,  &  lugares  que  nejle  termo  lhe  tocaõ. 

ADeganha  tem  fetenta  vifinhos  *  &  demais  da  Matriz ,  tem  tres  Ermidas ,  êc 
cinco  fontes  :  hc  cabeça  de  huma  Commenda  da  Ordem  de  Chriito  do 
Paaroado  Real ,  que  rende  livres  cem  mil  reis ,  &  algumas  pitanças ;  a  Rcytoria 
dcíle  lugar  hc  da  aprefentaçaõ  da  M  itra  Primáz>&  rende  feffcnta  mil  reis-  Huma 
das  Ermidas  da  invocação  ue  Noffa  Senhora  do  Cailello  hc  frequentada  de  de* 
votos  Romeiros. 

Junqueira  tem  dezanove  vifinhos  >  Igreja  Parochial ,  que  aprefenta  o  Rey*- 
tor  de  Adeganha ,  mais  huma  Ermida  ,  &  tres  fontes :  he  terra  quente,  enferma* 
&  de  ruins  aguas  ;  tem  frutas  de  efpinho  :  junto  a  cííc  lugar  corre  a  ribeira 
Vellariça ,  &  ahi  tem  ponte  de  cantaria  lavrada  com  quatro  arcos  de  boa  arqui- 
tc&ura. 

Cardcnha  tem  oitenta  vifinhos  >  Igreja  Parochial  da  mcfma  aprefentaçaõ, 
mais  huma  Ermida  >  ôcoito  fontes. 

Gouvea  tem  cincoenta  vifinhos  ,  Igreja  Parochial  da  mcfma  aprefentaçaõ, 
mais  duas  Ermidas ,  &  cinco  fontes. 

Cabreira  tem  doze  vinnhos  >  huma  Ermida ,  &  quatro  fontes* 

Abbadia  de  Sambade ,  &  lugares  que  lhe  tocaone/le  termo, 

SAmbaJe  cabeça  de  huma  Abbadia  do  Padroado  Real ,  que  rende  novecen- 
tos mil  reis ,  tem  duzentos  vifinhos  >  &  de  mais  da  Igreja  Matriz  tem  tres 
Ermidas ,  &  dez  fontes :  hc  terra  fria  >&  de  muitas  neves  ,  tem  muita  cafta- 
nha ,  <5c  linho  >  agua  em  abundância  *  Ôc  recolhe  muitas  y  &  boas  frutas. 

Covellas  tem  trinta  vifinhos  >  huma  Ermida  y  &  tres  fontes ;  he  terra  fria; 
Sc  recolhe  muita  calianha. 

V jlla-nova  tem  vinte  &  oito  vifinhos ,  duas  Ermidas ,  huma  delias  da  invo- 
cação de  S.  Francifco,  adminiltraÕ  os  Frades  Trinos  do  lugar  da  Louza :  tem 
mais  erte  lugar  féis  fontes ,  he  terra  fria ,  &  recolhe  muita  callanha. 

Efles  tres  lugares  próximos  eftaõ  fituados  na  fralda  da  ferra  de  Monte- 
mel;8c  hc  de  notar*  que  fendo  cfta  ferra  das  levantadas  que  fe  fabem,  no  mais  alto 
delia  fc  colhe  bom  trigo ;  &  geralmente  toda  cila  produz  paõ >  &por  cita  caufa 
naõ  tem  natos. 

Vallcs  tem  quarenta  &  cito  vifinhos ,  Igreja  Parochial  que  aprefenta  o  Ab- 
bade  de  Sambade ,  nenhuma  Ermida  y  &  cinco  fontes. 

Sandim  da  ferra  tem  cincoenta  vifinhos,  Igreja  Parochial  da  mcfma  apre- 
fentaçaõ y  mais  tres  Ermidas  >&  quatro  fontes:  huma  das  Ermidas  3  da  invoca- 
ção de  N.  Senhora  de  Jerufalcm,he  frequentada  de  muitos  devotos. 

Ride  cabras  tem  quatro  vi  finhos  y  huma  Ermida ,  &  duas  fontes. 

Colmeacs  tem  dez  vifinhos  1  huma  Ermida  >  &  huma  fonte.  Também  per- 
tencem a  efta  Abbadia  os  dízimos  do  lugar  de  Socyma  termo  da  ViUa  de  Caf- 
tro  Vicente,  como  ahi  diremos. 
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cap.   xvm. 

Z>4J  Filias  de  que  nefla  Comarca  he  Donatário  Lui%CfUedes 

tS\4tranda&-  Lima. 


HE  Uluftre  neflc  Rcyno  ,  &  muito  antiga  a  Caía  dos  fcnhores  da  Villa  de 
M urça  ,  cujo  appeilido  hc  Guedes ;  fuppofto  que  fua  varonia  fc  acabou, 
entrou  nclla  a  dos  Mirandas  >  naõ  menos  illuilrc. 

O  Nobiliário  do  Conde  Dom  Pedro  no  titulo  }o.  dá  principio  a  cila  feroi«. 
lia  de  Guedes  em  Dom  Gucdao  velho  ,  cuja  dcfccndencia  vay  continuando  de 

Says  a  filhos  até  Vafco  Lourenço  Guedes ,  em  quemacaba  odito  Nobiliarioi& 
o  dito  Vafco  Lourenço  Guedes  foy  filho  o  fcguinrc. 

Gonçalo  Vafqucs  Guedes ,  em  quem  o  Nobiliário  de  Dom  Anronio  de  Li- 
ma dá  principio  a  cita  família  de  Guedes  ,  &  diz  que  foy  hum  fidalgo  Gallego, 
que  veyoa  cite  Rcyno  a fer vira EIRcy  Don^Joaõ  o  Primeiro  ,  o  qual  Ibedeu  as 
terras  de  Lomba ,  ôc  Vai  de  paíío  ,  8c  outras,  que  craó  de  Martim  Gonçalves  de 
Àtaidc,o  qual  tornando  ao  ferviço  do  dito  Rey  >  lhe  rcíUtuio  fuás  terras,  &  cm 
lugar  delias  deu  ao  dito  Gonçalo  Vafqucs  Guedes  as  terras  de  Murça,  Brunhak, 
Agua  revez,  &,  Torre  de  Dona  Chama,dc  juro,  &  herdade,  que  fe  confervaõ  cm 
feut  dcfcendcntcs ;  o  qual » entre  outros  ,  teve  o  filho  feguinte- 

Pedro  Vafqucs  Guedes  ,  filho,  ôc  herdeiro  deite  Gonçalo  Vafqucs  Guedes 
acima ,  foy  fenhor  das  Villas  de  Murça ,  Agua  revez ,  &  Dom  Chama  :  &  dcllc 
foy  filho  o  feguinte. 

Gonçalo  Vafqucs  Guedes }  que  foy  fenhor  das  Villasde  Murça,  Torre  de 
DonaC  hama  ,&  Agua  re  vez,  calou  com  Dona  Ifabcl  de  Alvim ,  filha  dePcro 
de  Scufa  de  Alvim,  Alcayde  mórdeBragança ;  &  dellcs  foy  filho  o  feguinte,  en- 
tre outros* 

Pedro  Vaz  Guedes  ,  que  foy  fenhor  das  Villas  de  Murça  ,  Torre  de  Dona 
Chama  ,  ôt  Aguarevcz » catou  com  Dona  Maria  de  Mcndoça  Furtado ,  filha  de 
Affonfo  Furtado  de  Mcndoça ,  Annadcl  mór  dos  Bcliciros  ,  &  Capitão  mor  do 
M  ar ,  &  fenhor  da  Honra  de  Pedrolb :  &  dellcs ,  entre  outros ,  foy  filho  o  fe- 
guinte. 

Sima&Guedes  de  Mcndoça  ,  que  andou  muitos  annos  na  índia,  &  foy  Ca- 
pitaõ  de  Cfoul ,  &  ncfte  Rcyno  foy  fenhor  das  V  i  lias  de  Murça ,  Torre  de  Dona 
Chama ,  &  Agua  re  vez  ,ôc  Vcadorda  Rainha  DonaCarherina :  calou  com  Dona 
Elena  de  Mcndoça ,  viuva  de  Diogo  da  Sy  Wcira ,  ôc  filha  de  Henrique  de  Soufa , 
fenhor  de  Oliveira  do  bairro,  Annadcl  mór  dos  El  pingardeiros,  ôc  do  Confclho 
dclRcy  Dom  JoaO  o  Terceiro  :  6c  dellcs,  entre  outros  ,foy  filho  o  feguinte* 

Pedro  Guedes  de  Mendoça,  que  vcyo  a  herdar,  &  fer  fenhor  das  Villas  de 
Murça ,  Agui  revez  ,ÔcTcrrc  de  Dona  Chima ,  foy  Governador  da  Kelaçaõdo 
Porto,  Prcfidcntcda  Camcra  de  Lisboa,  Vcador  da  Fazenda,  &  do  Confclho  de 
EitadodclRcy  Dom  Fclippeo  Segundo  tcafou  com  Dona  Luizade  Távora,  fi- 
lha de  FrancifcoTavares  de  Souu  , fenhor  de  Mira,  ôc  Commcndador  de  S«6 

Pedro 
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Pedro  da  Várzea  da  Ordem  de  Chriflo ;  &  fuppolta  que  o  dito  Pedro  Guedes 
teve  tres  filhos  varoens  >  fc  extinguio  a  fua  dcfccndcncia ,  &  a  varonia  primo- 
genira  dcftaCafa,  &  ncila  vcyo a  iuceeder  a  íua  filha  feguime 

Dona  Joanna  de  Távora  Guedes  >  filha  dcftc  Pedro  Guedes  de  Mendoça  ,  foy 
herdeira  da  Cafa  de  feu  pay  *  como  fica  dito  >  &  fenhora  das  Villas  de  Murça, 
Agua  revez,  &  Torre  de  Dona  Chama :  catou  com  Luiz  de  Miranda  Henriques, 
Eitri beiro  mor  dos  Rcys  Dom  Fclippe  Terceiro  ,  &  Quarto  ,  &  Dom  Joaóo 
Quarto  ,  Commendador  de  Cabeça  de  Vide ,  &  Alter  Pedrofo  na  Ordem  de 
A  vi  2 :  era  eík  fidalgo  deícendente  por  varonia  da  illuílrc  família  dos  Miranda*) 
fenhores  do  Morgado  da  Patamcira  ,  donde  fe  dividio  eik  illuftreramo ,  que 
trouxe  fua  varonia  a  eftaCafa  de  Murça :  &  dcllcs  ,  entre  outros ,  foy  filho  o  fc- 
guinte. 

Pedro  Guedes  de  Miranda  Henriques  foy  herdeiro  das  Cafas  de  feu  pay,  í 
mãy  ^  fenhor  das  Villas  de  Murça  >  Agua  revez ,  &  Torre  de  Dona  Chama  ,  Ef- 
tribeiro  mor  deiRey  Dom  Joaóo  Quarto,  &  Commendador  de  Cabeça  de  Vide, 
&  Alter  Pedrofo :  cafou  com  Dona  Maria  Jofepha  de  Mendoça  ,  filha  de  Pedro 
de  Mendoça  Furtado  ,  Alcayde  mór  de  Mouraõ  >  fenhor  da  Seragcira  ,  Guarda 
mor  da  PeíToa  deiRey  Dom  Joaõ  o  Quarto  f  &  hum  dos  principaes  fidalgos  de 
íua  Acclamaçaõ:&  dcllcs  foy  filho  o  íeguinte. 

Luiz  Guedes  de  Miranda  &  Lima  *  fenhor  das  ViUas  de  Murça ,  Agua  re- 
vez,  &  Torre  de  Dona  Chama ,  Commendador  de  Cabeça  de  Vide,  &  Alter  Pe- 
drofo >  o  qual  cafou  com  Dona  Maria  Jofepha  de  Mendoça  &  Ataíde ,  filha  de 
Nuno  de  Mendoça,  fegundo  Conde  de  Vai  dos  Reys ,  &  de  fua  mulher  Dona 
Luzia  de  Caílro ,  de  quem  tem  a  Joaõ  Guedes  de  Miranda. 


C  A  P.     XiX. 


Da  Vilk  de  z^ítirça  de  Tattoya. 

NO  Arccbifpado  de  Braga  oito  legoas  da  Torre  de  Moncorvo  para  o 
Poente  tem  feu  fitio  a  V  t lia  de  Murça  de  Panoy a  y  de  que  he  Donatário  de 
juro  >&  herdade  Luiz  Guedes  de  Miranda  &  Lima  acima  referido ,  que  nella ,  & 
feu  termo  te  de  foro  de  cada  morador  dous  alqueires  &  mcy  o  de  centeyo ,  meyo 
de  trigo  ,humalmudc  de  vinho  ,&cincoenta  &  quatro  reis  cm  dinheiro,  &  tres 
arráteis  de  cera  ^aprefenta  todososofficiosdcjuíliça  valTunncfta  Villa^onde 
tem  feu  Palácio*  como  nas  duas  mais,  de  que  hc  fenhor  nefta  Comarca,&  o  Cor- 
regedor dclU  entra  nellasem  Correição. 

A  cfta  Villa  deu  foral  ElRcy  Dom  Joaõ  o  Primeiro  ,  que  depois  reformou 
EIRcy  DomManoclcm  Lisboa  a  4.  de  Mayo  de  15 1 2.  logra  bom  clima,  &  fau- 
daveis  ares  ,com  que  feus  moradores  vivem  muitos  annos :  he  abundante  de  e*- 
cellente  trigo,  centeyo,  cevada,  milho,  feijeens,  azeite,  bom  vinho,cattanlu,& 
muita  caça  meuda.  Aílim  a  Villa ,  como  os  lugares  de  feu  termo  íâò  muito  pro- 
vidos de  carvaõ ,  &  Vay  para  quatro  Concelhos  confinantes  para  os  officiacs,  a 
que  tocaoafodellccm  fcusoíficios,&  para  os  particulares. 

Afliften  ao  feu  governo  civil  hum  Ouvidor ,  que  o  hc  também  das  mais  ter- 
ras 
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ras  do  Donatário  deita  Vilia  \  dous  Juizes  ofoinarios  ,  Vereadores ,  Juiz  dos 
^Órfãos  com  feus  Otfkiacs*  Ao  militar  hum  CSapit^a  mór,&  hum  Sarmento 
mor  ,  eleitos  a  votos  do*homcnsda.governança  >  a  que  obedecem  quatio  Cap  i- 
taei^s  de  quatro  Companhias  da  Ordenança  da  Vtlla,  &  termo. 

Tem  muitas  caías  de  peffoas  nobres  ,  dcappcllidos  ,  Cabral ,  Ribeiro,Fon- 
fecí  >  Pinto, Carneiro > Cardofo,  Vafconcellos,  Azeredo ,  Machado ,  Teixeira, 
Borges, Carvalho,  Mefqui ta, Freitas ,  Soufas,  Magalhacns >  Barros  ,  Soalhacs* 
SampaycÊ ,  Moraes ,  Frcyre  ,  Andrade  y  Lcitrõ  ,  Gaitro,  Almeyda. 

Eítá  neíta  Viila  defronre  da  praça  delia  cm  pedra  grande  a  forma  de  hum 
Uffc,  cuja.  fignificaçaÕ  (dizem  leu»  moradoresj  hè  íer  taõ  antiga  a  Caia  dos 
Donatários  delta  Viila  antes  que  os  Mouros  tiveílem  o  vencimento  da  batalha* 
queganhársõ  a  ElRey  D*  Rodrigo  nos  campos  de  Guadalcte  no  anno  de  7 14* 
&  como  os  que  efeapáraõ  deila  lc  retirarão  a  Galliza ,  Ailurias  ,  &  montanhas 
de  Burgcsjtcfizeraõ  os  Mouros  em  oito  mezesfenhores  de  toda  Efpanha  j  paf- 
fados  muitos  annos  os  progenitores  delta  Caía  tornarão  a  ganhar  cl  ia  Viila  ,  & 
as  duas ,  que  nu  is  tem  nefta  Comarca ,  (que  dizem  feus  antepaífados  tinhaô)  aos 
Mouros  y  &  frgundó  a  tradição  no  tempo  dclRcy  Dom  Atfonfoo  Primeiro  de 
Caflellanoannode757-&actandoaterra  povoada  de  Uflcs,  quedellruiaõ  as 
colmcas,  fizer^õ  debes  montarias,  &  os  matáraõ,  em  cujo  reconhecimento  os 
moradores ,  além  dos  foros  do  paõ  >  vklho ,  &  dinheiro  atrás  referidos ,  lhe  pa- 
giõ  os  três  arráteis  de  cera  em  fatisfaçaõdo  beneficio  recebido;  depois  levan- 
tava gtntc  paga  à  fua  culta  para  as  guerras ,  &  íc  lhes  fazia  feu  auento  ao  pé 
deite  Uífo-,  com  que  ganharão  nove  Caiicilos^quetem  dic  termo >  povoados, 
&  fuítentados  pelos  Mouros  naquelle  tempo» 

Junto  da  Igreja  de  Santiago  efbõ  nclta  Viila  humas  oliveiras  ,  que  íançaõ 
humidade  nos  troncos  a  modo  de  rezina  de  Flandcs ;  que  o  tem  fabor  de  aífucar 
candc,&fe  come,&gcltacomo  mefmofaborA  perfeição  que  o  aflucar  tem;  5c 
duvidandofe  na  Corte,  foy  neceflario  jultificarfe,  psra  abono  do  credito  de  qu g 
odiffc  ,  por  três  certidoens  dos  três  Tabeliacns  públicos  derta  ViUa,  que  as  paf- 
fáraõ  no  anno  de  1645  ôcnode  1680.  duvidando  diílo  o  Donatário  da  ViUa, 
foy  pefibalmente  ver  ,&examinarofobrediro>  &  tornou  ao  mcfmo  exame  com 
dous  Padres  da  Comwnhu ,  &  o  feu  Medico ,  &  outras  mais  peíToas ,  aonde  ar- 
guiraõ  renhidas  qucítoens  fiíofoíícas  fobre  a  caufa  produ&iva :  affim  o  referem 
feus  naturaes. 

PaíTa  peiomcyodotermoorioTinhella,  que  tem  feu  nafeimento  nas  ferras 
de  Carrazedo  de  Montenegro,  termo  da  Vilia  de  Chaves :  cria  muitas ,  &  boa 
trutas ,  &  mais  peixe  meudo ;  domim-o  huma  boa  ponte  de  hum  arco  ,  aonde 
vem  dar  as  clteadas  dos  portos  de  mar  da  Província  do  Minho ,  com  que  be  pro- 
vidaa  ViUa  de  todoopeixcfrefco,  &  falgado :  curfa  o  rio  oito  legoas,  &def- 
agua  no  no  Tua ,  que  divide  os  limites  defic  termo  dos  da  ViUa  de  Anciaens. 

Osfrutosdos  dízimos  delia  Viila,  &  feu  termo  pertencem  ao  Dom  Prior,  & 
Cabidoda  Igreja  Colicgiada  de  Guim^raens  ,  &  andaõ  arrendado*  cm  tre*  mil 
&  duzentos  &  cincoenra  cruzados  livres  ;  a  Vilia  he  Rcy  torta  ,  aprtfcn&ç&õ 
do  rrcfn  o  Dom  Prior  ,  &  Cabido. 

Tem  hum  Convento  de  Rcligiofas  de  S.  Bento ,  que  antes  de  o  fcr,  fervia  de 
Hofpital,  que  os  Donatários  delta  Viila  tinhaõ,  &  a  fuás  inltanciascom  Bulias 
ApoRolicasfcdifpenfou  foífc  Morteiro  ;&Simaó  Guedes,  filho  de  Pedro  Gue- 
des,pnmeiro  Governador  que  foy  do  Porto,  dotou  para  o  Moíteirc  muitos  fo- 
ros, cafas  de  Hoípcdaria,  &  toda  a  pedra  com  que  fc  fizcraõosdoraitorios,  &  a 

Igreja, 
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Igreja  ,  excepto  a  Capella  mór,  que  era  já  de  antes  fua ,  feita  de  abobeda,  fie  boi 
arquitedura ,  com  hum  Carneiro  dos  alicerces  abaixo ,  que  ferve  de  depofi^o  % 
feus  progenitores ,  fie  aífim  dizem ,  faõ  legítimos  Padroeiros  dcftc  Moíkiro. 

Tem  cfta  Villa  duzentos  vifinhos ,  fie  de  mais  da  Igreja  Matriz ,  fie  do  Moft 
teiro  tem  cinco  Ermidas ,  três  do  povo  >  fie  duas  de  particulares j  huma  das  do 
povo  da  invocação  de  Santiago >  foy  antigamente  Priorado  ,  fie  Parochia,  que  fe 
paífou  para  a  Villa :  tem  oito  fontes ,  três  de  arco ,  fie  a  principal  >  que  chamaõ  a 
da  Rainha  ,  he  demaíiadamente  fria ,  fie  ferve  a  feus  habitadores  em  lugar  de  m« 
vc  para  ref  refear  as  bebidas» 

Lugares  defeu  termo. 

á  '7 

Flolhofo  tem  fefícnta  vifinhos  ,  Igreja  Parochial  da  aprefentaçaõ  do  Dom 
Prior,  de  Cabido  da  Colicgiadade  Guimaraens,  mais  duas  Ermidas,  fie  oito 
fontes:  entre  as  quaes  a  que  chamaõ  da  Pipa,  he  celebrada  por  fua  frialdade,  com 
que  em  breve  faz  perder  a  fuftancia  ao  vinho ;  outra  que  chamaõ  a  fonte  do  vi- 
nho ,  he  muy  copiofa  de  agua  >  fie  della-fê  regaõ  muitas  hortas  j no  alto  da  ferra 
tem,  além  dasoito,outra  fonte,  que  chamaõ  da  Barroza,com  que  fe  rega  a  outra 
parte  do  lugar ,  mie  eftá  fundado  em  huma  efpaçofa  veiga  >  a  hum  lado  do  qual 
fe  vem  as  ruinas  do  primeiro  Caftcllo  por  cima  da  referida  ponte  do  rio  Tinhcl- 
laj  he  de  amenos  ares,  vivem  muito  feus  ha  bitadores  ,  produz  bom  linho ,  muito 
paõ ,  v  inho ,  caftanha ,  frutas ,  fie  hortaliças. 

Cadaval ,  que  logra  os  mefmos  ares ,  tem  quarenta  fie  féis  vifinhos  ,  huma  Er- 
mida, fie  féis  fontes* 

Populo  tem  vinte  vifinhos ,  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefentaçaõ  y  mais 
duas  Ermidas ,  fie  íeis  fontes :  defronte  defte  lugar  eftlt  fundada  huma  das  ditas 
Ermidas  da  invocação  de  NoíTa  Senhora  do  Populo ,  frequentada  de  devotos, 
cuja  Confraria  paifa  de  trezentos  Irmãos ,  fie  junto  da  Ermida  fe  vé  o  Caftcllo, 
que  antigamente  chamavaõ  o  da  Touca  rota,  com  muros ,  cavas,  fofos,  fie  coo* 
tra-muros ,  já  arruinado. 

Eftrada  tem  doze  vifinhos ,  huma  Ermida ,  fie  huma  boa  fonte. 

Vai  de  Cunho  tem  vinte  ia  quatro  vifinhos ,  huma  Ermida  ,  fie  três  fon- 
tes- 

Caldcbois  tem  doze  vifinhos  >  huma  Ermida ,  fie  três  fontes. 

Vai  de  Mil, que  do  feu  Caftello  a  clle  próximo  tomou  o  nomeiem  dez  vi-' 
finhos ,  huma  Ermida ,  fie  quatro  fontes. 

Caftorigo ,  que  do  feu  Caftello  tomou  o  nome ,  fie  eftá  conjunta  à  primeira 
muralha  delle  a  Ermida  de  S.  Bertholameu  >  tem  doze  vifinhos ,  mais  outra  Er- 
mida ,  fie  três  fontes* 

Pcgarinhos  tem  noventa  vifinhos ,  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefenta- 
çaõ j  nenhuma  Ermida ,  fie  oito  fontes  :  produz  muito  paõ ,  vinho ,  fie  cafta- 
nha* 

Santa  Eugenia  tem  noventa  vifinhos ,  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefen- 
taçaõ ,  mais  huma  Ermida ,  fie  huma  fonte :  produz  multo  paõ  >  vinho ,  fie  azei- 
te. 

Porraes ,  que  do  feu  Caftello  da  Porreira ,  a  que  eftá  con  jimto  ,  tomou  o  no- 
me ,  tem  vint  fie  fete  vifinhos ,  huma  Ermida ,  fie  quatro  fontes. 

Sobreintem  quarenta  vifinhos  ,  Igreja  Parochial  da  mefiiit  aprefentaçaõ, 

nc- 
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nenhuma  Ermida  >  5c  duas  fontes  j  produz  muito  azeite  ,  vinho  ,  trigo,  cevada 
&  fumagre 

Candedo  tem  trinta &cíiko  vifinhos,  Igreja  Parochialda  mefma  aprefen- 
taçaõ,mais  huma  Ermida,  &  huma  fonte;  bc  regaço  todo  coil  hum  cano  de  agua* 
6c  produz  os  mefmos  frutos ,  que  o  da  Sobreira. 

Marti  m  tem  trinta  vi  íinhos  ,  huma  Ermida ,  &  três  fontes. 

Mo  febres  tem  quinze  vi  íinhos  ,  huma  Ermida  ,0c  duas  fontes :  cila  lituado 
entre  duas  ribeiras. 

Varges  tem  quinze  vifinhos  >  huma  Ermida  >  &  huma  grichade  agua  aflim 
chamada  ,  immediata  a  huma  amena  ribeira. 

Palheiros  tem  vinte  &  cinco  vifinhos  ,  Igreja  Parochialda  mefma  aprefen- 
taçaõ ,  duas  fontes,  &  huma  frequentada  Ermidadc  Saõ  Bcrtholameu  junta  ao 
inexpugnável  Cattello  de  Craftro :  fica  cite  lugar  nas  fraldas  da  ferra  de  Gar- 
raya  >  aonde  habitou  Santa  Comba  ,  &  S.  Leonardo ,  de  quem  falíamos  na  Villa 
de  Lamas  de  Oreihaõ. 

Salgeiros  tem  oito  vifinhos ,  duas  fontes ,  &  huma  Ermida  bem  fabricada, 
aífiílida  de  huma  Confraria  de  cento  &  vinte  Irmãos. 

Paredes  tem  dez  vifinhos  >  huma  Ermida  ,  &  rres  fontes. 
Serapices  na  fralda  da  ferra  tem  doze  vifinhos ,  huma  Ermida  ,  &  duas  fon- 
tes }rega-fe,&  he  a  agua  ferrada. 

Vai  longo  tem  vinte  &  cinco  vifinhos ,  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefen- 
taçaô,  nenhuma  Ermida  ,  &  três  fontes ;  ellá  lituado  entre  duas  ribeiras,  que  rc- 
gaõ  os  campos ,  &  produzem  grande  quantidade  de  linho  gallego. 

Noyra  ,quc  aoCaftcllo  ,  que  eíU  immediato  a  cila  ,  tomou  o  nome  ,  tem 
quarenta  &  cinco  vifinhos ,  Igreja  Parochial  da  mefma  apreíentaçaõ  >  mais  duas 
Ermidas,  &  huma  fonte* 

Sobredo ,  que  tomou  o  nome  do  feu  CaflcIIo ,  que  lhe  fica  defronte,  tem 
trinta  &  cinco  vifu  hos ,  huma  Ermida ,  &  duas  fontes.  Entre  efte  lugar ,  &  o  de 
Noyra,  que  nos  tempos  antigos  foy  Villa,  corre  huma  cfpaçofa  ribeira ,  que  fer- 
tiliza muito  o  feu  terreno. 

Carvas  tem  dez  vifinhos ,  huma  Ermida ,  &  duas  fontes  à  huma  delias  de 
particular  bondade. 

Ha  mais  outro  Cutcllc ,  que  chamaõ  da  Cidadonha. 


C  A  P.     XX. 

Da  Villa  da  Torre  de  Dona  Chama. 

NOve  legoas  ao  Norocllc  da  Torre  de  Moncorvo  no  Bifpacto  de  Miranda 
tem  feu  a  ITen  toei  ta  Villa  ,  de  que  hefenhorde  juro,  &  herdade  LuizGuc- 
desde  Miranda  &  Uma  ,  que  tem  os  d  irei  tos  Reaes,  &  lhe  pagaõ  eu  cerros  luga- 
res trinta  &  feis  reis  cada  morador ,  &  as  portagens :  aprefenca  todos  os  officios 
de  |uftiça>  &  fócnrra  nefta  Villa  em  Correição  o  Corregedor  dela  Comarca. 
EIRey  Dom  Diniz  lhe  deu  foral. 

Eílá  fituada  cm  huma  campina  algum  tanto  levantada  junto  da  VililaySc  em 

huma 
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huma  imminehcia  fe  vem  húa  torre  quaíi  arruinada  com' vtftiçios  de  muralha 
ao  redor , que  dizem  osnaturaes  haver  lido  antigamente  ahi  Villa,  &  que  nella 
morava  huma  (ènhora  chamada  Dona  Chamóa  ,dc  quem  tomou  o  nome,  &  ainda 
nos  foraes  antigos  fe  chamada  Villa  de  Dona  Chamóa ,  &  pode  fer  foffc  cfta  fe* 
nhora  da  Cafa  do  Donatário  defta  villa ,  pois  o  Conde  Dom  Pedro  no  feu  Nobi- 
liário titulo  \o>  aonde  trata  da  Genealogia  de  Dom  Gomes  Mendes  Gcdcão 
(de  quem  diffemos  procedem  os  fidalgos  deappcllidos  Guedes) diz,  foy  caia- 
do com  Dona  Chamóa  Mendes ,  &  no  mcfmo  titulo  faz  menção  de  outra  Dona 
Chamóa  cafada  com  Dom  Pedro  Gomes  fiarrofo ,  &  de  outros  do  mefmo  no- 
me. 

He  terra  temperada,  recolhe  muito  ccnteyo,  pouco  azeite,  moderado  vi* 
nho ,  alguns  gados ,  &  medianas  caças ;  terra  falta  de  agua,  &  pouco  fadia. 

Tem  a  Villa ,  &  termo  famílias  nobres  de  appellidos  Moraes ,  Coelho,  Lo* 
bam ,  Soufa ,  Sá ,  Vaz ,  Teixeira ,  Araújo ,  Loureiro ,  Mcfquita ,  Faria ,  Borgcs> 
Andrade ,  Rofa , Botelho,  Machado,  &  Ferreira. 

AíBftem  a  feu  governo  civil  dous  Juizes  ordinários,  Vereadores,  Juiz  dos 
Órfãos  com  feus  Offíciaes ,  &  dous  Tabeliaens. 

Quanto  ao  militar  hum  Capitão  mor,  &  hum  Sargento  mór,  eleitos  a  votos 
dos  homens  da  governança,a  quem  obedecem  quatro  Capiraens  de  quatro  Com- 
panhias da  Ordenança  da  Villa,  &  termo. 

Nefta  Villa  fe  vé  também  huma  pedra  do  feitio  de  hum  Uflb ,  cuja  ílgnifi- 
caçaõ  já  referimos  na  Villa  de  Murça* 

Os  dizimos,  &  frutos  Eccleíiarlicos  defta  Villa,  &  togares  de  feu  termo 
pertencem  ao  Abbade  de  Guidc,  lugar  deite  termo,  &  ao  Commendador  do  lu- 
gar de  Alia,  termo  de  Mir^ndella,  &  cm  parte  de  alguns  lugares  em  certa  forma 
entra  o  Commendador  da  Villa  de  Algozo  do  BifpadoA  Comarca  de  Miranda, 
da  Religião  de  S-  Joaõ  doHofpital  de  Jcrufalcm. 

A  Igreja  defta  Villa  hc  annexa ,  &  da  apreferitaçaõ  do  dito  Abbade  de  Gui- 
dc. 

Tem  efta  Villa  fetenta  &  féis  vifinhos ,  &  de  mais  da  Igreja  Parochial  tem 
duas  Ermida6,  &  duas  fontes. 

Lugares  de  feu  termo  com  as  me  [mas  cálida  des,  &  frutos  da 
l/illa.  Os  que  pertencem  à  Abbadia  de  Cuide  faò    <    $ 

os  (ezuinies. 


GUide  tem  quarenta  &  cinco  vifinhos ,  cabeça  de  huma  Abbadia  da  apré- 
fentaçaõ  doBifpo  de  Miranda ,  que  rende  feifeentos  mil  reis,  &  de  mais 
da  Igreja  Matriz  tem  huma  Ermida,  ôcduai  fontes:  terra  quente,  muito  enfer- 
ma, fundada  nas  margens  do  rioTuelIa ,  que  nafec  am  Galliza,&  junto  com  ou* 
tros rios  pafla pela  Villa dcMirandclla ,.<JQmoahi aflemos;  ncfte lugar he  rio 
mediano  com  o  nome  dèTuclla.  ■•■•>■• 

Também  feayifinha  a  efle  povo  huma  ribeira, que  chamaó  dos  Villares,  de 
poucas  aguas,  que  junto ácfte lugar  defagua  fio rio TucHa.  •  .< 

Ferradòza  tem  vinte  &  cinco  vifinhos ,  huma  Ermida ,  &  huma  fotote.    - 
Regadeiro  tem  oito  vifinhos ,  Igreja  Parochial  da  apreícmaçaõ  do  Abbade 
deGuide,neiàuatt£niu^v&dua»fctttcv  ■:;,,, ^^^.,  .  .. . 

Vai 
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Vai  de  prados  tem  vime  &  cinco  viíuhos ,  Igreja  Parodiial  da  mcfma 
aprefentação ,  nenhuma  Ermida ,  &  huma  fenre. 

S.  Pedro  Velho  tem  oitenta  viíinhos ,  Igreja  Parochial  da  mcíma  aprefen- 
taçáo )  mais  duas  Ermidas ,  &  feis  fontes. 

Fradizclla  tem  feífenta  &  quatro  viíinhos,  Igreja  Parochial  da  mcfma  apre- 
fentaçaõ  ,  mais  huma  Ermida  ,  &  três  fontes* 

Vaigouvinhas  tem  trinta  &  cinco  viíinhos ,  Igreja  Parochial  da  mcfma 
aprefentação ,  mais  três  Ermidas  ,  &  duas  fontes. 

Villardouro  tem  vinte  &  cinco  viíinhos ,  huma  Ermida ,  &  duas  fontes. 

Ervedeira  tem  quatro  viíinhos ,  huma  Ermida,  &  huma  fonte. 

Argana  tem  treze  viíinhos ,  huma  Ermida ,  &  huma  fonte. 

Lama  longa  tem  trinta  &  nove  viíinhos ,  Igreja  Parochial  da  mcfma  apre- 
fentação ,  mais  numa  Ermida ,  &  duas  fontes. 

Gandariças  tem  cinco  vifinhos ,  huma  Ermida ,  &  humVfonte. 

Vaímayor  tem  dezafeis  viíinhos ,  huma  Ermida ,  &  huma  fonte* 

Ribeirinha  tem  vinte  viíinhos,  huma  Ermida ,  &huma  fonte. 

Villa-nova  tem  vinte  &  fete  viíinhos,  huma  Ermida ,  &  duas  fontes.' 

Fornos  tem  vinte  &  fete  viíinhos  >  Igreja  Parochial  da  meúna  aprefenta- 
ção,  nenhuma  Ermida  ,&  três  fontes. 

Morteiro  tem  feis  vifinhos,  huma  Ermida  >  &  duas  fontes,  &  o  rio  Tuclla> 
de  que  bebem* 

Coiços  tem  dezoito  viíinhos ,  huma  Ermida  >  &  huma. fonte. 

Lugares  que  nejle  termo  toe  ao  à  Commenda,  &>  %eytoria   ' 

deiJlla. 

MElles  tem  trinta  viíinhos,  Igreja  Parochial  da  aprefentação  do  Reytor? 
do  lugar  de  AUa,  termo  de  Mirandella ,  mais  huma  Ermida,  &  duas  foi** 

;1CS. 

Villares  tem  quinze  viíinhos ,  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefentaçaõ, 
mais  huma  Ermida  ,&  três  fontes. 

Seixo  tem  quatro  viíinhos ,  huma  Ermida,  &  huma  fonte. 

Murias  tem  vinte  &  doús  viíinhos,  Igreja  Parochial  da  meúna  aprefenta- 
çaõ, mais  duas  Ermidas,  &  duas  fontes*         • 

Ponte  de  pé  tem  três  viíinhos ,  huma  Ermida,  &  huma  fonte. 

;v        '  í "  c  a  p.   xxi. 

^VillãfcsJgúareyet* 

NOve  legoas  dá  Tom  de  Moncorvo  para  o  Poente  eftá  íituada  a  Vílla  de 
Agua  revez,  de  que  be  Donatário  de  juro>  &  herdade  Luiz  Guedes  de 
Miranda»  &  Lima^uc  nella  aprefenta  todos  os  officios :  he  do  Arcebifpado  de 
Braga ,  da  Vigairaria ,  &Comarcada  VilU  de  Chaves  jo  ícuclimthequertfe,  <3c 
»  .  coxer- 
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enfermo  >  recolhe  muito  azeite ,  paõ,  vinho ,  poucos  gados  ,&  medianas  caçai» 
Tem  huma  Caia  nobre  do  appellido  Sampayo,  &  Cunha :  eftá  também  neíta 
Villa  huma  pedra  com  a  f  erma  de  hum  Uffo  >como  nas  outras  duas  Villas  deite 
Donatário  ,  cuja  fignificaçuõ  já  explicamos  na  Villa  de  Murça. 

Aífíftem  ao  íeu  governo  civil  dous  Juizes  ordinários ,  que  também  fcm 
vem  de  Juizes  dos  Orfâos,  Vereadores  comfçusOfficiaes  fubordinados  ao  Ou* 
Vidor  da  Villa  de  Murça ,  &  fomente  cm  Correição  entra  neíta  Villa  o  Córrego 
dor  defta  Comarca*  Ao  militar  hum  Capitão  de  huma  Companhia  da  Ordenai* 
ça  da  Villa ,  &  termo  9  que  naõ  cita  fogeito  a  algum  O  pitaõ  mor. 

Delta  Villa  ,&  lugares  de  feu  termo  fe  compeem  huma  fó  Freguezia  *  cuia 
Igreja  he  da  invocação  deS.  Benbolameu,Abbadia  da  aprefentaçaõ  da  Caía  de 
Bragança  ,  que  rende  cento  &  feflenta  mil  reis  cada  annó.  Tem  oitenta  viíinhos* 
&  de  mais  da  Igreja  Parochial  tem  duas  Ermidas  ,&  cinco  fontes. 

As  íizas  delta  Villa  ,  &  feu  termo  pertencem  ao  ramo  da  Villa  de  Chaves, 
aonde  os  executa  o  Almoxarife  da  Torre  de  Moncorvo* 


Lugares  de  feu  termo  com  as  mefmas  calidadei ,  &•  frutos 


B 


Runhais  tem  dezafeis  viíinhos ,  hurra  Ermida ,  &  duas  fontes* 

Fonte  mercê  tem  quinze  viíinhos ,  huma  Ermida ,  &duas  fontes* 
Brunhainhos  tem  cinco  viíinhos ,  nenhuma  Ermida  >  &  três  fontes* 


C  A  TP.    XXII. 

Das  Filias  de  que  nefta  Comarca  be fenhor  Franci/co  de 
Sampayo  de  zSAiello  <p  Cajlro. 

HE  antiga ,  2c  illuftre  neftc  Rcyno  a  Cafa  dos  fenhores  de  Villa  Flor ,  quo 
teve  principio  cm  Valco  Peres  de  Sampayo,  que  fby  hum  fidalgo  muito 
honrado  em  tempo  dos  Reys  Dom  Fernando,  &  Dom  Joaõ  o  Primeiro,  que  lhe 
fizeraô  mercé  das  Villas  de  Chacim ,  &  Villa  Flor ,  &  outras,  de  que  fez  dout 
Morgados,  hum  para  o  primeiro  fi;ho,em  quem  fe  continuou  a  defeendencia 
dos  fenhores  de  Villa  Flor ,  &  outro  no  filho  íegundo  com  o  fenhorio  das  Villas 
de  Anciães,  &  Villarinho  da  Caftanheira,  c*  a  varonia  dcftc  íegundo  Alho  fe  aca* 
bou,  fuppofto  fe  conferva  a  fúa  defeendencia  por  fêmeas:  he  de  prefente  o  fe* 
nhor  da  Cafa  de  Villa  Flor  fenhor  de  feis  Villas  nefta  Comarca ,  que  abaixo  íè 
haõ  de  declarar,  &  da  Villa  de  Bcmpofta  na  Comarca  de  Miranda,  &  da  Villa  de 
Parada  de  Pinhaõ  na  Comarca  de  Villa  Real,  Alcayde  mor  da  Torre  de  Mon- 
corvo, fenhor  dos  foros,  &  direitos  Reaes  delia >  &  dos  da  Villa  de  Freixo  de 
Efpadacinta,como  já  diífemos,Ôt  chefe  defta  illuftrc>&  antiga  família  de Sápayo: 
cafou  o  (Jito  Vafco  Peres  de  Sápayo  (cõforme  hú  Nobiliário  defteReyno)cõ  D. 
Maria,  ou  Genebra  Pereyra  filha  de  D.  Álvaro  Pcreyra,fcgúdoMarichai  de  Por- 
tugal; porém  hú  memorial  antigo,  q  fe  cõfervá  no  archivo  dos  fcnho|(s  defta  Ca- 
ía diz,  que  cllc  caiara  com  Domingas  Paes,  fenhora  de  grande  caJUdad<b&  mui  to 

Rr  rica,, 
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rica  ,  &  herdada  no  lugar  de  S.  mpay  o,  de  que  parece  era  fenhora :  &  dellcs,  en- 
tre outros  jfoy  filho  o  feguinte- 

Fernaõ  Vaz  de  Sampayo  >  filho  primeiro  deite  Vafco  Peresjde  Sampayc,foy 
fegundo  fenhor  da  Caía  de  Vilia  For,  &  das  mais  Villas  de  feu  cftado :  calou 
com  DonaSenhoreza  Pereira ,  de  qu^m  teve  o  filho  feguinte* 

Vafco  Fernandes  de  Sampayo,  filho  primeiro  defle ,  foy  terceiro  fenhor  da 
Cafcdc  Villa  Flor,  &  das  mais  Villas  de  feu  cftado;  cafoucom  Dona  Mecia  de 
Mello ,  filha  de  Vafco  Martins  de  Mello*  &  delles,  entre  outros  ,  foy  filho  o  fi> 
guinte. 

Fernaõ  Vaz  de  Sampayo,  filho  primeiro  deite,  foy  quarto  fenhor  da  Cafa 
de  Villa  For  >  Ôc  das  mais  Villas  de  feu  eftado  :  cafou  com  Dona  Leonor  de  Tá- 
vora ,  iilhi  de  Pedro  Lourenço  de  Távora,  fenhor  do  Mogadouro:  &  dellcs,  en- 
tre outros ,  foraõ  filhos  Manoel  de  Sampayo,  que  foy  quinto  fenhor  da  Cafa  de 
Villa  Flor ,  &das  mais  Villas  de  leu  citado ,  &  cafou  com  Dona  Maria  de  Abreu, 
&  por  naõ  ter  filhos ,  paliou  efta  Cafa  a  feu  fobrinho ,  filho  de  feu  irmaõ  fegun- 
do António  de  Mello  de  Sampayo ,  que  fc  feguc 

António  de  Mello  de  Sampayo,  filho  fegundo  de  Fernaõ  Vaz  de  Sampayo, 
fegundo  do  nome ,  &  quarto  fenhor  da  Cafa  de  Villa  Flor,  naõ  fuecedeo  nefta 
Cafa,  por  falecer  cm  vida  de  Manoel  de  Sampayo  feu  irmaõ  mais  velho,  mas  foy 
Commendador  de  Rio  Torto  na  Ordem  de  Chrifto :  cafou  com  Dona  Maria  de 
Noronha  >  filha  de  Dom  Bernardimpdc  Almeyda ,  &  dellcs  foraõ  filhos  os  fe- 
guintes. 

Fernaõ  Vaz  de  Sampayo,  terceiro  do  nome,  &  filho  primeiro  deftc  Antó- 
nio de  Mello  de  Sampayo  acima,  fuecedeo  na  Cafa  de  Villa  Flor  por  morte  de 
feu  tio  Mansci  de  Sampay  o,  &  foy  fexto  fenhor  defta  Cafa,  &  das  mais  Villas  de 
feu  cftado  j  &  por  naõ  ter  filhos,  fuecedeo  ncl la ,  &  foy  feu  herdeiro  feu  irmaõ 
Francifco  de  Mello  de  Sampayo,  que  hc  o  feguinte. 

Francifco  de  Mello  de  Sampayo ,  irmaõ  deíle  Fernaõ  Vaz  de  Sampayo  pró- 
ximo acima ,  &  filho  quarto  de  António  de  Mello  de  Sampayo,  &  de  lua  mulher 
Dona  Maria  de  Noronha  acima  nomeados,  fuecedeo  nefta  Cafa  a  feu  irmaõ  mais 
velho, Sc  foy  fetimo  ftnhor  de  Villa  Flor,Sc  das  mais  Villas  de  feu  eílado:  caiou 
com  Dona  Antónia  da  Sy  Iva ,  que  foy  fua  primeira  mulher ,  filha  de  Febo  Mo- 
niz ,  Ôc  dellcs ,  entre  outros ,  foy  filho  o  feguinte. 

Manoel  de  Sampayo,  filho,  &  herdeiro  dcfte ,  foy  oitavo  fenhor  da  Cafa  de 
Villa  Flor  ,  &  das  mais  Villas  de  feu  citado,  &  Commendador  da  Ordem  de 
Chrifto:  cafou  com  Dona  Fclippa  deCailro ,  filha  de  Chrifto vaõ  Juzartc  :  & 
dellcs,  entre  outros ,  foy  filho  o  feguinte. 

Francifco  de  Sampayo,  filho  primeiro  deite,  foy  nono  fenhor  da  Cafa  de 
Villa  Flor,  &  das  mais  Vil  las  de  feu  cftado ,  Fronteiro  cm  Trás  os  Montes ,  & 
Govermdor  das  Armas  da  mefma  Provinda :  cafou  com  Dona  Luiza  Moniz,fi- 
lha  de  Febo  Moniz,  &  por  cila  herdou  a  Capclla  de  NoíTa  Senhora  da  Piedade 
do  Convento  do  Carmo  de  Lisboa ,  &  o  Morgado  a  ella  annexo :  &  dellcs  foy 
filho  o  feguinte. 

Manoel  de  Sampayo  de  Mello  &Caftro,  filho  primeiro ,  &  herdeiro  dcfte* 
hc  decimo  fenhor  da  Cafa  de  Villa  Flor,  &das  mais  Villas  de  feu  cftado  :  cafou 
a  fecunda  vez  com  Dona  Joanna  Luzia  de  Távora,  filha  de  Joaõ  de  Saldanha  de 
Soufa,  &  drllcs  foy  filho  único  o  feguinte* 

Francifco  de  Sampayo  de  MeUo  &  Caftro,  he  undécimo  fenhor  da  Cafa  de 
Villa  Flor ,  &  das  mais  Villas  de  foi  cftado ;  cafou  com  Dona  Jeronyma  de  Bor- 
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bon#  filha  de  Dom  Antoniôdc  Almeydaí ,  fegundoCondcdc  Avin&ft,  &  dcfti 
mulher  Dona  Maria  Antónia  dcBorbon.  ..j 
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TRes  legoas  ao  Nornôroçfte  <la  Tbrte  de  Moncorvo  tem  fçu  aflento  eftà 
Viik  r  dé  que  hc  fenhor  de  juro  >  A  herdade  Mahócl  de  Sampay  o  de  Mello 
&  Caftro,  &  nella  aprefenra  os  officios  de  Tabeliães ,  &  Alcayde>  &  fomente  por 
Correição  .entra  nella  o  Corregedor  dei^a  Comarca  j  pagaò-lbc  de  foros  >  &  di- 
reitos Reaes  da  Villay&  termo  cada  moráitor  quatro  alqueire* ,  &  quarta  de  ce- 
vada, &  doze  reis  em  dinheiro,  que  tudo  importa  cada  anno  duzentos  mil  reis» 
Antigamentefe  chamou  PoVoa dalém  do  Sabor,  cujo  nome f dizem feus mora- 
dores)  lhe  mudou  EIRey  Dom  Diniz  confirmando  o  foral  velho  ,  mandando-a 
murar  com  o  débil  ,  &antigo  rtiuro  r  que  ainda  a  cerca  com  qáatro  portai 

He  do  Arcebifpadode  Braga,<íc  tem  por  Armasiuima  Flot  de  Liz  por  aíuV 
fcaõ de  feu  nome,  &  às  Armas Reaee;  mas  na  Cafa  da  Camarate  vé  hum  efeudo 
com  cinco  Aguietas ,  que  feriaÕ antigamente  ou  Armas  da  Villa  ,  ou  domais 
antigo  Donatario,comoofbraõ  os  do  appellido  Aguilarea*  que  no  tempo  dei* 
Rey  Dom  Toaõ  o  Primeiro  fcguirtó  as  partes  de  Caftella  ,  &  por  iíTolhcs  fojr 
tirada  a  Villa,  &  dada  aos  fidalgos  do  appellido  Sampayo.     m  Z    ^ 

Eftá  fundada  na  fralda  de  huma  ferra ,  qUe  lhe  impedç  o  vento  Norte ,  ma» 
de  tal  modo,  que  de  Veraõhe  temperada};  de  bons  ares,  &fádii.  Foyêm  algum 
tempo  mayor ,  &  mais  rica  povoação ,  porque  os  muitos. hoaíens  da  naçaõ  Hc^ 
brea ,  que  a  habitavaõ ,  a  faziaõ  mais  populofa ,  &  com  feus  tratos ,  &  commer- 
ciosa  enriqueciaõ,  &  ao  prefente  coma  fuaaufencia  feachaõ  arruinadas  muitas 
cafas.  Temfamilias  nobres  de  appellidos  Montez,  Si  1,  Mathado,  Azevedo, 
Moraes ,Pereira, Seixas, Lemos ^Meirellcs, Coelho,  Borges, Pinto.  .       ■   •  f 

He  abundante  de  paõ ,  vinho ,  azeite  >  &  alguns  annasrccolhe  dez  mil  al- 
mudes  de  vinho,  tem  muitas  frutas ,  alguns  legumes,  &  gados ,  o  que  diftolhe 
fobeja  tem  a  mefma  fahida",  que  os  mais  frutos  da  Comarca  :  tem  medianas 
caças  meudas.  Ainda  hoje  tem  algum  trato,  &  commercio  de  Mercadores  àç> 
logea ,  tenda  ,&  couramas* 

Afliftem  ao  feu  governo  civil  hum  Ouvidor,  que  o  he  de  todas  as  terral 
deite  Cafa,  aprefentade  pelo  Donatário  delia,  dous  Juizes  ordinários,  Verea- 
dores ,  &  Juiz  dos  Orfáos  com  feus  officiaes.  Ao  milkar  hum  Capitão  mor ,  & 
hum  Sargento  mor ,  eleitos  a  votos  dos  homens  da  governança ,  que  o  faõ  tam- 
/  bem  das  Villas  de  Frechas,  Villasboas,  &  Sampayo ,  aos  quaesem  Villa  Flor  ,& 
feu  termo  obedecem  quatro  Capitacns  dè  quatro  Companhias  da  Ordcnánçjf 
deite  Villa ,  &  feu  termo,  &  mais  três  Capitaens  de  três  Companhias  das  trís 
Villas  de  Villasboas ,  Frechas ,  &  Sampayo.  -  •  ■  j 

He  eíte  Villa  Cabeça  de  Abbadia  do  Padroado  Real ,  que  rende  mais  de 
dous  mil  cruzados,  &  paga  duzentos  mil  reis  de  penfaõ  à  Capella  Real.  Tem 
trezentos  vifinhos,  &  de  mais  da  Igreja  Parochial,  &  Cafa  de  Mifericordia ,  tem 
i"    -"\  Rrij  doze 
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étyzc  Ermidas*  &  dez  fontcs>  huma  delias  a  principal»  de  que  fe  ferve  a  Villa,  de 

boa  arquitectura*  Sc  muita  abundância  de  agua* 

Lugares  que  tocaoa  Abbadia  da  Filia. 

ROyos  tem  oitenta  vifínhos ,  Igreja  Parochial  da  aprefentaçaô  do  Abbadc 
da  Villa  ,  mais  huma  Ermida,  &  duas  fontes  :  hc  abundante  de  aguas  de  re- 
ga, produz  muita  cebola,  muito  azeite,  baftante  paõ,  &  vinho,  muito  linho,  & 
algumas  frutas* 

.  Nabo  tem  quarenta  vi finhos,  Igreja  Parochial  da  mefmaaprcfentaçaô,maii 
duas  Ermidas  ,  &  huma  fonte ;  recolhe  baflante  azeite. 

Arco  tem  vinte  vifínhos ,  duas  Ermidas ,  &  huma  fonte  de  boa  agua* 

Lugares  que  tocao  â  Abbadia  dos  Frades  bernardos  da 

Convento  de  "Bouro. 

SAnta  Comba  bp  cabeça  de  huma  Abbadia  de  fetc  Igrejas  fitas  no  termo  de- 
lia Villa ,  &  da  Villa  de  Alfandegada  Fé ,  (como  já  ahi  diíTemos)  cujos  dí- 
zimos pertencem  aos  Religiofos  de  i>.Bernardo  do  Real  Convento  do  Bouro  na 
Província  do  Minho  >  que  rende  fetecentps  &  cincoenta  mil  reis  cada  atino; 
confluo  os  frutos  delias  de  muito  azeite  ,  baftante  paõ  >  algum  vinho ,  &  linho*; 
cfte  lugar  hc  Vigairaria  confirmada  da  aprefentaçaô  do  Dom  Abbade  do  mef- 
ino  Convento,  tem  cento  &  doze  viíinhcs  ,  &  de  mais  da  Igreja  Parochial  tem 
quatro  Ermidas  ,  &  quatro  fontes :  recolhe  muito  azeite. 

Bcmlhevay  tem  íeíTenta  vifínhos,  Igreja  Parochial  da  me  f ma  aprefentaçaô, 
mais  três  Ermidas,  &  oito  fontes :  he lugar  frefeo,  &  abundante  de  aguas. 

Trindade  tem  oito  vifínhos ,  Igreja  Parochial  da  mcfma  aprefentaçaô  ,  ne- 
nhuma Ermida*,  &  huma  fonte;  a  Igreja  hc  fumptuofa  ,  dizem  fora  dos  Templá- 
rios :  ametadedefie  lugar  quanto  à  jurifdiçaõ  fecular  hc  termo  da  Villa  de  Mi- 
randclla. 

Valbom  tem  trinta  vifínhos,  huma  Ermida,  &duas  fontes :  recolhe  muito 
azeite* 

Macedo  tem  vinte  vifínhos  >  duas  Ermidas,  &  duas  fontes,  &  hum  ribeifOf 
que  rega  todo  o  lugar;  junto  a  clleeftá  huma  ferra  toda  cavada,  &  furada,  &  hc 
tradição  >  que  antigamente  houve  ahi  minas,  n^õ  fe  fabc  de  que  metal  >  &  fe  pre- 
íume  ferem  as  que  prohibe  a  Ordenação  em  Trás  os  Montes* 


^Abbadia  de  Falfrechojo* 

VAI  frechofo  tem  cincoenta  vifínhos ,  Igreja  Parochial ,  &  Abbadia  da  apre- 
fentaçaô da  Mitra  Primaz ,  que  rende  cem  mil  reis  ,-  mais  huma  Ermida,  fc 
três  fontes  s  recolhe  paõ,  vinho,  &  azeite. 
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Lugar  que  toca  a  Commenda  ,  &-  Tfyytoria  da  Filia  da  Torre 

de  s5\4oneorvo. 

V 

tncnda 
co  vinha. 


Lugares  que  tocaõa  Commenda  de  Frexiet. 


SAmocs  temcincocnta  vifínhos  >  Igreja  Parochial  da  aprcfentaçaõ  do  Com-" 
mendador  da  Villa  de  Frcxiel  da  Religião  de  SJoaõ  de  Malta»  que  he.  ramo 
da  Commenda  de  Pobres*  ( como  jáuilTemo^ja  quem  também  pertencem  os  di~ 
zimos  deite  lugar ,  mais  duas  Ermidas  *&  tresfontrs:  he  abundante  de  paõ. 

Candoz j  tem  lc (Tenra  vifinhos ,  Igreja  Parochial  da  mefma  aprcfentaçaõ,, 
mais  duas  Ermidas  7  &  três  fontes ;  es  dízimos  feõ  da  mefma  Commenda*  Entrç 
cílc  lugar  <»  6c  ode  Samocs  cttá  hum  lítio  que  cham;  õdoi  Barreires ,  que  foy  lu- 
gar dciic  rermo  >  &  ha  trad  ç  õ  que  junto  a  clle  houve  antigamente  huma  gran- 
de batalha  entre  Portugal ,  &  Caitella  ,cm  que  ficáraõ  vencedores  os  Portuguc- 
zes,&  no  caminho  e lia  huma  fonte^  que  chamaõ  das  Mitaimas,que  antigamente 
devia  chamarfedasmu  tas  almas ,  alludindoa  cila  batalha. 

Açarcs  tem  qu  ircnta  ótoito  vifmhos ,  Igreja  Parochial  da  mefma  aprefen- 
taçaõ,  mais  duas  LrmkLs  ,  ôc  duas  fontes :  faõ  os  moradores  ca  faros  da  Reli- 
gião de  Malta ,  &  os  dízimos  da  mefma  Commcn  Ja  :  recolhe  muito  azeite. 

Santo  Ellevaõ  tem  dezafeis  vifinhos,  huma  Ermida  ,  &  duus  fontes :  faõos 
moradores  cafeiros  da  Religião  de  Malta  ,8c  os  dízimos  da  mefma  Commenda» 


CA  P.     XXIV. 
"Da  Filia  de  Cháúm. 


SEtelegoas  da  Villa  da  Torre  de  Moncorvo  para  a  parte  do  Norte  noBifp*do 
de  Miranda  eflá  fítuadaa  Villa  de  Chacina  de  que  he  Donatário  de  juro  \  & 
herdade  o  fenhorde  Villa  Flori  que  nelia  aprcfentaosdous  cffidos  de  Tabc- 
liacns>&Efcr  ivaens  dos  Órfãos  T&  fomente  entra  ndla  cm  Correição  o  Corre- 
gedor defta  Comarca*  Deu  foral  a  cila  Villa  Fcrnaõ  Mendes  Cogominho  ,  que 
depois  reformou  El  Re  y  Dom  Manoel. 

He  dos  bom  lufares  da  Província  de  Trás  os  Montes  ,  por  fer  frefeode 
Veraô,  &  abundante  de  boas  aguas ,  que  correm  pela  Villa  ,  &  feus  campos  a  re- 
gar os  frutos ,  &  entraó  cm  todas  as  cafas  da  Villa ,  excepto  huma ,  ou  duas. 
Tem  logeas  f  &  tendas  de  Mercadores ,  &  fc  contrata  em  fedi ,  &  couramas, 
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que  tudo  a  faztica*  Recolhe  paõ,  vinho,  azeite,  linho  gallego  >  alguns  gados,  Ac 
yas Bicudas,  poucas  fruras ;  pudera  h^ver  muitas ,  cm  razaò  de  bons  chãos  >  fi- 
lios accomodadòspara  cilas , capazes  de fe  regarem. 

Corre  por  feu  limite  o  rio  Azibo  de  medianas  aguas ,  que  tem  feu  princi- 
pio junto  ao  lugar  de  Podcnfc,  termo  de  Bragança,  &  correndo  fete  legoas,  def- 
agua  no  rio  Sabor  por  cima  da  Ponte  do  lugar  de  Romondes  nos  confins  da  Vil- 
ela ét  Crafto  Vicente. 

ÀíTiílcm  a  feu  governo  civil  dous  Juizes  ordinários  ?  que  ofaB  também  dos 
Órfãos  i  Vereadores  com  feus  Officiacs  fubordinados  ao  Ouvidor  de  Villa 
Flor. 

Quanto  ao  militar  ,hum  Capitão  mor,  eleito  a  voto  dos  homens  da  gover- 
nança) a  quem  obedece  hum  Capitão  de  huma  Companhia  da  Ordenança  da  Vil- 
la ,  &  termd.  <^ 

Tem  famílias  nobres  de  appcllidos  Pacheco  ,  Fonfeca ,  Tavares  ,  Arruda, 
Sk  y  Crafto  ,Tello  ,  Moraes ,  Mefquita  >  Filino ,  Ferreira. 

He  cabeça  de  huma  Abbadia  da  aprefentaçaó  do  Donatário  defta  Villa, 
que  rende  quinhentos  mil  reis  >  &  lhe  pertencemos  dízimos  delia ,  &  dos  luga- 
res de  feu  termo. 

Tem  cento  &  feflenta  &  nove  vifinhos  ,  &  de  mais  da  Igreja  Parochial  tem 
cinco  Er midas,&  trinta  &  cinco  fontcs>aiéinda  grande  copia  de  aguas,qucbaí- 
xaõ  da  ferra ,  com  que  fc  regaõ  todos  os  campos,  como  temos  dito. 

Huma  das  referidas  Ermidas  da  invocação  de  Noffa  Senhora  de  Balfamaõ 
junto  ao  rio  Azibo ,  dizem  haver  fido  mefquita  de  Mouros ,  &  diífo  ha  veliigios 
cm  algum  is  ruínas  junto  a  ella  j  aonde  fc  véhum  poço  de  concavidade  ,  que  di- 
zem tem  communicaçaõ  com  omcfmorio  }  nelta  Ermida  ha  huma  Confraria 
geral  de  cem  Geridos  i  he  frequentada  de  Romeiros,  tem  Ermitão  aprelentado 
pela  Camará. 

Lugares  de  feu  termo  quapcom  as  mefmas  catidades ,  C> 

frutos  da  Villa. 

OLças  hc  huma  quinta  da  Frcguefía  da  Villa  >  tem  cinco  vifinhos,  huma  Er- 
mida ,  &  huma  fonte. 

Olmos  tem  ci ncocn ta  &  cinco  vifinhos  >  Igreja  Parochial  da  aprefentaçaõ 
do  A  bbade  da  Villa,;mais  três  Ermidas,  &  quinze  fontes,  huma  delias,  que  cha- 
mao  do  Gogo  nocfcariido  tem  aguas  medicinaes  ,  que  fazem  lio  como  clara 
de  ovo,  &  nella  íc  lavaõ  alguns  enfermos ,  que  experimentaõ  melhora  cm  feui 
achaques. 
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Da  Villa  de  Vittathoãs. 


QUatro  legoas  da  Torre  de  Moncorvo  para  o  Norte  tem  feu  affento  Villa** 
boas  do  Arcebifpadode  Braga,  Villa- defra  Comarca,  de  que  he  Donatário 
de  juro,  £t  herdade  ofcnhor  da  Caia  de  Villa  Flor,  que  nella  aprefentaos  officiça 
de  Tabelião,  &  tem  a  terça  parte  dos  dízimos  Ecclcíuiliccs  por  antiquiffimo 
cotlumc  \  entra  nella  o  Corregedor  deih  Comarca  fomente  por  Correição* 

He  de  clima  temperado,  recolhe  balLnte  paõ,  vinho,  &  azeitc,pouca$frij- 
tas  j  alguns  gados ,  &  medianas  caças*  EIRcy  Dom  Affonfo  o  Quarto  lhe  deu 
foral. 

AlTiftem  a  feu  governo  civil  dois  Juizra  ordinários  ,  Vereadores  com 
feus  Oíficiacs  lubordinados  ao  Ouvidcr  uc  Villa  Flor.  O  Juiz  dos  Orfíos  de 
Villa  Flor  o  he  também  de  Vtllasboas. 

Quanto  ao  militar  tem  hum  Capitão  de  huma  Companhia  da  Ordenança  da 
Villa ,  6c  termo  fubotdinado  ao  Capitão  nór  de  Villa  Flor. 

Tem  famílias  nobres  de  appellidos  VilLsboas  >  Macedo,  &  Borges. 

He  a  Igreja  Matriz  Vigairaria  ad  nutum  o  a  aprefentaçaõ  doReytor  de  Mi- 
randclla,&  os  dízimos  pertence  humíerçoaolliuítriffimoArcebifpo  Primázj 
outro  ao  fenhor  delia  Villa  como  ]ádifTen)Os;  outro  a  hum  dos  Commendado- 
ré*  da  Villa  de  Mirandella ,  que  o  vulgo  chama  a  Commenda  dos  nove  ladrões, 
como  ahi  d  i  fiemos. 

Tem  eila  Villa  cento  &  quarenta  &  cinco  viíínhos ,  &  de  mais  da  Igreja  Pa* 
rochiaí  tem  cinco  Ermidas,  qu  tro  fontes,  &  dous  tanques  :  huma  das  Ermi- 
das da  invocação  de  Noífa  Stnhora  da  AíTumpç^ô  fica  pouco  dittãtcda  Villa  co- 
roando a  imrmnencia  de  hum  monte  ,&  de  qu.  tro,  ou  cinco  annosacíía  partç 
tem  obrado  mui  tos  milagres  nos  Rome  ires,  que  com  pia  devoção  em  numCrolo 
concurfo  frequcntaõ  aquclla  devotd  Gil  a. 


Lugares  dejeu  termo. 


SArzeda  da  Freguefla  da  Villa  tem  quatro  viílnhcs ,  huma  Ermida,  &huma 
fonte-    A 

MeircILsFrcgucfia  da  Villa  tem  doze  viílnhos  ,huma  Ermida  ,&  três  fon- 
tes muito  caudelolas. 

Vidro  Fregueíla  da  Villa  de  Frcxicl  tem  vinte  &  cinco  viílnhos,  huma  Er- 
mida ,&  huma  fonte. 

Villarinho  das  Azenkas  tem  trinta  viílnhos  f  &  de  mais  da  Igreja  Paro- 
chiai  tem  duas  Ermidas ,  &  tres  fontes ,  &  huma  delias  taõ  caudelofa ,  que  todo 
o  anno  corre  delia  hum  rego  de  agua  por  elk  lugar :  a  Igreja  he  Vigi  iraria  con- 
firmada da  aprefentaçaõ  do  Rey  tordo  lugar  dos  Vallcs  tcriroda  Villa  de  Cha- 
■  ves^ujosdizimoife/epártem  peia  terça  do  Arccbifpo  Primaz 9  &  pela  Com- 
menda 
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lucnda  do  mcfmo  lugar  dos  Valles ,  de  que  he  Ccn.mcndador  Duarte  Teixeira 
Lluvcsd.1  metem  Villa  :  cílá  o  lugar  fundado  nas  margens  do  rio  Tua,  terra 
baixa  >  ealmofa»  &  enferma* 


**sft^5«a€*^**;s*H 
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C  A  P     XXVí. 
2>4  Filia  de  Frechas. 


mm 


f*\  ftieõ  legoas  da  Torre  de  Moncorvo  para  o  Norte  no  Arcebifpado  de  Bra- 
\^j  gatem  feu  aiTento  a  Villa  de  Frechas,  de  que  he  Donatário  de  juro,  &  her- 
dade o  fenhor  da  Cafa  de  Villa  Flor ,  que  nella  aprefenta  o  officio  de  Tabelião, 
&  tem  ooitavo  do  azeite  >  &  mais  frutos  f  que  íc  recoihcm  em  certas  terras  de 
feu  limite  ;  entra  nella  em  Correição  o  Corregedor  delia  Comarca.  Lourenço 
Soares  lhe  deu  foral ,  que  reformou  depois  EiKcy  Dcm  Manoel. 

Etfá  fundada  para  o  Naiccnte  nas  ri  beiras  do  rio  Tua,  que  de  Vcraõ  deixa 
yadearfe ,  fendo  que  de  Inverno  hc  hum  caudelofo  rio,  cuja  paíTagcm  franqueaó 
algumas  barcas :  para  o  Udodo  Sul  corre  huma  ribeira ,  que  perde  o  pouco  no- 
mc,&  aguas,  que  tem,  entrando  no  Tua  junto  da  Villa.  He  tcira  muito  cálida  ,& 
pouco  fádia ,  recolhe  paõ ,  muito  azeite ,  pcu,o  vúibo ,  alguns  gados ,  &  caças 
tneudas* 

Aífifttm  ao  feu  governo  civil  dons  Juizes  ordinários  ,que  também  fervem 
dos  Órfãos,  Vereadores  com  fcusOificLes  fubordinados  ao  Ouvidor  de  Villa 
Flor.  Ao  militar  hum  Capitão  de  huuu  Companhia  da  Ordenança  da  Villa,  & 
termo  >  fubordi  nado  ao  Capitão  morde  Villa  Flor. 

Tem  Igreja  Parochial  da  apreftntaçíõ  do  Rcjrtor  do  lugar  de  Rio  Torto^ 
termo  da  Vi!  la  de  Chaves ,  que  he  cabeça  de  huma  Commenda  da  Ordem  ide 
Chriftodo  Padroado  Real ,  que  anda  na  cafa  dos  Condes  de  S>  Lourenço.  Tem 
cem  vilinhos ,  tres  Etmidas ,  &  nenhuma  fonte ;  bebem  do  rio  Tua ,  &  de  Veraõ 
de  algumas  fontes ,  que  rebentão  nos  arcaes  ,  a  que  chamaõ  Frieiras* 

Lugar  de  feu  termo. 

VAldafancha,  Frcguefia  da  Villa ,  com  as  mcfmas  calidades,&  frutos  delia  > 
tem  trinta  viíinhos ,  duas  Ermidas ,  &c  duas  fontes- 

CAP.     XXVIL 

T>a  Ftlla  de  iSMós. 

DUas  legoas  &  meyapara  o  Poente  da  Torre  de  Moncorvo  no  Arcebifpa- 
do  de  Braga  cítá  fundada  a  Villa  de  Mós ,  de  que  he  Donatário  de  juro ,  & 
herdade  o  mcfmo  fenhor  de  Villa  Flor,<juc  nella  aprefenta  hum  olficio  de  Efe  r  i  - 

Vaõ 
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vaô ,  cm  que  artdà  eneorporadoo  de  Tabelião » dos  Or  faos  >  da  Camará  *  &  AU 
motaçaria*  Pagaô-fca  eltc  Donatário nella  Villa , &  feu  termo  os  foros  ,  &  dt* 
rei  tos  Rcaes,  cada  morador  dous  alqueires,  ôc  mcya  quarta  de  cevada  >  &  feia 
reis ,  que  tudo  importa  cada  anno  quarenta  mil  reis  livres. 

Tem  também  hum  prcftimonio  da  terça  parte  dosdizimos,  com  que  além 
deíla  Villa,  que  he  cabeça  delle,  entra  no  lugar  dcCaravíçács  de  fòu  termo  ,  & 
nos  lugares  de  Urros ,  Pcredo,  Maçores,  Souto  ,  &  Fclgardo  termo  da  Villa  de 
Moncorvo*  que  rende  cada  annD  trezentos  &  feffcnta  mil  reis  livres,  &  de  tem- 
pos antigos  anda  annexo  ao  Morgado  deíla  Cafa. 

ElRcy  Dom  Affonfo  o  Terceiro  deu  foral  a  cita  Villa,  na  qual  entra  cm  Cor- 
reição o  Corregedor  delta  Comarca-  He  terra  temperada ,  recolhe  muito  paõ, 
pouco  vinho,  ôc  menos  azeite :  tem  muita  caça  meada,  &  porcos  montezes,  cm 
razaò  dos  dilatados  montes  de  feu  limite ,  &  dos  vifinhos;  tem  também  gran- 
de quantidade  de  cabras. 

Afliilem  ao  feu  governocivil  dous  Juizes  ordinários ,  que  também  o  faí 
dos  Or  fáos ,  Vereadores  com  feus  Oificiacs  fubord  inados  ao  Ouvidor  de  Vil 
Flor-  Ao  militar  tem  de  prefente  hum  Sargento  mor  >  &  hum  Capitão  de  hur 
Companhia  da  Ordenança  da  Villa ,  Ôc  termo. 

He  cabeça  de  huma  Abbadia  do  Padroado  Real ,  que  rende  cada  anno  tre 
zentos  mil  reis.  Tem  noventa  vifinhos,  &  de  mais  da  Igreja  Parochial  tem  qua- 
tro Ermidas,  &  féis  fontes ;  huma  delias,  que chamaõ  do  Gogo  >  que  fica  em  feu 
limitC)he  medicinal,5c  cm  dia  de  S-  Joaõ  Bautifta  levaõ  õs  meninos  a  lavar  nel- 
la^dandolhe  certo  banho,ôc  fuores,  ôc  aflegura  a  experiência  que  ou  logo  lograõ 
melhoria  cm  feus  achaques ,  ou  brevemente  morrem ;  ôc  também  nella  Te  lavaõ 

Gffoasmayorcs  com  bomíbcceíToem  fuás  enfermidades  j  &  hede  notar  ,  que 
içando  èfla  fonte  no  difeurfo  do  anno  moderada  agua  ,  pela  meya  noite  da 
vcfporado  dia  de  S.  Joaõ  começa  a  lançarem  grande  quantidade  ,  ôc  aífim  con- 
tinua todo  o  dia. 

Neftft  Villa  fc  vé  quafi  hum  arruinado  Caílello  com  fua  dilema  dentro  dcl- 
le,quc  moftra  fer  a  Villa  antigamente  povoação  de  mais  conta ,  &  diflb  fe  jatfaõ 
feus  moradores ,  a  zendo  fer  tradição ,  que  nos  fceulos  paíTados  a  habita  vaõ ,  ôc 
guarneciaõ  feu  Cailelio  muitos ,  ôc  valerofos  Cavalleiros  de  cfporas  douradas,  ôc 
que  de  huma  vezo  fenhor  da  VUU,ou  portyrannia,ouporcaíligo  mandara  ma- 
tar no  mefmo  Caílello  quarenta  dclles  Cavalleiros  de  Cfporas  douradas  ;ôc  em 
alguma  forma  concorda  cila  tradição  com  a  oração,  que  fez  a  EIRey  Dom  Joaõ 
o  Terceiro  Lopo  VazdcSampayo  >  como  a  traz  Joaõ  de  Barros  nas  fuás  Déca- 
das. 

Junto  a  cila  Villa  corre  huma  ribeira ,  chamada  a  ribeira  de  Mós ,  em  que 
fecriaõ  peixes  meudosde  particular  goílo ,  de  que  lhesrefuíta  fín^ular  efti ma- 
ção :  hc  de  poucas  aguas ,  corre  fomente  três  *ou  quatro  legoas ,  ate  defaguar  no 
rio  Dcuro  ,  hum  quarto  de  legoa  da  Villa ,  tem  poitfc  de  três  arcos  de  pedra 
louzinha. 


Lugar  de  feu  termo. 

CAraviçães  tem  duzentos  &  cincoenta  vifinhos,  Igreja  Parochial  daanrc- 
fentaçaõdoAbbadedaVilla,  mais  duas  Ermidas,  ôctres  fontes:  hc  abun- 
dante de  paõ>&  quantidade  de  ovelhas  j  obrafe  ncllc  ferro  cm  paílas ,  que  fc 

acha 
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acha  em  mincracs  junto  do  lugar  ,de  que  fejfazcm  inllrumcntos ,  com  que  cul- 
tivaõ  a  terra :  tem  matos  de  pinho,  &  carvalho ,  &  muita  caça  meuda  ,  &  porcos 
montezes. 

mvmmmmsmm 

CAP,     XXVIIL 


*Da  Filia  de  Sampayo. 


TResJegoasrda  Torre  de  Moncorvo  para  o  Norte  no  Arccbifpado  de  Braga 
tem  feu  aíTcnto  a  Villa  de  Sampayo ,  que  vulgarmente  chamaõ  a  Honra  de 
Sampayo ,  de  que  hc  Donatário  de  juro ,  &  herdade  o  mefma  íenhor  da  Cafa  de 
ViUa  Flor ;  hc  Solar  defta  illuftre  família ,  &  ainda  ao  prefente  íc  vé  nclla  hum 
arruinado  ediricio  ,cuja  antiguidade  fe  refpeita  por  habitação  dos  progenitores 
dcròa  Cifa :  aprefenta  os  officios  de  Efcrivaõ  da  Camará ,  Almotaçaria  ,  Órfãos, 
&TabeH«õ,òt  fomente  por  Correição  entra  neíla  Villa  o  Corregedor  delta  Co- 
marca. 

Hc  terra  multo  quente,  pouco  fádia,&  de  ruins  aguas,  recolhe  muito  azei- 
te,  &  trigo,  algum  vinho,  melocns,  linho  cânhamo,  alguns  gados ,  &  medianas 
caças. 

Aífiftemaofeu  governo  civil  dous  Juizes  ordinários  ,  Vereadores  com  íeus 
Officiaes  fubordinadps  ao  Ouvidor  de  Villa  Flor-  O  Jui  z  dos  Órfãos  de  Vilta 
Florohe  também  de  Sampayo.  Quanto  ao  militar  tem  hum  Capitão  de  huma 
Companhia  da  Ordenança  da  Villa  ,  &  termo,  fubordinado  ao  Capitão  mór  de 
Villa  Flor. 

Tem  Igteja  Parochial  daaprefcntaçaõ  doAbbadc  de  Villa  Flor,  a  quem 
pertencem  ametade  dos  dízimos ,  &a  outra  ametad.  ao  Coromendador  de  Adc- 
ganha.  Tem  birenta  vifinhos ,  duas  fontes ,  &  de  mais  da  Igreja  Parochial  tem 
duas  Ermidas ,  hunia  delias  da  invocação  de  N.  Senhora  da  Rofa ,  em  fitio  immi- 
nente  aos  arcaes  da  Vel  larica  :  he  frequentada  de  devotos  Romeiros  >  &tcm 
Ermitão  aprefentado  pela  Camará* 

Lugar  de  feu  termo. 

LOdocns ,  terra  quente  ,&  pouco  íadia  ytem  fcíTcnta  vifinhos ,  Igreja  Paro- 
chial da  aprefentaçaõ  do  Abbadc  de  Villa  Flor , a  quem  pertencem  os  di- 
ziiros,  mais  huma  Ermida ;  recolhe  os  mefmos  frutos,,  que  a  Villa ,  &  tem  duas 
fontes  de  ruins  aguas. 


TRA 
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TRATADO  II. 

Da  Comarca  da  Cidade  de  ^Miranda* 

CAP,    I. 
Da  dtfcripfaõ  de  fia  Cidadt, 

A  latitud  de  41*  grãos, 2f.  minutos,&  na  longltud  de  if  •  grao?i 
18-  minutos*  tebi  e  crefpo$,&  íragofos  pcntalcos  tem  feu  lítio  a 
nobre  Cidade  de  Miranda  doDcuro  ,  aífim  chamada  ,  por  citar 
junto  dctkriojque  pela  parte  do  Nafccnre  até  oMeyo  dia  a  di- 
vide do  Reyno  de  Cartclla^Sc  a  todo  o  Bifpado  até  a  Vilia  de  Bcm- 
poila^ultimo  lugar  delle  pela  parte  do  Sul:  corre  efte  rio  precipi- 
tado com  violência  por  terra  muy  afpera,  &  tem  aqui  hum  porto,  em  que  anda 
huma  barca  no  Inverno,  taõ  perigofo,  que  muitas  vezes  tem  fuecedido  levala 
o  rio.  junto  a  eftc  porto  eitá  o  penedo  amarelo ,  celebre  pela  grandeza  1  &  pelo 
intracíhveL 

Chamoufc  antigamente  efia  Cidade  Scpontia,  Paramica ,  &  Contium,  ou 
Comia,  a  qual  era  huma  limitada  Aldca,  que  ElRey  Dom  Diniz  fez  Villa  a  7.  de 
Setembro  de  1297.  com  grandes  toros,  &  privilégios ,  que  inda  hoje  Jograõ 
feus  moradores*  ElRey  Dom  Joaô  o  Terceiro  aennobrcceocom  titulo  deCi- 
dade,  &  confeguio  do  Papa  Paulo  Terceiro  a  erecção  do  novo  Bifpado,  que  nel- 
la  fc  fundou  com  Sé  Cathedral ,  feparandoa  y  &  as  terras  de  feu  Bifpado  da  lua 
Metropoli  a  Primaz  das  Efpanh  fc  O  leu  clima  hc  muito  frio  de  Inverno,  6c 
demafiadainente  quente  de  Vcraõ;  tanto,  que  vulgarmente  fe  diz  que  nelía  ha 
nove  mezes  de  Inverno  ,  &  três  de  inferno  :  hc  cercada  de  muros  antigos  de 
pedra  com  três  portas ,  tem  bom  Caíkllo  com  artclharia,  obradelRey  D*  Di- 
niz, de  qu?  fdÔ  Alcaydes  mores  de  muitos  annos  a  eíta  parte  os  illullres  Mar- 
quezes  de  Távora ;  tem  mais  entre  o  Norte ,  &  Nafccnte  hum  ferte  de  obra 
córnea  contíguo  à  Cidade. 

Goza  de  voto  em  Cortes  com  aflento  no  banco  quarto ,  &  tem  por  Armas 
hum  Caíkllo  com  três  torres ,  ôc  fobre  a  do  meyo  huma  mcy a  Lua  com  as  pon- 
tas para  baixo;  tem  duzentos  &  cincoenta  vifinhos  com  pcíTòas  nobres  deap- 
pcllidos  Ferreira  , Sarmento, Carvalho ,  Alvares  *  Suppico, Macedo ,  Pimentel, 
Buiças,  Pinto,  Ordazes,  Campo,  Efcovar :  recolhe  paõ ,  vinho,  &  gados,  de  que 
abunda  toda  efla  Comarca. 

A  Parochia  antiga  delia  Cidade  fe  intitulava  Santa  Maria,&  cm  Commenda 
rendofa  da  Ordem  de  Chrifto,daqual  dcftftio  ElRey  Dom  Joaõ  oTtrcciro,pa- 
ra  que  o  Summo Pontífice  applicaíTe  feus  bens  à  nova  Cathedra^obra  moderna, 
&fumptuofa  de  tres  naves ,que  mandou  fazer  o  aito  Rey  Dom  joaõoTcrcciroí 
&  affim  daquelles  bens ,  como  de  outros  muitos  >  que  lhe  acerefeéraõ  por  ref- 

feito 
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peita  da  união  do  Morteiro  de  Caftro  de  Avelãs,dc  que  também  defírtio  o  C  r- 
deal  Dom  Henrique  feu  Gomnicndaurb,  refugou  o  groíTo  da  Mcfa  Epifco, 
&Capirul  r. 

Tem  cila  Cathedral ,  única  Parochia  da  Cidade,  fetc dignidades  ,  a  faber, 
hum  Dcaõ,  que  aprefenta  o  Bifpo  com  faculdade  Real :  efle  ha  de  ler  Bacharel 
cmOnoncí  pela  Univeríidadc  de  Coimbra;  tem  duas  Prebendas,  que  rendem 
mil  cruzados  :  hum  Chantre ,  Meltre-elcola  formado  pela  Univeríidadc  em 
Theologia  ,  ouMcrtre  em  Artes :  Thefoureiro  mór,  Arcediago  da  Sé,  Arcedia- 
go de  Bragança  ,  dous  Cónegos  Dodoraes  Bacharéis  pela  Univeríidadc  de 
Coimbra  ^dousMagillracsTheoIogos;  osMeftrcscm  Artes  tem  obrigação  de 
pregar  os  Scrmocns  da  Ta  boa  da  Sé  ,  eíles  dous ,  &  o  Meftre-efcola ;  mais  fete 
Cónegos  inteiros,  íeis  meyos>&  oito  Capellacs,&  féis  moços  do  Coro,com  hum 
bom  Palácio  dos  Bifpos,&  dentro  dclle  hum  Collegio,da  invocação  de  S  Jofeph, 
com  doze  CoHcgiaes,  humReytor,  Vicc-Rcytor,  &  hum  MeíiredeGrammati- 
ca  ,  o  qual  reedificou  o  Illuftriífimo  fenhor  Dom  Jofcph  de  Alencailrc,  fendo 
Bifpo  delia  Cidade,  cujo  Bit  pado  rende  hoje  dezanove  mil  Cruzados. 

Tem  maiselia  Cidade  Cala  de  Mifericordia  com  Hofpital  dentro  dos  mu- 
ros ,huma  Capetla  da  Santa  Cruz ,  &  outra  de  S-  Felipe  Ncri ,  aonde  fc  guarda 
com  veneração  hum  dente  deite  Santo  :  fora  dos  muros  para  o  Nafcentc  tem 
huma  Ermida  de  Nofía  Senhora  do  Bom  Succellb,  &  outra  de  Santa  Catherina; 
&  para  o  Poenre  tem  elfos  Ermidas ,  o  Efpirito  Santo,  S-  Joaõ,  S.  Luzia,  S.  Caic- 
tano,  &S-Pclayo:  dentro  da  Cidade  naò  ha  fontes,  as  mais  das  calas  tem  poços: 
fora  dos  muros  tem  as  fontes  feguintcs,a  da  Terronhi  para  o  Nalcente,a  da  Ara- 
da para  o  Sul,  &  duas  em  Villarinho  para  o  Poente.Saõ  annexas  a  Cidade  a  quin- 
ta do  Palancar  com  quatro  vilinhos ,  Valdaguia  com  oito,  Vai  do  Carro  com 
dous  ,  &  a  Refega  com  hum- 

AíTiftem  ao  feu  governo  civil  hum  Corregedor,  Provedor,  fc  Juiz  de  fora, 
tres  Vereadores,  hum  Efcrivaõ  da  Camará,  hum  Procurador  do  Concelho,cfous 
Almotaccis,humJuiz  dos  Órfãos  de  propriedade ,  data  da  Camará  ,  &  confir- 
mação delRey ,  quatro  Efcrivacns  do  Judicial,  &  Notas ,  hum  Meirinho  da  Ci- 
dade, que  nomea  o  Aldavde  mor ,  hum  Efcrivaõ  das  Achadas  com  feu  Meiri- 
nho, outro  Meirinho  da  Correição  com  quatro  homens  de  vara,  dous  Efcrivacs 
da  Correição,  &  dous  dos  Orfaos :  tem  mais  hua  Alfandega  com  feus  Oíficiaes. 
Ao  militar  lhe  affiftc  hum  Governador  com  duas  Companhias  pagas,que  perten- 
cem  ao  Terço  de  Bragança,  com  feus  O  tficiacs,  &  hum  Sargento  mor  da  Orde- 
nança com  quatro  Companhias  da  Cidade ,  &  feu  termo. 

Tem  efta  Cidade  no  feu  termo  vinte  Ôccinco  lugares,  &  acerca  pela  parte 
do  Oriente  até  o  Sul  o  rio  Douro,&  pela  banda  do  Occidcnte  o  rio  Freího,que 
tem  huma  ponte  de  pedra  lavrada,&  junto  deila  huma  fonte, cuja  agua  vem  por 
huns  arcos  dcfdc  o  íitio  ,  que  chamaõ  Villarinho.  O  feu  Bifpado  tem  vínre  & 
duasiegoas  decomprido ,  que  fc  conráo  da  Cidade  de  Miranda  até  a  Villa  de 
Monforte,  ultimo  lugar  dcíle  para  o  Poente;&  de  largo  dtz  de  Norte  a  Sul,que 
fc  contaõ  da  Cidade  de  Bragança  até  a  Villa  de  Mirandella.  Pela  parte  do  Naf- 
centc confina  com  o  Bifpado  de  Çamora,  peta  do  Sul  na  Villa  da  Bcmpofla  com 
o  Bifpado  de  Salamanca,  pela  do  Norte  de  Bragança  até  Vinhãcs  com  os  Bifpa- 
dos  de  Santiago,  l  eaõ ,  &  Afiorga ,  Rey no  de  Cartclla ,  &  pela  parte  do  Poente 
dcfdc  Monforte  ,  Mirandella ,  &  Mogadouro  com  o  Arcebifpado  de  Braga- 

Dividefe  cfte  Bifpado  cm  cinco  Vigairarias,  ou  Aciprdtados  ,  que  faõ  a 
Vigairaria  de  Aro,  a  de  Bragança ,  o  Aciprcílado  de  Monforte,  o  de  Mirandcl  la, 


DA  COROGRAFIA  PORTUGUEZA.  481 
ôcodoLampaças,  &  tem  trezentos  &  vinte  5c  quatro  lugares.  A  Vigatraria 
de  Aio  tem  dez  Abbadias ,  &  quatro  Commendas  y  huma  de  Malta  ,  &  tres  da 
Ordem  de  Chriiio:  tem  fcfícnta  &  oito  Parochias.  A  Vigairariadc  Bragança 
tem  cento  &  vinte  &  huma  Parochias.  O  Acipreílado  de  Monforte  tem  qua- 
renta &  huma.  O  Acipreftado  de  Mirandella  tem  quarenta  &  oito.  O  Acipre- 
flado  de  Lampaças  tem  trinta  &  feis  >  com  que  todo  elle  Bifpado  tem  trezentas 
&  quatorze  Igrejas  Pafochiacs.  Os  Bifpos/que  tem  havido  até  o  prcfcntc,faõ 
os  ieguintes* 

Dom  Toribio  Lopes ,  Efmolcr  da  Rainha  Dona  Catherina  ,  Varão  de  mui- 
tas letras ,  &  conhecida  virtude. 

Dom  Rodrigo  de  Carvalho  ,  ou  Dom  Rui  Lopes  de  Carvalho. 

Dom  Julião  de  Alva,  ConfcíTor  da  meíma  Rainha  ,  que  fora  Bifpo  de  Porta- 
legre. 

Dom  António  Pinheiro,  que  depois  foy  Bifpo  de  Leiria» 

Dom  Jcronymo  de  Menezes,  que  foy  Bifpo  do  Porto. 

Dom  Manoel  de  Seabra  natural  da  Cidade  do  Porto,  Dcaõ  da  Capella 
Real ,  Bifpo  de  Ceita ,  &  Tanger. 

ÍDom  Diogo  de  Soufa ,  que  depois  foy  Arcebifpo  de  Évora. 
Dom  jofeph  de  Mello, que  também  foy  Arcebifpo  de  Évora. 
Dom  Jerony  mo  Teixeira,  natural  de  Lamego  >  que  antes  fora  Bifpo  de  An- 
gra. 

ÍDom  João  da  Gama ,  irmão  do  quarto  Conde  da  Vidigueira. 
Dom  Frey  Francifco  Pereira ,  Religiofo  dos  Eremitas  de  Santo  Agoftinho^ 
irmão  de  Pedro  Alvarez  Pereira,  Secretario,  &do  Confelho  de  Eftado. 
Dom  Frey  João  de  Valladares ,  Religiofo  da  mefma  Ordem ,  que  depois 
foy  Bifpo  do  Porto. 

»        Dom  Jorge  de  Mello,  que  depois  foy  Bifpo  de  Coimbra- 
Dom  André  Furtado  de  Mendoça. 
Dom  Frey  Jofeph  de  Aicncaftre ,  Religiofo  do  Carmo,  que  depois  foy  Bif- 
po de  Leiria,&  hoje  Inquiíidor  Geral ,irmaõ  do  Senhor  Dom  Veriílimodc  Alen- 
Icaftrc ,  Arcebifpo  de  Braga ,  &  Cardeal  da  Santa  Igreja  Romana. 
Dom  Frey  Lourenço  de  Caflro ,  Religiofo  da  Ordem  de  S.  Domingos,  an- 
tes Bifpo  de  Angra. 
Dom  Frey  António  de  Santa  Maria ,  Frade  Capucho  da  Província  de  San- 
to António,  natural  da  Villa  de  Bri tiande,  que  fora  Bifpo  Cortezaõ,  &  Dcaõ  da 
Capelta  Real. 

ID-  Manoel  de  Moura  Manoel,  que  antes  fora  Inquilídor  em  Coimbra  >  do 
Confelho  Geral ,  &  Rcytor  da  Univcrfidadc  de  Coimbra. 
Dom  Joaõ  Franco  de  Oliveira,  que  foy  Bifpo  de  Angola,depois  Arcebifpo 
da  Bahia ,  &  hoje  Bifpo  de  Miranda. 

ÍOs  lugares,  &  Fregucfiâs  >  que  tem  a  Cidade  de  Miranda  no  feu  termo ,  faõ 
as  feguintes. 

Cercio ,  Abbadia  da  Mitra ,  que  rende  quinhentos  mil  reis. 
Villachaã  da  Barciofa,  Abbadia  do  Padroado  Real,  que  rende  quatrocentos 
mil  reis. 

Freixiofa  he  annexa  à  Abbadia  de  Villachaã  da  Barciofa. 
Scndim,  Abbadia  alternativa,  que  aprefentaõ  o  Bifpo,  &  Malta ,  rende  tre- 
zentos  mil  reis. 

Picote  hc  annexa  à  Abbadia  de  Scndim* 
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„as  Igrejas,  Abbadia  da  Mitra- 

Palaçoulo,  Rcytoria  do  Bifpo,  &  Commcnda  de  Chrifto* 

Pradogataõ  hc  annexa  à  Rcytoria  de  Palaçoulo. 

Aguas  vivas  he  também  annexa  à  Rcytoria  de  Palaçoulo. 

Malhadas,  Curado  que  aprefenta  o  Cabido* 

Villar  feco,  Abbadia  da  Mitra. 

Gcnizio,  Abbadia  da  Mitra ,  que  rende  duzentos  mil  reis, 

Caflarclhos,  Abbadia  da  Mitra,  que  rende  quinhentos  mil  reis* 

Efpeciofa  hc  annexa  à  Abbadia  de  Gcnizio. 

$.  Martinho,  Abbadia  do  Bifpo,que  rende  cento  Sccincoenta  mil  reis, 

Avellanofo,  Abbadia  do  Padroado  Real,  que  rende  duzentos  mil  reis» 

I fanes,  Rcytoria  da  Mitra* 

Conftantim ,  Vigairaria  da  Mitra." 

Sicouro,  Abbadia  do  Padroado  Kcal,  que  rende  duzentos  &cincoenn 
mil  reis. 

Aldeã  nova ,  Commcnda  de Chrifto,  he  annexa  à  Rcytoria  de  Ifancs. 

Paradella  hc  annexa  à  Abbadia  de  Genizio* 

Povoa,  Curado  auc  aprefenta  oCabbido* 

Fonte  de  Aldeã  hc  annexa  à  Abbadia  de  Villachaã  da  Barciofa* 

Angueira  hc  annexa  à  Rcytoria  de  Palaçoulo  ,  &  tem  a  Commcnda  de  Saô 
Cipriano  de  Angueira  da  Ordem  de  Chriflo-  de  que  hc  Commcndador  o  Conde 
da  Ericeira ,  rende  quinhentos  &  quarenta  mil  reis. 


\4    A 


CAP.    II. 
2>4i  Villàs  de  Jlgoft) ,  Frieyra ,  Saô  Seris ,  &-  %ebordainbou 

1 

QUatro  legoas  ao  Ocsfpducftc  da  Cidade  de  Miranda  tem  feu  aíTento  a  Villa 
de  Algozo>edificada  paraoNafcCtc  junto  ao  rio  Angueira,  ficãdoihe  para 
o  Poete  o  rio  de  Maçans;ElRcy  D.  Affonfo  o  V.  lhe  deu  foral  por  fentença:  ti  ra 
2Ço*  viíinhos  com  peffoas  nobres  de  appelltdo }  Gama  ,  Moraes  ,  Machados, 
Pimcnteis ,  Ferreiras ,  Sarmentos ,  os  quacs  fe  comprchcndcm  em  huma  Igreja 
Parochial  >  Reytoria  queaprefentaõ  alterna  tive  o  Bifpo ,  &  Commcndador  de 
Malta.  Tem  hum  alriífímo  Caftcllo ,  &  para  o  Poente  huma  Ermida  de  S.  Joad 
Bautiftacom  huma  fonte  de  admirável  virtude  para  dor  de  olhos ,  &  varias  en- 
fermidades^onde  na  noite  defle  Santo,  2c  mais  dias  do  anno  concorrem  iruitoj 
enfermos  a  banharfe,  experimentando  logo  melhoria  em  (cus  achaques.  Para  a 
parte  do  Norte  tem  hum  Hofpicio  dos  Padres  da  Congregação  do  Oratcrio,ecn 
que  rcíidc  hum  Padre ,  por  não  terem  rendas  para  feu  fuiknro. 

Tem  cífy  Villa  hum  Juiz  de  fora,  qucohe  também  dos  Orfaõs,  Vereadores, 

hum  Procurador  do  Concelho^humEfcrivãcda  Camará,  outro  dos  Orfaõ*,  trti 

T^bcliacns.hum  Meirinho,  &  hum  Capitão  mor, que  nomea  a  Camera.  Hc  do 

Bifpado ,  &  Provedoria  de  Miranda ,  &  tem  no  feu  termo  os  lugares  feguin- 

tes- 

Avinho,  Igreja  Parochial  annexa  à  Rcytoria  de  Algozo. 
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Matela  ,  Igreja  Parochial ,  annexa  à  mefma  Reytoria.  < 

Junqueira ,  Igreja  Parochial  annexa  à  mefma  Rey  toria. 

Vai  lertO)  Igreja  Parochial  annexa  à  mefma  Rcy  toria. 

Mora ,  Igreja  Parochial  annexa  à  mefma  Rcy  toria. 

Urca ,  Igreja  Parochial  annexa  à  mefma  Reytoria. 

Vai  de  Algozo  ,  Igreja  Parochial  annexa  à  mefma  Reytoria. 

Urros  he  annexa  à  Abbadia  de  Sendim,  termo  da  Cidade  de  Miranda. 

Travanca,  Abbadia  alternativa  do  Bifpo,&  Malta,  que  rende  cento  &  vin- 
te mil  reis. 

Tenor,  Igreja  Parochial  annexa  à  Abbadia  de  Travanca . 

Teixeira,  Igreja  Parochial  annexa  à  mefma  Abbadia  de  Travanca. 

Gregos,  &  Granja  de  Gregos,  Igreja  Parochial  annexa  á  mefma  Abbadia. 

Saldanha,  annexa  também  à  Abbadia  de  Travanca. 

Figueira1,  Igreja  Parochial  annexa  à  mefma  Abbadia  de  Travanca. 

S.  Pedro  da  Sy  Iva ,  Abbadia  do  Bifpo ,  &  Malta ,  que  rende  cento  &  fcffenta 
mil  reis. 

Granja  de  S.  Pedro ,  Igreja  Parochial  annexa  à  Abbadia  de  Saõ  Pedro  da 
Sylva. 

Villachaã  da  Ribeira,  Igreja  Parochial  annexa  à mefma  Abbadia  de  S.  Pe- 
dro da  Sylva.       •".■•'   ■'••'' 

Fonte  ladraõ ,  Igreja  Parochial  annexa  à  mefma  Abbadia. 

A  VilladeFrieyra  fica  féis  legoas  de  Miranda  para  a  parte  do  Morte :  tem 
cento  &  vinte  vifinhos  com  huma  Igreja  Parochial ,  Reytoria  que  aprefenta  o 
Cabido  da  Sé.  de  Miranda;  hc  da  Coroai  &  lhe  deu  foral  El  Rey  Dom  Diniz:  en- 
tra nellaem  Correição  o  Corregedor  de  Miranda,  de  cuja  Provedoria  he. 

A  Villa  de  Saõ  Scris  tem  cem  viiinhos.com  huma  Igreja  Parochial ,  Reyto- 
ria do  mefmo  Cabido :  ElRey  Dom  Diniz  lhe  deu  foral,&  entra  nellaem  Cor- 
reição o  Corregedor  de  Miranda,  de  cuja  Provedoria  he. 
■  ■  •  A.  Vílla:doRèborfan*osdiftaoitalqgâas  de  Miranda  para  a  parte  do  Nor- 
te :  he  da  Coroa ,  tem  fetenta  vitinhoacóm  huma  Igreja  Parochial,confirmaça5, 
do  Bifpo  de  Miranda  ,decuja  Provedoria  Jic ,  &  entra nclla  cm  Correição  o  Cor- 
-regedor  defta  Comarca..  '-.-r-r 


.  f» 


■  .=.  ..?■.■ .  ■-.".  c  a  ^ .  111..'  ■..'■' 

'  ■■  • '  ' ;  "  •  ■ í; '  •.        '  tyd  Villa  feVinhaes.  ■■'■  • i 

TReze  legoasaoNornoroeítedaCidâde  de  Miranda,  quatro  da  de Bragan- 
ça paraoRocníCj.#c»R<codayjíla  de  Monforte  de  Rio  livre  para  oN^f- 
cente,  entre  huns  òiíteiroatío  monte.,  qjuechamãoCiradclha ,  que  banha  o  Rio 
Mente,  eftá  íjtúada  a  VilladeVtnhaçs.,  à  qual  deu  foral  ElRey  Dom  Affonfo  o 
'  Terceiro  noànno  de  1 262.  mandandoa  povoar  em  hum  valle,  cercado  de  mui- 
-ta$  yinhas,donde  tomouo  some;  hecoreadádemurosepm  duas  portas ,  huma 
para  o  Norte,  &  outra  para  o  Sul,  &  tem  hum  forte  Caftello  com  duas  torres, 
que  mandou  fazer  ElRey  Dom  Dirúz-toTCBacento  &  cincoenta  vifinhos  com 
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pciíoas  nobres  do  appeHido>  Moraes ,  Sarmentos ,  Marizcs ,  Ferreiras ,  S>  lvas, 
Amaraes  ,  Dourados ,  os  quaes  fe  dividem  em  duas  Frcguefias  ,  huma  dentro 
dos  muros  dedicada  a  Nofla  Senhora  da  AÍTumpção  ,  Abbadia  do  Padroado 
Real,  que  rende  quinhentos  mil  reis ,  &  outra  da  invocação  de  S-  Fagundo  fo- 
ra dclles  nos  Bairros  j  Curado annexo  à  dita  Abbadia-  Tem  mais  Cafa  de  Mt- 
fericordia,  Hofpital,  hum  Convento  de  Frcyras  Francifcanas ,  fogeito  aos  Bif- 
pos  de  Miranda }  huma  Ermida  de  S.  Vicente  no  bairro  dalém  ,  outra  de  Saõ 
Lourenço  no  bairro  do  campo,  &  outra  de  Santa  Engracia  no  bairro  da  Ermi- 
da* 

Ha  nefta  Villa  hum  grande  Rocio  ,  cm  que  fe  correm  touros,  &  fazem  as 
feíTtas  de  cavallo :  ncllc  cftá  hum  cano  de  agua  em  tanta  abundância  ,  que  com 
cila  fe  regão  di  verfos  prados  ,  &  hortas  ,  &  dizem  que  hc  a  melhor  agua  de  toda 
a  Província  de  Trás  os  Montes*  Hc  o  clima  defta  Villa  cxcel  lente  para  o  Ve- 
rão, por  ter  boas aguas,  5c arvoredos  ,  &  fer  bem  provida  de  goítofas  frutas  :  o 
feu  termo  tem  cinco  legoasdccomprido,&  três  de  largo;  pela  parte  do  Nafccn- 
te  confina  com  o  termo  de  Bragança,&  pela  do  Sul  com  o  da  Torre  de  Moncor- 
vo :  pela  Parte  do  Poente  confina  com  o  termo  de  Villarfeco  da  Lomba ,  fie  pela 
do  Norte  com  a  Villa  de  Paflb,fic  Rey  no  de  GalHza:  tem  quarenta  fie  quatro  lu- 
gares, que  fe  dividem  pelas  Frcguefias  feguintes. 

Santo  lldefonfode  Moas,  Curado  annexo  à  Abbadia  de  Vinhaes,  tem  hum* 
Ermida  deS.  Scbaftiãode  Armonis  ,aquemeftá  fogeita  a  Aldeã  da  Ribeirinha! 
que  terá  doze  vifinhos:  eftá  junto  a  huma  ribeirinha  de  pouca  agua  ?  a  que  cha- 
mão  Rio  de  trutas,  Sc  tem  huma  Capella  de  S.  Jorge:  a  que  fe  colhem  boas  frutas 
temporans  ,  fie  bons  vinhos*  Armonis  tem  dezoito  vifinhos  >  fica  junto  do  rio 
Tua,  recolhe  melhor  vinho,  algum  trigo ,  azeite ,  figos ,  avcllans,  &  caftanha- 
Aqui  fe  diz  alternative  hum  dia  fanto  Mifía,  &  outro  cm  Moas  :  efte  lugar  cila 
no  alto  de  hum  grande  monte,  tem  trinta  &  féis  vifinhos  ?  boas  aguas,  &  pro- 
duz os  mcfmos  frutos  dos  outros  dous  lugares. 

S-  Mattheusdo  Sobreiro,  Abbadia  do  Bifpo,  que  rende  mil  cruzados  y  tem 
cites  lugares,  Sobreiro  de  baixo,  aonde  cftá  o  Sacrário,  Sobreiro  de  cima  com 
huma  Ermida  de  S.  Miguel,  o  Crafto  com  outra  de  Santa  Barbora,  aonde  cfteve 
huma  fortaleza  de  Mouros  ,Soutcllo  com  huma  Ermida  de  S.  Lourenço,  Co- 
vcilas  com  outra  de  Nofla  Senhora  da  Encarnação,  Carocciras  com  outra  de 
S^nto  Amaro  :  todos  cftes lugares  terão  trezentos  vifinhos ;  recolhem  bom  li- 
nho, vinhos  verdes ,  muita  caftanha ,  Ôc  nozes :  junto  do  lugar  das  Carocciras 
paíTa  huma  ribeira  aflim  chamada ,  que  traz  muitas  trutas. 

&  Joaõ  Bautifta  de  Alvarcdos ,  Curado  annexo  à  Abbadia  de  Sobreiro,  tem 
cincoenra  vifinhos* 

S.  Nicolao  de  Candedo ,  Abbadia  da  Mitra  %  que  rende  cento  &  vinte  mil 
rcis>  tem  quarenta  &  cinco  vifinhos:  produz  Candedo  bom  trigo,  muita caíU- 
nha,  fie  vinhos  froxos,&  tem  huma  Ermida  de  Nofla  Senhora  da  Encarnação  no 
Ito  de  hum  monte  ,  qncchamaõ  da  Forca* 

Santo  Eftcvaô  de  Efpinhofo,  Curado  que  aprefentaõ  alternativamente  o 
Abbadc  de  Candedo ,  5c  o  de  Re  bordel  Io  >  tem  fetenta  vifinhos :  clU  cftc  lugar 
na  planicte  de  hum  alto  mon te, produz  muito  ccnteyo, algum  trigo>linho,calta- 
nha  ,ôc  tem  boas  aguas» 

S-  Pedro  de  Valdepaço,  Curado,  tem  cincoenta  vifinhos ,  algum  gado  ,  tri* 
go,caílanha ,  fie  ruins  aguas* 

Santa  Maria  Magdalenade  Curopos ,  Curado  que  aprefentaõ  alternative  o 

Abbadc 
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Abbadc  deCanicdo,  &ode  Rebordcllo;  tem  cincoenta  &  dous  vifinhos. 

Noffa  Senhora  da  Affumpção  de  Vai  de  Janeiro ,  que  chamão  do  Caikilo, 
he  Curado  que  aprefentaõ  alternative  os  ditos  Abbadcs  :  tem  feffcnta  vifi- 
nhoscom  o  lugar  da  Macieira ,  &  três  quintas  :  recolhe  bom  centc)  os  ,  &  vi- 
nho. 

S.  Lourenço  de  Rebordcllo  >  Abbadia  do  Padroado  Real  >  que  rende  mil 
cruzados*  tem  oitenta  vifinhos,  ruins  aguas,  muito  azeite,  &  bons  vinhos. 

S-  Bertholameu  de  Vai  das  Fontes ,  Curado  annexo  à  Abbadia  de  Rebor- 
dcllo ,  tem  feffenta  vifinhos:  fica  cm  hum  alto ,  &  tem  hum  valle  de  muitas  fon- 
tes >  donde  tomou  o  nome:  recolhe  muito  azeite,  &  bons  vinhos. 

Noffa  Senhora  da  Expedação  do  lugar  dcNuzedofobCaltello  (affim  cha- 
mado por  ficar  por  baixo  da  fortaleza  da  Senhora  do  Caíkllo)  hc  Curado  que 
aprefenta  o  Abbadc  de  Rebordello  :  tem  cincoenta  vifinhos ,  &  recolhe  muito 
azeite  ,  vinho  >  &  trigo. 

Nofía  Senhora  da  Expectação  de  Rio  de  Fornos ,  Curado  annexo  à  Rcyto- 
ria de  Paffó,  tem  quarenta  6c  cinco  vi  linhos:  recolhe  muito  linho,  trigos  treme- 
zes ,  &  he  abundante  de  aguas  * 

A  Frcguefiade  Lagarclhos>daaprefcntaçaõ  do  mefmo  Rcytor  de  PaíFo,  tem 
cincoenta  vifinhos:  produz  o  lugar  vinhos  verdes ,  muita  quantidade  de  nozes, 
&  linhos  tremezes.  A  cfta  Igreja  vem  ouvir  Miíla  os  do  lugar  de  Izedo  i  que 
tem  vinte  y  &  cinco  vifinhos. 

A  Freguefia  de  Travanca  hc  também  da  aprefentaçâo  do  mefmo  Reytor  de 
Pa  ffó:etlá  junto  do  mais  ai  to  monte  íaquechamaõaCoroa)  termo  delia  Villa, 
donde  fe  vem  terras  de  muitos  Bifpados;  tem  quarenta  vifinhos,  recolhe  excel- 
lente  linho  >  boas  manteigas ,  &  faõ  as  aguas  deite  lugar  muito  frias. 

S.  Cypriaõ  de  Villar  doffos ,  Abbadia  da  Mitra,  tem  65.  vifinhos:  pro- 
duz o  lugar  muita  caffonha ,  nozes  >  vinhos  verdes ,  linhos  tremezes  ,  centeyo, 
frutas  do  tarde,  muita  lenha,  &  algumas  manteigas- 

Santa  Maria  Magdalcna  de  Tyozello,  Vigairaria  que  aprefenta  o  Reytor 
de  NuzedoTrcfpaífante,  tem  oitenta  vifinhos :  he  Tyozello  lugar  de  muitas 
hervas ,  linhos ,  vinhos  verdes ,  caftanha  ,  &  manteigas ;  cm  huma  ribeira  deite 
lugar  cllá  humaErmidade  Noffa  Senhora  dos  Remédios  ,  aonde  fc  faz  feira  to- 
dos osSabbados.  A  cfta  Igreja  Parochial  vem  à  MiíTa  os  moradores  do  lugar 
des  Salgueiros,  que  feraõ  vinte. 

S  Bertholameu  do  lugar  da  Cabeçada  Igreja  dcfmembroufe  da  Freguefia 
de  NuzcdoTrefpaíTante:  tem  cincoenta  vifinhos:  a  efta  Igreja  vem  àMiffa  os 
moradores  do  lugar  de  Rebelhe,  que  feraõ  vi  nte&  cinco  >  &  os  do  lugar  dás  Pc- 
leas,  que  feraõ  vinte-  Tem  o  lugar  de  Rebclhe  hum  Ermida  de  S.  Thomè,  &  o 
das  Pelcas  outra  de  Santa  Águeda  :  faõ  cites  lugares  abundantes  de  vinhos  ver- 
des 1  &  tem  pouco  paô. 

Noffa  Senhota  da  Efperança  de  NuzedoTrcfpafíantc,  Rcytoria  do  Bifpo,  & 
Commcnda  da  Ordem  de  Chrifio  j  tem  oitenta  vifinhos :  hc  lugar  de  Bairros, 
produz  hervas  mcdicinaes>  vinhos  verdes  *  linho ,  muita  caftanha>  &  mantei- 
gas. 

Santa  Olaya  do  lugar  de  Santalha ,  Rcytoria  do  Bifpo,  &  Commcnda  de 
Chrifto,  tem  cincoenta  vifinhos:  a  efta  Igreja  vem  à  Mifla  os  do  lugar  do  Pcnfo, 
que  tem  vinte  vifinhos  com  húma  Ermida  de  S*  Marçal;  &  os  do  lugar  de  Con- 
tim  ^  que  terá  outros  tantos  vifinhos  com  huma  Ermida  de  Santa  Margari- 
da. 

Ss  iij  S. 
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S  Sebaftiaõ  do  Pinheiro  novo.  Curado  que  aprefenta  o  Rcytor  de  Santa- 
lha  >  tem  cincoenta  vifinhos ,  muita  lenha ,  centeyo ,  &  manteigas* 

Santiago  do  Pinheiro  velho,Curadoda  mefmaaprefentação,  tem  fetenta  & 
féis  vifinhos  com  o  lugar  de  Seixas>  que  tem  huma  Capella  de  S.Clemente:  reco- 
lhe muito  centeyo ,  lenha  ,  &  algumas  manteigas  ;  &  as  aguas  faõ  muito 
frias. 

A  Cathcdra  de  S.  Pedro  da  Quadra  he  annexa  à  Rey  toria  de  Nuzedo  Tref- 
paffante ;  tem  cincoenta  vifinhos,  com  muita  lenha  ,  centeyo,  cabras,  &  mantei- 
gas. 

Santa  Cecília  do  lugar  dos  Caiares,  Curado  annexo  à  Reytoria  de  Santa- 
lha ,  tem  cincoenta  vifinhos :  eíU  junto  da  ribeira  dos  Gallegos,  aonde  fe  pcf- 
cão  muitas  trutas;  produz  centeyo ,  &  vinhos  verdes.  As  Carvalhas  he  huma 
Aldeã  de  oito  vifinhos  com  huma  Ermida  de  Santa  Manha,  vãoàMifía  àlre- 
guefia  de  S-  Pedro  de  Montouto  ,  que  he  termo  de  Bragança,  aonde  vão  tam 
bem  os  do  lugar  de  Candedo,  que  tem  vinte  &  cinco  vilmhos  com  hurra  Ermi- 
da de  S- Jorge  :  tem  cfte  lugar  huma  fonte  de  agua  tam  fria ,  que  metendoihc 
dentro  hum  quarto  de  carneiro,  o  come  todo ,  fem  lhe  deixar  mais  que  os  oflb: 
&  delia  bebem  os  moradores  ,fem  lhe  fazer  dano-Tem  cites  dous  lugares  muita 
criação  de  gadbs  ,  manteigas  ,  &  produzem  muito  cenreyo- 

Foy  cfta  Villa  no  tempo  das  ultimas  guerras  com  Caíkllafitiada  por  Dom 
Balthefar  Pantoja  com  mil  &  quatrocentos  homens ,  &  a  defenderão  valerofa- 
mente  feusnaturaes ,  derruindo  fó  os  Caftelhanos  alguns  lugares ,  queimando 
os  Arrabaldes ,  &  as  portas  da  mefma  V^illa ,  de  que  he  fenhor  o  Conde  de  Atou- 
guia.  He  Governador  delia  praça  Eftcvão  de  Mariz  Sarmento,  que  no  feu  lítio 
ie  defendeo  com  grande  valor. 


C   AP.     IV. 

2)4  Filia  de  Filiar  feco  da  Lomba. 


NO  Bifpado  de  Miranda ,  dezafete  legoas  defta  Cidade  para  o  Norte  ^  & 
quatro  da  Villa  de  Vinhaes  para  o  Poente  junto  da  raya  de  Galliza  ,  em 
fitio  plano  ,  entre  douscaudelofos  rios  com  diíficultofa  entrada  por  todas  as 
partes,  cftà  fundada  a  Villa  de  Villar  feco  da  Lomba ,  de  que  faõfcnhorcs  os 
"  )ndes  de  Atouguia.  EIRcy  Dom  Diniz  lhe  deu  foral ,  que  reformou  depois 
ílRey  Dom  Manoel:  tem  feflenta  vifinhos  com  huma  Igreja  Parochial  dainvo- 
caçãodcS*  Julião,  Abbadia  da  Mitra,  que  rende  duzentos  mil  reis*  O  feu  ter- 
no tem  quatro  legoas  de  comprido,  &  duas  de  largo ,  com  oito  lugares  que  fe 
"ividem  pelas  Fregucíias  feguintes. 

S«  Pedro  de  Quirás,  Abbadia  da  Mitra,  que  rende  quinhentos  mil  reis» 
NoíTa  Senhora  do  Rofario  de  Villarinho ,  Curado  annexo  à  Abbadia  de 
Quirás. 

Santa  Marinha  do  Pinheiro  novo,  Curado  annexo  à  mefma  Abbadia. 
NoíTa  Senhora  da  Affumpção  da  Gcllofa  ,  Abbadia  do  Bifpo ,  que  rende 
cento  &  vinte  mil  reis. 
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S.  Romão  do  Edral ,  Rcy  toria  da  Mitra ,  &  Commenda  de  Ghriíto. 
A  Frcguefia  de  Frades ,  Curado  annexo  à  Rey  toria  do  Edral. 
A  Frcguefia  de  Saõ  Somil  hc  também  Curado  annexo  à  mefina  Rey  toria 
do  Edral. 

CAP.  V. 

i  .  ..... 

NO  Bifpado  de  Miranda,  treze  legoas  defta  Cidade  para  o  Norte,  &  duas  >. 
de  Vinhaes  para  a  mefaaparte,  na  ladeira  de  hum  monte  tem  feu  aflento 
a  ViUa  de  Paííó, ou  Vai  de  Pafío,de  que  he  fenhor  o  Conde  de  Atouguia.  EIRey 
Dom  Diniz  lhe  deu  foral ;.  tem  cem  viíinho&com  huma  Parochia  dedicada  a  & ' 
Julião,  Rcy  toria  da  Mitra,  &  Commenda  de  Chriftò.  O  (çu  termo  recolhe  paó,  ■ 
vinho>cxcellcntes  fruta»,  bom  linho,  com  abundância  de  agua  ,&  tem  trcslu» 
gares í que fc.<iwdem pelas Fregqcfiasíc^uintes.  .  ..  -';  • 

Santa  Cruz  j  Curado  annexo  à  Revfòrfa  de  Paííó. ,    . 

S.  Miguel  de.  Vjllaverdc,  Rey  toria  da  Mitra,  &  Commenda  de  Chrifto. 

A  Frcguefia  do  lugar  de  Quintcla,  Curado  annexo  #  Rcy  toria  de  VUlaver- 
de. •»■" 
.    NeítastresVillas ,  de  qucho  fenhor  o  Conde  de  Atouguia ,  entra  em  Cor- 
reição  o  Corregedor  de  Miranda,  £c  fapdafua  Provedoria»   .'  ■    .      . 

As  Villas  de  Fayldc,  &  Carroccdò  ficáo  oito  legoás  de  Miranda  para  o 
Nafcentc :  tem  cada  huma  cinçoenta  vifinhos  com  fua  Igreja  Parochial ,  Cura- ' 
dos  que  aprefentão,  os  Bifpog  vcntrancllas  em Correição  a  Corregedor  de  Mi-; 
randa,fcíaõ  da  fu*  Provedoria* 


ç  ap:  vi.    ';: :;';V.  ''.;í-í:" 

.     .•-      i         ■■     '■■    .        •     t'.V  ".^...rr/I  :■ 

Da  VilUde  Vimiofo.     ■  1 

:.::"■  ..-_";  Oí' .- I     ■■-•..■.:: 

o    .... '.  ..  . ,',  ■     •:.'i  -/  ■  .   .:  ::'  '■ 

NO  Bifpado  de  Miranda,  quatro  legoas  ao  Oeíhoroefte defta Cidade,  5c 
cinco  da  de  Bragança  para.  o  Sul ,  em  lugar  plano  tem  feu  ittio  Vimiofo, 
ViUa  acaftellada,à  qual  dei)  foral  ÉlRcy  Dom  Manoel  cm.  Lisboa  aos  £.de  Mar- 
ço de  içi6.  Tem  tixzcntpr.vifintos.cojnTdozcQfa*^^ 
appcllidos ,  Antas,  Moract,Gajna^iSoufa8  ,Pimcntci»srF«rrcira8,;Eçal>  aos 
quacs  comprehende  huma  fureptuofa  Igreja  lfarochial  de  abobeda  de.  cantaria 
de  huma  fó  nave ,  Rey  toria  do  Padroado  Real ,  &  Commenda  de  Chti&o»  En? 
tra  ncíta  ViUa  em  Correição  o  Corregedor  de  Miranda,  &o  Provedor/fém  no 
feu  termo  os  lugares  feguintes :  Sarapicos  j  Vai  de  frades ,  Campo  de  Víboras, 
S.Joannico,  Curado  annexo  àAbbadiadcCaçarclhos,  termo  da  Cidade  de  Mi- 
randa. 

He 
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He  fenhor,  &  Conde  defta  Villa  Dom  Francifco  de  Portugal,cuja  iiluflre 
varonia  ,  &  afcendtncia  he  a  feguinte. 

Dom  Affonfo  Marquczde  Valença  era  filho  de  D.  Affonfo  primeiro  Duque 
de  Bragança,&  de  fua  primeira  mulher  Dona  Beatriz  Pereira;  teve  por  fiiho  ba- 
ítardo  de  D-  Beatriz  de  Soufa,  filha  de  Martim  Affonfo  de  Soufa  ,  &  de  fua  mu- 
lher Violante  Lopes  de  Távora,  a  Dom  Affonfo,  que  íòy  èifpo  de  Évora,  o  qual 
tevedeFclippa  de  Macedo,  filha  de  Joaõ  Gonçalves  de  Macedo ,  entre  outros 
filhos  >  a  Dom  Francifco  de  Portugal. 

D-  Francifco  de  Portugal  >  filho  deíleBifpo1  foy  o  primeiro  Conde  de  Vi- 
miofo por  mercê  delRey  D.  Manoel ,  &  fenhor  de  Aguiar,  &  outras  terras:  ca- 
iou com  Dona  Beatriz  de  Vilhena ,  filha  de  Rui  Telles  de  Menezes  >  de  quem 
teve  >  entre  outros  filhos ,  o  feguinte. 

Dom  Affonfo  de  Portugal  foy  fegundo  Conde  de  Vimiofo  :  cafou  com  D 
Luizade  Gufmaõ,  filha  de  Francifco  de  Gufmaõ,Mordomo  mor  da  Infanta  D; 
Maria ,  &  defua  mulher  Dona  Joanna  de  Blafvcut ,  da  qual  teve  dezoito  filhos 
que  chegou  a  ver  juntos,  &  lhe  fuecedeoo  mais  velho  Dom  Francifcode  Por  f 
tugal ,  que  foy  terceiro  Conde  de  Vimiofo ,  que  morreo  fem  geração. 

Acftc  Dom  Francifco  de  Portugal  lhe  fucccdco  feu  irmaõ  Dom  Luiz  de 
Portugal,quc  foy  quarto  Conde  de  Vimiofo,o  qual  cafou  com  Dona  Joànna  de 
Mcndoça,  filha  de  Dom  Fernando  de  Caftro  primeiro  Conde  de  Bafto>  da  qual 
teve,  entre  outros  filhos ,  o  feguinte- 

Dom  Affonfo  de  Portugal  foy  quinto  Conde  de  Vimiofo,  &  primeiro  Mar- 
quez de  Aguiar  por  mercê  delRey  Dom  Joaõ  o  Quarto  >  &  do  Confelho  de  Ef- 
tado,&  Governador  das  Armas  da  Provinciado  Aletejo:  cafou  com  Dona  Mag- 
dalena  deMendoça,  filha  de  Dom  Chriflovão  dcMoura,  Marquez  de  Caiiello 
Rodrigo,&  de  fua  mulher  Dona  Margarida  Corte-real,  da  qual  teve,  entre  ou- 
tros filhas^  &Pom  Luiz  de  Portugal ,  &  a  Dom  Miguel  de  Portugal. 

Dom  Luiz  de  Portugal  foy  fexto  Conde  do  Vimiofo,  *&  cafou  com  Dona 
Ignacia  Maria  de  Portugal,  filha  de  António  Luiz  de  Távora,  Conde  de  S.  joaõ, 
da  qual  não  teve  filhos,  ôc  o  matàraõ  em  huma  pendência  no  Jogo  da  Pela. 

A  efte  Dom  Luiz  de  Portugal  IhcTuceeaeo  na  Cafa  feu  irmão  Dom  Mi- 
guel de  Portugal,  que  foy  fetimo Conde  de  Vimiofo*  o  qual  cafou  com  Dona 
Maria  de  Albuquerque  7  hlha  herdeira  de  Duarte  de  Albuquerque  Coelho  *  Ca- 
pitão de  Pernambuco  >  &  fenhora  da  Cafa  de  Bafio ,  da  qual  não  houve  gt  ração; 
mas  de  huma  mulher  nobre  *  chamada  Dona  Antónia  de  Bulhoens  (  que  hoje  hc 
Rcligiofa  profeffa  no  Convento  de  Santa  Anna  )  teve  a  Dom  Francifcode  Por- 
tugal >&  a  Dona  Maria  Margarida  Rcligiofa  no  Morteiro  do  Sacramento  de 
Lisboa. 

Dom  Francifco  de  Portugal  he  pelas  fuás  partes  digno  fenhor  da  Cafa  de 
feus  pays>  &  avós,  oitavoConde  de  Vimiofo,,  &  Conde  de  Bafto  por  mercè  del- 
Rey Dom  Pedro  o  Segundo*  com  o  titulo  de  Conde  Parente  :  cafou  com  Dona 
Francifca  de  Menezes,  filha  de  Manoel  Telles  da  Sylva  y  primeiro  Marquez  de 
Alegrete,  8c  de  fua  mulher  Dona  Luiza  Coutinho,  de  que  tem  a  Dona  Tcrefa  de 
Portugal. 
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C  A  P.   VII. 
Da  Filia  de  çjtinbofo. 

N  O  Bifpado  de  Miranda  oitc  legoas  ao  Sufuduefte  da  Cidade  deBragan* 
ça  cítá  finada  a  Villa  de  Azinhofo ,  a  qual  he  da  Coroa >  &  lhe  deu  foral 
EiRcy  Dom  Joaõ  oPrimeiro  ,  que  defmcmbrou  efte  lugar  das  Villasdc  Penas 
Roy  as,  &  Mogadouro ,  o  qual  reformou  depois  ElRcy  Dom  Manoel  em  Évora 
aos  13.  de  Fevereiro  de  if2o>  Tem  oitenta  &  féis  viíinhos  com  huma  Igreja 
Parochial ,  confirmação  do  Bifpo ,  &  Commenda  de  Chrifio :  feus  moradores 
(àõ  izentos,  &  livres  de  pagar  tributo  algum  a  Sua  Mageftade ,  &  gozaõ  de 
grandes  privilégios,  que  lhes  conccdco  ElRcy  Dom  Diniz,  que  depois  confir- 
marão os  nonos  Reyscm obfequio,&  veneração  de  huma  milagrofa  Imagem  de 
M  ofla  Senhora ,  que  he  Padroeira,  &  Orago  de  fua  Igreja. 

Tem  cila  Villa  algumas  Cafas  nobres  dos  appellidos ,  Soeiros,  Lobaea ,  & 
Caibros :  confta  de  huma  íó  rua ,  &  todas  as  cafas  com  feus  alpendres  por  caufa 
de  huma  grande  feira ,  que  lhe  concedeo  o  dito  Rey  D.  Diniz ,  a  qual  fe  faz  aos 
oitode  Setembro,  &  he  a  melhor  de  toda  a  Província.  Entra  em  Correição  ne- 
íta  Villa  o  Corregedor  de  Miranda,&  he  da  fua  Provedoria :  foy  cabeça  de  Con- 
dado ,  cujo  titulo  deu  o  Cardeal  Rcy  Dom  Henrique  a  D.  Nuno  Mafcarenhas. 


C  A  P.    VIII. 
Da  Villa  do  ^Mogadouro. 

NO  Arcebifpado  de  Braga ,  &  nos  feus  confins ,  nove  lcgoas  da  Cidade  de 
Bragança  para  o  Sul ,  &  fete  da  de  Miranda  para  o  Suducfte ,  cító  fundada 
a  Villa  do  Mogadouro,  de  que  faõfenhores  os  illuftres.Marquezesde  Távo- 
ra^ por  fuás  doaçoens  não  entra  nella  o  Corregedor  de  Miranda.  ElRcy  Dom 
AnbnfooTcrceirolhe  deu  foral,quc  reformou  depois  ElRcy  Dom  Manoel  em 
Lisb0aa0s4.de  Mayodc  15  12.  tem  veíligios  de  antigos  muros  com  hum  for- 
te Caftello  de  fabrica  antiga  ,em  que  vivem  os  fenhoresdefta  Caía  >  quando  re- 
fidemnefla  Villa,  em  aqualtahiunaParoctiia  da  invocação  de  Santa  Maria  do 
Caftello  com  hum  Prior  da  Ordem  de  Chrifto,  &  quatro  Beneficiados ,  Caía  de 
Mifcricordia ,  Hofpital ,  &  hum  Convento  de  Frades  da  Terceira  Regra  de  S. 
Francifco.  Tem  duzentos  viíinhos- Junto  a  cfta  Villa  efiá  a  quinta  de  Zava.com 
fua  Ermida.  O  feu  termo  tem  os  lugares  feguintes. 

Villarinho  dos  Gallegos,  Bruço,  Villadalb,  Soutclo,  Paço ,  Paradella,  Vil- 
lar  do  Rey,  Brunhofo,  Meirinhos ,  Rcmondei ,  a  Quinta  de  Linhares ,  &  a  de  $. 
Antão,  VÚla  de  Sinnos,  Lagoaça,  que  tenvduzeotos  &cincoenta  vifinho6.,Vca- 

toze- 


49o  TOMO   PRIMEIRO. 

tozcllo,  Figueira,  Santiago,  Vai  de  porco ,  Vai  verde,  Eftcvais  ,  Valdamadre, 
Caftellobranco,que  hc  Abbadia  do  Marquez  de  Távora  >  &  cabeça  de  huma 
Commenda  da  Ordem  de  Chriflo,  q  rende  dez  mil  cruzados ,  &  já  rendeo  deze* 

Ha  neíh  Villa ,  &  feu  termo  famílias  nobres  do  appellido ,  Moraes ,  Mon- 
teiro, Antas, Camelos,  Pintos,  Aragoes ,  Dobandos,  Machados,  Soeiros  ?  Ma- 
cedos,  Magalhaens  >  Pereiras  Coutinhos.  E  já  que  falíamos  nefte  illuítre  appel- 
lido de  Pereira  Coutinho,não  fera  fora  do  aílumpto  tratar  aqui  da  aíccndcncia, 
òc  dcfcendcncia  de  D.  Manoel  Pereira  Coutinho ,  que  hc  a  íeguinte. 

Dom  Manoel  Pereira  Coutinho ,  filho  legitimo  de  Heitor  Mendes  de  Brito, 
&  de  fua  primeira  mulher  Dona  Joanna  de  Caftrò,  hc  oitavo  neto  por  tltihã  le- 
gitima, &  varonil  de  Fernão  de  Brito,que  floreceo  no  tempo  dclRey  D*  Affon- 
lo  o  Quinto,  &  foy  feu  collaço  por  hum  Alvará  Real ,  quefelhe  paífou  em  no- 
me do  dito  Senhor  em  Évora  aos  23.  de  Abril  de  1473. 

Sétimo  neto  de  Francifco  de  Brito ,  que  foy  filhado ,  &  teve  o  foro  de  fidal- 
go pelo  mefmo  Alvará  dclRey  D.  Affonfo  o  Quinto. 

Sexto  neto  de  Francifco  Mendes  de  Brito,  que  tambemfoy  filhado  por  Al- 
vará dclRey  Dom  Manoel  aos  2  $ .  de  Fevereiro  de  1 498 . 

Quinto  neto  de  Heitor  Mendes  de  Brito ,  que  com  efpecial  louvor  fe  refe- 
re no  mefmo  Alvará  dclRey  Dom  Manoel  >  por  fe  ter  achado  com  ElRcy  Dom 
Affonfo  o  Quinto  na  tomada  de  Arzila» 

Quarto  netode  Diogo  Mendes  de  Brito,  que  foy  marido  de  fua  prima  coir- 
maãAnna  Mendes  ,&  filhada  pelo  Alvará  delRey  Dom  Manoel  do  dito  anno  de 
1498.  emquefe  fez illuftrc recordação  dos  grandes  ferviços  de  feus  proge- 
nitores. 

Terceiro  neto  de  Francifco  Dias  Mendes  de  Brito ,  que  foy  marido  de  fua 
fobrinha  Beatriz  Mendes,  filhado  com  o  mefmo  foro  de  feu  pay. 

Segundo  neto  de  Heitor  Mendes  de  Brito ^  o  Rico  por  Antonomaíia ,  que 
foy  catado  com  fua  prima  Dona  Guiomar  Dias ,  aoqualElRey  deCaílella  ,  no 
tempo  que  governava  cfte  R ey no,  acere fcentou  mais  quatrocentos  reis  além  da 
moradia  ora  inaria  dp  foro  de  fidalgo  pelo  Alvará  de  22.  de  Janeiro  de  1 6 1 1  • 

Primeiro  neto  de  Frãcifco  Dias  Mendes  de  Brito,q  teve  o  mcfir  o  foro  de  fi- 
dalgo com  o  tal  accrqfcentamento  <Jejnoradia  no  Alvará  de  2  j. de  Setembro  de 
161 1- o  qual  Francifco  Dias  Mendes  de  Brito  foy  pay  de  Heitor  Mendes  de 
Brito,  que  teve  o  mefmo  foro  de  fidalgo  de  feus  pays,  &  avos  pelo  Alvará  dei* 
Rcy  Dom  João  o  Quarto ,  paíTadoem  12.  de  Fevereiro  de  1642.  &eftc  Heitor 
Mendes  de  Brito  foy  pay  de  D.  Manoel  Pereira  Coutinho ,  q  teve  o  mefmo  foro 
de  feus  antcceíTorcs  por  Alvará  delRey  D.  AíFonfoo  VLpaflado  em  26.de  Nove- 
brode  16^4.  o  qual  por  feus  aífinalados  ferviços  hc  Comendador  da  Ordem  de 
Chrifto,&  Gõmiífario  Geral  da  Cavallaria  da  Cor te^por  mercê  dclRey  D.  Pedro 
o  II.  feita  em  Novembro  de  1704.  Delle  contamos  a  afcencfchcia  defde  feu  oi- 
tavo avòaté  efte  tempo,  em  que  permanece  a  antiguidade  de  fua  nobreza  com- 
provada com  os  Alvarás  anti  gos,  5c  modernos  do  feu  filhameoto ,  &  de  feus  an- 
teceíTores*  E  pela  mefma  pane  do  dito  Heitor  Mendes  de  Brito  feu  pay ,  pe- 
la linha  materna  de  feu  pay,  he  o  dito  D-  Manoel  Pereira  Coutinho 

Primeiro  neto  de  Dona  Luiza  de  Elvas ,  que  foy  mulher  dodito  Francifco 
Dias  Mendes  de  Brito  feu  primeiro  avô. 

Segundo  netode  António  Fernandes  de  Elva$,&  de  fua  mulherElena  Rodri- 
gues ;  o  aual  António  Fernandes  de  Elvas  teve  o  foro  de  fidalgo  por  portaria 
delRey  de  Caflelia, governando  tf  At  Reyno,pafTado no  annode  1  $66.  de  que  fe 
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expcdio  cio  dito  hllumcntonode  1575* 

Terceiro  neto  de  Jorge  FeinaijUta;  de  Elvas  >&  de  fua  mulher  Branca  Men- 
des, o  qual  teve  o  foro  de  leu  pay  no  dito  Alvará  de  1575* 

Quarto  neto  de  António  Fernandes  o  Surdo  ,  &  uc  Mayor  Fernr.ndcs  fua 
mulher  ,  que  inlYituirão  dous  Morgados  para  os  dous  filhos  que  nnhaõ ;  hum 
para  o  mais  velho  ,  que  era  o  fobrcdíto  Jorge  Fernandes  de  Elvas  s  cm  que  en- 
trarão as  cafas  do  terreiro  do  Carmo,  &  a  Capclla  de  Santo  António  da  Igreja 
da  Tnndade  delia  Cor  te  jo  outro  para  o  filho  fegundo,  chamado  Diogo  Fer- 
nandes de  Elvas,  que  vcyo  também  unirfe  ao  primeiro  Morgado  ,  por  íalta  de 
íucceffaõ  de  Dona  Mariana  de  Lima,  irmaã  de  Dom  João  de  Noronha,  os  quaes 
Morgados  polTue  hoje  o  dito  D-  Manoel  Pereira  Coutinho. 

Quinto  netodejorge  Fernandes,  &  de  fua  mulher  Brites  Vaz ,  cujos  oflbs 
mandou  trasladar  o  dito  feu  filho  António  Fernandes  o  Surdo  ,  nainíHtuição 
dos  Morgados,  da  Igreja  da  Magdakna  de  Lisboa ,  onde  jazião ,  para  a  dita  Ca- 
pella de  Santo  António ,  chamado  de  Entre  as  paredes ,  em  a  Igreja  da  Trinda- 
de, aonde  hoje  jazem-  E  pela  parte  da  dita  Dona  Joanna  deCaitro  fua  mãy  ,  he 
o  dito  Dom  Manoel  Pereira  Coutinho 

Primeiro  neto  de  Dom  Manoel  Pereira  Coutinho ,  chamado  o  Caim  %  a  leu* 
nha  que  fe  renovou  agora  em  feu  neto ,  talvez  por  fer  do  mcfmo  nome ,  &  de  D« 
Antónia  da  Cunha  de  Menezes  fua  mulher* 

Segundo  neto  de  Lopo  de  Soufa  Coutinho ,  &  de  fua  mulher  Dona  Joanna 
deCaiiro,  quefoy  filha  de  Dom  Manoel  Pereira,  Governador  de  Angola,  ôede 
lua  mulher  Dona  Violante  de  Caftro :  o  qual  Dom  Manoel  Pereira  foy  filho  de 
Dom  Granei  fcoPcreirajCòmmendador  do  Pinheiro  j  &  Eferivãoda  Puridade 
do  Infante  Dom  Luiz,  &  de  fua  mulher  Dona  Bernarda  Coutinho,  filha  de  Dom 
Fumando  Coutinho,  fenhor  de  Leomil ,  &  de  fua  mulher  Dona  Maria  de  Távo- 
ra, filha  de  João  Pereira,  filho  natural  de  Rui  Pereira  ,  primeiro  Conde  da  Feira* 
E  a  dita  Dona  Violante  de  Caftro  foy  filha  de  João  Carvalho  Patalin  ,  filho  de 
Pedro  Carvalho ,  Vçador  das  Obras  do  Rey  no ,  &  Cafa  Real ,  &de  Dona  Maria 
Patalin ,  &  neto  de  Gonçalo  Pires  de  Carvalho ,  &  de  fua  mulher  Dona  Maria 
de  Caftro,  filha  de  Dom  Luiz  de  Caftro*  fenhor  da  Cafa  de  Monfanto,  &  de  Do- 
na Violante  de  Ataíde ,  filha  de  Dom  António  de  Ataíde ,  primeiro  Conde  da 
Caftankira. 

Terceiro  neto  de  Gonçalo  Vaz  Coutinho  *  &  de  fua  mulher  Dória' Jerony- 
ma  de  Moraes,  filha  deSebaftiãode  Moraes,  Thefourciro  mór.do  Reynó* 

Quarto  netode  Lopo  de  Soufa  Coutinho,  &de  fua  mulher  Dona  Maria  de 
Noronha^que  foy  filha  de  Fernão  de  Noronha  ,  &  de  fua  mulher  Dona  Anna  da 
Cofta,  filha  de  Álvaro  da  Cofta  ,  Camareiro ,  &  Armetro  mor  delRcy  Dom  Ma- 
noel, &  neta  de  Affonfo  de  Noronha ,  Capitão  de  Sacotorà. 

Quinto  neto  de  Fernão  Coutinho ,  &  de  fua  mulher  Dona  Joanna  da  Cu- 
nha 1  filha  de  Gonçalo  Com  inho ,  fegundo  Conde  de  Marialva*  E  pela  parte  ma- 
terna da  mefma  Dona  Joanna  de  Caftro  fua  mãy,  he  o  dito  Dom  Manoel  Pereira 
Coutinho 

Primeiro  neto  de  Dona  Antónia  da  Cunha  de  Menezes ,  mãy  da  dita  fua 
mãy. 

Segundo  neto  de  Nuno  da  Cunha  >&de  fua  mulher  Dona  Felippa  de  Me- 
nezes Coutinho  >  que  foy  filha  de  António  Queimado  Tcllo  de  Menezes,  &dc 
fua  fegunda  mu  her  Dona  Luiza  dcTavora  Coutinho.  E  eAc  António  Quei- 
mado Tcllo  de  Menezes  foy  filho  de  Dom  Francifco  de  Menezes  y  o  quaTFoy 
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filho  de  Triflão  Gomes  da  Mina,Commcndador  de  Santo  Eufe bio  na  Ordem  d< 
Chnfto,page  da  lança  dclRcy  D.Joaõ  o  II-  &  de  fua  mulher  D.  1  elippa  de  Mcnc- 
zes,filha  de  D.JoaõTellodeMenezes>&  neta  de  D.  Fernando  ae  Menezes  Cã* 
medador  da  Ordem  de  Chrifto,  &  a  dita  D*  Luiza  de  Távora  Coutinho  foy  filha 
de  Fernão  Ortiz  de  Vilhegas  ,  netadelnigoOrtiz  de  Vilhegas  >  &  deíua  mu- 
lher D*  Maria  de  Távora  >  filha  de  João  Telles  de  Távora,  Mordomo  do  Jnfar 
te  D-  Fernando ,  que  foy  filho  fegundo  de  Lourenço  Pires  cie  Távora  ,  fenhox 
do  Morgado  de  Caparica,  fie  de  lua  mulher  Dona  Maria  Tellcs,filha  de  D-Gor 
calo  Coutinho ,  fegundo  Conde  de  Marialva. 

Terceiro  neto  de  António  da  Cunha>  &  de  fua  mulher  Dona  Julla  Pinta,  fi- 
lha de  Amador  Ribeiro  Pinto- 

Quarto  neto  de  Mattheus  da  Cunha  y  Cavalleiro  da  Ordem  de  Chrifto  >  & 
de  fua  mulher  Dona  Maria  Soares,  filhado  Doutor  Pedro  Barbofa  ,  Dcfembar- 
gador  da  Cafa  da  Supplicação ,  Ouvidor  Geral  que  foy  na  índia  ,  &  de  fua  mu- 
lher Dona  Brites  Lopes ,  que  foy  irmaãdo  Doutor  Sebaftião  Barbofa  ,  Dciu 
bar  gador  do  Paço. 

Quinto  neto  do  Doutor  António  de  Macedo,  Défcmbargador,  fie  Chancel- 
ler  mor  da  Cafa  da  Supplicação  ,  Se  de  fua  mulher  Dona  Micia  da  Cunha  ,  que 
foy  filha  de  Joaõ  Gomes  da  Cunha,  fenhor  de  Taboa  >  fie  de  fua  mulher  D.  Cct  i- 
lia  de  Andrade ,  Dama  da  Rainha  Dona  Leonor  7  fie  neta  do  Commcndador  mor 
Rodrigo  Homem. 

Sexto  neto  de  Joaõ  de  Macedo  da  Ponte  da  Barca,  6c  de  fua  mulher  Dona 
Francifca  de  Cattro ,  que  foy  filha  de  Diogo  Borges  de  Caftro. 

Sétimo  neto  de  Pedro  de  Barros>fie  de  fua  mulher  Beatriz  de  Magalhães. 

Oitavo  neto  de  Gonçalo  de  Magalhães. 

Nono  neto  de  Fcrnaõ  de  Magalhães  o  Velho ,  que  foy  fenhor  de  Bcíleiros. 

Todaeftatam  antiga,  ficilluítrc  afeendencia  por  todos  os  quatro  coftade 
do  dito  Dom  Manoel  Pereira  Coutinho  achey  referida  por  lctra,fic  final  do  Dou- 
tor Simaõ  Cardofo  Pereira,  Familiar  do  Santo  Officio ,  &  Procurador  fifcal  do 
dcllricloda  Inquifiçaõ  defía  Corte ,  cuja  letra  cu  conheço,  além  dceílar  reco- 
nhecida em  publica  forma  pelo  Tabelião  Manoel  Rodrigues,  &  por  Ruí  da  Cof- 
ia de  Almey  da,  que  foy  Efcrivaõ  doditoFifco;  onde  fazia  mençaõ  de  vários 
documentos  authenticos,  entre  os  quacs  3  além  de  huma  certidão  do  fenhor  D. 
Fcrnaô  Martins  Ma fcarenhas,  Bifpo  Inquifidor  Geral  deík  Reyno,paíTada  em 
23*  de  Dezembro  de  1624.  vi  outra  do  Eminentifllmo  Senhor  Dom  Verifli- 
mode  Aicncaftre,  Inquifidor  Geral>  cuja  letra  conheço,  &  reconhece  também  o 
Tabelião  Domingos  de  Barros ,  que  me  pareceo  digna  de  fc  ver ,  &  hc  cm  tbr- 
maes  palavras  a  feguinte. 

DE  Dom  Manoel  Pereira  Coutinho  tenho  muitos ,  &  vários  documentos 
authenticos,  com  certidoens  de  pcffbas  grandes  do  Reyno ,  fie  entre  cllus 
huma  do  llluftriífímo  Senhor  Bifpo  Dom  Fcrnaõ  Martins  Mafcàrenhas,  que  foy 
Inquiíidor  Geral,  &  fen tenças  antigas,  de  que  fc  moftra  a  fua  antiga  limpeza,  fie 
afcendencia:&  que  feu  oitavo  a vò  por  varonia  foy  collaço  dclRcy  Dom  Affon* 
fo  o  V.  com  foro  na  Cafa  Real ,  o  qual  fe  continuou  em  feus  avos  até  o  prefen- 
tc  com  muita  eilimaçaõ,  fie  limpeza  cm  todos  os  cafamentos  cm  a  fua  afeenden- 
cia- E  porqde  fua  mãy  nao  he  nada  menos ,  mas  antes  cila  aparentado  cõ  muitas 
famílias  illuftriílimas,  &  por  todos  cíles  refpcitos  o  reputo  por  merecedor,  fie 
capaz  das  mayores  honras ,  fie  de  todos  os  lugares  >  &  oceupaçoens ,  que  todas 
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Tentarão  bem  nellc  j  &  por  tudo  o  aferido  fer  verdade  mande)  paflU"  a  pit- 
fente,  que  afliney  cm  Libboa  aos  15-  de  Março  de  Iò8<?*  O  Cardeal  de  Alui- 
cartro  Arccbiípo  Inquifídor  Geral* 

Efta  attcftaçaõ  tam  cabal ,  &  por  todas  as  partes  fidedigna  ,  me  fez  defere- 
ver  efta  tam  antiga  afeendencia ;  mas  pois  fe  acha  com  deícendencia  o  dito  D. 
Manoel  Pereira  Coutinho,  naõherazaõ  queclia  íe  queixe  de  que  eu  pafle  em 
filenciooquehemuydigno  de  fe  publicar» 

Dom  Manoel  Pereira  Coutinho  foy  cafado  com  Dona  Maria  Tcrefa  da  Syl- 
va  &  Távora ,  irmaã  inteira  de  Rui  da  Syl  va  de  Távora  >  ( que  hoje  vive  no  Al- 
garve ,Meftrede  Campo  do  Terço  daqueile  Reyno,  Alcayde  mor  de  Sylves, 
que  anda  na  fua  afeendencia,  &  Provedor  das  Almadravas )  de  que  teve  a  Dom 
Franciíco  Jofeph  Coutinho ,, rque  he  o  fucceffor  dos  Morgados ,  &  Cafa  de  feu 
pay;  a  Dom  Pcaro  da  Sylva  <26utihho,que  hoje  he  Capitão  de  Cavallosde  huma 
das  Companhias  do  partido  deibrCor  te,  cujo  porto  ihedeuEIRcy  Dom  Pedro 
o  Segundo  por  feus  finalados  ferviços  ,  o  qual  eftando  em  Santarém  o  defpa- 
chou  por  Real  Decreto  feu  em  Novcn hto  de  1 704.  a  Rui  da  Sylva  de  Távora, 
Ayres  António  da  Sylva  &  Távora,  a  Madre  Catherina  da  Soledade ,  &Joanna 
da  Gloria ,  Rcligiofas  profcffas  no  Morteiro  da  Efperança  de  Lisboa  ,  &  Anna 
dos  Serafins,  Margarida  dosMarryres,&  lnes  da  Gloria,recolhidas  nomefmo 
Morteiro  ,  que  por  falta  de  idade  inda  naõ  faõ  profeífas. 

Todos  ertes  filhos,  &  filhas  pela  parte  paterna  da  dita  fua  may  D.  Maria 
Tercfa  da  Sylva  &  Távora  faõ 

Primeiros  netos  de  Pedro  da  Sylva  ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Chrirto,  AU 
caydc  mor  de  Sylves,  &  Governador  de  S-  Thomè,  (  que  era  irmaõ  do  Reveren- 
do Padre  Mertrc  Frcy  Ayres  da  Sylva ,  que  depois  de  vários  lugares ,  que  teve 
na  Religião  do  Carmo*  foy  Provincial  ntfta  Provinda  de  Portugal , )  &  de  fua 
mulher  D.  Catherina  de  Távora. 

Segundos  netos  pela  parte  do  dito  feu  avô  Pedro  da  Sylva ,  de  Ruí  da  Syl- 
va*  Alcayde  mór  de  Sylves  >  Vcador  da  Fazenda  dcFelippe  Quarto  >  Mordomo 
mor ,  &  do  Confclho  deEftado ,  ôc  de  D.  Catherina  Bautifta  de  Lubeiro  ,  filha 
de  Nuno  de  Bafio  ,  &  de  fua  mulher  Maria  Amada ,  os  quaes  tiveraõ  outras  fi- 
lhas ;  huma  chamada  Maria  de  Lubeiro  j  mulher  do  Provedor  de  Caftellobran- 
co,de  que  houve defcendenciajSc  outra  que  cafou  com  Luiz  Sylvertrc,que  tam- 
bém deixarão  dcfcendentcs,todos  Cavallciros  das  Ordens  de  Chrirto ,  &  Aviz, 
&  Religiofos  de  varias  Religioens. 

Terceiros  netos  de  Fernão  da  Sylva  Pereira,  Alcayde  mór  de  Sylves*  do  Cõfe- 
Ihode  EftadodcIRey  D.Sebaftiaõ^Embaixador  a  Caílella,Veador  da  Fazeda  em 
tempo  de  Felippe  Segundo,  Governador  do  Algarve,  &Cafa  da  Supplicaçaõ  ;  Ôc 
de  íua  mulher  Dona  Magdalena  de  Lima ,  filha  de  Dom  Pedro  de  Cartellobran- 
co,  &  de  fua  mulher  Dona  Margarida  de  Lima,  filha  de  Joaõ  Brandão,  &  de  íua 
mulher  Dona  Ifabel  da  Cunha,  que  foy  filha  de  Duarte  da  Cunha  de  Lima,  filho 
de  Dom  Leonel  de  Lima,  Vifconde  de  Villa-nova  de  Cervcira^&de  fua  mulher 
Dona  Fclippa,filhade  Álvaro  da  Cunha,  fenhor  de  Pombciro  :  &  o  dito  D.  Pe- 
dro de  Caílellobranco  foy  filho  do  Almirante  Nuno  Vaz  de  Caftellobranco,  fi- 
lho de  Lopo  Vaz  de  Cartel lobranco  ,  Monteiro  mór  ddRcy  Dom  Joaõ  o  Pri- 
meiro, que  lhe  deu  a  Alcay  daria  mór  de  Moura ,  &  de  fua  mulher  Catherina  Pc- 
çanha,  filha  do  Almirante  Lançarote  Pcçanha. 

Quartos  netos  de  Rui  da  Sylva  Pereira,  Alcayde  mór  de  Sylves ,  Çc  de  fua 
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mulher  Dona  Ifabcl  Coutinho,  filha  de  Dom  Fernando  Coutinho,  Regedor  d 
Caía  da  Supplicaçaõ>  ( que  foy  irmaõ  de  Ayres  da  Sylva,  que  foy  também  Re- 
gedor da  ditaCafa,  Alcayde  mor  de  Montemor  o  Velho,  &  Lagos,  &  fenhor  di 
Vagosj  &  de  fua  mulher  Dona  Joanna  de  Noronha,filha  de  Dom  Diogo  Pereira 
ícgunao  Conde  da  Feira, 

E  pela  inefma  parte  da  dita  fua  mãy  Dona  Maria  Tcrefa  da  Sylva  &  Távora 
pela  linha  materna  faõ  os  filhos  de  D.  Manoel  Pereira  Coutinho 

Primeiros  netos  da  dita  Dona  Catherina  de  Távora,  mulher  de  feu  av 
:dro  daSylvajaquaifoy  filha  de  Lourenço  Pires  de  Távora, Commendador  d 
S.  Pedro  de  Lardoza  na  Ordem  de  Chrillo ,  irmaõ  de  Luiz  Alvarez  de  Tavor 
gue  foy  Prelado  deThomar ,  &  de  fua  mulher  Dona  Atina  da  Cunha  de  Chave 
filha  de  JoaõBarbofa  da  Cunha,  Sargento  mor  na  Ilha  de  S-  Thomé ,  que  foy  h 
lho  de  Fernaõ  Barbofa  da  Cunha,  Sargento  móiw>a  dita  Ilha,  para  onde  foy  d 
Viana ,  a  donde  era  natural ,  &  da  nobre  familtiudos  Barbofas  daquclla  Villa. 

Segundos  netos  de  Chrifbvaõ  de  TavorajdoConfelho  de  Guerra,  &  G 
vernador  de  Gaeta. 

Terceiros  netos  de  Álvaro  de  Soufa,  Commendador  na  Ordem  de  Chrifto 
&  Capitão  morde  Chaul,  &  de  fua  mulher  DonaFrancifca  de  Távora  ,  que  cr 
irmaã  de  Dom  Chriftovaõ  de  Moura,  Commendador  mor  de  Alcântara  ,  Con- 
de de  Lumiares,  Marquez  de  Caílcllo  Rodrigo,  &  Vifo-Rey  deite  Reyno  ,  &  fi 
lhos  ambos  de  Dom  Luiz  de  Moura  ,  &  de  fua  mulher  Dona  Brites  de  Távora, 
filha  de  Chriftovaõ  de  Távora  da  Caía  de  Caparica 

Quartos  netos  de  Simaô  dcSoufa ,  quintos  netos  de  Álvaro  de  Soufa  ,  fex 
tos  netos  de  Fernaõ  de  Soufa  Carnello ,  fetimos  netos  de  Álvaro  Gonçalves  Ca 
mello,  todos  notoriamente  illuílrcs,  cujas  afeendencias  referem  vulgarmenfc 
)$  mais  dos  livros  Genealógicos,  &  as  deixo  para  os  verfados  nelles ;  pois  fó  re 
firo  o  que  vi  em  documentos  authenticos  >  fentenças  j  &  teftamentos  donde  fc 
comprova  o  referido- 


C  A  P.     IX- 

T>as  Villas  de  Tenas  de  %oyas ,  ou  Tetias  %otas>®*  "Bempo/la. 


O  Bifpado  de  Miranda  eflá  fuuada  cfta  Villa ,  de  que  he  fenhor  o  Mar* 
quez  de  Távora  ,  &  por  fuás  doaçoens  naõ  entra  nclla  cm  Correição  o 
Corregedor  de  Miranda ,  mas  entra  fó  o  Provedor  da  dita  Cidade.  Tem  hum 
iltello  de  fabrica  amiga  >  &  he  povoação  de  fetenta  vifinhos  com  huma  Igreja 
ParochiaU Curado  que  aprefenta  o  Prior  do  Mogadouro.  ElRcy  Dom  Aftooíb 
o  Terceiro  deu  foral  a  cfta  Villa ,  a  qual  tem  no  feu  termo  os  lugares  feguinres* 
Macedo,  S*  Martinho  do  Pezo,  Anbadia  do  Marquez  de  Távora ,  Sampayo> 
Sanhoane ,  Viducdo ,  o  Variz  ,  &  Villarifca,  todas  Curados  que  aprcícnta  o 
dl  to  Marquez. 

A  Villa  da  Bcmpoftahcdomefmo  Bifpado  de  Miranda  ,  &lhc  deu  foral 

Lcy  Dom  Diniz :  tem  duzentos  viíinhos  com  huma  Igreja  Parochial  y  Abbadii 

do  Marquez  de  Távora  i  he  fenhor  detia  Villa  Francifco  de  Sampayo  de  Mello 
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&  Caftro  i  fenhor  da  Cafa  de  Villa  Flor ,  &  lhe  pagaõ  os  moradores  dos  lugares 
trinta  &  fcís  reis  cada  hum.  Eftá  efía  Villa  em  faio  alto  junto  do  Douro,  tem 
Tribunal  de  Alfandega  com  feus  Oííiciaes ;  o  feu termo  tem] quatrocentos  viíi- 
nhos ,  que  fc  dividem  por eítes  lugares  :  Brunhozinho  ,  &T00,  Igrejas  Paro- 
chiaes,  Curados  queaprefenta  o  Marquez  de  Távora ;  Parcdo  ,  &  Algozinho, 
Igrejas  annexas  á  Abbad  ia  da  Villa  da  Bempoi  h  ,  &  o  lugar  de  Lamofc. 

TRATADO  III. 

2)a  Comarca ,  &*  Ouvidoria  de  Bragança. 

CAP,     L 
Da  dâftripfdo  defta  Cidade. 

A  altura  ,  ou  lati  tud  de  41 .  grãos,  32*  minutos,  &  na  longitud 
de  li.  grãos,  10.  minutos ,  nove  legoas  ao  Nornorocftc  da  Ci- 
dade de  Miranda,  treze  ao  Nordefte  da  Torre  de  Moncorvo ,  & 
trinta&oito  da  Cidade  de  Braga ,  nas  margens  do  rioFcrvcnça 
em  efpaçofa  ,  5c  alegre  planície  cllá  íituada  a  nobre  Cidade  de 
Bragança,  a  que  os  Latinos  ehamão  Celiobriga:  fcy  fundada  por 
Brigo  quarto  Rcy  de  Eípanha  y  1906*  annos  antes  da  vinda  de  Chrifto ,  &  dclle 
tomou  o  nome  de  Brigantia,  corrupto  hoje  cm  Bragança.  Augufto  Cefar  lhe 
chamou  Júlia,  em  memoria3&4agradecimento  de  feu  tio  Júlio  Ccfar  ^auc  a  ree- 
dificou, &  lhe  deu  grandes  privilégios :  &  a/fim  parece  que  de  icu  fundador ,  & 
reedificador  tomou  o  antigo  nome  de  Juliobriga,  que  hc  Cidade  de  JulioCt- 
far.  He  praça  de  armas  com  feuCaftcllo  >  de  que  he  Alça)  de  mór  Lazaro  Jorge 
de  Figueiredo  Sarmento,  &  em  lugar  de  muralhas ,  que  não  tem,  a  rodea  numa 
cítac^da,  que  a  defende  >  &  a  hum  lado  cru  certa  imminencia  tem  hum  forte  pa- 
ra mayor  defenfa  :  affiftem  à  fua  guarda  oito  Companhias  de  Infantaria  pagas; 
&  duas  da  Ordenança ,  de  que  hc  Mcftrc  de  Campo  ,  &  Governador  Seburtião 
da  Veiga  Cabral  >  General  da  Artelharia  da  Província ,  6c  Soldado  dt?grandc 
reputação- 

Tem  efla  Cidade  muitas  cafas  de  homens  nobres  à  cujos  appelltdos  faÔ, 
Abreus,  Antas  >  Cunhas,  Cabracs, Caftros ,  Almcydas^  Moraes* Pereiras y  Ma- 
lheiros ,  Sarmentos  2  Machados  > Figueiredos,  Ferreiras «  Pontes ,  Veigas >  Pi» 
menteis*  Percflrçllos>Marizes,  Soares  >  Teixeiras,Madurciras,  Colmiciros. 
O  povo  fc  divide  cm  Cidade^ôc  Villa,  neíh  cftá  o  Caftelio,  obraantiga,  fflts  ad- 
mirável >  todo  murado  com  fua  artelharia  :  tem  dentro  cm  fy  a  Igreja  de  Santa 
Maria  com  quatro  Iconimos>  &  hum  Prior ,  que  aprefenta  p  Biípo :  renderá  o 
Priorado  cento  &  trinta  mil  reis,  &  as  Iconomias  quarenta :  defta  Parpchia  faõ 
freguezes  ametade  da  Cidade  jeftá  dentro  da  Villa  huma  Ermida  de  Santiago, 
que  hcCommcnda  da  Ordem  de  Chriíto,  &  renderá  duzentos  mil  reis.  Tem 
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tnais  a  Cidade  outra  Igreja  Patochi  ai,  dedicada  a  S-Joaõ  Bautiíta  ,  Abbadia  da 
aprefentaçaõ  do  Bifpo  ,  que  renderá  duzentos  mil  reis  ,  &  terá  ametade  dos 
«Giradores ,  que  por  todos  faõ  quinhentos  vifinhos- 

Tem  hum  Convento  de  S.  Franciíco  da  Regular  Obfervancia,  que  dizem 
íer  fandaçaõ  do  mefmo  Sanro,  que  com  lua  preiença  honrou  pcffoatmente  eí>a 
Cidade,  &nas  condiçoens  que  ajuftou  com  os  Vereadores  deUa  para  a  erecção 
deite  Convcnto,dizcm>que  com  fua  própria  maôaíEnou  o  Santo,  Seque  ícu  fi- 
nal fe  guarda  com  veneração  no  Archivo  da  Camará  da  dita  Cidade.  Tem 
mais  os  Conventos  feguintes. 

O  Collegio  de  Jefus  dos  Padres  da  Companhia  ,  que  fundarão  os  Cida- 
dãos j  &  mais  nobres  deita  Cidade  >  &  o  deraõ  aos  ditos  Padres  da  Ccmpanhia, 
que  tornarão  poíTe  detle  pelos  annos  de  156 1 .  com  licença  do  Bifpo  de  Miran- 
da Dom  António  Pinheiro :  tem  huma  clalTe  de  efeola ,  duas  de  Latim  ,  &  ou- 
tra de  Theologia  Moral . 

O  Morteiro  de  N.  Senhora  da  A flumpçaõ  de  Religiofas  de  S*  Clara  ,  que 
fundou  a  fenhora  D.  Catherina,  de  que  hc  Padroeira  a  Camará  de  Bragança>ccm 
privilegio  de  naõ  darem  mais  que  jiicyo  dote  as  filhas  dos  Cidadãos ,  para  as 
quies  tem  quarenta  &  cinco  lugares  deputados  ,  &  nelles  nenhuma  entra  fem 
licença  da  Camará. 

OMoíkiro  de  Santa  Efcolaflica  de  Religiofas  de  S*  Bento ,  que  fundou 
huma  Dona  viuva  por  nome  Maria  Teixeira,  moradora  nefta  Cidade,  que  o 
tou  de  todos  feus  bens  ,  &  tendo  Bulias  de  Sua  Santidade  mandou  pedira 
MoííeirodcS.  Bento  de  Vayraõ  Religiofas,  que  lhe  pudeífem  dar  principio,  rc 
ger ,  &:  governar  as  que  nellc  de  novoentraflem. 

A  Igreja  da  Mifericordia  com  nove  Capellaens,  hum  bom  Hofpital :  a  Igre- 
^1  de  S.Vicente  com  dous  Beneficiados, aonde  eftà  humadevofa  ,  õc milagrófa 
jem  de  N-  Senhor  crucificado  :  a  Ermida  de  Santiago ;  &  fora  dos  muros 
rkmdte&Êrmidâs>Noffa  Senhora  do  Loretofobre  o  rio  ,S,  Sebàlliaõ,  S-  L 
h  -Santa  tfpolionia  da  outra  banda  do  rio,  S-  Bertholamcu  junto  das  Vi 
lais  adiante  oSantoChcifto  de  Cabeça  boa  5lrtoagem  mikgrofa  >  &muy 
j<mrd'iá  tte  devotos  Romeiros* 

Hibèfla  Cidade  três  Praças  V huma  dentro  dos  muros  do  Caftello,  aonde 
W  o  pelourinho  ,^&cafadaCamaray&  duas  mais  fora  das  muralhas  com  hum 
íftVmMb  terfeiroem  que  fe  fazem  grandiofasftftasdecavallo ,  por  haver  n 
t€tra  mfcfta  nobreza  &  grandes  Caválleiros/htí  abimdante  de  pftò,  &  vinho  %  & 
eila  fcfabric&õ veludofc, damafèos,  pinhoeLi$,'gorgòrocn$ ,& teve  hurtid 
)r  co**a  deSua  Mageítade  ,  em  que  le  obravaõ  exccllcntes  dos- 

jrotf^^aGkladèíJ^^  termo  grandes  prl%4ie^JosdeC&utb,J  <tet]iie  fe  ^nt- 
paravaõ  grande  numero  de  criminofos,  que  agora  foy  fervido  Sua  Magdtedc 
revogar* 

Affillem  aOrfeu  governo  civil  hum  Ouvidor ,  que  entra  ethCorf  eiç  10  em  tq- 
xlas  as  Villis,  qíie  a  grande  Ca fa  de  Bragança  tem  nefta  Provmoh  ;  hum  Jure 
de  fora  ,  qiie  exercita  1 111  jurifdtçâô  fóméhcc  neftaCidade  ,  &  feu  tem: 
Vereadores,  hum  Procurador ,  humThcfourcifo  da  Camará  ,  hum  F 
Corr^iioaõ^humCha^eetler  ,  hum Efcrivaõ  da  Chanccllarii  vfcumMcirin.K 
Correição  ,  os  offieios  de  Contador ,  Enqueredor  >  &  DiiÍr?buidor  da  ( 
çaõ,dou$  Porteiros  da  Correiçaõ,hutn  Piei  das  appelIaçoerts^aCorrriç 
Efcrivaô  daCamara/oitoTabeliatrts  do  Judicial,' ôc  Nora?,  fcum  Diftríbpit: 
Contâiíõr,  Sc-En^uetedor ,  que  andaõ  unidos ^ous  Entjucredòrcs  do  Ctril, 
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que  andaõ  feparados  ,  c!ous  Meirinhos ,  hum  Efcrivaõ  da  Alraoraçaria  ,  dous 
Porteiros  da  Ornara,  hum  Juiz  dos  Orfaõs  com  quatro  Efcrivaens  ,  osofficios 
de  Partidos  dos  Orfaõs,  &  Avaliador  do  Concelhos,  que  andão  unidos,  quatro 
Porteiros  dos  Orfaõs ,  hum  Almoxarife,  &  Juiz  dos  direitos  Reaes,hum  Efcri- 
vâo  do  Almoxarifado,  &  outro  das  Sacas,  hum  Procurador  doEííadodaCa- 
fa  de  Bragança  >  &  hum  Porteiro  do  Almoxarifado. 

C  A  P.     II. 

Em  quejeprofegue  a  dejcripçao  de  fia  Cidade. 

M  tempodos  Godos ,  &  dos  Rcys  de  Leão  teve  fempre  efta  Cidade  Coik 

1  des,  &  tenhores  principaes,  que  a  governarão.  EIRcy  Dom  Aífonfo  o  Ter- 
ceiro de  Lcãc  fez  Conde  delia  a  Dom  Peiay  o,  illuílre  Cavalleiro  ;  depois  pelo 
tempo  adiante  padeceo  vários  infortúnios, até  fe  arruinar  de  todo ,  &  a  reedifi- 
cou no  anno  de  1 1 30.  Dom  Fernão  Mendes,grande  fenhor  em  Trás  os  Montes, 
cunhado  delRey  Dom  Aífonfo  Henriques  i  &  no  anno  de  1 1 8  7.  a  mandou  po- 
voar cte  novo  EIRey  DonvSancho  o  Primeiro  de  Portugal,  com  grandes  foros, 
&  privilégios,  &  deftc  tempo  andou  fempre  na  Coroa,  até  que  EIRey  Dom  Fer- 
nando a  deu  a  Joaõ  Aífonfo  Pimentel  com  a  Villa  de  Outeiro  cm  tlote  com  Dona 
Joanna  Telles  fua  cunhada,  irmaã  baftarda  da  Rainha  Dona  Leonor  ,  fie  Com- 
mendadeira ,  que  tinha  íido  do  Convento  de  Santos  da  Ordem  de  Santiago» 

Pafladoo  dito  Joaõ  Aífonfo  Pimentel  a  Caítella ,  &  feguindo  a  parcialidade 
delRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro,  perdeoaqucllas  terras,  em  cuja  fatisfaçãolhe  deu 
EIRey  Dom  Henrique  o  Terceiro  de  Cartclla  a  Villa  de  Benavente  cõ  titulo  de 
Condado ,  &  delle  procederão  por  varonia  osfenhores  defta  Cafa  com  titulo  de 
grandeza  ,&  de  prefente  a  logra  Dom  Francifco  António  Cafimiro  Pimentel 
Vigil  de  Quinhones  Herrcra  &  Benavides,Condc  duodécimo  de  Benavente,  & 
Conde  decimo  de  Luna,  Conde  decimo-quarto  de  Mayorga,  Marquez  quarto 
de Javalquinto,  &  de  Villa  Real,Gcntii-homcm  da  Camará  delRey  com  exerci* 
cio,  Alcayde  perpetuo  de  Soria  ,&  Capitão  de  huma  das  Companhias  das  guar- 
das de  Caftella;  procedem  também  delle  por  varonia  os  Marquezes  de  Távora, 
os  de  Viilar ,  &  os  de  Viana ,  &  em  Portugal  o  ultimo  Conde  da  Feira* 

EIRey  de  Portugal,como  Duque,  &  fenhor  de  Bragança ,  paga  todos  os  an- 
nos  ao  dito  Conde  de  Benavente  dous  açores  de  Irlanda,  que  reduzidos  a  di- 
nheiro, faõvinte&  quatro  mil  reis,mcito  bem  pagos  no  cabeção  das  fizas  da 
Comarca  de  Miranda,  &  ainda  hoje  os  ditos  Condes  tem  as  fuás  Armas  no  Caf- 
tello* 

Foy  também  fenhor  de  Bragança  Dom  Fernando,  filho  illcgitimo  do  Infan- 
te Dom  Joaõ,&  neto  delRey  Dom  Pcdro,cafado  com  Dona  Leonor  Coutinho, 
filha  de  Vafco  Fernandes  Coutinho,  fenhor  do  Couto  de  Leomil  :  fucccdeo-lhc 
no  fenhor  defta  Cidade  feu  filho  Dom  Duarte;  porém  morrendo  fem  fuecef. 
faõ ,  o  Infante  Dom  Pedro,  filhodelRcy  Dom  Joaõ  o  primeiro,  governando  o 
Reyno  na  Infância  delRey  Dom  Aífonfo  o  Quinto,  feufobrinho,  a  deu  com  ti- 
tulo de  Ducado  a  feu  me)  o  irmaõ  o  fenhor  Dom  Affonfo,  Conde  de  Barccllo*, 
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o  primeiro  Duque  de  Bragan^ 

!ou  odito  Dom  Affonfo,  filho  naturaldelRcy  Dom  Joaõ  o  Primeiro  de 
Porrugal,com  Dona  Brites  Pcrí  ira,  filha  única,  &  herdeira  iJo  Grande  Ccnocl- 
tablc  Dom  Nuno  Alvarez  Pereira  ,  &  de  fua  mulher  Dona  Leonor  de  Alvim» 
bondes  de  Arrayoios,  Ourem  >  &  de  Barcellos,  &  fenhores  de  outras  mun*s 
Villas :  ôcdcllcs ,  entre  outros  ,  foy  filho  ofeguinte* 

Dom  Fernando  primeiro  do  nome,  &  filho  fegundo  do  primeiro  Duque 
)om  Affonfo,  foy  herdeiro  da  Cafa  de  feu  pay,  &  Duque  fegundo  de  Bragança, 
k  fenhor  das  muitas  terras  de  feu  Eftado:  calou  com  Dona  Jcanna  de  Caflro, 
fenhora  do  Cadaval,  filha,  &  herdeira  de  Dom  Joaõ  de  Callro  ,  fenhor  do  Cada- 
val, &  do  Peral ,  Ôc  de  outras  terras  >  &  dcíle  matrimonio,  entre  curros ,  foy  fi- 
lho o  feguinte 

Dom  Fernando  fegundo  do  nome,  &  filho  primogénito  do  fegundo  Duque 
acima,  foy  terceiro  Duque  de  Bragança,  &  fenhor  das  mais  terrasdefeu  tila- 
do; cafou  com  Dona  Ifabel  de  Portugaí,filha  do  Infante  Dom  Fernando, Duque 
de  Vizeu,  Meftrc  das  Ordens  de  Chrifio,&  Santiago ;  &  deite  matrimonio,  que 
foy  o  fegundo ,  teve ,  entre  outros  filhos ,  o  feguinte- 

Domjaimcs,  filho  primogénito  do  terceiro  Duque  acima  >  foy  herdeiro  da 
Cafa  de  feu  pay,&  quarto  Duque  de  Bragança:cafoucom  D.Leonar  de  Gufmaõ 
Ala  primeira  mulher ,  filha  de  D.  Joaõ  de  Gufmaõ ,  terceiro  Duque  de  Mec 
Sidónia,  Marquez  de  Caçaça,  &  Conde  deNiebla  j  &  deftc  matrimonio  foy 
lho ,  entre  outros ,  o  feguinte.  * 

DomTheodofio  primeiro  do  nome,  filho  primogénito  do  quarto  Duque 
acima,  foy  hcrdtirodaCafadefcupay,&  Duque  quinto  de  Bragança  :  cafou  a 
primeira  vez  com  Dona  Joanna  de  Alencaítrc, filha  de  Dom  Diniz  de  Portugal, 
ciuc  por  fua  mulher  foy  terceiro  Conde  de  Lemos :  &  deite  matrimonio  foy  fi- 
lho único  o  feguinte. 

Dom  Joaõ,  filho  primogénito  do  quinto  Duque  acima,  foy  herdeiro  da 
ifa  de  feu  pay  >&  Duque  fexto  dcBragança,o  primeiro  deík  nome :  rafou  com 
a  fenhora  Dona  Cathcrina,  filha  do  Infante  Dom  Duarte,  Duque  de  Guimara< 
íc  Condeftable  de  Portugal ;  &  dclles,  entre  outros,  foy  filho  o  fegwnte. 

Dom  Thcodofio  o  fegundo  do  nome ,  &  filho  primogénito  do  fexto  Duque 
acima ,  foy  fuccefTor  da  Cafa  de  feu  pay  ,  &  fenmo  Duque  de  Bragança  :  caleu 
com  Dtona  AnnadcVelafco,  filha  de  Dom  Fernando  de  Vclafco,  kxitoConde 
de  Haro,  fegundo  Duque  de  Frias ,  &  fexto  Condeíhble  de  Caitella  do  feu  ap- 
pcliido,Govcrnadorde  Milaõ,  PreíidentcdoConfclhode  Itália  ,  dos  Confelhoa 
JcEftado,  &  Guerra  dclRey  Dom  Felippc  o  Terceiro :  &  defle  matrimonio, 
[itrc  outros ,  foy  filho  o  feguinte* 

Dom  Joaõ  fegundo  do  nome,  filho  primogénito  do  fetimo  Duque  acima, 
>y  herdeiro  da  Cafa  de  feu  pay  ,  &  oitavo  Duque  de  Bragança :  no  anno  de 
1640-  foy  acciamado  Rey  de  Portugal,  &  entre  elles  oquarto  do  nome  ;  cafou 
:om  a  Scrcnilfima  Dona  Luiza  Maria  Francifca  Jofcpha  Margarida  Jacinta  N 
noeladcGufmaõjfilhadc  Dom  Manoel  Domingos  Francifco  de  Paula  Peres  de 
Gufmaõ  el  Bucno, oitavo  Duque  de  Medina  Sidonia^quinto  Marquez  de  Caça- 
ça, &  nono  Conde  de  Niebla,  Cavalleiro  de  Tuzaõ:  &  deite  matrimonio,  entre 
outros ,  foy  filho  o  feguinte- 

O  Grande ,  &  Pacifico  Dom  Pedro  o  Segundo  no  nome  entre  0$  Reys  de 
Portugal,  filho  terceiro  do  Gloriofo  Rey  Dom  Joaõ  o  Quarto  acima  nomeado: 
cafou  a  primeira  vez  com  a  Sereniílima  Princeza,  &  Rainha  D-  Maria  Frarcifci 

Ifabel 
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Ifabcl  ce  Saboya,  filha  de  Carlos  Amadeu  Manoel  ck  Saboya,  Duque  feato  de 
Nemours,  Aumale,  &  Gene  voes,  Marquez  de  S  Serlim ,  Conde  de  Gifors :  & 
deíie  matrimonio  foy  filha  única  a  Princcza  Dona  Ifabcl  Luiza Jofcpha  ,  que 
morrcoTemcafar. 

■  Cafou  fegunda  vez  com  a  Sereniífima  Rainha  Maria  Sofia  Ifabcl  de  Baviera 
Necburg,  Princcza  Condeça  Palatina  do  Rin,  Duqueza  de  Baviera  ,  Ncoburg, 
Juliers,Clevcs,&Mons,Condeça  Vvaldens,  fenhora  deRevensthein,  &MarcK, 
filha  de  Felippe  Vvilhelmõ,  Conde  Palatino  do  Rin,  Duque  de  Baviera,  &  Con- 
de de  Vvaldens,  fenhor  de  Rcvenfthin,&  Mark,  Principe  do  facro  Romano  Im- 
pério; Scdeftc  matrimonio  teve  o  Principe  D.  Joaõ ,  que  morreo  menino  ,© 
Príncipe  D.  Joaõ,ic  os  fenhòres  Infantes , D.  Francilco .  D.  António ,  D» 
Manoel,  as  fenhoras  Infantas  D.  Thereía  ,  &  D.Francifca* 

CAP.    III. 

'Dos  lugares  do  termo  deita  Cidade ',  &  das  Fregue/ias ,  que  tem\ 

com  o  numero  dos  vifinbos. 

s 

TEm  o  termo  defta  Cidade  cento  &  cincoenta  &  três  lugares ,  que  fe  divi- 
dem pelas  Fregueíiasfeçuinres. 

Santo  Eftevaõ  de  Frcfulíe,  Abbadia  dos  Bifpos  de  Miranda  ,  tem  fetenta 
vifinhos. 

S-  Vicente,  Abbadia  da  mefma  aprefentaçaõ,  tem  o  lugar  de  Mofreita  com 
cincoenta  vifinhos ,  &  o  de  Ozeive  com  trinta  &  hum. 

,N.  Senhora  da  Aífumpcaõ  de  Dine  annexa  à  Reytoria  de  Paramio ,  Cem  o 
lugar  de  Dine  com  quarenta  vifinhos* 

S.  Pedro  de  Montouto ,  Abbadia  dos  Bifpos  de  Miranda ,  tem  trinta  &  cm~ ' 
co  vifinhos. 

S.  Pedro  de  Mo y  menta,  Abbadia  da  mefma  aprefentaçaõ,  tem  cento,  &  do- 
ze vifinhos* 

Npifa  Senhora  da  Aífumpcaõ  ,  Abbadia  da  Cafa  de  Bragança ,  que  renda 
trezentos  mil  reis,  tem  Gondezendecom  trinta  vifinbos,  Oleirosda  Urca  com 
trinta  2c  dous ,  &  Portella  com  trinta  &  féis. 

S.  Joaõ  Bautifta,  Reytoria  da  Cafa  de  Bragança ,  &  Commenda  de  Chrifto, 
tem  Paramio  com  fcfTenra  &  nove  vifinhos,Maçans  com  trinta ,  &  Fontes  Traf- 
baceiro  com  cincoenta  &  quatro. 

S.  Jufto  de  Donay,  Curado  annexo  à  Reytoria  de  Carragoza,tcm  cincoen- 
ta vifinhos. 

S.  Martinho  de  Sucira,  Reytoria  dos  Bifpos  de  Miranda,  tem  cento  &  vin- 
te vifinhos.  > 

Santo  Eftevaõ  de  Efpinhozela,  Abbadia  da  Caía  de  Bragança ,  que  rende 
trezentos  mil  reis,  tem  feífenta  vifinhos* 

S.  Pedro  de  Soutello,  Curado  annexo  à  Reytoria  de  Carragoza  ,  tem  feten- 
ta  vifinhos :  chamafe  efle  lugar  Soutcllo  da  Gamoeda- 

Saõ 
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S.  Cypriaô  de  Villarinho  de  Covade  Lua  tem  feuenta  vifinhos ,  &  he  annc- 
xa  à  Abbadia  de  Efpinhozalla* 

Santa  Comba  de  Cova  de  Lua,  annexa  a  mefmt  Abbadia  de  Efpinbozcla, 

tem  trinta  vifinhos.  "',.', 

N.  Senhora  da  Affumçcáo  de  Carragoza ,  Reytoria  da  Cala  de  Bragança, 
tem  feflenta  vifinhos. 

StThoméde  Tcrrozo,  Abbadia  que  aprefentão  os  Bifpos  de  Miranda  >  tem 
cincoenta  vifinhos* 

»  Santiago  de  Lagomar  um  vinte  &  quatro  vifinhos ,  &  o  lugar  de  Savana 
com  doze. 

S.  Joaô  Bautifta  de  Craftellos  he  annexa  i  Reytoria  de  Villa-vcrde ,  tem 
quarenta  &  cinco  vifinhos. 

S.  Bcrt holameu  de  Negrcda  he  annexa  à  Abbadia  de  S.  Gcns  de  Scllas ,  tem 
vinte  &  oito  vifinhos. 

'  >  •'   S.  Pedro  de  Conlellasf  Reytoria  do  Bifpo  de  Miranda ,  &  Commerida  de 
Chriíta,  tem  cincoenta  vifinhos* 

S.  Cy  priano  he  annexa  à  Reytoria  de  S.  André  de  Ouzilhaõ ,  tem  Nunes»  & 
Romariscom  quarenta  vifinhos. 
...  Santo  André  deOuzilháo  ,■  Reytoria  da  aprefentaçaõ  do  Cabido  de  Mi- 
randa ,  tem  fetenta  vifinhos :  he  Commcnda  de  Chrifto. 

N.  Senhora  da  Affumpção  de  Cidocn  he  annexa  à  Abbadia  de  Vfllar  de 
Peregrinos  ,  tem  vinte  &  dous  vifinhos. 

Santa  Barbora  de  Brito  bc  annexa  à  Abbadia  de  S.  Pedro  de  Penas  juntas, 
tem  vinte  &  cinco  vifinhos. 

N.ScnhoradaTrindadedeOzoyo  hc  annexa  à  Abbadia  de  Saõ  Mamede  de 
Alimonde ,  tem  feflenta  vifinhos. 

S.  Jorge  de  S-õCibraõ  bc  annexa  à  Abbadia  de  Sendas,  tem  trinta  &  cin- 
co vifinhos» 

Noflà  Senhora  da  Anumpçáo  de  Fendia  he  annexa  à  Reitoria  de  S.  Pedro 
de  Macedo  dos  Cavaflciros ,  tcmcincocnta  vifinhos  com  o  lugar  de  Comunhas* 

S  Lourenço  de  Mucos  he  annexa  à  mdma  Reytoria  de  S.  Pedro  dosCa- 
Yallcirost  tem  quarenta  vifinhos. 

S*  Miguel  de  Villaboa  de  Oimlhaó  he  annexa  à  Reytoria  de  S.  Martinho 
<k  Socira, tem  novenu vifinhos* 

S  Gcns  de  Scllas,  Abbadia  da  aprefentaçaõ  do  Cabido  de  Miranda,  que 
renderá  trezentos  mil  reis,  tem  quarenta  vifinhos*   * 

S.  Mamede  de  Alimonde ,  Abbadia  da  Cala  de  Bragança,  que  rende  trezen- 
tos mil  reis,  tcmfctcnta  vifinhos. 

S  Martinho  de  Martim,  Abbadia  da  apreientacáo  do  Bifpo ,  que  renderá 
trezentos- mil  reis  ,  tem  vinte  &cinco  vifinhos. 

NtCí  SenhoradeMelhehe  annexa  à  Abbadia  de  Nona  Senhora  da  Aflump- 
çaô  da  Vi.ladc  Rebordaos,  tem  vinte  vifinhos* 

5  Judo  de  ViUar  de  Peregrinos,  Abbadia  da  aprefentaçaõ  do  Bifpo ,  que 
«nle duzentos mdreu, tem  qiiaroitt  vifinhos,  &  o  lu^  de  SaoO^ 
ctm  àtx.  ^ 

^irabeldeBoufa^teannexaàReyt^ 
CtVaJleiro* .  tem  trinta  vifinhos. 

a.  S  mf*  *  So?,db.í  P3*  Mòuriíca ,  Prebenda ,  fc  Curado  do  Cabido 
de  Miranda  ,  tem  vinte  vifinhos* 

Santa 
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Santa  Olaya  de  Edrofa  hc annexa  ;i  RcyiGriadftSêMO  André  de Ôddrihaõ* 
Hfft  ciocoema  viiinhos* 

Santa  Cecília  de  Carrazedo  hc  annexa  à  Abbadiadc  S.  Mamede  de  AbffiotV 
de  ,xon\  quarenta  vi  linhos. 

S.  Miguel  de  Efpadanedo  &  Vai  longo  hc  axinexa  à  Rey  toria  deS-  #cd«vdc 
Mtffd0jdo*  Cavaleiros,  tem  vinte  vítinhos* 

Nofla  Senhora  do  O  deRcfoyos  hc  annexa  à  AfabadtadtiSiô  Mamede  de 
Alimondc  >  tem  vinte  &  dous  viíinhos- 

Santa  Marinha  de  Edrofo  ,  Abbadia  da  aprcfentaçaôdcvBifpo  ,  que  rende 
cem  mil  reis>  tem  quarenta  vi.inbos* 

S»Thomé  de  MósdeSellas  he  annexa  à  Abbadia'  de  S.  GenacteStílIas,  HfA 
vinte  &  dous  viíinhos. 

S*  Pedro  de  Penas  juntas,  Eiras  mayores.  tem  quarenta  viflnho^l  he  Abba- 
dia dft  Caía  de^rag^nça ,  que  rende  com  asannexas  trcaentos  mil  tok* 

,  S- Mamede ckAgroehaõhe annexa  à  Abbadia àz  Pchas' juntas,  temcthtoée 
cinco.viíinho^  ^m>S, 

í>.  Lourenço  de  França  hejmnexa  à  Reytoria  do  S.  Bcttholatteu  &  Rabal, 
temeincoenta  viíinhos. 


i  m 
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/Sy&oawííré&l^al  he  aníiexa.iPjrochia  de  Santa  Maria da  ^CídádcUe  Bra- 
gança :  rem  feíFenta  viíinhos. 

>b  âfc$tbâjlkí9jte  Vnlde La  róasiRcy  toria xb apr€f€nta<â6<tioJBif|te|c5c Cçin. 
menda  de  Chriito ,  tem  dezoito  vilinhos.i  :  . 

Santa Cruzije  Portel k< ,  &,M^c»mho  tem  tfum^tjuafl^vlfíriíios :  he 
«HjBÇpíaàReyxoiia.df  N«  SeJ^ftdaAffumpçaõde  Carragoza. 

SvJfi>rgede^iH»-novaboafWM:Ka  àReytorja  deCalVwvfe^AVêH^I^ifroáao 
^PrÇ^iPo^dequem  faó  Os  dáziúaos :  tem  dezafeis  viíinhos. 

^Cypriaòdt A velledaheanncxaà Abbadia  de  S.  André  de-Mcfcèdq:,  tem 
.fcfcnta  vilinhiiv  .>..  <oa 

S.  Miguel  de  Varge  he  também  annexa  à  mefma  Abbadia  de  Meixttdò ,  tem 

Santo  André  de  Mcixedo,  Abbadia  da  Cafa  de  Bragança,  que  rende  com  as 
as  íftpexas  íWíocsDto^flúiwtOtero  oJugarWeMrixc(iVccmríéfl<?nta!& qua- 
tro vi  liohpÃs  4t.OUirinbí>s  com  quM&rze»  ,m 

Sjcforthoiamavde  RftbaUrR<í>vto«a.d*Garadcfiràgan^i,teffl^<ft^ta  viíí. 
nhos:  efta  Revioria  eftá  dividida  em  quatro  CcxnmeMxs pp  qotctfeftiad  quar- 
to&fc  Tendpr4.«ftàiil)Hm  cioflocfrwa  milrei»,' .dos  qu«fc'p»ga6  (©s  Gômttiãida- 
dores  quarenta  ÔcdousaoReytor :  tcmmáieaComrtitn^dctiHa^ftBrrt^or 
499®*)  que «nde  cento  &triMa  msl  reis •,  &a  ConutiénJa  de  Òradíimii  \  que 
«^ífító,circoef>r3. 

cíTaSçíJjcn-a.da  AuumpçaôdeSacoyas  be annexa  Mbbadia de ;M?txcdo, 
jçm  ^c.<«nfeiivjíir1jfc  1%  k  nicoaa»  sá  m 

S.  Payo  de  Nogueira  he  annexa  à  Rey  toria  de  GTalklftíí  A^MánlJ  teto  fe* 
*£X&&  "%«  vjfok&bn  í  avyém  1 1  arí  lonoboi^pi,  r 

ur&WWfk&íínlfcflxci  luu*iriexa-à fí*y toria  de  £*Ókhsde  Parada^tem.  fc< 
tenta  viíinhos.  .«ibfUDab:*!    : 

jaUftíf  MKX)iÚ%A^ttfD^9Àtim«btí(rBmexâ4f^«H  l>aròc1i?ÍY<#  San- 
ta Maria  da  Cidade  de  Bragança:  tem  o  lugar  de  Samil  comcincqe^Wtojhljdí, 
b 9feÇétWobyke$R  tolho?  p%  ívant* tf 
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1  tem  cincoc nta  &  dou*  vifinhos. 

&  Martinho  de  Altay aó ,  Abbadia  do  Cabido ,  que  ren 
ema  mil  reis :  tcmfeflcnta  &  ícu  viímhos- 

Santa  Maria  Magdalena  de  Gri]ó  de  Parada  he  annexa  à  Rcytoria  d 
Gcns  de  Parada :  tem  íeflenta  vifinhos. 

S.  Vicente  de  Frcixedcllo u  Abbadia  da  Cala  de  Bragança ,  que  rendei 
mil  reis, um  trinta  bi cinco  vifinhos- 

&  Nicolao  de  Pinella  bc  annexa  à  Abbadia  de  S. Pedrode  Carças,  tenv 
coenu  &  quatro  vifinhos. 

S.  Lourenço  de  Paredes  bc  annexa  à  Rcytoria  de  S.  Gcns  de  Parada : 
trinta  vifinhos* 

Matthcus  de  Sarzeda  bc  annexa  à  Rcytoria  de  Caftro  de  Avcllara : 
vime  &  oito  vifinhos. 

S-  Gcns  de  Parada ,  Re)  teria  da  Caía  de  Bragança  ,  que  tem  fetc  Commerv 
da?»  a  que  cbamaõ  oitavos ,  que  rendem  huns  por  outros  a  oitenta  mil  reis  cada 
bum ,  ftc  cem  para  o  Rcytor :  tem  crta  Freguefia  noventa  &  feu  vifinhos. 

S-  Lourenço  de  Fontes  Barrozas  bc  annexa  á  Rcytoria  de  S-  Pedro  de  Con- 
lellas :  tem  cincoenta  vifinhos. 

&  Bento  Rcytoria  do  Cabido,  tem  Caibo  de  Avellans  com  quinze  vifi- 
nhos i  &  Grandeas  com  trinta. 

5.  Vicente  de  Valverde  bc  annexa  à  Abbadia  de  Santa  Maria  da  Villa 
Rcbordaõs :  tem  vinte  &  cinco  vifinhos. 

S*  Pedro  de  Babe  tem  oitenta  &  cinco  vifinhos ;  he  Rcytoria  da  Caía  de  Bra- 
gança, que  com  as  fuás  annexas  tem  duas  Commcndas,quc  renderam  cada  huma 
cento  ôc  cincoenta  mil  reis ,  de  que  te  pagaõ  ao  Rcytor  quarenta  &  dous. 

Santa  Olaya  de  Villa  Mcam  he  annexa  à  Rcytoria  de  Saõ  Bcrtholameu  de 
Ra bal ;  tem  quarenta  vifinhos.  Eítá  no  termo  deíb  Cidade  o  lugar  da  Refega 
.n  doze  vifinhos ,  que  vão  ouvir  Mifia  à  Freguefia  de  Veigas,  termo  da  Vis 
do  Outeiro- 

S-  Miguel  de  Palácios,  Curado  que  aprefenta  o  Cabido,  tem  vinte  6c  cinco 
vifinhos- 

S.  Bcrtholameu ,  Rcytoria  do  Bifpo ;  <5c  Commenda  de  Chrillo,  tem  eftet 
lugares ,  S.  Juliáocom  feflenta  è< fets  vifinhos ,  ftc  Caravclla  com  vinte 
;tj  Nofla  Senhora  da  Aflumpçaô  de  Gimondc  he  annexa  à  Rcytoria  de  S-  Pe- 
dro de  Babe :  tem  quarenta  vifinhos. 

"  NoíTa  Senhora  da  Affumpçáo  de  Labcadoshe  também  annexa  à  Rcytoria  de 
S.  Pedro  de  Babe :  tem  trinta  vifinhos. 

NoíTa  Senhora  da  Aflumpção  de  Dcyláohe  annexa  à  Rcytoria  de  Saõ  Bcr- 
tholameu dcRaba! :  tem  trinta  vifinhos-  ViUar,  &  Vai  de  Prado*  tem  vinte* 
ico  vifinhos,  que  váoè  Miffa  ao  lugar  de  Milhão,  «ermoda  Villa  do  Outeiro. 

São  Lourenço  da  Pctifqucira  he  annexa  à  Rcytoria  de  S.  Bcrtholameu  de 
Rabal ;  tem  vinte  vifinhos- 

S.  Joaó  liautííla  de  Riodonor  he  também  annexa  à  meíma  Rcytoria  deR> 
bal :  tem  quinze  vi  finhoa ,  porque  ametade  do  lugar  de  Riodonor  hc  de  Portu- 
gal, &  a  outra  ametade  deCaítclla. 

S.  Vicente  de  Gradamilhetambem  annexa  à  Rcytoria  de  Rabal :  tem  deza- 
feii  vifinhos. 

S.  Miguel  de  Fermontaós  hc  annexa  a  Rcy  toria  de  Salças  j  tom  quarenta  vi- 
finhos. 
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.  S.  Miguei  de  Lançaõ  hc  annexa  à  Reytotia  dcS*  Mamede  d«?8orf  es :  tem 
trinta  &  cinco  vifinhos;  Viila  boa  de  Arufc,  lugar  defete  viíinhos ,  Ufifífe.úo 
doze , YaõàMiíTaà Vilkde RjcbordainbosComajca d* Miranda*  .; .•     :^ < 

S.  Juftode  Calvdhc  >  Curado  annexo  à  Rcyt&k  àg>h*c<k)  tomfiktatí 
vifinho*.      ;;   ..  •....'....:*;•     .:. :s ::.-... -.7 -  «r.nD---  "• 

&  Miguel  de  Paçode  Sortes  tem  quarenta  vifinhosthcarmfiartiiRjcyícdrut 
dcS/Mamçdetic  Sortes^  :..  .    •: ;.,.•..    .  ■  ■  ■  ..-:■"  i ;  %'L-skíí.v .;".-■"■ 

S.  Miguel ,  Curado,  tem  o  lugar  de  Paradinha  a  nova  com  cincoent* vifív 
ot^ife  Paradinha  a  velhá com  quinze,  fi.  |     .vft  5 

i.  .$►  FrutuoíohtanncKa à Rcy torii de Iseda :  tem o.lugar do PomWwcom, 
cincoentavifinfios^&Teixcdocomdozor-  » :  i-.-.r-  -  r    U 

.    ■$. Amaro  dtPerciroi»  icVmtoacci^Qíyifinhc^;]Kcon6rmaçaadoBifpo. 

S-  Nicolao  de  Salças}Rcy  toria  do  Bifpo,  que  rende  cincoenta  mil  reis  ,  têm. 
Oilwgat  deiSal^astom  cincoenta  viíínhos>&  Moredocom  quarenta  foícis^  La- 
rQçf*ktÇfad®*crmo  de  Bragança  tem  doze  viíinhos-» que  vaãàMfótà  Sezufe 
feCoflttflç*  da  Toffc  de  Moncorvo. 

Santo  Eftevaó  de  Villaboa  de  Carças  hc  annexa  i  Abbadia.  de  S>  Pedra  de 
Cardas ;.tjfr*rjnt*.  viíinhos.  -..  -  ,    :.,«•'       :/ 

S.Pedro  de  Garças,  Abbadía  da  Cafa  de  Bragança  ivque  rende  com  as  fuás 
annexas  trezentos  mil  reis.  livres  para-  o  Abbade ,  «em  quinze  viíinhos.    y 
„ .; .  $anflagodc  COelhóza  hc.anacxa.à  Hcyioria.  de  S*  Gim  de  Parada  item 
fetenta  vifinhos.  ■">'■*'    > 

« "..  >  $»n(a,  M#i*Mag<ialcnadeGrtjó  de  Valbemfcitohc  ànnexa  imeíkaRcy- 
tonadcS.GcnsdcParada:  temnovcntavifinhos.  '.  •'•;  .-r  .:.::;.:  ) -'-  ;  :<\ 
i  .  S-Martinho  dcYillar.doMontchc  annexa  à  Reytória  de  S.  Pedro  de Ma^ 
cedo  dos  Cavalleiros:  tem  quarenta  vifinhos. 

„.-.. ;  Santa  ComMdeSaata  Gooibinha  tcmtrinta  &  cinco  vifinhos:  he  annexa  à 
Rey  toria  de  Salças. 

.  S.  Lourenço  de  Salcelhas,  Abbadia  do  Padroado  Rcal,quc  rende  trezentos 
mil  reis,  tem  fetenta  viíinhos..  .. 

Santa  Mariade  Talhinhas  vAbbadia  da  Caía  de  Bragança ,  que  rende  cento 
&  cincoenta  mil  reis,  tem  quarenta  viíinhos. 

,  S.  Mamede  de  Sortes ,  Rey.  toria  do  Bifpo  de  Miranda  fteinfeíTenta  viíi- 
nhos. '  .i..\  •';  - 

S.  Berttolame^  de  Viducdo  he  annexa  à  Rcytoria  de  Sortes  x  tem  cincoen- 
ta viíinhos^       ..!;  -\  ■:■..*>        , 

Santa  Maria  de  Valbemfeito ,  Abbadia  da  Caía  de  Bragança, -que  renderá 
ceqitniljrcií  UvocEpard  oAbbadc ,  tem  cento,  êc  vinte  VMihhos.    . ; 

S.  Pedro  de  Macedo  dos  Cavalleiros ,  Rey  toria  da  Caía  de  Bragança ,  que 
coxeai,  fuá?  annexas  renderá  oitocentos  mtLreis  para  o  ComíBcndadois  de  que 
paga  quarenta  &  dous  ao  Rcytor :  tem  Macedo  dos  Catallc^roB  com  íeflenta 
vifinhos,  Travanca  com  cincoenta,  Mugueirinha  com  vinte  &  íci»>  &Gr*diJÊ 
íiroo  com  quarenta.  ■<"■>  ■  < 

>  Nu  ScnWada  Purificação,  Abbadnrafo&fpode  Miranda ,  que  rende  quf* 
nhentos  mil  reis.)  tem  o  lugar  de  Podence  com  cento  &  doze  viíinhos ,  Ah) 

S.  Vicente  de  Vinhas ,  Abbadia  que  aprefenta  o  Marquez  de  Távora ,  qttc 
fSfuk  pousai  íc  qúúlhémt^JugàsiAjiem  noventa  viíírihòe.   ■  ■  ■  , 

S.  SebafiUp  de  Limão»  te setenta  vifinhos:  hc  annexa  à  Abbadia  de  Vjnfcfl» 

,::<,:.  Saõ 
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S. Vicente  de Bagueixc,  annexa  também  a  Abbadia  de  Vinhas,  tem  1< 
ta  vifinhos. 

Senhora  da  Aflumpçaõ  de  Caibro  Roupal,  annexa  2  mefma  Abbadia  de 
Tinhas-,  tem  quarenta  vifinhos. 

Sanra  Cruz  de  Gralhos,  annexa  à  mefma  Abbadia  de  Vinhas^  tem  cincoenta 
:  oito  vifinhos. 

S.  Giraldo  de  Banrezcs ,  annexa  à  mefma  Abbadia  de  Vinhas  ,  tem  vinte 
vifinhos. 

S.  Sylvcftrede  Freixeda  he  annexa  à  Reytoria  de  Salças:  tem  trinta  &cin- 
:o  vifinhos.  O  lugar  de  Fcrnande  tem  vinte  &  fc te  vilinhos  >  que  vaõàMifla; 
Villa  de  Vai  de  Nogueira  defía  Comarca* 

S-Giraldo  de  Carrapatas  tem  cincoenta  vifinhos  :  he  Curado  da  aprefenta- 
çaõdoBifpo. 

Santo  André  de  Moraes,  Rcy  toria  do  Bifpo ,  &  Commenda  de  Chriíto  ,  tem 
o  lugar  de  Moraes  com  cento  &fcffenta  viílnhos,&  o  de  Sobreda  com  quator 

S.  Bertholameude  Paredinha  dos  Beíteiros  tem  vinte  &  cinco  vifinhos  :  hc 
annexa  à  Reytoria  de  Santo  André  de  Moraes* 

S.Martinho  da  Lagoa  annexa  à  mefma  Reytoria  de  S.  André  de  Moraes, 
tem  cento  &  quarenta  vifinhos. 

Santa  Comba  de  Roças  tem  cincoenta  vifinhos. 

S.  Miguel  de  Talhas  hc  annexa  à  Abbadia  de  S.  Pedro  de  Garças  , 
«renta  vifinhos. 

N.  Senhora  da  Aflumpçaõ  de  Serapicos ,  annexa  também  à  Abbadia  de  Saô 
>edro  deCarças,tem  fetenta  vifinhos. 

N.  Senhora  da  Affumpção  de  Caftellãos  tem  cem  vifinhos:  hc  annexa  à 
Leytoria  de  S.Pedro  de  Macedo  dos Cavalleiros* 

Santa  Eufemia  de  Vergada  tem  vinte  &  cinco  vifinhos:  he  annexa  à  Abba- 
dia de  Sendas. 

N.  Senhora  das  Candcas  de  Macedo  do  Mato ,  Abbadia  do  Bifpo ,  que  ren- 
de fetenta  mil  reis ;  tem  quarenta  &  íeis  vifinhos. 

S*  Pedro  de  Sendas ,  Abbadia  do  Bifpo,  que  rende  quatrocentos  mil  reis, 
tem  trinta  Se  cinco  vifinhos. 

NoiTa  Senhora  da  AíTumpção  de  Lamas  de  Podencc,  Reytoria  do  Bifpo, tem 
fetenta  &  féis  vifinhos. 

Santiago  de  Crujas  tem  fetenta  vifinhos;  he  annexa  â  Reytoria  de  Lamas. 

N.  Senhora  da  AíTumpção  de  Izeda,  Reytoria  do  Bifpo,  tem  cento  & 
feflenta  vifinhos. 

S.  Vicente  de  Vai  da  Porca  tem  oitenta  vifinhos :  he  annexa  à  Abbadia  de 
Salceilas* 

Santa  Martha  de  Bornes ,  Reytoria  do  Bifpo,  &  Commenda  de  Chriflo,  tem 
cento  &  fetenta  v  finhos. 

N.  Senhora  da  Conceição  de  Burga  tem  quarenta  vifinhos :  he  annexa  à  Rey- 
toria de  5-  Martha  de  Bornes. 

Santa  Maria  de  Quintclla  de  Lampaças,  Abbadia  da  Gafa  de  Bragança ,  que 
ide  com  as  luas  annexas  duzentos  &  cincoenta  mil  reis  livres  para  o  Abbadc, 
tem  o  lugar  de  Quintclla  com  cento  &  doze  vifinhos ,  &  o  de  Veigas  com  vinte 
* ;  cinco. 

S.  Miguel  de  Baldres  hc  annexa  à  Abbadia  de  Santa  Maria  de  Quintclla  :  tem 
trinta  &  cinco  vifinhos.  O  lugar  de  Arrifena  tem  quinze  vifinhos ,  que  vão  i 

Mifi 
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MiíFa  à  Villa  de  Vai  de  Prados  defta  Comarca. 

S.  Nicolao  da  Amendoeira,  Curado  do  Bifpo ,  tem  feffcnta  vifínbos* 

C  A  P.    IV. 

*Das  Filias  em  que  entra  em  Correição  o  Ouvidor  Ja  Comarca  dç 
'Bragança,  que JaÕ dos  Duques  de/la  grande  Cafa, 

A»  Villa  de  Vai  de  Nogueira  deu  foral  nó  anno  de  129o.  ElRcy  Dom  Ai* 
fonfo  o  Terceiro,  que  depois  reformou  EIRey  Dom  Manoel :  tem  trin- 
ta vifínhos  com  huma  Igreja  Parochial)  Orago  N.  Senhora  da  AiTumpcaõ.  He 
da  Provedoria  de  Miranda* 

A  Villa  de  Villa  Franca  tem  cincoehta  vifínhos  com  huma  Igreja  Parpchial 
da  invocação  de  S.  Bento ,  annexa  à  Abbadia  de  S-  Maria  de  QuintcÚa  no  termo 
de  Bragança.  He  também  da  Provedoria  de  Miranda* 

A  Villa  de  Vai  de  Prados  tem  noventa  vifínhos  com  huma  Igreja  Parochial 
da  invocação  de  S.  Jeronymo ,  annexa  à  Reytoria  de  S.  Pedro  de  Macedo  dos 
Cavallciros  no  termo  de  Bragança ;  he  da  Provedoria  de  Miranda. 

À  Villa  de  Rebordáos  tem  cem  vifínhos  com  Igreja  Parochial  >  Orago  Not 
fa  Senhora  da  AiTumpcaõ ,  Abbadia  da  Cafa  de  Bragança ,  que  com  fuás  annexas 
renderá  quinhentos  mil  reis  livres  para  o  Abbade :  EIRey  Dom  Diniz  lhe  deu 
foral.  O  feu  termo  tem  o  lugar  de  Mós  de  Rebordáos  com  cincoenta  vifínhos* 
Igreja  Parochial  da  invocação  de  S.  Pcdro,Abbadia  annexa  à  da  Villa :  tem  mais 
huma  Ermida  de  N .  Senhora  da  Ser  ra ,  Imagem  muy  devota ,  &  de  muitos  mila- 
gres. Heda  Provedoria  de  Miranda.  •   ,  . 

A  Villa  de  Guftci  tem  quarenta  vifínhos  com  huma  Igreja  Parochial  da  in- 
vocação deS.  Cláudio,  annexa  à Reytoria  de  S.  Bento  de  Crafto  de  Avellãs  no 
termo  de  Bragança.  Tem  e fta  Villa  no  feu  termo  o  lugar  da  Caminheira  com  24. 
vifínhos:  heda  Provedoria  de  Miranda.  * 

A  Villa  de  Ervedoza  tem  cem  vifínhos  com  huma  Igreja  Parochial  da  in- 
vocação de  S*  Martinho ,  annexa  à  Abbadia  de  S.  Pedro  de  Penas  juntas :  tem 
cita  Villa  no  feu  termo  Pegolago,&Soutellacom  doze  vifínhos  ,&  Falguciras 
com  nove ,  que  Vaõ  á  Igreja  de  S>  Pedro  de  Penas  juntas  termo  de  Bragança ;  he 
da  Provedor  ia  de  Miranda. 

A  Villa  do  Outeiro  fica  feis  legoas  ao  Norocfte  de  Miranda ,  &  três  de  Bra- 
gança para  o  Sul :  eftá  fítuada  na  planície  de  hum  outeiro,donde  tomou  o  nome 
com  feu  Caftello:he  abundante  de  paõ,  &  vinho;  tem  oitenta  vifínhos  com  huma 
Igreja  Parochial  dedicada  a  N.  Senhora  da  AiTumpcaõ.  He  feu  Alcayde  mór  o 
Doutor  António  de  Freitas  Branco,  doConfelhodeS.  Mageftade,.&  do  de  fua 
Fazenda ,  Commendador  de  S.  Mamede  do  Trovifcofo ,  Juiz  geral  das  Couta* 
dasdoReyno,  Chanceller  da  Cafade  Bragança,  &  Miniíbrodafuntada  dirá  Ca, 
fa ,  &  da  Cafa  do  Infantado  ,&  AdminiílradordaCaíà  de  Aveiro.  O  feu  termo 
tem  as  Frcgueíias  fegutntes. 

Santa  Olaya  tem  Pinello  com  fetenta  vifínhos ,  &  Vai  de  Pena  com  três* 

S.  Thomé  de  Quintanilha  tem  trinta  vifínhos. 

S.  Cruz  de  Carçaõ  temeento  &  cincoenta  vifínhos. 

U«  S. 
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5.  Lourenço  de  Milhaõ  tem  cincoenta  vifinhos. 

6.  Vicente  de  Pjço  do  Outeiro  tem  feíTenta  vifinhos. 
S.  1  rutuoío  de  Argozello  tem  cento  &  cincoenta  vifinhos. 
S.Miguel  de  Paradinha  tem  quarenta  vifinhos. 
N.  Senhora  da  AíTumpçaõ  de  Rio  frio  tem  fetenta  vifinhos. 
S-  Juliaõ  de  Santulhaõ  tem  cento  &  cincoenta  vifinhos. 
S.  Vicente  de  Veigas  tem  vinte  vifinhos.  Pertencem  aos  dízimos  defles 

igares  ao  Cabido  de  Miranda ,  que  nciles  aprefentaõ  Curas. 

Aífitkm  ao  governo  civil  derta  Villa  >que  heda  Provedoria  de  Miranda, 
humjuiídcfóra,  Vereadores,  &  Juiz  dos  Órfãos  com  feus  Oflkiaes,  &  tem  al- 
gumas cafas  nobres  de  appellidos ,  Rochas ,  Machados ,  Moraes  y  Fragofos. 


C  A  P 


V. 


QaFtlLJe  Chaves. 


HE  efta  Villa  do  Arcebifpadodc  Braga ,  &  do  Ertado  da  Cafa  de  Bragança 
em  que  entra  o  feu  Ouvidor  em  Correição  j  &  o  Provedor  da  Comarca  de 
Guimaracns a  exercitar  ilu  o/tício :  foy  fundadir^eio  Emperador  Flávio  Vefpa- 
iiano,  &  o  nome  que  teve  antigamente  de  Jqu*  tlavU ,  dizem  que  clle  lho  pu- 
acera  y  que  depois  fecorrompeo  cm  Aqu<&  Cálida  >  por  razsõ  das  aguas  cálidas, 
quenellanaícem  fora  dos  muros  junto  da  ponte  que  chamaõ  das  Caldas  >  aonde 
hjuvecafa  cm  que  fe  tomavaõ  banhos  >  que  feat  rumou  pura  ficar  livre  a  cam- 
panha, &  defembaraçados  os  tiros  da  artilharia ;  andança  os  tempos  lecorrom- 
pco  onome  de  Calidx  eui  tlavh  >  &  elk  em  Chaves  no  tempo  dciRey  Dom  Af- 
fbnfoo  Sex  to  de  Leaõ  ?  que  a  deu  em  dote  a  feu  genro  o  Conde  Dom  Henrique 
de  Borgonha*  Na  entrada  dos  Mouros  em  Hefpanha  foy  deíiruidapor  clles,  & 
depois  reedificada  por  ElRey  Dom  Affonfo  o  Terceiro  de  Leaõ  no  anno  de  888. 
que  a  mandou  povoar  ,  Sc  cercar  de  muros  >  encarregando  a  obra  ao  Conde 
OduarÍo«Tornouao  dominiodos  Mouros,Ôc  no  anno  de  i  i6o*  reynando  Dom 
AíFonfo  Henriques ,  foy  reftaurada  por  dous  irmãos  Rui  Lopes ,  &  Gracia  Lo- 
pes 5  Cavalleiros  Ponuguezes ,  por  cuja  caufa  tomáraõ  o  appellido  de  Chaves, 
que  fiecu  a  feus  ddeendentes.  i  inalmente  ElRey  Dom  Diniz  a  engrandeceo, 
reparando  feus  antigos  muros  >  &  lhe  deu  foral  EiRey  Dom  Affonfo  o  Quarto 
ftu  filho  y  o  qual  depois  reformou  ElRey  Dom  Manoel  em  Lisboa  a  J9-dcJu 
de  15 15  ♦  tem  voto  cm  Cortes  comaífencono  bancoquinto- 

Temerta  Villa  feu  li  rio  em  huma  immincncia  pouco  levantada  junto  do  fio 
Tâmega  >  que  corta  humaefpaçofa  veiga  defde  a  Villa  de  Montc-rcy  (que  hc  a 
praça  de  Armas  fronteira  de  G  d liza)  por  diílan:ia  detresiegoasaré  Chaves,  & 
largura  de  mcya,  de  terras  férteis, &  abundantes  de  paõ,&  linhos.  Oriodiv 
a  ena  Villa  do  feu  Arrabalde,  quechamaõda  Magdaiena^  a  ambos  ajunta  huma 
ponte,  que  o  domina,  que  dizem  fer  fundada  pelo  Emperador  Trajano  ^em  cuja 
comprovação  feconfervaõem  húmidas  entradas  da  ponte  duas'column<ts  com 
infcripçocns  dctle ,  &  outros  Emperadores  ,  de  que  fazem  memoria.  Ente  o 
rio )  &  a  Villa  ha  outro  Arrabalde ,  que  chamaõ  das  Couraça» :  o  reilante  da  pc- 

voaçaõ 
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voaçaõ  tila  recolhido  dentro  da  muralha  feira ,  &  emendada  ao  moderno  com 
cortinas ,  baluartes  ,&  cavalleiros ,  com  artilharia  ,  &  bom  fcffo  :  vaõas  corti- 
nas fechar  com  o  forte  de  S-  Franciíco  ,  mais  imminente  que  a  Viila  >  obra  mo* 
dcrnu,que  a  gora  lhe  ferve  de  Cididclla;mas  conforme  a  planta  da  fòrrihcaçaõ, 
dizem  Ic  h \  de  alhanar  a  parte  do  forte  >  que  olha  para  a  Viila  dentro  das  corti- 
nas da  muralha ,  para  que  deixe  de  fer  Cidadella  ,  &  fiquem  os  muros ,  &  forte 
fazendo  em  circuito  numa  fó  muralha  irregular ,  que  rodee  a  Viila ,  dentro  da 
qual  eftá  hum  Caíkllo  de  fabrica  anriga ,  que  ferve  de  habitação  dos  Governa- 
dores das  Armas derta  Província ,  que  íempre  nefta  praça  fizeraõ  fua  aíliftencia* 
com  a  mayor  quantidade  de  gente  de  guerra  j  que  cftava  deftinada  para  guarda, 
&defenfa  delta  Província;  &  ainda  hoje  tem  de  preíidio  ordinário  hum  terço> 
de  Infantaria  ,  &  duas  Companhias  de  cavallos*  Diilantc  hum  grande  tiro  de 
mofque  te  cftá  o  forte  de  S*  Noutcl ,  obra  moderna  ,  &  de  fingular  fortaleza  ,  & 
perfeição ,  com  eftacadade  alamos  cm  lugar  de  cftacas. 

Toda  a  povoação  he  huma  fó  Freguefía ,  que  tem  quatrocentos  vifínhos,coni 
huma  Igreja  Collegiada  >  Orago  Noffa  Senhora  da  AíTumpçaõ  ,  Priorado  que 
aprefenta  a  Caía  de  Bragança ,  que  rende  feifeentos  mil  reis ,  com  mais  dous  Be- 
nefícios fimplcsda  aprefentaçaô  da  mefma  Cafa  >  que  renderá  cada  hum  fetenta 
mil  reis.  Dentro  do  forte  de  Saõ  Franciíco  eitó  hum  Convento  da  invocação 
deíie  Santo ,  o  qual  foy  antigamente  de  Templários,  depois  de  Conventuaes,  & 
hoje  de  Capuchos  Piedofos  >  a  fegunda  Cafa  derta  Província  :  fundoufe  depois 
no  fitio  em  que  hoje  eftá  pelos  annos  de  1 6  $  7.  com  efmolas  do  povo  ,  &  dos 
Duques  de  Bragança  ,  Padroeiros  do  antigo  Convento,  &  fc  tresladáraõ  para 
cite  os  oíTos do  primeiro  Duque  Dom  AfFonfo-  Entre  o  forte,  &  a  Viila  ha  hum 
Recolhimento  de  mulheres  leigas  ,&  com  capacidade  de  fer  Convento,  cm  cuja 
pertença  ò  andaõ  os  moradores. 

Rcíide  nefta  Viila  hum  Auditor  Geral ,  que  conhece  das  caufas  dos  Solda- 
dos ,  &  ha  hum  Vigário  Geral  potto  pelo  Arccbifpo  de  Braga  com  certa  jurifdi- 
çaõ  coardlada  ncíUVilla  -  &  t  m  outras  cirtumviílnhas.  Affiílcm  ao  feu governo 
civil  hum  Juizde  fera,  Verc-ucrcseom  feus  Qificiacs,  humJuizdosOrfaoscom 
dousEfcrivaens,  &  feis  Tabeliaens.  Tem  muitas  calas  nobres  de  appellidos, 
Magalhacns } Teixcir,  s ,  Barros ,  Bahias  ,  Queirogas,  Madeiras,  Pinheiros,  Fon- 
touras,Mcraes,  Ara  ujos,  Fontes,  Oliveiras,  Carneiros  ^Campilhos,  Pereiras, 
Velhos ,  Barrozos ,  Souías  ,Coiias  >  Pcffoas ,  Brandoens  ã  Chaves,  Pequenos,  & 
outros  muitos-  1 

Lugares  do  termo  dejla  Filia  >  que  fe  dividem  feias  Freguefias 

[egmntes. 


SAô  Domingos ,  Curado  annexo  ao  Priorado  da  Igreja  Matriz  de  ChavesJ 
tem  cites  lugares,  Valdanta  com  vinte  &  oito  vifinhos,  Abobleiracom  vin- 
te ,  Cando  com  doze ,  fie  Granja  com  quatorze. 

Santa  Clara^Curado  da  aprefentaçaô  do  Reyror  de  BobadclIa,tcm  Sam  j  ur- 
jo  com  feffcnta  vifinhos. 

Santa  Maria,  Curado  da  aprefentaçaô  do  Reytor  de  Bobadclla,tcm  Soutcl- 
lo  de  baixo  com  fetenta  &  oito  viimhos ,  &  Noval  com  trinu  &.  leis ,  huma  Er- 
mida do  Efpirito  Santo ,  &  quatro  fomes* 

Vuij  Santa 
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Santo  André,  Curado  da  aprefentaçaõ  do  mefmo  Rey  tor  de  BobadcIla,tem 
Ardaõs  com  oitenta  viíinhos,  &  huma  Ermida  de  N-  Senhora  doRofario. 

Santo  Antonio,Curado  da  meíma  aprefentaçaõ,  tem  Soutifinho  com  fefíen- 
ta  vifinhos. 

Santa  Maria  tem  Calvaô  com  cento  &  nove  viíinhos,  Ceara  velha  com  fe- 
tenta  &  féis,  Caíkllaõs  com  dezoito  ,  A grella  tem  vinte  >  que  vaó  ao  Couto  de 
Ervededo  dos  Arcebifpos  de  Braga* 

Santa  Maria  de  Villela  feca,  Curado  da  Mitra  ,  tem  cincoenta  viíinhos  ,  & 
huma  Ermida  de  N.  Senhora. 

Santiago  >  Abbadia  da  Mitra,  tem  Villarclho  ,  &  Cambedo  com  cincoenta 
viíinhos  >  &  Villarinho  do  Extremo  com  dezafeis  >  &  huma  Ermida  de  N*  Se- 
nhora do  Rofario, 

Santa  Comba  de  Villameam  ,  Curado  da  Mitra ,  tem  quarenta  viíinhos,  & 
huma  Ermida  deS-  Anna. 

S.  Miguel,  Curado  da  Mitra,  tem  Outeiro  feco  com  oitenta  viíinhos,  & 
huma  Ermida  de  N.  Senhora  do  Rofario ,  &  o  lugar  de  S.  Cruz  com  dez,  &  hua 
Ermida  de  S.  Anna. 

Santa  Maria  de  Lamadarcos  tem  cincoenta  vifinhos  :  he  annexa  ao  Priora- 
do da  Villa  de  Chaves. 

S.  Marthade  Villa  Frade  tem  trinta  vifinhos,  &huma Ermida  de  N.  Senho- 
ra :  he  também  annexa  ao  mcfmo  Priorado. 

Santo  Eíkvaõ,  Viga  iraria  da  Mitra ,  tem  cites  lugares,  Santo  Eftcvaõ  com 
cincoenta  viíinhos ,  Fayocns  com  çentoéc  dez,  &  Villavcrde  do  Extremo  com 
quarenta :  faõ  annexas  aefia  Fregueíía  tres  Ermidas,  N-  Senhora  do  Rofario,  S» 
Matthcus  \  &  Santiago. 

S.  Maria ,  Curado  da  apresentação  do  Vigário  de  S-  Eftevaõ,  tem  o  lugar 
dcS-  Lourenço  com  trinta  viíinhos ,  &  Eiras  com  dez- 

S.  Salvador,  Vigairaria  da  aprefentaçaõ  da  Caía  de  Bragança,  trm  o  Efpíri- 
to  Santo  de  Villar  de  Nantes  com  oitenta  viíinhos,  Nantes  com  cincoenta,  &  fei$7 
&  Outeiro  Joaõ  com  trinta,  &  huma  Ermida  de  Santiago* 

N.  Senhora  do  O ,  Curado  annerto  à  Vigairaria  de  S.  Salvador ,  tem  Sa- 
mayoenscom  quarenta  &  cinco  vifinhos,  &  huma  Ermida  de  N.  Senhora  do 
Rofario ,  &  Izci  com  vinte  &  cinco. 

Santa  Maria,  Curado  annexo  à  Reytoria  de  S.  Miguel  de  Nogueira ,  tem 
Sclla,&  Sampay  o  com  doze  vifinhos ,  &  huma  Ermida  ,  &  Trefmundes ,  &  Bru- 
nheiro  com  vinte. 

S.  Juliaõ  de  Monte  negro,  Reytoria ,  &  Commenda  de  Chrifto ,  tem  cftes 
íugaresyS*  Geaõ  com  vinte  &  cinco  vifinhos,  Moíkiro  de  baixo  com  quinze  j 
&  Li  mãos  com  oito. 

Santa  Maria  de  Paradella,  Curado  annexo  à  Reytoria  de  S.  Miguel  de  No- 
gueira, tcmParadella?  ôcPardclhas  com  trinta  vifinhos,  &  Maços  com  vinte. 

S*  Miguel ,  Reytoria  da  Mitra  >  &  Commenda  de  Chrifto ,  (de  que  he  Com* 
mendadòr  Dom  Pedro  daCurhaj  tem  cftes  lugares,  Nogueira  com  dezoito 
vifinhos  ,  Capdludos  com  vinte ,  Sandanii  com  quatorze,  Santa  Marinha  cem 
dez,  a  Moinha  velha  com  nove,  Sobrado  de  Nogueira  com  feis ,  Santiago  do 
Monte  com  vinte  &  dous,  Alanhofa  com  vinte  ,& Gundar  com  dez. 

S-  Vicente  de  Vilharandcllo  tem  cento  &  cincoenta  &  dous  vifinhos ,  & 
huma  Ermida :  he  Vigairaria  de  Malta  da  Commenda  de  Saõ  Joaõ  de  Corvci- 
ra. 

S. 
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S*  Joaõ ,  Vigairariade  Malta  da  mcfma  Commenda  ,  tem  cftes lugares,  Er- 
voês  com  cincoenta  vifinhos ,  Lamas  com  dezafeis }  Alpande  com  vinte  &  cin« 
co,  Valongo  com  oito,  Villardouro  com  féis,  Alfonge  com  doze,  Sendofelhe  cõ 
dez ,  &  Sa  com  cincoenta  &  cinco ,  &  huma  Ermida  de  Santa  Luzia* 

S.Maria  de  Vaçal;,  Curado  da  aprefentaçaõ  do  Cabido  de  Braga,  tem  Vacai 
com  cincoenta  vifinhos ,  &  Monçalvarga  com  quarenta* 

S.  Pedro  de  Frioés,  Vigairana  da  aprefentaçaõ  da  Caía  de  Bragança,  que 
rende  duzentos  mil  reis;  tem  eftes  lugares ,  Frioenscom  féis  vifinhos ,  Villari- 
nho  com  vinte  &  dous,  Frugcnde  com  dezanove ,  Quintella  com  cincoenta*  S. 
Domingos  com  íeis,  Ladairpcom  dez,  Sellcirós  com  cincoenta, Villaranda  boa 
com  doze,  Paranhos  com  dezoito,  &,Mofteiro  de  cima  com  vinte  &  féis;  os 
dízimos  deftaFreguefia  faõ  do  Prior  de  Chaves. 

S  •  Ma  mede,  Curado  annexo  à  Re)  toria  de  S.  N  icolao  de  Carrazedos ,  tem 
Àrgeriscom  oitenta  vifinhos  ,  Ribas  com  vinte  &  cinco ,  Pereiro  de  Santiago 
com  vinte,  Alvarenta  com  quinze ,  Midoens  com  dez  ,&  Valdefpinho  com  oi- 
to. 

S.  Pedro  de  Sanfins,  Curado  annexo  à  mcfma  Rey  toria  de  Carrazedo ,  tem 
feíTenta  vifinhos- 

Santa  Maria  de  Crafto ,  Curado  annexo  à  mcfma  Rey  toria  de  Crafto ,  tem 
quarenta  vifinhos* 

S.  Pedro  do  Rio  torto ,  Reytoria ,  &  Commenda  de  Chrifto ,  (de  que  he 
Commendador  o  Conde  de  S-  Lourenço )  tem  noventa  vifinhos* 

S*  Lourenço  de  Lilella  ,  Curado  annexo  à  Reytoria  de  Saõ  Pedro  de  Rid 
torto ,  tem  Likila  com  vinte  &  féis  vifinhos ,  Povoa  com  vinte  &  dous ,  Payo 
com  doze* 

Nofla  Senhora  das  Neves  da  Veiga  de  Lila  tem  trinta  &  dous  vifinhos :  he 
annexa  à  Reytoria  de  S.  Pedro  dos  Vallcs. 

S.  Pedro  dos  V alies ,  Reytoria  da  aprefentaçaõ  da  Cafa  de  Bragança  ,  que 
com  as  fuás  annexas  rende  ao  Rey  tor  duzentos  mil  reis ,  tem  quarenta  vifinhos, 
&  huma  Commcnda  que  aprefenta  a  Cafa  de  Bragança ,  que  renderá  trezento» 
mil  reis* 

Noffa  Senhora  doO,hc  annexa  à  Reytoria  dcS.  Pedro  d  os  Vallcs :  temen- 
tes lugares,  Canavczes  com  quarenta  vifinhos,  Cadoufo  com  vinte,  Deimáo* 
com  trinta ,  &  Emeres  com  oito. 

S*  Nicolao  dçs  Vallcs  >  Reytoria  da  Mitra ,  &  Commenda  de  Chrifto  (de 
que  he  Commendador  Françifço  Teixeira  Chaves)  tê  Yallos  com  vinte  &  dous 
vifinhos,  &  Zebres  com  dezafeis. 

Santo  André  tem  Jou  com  feíTenta  &  einco  vifinhos ,  Toubres  com  dezoi- 
to, Valdiguacomoito,Cimada  Villa  com  quarenta  &  cinco  :hcannex*à  Rey* 
toria  de  S- Pedro  dos  Vallcs. 

t  S.  Miguel,  Curado  annexo  à  Reytoria  de  S«  Nicolao  de  Carrazedo  ,  tem 
Curros  com  vinte  &  cinco  vifinhos,  Vai  do  Campo  com  doze,  &  Cabanas  com: 
onze.  ♦, 

Santa  Maria  de  Emeres  >  Curado  annexo  à  mefma  Reytoria  deCan*zcdo£ 
tem  fetenta  vifinhps.        n 

S.  Thomé  de  Randufe  Traz  Carrazedo ,  Curado  annexo  à  mefma  Reyto- 
ria de  Carrazedo ,  tem  quarenta  vifinhos. 

S.Nicolaode  Carrazedo,  Rey  toria  da  Mitra,  &  Commenda  de  Chrifto  (de 
çuc  he  Commendador  o  Marquez  da  Fronteira)  tem  CarrazçdQ  com  noventa 
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vifinhos ,  Silvt  com  vinte  &  féis ,  Cubo ,  &  Ribeira  da  Fragt  com  trinta. 

Santa  Maria  de  Tazem ,  Curado  annexo  à  Rey  toria  de  Carrazedo ,  tem  ò 
lugar  de  Tazem  com  trinta  vifinhos ,  Valizcllos  com  doze  >  Cubas  com  nove,& 
Frutuofo  com  quinze^ 

S-  Joaõ  da  Corvcira,  Vigairaria  de  Malta ,  tem  SJoaõ  da  Cerveira  com  de- 
zoito  vif»nhos,Corveira  com  doze  Junqueira  com  quatorze,Rk>  bom  com  vin- 
te fie  dous ,  Sobrado  da  Junqueira  com  dezanove ,  Bufto  com  nove ,  Varges ,  & 
Quintelinha  com  oito ,  &  Villarinho  do  Monte  com  dezoito. 

S.  Salvador  de  Nuzcdo  he  annexa  a  Rey  toria  de  Santa  Leucadia :  tem  Nu- 
aedo  com  quarenta  vifinhos,  &  Argemil  com  quarenta  &  cinco :  rende  a  Rey  to- 
ria de  Santa  Leucadia  com  as  fuás  annexascem  mil  reis,  êc  tem  huma  Còmmcn* 
da  da  Cafa  de  Bragança ,  que  rende  quatrocentos  mil  reis. 

S<  Pedro  de  Padrclla,  Curado  annexo  à  Reytoria  de  Carrazedo  >  tem  trinta 
vifinhos. 

•  S.  Bertholameu  da  Povoa  he  annexa  à  Reytoria  de  Santa  Leucadia ;  tem 
Povoa  de  A^racaos  com  doze  vifinhos  ,  Pereiro  de  Loivos  com  vinte  &  oito» 
Agraçaos  com  dez,  Fernandina. &S-  Pedrinho  comfcis,&  Dorna  com  quinze. 

Noua  Senhora  da  AÚumpçcõhc  Reytoria  da  Cafa  de  Bragança,  que  com  as 
luas  annexas  rende  ao  Rey  ror  cem  mil  reis ,  &  he  Commenda  que  renderá  qua- 
tro mil  cruzados :  tem  cites  lugares ,  Santa  Locaya  com  vinte  &  cinco  vifinhos, 
Adaes  com  trinta  &  quatro ,  Nbtozinhos  com  trinta  &  cinco ,  Fornellos  com 
trea ,  Santa  O  vava  com  quinze ,  Carregal  com  oit  d  ,  íc  Vai  do  ga  lo  com  quinze. 

Sanca  Mana  de  Morciras  tem  dezoito  vifinhos ,  F rance  com  vinte  &  féis, 
Almorfc  com  doze  >  Torre  de  M orctras  com  vime  *  icte ,  &  Randufinho  com 
fett :  hcReyroria  da  Caía  de  Brag«nça,  feCommcnòa  de  Chrirto ,  de  que  he 
Ccnunendadoro  Duque  do  Cadaval. 

$.  Giraldo  de  Lctvos  he  annexa  à  Reytoria  de  Moraras :  tem  Loivos  cora 
CCfll  vifinkas,  &  Coxo  com  quarenta. 

Noâa  Senhora  do  Rofario  de  Sdharis  he  também  anexa  i  Reytoria  deMò- 
teitts  :re«t  Salharò  com  trinta 3c  íeis  viunhos,  Fomos  com  quinze  ,  Valverde 
CúOk  vinte  ,  &  Vilurd  com  quinze. 

Santiago  òe  Oma  he  annexa  âmefma  Reytoria  de  Morcirasaan  Oura  com 
murcnta  vifinhos ,  &  Vilbvcrdc  de  Oura  com  vinte  &  íeis. 

SThomede  Arcoçohe  também  annexa  a  Reytoria  de  Morciras :  tem  Ar* 
coço  com  fctenta  3c  feis  vifinhos ,  &  Vidago  comeincoenta. 

S.  Francifco-de  Villarinho  das  Paranheiras  tem  cincoenta  vifinhos ;  he  an- 
gKxa  à  mcfma  Reytoria  de  Morciras. 

Santa  Olaya  de  Anelhe  he  também  annexa  à  mcfma  Reytoria  de  Morciras: 
tem»  Anelbe  com  quarenta  &  dous  vifinhos,  Souto  velho  com  trinta  &  dous,  & 
Rebordondocom  quarenta  &  cinco. 

Nona  Senhora  da  Aúumpçaõ,  Curado,  tem  Villela  do  Tâmega  com  qua- 
icnca  vifinhos,  Rodeai  com  trinta ,  &  Moure  com  dez. 

S.  Gonçalo  de  Villasboas ,  Curado ,  tem  Villasboas  com  quarenta  vifinhos, 
Pereira  do  Sellaô  com  vinte  &  nove ,  &  Villa  Rei  com  doze. 

S.  Pedro  de  Agoftem ,  Vigairaria  da  Mitra ,  tem  cftes  lugares ,  S.  Pedro  de 


nom  nove ,  &  Efcaris  com  doze. 

Santo 
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Santo  André  de  Curalha  tem  quarenta  vifinhos  ,  &  huma  Ermida:  he  an- 
nexa  à  Vigairaria  de  S«  Vicente  de  Rcdondello. 

S  Vicente  de  Redondeilo,  Vigairaria  da  Mitra,  tem  Rcdondello  com  trin- 
ta vifi  nhos,  Calas  novas  com  quarenta  &  dous,  &  Paltoria  com  feffcnta,  &  humi 
Ermida  de  S.  Martinho* 

Santa  Anna  de  Sarapicos,Curadoda  aprefentaçaô  do  Cabido  de  Braga,tem 
trinta  &  íeis  vifinhos. 

Santiago^Vigairaria  do  mcfmo  Cabido,  tem  cftes  lugares» Santiago  da  RU 
beira  com  quatro  vifinhos,  Alvites  &  Dagoy  com  dezafeis,  Amoinha  nova  com 
vinte,  A  vellcda  &  Friandc  com  quatorze,Chamoinha  com  dezafeis,  Campo  de* 
goa  com cincoenu,  Cancello  com  oito,  Efturãos  com  dezanove ,  Paradcila  de 
Saõ  Juzenda  com  vinte ,  Parada  de  Saõ  Juzenda  com  quinze ,  S.  Juzenda  com 
treze,  S.  Sibraõ  com  doze ,  Vdlcla  do  Monte  com  quatorze,  &  Viila-nova 
do  Monte  com  dezafeis. 

Santa  Maria,  Vigairaria  domcfmo  Cabido ,  tem  Valpaflbs  com  cento  & 
fefíenta  vifinhos,  Lagoas  com  vinte  &  dous,  Valverde  com  doze,  &  Vai  de  Cafaa 
com  trinta* 

Santa  Maria  dos  PoíTaquos  ,  Vigairaria  do  mcfmo  Cabido  ,  tem  Pofla* 
quos  com  cem  vifinhos ,  &  Cachão  com  vinte. 


C  A  P.     VI. 


Da  Vilh  de  zSMontealegre. 

Inço  legoas  para  o  Poente  da  Vilbde  Chaves ,  caminhando  para  a  Provín- 
cia de  Entre  Douro  &  Minho,tem  Teu  atfcnto  a  Villa  de  Montcalcgrcjter- 
ra  montuofa,  &  muito  fria,  abundante  de  ccmcyo ,  caça,  &  çjiaçoens  de  vacasf 
de  que  tiraõ  mui  tas  manteigas^  natas:  em  feus  rios,  Calda,  &  BcçaíèpçfcaQ 
muitas,  &  boas  trutas,  &  cm  ourras Ribeiras-  ELRcy  Dom  Diniz  lhe  deu  foral, 
&  a  mandou  povoar  no  anno  de  1 289*  he  do  Arcebiípado  de  Braga  >  &  do  Efta- 
do  da  Cafa  de  Bragança ,  cujo  Ouv  idor  entra  nella  em  Correição ,  &  da  Prove- 
doria de  Guimaraens :  tem  cento  &  feflenta  vifinhos  com  huma  Igreja  Parochial 
da  invocação  de  Santa  Maria  ,  Rcytoria  da  Mi  tra,  Cafa  de  Mifericordia,  &  duas 
Ermidas :  confina  com  o  Reyno  de  Gailiza  pela  parte  do  Norte,  &  tem  hum  Ca- 
íkllodc  fabrica  antiga  ,  em  que  no  tempo  da  guerra,  &  alguns  annos  depois  da 
paz  houve  Governador  com  prefidio  de  Infanteria ,  que  agora  naõ  tem.  O  feu 
termo  tem  dous  CaíMIos,hum  que  chamaõdi  Piconha,&  outro  de  Seirraons; 
tem  cento  &  quarenta  &  três  lugares ,  que  fe  dividem  pelas  Frcguefias  feguintes. 
S.  Miguel  de  Villar  de  Perdizes,  Vigairaria  da  Mitra,  tem  cento  ôc  novéis 
ta  vifinhos ,  &eftcs  lugares ,  Santo  André  com  cem ,  &  Sorveira  com  oitenta» 
Santa  Maria  de  Gralhas  ^  Curado,  tem  cento  &  dezifeis  vifinhos. 
Santa  Maria  de  Meixenuo ,  Abbadia  da  Mi  tracem  Mcixcndo  com  fetenta 
dous  vifinhos,  &Codcçozo  com  trinta  &  fete. 

Santa  Maria  de  Padornello*  he  annexa  âRey  toria  de  Santa  Maria  de  Mon- 
tealegre,  temfeffentaõc  dous  Yifinhofc 
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S.MMtuàodc  Padrozo»  Abbadia  da  Mica,  tem  cínroerfla  &  dom  tíã- 

nbes*  *  - 

S.Pcáco dcToiirem,AbbadJadaCalâdeBra*ança,  goeiciiãc  trezentos 
mil  feb  ,  tem  noventa  vifinhos.  Ncfta  Frcguefia  cita  o  ofídio  da  Piccnía. 

S.  Pedro  de  Donocna  tem  fefienta  vifinhos :  he  annexa  à  Rcy  toríade  Saflffa 
•Maria  de  Montcalegre. 

Santiago  de  Mourilhe  tem  feiTenta  vifinhos ,  &  o  lugar  de  Sabnzcdocoam 
cincoenta :  ne  tambemannexa  à  Reytoria  de  Montealegte. 
a.   .  S*  Mamede  de  Cambezcs,Abbadia  da  Cafa  de  Bragança,quciende  duzen- 
tos mil  teís  9  tem  o  lugar  de  Cambczes  com  fefienta  vifi»hos)&  o  de  Frades  com 
trinta  £c  cinco.    . 

Santo  André  de  Cezelhe  be  annexa  à  Reytoria.  de  Santa  Maria  de  Monte- 
alegre  «tem  Cezelhe  com  cincoenta  vifinhos ,  &  Travaçoscom  quarenta  &  c  in- 
ço* -   - 
,  ■     Santa  Maria  de  Covellaens  tem  cincoenta  vifinhos ,  he  annexa  à  Reytoria 

de  Santa  Maria  de  Veade. 

Santiago  de  Paredes  do  Rio  tem  cincoenta  vifinhos  >  he  também  annexa  à 
Reytoria  de  Santa  Morta  de  Vcadc. . 

Santa  Maria  de  Pitocns  tem  cem  vifinhos.    .  .  .   . 

S.  Thomé  de  Parada  do  Ccrés ,  Abbadia  da  Cafa  de  Bragança ,  que  rende 
duzcntQs  mil  reis  >  tem  Paradado  Gerês  com  trinta  vifinhos ,  Outeiro  com  vin- 
te &  oito ,  Sírvozello  com  doze ,  &  Seria  com  oito. 

S.  Lourenço  de  Cabril ,  Abbadia  da  Cafa  de  Bragança  ,quc  rende  trezen- 
tos mil  reis ,  tem  Cabril  com  quinze  vtfinhos ,  Lapella ,  fie  Azebedo  com  doze, 
Zcrtcllo  com  dez  >  &  Cheio  com  nove. 

S.  Vicente  de  Congmv  hc  annexa  à  Abbadia  de  Santa  Marinha :  tem  Con- 
fim com  vinte  vi  li  nhôi  ,&S.  Pedro  do  Riocôm  trinta  &fcis. 

S«  Miguel  de  ViHaça  tem  vinte  vilinhos ,  &  lhe  pertencem  ametade  dos  vi- 
finhos dolugatde  S.  Pedro  doRlo:  heCúcãdoqueaprefentao  AbbadedeSàn- 
ta  Marinha,  v*' ■ 

•  Santo  Andrijfe  Fiaens  do  Rio  tem  trinta  .-rifinhos*  &o  lugar  de  Loivot 
COindvxte :  he  anrtjéxa  a  Reytoria  de  S.  Maria  de  Vcadc.  • 

'  &  Jooô  de  Ponteira , he  também  armexa  á  Reytoria  de  Santa  Maria  de  Vca- 
dc ;  tem  Ponteira  com  quinze  vifinhos  ,  &  Paradeila  com  vinte  &  feis. 

S.Pedrode  Covello  do  Geres,  Abbadia  àz  Cafa  de  Bragança,  que  rende  li- 
vres da  peniàõ  para  o  Abbadc  cem  mil  reis ,  tem  Covello  com  trinta  &  feis  vifi- 
nhos ,  &  Scftafrcita ,  &  Pcncdas  com  quinze. 

Santa  Marinha, Abbadia  da  Cafadc  Bragança,  quecomasfuasannexas  ren* 
íequatroc^smili^tefliF^  &  Viveirocomcincoenta  vifinhos,  Saco- 
fdo  com  vinte  &  feis,  Nogueiró  com  dezoito,Vrlla.no va,  &  Sidrós  com  trinta 

S.MairtíiAodcRdgc^hcaiiiie*aàAbbadÍadeS^ 

R«gozocommntaYifinhosyCurracnscomtrintà&dous,&  Ladrugacns  com 
cincoentâi  . 

S.  Pedrode  Poldras,  &Sanfins ,  Abbadia  da  Mitra,  tem  dezafeis  vifinhos^ 
íHolugar  de  PayoAffonfo.com  fetc  ,&odeOrmcchccom  vinte 
•  i..  .  I*1  *S?  Magdalenadà  ViUada  Ponte  hc  annexa  à  Abbadia  de  S.  Àfc- 
rinha  .  tem  Villa  da  Ponte  com  trinta  vifinhos ,  &  BuftcUo  com  vinte. 

Santiago  de  Fnvidcllas  hc  annexa  à  Reytoria  de  Santa  Marinha  de  Veade: 

tem 
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tem  Frividcllas  com  vinte  &  cinco  vifinhos,  &  Lamas  com  trinta. 

Santa  Maria  de  Veadc ,  Kcy  toria  da  Cafa  de  Erag  nça ,  tem  Veadc  de  baixo 
com  cincoenta  vifinhos,&  Veade  decima  com  trinta  ,Parafi  ta  com  quarenta  õc 
cinco,  Brandim  com  dezoito ,  Fríacns  com  trinta  ,  &  Antigo  de  Veade  com 
trinta  &  féis» 

S.  Vicente  da  Cbaã,  Vigairaria  que  aprefentaõ  as  Freiras  da  Villa  de  Con- 
de ,  tem  S.  Vicente,  &Torgueda  com  quarenta  viíinhoSjMedeiros  com  fefíenta 
&  oito,  Pei  rezes  com  vinte ,  Gralhes  com  trinta ,  Firvidas  com  trinta ,  Trava  - 
ços  da  Chãa  com  vinte  &  oito  >  Pcnedones  com  cincoenta ,  &  Caminheira  com 
quarenta* 

Santa  Maria  Magdalena  de  Negrocns  ,  Curado  annexo  à  Igreja  de  S.  Vi- 
cente da  Chaã,  temNcgroens  com  cincoenta  vi  linhos,  Villarinho  com  trinta,  & 
Lamachaõ  com  quinze. 

S-  Pedro  de  Morgade,  Curado  annexo  à  mcfma  Igreja  de  S.  Vicente  y  tem 
Morgadc  com  trinta  &  féis  vifinhos  ,Carvalhaes  com  quarenta^  &  Rcbordello 
com  oito* 

Santa  Chriftina  de  Servos,  Abbadia  da  Cafa  de  Bragança,  que  renderá  feis- 
centos  mil  reis,  tem  Servos  com  feífenta  vifinhos,  Cortiços  com  trinta  &oito> 
Villarinho  de  Arcos  com  doze,  &  Arcos  com  cincoenta. 

Noffa  Senhora  da  Aífumpçaõ  de  Scrraquinhos  he  annexa  à  Abbadia  deS. 
Chriílina  de  Servos,  tem  Scrraquinhos  com  quarenta  vifinhos  >  Sepeda  com 
trinta,  Zebral  com  trinta  &  quatro,  Antigo  de  Zebral  com  quarenta,&  Pedrai- 
ro  com  cincoenta- 

S-  Miguel  de  Bobadelta,  Rey  toria  da  Mitra,  &  Commenda  de  Chriílo,tem 
Bobadelta  com  fefíenta  vifinhos ,  &  Nogueira  com  oitenta. 

S.  Pedro  deSepeaós,  Reytoria  da  Mitra,  tem  Sepeaõs  com  cento  &  doze 
vifinhos  >  &  Sepellos  com  fttenta. 

Santa  Maria  da  Granja ,  Curado  que  aprefentaõ  os  Religioíòs  de  Saõ  Bento 
lo  Convento  de  Refoyos ,  tem  Granja ,  &  Ventozellos  com  feflenta  vifinhos. 

Santa  Martha  7  Curado  da  Mitra ,  tem  Pinho  com  cincoenta  vifinhos ,  Va!- 
Jcgascom  quarenta,  &  Sobrade  lio  com  oito. 

S-  Salvador  de  Eiró,  Reytoria  da  Mitra  ,  tem  Eiró  comtrinta  vifínhóà,  Bo- 
ticas com  dezafeis ,  &  Saugonhedo  com  quarenta  &  dous. 

S.  Bertholamcu  de  Befia^  Abbadia  da  Cafa  de  Bragança,  que  rende  trezen- 
tos &  cincoenta  milreis,tem  Beífa  com  cincoenta  vifinhos,com  feu  rio  do  mef- 
mo  nome,aondc  fe  pefcaõ  excellentes  trutas.  Torneiros  cõ  vinte  &  féis,  Quin* 
tas ,  fc  Seirraõs  com  cincoenta  &  feis,  Carvalhelhos  com  vinte,  Labradas  com 
trinta ,  &  Villarinho  da  Mó  com  quinze. 

Santa  Maria  de  Villar  do  Porro,  Curado,  tem  Villar  do  Porro  com  feíTen- 
ta &  feis  vifinhos ,  &  Carvalho  com  dezafeis. 

S.  Lourenço  de  Codcçofo  de  Canedo  >  Curado  que  aprefentaõ  os  Religio- 
íòs de  S.  Bento  do  Morteiro  de  Refòyos  >  tem  cincoenta  &  feis  vifinhos,  &  o  lu- 
gar de  Sczerigo  com  vinte- 

Santa  Maria  dcCurros,tem  Curros  com  doze  vifinhos,Mofteiró  com  quin- 
ze ,Friaens  de  Tâmega  com  quarenta ,  &  Antigo  de  Curros  com  vinte. 

S.  Salvador  de  Canedo,  Reytoria  da  Mitra  >  tem  Canedo  com  cincoenta  & 
feis  vifinhos,  Vtral  com  vinte,  Sciroscom  trinta,  Penalonga  com  cincoenta,  & 
Alijó  cem  doze.  Viella ,  &  Meihe  tem  vinte  &  feis  vilinhos  que  vaõ  à  Ribeira 
lc  Pçna  fora  daCoiharca. 

Santa 
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íaria  de  Covas ,  Abbadia  da  Cafa  de  Bragança*  que  renderá  fei  fcen- 
tos  mil  reis  livres  para  o  Abbade,  tem  Covas  com  cento  &  doze  vifinhos,  Vi  vei- 
ro  com  cincoenta  &  feis  >  Campos  com  quarenta,  Agrellos  com  vinte ,  Buík» 
frio  com  trinta  >  Cafal  de  Guimera  tem  tres  vifinhos  y  que  vaõ  ao  Couto  de  Or- 
neUas  fóra  da  Comarca. 

N  offa  Senhora  da  Natividade  de  Meixide>  Curado  annexo  à  Re>  toria  de  S. 
Miguel  de  Bobadella>  tem  quarenta  vifinhos. 

Santa  Maria  Magdaknadas  Alturas  he  annexa  à  Abbadia  de  Santa  Maria 
de  Covas :  tem  Alturas  com  cincoenta  &  dous  vifinhos,  Atilho  com  cincoenta, 
Villarinho  fecocom  trinta  y  &  Telhado  com  vinte  &  dous- 

Santiago  de  Cerdedo  ,  Abbadia  da  Cafa  de  Bragança  ,  tem  Cerdedo  com 
vinte  vifinhos  >  Coimbró  com  quinze  ,  Venda  da  Serra  com  quatro*  Covcilo  do 
Monte  com  tres ,  &  Britello  com  dous. 

Santa  Maria  de  Salto,  Rcy  toria,  tem  Salto  com  vinte  viftnhos^Percira  com 
doze,  Scrdeiracom  feis,  Rebcreda  com  vinte,  Povoa  com  quatorze,  Baguihao 
com  doze,  Corva  com  dezafete,  Ameal  com  oito,  Amear  com  treze,  Pomar  da 
Rainha  com  cinco ,  Paredes  de  Saitocom  feis ,  &  Taboadella  com  feis. 

S«  Simaô  do  Codeçozodo  Arco  he  annexa  à  Abbadia  de  S.  Marinha  :  tem 
vinte  Seleis  vifinhos  com  efles  lugares,  Sangunhedo ,  Venda  nova,  Villarinho 
do  Arco  y  &  Codeçozo  do  Arco. 
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Da  Filia  de  %nyvâens. 


NO  ArcebifpadodeBragadezkgoas da  Villa  de  Chaves  para  o  Poente  9  & 
feis  de  Montealcgrc  tem  feu  affento  a  Villa  de  Ruy  vaens  do  Eftado  da 
Cafa  de  Bragança^qujo  Ouvidor  entra  nella  em  Coi  reiçaó&  o  Provedor  da  Co- 
marca dcGuimaracns ;  he  a  ultima  Villa  da  Província  de  Trás  os  Montes  para  a 
banda  do  Pocnte,pela  qual  confina  com  a  Província  do  Minho,  &  já  nella  A  teu 
termo  fc  achaõ  parreiras  levantadas  nos  carvalhos  >  como  no  Minho-  Tem  fe- 
tenta  vifinhos  com  huma  Parochia  da  invocação  de  S.  Martinho  r  &  elles  luga- 
res pertencentes  à  mcfmaFrtgucfia:  Eípindo  com  trinta  vifinhos*  Honras  cora 
vinte  ,  Frades  com  quinze ,  &  Zebral  com  vinte  &  oito. 

O  feu  termo  tem  huma  Freguefia  dedicada  a  S*  Vicente  com  quarenta  vi- 
finhos no  lugar  de  Campos,  &  vinte  &  nove  no  de  Lama  longa.  Fafiaõ  tem  de- 
zoito vifinhos,  &Pinqua&sdoze,  quevaõàMiffaa  S.Lourençode  Cabril,  ter- 
mo de  Montealcgrc  Linharclhos  tem  nove  vifinhos  y  &  Canizo  quinze  j  que 
vaõ  a  S.  Maria  de  ialto ,  termo  da  Villa  de  Montealegrc. 
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TRATADO  IV. 

Da  Comarca  >  &■  Ouvidoria  de  Filia  %eat. 

C  A   P.    L 

Da  defmpçaõ  de  fia  [Sllla* 

UATRO  legoas  de  Lamego  para  a  parte  do  Norte  em  hum  vif- 
tofo,&  alegre  plane  tem  fcuafíentoefta  nobre  ViUa>  a  mayor,& 
melhor  povoação  da  Província  de  Trás  os  Montes  y  aonde  eliá 
íituada  para  a  parte  do  Occidente,por  onde  confina  com  a  Pro- 
víncia de  Entre  Douro,  &  Minho5  da  qual  a  dividem  as  ferras,& 
montes,  que  chamaó  do  Maraõ.  Alguns  dizem  y  (Sc  parece  naõ 
fer  fora  de  razaõ)  que  feu  nome  he  Vi  lia  Ri  ai  >  por  eítar  entre  dous  rios  ,  hum 
dos  quaes  paffa  junto  a  cila  >  &  outro  corre  pouco  afaílado,  &  juntos  fc  chama  o 
Corgo  t  que  entra  no  Douro.  Os  quedizem  deverfechamar  Villa  Rca^allcgaõ 
que  allim  fe  chama ,  porque  ElRey  Dom  Diniz  mandou  edificar  feuCaítelio  >  òc 
muros  com  tres  torres ,  que  tem  de  fabrica  antiga  y  mas  a  mayor  parte  das  cafas 
fica  fórades  muros,  &  dentro  delles  oito  >  ou  dez.  Tem  mil  &  quinhentos  vi- 
íinhos.com  muita  nobreza  ,  que  ufaõ  deftes  appcllidos  ,  Menezes  >  PcrciraS) 
Teixeirus ,  Pintos ,  Coelhos,  Magalhaens,  &  Lacerdas  ,  que  tem  o  foro  de  fidal- 
gos ,  Correas ,  Boteihos  ,  Cunhas  y  Mcndoças  ?  Soares  >  Cabrecsj  Lobos,  Mefqui- 
tas,  queíaõ  famílias  nobres ,  &  antigas  y  &  outras  muitas. 

Tem  voto  em  Cortes  com  aflento  no  banco  quinto  ,&  ufa  por  Armnshuma 
Corça  de  louro,^  dentro  delia  humas  letras,  que  dizem  Alko>&  a  hum  lado  hua 
Efpada ,  que  parece  denota  a  dignidade  de  Marquczado ;  &  a  razaõ  deitas  Ar- 
mas dizem  fer  ,  que  acabada  de  conquiftar  a  Cidade  de  Ceuta  M  cuidadofo  El* 
Rey  D.  Jorõ  o  Primeiro  de  deixar  nella  por  Governador  peflba  de  tal  valor ,  que 
a  cenfervafle  5  &  tendo  já  recufa^o  eftc  governo  algum  Cavalheiro  a  que  fe  of- 
ferecem  pelo  grande  rifeo  que  fe  conílderava  na  fua  defenfa  ,  pedio  cite  gover- 
no Dom  Pedro  de  Menezes  >  que  foy  o  primeiro  Conde  delia  Villa ,  &  mandan- 
dc-o  ElRey  chamar  cm  occafiaõ  que  com  outros  Cavalheiros  andava  jugando 
achoca,  foy  diante  dclRcy  cem  omefmocajadojoupaocomquc  jugava ,  que 
naquelic  tempo  fe  chamava  Meoy&c  perguntado  por  LlRcy  fe  fe  atrevia  a  defen- 
der dos  Mouros  aquella  praça,refpondeo  q  com  aquelle  Alho  que  tinha  na  maõ  a 
defenderia  ,como  fez ,  obrando  valerofhs  proezas ,  que  refere  a  Chronica  do 
dito  Rey  ,8c  a  domcfmo  Dom  Pedro  de  Menezes  >  queefereveo  particular  Go* 
mes  E*nc$de  Azurara.  A  generofa  confiança  com  que  efte  Cavalheiro  refpon- 
deoa  ElRey ,  &  o  gloriolo  delempenhocom  que  defendeo  a  praça  por  muitos- 
arrnos,cm  que  nunca  fe  defarmou>  deu  tanta  >  &  taõ  rcfpeitofa  eitimaçaõ  ao  feu 
Allco  j&  cajado  f  que  fe  guardou  1  para  comeliefe  dar  poíTcem  lugar  debaíhò 
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aos  Governadores  daquella  praça :  &  a  Villa  de  Villa  Real  o  tomou  por  iníígr 
nia  de  'Armas  dentro  de  huma  coroa  de  Louro  em  memoria  de  taõ  grande  Ca- 
V»Uciro>  fenhor  defta  Villa ,  que  taõ  dignamente  mereceo  coroarfecom  a  coroa 
de  Louro  por  fuás  grandes  façanhas* 

Dividefe  cita  Villa  em  duas  Parochias  ,  huma  dainvocaçiõ  de  S.  Diony- 
jio,  &  outra  dedicada  a  S.  Pedro  ,  ambas  com  feu  Vigário,  &dous  Coadjutores, 

3ueaprefentaoGeral  dos  Frades  Jerony  mos  do  Cònventotfeifcllem.  Tem  Cafa 
e  Mifericordia  ?  Hofpital  ,  onze  Capellas  you  Ermidas  limpa ,  & curiofamente 
adornadas  jô  Convehtode  S.  Domingos,  que  fc fundou  pelos  annos  de  1524. 
com  efmolas  do  povo ,  &  depois  o  accrefcchtáraõ  com  grandes  doações  os  Mar- 
quezes  de  Villa  Real; o  Convento  de  S.  Francifco  de  Capuchos  Antoninos, 
que  fundarão  pelos  annos  de  1573*  os  Marquezesde  Villa  Real,  &  hum  Mof- 
teiro  de  Fre y  ras  da  Ordem  de  Santa  Clara.  Tem  huma  grandiofa  praça  com  bom 
chafariz  ,6c  numa  pirâmide  altiflima  de  huma  fó pedra,  que  fe  remata  em  huma 
Cruz }  aonde  a  gente  nobre  fempre  coftumou  celebrar  fuás  feftas.  He  bem  pro- 
Vi(}â,  8c  abaftada  de  Mercadores ,  &  çfficiacs  mecânicos ,  &  de  boas  aguas ,  dó 
.  que  tem  nove  fontes  perenes  >  mais  de  feífenta  em  quintas  particulares :  tem 
eráftdccolhcita  de  muitos,&  bons  vinhos,que  embarcados  pelo  rio  Douro  (que 
lhe  fica  duas  legoas  diftante  para  o  Sul )  fe  conduzem  á  Cidade  do  Porto, 
Sc  dahi  a  partes  ultramarinas ,  com  grandes  intcreíTes ,  &  utilidades  dos  mora- 
dores» 

Aíliftem  ao  feu  governo  civil  hum  Ouvidor,que  entra  por  correição  em  to- 
datas  Villas,quc  o  Marquezadotem  neila  Província,  &  na  da  Beira  j&  hum 
Juiz  de  fora ,  ambos  defpachados  pela  junta  da  Cafa  de  Bragança ,  que  também 
adminiitra  eik  Marquezado  ;  hum  Vigário  Geral  pofto  pelo  Arcebifpo  de 
Braga,  com  certa  juriídiçaõcoai  dada,  que  exercita  nerta  Villa,  &  emeutras  vi- 
linhas  a  cila*  Entra  nefta  Villa  >  &  íeus  contornos  o*Provedor  da  Comarca  de 
Lamego  a  exercitar  fua  jurifdtçaõ. 

No  tempo  das  guerras  paliadas  fâhtraõ  deíh  Villa ,  &  feu  termo  íeis  Mcf- 
tresde  Campo )  hum  Governador  da  Comarca ,  quatro  Opitaens  de  Cavallos, 
féis  de  Infantaria ,  &  nuitos,  &  valerofos  Soldados :  &  nos  nofíòs  tempos  teve 
ires  Lentes  na  Univeriidade  de  Coimbra,  &hum  Doutor,  que  efe reveo  a  ma- 
téria dcTtJtitmntis.  Dizem  feus  moradores ,  que  houve  alguns  Santos  natu- 
raes  detU  Villa ,  &  dous ,  ou  três  Bifpos,  &  cinco  Mart)  res ,  mas  naõ  me  ex- 
prellàraõ  os  nomes  de  algum  delles. 

Tem  cita  Villa  v Motas,  &  alegres fahidas para  todas  as  partes  ,*com  duas 
torres,adaQuintclla,&a  de  A  gores,  na  qual,  dizem  ,fe  achou  hum  thefouro, 
que  fora  dclRcy  Dom  Pedro.  He  tertil  de  paõ ,  frutas  ,  hortaliças ,  gado ,  caça, 
&  peixe,  &  tem  muitos  f ou  tos.  EIRcy  Dom  Diniz  £cz  logo  no  principio  doa- 

£õ  delia  à  Rainha  S„  Ifabel,  &  foy  também  fenhora  delia  a  Rainha  D- Brites ,  mu- 
er  dclRey  Dom  Affonfo  o  Quarto ;  annos  adiante  a  deu  ElRcy  Dom  Fcrnan- 
doà  Rainha  Dona  Leonor.  Depois  foraó  fenhores  deita  Villa  os  Cavai  lei  ros  do 
appcllido  illuftre  de  Porto  Carreiro,  como  o  foy  Joaõ  Rodrigues  Porto  Car- 
reiro ,  do  qual  foy  filha  a  feguinte. 

Dona  Mayor  de  Villalobos  Porto  Carreiro ,  a  qual  foy  herdeira  da  cafa  de 
fcupay,&  fenhora  de  Vi  la  Real,  cafou  com  Joaõ  AffonfoTellodc  Menezes,  pri- 
meiro Conde  de  Viana,  &fcnhor  de  Alvito  ,  &  Villa-nova,  dos  quaes  foy  filho 
o  feguinte. 

Dom  Pedro  de  Menezes  ,4Uho  deftes  acima,  foy  fegundo  Conde  de  Viana, 
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&  primeiro  de  Villa  Real,  &  o  primeiro  Capitão  de  Ceuta,  que  governou  vinte 
&  dous  annos,  obrando  grandes  proezas :  &  andando  com  feu  pay  em  Caíkllá» 
foy  lá  Conde  de  Aylon,&  tambem  de  Aguilar :  caiou  a  primeira  vez  com  Dona 
Margarida  de  Miranda ,  &  dellcs  foy  filha ,  &  herdeira  a  feguinte. 

Dona  Brites  de  Menezes  foy  filha  primeira ,  &  herdeira  do  Conde  D.  Pe- 
dro de  Menezes  acima,foy  fenhora  de  Villa  Real?  cafou  com  Dom  Fernando  de 
Noronha  ,  filho  terceiro  de  Dom  AíFonfo  Henriquez  de  Caíklla  >  Conde  de 
Guijon ,  &  Noronha,  &  de  fua  mulher  Dona  Ifabel  de  Portugal,  filha  baífttrda 
delRey  Dom  Fernando  de  Portugal;  o  qual  Conde  Dom  Affonfo  Henriquez  de 
CafteÚa  fpy  filho  baítardo  delRey  Dom  Henrique  o  Segundo  deCaftella,  cha- 
mado o  Nobre.E  o  dito  Dom  Fernando  de  Noronha  por  fua  mulher  a  dita  Dona 
Brites  de  Menezes  foy  fegundo  Conde  de  Villa  Real  >  &  Capitão  de  Ceuta  :  & 
Camareiro  mor  delRey  Dom  Duarte :  &  delle,  entre  outros,  foy  filho  o  feguin* 
te. 

Dom  Pedro  de  Menezes  >  filho  primeiro ,  &  herdeiro  deífo  Dona  Brites  de 
Menezes  acima,foy  o  primeiro  Marquez  de  Villa  Real,  &fenhor  das  mais  terras 
de  feu  Eftado :  cafou  com  Dona  Brites  de  Bragança,filhadc  Dom  Fernando,  pri- 
meiro do  nome,  &  Duque  fegundo  de  Bragança:  dos  quaes ,  entre  outros,foy  fi- 
lho primogénito  o  feguinte. 

Dom  Fernando  de  Menezes ,  filho  primeiro  defte  Marquez  acima ,  foy  fe- 
gundo Marquez  de  Villa  Real ,  &  fenhor  das  mais.terras  de  feu  Eíiado :  cafou 
com  Dona  Maria  Freyre  de  Andrade ,  filha ,  &  herdeira  de  Joaõ  Freyre  de  An- 
drade ,  fenhor  de  Alcoutim,  &  dellcs ,  entre  outros ,  foy  filho  o  feguinte*        ; 

Dom  Pedro  de  Menezes  j  filha  primogénito  do  fegundo  Marquez  acimí, 
foy  terceiro  Marquez  de  Villa  Real,  &  primeiro  Conde  de  Alcoutim ,  &  fenhor 
das  mais  terras  de  feu  E liado :  cafou  com  Dona  Brites  de  Lara ,  filha  de  Dom 
Affonfo  de  Portugal,  Condeftabie  defte  Reyno :  &  deíles,  entre  outros ,  foraõ 
filhos ,  Dom  Miguel  de  Menezes  ,  gpe  foy  quarto  Marquez  dç  y»llaReal,  o  qual 
naõ  deixou  geração  ,  &  por  effa  cauta  fuecedeo  nefta  Çafa  feu  irmaõ  fegundo> 
que  he  o  feguinte. 

Dom  Marçòel  de  Menezes,  filbo  íegundo  do  terceira  Marquez  acima, fuc-^ 
cedeo  nefta  Çafa  por  morte  de  feu  primeiro  irmaõ,  fem  filho» :  &  foy  qu;nto^ 
Marquez,  ic primeiro  Duque  de  Villa  Real,  &  fenhor. das  mais  terras  de  feu» 
Èííado :  cafou  com  Dona  Maria  da  Syíva,  filha  de  Dom  Álvaro  Coutinho,  Cõm- 
mendador  de  Almourol,£c  dellcs  *  entre  outros,  foraõ  filhos  ogfcguiiues.  Dom 
Miguel  de  Menezes,  que  foy  fexto  Marquez  ,&  fegundo  Duque  de  Villa  Real» „ 
òu  de  Caminha  7  &.por  naõ  deixar  filhos  legítimos,  lhe  fuecedeo  nefta  Cafa  feu 
irmaô  fegundo ,  que  hc  o  feguinte*    ..    t :  t  t . 

Dom  Luiz  de  Menezes ,  filho  fegundo  do  primeiro  Duque  acima ,  herdem 
efla  Cafa,por  morrer  fem  filhos  legítimos  feu  primeiro  irmaõ  o  fegundo  Duqutí 
fk  foy  fetimo  Marquez  de  Villa Real>&  fenhor  das  majs. terras  de  feu  Eftado;  ca- 
fou com  Dona  JujiamdeMenezesrfilhadeDom  1^? fie  Menezes,  Conde  ck 
Tarouca:  Sç.dellcs  foy  filho  o  feguinte*^,     t    ^  :  -*j  \íi  - 

Dom  Miguel  de  Menezes ,  filho  único  VAraõ,  do  Çptimo  Marquez  aciflia, 
fuecedeo  na  Cafa  de  feu  payf,  &  foy  oiYayp;Marqiu;zidt  Villa  Real,  &  Duque  de 
Caminha:  &  íupjjpfto  cafou|  jres  vezes,  naõ  teve  geração:  &  elle,&  feu  pay  mor- 
rerão por fentença  a  2pi de  'Mayp.de  1 641*  &  foy  confifeada  efta  Cafa  para  a 
Coroa,  &  ElRey  Dom  JcuõjoQuarto.a  deu  á  feu  filhQ^br^rcniffimQ  Dom  Pedra* 
neíTc  tempo  Infante  de  Portugal.1  r' 
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Ficou  Dona  Maria  de  Noronha  irmãa  inteira  de  Dom  Miguel  de  Noronl 
Duque  de  Caminha,quc  cafou  a  primeira  vez  com  feu  tio  Dom  Miguel  de  Me- 
nezes fegundo  Duque  de  Villa  Real,  de  que  naõ  teve  ftlbos 7  &  caiou  íegunda 
vez  com  Dom  Rodrigo  Porto  Carrero,Conde  de  Mede  Ihim,  Grade  de  Efpanha, 
dcqua  ha dcfccndentcs  em Caftclla,que  fcintituLõ  Marquczcs de  Villa  Real. 

He  hoje  Alcayde  mor  defta  Villa  Garcia  de  MelIo,Montciro  mor  do  Rey- 
no  ,  cuja  illullrc  varonia  hc  a  feguinte. 

Marri m  ÁíFonfo  de  Mello  foy  filho  de  Vafco  Martins  de  Mello,  fcnhord< 
Povos ,  &  da  Caíhnheira  >  &  de  outras  tcrr«s ,  que  era  defeendente  por  varonia 
de  Dom  Rcy  maõ  Formatns,  que  dizem  muitos  fer  defeendente  de  Júlio  Cefar, 
&  dos  antigos  MetcIIos }  &  a  te  cííe  Dom  Reymaõ,  &  fua  mulher  Dom  Dordia 
Goutinha  contava  oito  avós*  Foy  cite  Martim  Aft onfo  fenhor  de  Barbacena,& 
Alcayde  mor  de  Évora ,  &  de  outras  terras:  cafou  com  Dona  Briolanja  de  Sou- 
fa,  tílna  de  Martim  Affonfo  de  Soufa  o  Vclho,&de  Dona  Maria  de  Britciros5dos 
íilho,  entre  outros,  o  feguinte. 

Joaõ  de  Mello  foy  Alcayde  mor  de  Serpa  ,  &  Copeiro  mór  delRey  Dom 
Affonfo  o  Quinto :  cafou  com  Dona  Ifabcl  da  Sy  Ivcira ,  filha  de  Nuno  Martins 
da  Sy  Ivcira  oVclho,  Rico  homem ,  Ôt  Coudei  mor ,  &  Efcrivaõ  da  Puridade  del- 
Rey Dom  Duarte  &dc  fua  mulher  Dona  Leonor  Gonçalves  de  Abreu,  de  quem 
teve  ,  entre  outros  filhos,  o  feguinte* 

u  de  Mello  foy  Alct  ?  de  mór  de  Serpa,&  Commcndador  de  Langroi- 
vt  na  Ordem  de  Chrillo:  cafou  com  Dona  Fcíippa  Pereira  da  Sy  Iva,  filha  de 
Henrique  Pereira  da  Sylva ,  Commcndador  mór  de  Santiago,  &  de  fua  mulher 
Dona  llabel  Pereira ,  de  que  teve,  entic  outrcsfclhos ,  o  feguinte- 

Jorge  de  Mello  foy  Commcndador  do  Pinheiro ,  Porteiro  mór ,  fie  Mon- 
teiro rr  or  dos  Rcys  Dom  Manoel ,  &  Dom  Joa6  o  Terceiro :  cafou  com  Dona 
Margarida  de  Mctidoça,  filha  de  Dio^odc  Mcndoça,  Alcayde  morde  Mouraõi 
&  de  lua  mulher  Dona  Beatriz  Soarc^decjècm  teve,  entre  outros  alhos,  o  fe- 
guinte. 

Manoel  de  Mello  foy  Monteiro  n  cr  ddRcy  Domjoaõ  o  Terceiro ,  fie  de 
ires  Rcys  mais  >  Embaixador  a  CaitcHa,&  Míniítro de  grande eltimaçaõ:  cafou 
com  Dona  Guiomar  Henriques,  filha  de  Pedro  da  Cunha ,  fenhor  de  Gcflaço,  fie 
Penajoas  &  de  fua  mulher  Dona  MnU  Henriques,  de  quem  teve,  entre  outros 
filhos ,  o  ieguinte. 

FrâiKiico  de  Mello  herdou  a  cafa ,  &  officio  de  feus  pays,  &  foy  hum  da 
cinco  acclamadores  delRey  Domjoaõ  o  Quarto  ,  &  feu  Embaixador  aFrança, 
General  da  CavalUria  do  Alentejo,  &  Governador  do  Algarve,  Cavalheiro  de 
muito  valor ,  &  lealdade ;  cafou  com  Dona  Luiza  de  Mendoça ,  filha  de  Pêro  de 
Mcndoça ,  Ccmmendador  de  Mourão,  &  Capi  taõ  de  Chaul,  &  de  fua  mulher  D. 
Mariana  de  Mello,  de  quem  foy  filho,  entre  outros,  o  feguinte* 

Graci*  de  Mello,  Commcndador  de  Santiago  da  Feitcira  >  de  Santiago  de 
Santarém,  de  S.  Miguel  do  Pinheiro  de  Azcre,  dcN.  Senhora  dos  Altos  Ceos, 
da  Louza  jkdc  S.  Miguel  de  Infames  na  Ordem  de  Chriílo,  Monteiro  mór 
delRey  Dom  Pedro  o  Segundo,  Prefidentc  do  Senado  de  Lisboa ,  da  Mefa  da 
Confciencia,&doDefembargo  do  Paço,  Miniftromuy  rctfo,  St  digno  decu* 
nos  mayorcs  títulos :  cafou  com  Dona  Ifabcl  de  Caílro ,  filha  de  Dom  Fram 
coMafcarcnhas,  nomeado  Vifo-Rey  da  Índia ,  Sc  do  Confclho  de  Ellado,  &  de 
fua  mulher  Dona  Margarida  de  Vilhena,  de  que  teve,  entre  outro*  filhos ,  o  I 
£uinte* 

Fran* 


DACOROGRAFIA  PORTUGUEZA.      jiy 

Francifco  de  Mello  Monteiro  mór,&  fenher  da  Cafa  de  feus  pay  s,fby  caía* 
do  a  primeira  vez  cõ  D.Mariana  Jofepha  de  Caftellobranco,  filha  de  Manoel  Tel- 
les da  Sylva ,  Marquez  de  Alegrete ,  &.  de  fua  mulher  Dona  I  uiza  Coutinho , fc 
defite  cafamemonaõ  houve  geração.  He  caiado  fegunda  vez  comD.Catherina 
de  Noronha  , filha  dos  fegundos  Condes  de  Vilia  Verde* 


CAP     II. 
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T>as  Freguefias  do  termo  da  Filia  de  Filia  %eai  / 

HE  otcrmodcftaVilla  muy  dilatado,  &  tem  duzentos  lugares*  que  íe  di- 
videm pelas  Freguefias  feguintes. 

S*  Pedro  de  Abbatiàs,Vigairaria  da  Mitra,  tem  cento  &  cincoenta  vifinhos 
com  quatro  fontes :  ncftaFregucfiaeftá  íituado  o Morgadode  Abbauas  cõfua 
quinta,  feboascafas. 

S.  Pedro  de  Nogueira ,  Vigairaria  da  Mitra ,  tem  cento  &  trinta  vifinhos* 

Santiago  de  Andraens,Rey  toria  que  aprefenta  a  Caía  de  Bragança,&  Com- 
menda  de  Cnrifto ,  tem  cento  &  quarenta  vifinhos :  eftá  cfte  lugar  nas  margens 
do  rio  Alpedrinha,  &  o  mandou  povoar  EIRey  Dom  Sancho  o  Primeiro  de  Por-,     - 
tugal  pelos  annos  de  1 202.  he  fértil  de  frutas ,  caftanha  ,  gado ,  &  caça»  * 

òanta  Maria  M Jtgdalena  de  Conftantim ,  Vigairaria  do  Cabido  de  Guima- 
racns,  tem  cem  viiinhos ,  duas  Ermidas ,  &  três  fontes.  Foy  fundado  efte  lugar 
pelo  Conde  Dom  Henrique ,  que  lhe  concedeo  os  honrados  foros  cie  Guima- 
raens :  cftá  íituado  em  huma  planície  junto  de  hum  arroyo ,  &  he  abundante  do 

5aõ  ,  caftanha,  ôccaça.  Na  Igreja  Parochial  dcfte  lugar  eftâ  fepultado  O  corpo 
c  S.  Frutuofo ,  que  dizem  fer  natural  delle ,  &  alguns  confideraõ  fer  o  mefmo 
Santo ,  que  foy  Arcebifpo  de  Braga,  do  próprio  nome :  fuás  relíquias  faõ  viíita* 
das  de  muitos  devotos ,  que  experimentai)  o  patrocínio  do  Santo  em  fuás  fup- 
plicas ,  &  fe  lhes  dá  a  beijar  a  fua  cabeça  ,  que  fe  guarda  com  grande  decência ; 
cm  hum  facrario ,  &  vulgarmente  fe  chama  a  Cabeça  fanta  de  ConQantim ,  «Sc 
com  o  contado  deita  relíquia  experimentaõ  muitos  enfermos  remédio  em  feus 
achaques ,  particularmente  as  peflòas  mordidas  de  animaes  danados,  fendo  cffi- ; 
caz  antídoto  contra  o  venenofo  de  taõ  perniciofa  enfermidade* 

S.  Chriftovaõ  de  Parada  de  Cunhos ,  Reytoria  da  Cafa  do  Infantado,  tem, 
noventa  viiinhos ,  &  huma  Ermida* 

S*  Martinho  de  Mattheus,  Vigairaria  da  Mitra ,  tem  ferenta  viiinhos. 

S*  Joaó  dcRoyos,  Vigairaria  da  Mitra,  tem  trinta  vifinhos,  he  lugar  de, 
muitas  aguas.  * 

Santiago  de  Folhadclla ,  Vigairaria  da  Mitra ,  tem  cento  &  cincoenta  viu* 
inhos. 

Santo  André  de  Cámpeam ,  Abbadia  da  Mitra ,  que  rende  mais  de  quatro- 
centos mil  reis ,  tem  duzentos  vifinhos. 

Santo  António  de  Alvafloia  do  Corgo,Vigairaria  da  Mitra,  tem  cincoenta,, 
vifinhos. 

S>  Salvador  dcTrogueda,  Reytoria  que  aprefentaõ  os  Frades  do  Convcn- 
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to  de  Bcllcm  ,tcm  cento  &  oitenta  viííihos. 

S.  nta  Maria  de  Adoufe,  Abbadia  da  Mitra ,  que  rende  quatrocentos  mi 
reis  >  tem  cento  &  cincoenta  &  dous  viíinhos. 

Santa  Comba  da  Ermida  tem  noventa  viíinhos,  Vigairaria  da  Mitra- 

S.  Martinho  de  Villarinho  deSamardaõ  tem  cem  viíinhos,  &  hc  annexa  i 
Abbadia  de  Santa  Maria  de  Adoufc* 

N.  Senhora  das  Neves  de  Frei  rias,  Vigairaria  de  Malta ,  que  aprefenu  o 
Balio  de  Leça,  tem  cem  viíinhos. 

Santa  Marinha  de  Viil^marim  ,  Vigairaria  dos  Frades  de  Bellem  >  tem  cento 
&  trinta  &  cinco  viíinhos. 

S.  Pedro  de  Vai  de  Nogueiras,  Reytoria  da  Mitra,  &  Commenda  de  Chrif- 
to,,  tem  cento  &  doze  viíinhos. 

Santiago  de  Mondroins,  Reytoria  dos  Frades  de  Bellem ,  tem  rvoventa  & 
cinco  viíinhos- 

S-ntiago  de  Viilacova /Reytoria  que  aprefentaõ  os  Frades  de  Bell  cm,  tem 
cincoenta  &  quatro  viíinhos. 

S*  Miguel  de  Pena,  Vigairaria  da  mefma  aprefentaçaõ  >  tem  cento  &  doze 
viíinhos. 

Santa  Maria  de  Borbclla ,  Abbadia  da  Mitra,  que  rende  quatrocentos  mil 
reis ,  tem  cento  &  quarenta  viíinhos. 

S-  Salvador  de  Mouçós ,  Reytoria  da  Cafa  do  Infantado,  que  rende  mais  de 
trezentos  mil  reis ,  tem  cento Sc  oitenta  viíinhos. 

S.  Miguel  de  Poyares ,  Vigairaria  de  Malta,  que  rende  trezentos  mil  reis, 
tem  cento  &  fc  (Tenta  viíinhos. 

S-  Thomé  do  Caíkilo  ,  Vigairaria  annexa  à  Reytoria  de  S.  Salvac^r  de 
Mouçós,  tem  cento  &  oitenta  viíinhos. 

S.  Martinho  de  Anta ,  Reytoria  da  Mitra ,  que  rende  mais  de  duzentas  mil 
reis ,  tem  cento  &  vinte  viíinhos . 

S.  Lourenço,  Vigairaria  da  Mitra,  tem  cem  viíinhos. 

S-  Joaõ  de  Lamarcs  tem  noventa  &  íeis  viíinhos ,  &  hc  annexa  à  Vigairaria 
de  S-  Lourenço. 

Santiago  da  Torre  do  Pinhaõ  tem  cento  &  trinta  viíinhos  >  &  hc  annexa  à 
dita  Vigairaria  de  S.  Lourenço. 

Santo  António  de  Villarinho  de  Cotas  tem  vinte  &  cinco  viíinhos,&  hc  an- 
nexa à  Vigairaria  da  Villa  de  Favay  os :  tem  huma  Ermida  de  Noffa  Senhora  do 
Couto. 

S-  Vicente  de  Gallafura,  Vigairaria  annexa  à  Abbadia  dcGoyacns,  tem 
ctm  viíinhos. 

Santa  Comba  de  Soutomayor ,  Vigairaria  da  Mitra,  tem  oitenta  viíinhos. 

Santa  Maria  de  Cotas ,  Vigairaria  annexa  à  Vigairaria  da  Villa  de  Favayos, 
tem  trinta  &  oito  viíinhos :  pertence  a  efta  Frcgueiia  o  lugar  da  Povoa  ,  que  hc 
termo  da  Villa  de  Favayos,  o  qual  tem  quarenta  viíinhos  com  huma  Ermida  de 
Santo  André. 

Santa  Maria  Magdalenadc  Goyvaens,  Abbadia  da  Mitra ,  que  rende  oi- 
tocentos mil  reis,  tem  cem  viíinhog. 

Santa  Comba  de  Paradclla  deGovacns ,  Vigairaria  annexa  à  Abbadia  de 
Goytens,tcm  fetenta  Scdous  viíinhos. 

Santa  Maria  de  Sanfins,  Abbadia  da  Mitra,  que  rende  feifeentos  mil  reis, 
tem  cento  &  quarenta  &  cinco  viíinhos ,  &  huma  Ermida  de  Santa  Marinha ,  íi~ 
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fítuada  cm  hwra  ferra  para  o  Nafccnto 

S.  Romaõ  de  VUlarinho  y  Vigairaria  que  aprefentaõ  os  Cónegos  de  S.  Joaõ 
EuangelilU  do  Convento  da  Cidade  do  Porto  y  tem  oitenta  &  cinco  vifinhos* 

S.  Pedro  de  Seleiros , cujos  dízimos  faõ  dos  mefmos  Conegosdodito  Con* 
vento  do  Porto,  tem  cento  &  doze  viíinhos,  &  nefta  Freguefía  affiíkfempre  hú 
Rcligiofo. 

&  Joaõ  de  Covas  >  Reytôria  da  Cafado  Infantado  9  tem  cento  &  vinte  & 
cinco  vi  linhos. 

S.  Salvador  de  Sabroza ,  Vigairaria  annexa  à  Rcy  toria  de  PaíTos ,  tem  cem 
vifinhos. 

Santa  Anna  de  Riba  longa  >  Curado  annexo  à  Rcy  toria  de  Trcfminas,  tem 
feíícnta  vifinhos. 

Santiago  de  Villa  cháa,  Vigairaria  annexa  à  Reytôria  da  Villa  de  Ali jó^  tem 
cem  vifinhos. 

S*  Domingos  de  Vai  de  Mendís ,  Vigairaria  ,  tem  trinta  vifinhos. 

Santa  Maria  de  Paflbs,  Reytôria  da  Mitra,  tem  cento  &  vinte  vifinhos- 

Santa  Maria  de  Villar  de  Maçada ,  Vigairaria  collada,  annexa  à  Rcy  toria  de 
Trefminas,  tem  duzentos  6c  trinta  vifinhos. 

Santa  Maria  de  Parada  de Pinhaõ,  Vigairaria  annexa  à  Vigairaria  de  Saõ 
Lourenço  7  tem  cem  vifinhos :  hc  fenhor  deílc  lugar  Francifco  de  Sampayo  de 
Mello  &  Callro  ,  fenhor  de  Villa  Flor* 

Santa  Maria  de  Goains ,  Abbadia  da  Mitra ,  tem  noventa  &  feis  vifinhos. 

Santa  Marinha  de  Villa  verde  *  Curado  annexo  à  Reytôria  de  Trefminas* 
tem  cento  &  vinte  &  cinco  vifinhos. 

As  Igrejas  y  &  preftimonios ,  que  faõ  da  aprefentaçaô  dcíRcy  5  faõ  as  fe- 
guintes. 

A  Igreja  de  S.  Salvador  de  MouÇos  ,queheRcytorU,  a  qual  tem  por  ai 
xa  a  Igreja  de  S-  Thomédo  Cartetlo  ,  aprefentaçaô  do  Rcy  tor ,  que  he  preftimo- 
niode  Sua  Mageftade^quc  odcuaoCondcdc  Villavcrdc* 

A  Igreja ,  &  preftimonio  de  S*  ChriOovaõ  de  Parada  de  Cunhos  ò  mcímò* 

A  Igreja  >  &  preftimonio  de  S*  Joaõ  de  Covas  o  mcfmo- 

A  Igreja  de  Santa  Maria  do  Mofteiro  da  Ermida  do  Bifpado  de  Lamego* 
que  tem  duas  annexas  y  huma  de  S.  Payo  de  Atoins ,  outra  de  S.  Jeaninho  ,  as 
quaes  aprefenta  o  Rcy  tor ,  &  aprefentava  outra  de  Bal  tar ,  a  qual  o  Cabido  de 
Lamego  tem  uíurpado^  aprefentando  já  nclla  quatro  Vigários. 
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Das  Filias  em  que  entra  o  Ouvidor  de  Filia  l{eal  em  Correição* 


AS  Villas  defia  Comarca  >em  aue  entra  em  Correição  o  Ouvidor  de  Villa 
Real,  faõ  as  de  Lamas  de  Orelhão,  de  Frcixiel  y  &de  Abreiro,  das  quaes  já 
tratámos  na  Comarca  da  Torre  de  Moncorvo ,  por  ferem  da  fua  Provedoria:  íaõ 
tambem  da  Ouvidoria  de  Villa  Real  a  Villa  de  Ranhados,  &  a  Villa  de  Almeyda, 
de  que  trataremos  na  defer  ipçaõ  da  Beira ,  defere  vendo  a  Comarca  de  Pinhel* 
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A  Villa  de  Cancllas  ,  que  naõ  tem  Igreja  Parochiai ,  &  feus  moradores  ,  que 
fm  cento  &  vinte,  faõ  freguezes  da  Freguefia  de  S.  Miguel  de  Poyarcs>  que  vay 
no  termo  de  Villa  Real. 

A  Honra  de  Sobroza  tem  duas  Igrejas  Parochiacs  ,  buma  da  invocação  de 
Santa  Eulália,  Curado  annexo  ao  Morteiro  de  Ferreira  >  com  cento  &  letenta 
vifinhos ,  outra  do  Orago  de  S.  Salvador  de  Freaniunde  ,que  tem  duzentos  vi-» 
linhos,  a  qual  he  Reytoria,&Commenda  de  Chrifto,  &  tem  cfbs  Ermidas  anne- 
xas  ,  S-  Sebafiiaõ ,  &  Santa  Elena.  EIRcy  Dom  Sancho  o  Primeiro  lhe  deu  foral 
noannode  1234.  he  abundante  de  azeite,  vinho,  frutas,  caftanha,  &  tem  muita 
caça.  He  do  Bifpadodo  Porto. 

C  A  P     IV. 

Das  V tilas  da  terra  de  Filia  %ealy  em  que  entra  o  Tro  vedor  ds 

Comarca  de  Lamego. 

Lordello. 


Fica  cila  Villa  meyalcgoadiftante  de  Villa  Real  para  o  Poente:  ElRey  Dom 
Manoel  lhe  deu  foral  por  inquiriçoens  em  Évora  a  12*  de  Novembro  de 
15 1 9.  tem  duzentos  vifinhos  com  huma  Parochia,  Orago  Santa  Maria,com  hum 
Vigário,  que  lhe  adminiltra  os  Sacramentos-  He  do  Marquez  de  Távora ,  que 
riella  aprelcnta  as  Jufliças»  Aqui  fe  faz  aiutta louça, de  que fc prove  toda  clU 
Comarca* 

Honra  de  Çallegor. 

HE  eíU  Villa  do  Marquez  de  Távora ,  &  feus  moradores  lhe  pagaõ  cada 
anno  de  foro  feisalqueires  de  centcyo ,  féis  almudts  de  vinho ,  &  oitenta 
reis  em  dinheiro :  difta  huma  legoa  de  Villa  Real  para  o  Nafccnte.  EIRcy  Dora 
Manoel  lhe  deu  foral  em  Évora  a  1 2.dc  Novembro  de  1 5  \$n  quinze  vifinhos j 
que  gozaõde  grandes  privilégios ,  que  lhe  concedeo  ElRey  Dom  Diniz ,  agaza-* 
lhandofe  huma  noite  nefle  lugar,  aonde  mandou  fazer  hum  arco,  que  eh  uiuõ  a 
Memoria ,  o  qual  inda  hoje  exifie* 

Mijo. 

T?  Stá  cfta  Villa  fituada  na  planície  de  hum  outeiro,  quatro  legoas  diftante  de 
■%  Villa  Real  para  o  Nafcente :  ElRey  Dom  Sancho  o  Segundo  a  mandou  po- 
voar pelos  annos  de  1225-  &  lhe  dcuforal  EIRcy  Dom  Diniz. Tem  huma  Igreja 
Parochiai  da  invocação  de  Santa  Maria  Mayor,Rcytoria  do  Pidroado  Real,  que 
rende  mais  de  duzentqp  mil  rcisáJ  &  huma  Ermida  de  S-  Gonçalo :  tem  duzentos 
&  noventa  vifuihos  com  famílias  nobres  do  appcllido  Moutinhos,  Soutos,Tci 

xciras, 
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xciras,  &  Dorcas.  He  abundante  de  paõ,  centeyo,  milho,  vinho,  frutas,  cafta- 
nha,  &  recolhe  algum  azeite ;  tem  duas  fontes,  huma  delias  de  exccllente  agua* 
He  fenhor  deita  Villa  o  Marquez  de  Távora ,  que  nclla  aprefenta  as  Juft  iças.  O 
feu  termo  tem  feifcentos  &  cincocnta  vifinhos ,  que  íe  dividem  pelos  lugares 
fcguintes.  Prezandais ,  aonde  nafcco  o  Venerável  Frey  joaõ  Pcccador ,  Frade 
leigo  dos  Capuchos  Antoninos,  quefaleceoa2;.  de  Fevereiro  de  i6po>cm  Lif- 
boa  no  Convento  de  Santo  António  do  campo  dos  Curraes ;  fby  devida  incul- 
pavel,&  fe  tem  grande  opinião  de  fua  virtude,£c  fantidade;  tem  ene  lugar  huma 
Ermida  de  S.  Domingos.  A  Granja  tem  huma  Ermida  de  Santa  Anna  com  fa- 
mílias nebres  do  appellidoCayadosA  Gamboas,  que  vieraõ  dcBifcaya ,  &  Re- 
bellos.  Caftedo  tem  huma  Igreja  Parochial  da  invocação  de  S.  Joaõ  Bautifta> 
Curadocollado,queaprefentaoReytordc  Alijó.  Santa  Maria  de  Cariam, Cu- 
rado da  mefma  aprefenraçaõ.  Santiago  de  Villa  Gháa ,  Curado  do  Rey  tor  de 
Alijó ,  que  rende  duzentos  mil  reis,  &  o  Amieiro  com  huma  Igreja  Parochial  da 
invocação  de  Santa  Luzia ,  Curado  que  também  aprefenta  o  Rey  tor  de  Alijó. 

Favayos. 

HE  cfta  Villa  do  Marquez  de  Távora ,  &  difta  meya  legoa  da  Villa  de  Ali* 
jó :  EIRcy  Dom  Affonfo  o  Segundo  lhe  deu  foral  em  dia  de  S.  Miguel  de 
I245>.tem  duzentos  vifinhos  com  huma  Parochia,Orago  S*Dionyíio,Vigairarit 
de  renuncia,  &  efat  Ermidas,  Noffa  Senhora  da  Afíumpçaõ,  Santa  Barbora  em 
hum  outeiro,&Noffa  Senhora  doRofario,  dequehe  Adminiftrador  Joaõ  Tci* 
xcira  Lobato.  Recolhe  os  mefmos  frutos,  que  produza  Villa  de  Alijó,  &  tem 
no  feu  termo  o  lugar  da  Povoa  cbm  huma  Ermida* 


C  A  P.    V. 

Dos  Coutos  em  que  entra  em  Correição  o  Ouvidor  da  Cidade 
:f.  de  'Braga, 

Ervededo. 

TT  E  Villa  defla  Província  i  de  que  he  fenhor  o  Arcebifpo  de  Braga  j  difta 
XX  duas  legoas  da  Villa  de  Chaves  para  a  parte  do  Norte ,  por  onde  confina  a 
mefma  Villa  de  Ervededo  como  Reyno  de  Galliza  >  tem  hum  Caftello  de  fabri- 
ca antiga  com  Alcayde  mor,  a  quem  rende  a  Alcay ciaria  feifcentos  mil  reisySc  hc 
data  dos  Arcebifpos  de  Braga.  Tem  cfta  Villa ,  &  Couto  quatrocentos  vifinhos 
com  huma  Igreja  Parochial)  5c  quatro  Ermidas  com  dez  fontes* 


Dor* 
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Dornellar. 

HE  Vila  pequena, &  Couto  dos  Arcebifpos  de  Braga  ,  aonde  aprefentaõ 
asJoíu^,&cncranellaemQ)nTciçaõoíênOim^:temhuiMlgre^ 
Patochiaicom  cento  &cincocmavifinhos,  muu  Ermida,  Actxcs  fontes:  fica 
eftc  Couto  juntoà  Villa  de  Mòntcakgpc. 

Trwc&nde. 

HUmalegoa  dono  Douro,&tres  de  ViHa  Real  pata  a  parte  do  Sul  tem 
fcuaíTcnto  a  Villa  de  Provczcndc ,  que  he  Conto  ,  de  que  faõ  íènhores  os 
Arcebifpos  de  Braga^c  nellacntracn  Coirciçaõ  ofeu  Ouvidor,tem  quatrocen- 
tos &  cincoenta  vifinhos  com  buma  Parochiada  invocação  de  Santa  Maria,Rey- 
toria  da  Camará  dos  Arcebifpos.  He  abundante  de  paõ.  bom  vinbo*zcitc,boas 
frutas ,  gado ,  &  caça :  tem  bunu  Ermida  de  S>  Scbaftiaõ ,  outra  de  Santa  Mari- 
nha da  Sobreira  &  no  termo  hum  lugar,  que  chamaõ  Gafai  de  Lovvos,  com  fua 
Igreja  Parochial  da  invocação  de  Saó  Bcrtholamcu  annexa  à  Abbadia  de  Goy- 
vacns,  Villa,  &  Couto ,  de  que  faõ  fenhoresos  Arcebifpos  de  Braga ,  aonde  en- 
tra cm  Correição  o  feu  Ouvidor,  &  lhe  deu  fixai  ElRey  Dom  Affonfoo  Ter- 
ceiro de  Portugal* 

S.  cMamede  de  %ba  Tua. 

HE  Villa*  &  Couto,  de  que  faõ  fenhores  os  Arcebifpos  de  Braga ,-  difta  cin- 
co legoas  de  Villa  Real  paraoNafcer.tc ;  tem  quatrocentos  &  cincoenta 
vifinhos  com  huma  Igreja  Parochial  da  invocação  de  S.  Mamede ,  Abbadia  que 
aprefentaõ  os  Arcebifpos.  Produz  muitas  cebolas,  paõ,  milho,  antas,  cecaita- 
nha. 

E  com  a  exacta  dcfcripçaõ  deitas  duas  Provindas fetermina  efie  primeiro 
Tomo  da  Corografia  Portugucza ,  efperando  dar  brevemente  a  luz  o  legundo, 
ondefe  veráõasoutrastresnovincias)&oRevnodoAlgaive)fcgum^omef- 
mo  methodo ,  &  exacçaõ. 

Ftm do pimeiroTom da  Corografia  Tqrtugueza* 
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